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INTRODUCÇÃO 


Organisando  a 2a  edição  da  Tarifa  Pratica  das  Alfândegas,  que  resume, 
como  já  disse  anteriormente,  a pratica  de  vinte  annos  de  trabalhos  ininter- 
ruptos, não  tive  outro  intuito  senão  facilitar  o serviço  das  pessoas  que  têm 
negocios  a tratar  nas  Alfândegas . 

Não  é trabalho  novo,  mas  afasta-se,  por  completo,  do  que  sobre  o as- 
sumpto tem  sido  dado  á publicidade. 

Estou  certo  que,  devido  á benevolencia  dos  leitores  e amigos,  serão  des- 
culpadas as  faltas  de  que  se  deve  resentir  o trabalho,  que,  sobre  ser  penoso,  é 
superior  ás  minhas  forças.  Procurei,  no  entanto,  usar  da  maior  claresa  para 
áer  facilmente  comprehendido  por  todos . 


* 

¥ ¥ 


Como  é sabido,  a Tarifa  das  Alfândegas  e Mesas  de  Rendas,  actual- 
mente  em  vigor,  data  de  março  de  1900,  quando  Presidente  da  Republica, 
Manoel  Ferraz  de  Campos  Salles  e Ministro  da  Fazenda  Joaquim  Mur- 
tinho,  estadistas  de  saudosa  memória. 

r Durante  o longo  periodo  decorrido  até  hoje  em  que  o emprehendimento 
humano  tem  feito  as  mais  assombrosas  conquistas  nos  diversos  ramos  da 
sciencia,  das  artes  e das  industrias,  maravilhando  o mundo  pela  sua  espan- 
tosa e variegada  producção,  a nossa  Tarifa,  como  que  distanciada,  vem  desde 
essa  época  remota,  caminhando  a passo  lento  e vacilante,  sempre  alterada 
e muiilada  pelas  Leis  Orçamentarias  que  se  succedem . 

E’  forçoso  confessar  que  já  tem  havido  iniciativa  de  Governos  passados, 
sem  resultado,  no  sentido  de  ser  revista  e apparelhada  de  accôrdo  com  o pro- 
gresso, cada  vez  mais  crescente  do  paiz,  a nossa  pauta  aduaneira. 

A ultima  tentativa  coube  ao  actual  Governo  cujo  mandato  está  a ter- 
minar. 

Dir-se-ia  que,  desta  vez  a revisão  seria  de  molde  a merecer  o apoio  do 
Congresso  Nacional. 

Tal,  porém,  não  aconteceu:-  o projecto  approvado  pela  Camara 
dos  Deputados,  não  logrou  o exito  almejado  no  Senado  Federal  e ahi  ficou 
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aguardando  opportunidade . 
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A confusão  que  se  nota  na  Tarifa  actual,  cujas  taxas  estão,  umas  sensi- 
velmente alteradas,  outras  revogadas,  dando  logar  a applicação  de  taxas 
errôneas,  foi  também  motivo  da  publicação  deste  despretencioso  trabalho, 
no  qual  procurei  introduzir  todas  as  alterações  desde  1902  até  á Lei  da  Re- 
ceita actual,  além  de  diversas  annotações. 

No  fim  do  presente  volume  ha  um  indice  alphabetico  para  facilidade  das 
consultas . 
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Deixo  aqui  consignado  o meu  profundo  agradecimento  pelo  carinho  com 
que  foi  acolhida  a primeira  edição  da  Tarifa,  que  se  esgotou  totalmente. 

Rio  de  Janeiro,  27  de  outubro  de  1926. 


Alfredo  Secibra. 
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DISPOSIÇÕES  PRELIMINARES 


DIREITOS  DE  CONSUMO  OU  DE  IMPORTAÇÃO 


Art.  i.°  Aos  direitos  estabelecidos  na  Tarifa  das  Alfândegas  ficam  sujeitas  todas 
as  mercadorias  extrangeiras  que  se  destinarem  ao  consumo  no  Brasil,  exceptuadas 
as  de  que  trata  o art.  2o. 

$ 

Reputar-se-ão  de  origem  extrangeira : 

1. °  Todas  as  mercadorias  importadas  de  paiz  extrangeiro,  quer  directamente  para 
consumo,  quer  em  transito,  quer  em  navios  entrados  por  franquia  ou  arribada  forçada, 
que  forem  despachadas  para  consumo. 

2. °  O carregamento  e pertenças  das  embarcações  apprehendidas,  o apparelho, 
provisões,  armamento,  munições  e outros  objectos  do  serviço  de  quaesquer  em- 
barcações de  guerra  ou  mercantes  e os  fragmentos  dos  cascos  de  navios  extrangeiros 
que  forem  vendidos  para  consumo. 

3. °  As  embarcações  miúdas,  pertencentes  a quaesquer  navios,  que  forem  tiradas 
do  serviço  e vendidas  ou  traspassadas  em  qualquer  porto  da  Republica. 

4. °  As  mercadorias  extrangeiras  nacionalisadas  pelo  pagamento  dos  direitos  de 
consumo,  sendo  transportadas,  sem  despacho,  de  uns  para  outros  portos  alfandegados 
da  Republica. 

5. °  As  mercadorias  nacionaes  transportadas,  sem  despacho,  de  uns  para  outros 
portos  da  Republica,  quando  não  possam  ser  á primeira  vista  distinguidas  de  outras 
similares  extrangeiras. 

— No  desembaraço  das  mercadorias  navegadas  por  cabotagem  continuarão  a ser  obser- 
vadas as  Circulares  do  Ministério  da  Fazenda  ns.  11  e 14  de  19.  e 25  de  fevereiro  de  1916, 
devendo  ser  punidas  as  infracções  verificadas  com  a multa  de  direitos  em  dobro,  quando  se 
der  substituição  de  volumes  ou  de  mercadorias,  e,  nos  demais  casos,  com  a penalidade  esta- 
belecida no  art.  340  da  Nova  Consolidação  das  Leis  das  Alfândegas. 

— Pelo  Decreto  n.  15.813  de  13  de  novembro  de  1922  foi  approvado  o novo  regulamento 
sobre  guias  de  exportação,  as  quaes  ficam  extensivas  a todas  as  mercadorias,  nacionaes  ou 
nacionalisadas,  que  sahirem  de  uns  para  outros  portos  nacionaes  e ás  que  sahírem  de 
qualquer  localidade  do  território  nacional  parã  o exterior  do  Brasil. 

— A Circular  n.  89  de  19  de  dezembro  de  1§22,  da  Receita  Publica,  declarou  que  o Mi- 
nistro da  Fazenda  prorogou  por  mais  30  dias  o praso  de  que  trata  o art.  23  do  regulamento 
annexo  ao  Decreto  n.  15.813  de  13  de  novembro  de  1922,  sobre  guias  de  exportação,  e a de 
n.  2 de  18  de  janeiro  de  1923  prorogou  por  mais  dous  mezes  o dito  praso. 

— O Ministro  da  Fazenda  afinal,  pela  Ord.  n.  78  á Directoria  da  Receita,  publicada  no 
Diário  Offlcial  de  20  de  março  de  1923,  mandou  sustar  até  ulterior  deliberação  a execução 
desse  regulamento.  Em  virtude  dessa  ordem,  dito  regulamento  ainda  não  entrou  em  execução. 

6. °  As  mercadorias  arrojadas  pelo  mar  ás  praias  e pontes,  ou  que  forem  encon- 
tradas fluctuando,  ou  tiradas  do  fundo  d’agua,  na  fórma  do  art.  293  da  Consolidação 
das  Leis  das  Alfândegas  e Mesas  de  Rendas. 


ISENÇÃO  DE  DIREITOS  DE  CONSUMO 


As  concessões  de  isenção  de  direitos  aduaneiros  estão  regulamentadas  pelo  Decreto 
do  Poder  Executivo  n. 8.592 de  8 de  março  de  1911  e pelo  do  Poder  Legislativo  n.  4.910  de 
10  de  janeiro  de  1925  e são  restrictas  ás  Preliminares  da  Tarifa,  Leis  e Decretos  especiaes 
e outras  disposições  constantes  das  leis  orçamentarias  desde  1912  até  o actual  exercício ; 
mas,  quer  para  as  isenções  de  direitos,  quer  para  os  abatimentos  e reducções,  consignados 
nas  referidas  leis  especiaes  ou  orçamentarias,  serão  observadas  as  formalidades  e condições 
do  Decreto  n.  8.592  citado. 
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Art.  2.°  Será  concedida  isenção  de  direitos  de  consumo,  mediante  as  cautelas 
fiscaes  que  o Inspector  da  Alfandega  ou  Administrador  da  Mesa  de  Rendas  julgar 
necessárias,  ás  seguintes  mercadorias  e objectos : 

§ l.°  A’s  amostras  de  nenhum  ou  de  diminuto  valor.  • 

Reputar-se-ão  amostras  de  nenhum  ou  de  diminuto  valor  os  fragmentos,  oif 
parte  de  qualquer  genero  ou  mercadoria,  em  quantidade  estrictamente  necessária 
para  dar  a conhecer  sua  natureza,  especie  e qualidade,  e cujos  direitos  não  excederem 
a \$  por  volume. 

— Não  é licito  á Alfandega  permittir  que  se  inutilisem  amostras  de  mercadorias  que 
tenham  valor  mercantil,  para  o fim  de  tornal-as  isentas  de  direitos.  (Decisão  n.  54,  Boi.  n.  5 
de  10  de  março  de  1898,  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro.) 

— A Circular  n.  57  de  9 de  dezembro  de  1912  declara  que,  em  relação  ás  amostras  dos 
tecidos  de  seda  ou  outra  qualquer  matéria,  sómente  se  deverão  considerar  sem  valor  mer- 
cantil, para  poderem  ser  despachadas  livres  de  direitos,  as  vindas  em  um  só  exemplar,  de 
minimas  dimensões,  que  bastem  para  dar  idéa  da  mercadoria  que  representam  e não  possam 
ser  utilisadas  no  fabrico  de  gravatas  e outros  artefactos. 

— As  encommendas  postaes  extrangeiras  estão,  como  as  amostras,  cujos  direitos  não 
excedam  de  lí  pór  volume,  comprehendidas  no  art.  2o,  § Io,  das  Disposições  Preliminares  da 
Tarifa. 

— O Ministro  da  Fazenda  manteve,  em  gráo  de  recurso,  o acto  da  Alfandega  do  Rio  de 
Janeiro,  não  permittindo  que  fos«em  inutilisadas  35  duzlas  de  leques  de  papel  com  varetas 
de  madeira  pintada,  sujeitos  a direitos  e despachados  entre  amostras  de  leques  sem  valor 
mercantil.  (Ord.  n.  152  á Alfandega  do  Rio ’de  Janeiro,  Diário  Offlcial  de  24  de  fevereiro 
de  1923.) 

— A’s  amostras  isentas  de  direitos  de  consumo,  na  fórma  do  citado  art.  2o,  § Io,  se  dará 
sahida  independentemente  de  despacho,  depois  de  examinadas  pelo  conferente  para  esse  fim 
designado,  se  o respectivo  volume  não  estiver  manifestado,  ou  o tiver  sido  como  contendo 
amostras. 


§ 2.°  Aos  modelos  de  machinas,  de  embarcações,  de  instrumentos  e de  qualquer 
invento  ou  melhoramento  feito  nas  artes. 

§ 3.°  Aos  instrumentos  de  agricultura  ou  de  qualquer  arte  liberal  ou  mecanica  e 
mais  objectos  do  uso  dos  colonos  e artistas,  que  vierem  residir  na  Republica,  sendo 
necessários  para  o exercicio  de  sua  profissão  ou  industria,  comtanto  que  não  excedam 
ás  quantidades  indispensáveis  para  seu  uso  e de  suas  famílias. 
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— A espingarda  de  caça  trazida  pelo  colono  em  sua  bagagem  gosará  de  isenção  de  di- 
reitos e seu  desembaraço  independe  de  licença  do  Ministério  da  Guerra.  (Ord.  n.  36  á Dele- 
gacia Fiscal  em  S.  Paulo,  Diário  Offlcial  de  28  de  março  de  1923.)^ 

§ 4.°  Aos  restos  de  mantimentos  pertencentes  ao  rancho  particular  dos  colonos 
que  vierem  estabelecer-se  na  Republica,  sendo  destinados  á alimentação  dos  mesmos 
emquanto  se  não  empreguem. 

§ 5.°  A todos  os  objectos  de  uso  proprio  dos  Embaixadores  e Ministros  extran- 
geiros  e,  em  geral,  de  todas  as  pessoas  empregadas  na  diplomacia,  considerados  como 
pertencentes  á sua  bagagem,  que  chegarem  á Republica. 

— Terá  immediato  desembaraço  a bagagem  dos  Embaixadores,  Ministros  Plenipoten- 
ciários e diplomatas,  notabilidades  litterarias,  scientificas,  artísticas,  politicas  e altos 
funccionarios  civis  e militares  da  Republica  em  commissão  do  Governo.  (Decreto  n.  8.592 
de  18  de  março  de  1911,  art.  2o,  paragrapho  unico.) 


§ 6.°  Aos  generos  e effeitos  importados  pelos  Embaixadores,  Ministros  Residentes 
e Encarregados  de  Negocios  acreditados  junto  ao  Governo  da  Republica,  na  fórma  da 
legislação  em  vigor,  e pelos  Cônsules  Geraes  de  carreira  das  nações  que  não  têm 
Legação  no  Brasil ; e aos  moveis  e outros  objectos  de  uso  proprio  dos  Cônsules 
Geraes  e Cônsules  de  carreira,  importados  para  o seu  primeiro  estabelecimento. 


— O despacho  livre  de  direitos  dos  objectos  de  que  trajam  os  §§  5°  e 6o  do  art.  2“  das 
Preliminares  póde  ser  permittido,  mediante  simples  requisições  do  Ministério  das  Relações 
Exteriores  ou  dos  proprios  interessados.  (Circular  n.  24  de  25  de  março  de  1902.) 

— Os  volumes  de  bagagem  dos  diplomatas  devem  ser  desembaraçados  a bordo,  a não 
ser  que  .estes  prefiram  retiral-os  posteriormente.  ( Ord.  n.  363  á Alfandega  do  Rio  de 
Janeiro,  Diário  Offlcial  de  25  de  abril  de  1914. ) 

Nesta  disposição  não  se  comprehendenr  os  objectos  de  expediente  e outros  impor- 
tados para  o serviço  dos  consulados  extrangeiros.  (Circular  n.  31  de  29  de  julho  de  1905.) 


*-  A isenção  de  direitos  decorrente  do  § 6o  do  art.  2o  das  Preliminares,  combinado  com 
o seu  art.  5o,  comprehende  as  taxas  de  consumo  e de  expediente  e ainda  a de  armazenagem, 
nos  termos  do  art.  593,  excepção  Ia,  da  Consolidação  das  Leis  das  Alfândegas,  não  havendo 
disposição  expressa  relativa  ao  expediente  das  capatazias  e á taxa  de  estatística  no  favor 
feito  aos  Cônsules  pela  citada  legislação.  ( Circular  n.  36  de  26  de  agosto  de  1905.) 

§ 7.®  Aos  objectos  de  uso  e serviço  dos  chefes  das  missões  diplomáticas  brasi- 
leiras, que  regressarem,  precedendo  requisição  do  Ministro  das  Relações  Exteriores. 

§ 8.°  Aos  generos  e objectos  importados  para  uso  dos  navios  de  guerra  das 
nações  amigas  e de  seus  officiaes  ou  tripulações,  que  chegarem  em  transportes  dos 
respectivos  Estados,  em  paquetes  ou  em  navios  mercantes,  mediante  requisição  da 
competente  Legação  ou  chefe  da  estação  naval. 

— As  requisições  que  a “ Western  and  Brazilian  Telegraph  Company,  Limited  ”,  houver 
de  dirigirás  Alfândegas  para  o effeito  da  isenção  de  direitos  a que  se  referem  os  arts.  2°,  § 8n, 
das  Preliminares,  e 424,  § 8o,  da  Nova  Consolidação,  podem  ser  feitas  pelos  capitães  ou 
commandantes  dos  respectivos  navios,  dependendo,  porém,  de  certificado  do  Director  ou  do 
Vice-Director  da  Repartição  Qeral  dos  Telegraphos  ou  dos  engenheiros  chefes  de  districtos 
telegraphicos.  ( Circular  n.  40  de  3 de  julho  de  1897. ) 

— Os  hiates  de  recreio,  procedentes  das  nações  amigas  e que  viajarem  sob  os  pavilhões 
das  marinhas  de  guerra  dessas,  devem  ser  tratados  nas  Alfândegas  da  União  com  a mesma 
distincção  e regalias  de  que  gosam  os  navios  de  guerra,  segundo  o critério  estabelecido  na 
Ord.  n.  101  de  10  de  outubro  de  1888,  bem  assim  que,  do  mesmo  modo  devem  ser  tratados 
os  que  trouxerem  a seu  bordo,  em  viagem  de  recreio,  os  seus  proprietários  e não  fizerem 
mercancia,  uma  vez  reconhecida  a sua  qualidade  pela  apresentação  dos  consulados  das 
nações  a que  pertençam  e por  intermédio  do  Ministério  das  Relações  Exteriores.  ( Circular 
n.  44  de  11  de  novembro  de  1910. ) 

— O tratamento  dispensado,  em  virtude  da  Circular  n.  44  de  11  de  novembro  de  1910, 
aos  hiates  de  recreio  que  viajam  sob  os  pavilhões  das  marinhas  de  guerra  das  nações  amigas, 
fica  extensivo  aos  que,  satisfazendo  ás  exigências  constantes  do  final  da  mesma  Circular, 
tragam  arvoradas  bandeiras  dos  clubs  da  Grã  Bretanha,  a que  pertencerem,  usadas  sob  ga- 
rantias especiaes  do  almirantado  inglez.  (Circular  n.  3 de  27  de  janeiro  de  1912.) 

• 1 

§ 9.®  A’s  mercadorias  de  producção  e industria  nacional  ou  nacionalisadas  pelo 
pagamento  dos  direitos,  que, -tendo  sido  exportadas,  regressarem  á Republica  em 
qualquer  embarcação,  comtanto  que  taes  mercadorias:  1°,  sejam  distinguíveis  ou 
possam  ser  differençadas  de  outras  semelhantes  de  origem  extrangeira ; 2°,  regressem 
dentro  de  um  anno,  contado  da  data  da  sua  sahida  do  porto  nacional ; 3°,  venham 
acompanhadas  de  certificado  da  Alfandega  do  porto  de  retorno,  legalisado  pelo  agente 
consular  brasileiro  e,  na  sua  falta,  pela  fórma  indicada  no  art.  342  da  Consolidação 
das  Leis  das  Alfândegas  e Mesas  de  Rendas. 

• 

— Nesta  disposição  não  se  comprehendem  os  artigos  de  producção  nacional  que  hou- 
verem servido  de  envoltorio  aos  productos  exportados  do  paiz  (Lei  n.  1.313  de  30  de 
dezembro  de  1904,  art.  1°),  nem  os  envoltorios  do  § 18  do  mesmo  art.  2°.  (Lei  n.  1.144  de 
30  de  dezembro  de  1903,  art.  3°,  § 3°. ) 

§ 10.  Aos  generos  e mercadorias  de  producção  nacional  pertencentes  á carga 
das  embarcações  que,  tendo  sahido  de  algum  porto  da  Republica,  arribarem  a outro 
ou  naufragarem  e forem  por  qualquer  motivo  vendidos  para  consumo. 

No  caso  de  duvida  de  serem  as  mercadorias  salvadas,  nacionaes  ou  extrangeiras, 
não  terá  logar  a isenção  dos  direitos  de  consumo. 

§ 11.  Aos  instrumentos,  livros  e utensílios  de  uso  proprio  de  litteratos  e de 
qualquer  sabie  que  se  destinar  á exploração  da  natureza  do  Brasil,  precedendo 
requisição  da  competente  Legação. 

§ 12.  A’  roupa  ou  fato  usado  dos  passageiros  e aos  instrumentos,  objectos  ou 
artigos  de  seu  serviço  diário  ou  profissão. 

I — Entende-se  por  bagagem,  para  o fim  de  gosar  de  isenção  de  direitos  aduaneiros : 

cr)  as  peças  de  vestuário  usadas ; 

b ) os  objectos,  utensílios,  instrumentos  e,  em  geral,  os  artigos  do  serviço  e uso  pessoal 
dos  passageiros,  officiaes  ou  equipagem  das  embarcações  ; 

c)  os  livros  scientificos  e litterarios,  comtanto  que  não  haja  mais  de  um  exemplar  de 
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d)  os’desenhos,  esboços,  maquettes,  ou  modelos,  acabados  ou  por  acabar,  pertencentes 
a artistas  que  vierem  residir  na  Republica ; 

e ) os  bahús,  malas  e saccos,  cestas  e cadeiras  de  viagem,  necessários  para  o uso  pes- 
soal e diário,  durante  a viagem ; 


— Os  bahús  e malas  contendo  mercadorias  de  commercio,  embora  transportados  como 
bagagem,  estão  sujeitos  a direitos  em  separado,  conforme  a sua  qualidade. 

f)  as  joias  e baixellas  com  característicos  de  serem  do  serviço  diário,  como  mono- 
grammas  ou  indicios  de  uso. 

§ l.°  Serão  sujeitos  a direitos  a roupa  nova  e utensílios  novos  embora  para  uso 
particular  do  passageiro,  nos  limites  acima  indicados  ; 

§ 2.°  Com  exclusão  das  joias  e baixellas  de  que  trata  a lettra  /,  a todos  os  mais  se 
poderá  conceder  isenção  de  direitos,  ainda  quando  não  acompanharem  os  passageiros  e 
pessoas  da  tripulação  dos  navios  na  mesma  embarcação.  (Nova  Consolidação  das  Leis  das 
Alfândegas  e Mesas  de  Rendas,  arts.  390  e 425;  Decretos  ns.  3.529  de  15  de  dezembro  de 
1899,  art.  16,  e 8.592  de  8 de  março  de  1911,  art.  2o;  e Circular  n.  67  de  28  de  agosto 
de  1917,  regra  vi.) 

n — Além  dos  objectos  enumerados  na  regra  I,  serão  especialmente  reputados  bagagem 
do  colono  que  vier  se  estabelecer  no  paiz  : 

a)  as  barras,  catres  e camas  ordinárias  ou  communs  que  estiverem  em  relação  ás 
posses  e posições  do  colono  a que  pertencerem  ; 

b)  a louça  usada  e ordinaria  ; 

c)  os  instrumentos  aratorios  de  sua  profissão  ; 

d ) os  trastes  de  qualquer  especie  e outros  objectos,  comtanto  que  o numero  e quan- 
tidade não  excedam  do  que  fôr  indispensável  para  o uso  do  colono  ou  de  sua  familia ; 

e)  uma  espingarda  de  caça  para  cada  colono  adulto.  (Nova  Consolidação  citada,  art.  391, 
e Decreto  n.  8.592  citado,  art.  2o.) 

— A espingarda  de  caça  trazida  pelo  colono  em  sua  bagagem  gosará  de  isenção  de  di- 
reitos e seu  desembaraço  independe  de  licença  do  Ministério  da  Guerra.  (Ord.  n.  35  á Dele- 
gacia Fiscal  em  S.  Paulo,  Diário  Official  de  28  de  março  de  1923.) 

ni  — E’  obrigação  do  passageiro  apresentar  a bordo  ao  capitão  do  navio  que  o trans- 
portar, declaração  summaria,  escripta  e assignada,  do  conteúdo  dos  volumes  que  tiverem 
mercadorias  ou  objectos  de  commercio  ou  mesmo  objectos  miúdos  que,  pela  sua  natureza  e 
quantidade,  não  possam  ser  considerados  de  commercio,  com  expressa  menção  da  marca  ou 
lettreiro,  numero  e qualidade  do  volume.  Não  tendo  feito  a declaração  a bordo,  é ainda  o 
passageiro  obrigado  a fazel-a  em  terra  ao  funccionario  fiscal,  até, o inicio  da  conferencia  dos 
volumes,  podendo  nessa  occasião  ser  a declaração  simplesmenté  verbal  ou  escripta.  (Nova 
Consolidação  citada,  art.  351,  n.  3,  e art.  392;  Decreto  n:  3.529  citado,  art.  18,  e Circular 
n.  27  de  18  de  julho  de  1905.) 

IV  — A falta  de  declaração  será  punida  : 

a)  com  multa  de  direitos  em  dobro  e mais  10%  sobre  os  mesmos  direitos,  quando  nos 
volumes  forem  encontradas  mercadorias  ou  artigos  de  commercio ; 

b)  com  multa  de  2$500  a 50$  por  volume,  quando  estes  contiverem  objectos  miúdos. 
(Nova  Consolidação  citada,  art.  392;  Decreto  n.  3.529  citado,  arts.  18  e 19,  paragrapho 
unico,  e Circular  n.  27  citada,  regra  ii.) 

v — Os  volumes  que  contiverem  mercadorias  ou  artigos  de  commercio,  qualquer  que 
seja  a embalagem,  serão  recolhidos  immediatamente  aos  armazéns  internos  e ficarão  sujeitos 
ao  processo  ordinário  dos  despáchos  de  consumo,  depois  de  averbados  no  manifesto  do  re- 
spectivo vapor.  (Decreto  n.  3.529  citado,  art.  19;  Circular  n.  27  citada,  regra  Ui,  e Circular 
n.  67  de  28  de  agosto  de  1917,  e regra  1.1 

VI  — Não  será  permittido  o despacho  de  volumes  nas  condições  dos  de  que  trata  a 
regra  v,  sem  apresentação  da  factura  consular  ou  assignatura  de  termo  de  responsabilidade 
por  falta  da  mesma  factura.  (Circular  n.  67  citada,  regra  ii.) 

vn  — A falta  da  factura  consular  sujeitará  a mercadoria  a direitos  em  dobro,  findo  o 
praso  concedido  para  a sua  apresentação.  (Lei  n.  3.446  de  31  de  dézembro  de  1917, 
art.  34,  n.  4.) 

VTII  — Os  commandantes  dos  vapores  são  obrigados  a apresentar  uma  relação  de 
todos  os  volumes  de  bagagem  dos  passageiros  com  indicação  das  respectivas  marcas.,  não 
sendo,  porém,  responsáveis  pelo  conteúdo  dos  mesmos  volumes.  A falta  da  apresentação 
desta  relação  será  punida  com  a multa  de  100$  até  400$000.  (Nova  Consolidação  citada, 
arts.  351,  n.  3,  e 355,  paragrapho  unico;  Circular  n.  12  de  11  de  fevereiro  de  1898;  De- 
creto n.  3.529  citado,  art.  29,  e Circular  n.  67  citada,  regra  m.) 

IX  — Será  considerado  contrabando  todo  volume  de  bagagem  encontrado  a bordo, 
por  occasião  ou  depois  da  visita  da  Alfandega,  desde  que  não  conste  da  relação  de  que  trata 
a regra  tlll  e se  destine  ao  porto  da  visita.  (Circular  n.  67  citada,  regra  IV.) 

X — Se  forem  encontrados  em  fundos  falsos,  ou  em  outros  quaesquer  meios  de  occul- 
tação,  objectos  ou  mercadorias  sujeitos  a direitos  e esta  clrcumstancia  não  houver  sido 
declarada  pelo  passageiro,  antes  de  principiar  a conferencia,  incorrerá  este  na  pena  de  perda 
das  mercadorias  e multa  correspondente  á metade  do  seu  valor,  sendo,  além  disso,  detido 
o passageiro  e enviado  com  o respectivo  auto  á autoridade  competente  para  o devido 
processo  criminal.  A igual  processo  fica  sujeito  o passageiro  em  cuja  bagagem  forem 
encontradas  notas  ou  papeis  de  credito,  falsos  (Nova  Consolidação  citada,  arts.  397,  SS  2o 
e 3°,  e 631,  § 2°.) 


XI  — E’  facultado  ao  passageiro  trazer  comsigo  para  terrã  os  saccos  de  viagem,  pe- 
quenas malas  com  roiipa  de  uso  diário  e outros  volumes  semelhantes,  que  não  contiverem 
objectos  sujeitos  a direitos.  (Nova  Consolidação  citada,  art.  393,  paragrapho  unico.) 

xn  — No  exame  e verificação  da  bagagem  dos  passageiros,  os  conferentes  e mais  em- 
pregados evitarão  minuciosa  busca,  se  a posição  social  do  indivíduo,  cuja  bagagem  fôr 
apresentada  a exame,  inspirar  confiança  e repellir  qualquer  suspeita  de  cavillação  ou  de 
fraude  — salvo  no  caso  de  denuncia  ou  de  facto  que  revele  o contrario  do  que  se  deve  pre- 
sumir. (Nova  Consolidação  citada,  art.  399.) 

•xm  — Será  dispensada  de  exame  a bagagem  : 

a)  dos  chefes  das  missões  diplomáticas  ou  agentes  diplomáticos,  ou  pessoas  de  dis- 
tincção,  que  vierem  residir  na  Republica,  viajar  ou  transitar  pelo  seu  território ; 

b)  dos  naturalistas  ou  viajantes  que,  por  ordem  dos  Governos  extrangeiros  ou  por 
commissão  de  sociedades  scientificas,  acreditadas  ou  recommendadas  pelos  respectivos 
agentes  diplomáticos,  nacionaes  ou  extrangeiros,  viajarem  ou  transitarem  pelo  território  da 
Republica. 

Estas  bagagens  terão  immediato  desembaraço,  bem  como  a das  notabilidades  litterarias, 
scientificas,  artísticas,  políticas  e altos  funccionarios  civis  e militares  da  Republica  em  com- 
missão (do  Governo.  (Nova  Consolidação  citada,  art.  400,  e Decreto  n.  8.592  citado, 
art.  2',  paragrapho  unico.) 

XIV  — No  desembaraço  das  bagagens,  em  geral,  haverá  a possível  facilidade  e a ma- 
xima  urbanidade  no  trato  com  os  passageiros.  (Decreto  n..  8.592  citado,  art.  2o,  paragrapho 
unico.) 

Xtr  — E’  permittido  o desembarque  dos  passageiros,  desde  que  se  possa  realisar,  até 
ás  8 horas  da  noite,  ou  até  mais  tarde,  em  casos  excepcionaes,  precedendo  autorisação 
especial  do  Governo.  (Nova  Consolidação  citada,  art.  393,  paragrapho  unico;  Leis  ns.  1.313  • 

de  30  de  dezembro  de  1904,  art.  2o,  alinea  v,  e 1.452  de  30  de  dezembro  de  1905,  art.  2°, 
alinèa  xv.) 

XVI  — Serão  prohibidos  de  funccionar  no  armazém  de  bagagem  despachantes  ou  outras 
pessoas  extranhas  ao  serviço,  salvo  no  caso  em  que  o passageiro  tenha  autorisado  qualquer 
despachante,  que,  no  emtanto,  só  poderá  funccionar  depois  de  apresentada  a autorisação  ao 
Inspector  da  Alfandega.  (Circular  n.  67  citada,  regra  v.) 

XVTI  — Não  será  permittido,  sob  pretexto  algum,  que  se  façãm  depositos  de  dinheiro 
no  armazém  de  bagagem  para  garantia  de  direitos  devidos  á Fazenda.  O pagamento  dos 
mesmos  direitos  deverá  ser  effectuado  na  thesouraria  da  Alfandega  ou  ao  fiel  que  fôr  de- 
signado para  servir  no  armazém,  caso  a affluencia  do  serviço  torne  necessária  essa  medida 
extraordinária,  qu  o desembaraço  se  faça  em  hora  differente  da  do  expedirnte  ordinário. 
(Circular  n.  67  citada,  regra  vii.) 

— Em  virtude  do  art.  13  da  Lei  n.  2.321  de  30  de  dezembro  de  1910,  foi  supprimida 
nas  Alfandcgas  a exigencia  do  despacho  das  bagagens  dos  passageiros  que  se  destinam 
ào  exterior. 

§ 13.  A’  roupa  òu  fato  usado  dos  capitães  e das  pessoas  da  tripulação  dos 
navios,  aos  instrumentos  náuticos,  livros,  cartas,  mappas  e utensílios  proprios  de 
seu  uso  e profissão,  quer  os  conservem  a bordo,  quer  os  retirem  ou  levem  comsigo 
quando  deixarem  os  navios  em  que  serviam . 

§ 14.  Aos  livros  mercantis  escripturados  e quaesquer  manuscriptos ; aos 
retratos  de  familia,  aos  livros  de  uso  dos  passageiros,  comtanto  que  não  haja  mais  de 
um  exemplar  de  cada  obra;  aos  desenhos  e esboços  acabados  ou  por  acabar,  per-  ^ 
tencentes  a artistas  que  vierem  residir  na  Republica,  e,  em  geral,  aos  utensílios  e 
objectos  usados  necessários  para  o exercício  de  sua  arte  ou  profissão. 

— O Ministro  da  Fazenda  isentou  de  direitos  uma  cadeira  de  dentista  pertencente  á 
bagagem  de  George  N.  Butter  (Ord.  n.  265  á Delegacia  Fiscal  de  Pernambuco,  Diário 
Ofjicial  de  5 de  novembro  de  1910) ; um  piano  e.  um  harmonium,  trazidos  na  bagagem  de 
Ignacio  Maucioni,  professor  de  musica,  visto  como  elle  provou  que  era  artista  e que 
esses  instrumentos  eram  de  sua  profissão,  não  determinando  a lei  concessiva,  como  condição 
para  o favor,  que  os  artistas  usem  exclusivamente  de  instrumentos  velhos,  podendo  um 
instrumento  ser  usado,  mas  pela  sua  boa  conservação  ter  os  característicos  de  novo.  (Ord. 
n.  109  á Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  Diário  Offlcial  de  2 de  fevereiro  de  1911) ; e um  piano 
da  passageira  Emilia  Riedel,  professora  desse  instrumento,  conforme  certificado  do  Cônsul 
Brasileiro  em  Leipzig.  (Ord.  n.  611  á Delegacia  Fiscal  em  S.  Paulo,  Diário  Offlcial  de  24  de 
agosto  de  1915.) 

— O Ministro  da  Fazenda,  attendendo  á solicitação  do  Encarregado  dos  Negoaos  da 
Allemanha,  autorisou  o Inspector  da  Alfandega  de  S.  Francisco  a permittir  a re-exportação 
dos  volumes  que  Christiano  Kurth  trouxe  como  bagagem,  na  qualidade  de  passageiro  do 
vapor  allemão  Santa  Lucia,  entrado  no  porto  daquella  cidade  em  17  de  novembro  de  1909. 
(Ord.  n.  17- A á Delegacia  Fiscal  de  Santa  Catharina,  Diário  Offlcial  de  6 de  março  de  1912.) 

— Relativamente  aos  retratos,  a isenção  só  se  entende  com  os  de  familia  dos  passa- 
geiros e trazidos  em  sua  bagagem,  tendo  applicação  em  todos  os  outros  casos  o disposto  no 
art.  Io  da  Lei  n.  2.524  de  31  de  dezembro  de  1911.  (Circular  n.  5 de  6 de  fevereiro  de  1912.) 
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§ 15.  Aos  bahús,  malas  e saçcos  de  viagem,  usado*,  pertencentes  ás  bagagens 
dos  passageiros  e tripulação  dos  navios,  e necessários  para  o uso  pessoal  e diário 
durante  a viagem. 

— O Ministro  da  Fazenda  negou  provimento  ao  recurso  de  Jacques  Zeisler,  passageiro 
do  vapor  allemão  Cap  Roca,  do  acto  do  Inspector  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  man- 
dando cobrar  os  direitos  de  consumo  de  39  malas  novas  em  que  vinham  acondicionadas 
amostras  com  valor  e recommendou  que  em  casos  idênticos  não  sejam  isentos  do  pagamento 
dos  direitos  as  malas  e bahús  usados,  embora  contendo  mercadorias  sem  valor  mercantil, 
visto  que  o § 15  do  art.  2o  das  Preliminares  da  Tarifa  só  isenta  os  que  pertencerem  á ba- 
gagem dos  passageiros  e o art.  9o  das  mesmas  Preliminares  não  admitte  differença  entre 
mercadorias  e objectos  novos  e usados  para  a cobrança  dos  direitos.  (Ord.  n.  633  á Alfan- 
dega do  Rio  de  Janeiro,  Diário  Official  de  31  de  julho  de  1913.) 

§ 16.  A’s  joias  de  uso  dos  passageiros. 

§ 17.  A’s  obras  velhas  de  qualquer  metal  fino,  estando  inutilisadas,  sendo  livre 
ás  partes  inutilisal-as  quando  o não  estejam  na  occasião  do  despacho  ou  conferencia. 

§ 18.  Aos  barris,  barricas,  ancoretas,  cascos,  caixas,  vasos  de  vidn>  ordinário 
escuro,  azulado  ou  esverdeado,  de  barro  ou  louça  ordinaria,  ás  latas  de  folha,  de 
ferro,  chumbo,  estanho  ou  zinco,  aos  saccos  e capas  de  aniagem  e qualquer  outro 
tecido  ordinário,  e a quaesquer  outros  envoltorios  semelhantes,  em  que  se  acharem 
as  mercadorias  não  sujeitas  a direitos  pelo  seu  peso  bruto,  salvo  se  estiverem  vasios 
ou  por  qualquer  causa-  se  esvasiarem,  ou  se  acharem  completamente  separados  das 
mercadorias  a que  pertenciam. 

— Não  estão  comprehendidos  nesta  disposição  os  envoltorios  de  chumbo  e outros,  que 
tenham  valor  commercial.  (Lei  n.  1.144  de  30  de  dezembro  de  1903.) 

§ 19.  A’  palha  que  fôr  encontrada  em  qualquer  envoltorio  servindo  de  enchi- 
mento para  o bom  acondicionamento  das  mercadorias  e que  não  tiver  outro  préstimo.  . 

§ 20.  A's  mercadorias  extrangeiras  que  já  tiverem  pago  direitos  de  consumo  em 
alguma  das  repartições  fiscaes  competentes,  e forem  transportadas  de  uns  para  outros 
portos  onde  houver  Alfândegas,  sendo  acompanhadas  de  despacho,  em  embarcações 
nacionaes  na  fórma  da  legislação  em  vigor. 

§ 21.  A’s  mercadorias  e objectos  cujo  despacho  livre  tiver  sido  ou  fôr  concedido 
pela  Tarifa. 

§ 22.  A’s  mercadorias  e objectos  cujo  despacho  livre  tiver  sido  ou  fôr  conce- 
dido por  lei  especial,  ou  por  contracto  celebrado  pelo  Governo  Federal  com  alguma 
pessoa,  companhia  ou  corporação  nacional  ou  extrangeira. 

§ 23.  A’s  mercadorias  e quaesquer  objectos  que  forem  directamente  importados 
por  conta  da  União  para  o serviço  da  Republica. 

— E’  vedado  aos  chefes  das  repartições  publicas  importarem  do  extrangeiro  artigos  de 
expediente  que  se  encontrem  facilmente  nos  mercados  locaes.  (Decreto  n.  8.592  de  8 de 
março  de  1911.) 

— A Circular  n.  25  de  26  de  agosto  de  1907  recommenda  que  sejam  conferidas  e exa- 
minadas todas  as  mercadorias  que  forem  despachadas  com  isenção  de  direitos,  sejam  quaes 
forem  as  repartições  ou  autoridades  a que  se  destinarem. 

— O Ministro  da  Marinha  consultou  o da  Fazenda  se  devia  ou  não  impedir  que  fossem 
abertos  na  Alfandega  para  ali  serem  conferidos  os  volumes  destinados  áquelle  Ministério  e 
despachados  com  isenção  de  direitos. 

Em  resposta,  foi  declarado  que  todos  os  volumes  importados  do  extrangeiro,  qualquer 
que  seja  a sua  procedência  ou  destino,  seja  qual  fôr  o seu  conteúdo,  estão  sujeitos  ao  regi- 
mem  commum  dos  despachos  exigidos  pela  legislação  fiscal  e,  portanto,  ás  devidas  conferen- 
cias, e não  podem  ser  entregues  aos  seus  consignatários  ou  destinatários,  sejam  estes  parti- 
culares ou  autoridades  publicas,  sem  o indispensável  confronto  entre  os  dizeres  do  despacho 
e as  mercadorias  effectivamente  nelles  encerradas.  (Aviso  n.  66  ao  Ministro  da  Marinha, 
Diário  Official  de  29  de  agosto  de  1912.) 

§ 24.  Aos  productos  da  pesca  das  embarcações  nácionaes. 

§ 25.  Aos  generos  introduzidos  pelo  interior  dos  Estados  do  Amazonas,  Pará  e 
Matto  Grosso,  de  qualquer  ponto  dos  territórios  que  limitam  com  esses  Estados,  e 
que  forem  de  producção  dos  ditos  territórios  limitrophes,  nos  termos,  porém,  dos  tra- 
tados e convenções  celebrados  com  os  paizes  limitrophes. 

§ 26.  A’s  peças  importadas  pelos  constructores  estabelecidos  no  Brasil  para 
os  navios  e vapores  que  construírem  nos  estaleiros  nacionaes,  precedendo  as  forma- 
lidades exigidas  pelo  art.  17  da  Lei  n.  428  de  10  de  dezembro  de  1896. 


§ 27.  Aos  objectos  pertencentes  ás  companhias  lyricas,  dramaticas,  equestres 
ou  outras  ambulantes,  que  se  destinarem  a dar  representações  publicas ; ás  collecções 
scientificas  de  historia  natural,  numismática  e de  antiguidades;  ás  estatuas  e bustos 
de  quaesquer  matérias  que  forem  destinados  a exposição  ou  representação  publica; 
e ás  mercadorias  extrangeiras  que  se  destinarem  a figurar  nas  exposições  industriaes 
que  se  fizerem  no  paiz. 

Este  despacho  não  poderá  ser  concedido  sem  que  as  partes  caucionem  os  direi- 
tos de  consumo  dos  objectos  mencionados  neste  paragrapho,  ou  prestem  fiança  idô- 
nea ; sendo  cobrados  os  direitos  se,  dentro  do  praso  concedido  pelo  chefe  da  reparti- 
ção, que  poderá  ser  por  elle  razoavelmente  prorogado,  não  forem  os  objectos  assim 
despachados  reembarcados  integralmente,  ou  não  se  provar  terem  desapparecido  por 
uso  ou  morte,  segundo  a natureza  do  objecto . 

— JEstão  incluídos  neste  dispositivo  os  mostruários  importados  por  viajantes  commer- 
ciaes,  desde  que  venham  acompanhados  do  certificado  consular  do  paiz  de  procedência  e 
sejam  relacionadas,  em  nota  especificada  convenientemente,  todas  as  amostras  contidas  nos 
respectivos  volumes.  (Art.  74  da  Lei  n.  3.446  de  31  de  dezembro  de  1917.) 

— No  intuito  de  evitar  vexames  aos  legitimos  representantes  viajantes  de  firmas  com- 
merciaes,  o Ministro  da  Fazenda  determinou  que  sejam  acceitas,  para  prova  dessa  qualidade, 
carteiras  de  identidade  visadas  pelos  portadores  e pelas  firmas  que  representam,  cumprindo, 
porém,  que  os  volumes  por  elles  conduzidos,  sejam  acompanhados  de  uma  relação  pelos 
mesmos  organisada  e visada  pela  autoridade  fiscal  respectiva  e que  as  firmas  commerciaes 
forneçam  certificados  pelos  quaes  os  viajantes  possam  sempre  provar  a sua  qualidade  de  re- 
presentante dessas  firmas.  (Circular  n.  18  de  7 de  fevereiro  de  1917.) 

§ 28.  Aos  vasos  e barcos  miúdos  das  embarcações  condemnadas  por  innavega- 
veis,  que  forem  com  ellas  conjunctamente  arrematados  em  leilão,  os  quaes  ficarão 
sujeitos  sómente  aos  direitos  de  transferencia  de  dominio. 

§ 29.  Aos  medicamentos,  fazendas  e mais  objectos  importados  directamente  pelas 
mesas  administrativas  dos  estabelecimentos  de  caridade  e de  assistência  hospitalar, 
comtanto  que  os  artigos  importados  sejam  destinados  ao  uso  e tratamento  dos  assistidos. 

§ 30.  Aos  seguintes  productos  chimicos,  quando  destinados  a adubos  ou  cor- 
rectivos  na  industria  agrícola:  phosphato“e  superphosphato  de  cal,  quer  mineral,  quer 
de  ossos,  nitratos  de  potassa  e de  soda,  sulphatos  de  ammonia,  de  cobre,  de  ferro  ou 
de  potassa,  enxofre,  guanos  artificiaes,  kainito,  chlorureto'de  potassa  e formicidas. 

— Os  preparados  de  enxofre,  de  sulfato  de  cobre  e outros,  inclusive  as  formicidas, 
apropriados  á destruição  de  insectos  da  lavoura,  pagarão  a taxa  de  $020  por  kilo,  R.  10  °/0. 
(Lei  n.  2.524  de  31  de  dezembro  de  1911.) 

— Os  adubos  naturaes  e chimicos,  necessários  á actividade  agrícola , imoortados  por 
syndicatos  agrícolas,  por  agricultores  ou  não,  sem  dependencia  de  deposito  prévio,  ou  de 
audiência  do  Tribunal  de  Contas,  são  livres  de  direitos,  Dagando  apenas  de  expediente  2 °/„. 

— O Decreto  n.  4.802  de  9 de  janeiro  de  1924  regulou  a importação  de  adubos  e ferti- 
lisantes  para  applicação  na  agricultura. 

§ 31.  Aos  animaes  introduzidos  para  o melhoramento  de  raças  indigenas. 

— O Ministro  da  Fazenda,  attendendo  a uma  representação  da  Sociedade  de  Avicultura 
do  Rio  Grande  do  Sul  feita  ao  seu  collega  da  Agricultura,  declarou  que  os  animaes  introdu- 
zidos para  o melhoramento  de  raças  indigenas,  gosam  de  isenção  de  direitos,  bastando  para 
isso  que  os  seus  importadores  sejam  indivíduos  ou  associações  e requeiram  opportuna- 
mente  ás  repartições  aduaneiras  de  destino.  (Aviso  n.  19  ao  Ministro  da  Agricultura,  Diário 
Offícial  de  3 de  fevereiro  de  1917.)  . _ ... 

— Todos  os  animaes  importados  por  via  marítima  ou  pela  fronteira  estão  sujeitos  á 
inspecção  sanitaria,  exercida  pelo  Inspector  veterinário  do  districto  ou  por  veterinário  por 
este  designado,  no  porto  da  chegada  ou  quando  penetrem  no  território  nacional,  cumprindo 
aos  interessados  communicar,  em  tempo,  o dia  da  chegada  ao  mesmo  Inspector,  indicando  o 
numero  de  animaes,  a especie,  a raça  e a procedência. 

§ 32.  A’s  obras  de  arte,  pintura,  esculptura  e semelhantes  produzidas  por  artis- 
tas nacionaes  fórado  paiz  e que  forem  importadas  na  Republica,  bem  como  ás  obras 
de  igual  natureza  de  autores  extrangeiros,  introduzidas  por  estabelecimentos  de  in- 
strucção  de  bellas  artes  existentes  na  Republica,  e ás  que  forem  julgadas  de  utilidade 
immediata  para  o estudo  e modelo,  e contribuírem  para  o progresso  e desenvolvimento 
da  arte  nacional . 

— Ficam  comprehendidos  os  livros  de  propaganda  escriptos  em  lingua  extrangeira,  que 
se  occuparem  exclusivamente  do  Brasil.  (Lei  n.  1.616  de  30  de  dezembro  de  1906,  art.  9 , 
e Decreto  citado,  n.  8.592  de  1911,  art.  2o,  alinea  xvn,  in  fine.  _ 

— Para  ter  logar  a isenção  de  direitos  de  obras  de  arte,  deverão  as  pessoas  que  preten- 
derem despachal-as  justificar  perante  o Ministro  da  Fazenda  o valor  e importância  artística 


das  mesmas,  com  certificados  da  Escola  Nacional  de  Bellas  Artes,  diplomas  de  prêmios 
obtidos  nas  exposições  artísticas  ou  outros  quaesquer  documentos,  a juizo  do  Ministro  da 
Fazenda,  que  mostrem  estar  essas  obras  nas  condições  de  gosar  de  isenção.  (Decreto  citado 
n.  8.592  de  1911,  art.  6o,  § 4o.) 

— O Ministro  da  Fazenda,  tendo  presente  o requerimento  de  28  de  março  de  1921, 
em  que  a Fabrica  de  Velludo  e Seda  Suissa-Brasiieira  solicitou  isenção  de  direitos  para  seis. 
quadros  pintados  a oleo  por  artistas  notáveis,  proferiu  o seguinte  despacho: 

« De  accôrdo  com  o parecer  do  Tribunal  de  Contas.  A cçncessão  de  isenção  de  direitos 
para  obras  de  arte  de  pintura,  esculptura  e semelhantes  comprehende:  1’,  as  produzidas 
por  artistas  nacionaes  fóra  do  paiz  e que  forem  importadas  na  Republica ; 2o,  as  de  autores 
extrangeiros  introduzidas  por  estabelecimentos  de  bellas  artes  existentes  na  Republica ; e 3o, 
as  que  forem  julgadas  de  utilidade  para  o estudo  e modelo  e contribuírem  para  o progresso 
e desenvolvimento  da  arte  nacional.  Para  as  obras  com  os  característicos  das  do  n.  3o,  não 
prescreve  a lei  a condição  do  importador  nem  lhes  prefixa  o destino.  Demais:  os  considerando 
que  precedem  o Decreto  n.  879  de  18  de  outubro  de  1890,  do  Governo  Provisorio,  e que  é a 
origem  dessas  concessões,  convence  do  animo  do  legislador,  ao  estabelecer  essa  isenção. 

De  facto,  dizem  elles:  Considerando  que  não  devem  ser  incluídas  na  taxação  da  Ta- 
rifa as  obras  de  arte  de  reconhecido  mérito,  que  possam  contribuir  para  o engrandecimento 
da  arte  nacional ; considerando  que  é absolutamente  impossível  approximar  o valor  de  esti- 
mação artística  do  valor  commercial  para  o pagamento  de  direitos ; considerando  que  o Go- 
verno deve  proteger  a introducção  de  taes  obras,  libertando-as  de  quaesquer  direitos  de  en- 
trada: Decreta,  etc.  Por  estas  razões,  defiro  o pedido.»  (Ord.  n.  554  de  setembro  de  1921, 
á Alfandega  do  Rio  de  Janeiro.) 

§ 33.  Ao  vasilhame  de  vidro  e de  barro  importado  pelas  empresas  de  aguas 
naturaes  medicinaes  da  Republica. 

— Para  os  effeitos  do  art.  8°  do  Decreto  n.  5.892  de  8 de  março  de  1911,  a Companhia 
Industrial  S.  Paulo  e Rio,  com  séde  na  capital  do  Estado  de  S.  Paulo,  com  fabrica  de  gar- 
rafas, foi  considerada  em  condições  de  fornecer  producto  similar  ao  extrangeiro.  (Circular 
n.  7 de  3 de  fevereiro  de  1926.) 

§ 34.  Ao  gado  de  qualquer  especie  que  fôr  introduzido  pela  fronteira  do  Rio 
Grande  do  Sul,  destinado  á criação,  trabalho  ou  qualquer  outro  fim  no  Estado,  sendo 
considerado  contrabando  o que  fôr  posteriormente  exportado  para  qualquer  porto  da 
Republica. 

— Pelo  art.  51  da  Lei  n.  4.440  de  31  de  dezembro  de  1921  ficou  revogado  o para- 
grapho  acima  na  parte  que  se  refere'  á importação  de  gado  para  consumo  no  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul. 

— O gado  de  qualquer  especie  destinado  a córte,  introduzido  pelas  fronteiras  terrestres, 
fica  sujeito  ao  mesmo  imposto  ora  applicado  ao  que  é importado  por  vias  maritimas. 

§ 35.  Aos  livros  e reactivos,  modelos,  moveis,  machinas  e em  geral  todos  os 
objectos  de  material  escolar  pertencentes  aos  Museus  dos  Estados  e ás  Escolas  Supe- 
riores, ou  destinados  ao  ensino  publico  gratuito  em  estabelecimentos  de  instrucção 
popular,  mantidos  ou  não  pelo  Governo  Federal,  pelos  dos  Estados  ou  por  associa- 
çõès  que  possuam  edifício  destinado  para  esse  fim. 

— Igual  favor  será  concedido  ao  material  importado  para  as  obras  de  construcção  de 
qualquer  templo,  seja  qual  fôr  o culto  a que  este  se  destine,  mas  sómente  quando  fôr  consi- 
derado obra  de  arte.  (Lei  n.  3.446  de  31  de  dezembro  de  1917,  art.  12,  n.  n.) 

§ 36.  Aos  mactíinismos  para  lavoura,  nos  termos  do  art.  424,  §§  27  e 28,  da 
Consolidação  das  Leis  das  Alfândegas,  e aos  que  forem  destinados  a engenhos  cen- 
traes,  aos  materiaes  de  custeio  e peças  sobresaléntes , e aos  machinismos,  seus  sobre- 
salentes  e também  aos  materiaes  de  custeio  de  mineração,  importados  directamente 
pela  lavoura  ou  pelas  empresas  de  mineração,  para  consumo  proprio.  As  empresas 
que  tiverem  importado  machinismos  e materiaes  para  uso  alheio  ficarão  sujeitas  á 
multa  do  dobro  dos  direitos,  segundo  a Tarifa. 

Nos  materiaes  de  custeio  se  comprehendem  sómente  as  substancias  chimicas,  os 
explosivos,  os  metalloides  e metaes  simples  e o material  de  extracção  e transporte  na 
mina  necessários  áquelles  trabalhos. 

— As  mercadorias  a que  se  referem  os  §§  27  e 28  do  art.  424  da  Nova  Consolidação 
das  Leis  das  Alfândegas,  são  as  seguintes  : 

Machinismos  e materiaes  destinados  ao  aperfeiçoamento  do  fabrico  de  assucar  e con- 
strucção  ou  melhoramentos  dos  engenhos  centraes,  introduzidos  directamente  por  agricultores 
ou  pelas  respectivas  empresas. 

Estes  machinismos  e materiaes  são  tanto  os  que  a Tarifa  considera  livres  como  os 
que  ali  são  sujeitos  a direitos,  e comprehendem: 

1 ",  a ossatura  ou  armação  de  ferro  com  os  seus  pertences,  como:  columnas,  vigas 
parafusos,  arrebites,  laminas  de  zinco  ou  de  ferro  zincado,  para  paredes  e coberturas  ; * 


2o,  material  para  illumlnação  electrica  ou  a gaz,  completo  ; 

3°,  tubos  de  ferro  para  conducçáo  de  agua,  gaz  ou  vapor  com  as  respectivas  valvulas  e 
registro ; 

4o,  ferramentas,  talhas  portáteis,  forjas  e mais  utensílios ; 

5o,  machinas  e apparelhos  de  transmissão,  para  o fabrico  do  assucar,  distillação  de 
aguardente  e de  espirito ; 

6°,  correias  para  machinas,  gacheta  de  borracha  ou  de  asbesto  e cordas  de  linho,  al- 
godão e canhamo  para  os  apparelhos  de  transmissão  ; 

7o,  trilhos  portáteis  e fixos,  wagons  de  aterro  e proprios  para  conducção  de  generos, 
locomotivas,  rodadores,  barcos  e vasos  de  madeira  ou  de  ferro  ; 

8o,  tijolos  refractarios  proprios  para  fornalhas  das  caldeiras  de  vapor ; 

9o,  balanças  para  pesar  as  cannas  e assucares  e tanques  de  ferro  para  os  depositos  ; 
10,  as  peças  das  machinas  importadas  em  separado,  a respeito  das  quaes  se  provar, 
mediante  exame  feito  por  peritos  da  escolha  do  chefe  da  repartição,  que  não  podem  ter 
outro  destino  ou  applicação  senão  substituir  peças  idênticas  já  arruinadas  de  machinas  livres 
de  direitos,  ou  servir  de  sobresalentes  ás  que,  existindo  perfeitas,  possam  inutilisar-se  por 
qualquer  eventualidade. 

Esta  disposição  não  se  estende  aos  mancaes,  columnas,  eixos  transmissores  e mais 
peças  de  ferro  que  servem  no  apparelho  de  movimento,  os  quaes  não  podem  ser  conside- 
rados como  partes  integrantes  de  machinas,  salvo,  entretanto,  a excepção  do  paragrapho 
antecedente. 

— Não  se  concederá  isenção  de  direitos  para  as  mercadorias  que,  gosando  desse  favor, 
tenham  sido  despachadas  nas  Alfândegas  mediante  o pagamento  dos  mesmos  direitos,  sem 
que  haja  sido  solicitada  tal  isenção,  nos  termos  das  disposições  em  vigor.  (Circular 
n.  16  de  6 de  março  de  1901.) 

— E’  prohibido  o despacho  livre  de  direitos  dos  seguintes  artigos,  por  terem  similares 
na  producção  nacional: 

Arruellas  de  ferro; 

Arsênico  branco ; 

Artigos  de  alumínio:  fios  e cabos  nús,  qualquer  typo  e diâmetro  ; cabos  desde 
cabos  de  sete  fios  até  cabos  de  61  fios,  de  qualquer  diâmetro,  com  almas  de  ferro,  aço,  latão  ou 
outro  qualquer  metal,  para  transmissão  de  energia  electrica,  para  linhas  de  alta  tensão,  linhas 
telegraphicas  e telephonicas,  pinos,  rebites,  de  qualquer  typo,  dimensão  e grossura; 

Artigos  de  oolbre  : pregos  quadrados  e redondos,  tachas,  pinos,  belmazes,  rebites 
e arruellas  de  qualquer  typo,  dimensão  e grossura,  vergalhões  e arame  nú,  cabos  de  cobre  nú  e 
fio  “Trolley”  para  linha  de  bonde,  qualquer  typo  e diâmetro,  cabos  desde  cabos  de  sete  fios  até 
cabos  de  61  fios  de  qualquer  diâmetro,  para  trànsmissão  de  energia  electrica,  para  linhas  de  alta 
tensão,  linhas  telegraphicas  e telephonicas ; 

Artigos  d©  ferro:  arestas,  belmazes,  pregos communs  (pontas  de  Pariz), pregos  sem 
cabeça,  pregos  para  sapateiro,  pregos  com  cabeça  chata,  pregos  com  duas  pontas,  pregos  com 
cabeça  de  fenda,  pregos  de  embutir,  pregos  para  machinas  de  pregar  saltos,  pinos,  tachas  azu- 
ladas, tachas  para  tamanqueiro,  escapulas,  vergalhões  e arame,  grampos,  rebites  e aço  Bessemer 
especial  para  solda,  de  qualquer  typo,  dimensão  e grossura ; 

Artigos  d©'  latão  : pregos  redondos,  belmazes,  arestas,  pinos,  pregos  para  forro  de 
embarcação,  pregos  de  metal  fundido  para  forro  de  embarcação  e arame  e vergalhões  de  qualquer 
typo,  dimensão  e grossura ; 

Artigos  de  zinco:  pregos  para  forro  de  embarcação,  de  qualquer  typo,  dimensão  e 
grossura ; 

Bases  © pontas  d©  ferro  fundido  para  postes  telegraphicos  ou  telephonicos; 
Baterias  para  lanternas  e radio-telephonia  ; 

«Billot»  ou  tarugo  de  aço  ou  ferro; 

Cabinhos  para  telephonia  S.  F.; 

Caibo  para  antennas  de  navios  ou  outra  qualquer  applicação,  constituído  de  fios  finos  de 
cobre  trançados,  B.  eS.,  de8m/m; 

Caibo  para  áutomovel  B.  e S.,  diâmetro  57  m/m; 

Calbos  a prova  de  tempo,  cobertos  com  duas  capas  de  algodão  B.  e S.,  ns.  0-2  e 4; 
Calbos  com  capas  de  borracha,  uma  fita  isolante  e uma  de  algodão  B.  e S.,  ns.  0-2  e 4; 
Calbos  de  cobre  nús  B.  e S. , ns.  2-4-18  e 20 ; 

Cal  em  pó ; 

Canetas ; 

Oarlbureto  de  cálcio ; 

Cordoalha  em  geral ; 

Cordões  flexíveis  com  capa  de  algodão,  B.  e S. , de  2x18; 

Cordõefe  flexiyeis  simples  e parallelos  cobertos  de  seda  B.  e S.,  2x18; 

Cortiça  para  isolamento; 

Cremones  de  ferro ; 

Tarifa  — C 
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Dinamite ; 


— A Circular  n.  5 de  14  de  fevereiro  de  191 1 declara  que  se  não  deve  conceder  isenção 
de  direitos  á dinamite  denominada  “ Stygia  ”,  visto  existir  similar  na  producção  nacional. 

— A Circular  n.  20  de  1 de  julho  de  1911  declara  que  a de  n.  5 de  14  de  fevereiro 
do  mesmo  anno  não  se  entende  com  oproducto  denominado  “Blasting  Gelatine  ” importado 
pelas  empresas  de  mineração  para  uso  interno  de  suas  minas. 

— A Circular  da  Directoria  da  Receita,  n.  42  de  20  de  maio  de  1922,  declara  que  se  não 
deve  conceder  isenção  de  direitos  ao  producto  denominado  “Gelignite”,  por  ter  similar 
na  producção  nacional. 


Diversos:  bancos  para  jardins,  idem  para  escolas,  cadeiras  para  jardins  e escolas,  camas, 
cadeiras  escolares,  coretos,  cupulas,  encanamentos  de  ferro  fundido,  estações,  galpões,  kiosques, 
pés  de  mesa,  postes  para  illuminação  e outros,  mercados,  telhados,  theatros,  torres,  zimborios ; 

Dohradiças:  marca  “XXX”  pino  fixo  igual  ao  typo  838,  marca  “XXXX”  pino  solto 
igual  ao  typo  840  e marca  “X  16”  igual  ao  typo  816,  desde  uma  até  quatro  pollegadas; 
Enxadas,  enxadões  e rodos ; 

Fechaduras  e fechos  de  ferro; 

Fios  a prova  de  tempo,  cobertos  com  duas  capas  de  algodão  B.  e S.,  ns.  6-8-10-12-14 
e 16; 

Pios  com  capas  de  algodão  e borracha,  cabos,  cordões  flexíveis,  fios  para  telephones  e 
campainhas,  cabos  para  automovel,  fio  de  cobre  nú,  cabos  de  fio  de  cobre  nú,  para  antennas  de 
navios  e cabinhos  para  radio-telephonia ; 

Fios  com  capas  de  borracha,  uma  fita  isolante  e uma  de  algodão  B.  e S.,  ns.  6-8-10-12- 
14-16 e 18; 

Fios  de  cobre  nús  B.  e S. , ns.  0-8-12-20  e 30 ; 

Fios  isolados  com  capa  de  borracha  B.  eS.,  ns.  10-12-14-16  e 18,  para  2.0C0volts; 
Fios  isolados  com  capa  de  borracha  B.  e S.,  para  1.000  volts,  ns.  12-14-16  e 18; 
Fios  para  telephone,  com  borracha  interna  B.  e S.,  2x18; 

Fios  para  telephone,  com  borracha  externa  B.  e S.,  2x18; 

Fios  simples  para  campainhas,  cobertos  de  borracha  branca  ou  preta  B.  e S.,  n.  18; 
Fitas  para  machinas  de  escrever ; 

Garraftis ; 

Gesso ; 

Gomma  liquida ; 

Graxa  para  machinas ; 

Isoladores  e outros  artefactos  cerâmicos  para  electricidade  ; 

— A Circular  n.  20  de  9 de  junho  de  1922  declara,  em  additamento  á de  n.  42  de  30 
de  setembro  de  1921,  que  continüa,  como  fôra  até  então,  assegurada  a isenção  de  direitos, 
não  só  para  os  isoladores  de  20.000  volts,  para  cima,  como  também  para  os  demais  artefactos 
cerâmicos  para  electricidade  que  ainda  não  forem  fabricados  no  paiz. 

Lacres ; 

Ladrilhos  cerâmicos; 

Lapis ; 

Liquidos  e pastas  para  limpar  metaes  ; 

Lona  de  qualquer  qualidade ; 

Machinas  para  lavoura:  descascadores  para  café,  brunidores  idem,  separa- 
dores idem,  ventiladores  idem,  elevadores  idem,  moendas  para  canna,  moinho  para  milho, 

transmis- 


elevadores 

etc.,  rodas  hydraulicas,  cevadeiras  de  mandioca,  prensas  idem,  seccadores  idem 
sões,  columnas,  cadeiras,  mancaes,  bronzes,  luvas,  eixos  de  transmissão,  polias,  volantes 
engrenagens,  engenhos  de  serra,  accessorios  para  fornalhas,  ralos,  tachos  ; 

Madeira,  de  qualquer  qualidade; 

Manilhas  em  tubos  curvos,  juncções,  syphões,  diminuição,  joelhos,  luvas  e demais 
peças  de  barro  vidrado ; 

Material  refractario ; 

Ohras  de  ferro  lbatido  esmaltado:  placas  para  nomenclatura  de  ruas 
e praças,  placas  para  numeração  de  casas,  placas  com  dizeres  para  todos  os  mistéres  ; 

Ohras  de  ferro  fundido  esmaltado  : banheiras,  banhos  de  pés,  banhos 


lavatórios,  pias  de  cosinha,  pias  de  despejo,  caixas  automaticas, 


de  assento,  biciets,  bacias, 
mictor>os,  etc.  ; 

Papel  carbono; 

Parafusos  de  ferro  de  varias  especies ; 

Pertences  do  ferro  Aindido  para  abastecimento  (1’agua  • deri- 
yantes,  cruzetas,  curvas  e viroias,  registros  ou  valvulas  de  corrediças  ou  parada  registros  de 
incêndio,  ralos  e tampões  para  aguas  pluviaes  e esgotos ; via,  rt^isxros  ae 


1 


Pilhas  seccas  para  qualquer  fim  especialmente  para  telephone 
apparelhos  acústicos ; ' 


ignição,  iliuminação  e 


Porcas  de  ferro ; 

Postes  d.e  ferro  fundido  para  iliuminação  a gaz  ou  luz  electrica  ; 

Pregos  de  arame,  vulgarmente  conhecidos  pela  denominação  de  pontas  de  Parlz; 

Productos  de  fabrica  de  laminação  de  ferro  e aço  redondo,  chato  c quadrado  de  todas 
as  bitolas  commerciaes ; 4 1 L luUd:> 


rCelbites  de  ferro ; 

Sacoos  de  tecidos  de  malha  de  algodão  denominados  “ Stockinettes  ” 
acondicionamento  de  carnes  frigorificadas,  destinadas  á exportação  ; ’ 


apropriados  ao 


Serralharia  para  construcções  em  geral : caneellas,  columnas,  caixas 
d agua,  clarabóias,  fogões  _e  chaminés,  portas  de  aço  ondulado,  portas  para  casas  fortes 
marquises,  e alpendres,  portões,  gradis,  escadas,  pilastras,  postes  de  iliuminação  e outros  toldos" 
travejamentos,  vigamentos,  estructuras  metallicas,  varanda,  terraço.  ’ ’ 

Telhas  planas  typo  Marselha; 

Tij  olos  communs  de  alvenaria ; 

Tintas  para  escrever; 

Tintas  preparadas  a oleo  ou  a esmalte,  em  massa,  em  pó,  mineraes  e chimicas ; 

Vernizes. 


— A Circular  n.  57  de  11  de  outubro  de  1928  revogou  a de  n.  18  de  27  de  março  do  mesmo 
anuo,  que  declarou  os  industriaes  M.  Hilpert  & C.  em  condições  de  fornecer  os  seguintes  artigos 
similares  aos  extrangeiros  : 6 

Turbinas  de  jacto  livre  de  diversos  tamanhos  e dimensões,  até  15.080  H.  P.,  bem  como  tan- 
genciaes  nas  mesmas  condições. 

Turbinas  Francis  (axiaes),  idem,  idem  e similares. 

Turbinas  Kaplan,  idem,  idem,  Hody  Magle  e semelhantes. 

Tubo  de  descarga  ou  de  sucção  de  diversos  diâmetros. 

Grades,  comportas,  valvulas  e registros. 

Bombas  rotativas  centrifugas  a piston  ou  embolo,  movidas  a força  motriz  ou  a mão. 

Bombas  para  agua,  de  sucção  e elevação. 

Bombas  para  areia  e para  fins  industriaes,  com  os  respectivos  pertences  de  todas  as  quali- 
dades. 

Reguladores  de  qualquer  typo  e tamanho. 


A mercadoria  importada  deve  ser  considerada  como  tendo  similar  no  paiz,  quando  assim  o 
determinar  o Ministro  da  Fazenda  e só  mediante  prova  de  insufficiencia  de  producção,  póde  a 
mercadoria  de  que  haja  similar  no  paiz  ser  despachada  com  isenção  de  direitos. 


O precedente  que  autorisou  isenção  de  direitos  para  mercadoria  de  que  haja  similar  na  pro- 
ducção nacional,  não  póde  ser  invocado  para  nova  concessão. 

— Regulamento  approvado  pelo  Decreto  n.  8.592  de  8 de  março  de  1911. 

Sejam  quaes  forem  os  termos  das  leis,  decretos  e dos  contractos  existentes  na  data  do 
Decreto  n.  947-A  de  4 de  novembro  de  1890,  e do  presente  regulamento,  que  estabeleçam  ou 
autorisem  isenção  de  direitos  de  importação  ou  de  consumo  e de  expediente,  taes  isenções, 
em  caso  algum,  poderão  comprehender: 

1. °  Os  generos,  mercadorias  e objectos  que  tiverem  similares  na  producção  nacional, 
em  quantidade  suf&ciente  para  supprir  as  necessidades  immediatas  e constantes  dos  serviços 
e das  obras  favorecidas  com  isenção  de  direitos. 

2. "  As  matérias  primas  nas  mesmas  condições.  (Art.  8.°) 

— O Ministro  da  Fazenda  não  permittirá,  em  caso  algum,  isenção  de  direitos  para 
applicação  ou  emprego  por  mais  de  um  anno.  (Art.  10.) 

— As  requisições  de  despacho  livre  feitas  pelo  Governo  da  União  para  artigos,  objectos 
ou  material  destinados  ao  serviço  publico,  subordinam-se  aos  preceitos  do  presente  regula- 
mento, com  excepção  da  obrigação  do  laudo  profissional  ou  certificado  estabelecido  no  n.  2, 
do  art.  6o.  (Art.  12.) 

— Para  o despacho  livre,  nos  casos  em  que  se  faz  mistér  ordem  prévia  do  Ministro 
da  Fazenda,  os  interessados  deverão  requerer  a essa  autoridade  directamente,  na  Capital 
Federal,  e por  intermédio  das  Delegacias  Fiscaes,  nos  Estados,  juntando  á petição: 

l.°  Relação  dos  objectos  a despachar,  com  designação  de  especies  e quantidades,  pesos 
e medidas; 

a)  essa  relação  será  formulada  em  duas  vias  em  lingua  vernacula,  exceptuados  os  obje- 
ctos que  não  tenham  traducção  litteral  technica  ou  nomenclatura  convencional  admittida 
correntemente  no  paiz,  para  os  quaes  é preferível  a conservação  da  expressão  extrangeira; 


b)  os  objectos  que  não  são  tarifados  por  pesos  e medidas  e pagam  nas  Alfândegas  por 
unidade  ou  ad valorem  independente  desses  característicos; 

c)  na  organisação  dessa  relação  é admittida  a impressão  a machina  de  escrever,  em 
tinta  uniforme  e sem  espaços,  de  parcella  a parcella,  maiores  que  os  das  entrelinhas  regula- 
res, sendo  as  quantidades,  pesos  ou  medidas  dos  objectos  declarados  em  algarismo  e por 
extenso; 

d)  a relação  será  datada  e rubricada,  folha  a folha,  pelo  engenheiro-fiscal  que  a cer- 
tificar. 

2.°  Certificado  de  engenheiro-fiscal  junto  á companhia  ou  empresa  ou  de  quem  o Mi- 
nistro da  Fazenda  ou  os  Inspectores  das  Alfândegas  designarem. 

Desse  certificado  deverá  constar: 

а)  se  o material  relacionado  tem  os  característicos  inherentes  aos  serviços  ou  obras 
em  que  se  pretende  applical-o  ; 

б)  se  está  pedido  em  quantidade  relativa  ao  plano  dos  mesmos  serviços  ou  obras; 

c)  se  representa  o conjuncto  preciso  para  o emprego  ou  applicação  de  um  anno; 

d)  se  contém  artigos  de  stock  ou  sobresalentes  indispensáveis  a necessidades  e inci- 
dentes occorrentes  nos  serviços  e obras ; 

e)  se  tem  similar  na  producção  nacional  e,  no  caso  affirmativo,  determinar  quaes  as 
fabricas  productoras  e sua  producção  normal. 

§ l.°  Independem  de  certificado  os  artigos  de  estructura  e applicação  inconfundível 
e de  facil  distincção  ém  conferencia  aduaneira,  como  sejam:  os  instrumentos  de  lavoura, 
os  motores,  carburadores,  fogões,  fogareiros,  lampadas  e quaesquer  utensílios  que  utilisarem 
como  combustível  o álcool,  o vasilhame  de  vidro  e de  barro  importados  pelas  empresas  de 
aguas  naturaes  medicinaes  da  Republica ; as  folhas  estampadas  e outros  de  igual  natureza, 
constantes  das  concessões  de  isenção  de  direitos  da  Tarifa  das  Alfândegas  e leis  orçamenta- 
rias, quando  não  façam  parte  componente,  integrante  ou  accessoria  do  conjuncto  de  material 
ou  de  installação,  em  que  venham  simultaneamente  incluídas  com  outros  materlaes  ou  machi- 
nismos  sujeitos  á formalidade  de  certificado  profissional. 

— O oleo  combustivel,  a gazolina  e o kerozene,  importados  a granel,  ficam  sujeitos  ao 
certificado  technico  de  que  trata  o Decreto  n.  8.592  de  8 de  março  de  1911.  (Art.  55  da  Lei 
n.  4.625  de  31  de  dezembro  de  1922.) 

§ 2.°  O certificado  será  singular  e acompanhará  a primeira  via  da  relação  do  ma- 
terial . 

§ 3.°  Não  serão  reputados  regulares  os  certificados  emanados  de  profissionaes  que 
tenham  relações  administrativas,  direcção  economica  ou  de  qualquer  modo  jurisdicção  ou 
dependencia  junto  aos  concessionários  de  isenção  de  direitos,  salvo  nos  casos  dos  enge- 
nheiros-fiscaes  que  exerçam  as  suas  funeções  por  designação  official  ou  por  força  de  dispo- 
sição de  lei.  (Decreto  citado  n.  8.592  de  1911,  art.  6o.) 

— As  petições  de  isenção  de  direitos  devem  ser  formuladas  precisando  o seu  objectivo 
essencial  e indicando  o dispositivo  em  que  se  pretenda  fundamentar  o pedido,  o.  local  dos 
serviços  e o fim  a que  é destinado  o material,  assim  como  se  a importação  desse  material  é 
directamente  feita  ou  por  intermédio.  ( Decreto  citado,  art.  7o.) 

— Para  que  o favor  da  isenção  de  direitos  se  estenda  ao  periodo  de  custeio  dos  ser- 
viços ou  obras,  é absolutamente  necessário  que  essa  condição  se  ache  expressamente  decla- 
rada na  lei  ou  decreto  de  concessão. 

Sem  essa  condição,  em  caso  algum  poderá  a isenção  comprehender  o referido  periodo 
de  custeio.  (Art.  13  e seu  paragrapho  unico.) 

— A contagem  do  praso  para  validade  das  ordens  de  isenção  de  direitos,  quer  decor- 
rentes da  Tarifa  das  Alfândegas,  quer  de  disposições  contractuaes  existentes  ou  de  decretos 
especiaes,  será  feita  por  anno  civil,  a partir  da  data  das  mesmas  ordens.  (Art.  16.) 

— As  provas  de  idoneidade  e de  identidade  dos  particulares  que  pretenderem  Isenção  de 
direitos  derivadas  de  concessões  de  caracter  geral,  serão  produzidas  por  attestação  de  auto- 
ridades ou  de  pessoas  de  distincção,  portadoras  'de  fé  publica,  a juiso  do  Ministro  da  Fa- 
zenda. (Art.  17.) 

— Para  fiscallsação  dos  destinos  das  mercadorias  favorecidas,  com  isenção  de  direitos 
observar-se-á  o que  a Consolidação  das  Leis  das  Alfândegas  e Mesas  de  Rendas  disoõe  nos 
seus  arts.  437  e 443. 

— Ao  empregado  designado  para  fiscal  desse  serviço  serão  proporcionados  todos  os 
recursos  necessários.  (Art.  20  e seu  paragrapho  unico.) 

— Na  expressão  “livre  de  direitos”  ou  ‘-‘livre  de  direitos  aduaneiros”,  consignada  em 
lei  ou  decreto  especial  ou  contracto,  só  se  comprehendem  os  direitos  de  importação  para 
consumo.  A isenção  do  expediente  dos  generos  livres  de  direitos  de  consumo  só  poderá 
ter  logar  se  na  lei  ou  decreto  especial  ou  contracto  esse  favor  estiver  consignado  clara  e 
expressamente. 

— A Circular  n.  25  de  26  de  agosto  de  1907  recommenda  aos  Inspectores  das  Alfân- 
degas que  façam  conferir  e examinar  todas  as  mercadorias  que  forem  despachadas  com 
isenção  de  direitos,  sejam  quaes  forem  as  repartições  ou  autoridades  a que  se  destinarem 

— O Ministro  da  Fazenda  expediu  a Circular  n.  40  de  23  de  setembro  de  1921  concel 
bida  nestes  termos:  ’ 

«Attendendo  á queixa  apresentada  contra  abusos  commettidos  por  profissionaes  desi- 
gnados para  certificarem  ácerca  de  mercadorias  que  gosam  de  favores  aduaneiros  • 


Attendendo  a que  a remuneração  estabelecida  pela  Circular  n.  40  de  4 de  setembro  de 
1912,  não  é em  muitos  casos  compensadora  do  trabalho  desses  profissionaes ; e 

Considerando  que  essa  remuneração,  dentro  de  limites  mais  amplos,  deve  ficar  ao 
arbitrio  da  autoridade  que  designa  o profissional  certificante  e ser  proporcional  ao  trabalho, 
que  demanda  o certificado  : 

Recommenda  que  a remuneração  dos  profissionaes  designados  para  aquelle  fim  seja 
fixada,  no  acto  de  designação,  pela  autoridade  que  a fizer,  dentro  dos  limites  de  50$  a 
500$000. 

Em  casos  excepcionaes,  devidamente  justificados,  poderá  ser  elevada  ao  dobro  aquella 
remuneração,  assim  como  abonada  diaria  ou  custeio  de  viagem . 

Todas  as  despesas  correrão  por  conta  da  parte  interessada  nos  despachos  e serão 
recolhidas,  mediante  guia,  aos  cofres  da  repartição  cujo  chefe  houver  feito  a designação, 
para  ser  entregue  ao  profissional  certificante,  depois  de  apresentado  o certificado. 

— A proposito  e em  complemento  a essa  Circular,  na  Atfandega  do  Rio  de  janeiro  foi 
adoptada  a seguinte  tabella  de  honorários  : 


materiaes  de  valor  até  5:000$000. 
de  mais  de  5:000$  até  10:000JS000. 
de  mais  de  10:000$  até  20:000$000. 
de  mais  de  20:000$  até  30:000$000. 
de  mais  de  30:000$  até  50:000$000. 
de  mais  de  50:000$  até  70:000$000. 
de  mais  de  70:000$  até  100:000$000. 
de  mais  de  100:000$  até  150:000$000. 
de  mais  de  150:000$  até  200:000$000. 
de  mais  de  200:000$  até  250:000$000. 
de  mais  de  250:000$  atè  300:000$000. 
de  mais  de  300:000$  até  350:000$000. 
de  ma:s  de  350:000$000  


50$000 
80$000 
100$000  ' 
1201000 
150$000 
175$000 
200$000 
‘ 250$000 
300$000 
350$000 
400$000 
450$000 
500$000 


Para  esse  fim,  os  beneficiados  declararão  na  petição  o valor  das  mercadorias  cujo 
exame  solicitarem. 

Designado  o engenheiro,  e depois  de  apresentado  e certificado,  o requerente  orga- 
nisará  uma  guia  para  recolhimento  aos  cofres  desta  Alfandega  da  importância  marcada,  guia 
que,  depois  de  visada  pelo  Ajudante  do  Inspector,  será  escripturada  em  — depositos  de  di- 
versas origens  — afim  de  ser  entregue  ao  profissional  certificante,  mediante  petição. 

Do  mesmo  modo  se  procederá  com  relação  á designação  de  médicos  para  os  productos 
chimicos  e outros  artigos  destinados  á Santa  Casa  de  Misericórdia . 

— A Circular  n.  23  de  14  de  junho  de  1912  estabeleceu  que  o calculo  para  pagamento  da 
taxa  a que  estiver  sujeito  o material  importado  e despachado  com  isenção  ou  reducção  de 
direitos,  deverá  ser  feito  sobre  o — valor  official  — quando  esse  material  tiver  taxa  fixa  na 
Tarifa  e sobre  o — valor  commercial  ou  da  factura  — quando  estiver  na  Tarifa  sujeito  a 
direitos  ad  valorem. 

— Os  materiaes  cujos  despachos  com  reducção  de  direitos,  em  virtude  de  leis  anteriores 
de  Receita,  tiverem  sido  autorisados  no  anno  de  1920,  pelo  Ministério  da  Fazenda  e julgados 
legaes  pelo  Tribunal  de  Contas,  ainda  não  introduzidos  no  paiz,  pagarão  as  taxas  declaradas 
nas  referidas  leis.  (Art.  10  da  Lei  n.  4.625  de  31  de  dezembro  de  1922.) 

Art.  3.0  Aos  objectos  de  que  tratam  os  §§  12  a 15  se  poderá  conceder  isenção 
de  direitos,  ainda  quando  não  acompanharem  os  passageiros  e pessoas  da  tripulação 
dos  navios  da  mesma  embarcação. 

Art.  4.0  Para  o despacho  livre  de  que  tratam  os  §§  22,  23,  26,  29,  31,  32, 
33,  35  e 36  do  art.  2o  é necessário  ordem  do  Ministro  da  Fazenda. 

— A Circular  n.  42  de  7 de  outubro  de  1922  declarou  que  os  Inspectores  das  Alfân- 
degas têm  competência  para  conceder  as  isenções  que  estiverem  em  vigor,  previstas  no 
art.  2°  das  Preliminares  da  Tarifa,  exceptuadas  as  constantes  dos  §§  22,  26  e 32  do 
mesmo  artigo. 

As  mercadorias  e objectos  comprehendidos  no  dispositivo  indicado  escapam  á exigencia 
do  deposito  prévio  dos  direitos  de  que  tratam  o art.  3o,  § 4”,  da  Lei  da  Receita  n.  2.919 
dé  31  de  dezembro  de  1914,  e o art.  3°,  § 5o,  da  Lei  Orçamentaria  do  anno  seguinte. 

Paragrapho  único.  O despachante,  na  nota  que  fizer,  e quando  requerer  ao 
chefe  da  repartição,  ou  impetrar  do  Ministro  da  Fazenda  ordem  para  o despacho, 
deverá  mencionar  com  exactidão  os  numeros  e marcas  dos  volumes,  seu  conteúdo, 
quantidade  e peso  ou  medida  dos  objectos  de  que  tratam  os  citados  §§  22,  23, 
29,  31,  32,  33,  35  e 36  do  art.  2o. 

Quanto  ás  mercadorias  do  § 26  do  art.  2o,  deverá  ser  requerida  a isenção  com 
uma  . relação  dos  materiaes  e peças  necessárias,  o nome  do  navio,  o estaleiro  onde 
vai  ser  construído  e a capacidade  futura  daquelle. 


Art.  s.°  A’s  mercadorias  comprehendidas  nas  disposições  dos  §§  Io,  2®,  3o,  4o, 
5o,  6o,  7®,  8o,  11,  12,  13,  14,  15,  16,  18,  19,  20,  22,  23,  25,  26,  30,  31,  32,  34  e 35  do 
art.  2o,  além  da  isenção  dos  direitos  de  consumo  ahi  estabelecida,  se  concederá 
também  isenção  do  expediente  de  10  % de  que  trata  o art.  560  da  Consolidação  das 
Leis  das  Alfândegas. 


— A Circular  n.  12  de  19  de  março  de  1912  declarou  que  os  materiaes  mencionados  no 
art.  424,  § 27,  da  Consolidação  das  Leis  das  Altandegas,  e § 35,  art.  2°,  das  Preliminares, 
destinados  tanto  á mineração  como  á lavoura  de  canna  de  assucar  e dos  engenhos  centraes, 
gosarão  da  isenção  de  direitos  de  consumo  e de  expediente  nos  termos  do  Decreto  Legislativo 
n.  1.686  de  12  de  agosto  de  1907,  sendo  da  competência  dos  Inspectores  das  Alfândegas  a 
concessão  dos  respectivos  despachos. 

— São  sujeitas  a direitos  de  expediente  as  mercadorias  importadas  de  portos  extran- 
geiros,  seja  qual  fôr  a sua  origem,  a que  fôr  concedido  despacho  livre,  desde  que  não  estejam 
comprehendidas  nas  disposições  dos  paragraphos  referidos  no  art.  5\ 

— Os  direitos  de  expediente  serão  cobrados  na  razão  de  10  °/0,  devendo  o calculo  ser 
feito  sobre  o valor  official  quando  o material  tiver  taxa  fixa  na  Tarifa  e sobre  o valor  com- 
mercial  ou  da  factura  quando  esse  material  estiver  contemplado  na  referida  Tarifa  para 
pagar  direitos  ad  valorem. 

— Nos  despachos  de  generos  e mercadorias  sujeitos  a direitos  de  expediente,  bem 
como  nos  de  -que  gosam  de  isenção  destes  direitos  e dos  de  consumo  se  observarão  as 
mesmas  regras  fixadas  para  estes  últimos,  dispensada,  todavia,  a conferencia  dos  que  per- 
tencerem aos  agentes  diplomáticos  extrangeiros.  (Arts.  560  a 552  da  Consolidação.) 

— Será  iguálmente  cobrado  o addicional  de  10  % sobre  o expediente  dos  generos 
livres  de  direitos.  (Art.  Io  da  Lei  n.  3.213  de  30  de  dezembro  de  1916.) 

— O expediente,  a que  estão  sujeitos  os  generos  livres,  será  pago  nas  mesmas  especies 
que  os  direitos  de  importação  para  consumo  e incidirão  nas  mesmas  penalidades  nos  casos 
de  differença  verificada  na  respectiva  conferencia.  (Art.  39  da  Lei  n.  2.719  de  31  de  dezembro 
de  1912  e art.  43  da  Lei  n.  2.841  de-31  de  dezembro  de  1913.) 


GEHEROS  PROHIBIDOS 


Art.  6.®  E’  prohibido  o despacho  das  seguintes  mercadorias  e objectos : 

§ l.°  Qualquer  objecto  de  esculptura,  pintura  ou  lithographia,  obsceno  ou  offen- 
sivo  á moral  e bons  costumes. 

§ 2.°  Qualquer  artefacto  cujo  uso  ou  applicação  esteja  nos  mesmos  casos. 

§ 3.°  Os  impressos  ou  obras  contrafeitas,  a que  se  referem  o art.  35  da  Lei 
n.  369  de  18  de  setembro  de  1845  e o Decreto  n.  2.491  de  30  de  setembro  de  1859. 

§ 4.°  Os  punhaes  e canivetes-punhaes,  as  espingardas  ou  pistolas  de  vento, 
as  bengalas,  guarda-chuvas  ou  quaesquer  outros  objectos  que  contenham  espadas, 
estoques,  punhaes  ou  espingardas. 

§ 5.°  A polvora  de  qualquer  qualidade,  quando  o despachante  não  apresentar 
com  a nota  a licença  da  competente  autoridade  policial. 

— O desembaraço  de  armas,  polvora,  munições  e outros  petrechos  bellicos,  depende 
de  autorisação  especial  do  Ministério  da  Guerra. 

§ 6.°  As  mercadorias  e generos  alimentícios  ou  medicinaes  em  estado  de  putre- 
facção,  ou  de  avaria,  que  possam  ser  nocivos  á saude  publica,  precedendo  exame  de 
pessoas  idôneas,  na  fórma  prescripta  pela  secção  3a  do  Cap.  3®  do  Tit.  VIII  da 
Consolidação. 

— O exame  acima  referido  deve  ser,  em  virtude  das  disposições  regulamentares  em 
vigor,  commettido  ao  Departamento  Nacional  de  Saude  Publica,  sem  embargo  de  outras  me- 
didas que  os  Inspectores  julguem  necessárias. 

— Todas  as  bebidas  alcoólicas  que  contiverem  mais  do  que  traços  de  absintho  ou 
quaesquer  outras  essencias  nocivas  (Art.  Io  da  Lei  n.  1.837  de  31  de  dezembro  de  1907.) 

— O Governo  foi  autorisado  a não  admittir  a despacho  nas  Alfândegas  os  cognacs, 
armagnacs , whiskys,  rhums,  genebras  e outras  bebidas  alcoólicas  que  contiverem  mais  de 
cinco  grammas  de  impuresas  toxicas  (etheres  da  serie  graxa,  furfurol,  alcooes  superiores,  etc.), 
de  que  trata  o art.  11  da  Lei  n.  559  de  31  de  dezembro  de  1898,  por  mil  grammas  de  álcool 
de  100  gráos,  ou  duas  grammas  e 50  centigrammas  por  mil  grammas  de  álcool  a 50  gráos. 

§ 7.®  O armamento  e petrechos  de  guerra,  quando  o Governo  Federal  entender 
necessário  á segurança  e manutenção  da  ordem  publica. 

— As  algemas  e palmatórias  (instrumentos  de  supplicio  e tortura).  (Ord.  n.  142  á 
Delegacia  Piscai  do  Amazonas,  Diário  Official  n.  198  de  26  de  agosto  de  1914.) 


XXIII 


Art.  7.0  Denegado  o despacho  em  virtude  do  artigo  antecedente,  os  objectos 
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serão  depositados  nos  arsenaes  de  guerra  ou  armazéns  de  artigos  bellicos,  ou  em 
qualquer  outro  logar  que  o Governo  designar,  ou  recolhidos  a um  armazém  especial, 
até  que,  com  licença  da  autoridade  competente,  sejam  regularmente  despachados; 
lavrando-se  de  tudo  o competente  termo,  que  será  assignado  pelo  chefe  da  repartição. 

§ l.°  Se  os  objectos  de  que  tratam  os  §§  Io  e 2o  do  artigo  antecedente  pude- 
rem ser  destruídos  ou  inutilisados  sem  prejuiso  ou  estrago  de  outros  não  prohibidos, 
a que  porventura  se  acharem  annexos,  permittir-se-á  o despacho  destes;  no  caso 
contrario,  serão  destruídos  -tanto  uns  como  outros  dos  referidos  objectos. 

§ 2.°  Se  nos  objectos  comprehendidos  no  § 4o  do  sobredito  artigo  se  encontrarem 
alguns  fabricados  de  matérias  preciosas  e de  valor,  e mesmo  fóra  deste  caso,  se  as 
armas  prohibidas  puderem  ser  destruídas  e inutilisadas,  sem  prejuiso  ou  estrago  das 
bengalas,  guarda-chuvas,  chicotes,  etc.,  que  as  contiverem,  proceder-se-á  como  nos 
casos  do  paragrapho  antecedente. 


Art.  8.°  Na  applicação  da  Tarifa  e cobrança  dos  direitos,  nenhuma  distincção 
se  fará,  sob  qualquer  pretexto,  em  relação  ás  mercadorias  ou  aos  seus  donos  e im- 
portadores,' que  não„se  ache  legalmente  estabelecida. 

Art.  9.0  Na  percepção  dos  direitos,  nenhuma  differença  se  fará  entre  mercadorias 
e objectos  novos  e usados,  em  peça  e retalho,  por  acabar  ou  incompletos,  inteiros, 
acabados  e promptos,  com  ou  sem  enfeites,  salvo  a disposição  do  art.  18,  §§  4o  e 5o, 
nem  também  pela  natureza  dos  envoltorios,  ou  em  virtude  de  qualquer  outra  circum- 
stancia,  que  não  esteja  expressamente  declarada  na  Tarifa,  ou  prevista  nas  presentes 
disposições. 

E nenhum  artigo  ou  objecto  se  reputará  differente  do  classificado  ou  comprehen- 
dido  na  Tarifa,  pelo  simples  facto  de  conter  algum  enfeite  ou  modificação  não  espe- 
cificada na  mesma  Tarifa,  que  lhe  não  altere  a essencia,  qualidade  ou  emprego,  ainda 
que  se  lhe  tenha  dado  differente  denominação. 

Art.  10.  As  fazendas  e obras  bordadas,  ou  que  tiverem  enfeites  e guarnições  de 
ouro  ou  prata,  ou  de  pedras  preciosas,  que  não  estiverem  especialmente  tarifadas  ou 
subordinadas  a disposições  especiaes  da  Tarifa,  pagarão  direitos  ad  valorem  na  razão 
imposta  a idênticas  fazendas  e obras  sem  bordados  ou  enfeites. 

Art.  11.  As  mercadorias  fabricadas  ou  compostas  de  matérias  differentes,  sobre 
que  não  houver  na  Tarifa  taxa  especial  ou  fixa,  ou  disposição  particular,  ficarão  su- 
jeitas ás  mesmas  taxas  estabelecidas  para  mercadorias  idênticas,  fabricadas  unica- 
mente da  matéria  que  naquellas  predominar,  ou  da  mais  tributada,  no  caso  de  igual- 
dade de  matérias,  ou  de  duvida  sobre  qual  seja  a matéria  predominante. 

Exceptuam-se  os  tecidos  mixtos,  a respeito  dos  quaes  observar-se-ão  as  regras 
estabelecidas  no  artigo  seguinte. 


Art.  12.  Os  tecidos  compostos  de  diversas  matérias  visivelmente  distinctas, 
que  não  tiverem  taxas  especiaes  na  Tarifa,  pagarão  os  direitos  segundo  a matéria 
mais  tributada  em  qualquer  quantidade  que  ella  seja,  salvo  quando  ou  todos  os  fios 
da  urdidura  ou  todos  os  fios  da  trama  forem  da  matéria  menos  tributada,  caso  unico 
em  que  se  concederá  0 abatimento  de  10  %• 

Quanto  aos  tecidos  misturados  com  seda,  devem-se  observar  as  seguintes  regras : 

1 .a  Os  tecidos  nos  quaes  os  fios  da  urdidura  forem  de  seda  e os  da  trama  de 
outra  matéria  ou  vice-versa,  pagarão  os  direitos  estabelecidos  para  os  tecidos  aná- 
logos e compostos  unicamente  de  seda, com  0 abatimento  de 50%.  Se,  porém, do  lado 
da  seda  houver  fios  visíveis  de  outra  matéria,  0 abatimento  será  de  60%. 


dos  §§  Io,  2°,  4o  e 6°  serão  apprehendidos  e immediatamente  destruídos  ou 
inutilisados;  os  do  § 3o  serão  confiscados  na  fórma  do  art.  2o  do  Decreto 
n.  2.491  de  30  de  setembro  de  1859;  os  dos  §§  5o  e 7°,  conforme  sua  natureza, 


APPLICAÇÃO  DA  TARIFA 


TECIDOS  MIXTOS 
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2. »  Os  tecidos  mixtos,  com  a urdidura  e a trama  toda  de  seda,  mas  que  na 
trama  ou  na  urdidura,  ou  em  ambas,  trouxerem  fios  visiveis  de  qualquer  outra 
matéria,  pagarão  os  direitos  estabelecidos  para  os  tecidos  analogos,  compostos  uni- 
camente de  seda,  com  o abatimento  de  20o/o. 

3. a  Os  tecidos  mixtos,  cujas  trama  e urdidura  forem  compostas  de  outras  ma- 
térias, e que  contiverem  na  trama  ou  na  urdidura  ou  em  ambas,  apenas  alguns  fios 
ou  pequena  mescla  de  seda,  pagarão  os  direitos  segundo  a matéria  mais  tributada, 
com  o augmento  de  30%. 

4. 8 Os  tecidos  de  qualquer  matéria,  que  tiverem  mistura  de  ouro  ou  prata,  e 
não  estiverem  especialmente  tarifados,  pagarão  os  direitos  estabelecidos  para  os  te- 
cidos simples  correspondentes,  com  o augmento  de  20%. 

— Para  evitar  duvidas  que  as  alterações  á Tarifa  poderiam  suscitar,  não  foram  reproduzidas 
com  a redacção  primitiva  as  disposições  preliminares  sobre  os  tecidos  mixtos  de  seda. 


MERCADORIAS  OMISSAS  NA  TARIFA  - ASSEMELHAÇÃO 

Art.  13.  As  mercadorias  não  especificadas,  ou  não  comprehendidas  nos  artigos 
da  Tarifa,  nem  em  alguma  de  suas  classificações  genericas,  serão  assemelhadas  ás 
da  mesma  Tarifa,  se  com  ellas  tiverem  analogia  ou  affinidade,  quer  pela  natureza  e 
qualidade  da  matéria  de  que  forem  compostas,  quer  pelo  seu  fabrico,  tecido,  lavor 
ou  fórma,  combinados  com  seu  uso  ou  emprego ; e pagarão  os  mesmos  direitos  a 
que  estiverem  sujeitas  as  mercadorias  a que  forem  assemelhadas. 

§ l.°  No  processo  para  esse  fim  estabelecido  0 Inspector,  ouvindo  os  peritos, 
que  para  o exame  da  mercadoria  designar,  decidirá  se  a assemelhação  deve  ou  não 
ter  logar;  e,  no  caso  affirmativo,  em  que  artigo  da  Tarifa  se  acha  ou  deve  ficar  com- 
prehendida  a mesma  mercadoria . 

§ 2.°  Se  a parte  não  convier  na  assemelhação,  poderá  interpor  recurso,  para  a 
competente  autoridade  superior,  na  fórma  e nos  prasos  marcados  pelo  Tit.  XI  da 
Consolidação . 

— O Tit.  XI  da  Consolidação  trata  dos  recursos  que  deverão  ser  interpostos  nos  casos 
de  differença  de  qualidade,  classificação,  valor,  assemelhação  e nos  casos  de  incompetência, 
excesso  de  poder  e violação  da  lei  ou  de  fórmulas  essenciaes. 

— Pelo  art.  206  da  Lei  do  Orçamento  n.  3.454  de  6 de  janeiro  de  1918,  foram  abolidas  as 
alçadas  das  Alfândegas  e das  Delegacias  Fiscaes  e revogados  os  arts.  44  e 45  das  instrucções 
annexas  ao  Decreto  n.  3.529  de  15  de  dezembro  de  1899,  cabendo  em  todas  as  questões  e 
decisões,  impondo  multa  ou  pena  de  prohibição  de  entrada,  recurso  ordinário  e voluntário, 
interposto  para  a autoridade  que  fôr  competente  na  fórma  da  lei. 

— Os  recursos,  cujos  papeis  devem  ser  encaminhados  em  original  e não  por  cópia,  devem 
ser  interpostos  no  praso  de  30  dias,  que  começará  a correr  da  data  da  publicação  na  fórma 
regular  das  decisões  recorridas  ou  da  intimação  das  mesmas  decisões,  nos  casos  em  que 
esta  deve  ter  logar. 

— Os  recursos  só  podem  ser  assignados  pelos  recorrentes  ou  por  seus  legítimos  procura- 
dores e instruídos  com  os  documentos  que  forem  a bem  da  reclamação  e ainda  com  a cópia 
do  termo  de  perempção  (quando  peremptos),  authenticada  pelo  chefe  da  Ia  secção,  prece- 
dida da  intimação  da  parte. 

— Os  recursos  ordinários  não  serão  admittidos  sem  deposito  ou  fiança  idônea  e têm 
effeito  suspensivo. 

— A Circular  n.  34  de  22  de  agosto  de  1919  determinou  aos  chefes  das  repartições 
subordinadas  ao  Thesouro  Nácional  que,  ao  receberem  requerimentos  para  encaminhamento 
de  recursos  indevidamente  interpostos  para  0 Ministério  da  Fazenda,  quando  0 deveriam 
ser  para  as  Delegacias  Fiscaes,  não  os  attendam  e deem  aos  recorrentes  sciencia  da  norma 
legal  que  devem  observar  para  solução  dos  seus  recursos,  notificando  ou  intimando  para 
corrigir  0 engano  dentro  do  praso  máximo  e improrogavel  de  15  dias. 

— Os  recursos  relativos  á classificação  ou  valor  de  mercadorias  serão,  depois  de  infor- 
mados pelos  Inspectores  das  Alfândegas,  enviados  á Inspectoria  da  Alfandega  do  Rio  de  Ja- 
neiro que,  ouvida  a respectiva  Commissão  da  Tarifa,  informará  como  procede  ou  procederia 
er.  relação  á classificação  ou  arbitramento  do  valor  da  mercadoria,  objecto  do  recurso. 

Prestada  a informação,  será  0 processo  enviado  ao  Director  da  Receita,  que  dará  seu 
parecer,  sem  mais  informes  de  funccionarios  seus  subordinados  ou  das  demais  repartições 
do  Thesouro.  (Arts.  91,  lettra  b,  e 92  do  Decreto  n.  15.210  de  28  de  dezembro  de  1921.) 

§ 3.°  Se  a parte  se  conformar  com  a decisão,  ficará  esta  definitiva  para  0 caso 
especial  de  que  se  trata. 
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§ 4.°  Quando  a parte  hão  se  conformar  com  a assemelhação,  antes  ou  depois  do 
recurso,  ser-lhe-á  permittido  reexportar  a mercadoria  para  fóra  da  Republica  no 
praso  de  60  dias ; e não  o fazendo,  será  a mercadoria  posta  em  consumo,  pagando  os 
direitos  conforme  a decisão. 

§ 5.°  Se  a mercadoria  não  puder  ser  assemelhada,  depois  de  observado  o pro- 
cesso estabelecido  nos  §§  Io  e 2o  do  presente  artigo,  ficará  sujeita  a direitos  ad  va- 
lorem, na  razão  de  50 0/ 
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DESPACHO  «AD  VALOREM»  OU  POR  FACTURA 

Art.  14.  O preço  regulador  para  o despacho  ad  valorem  será  o do  mercado  ex- 
portador, augmentado  de  todas  as  despesas  posteriores  á compra,  taes  como  direitos 
de  sahida,  fretes,  seguro,  commissão,  etc.,  até  ao  porto  do  desembarque;  e,  na  falta 
destas  informações,  ou  quando  0 preço  assim  determinado  fôr  julgado  lesivo  á Fa- 
zenda Nacional,  0 preço  do  mercado  importador  em  grosso  ou  por  atacado,  abatidos 
os  competentes  direitos  e mais  10%  do  mesmo  preço. 

Os  direitos,  porém,  das  obras,  fazendas  ou  teéidos  lavrados,  bordados,  ou  com 
enfeites  sujeitos  a despacho  ad  valorem , nunca  poderão  ser  menores  do  que  os  fixados 
na  Tarifa  para  os  mesmos  artefactos  sem  lavor,  bordado  ou  enfeite. 

Art.  15.  Para  o despacho  ad  valorem,  como  para  todos  os  outros  despachos, 
será  obrigatória  a apresentação  das  facturas  consulares  respectivas,  devidamente  au- 
thenticadas  pelo  Cônsul  Brasileiro  do  logar  de  origem,  vigorando  o valor  declarado, 
que  será  calculado  ao  cambio  de  12  d.  esterlinos  por  1$000. 

No  caso  de  falsa  declaração  ou  de  apresentação  de  factura  que  visivelmente 
não  corresponda  ao  valõr  da  mercadoria,  será  imposta  ao  seu  dono  uma  multa  equi- 
valente ao  triplo  do  valor  verificado,  esgotados  pela  parte,  se  assim  0 entender,  os 
recursos  permittidos  pelo  art.  511  da  Consolidação  das  Leis  das  Alfândegas. 

— Em  virtude  do  art.  16  da  Lei  n.  4.230  de  31  de  dezembro  de  1920,  o valor  a que  se 
refere  o art.  15,  deverá  ser  calculado  de  accôrdo  com  a taxa  média  cambial  do  ultimo  mez, 
verificada  essa  média  pela  Camara  Syndical  dos  Corretores  e communicada  por  esta  official 
e telegraphicamente,  a todas  as  Alfândegas  no  dia  1 de  cada  mez. 

— Sempre  que  fôr  verificado  não  ser  verdadeiro  0 valor  constante  das  facturas  consulares 
ou  das  facturas  commerciaes  apresentadas  nas  Alfândegas,  afim  de  servirem  de  base  á co- 
brança dos  direitos  ad  valorem  das  mercadorias  postas  em  despacho,  serão  applicadas  as 
seguintes  penalidades  ás  pessoas  ou  firmas  commerciaes,  que  autorisarem  o despacho: 

a)  0 dobro  da  differença  entre  os  valores  verdadeiros  ou  os  reaes  das  mercadorias  e os 
valores  falsos  ou  fictícios  consignados  nas  facturas ; 

b)  0 triplo  da  differença  entre  os  valores,  nos  termos  da  lettra  precedente. 

§ l.°  Applicar-se-á  a penalidade  da  lettra  a,  quando  ó valor  da  mercadoria  fôr  im- 
pugnado em  conferencia  e,  feita  as  diligencias  do  art.  14  das  Preliminares  da  Tarifa,  ficar 
averiguado  que  o dito  valor  não  é 0 do  mercado  importador: 

I.  As  diligencias  de  que  trata  o art.  14  das  Preliminares  da  Tarifa  serão  feitas  pelo 
conferente  do  despacho  ou  mandadas  fazer  pelo  chefe  da  repartição  ; 

II.  Não  será  acceita  em  hypothese  alguma  a allegação  do  decréscimo  de  valor,  occa- 
sionado  por  depreciação  da  moeda  do  paiz  de  origem  da  mercadoria. 

§ 2,u  Applicar-se-á  a penalidade  da  lettra  b,  quando  a fraude  de  falsificação  dos  valores 
revestir-se  de  artifícios  taes  que  a sua  verific  ção  em  conferencia  se  torne  difficil.  Nesse 
caso,  descobertos  indicios  de  fraude,  depois  da  sahida  da  mercadoria  da  Alfandega,  as  dili- 
gencias para  a sua  apuração  terão  logar  em  qualquer  tempo  ou  õccasião,  quer  em  virtude 
de  denuncia,  quer  por  iniciativa  de  funccionarios,  respeitados  os  prasos  de  prescripção  esta- 
beleciuos  cin  lei. 

§ 3.°  Em  qualquer  das  hypotheses  previstas  nos  §§  Io  e 2o,  caberá  ao  funccionario  a 
metade  das  multas  impostas.  Se  houver  denunciante  será  a metade  da  multa  repartida 
igualmente  entre  este  e 0 funccionario  a quem  0 chefe  da  repartição  encarregar  do  processo 
para  averiguação  da  fraude  denunciada. 

§ 4.°  A qualquer  pessoa,  funccionario  ou  não,  que  no  decorrer  do  processo  apresentar 
elementos  elucidadores  para  averiguação  da  fraude,  como  sejam  documentos  relativos  ao 
assumpto,  serão  adjudicados  10  °/0  da  multa  imposta. 

(Art.  11  do  Decreto  Legislativo  n.  4.910  de  10  de  janeiro  de  1925.) 

— A’s  facturas  consulares  deverão  ser  anexadas  as  facturas  commerciaes  respectivas, 
todas  visadas  pelos  cônsules  ou  agentes  consulares.  (Art.  19  da  Lei  n.  4.984  de  31  de  de- 
zembro de  1925.) 

Art.  16.  O conferente  verificará,  pelos  meios  a seu  alcance,  a exactidão  dos 
preços  declarados  na  nota;  devendo  para  esse  fim  recorrer  ás  facturas  de  que  trata  0 
artigo  antecedente ; e,  na  falta  delias,  a outros  documentos  authenticos  relativos  ás 
mercadorias  submettidas  a despacho;  devendo  no  exame  de  taes  documentos  pro- 
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ceder  com  a necessária  reserva,  e quando  por  este  meio  não  possa  verificar  o verda- 
deiro valor  das  mesmas  mercadorias,  adoptará  o do  mercado  importador  como  se 

declara  no  art.  14.  , . , 

Art.  17.  Se  o conferente  não  se  conformar  com  0 preço  declarado  pela  parte,  ou 

esta  não  se  conformar  com  o indicado  pelo  conferente,  seguir-se-á  o que  se  acha 
determinado  no  art.  511  da  Consolidação. 

§ l.°  Se  o valor  estimado  pelos  árbitros  não  exceder  a 5%  ao  declarado  pela 
parte,  os  direitos  serão  cobrados  sobre  o valor  mencionado  na  nota.  Se,  porém,  ex- 
ceder, a cobrança  se  fará  sobre  o valor  arbitrado. 

§ 2.°  Se  o valor  arbitrado  exceder  a 50  % do  valor  declarado,  a parte  pagará 
mais  50  %>  dos  direitos,  a titulo  de  multa  a favor  da  Fazenda  Nacional. 

— Sobre  as  divergências  de  valor  verificadas  em  acto  de  conferencia,  vejam-se  as  notas 
relativas  ao  art.  15. 

§ 3.°  Das  decisões  por  árbitros  haverá  recurso  voluntário,  interposto  pela  parte, 
a qual,  em  todo  o caso,  poderá  reexportar  a mercadoria  parafóra  da  Republica,  no 
praso  que  0 Inspector  marcar,  pagas  préviamente  as  multas  em  que  tiver  incorrido. 

— Nas  questões  de  classificação  de  mercadorias,  levantadas  no  acto  da  conferencia  in- 
terna, no  de  sahida  ou  de  exame  préviamente  requerido,  para  a confecção  da  nota  ou  des- 
pacho nos  termos  da  legislação  em  vigor,  será  ouvida  a Commissão  da  Tarifa,  cabendo  á 
parte  interessada  a interposição  de  recurso  para  a Commissão  ou  Juizo  Arbitrai,  ou  prescin- 
dindo do  voto  desta,  directamente  para  o Ministro  da  Fazenda. 

As  Commissões  da  Tarifa  das  Alfândegas  da  União  serão  nomeadas  pelo  Ministro  da 
Fazenda  no  Rio  de  Janeiro  e nos  Estados  pelos  Delegados  Fiscaes  mediante  proposta  dos  re- 
spectivos Inspectores  e compostas  na  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro  de  oito  membros,  nas  do 
Recife,  Santos,  Bahia  e Rio  Grande  do  Sul  de  seis  membros,  nas  demais  Alfândegas  de  qua- 
tro membros,  e são  corpos  meramente  consultivos,  cabendo  0 voto  deliberativo  aos  Inspe- 
ctores das  Alfândegas  que  ás  mesmas  presidem.  (Circular  n.  43  de  25  de  setembro  de  1901.) 

As  commissões  arbitraes  serão  compostas  de  empregados  fiscaes  e de  negociantes  e 
industriaes  de  reconhecido  conceito,  domiciliados  no  logar  onde  funccionar  a referida  repar- 
tição fiscal,  os  quaes  devem  constar  da  relação  dos  peritos,  approvada  annualmente  pelo 
Director  da  Receita  e publicada  nos  jornaes  locaes . 

Essas  commissões  funccionarão  com  quatro  peritos  (dous  da  Fazenda  e dous  do  com- 
mercio),  sob  a presidência  do  chefe  da  repartição,  que  só  terá  voto  em  caso  de  empate, 
sendo,  porém,  obrigado  a concordar  com  um  dos  laudos  empatados.  (Art.  515  da  Consoli- 
dação.) 

— A Circular  n.  47  de  21  de  outubro  de  1913  determinou  que  as  decisões  proferidas 
pelas  Commissões  da  Tarifa,  relativamente  á classificação  de  mercadorias,  fossem  devi- 
damente fundamentadas,  devendo  os  Inspectores  das  Alfândegas,  sempre  que  discordassem 
de  taes  decisões,  justificar  convenientemente  os  respectivos  despachos. 

Art.  18.  O despacho  ad  valorem  comprehende: 

§ l.°  As  mercadorias  que  pela  Tarifa  estão  sujeitas  a direitos  ad  valorem ; 

§ 2.°  As  mercadorias  omissas  que  não  puderem  ser  assemelhadas  a outras  da 
Tarifa; 

§ 3.°  As  amostras  de  mercadorias  cujo  valor  não  exceder  de  100$,  embora 
tenham  taxa  fixa  na  Tarifa ; 

§ 4.°  O apparelho,  maçame  e objectos  usados  no  serviço  dos  navios  mercantes 
ou  de  guerra ; 

§ 5.°  Os  objectos  miúdos,  encontrados  nas  bagagens  dos  passageiros,  os  mo- 
veis e outros  utensílios  usados ; e os  artigos  de  pouco  valor,  embora  tenham  taxa  fixa 
na  Tarifa,  quando  por  sua  multiplicidade  difficultarem  0 processo  ordinário  do  des- 
pacho; precedendo,  em  todo  caso,  requerimento  da  parte  e permissão  do  Inspector. 


ABATIMENTOS 


Art.  19.  Na  percepção  dos  direitos  nenhum  abatimento  ou  deducção  se  poderá 
conceder  que  não  seja: 

1 . Por  tara ; 

2.  Por  avaria; 

3.  Por  quebra; 
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4.  Por  damno  casual  ou  de  força  maior  e sem  culpa  de  alguém,  soffrido  pela 
mercadoria  depositada  nos  armazéns  do  Estado,  emquanto  sujeita  á fiscalização  e re- 
conhecido na  fórma  prescripta  pelos  arts.  247  e 248  da  Consolidação ; 

— Art.  247.  Para  o reconhecimento  do  damno  ou  extravio,  logo  que  requerido  seja 
pelo  dono  ou  consignatário  da  mercadoria,  ou  logo  que  o chefe  da  repartição  tiver  noticia 
de  sua  existência,  proceder-se-á  a exame  e vistoria  por  peritos  nomeados  peio  mesmo 
chefe,  os  quaes  passarão  a averiguar  o facto  e informarão,  respondendo  aos  seguintes  pon- 
tos e quesitos  e a outros  quaesquer,  que  lhes  forem  propostos  pelo  mesmo  chefe  e a pedido 
da  parte:  Io,  qual  o estado  dá  mercadoria  e se  ha  damno  ou  extravio;  2o,  qual  o facto  e 
causas  que  determinaram  o damno  ou  extravio ; 3o,  quaes  os  seus  autores  ou  responsáveis ; 
4o,  em  quanto  monta  a perda  ou  prejuízo. 

Paragrapho  unico.  Se  não  forem  empregados,  os  peritos  de  que  trata  este  artigo, 
antes  de  informarem  sobre  o facto,  farão  declaração  de  procederem,  segundo  suas  consciên- 
cias, sem  dólo  nem  malicia. 

Art.  248.  A’  vista  da  informação  dos  peritos  e de  outras  quaesquer  diligencias  a que 
o chefe  da  repartição  julgar  conveniente  proceder,  será  por  este  reconhecido  o damno  ou 
extravio  e declarado  o seu  autor,  causador  ou  responsável.  (Consolidação  das  Leis  das  Al- 
fândegas.) 

— Decreto  n.  15.518  de  13  de  junho  de  1922  — Estabelece  medidas  que  precisam  a 
responsabilidade  pelo  desvio  de  mercadorias  contidas  em  volumes  desembarcados  com 
indícios  de  arrombamento  ou  violação  : 

O Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil ; 

Considerando  que,  para  bem  acautelar  os  interesses  da  Fazenda  Publica  e os  das  com- 
panhias ou  empresas  de  navegação,  bem  como  os  das  empresas  ou  Estados  que  exploram 
serviços  de  portos,  no  que  entende  com  a descarga  de  volumes  com  indicios  de  violação, 
ha  necessidade  de  estabelecer  medidas  que,  de  par  com  as  actualmente  executadas,  definam 
e precisem  com  exactidão  a responsabilidade  pelo  extravio  de  mercadorias  contidas  em  taes 
volumes ; 

Considerando  que  as  normas  prescriptas  para  esse  fimj  pela  Consolidação  das  Leis  das 
Alfândegas  e pelos  regulamentos  das  companhias  de  portos,  se  têm  revelado  insufficientes, 
succedendo,  não  raro,  serem  injustamente  responsabilisados  os  commandantes  de  vapores 
por  taes  subtracções,  attribuidas  ao  pessoal  de  bordo : 

Decreta  : 

Art.  1."  Para  que  os  commandantes  de  navios  sejam  responsáveis  pelo  desvio  de 
mercadorias  contidas  em  volumes  desembarcados  com  indicios  de  arrombamento  ou  violação, 
é indispensável  a extricta  observância  das  regras  prescriptas  neste  decreto. 

Art.  2.°  Toda  vez  que  os  volumes,  no  acto  da  descarga,  se  mostrarem  com  indicios  de 
violação,  quebrados,  repregados  ou  de  qualquer  fórma  damnificados,  deverão,  sem  prejuízo 
das  medidas  recommendadas  nos  arts.  379  e 385  e outros  da  Consolidação  das  Leis  das 
Alfândegas,  ser  cintados  e lacrados,  com  a apposição  do  sinete  da  Alfandega,  em  presença 
do  com  mandante  do  navio,  ou  seu  legitimo  representante,  e do  guarda  encarregado  de 
assistir  á descarga. 

Art.  3.°  No  caso  do  commandante  da  embarcação,  por  si  e por  preposto  seu,  não 
assistir  propositadamente  ás  formalidades  estabelecidas  no  artigo  antecedente,  ou  ao  lavra- 
mento  do  termo  a que  se  refere  o art.  379  da  Consolidação,  far-se-á  menção  desta 
circumstancia  no  mesmo  termo. 

Art.  4.°  Não  poderão  ser  recolhidas  ao  mesmo  armazém  mercadorias  importadas  do 
extrangeíro  e mercadorias  de  producção  nacional  ou  navegadas  por  cabotagem. 

Art.  5.®  A sahida  de  qualquer  volume  ou  mercadoria,  de  origem  extrangeira,  recolhida 
aos  armazéns  das  companhias  ou  Alfândegas,  só  se  effectuará  em  presença  do  conferente  do 
respectivo  despacho. 

Art.  6.®  As  portas  externas  dos  referidos  armazéns  permanecerão  fechadas  sempre  que 
não  estiverem  presentes  os  conferentes  da  Alfandega. 

Art.  7.®  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

5.  Por  força  de  lei  ou  disposição  especial  da  Tarifa. 

Paragrapho  unico.  A’s  mercadorias  e mais  objectos  pertencentes  ás  embar- 
cações naufragadas  nas  costas  do  Brasil  se  concederá  o abatimento  de  metade  dos 
direitos  de  importação,  quando  arrematados  para  consumo. 


PISO  LIQUIDO  — PISO  BRUTO  — TARA 

Art.  20.  As  mercadorias  que  pela  Tarifa  não  estiverem  sujeitas  a direitos  na 
razão  do  peso  liquido  real  ou  bruto,  pagarão  direitos  pelo  peso  liquido  legal. 

§ l.°  Por  — peso  liquido  real  — se  deve  entender  o da  mercadoria  separada  de 
seus  envoltorios,  tanto  externos  como  internos. 
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§ 2.®  Por  — peso  bruto  — o da  mercadoria  nos  envoltorios  designados  na  Tarifa, 
incluindo-se  no  peso  os  papeis,  capas  e outras  matérias  necessárias  para  o seu  bom 
acondicionamento,  excluindo-se  unicamente  os  que  forem  de  madeira  tosca. 

§ 3.°  Por  — peso  liquido  legal  — o resultante  do  peso  bruto,  deduzida  a tara 
marcada  na  Tarifa. 

Art.  2i.  Quando  a mercadoria  vier  em  mais  de  um  envoltorio,  a tara  será  a 
que  resultar  da  somma  dos  abatimentos  concedidos  a cada  um  delles,  salvo  se  a tara 
legal,  por  disposição  especial  da  Tarifa,  comprehender  mais  de  um  envoltorio. 

Art.  22.  Se  no  mesmo  volume  se  acharem  mercadorias  taxadas  a peso  liquido 
legal,  reunidas  a mercadorias  cujos  direitos  se  basearem  sobre  o peso  liquido  real,  ou 
sobre  o peso  bruto,  os  direitos  de  todas  serão  cobrados  na  razão  do  peso  liquido  real. 

Da  mesma  fórma  se  procederá  quando  se  acharem  reunidas  mercadorias  sujeitas 
a taxas  ou  taras  differentes,  tarifadas  a peso  liquido  legal . 

Art.  2 3.  Achando-se  acondicionadas  no  mesmo  envoltorio  mercadorias  sujeitas 
a taxas  differentes,  mas  todas  na  razão  do  peso  bruto,  o peso  do  envoltorio  será  re- 
partido proporcionalmente  entre  cada  uma  das  mercadorias  que  o mesmo  contiver ; se, 
porém,  se  acharem  mercadorias  tarifadas  a peso  bruto  com  mercadorias  taxadas  sobre 
outra  base,  cobrar-se-ão  direitos  na  razão  do  peso  bruto  sómente  das  primeiras. 

Art.  24.  E*  livre  á parte  satisfazer  pelo  peso  bruto,  quando  lhe  fôr  conveniente, 
os  direitos  das  mercadorias  taxadas  a peso  liquido  real,  e bem  assim  pagar  pelo  peso 
liquido  real,  salvas  quaesquer  disposições  especiaes  da  Tarifa,  os  direitos  das  merca- 
dorias taxadas  a peso  liquido  legal,  sempre  que  as  mesmas  mercadorias  sejam  despa- 
chadas para  consumo. 

Art.  25.  E’  igualmente  livre  ao  conferente  verificar  o peso  real  das  merca-  , 
dorias  cuja  tara  legal  julgar  lesiva  á Fazenda  Publica  ; mas,  se  por  esse  ou  por  qualquer 
outro  motivo  fôr  verificado  o peso  liquido  real  de  uma  mercadoria  taxada  a peso  li- 
quido legal,  os  direitos  serão  cobrados  na  razão  do  peso  verificado . 

Art.  26.  Para  se  verificar  o peso  liquido,  se  os  volumes  ou  envoltorios  forem 
da  mesma  fórma  e de  peso  igual  ou  pouco  differente,  não  se  tomará  menos  de  um  em 
10,  de  tres  em  50,  de  cinco  em  100,  e assim  por  diante;  e pelo  peso  resultante  dessa 
verificação  se  calculará  proporcionalmente  o peso  liquido  total. 

A proporção  acima  estabelecida  poderá  ser  reduzida  nos  despachos  de  mais  de 
100  volumes  ou  de  líquidos  e outros  generos  cuja  verificação  traga  damno  á merca- 
doria ; deverá,  porém,  ser  augmentada,  sempre  que  0 peso  total,  assim  verificado,  não 
estiver  em  relação  com  o declarado  no  despacho. 

— Na  verificação  e conferencia  das  mercadorias  applicará  0 conferente  o maior  Zelo  e 

cuidado  possíveis,  afim  de  que  as  partes  não  soffram  prejuisos  em  virtudè  do  seu  mão  trato 

e acondicionamento,  e especialmente  no  que  toca  ás  fazendas  de  seda  e semelhantes,  ás  joias 

de  ouro  e prata,  á louça  e vidros.  (Art.  487  da  Consolidação.) 

• 

Art.  27.  Os  envoltorios  das  mercadorias  não  estão  sujeitos  a direitos  indepen- 
dentes dos  das  próprias  mercadorias,  quer  estas  sejam  taxadas  por  peso,  quer  por 
medida,  quantidade  ou  ad  valorem. 

Paragrapho  unico.  Exceptuam-se : 1°,  aquelles  que  consistirem  em  vasilhas 
de  crystal  ou  vidro  classificado  na  Tarifa  sob  n.  2,  ou  de  louça  classificada  sob  ns.  4, 

5 e 6 ; 2#,  quaesquer  outros  que  tenham  valor  mercantil,  ou  sejam  applicaveis  a uso 
differente  do  em  que  se  acham  empregados,  uma  vez  que  contenham  mercadorias  ta- 
rifadas a peso  liquido,  ou  que,  tarifadas  a peso  bruto,  estejam  sujeitas  a direitos  in- 
feriores aos  que  pagariam  os  proprios  envoltorios  se  fossem  importados  separada- 
mente. 

Neste  caso,  as  respectivas  mercadorias  passarão  a pagar  direitos  na  razão  do 
peso  liquido  real. 

Art.  28.  Se  o envoltorio,  que  estiver  sujeito  a direitos,  fôr  de  mercadoria  que 
tenha  de  pagal-os  na  razão  do  peso  liquido  legal,  a respectiva  tara  será  considerada 
como  peso  do  mesmo  envoltorio. 


--A  Circular  n.  2 de  21  de  janeiro  de  1913  recommendou  a rigorosa  observância  do  na- 
ragrapho  unico  do  art.  461  da  Consolidação  das  Leis  das  Alfândegas,  relativamente  á cobranca 
de  direitos  de  envoltorios. 
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Art.  29.  Reputar-se-á  avaria  toda  e qualquer  deterioração  soffrida  pela  mer- 
cadoria : 

§ l.°  Por  causa  de  successos  de  mar  ou  de  viagem,  occorridos  desde  0 seu  em- 
barque até  a sua  descarga  na  Alfandega,  ou  trapiche  alfandegado. 

§ 2.°  Por  causa  de  vicio  proprio  ou  intrínseco  da  mesma  mercadoria. 

Art.  30.  Conceder-se-á  abatimento  de  direitos  em  virtude  de  avaria  : 

§ l.°  Se  os  volumes  apresentarem,  na  occasiãodo  desembarque,  indícios  exter- 
nos de  estarem  deterioradas  as  mercadorias  que  contiverem,  e a parte  interessada  o 
reclamar  no  praso  de  15  dias,  contados  do  mesmo  desembarque. 

— Este  praso  actualmente  é contado  da  data  da  publicação  ou  affixação  em  logar  publico 
dos  respectivos  editaes. 

§ 2.°  Se,  não  apresentando  os  volumes  aquelles  indícios,  se  verificar  a avaria  na 
conferencia  interna  ou  na  de  sahida. 

§ 3.°  Os  casos  de  avaria  serão  verificados  por  uma  commissão  de  peritos,  no- 
meada pelo  Inspector  ou  Administrador  e por  outros  meios  ou  diligencias  que  forem 
necessários. 

Art.  31.  Os  peritos  informarão  sobre  o estado  das  mercadorias  e realidade  das 
avarias,  separando,  se  estas  forem  parciaes,  a parte  das  mesmas  mercadorias  que  não 
estiver  deteriorada,  e deva  ficar  sujeita  ás  regras  do  despacho  das  mercadorias  não 
avariadas:  declarando  qual  o abatimento  que,  em  razão  da  avaria,  julgarem  dever-se 
fazer  na  taxa  correspondente  á mercadoria  avariada . 

Art.  32.  As  mercadorias  que  não  perdem  de  valor  pelo  contacto  da  agua,  não 
serão  consideradas  como  avariadas  por  successos  de  mar  ou  viagem ; nem  tão  pouco 
serão  consideradas  como  avariadas  por  vicio  intrínseco  as  que  por  sua  inferior  qua- 
lidade não  acharem  preço  no  mercado. 

Art.  33.  A’  vista  da  informação  dos  peritos  e de  quaesquer  outras  diligencias, 
a que  se  tiver  procedido,  o chefe  da  repartição  decidirá,  reconhecendo  ou  não  a 
avaria. 

Art.  34.  Reconhecida  a avaria,  seja  de  mar  ou  de  viagem  ou  intrínseca,  os  donos 
ou  consignatários  das  mercadorias  avariadas  deverão,  dentro  de  10  dias,  prorogaveis 
a juizo  do  Inspector,  e contados  do  reconhecimento  da  avaria,  despachal-as  com  o 
abatimento  arbitrado  pelos  peritos,  ou  com  permissão  do  respectivo  Inspector  ou 
Administrador,  vendel-as  em  leilão  á porta  da  Alfandega,  ou  fóra  delia,  sob  pena  de, 
findo  aquelle  praso,  serem  as  mercadorias  havidas  por  abandonadas,  e como  taes  ar- 
rematadas por  conta  da  Alfandega  ou  Mesa  de  Rendas,  a cujo  cofre  pertencerá  o pro- 
ducto  da  arrematação. 

Exceptuam-se  destas  disposições  os  casos  previstos  nos  arts.  231,  paragrapho 
unico,  385  e 471  da  Consolidação  das  Leis  das  Alfândegas,  em  que  se  procederá  na 
fórma  por  elles  prescripta. 

Art.  35.  Quando  se  proceder  a leilão  das  mercadorias  avariadas,  se  observarão 
as  disposições  do  Tit.  VI,  Cap.  6o,  da  mesma  Consolidação:  os  direitos  serão  co- 
brados sobre  o preço  da  arrematação  e calculados  segundo  as  razões  correspondentes 
da  Tarifa. 

Art.  36.  Havendo  duvida  sobre  estar  ou  não  avariada  a mercadoria,  sobre  ser 
ou  não  avaria  do  mar  ou  de  viagem  ou  intrínseca,  a parte  poderá  requerer  ao  Inspe- 
ctor, e este  conceder  que  a questão  seja  resolvida  por  árbitros ; seguindo-se  para  isso 
o processo  estabelecido  nos  arts.  512  e 517  da  citada  Consolidação. 

— O estabelecido  no  art.  512  da  Consolidação  é o mesmo  que  determina  o art.  18 
das  Preliminares  da  Tarifa. 

— Da  decisão  da  Commissão,  quando  homologada  pelo  Inspector,  haverá  recurso  volun- 
tário, interposto  pela  parte,  que  também  poderá  recorrer  quando,  no  caso  de  empate,  a de- 
cisão do  Inspector  fôr  contra  ella  proferida. 

Todos  os  papeis  relativos  á decisão  serão  guardados  no  archivo  e a parte  poderá,  se 
julgar  conveniente,  reexportar,  no  praso  que  o chefe  da  repartição  marcar,  suas  mercadorias 
para  fóra  da  Republica,  pagas  as  despesas  de  armazenagem  e capatazias  a que  estiverem 
sujeitas,  e não  0 fazendo,  serão  postas  em  consumo,  pagando  os  direitos  pelo  arbitramento 
a que  se  tiver  procedido.  (Art.  517  da  Consolidação.) 
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Art.  37.  Os  generos  alimentícios  ou  os  comestíveis,  os  medicamentos  simples 
ou  compostos,  sejam  líquidos  ou  solidos,  cuja  avaria  do  mar  ou  de  viagem  ou  intrín- 
seca, fôr  reconhecida,  não  poderão  ser  despachados,  nem  vendidos  em  leilão  para 
consumo,  sem  que  preceda  exame  da  Saude  Pública  ou  de  pessoas  idôneas,  e se 
verifique  não  ser  a deterioração  damnosa  á saude  publica.  No  caso  contrario,  serão 
taes  generos  ou  mercadorias  inutilisados,  lavrando-se  de  tudo  0 competente 
termo. 

Os  cascos  e outros  envoltorios,  porém,  em  que  vierem  acondicionados,  poderão 
ser  despachados  como  vasios  ou  vendidos  em  leilão. 

— O Ministro  da  Fazenda,  tomando  conhecimento  do  pedido  de  restituição  de  direitos 
feito  á Delegacia  Fiscal  no  Rio  Grande  do  Norte,  por  Pedro  C.  Moraes,  resolveu  indeferir  0 
pedido,  não  só  por  constar  do  processo  haver  0 interessado  recebido  a mercadoria  avariada, 
sem  que  fosse  préviamente  cumprida  a exigencia  do  art.  471  da  Nova  Consolidação  das  Leis 
das  Alfândegas,  como  ainda  porque,  tratando-se  de  generos  alimentícios,  0 abatimento  uos 
direitos  só  poderia  ser  feito,  depois  do  exame  da  Saude  Publica,  caso  a deterioração  não 
fosse  considerada  nociva  á saude.  (Diário  Official  de  14  de  abril  de  1916.) 

— O art.  471  da  Nova  Consolidação  das  Leis  das  Alfândegas  cogita  da  qualidade  e não 
da  quantidade  dos  peritos,  exigindo  que  elles  sejam  escolhidos  dentre  pessoas  idôneas,  mas 
sem  tornar  a competência  dependente  do  numero  e sim  do  valor  pessoal  dos  peritos. 

Condemnada  uma  mercadoria  pela  mais  alta  autoridade  sanitaria  do  Estado,  é desne- 
cessário outro  qualquer  exame. 

A obrigação  de  indemnisar  o damno  allegado  não  depende  unicamente  de  ficar  demon- 
strado 0 procedimento  arbitrário  do  funccionario  publico  e sim  de  ficar  também  provado  que 
houve  realmente  uma  diminuição  do  patrimônio  do  autor,  um  prejuízo  effectivo  susceptível 
de  avaliação  pecuniária,  não  bastando  0 simples  damno  eventual.  (Accórdão  do  Supremo 
Tribunal  Federal,  Diário  Official  de  21  de  maio  de  1916.) 


QUEBRAS 


Art.  38.  A louça  de  qualquer  especie,  vidros  e objectos  de  ferro  fundido,  esta- 
nhado ou  de  barro,  importados  a granel  ou  em  caixas,  barricas,  gigos  ou  qualquer 
outro  envoltorio  semelhante,  pagarão  os  direitos  respectivos,  com  abatimento  de 
5 % para  quebras,  quer  sejam  despachados  a peso  liquido  real,  quer  legal ; e quando 
o dono  ou  consignatário  reclame  maior  abatimento,  o Inspector,  precedendo  exame 
feito  por  peritos  de  sua  escolha,  poderá  conceder  mais  5 °/0  de  abatimento,  ficando 
salvo  ao  mesmo  dono  ou  consignatário  conformar-se  com  esta  concessão,  ou  satis- 
fazer os  direitos  de  cada  peça  em  separado,  que  se  achar  intacta,  sem  quebra  ou 
falha  e abandonar  as  restantes,  que  serão  arrematadas  na  fórma  do  art.  255  da  Con- 
solidação. 

Paragrapho  unico.  Feita  a verificação  do  peso  liquido  real  das  mercadorias 
acima  mencionadas,  pela  fórma  indicada  na  ultima  parte  deste  artigo,  não  terá  logar 
0 abatimento  para  quebras. 

— Foi  negado  provimento  ao  recurso  de  Elysio  Pereira  <£  Comp.  da  decisão  da  Alfandega 
do  Paraná  que  não  lhes  deu  abatimento  de  5 U/D  para  as  quebras  sobre  vidros  para  vitri- 
nas, por  isso  que,  sendo  os  direitos  pagos  por  medida  e não  por  peso  não  póde  a mesma 
gosar  daquelle  abatimento.  (Ord.  n.  36,  Diário  Official  de  3 de  abril  de  1910.) 

Art.  39.  Ao  kerozene,  quer  seja  despachado  a peso  liquido  real,  quer  legal,  se 
concederá  o abatimento  de  1 % para  quebra  ou  falta  nas  caixas,  ficando  dispensada 
a vistoria  para  a respectiva  verificação,  salvo  unicamente  0 caso  de  protesto  por 
avaria  grossa.  r 

Pela  Lei  n.  4.440  de  31  de  dezembro  de  1921,  o kerozene  foi  táxado  para  pagar 
excluídas  apenas  as  caixas  de  madeira  tosca ; e a Circular  n.  35  de  17  de  abril  de 
iyz2,  da  Receita  Publica,  declarou  qpe  0 kerozene,  embora  despachado  a peso  bruto,  con- 
tinuaria a gosar  do  abatimento  de  1 «■/„  de  quebra.  ’ 

Art.  40.  Ficam  supprimidas  as  vistorias  permittidas  para  0 despacho  de  vinhos 
miportados  em  cascos,  0 qual  deverá  ser  feito  com  os  seguintes  abatimentos:  de 
J /o  no  peso  liquido  no  primeiro  mez  de  entrada  da  mercadoria;  mais  */.  •/.  (meio 
por  cento)  por  mez  que  seguir  até  0 máximo  de  4 % que  subsistirá  por  todo  o tempo 
em  que  0 vinho  estiver  em  deposito. 
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FORMALIDADES  DAS  NOTAS  PARA  OS  DESPACHOS 


Art.  41.  Para  que  possa  ter  logar  a entrega  ou  sahida  de  quaesquer  mercado- 
rias dos  depositos  da  Alfandega  e Mesas  de  Rendas,  ou  de  suas  dependencias,  é ne- 
cessário prévio  pagamento  dos  direitos,  armazenagem,  ou  de  qualquer  outro  imposto 
a que  estiverem  sujeitas,  mediante  0 competente  despacho,  que  será  processado  con- 
forme 0 disposto  nos  artigos  seguintes. 

— Attendendo  ao  que  representou  a Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  em  officio  n.  1.036 
de  16  de  junho  de  1917,  0 Ministro  da  Fazenda  recommendou  aos  Inspectores  das  Alfân- 
degas e Administradores  das  Mesas  de  Rendas  da  União  que,  a partir  de  1 de  janeiro  de  1918, 
não  acceitassem  mais  despachos  de  quaesquer  mercadorias,  cuja  primeira  via  não  fosse 
manuscripta  com  tinta  preta  indelevel ; não  sendo,  pois,  permittida,  de  então  em  diante,  a 
tolerância  estabelecida  pela  Circular  n.  7 de  7 de  março  de  1913.  (Circular  n.  81  de  22  de 
outubro  de  1917.) 

— A Circular  n.  13  de  25  de  abril  de  1913-declara  que,  apesar  de  permittido  o em- 
prego de  tintas  de  côr  nos  requerimentos  e mais  actos  escriptos  á machina,  continuam  em 
vigor  as  Circulares  de  20  de  agosto  de  1874  e 18  de  novembro  de  1880,  que  prohibem  o uso 
de  tintas  de  côr  em  manuscriptos. 

— Por  ordem  do  Ministro  da  Fazenda,  em  virtude  de  reclamação  da  Associação  dos  Em- 
pregados no  Commercio  de  Pernambuco,  foi  cassada  a portaria  do  Inspector  da  Alfandega  do 
mesmo  Estado  prohibindo  que  tivessem  andamento  as  notas  de  despachos  organisadas  por 
mais  de  uma  pessoa.  (Ord.  n.  244,  Diário  Offlcial  de  23  de  agosto  de  1913.) 

Art.  42.  A pessoa  que  pretender  despachar  algum  genero  ou  mercadoria  sujeita 
a direitos  é obrigada  a apresentar  ao  chefe  da  competente  repartição: 

— Nas  Alfândegas  e Mesas  de  Rendas  só  poderão  agenciar  negocios  por  conta  de  outrem : 

1. °  Os  corretores  de  navios,  legitimamente  provisionados  no  que  fôr  concernente  ao 
desembaraço  e despachos  das  embarcações  e ás  funcções  marcadas  pelo  art.  28,  §§  4o  e 5o, 
do  regulamento  n.  806  de  26  de  julho  de  1851. 

2. °  Os  despachantes  de  casas  commerciaes,  nomeados  na  fórma  do  Decreto  n.  4.057 
de  14  de  janeiro  de  1920,  comtanto  que  tenham  registrado  0 titulo  de  nomeação  e prestado 
a fiança  de  10:000$,  em  deposito,  e se  circumscrevam  aos  negocios  especiaes  da  mesma  casa, 
mencionados  no  termo  da  fiança  e titulo. 

3. °  Os  despachantes  aduaneiros  providos  e afiançados,  com  10:000$,  em  deposito,  na 
fórma  do  Decreto  n.  4.057  citado,  nos  despachos  que  forem  autorisados  a processar. 

4. °  Os  ajudantes  dos  despachantes,  devidamente  afiançados,  por  estes,  em  todo  e 
qualquer  serviço  para  que  forem  especialmente  autorisados  nos  termos  da  fiança,  excepto 
assignaturas  de  notas,  recibos  e quitações. 

— O negociante  estabelecido  no  Districto  Federal  não  poderá  despachar  mercadorias 
importadas,  sem  que,  mediante  registro  semestral  na  Alfandega,  conste  estar  quite  do  im- 
posto de  industria  e profissão. 

— Todo  aquelle  que  exercer  0 commercio  de  fazendas,  modas  e confecções  no  Districto 
Federal,  em  installações  transitórias,  seja  em  hospedarias,  hotéis  ou  residências  particulares, 
expondo  ou  offerecendo  á venda  mercadorias  de  seu  commercio,  em  malas,  armarios,  caixas, 
pacotes  ou  envoltorios  semelhantes,  ou  por  outro  qualquer  modo,  ficará  sujeito  ao  imposto 
a que  se  refere  0 art.  Io  do  regulamento  annexo  ao  Decreto  n.  5.142  de  fevereiro  de  1904 
(Industrias  e Profissões),  pagando  exclusivamente  a taxa  fixa  anuual  de  1:300$,  sendo,  para 
esse  fim,  inscripto  no  respectivo  lançamento. 

O imposto  será  pago  de  uma  só  vez  integral  e antecipadamente  por  exercício,  qualquer 
que  seja  a época  do  inicio  do  negocio. 

A Alfandega  não  permittirá  0 desembaraço  e sahida  das  mercadorias  que,  para  esse 
commercio,  forem  importadas  directamente  do  extrangeiro  sem  que  seja  exhibida  prévia- 
mente pelo. interessado,  a exemplo  do  que  já  se  estatuiu  para  0 commercio  estabelecido,  a 
certidão  dá  quitação  do  imposto  pago  na  Recebedoria  do  Districto  Federal,  excluídos  os 
mascates,  que  tenham  pago  imposto  do  estabelecimento; 

Os  que  exercerem  0 commercio  de  que  trata  este  artigo,  sem  prévio  pagamento  do 
imposto  ficam  sujeitos,  além  do  mesmo  imposto,  á multa  de  2:000$,  que  será  repartida  entre 
o Thesouro  e o funccionario  ou  particular  que  denunciar  a infracção.  (§§  18  e 19  do  art.  3o 
da  Lei  n.  3.213  de  30  de  dezembro  de  1916,  revigorado  pelo  art.  32  da  Lei  n.  3.446  de  31  de 
dezembro  de  1917.) 

§ l.°  O conhecimento  e factura  consular,  que  serão  archivados  com  os  respecti- 
vos manifestos  e mais  titulos  que  provem  a origem  das  mercadorias  ou  generos  que 
pretende  despachar  e seu  direito  a tomar  conta  delles ; 

— A falta  do  conhecimento  ou  das  facturas  consular  e commercial  poderá  ser  supprida 
com  a assignatura  de  termos  de  responsabilidade  com  fiador  idoneo,  nos  casos  em  que  se 
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toroar  preciso ; o primeiro  desses  termos  por  duvidas  futuras,  sem  praso  fixo  e o outro  com 
o praso  de  90  dias,  que  poderá  ser  prorogado  por  mais  45,  para  apresentação  da  1®  via  da 
factura  consular  ou  documento  equivalente. 

— Conhecimento  é o documento  pelo  qual  se  reconhece  haver  sido  recebidas  a bordo 
de  um  navio,  por  seu  capitão,  mercadorias  afim  de  serem  transportadas  para  determinado 
logar,  mediante  frete  estipulado. 

Também  se  denomina  conhecimento,  apólice  de  carregamento,  letra  de  cambio  de  mar 
e póde  ser  passado  a pessoa  determinada,  á ordem  ou  ao  portador  (ao  portador  admittido 
apenas  implicitamente  pelo  art.  575  do  Codigo  Commercial,  Silva  Costa). 

— Os  conhecimentos  de  carga,  bem  como  as  facturas  consulares,  conforme  declarou  o 
Ministro  da  Fazenda,  podem  ser  escriptos  com  tinta  de  qualquer  côr,  uma  vez  que  esta  seja 
indelevel,  mas  não  podem  ser  considerados  legaes,  quando  contiverem  emendas,  rasuras  ou 
palavras  inutilisadas,  sem  resalva  que  as  isente  de  qualquer  duvida  ou  suspeita.  (Decisão  do 
Ministério  das  Relações  Exteriores  de  15  de  maio  de  1901 .) 

— O conhecimento  deve  ser  datado  e declarar  o nome  do  capitão,  do  carregador  e do 
consignatário  (podendo-se  omittir  o nome  deste,  se  fôr  a ordem)  e o nome  do  navio; 
a qualidade  e a quantidade  dos  objectos  da  carga,  suas  marcas  e numeros,  annotados  á mar- 
gem; o logar  da  partida  e do  destino  do  navio,  com  declaração  das  escalàs  (havendo-as), 
o preço  do  frete  e primagem,  se  esta  fôr  estipulada  e o logar  e fôrma  do  pagamento,  a 
assignatura  do  capitão  e ado  carregador.  (Art.  575  do  Codigo  Commercial.) 

O conhecimento  feito  em  fórma  regular  (art.  575)  tem  força  e é accionavel  como  es- 
criptura  publica. 

Sendo  passado  á ordem,  é negociável  e transferível  por  via  de  endosso.  (Art.  587  do 
Codigo  Commercial.) 

Ha  varias  especies  de  endosso:  — endosso  regular  ou  completo,  endosso  em  branco, 
endosso  mandato,  endosso  caução  ou  penhor,  endosso  cessão. 

No  endosso  completo  deve  haver  os  seguintes  requisitos:  ser  escripto  nas  costas  do  co- 
nhecimento, ter  a data  do  dia  em  que  é feito,  conter  a declaração  do  nome  a cuja  ordem  se 
deve  entregar  a mercadoria,  expressar  o valor  recebido. 

O endosso  em  branco,  assim  chamado,  porque  não  é declarado  o nome  de  endossata- 
rio,  é datado  do  dia  em  que  é feito  e assignado  pelo  endossante  nas  costas  do  conhecimento 
e contém  a presumpção  de  ser  passado  á ordem  com  valor  recebido.  (Art.  362  do  Codigo 
Commercial.) 

O effeito  desse  endosso  é,  como  o do  endosso  completo,  transferir  a propriedade  das 
mercadorias,  pela  presumpção  que  lhe  cabe. 

O endosso  mandato  é constituido  pela  declaração  nas  costas  do  conhecimento  á ordem 
sem  menção  de  valor  recebido  ou  em  conta. 

Pelo  endosso  caução,  o conhecimento  é transferido  em  caução. 

O endosso  cessão  tem  logar,  quando  o conhecimento  não  tem  clausula  á ordem.  (Silva 
Costa.) 

— Não  são  habilitadas  para  despachar  mercadorias  as  pessoas  que  se  apresentarem 
simplesmente  autorisadas  por  endosso,  quando  elle  não  opere  transferencia. 

— Os  conhecimentos  á ordem,  com  valor  declarado,  estão  sujeitos  ao  pagamento  do 
sello  proporcional.  (Decreto  n.  14.339  de  1°  de  setembro  de  1920.) 

— Os  conhecimentos  endossados  em  branco,  embora  sejam  tolerados,  exigindo-se,  para 
serem  validos  que,  pelo  menos,  contenham  a data  em  que  se  fizeram,  escripta  pela  própria 
lettra  do  endossante,  que  o assignou  e que  pelos  arts.  361  e 362  do  Codigo  Commercial  são 
reputados  á ordem,  com  valor  recebido,  estão  também  sujeitos  ao  pagamento  do  sello  pro- 
porcional, quando  tenham  o valor  declarado. 

— A Circulam.  14  de  28  de  março  de  1903  dispõe  que  não  contendo  aquella  declaração, 
isto  é,  do  valor  recebido  ou  em  conta,  não  está  o endosso  sujeito  ao  sello  proporcionai  para 
cuja  cobrança  não  se  póde  exigir  da  parte  interessada  tal  declaração,  como  tudo  já  foi  expli- 
cado pelas  decisões  ns.  284  de  27  de  setembro  de  1870  e 49  de  6 de  fevereiro  de  lg74 ; 
ora,  a 1®  das  citadas  decisões  contém  as  seguintes  declarações : Ia,  os  endossos  feitos  á 
ordem,  sem  a declaração  de  valor  recebido  ou  em  conta,  etc.,  não  pagam  sello  proporcional ; 
os  endossos  em  branco  só  estão  sujeitos  ao  pagamento  do  referido  imposto  quando 
não  lhes  faltar  a declaração  de  valor  recebido  ou  em  conta  ; a 2a  decisão  ainda  é mais  clara, 
pois,  delia  se  vê  que  os  endossos  dos  conhecimentos  devem  pagar  sello  proporcional  da 
quantia  que,  em  taes  endossos  ou  nos  mesmos  conhecimentos,  fôr  declarada ; que,  não 
constando  dos  conhecimentos  ou  dos  endossos  declaração  do  Valor  da  carga,  não  póde  a 
Alfandega  exigir  das  partes  que  o declarem. 

Confirmando  as  decisões  citadas,  a de  31  de  março  de  1897  determina  que  conheci- 
mentos sem  declaração  de  valor  não  pagam  sello  proporcional. 

— A’  Alfandega  de  Santos  declarou-se  que  o sello  proporcional  a que  estão  sujeitos  os 
conhecimentos  de  carga  de  navios,  quando  endossados,  com  valor  declarado,  é devido  tantas 
vezes  quantos  são  os  endossos  feitos,  de  conformidade  com  a Circular  n.  35  de  10  de  ou- 
tubro de  1895.  ( Dlarlo  Offlclal  de  17  de  dezembro  de  1896.) 

— Juntamente  com  a factura  consular,  é Obrigatória  a apresentação  da  respectiva 
factura  commercial,  authentlcada  como  aquella  pelos  cônsules  ou  vice-consules.  (Art.  19  da 
Lei  n.  4.984  de  31  de  dezembro  de  1925.) 

§ 2.°  Uma  nota  emtriplicata  que  conterá  os  seguintes  requisitos  e solemnidades : 

1.  Data  da  apresentação; 

2.  Nome  do  dono  ou  consignatário  das  mercadorias  ou  generos ; 
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3.  Nome  do  navio  ou  vehiculo  que  os  transportou,  sua  nacionalidade,  proce- 
dência e data  da  entrada  no  respectivo  porto ; v 

4.  O deposito,  armazém  ou  logar  em  que  se  achar  a mercadoria,  data  da  des- 
carga ncrprimeiro  deposito,  ou  no  em  que  estiver  na  occasião  do  despacho ; 

— Não  poderão  ser  recolhidos  ao  mesmo  armazém  mercadorias  importadas  do  extran- 
geiro  e mercadorias  de  producção  nacional  ou  navegadas  por  cabotagem. 

As  portas  externas  dos  referidos  armazéns  permanecerão  fechadas  sempre  que  não  es- 
tiverem  presentes  os  conferentes  da  Alfandega.  (Decreto  n.  15.518  de  13  de  junho  de  1922, 

âilS,  4 00.) 

5.  A qualidade,  numeros,  marcas  e contra-marcas  dos  volumes  que  quer  des- 
pEcnãr  | 


Ai*  7°  Ministro  da  Fazenda,  tendo  em  vista  o pedido  do  Centro  dos  Despachantes  da 
Alfandega  de  Santos  para  que  seja  extensiva  á alludida  Alfandega  a dispensa  concedida  á 
Alfandega  do  Rio  de  Janeiro  de  remetter  á Directoria  da  Estatística  Commercial  as  terceiras 
vias  das  notas  de  importação,  resolveu  deixar  de  acender  ao  mesmo  pedido,  por  isso  que 
as  referidas  notas,  além  de  se  destinarem  ao  serviço  da  estatística  aduaneira,  por  merca- 
dorias  e por  Alfândegas  e portos  aduaneiros,  estabelecido  no  art.  Io,  §8°,  do  Decreto  n.  9.288 
de  30  de  dezembro  de  1911,  para  a execução  do  qual  já  se  acha  apparelhada  a Directoria  de 
Estatística  Commercial,  são  ainda  necessárias  para  completar  o serviço  de  estatística  orga- 
nisado  pelas  facturas  consulares  de  todas  as  mercadorias  procedentes  do  exterior  e que 
forem  introduzidas  para  o consumo  na  Republica,  conforme  determina  o § 10  do  referido 
art.  18.  (Ord.  n.  217  á Delegacia  Fiscal  em  S.  Paulo,  Diário  Official  de  24  de  junho  de  1913.) 

6.  A quantidade,  qualidade,  peso  ou  medida  das  mercadorias  que  cada  volume 
contiver,  ou  dos  generos  a granel,  conforme  a base  adoptada  pela  Tarifa  para  o 
calculo  dos  direitos;  e quando  as  mercadorias  forem  sujeitas  a direitos  ad  valorem, 
além  dos  referidos  requisitos,  o valor  de  cada  addição  ou  artigo ; 

— E’  facultado  á parte,  por  occasião  dos  despachos,  para  a exacta  declaração  da  quali- 
dade ou  do  peso  da  mercadoria,  o exame  prévio,  para  organisação  das  notas,  mediante 
assistência  de  um  conferente,  podendo  retirar  amostras  e requerer  á Inspectoria  da  Alfan- 
dega a devida  classificação,  pela  Commissão  da  Tarifa. 

Não  será  admittido  o despacho  de  — ignoro  o conteúdo  — ou  que  não  contenha  todos 
ou  alguns  dos  requisitos  e solemnidades  legaes,  indispensáveis,  seni  que  o seu  agenciador, 
por  meio  de  requerimento  ao  chefe  da  repartição,  demonstre  a impossibilidade  em  que  está 
para,  por  si,  fazel-o  tão  exactamente  como  lhe  exige  a lei. 

O despachante,  ajudante  de  despachante,  ou  qualquer  negociante  que,  a juizo  do  chefe 
da  repartição,  se  tornar  demasiadamente  frequénte  na  apresentação  de  despachos  de— ignoro 
o conteúdo,—  ficará  prohibido  de  despachar  na  mesma  repartição.  ( Arts.  7°,  24  e 26  das 
Instrucções  que  baixaram  com  o Decreto  n.  3.529  de  15  de  dezembro  de  1899. ) 

— Foi  negado  provimento  ao  recurso  de  Fratelli  Martinelli  <£  C.  do  acto  pelo  qual  a 
Inspectoria  da  Alfandega  de  Santos  mandou  cobrar  proporcionalmente  ao  seu  valor  as  des- 
pesas de  uma  caixa  de  mercadorias,  que  figurava  englobadamente,  com  as  de  outra  caixa 
comprehendida  na  mesma  factura  consular.  ( Ord.  n.  719  á Delegacia  Fiscal  em  S.  Paulo, 
Diário  Official  de  12  de  dezembro  de  1907. ) 

7.  A assignatura  do  dono  ou  consignatário  das  mercadorias  ou  generos,  se  este 
por  si  as  despachar,  ou  a de  seu  preposto,  devidamente  habilitado  na  fórma  do 
Tit.  III  da  Consolidação,  á vista  da  autorisação  dada  para  esse  fim  por  escripto. 

— A procuração  não  é meio  legal  de  constituir  despachante  nas  Alfândegas,  nos  termos 
do  art.  648  do  regulamento  de  19  de  setembro  de  1860. 

— A Circular  n.  20  de  22  de  março  de  1916  recommenda  que  a exemplo  do  que  se  pratica 
na  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  seja  adoptado  nas  demais  Alfândegas  um  livro  especialmente 
destinado  ao  registro  de  firmas  individuaes  ou  commerciaes,  de  pessoas  ou  associações, 
que  tenham  ali  qualquer  negocio,  ficando  nelle  consignados  os  nomes  dos  abonadores. 

— O Ministro  da  Fazenda,  tomando  conhecimento  do  requerimento  em  que  “The  Texas 
Company,  Ltd/’,.  consulta  se  os  agentes  e superintendentes  das  filiaes  de  companhias  extran- 
geiras  nesta  Capital  e nos  Estados  da  Republica  podem  assignar  despachos  de  importação 
de  mercadorias  vindas  á consignação  das  mesmas  filiaes,  sem  a interferencia  de  despachantes 
aduaneiros,  proferiu  o seguinte  despacho:  «De  accôrdo  com  o parecer  do  Consultor  da  Fazenda, 
responda-se  negativamente  á consulta,  uma  vez  que,  no  regimen  vigente,  o fisco  exige  do 
despachante,  além  de  provas  de  idoneidade,  a prestação  de  fiança  como  garantia  principal 
para  os  interessados,  que  podem  escolher,  dentre  elles,  o que  lhes  inspire  maior  confiança  ; 
ou,  ainda,  constituírem  despachante  especial  para  determinada  casa  ou  firma  commercial. 

A razão  de  ordem  dessa  exigencia,  assenta  no  facto  de  ficarem  conhecidos  os  serven- 
tuários desses  cargos,  desfarte  evitando-se  que  pessoal  extranho  ou  “zangões”  Inter- 

Tarifa  — E 
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venham  nos  mistéres  de  despachantes,  com  prejuiso  para  o bom  andamento  de  prooessos 
e sem  nenhuma  garantia  para  o fisco  nem  para  os  interessados.» 

Foi  este  o parecer  que  emittiu  o Consultor  da  Fazenda,  com  o qual  concordou  o 
Ministro: 

«“The  Texas  Company,  Ltd.”,  consulta  se  os  gerentes  e superintendentes  das  filiaes  de 
companhias  extrangeiras  podem  assignar  despachos  de  importação  de  mercadorias  vindas 
á consignação  das  mesmas  filiaes  e sem  a intervenção  de  despachantes  aduaneiros,  ficando 
assim  comprehendidas  na  Decisão  n . 395  de  26  de  dezembro  de  1921 . Quer  a Alfandega 
desta  Capital,  quer  a Directoria  da  Receita,  entendem  que  a alludida  ordem  resolve  o 
assumpto. 

Anteriormente  á Lei  n.  4.057  de  14  de  janeiro  de  1920,  era  o exercício  do  cargo  de 
despachante  e sua  intervenção  nos  despachos  aduaneiros  regulado  pela  Consolidação  das 
Leis  das  Alfândegas,  arts.  148  e seguintes.  Eram  elles  nomeados  pelos  Inspectores  das  Alfân- 
degas, comprehendendo  duas  classes,  a dos  despachantes  geraes  e a dos  caixeiros  despa- 
chantes, nomeados  estes  pelas  casas  commerçiaes,  na  fórma  do  art.  74  do  Codigo  Com- 
mercial  e só  despachando  para  seus  patrões.  Os  despachantes  exerciam  seus  cargos  mediante 
fiança  idônea  e só  elles  podiam  agenciar  negocios  e despachar  mercadorias  por  conta  de 
outrem,  sendo,  portanto,  permittido  que  o proprio  importador  o fizesse  directamente.  . 

A pratica,  entretanto,  mostrou  o inconveniente  de  semelhantes  dispositivos.  A fiança 
idônea  facilitava  demasiado  o accesso  ao  cargo,  de  sorte  que  da  classe  faziam  parte  pessoas 
que  não  tinham  os  precisos  requisitos  para  exercel-o.  Por  outro  lado,  a facilidade  com  que  se 
admittia  que  os  consignatários  despachassem  directamente  as  mercadorias  abria  a porta  á im- 
punidade quando  se  davam  irregularidades.  Quando  eram  embarcadas  no  extrangeiro  mer- 
cadorias com  intuito  premeditado  de  serem  contrabandeadas,  vinham  sempre  consignadas 
a nomes  phantasticos,  sendo  assignados  os  despachos  pelo  proprio  consignatário.  Assim 
procedendo,  evitavam  os  defraudadores  do  fisco  que  sobre  elles  recahissem  os  rigores  da 
lei,  no  caso  de  ser  mal  succedido  o plano  criminoso. 

Na  Alfandega  desta  Capital  ha  innumeros  processos  em  que  essa  affirmativa  ficou 
comprovada.  Apprehendido  o contrabando  e indemnisado  pecuniariamente  o fisco,  ficava 
a autoridade  sem  acção  alguma  criminal  contra  os  seus  defraudadores.  Cogitou-se,  por 
isto,  de  um  lado  em  elevar  o nível  da  classe,  e de  outro  tornar  obrigatória  sua  intervenção 
nos  despachos  aduaneiros,  com  o que  facil  se  tornaria  cohibir  e punir  qualquer  proce- 
dimento menos  regular  no  despacho  das  mercadorias.  Assim,  a Lei  n.  4.057  passou  para 
o Ministério  da  Fazbnda  a competência  de  nomear  os  despachantes  (art.  Io,  § 2o),  por 
proposta  dos  Inspectores  das  Alfândegas  e Administradores  das  Mesas  de  Rendas,  os  quaes 
são  obrigados  a prestar  informações  quanto  á sua  idoneidade.  A idade  minima  foi  elevada 
de  21  para  24  annos.  (Art.  3o.) 

Aboliu-se  a fiança  idônea,  que  foi  substituída  por  uma  garantia  real,  dinheiro,  apólices 
da  divida  publica  e bens  de  raiz,  sendo  que  para  as  Alfândegas  desta  Capital  e de 
Santos  foi  ella  fixada  em  10:000$  (art.  5o  das  instrucções  que  baixaram  com  a Circulam.  4 
de  28  de  janeiro  de  1920).  Aquella  lei  aboliu  também  a faculdade  de  poderem  os  consi- 
gnatários das  mercadorias  despachal-as  directamente.  Pelo  exame  do  seu  texto  e o historico 
da  sua  formação  não  se  póde  chegar  a outro  resultado.  O art.  148  da  Consolidação  declara  : 

«Nas  Alfândegas  e Mesas  de  Rendas  só  poderão  agenciar  por  conta  de  outrem.» 

Donde  a conclusão  de  que  por  conta  própria  qualquer  pessoa  poderia  fazel-o.  A Lei 
n.  4.057,  entretanto,  aboliu  semelhante  restricção,  pois  seu  art.  1°,  § Io,  diz  : 


« Os  despachos  pára  desembaraço  de  mercadorias  nas  Alfândegas  e Mesas  de  Rendas 
da  Republica  serão  assignados  por  despachantes  aduaneiros  que  tenham  exercício  nas 
mesmas  repartições,  e nenhuma  mercadoria  poderá  ter  sahida  sem  que  seja  guardado  o 
processo  regulamentar  do  despacho.» 

Sendo  que  o membro  principal  do  art.  Io  declara  : 


« O titulo  iv  da  Nova  Consolidação  das  Leis  das  Alfândegas  e Mesas  de  Rendas  será 
observado  com  as  seguintes  modificações.» 

Ora,  logo  a primeira  modificação  é imperativa:  os  despachos  serão  assignados  por  des- 
pachantes aduaneiros.  Quando  não  bastasse  tão  claro  dispositivo,  ha  o art.  5o  da  mesma  lei: 


« Além  dos  corretores  de  navios,  de  que  trata  o art.  148,  § Io,  da  Nova  Consolidação  e 
nos  seus  respectivos  termos,  só  poderão  agenciar  negocios  nas  Alfândegas  e Mesas  de  Rendas 
e suas  dependencias  os  despachantes  aduaneiros  nomeados  de  accôrdo  com  esta  lei  os  des- 
pachantes das  intendências  da  Guerra  e Marinha  e outras  repartições  federaes,  aos  quaes 
são  extensivas  as  vantagens  daquelles,  resalvada,  todavia,  a sua  situação  especial  de  funccio- 
nanos  públicos.» 


Só  poderão,  portanto,  agenciar  negocios  nas  Alfândegas,  isto  é,  organisar  despachos 
e desembaraçar  mercadorias,  os  despachantes.  F 

E levou  a lei  tão  longe  o seu  rigor  que  exigiu  que  as  próprias  repartições  federaes, 
inclusive  as  intendências  da  Guerra  e da  Marinha,  tivessem  seus  despachantes,  nada  po- 
dendo, portanto,  despachar  directamente.  F 

Quando  submettido  á deliberação  da  Camara  dos  Deputados  o respectivo  proiecto, 
Sianode°sêrpaSObre  66  * Commissão  de  Finan?as,  sendo  relator  o então  deputado  Justi- 
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Do  parecer  unanime,  que  está  no  Dlario  do  Congresso  de  23  de  outubro  de  1919,  ficou 
bem  claro  que  o intuito  da  lei  era  concentrar  na  mão  dos  despachantes  todo  o serviço  de 
despachos  de  mercadorias.  Os  trechos  abaixo  transcriptos  são  bem  positivos: 

«O  projecto,  mantendo  a competência  dos  corretores  de  navios,  nos  estrictos  termos 
da  Nova  Consolidação,  extingue  a classe  dos  caixeiros  despachantes  e determina  que 
nenhum  despacho  será  acceito  pelas  repartições  aduaneiras  sem  que  esteja  assignado  por 
um  despachante,  assim  como  que  nenhuma  mercadoria  terá  desembaraço  sem  o processo  regu- 
lamentar do  despacho  (arts.  2o  e 3°).» 

Ficam  assim  privados  os  commerciantes  de  despachar  elles  proprios  as  suas  merca- 
dorias e de  commetter  esse  serviço  a empregados  de  suas  casas  commerciaes. 

Convirá  a reforma? 

As  razões  apresentadas  pelos  autores  do  projecto  fundam-se  na  irresponsabilidade 
dos  caixeiros  despachantes,  e na  necessidade  de  evitar,  quanto  possivel,  as  fraudes  e con- 
trabandos, diariamente  commettidos. 

Adduziram  em  apoio  da  irresponsabilidade  dos  caixeiros  despachantes  casos  occorridos 
nas  Alfândegas  da  Capital  Federal  e de  Pernambuco,  onde  se  encontram  milhares  de  notas 
de  importação,  com  differenças  de  revisão,  representando  avultada  somma  e que  jámais  serão 
liquidadas  por  falta  de  responsáveis.  Em  outros  casos,  os  despachos  dos  contrabandos 
foram  feitos  em  nomes  fictícios.  * 

Officialisando,  assim,  o serviço  de  desembaraço  de  mercadorias,  o projecto  reduz  todas 
as  classes  de  despachantes  a uma  classe  unica,  composta  dos  despachantes  geraes,  seus 
ajudantes  e caixeiros  despachantes,  nomeados  até  á data  da  apresentação  desta  lei,  ficando 
todos  elles  obrigados  ás  responsabilidades  e deveres  prescriptos  no  titulo  iv  da  Nova  Con- 
solidação das  Leis  das  Alfândegas  e Mesas  de  Rendas. 

O serviço  de  despachos  de  mercadorias  nas  repartições  aduaneiras,  pela  marcha  que 
lhe  impõe  a necessidade  de  fiscalisação,  não  póde  ser,  e não  é,  de  facto,  desempenhado 
pelos  commerciantes.  Estes  se  fazem  substituir  por  caixeiros  de  sua  confiança,  pelos  quaes 
respondem,  ou  entregam  o trabalho  a despachantes  geraes,  que  são  nomeados  pelos  chefes 
das  repartições  aduaneiras. 

Este  systema  evidenciou  inconvenientes  que  são  apontados  em  toda  parte.  Não  parece, 
pois,  desarrazoado  fazer  a experiencia  de  outro  systema,  nos  moldes  do  projecto. 

Sem  duvida,  a Circular  n.  4 de  28  de  janeiro  de  1920,  logo  no  art-.  Io  repete  a Conso- 
lidação, isto  é,  só  poderem  agenciar  por  conta  de  outrem  os  despachantes. 

Mas  essa  Circular,  cujo  fim  principal  foi  fixar  o valor  das  fianças,  não  póde  ter  a força 
de  alterar  uma  lei.  A decisão  constante  do  processo  não  póde  servir  de  obstáculo  á mu- 
dança de  doutrina  por  parte  deste  Ministério,  desde  que  se  reconheça  ter  sido  menos  acer- 
tada, e indubitavelmente  o fisco  fica  muito  mais  garantido  com  a entrega  de  todos  os 
despachos  aos  despachantes. 

Os  importadores  têm  o direito  de  escolher  os  despachantes  aduaneiros  que  mais  lhes 
convierem  e até  de  nomear  um  seu  especial,  assistindo-lhe  também  a faculdade  de  apresen- 
tarem queixa  contra  os  que  pretenderem  receber  commissões  excessivas. » (Ord.  n.  196 
á Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  Diário  Official  de  17  de  março  de  1923.) 

— A Circular  n.  73  de  11  de  novembro  de  1923,  declara  que  é prohibido  aos  despachantes 
aduaneiros  desempenhar  as  funcções  de  seu  cargo  cumulativamente  com  as  de  procurador  do 
dono  da  mercadoria. 

§ 3.°  A autorisação  de  que  trata  o § 2o,  n.  7,  do  art.  476  da  Consolidação  das 
Leis  das  Alfândegas  deve  ser  dada  no  proprio  despacho,  nos  seguintes  termos  : 

« Autoriso  ao  despachante  aduaneiro  F. . . (ou  ao  meu  despachante  aduaneiro)  a 
despachar  as  mercadorias  constantes  desta  nota,  responsabilisando-me  por  todos  os 
seus  actos  nella  praticados,  pelos  direitos  devidos  á Fazenda  Nacional,  conforme  as 
mercadorias  do  manifesto  e conhecimento,  por  todas  as  faltas,  descaminho  de  direitos, 
independente  de  mais  formalidades  ou  fórma  de  processo. » 

§ 4.°  A declaração  do  peso,  medida  ou  quantidade  da  mercadoria  será  escripta 
em  algarismos  e repetida  por  extenso. 

§ 5.°  Nos  despachos  das  mercadorias  que  pagam  direitos  por  peso,  a parte 
declarará  expressamente  — peso  bruto  — se  a mercadoria  estiver  sujeita  a direitos  na 
razão  desse  peso  e — peso  liquido  — se  sujeita  a direitos  na  razão  do  peso  liquido 
real.  Se  a mercadoria,  porém,  estiver  sujeita  a direitos  na  razão  do  peso  liquido  legal, 
ou  porque  a parte  assim  o prefira,  ou  porque  não  possa  pagal-os  pelo  peso  liquido 
real,  a declaração  será  feita  do  modo  seguinte : 

Peso  bruto. . . 

Tara. . . 

Liquido  legal. . . 

§ 6.°  O valor  das  mercadorias  que,  na  fórma  da  Tarifa,  estiverem  sujeitas  a 
direitos  ad  valorem,  será  mencionado  pela  parte  em  algarismos  á margem  da  respectiva 
nota,  devendo  o conferente  repetil-o  por  extenso  no  corpo  da  mesma  nota,  se  com 
elle  concordar,  e,  no  caso  contrario,  mencionar  o valor  que  devam  ter  as  mesmas 
mercadorias. 
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§ 7.°  A declaração  da  entrada  e descarga  será  préviamente  conferida,  á vista 
dos  assentamentos  da  traducção  do  manifesto,  e do  livro  do  armazém,  lançando  no 
despacho  os  respectivos  empregados  as  competentes  verbas. 

1 § 8.°  O valor  da  mercadoria  será  declarado  ao  lado  de  cada  addição  do  des- 

pacho e calculado  de  accôrdo  com  a taxa  média  cambial  do  ultimo  mez  anterior, 
verificada  essa  média  pela  Camara  Syndical  dos  Corretores  e communicada  por  esta, 
official  e telegraphicamente,  a todas  as  Alfândegas  no  dia  Io  de  cada  mez  e na  fórma 
do  modelo  constante  da  tabella  C. 

— A disposição  anterior  deste  paragrapho  foi  modificada  como  se  acha  acima  pelo 
art.  t6  da  Lei  n.  4.230  de  31  de  dezembro  de  1920. 

Art.  43.  Os  conferentes  deverão  declarar  nas  respectivas  notas  o numero  do 
artigo  da  Tarifa  em  que  estiver,  incluida  cada  uma  das  mercadorias  verificadas  no  acto 
da  conferencia  dos  volumes  submettidos  a despacho. 

Art.  44.  Salvos  os  casos  previstos  em  lei,  não  se  permittirão  despachos  sepa- 
rados para  consumo,  e ao  mesmo  tempo  para  reexportação  ou  baldeação  de  merca- 
dorias pertencentes  ao  mesmo  volume. 

Art.  45.  Os  despachos  de  consumo  de  líquidos  e os  das  mercadorias  constantes 
da  tabella  H,  annexa  á Consolidação  das  Leis  das  Alfândegas  (modificada  pela 
Circular  do  Ministério  da  Fazenda,  n.  10  de  14  de  fevereiro  de  1916),  serão  feitos 
em  separado  dos  de  outras  mercadorias. 

— Pelo  art.  34  da  Lei  n.  4.230  de  31  de  dezembro  de  1920  foi  prohibido  o despacho  de 
inflammaveis  — sobre  agua,  no  Rio  de  Janeiro. 

Art.  46.  No  mesmo  despacho  não  se  poderão  incluir  mercadorias  depositadas 
nos  armazéns  internos  da  Alfandega  ou  da  Mesa  de  Rendas,  com  as  que  estiverem  em 
outro  deposito  ou  a bordo  ou  sobre  agua,  e sempre  se  dividirão  os  despachos  con- 
forme os  armazéns  em  que  as  mercadorias  estiverem  depositadas. 

— Não  poderão  ser  recolhidas  ao  mesmo  armazém  mercadorias  importadas  do  extran- 
geiro  e mercadorias  de  producção  nacional  ou  navegadas  por  cabotagem.  (Decreto  n.  15.518 
de  13  de  junho  de  1922,  art.  4o.) 

DISPOSIÇÕES  DIVERSAS 

Art.  47.  A contagem  dos  fios  nos  tecidos  sujeitos  pela  Tarifa  a direitos  na 
razão  dos  fios  que  contiverem  no  espaço  de  cinco  millimetros  em  quadro,  far-se-á 
com  o instrumento  denominado  — conta-fios. 

A somma  dos  fios  da  urdidura  e da  trama  determinará  0 numero  de  fios  do  tecido. 
Quando  o tecido  fôr  irregular,  se  procederá  á contagem  em  diversos  logares  da  peça, 
e o numero  de  fios  do  mesmo  tecido  será  0 resultado  da  média  arithmetica  das  di- 
versas contagens. 

Art.  48.  A’s  amostras  isentas  de  direitos  de  consumo,  na  fórma  do  art.  2o,  § Io, 
se  dará  sahida  independentemente  de  despacho,  depois  de  examinadas  pelo  confe- 
rente para  esse  fim  designado,  se  o respectivo  volume  não  estiver  manifestado,  ou  0 
tiver  sido  como  contendo  amostras. 

§ l.°  Ao  volume  que  contiver  taes  amostras  dar-se-á  baixa  no  livro  competente, á 
vista  de  um  bilhete  feito  e assignado  pelo  despachante  aduaneiro  e rubricado  pelo 
conferente  da  sahida,  no  qual  serão  mencionados  a marca  e o numero  do  mesmo 
volume,  0 nome  do  navio  que  0 tiver  importado,  sua  procedência  e data  da  entrada. 

§ 2.°  Se  no  volume  que  contiver  taes  amostras  vierem  algumas  que  devam  pagar 
direitos,  dar-se-á  sahida  ás  primeiras,  ficando  as  outras  no  volume,  que  deverá  ser 
lacrado  e sellado,  para  serem  devidamente  despachadas ; devendo  0 conferente  men- 
cionar no  bilhete  as  mercadorias  que  ficaram  para  pagar  direitos. 

— O Ministro  da  Fazenda,  para  evitar  reclamações,  resolveu  que,  as  malas  contendo 
amostras  com  valor  de  mercadorias  extrangeiras,  conduzidas  por  viajantes,  sem  os  documen- 
tos da  Alfandega  da  procedência,  devem  ser  conferidas,  avaliando-se  as  mercadorias  e exi- 
gindo-se assignatura  de  termos  de  responsabilidade  com  0 praso  de  30  dias,  para  ser  exhibida 
prova  de  se  tratar  de  mercadorias  nacionalisadas,  isto  4.  certidões  passadas  pela  Alfandega 
por  onde  tenham  transitado  ditas  mercadorias.  (Ord.  n,  14  á Delegacia  da  Bahia,  Diário 
Official  de  26  de  fevereiro  de  1916.) 


Art.  49.  Os  vinhos,  a banha  de  porco,  bem  como  todo  e qualquer  genero  ali- 
mentício condemnado  pelo  Laboratorio  Nacional,  não  poderão  ser  despachados,  e seus 
donos  ou  consignatários  serão  obrigados  a reexportal-os  dentro  do  praso  que  lhes 
fôr  marcado  pelos  Inspectores  das  Alfândegas  e,  caso  não  0 façam,  serão  os  mesmos 
generos  inutilisados,  sendo  imposta  aos  importadores  ou  consignatários  a multa  de 
1:000$,  ex-vi  do  disposto  no  art.  15  da  Lei  n.  489  de  15  de  dezembro  de  1897. 

São  considerados  como  nocivos  á saude  publica  e condemnados  os  vinhos  e bem 
assim  todos  os  generos  alimentícios  que  contiverem  acido  borico  ou  salycilico,  álcool 
de  má  qualidade,  ácidos  mineraes  livres,  sulfurico,  sulfuroso,  azotico,  chlorhydrico, 
sulfitos,  alúmen,  fluoratos  e fluosilycatos  alcalinos,  saccharina,  saes  de  stroncio, 
chumbo,  zinco,  estanho,  arsénico,  antimonio,  sulfato  de  potássio,  na  razão  de  mais  de 
duas  grammas  por  litro  de  vinho,  salvo  para  os  vinhos  cujo  gráo  alcoolico  fôr  supe- 
rior a 20°,  para  os  quaes  a tolerância  será  elevada  a quatro  grammas  de  sulfato  de 
potássio  por  litro;  na  cerveja:  os  succedaneos  do  lupulo,  como  abysintho,  quassia 
amara,  colchico,  picrotonina  coloquintidas,  noz-vomica,  acido  picrico,  aloes,  bem 
assim  essencias  preparadas  com  etheres  da  série  graxa,  corantes,  derivados  do  carvão 
de  pedra  e de  base  de  chumbo,  mercúrio,  cobre,  arsénico,  antimonio,  baryo  ou 
quaesquer  outras  substancias  que  a sciencia  tenha  reconhecido  ou  venha  a reco- 
nhecer nocivas  á saude. 

E’  em  todo  caso  prohibida  a entrada  de  vinhos  reconhecidos  como  artificiaes, 
ainda  quando  não  contenham  substancias  nocivas  á saude  publica,  sendo-lhes  appli- 
cada  a primeira  parte  desta  disposição,  se  em  praso  assignado  pelo  Inspector  não 
forem  por  quem  de  direito  reexportados. 

— Essa  multa  só  deverá  ser  imposta  quando  o importador  se  recusar  a reexportar  a 
mercadoria  dentro  do  praso  que  lhe  fôr  marcado.  (Circular  n.  10  de  12  de  fevereiro  de  1902.) 

— E’  tolerada  a importação  de  vinhos  nos  quaes  a quantidade  de  anhydrido  sulfuroso 
total,  livre  e combinado,  não  exceder  por  litro  a 350  milligrammas.  (Art.  Io  do  Decreto 
n.  6.861  de  27  de  fevereiro  de  1908.) 

— Será  obrigatória  a remessa  ao  Laboratorio  Nacional  de  Analyses  de  todas  as  bebidas 
e productos  alimentícios,  importados  pela  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  sem  interrupção  de 
partidas.  (Art.  4o  da  Lei  n.  813  de  23  de  dezembro  de  1901.) 

— Nas  Alfândegas  de  Santos  e de  Victoria  são  validos  os  exames  feitos  no  Laboratorio 
Municipal  de  Analyses  de  Santos  e no  Instituto  Bacteriológico  e de  Analyses  de  Victoria, 
emquanto  não  forem  installados,  junto  das  mesmas  Alfândegas,  laboratorios  idênticos  ao  que 
funcciona  na  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  sendo  pagas  a esses  estabelecimentos  as  taxas 
estipuladas  nos  respectivos  regulamentos  e tabellas.  (Art.  162,  n.  xv,  da  Lei  n.  3.454  de  6 
de  janeiro  de  1918.) 


Art.  50.  E’  prohibida  a entrada  das  mercadorias  quando  se  verifique  que  seu 
consumo  não  é permittido  no  paiz  de  origem. 


— E’  prohibida  a importação  de  qualquer  producto  ou  mercadoria  com  falsa  indicação 
de  procedência  nos  termos  do  ajuste  de  Madrid,  de  14  de  abril  de  1891,  ratificado  a 3 de 
outubro  de  1896  e posto  em  execução  pelo  Decreto  n.  2.380  do  mesmo  anno. 


Art.  51.  A multa  de  expediente  em  todos  os  casos  previstos  na  legislação  em 
vigor  será  de  1 l/t  a 5%,  a juizo  dos  Inspectores  das  Alfândegas,  conforme  as  cir- 
cumstancias  dos  factos,  nos  termos  do  art.  477  da  Consolidação  das  Leis  das  Alfân- 
degas. 

Paragrapho  unico.  A multa  de  direitos  em  dobro,  sobre  differença  verificada 
na  occasião  da  conferencia  das  mercadorias,  será  applicada  desde  que  os  direitos  da 
differença  excedam  de  1001000. 


— Não  se  devem  reunir  as  differenças  de  qualidade  e quantidade  para  0 fim  de  cobrar 
multa  de  direitos  em  dobro,  a não  ser  que  qualquer  delias  exceda  0 referido  limite  de  lOOfOOO. 
(Ord.  n.  488  á Delegacia  de  S.  Paulo,  Diário  Official  de  28  de  julho  de  1915.) 

— A multa  de  1 ‘/2  a 5°/„,  de  expediente,  extensiva  a todos  os  casos  de  declarações 
inexactas  nas  notas  de  despachos,  é imposta  como  pena  pelo  maior  trabalho  a que  obrigam 
taes  inexactidões  e será  calculada  sobre  o valor  official  dos  direitos  da  differença,  tanto  para 


mais  como  para  menos.  . , ^ ..  , 

Essa  multa  é fixada  em  5 °/0  para  os  casos  de  que  resulte  restituição  de  direitos  e será 
deduzida  da  importância  da  mesma  restituição  no  acto  de  ser  realisada.  (Decreto  n.  08U-A 

de  23  de  agosto  de  1890,  art.  6?.)  . . . . . 

— A multa,  não  tendo  sido  imposta  por  diligencia  dos  empregados,  cabe  por  inteiro  â 
Fazenda  Nacional.  (Ord.  n.  107  de  2 de  setembro  de  1904,  da  Direciona  ae  Expediente  do 
Thesouro  Nacional.) 
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— A imposição  de  multa  tem  logar  mesmo  provada  a boa  fé.  (Doutrina  firmada  pelo 
Co  nselho  de  Estado  em  decisão  de  8 de  abril  de  1888  e revigorada  pela  decisão  publicada 
no  Diário  Official  de  20  de  novembro  de  1904.) 

— O Ministro  da  Fazenda,  no  requerimento  da  Companhia  Brasileira  de  Inupoveis  e 
Construcções,  reclamando  a entrega  de  metade  da  multa  que  lhe  fôra  imposta  e legalmente 
recebida  pelo  empregado,  e posteriormente  relevada,  exarou  o seguinte  despacho  : 

« Desde  que  a decisão  se  torna  definitiva,  por  haver  produzido  todos  os  seus  effeitos, 
licito  não  é ao  Ministério  modifical-a  ou  revogal-a,  visto  que,  “deu  por  ella  fim  a todo  seu 
juizo’’. 

A’  parte  que  se  considerar  lesada  só  se  depara  meio  regular  de  reparação  no  processo 
instituído  no  art.  13  da  Lei  n.  221  de  20  de  novembro  de  1894,  conforme  estabeleceram  os 
accórdãos  do  Supremo  Tribunal  Federal  de  2õ  de  julho  de  1889  e de  3 de  agosto  de  1912 
(appellações  eiveis  ns.  454  e 1.643). 

Se,  entretanto,  o Ministro  revoga  a decisão  que  proferiu,  para,  como  no  caso  vertente, 
dispensar  a multa,  evidente  é,  maxímé  quando  age  por  equidade,  que  a restituição  se  limita 
apenas  ao  quantum  recebido  pela  Fazenda  Publica. 

Nada  ha,  pois,  a deferir.»  (Ord.  n.  24  á Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro,  Diário  Official 
de  31  de  janeiro  de  1922.) 

Art.  52.  Para  a exportação  de  mercadorias  para  qualquer  dos  portos  do  Brasil, 
são  os  exportadores  ou  carregadores  obrigados  a apresentar  no  Consulado  Brasileiro 
de  onde  procederem  as  mercadorias,  ou  dos  portos  de  embarque  das  mesmas,  factura 
consular  em  quatro  vias  e a respectiva  factura  commercial  em  duas  vias,  que  serão 
authenticadas  pelos  respectivos  cônsules  antes  da  entrada  do  navio  no  porto  brasileiro 
de  destino  da  mercadoria. 


As  quatro  vias  da  factura  consular  terão  o seguinte  destino : 

A Ia,  será  entregue  ao  expedidor  para  acompanhar  o destino  da  carga  e ser  apre- 
sentada nas  Alfândegas,  para  o respectivo  despacho ; 

A 2a,  remettida,  pelos  cônsules,  semanalmente,  á Directoria  de  Estatística  Com- 
mercial, encarregada  pelo  Governo,  no  Rio  de  Janeiro,  da  organisação  da  estatistica 
geral ; 

A 3a,  archivada  nos  respectivos  consulados ; 

A 4a,  remettida  pelos  cônsules,  directamente,  ás  Alfândegas  de  destino  das  mer- 
cadorias, juntamente  com  os  respectivos  manifestos. 

As  duas  vias  da  factura  commercial  terão  o seguinte  destino : 

A Ia,  será  sempre  annexada  á da  consular  que  tiver  de  ser  apresentada  á Alfân- 
dega competente ; 

A 2a,  acompanhará  a que  fôr  destinada  á Repartição  de  Estatistica  Commercial. 


— A disposição  anterior,  do  art.  52,  foi  modificada  como  se  acha  acima  pelo  art.  4o  do 
Decreto  n.  14.039  de  29  de  janeiro  de  1920  e pelo  art.  19  da  Lei  n.  4.984  de  31  de  dezembro 
de  1925. 


— No  manifesto  a ser  enviado  á Directoria  de  Estatistica  Commercial,  no  Rio  de  Janeiro, 
e de  que  trata  o Decreto  n.  7.473  de  29  de  julho  de  1909,  arts.  Io  e 2o,  ficam  os  agentes, 
consignatários,  despachantes,  capitães  ou  mestres  de  navios  obrigados  a mencionar  a 
quantidade  e valor  commercial  de  todo  e qualquer  combustível  recebido  em  portos  brasi- 
leiros, para  o consumo  das  respectivas  embarcações,  assim  como  se  torna  obrigatória,  no 
mesmo  manifesto,  no  caso  de  não  recebimento  de  combustível,  a respectiva  declaração'.  Pela 
falta  de  qualquer  das  duas  declarações  ficam  os  responsáveis  sujeitos  á multa  estabeiecida 
no  art.  9o  do  citado  Decreto. 

— As  facturas  consulares  não  poderão  ser  visadas  pelos  cônsules  ou  agentes  con- 
sulares senão  quando  apresentadas  pelo  embarcador,  e juntamente  com  duas  vias  da  factura 
commercial,  devidamente  assignadas  pelo  fabricante  ou  exportador  que  houver  vendido  a 
mercadoria,  as  quaes  serão  também  visadas  pela  fórma  estabelecida  no  regulamento  das 
facturas  consulares. 


§ l.°  Uma  via  da  factura  commercial  será  sempre  annexada  á da  consular  que  tiver  de 
ser  apresentada  á Alfandega  competente,  e a outra  acompanhará  a que  fôr  destinada  á Re- 
partição de  Estatística  Commercial. 


§ 2.°  Dentro  de  60  dias,  a contar  da  data  desta  lei,  o Poder  Executivo  enviará  instru- 
cções  ás  autoridades  consulares  para  o rigoroso  cumprimento  do  disposto  neste  artigo  esne- 
cialmente  quanto  á veracidade  das  assignaturas  dos  fabricantes  ou  vendedores  sob  oéna  de 
incorrerem  na  multa  do  § 8“  do  art.  27  do  Decreto  n.  14.039  de  28  de  janeiro  de  1920 

. § i ° A falta  factura  commercial  sujeitará  o importador  á multa  estatuída  no  S 5o  do 

art.  27  do  mesmo  Decreto. §  ** 

(Art.  19  da  Lei  n.  4.984  de  31  de  dezembro  de  1925.) 
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— A Circular  n.  45  de  31  de  agosto  de  1926  permittiu  que  os  Importadores  sejam  dis- 
pensados da  multa  estatuída  no  § 6o  do  art.  27  do  Decreto  n.  14.039  de  28  de  janeiro  de 
1920,  quando  não  apresentarem  as  respectivas  facturas  commerciaes,  devendo,  porém,  ser. 
assignado  termo  de  responsabilidade  pela  entrega  de  taes  documentos. 

Essa  pratica  cessará  logo  que  fique  organisado  o serviço  que  ora  se  inicia  e a pena  de 
que  se  trata  se  tornará  effectiva  quando  os  cônsules  fizerem  declaração  de  que,  advertidos, 
os  exportadores  ou  embarcadores  não  se  apressaram  a cumprir  a exigencia  da  lei. 

Art.  53.  A Tarifa  será  dupla,  com  taxas  maxima  e minima.  As  taxas  minimas 
são  as  da  presente  Tarifa,  as  maximas  o dobro  daquellas. 

Na  execução  da  Tarifa,  assim  confeccionada,  determinará  o Governo  quaes  os 
paizes  cujas  mercadorias  ficam  sujeitas  ás  taxas  minima  e maxima,  podendo  ser  di- 
minuída em  todo  ou  em  parte,  como  julgar  conveniente  o Governo,  á vista  da  con- 
cessão que  aquelles  paizes  façam  aos  productos  brasileiros,  considerando-os  como 
procedentes  de  nação  mais  favorecida. 

— O Governo  poderá  adoptar  uma  tarifa  differencial  para  um  ou  mais  generos  de  pro- 
ducção  extrangeira,  podendo  a reducção  ir  até  o limite  de  20  °/0,  limite  que,  para  a farinha 
de  trigo,  poderá  ir  até  30  °/0,  desde  que  taes  reducções  sejam  compensadoras  de  concessões 
feitas  a generos  de  producção  brasileira,  especialmênte  a borracha  e o fumo,  podendo  igual- 
mente adoptar  aggravações  até  o mesmo  limite  de  20°/o,  quando  necessárias  aos  interesses 
e defesa  do  commercio  e da  producção  brasileira.  (Lei  n.  4.625  de  31  de  dezembro  de  1922, 
art.  2o,  alinea  vil.) 

— O Governo  está  autorisado  a cobrar,  de  accôrdo  com  á legislação  vigente  e o disposto 
nos  respectivos  contractos,  para  o fundo  destinado  ás  obras  de  melhoramentos  dos  portos, 
executadas  á custa  da  União  ou  pelo  regimen  de  concessão  : 

Io,  a taxa  de  2 % , ouro,  sobre  o valor  official  da  importação  do  porto  do  Rio  de  Janeiro 
e das  Alfândegas  do  Recife,  Bahia,  Rio  Grande  do  Sul,  Maranhão,  Ceará,  Rio  Grande  do 
Norte,  Parahyba,  Espirito  Santo,  Paraná,  Santa  Catharina,  Matto  Grosso,  Alagôas,  Parna- 
hyba,  Aracajú  e Pará,  exceptuadas  as  mercadorias  de  que  trata  o n.  2,  do  art.  Io;  devendo 
a importância  arrecadada  nos  portos  cujas  obras  não  tiverem  sido  iniciadas  ser  escriptu- 
rada  no  Thesouro,  separadamente,  para  ter  applicação  ás  mesmas  obras  opportunamente  ; 

2o,  a taxa  de  um  a cinco  réis  por  kilogramma  de  mercadorias  que  forem  carregadas  ou 
descarregadas,  segundo  o seu  valor,  destino  ou  procedência  dos  outros  portos. 

Para  accelerar  a execução  das  obras  referidas  poderá  o Presidente  da  Republica  acceitar 
donativos  ou  mesmo  auxílios  a titulo  oneroso,  offerecidos  pelos  Estados,  municípios  ou 
associações  interessadas  no  melhoramento,  comtanto  que  os  encargos  porventura  resultantes 
de  taes  auxílios  não  excedam  do  producto  da  taxa  indicada.  (Lei  n.  4.625  de  31  de  de- 
zembro de  1922,  art.  2o,  alinea  iv.) 

— O Decreto  n.  17.414,  de  18  de  agosto  de  1926,  regulou  a cobrança  da  taxa  de  um  a 
cinco  reis  por  kilogramma  de  mercadorias  carregadas  ou  descarregadas  de  accôrdo  com  o 


art.  2o  da  Lei  n.  4.984  de  31  de  dezembro  de  1925. 

Na  cobrança  dessas  taxas,  será  observada  a seguinte  tabella: 

a)  sobre  mercadorias  extrangeiras  entradas  em  qualquer  porto,  por 

kilogramma $003,5 

b)  sobre  mercadorias  nacionaes  exportadas  para  portos  extrangeiros, 

por  kilogrammo $002,5 

c)  sobre  mercadorias  nacionaes  ou  nacionalisadas,  importadas  ou  ex- 

portadas de  um  Estado  para  outro,  por  kilogramma $002 

d)  sobre  mercadorias  nacionaes  ou  nacionalisadas  exportadas  de  qual- 

quer porto  para  o interior  do  mesmo  Estado,  por  kilogramma.  . $001,5 

e)  sobre  mercadorias  nacionaes  importadas  por  qualquer  porto  do  in- 

terior do  Estado ■ . . $001 


A taxa  em  apreço  deve  ser  cobrada  dos  capitães  e mestres  de  navios  mercantes,  na- 
cionaes ou  extrangeiros,  conforme  dispõe  o art.  2”,  n.  9,  da  Lei  n.  741  de  26  de  dezembro 
de  1900,  os  quaes  deverão  satisfazer,  para  esse  fim,  as  exigências  do  art.  16  dessa  mesma  lei. 

Art.  54.  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 

SERVIÇOS  DE  REVI8Ã0  E ESTATÍSTICA  DOS  DESPACHOS  ADUANEIROS  PELO  PROCESSO  “HOLLERITH" 

O Decreto  n.  16.330  de  28  de  janeiro  de  1924  mandou  cobrar  a taxa  addicional  de 
0,  2 % sobre  0 total  dos  direitos  de  importação  para  consumo,  destinada  a custear  os  ser- 
viços de  revisão  e estatística  dos  despachos  aduaneiros  pelo  processo  “Hollerith”. 


Tabella  — A 

Hercaiorlas  Urres  le  direitos  pela  tarifa  p Scan  tamlen  Mas  io  expediente  ia  10  y. 


MERCADORIAS 


103 

105 

608 

666 

667 

1005 


Arbustos,  arvores  e plantas  vivas  de  qualquer  qualidade. 

Sementes  para  horta,  jardim,  prado  e em  geral  para  a agricultura. 

Manuscriptos  de  qualquer  qualidade,  encadernados  ou  em  folhas  avulsas. 

Ouro  em  barra,  pó  ou  mina,  e de  qualquer  outro  modo  em  bruto  ou  em  obras  inutilisadas,  e em  moeda  naciona 
ou  extrangeira. 

Prata  em  barra,  pó  oq  mina,  e de  qualquer  outro  modo  em  bruto  ou  em  obras  inutilisadas,  e em  moeda  naciona 
ou  extrangeira. 

Instrumentos  aratorios,  como  grades,  arados,  arrancadores  de  tocos  e de  tubérculos,  sulcadores  e semeadores. 


Tarifa  - F 


Tabella  — B 

para  ÉemiÉpão  las  classes  ei  pe  estão  Mattos  os  tecttos  ie  alplão  aa  lase  le  10  x 10  fios 


PESO  POR 
METRO* 

Grammas 

ATÉ  20 
GRAMMAS 

DE  MAIS  DE 
20  A 25 

DE  MAIS  DE 
25  A 31 

DE  MAIS  DE 
31  A 40 

DE  MAIS  DE 
40  A 49 

DE  MAIS  De 
49  A 60 

DE  MAIS  DE 
60  A 75 

DE  MAIS 
DE  75 

GRAMMAS 
BASE  10x10  FIOS 

Ou  classe 

I 

Ou  classe 

II 

Ou  classe 

III 

Ou  classe 

IV 

Ou  classe 
V 

Ou  classe 

VI 

Ou  classe 

VII 

Ou  classe 

VIII 

Do  systema 
base  10x10  fios 

40 

40  e mais 

39—32 

31—26 

25—20 

19-17 

16—14 

13—11 

10  e 

menos 

41 

41  » » 

40—33 

32—27 

26-21 

20—17 

16—14 

13—11 

10  » 

\ 

42 

42  » > 

41-34 

33—27 

26—21 

20-18 

17—14 

13—12 

11  » 

43 

43  » * 

42—35 

34-28 

27—22 

21—18 

17—15 

14—12 

11  » 

» 

44 

44  » » 

43-36 

35—29 

28—22 

21-18 

17—15 

14—12 

11  » 

» 

45 

45  » » 

44—36 

35—29 

28—23 

22—19 

18-15 

14—12 

11  » 

46 

46  » » 

45-37 

36—30 

29—23 

22—19 

18-16 

15—13 

12  » 

47 

47  » » 

46—38 

37—31 

30-24 

23—20 

19—16 

15-13 

12  » 

48 

48  » » 

47—39 

38-31 

30-24 

23—20 

19—16 

15-13 

12  » 

» 

- 49 

49  » * 

48—40 

39—32 

31—25 

24—20 

19-17 

16—14 

13  » 

» 

*K). 

50  » » 

49—40 

39—33 

32—25 

24—21 

20—17 

16—14 

13  » 

51 

51  » » 

5U — 41 

40—33 

. 32—26 

25—21 

20-17 

16—14 

13  » 

» 

52. ...... 

52  » » 

51—42 

41-34 

33—26 

25—22 

21-18 

17—14 

13  » 

» 

53. •••«.. 

53  » » 

52—43 

42—35 

34-27 

26—22 

21—18 

17—15 

14  » 

» 

54 

54  » » 

53—44 

43-35 

34-27 

26—22 

21-18 

17-15 

14  » 

» 

55  

55  » » 

54-44 

43—36 

35—28 

27-23 

22—19 

18-15 

14  » 

» 

56 

56  » » 

55—45 

44—37 

36—28 

27—23 

23-19 

18-15 

14  » 

» 

57  » » 

56—46 

45—37 

36—29 

28—24 

23—19 

18—16 

15  » 

» 

58 

58  » » 

57—47 

46—38 

37—29 

28—24 

23—20 

19—16 

15  » 

» 

59 

59  » » 

58—48 

47—38 

37—30 

29—25 

24—20 

19-16 

15  » 

» 

60 

60  » » 

59—48 

47-39 

38—30 

29—25 

24—20 

19-16 

15  * 

7> 

61 

61  » » 

60—49 

48—40 

39—31 

30—25 

24—21 

20-17 

16  » 

y> 

62 

62  » > 

61-50 

49—40 

39-31 

30—26 

25—21 

20—17 

16  » 

63 

63  » » 

62—51 

50—41 

40—32 

31-26 

25-21 

20—17 

16  » 

64 

64  > » 

63—51 

50-42 

41—32 

31-27 

25—22 

21—18 

17  » 

» 

65 

65  » » 

64—52 

51—42 

41-33 

32—27 

26—22 

21—18 

17  » 

» 

66 

66  > » 

65—53 

52—43 

42—33 

32—27 

26—22 

21—18 

17  » 

» 

67 

67  » » 

66—54  ' 

53—44 

43—34 

33—28 

27—23 

22—18 

17  » 

» 

68 

68  » » 

67—55 

54—44 

43-34 

33—28 

27—23 

22-19 

18  » 

69 

09  * » 

68—55 

54—45 

44—35 

34—29 

28—23 

22—19 

18  » 

70 

70  » » 

69-56 

55-46 

45-35 

34-29 

28—24 

23-19 

18  » 

Fios  em  cinco 

7 1 # . . . 

— 

70—57 

56—46 

45-36 

35—29 

28—24 

23—19 

18  » 

» 

millimetros 

72 

— 

— 

57—47 

46—36 

35—30 

29—24 

23—20 

19  » 

% 

em  quadro. 

73. 

— 

— 

58-47 

46-37 

36-30 

29—25 

24—20 

19  » 

» 

74 

— 

— 

58-48 

47-37 

36—31 

30-25 

24—20 

19  » 

■ » 

— ' 

— 

59—49 

48—38 

37—31 

30—25 

24—20 

19  » 

» 

76 

— 

— 

60—49 

48—38 

37-31 

30—26 

25—21  * 

2U  » 

» ! 

77 

— 

— 

49—39 

38—32 

31—26 

25—21 

20  » 

» 

78 

— 

— 

MM. 

49—39 

38—32 

31—26 

25—21 

20  » 

79 

— 

— 

— 

50-40 

39—33 

32—27 

26—22 

21  » 

» 

80 

— 

— 

MM. 

— 

39—33 

32—27 

26—22 

21  » 

81 

— 

■Ml 

•MM 

— 

40-33 

32—27 

26-22 

21  » 

> 

82 

— 

— 

_ 

— 

40-34 

33—28 

27-22 

21  » 

» 

83 

— 

—M 

| 

— 

41-34 

33—28 

27—23 

22  » 

» 

84 

— 

— 

- - 

_ 

41-35 

34—28 

27—23 

22  » 

» 

85 

— 

... 

... 



42-35 

34—29 

28—23 

22  » 

» 

86 

42—36 

35—29 

28—23 

22  » 

» 

87 

— 

- 

r. 

.MM 

43—36 

35—29 

28—24 

23  » 

88 

— 

— 

MM. 

— 

43-36 

35—30 

29—24 

23  » 

» 

89 

— 

— 

_ 

MM 

44-37 

36-30 

29—24 

23  » 

» 

90 

— 

MM. 

— 

MM. 

44—37 

36—30 

29-24 

23  » 

» 

91 

— 

_ 

_M 

MM. 

45-38 

37-31 

30-25 

24  » 

» 

92 

— 

_M 

- MM. 



45—38 

37—31 

30—25 

24  » 

> 

93 

— 

MM 

• 

— 

46—38 

37—31 

30-25 

24  » 

» 

94 

— 





— M 

46-39 

38—32 

31—26 

25  > 

» 

95 

— 

— 

■MM. 

— 

47—39 

38-32 

31—26 

25  » 

» 

96. ..... . 

— 

... 

M— 

— 

47—40 

39-32 

31—26 

25  » 

» 

97. ...... 

_ 

MM 

— 

— 

48—40 

39—33 

32—26 

25  » 

» 

98 

_ 

- 

MM. 

MM 

48—40 

39—33 

32—27 

26  » 

» 

• 

MM 

MM. 

... 

49—41 

40—33 

32—27 

26  » 

» 

100 

— 

— 

— í 

— 

49—41 

40—34 

33—27 

26  » 

» 

Procurar  na  primeira  columna  do  lado  esquerdo  o peso  achado  por  metro  quadrado,  e na  linha  horisontal  que  segue 
ao  algarismo  encontrado,  o numero  de  fios  contidos  na  trama  e urdidura  em  5 millimetros  em  quadro.  No  alto  desta  ultima 
columna  encontrar-se-á  a designação  da  classe. 

: Para  obter-se  a taxa  dos  tecidos,  sob  a base  de  10x10  fios  em  5 millimetros  em  quadro  aqui  adoptada, 
multiplica-se  por  20  o peso  verificado  do  metro  quadrado  e divide-se  o producto  pelo  numero  de  fios  da  urdidura  e 
trama  do  tecido  contidos  em  5 millimetros  em  quadro;  o quociente,  despresadas  as  fracções,  representa  o limite  em  peso, 

Indicador  da  taxa.  - 


Tabella  — C 


IMPORT  AÇÃO 

Rio  de  Janeiro, 


Corrija  as  addições  ns. 


de 


Multa  de 


Ia  VIA.  N. 

de  192 


°/o  nas  addições  ns. 


Despacha o que  abaixo  se  declara,  vindo  de 

entrado  em de de  192 


no  vapor  procedente  de 


Descarregou  para  o armazém  n. 

Confere  com  o manifesto  n. 

Sahida  á folha  do  manifesto 

em  20  de  (mez)  de  192 

á folha 

n 

Um  volume  Fiel 

Um  volume  F. 

Um  volume  F.  - 

Autoriso  ao  despachante - para  despachar  as  mercadorias  constantes  desta  nota,  responsa- 

bilisando-me  por  todos  os  seus  actos  nella  praticados,  pelos  direitos  devidos  á Fazenda  Nacional,  conforme  as  mercadorias 
do  manifesto  e conhecimento,  por  todas  as  faltas  e descaminho  de  direitos,  independente  de  mais  formalidades  ou  fórma 
de  processo. 

Rio  de  Janeiro, de de  192 


CLASSE 

ARTIGO 

DA 

TARIFA 

VALOR  DE  ACCÔRDO  COM  A 
TAXA  MEDIA  CAMBIAL  OR- 
G ANISADA  MENSALMENTE 
PELA  CAMARA  SYNDICAL 
DOS  CORRETORES  E COM 
O ART.  14  DAS  PRELIMI- 
NARES DA  TARIFA  (*) 

NUMERO 

DAS 

ADDIÇÕES 

MARCAS 

NUMERO  E CONTEÚDO  DOS 
VOLUMES 

TAXA 

DIREITOS 

15a 

460 

471|850 

1 

V&B. 

325.  Uma  caixa  contendo: 
30  peças  de  brim  de  algo- 
dão entrançado  pesando 
liquido  cento  e setenta  kilos 
— 170  a 

2$000 

✓ 

3401000 

Razão  50  % 

480 

98$600 

2 

» 

Dez  dúzias  depares  de  meias 
de  fio  de  Escossia,  curtas, 
de  menos  de  20  centíme- 
tros de  comprimento  no  pó 
— 10  — à 

12|000 

120|000 

Razão  60  % 

(*)  Modificado  como  se  acha  paio  art.  16  da  Lei  n.  4.230  de  31  de  dezembro  de  1920. 


II 


MERCADORIAS  QUE  GOSAM  DE  ISENÇÃO  DOS  DIREITOS  DE  IMPORTAÇÃO 

I — Em  virtude  de  leis  orçamentarias  ou  especiaes. 

II  — Em  virtude  de  decretos  do  poder  competente . 

III  — Em  virtude  de  contractos  anteriores  ao  Decreto  n.  8.592  de  8 de  março 

de  1911. 


Ficam  expressamente  abolidos  os  abatimentos,  isenções  e re- 
ducções  de  direitos,  excepto  os  decorrentes  das  Disposições  Preli- 
minares da  Tarifa  das  Alfândegas,  os  constantes  de  contractos  com 
o Governo  da  União,  autorisados  em  lei,  e os  estabelecidos  nesta 
lei. 

As  isenções,  abatimentos  e reducções  de  direitos,  em  qualquer 
caso,  ficam  rigorosamente  subordinados  ás  regras  do  Decreto 
n.  8.592  de  8 de  março  de  1911,  ficando  sujeito  a processo  de 
responsabilidade  o funccionario  que  deixar  de  applicar  alguma 
dessas  regras. 

(Decreto  n.  4.910  de  10  de  janeiro  de  1925,  art.  10  e paragrapho 
unico.) 


Salvo  quando  fixados  em  qualquer  dos  artigos  anteriores,  os 
prasos  das  isenções  concedidas  por  esta  lei  terminarão  em  31  de 
dezembro  de  1926,  se  antes  não  tiver  cessado  a sua  razão  de  ser. 

(Decreto  n.  4.910  de  10  de  janeiro  de  1925,  art.  36.) 


í -V  ' \ 


As  isenções  de  direitos  de  importação  para  consumo,  concedidas 
nesta  e em  quaesquer  outras  leis,  não  comprehenderão,  em  caso 
algum,  outras  taxas  de  importação,  que  não  estejam  expressamente 
individuadas  no  texto  da  isenção. 

(Decreto  n.  4.910  de  10  de  janeiro  de  1925,  art.  9o.) 


HONORÁRIOS  DOS  PROFISSIONAES 

Em  relação  aos  honorários  dos  engenheiros  designados  para 
certificar  sobre  os  pedidos  de  isenção  ou  reducção  de  taxas, 
examine-se  a respectiva  tabella,  na  parte  final  das  isenções  de 
direitos,  de  que  trata  o art.  2o  das  Disposições  Preliminares  da 
Tarifa. 


áâuitmi 


II 


de  isenção  dos  direi 


I — Mercadorias  que  gosam  de  isenção  dos  direitos  em  virtude  de 
leis  orçamentarias  ou  especiaes 


Fica  o Governo  autorisado  a conceder  isenção  do 
imposto  de  importação  a todos  os  machinismos  e acces- 
sorios  destinados  ás  primeiras  fabricas  que  dentro  do 
praso  de  dous  annos  se  fundarem  para  a exploração  de 
industrias  ainda  não  existentes  no  paiz. 

(Decreto  n.  4.910  de  10  de  janeiro  de  1925,  art.  Io.) 


II 


Ficam  isentos  dos  direitos  de  importação  para  con- 
sumo os  materiaes,  inclusive  obras  de  arte,  importados 
para  a conclusão  da  Basilica  de  Nossa  Senhora  deNaza- 
reth,  na  cidade  de  Belém,  capital  do  Pará;  da  Cathedral 
de  Victoria,  na  capital  do  Espirito  Santo;  do  monumento 
aos  Andradas  e do  a Bartholomeu  de  Gusmão,  na  cidade 
de  Santos,  Estado  de  S.  Paulo;  da  Cathedral  de  Porto 
Alegre;  da  Cathedral  de  S.  Luiz  do  Maranhão;  da  Ca- 
thedral de  Bello  Horisonte;  da  matriz  da  Gloria,  em 
Juiz  de  Fóia ; do  Leprosario  de  Santo  Angelo,  no  Estado 
de  S.  Paulo;  do  Hospital  da  Sociedade  Portugueza  de 
Beneficencia,  de  Santos;  dos  novos  pavilhões  das  Santas 
Casas  de  Misericórdia  de  Santos  e de  S.  Paulo,  e do 
Instituto  do  Câncer  e Hospital  dos  Cancerosos  da  Fun- 
dação Oswaldo  Cruz. 

(Decreto  n.  4.910  de  10  de  janeiro  de  1925,  art.  2o.) 


III 


Ficam  isentos  dos  direitos  de  importação  para  con- 
sumo, sujeitos  ao  expediente  de  2 %: 

a)  os  machinismos,  apparelhos,  accessorios  e ingre- 
dientes necessários  â refinação  da  borracha  em  bruto  e 
os  importados  para  a fabricação  de  artefactos  de  bor- 
racha e a producçâo  de  pneumáticos,  camaras  de  ar, 
massiços  e rodados  para  automóveis; 

b ) as  machinas,  apparelhos  e accessorios  necessários 
ás  installações  para  distribuição  de  álcool  industrial  nos 
campos  experimentaes  creados  para  esse  fim; 

c)  os  machinismos  e accessorios  destinados  exclu- 
sivamente á extracção  e beneficiam ento  de  sementes 
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oleaginosas  e cêras  vegetaes,  e refinação  de  oleos  vegetaes , 
quando  importados  pelos  proprios  usineiros  ou  por  quem 
pretenda  montar  fabricas  para  esse  fim; 

d)  os  ibateriaes  para  a construcção  de  barragens 
destinadas  â represagem  de  aguas  para  criação  de  pira- 
rucú,  quando  importados  directamente  pelos  proprie- 
tários dessas  represas,  uma  vez  provada,  por  meio  de 
plantas  e orçamentos,  perante  o Ministério  da  Viação 
e Obras  Publicas,  a exactidão  das  quantidades  a importar, 
em  relação  ao  vulto  das  obras  a realisar; 

é)  os  machinismos,  apparelhos  e instrumentos,  re- 
spectivos pertences  e accessorios,  destinados  aos  tra- 
balhos da  lavoura  e industria  agrícola,  inclusive  tractores 
e carros  para  cultura  mecanica  e transporte  em  estradas 
de  rodagem,  substancias  naturaes  ou  chimicas  para 
adubos  ou  beneficiamento  da  producçâo  e os  envoltorios 
em  que  estes  são  acondicionados,  uma  vez  que  a impor- 
tação seja  feita  pelo  agricultor  ou  industrial  agrícola; 

f)  os  machinismos  e os  respectivos  pertences  e acces- 
sorios para  o descaroçamento,  prensagem  e reprensagem 
do  algodão; 

g ) os  machinismos  importados  para  a installação  de 
fabricas  que  tenham  de  produzir  fio  para  malharia  e 
rendas  fabricadas  com  algodão  nacional; 

li)  os  insecticidas  e fungicidas,  inclusive  o sulfato 
de  cobre; 

•i)  os  machinismos,  apparelhos,  instrumentos  e*.  os 
respectivos  pertences  e accessorios  assim  como  o betúme, 
asphalto  e oleos- flux  preparados  para  applicação  ao  .cal- 
çamento, que  a Prefeitura  do  Distrícto  Federal  importar 
directamente  para  os  serviços,  por  administração,  de 
construcção  de  estradas  de  rodagem  e execução  de  cal- 
çamento nos  logradouros  públicos  do  Distrícto  Federal; 

j)  os  machinismos,  matérias  primas,  instrumentos 
e accessorios  importados  pelas  companhias  de  mineração 
de  ouro  e de  carvão,  para  os  serviços  de  sua  exploração. 

(Decreto  n.  4.910  de  10  de  janeiro  de  1925,  art.  3o.) 

— Foram  incluídos  na  relação  dos  adubos  os  se- 
guintes productos  : 

Nitratos  de  amtnonio  e de  potássio,  applieados  na  agri- 
cultura como  adubos  chimicos. 

(Circulam.  34  dc  25  de  junho  de  1924.) 

Culturas  bacterianas  de  ‘‘Mulfort.’' 

(Circular  n.  48  de  22  de  agosto  de  1924.) 
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Arsenlato  de  calclo,  visto  tratar -ee  de  substancia,  das  mais 
usadas  como  adubo,  sobretudo  no  combate  ás  pragas  do 
algodoeiro . 

(Circular  n . 28  de  Junho  de  1925.) 

Clumina. 

(Circulam.  42  de  26  de  julho  de  1926.) 

Atnmo  Phos  13/48. 

Ammo  Phos  20/30, 

(Circular  n.  53  de  22  de  setembro  de  1926.) 


DECRETO  LEGISLATIVO  N.  4.802  de  9 de  janeiro  de  1924 

Regula  a importação  de  adubos  e fertilisantes  para  applicação 
na  agricultura 

Art.  l.°  A importação  de  adubos  com  applicação  na  agricul- 
tura, ou  fertilisantes  da  terra,  quer  naturaes,  quer  artifieiaes, 
corpos  simples  ou  resultado  de  misturas,  se  fará  mediante  o unico 
pagamento  de  2 %,  papel,  de  expediente,  calculando  o valor  pela 
factura  consular. 

Art.  2.°  No  momento  actual  a nomenclatura  dos  adubos  ou 
fertilisantes  da  terra  deve  comprehender  os  seguintes  productos 
em  estado  impuro:  chlorureto  de  potássio,  sulfato  de* potássio,  kai- 
nit,  phosphato  de  cálcio,  superphosphato  de  cálcio,  escorias  Tho- 
mas,  nitrato  de  sodio  ou  salitre  do  Chile,  sulphato  de  ammoniaco, 
guanos,  misturas  de  adubos  contendo  potassa,  acido  phosphorico 
e azoto. 

Art.  3.°  De  futuro,  qualquer  outro  producto  que  venha  a ter 
applicação  na  agricultura,  como  adubo,  deverá  ser  incorporado  a 
os  enumerados  no  art.  2Ü,  por  acío  do  Ministro  da  Fazenda,  em 
aviso  ás  repartições  fiscaes,  em  virtude  de  requisição  do  Ministro 
da  Agricultura. 

Art.  4.°  A impotação  póde  ser  realisada  indistinctamente, 
por  syndicatos  ou  sociedades  agrícolas,  agricultores,  sociedades 
anonymas  ou  commerciaes  ou  por  simples  commerciantes. 

Art.  5.°  Na  isenção  completa  de  direitos  alfandegarios  e de  con- 
sumo especificado  no  art.  Io  se  comprehendem  também  os  saccos 
que  servem  de  envoltorio  aos  adubos,  quer  sejam  elles  singelos  ou 
duplos,  pela  imprestabilidade  desse  material,  após  essa  utilisação. 

Art.  6.°  Os  productos  como  adubos  especificados  no  art . 2o 
devem  ser  comprehendidos  entre  os  generos  da  tabella  B da  Tarifa 
alfandegaria  ou  na  classificação  que  de  futuro  venha  a ser  prati- 
cada para  o effeito  de  terem  prompta  sahida,  livres  de  armazena- 
gem, e como  tal  serem  despachados  sobre  agua. 

Art.  7.°  Quando  o Inspeetor  da  Alfandega  ou  o agente  fiscal,  a 
quem  compete  a verificação  do  producto,  tiver  duvidas  sobre  a sua 
natureza  ou  composição  chimica,  poderá  deter  um  volume  dentre 
os  importados,  afim  de  submettel-o  á verificação  e analyse  qua- 
litativa pelo  Laboratorio  respectivo,  dando  sahida  immediata  aos 
demais,  mediante  termo  de  responsabilidade,  com  as  cautelas 
usuaes  ou  com  deposito  prévio  dq  valor  correspondente  aos  direitos, 
no  caso  de  importador  originário,  não  estabelecido  na  praça  da 
respectiva  Alfandega. 

Art.  8.°  No  caso  de  qualquer  divergência  sobre  a opinião  do 
Laboratorio  alfandegario  de  analyse,  não  acceita  esta  pelo  importador 
deve  o caso  ser  levado  ao  conhecimento  do  Ministro  da  Agricultura, 
cuja  solução  definitiva  deverá  ser  firmada  em  laudo  do  Instituto, 
de  Chimica  do  seu  Ministério. 

Art.  9.°  Não  será  mistór  para  os  despachos  alfandegarios  qual- 
quer audiência  do  Tribunal  de  Contas. 

Art.  10.  Fica  o Governo  autorisado  a suspender  a execução 
da  presente  lei  quanto  aos  similares  que  forem  produzidos  no 
paiz  c nos  termos  do  art.  8o  do  Decreto  n.  8.592  de  8 de  março  de 
dc  1911. 

IV 

Ficam  isentos  dos  direitos  de  importação  e expediente 
os  materiaes  e todos  os  artigos  destinados  á construcção 
e installação  do  Hospital  do  Centenário,  no  Recife,  do 
Hospital  Allemão,  em  Porto  Alegre,  Estado  do  Rio 
Grande  do  Sul,  e do  Hospital  da  Venerável  Ordem  Ter- 
ceira da  Penitencia,  no  Rio  de  Janeiro. 

(Decreto  n.  4.910  de  10  de  janeiro  de  1925,  art.  6o.) 


V 

Sempre  que  qualquer  Estado  arrendar  estradas  de 
ferro  federaes,  ser-lhe-â  concedida  dispensa  de  caução, 
assim  como  isenção  dos  direitos  aduaneiros  para  o ma- 
terial destinado  ao  custeio  e conservação  das  sobreditas 
estradas. 

(Decreto  n.  4.910  de  10  de  janeiro  de  1925,  art.  7o.) 

VI 

Ficam  isentos  de  direitos  de  importação  para  con- 
sumo os  materiaes  e todos  os  artigos  destinados  ã con- 
strucção e installação  da  Casa  de  Saude  Marítima  do 
Parâ,  em  edifício  proprio,  na  cidade  de  Belém. 

(Decreto  n.  4.910  de  10  de  janeiro  de  1925,  art.  8o.) 

VII 

Continuam  em  vigor  os  arts.  5o  da  Lei  n.  4.625 
de  31  de  dezembro  de  1922  e 55  da  Lei  n.  4.783 
de  31  de  dezembro  de  1923,  que  mandam  isentar  dos 
direitos  de  importação  para  consumo  o material  que  a 
Companhia  Geral  de  Melhoramentos  no  Maranhão  im- 
portar para  dar  execução  ao  contracto  celebrado  com  o 
Governo  Federal, ' referente  ás  pontes  e obras  acces- 
sorias  da  Estrada  de  Ferro  de  S.  Luiz  a Therezina, 
durante  o praso  actual  do  referido  contracto. 

(Decreto  n.  4.910  de  10  de  janeiro  de  1925,  art.  14.) 

VIII 

São  isentos  dos  direitos  de  importação  para  consumo 
e expediente  os  materiaes  importados  para  as  primeiras 
installações  radio-telegraphicas. 

(Decreto  n.  4.910  de  10  de  janeiro  de  1925,  art.  17.) 

IX 

Os  fornos  eléctricos  de  qualquer  typo,  assim  como 
os  electrodos,  o ferro  silicio  e o ferro  manganez  destinados 
â industria  electro-siderurgica,  terão  livre  entrada  nas 
Alfândegas,  ficando  dispensados  de  qualquer  imposto  de 
importação. 

(Decreto  n.  4.910  de  10  dc  janeiro  de  1910,  art.  19.) 

X 

Fica  autorisado  o Poder  Executivo  a conceder 
isenção  fisdal  e de  outros  impostos  á quinina  importada 
e a ser  vendida  a preço  minimo,  importação  e venda 
realisada  pelo  Governo,  segundo  os  regulamentos  que 
baixarem  para  esse  serviço  de  quinina  publica. 

(Decreto  n.  4.910  de  10  de  janeiro  de  1925,  art.  20.) 

XI 

_ ® concedida  isenção  de  todos  os  direitos  de  impor- 
tação para  todo  o material  que  tenha  sido  ou  venha  a 
ser  importado  pelo  Governo  do  Estado  de  Santa 
Catharina  e destinado  à construcção  da  ponte  metallica 
ligando  a ilha  de  Santa  Catharina  ao  continente,  no 
logar  denominado  Estreito. 

(Decreto  n.  4.910  de  10  de  janeiro  de  1925,  art.  21.) 
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XII 

Continuam  em  vigor  o art.  4o  e seu  para- 
grapho  unico  da  Lei  n.  4.625  de  31  de  dezembro  de  1922, 
que  concede  á Associação  Jockey-Club  do  Rio  de  Janeiro, 
declarada  de  utilidade  publica  pelo  Decreto  n.  4.566  de 
27  de  setembro  de  1922,  isenção  de  quaesquer  direitos  e 
taxas  aduaneiras  para  todo  o material  que  importar,  afim 
de  construir  seu  prado  de  corridas  e dependencias,  nos 
terrenos  marginaes  da  Lagôa  Rodrigo  de  Freitas,  em 
virtude  de  accôrdo  celebrado  com  a Prefeitura  do 
Districto  Federal,  conforme  escriptura  assignada  a 26 
de  julho  do  referido  anno. 

(Decreto n.  4.910  de  10  de  janeiro  de  1925,  art. 22.) 

XIII 

Ficam  isentos  do  imposto  de  importação  e de 
qpnsumo  e da  taxa  de  expediente  os  productos  deno- 
minados 205,  de  Bayer,  e typarsamide,  da  “Rockefeller 
Foundation”,  específicos  contra  a peste  da  cadeira e outros 
semelhantes  com  applicação  ao  tratamento  da  mesma 
peste. 

(Decreto  n.  4.910  de  10  de  janeiro  de  1925,  art.  23.) 

XIV 

Serão  livres  dos  direitos  de  importação  para  con- 
sumo e sujeitos  ao  expediente  de  2 % os  machinismos 
e accessoríos  destinados  á montagem  de  usinas  para  a 
transformação  de  madeira  e palha  de  arroz  em  pasta 
para  a fabricação  de  papel  e,  bem  assim,  as  maehinas  e 
accessoríos  destinados  á manufactura  desse  artigo. 

(Decreto  n.  4.910  de  10  de  janeiro  de  1925,  art.  24.) 

XV 

Fica  isento  dos  direitos  de  importação  e expe- 
diente todo  o material  desportivo,  importado  dire- 
ctamente  pelas  sociedades  athleticas,  de  “foot-ball”  e de 
remo,  que  estejam  filiadas  a ligas  ou  federações  reco- 
nhecidas pela  Confederação  Brasileira  de  Desportos,  com 
séde  nesta  Capital  e constantes  da  lista  definida  no  artigo 
29  da  Lei  n.  4.440  de  31  de  dezembro  de  1921. 

(Decreto  n.  4.910  de  10  de  janeiro  de  1925,  art.  28.) 

Relação  do  material  : 

Foot-ball  — borzeguins  de  couro,  meias,  calções,  ca- 
misa s,  joelheiras,  bonets,  paletó ts,  lenços,  distinctivos 
de  metal  ou  panno,  bolas  e respectivas  camaras  de 
ar,  cordões  de  couro,  rêdes  para  “goal”  e cercas  de  ferro 
e de  arame  para  isolar  os  campos. 

Gymnastica  — appareihos  de  gymnastica  e seus 
accessoríos,  tapetes  e colchões  especiaes  para  gymnastica 
e seus  accessoríos,  patins  e accessoríos,  bolas  de  couro, 
appareihos  mecânicos  tocados  a mfio  ou  a electricidade, 
caixas  de  ferro  ou  madeira  para  deposito  e guarda  de 
uniformes,  roupas  de  exercício  e material  desportivo, 
floretes,  espadas,  sabres,  mascaras,  “plastrons”,  acol- 
choadosparao  jogo  de  esgrima, bolas,  “raquettes”  e rêdes 
para  pingue-pongue. 


Sport  náutico  — camisas,  calções,  bonets,  distin- 
ctivos de  metal  ou  panno,  barcos  a remo,  a vela  ou  a 
gazolina  e seus  accessoríos,  remos,  forquetas,  braçadeiras, 
velas  e paletots. 

Lawn-tennis — bolas,  ‘‘raquettes”,  rêdes  e seus  acces- 
sorios. 

XVI 

•Pagarão  apenas  2 % de  expediente  as  fructas 
frescas  de  procedência  da  Republica  Argentina  ou  de 
outros  paizes  americanos,  desde  que  elles,  por  sua  vez, 
offereçam  vantagens  á importação  dos  productos  brasi- 
leiros. 

(Decreto  n.  4.910  de  10  de  janeiro  de  1925,  art.  29.) 

XVII 

Fica  concedida  ao  Estado  do  Rio  Grande  do 
Sul  completa  isenção  dos  direitos  e de  taxas  de  impor- 
tação, inclusive  de  expediente,  para  todo  o material  des- 
tinado á praticagem  da  barra  do  Estado,  balisamento  e 
dragagem  dos  canaes  interiores. 

(Decreto  n.  4.910  de  10  de  janeiro  de  1925,  art.  30.) 

XVIII 

Os  machinismos,  appareihos  e seus  pertences, 
destinados  á industria  de  lacticinios,  não  só  os 
que  tenham  sido  importados  e despachados  nas  Alfân- 
degas sob  termo  de  responsabilidade,  como  também  os 
que  forem  importados  da  data  desta  lei  em  diante,  go- 
sarão  dos  favores  constantes  do  art.  3o. 

(Decreto  n.  4.910  de  10  de  janeiro  de  1925,  art.  31.) 

XIX 

As  companhias  que  extrahem  carvão  nacional  ou 
minério  de  ouro  gosarão  de  isenção  dos  direitos  de  impor- 
tação e de  expediente  para  todos  os  machinismos,  matérias 
primas  e materiaes  destinados  aos  serviços  de  exploração, 
bem  como  para  a installação  de  usinas  eléctricas  para 
fornecimento  de  força  a terceiros,  em  que  o combustível 
empregado  seja  exclusiva  mente  o carvão  nacional^  ou 
sub-producto  do  carvão  nacional. 

As  outras  companhias  de  mineração  gosarão  de 
isenção  de  importação,  pagando  2 % de  expediente, 
para  os  machinismos,  matéria  prima  e materiaes  desti- 
nados á exploração. 

(Decreto  n.  4.910  de  10  de  janeiro  de  1925,  art.  32  e 
paragrapho  unico.) 

XX 

Ficam  extensivas  ás  companhias  que  extrahem 
oleo  combustível  ou  distillam  schistos  betuminosos 
as  disposições  do  artigo  anterior,  bem  assim  para 
os  sub-productos  correspondentes,  no  que  lhes  fôr  ap- 
plicavel. 

(Decreto  n.  4.910  de  10  de  janeiro  de  1925,  art.  33.) 
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XXI 

Serão  isentos  de  todos  os  impostos  aduaneiros, 
das  despesas  de  frete  nas  estradas  de  ferro  da 
União  e nos  navios  do  Lloyd  Brasileiro  e outras  com- 
panhias de  navegação,  mediante  assentimento  dessas 
companhias,  os  animaes  destinados  aos  jardins  zoolo- 
gicos  que  funccionem  em  virtude  de  concessão  municipal, 
estadual  ou  federal. 

(Decreto  n.  4.910  de  10  de  janeiro  de  1925,  art.%34.) 

XXII 

Ficam  isentos  dos  direitos  de  importação,  pa- 
gando apenas  a taxa  de  2 % de  expediente,  papel,  o 
cimento,  a gazolina,  os  machinismos,  os  apparelhos,  in- 
strumentos e respectivos  pertences  e accessorios  que  a 
Prefeitura  do  Districto  Federal  importar,  directamente, 
para  os  serviços  municipaes;  assim  como  o betume,  o 
asphalto  e os  oleos-flux,  preparados  para  applicação  aos 
calçamentos  que  a Prefeitura  executar,  por  administração, 
na  construcção  de  estradas  de  rodagem  e logradouros 
públicos  do  Districto  Federal. 

(Decreto  n.  4.910  de  10  de  janeiro  de  1925,  art.  35.) 

XXIII 

E’  concedida  isenção  de  todos  os  direitos  de  impor- 
tação, inclusive  taxa  de  expediente  e de  addicionaes,  para 
todo  o material  importado  pelo  Governo  de  Pernambuco 
e destinado  aos  serviços  de  esgoto  e de  abastecimento 
de  agua  da  capital,  bem  assim  para  o material  necessário 
ás  obias  complementares  do  porto  de  Recife. 

(Decreto  n.  4.910  de  10  de  janeiro  de  1925,  art.  4o.) 

II  — Mercadorias  que  gosam  de  isenção  dos  direitos,  em  virtude 
de  decretos  do  poder  competente 

I 

Em  virtude  do  Decreto  n.  4.589  de  4 de  outubro 
de  1922,  é isento  do  pagamento  dos  direitos  aduaneiros, 


impostos  de  consumo  e quaesquer  taxas  o material 
importado  pelo  Estado  da  Parahyba  do  Norte  para  con- 
strucção dos  esgotos  e abastecimento  de  agua  e instal- 
lações  publicas  e domiciliarias  de  sua  capital. 

II 

Pelo  Decreto  n.  4.643  de  17  de  janeiro  de  1923 
foi  considerada  de  utilidade  publica  a Sociedade  Editora 
da  Historia  da  Colonisação  Portuguesa  do  Brasil  e con- 
cedida ã mesma  Sociedade  isenção  total  de  taxa  de 
direitos  alfandegarios  para  a obra  que  està  editando,  de- 
nominada Historia  da  Colonisação  do  Brasil,  a partir 
do  Io  fascículo. 

III 

Pelo  Decreto  n.  16.452  de  9 de  abril  de  1924,  que 
promulgou  a Convenção  Especial  sóbre  propriedade  lit- 
teraria  e artística  de  1922,  com  Portugal,  gosarão  de 
isenção  dos  direitos  os  exemplares  em  brochura  das  obras 
editadas  em  um  dos  paizes  contractantes . 

Todas  as  obras  ori^inaes  de  caracter  litterario  e 
artístico  comprehendidas  na  classificação  estabelecida  * 
pela  Convenção  de  Berna,  revista  em  Berlim,  gosarão 
dos  mesmos  favores. 

— A Circular  n.  58  de  7 de  outubro  de  1924  autorisou  os 
Inspectores  das  Alfândegas  a conceder  a isenção  de  direitos 
estabelecida  pelo  Decreto  acima. 

m — Mercadorias  que  gosam  de  isenção  em  virtude  de  contractos 
anteriores  ao  Decreto  n.  8 592  de  8 de  março  de  1911 

As  importadas  pela  “Light  and  Power  Company 
Ltd.”,  tanto  no  Rio  de  Janeiro  como  em  S.  Paulo;  Estrada 
de  Ferro  Leopoldina,  “S.  Paulo  Railway”,  Companhia 
Docas  de  Santos,  “Continental  Products”,  Companhia 
Armour,  estas  ultimas  estabelecidas  na  capital  do 
Estado  de  S.  Paulo,  e outras. 

Pelas  disposições  regulamentares  que  baixaram  com 
o citado  Decreto  n.  8.592,  daquella  data  em  diante  ficou 
prohibida  a celebração  de  contractos  pelo  Governo,  com 
isenção  dos  direitos  de  importação. 


MERCADORIAS  QUE  PAGAM  DIREITOS  INFERIORES  AOS  ESTABELECIDOS 

NA  TARIFA 


Ficam  expressaméhte  abolidos  os  abatimentos,  isenções  e re- 
ducções  de  direitos,  excepto  os  decorrentes  das  Disposições  Preli- 
minares da  Tarifa  das  Alfândegas,  os  constantes  de  contractos  com 
o Governo  da  União,  autorisados  em  lei,  e os  estabelecidos 
nesta  lei. 

As  isenções,  abatimentos  e reducções  de  direitos,  em  qualquer 
caso,  ficam  rigorosamente  subordinadas  ás  regras  do  Decreto 
n.  8.592  de  8 de  março  de  1911,  ficando  sujeito  ao  processo  de 
responsabilidade  o funccionario  que  deixar  de  applicar  alguma 
dessas  regras. 

(Decreto  n.  4.910  de  10  de  janeiro  de  1925,  art.  10  e para- 
grapho  unico.) 

HONORÁRIOS  DOS  PROFISSIONAES 

Em  relação  aos  honorários  dos  engenheiros  designados  para 
certificar  sobre  os  pedidos  de  isenção  ou  reducção  de  taxas 
examine-se  a respectiva  tabella,  na  parte  final  das  isenções  de 
direitos  de  que  trata  o art.  2°  das  Disposições  Preliminares  da 
Tarifa. 


% 


✓' 
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Mercadorias  que  pagam  direitos  inferiores  aos. estabelecidos  na  Tarifa 


I 

Pagará  $150  por  kilogramma,  R.  50  %: 

O borato  de  soda  ou  borax  crystallisado  ou  em  pó, 
quando  importado  como  matéria  prima  para  industria. 
(Lei  n.  2.524  de  31  de  dezembro  de  1911,  art.  Io.) 

II 

Pagará  3$  por  kilogramma,  R.  25  %: 

O oxydo  de  cobalto,  também  quando  importado 
como  matéria  prima  para  industria.  (Lei  n.  2.524  de 
31  de  dezembro  de  1911,  art.  Io.) 

III 

Pagarão  $100  por  kilogramma,  R.  50  %,  os  sub- 
productos  seguintes  do  alcatrão  da  hulha,  quando  im- 
portados exclusivamente  para  a fabricação  de  anilinas : 

O acido  H e os  congeneres  do  mesmo  grupo; 

O acido  sulfanilico  e os  sulfonicos  oongeneres  do 
mesmo  grupo; 

O dinitro-phenol; 

O dinitro-chloro-benzina; 

O 'di-methyl-amino-benzol; 

O meta-phenilene-diamine; 

O anthraceno  em  pasta  ou  pó; 

O amino-naphtalina; 

A benzidina  e ácidos  congeneres  do  mesmo  grupo. 
(Lei  n.  3.446  de  31  de  dezembro  de  1917,  art.  Io,  com- 
binada com  a Circular  n.  41  de  30  de  setembro  de 
1921.) 

IV. 

Pagará  $200  por  kilogramma,  R.  50  %: 

A concha  de  madrepérola  em  bruto,  própria  para 
manufactura  de  botões,  quando  importada  pelos  fabri- 
cantes. (Lei  n.  3.644  de  31  de  dezembro  de  1918,  art.  Io.) 

V 

Pagarão  unicamente  2 %,  ad  valorem,  na  impor- 
tação, os  machinismos  e colorantes  destinados  á manu- 
factura de  botões  em  que  seja  utilisada  como  matéria 


prima  a jarina  (marfim  vegetal  da  bacia  amazônica. 
(Lei  n:  4.625  de  31  de  dezembro  de  1922,  art.  Io.) 

VI 

Pagará  2$500  por  tonelada,  R.  50  %: 

• 

O carvão  de  pedra,  quando  importado  por  empresas 
que  explorem  serviço  de  fabricação  e fornecimento  de 
gaz.  (Lei  n.  4.625  de  31  de  dezembro  de  1922,  art.  7o.) 

VII 

Para  as  obras  executadas  pelos  governos  dos  Estados 
e dos  municípios  e pelas  empresas  que,  por  delegação  ou 
concessão  delles  ou  do  Governo  Federal  e do  Districto 
Federal,  explorarem  serviços  de  agua,  luz,  força,  viação 
e telephone,  os  direitos  a pagar  por  importação  do  ma- 
terial necessário  para  exploração  e conservação  dos 
referidos  serviços  serão  de  25  % sobre  os  impostos,  a titulo 
de  expediente,  devendo  as  requisições  ser  feitas  em  qual- 
quer caso  pelos  governos  dos  Estados  e dos  municípios. 
Quando  se  tratar  de  primeira  installação  a taxa  será 
de  5 %.  A reducção  acima  referida  comprehende  também 
o material  destinado  á construcção  de  portos  que  a União 
haja  transferido  aos  Estados. 

Quando  os  serviços  interessarem  a mais  de  um  mu- 
nicípio, a requisição  pará  o despacho  do  material  po- 
derá ser  feita  pelo  Governo  do  Estado.  / 

(Lei  n.  4.625  de  31  de  dezembro  de.  1922,  art.  6o,  e 
Decreto  Legislativo  n.  4.910  de  10  de  janeiro  de  1925, 
art.  5o  e paragrapho  unico.) 

— A Circular  n.  51  de  16  de  setembro  de  1926  dá  compe- 
tência aos  Inspectores  das  Alfândegas  para  deliberar  sobre  os 
pedidos  de  reducção,  com  apoio  no  art.  5o  do  Decreto  n.  4.910 
de  10  de  Janeiro  de  1925. 


Instrucções  interpretativas  do  art.  6o  da  Lei  n.  4.625 
de  31  de  dezembro  de  1922 

De  conformidade  com  o despacho  do  Ministro  da  Fazenda, 
de  13  de  setembro  de  1923,  proferido  no  requerimento  em 
que  a Associação  das  Empresas  de  .Serviços  Públicos  Urbanos  no 
Brasil  pede  instrucções  interpretativas  do  art.  6o  da  citada  Lei 
n.  4.625,  o Director  da  Receita  Publica  recommendou  aos  Inspe- 
ctores das  Alfândegas  que  notifiquem  os  concessionários  de  pri- 
vilégios aduaneiros  — isenção,  reducção  ou  abatimento  de  direitos 


MERCADORIAS  QUE  PAGAM  DIREITOS  INFERIORES  AOS  ESTABELECIDOS  NA  TARIFA 
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— que,  a partir  desta  data,  ficam  obrigados  á escripturação  de 
todos  os  materiaes  que  importarem  para  applicarem  ás  obras  dos 
serviços  verificados  com  aquelles  privilégios,  observadas  as  se- 
guintes instrucções: 

1. »  A escripturação  será  feita  em  livro  especial  e de  accôrdo 
com  o modelo  junto. 

2. ®  O livro  será  aberto  por  termo,  que  indique: 

а)  o numero  de  folhas; 

б)  o nome  do  concessionário  ; 

c)  a natureza  do  privilegio  de  que  elle  gosa,  se  isenção,  re- 
ducção  ou  abatimento  de  direitos; 

d)  a data  do  termo; 

c)  a assignatura  do  Inspector  da  Alfandega  ou  oe  quem  este 
designar  para  represental-o  nesse  acto. 

3. ®  As  folhas  do  livro  serão  rubricadas  por  quem  o Inspector 
da  Alfandega  designar. 

4. "  Cada  especic  de  material  será  inscripto,  por  sua  denomi- 
nação commercial  ou  tcchnica  em  folha  própria. 

5. ®  O livro  terá  indice  alphabetico  dos  materiaes  nelle  in- 
scriptos. 

6. ®  Não  serão  permittidas  rasuras,  nem  entrelinhas,  devendo 
a escripturação  obedecer  aos  cuidados  da  escripta  commercial 
regular  e limpa. 

7. ®  No  caso  especial  da  concessão  de  reducção  de  direitos  pre- 
vista no  art.  6°  da  Lei  n.  4.625  de  31  de  dezembro  do  anno  passado, 
e sempre  que  fôr  allegado  tratar-se  de  material  de  primeira  ins- 
tallação  e como  fal  sujeito  á taxa  de  5 % dos  respectivos  di- 
reitos, ficamos  beneficiários  obrigados  á assignatura  de  termos  de 
responsabilidade,  até  á completa  apuração  do  emprego  do  material 
despachado,  mediante  o pagamento  daquela  taxa. 

8. ®  A baixa  do  termo  de  responsabilidade  será  concedida  á 
vista  de  certificado  eomprobatorio  da  regular  applicação  dos  ma- 
teriaes importados. 

9. ®  O certificado  será  firmado  por  engenheiro  que  o Inspector 
da  Alfandega  designar,  que  será  remunerado  pelo  beneficiário, 
pela  fórma  idêntica  á já  estabelecida  na  Circular  n.  40  de  23  de 
setembro  de  1921. 

10. ®  O engenheiro  certificante  é obrigado  a examinar  a escripta, 
lançar  no  livro,  no  logar  para  isso  reservado,  a sua  rubrica  em  cada 
verba  de  applicação  e verificar,  nas  obras  ou  serviços,  o regular 
, destino  dos  materiaes  e,  bem  assim,  informar  quaes  e quantos 
existem  no  deposito. 

11. ®  Os  funceionarios  actualmente  incumbidos  de  fiscalisar 
as  isenções  de  direitos  procederão,  com  assiduidade,  a exame  da 
escripturação  ora  estabelecida,  confrontando-a  com  os  despachos 
aduaneiros  de  modo  que  se  observe,  com  rigor,  o que  dispõem  os 
arts.  ns.  437  a 448  da  Consolidação  das  Leis  das  Alfândegas. 

12®.  A escripturação  aqui  estabelecida  só  se  entende  com  as 
concessões  que  condicionam  á imputação  beneficiada  a determi- 
nada applicação  cm  obras  ou  serviços. 

E’  do  teôr  seguinte  o despacho  do  Ministro  da  Fazenda,  que 
motiva  essas  instrucções: 

ff  Tendo  em  vista  o que  consta  do  presente  processo  e,  em 
especial,  os  alvitres  suggeridos  no  narecer  de  fls/9/10; 

F,  considerando  que  a ampliação  de  serviços,  segundo  re- 
solveu o Thesouro,  está  no  mesmo  regirnen  de  primeira  installação; 

Mas,  considerando  também  que  ao  beneficiado  da  isenção 
deve  corresponder  o onus  da  fisealisação,  em  proveito  mesmo  dos 
proprios  interessados,  como  no  caso  em  que  preciso  se  torne  dis- 
tinguir materiaes  de  custeio  dos  de  primeira  installação; 

E,  considerando  a necessidade  inadiavel  de  cumprir  rigoro- 
samente as  disposições  de  lei,  no  que  concerne  á concessão  de 
isenção  de  direitos  — resolvo: 

1. ®  Sempre  que  fôr  allegado  tratar-se  de  material  de  primeira 
installação,  como  tal  sujeito  á taxa  de  5 % dos  respectivos  direitos, 
fiquem  os  beneficiários  obrigados  á assignatura  de  termo  de  re- 
sponsabilidade, até  a completa  apuração  do  emprego  do  material 
despachado,  mediante  o pagamento  daquella  taxa. 

2. ®  Nesses  ca-os,  será  designado  pelo  Inspector  da  Alfandega 
um  engenheiro,  que  perceberá  os  honorários  já  estabelecidos  por 
este  Ministério,  devendo  a respectiva  despesa  correr  por  conta 
«los  beneficiários.  O attesta«lo  do  engenheiro  designado  servirá 
para  a necessária  baixa  no  termo  de  responsabilidade. 

3 ° Fica,  desde  já,  obrigado  á escripturação  de  todo  o material 
importndí),  de  accôrdo  com  o modelo  de  entradas  e sahidas  que  I 
fôr  urganisado  pela  Directoria  da  Receita  Publica,  todo  aquelle  j 
que  importar  mercadorias  com  isenção  ou  reducção  de  direitos.  í 


Providencie  a Directoria  da  Receita  Publica  para  a expe- 
dição das  instrucções  necessárias  ao  exacto  cumprimento  deste 
despacho.  » 

E’  este  o parecer  do  Conferente  da  Alfandega  do  Rio  de  Ja- 
neiro, dr.  Angelo  de  Oliveira  Bevilacqua  e a que  allude  o despacho 
do  Ministro  da  Fazenda: 

« Desde  1913,  pela  expedição  da  Ordem  n.  346  de  18  de  agosto 
(.Diário  Official  de  22),  resolveu  o Ministério  da  Fazenda,  ao  di- 
rimir duvida  suscitada  na  Alfandega  de  Santos,  que  os  materiaes 
importados  para  a ampliação  de  rêdes  de  abastecimento  d’agua, 
de  illuminação  e viação,  gosariam  das  mesmas  vantagens  adua- 
neiras que  os  importados  para  as  primeiras  install ações  desses  ser- 
viços. 

Ordens  posteriores  confirmaram  essa  resolução:  duas  delias 
veem  transcriptas  neste  processo  a fls.  4 e 5.  Não  me  cabe,  por 
certo,  defender  a justesa  desses  actos,  emanados  de  quem  incumbe , 
afinal,  a interpretação  da  lei,  para  sua  fiel  execução,  mas  é trans- 
parente que,  apesar  dos  riscos  de  desvios  na  applicação  de  ma- 
teriaes, cila  assenta  nos  melhores  fundamentos. 

De  facto:,  em  cidades  de  grande  extensão,  em  cidades  em 
franco  desenvolvimento,  como  o Rio  de  -Janeiro,  por  exemplo,  não 
sei  como  deixar  de  considerar  primeira  installação  a que  se  fizer, 
pela  primeira  vez  em  nossos  bairros. 

Pouco  importa  que  a installação  nesses  novos  bairros  esteja 
ligada  ás  dos  bairros  antigos. 

Exemplificando,  para  tornar  mais  frisante  o meu  pensamento : 
se,  no  bairro  do.Leblon,  nesta  cidade,  se  installa,  agora,  uma  rêde 
de  esgoto,  que  sirva  ás  múltiplas  ruas  componentes  daquelle  arra- 
balde, parece  fóra  de  duvida  que  tal  serviço  é uma  primeira  instal- 
lação de  esgotos  ali.  Pouco  importa  que  a rêde  seja  ligada  á rêde 
já  existente  na  cidade;  que  o tratamento  venha  a ser  feito  nas 
estações  antigas;  — nada  disso  tirará  á rêde  do  Leblon  o caracter 
de  primeira  installação,  muito  embora  elle  constitua,  em  ultima 
analyse,  uma  ampliação  da  rêde  existente. 

Claro  6 que  o mesmo  raciocínio  aproveita  as  rêdes  de  illumi- 
nação publica,  distribuição  de  força,  viação  e telephones. 

Assim,  estou  em  que  a interpretação  dada  pelo  Ministério 
da  Fazenda  não  póde  soffrer  contestação,  taes  seus  logicos  funda- 
mentos. 

Se  a taxa  que  grava  os  materiaes  importados  para  as  empresas 
exploradoras  de  serviços  urbanos  fôra  uma  unica,  quer  esses  ma- 
teriaes se  destinassem  ao  custerio,  quer  a novas  installações,  a fis- 
calisacão  da  applicação  e,  portanto,  as  cautelas  que  deveriam 
presidir  á concessão  simplificavam-se. 

Mas,  no  regímen  da  Lei  Orçamentaria  vigente,  pagam  5 % 
dos  direitos  os  materiaes  para  as  primeiras  installações,  ao  passo 
aue  os  de  custeio  25  %.  Dahi  o risco  e não  pequeno,  de  preten- 
derem passar  por  materiaes  de  primeira  installação  o que  é de 
custeio,  para  beneficiarem  da  differença  de  20  %,  com  grave  damno 
para  as  rendas. 

E como,  em  geral,  não  é possível  distinguir,  no  acto  dá  im- 
portação, os  materiaes  para  aquelles  dous  fins,  por  isso  que  um 
trilho  tanto  póde  servir  para  substituir  outro  que  se  inutilise  (ser- 
viço decusteio),  como  para  constituir  trecho  de  linha  nova  (pri- 
meira installação)  — > e,  assim,  tubos  de  canalisação,  fio  para 
transmissão,  _ carros  motores,  etc.,  etc.,  — resulta  que  sómente 
fisealisação  rigorosa  na  applicação  dos  materiaes  poderia  evitar 
fosse  burlado  o fisco.  Mas,  como  é sabido,  semelhante  fisealisação 
não  existe. 

Nada  impede,  antes  tudo  aconselha,  seja  ella  estabelecida 
para  garantia  das  rendas  publicas  e,  também,  para  dirimir  questões 
que  se  originam  no  justificado  meio  de  desvio  na  applicação  dos 
materiaes. 

Nos  limites  desta  simples  informação  não  se  enquadra  o tra- 
çado do  plano  de  fisealisação  necessária,  imprescindível  mesmo, 
permitto-me  lembrar,  entre  outras  medidas,  a conveniência  do 
estabelecimento  da  escripta  fiscal,  em  que  registrassem  os  impor-  , 
tadores  beneficiados  a entrada  dos  materiaes  com  todos  os  seus 
característicos  e a sahida  com  indicação  precisa  do  destino  de 
applicação. 

A fisealisação  de  applicação  basear-se-ia  nessa  escripta  e, 
parece-me  evitaria,  era  grande  parte,  a possibilidade  de  fraude, 
mmto  facilitada  no  regimen  actual,  em  que  a fisealisação  é nulla. 

Se  se  exige  escripta  fiscal  de  contribuintes  — taes  os  dos  im- 
postos de  consumo  não  sei  por  que  se  não  possa  submetter  á 
íaentica  segurança  os  que  beneficiam  de  reducção  ou  de  dispensa 
de  impostos. 
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É Essa  providencia,  conjugada  com  outras  aferidoras  de  ido- 
neidade  das  empresas,  e principalmente  de  capacidade  financeira 
delias,  acautelaria  os  interesses  fiscaes,  actualmente  á mercê  dos 
fraudadores,  e,  ao  mesmo  tempo,  permittiria  ás  empresas  honestas 
a fruição  imperturbada  da  prerogativa  que  a lei  lhe  assegura.  » 

Attendendo  a que  nos  casos  de  despachos  de  mercadorias 
mediante  o pagamento  de  5 % e 25  % sobre  os  direitos,  a titulo 
de  expediente,  têm  surgido  varias  reclamações  sobre  o modo  de 
ver  de  algumas  das  Inspectorias  das  Alfândegas  da  Republica, 
que  retardam  e prejudicam  o andamento  de  processos  dos  con- 
cessionários de  serviços  federaes,  estaduaes  e municipaes; 

_ E considerando  que  já  foi  resolvido  por  este  Ministério  com- 
petir a resolução  de  taes  'casos  ás  Inspectorias  de  Alfândegas,  in- 
dependente de  deposito  prévio  e consulta  do  Tribunal  de  Contas, 
conforme  se  vê,  entre  outras,  da  ordem  expedida  sob  n.  20,  á De- 
legacia Fiscal  em  Santa  Catharina,  publicada  no  Diário  Official 

Ide  7 de  abril  de  1921; 

Mas,  que  apesar  disso,  é controvertida  e não  uniforme  a 
maneira  de  processar  taes  despachos,  com'  evidente  prejuiso  das 
empresas  respectivas  o Ministro  da  Fazenda  resolveu  que  se 
observem  d’ora  avante,  as  seguintes  instrucções  complementares 
das  que  foram,  a respeito  do  mesmo  assumpto,  ha  pouco  expe- 
didas: 

I.  O processo  para  despacho  de  mercadorias  que  estejam  no 
goso  do  beneficio  de  reducção  de  direitos,  consignado  no  art.  6o  da 
Lei  n.  4.625  de  31  de  dezembro  de  1922,  em  vigor,  será  iniciado  e 
ultimado  na  respectiva  Alfandega,  competindo  ao  Inspector  dar- 
lhe  andamento  e despachal-o,  afinal.  Obedecerá  elle  aos  preceitos 
e regras  estabelecidos  no  Decreto  n.  8.592  de  8 de  março  de  1911, 
no  que  lhe  fôr  applieavel. 

II.  Não  mais  se  fará  nas  Alfândegas  o registro  de  relações  de 
materiaes  e mercadorias  que  se  pretendam  importar,  mas,  sómente 
1 se  exigirá  a relação  dos  que  constituirem  objecto  do  processo  e 
despacho  pertinente  a cada  caso,  cujo  certificado  será,  obrigato- 
riamente, passado  pelo  Engenheiro  Fiscal  junto  á empresa  ou 
companhia.  No  caso  de  não  existir  Engenheiro  Fiscal,  junto  á em- 
presa ou  companhia,  a designação  será  do  Inspector  que  arbitrará 
a gratificação  respectiva. 

III.  O certificado  obedecerá  ao  que  dispõe  o art.  6o  do  De- 
creto citado,  com  exclusão,  porém,  dos  dizeres  das  alineas  C e D 
accrescehtando,  obrigatoriamente,  na  condição  A a indicação  da 
naturesa  da  obra  ou  serviço;  na  condição  B as  palavras  “para 
immediato  emprego  consequente  de  serviço  ou  obra  a executar 

' 


ou  em  execução”;  e sómente  permittindo  excesso  de  importação 
quando  se  tratar  de  stock  ou  sobresalentes  indispensáveis  ás  ne- 
cessidades e incidentes  occorridos  nos  serviços  e obras,  caso  em  que 
se  tornará  necessário  a menção  da  circumstancia  prescripta  na 
alinea  D. 

IV.  As  companhias  que  gosarem  desse  favor  ficam  obrigadas 
a remetter  ás  Alfândegas,  semestralmente,  a relação  descriminada 
de  todo  o material  importado,  com  expressa  declaração  do  em- 
prego e do  saldo  das  respectivas  quantidades  que  passam  ao  se- 
mestre seguinte,  com  attestado  do  Engenheiro  Fiscal  respectivo, 
affirmando  a exactidão  dessa  relação.  Recebidas  essas  relações,  a 
Inspectoria  determinará  sejam  ellas  juntas  ás  primeiras  vias  dos 
respectivos  despachos,  de  fórma  a constituir  um  só  processo  de 
facil  e rapida  revisão,  no  caso  dessa  medida  parecer  necessária. 

V.  Sempre  que  o Inspector  julgar  conveniente  aos  interesses 
fiscaes,  poderá  designar  um  Engenheiro  ou  um  funccionario  de 
Fazenda,  para,  só  ou  em  conjuncto,  examinar  a escripta  fiscal  e 
verificar  o exacto  emprego  e destino  dos  materiaes.  As  pessoas 
assim  designadas  receberão  gratificação  de  50$  a 500$,  arbitrada 
pela  Inspectoria,  depois  de  prestado  o serviço  e depositada  para 
esse  fim,  pela  empresa  ou  companhia  beneficiaria  do  favor  de 
isenção.  No  caso  de  apuração  de  desvio  de  mercadorias,  as  pessoas 
encarregadas  do  exame  terão  direito  á parte  da  multa,  que  no  caso 
couber,  na  fórma  da  legislação  em  Vigor. 

VI.  Quando  o despacho  houver  sido  permittido  mediante 
assignatura  de  termo  de  responsabilidade,  por  justificada  urgência, 
ficam  os  Inspectores  autorisados  a conceder  a baixa  no  respectivo 
termo  assim  esteja  terminado,  com  o preenchimento  de  todas 
as  formalidades  no  praso  marcado,  o processo  que  legitime  a 
concessão  definitiva  do  favor. 

Recommende-se  a immediata  applicação  dessas  instrucções. 


Tendo  havido  duvidas  sobre  a interpretação  da  regra  II  das 
instrucções  publicadas  no  Diário  Official  de  5 de  outubro  de 
1923,  para  a concessão  dos  favores  previstos  no  art.  6o  da  Lei 
da  Receita  para  1923,  revigorado  pelo  art.  7o  da  que  orçou  a 
receita  para  o exercício  seguinte,  o Ministro  da  Fazenda  ex- 
pediu a Circular  n.  2 de  22  de  janeiro  de  1624,  declarando 
aos  Inspectores  das  Alfândegas  que  para  a referida  concessão 
não  é exigível  a apresentação  da  lista  das  mercadorias  e da 
requisição  dos  governos  municipaes  ou  estaduaes  para  cada 
despacho  ou  nota  de  importação  e sim  para  cada  partida  de 
material  importado,  que  fôr  objecto  do  processo  de  concessão. 


e : 


IV 


MERCADORIAS  QUE  GOSAM  DE  ABATIMENTO 


Gosarão  do  abatimento  de  50  % nas  taxas  con- 
stantes da  Lei  n.  3.070  A de  31  de  dezembro  de  1915  as 
cravelhas  de  ferro  para  pianos  e as  peças  soltas,  teclados 
e outros  materiaes,  quando  importados  por  fabricas  de 
pianos  estabelecidas  no  paiz  e que  empreguem  madeiras 
nacionaes. 

(Decreto  n.  4.910  de  10  de  janeiro  de  1925,  art.  18.) 


II 

O Poder  Executivo  é autorisado: 

A restringir  pela  melhor  fórma  ou  aprohibir  a impor- 
tação de  qualquer  producto  extrangeiro,  sempre  que 
verificar  que  os  fabricantes,  representantes  de  impor- 
tadores desse  producto,  concedendo  vantagens  especiaes 
aos  commerciantes  que  se  compromettam  a não  vender 
o similar  nacional,  procuram  embaraçar  ou  prejudicar  a 
venda  deste  ultimo  e,  assim,  a industria  nacional. 

(Lei  n.  4.984  de  31  de  dezembro  de  1925,  art.  42.) 

DECRETO  N.  17.383  — de  19  de  julho  de  1926 

Eleva  a taxa  para  percepção  de  direitos  de  importação  do  producto 

enumerado  no  art.  1,87  da  Tarifa  das  Alfândegas,  em  vigor. 

O Presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil, 
usando  da  autorisação  contida  no  art.  42  da  Lei  n.  4.984  de  31  de 
dezembro  de  1925,  e tendo  em  vista  a representação  que  lhe  foi 
endereçada  pela  Companhia  Agro  Fabril  Mercantil,  estabele- 
cida em  Recife,  Estado  de  Pernambuco,  com  o fabrico  de  linhas 
para  costura,  e 

Considerando  que  os  Poderes  Públicos  não  podem  ser  in- 
differentes,  antes  têm  necessidade  de  promover  meios  que  facilitem 
o desenvolvimento  da  industria  do  paiz,  já  auxiliando-a,  com  a 
isenção  de  direitos  de  entrada,  já . com  outros  favores  que 
interessem  á sua  prosperidade  em  correspondência  com  os  interesses 
da  economia  nacional; 

Considerando  que  a Companhia  Agro  Fabril  Mercantil  at- 
tingiu  a elevado  gráo  de  prosperidade  por  seus  proprios  esforços, 
independente  dos  auxilios  que  os  Poderes  Públicos  têm  dispen- 
sado, em  todos  os  tempos,  a emprehendimentos  congeneres; 


Considerando  que  fabricantes  extrangeiros  de  linhas  de  cos- 
turas, conforme  documentos  exhibidos  pela  referida  companhia, 
com  o intuito  de  crearem  embaraços  a uma  industria  genuina- 
mente nacional,  acarretando-lhe  os  maiores  prejuisos,  estão  of- 
ferecendo  e prodigalisando  vantagens  especiaes  a commerciantes 
que  se  compromettam  a não  adquirir,  para  seu  commercio,  os 
productos  similares  da  fabrica  estabelecida  e mantida  pela  re- 
ferida companhia; 

Considerando  que  dos  documentos  apresentados  pela  com- 
panhia se  evidencia  o proposito  dos  fabricantes  extrangeiros  de 
extinguir  a concurrencia  nacional  para,  dominando  o mercado, 
estabelecerem  preçôs  exhorbitantes  para  os  seus  productos,  tanto 
assim  que  osjpreços  de  venda  desses  productos,  nos  proprios  paizes 
de  origem,  são  muito  mais  elevados  do  que  os  que  regulam  para 
vendas  no  Brasil,  não  obstante  as  despesas  additivas  de  fretes, 
seguros  e impostos; 

Considerando  que  de  taes  factos  teve  conhecimento  o Con- 
gresso Nacional,  e que,  por  isso,  a Lei  n.  4.984  de  31  de  dezembro 
de  1925,  que  orça  a Receita  Geral  da  Republica  para  o corrente 
exercício,  consignou  disposição  (art.  42),  autorisando  o Governo 
a restringir  pela  melhor  fórma  ou  a prohibir  a importação  de  qual- 
quer producto  extrangeiro,  sempre  que  verificar  que  os  fabri- 
cantes, representantes  ou  importadores  desse  producto,  con- 
cedendo vantagens  especiaes  aos  commerciantes  que  se  compro- 
mettam a não  vender  o similar  nacional,  procuram  embaraçar  ou 
prejudicar  a venda  deste  ultimo  e,  assim,  a industria  nacional; 

Considerando,  ainda,  que  as  providencias  adoptadas  em  de- 
fesa da  producção  nacional  não  devem  permittir  que  á sombra 
delias  se  estimule  a ancia  de  lucros  excessivos  em  detrimento  do 
consumidor; 

Considerando,  finalmente,  que  urge  providenciar  no  sen- 
tido de  amparar  legitimo  interesse  da  Companhia  Agro  Fabril 
Mercantil,  o qual  se  relaciona  com  superiores  interesses  cco- 
nomicos  do  paiz. 

Decreta: 

Art.  l.°  O fio  torcido  ou  linha  de  qualquer  qualidade  — 
em  carreteis,  novellos  ou  meadas,  para  costura,  crochet  ow  se- 
melhantes, pagará  a taxa  de  10$,  por  kilo,  razão  300  %,  art.  437, 
classe  15a  — Algodão. 

Art.  2.°  Verificado,  por  qualquer  meio,  que  a Companhia 
Agro  Fabril  Mercantil  se  prevalece  da  taxa  fixada  no  artigo  an- 
terior para  elevar,  sem  justo  motivo,  o preço  da  venda  do  fio 
torcido  ou  linha  de  qualquer  qualidade  para  costura,  crochet  ou 
semelhantes,  será,  por  Circular  do  Ministério  da  Fazenda,  resta- 
belecida, immediatamente  a taxa  de  2$,  por  kilogrammo,  do 
art.  437  da  Tarifa  das  Alfândegas,  vigente. 

Paragrapho  unico.  Caberá  ao  Ministério  da  Agricultura,  In- 
dustria e Commercio  a vigilância  necessária  á applicação  rigorosa 
deste  artigo. 

Art.  3.°  A cobrança  dos  direitos  pela  taxa  ora  decretada 
terá  inicio  após  90  dias,  a contar  da  publicação  deste. 


I 


Tarifa  completa  com  todas  as  alterações  das  leis  orçamentarias  desde  1902  até  1926,  além 

de  varias  annotações 


Classe  , Ia  — Animaes  vivos  e dissecados  (art.  1). 

» 2a-  — Cabellos,  pellos  e pennas  (arts.  2 a 

22). 

3*  — Pelles  e couros  (arts . S3  a 30). 

» 4a  — Carnes,  peixes,  matérias  oleosas  e outros 
productos  animaes  (aris.  31  a 69), 

» 3a  — Marfim,  madrepérola,  tartaruga  e outros 
despojos  de  animaes  (arts.  VO  a 80). 

» 0a  — Fructas  (arts.  90  e 01). 

— Legumes,  farináceos  e cereaes  (arts.  02 
a 108). 

» 8a  — Plantas,  folhas,  flores,  fructos,  sementes, 
raizes,  cascas,  forragens  e especiarias 
(arts.  103  a 180). 

0a  — Sumos  ou  suecos  vegetaes,  bebidas  al- 
coólicas e fermentadas  e outros  liquidos 
(arts.  181  a 137), 

» 10a  — Matérias  ou  substancias  de  perfumaria, 

tinturaria,  pintura  e outros  usos  (arts. 
13®  a 1V3). 

» 11a  — Productos  chimicos,  drogas  e especiali- 

dades pharmaceuticas  (arts.  IV O a 
388). 

- lJ3a  — Madeira  (arts.  320  a 304). 

• 13a  — Canna  da  índia,  bambú,  junco,  rotim, 

vime  e outros  cipós  (arts.  303  a 
400). 

14a  — Palha,  esparto,  cairo,  pita,  piassava, 
paina  e outras  matérias  filamentosas  (arts. 
410  a 433). 

13a  — Algodão  (arts.  434  a 480). 

* 10a  — Lã  (arts.  481  a 387). 

, íy»  — Linho,  juta  e canhamo  (arts.  3^8  a 

300). 


Classe  18a  — Seda  de  qualquer  qualidade  (arts.  807 
a 308). 

» 10a  — Papel  e suas  applicações  (arts.  300 

a 013). 

» ^Oa  — Pedras,  terras  e outros  mineraes  (arts. 
OlO  a 043). 

» 21 * — Louças  e vidros  (arts.  044  a 003). 

» 22a-  — Ouro,  prata  e platina  (arts.  OOO  a 

008). 

» 23a-  — Cobre  e suas  ligas  (arts.  669  a 

O00). 

» ^4a  — Chumbo,  estanho,  zinco  e suas  ligas 

(ax*ts.  700  a 708). 

» 23a-  — Ferro  e aço  (arts.  703  a V3V). 

» 2Ga  — Metalloides  e vários  metaes  (arts.  788 
a VV1). 

• 87*  — Armamento  e outras  obras  de  armeiro, 

objectos  de  munição  e petrechos  de  guerra 
(arts.  778  a 701). 

> 2&a  — Obras  de  cutelaria  (arts. 708  a 797). 

» 20a-  — Obras  de  relojoaria  (arts.  708  a 

808). 

» 30a  — Carros  e outros  vehiculos  (arts.  803 

a 810). 

* 31a  — Instrumentos  e objectos  raathematicos, 

eléctricos,  physicos,  chimicos  e opticos 
(arts.  811  a &V3). 

»'  32a-  - Instrumentos  e objectos  cirúrgicos  e den- 

tários (arts.  870  a 088)/ 

, 33a  — Instrumentos  de  musica  e suas  pertenças 

(arts.  980  a 078). 

» 34a  — Machinas,  apparelhos,  ferramentas  e uten- 

sílios diversos  (arts.  970  a 1088). 
» 33a  — Vários  artigos  (arts.  1080 a 107' O). 


ABREVIATURAS 

(S.  .A..)  — Sobre-agua. 

(A..  I>.)  — Armazenagem  dobrada. 
(I.)  — Inflammavel. 


DIREITOS  ADUANEIROS 
Serão  pagos  60%  em  ouro  e 40%  em  papel. 


Animaes  yíyos  e dissscados 


3 


i 

(S.  A.) 


MERCADORIAS 


CLASSE  1® 

Animaes  vivos  e dissecados 


i aves  de  ( canarios  e outras,  pequenas 
canto  e ? cysnes  e outras,  grandes, 
luxo.  ( não  especificadas 


1 


vaccum. 


vivos\ 


„ado  ^ asinino,  muar  e cavallar.. 
° " ' ) lanigero  e caprino 


suíno. 


peixes  pequenos  de  luxo,  dourados  e 
semelhantes 


Animaes 


'quaesquer  outros  não  classificados 

]di8secados,  proprios  para  museu  ou  gabinete 
de  historia  natural 


destinados  aos  jardins  zoologicos  e os  que 
forem  importados  para  exhibições  zoologicas 
e scientiflcas,  os  quaes,  uma  vez  mortos, 
serão  entregues  aos  museus  públicos 


1 Importados  directamen- 
te  por  agricultores  ou 
syndicatos  agrícolas. . 
Por  casas  commerciaes. 


Um 


t/i 

p 

O 

1 

s 

2$000 

20$000 

50  % 

5$000 

» 

30$000 

60$000 

15  •/. 
20  % 
10  V. 

» 1 

4$000 

5$000 

2$000 

50 

Ad  vai. 

30  •/„ 

Livres 

— 

Livres 

— 

Ad  vai. 

8 •/. 

» 

20’/. 

TARAS 


QUAUDADB  DOS  BNVOLTORIOS 


— A Circular  n.  26  de  21  de  junho  de  1921  recommendou  aos  Inspectores 
das  Alfândegas  que,  attendendo  ao  qne  solicitou  o Ministério  da  Agricultura,  não 
pefmittam  o embarque  ou  desembarque  de  animaes  ou  productos  no  território 
nacional  sem  prévio  exame  e consentimento  dos  Inspectores  Veterinários,  aos 
quaes  compete  essa  fiscalisação. 

— Pelo  Decreto  n.  4.398  de  17  de  dezembro  de  1921  foi  suspensa  a im- 
portação do  gado  zebú,  em  todo  o território  Inacional.  Esse  Decreto  é do  teor 
seguinte: 

«Art.  Io.  Fica  suspensa,  em  todo  o território  da  Republica,  a importação  do 
gado  indiano,  conhecido  pelo  nome  de  zebú,  proveniente  de  qualquer  paiz  extran- 

feirp,  até  que  o Governo  Federal  disponha  de  um  lazareto  especial,  dentro  da 
ahia  do  Rio  de  Janeiro,  destinado  exclusivamente  á quarentena  a que  ficarão 
sujeitos  çsses  animaes,  antes  de  serem  incorporados  ao  rebanho  do  paiz. 


rigor  e a todas  as  provas  aconselhadas  pela  sciencia,  em  casos  taes;  sómente  sendo 
entregue  aos  seus  proprietários,  quando  julgado  absolutamente  indemne,  correndo 
todas  as  despesas  por  conta  dos  importadores.  Tambemlserão  recolhidos  ao  la- 
zareto, e desinfectados,  os  objectos  suspeitos. 

§ 2°.  Verificada  a necessidade  do  sacrifício  dos  animaes  quarentenados,  não 
caberá  ao  proprietário  direito  a indemnisação  alguma. 

Art.  2°.  Quando  a Directoria  do  Serviço  de  Industria  Pastoril  tiver  conheci- 
mento de  que  a bordo  de  um  vapor  demandando  os  nossos  portos,  existam  animaes 
infectados  de  moléstia  infecto-contagiosa,  empregará  os  meios  ao  seu  alcance 
para  impedir  que  tal  embarcação  toque  em  portos  brasileiros. 

Art.  3°.  Dentro  do  praso  de  dous  annos  deverá  estar  concluído  o lazareto 
especial  de  que  trata  o art.  1°,  podendo  o Governo  abrir  os  créditos  necessários 
para  tal  fim.  » 

— O gado  de  qualquer  especie  destinado  a córte,  introduzido  pelas  fron- 
teiras terrestres,  fica  sujeito  ao  mesmo  imposto,  ora  applicado  ao  que  é impor- 
tado por  via  marítima. 

Na  isenção  de  direitos  aduaneiros,  concedida  aos  frigoríficos  do  paiz,  não  se 
comprehende  a do  gado  utilisado  na  industria  de  carnes. 

(Art.  55  da  Lei  n.  4.440  de  31  de  dezembro  de  1921.) 

— A importação  do  gado  e outros  animaes  reproductores  é actualmente 
regulada  pelos  § § 31  e 34  do  art.  2o  das  Preliminares  da  Tarifa. 

(Ord.  n.  110  ao  Presidente  da  Associação  Commercial  de  Itaquy,  Diário 
Official  de  22  de  julho  de  1922.) 

— O gado  magro  introduzido  no  paiz  para  invemar  e ser  mais  tarde  aba- 
tido nas  xarqueadas,  está  sujeito  aos  direitos  de  importação  para  consumo,  quer 
introduzido  por  via  marítima,  quer  por  via  terrestre. 

(Ord.  n.  392  á Delegacia  Fiscal  do  Rio  Grande^do  Sul,  Diário  Official  de 
28  de  julho  de  1922.) 


, ■ Fica  extincta  a taxa  do  sello  especial  para  os  attestados  de  sanidade 

- 31  - *-*•*«« 

(Art.  64  da  Lei  n.  4.625  de  31  de  dezembro  de  1922.) 


no  terntorio 


e w,C^al  ’ cu“pri»do  aos  interessados  communicar,  em  tempo,  o dia  da 
raça  ^ a apr^edencU  SPeCt0r’  lndlcando  ° numero  de  animaes,  a especie,  a 

n;/T  conformidade  do  que  foi  resolvido  sobre  o objecto  do  officio,  da 
Directoria  de  Estatística  Commercial,  n.  99  A de  10  de  julho  de  1917,  de- 
ReSnhlfe  da  Fazenda  que  é extensivo  á entrada  no  território  da 

d?  .?ad?  t$da  a especie,  destinado  á criação  e á engorda,  o re- 
gímen da  exhibiçao  de  facturas  consulares,  sem  o pagamento  de  qiiàesquer 
emolumentos,  a que  se  acha  sujeita  a União,  em  face  do  art.  7°  do  regu- 
lamento annexo  ao  Decreto  n.  1.103  de  29  de  novembro  de  1903,  quando 
esta  importa  directamente  material  para  seus  serviços. 

(Circular  n.  60  de  23  de  julho  de  1917.) 

, , O Ministro  da  Fazenda  declarou  que  a interpretação  dada  pela  Al- 

tandega  do  Pará  de  que  sóniente  os  animaes  importados  para  reproductores 
estão  sujeitos  a exame  veterinário,  não  está  de  accôrdo  com  o disposto  no 
art.  46  do  Decreto  n.  9.194  de  9 de  dezembro  de  1911,  publicado  no  Diário 
Ujfictaí  n.  305  de  27  do  mesmo  mez,  o qual  allude  a “animaes  importados” 
por  via  marítima,  que  comprehende  todo  e qualquer  animal  procedente  do 
Alfand^gja0  6 sdmen*e  “an*maes  de  raça”  conforme  entendeu  aquella 

. .iPjf  n-3ls  á Delegacia  do  Pará,  Diário  Official  de  1 de  outubro 
de  1913.) 

— Noprocesso  do  despacho  dos  animaes  de  raça  cavallar  aptos  para  a 
reproducção,  que  forem  introduzidos  no  território  brasileiro,  observar-se-ão 
os  seguintes  requisitos: 

Io.  Taes  animaes  serão,  por  occasião  do  despacho  nas  Alfândegas,  mar- 
cados a ferro  em  brasa  com  um  I romano,  de  seis  centímetros  de  comprimento, 
apposto  em  posição  vertical  no  pescoço  e debaixo  da  crina. 

2».  Cada  Alfandega  será  provida  de  uma  marca,  e um  de  seus  empre- 
gados, designado  pelo  respectivo  Inspector  para  se  incumbir  desse  serviço. 

3°.  Pela  assignalação  de  cada  animal  pagará  o introductor  a quantia 
de  5$,  que  será  arrecadada  pelas  Alfândegas  e mensalmente  dividida  em 
duas  partes  iguaes,  das  quaes  uma  caberá  ao  empregado  encarregado  desse 
trabalho  e a outra  reverterá  aos  cofres  públicos  como  indemnisação  das 
despesas  occasionadas. 

4o.  0 introductor  que  não  sujeitar  o animal  a despacho  e marcação  na 
Alfandega  local,  pagará  a multa  de  1:200$,  sendo  200$  para  quem 
descobrir  a fraude  e 1 :000$  para  os  cofres  da  Alfandega. 


NUMEROS 


Cafcellos,  pellos  e pensas 


5 


CLASSE  «a 

Cabellos,  pellos  e pennas 

EM  BRUTO  OU  PREPARADOS 


íaté  50  centímetros  de  compri- 

Cabello  humano  j mento 

(de  mais  de  50  centímetros  idem. . 


Cerdae  de  porco  ou  de  javali. 


MERCADORIAS 


Crina, 


Iem  bruto,  solta  ou  em  corda  para 

estofos 

preparada  em  cor  natural 

idem  tinta 


E*ellõ  de  lebre,  castor,  coelho  e semelhantes 

de  avestruz  para  esps 
de  outra  qualquer  qualidade 


(de  avestruz  para  espanadores. 

Pennas. ... jc*  • 


SM  OBRAS 


BotÕe»  de  cabello  ou  de  crina  de  qualquer  qualidade. . 


Cabello  humano. 


Chapéoa. 


/cabelleiras,  crescentes  e outras 

I obras  de  cabelleireiro 

lanneis,  cordões,  trancelins,  pul 
seiras  e outras  obras  seme- 
lhantes, com  ou  sem  fechos  ou 
guarnições  e enfeites  de  ouro 
ou  outro  metal,  ou  de  qualquer 
outra  matéria 


ide  pello  de  lebre,  de  lontra  ou 
j de  castor  e de  crina,  lisos . . < . 
(idem,  idem,  enfeitados 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 
Para  homens  * meninos 

de  crina. $500 

de  feltro,  de  castor,  lebre  e semelhantes. 1*000 

Para  senhoras  e meninas 

de  preço  até  10*000 $500 

de  mais  de  10$  até  50$000 2*000 

de  mais  de  50$  até  100*000. 5*000 

de  mais  de  100$  até  300$000.... 10$000 

de  mais  de  300*000 15$000 

Bonets  e gorros 


de  crina... •••••••• .'..... 

de  feltro,  de  castor,  lebre  e semelhantes. . . 


*300 

*600 


— Estão  isentos  deste  imposto  as  fôrmas,  cascos,  carapuças 
ou  carcassas  destinados  á feitura  de  chapéos,  boaets  ou  gorros. 


Kilog. 


Gram. 


Um 


15*000 

40*000 


1*800 


*800 

2*400 

3*600 


2*000 


2*000 

1*500 


4*000 


60*000 


*300 


6*400 
Ad  vai. 


30% 


20% 


30% 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


'Em  fardos  ou  saccos,  em  caixas  ou  cai- 
xinhas de  papelão  ou  envoltorios  se- 
melhantes  


Em  fardos  ou  saccos. 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 


' Em  fardos  ou  saccos. 


50% 


.Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 


Bruto. 


ABATIMENTO 


6 


Cábellos*  pellos  e pennas 


ii 


ColchôeSt  travesseiros  e obras  semelhantes  com  forros 
ou  capas  de  qualquer  pelle  ou  tecido 

Cordoalha  de  qualquer  qualidade  em  peça  ou  em  obras, 
como  lagariços  ou  guardanapos  e panno  malfil  simples 
ou  guarnecido  de  ferro  ou  cobre,  e obras  semelhantes . . 


1 » 


Crlnoline. 


13 


MERCADORIAS 

(classe  2») 


Kilog, 


Escovas. 


com  costas  ou  ca' 
bos  de  osso,  buf- 
falo,  chifre,  ou 
de  madeira,  com, 


Iem  peça  ou  retalho 

em  obra  de  qualquer  qualidade  não  clas- 
sificada, com  ou  sem  armação  de  aço  ou 
barbatana 

I com  cabos  ou  costas,  todas  de  marfim, 
madrepérola  ou  tartaruga,  para  qual- 
quer fim  ou  applicação 

/para  fato,  cabeça  ou 

semelhantes 

para  chapéo,  barba, 
tirar  pô  de  arroz  e 

semelhantes 

para  bigodes,  dentes, 
unhas  (inclusive  os 
brunidores  para 
unhas),  para  limpar 

, J'  pentose  semelhantes 

ou  sem  embuti- ]para  limpar  metaes  e 

dos.  I semelhantes 

para  limpar  mesas, 
lavar  casas  e seme- 
lhantes  

para  calçado,  arreios, 
animaes,  com  ou 

sem  alça 

Vnão  especificadas.... 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 

ESCOVAS  DE  QUALQUER  QUALIDADE  E PARA  QUALQUER  FIM 

Por  unidait 

Para  fato,  cabeça  e semelhantes  e para 
chapéos,  barba,  pós  de  arroz  e semelhantes  : 

com  cabos  ou  costas  de  madeira,  osso,  buffalo, 
chifre,  celluloide.  alumínio  e outras  maté- 
rias, com  ou  sem  embutidos $200 

com  cabos  ou  costas  de  prata,  marfim,  madre- 
pérola ou  tartaruga,  sem  embutidos $500 

com  embutidos 1$000 

com  cabos  ou  costas  de  ouro  ou  platina,  sem 

embutidos 3$000 

com  embutidos 5 $000 

Para  bigodes,  dentes,  unhas,  fricções  e se- 
melhantes : 

toda  de  lã  ou  qualquer  outra  qualidade,  oom 
cabos  ou  costas  de  madeira,  osso,  buffalo, 
chifre,  celluloide,  aluminio  ou  outras  ma- 
térias com  ou  sem  embutidos $100 

com  cabos  ou  costas  de  prata,  marfim,  madre- 
pérola ou  tartaruga,  sem  embutidos $200 

com  embutidos $500 

com  cabos  ou  costas  de  ouro  ou  platina,  sem 

embutidos 2$000  , 

com  embutidos | 5$000 

Para  limpar  metaes  e semelhantes  ; para 
limpar  mesas,  lavar  casas  e semelhantes  e para 
calçados,  arreios,  com  ou  sem  alças,  e para 
outros  fins  : 

com  cabos  ou  costas  de  madeira,  osso,  buffalo, 
chifre,  celluloide,  aluminio  ou  outras  maté- 
rias. com  ou  sem  embutidos $050 


Duzia 


2$500 


36$000 

8$000 

6$000 

2$000 

2$000 

9$000 


4$000 

4$000 


50% 


30  % 


50% 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 


Em  capas 


Bruto. 


Liquido. 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 


Bruto. 


NUMEROS 


Cabellos,  pellos  s pennas 


7 


MERCADORIAS 
( CLÂSSB  2*) 


* 


( Continuação ) 


Sellagem  directa 


com  cabos  ou  costas  de  prata,  marfim,  madre- 
pérola ou  tartaruga,  sem  embutidos $100 

com  embutidos $200 

com  cabos  ou  costas  de  ouro  ou  platina,  sem 

embutidos $500 

com  embutidos 2$000 


Nota  Ia— As  escovas  a que  estiverem  annexos  pentes, 
espelhos  ou  outros  objectos  semelhantes,  ficam  sujeitas, 
além  das  taxas  acima,  a mais  20%  dos  respectivos  direitos. 

São  consideradas  escovas  para  barba  as  que  na  base 
das  filas  de  cabello  não  excederem  de  11  centímetros  de 
comprimento  sobre  seis  de  largura;  excedendo  destas  di- 
mensões São  consideradas  para  cabeça. 


1 4L 


Espanadores 


tde  pennas  de  pavão  e semelhantes. .. . 
jde  qual  quer  outra  qualidade 


Duzia 

I) 


30$000 

15$000 


50*/. 

» 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 


Sellagem  directa 


espanadores  de  qualquer  qualidade  e para 
QUALQUER  FIM 


Por  unidade 

de  pennas,  pellos,  crina  e semelhantes, 
de  qualquer  outra  qualidade.-. 


1£S 


Espartilhos  de  prina 


$200 

$100 


Um 


5$200 


TARAS 


QUAUDADB  DOS  BNVOLTORIOS 


1« 


Leques  de  pen- 
nas. 


'com  varetas  de  osso,  chifre  ou  madeira, 
[idem  de  marfim,  madrepérola  ou  tarta- 
ruga  


o 


» 


3$500  » 

24$000  » 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 


até  o preço  de  5$000 $200 

de  mais  de  5$  até  20$000 $400 

de  mais  de  20$  até  50$000 1$000 

de  mais  de  50$  até  100$000 2$000 

de  mais  de  100$,  por  100$  excedente  ou 

fracção 2$000 


Nota  2»— Os  leques  que  medirem  até  27  centímetros  de 
comprimento,  contados  da  extremidade  da  armação  á das 
pennas,  serão  considerados  para  creança  e ficam  sujeitos  á 
metade  das  taxas  respectivas. 


ir 


Pennnchos  e . de  pennas. . 
plumas  para  far- ) 
damento.  } de  cabellos 


Gram. 

Kilog. 


$100  » 
7$000  » 


10$000 


$100 


60% 


>Excluidas  as  caixas  de  papelão. 


$200  » 

$200  » ; 


Bruto. 


OXNaitLLTST 


;y 


8 


Cajbellos,  pellos  e psnnas 


CO 

o 

M 

GO 

TARAS 

— 

ei 

M 

2 

D 

Z 

MERCADORIAS 

( CLASSE  2*) 

< 

a 

i— h 

z 

o 
H 
í— . 
h 

Q3 

— 

Q 

RAZÃ( 

QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 

ABATIMENTO 

/ simples,  com  ou  sem 
\ anuro  . ..  ..  .... 

Kilog. 

4$000 

õO  •/. 

18 

Pennag  para  escrever < 

( Continuação ) f douradas  ou  pintadas, 

\ idem,  idem  

(Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  or 
í envoltorios  semelhantes  

Bruto. 

' 

)» 

30$000 

» 

— O Thesouro  Nacional  mandou  excluir  do  peso  das  plumas 
crespas  e pennachos  as  caixas  de  papel  com  armação  de  ma- 
deira. (Oro.  n.  114  á Delegacia  Fiscal  em  S.  Paulo.  Diário  Ofi- 
cial de  12  de  março  de  1914.) 

/grossas, com  cabos  cur- 
1 tos  (escopeiras)  para 
'brochas I alcatroar 

Duzia 

Kilog. 

6$000 

3$200 

• 

'para  pintar  ou  caiar. 

» 

finos,  com  cabos  de  pennas  para  dese- 
nho e semelhantes 

25$000 

12$000 

5$000 

0 

19 

Pincel» 

para  pintor  e dourador,  inclusive  espana- 
dores de  fingimento 

de  qualquer  outra  qualidade,  chatos,  re- 
dondos ou  de  ponta  para  traços  e en- 
vernisar 

' Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 

/com  cabos  de  osso, 
i buffaló,  chifre,  ma- 
, , 1 deira  ou  metal  or- 

para  barba ] dinario 

6$000 

30$000 

1 idem  de  marfim,  ma- 
f dreperola  ou  tarta- 
V ruffa 

' ifl 

0 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

PINCÉIS  PARA  BARBA 

Por  unidade 

com  cabo  de  osso.  celluloide,  madeira,  chifre 

ou  metal  ordinário $300 

com  cabo  ae  marfim,  mádreperola  ou  tarta- 
ruga  i$ooo 

com  cabo  de  prata 2SOOO 

* 

Nota  3*  — Os  pincéis  que  vierem  sem  cabos  pagarão 
taxa  dupla. 

■ 

«O 

Vassoura»  com  ou  sem  cabo 

Duzia 

101000 
1 fcQAA 

0| 

l com  cabos  de  osso,  buffalo;  chifre  ou  ma- 
| deira 

w en  tf»  roías. 

'lidem  de  marfim,  madrepérola  ou  tarta- 
ruga  

1 v«jUU 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

OçUUU 

Sellagem  directa 

PO*  UNIDADE 

até  o preço  de  5$000 $200 

de  mais  de  5$  até  201000 jioo 

de  mais  de  20$  até  S0$000 1*000 

de  mais  de  50$  até  100$000 2$000 

de  mais  de  100$,  por  100$  excedente  ou 
fracçâo 2$000 

. j 


4 


NUMEROS 


Ca&ellos,  pellos  e psnnas 


9 


TARAS 


MERCADORIAS 

( CLASSE  2*  ) 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTOKIOS 


88 


Quaesquer  outras  obras  não  classificadas 


Ad  vai. 


50% 


Nota  4»  — Os  tecidos  de  pello  pagarão  os  mesmos  di- 
reitos dos  de  lã,  segundo  sua  qualidade. 

As  obras  desta  classe  que  tiverem  enfeites  ou  guarnições 
de  maríim,  madrepérola  ou  tartaruga,  que  não  estiverem 
assim  classificadas,  pagarão  mais  30  % dos  direitos  re- 
spectivos, e as  enfeitadas  com  ouro  ou  prata  pagarão 
ad  valorem  na  razão  de  60%. 


i 


Tarifa  — 2 


ABATIMENTO 


10 


Pelles  s couros 


co 

0 

01 
H 

s 

D 

z 


33 

8.  A.) 

A.  D.) 


*4 


33 


*e 


MERCADORIAS 


CLASSE  3a 


Pelles  e couros 


EM  BROTO,  PREPARADOS  00  CORTIDOS  E ENVERNISADOS 


Pelles  e couros  de 
qualquer  qualidade,  com 
ou  sem  lã  ou  pello. 


' verdes  

jSeecos,  salgados,  ou  sal 
gados  seccos  inclusive  os 
de  carneiro  conservados 
pelo  processo  industrial 
denominado  pichlage.. . . 


de  arminho,  castor,  lontra 

I com  pello  J e semélhante3 

1 não  especificados 


Preparados 

e cortidos. 


retalhos  ou  fragmentos  de 

pellica 

solas  e couro  de  vacca  gro- 
£âdx>,  denominado  ata- 
nado  ou  vaqueta..  ,... 
«Bfn  nollr»  / de  Porco  do  matto,  camurça, 
" 0 marroquim  ou  pelle  mar- 

-roquinada  e pellica 


a 

1 

<! 

Q 

>—» 

z 


Kilog 


outros  não  ide  cor  natural. 
especifi-J  tintos  ou  en- 
cados...(  graxados.... 


envermsa- 
dos. 


' de  couro  de  boi  ou  cavallo, 
graneado,  denominado 

couro  da  Rússia 

| idem  lisos  e quaesquer  ou- 
tros lisos  ou  graneados.. 

Nota  5a  — As  pelles  e couros  lavrados  ou  estampados 
pagarão  mais  20  % dos  respectivos  direitos. 

EM  OBRAS 

Açoutes  ou  tranças  applicaveis  a cabos  de  chicotes. . 


com  guarnições  de  ferro  en- 
vernisado  ou  estanhado 

para  um  animal 

'para  car-  ) idem  de  metal  ordinário, 

ros.  ) idem 

idem  de  casquinha  ou  de 
metal  prateado  ou  dou 
rado,  idem 


Arreios  de 

couro  de  qual- < 
quer  qualidade 


para  tramvoay». 


Boás  de  pel- 
les. 


simples,  inteiriças,  sem  forro. 
[ forradas  de  qualquer  tecido.. 


BOXs, 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

PE7LOS,  PELLES  DE  AGASALHO,  “MANCHONS”  E 
SEMELHANTES 

Por  unidade 


até  o preço  de  50$000 1$000 

de  mais  de  50$  até  100$000 2$000 

de  mais  de  100$,  por  100$  excedente  ou 
fracçâo 2 $000 


Duzia 


Um 


Kilog. 


r/> 

O 

H 

t— 1 

&a 

<A 


$200 


$300 


7$600 

2$000 


1$200 

1$800 

2$200 

1$400 

2$200 

6$000 

3$000 


6$000 

60$000 

120$000 

240$000 
40$000 
7$600 
Ad  vai. 


o 

t<! 

N 


30  % 


40  % 
30  % 
40  % 
30  % 


60% 

30% 


60% 


30  % 
50  "/o 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


O 

H 

§ 

53 

§ 

ta 

■« 


Liquido. 


Em  caixas. 
’ Em  fardos. 


10  % 

Bruto. 


Em  caixas. 
Em  fardos. 


10  % 
Bruto. 


NUMEROS 


Pelles  e couros 


11 


Bolsas,  sac 

cós,  indispen- 
sáveis. 


MERCADORIAS 
(OLASSB  3») 


(vasios  ou  com  preparos  do 
/estojos  parai  osso,  chifre,  madeira, 
costura,  sim-1  ferro  e semelhantes... 
pies  ou  comjcom  preparos  de  marfim, 
seda.  / madrepérola,  tartaruga 

l e semelhantes.. 


Kilog. 


sem  preparos  ou  simples, 
com  preparos  de  vidro, 
^estojos  parai  louça,  osso,  chifre,  ma- 
viagem  de]  deira,  ferro  e seme- 

mão  ou  de  ti-(  lhantes 

racollo  e es-Jidem  de  marfim,  madre- 
melhantes.  j pérola,  tartaruga,  me- 
tal prateado  ou  dou- 
rado e semelhantes..,. 


W 

P 

-'3 

Q 


oo 
O 
Eh 
»— » 
w 

ti 


41000 

12$000 

3$000 

5$000 

15$000 


O 

N 

< 

ti 


60*/. 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papel&o  ou 
envoltorios  semelhantes 


a 

H 

3 


Bruto. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

BOLSAS  OU  VALISES  E SACCOS  PARA  VIAGEM  OU  ROUPAS, 
COM  OU  SEM  PERTENCES 

Por  vniiado 


até  Om.lO  de  comprimento  em  sua  maior  ex- 
tensão  

de  mais  de  0m,10  até  0m,25 

de  mais  de  0m,25  até  0m,50 

de  mais  de  0m,S0 


$300 
$600 
1$000 
3 $000 


«8 


Bolsas  ou  redes  para  caça,  simples  ou  com  chumbeiro 
ou  polvorinho. . 


Uma 


3$200  » 


ao 


Cabeça  da  s 

de  eouro  de 
qualquer  qua- 
lidade. 


Ícom  uma  redea,  simples 
ou  com  guarnições  ou 
enfeites  de  metal  or- 
dinário  

idem,  com  enfeites  de  me- 
tal fino  ou  metal  pra- 
teado ou  dourado 

| * 

Ícom  uma  redea,  simples 
ou  com  enfeites  ou 
guarnições  de  metal- or- 
dinário  

lidem,  com  enfeites  de  me- 
I tal  fino,  ou  metal  pra- 
teado ou  dourado 

tpara  prisão  (cabrestos).. 


» 


» 


» 


» 


» 


3 $000  » 

5$000  » 

10$000  » 

20$000  » 
t$500  » 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 


POR  UNIDADE 


simples  ou  com  guarnição  de  ferro  ou  estanho 
com  guarnição  ou  enfeite  de  metal  ordinário, 
com  guarnição  ou  enfeite  de  metal  prateado 

ou  dourado 

com  guarnição  ou  enfeite  de  prata ..... . . . . • 

com  êuamição  ou  enfeite  de  ouro  ou  platina. 


$200 

$500 

1$000 

2$000 

3$000 


Nota  6»  — As  cabeçadas  sem  redeas  e as  redeas  sem 
cabeçadas  ficarão  sujeitas  á metade  dos  direitos  destas. 


NUMEROS 


12 


Pelles  e couros 


ao 


MERCADORIAS 
( classe  3* ) 


botas. 


de  montar... 
inão  especificadas t. 


botinas  e 
cothurnos 


,até  22  centime' 
'de  couro  oupel-l  tros  de  coim 
le  ou  tecido  dej  primento. .. 
algodão,  lã  oujde  mais  de  22 
linho.  | centímetros 

' idem 


ide 


qualqu 
ido  de  s 


uer  te-/até  22  centime- 
cido  de  seda  oul  tros  de  com- 
de  qualquer  ou- 1 primento.. 
tro  tecido  comlde  mais  de  22 
mescla  de  sedaf  centímetros 
' idem 


Calçado/ 


sapatos  e 
borzeguins 


/até  22  centime 
i de  couro,  pelle  V tros  de  com 
ou  tecidos  de  ) primento. . . . 
algodão,  lã  'de  mais  de  22 
ou  linho.  i centimetros, 
{ idem 


de  qualquer  te- /até  22 centime- 
cido  de  seda  V tros  de  corn- 
ou de  qual-  ; primento 
quer  outro  te- me  mais  de  22 
eido  com  mes-  / centimet  r o s 


cia  de  seda. 


idem. 


chinellas  e 
sandalias 


até  22  centime- 
de  couro,  pellel  tros  de  corn- 
ou tecido  de)  primento.... 
algodão,  lãjde  mais  de  22 
ou  linho.  I centimetros 
V idem 


, de 


uerte-/até  22  centime 
eido  de  sedaV  tros  de  corn- 
ou de  qual-1  primento 

quer  outro  te-  Vle  mais  dé  22 
cidocommes-/  centimetros 
cia  de  sedaA  idem 


, tamancos  de  qualquer  feitio  e qualidade. 


— As  almas  para  calçado  — de  papelão  e aço  ■ 
reitos  ad  valorem,  R.  50  %. 


■ pagam  di- 


— A Circular  n.  16  de  31  de  maio  de  1920  declara  que  os 
calçados  com  sola  apenas  de  borracha  devera  ser  classificados  no 
art.  30  da  Tarifa,  como  assemelhados  aos  de  sola  e vira,  de 
couro  ou  de  panno,  e não  como  calçados  de  borracha  em  cuja 
confecção  é empregada  unicamente  esta  matéria. 

Nota  7a  — As  botinas  e cothurnos  de  cano  alto  para 
mulher  ou  menina,  denominadas  botas  ou  meias  botas, 
que  medirem  na  maior  altura,  excluídos  os  tacões,  mais 
Je  dous  terços  do  comprimento  do  pé,  e o calçado  de 
quajquer  especie,  bordado  com  fio  de  ouro  ou  prata,  pa- 
garão mais  20  °/0  dos  respectivos  direitos. 

Não  será  considerado  de  tecido  com  mescla  de  seda 
aquelle  em  que  esta  matéria  não  fizer  parte  do  tecido 
e entrar  unicamente  como  bordado  ou  outro  enfeite 
insignificante. 

Os  córtes  da  qualquer  especie  de  calçado  ponteados 
ou  forrados  serão,  para  o pagamento  dos  direitos,  con- 
siderados obra  concluída  e prompta,  como  abatimento 
de  20  «/o  dos  respectivos  direitos. 

líntende-so  por  borzeguim  o calçado  grosseiro,  de 
meia  gaspea,  talão  inteiriço  e direito,  cano  curto  e ilhós 
communs. 
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Par 

» 


o 


20$000 

15$000 


3$000 

7$000 

6$000 

14$000 

1$200 

3$200 

3$000 

7$000 

$700 

1$400 

3$000 

7$000 

1$900 
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60  »/« 
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QUALIDADE  DOS  EN  VOLTORIOS 


ABATIMENTi 


NUMEROS 


Pelles  e couros 
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MERCADORIAS 

(classe  3a) 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
CALÇADO 

a)  botas  compridas  de  montar,  botinas,  cothumos,  sapatos, 
borzeguins,  chinellas,  sandalias  e alpercatas,  de  couro,  pelle 
ou  qualquer  tecido  de  algodão,  lã,  linho,  palha  ou  seda  ou 
simplesmente  com  mescla  de  seda,  com  sola  de  qualquer  es- 
pecie, comprehendendo-se  como  borzeguim  o calçado  gros- 
seiro, de  meia  gaspea,  talão  inteiriço  e direito,  cano  curto  e 
ilhós  communs,  e por  alpercata  a chinella  de  couro  grosseiro 
ou  de  panno,  com  gaspea  inteiriça  ou  não,  sem  salto  e que 
se  prende  ao  pé  por  meio  de  tiras; 

b)  sapatos  de  qualquer  especie,  proprios  para  banho,  e 
alpargatas,  assim  comprehendidas  as  chinellas  de  panno  com 
sola  de  corda; 

c)  sapatos,  galochas,  botas  e cothurnos  de  borracha; 

d)  perneiras  de  couro  ou  panno,  consideradas  como  taes, 
as  polainas  que  cobrem  a perna  e parte  da  botina,  ou  apenas  a 
perna,  a saber,  por  par: 

2 $5  00 


$400 

$800 


$800 

1$500 


1$500 

2$500 


$200 

$400 


$400 

$800 


2$000 


$150 


1$000 

$150 


$150 
$300 

A medida  do  comprimento  toma-se,  por  meio  de  craveira, 
da  ponta  do  pé  á parte  mais  saliente  do  calcanhar. 

Não  será  considerado  de  tecido  com  mescla  de  seda  aquelle 
em  que  esta  matéria  não  fizer  parte  do  tecido  e entrar  unica- 
mente como  bordado  ou  outro  enfeite  insignificante. 

— A Circular  n.  17  de  4 de  maio  de  1921  declara  que  o cal- 
çado denominado  “ alpercatas  ",  para  o effeito  da  cobrança  do 
imposto  de  consumo,  deve  ser  equiparado  aos  sapatos  para 
banho. 

SÃO  ISENTOS  DO  IMPOSTO  DE  CONSUMO 

o)  os  tamancos  communs; 

b)  os  sapatos  de  ponto  de  malha  para  receinnascidos. 


I — botas  compridas  de  montar 

II  — botinas  e cothurnos  de  couro,  pelle 
ou  qualquer  tecido  de  algodão,  fã  ou 
linho,  simples  ou  mixto,  até  0m,22  de 
comprimento: 

— vendidos  no  varegista,  com  preço 

marcado  nas  mesmas,  pelos  fabri- 
cantes até  25$000 

— de  preço  acima  de  25$  ou  sem 
preço  marcado  pelos  fabricantes... 
de  mais  de  0m,22  de  comprimento  : 

— vendidas  no  varegista,  com  preço 

marcado  nas  mesmas,  pelos  fabri- 
cantes, até  25$000 

— de  preço  acima  de  25$  ou  sem 
preço  marcado  pelos  fabricantes . . . 

III  — botinas  de  tecido  de  seda  ou  de 

qualquer  tecido  com  mescla  de  seda: 

até  0m,22  de  comprimento 

de  mais  de  0m,22  de  comprimento 

IV  — sapatos  e borzeguins  de  couro,  pelle  ou 

qualquer  tecido  de  algodão,  lã  ou 
linho,  simples  ou  mixto,  até  0m,22  de 
comprimento: 

— vendidos  no  varegista  com  preço 

marcado  nos  mesmos  pelos  fabri- 
cantes até  18$000 

— de  preço  acima  de  18$  ou  sem 
preço  marcado  pelos  fabricantes . . . 
de  mais  de  Om,22  de  comprimento: 

— vendidos  no  varegista,  com  preço 

marcado  nos  mesmos  pelos  fabri- 
cantes até  18$000 

— de  preço  acima  de  18$  pu  sem 
preço  marcado  pelos  fabricantes . . . 

V — sapatos  e borzeguins  de  qualquer  te- 
cido de  seda  ou  simplesmente  com 
mescla  de  seda,  de  qualquer  compri- 
mento.... i 

VI  — chinellas,  sandalias  e alpercatas  de 

couro,  pelle  ou  tecido  de  algodão,  lã, 
linho  ou  palha,  simples  ou  mixto. . . . 

VII  — chinellas  e sandalias  de  seda  ou  vel- 

ludo  de  seda  ou  simplesmente  com 

mescla  de  seda . 

VIII — sapatos  de  qualquer  especie,  proprios 

para  banho  e alpargatas 

IX  — sapatos,  galochas,  -botas  e cothurnos 
de  borracha: 

até  Om,22  de  comprimento 

de  mais  de  0m,22  de  comprimento 
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MERCADORIAS 

(classe  3a) 


Chapéog  e bonets  de  qualquer  qualidade. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 
Para  homens  e meninos 

depellica,  camurça  ou  outra  pelle 1$000 


Para  senhoras  e meninas 


de  preço  até  ÍOSOOO 

de  mais  de  10$  até  .501000.. 
de  mais  de  505  até  1005000.. 
de  mais  de  100$  até  300$000. 
de  mais  de  300$000 


$500 

2SOOO 

5$000 

ÍOSOOO 

is$ooo 


3» 
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34 


33 


Bonets  e gorros 

de  pellica,  camurça  ou  outra  pelle  ....  $600 

SXo  ISENTOS  DO  IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Os  chapéos  de  couro  proprios  para  tropeiros,  as  toucas 
para  recemnascidos  e as  carapuças,  sendo  considerado 
como  carapuça  o barrete  de  fórma  cônica  ou  arredondada, 
de  qualquer  tecido,  sem  aba  e de  copa  alta,  podendo  ou 
nfto  ter  a extremidade  dobrada.  As  fôrmas,  cascos  e carcassas 
destinados  á feitura  de  chapéos,  bonets  ou  gorros. 


Chumbelros  com  ou  sem  canudos  ou  em  fórma  de 
polvorinho 


Cilhas . 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 

simples  ou  com  guarnição  de  metal  ordi- 
nário....  $200 

com  guarnição  de  metal  prateado  ou  dou- 
rado  $soo 

com  guarnição  de  prata. .- 1$000 

com  guarnição  de  ouro  ou  platina.  .....  2$000 

I simples  ou  com  guarnições  ou 
enfeites  de  metal  ordinário., 
idem,  de  casquinha  ou  de  metal 
prateado  ou  dourado 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 


até  o preço  de  50Í000 
de  mais  de 


$500 


50$  até  100$000 1$000 

de  mais  de  100$,  por  100$  ou  fracção  ex- 
cedente  2 $000 


Cintos  de  qualquer  qualidade. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 

POR  UNIDADE 

cintos  de  uma  só  correia,  para  homem  ou 

senhora 

cintos  tubulares,  para  homem 

cintos  á phantasia,  de  couro,  para  senhoras 
cinturões  para  collegiáes,  Policia  e Exer- 

_ cito 

cinturões  com  talabarte 


$200 

$300 

$300 

$200 

$400 
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4$700 


Duzia 

Uma 


Um 


Kilog. 


l2$000 

1$200 


o 
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60% 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


15$00ü 

25$000 


10$000 


Em  caixas  ou  caixinhas  de 
envoltórios  semelhantes... 


ou 


z 

w 

H 

HH 

< 

03 
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Bruto. 


Pelles  e coutos 


15 


36 


3> 


38 


Coalheiras. 


Crava  tas. 


Lequea  de  qualquer  qualidade...  

« 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 


:to 


Lóroa. 


-40 


-41 


MERCADORIAS 

( CLASSE  3»  ) 


1 sim  pies  ou  com  guarnições  < 
enfeites  de  metal  ordinário, 
idem,  de  casquinha  ou  de  met 
prateado  ou  dourado.  . 


até  o preço  de  5$000 

de  mala  de  5$  até  203000 

de  mais  de  20$  até  50$000 

de  mais  de  50$  até  100$000 2$000 

de  mais  de  100$,  por  100$  excedente  ou 

fracção 2 $000 


$200 

$400 

1$000 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 

simples  ou  com  guarnição  de  metal  ordi- 
nário.   $200 

com  guarnição  de  metal  prateado  ou  dou- 
rado  *500 

com  guarnição  de  prata 1$000 

com  guarnição  de  ouro  ou  platina 2$000 


Luva» ......)  de  Suède 

ide  camurça,  castor  e semel 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

POR  PAR 

de  pelles  e semelhantes,  simples 3$000 

com  enfeites 5$000 


/cobertas  dei  comprimento. 


Malas  de  qualquer 
formato,  com  ou< 
sem  armação  de  pa- 
pelão. 


carneira,  

lona  e se-J  centímetros  idem. 
melhantesfde  mais  de 

' metros  idém 


de  sola  ou  de| 
couro  en- 
vernisado 
ou  não. 


comprimento 

e mais  de  60  até  8 
centímetros  idem. 
de  mais  de  80  centi 
metros  idem 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 

De  madeira  ordinaria  ou  papelão,  de  sola  ou  de  couro 
envernisado  ou  não,  pintado  ou  forrado  de  lona  ou  oleado, 
coberto  de  carneira,  lona  ou  semelhantes  : 

até  0m,10  de  comprimento  na  maior  ex- 

de  mais  de  0m,10  até  0m.25 *300 
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Uma 

6$000 

60  •/. 

» 

10$000 

» 

Duzia 

6$300 

» 

Um 

2$600 

» 

Duz.  de 

18$000 

» 

pares 

l 

» 

27$000 

» 

B » 

e 

lO$OOU 

» 

. Uma 

5$000 

» 

0 

. »> 

12$000 

)) 

» 

e 

25$000 

>» 

n 

12$000 

» 

0 

24$000 

» 

» 

36$000 

» 

TARAS 


QUALIDADE  DOS  BNVOLTORIOS 


ABATIj 


16 


Pelles  6 couros 
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MERCADORIAS 
( CLASSE  3*  ) 
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QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 
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( Continuação ) 

Sellagem  directa 

de  mais  de  0m,25  até  0m,50 $500 

de  mais  de  0m,50  até  lm.OO 1$000 

de  mais  de  lm.OO 3$000 

— As  malas  contendo  mercadorias  de  commercio,  embora 
conduzidas  como  bagagem  de  passageiros,  pagam  separa- 
damente os  direitos;  a que  estiverem  sujeitas,  segundo  a 
sua  qualidade. 

Mangueiras,  correias  para  machinas  e quaesquer  ob- 
jectos  de  couro  para  bombas  e para  o serviço  de  navios. 

Kilofc. 

2$400 

30  »/. 

43 

Mantas,  suadores,  coxias  e pellegos  de  marroquim, 

D-nariha  nrw»a.  cahra  mi  mialmiar  outra,  np.llf* 

2$000 

50  •/• 

{ 

Liquido. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 

por  unidade 

«400 

Peltoraes  de  couro  branco,  tinto  ou  envernisado.... 

Um 

5$000 

60  •/• 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 

simples  ou  com  guarnição  de  metal  ordi- 
nário  

com  guarnição  de  metal  prateado  ou  dou- 
rado  

com  guarnição  de  prata 

com  guarnição  de  ouro  ou  platina 

$200 

«SOO 
1S000 
2 «000 

- 

43 

Perneiras  ou  polainas 

~<tnnn 

V 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
POR  PAR 

de  couro 

«800 

1S500 

de  panno 

48 

Ponteiras  para  tacos  de  bilhar 

Kilog. 

x.<tnr\n 

50% 

Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 

OípUUU 

Bruto. 

4T 

Rabichos  de  couro  branco,  tinto  ou  envernisado 

Duzia 

i2$00ü 

60% 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 

simples  ou  com  guarnição. de  metal  ordi- 
nário.. . ; 

com  guarnição  de  metal  prateado  ou  dou- 
rado   

com  guarnição  de  prata 

com  guarnição  de  ouro  ou  platina 

$200 

$500 

1$000 

2$000 

> 

48 

/cobertos  de  pelle  de 
porco,  ou  de  pelle 
i de  porco  e camurça 
(para  nionta-l  ou  couro  acamur- 
Selllns  e sellas....J  ria  de  ho-/  çado  — denomina- 

( mem.  ) dos  gaspeados 

1 cobertos  de  carneira 
ou  de  carneira  e 
1 pelle  de  porco 

Um 

» 

40$000 

15$000 

» 

» 
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DESPACHOS  MARÍTIMOS 


Alberto  Gonçalves 
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DESPACHANTE  ADUANEIRO 
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ESTALEIROS 


do  Vianna 
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AS  MAIS  IMPORTANTES  OFPICINAS 
DA  AMERICA  DO  SUL 


Construcções  e concertos  de  navios,  sob  a 
direcção  de  competentes  engenheiros 


DIQUE  SECCO  PARA  GRANDES  NAVIOS 


COMPANHIA  NACIONAL  DE 


NAVEGAÇÃO  COSTEIRA 
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48 


MERCADORIAS 
( CLASSE  3*  ) 


Hellíiis  o sellas. . 

(Continuação) 


/cobertos  de  pelle  de 
porco,  ou  de  pelle 
(de  banda,  òul  de  porco  e velludo, 
paramon-\  ou  de  velludo. .. . 
taria  de/cobertos  de  camurça, 
mulher  ou)  marroquim,  ou  car- 
menina.  I neira  no  todo  ou 
com  assento  de  pelle 
\ de  porco 


40 


80 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Scllagem  directa 
POR  UNIDADE 

até  o preço  de  50S000 

de  mais  de  50$  até  100$000 

de  mais  de  100$,  por  100$  ou  fracção 
que  exceder 


$500 

1$000 

2S000 


a 


Um 


Nota  8a  — Os  sellins,  sellas  e outros  quaesquer  mis- 
teres de  viagem  semelhantes,  sendo  do  uso  dos  viajantes 
e pessoas  que  entrarem  pelas  fronteiras  da  Republica, 

serão  livres. 

As  taxas  dos  sellins  ô sellas  não  comprehendem  as  dos 
arreios  que  os  acompanharem. 

Tiras  ponteadas  ou  não  para  chapéos 

Quaesquer  outras  obras  não  classificadas  de  sapa- 
teiro ou  correeiro  para  fornecimento  militar  e outras, 
oom  ou  sem  guarnição  de  metal  ordinário 

Nota  9a  — As  obras  desta  classe,  que  tiverem  enfeites 
de  ouro,  prata,  marfim,  madrepérola  ou  tartaruga,  e não 
estiverem  assim  classificadas,  pagarão  direitos  ad  valorem 
na  razão  de  60  %. 


Kilog, 


50$000 


30$000 


60*/. 


2$400 


6$000 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENV0LT0RI08 


20% 


60  % 


Bruto. 


Tarifa  — 3 


ABATI 
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CO 

CO 

taras 

Pá 

ta 

a 

s 

z 

• 

MERCADORIAS 

O 

<! 

Q 

í— i 

Z 

Í3 

— 

63 

cd 

i— i 

O 

RAZÃO 

QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 

ABATIMENTO 

CLASSE  4a 

Carnes,  peixes,  matérias  oleosas  e 
outros  productos  animaes 

de  egua,  potro,  baleia,  lobo  ou  de  qual- 
quer outro  animal,  e preparados  para 

Kilog. 

$300 

50% 

15  "/• 

5 °/o 
Bruto. 

«1 

Azeites  e 

lubrificação  de  machinas. 

(s.  A.) 
(a.  d.) 

oleos.  e 

' purificado  para  machinas  de  costura  e 

1$200 

» 

Em  latas  ou  vidros 

Nota  10a—  As  taxas  acima  comprehendem  sómente 
os  azeites  importados  em  cascos  ; quando  vierem  em  gar- 
rafões pagarão  mais  £0  %,  e em  botijas,  írascos  e gar- 
rafas mais  õ0  % sobre  os  respectivos  direitos,  ficando 
nestes  comprehendidos  os  das  vasilhas. 

Esta  disposição  não  comprehende  o azeite  purificado 
para  machinas  de  costura  e semelhantes. 

s* 

Banhas. . . . 

unto  de  porco,  derretido  ou  preparado 

gordpure,  vegetole,  cotolene  e seme- 
lhantes, e bem  assim,  os  preparados  de 
sebo  em  mistura  com  outras  substancias 

D 

$300 

» 

1 Em  barris 

) Em  latas,  frascos,  baldes  ou  envol- 
\ torios  semelhantes 

20  •/, 
Bruto. 

(S.  A. 

(a.  d. 

1 oleosas,  vegetaes  ou  animaes,  destinados 
á alimentação  publica  como  substitutos 
da  banha  do  porco 

» 

$500 

^ verde  ou  fresca  Ide  vacca  e de  porco... 
por  frigorifica-  ]de  carneiro  frigorificada 
ção  ou  outro  )de  caça  de  qualquer 
processo . ( qualidade. : 

I) 

» 

» 

$100 

$200 

$500 

30  % 
» 

» 

) 

! Tím  barris  ou  celhas 

30  «/o 

10  “/o 

Bruto. 

$200 

20% 

)Em  caixas 

I de  qualquer  qualidade  em  salmoura  ou 

í Era  latas  ou  capas 

» 

$300 

» 

S3 
(s.  A. 
(a.  d. 

Carnes .... 

conservada  por  qualquer  processo,  sem 
condimento  algum  e Bem  outro  preparo 
de  conserva  ( systema  Appert ) 

» 

1$000 

30  % 

] 

presuntos,  conservas  de  carne,  paios,  lin- 
guiças ou  chouriços,  caldos  ou  geléas  e 
quaesquer  outras  preparações  não  me- 

» 

1$200 

50% 

/ Em  boiões  ou  potes 

40% 

22  o/o 

12  o/. 
Bruto . 

\ Em  barris  ou  celhas 

salames  e mortadella 

» 

2$000 

» 

j Em  caixas z 

extractos 

» 

6$000 

)> 

( Em  latas  ou  capas 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagém  directa 

Conservas  de  carne  de  qualquer  especie,  presuntos,  lín- 
guas afiambradas,  chouriços,  linguiças,  salsichas,  salames  de 
carne  de  gado,  suino  ou  ovelhum,  mortadellas,  golan- 
line,  queijo-porco,  salpicão,  salsichão,  morcella,  extractos, 
caldos,  pastas,  gelêas  e outras  preparações  semelhantes  não 
medicmaes,  comprehendendo-se  por  — - chouriço  — a tripa 
grossa  cheia  de  carne  com  gordura  e temperos  e secca  ao 
fumo,  — por  linguiça  o chouriço  delgado  — e por 
morcella  a tripa  cheia  de  sangue  de  porco 

por  250  gramraas  ou  fracção,  peso  bruto  $075 

— As  conservas  alimentícias,  quando  acondicionadas  em 
recipientes  de  louça  ou  vidro,  pagarão  o imposto  pelo  peso 
liquido  legal,  fixada  em  30  % do  peso  bruto  a tara  do  en- 
voltorio  externo. 

No  peso  bruto  das  demais  conservas  comprehende-se 
tão  sómente  o da  mercadoria  no  seu  primeiro  envoltorio, 
externo  ou  interno. 

* 
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S4 

(8.  A.) 


es  es 

(s.  A.) 


MERCADORIAS 

( CLASSE  4*  ) 


(Continuação) 


S&o  isentos  do  imposto  de  consumo: 

a)  o xarque,  bacalháo  e toucinho  de  qualquer  proce- 
dência; 

b)  as  salsichas,  linguiças  e morcellas,  não  acondicio- 
nadas em  latas,  caixas,  saccos,  papel,  etc. 


por  derreter,  impura,  nativa  ou  em 

bruto 

preparada,  em  gamellas  ou  pães,  purifi- 

Cera ( cada  ou  limpa,  ou  em  grumo  branca  ou 

amarella 

em  velas,  simples  ou  lisas  e em  rolos..., 
em  obras  não  classificadas 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 

VELAS  DE  CÊ  RA  ANIMAL  OU  VEGETAL,  SIMPLES  OU 
COMPOSTAS 

por  2S0  grammas  ou  fracção,  peso  liquido  $025 

As  velas  de  cera.  acondicionadas  em  pacotes,  caixas, 
maços,  etc.,  pagarão  o imposto  correspondente  ao  peso 
total  das  velas  contidas  em  cada  volume. 

CoIla  ou  ge-  ( preparada  para  typographia 

latina.  { não  especificada 

em  bruto  ou  preparado,  filtrado,  em 
massa  ou  refinado 

Esperma- 
cete. 

em  velas 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
VELAS 

por  250  grammas  ou  fracção,  peso  liquido 


Kilog. 


8> 

(8.  A.) 

88 
(8.  A.) 


8» 

(8.  A.) 


$025 


Guano  e outros  adubos  para  terra. 


Leito  em  conserva,  condensado,  _ esteri  Usado  ou  de 
qualquer  outro  modo  preparado,  inclusive  o producto 
denominado  Glaxo 


Línguas»  tripas  / seccas  ou  em  salmoura, 
ou  intestinos  de  t 


vacca  ou  de  porco  i 
e de  quaesquer  I 
outros  animaes.  i, 


em  conserva  ou  de  qualquer  modo 
preparadas. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

bm  conserva  ou  de  qualquer  modo  preparadas 
oor  250  grammas  ou  fracção,  peso  bruto  $075 


Kilog 


$700 


1$600 

2$400 

4$000 


$200 

$700 


$800 


1$200 


Livres 


50  % 


20»/. 


60% 


1$200 


50% 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


Em  barricas  ou  caixas 

Em  gamellas  ou  pães  cobertos  de 
paina  ou  panno 


Em  barricas  ou  caixas. 


Em  barricas  ou  caixas. 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


Em  latas,  frascos  ou  envoltorios  seme 
lhantes 

Em  barris,  barricas  ou  celhas 


Em  latas,  frascos  ou  capas.. 


18  «/. 
Bruto. 


10  o/o 


2°/o 


Bruto. 


Bruto. 
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TARAS 


tz> 

O 

03 

Pd 


eo 

8*  A,) 


Manteiga». . 


MERCADORIAS 

( CLASSE  4»  ) 


{de  leite 

de  côco 

de  margarina  e substitutos 


Kilog. 

» 

» 


1$500 

2$400 

3$500 


O 

<< 

N 

< 

03 


50% 

» 

u 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


IEm  vasilnas  de  barro 

Em  barris . 

Em  latas,  frascos  ou  envoltorios  seme- 
lhantes   


o 


40% 

30% 

Bruto. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 


EM  LATAS,  FRASCOS  OU  OUTROS  ENVOLTORIOS 

por  250  grammas  ou  fracção,  peso  li- 
quido  $020 


61 

>.  A.) 


Ovo»  de  gallinha  e de  outras  aves  domesticas 


Livres 


6% 

S.  A.) 


Peixes  não  clas- 
sificados, maris- 
cos, ostras  ou  ou- 
tros mollu8cos,  o 
ovas. 


bacalháo 

quaesquer  outros,  seccos,  salgados  ou 

em  salmoura 

frescos  por  frigorificação  ou  outro  pro- 
cesso  


Kilog. 


n 


em  conserva  de  í sardinhas 

qualquerm  odo  ) 

preparada. . . . ( quaesquer  outros.. 


$060 

$080 

$080 


20  •/• 


Em  vasilhas  de  barro 

Em  barris 

Em  barricas,  tinas  ou  caixas. 


$600 

i$200 


50% 

» 


| Em  latas  ou  frascos 


40% 

30% 

10% 


Bruto. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

Peixes,  camarões,  ostras  e outros  mariscos,  de  qualquer 
especie,  em  conserva  de  vinagre,  azeite  ou  de  qualquer 
outro  modo  preparados 

por  250  grammas  ou  fracção,  peso  bruto  $075 
O bacalháo  está  isento  deste  imposto. 


63 

(S.  A. 


Queijo»  de  qualquer  qualidade 


» 


1$200 


Em  caixas 

Em  latas  ou  bocetas. 


18% 

Bruto, 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 


Sellagem  directa 


POR  UNIDADE  DE  1 A 2 KILOS 


typo  Minas  commum $150 

POR  500  GRAMMAS  OU  FRACÇÃO 

typos  de  outras  especies $100 

desnatado. $100 


Sabão  sem  perfume  de  qualquer  qualidade,  solido,  em 
(s.  A.)  pó  ou  liquido » 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

SABÕES  EM  FÔRMAS,  PÂOS,  PÓ,  BARRA  OU  LÍQUIDOS, 

PARA  QUALQUER  FIM,  AINDA  QUE  NÃO  SEJAM 
PERFUMADOS  E OS  MKDICINAES  QUANDO  PERFUMADOS 


$400 


1 Em  caixas. 
( Em  latas.. 


8% 


Bruto. 


Por  objeclo 


de  preço  até  2$  a duzia. $040 

de  mais  de  2$  até  5$000 $080 

de  mais  de  5$  até  10$000 $150 

de  mais  de  10$  até  15$000 $300 

de  mais  de  15$  até  20$000 $400 

de  mais  de  20$  até  25$000 $500 

de  mais  de  25$  até  30$000 $600 

de  mais  de  30$  até  45S000 $700 

dç  mais  de  45$  até  60$000 1$500 


Carnes*  peixes*  matérias  oleosas  e outros  productos  animaes 
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MERCADORIAS 
( CLASSE  4*  ) 


( Continuação ) 


w 

O 

Q 


Z 

P 


cfl 

O 

H 


O 

«í 

N 


a 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTOIUOS 


Sellagem  directa 


de  mais  de  60$  até  120$000 3$000 

de  mais  de  120$  até  150$000 4$000 

de  mais  de  150$  até  200$000 6$000 

de  mais  de  200$  até  300$000 8$000 

de  mais  de  300$  até  400S000 10$000 

de  mais  de  400$  até  500$000 11  $000 

de  mais  de  500$000 12$000 


ses 

S.  A.) 

BR 

9.  A.) 


O sabão  commum  para  lavagens  de  roupas  e casas  está 
isento  deste  imposto. 

Sangue  de  boi  ou  de  outros  animaes,  secco  ou  preparado 


Raponaceos,  sapolios  e seus  similares  não  perfuma- 
dos  


Kilog. 


$040 


20% 


Er»  barris  ou  caixas 


$400 


Em  caixa 
Em  latas. 


10  % 

8% 

Bruto. 


«r 


I.  A.) 


Sebo  ou 


( de  qualquer  qualidade » 

g a as.  i em  ve]a3j  e purificado  para  pomada..  » 


$100  25 
$700  60»/» 


Em  barris 

Em  caixas ... 

Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


15% 

10% 

Bruto. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 


Sellagem  directa 


VELAS  DE  SEBO  OU  DE  QUALQUER  OUTRA  MATÉRIA  SEME- 
LHANTE, SIMPLES  OU  COMPOSTAS 

por  250  grammas  ou  fracção,  peso  li- 
quido  $010 


BR 

S.  A. 


Rtearina 


em  massa, 
em  velas.. 


» 


» 


$800 

1$200 


í Em  barricas  ou  caixas 

' Em  caixas  ou  caixinhas  de  papolão  ou 
( envoltorios  semelhantes 


12% 

Bruto. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

VELAS  DE  STEARINA,  ESPERMACETE,  PARAFINA  OU  DE 

COMPOSIÇÃO 

por  250  grammas  ou  fracção,  peso  li- 

quido $025 


69 

[S.  A.' 


Toucinho  salgado  ou  em  salmoura»..^. 


Isento  do  imposto  de  consumo. 


EXAMES  NO  LAB ORATORIO 


» 


De  conformidade  com  c art.  4°  da  Lei  n.  813  cie  23  de  de- 
zembro de  1901,  éobrigatoria  a remessa  ao  .Laboratório  de 
Analyses  de  todos  os  productos  alimentícios  importados.peia 
Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  sem  interrupção  de  partidas. 


$200 


30»/. 


Em  quaesquor  envoltorios 
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Marfim*  madrepérola*  tartaruga  e outros  despojos  de  animaes 


m 

ti 

H 

S 

P 

z 


"V  o 


>1 

(s.  A. 

T« 


Y3 


T4 


rs 

S.  A. 
A.  D. 

yc 


yy 

(S.  A.l 

(a.  d.) 

ys 

fcí:l 


MERCADORIAS 


CLASSE  £J*a 


Marfim,  madrepérola,  tartaruga 
© outros  despojos  de  animaes 


EM  BROTO  OU  PREPARADOS 


Marfim  e madrepérola  em  bruto,  serrado  ou  preparado 


Concha  de  madrepérola  em  bruto,  própria  para  manu- 
factura do  botões,  quando  importada  pelos  fabricantes... 


Cascos  e unhas  de  tartaruga.... 
Barbatana  ou  barba  de  baleia. 


Bnzlosj  cauris  e conchas  não  classificadas. 


Esponjas  . 


finas 

| ordinárias  para  lavagem  de  casas  e 
semelhantes 


, de  borracha. 


Ossos . 


de  siba. 

não  classificados. 


Pérolas  em  bruto  ou  em  contaB. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  em  livro  especial 

3 % SOBRE  O PREÇO  DE  VENDA 

O imposto  sobre  joias  e obras  de  ourives  é pago  pelos 
commerciantes  em  grosso,  a varejo  e ambulantes  e pelas 
casas  de  penhores  e Monte  de  Soccorro,  tanto  nos  leilões, 
como  nas  vendas  directas  que  effectuarem,  sendo  nos  leilões 
o imposto  pago  pelo  comprador. 


Pontas. 


de  unicornio,  rhinoceronte  e cavallo 

marinho 

de  boi 

de  buffalo,  de  veado  ou  cornu  servi , 
em  bruto 


Vinhas  de  qualquer  animal  não  classificadas. 


H 

Q 

«1 

a 

HH 

Z 

O 


Kilog, 


Kilog. 


Kilog. 


co 

O 

H 
>— < 

ti 


3$000 

$200 
7$500 
$500 
$900 

20$000 
5$000 
Ad  vai. 


1$200 

$300 


Ad  vai 


$450 

$060 

$300 


$300 


o 

><! 

si 

<1 

ti 


15% 

50»/. 

15% 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


50% 


15% 


2% 


15»/. 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


Liquido. 


Bruto. 


Liquido. 


Marfim,  madrepérola,  tartaruga  e outros  despojos  de  animaes 
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<§ 

S 

a 

p 

a 


T9 


Ad  ereçoee, 

quaesquer  outros  I de  osso,  buffalo  ou  chifre 

objectos  de  ador-  \ 

no  ou  de  phan- 1 de  marfim,  madrepérola  ou  tartaruga, 
tasia.  ) 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

3 % SOBRE  O PREÇO  DE  VENDA 

O imposto  sobre  joias  e obras  de  ourives  é pago  pelos 
commereiantes  em  grosso,  a varejo  e ambulantes  e pelas 
casas  de  penhores  e Monte  de  Soccorro  tanto  nos  leilões, 
como  nas  vendas  directas  que  effectuarem,  sendo  nos  leilões 
o imposto  pago  pelo  comprador. 


60 


Bocetas 

rapé. 


Nota  11a  — As  bocetas  que  tiverem  simplesmente  uma 
pequena  chapa  ou  embutido  de  ouro  ou  prata  dourada 
pagarão  mais  30  % sobre  os  direitos  acima  estabele- 
cidos ; as  que,  porém,  tiverem,  além  da  chapa,  outros 
embutidos  e aros  desses  metaes,  pagarão  mais  50  %. 


61 


6» 


63 


64 


MERCADORIAS 
( CLASSE  5“  ) 


EM  OBRAS 


H 

P 

< 

P 


para 


Sde  osso,  buffalo  ou  chifre 

de  marfim,  tartaruga  ou  de  tartaruga 


( e chifre. 


buffalo  ou 


Botões 

marcas. 


ou 


I com  ou  sem  furos 


| com  pés,  guarni-J 
çõe8  ou  enfeitesj 
da  mesma  ma- 
teria  ou  de 
qualquer  outra, 
excepto  ouro  ou| 
prata. 


de  osso, 
i chifre.. 

I de  marfim,  madrepé- 
rola e tartaruga. 


buffalo  ou 


de  osso, 

chifre 

com  embutidos  ou 
marchetados  de 
tartaruga,  marfim 
ou  madrepérola . . . 
com  ditos  de  qual- 
quer outra  matéria 


^de  marfim,  madrepérola  e tartaruga. 


Coral 


i em  raizes..... 

i em  obras  de  qualquer  qualidade. 


í de  chifre,  galalith,  ou  vistas  para  lan- 

Lamlnas  ou  1 ternas  e semelhantes  

folhas.  ) de  marfim,  para  desenho  e semelhan- 

f tes 


Leques. 


( de  osso,  buffalo  ou  chifre 

1 de  marfim,  madrepérola  ou  tartaruga 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa  ' 

POR  UNIDADE 

até  o preço  de  5$000.. 

de  mais  de  5$  até  20S000 $400 

de  mais  de  20$  até  50$000 1|000 

de  mais  de  508  até  100$0®0 2$000 

de  mais  de  100$,  por  100$  excedente  ou 

fracção.... 2*000 


Kilog, 


Um 


GO 

O 

H 


a 


10$000 

50$000 


4*000 

30$000 


O 

«í 

N 

< 

« 


50% 


TARAS 


QUALIDADE  BOS  ENVOLTORIOS 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 


1$000 

12*000 

3*000 

8*000 

6*000 

30*000 


9*000 

30*000 


2*000 

30*000 


3*000 

20*000 


40  % 
50»/, 


» 

60  % 
50  % 


I Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
í ou  envoltorios  semelhantes. 


( Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 


30  % 


50  % 


Bruto. 


Liquido. 
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«5 

C 

03 
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D 

52 


HK 


80 


8T 


88 


89 


MERCADORIAS 

( CLASSE  5*  ) 


Lixa  de  peixe. 


Pentes. . 


' de  osso,  buffalo,  chifre  de  qualquer  qua- 

i 1 idade  o de  galalilh 

)de  marfim,  de  qualquer  qualidade.. 


de  tartaruga. , 


de  alisar,  travéssas  e 

semelhantes 

para  trança 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

POR  UNIDADE 

de  osso,  buffalo  e chifre,  sem  enfeites  ou 

embutidos 

com  enfeites  ou  embutidos 

de  marfim,  madrepérola,  ou  tartaruga, 

sem  enfeites  ou  embutidos 

com  enfeites  ou  embutidos 


$100 

$200 

$500 

1$000 


Polvorinhos  de  chifre. 


Varetas  de 

barbatana . 


| para  espartilho 


para  espingarda  e outros  usos 


Quaesquei*  í de  osso’  buffal°  ou  chifre> 

não^classifica- | de  marfim  ou  madrepérola, 
das. 


vde  tartaruga. 


Nota  12a  — As  obras  de  osso,  buffalo  ou  chifre  que 
tiverem  enfeites  de  marfim,  madrepérola  ou  tartaruga, 
não  estando  assim  classificadas,  pagarão  mais  30  °/0  dos 
respectivos  direitos. 

As  que  tiverem  enfeites  de  ouro  ou  prata  dourada 
3obre  as  quaes  não  houver  disposição  especial,  pagarão 
mais  80  °/0  sobre  os  direitos  respectivos. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 


Os  objectos  de  adorno  desta  classe,  taes  como  : columnas, 
estatuas,  estatuetas,  bustos,  figuras,  bibdols,  etc.,  estão  su- 
jeitos ás  seguintes  taxas  : 

de  preço  de  2$  até  5SOOO $100 

de  mais  de  5$  até  10$000 $200 

de  mais  de  10$  até  25$000 $500 

de  mais  de  25$  até  50J000 1$000 

de  mais  de  50$  até  ÍOOSOOO 2$000 

de  mais  de  100$,  por  100$  ou  fracção 

excedente 2$000 


P 

«3 

Q 

►— I 

52 

P 


Kilog, 


CO 

o 

H 
►— < 
W 
03 

»— 4 

P 


$250 


6$000 

28$000 


60$000 

100$000 


3$000 


2$000 

6$000 

45$000 

65$000 


o 

i<! 

NI 

<3 

03 


50»/. 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTO  RIOS 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes  . . . 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 


c 

t- 

k 


E- 

■4 


Bruto. 


Liquido. 


Bruto. 


*■*  - S»  ;-7  • •»”•  ' ^ ' 1V  * v*™**^}-  ^y*.^jwr-'Twr/íipr'-?  ‘ ' ^wfr^  r T'  • • 4 - y ’•  ■ ■?■'"  " 


Fructas 
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fetl 


MERCADORIAS 


CLASSE  6a 


Fruo  tas 


SERVIÇO  DE  VIGILÂNCIA  SANITARIA  VEGETAL 

Todas  as  fructas  importadas  estão  sujeitas  á fiscalisação 
do  Serviço  de  Vigilância  Sanitaria  Vegetal,  com  excepção 
apenas  das  que  tenham  soffrido  quaesquer  beneficiamentos, 
como  sejam  : as  descascadas,  piladas,  etc. 

verdes,  castanhas,  avelãs,  côcos,  nozes, 
amendoas.inclusive  as  descascadas  ou  pi- 
ladas, e azeitonas  de  qualquer  qualidade 


Frnctne. 


seccas  ou  passadas  de  qualquer  qua- 
lidade, inclusive  o côco  ralado 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
FRUCTAS  SECCAS  OU  PASSADAS 
por  250  grammas  ou  fr  acção,  peso  bruto  $075 

— As  fructas  frescas  procedentes  da  Republica  Argentina 
e dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte  estão  isentas 
de  direitos  de  importação  para  consumo  devendo,  entre- 
tanto, ser  cobrada  a taxa  de  2 % de  expediente. 

— O Ministro  da  Fazenda,  dando  provimento  a um 
recurso  de  Américo  Martins  &Bassila,  de  Santos,  declarou 
pela  Ord.  n.  655,  á Dèlegacia  Fiscal  em  S.  Paulo,  que  o pa- 
gamento de  direitos  a peso  bruto  dos  volumes  contendo 
fructas  seccas  comprehende  apenas  as  pequenas  caixas 
de  madeira  ou  papelão  propnas  para  a venda  a varejo. 
( Diário  Oficial  de  1 de  dezembro  de  1910.) 


Qnaeequer 
fructas,  côcos 
ou  nozes,  clas- 
sificados ou 
não. 


’ em  conserva  de  espirito,  de  calda,  em 
massa  ou  em  geléa 


iem  doces  seccos  ou  sem  calda,  orystal- 
lisados,  ou  de  qualquer  outro  modo 
preparados  ou  confeitados 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

FRUCTAS  PREPARADAS  EU  CALDA,  ASSUCAR  CRYSTALLISADO, 
MASSA,  GELÍAS,  ETC. 

por  250  grammas  ou  fracção,  peso  bruto  $075 

As  conservas  alimentícias,  quando  acondicionadas  em 
recipientes  de  louça  ou  vidro,  pagarão  o imposto  pelo  peso 
liquido  legal,  fixada  em  30  % do  peso  bruto  a tara  do 
envoltorio  externo.  . , 

No  peso  bruto  das  demais  conservas,  comprehende-se 
tão  sómente  o da  mercadoria  no  seu  primeiro  envoltorio, 
externo  ou  interno. 


EXAMES  NO  LABORATORIO 

De  conformidade  com  o art.  4°  da  Lei  n.  813  de  23  de  de- 
zembro de  1901  é obrigatória  a remessa  ao  Laboratono 
de  Analyses  de  todos  osproductos  alimentícios  importados 
pela  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  sem  interrupção  de  par- 
tidas. 
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< 

a 

z 

d 


Kilog. 


cfí 

0 
Eh 

►—I 

m 

01 


$100 


$400 


1$200 


2$000 


O 

N 

2 


50  % 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTO  RIOS 


Em  barricas  ou  caixas 

Em  ancoretas.  .! 

Em  paroleiras 

Em  latas,  frascos,  bocetas,  caixas  de 
madeira  ou  papelão 


Em  barricas  ou  caixas. 


'Em  latas,  frascos,  bocetas, caixas  de 
madeira  ou  de  papelão,  excluídos 
os  palhõe8 


o 

H 

/, 

w 

3 

►H 

H 

*< 

03 

< 


14  % 

17  % 
30  % 

Bruto. 


10  % 


Bruto. 


Tarifa  — 4 
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Legumes,  farináceos  e cereaes 
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o 
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Pá 
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RAZÃC 

QUALIDADE  DOS  ENYOLTORIOS 

O 

H 

fc 

§ 

C 

< 

m 

*4 

CLASSE  *7* 

Legumes,  fariuaceos  e cereaes 

SERVIÇO  DE  VIGILÂNCIA  SANITARIA  VEGETAL 

As  sementes  referidas  nesta  classe,  quando  capazes  de  se 
prestarem  ao  plantio,  devem  ser  inspeccionadas  por  esse 
Serviço,  a saber  : alpista,  arroz,  aveia,  cevada,  feijão, 
milho  e trigo.  Quando^ forem  beneficiadas,  torradas,  etc., 
estão  livres  dessa  inspecção. 

— Por  portaria  do  Ministro  da  Agricultura,  baixada 
a 14  de  janeiro  de  1922,  os  grãos  de  cereaes,  quando  exclu- 
sivamente destinadas  á alimentação,  poderão  ser  intro- 
duzidos no  paiz,  independentemente  das  exigências  de  que 
cogita  o Regulamento  de  Defesa  Sanitaria  Vegetal . 

08 

Alpiste  e painço 

Kilog. 

» 

$150 

50  % 

\ 

ÍS.  A 
(A.  P. 

93 

Arroz  com  casca,  pilado  ou  sem  casca 

$160 

15% 

(8.  a, 

(A.  D. 

Paga  mais  2 % em  ouro. 

94 

Avela  em  grão. 

» 

$040 

10% 

1 Em  barricas  ou  caixas 

12  «/„ 

8.  A. 
(A.  D. 

( Em  saccos.. . . 

Bruto. 

9S 

Cevada  em  grão,  torrefacta  ou  malte 

» 

$040 

25  % 

I 

ÍS.  A. 

(a.  d. 

A cevada  em  grflo  paga  mais  2 % em  ouro. 

90 

Farelo  e restolho  de  qualquer  qualidade 

» 

$020 

10% 

J 

(s.  A 

(a-  d. 

Pagam  mais  2 % em  ouro. 

1 de  trigo 

» 

$025 

$300 

» 

/ de  cevada,  aveia,  centeio  e sobre  as 
I féculas,  pós  nutritivos  desses  pro- 
I duetos  e do  trigo  (amido) 

» 

30% 

1 Em  vidros  que  possam  conter  até  500 
1 grammas 

| de  milho,  arroz,  batata,  sagú,  pol- 

40  o/. 
30  o/„ 

20  o/o 

D 

9r 

1 vilho,  amido  ou  fécula  amilacea 

» 

$500 

20  •/• 
10% 

f Idem  de  mais  de  500  até  2 kilo- 

(s.  A ) 

(a.  d.) 

e pós  nutritivos.  \ lactea,  inclusive  os  produetos  co- 
nhecidos pelos  nomes  de  Mdlirís 
1 friod 

*500 

' Idem  de  mais  de  2 kilogrammas. .. 
i Em  barricas  ou  caixas.... 

I hervalenta,  arabica  de  Warthon, 

k Em  latas,  saccos  e quaesquer  outros 
1 envoltorios 

Bruto. 

4 ' 

| salepo  e semelhantes,  simples  ou 
compostas,  inclusive  as  gelèas  gra- 
' nuladas  em  pó 

» 

2$000 

50  % 

Pagam  mais  2 % em  ouro. 

98 

FeIJfto  de  qualquer  qualidade 

$060 

10% 

| Em  barricas  ou  caixas 

10  o/u 

(9.  A.) 

* A W * ‘ ' * 

- 

j Em  saccos  

h-  »•) 

Paga  mais  2 % em  ouro. 

Legumes,  farináceos  e cereaes 
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MERCADORIAS 

( CLASSE  7»  ) 

£ 

8 

o 

TARAS 

| 

H 

3 

QUAUDÁDB  008  ENVOLTORIOS 

0 
H 

9 

1 

' bolacha  ordinaria  própria  de  em- 

Maaaaa  alimenti-  1 , ^ue.  ou  Par,a  marinhagem.  . 
oias_  < bolacha  de  qualquer  outra  quali- 

I dade,  bolachinhas  e'biscoutos. . . 

, Em  barris 

35  o/» 

10  -/o 

«F  «F 

fa  4 

^U  % 

i Em  barricas  ou  caixas  

1 8 • A • 

1*000 

(Em  saccos 

(a.  d.) 

1 macarrão,  aletria  e semelhantes .... 

» 

$600 

DU  Vo 

40  % 

/Em  bocetas,  latas  ou  frascos,  o a envol- 
' torios  semelhantes 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

BISCOUTOS,  BOLACHAS  15  SEMELHANTES,  ACONDICIONADOS 
BM  LATAS,  PACOTES  E OUTROS  ENVOLTORIOS 

por  2S0  grammas  ou  fracção,  peso  bruto  $075 

ÍOO 

( miudo,  ou  milho  branco  de  Angola 
Alilho.. ' (para  passarinho!,. . 

$200 

$030 

50% 

20% 

(a.  a.) 

( de  qualquer  outra  qualidade 

' 

[a.  d.) 

Paga  maia  2 % em  ouro. 

• 

ÍOI 

Ti-ljsço  em  grão 

» 

$010 

10% 

S.  A.) 

Paga  mais  2 % em  ouro. 

Em  barricas  ou  caixas 

35  •/• 
10  •/. 

Bruto. 

(A.  D.) 

} Em  saccos 

IO* 

(S.  A.) 
(A-  D.) 

Quaesquer  ou-  f seocos  ou  frescos,  salgados  ou  em 
tros  legumes,  fari-  [ salmoura 

Em  bocetas,  latas  ou  frascos,  ou 
envoltorios  semelhantes 

$200 

$800 

naceos  e hortaliças  Jem  conserva  de  qualquer  qualidade, 
de  qualquer  quali-  \ com  ou  sem  mistura  de  fructos, 
dade,  não  classifi-  / em  massa  simples  ou  de  qualquer 
cados.  outro  modo  preparados 

% 

50% 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

1 

Sellagem  directa 

LEGUMES,  FARINÁCEOS  B HORTALIÇAS,  EM  CONSERVA, 

SIMPLES  R MISTURADOS,  EM  MASSA,  SALMOURA,  ESPI- 
RITO OU  DE  QUALQUER  MODO  PREPARADOS 

por  250  grammas  ou  fracç&o $075 

A taxa  de  2 %,  em  ouro.  sobre  os  arts.  95.  95,  96,  97,  98. 
100  e 101  desta  classe,  nâo  deve  ser  cobrada  naa  Aifafi- 
degas  do  Rio  de  Janeiro,  Recife,  Bahia,  Rio  Grande  do 
Sul,  Maranhão,  Ceará,  Rio  Grande  do  Norte,  Parahyba, 
Espirito  Santo,  Paraná,  Santa  Catharina,  Matto  Grosso, 
Alagoas.  Parnahyba,  Aracaju  e Pará. 

\ 

✓ 

EXAMES  NO  LABORATORIO 

De  conformidade  com  o.art.  4»  da  Lein.  813  de  23  de  de- 
zembro de  1901  é obrigatória  a remessa  ao  Laboratorio  de 
Analyses  de  todos  os  productos  alimentícios  importados 
pela  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  sem  interrupção  de  par- 
tidas. 
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Plantas,  folhas,  flores,  fructos,  sementes,  raizes,  cascas,  forragens  e especiarias 


102S 

(A.  D.) 


MERCADORIAS 


CLASSE  8a 


Plantas,  folhas,  flores,  íVuctos,  se- 
mentes, raizes,  cascas,  forra- 
gens c especiarias 


SERVIÇO  DE  VIGILÂNCIA  SANITARIA  VEGETAL 

Comprehendem-se  nessa  classe,  como  sujeitas  á policia 
sanitaria,  as  seguintes  partes  de  vegctaes  : mudas,  galhos,  es- 
tacas, bacellos,  sementes,  raizes,  tubérculos,  bulbos,  rhi- 
zomas  e folhas,  quando  vivas  ou  em  condições , de  se  pres- 
tarem ao  plantio. 

Todos  quantos  desejarem  importar  plantas  vivas  ou 
partes  vivas  de  plantas,  deverão  obter  a respectiva  autori- 
sação  do  Inspector  do  Serviço  de  Vigilância  Sanitaria 
Vegetal,  com  jurisdicção  no  porto  ou  estação  de  fronteira 
por  onde  se  deva  realisar  a importação. 

Arbustos»  arvores  e plantas  vivas  de  qualquer 
especie 


— As  plantas  naturaes  preparadas  pagam  direitos 
ai  valorem,  R.  50  %. 

Alhos  soltos,  em  resteas  ou  maunças  e em  molhos. 


de  açafrão  bastardo,  açafrôa  ou 
I carthamo  (semente) 

aniz  ou  herva  í commum  .... 
doce.  ( estrellado. . . . 

baunilha,  bainilha  ou  vanilha 

(fava) 

de  cardamomo  menor  (semente) 

de  cheiro,  de  Tonka  (fava) 

coloquintida  (poJpa  do  fructo). . 

cominho 

de  galha 

de  linho  ou  linhaça  (semente). 


Bagas,  grãos,  fa- 
vas, fructos,  car- 
dos, sementes,  no- 
zes e outras  espe- 
cies  semelhantes, 
próprias  para  tin- 
turaria, medicina 
e outros  usos. 


d»  melancia  ( com  casca... 
(semente).  ) descascada 


moscada  (noz). 

de  mostarda 
(semente). 


negra  ou  branca., 
de  qualquer  qua- 
lidade preparada 
ou  em  conserva. 


de  Santo  Ignacio  (Ignatia  amara ) 

(fava)... 

de  sabugueiro,  de  murtinho,  de 

zimbro  ou  junipero  (baga) 

de  sezamo  e gergelim 

para  horta,  jardim,  prado,  e em 
geral  para  a agricultura  (s.  a.). 
\ não  especificadas 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 

MASSA  DE  MOSTARDA 


por  250  grammas  ou  fracçio . 


1075 


Kilog 


KilOg. 


Livres 


$200 


1$100 

$300 

1$100 


16$700 

4$400 

3$300 

1$300 

$300 

$200 

$020 

$200 

1$100 

i$600 

$200 

1$100 

1$300 

$200 

$100 

Livres 

$500 


50% 


25% 


10»/. 


25% 


TARAS 


qualidade  DOS  ENVOLTORIOS 


Em  vidros  que  possam  conter  até  25 

grammas  de  agua 

Idem  de  mais  'de  25  até  250  grana 

mas 

Idem  de  mais  de  250  até  500  gram- 
mas  

[ Idem  de  mais  de  500  grammas  até 

V 2 kilogrammas 

) Idem  de  mais  de  2 kilogrammas 

Em  botijas  e outras  vasilhas  ‘de  barro 

ou  louça 

Em  barricas  ou  caixas.. 

Em  latas,  ou  caixas  de  folha  ou  de 

zinco .' 

Em  fardos 

Em  bocetas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  de  madeira 


Idem  idem. 


Liquido. 


10  »/, 

5 •/, 

20  °/„ 

10  •/, 

5 »/« 

Bruto 


Plantas*  folhas*  flores*  fructos*  sementes*  raizes,  cascas*  forragens  e especiarias 
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MERCADORIAS 

( CLASSE  8*  ) 


106  Batatas  alimentícias,  inglezas  e semelhantes 

' *'  I — As  batatas  para  sementes  gosarâo  de  isenção  de 

direitos  e da  taxa  de  expediente.  (Ord.  n.  274  de  20  de 
junho  de  1906,  Diário  Oficial  de  21  de  junho  de  1906.) 

— A Circular  de  14  de  janeiro  de  1922,  do  Ministério  da 
Agricultura,  recommenda  que  se  não  desembaracem  par- 
tidas de  batatas  ( solonum  tuberosum ) procedentes  do 
extrangeiro,  que  não  venham  acompanhadas  do  compe- 
tente certificado  de  origem  visado  no  Consulado  Brasileiro 
e do  attestado  official  com  a declaração  de  que  no  logar 
de  sua  procedência  não  ha  a doença  causada  pelo  fungo 
chryso-phyctes  endobiotica,  ex-vi  do  disposto  no  regula- 
mento baixado  com  o Decreto  n.  15.198  de  21  de  dezembro 
de  1921, 

— Pela  Circular  n.  50  de  13  de  setembro  de  1926,  foi 
suspensa,  até  segunda  ordem,  a importação  de  batatas  pro- 
cedentes de  Portugal . 


107 

8.  A.) 
A.  D.) 


108 


IO» 

fcS:i 


Caril. 


Cascas  e lenhos 
medicinaes  e de 
tinturaria. 


Cebolas  ou  ce- 
bolinhos. 


de  canella 

de  carvalho  — queroitron — (querous 
tinctoria)  ou  casca  da  America, 
páo-brasil,  amarello,  campeche  e 
fustete,  sandalo,  guayaco,  sassa- 
fraz  e de  qualquer  outra  quali- 
dade, próprias  para  officina  de  cor- 

tume  ou  para  tinturaria 

não  especificados 

soltas,  em  resteas,  ou  em  maunças  e 

em  molhos 

em  conserva  com  ou  sem  mistura  de 
qualquer  íructo  ou  legume 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 


63 
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Kilog, 


«2 

O 

Eh 

►-H 

63 

o3 


$080 


1$000 

$300 


$100 

$500 


$300 

$800 


O 

><! 

N 

<! 

03 


TARAS 


QUAMDADK  DOS  ENVOLTORIOS 


15% 


?()•/. 


30*/. 


25*/. 


50% 


[Em  barricas  ou  caixas. 
Em  jacas  ou  canastras 
Em  saccos 


f Em  frascos,  latas  ou  envottorios  seme- 
l lhantes 


A mesma  do  artigo  bagas,  grãos,  fa- 
vas, etc 


o 

f- 

z 

a 

S 

t- 

« 

■< 


15  % 
5 % 

Bruto. 


Em  barrioas  ou  caibas 

Em  canastras  ou  cestas 

Em  frascos,  latas  ou  envoltórios  se. 
melhantes... 


15% 

Bruto. 


Sellagem  directa 

CEBOLAS  EM  CONSERVA,  SIMPLES  E MISTURADAS,  EM 
MASSA,  SALMOURA,  ESPIRITO  OU  DE  QUALQUER  OUTRO 
MÇDO  PREPARADAS 

por  250  grammas  ou  fracçâo $075 


IlO 


Cbú  da  Índia,  de  qualquer  qualidade 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

EM  “TABLETTES",  CAIXAS,  LATAS,  SACCOS  OU  OUTROS 
ENVOLTORIOS 

por  250  grammas  ou  fracção,  peso  li- 
quido-  * $050 


» 


3$000  » 


, 


Em  caixas  de  madeira  [até  10  kilo- 

grammas 

Idem  até  20  idem 

Iderr.  até  30  idem 

Idem  até  50  idem 

Idem  dobradas 

Em  latas 


. 32  % 
s ’ 26% 

25% 

23% 

38% 

18% 


X 


Nota  13a  — Nas  taras  do  chá  em  caixas  de  madeira 
está  comprehendida  a dos  respectivos  cofres  de  chumbo, 
zinco,  folha  de  Flandres,  a das  capas  de  palha  ou  de 
panno,  e a das  caixas  pequenas  de  qualquer  qualidade  e 
matéria . 

Não  serão  reputadas  dobradas  as  que  contiverem  outras 
pequenas  até  um  kilogramma. 


— As  latas  simples  ou  estampadas  que  tenham  valor 
mercantil  e não  tragam  dizeres  ou  reclames,  referentes  á 
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S 
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TARAS 

a 

1 

5 

S5 

MERCADORIAS 

( CLASSE  8*  ) 

D 

< 

O 

§ 

§ 

o 

w 

N 

QUALIDADE  DOS  ENVOLTORI08 

I 

w 

3 

. 1 

111 

nmrniTipJAM  tiihanvni.nft.nift.s\  seccos  mi  frpscns  ou  em 

( Em  caixas..., 

10% 

(s.  ▲.) 

conserva 

Kilog. 

$800 

50% 

? Em  frascos,  latas  ou  fenvoltorios  seme- 

(a.  d.) 

[ lhauíes 

Bruto . 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

COGUMELOS  EM  CONSERVA,  SIMPLES  E MISTURADOS,  EM 
MASSA,  SALMOURA,  ESPIRITO  OU  DE  QUALQUER  MODO 
PREPARADOS 

por  250  grammai  ou  fracçfio,  peso  bruto  1075 

( Em  barricas  ou  caixas 

10  % 

11» 

Cravo  da  índia  ( axronè ) . 

$300 

20% 
Bruto . 

( Em  saccos 

113 

(S.  A.) 

Feno,  alfafa, 
gens,  verdes 

palha  de  aveia  e quaesquer  outras  forra- 
ou  seccas . 

$050 

1$300 

20$000 

20% 

(A.  D.) 

( bastardo,  açafrôa  ou  cartha- 
, ^ ~ 1 mo  ( flori 

* 

de  açairao  da  Hespanha  ou  oriental  — 
( eroaus  sativus  — (stigma).. 

» 

Cò  /o 

té 

$200 

$700 

de  alecrim  } flor0B 

l> 

n 

de  alfazema  — aspio  — (flor) 

$200 

114 

Folhas,  flo- 
res, hervas, 
caules , jun- 

de  bravera  anthelmintioa , kousso  ou 
í k u são  (flor) 

de  lupulo  ou  luparo  (humulus  lupulus) . . 
1 , , l folhas 

» 

$150 

$100 
■ $700 

15% 

9K  o/ 

* 

cos,  musgos, 
talos  e ou- 

de  malvas  J flopes 

jCD  Yo 

vA  mesma  do  artigo  bagas,  srrãos,  fa- 
1 vas,  etc .1 

W 

tras  especies 
semelhantes, 
medicinaes  e 
de  tinturaria 

7da  Córsega  (ou  coralina  da 
1 Córsega,  fucus  helmintho- 
l croton),  islandico  (cetrarea 
musgos. . . { islandioa),  da  Irlanda  ou 
1 oarragaheen 

$200 

$200 

f orzella  ou  orcella  (liohen  or- 
' cella) 

macis  ou  flor  de  noz-moscada  (arillus).. . 
papoula  branca,  negra  ou  rubra  (flor) 
(papaver  rhaeas) 

1» 

1D  Yo 

25  % 

3$300 

$500 

$500 

22$400 

15$õ00 

nãô  especificadas. 

10  % 
25% 

/ 

em  charutos 

Cento 

Ktlno 

** 

em  cigarros 

Em  barris  ou  barricas 

Era  caixas 1 

io  */. 

.1 

1 em  folhas  de  qualquer  procedência  ou 
qualidade 

II» 

ttl 

» 

2$400 

5$600 

20*/. 

Bruto. 

1 de  mascar  e semelhantes 

» 

1 picado  ou  desfiado  para  cachimbo  ou  para 
cigarros.... v 

1 Em  latas  ou  laminas  de  chumbo, 
1 caixas  de  papelão  ou  enyoltorios 

* 

em  rapé  ou  tabaco 

» 

13$600 

— Pela  Circular  n.  48  de  14  de  agosto  de  1923,  do  Minis- 
tério da  Fazenda,  foi  mandado  adoptar  para  o fumo  em  corda 
ou  em  rolo  a quebra  de  14  %. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

CHARUTOS,  CIGARROS,  CIGARRILHAS,  RAPÍ  E FUMO  DES- 
FIADO, PICADO,  MIGADO.  OU  EM  PÓ,  PARA  QUALQUER  FIM 

I — charutos  estrangeiros,  por  unidade  $500 

II  — cigarros  e cigarrilhas  estrangeiros. 

por  vintena  ou  fraoçAo $500 

IW1. 
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m 

NUMEROS 

MERCADORIAS 

( CLASSE  8»  ) 

UNIDADE 

DIREITOS 

RAZÃO 

( Continuação ) 

Sellugem  directa 

III  — rapé,  por  125  grammas  ou  fracçüo, 

peso  liquido.., $100 

IV  — fumo  desfiado,  picado,  migado  ou 

em  pó,  por  25  grammas  ou 
fracçâo,  peso  liquido $060 

p 

Sellugem  por  guia 

FUMO  EM  CORDA  OU  EM  FOLHA,  EXTRANCEIRO 

má 

V — fumo  em  corda  ou  em  folha,  es- 

trangeiro, por  kilogramma  ou 
fraccão,  peso  liquido $300 

VI  — o fumo  em  corda  ou  em  folha, 

extrangeiro,  quando  desfiado, 
picado,  migado  ou  reduzido  a 
pó,  em  fabrica  nacional,  pagará 
mais  $100  além  do  imposto  pago 
nas  Alfândegas,  por  25  gram- 
mas ou  fracçâo,  ficando,  outrosini, 
sujeito  ao  regimen  do  fumo  de 
producção  nacional. 

1*.  Considera-se  matéria  prima  o fumo  em  bruto,  a 
saber:  em  corda,  em  pasta,  em  rolo  ou  em  folha. 

2a.  Entende-se  por  cigarrilha  o producto  feito  com  capa 
de  folha  de  fumo,  envolvendo  fumo  desfiado,  picado,  mi- 
gado ou  em  pó,  e cujas  dimensões  não  excedam  de  0m,09 
de  comprimento  por  0m,04  de  circumferencia  na  parte 
mais  grossa;  e por  charuto  o mesmo  producto  de  maiores 
dimensões  ou  o de  qualquer  dimensão,  envolvendo  folhas 
de  fumo. 

SSo  isentos: 

a)  o tabaco  em  pó; 

b)  o pó  de  fumo  desnicotisado  ou  desnaturado  por 
qualquer  processo  chimico  de  modo  a nâo  poder  ser  fumado. 

— A Circular  n.  48  de  34  de  agosto  de  1923  mandou 
adoptar  para  o fumo  em  corda  ou  em  rolo  a quebra 

de  14  % . 

Kilog. 

$300 

50*/. 

Iltl 

(a.  d.) 

fl  | ^ 

» 

$300 

II 

118 

(a.  d. 

í asiatica,  iiegra  ou  de  Malabar 

1 dé  qualquer  qualidade,  fresca, secca, 

Pimenta \ com  ou  sem  mistura  de  qualquer 

( fructo  ou  legume  ou  em  conserva 

» 

» 

$300 

$800 

» 

» 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellugem  directa 

PIMENTA  EM  CONSERVA,  SIMPLES  E MISTURADA,  EM 
MASSA,  SALMOURA,  ESPIRITO  OU  DE  QUALQUER  MODO 
PREPARADA 

por  250  grammas  ou  fràcçfio $075 

de  açafrão,  da  índia,  curcuma  ou 
gengibre  branco  ou  amarello  (terrc 

)> 

$70C 

2õ  % 

] 

1 de  alcaçuz,  regaliz  ou  regoliz  ( glycyr 

» 

$30C 

» 

■ 131 

proprioB  para  a I de  althéa  ou  malvaiseo  com  ou  sem 

J» 

$30C 

» 

» 

$20C 

» 

|i 

» 

$30C 

15% 

• B 

USOS.  f ue  

» 

1$70C 

25  % 

1 

para  horta,  jardim,  ou  prado,  e em 
geral  para  a agricultura  (s.  a.)... 
uão  classificadas 

Livres 
Ad  vai 

25% 

TARAS 


QUALIDADB  DOS  ENVOLTORIOS 


I Em  barricaB  ou  caixas 

| Em  saccos... 

Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão., 


i Em  barris  ou  caixas 

' Em  saccos ...... 

' Em  frascos,  latas,  ou  euvoltorios  se- 
I melhantes 


A mesma  do  artigo  bagas,  grãos 
lavas,  etc,. .* 


Í 


10  •/. 

Bruto. 


10  •/. 

2 «/„ 

Bruto. 

✓ 


LU 


NUMEROS 
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TARAS 


MERCADORIAS 

( CLabsb  8* ) 


O 


cá 


QUALIDADE  DO*  ENVOLTORIOfl 


190  Quaesquer  outras  especiarias  não  classificadas,  fres- 
cas ou  seccas  ou  em  conserva 


!Em 
Em 
m 


Em  barris  ou  talhas  de  barro 

Em  latas,  frascos  ou  envoltorios  se- 


35  % 


Kilog.  2$000  25  % 


melhantes. 


Bruto. 


Nota  14»  — As  mercadorias  desta  classe,  quando  forem 
de  naturesa  a poderem  também  ser  importadas  contusas, 
em  raspas  ou  rasuras,  ou  em  pô,  pagarão  nos  tres  pri- 
meiros casos  mais  10  % e no  ultimo  mais  25  % sobre 
os  respectivos  direitos,  se  não  estiverem  assim  classifi- 
cadas, ou  não  fôr  qualquer  destes  o seu  eBtado  constante. 

No  caso  de  virem  avolumadas  conjunctamente  ou  mis- 
turadas  á flor,  folha,  raiz,  sementes,  bagas,  grãos,  favas, 
etc.,  de  uma  mesma  planta,  que  estiverem  sujeitas  a 
direitos  differentes,  e de' se  não  poder  com  a necessária 
individuação  separar  uma  das  outras,  cobrar-se-á  a 
taxa  lançada  sobre  a parte  mais  tributada,  como  se  delia 
se  compusesse  o volume. 

Quando  qualquer  artigo  dos  que  constituem  a expor- 
tação do  paiz  tiver  de  ser  despachado  por  importação, 
serão  os  direitos  calculados  na  razão  de  30  % dos  va- 
lores constantes  da  pauta  de  exportação. 

SEMENTES  E MUDAS  DE  RUBIACEAS 

Attendendo  ao  que  solicitou  o Ministerio»da  Agricul- 
tura, Industria  e Commercio,  em  Aviso  n.  14  de  20  de  ja- 
neiro proximo  findo,  o Ministro  da  Fazenda  recommendou 
aos  Inspectores  das  Alfândegas  e Administradores  das 
M esas  de  Rendas  o maior  rigor  na  observância  da  portaria 
do  mesmo  Ministério,  de  18  do  dito  mez,  que  prohibe  a im- 
portação de  sementes  e mudas  de  rubiaceas,  mesmo  com 
relação  á bagagem  dos  passageiros  que  desembarcarem 
no  paiz.  (Circular  n.  10  de  16  de  março  de  1923.) 
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Z 


191 

(*•) 
À.  D.) 

199 
(S.  A.) 
A.  D.) 

193 
8.  A.) 

A. D.) 


MERCADORIAS 


§ 

< 

a 

►H 

Z 

!=> 


CLASSE  9a 


Sumos  o ix  suecos  vegetaes,  bebi- 
das alcoólicas  © fermentadas  © 
outros  liquido» 


Alcatrão  e pixe  de  alcatrão. 


Kilog. 


Asaucar, 


candi 

1 de  uva  ou  glucose 

de  qualquer  outra  qualidade. 


_ . , de  oliveira  ou  doce 

Aíeue»)^  caroços  de  algodão,  de  palma  ou  de  côco 


ou  oleos. 


uão  especificados. 


194 

B.A.) 
A. D. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

AZEITE  DE  OLIVEIRA  E SEMELHANTES,  DESTINADOS  Á 


ALIMENTAÇAO 


por  meia  garrafa, 
por  meio  litro .. . . 

por  garrafa 

por  litro 


$100 

$150 

$200 

$300 


/ de  leite  e em  extracto 
communs 


; em  barris. . . 
\ em  garrafas.. 


/cervejas. 


Bebidas 

fermenta-  ■ 
das. 


preta,  marca  Gui-f  em  barris. 
ness,  de  fabri- 
cação ingleza,  e 
Stout,  de  fabri- 
cação dos  Esta- 
dos Unidos  da 
America  do 
Norte  e toda  a 
cerveja  que,  J 
mediante  ana- \ 
lyse  do  Labora- 
torio  Nacional 
da  Saude  Pu- 
blica tiver  as 
mesmas  quali- 
dades medica- 
mentosas que  a 
Guiness.  \ em  garrafas. 


hydromel,  cidra,  ginger-ale\  em  cascos.. 
i e outras  não'  especificadas!  outras  vasilhas 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
CERVEJAS 

De  alta  fermentação  : 

por  meia  garrafa 

por  meio  litro 

por  garrafa 


por  litro 

De  baixa  fermentação 

' por  meia  garrafa, 
por  meio  Utro..., 

por  garrafa 

por  litro 

Tarifa  — 5 


$080 

$120 

$160 

$240 


$100 

$150 

$200 

$300 


(Z) 

O 

Eh 

HH 

W 

tó 


$020 
_ * 

15 

% 

$500 

60 

% 

$400 

50 

% 

1$000 

80 

% 

$400 

50  % 

$200 

» 

$300 

» 

i$700 

i$200 

i$500 

$750 


$500 

$600 

$400 


o 

>-«! 

N 

«2 


60% 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOB 


j Em  barris,  vasos  de  barro  ou  de  louça 
í e em  latas 

ÍEm  caixas,  barricas  ou  feixes 

Em  saccos 

. Em  cascos  de  madeira 

I Em  latas  ou  em  quaesquer  outras  va- 
> silhas 


Em  caScos  de  madeira 

Em  garrafas  e quaesquer  outras  va- 
silhas  


g 

I 


Bruto. 


15% 

Bruto. 


20% 

Bruto. 


20% 

Bruto 


■ ” 
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i»r 

(*•  d.) 


MERCADORIAS 
( CLASSE  9*  ) 


(i Continuação ) 

Sellagexn  directa 


denominadas  syphdes  ou  soda,  hydromel,  cidra,  ginger-ale, 
refrescos  gazosos,  sueco  de  fruetas  .ou  plantas  não  fer- 
mentadas e outras  semelhantes  : 


•por  meia  garrafa, 
por  meio  litro.... 

por  garrafa 

por  litro 


$100 

$150 

$200 

$300 


CONTRIBUIÇÃO  DE  CARIDADE 
por  kilo  liquido $160 

IMPOSTO  MUNICIPAL 

NO  RIO  DE  JANEIRO 

por  kilo  liquido $005,62 

Mais  30  % deste  imposto  para  a Assistência  Municipal. 

EM  SANTOS 

por  kilo  liquido $060 

Borra  de  azeite  ou  de  vinho 


Kilog. 


Camphora  ou  alcamphor 

Catto,  curtim,  quebracho  ou  qualquer  outro  extracto  ve- 
getal, secco,  molle  ou  liquido,  contendo  tannino,  desti- 
nados ao  cortume  de  pelles  ou  couros 

Cera  e sebo  ve-  ( 

„ala,  { composta  ou  preparada 

g ( sebo  simples 


almecega., 


r da  índia  ou  mastic... 
\ elemi  ou  resina  elemi . 


199  Gomm  as, 


(a.  d.) 


gonnnas-resi- 
nas,  resinas  e 
balsainos  na- 
turaes. 


aloes  ou  azebre  de  qua'quer  quali- 
dade   

ammoniaca  oa  ammoniaco 

arabica,  de  acacia  ou  do  Senegal 

assafetida  ou  fétida • 

copal,  dura  ou  te. ira  igomma  Dam- 

mar) 

escamonéa 

iucens  ou  olibano  

de  jalapa  negra  ou  branca 

la  cea 

do  l’erú  ou  peruviana  

de  Mecca  ou  da  J udêa  ( gelead ) 


terebinthina  (i.). 


' de  Bordeaux  ou  com- 

mum  

de  Veneza  ou  de  qual- 
quer outra  quali- 
dade   


/de  Bourgogne  (i.).. 
i preparada  para  in- 
de  pinho  (pez)..  strumentos.... 
r j negra  (breu)  e de 


qualquer  outra  qua- 
lidade (i.). . . 


de  tolii,  secca  ou  molle. 
V não  especificadas 


$200  30% 


1$000  25  % 


$150 


$700 

1$600 

$200 

2$300 

$400 


$300 

$700 

$300 

$500 

$500 
9$0  iü 
$2>0 
8$0()0 
$4o0 
•í$000 
C$000 


20  •/, 
25  »/, 


25*/. 


$150  50  »/. 


t$000 

$400 

i$300 

$025 

1*500 

1$200 


25»/. 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


I Em  barris.. 

1 Em  latas... 


) A mesma  do  artigo  gon.mas,  etc 


Liquido. 


Em  vidros  que  possam  conter  até  125 

grammas  de  agua 

Id cm  de  mais  de  125  até  250  grammas.. 
Idem  de  mais  de  250  até  500  grammas.. 
ldern  de  mais  de  500  grammas  até  2 

kilogrammas 

Idem  de  mais  de  2 kilogramma,.., . 
Em  botijas  e outras  vasilhas  de  bairo 

ou  louça  

Era  barricas 

Em  latas  ou  caixas  de  folha  ou  de 

zinco 

Km  bocetas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  de  madeira 


20% 

5% 


60  */. 
50  •/. 
40  •/. 

30  •/. 
20  •/. 

40  »/. 

10  •/. 
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MERCADORIAS 

( CLASSE  9»  ) 


130  Licores  de  í em  cascos 

qualquer  qua-? 

lidadtí.  f em  outras  vasilhas 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

Licores  communs  ou  doces  de  qualquer  qualidade  para 
uso  de  mesa  ou  não,  como  os  de  banana,  baunilha,  cacáo, 
laranja  e semelhantes ; a americana,  aniz,  herva-doce, 
hesperidina,  kumel  e outros  que  se  lhes  assemelhem: 


Kilog, 


por  meia  garrafa 
fii 


$400 

por  meio  litro $600 

por  garrafa. $800 

por  litro 1$200 

CONTRIBUIÇÃO  DE  CARIDADE 

por  kilo  liquido $160 

IMPOSTO  MUNICIPAL 

NO  RIO  DE  JANEIRO 

por  kilo  liquido $005  ,62 

Mais  30  % deste  imposto  para  a Assistência  Municipal. 
EM  SANTOS 

por  kilo  liquido $060 


Idquidos  e 

bebidas  alco- , 
olicas. 


absyntho,  brandy,  eu- 
calypsintho,  cognac, 
hirsch,  rhum,  tuhis-f 
ky , aguardente  dei 
canna,  de  França,  do/ 
Rheno,  da  Jamaica  ei 
de  qualquer  outra 
qualidade 


em  cascos... 

em  quaesquer 
outras  vasi- 
lhas  


2$000 

1$600 


Iem  cascos 

em  quaesquer 
outras  vasi- 
lhas 

álcool  rectificado • • 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 

ABSYNTO,  AGUARDENTE  DE  FRANÇA,  DA  JAMAICA,  DO 
REINO,  OU  RHENO,  "BRANDY”,  “COGNAC”,  LARANJINHA 
EUCALYPSINTHO,  GENEBRA,  "KIRSCH"t  "RHUM'’, 
“WHISKY”,  E OUTROS  SEMELHANTES 

por  meia  garrafa |£00 

por  meio  Utro |°00 

por  garrafa 

por  litro 1$200 

ÁLCOOL  DE  QUALQUER  GR&O 

De  uva,  canna,  mandioca,  milho  ou  batata: 


por  meia  garrafa, 
por  meio  Ütro.... 
por  garrafa, 
lit 


$100 

$150 

$200 

$300 


por  litro. 

Que  não  seja  de  uva,  canna,  mandioca,  milho  ou  batata: 


por  meia  garrafa, 
por  meio  Utro.... 

por  garrafa 

por  litro 


$200 

$300 

$400 

$600 


— O álcool  para  fins  industriaes  desnaturado  na  própria 
fabrica  é isento  do  impósto. 

CONTRIBUIÇÃO  DE  CARIDADE 

por  kilo  liquido í160 


1$500 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


60  •/• 


Em  cascos  de  madeira 

Em  quaesquer  outras  vasilhas. 


20  •/. 
Bruto. 


Em  cascos  de  madeira 

Em  quaesquer  outras  vasilhas. 


20  »/. 

Bruto. 
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A.  D. 


134 
(A.  D. 


133 
8.  A. 
A.  D. 


130 

fs.  A. 
A.  D. 


MERCADORIAS 
( CLASSB  9*  ) 


(Continuação) 

IMPOSTO  MUNICIPAL 

NO  RIO  DB  JANEIRO 

por  lrilo  liquido $005,62 

Mais  30  % deste  imposto  para  a Assistência  Municipal . 
eu  santos 

por  kilo  liquido $060 


llannâ  de  qualquer  qualidade. 


Oplo  em  bruto  ou  solido. 


— S6  pôde  ser  despachado  com  autorisaçâo  especial  do 
Departamento  Nacional  de  Saude  Publica,  na  Capital  Fe- 
deral, e nos  Estados  com  autorisaçâo  das  autoridades  que 
representarem  aquelle  departamento. 

Sumos  de  fructas  de  qualquer  qualidade,  inclusive  o 
sueco  de  uva  não  fermentado 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 


por  meia  garrafa, 
por  meio  litro.... 

por  garrafa 

por  litro 


$100 

$150 

$200 

$300 


Vinagre. 


commum  ou  de  cosinha,  vermelho  ou 

branco, 

composto  ou  para  conserva,  como  o aro- 
matisado  à Vestragon  e semelhantes 


Kilog. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 


por  meia  garrafa, 
por  meio  utro.... 

por  garrafa 

por  utro 


$010 

$015 

$020 

$030 


jbüter,  amer-picon,  fernet,  uer-i  em  cascos. 
mouth,  amaro-felsina  Rama-'em  quaesquer 
zotti,  ferro-quina  “Bisleri”  e)  outras 
bebidas  semelhantes.  ( silhas. 


va- 


lChampagne  e outros  espumosos. 


Vinhos., 


não  especifi- 
\ cados. 


até  14°  de  ál- 
cool absoluto. 


de  mais  de  149 
até  24°  idem. 


em  cascos. . 
|em  quaesquer 
1 outras  va- 
silhas... 


em  cascos., 
em  quaesquer 
} outras  va- 
silhas  


íem  cascos..... 
de  mais  de  24°  'em  quaesquer 


\ idem. 


\ outras 
( silhas 


va- 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sei  Ingem  directa 

* amfr-picon",  "bitter",  "ffrnet",  "vermouth”, 

FERRO-QUINA  "BISLERI”,  VINHOS  QUINADOS,  AMARO- 
FELSINA  E OUTRAS  BEBIDAS  SEMELHANTES 


por  meia  garrafa, 
por  meio  Utro.... 

por  garrafa 

por  Utro 


$400 

$600 

$800 

1$?00 


1$000 

12$000 


$300 


$100 

$800 


$5C0 

• 

$300 

1$600 

$240 

$220 

$500 

$300 

$600 

$400 


50*/. 


TARAS 


QUALIDADB  DOS  BNVOLTORIOS 


Em  latas 

I Em  bocetas  ou  caixinhas., 

I Idem  dentro  de  caixas 

Em  frascos  ou  potes 


A mesma  do  artigo  gommas,  etc. 


Em  cascos  de  madeira 

Em  latas,  frascos  ou  envoltorios  seme- 
1 lhantes 


Em  cascos  de  madeira 

f Em  quaesquer  outras  vasilhas . 


í 


5 •/. 
10  •/. 
20  «/. 


20  •/. 
Bruto. 


20*/.  1 

Bruto. 


NUMEROS 
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MERCADORIAS 

( CLASSB  9a  ) 


( Continuação ) 

Sellagem  directa 
VINHOS  EXTRANGEIROS 

Naturaes  de  uva  'ou  qualquer  outra  fructa  ou  planta, 
a aaber: 

I.  Até  14°  de  álcool  absoluto: 

por  meia  garrafa $150 

por  meio  litro $225 

por  garrafa . $300 

por  fitro . $450 

II.  De  mais  de  14°  de  álcool  absoluto  até  24°: 

por  meia  garrafa $300 

por  meio  litro $450 

por  garrafa $600 

por  fitro $900 

III.  De  mais  de  24°  de  álcool  absoluto: 

por  meia  garrafa $500 

por  meio  fitro $'50 

por  garrafa 1|000 

por  fitro 1$500 

IV.  Champagne  e outros  vinhos  espumosos,  semelhantes: 

por  meia  garrafa 2$000 

por  meio  fitro 33000 

por  garrafa fJOOO 

por  fitro... 6$000 

Entende-se  por  meia  garrafa  o recipiente  de  capacidade 
até  i|j  ou  0,333  do  litro;  por  meio  litro,  o que  exceder  de 
0,333  até  0,500;  por  garrafa,  o que  exceder  de  0,500  até 
*|i  ou  0,666  do  litro  e,  por  litro,  o que  exceder  de  0,666 
até  1.000,  concedida  uma  tolerância  até  10  %.  No  vasi- 
lhame maior  de  um  litro  a fraeçáo  será  calculada  nesta 
razSo. 

CONTRIBUIÇÃO  DE  CARIDADE 

por  kilo  liquido. $160 

IMPOSTO  MUNICIPAL 

NO  RIO  DE  JANEIRO 

por  kilo  liquido $°®5  ,62 

Mais  30  % deste  imposto  para  a Assistência  Municipal . 

EM  SANTOS 

por  kilo  liquido. $oí*0 

Xaropes  não  medicinaes  de  qualquer  qualidade.... 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 

XAROPES  DÉ  LIMÃO,  GROSELHA,  GOMMA,  ORCHATA  E 
OUTROS  PROPRIOS  PARA  REFRESCOS 

por  meia  garrafa 

por  meio  litro íixx 

por  garrafa *200 

por  fitro *300 

Nota  15a  — Aa  mercadorias  desta  classe,  quando  forem 
de  natureza  a poderem  também  ser  importadas  contusas, 
em  raspas  ou  rasuras,  ou  em  pó,  pagarão:  nos  tres  pri- 
meiros casos  mais  10%  e no  ultimo  mais  25  % sobre  08 
respectivos  direitos,  se  não  estiverem  assim  classificadas, 
ou  não  for  qualquer  destes  o seu  estado  constante. 

Os  palhões  e as  capas  de  madeira  que  envolvem  as  gar- 
rafas e os  cascos  de  madeira  não  são  sujeitos  a direitos. 

EXAMES  NO  LABORATORIO 

De  conformidade  com  o art.  4?  da  Lei  n.  813  de  23 
de  dezembro  de  1901  é obngatona  a remessa  ao  latx> 


§ 

2 


o 

& 

w 

CG 


O 

N 

< 

CG 


Kilog. 


1Í400 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  BNVOLTORIOS 


50  •/„ 


A mesma  do  artigo  gommas,  etc. 
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MERCADORIAS 

( CLASSB  9a  ) 


QUALIDADE  DOS  BNVOLTORIOS 


(Continuação) 

ratorio  de  Analyses  de  todas  as  bebidas  importadas 
pela  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  sem  interrupção  de 
partidas. 


ASSISTÊNCIA  HOSPITALAR  DO  BRASIL 

TAXA  ADDICIONAL  DE  S % SOBRE  O IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Para  fazer  face  ás  despesas  com  a manutenção  e desenvol- 
vimento da  “ Assistência  Hospitalar  do  Brasil”  foi  creado 
pela  Lei  n.  4.984  de  31  de  dezembro  de  1925  um  fundo  espe- 
cial, formado  com  o addicional  de  5 %,  cobrado  sobre  as 
taxas  do  imposto  de  consumo  a que  estão  sujeitas  as  be- 
bidas. 

A proposito  foi  expedida  pelo  Ministro  da  Fazenda  em  29 
de  janeiro  de  1926  a Circular  n.  5,  concebida  nos  seguintes 
termos: 

Tendo  em  vista  a representação  da  commissão  encar- 
regada da  consolidação  dos  differentes  regulamentos  fiscaes, 
declaro  aos  chefes  das  repartições  subordinadas  a este  Mi- 
nistério, para  seu  conhecimento  e devidos  effeitos,  que  para 
a execução  do  art.  57  da  Lei  n.  4.984  de  31  de  dezembro  de 
1925,  deve  ser  observado  o seguinte: 

1»,  a arrecadação  a ser  effectuada  de  1 de  fevereiro  vin- 
douro em  diante  das  importâncias  que  constituirão  o fundo 
especial  para  a manutenção  e desenvolvimento  da  “ Assis- 
tência Hospitalar  do  Brasil”  e,  correspondente  addicional 
de  5 % sobre  as  taxas  do  imposto  de  consumo  a que  esti- 
verem sujeitas  as  bebidas,  será  effectuada  por  verba  lan- 
çada pela  repartição  arrecadadora  nas  guias  de  aequisição 
dos  respectivos  sellos  do  imposto  de  consumo; 

2»,  na  columna  de  “ estampilhas  compradas  ”,  do  livro 
de  escripta  fiscal  será  lançada,  apenas,  a importância  cor- 
respondente ás  estampilhas  adquiridas,  fazendo-se  menção, 
na  columna  das  observações,  das  quantias  relativas  ao 
addicional  mencionado; 

3»,  o produeto  dessa  renda  será"escripturado  como  depo- 
sito sob  o titulo  “ Assistência  Hospitalar  do  Brasil”. 
(Art.  57  da  Lei  n.  4.984  de  31  de  dezembro  de  1925.) 
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Matérias  ou  substancias  de  per- 
fumaria, tintura. ria,  pintura,  e 
outros  usos 


138 

139 

(a.  d.) 


140 

J(A.  d.) 

141 

(A.  D.) 
14» 


143 

(a.  d.) 

144 
(a.  d. 

143 


140 

(A.  d 


14> 
(A.  d. 

148 

(A.  D. 


149 

(a.  d. 


130 

(a.  d. 

131 

(a.  d 

f 3» 
133 


134 
(A.  D 


133 
(A.  D.) 


Almíscar  ( moschus ). 


Azul  ultramar  ou  ultramarino,  simples  ou  composto, 
acondicionado  em  saquinhos,  pacotes,  caixinhas  e pre- 
parado em  tablettes,  bolas,  comprimidos  ou  de  qual- 
quer outro  modo,  destinado  a lavadeiras  ou  outros  usos. 


Bfstre 

Carmim 

Carvão  para  desenho  (fusin). 


MERCADORIAS 


Cinzas  azues.,.. 
Cochonillia. .. . 
Coral  fino  em  pó . 


anilina,  derivado  da  anilina . 

Cortiça  em  pó  ou  negro  de  Hespanha. 


a vanillina 

Graxa  para  sapatos.,  j 


j em  massa  ou  pó. 


Índigo  (anii) 

% 

Hermes  animal  ou  vegetal,  ou  cochónilha-kermes. 


Cacear  ou  nacar  de  pingos  de  qualquer  côr 

t grossos  para  carpinteiro 
) para  desenho  ou  para  escrever 
(para  lapiseira 


Capls . 


Massas  ou  ex- 

tractos  para  tin- 
turaria, fluidos 


' de  pastel  ( isatis  tinctoria ) ou  guéde 
de  noz  de  galha,  de  páo  campeche 


sumagre  - 


ou  solidos.  'vnão  especificados. 

Mato  para  dourar  ou  gesso-male.. 


UNIDADE 

DIREITOS 

RAZÃÍ 

1 

Gram. 

$250 

25  % A 

- 

• 

í 

Kilog. 

$800 

' í 

» 

i$000 

’ 1 

» 

10$000 

. ] 

» 

$800 

..  E 

» 

$150 

,, 

ij  » 

1$000 

» 

» 

$400 

» I 

» 

2$000 

» 1 

» 

$100 

. 

3 

>» 

6$000 

30%  J 

» 

$250 

50-/. 

» 

$800 

” 

» 

1$200 

20% 

» 

$800 

25% 

2$000 

» 

10 

2$000 

40% 

» 

6$00C 

» 

» 

9 

i6$000 

»> 

» 

$500 

25% 

» 

1$000 

» 

. » 

$100 

» 

TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


A mesma  do  artigo  gommas,  etc. 


Em  caixas 

Em  latas  e frascos 

Em  pacotes,  saquinhos  e caixinhas.. 


. A mesma  do  artigo  gommas,  etc.... 


envoltorios  semelhantes. 


A mesma  do  artigo  gommas,  etc.. 

m bocetas,  caixinhas,  latas  ou  fi 
de  qualquer  qualidade 

A mesma  dos  acetatos 


A mesma  dos  acetatos. 


Em  potes  de  barro,  louça  ou  vidreçr 
latas,  caixinhas  ou  envoltorios  se- 
melhantes  


Em  barricas  ou  caixas., 
Em  latas  ou  frascos., 
Em  pacotes 


A mesma  do  artigo  gommas,  etc. . . 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  de  madeira,  ou  envoltorios  se- 
melhantes.   


A mesma  do  artigo  gommas,  etc.. 


I 

H 

◄ 

9 


lo  •/. 

5 u/« 

Bruto. 


Bruto. 

10  «lo 
5 «/o 
Bruto. 


Bruto. 


10  »/o 

5»/o 

Bruto. 


Bruto. 
10  o/0 

50/0 

Bruto. 


Bruto. 
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NUMEROS 

MERCADORTAS 
( CLASSE  10*  ) 

UNIDADE 

DIREITOS 

RAZÃO 

TARAS 

QUALIDADE  DOS  BNVOLTOKIOS 

0 
H 

è 

1 

M 

5 

5 

1BQ 

Matérias  corantes,  taes  como  alisarina,  anchnsina, 

% 

• 

(a.  d.) 

bixina,  garancina,  curcumina,  indigotina,  hematina, 

brasilina,  chartamina  (carmim  de  açafrôa)  e outras  não 

Kilog. 

1$800 

25% 

A mesma  dos  acetatos. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

por  125  grammas  ou  fracçSo,  peso  bruto  #050 

I8> 

Mordente  para  dourar 

» 

$500 

20% 

( . 

(A  mesma  do  artigo  gommas,  etc.... 

188 

IVankln 

» 

2$000 

25% 

( 

,(a.  d.) 

12*9 

Yfl  A ^ 

Ocres  ( oxydos  de  ferro  naturaes),  almagre,  amarello. 

$100 

50% 

í Em  barricas  ou  caixas 

5 % 

fci:l 

/ Em  latas 

Bruto. 

1 de  amêndoas  doces  ou  amargas,  e de 

sésamo  ou  gergelim 

» 

$800 

40% 

1 

1 de  croton  itglium 

D 

4$000 

» 

\ 

| de  ligado  de  bacalháo  ou  de  arraia. 

» 

1$000 

-60  % 

1 

- 

1 de  feto  macho  (ethereo) 

» 

.8$000 

» 

/ 

5 í impuro,  corado  (raw) 

\ A mesma  dos  acetatos 

ieo 

OIaos  fixos,  T0- 

| de  linhaça. J ou  fervido  (boiled). . s 

» 

$300 

» 

1 

(A.  D.) 

getaes,  líquidos 

/ (s.  a.)  (purificado  ou  incolor.. 

» 

$600 

» 

\ 

e concretos. 

J de  nozes-moscadas  ou  manteiga  de 

1 

I nozes-moscadas 

» 

4$000 

1» 

' 

1 de  ricino,  mamona,  castor  ou  palma- 

i Em  cascos  de  madeira  ou  ferro..... 

10  % 

christi 

» 

$600 

60% 

' Em  latas 

- » 

não  especificados  ímedicinaes) 

» 

2$000 

50% 

A mesma  dos  acetatos 

Nota  16» — Nas  taxas  dos  oleos  ficam  comprehendidas  as 

dos  vasos  que  os  contêm . 

/ combustivel 

» 

— $003 

5 •/. 

i 

1 kerozene 

» 

$070 

50»/. 

1 

empyreumaticos  1 lubrificantes  de  ma- 

( Excluidos  os  envoltorios  de  madeira 

mineraes  (i.)  \ chinas  e resíduos  de 

/•  externos 

Bruto. 

1 distillação 

M 

$040 

» 

\ 

V naphta  e gazolina 

» 

$070 

» 

J 

etlier  de  petroleo  (i.) 

» 

$200 

W 

A mesma  dos  acetato* 

parafina  simples  í om  massa 

» 

$700 

40»/. 

Em  barricas  ou  caixas 

10  •/. 

I (cêra  de  petro-  ( 

leo).  (s.  a.). . 1 em  velas 

» 

1$200 

» 

Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou  en- 

voltorios  semelhantes.  

Bruto. 

iei 

Oleos  mineraes 

para  combustão  em  lamparina  de  mecha 

(a.  d.) 

fixos,  líquidos  e 

(siona  oil)  (i.) 

)> 

$015 

15  % 

concretos. 

1 para  fabricação  de  gaz  Pinch  (i.) 

» 

$010 

W 

1 externos 

/branca  ou  amarella.con- 

1 creta  ou  liquida,  in- 

1 clusiveos  preparados 

I conhecidos  pela  de- 

vaselina. / nominação  de  Chrys- 

] mol,  Nujol  e semo- 

t lhantes 

» 

$300 

50  •/. 

1 

Fboricada  (linimento).. 

» 

3$200 

40  •/. 

^ A mesma  dos  acetatos 

— 

\perfumada  (perfumaria) 

» 

4$000 

60»/. 

Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 

envoltorios  semelhantes , 

Bruto. 

não  especificados  (x.) 

» 

$800 

50»/. 

Em  cascos , 

5 •/. 

— 0 kerozene,  embora  despachado  nas  Alfândegas  a peso 

bruto,  continúa  a gosar  do  abatimento  de  1 %,  para  quebra 
ou  falta. 

— 0 oleo  combustivel,  gasolina  e kerozene,  quando  im- 

portados  a granel,  ficam  incluídos  na  Seccâo  VIÍI  da  Con. 

sohdaçAo  das  Leis  das  Alfândegas. 

Matérias  ou  substancias  de  perfumaria*  tinturaria*  pintura  e outros  usos 
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16» 

A.  D.) 


MERCADORIAS 

( CLASSE  iO  ) 


(< Continuação ) 

— O oleo  combustível,  a gazolina  e o kerozene,  impor- 
tados a granel,  ficam  sujeitos  ao  certificado  technico  de 
que  trata  o Decreto  n.  8.S92  de  8 de  março  de  1911  e os 
respectivos  despachos  incluídos  noa  constantes  da  secção 
VIII  da  Nova  Consolidação  das  Leis  das  Alfândegas  e 
Mesas  de  Rendas.  (Art.  30  da  Lei  ni  4.783  de  31  de  de- 
zembro de  1923.) 

— A Lei  n.  4.230  de  31  de  dezembro  de  1920,  art.  34, 
prohibiu  a pratica  dos  despachos  sobre  agua,  de  inflamma- 
veise  corrosivos  no  Rio  de  Janeiro.  O Ministro  da  Fazenda 
deixou  de  attender  o pedido  da  Associação  Commercial  no 
sentido  de  se  sustar  a execução  desta  Lei  por  ser  assumpto 
da  competência  do  Congresso  Nacional. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
VELAS  DE  PARAFINA 

por  250  grammas  ou  fracção,  peso  liquido.  $025 


Sellagem  por  guia 
GAZOLINA  E NAPHTA 


$050 


por  kilo  ou  fracção,  peso  liquido 

— A vaselina  boricada  e os  preparados  denominados 
Chrysmol,  Nujol  e semelhantes  estão  sujeitos  asellosani- 
tario  e a perfumada  ao.  imposto  de  consumo  como  perfu- 
maria. 

i da  alecrim  ou  rosmaninho 

I de  ãlfasema,  aspic  ou  lavanda 

I de  aniz  ou  herva-doce 

. I de  bergamota  ou  lima 

de  canella 

de  citronella  ou  melissa 

de  cravo • 

de  eucalyptus 

de  flores  de  laranjeira  (neroli) 

de  geranio-rosa 

de  hortelã-pimenta 

Oleo* voláteis  I de  iunipero,  zimbro  ou  genebra.  ... 
uieo*  voiaiei»,  y de  jaranja8  (cascas)  ou  coraçao 

de  mostarda 

de  noz  moscada 

de  rosas. 


essenoiaes  ou  es- 
sências. 


terebinthina.. . 


terpina  ou  terpinol. . . 

lespirito  de, puro... 
terebinthina  ' 


ou  a 
raz 


agua-) 
(I.) ( i 


impuro 


16» 


164 


i não  especificados. 


Nota  17*  — Nfo  será  permittida  a verificação  do  peso 
liquido  real  dos  oleos  voláteis,  essenciaes  ou  essencias 

Papei*  carminados  ou  de  carmim 

Per  Fu  marlai,  inclusive  talco  perfumado  sachets, 
pedra-hume  em  tablettes,  para  toucador,  bom  como  - 
producto  denominado  Giraldose 


Lança-perfume 

— Os  cartões  perfumados  ( reclames ) .para  distri- 
buição gratuita,  pagarão  a taxa  de  $150  por  kilo,  R.  50  %. 

Nota  18»  — Este  artigo  não  comprehende  as  es3en 
cias  e oleo3  puros,  e sim  sómenie  as  preparações  mixtas 
que  com  os  nomes  de  oleos,  extractos  ou  essencias  forem 
destinadas  para  uso  dos  cabellos,  lenços,  etc.,  e asi 
aguas  de  Cologne  ou  de  Colonia,  e de  qualquer  outra  l 

Tarifa  — 6 


Kilog 


3$000 

5$000 

8$000 

8$000 

8$000 

3$000 

3$000 

3$000 

40$000 

10$000 

10$000 

5$000 

10$000 

20$00ü 

5$000 

100$000 

3$000 

$200 

$100 

8$000 


7$000 


4 $000 


6$000 


50% 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


A mesma  dos  acetatos. 


60*/. 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou  en- 
voltorios  somelhantes 


i Em  potes  ou  frascos  de  vidro  qu  louça, 
' em  latas,  em  bocetas  ou  caixinhas  de 
papelão, ou  madeira  pintada  ou  enver- 
I nisada,  ou  envoltórios  semelhantes.. 


Bruto. 


ABATIMENTOl 
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Matérias  ou  substancias  de  perfumaria,  tinturaria,  pintura  e outros  usos 


MERCADORIAS 
( CLASSE  10*  ) 


(Continuação) 


TARAS 


QCALIDADB  DOS  ENVOLTOBJOS 


qualidade,  próprias  de  perfumaria ; as  dentifricias  de 
qualquer  qualidade;  as  para  tingir,  amaciar  ou  con- 
servar os  cabelleo  ou  a pelle;  os  vinagres  aromáticos 
proprios  de  perfumaria  ; os  pós  para  amaciar,  tingir  e 
conservar  os  cabellos,  dentes,  pelle  e para  usos  seme- 
lhantes; as  pomadas  ou  banhas  para  os  cabellos;  os  sa- 
bonetes em  pães,  em  pó,  em  massa,  ou  de  qualquer  outro 
modo  preparados;  as  pastilhas,  ou  tablettes  e trociscos 
ou  trochiscos  aromáticos  ou  de  perfumaria;  e outros 
objectos  semelhantes  não  classificados. 

As  perfumarias  que  vierem  em  potes,  frascos  ou  vasos 
de  porcellana  dourada  ou  com  figuras,  ou  de  vidro  n.  2, 
pagarão  o dobro  dos  respectivos  direitos. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 
PERBUMARtAS 


. 


' 


Todas  as  preparações  mixtas  destinadas  ao  uso  de 
toucador  e outros  fins.  taes  como: 

o)  oleos,  loções,  cosméticos,  crêmes,  brilhantinas,  ban- 
dolinas,  pós,  pastas  e extractos,  pa-a  uso  dos  cabellos, 
pelles,  unhas,  lenços,  etc.; 

b)  agua  da  Colonia,  aguas  e vinagres  aromáticos,  de  qual- 
quer especie; 

c)  tintas  para  cabello'  e barba; 

d)  dentifrícios,  ainda  que  medicinaes; 

e) .pós,  crêmes  e outros  preparados  para  conservar, 
tingir  ou  amaciar;  a pelle; 

f)  sabões  em  fôrmas,  páos,  massa,  pó,  barra  ou  liquido 
para  qualquer  fim,  ainda  que  não  sejam  perfumados  e os  me- 
dicinaes, quando  perfumados; 

g)  pastilhas  e lentilhas  aromaticas,  para  qualquer  fim; 

h)  sobre  bisnagas  e lança-perfumes  para  folguedos  car- 
navalescos e outros  fins. 

Por  objecto,  a saber: 


$ 


I — de  preço  até  2$  a duzia $040 

II  — de  mais  de  2$  até  5$000 $080 

III  — de  mais  de  5$  até  10$000 $150 

IV  — de  mais  de  10$  até  15$000 $300 

V — de  mais  de  15$  até  20$000 $400 

VI  — de  mais  de  20$  até  25$000 $500 

VII  — de  mais  de  25$  até  30$000 $600 

VIII  — de  mais  de  30$  até  45$000 $700 

IX  — dè  mais  de  45$  até  60$000 1$500 

X — de  mais  de  60$  até  120$000 3$000 

XI  — de  mais  de  120$  até  1S0$000 4$000 

XII  — de  mais  de  150$  até  200$000 6$000 

XIII  — de  mais  de  200$  até  300$000 8$000 

XIV  — de  mais  de  300$  até  400$000 10$000 

XV  — de  mais  de  400$  até  500$000 ll$000 

XVI  — de  mais  de  500$000 ‘ 12$000 

XVII  — bisnagas  e lança-perfumes  para  fol- 
guedos carnavalescos  e outros  fins, 
por  30  grammas  ou  fracção,  peso 
liquido $100 


São  isentos: 


■if 


a)  as  essencias  simples  e os  oleos  puros  que  constituem 
matéria  prima  de  diversas  industrias; 

b)  o sabão  para  lavagem  de  roupa,  de  casas  ou  para 
tingir. 


. 

■ 

■ 


ÍOR 

(A.  D ) 


l*ó» 


do  sapatos  (s.  a.) 

de  marfim  queimado 

para  impressão,  de  côr  ou  para 
dourar  ou  pratear,  simples  ou  em 
verniz 


Kilog. 


O 


$100 

2$000 


25  % 


Em  barricas  ou  caixas, 
Idem 


25  •/. 

5 •/• 


l$000 


i Em  latas,  frascos,  caixas  de  papelão 
J ou  madeira  ou  envoltorios  seme- 
f lhantes ; 


Bruto. 
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00 
O 
cá 

I 63 
a 
o 
z 


166 

D.) 


167 

A.  ».) 

166 

A.  D.) 

169 

»•) 

170 
A.  ».) 

171 

A.  D.) 
17» 
A.  D.) 


Preto  ou  car-  íem  pedaços, 
vão  animal  (os-  c 
sos  queimados)  ( em  pó 


Rouge 

Slglllata,  terra  sigillata  ou  sigilladp. 

Sinopern 

Sombras  de  Colonia  ou  de  oliveira 

Sumagre 

Terra  do  sienna  ou  de  sienne,  tostada  ou  em  pó. 


173 

D.) 


1741 
(A  D.) 

176 
(a.  d. 


MERCADORIAS 
( CLASSH  10*  ) 


Kilog. 


para  escrever  ( liquida . 

(s.  a.)  ( em  pó  ou  massa 


para  marcar  roupa 

Íem  caixas. . 
em  conchas 
em  pó,  massa  ou  pães 


Tintne (de  qualquer  qualidade  preparadas  a 

agua(s.  a.) 


agua  (s.  a.) 

para  impressão  ou  li 
thographia  com  ou 
sem  resina  (s.  a.). 

preparadas  al  para  pintura  de  casas 
oleo  e seme-J  sem  resina  (s.  a.). 
lhantes.  \ idem,  idem  com  resina 

1 (S.A.)..... 

fina,  em  tubos  ou  cy 
lindros  de  metal  e se 
me  lhantes 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
TINTAS 

o)  de  qualquer  côr  ou  qualidade  próprias  para  escrever: 
por  100  grammas  ou  fracçâo.  peso  bruto  $015 
b)  preparadas  a oleo,  a agua  ou  esmalte: 

por  125  grammas  oufracgâo,  peso  bruto  $050 

Nota  19a  — No  peso  das  caixas  com  tintas  para  dese- 
nho comprehender- se-à  o de  quaesquer  pertenças  que 
vierem  dentro  das  mesmas. 


Verde  de  qualquer  qualidade. 


, (de  alcatrão 

Vernizes  . j nã 


não  especificados 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

por  125  grammas  ou  fracçao,  peso  bruto  $100 

Nota  20a  — As  mercadorias  desta  classe,  quando  forem 
de  natureza  a poderem  ser  também  importadas  contusas, 
em  raspas  ou  rasuras,  ou  em  pó,  pagarão  nos  tres  primei- 
ros casos  mais  10  “Z»,  e no  ultimo  mais  2õ  •/.  sobre  os  re- 
spectivos direitos,  se  não.  estiverem  assim  classificadas, 
ou  não  for  qualquer  destes  o seu  estado  constante. 


TARAS 


QUALIÓADB  DOS  ENVOLTORIOS 


25%  Em  barricas  ou  caixas. 

Em  latas  ou  frascos. 

50  % A mesma  do  artigo  gommas.,  etc. 


Em  barricas  ou  caixas. 
Sm  latas  ou  frascos 


$(300 

t$200 

3$000 

4$000 

30$000 

4$000 


$080  25  % 


Em  potes,  garrafas,  latas  ou  quaesquer 
outros  envoltorios  de  barro,  louça  ou 
vidro 


I Em  caixinhas,  vidros,  conchas  ou  en- 
voltorios semelhantes 


4$000 


$400 


$500 

1$000 


o 

H 

Z. 

W 

a 

P 

< 

ca 


10% 
Bruto . 


10  % 

5% 


Bruto. 


, Em  barris 

) Em  latas,  frascos  de  ferro,  tubos  ou 
cylindros  de  metal 


50% 


ÍEm  barricas  ou  caixas. 
Em  latas  ou  frascos . . . 
Em  pacotes 


■ Em  latas  ou  frascos. 


10  % 

Bruto . 


10% 
5% 
Bruto . 
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Productos  cliiraicos,  drogas  e espe- 
cialidades pharmaceuticas 

SELLO  SANITARIO,  SUBSTANCIAS  TOXICAS  E SYNO- 
NYMIA 

t 

i 

Os  artigos  desta  classe  sujeitos  ao  sello  sanitário  pagam 
conforme  o seu  valor  por  duzia.  Para  evitar  repe- 
tições, a tabella  das  respectivas  taxas  se  encontra  na 
parte  final  da  classe;  bem  assim  quaes  as  substancias  toxi- 
cas que  dependem  de  licença  do  Departamento  Nacional 
de  Saude  Publica  para  serem  desembaraçadas  nas  Alfân- 
degas; e assim  também  a respectiva  synonymia. 

ire 

Acetona  ou  espirito  pyro-acetico 

Kilog. 

1$500 

25»/. 

Ü.í.1 

I Em  vidros  que  possam  conter  até  15 
grammas  de  agua 

C 

1 

©O© 
QO  *2 

de  alumínio  

$900 

aa 

15  % 
25% 
50 »/. 
25  »A 

Idem  de  mais  de  15  até  125  idem 

de  ammonio 

Idem  de  mais  de  125  até  500  idem 

de  cal 

I de  chumbo  crystallisado  ou  liquido. . . . 
de  cobre  crystallisado  ou  em  pó 

» 

$600 

Idem  de  mais  de  500  até  2 kilo- 
grammas 

40  »/«, 

irr 

Acetatos  ou 

^/UU 

i$ooo 

Idem  de  mais  de  2 até  4 idem. . . .... 
/ Idem  de  mais  de  4 

20  «/0 
10  «/o 

(s.  A.) 
(A.  D.) 

pyro-lenhitos. 

de  ferro 

15% 

| de  potássio 

wUU 

4<fcAAA 

\Em  botijas  ou  outras  vasilhas  de 
I barro  ou  louça.... 

de  sodio 

1$000 

3$000 

7$500 

ou  % 

30  •/. 

10  «/o 

5 o/o 

12  «/o 
Bruto. 

de  etroncio 

25% 

1 Em  barricas  ou  caixas 

de  urânio 

1 Em  latas 

| Em  frascos  ou  barris  de  ferro 

1 Em  bocetas  de  papelão  ou  de  ma- 
1 deira 

«glacial  ou  crystalli- 
1 acético ? savel 

$900 

$600 

• 

t diluido  ou  liquido. . . . 

» 

» 

\ 

acetyl-salicilico  ou  asperina 

3$000 
$250 
4 $500 

50  % 
25  •/„ 

arsenioso  ou  arsênico  "branco 

benzoico  ou  flôres  de  benjoim 

bota-chlorine-gaz .” 

borico,  crystallisado,  em  palhetas  ou 
em  pó 

$lcU 

bromico 

Vvji) 

1 vUUv/ 

rrs 

i _ r puro',  incolor,  liquido 

IcarbolicO  ou  phe-  \ ou  crystallisado. . . 
1 nico.  i impuro,  corado  ou 

' negro 

» 

$400 

$150 

» 

fs.  A.) 

(a.  o.) 
( '•  1 

'l 

Jcarbonico  liquefeito,  em  frasquinhos  de 
[ aço  para  uao  de  syphões  Sparklets  e se- 
melhantes  

35»/. 

n 

vcOU 

citrico  crystallisado  ou  em  pó 

$700 

25*/. 

chlorhydrico,  hy- « puro 

dro-chloricoou ) 
muriatico.  1 impuro 

$090 

50»/. 

formico 

iodico 

'POUU 
A OfcAAA 

20  •/, 

láctico 

ifcAQA 

j 

i<PWU 

/ 

NUMEROS 
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UNIDADE 

DIREITOS 

Kilog. 

$150 

» 

$100 

» 

$200 

» 

6$000 

» 

3$000 

» 

1 $250 

» 

$200 

M 

1$000 

D 

5$000 

>» 

$500 

»> 

1$250 

» 

10$000 

M 

2$000 

» 

$120 

» 

$090 

» 

$200 

» 

$700 

» 

2$000 

178 

B.  A.) 
A.  D. 
(«•) 


MERCADORIAS 

( CLASSB  11*  ) 


nítrico  ou  azo- 1 puro 

tico.  í impuro 


oxalico ..' 

j>er-chlprico 

phenyl  cynchonico  (atophan) 


Ácidos  .... 
(Continuação) 


Ipicnco. 

pyrogalhico 

pyro- lenhoso,  pyro-acetico  ou  vinagre 

de  madeira 

salicylico,  crystallisado  ou  em  pó 

sor  bico  ou  malico 

succinico,  sal  volátil  de  succino  ou  de 
alambre 


sulfurico,  oleo  ou  ) puro 

espirito  de  vi-  [ 
triolo.  ) impuro. 


179 

s.  A. 

A.  D. 


I sulfuroso  liquido  ou  comprimido. . . 

1 tartarico  ou  tartrico  crystallisado  ou 

I em  pó 

i valerianico  ou  valerico.  ...  /I 


— Os  ácidos  e outros  inflammaveis  ou  corrosivos  em  pe- 
quenos recipientes  fechados  de  modo  a n&o  offerecer  perigo 
podem  ser  armazenados. 

— A Circular  n.  39  de  18  de  setembro  de  1913  recom- 
menda  que,  nos  despachos  de  ácidos  acondicionados  em 
botijões  e grés  impermeáveis,  se  observe  o disposto  no  pa- 
ragrapho  unico  do  art.  27  das  Preliminares  da  Tarifa,  visto 
serem  esses  botijões  considerados  com  valor  mercantil. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 

Acido  acético: 

1»  — liquido: 

por  meia  garrafa 5200 

por  meio  utro $300 

por  garrafa $400 

por  litro $600 

•2®  — solido: 

por  2S0  grammas  ou  fraeçáo,  peso  bruto  $150 
Capsulas  de  acido  carbonico  para  o preparo  de  aguas 
pelo  systema  Sparklets  e outros,  por  capsula: 

. de  capacidade  de  producçâo  até  meia 

garrafa  de  agua .. $030 

de  mais  de  meia  garrafa  de  agua.  até 

meio  litro . . ... $045 

de  mais  de  meio  litro  de  agua  até  uma 

garrafa $060 

de  mais  de  uma  garrafa  de  agua  até  um 

litro $090 

Nas  capsulas  de  producçâo  superior  a um  litro,  a fra- 
cção  será  cobrada  na  razão  acima. 


Aguas  minem  es, 


naturaes  e artificiaes. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
Aguas  mineraes,  naturaes  : 

. Por  meia  garrafa $015 

por  meio  litro 

por  garrafa. S030 

por  utro $040 

Aguas  mineraes,  artificiaes  : 

por  meia  garrafa $060 

por  meio  litro $090 

por  Utro $1$° 


$350 


O 

N 

cá 


25  % 


50*/. 

25*/. 


50  •/„ 
25*/. 


60% 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


A mesma  ctos  acetatos 


Em  garrafas,  botijas  e outras  quaes- 
quer  vasilhas... 


Bruto. 


ABATIMENTO 
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TARAS 

CO 

o 

w 

o 

CC 

w 

MERCADORIAS 

o 

< 

H 

8-8 

»*< 

3 

( CLASSE  11a  ) 

pl 

3 

z 

' 

p 

O 

QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 

( Continuação ) 

Aguas  mineraes  naturaes  medicinaes  de  fontes  extran- 

geiras  : 

por  meia  garrafa $200 

por  meio  litro $300 

por  garrafa $400 

por  litro $600 

Agua  osygenadn  ou  pcroxydo  do  hydrogenio  (s.  a. 

50»/. 

30% 

(a  d.) 

Kilog. 

1$200 

1$500 

ISO 

Albumina  animal  e secca 

(s.  A.) 

(A.  D.  ) 

— 

181 

Albuminatos  de  qualquer  metal 

2$500 

50% 

(S.  A.) 

(A.  D.) 

aconitina 

Gram. 

$180 

$120 

$030 

$150 

$120 

$300 

$900 

4$500 

$120 

$060 

$240 

1$200 

$900 

$300 

$002 

$020 

1$000 

30  % 

atropina. . . T . 

j cafeina,  fcheina,  theobromina..... 

1 cocaina 

1 codeina 

1 digitalina 

| duboisina 

18% 

Alcaloides  e ' ergotinina 

ÍS.  A.) 

seus  saes.  levõnymina 

(A.  D ) 

1 morphina 

1 narceina 

* 

I pilocarpina. . 

[ pelletierina 

1 quassina 

1 quinina*. 

20% 
30  % 

50  % 

' stryehuina 

lãmilico  ou  oleo  de  batatas 

Kilog. 

183 

Álcool Imethylico  ou  espirito  de  páo  ou  do  ma- 

ÍS.  A.) 

1 deira 

\ «tenn 

(A-  D.) 

184 

Alcoolatos  ou  espíritos  medicinaes 

4$000 

(s.  A.) 

A mesma  dos  acetatos 

(A.  D ) 

IS» 

Algodão  polvora  ou  pyroxilina 

9 

4$000 

25% 

(1.) 

ISO 

Alumina  secca  ou  gelatinosa 

otário 

í*.i:| 

187 

Ambar  cinzento  (gris) 

IR  0/. 

(S.  A.) 

(A.  D.) 

ISS 

Ammonla  liquida,  alcali  volátil  ou  espirito  de  sal  am- 

(8.  A.) 

moniaco 

(A.  D.) 

189 

(S.  A.) 

Anttmonialo  de  potássio  simples,  antimonio  diapho- 
retice,  lavado  ou  não 

«piou 

<C 0 

■ * ■ ..V 

(a.  d. ) 

190 

Antipyrina,  analgesina,  exalgina,  anti-febrina,  ace- 
tanilide,  phenacetina,  jnetacetina,  thalmia  e kairina. . . 

40  % 

ti-J 

» 

10$000 

15  % 

191 

Antrakokall  de  qualquer  qualidade 

1$400 

OK  o/ 

(8.  A.) 

Cò  % 

(A.  D.) 
19% 
(s.  A.) 

Antraquinona  e hvdroquinona 

Gram. 

$030 

9 

(▲•  D.) 

■ 93 

Aplol 

. 

fctí 

104 

cüWUU 

Arsenlato  e arsenito  de  j puro . , 

o/ 

(S.  A.l 

potássio  ou  sodio.  i impuro.. 

$400 

(A.  D.) 

Aspirina  ou  acido  acetylsalicilico  (s.  a.)  (a.  d.) 

» 

3$000 

50% 

■ 
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«) 

o 

A 

w 

U-H 

O 


19SS 

(8.  A.l 
(A.  D.) 


196 

■»r 

(*•> 


199 

(s.  a.) 
(a.  d.) 

199 

r.t! 

soo 

a.  a.) 

A.  D.) 

901 


90» 

ÍS.  A.) 

(a.  d.) 
903 

Sal 

ta 


903 

fcti 


MERCADORIAS 

( CLASSE  11»  ) 


Assucar  de  leite  ou  lactose. 


Atophan  ou  acido  phenyl  cynchonico  (s  a.)  (a.  d). 
Baleamos  manipulados  de  qualquer  qualidade 

Benzina 


J 


Benzoatos 

de  sodio 
Biecoutos  medicinaes 


de  ammonio 

|de  bismutho 

'de  lithio  ou  lithina. 

)de  naphtol  ou  benzo-naphtol. 

(d 


Borato  de  soda  ou  borax 
crystallisado  ou  em  pó. 


para  o commercio .... 
para  a industria  (matoria 
[ prima) 


Bromu  retos 

bromatoB. 


fde  ammonio  ou  ammoniaco. 

de  camphora 

ide  ethvla 

ejde  ferro 

ide  lithio  ou  lithina 

fde  potássio 

ide  sodio 

'de  stroncio 


Caixas  de  reagentes  chimicos. 


Canlharidas. 


cinaes. 


/de  ammonio  ou  ammoniaco. ... . 


de  bario  ou  i puro... 
baryta.  _ | impuro 


de  bismutho. 


cio. 


Ipuro 

impuro  (i . ). 


de  chumbo  ou  alvaiade  de  chumbo. 

de  cobre  

de  creosote  ou  creosotal 

de  ferro 

Carbonatos  ejde  guaiacol. 

carburetos.  (de  lithio  ou  lithina.. 


de  magnésia  ou  magnésio 


, . • 1 zik,  periassa  ou  po 

de  potássio)  tassa  do  commercio. 
ou  potassa  • pllrjfi(;ado,  sal  do  tai 
(sub)  • / taro  ou  alcali  ví 

getal 


de  potassa  (bi)  ou  bicarbonato 

potassa  ou  potássio...... 

de  stroncio  ou  stronciana 

de  sodio  ou  soda  (sub)  ou  barril 
do  commercio  (alcali  mineral'... 


UNIDADE 

DIREITOS 

RAZÃO 

Kilog. 

$800 

40  •/. 

» 

3$000 

50  •/. 

» 

2$000 

40  •/• 

» 

$200 

9 

9 

7$000 

50% 

9 

8$000 

9 

9 

8$000 

' 9 

, » 

6$U00 

9 

» 

5$000 

9 

» 

2$500 

9 

» 

$300 

» 

» 

$150 

9 

» 

2$000 

9 

»> 

5$000 

9 

9 

6$000 

9 

9 

4$000 

9 

)» 

8$000 

9 

9 

2$000 

9 

9 

2$000 

» 

9 

3$000 

)» 

— 

Ad  vai. 

9 

. Kilog. 

4 $000 

9 

9 

20$000 

25*/. 

» 

$400 

40  •/. 

9 

$500 

50  •/. 

9 

$150 

9 

» 

5$000 

>> 

9 

$500 

9 

9 

$100 

9 

9 

$100 

25*/. 

9 

1$000 

50  •/. 

9 

6$000 

15  */. 

» 

$400 

50  •/. 

9 

1 5$000 

15  •/. 

9 

8$00Ü 

50  •/. 

9 

$400 

25 

. " 

$030 

20 

9 

$200 

25  •/. 

e 

• 1 0 

$200 

9 

9 

$250 

9 

a’ 

•i  » 

$030 

20»/. 

TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTOniOS 


>A  mesma  dos  acetatos. 


i A mesma  dos  acetatos. 


ABATIMENTO 


**«* 
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CO 

o 

• 05 

ta 

3 

25 

«OK 

(S.  A.) 

(A-  D.) 

806 

kt\ 

aor 

(s.  A.) 
(A.  D.) 
«O» 

(S.  A.) 

1 

(A.  d.) 

809 

S.  A.) 

(a.  D.) 

910 

(8.  A.) 

(a.  D.) 

911 

(8.  A.) 

R ■ • 

(a.  d.) 

919 

(s.  a.) 

(a.  d.) 

■ 

1 

-p--'  ••  • 

■ 

913 

. 

(s.  A.) 

(A.  D.) 

K 

K 

MERCADORIAS 

( CLAS8B  li*  ) 


Me  sodio  ou  soda  (sub)  puro 

. a Ade  sodio  (bi)  ou  bicarbonato  de  sodio 

Carbonatos  e)  ou  sod^  

carburetos.  ( 

(Continuação)  j 

(de  zinco. . . . j jinpnro 

— O carbonato  de  cal  ou  cálcio  impuro  está  sujeito  á taxa 
de  $100  por  kilo,  R.  50  %.  e o carbureto  de  cálcio  á de  $200 
por  kilo,  R.  30  %. 

Carvão  vegetal  puro  medicinal  de  qualquer  qualidade. 

Castoreo  inteiro  ou  em  pó 

Cerveja  medicinal  de  qualquer  qualidade 

Chás  e especies  medicinaes  de  qualquer  qualidade. . . . 
Chloral,  bromai  e paraldehyde. 


Cblorato  de  potássio  e de  sodio  crystallisado  ou 
em  pó 

Chloroformlo  e bromoformio 


i de  ammonio  ou  ammonia  í puro 

( sal  ammoniaco  sem  ) 
j cheiro).  (impuro.. 

liquido., 
ou 


Kilog. 


de  antimonio  ou  manteiga  ^ gjjjjfdfl 


de  antimonio 

de  arsênico 

de  bário  ou  baryta. 
de  cal 


( concreto 


de 


cálcio..  JPuro- 

C 


impuro 

de  chumbo 

de  estanho 

de  ethyla  e methyla 

de  ferro,  solido,  liquido  e sublimado, 
de  mercúrio  (proto,  bi  ou  deuto),  mer- 
Chloruretos,  curio  doce  ou  precipitado,  precipi 
hydrochloratos  ! ) tad?  branco’  . calomelanos  e subli 

chlorhydratos  ou  , mad?  corrosivo  ou  solimão 

mu  ri  a tos  niCKBl  • • • • t 

de  ouro  simples  e de  ouro  e outros 

I metaes _ 

de  potássio  ou  potassa,  liquido  ou  hy- 
pochlorureto  de  potassa  (agua  de 

Javelle) 

de  prata ’ . . 

de  soda  liquida  ou  hypochlorito  de 
soda  (agua  de  Labarraque) 

Í grosso  ou  im- 
puro  

puro 

de  etroncio  ou  stronciana 

de  zinco. ...  | Pur0 

1 de  sodio  ou  soda  (sub),  puro 

— As  pastilhas  comprimidas  de  chlorydrato  de  ammonia 
pagam  $150  por  kilo.  R.  50  %. 


DIREITOS 

TARAS  • 

RAZAC 

QUALIDADE  DOS  KNVOLTORIOS 

ABATIMENTO 

$200 

25 

$100 

50  V 

! 

t$000 

» 

$200 

* 

A mesma  dos  acetatos 

— 

1$000 

» 

• 

30$000 

15  •/. 

2$000 

50  I 

Dm  latas  ou  frascos. 

Bruto. 

2$000 

a 

4$000 

» 

m 

$300 

30  •/. 

- 

2$400 

1» 

- 

$400 

50% 

$150 

» 

* 

$700 

>» 

2$500 

» 

3$000 

)) 

$300 

» 

$100 

» 

$500 

» 

$100 

» 

1$000 

» 

' 

$500 

» ; 

/ A mesma  dos  acetatos 

— 

2$000 

20% 

1$000 

50% 

1$800 

30% 

1$800 

50% 

$400 

20  % 

$300 

25% 

40$000 

50% 

$300 

25  % 

$030 

» 

$100 

» 

$500 

50% 

$600 

>» 

$300 

» 

- 

$200 

25% 

t 

.t>. 
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m 

O 

0 

s 

£3 


«1 41 

ta] 

*i» 

»1« 

ÍS.  A.) 

(a.  d.) 

*1T 

t i:i 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

sal  grosso,  moído  ou  triturado 
Sellagem  por  guia 

por  kilogramina  ou  fracçflo,  peso  bruto..  9020 

REFINADO  OU  PURIFICADO,  DE  QUALOUER  MODO  ACON- 
DICIONADO, DE  PROCEDÊNCIA  EXTRANGEIRA 

Sellagem  directa 

por  250  grammas  ou  fracçSo,  peso  liquido  $025 

— O sal  grosso,  adquirido  para  ser  refinado  e purificado 
e acondicionado  era -frascos  de  vidro  ou  louça,  pagará  só- 
mente o accrescimo  do  imposto,  quando  ficar  provado,  por 
meio  de  guia  ou  de  nota,  o pagamento  da  primeira  taxa. 

IMPOSTO  MUNICIPAL 

EM  SANTOS 

por  tonelada  ou  fracçfio $600 

Chocolate  medicinal  de  qualquer  qualidade 


Chrorao  fluor  ou  chromo  fluorado. 


S18 

(8.  A.) 
(A.  0.) 

910 

fci:j 

»»o 


fctl 

*«  1 

fci:! 
t i:l 


*83 

íí.*4 


MERCADORIAS 
(classe  11»  ) 


w 

co 

Q 

< 

O 

H 

a 

w 

1— < 
B 

tó 

Hp. 

a 

Chromatos  e 

bichromatos. 


Iamarello,  amarello  de 
chromo  ou  jaune  de 

chrome. 

rubro  ou  vermelho.... 


de  potássio  ou  potassa  e de  sodio  ou 
soda 


Cigarros  medicinaes  de  qualquer  qualidade . 


de  ferro  simples,  ferro  ammoniacal  e 

de  terro  e qualquer  metal 

ide  ferro  e quinina 

Citratos.. .....  <de  lithio  ou  lithina • 

'de  magnésio  ou  magnésia,  granular, 

effervescentes 

de  potássio  ou  potassa ■ 


Collodlo  de  qualquer  qualidade. 


Conservas»  electuarios,  polpas  e opiatos  medicinaes 
de  qualquer  qualidade 


......  | 


Creosote 


Cyanuretos , 

hydroeyanatos, 
cyanhydratos , 
hydro-ferro-cy- 
anatos  ou  prus- 
siatos. 


mineral , - sem  côr  ou  corado ....... 

vegetal  ou  de  madeira  (oleo  creosotado 


de  ferro  ou  azul  da  Prússia. 


puro 

impuro,  para  as  artes 
formol  ou  formoldehyde  ou  aldehydo 


1 de  potássio  i 
ou  sodio...  j jr 


DesInTectan-j  formico  (solução  a 40  •/•) 

tes“. ?.......  não  classificados,  inclusive  as  pastilhas 

( de  formalina 


Kilog. 


O 

N 

< 

A 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORI08 


3$000 

25  •/. 

$600 

15% 

$300 

30% 

$900 

» 

$150 

15% 

4$000 

40% 

2$000 

2$000 

» 

12$000 

» 

2$000 

» 

2$000 

» 

2$000 

50% 

1$600 

40  •/. 

1$000 

» 

2$000 

0 

1$800 

30  •/. 

1$600 

50  •/. 

$500 

25  •/• 

$90( 

Ad  vai 

* 

A mesma  dos  acetatos.. 


Tarifa  — 7 


abatimento 
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MERCADORIAS 

( CLASSE  11a  ) 


a»4 


8*S 


886 


Dextrina 

Dlasthase  ou  maltina. 
Elacterio  


Elixires,  licores  e soluções  medicina  es  de  qualquer 
qualidade 


888  Emulsões  de  qualquer  qualidade. 


9*9  Emplastros... 


em  massa  ou  magdaleões 

vesicatórios  de  qual- 
quer autor  ou  qua- 

es tendidos  ou  \ 

r*dra-  í tafetás  pharmaceu- 

P°*-  I ticos....  

- adhesivos  e outros 

não  especificadas. . . 


Kilog. 


Gram. 


Kilog. 


Esponjas  calcinadas. 


831  Ettieres. 


acético 

1 bromhydrico. 
1 chlorhydrico 

iodhydrico 

( nitri co 

* sulphurico. . . 


838 


de  açafrão 

de  alcaçna  secco  oumolle 

de  bailado  na 

de  boldo 

de  cascara  sagrada 

de  cicuta 

de  cemeio  espigado  ou  ergo  tina 

de  hamamelis 

E x t r»  c t o s* de  ipecacuanha  ou  poaia. .... 

molles  ou  seccoa  Vie  kola 

de  malte 

de  meimendro 

de  noa  vomica 

de  piehi 

de  opio 

de  quina 

de  rb  ui  barbo 

de  valertasa 


933  Extractoe.... 


934  Ferro  e aço 


'fluidos  e liquidas  de  qualquer  qualidade 

de  plantas  estrangeiras. 

iTsaologicos  ou  intractos  de  qualquer 

qualidade 

'nio  especificados 

< em  limalhas  inteiras  ou  porphyrisadaa 
....  {redundo  pelo  kydrogeoeo  ou  pela  ele- 
I ctric  idade 


933  Fluoruretos  de  qualquer  qualidade.. 
El  u os  111  cotos  de  qualquer  qualidade. 


3*000 

4*000 

8*000 

2*000 

2*300 


*800 

3*000 

2*000 

9*000 

2*000 

*500 


70*000 
*900 
2*500 
5*000 
3*500 
1*500 
6*000 
5*000 
3C*>jO 
5*000 
1*000, 
1*50j 
2*000 
5*030 
25*0X> 
5*000 
3*0  «j 
5*000 


6*000 

S*00C 

10*000 


— Ad  tal. 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  KJTVOLTOBIOU 


40  •/. 


50 


25*. 


50  * 


40 


50 


A mesma  dos  acetatos.. 


jm 


fl 
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ca 

O 


«37 
ÍS.  A.) 
(A.  D.) 
»3S 
(B.  A.) 
(A.  D.) 

839 

840 

941 

(s.  A.) 
(A.  D.) 

848 

(8.  A.) 
(A.  D.) 

«413 

(8.  A.1 
A.  D.j 
844 
(S.  A.1 

(a.  d.) 
843 


MERCADORIAS 
( CLASSB  11») 


Formiatos  de  qualquer  qualidade 

Geléas  mediei uaes  de  qualquer  qualidade 

Genebra»  medicinaes  de  qualquer  qualidade 

Globulos  homeopathicos 

Glúten  ou  fibrina  vegetal., 

Glycer  Ina 

Glycero-phosphatos  ou  phospho-glyceratos  de  qual- 
quer qualidade 

Gotta»  medicinaes  de  qualquer  especie 

x 

Helecina 


I.  A. 
(A.  D. 

846 
(8.  A.1 
(A.  D.) 

847 

(8.  A.) 
(A.  D, 
84S 
(8.  A,) 
(A.  D.) 
949 
(S.  A.) 
(A.  D.) 


Hydrolatosou  j de  flores  de  laranjeiras  e rosas 
aguas  distilladas  j de  louro  cerejo 

Hyppuratoe  de  qualquer  qualidade 


Ichtbyol  e ichthyolatos  de  qualquer  qualidade 


(njecções  medicinaes  de  qualquer  qualidade 


— A vaccina  anti-tuberculosa  do  Dr.  Dávila,  destinada 
á cura  da  tuberculose,  administrada  por  meio  de  injecções, 
está  sujeita  á mesma  taxa  deste  artigo. 


««O 

(8.  A.} 
(A.  D.) 


«31 

(8.  A.) 
(A.  P.) 


Iodoformlo,  iodol  e aristol 


/ de  ammonio 

I de  cálcio 

I de  chumbo 

Ioduretos,  hy-  l de  enxofre 

driodatos,  iodhy-  ) de  ethyla 

dratos,  iodhy-  de  ferro  simples  e composto 

drargiratos  e Ide  lithio  ou  lithina 

iodatos.  I de  mercúrio  (proto  e deuto) 

de  potássio  ou  potassa 

I de  sodio  ou  soda. 

\ de  stroncio  ou  stronciana 


«3» 

(S.  A.1 
(A.  D.) 


«33 

834 
(8.  A.1 

(A.  D.) 

«33 
(S.  A. 
(A.  d. 

836 


(8.  A.) 
A.  D. 


Lacto*phosphato  de  cálcio  ou  cal 


Íde  cálcio  ou  cal 

de  ferro  simples  e composto, 
de  stroncio  ou  stronciana... 

Lanolina 


Laudanos  de  Rousseau  e Sydenham 


Le  Ktoy  purgativo  e vomitivo 


UNIDADE 

DIREITOS 

RAZÃO 

— 

Ad  vai. 

50  •/. 

Kilog. 

2$000 

» 

» 

2$000 

0 

tt 

2$400 

30  •/. 

» 

l$60í) 

40% 

» 

1$000 

50% 

n 

4$50O 

15  % 

n 

4$000 

40% 

» 

6$000 

50  •/. 

» 

$400 

» 

» 

$300 

» 

» 

14$000 

25% 

l> 

7$000 

» 

» 

3$200 

40% 

» 

10$000 

25% 

n 

9$000 

» 

»> 

9$000 

» 

» 

5$000 

» 

» 

7$000 

» 

» 

9$000 

» 

» 

6$000 

» 

» 

12$000 

» 

» 

6$000 

» 

» 

6$000 

» 

» 

7$000 

» 

M 

9$000 

» 

» 

4$000 

50  */o 

n 

2$000 

0 

» 

2$000 

» 

» 

5$000 

0 

» 

1$000 

25% 

» 

8$000 

50% 

0 

4$000 

40  % 

taras 
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m 

o 

H 

CO 

o 

TARAS 

w 

MERCADORIAS 

( CLASSE  li»  ) 

w 

< 

H 

s 

3 

QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 

887 

Linimentos, 
cificados  ...... 

fomentações  e embrocações,  não  espe- 

Kilog. 

3$200 

40  •/. 

(A.  D.) 

888 

(8.  A.) 
(A.  D.) 

I.vnoDndio  em  «5 

2$000 

50  0/n 

889 
(s*  A.) 
(A.  D.) 

Lysol,  creolina,  creaol,  phenoline,  coro-noleum  e con- 
veneres " 

$300 

Chínosol  (s. 

— 0 chinoso] 
lyse  official,  se 

1.)  (a.  D.) 

$600 

860 
(8.  A.) 
(A.  D.j 

pagará  a taxa  acima,  desde  que,  pela  ana- 
venfique  ser  unicamente  desinfectante. 

0A 

' 

Mannita 

3$000 

%61 

Manteíea  de  cacáo.  

1$200 

(8.  A.) 
(A.  D.) 

868 

(8.  A.) 

(a.  d.) 

Medicina  em  eranulos  de  Humphrevs 

45$000 

963 

Medicina  dosimetrica  em  grânulos 

25$000 

50  % 

(s.  a 
(a.  d 

964 

Mel 

( simples  de  abelha 

$500 

J2$000 

• ) composto , 

(8.  A.l 
(A.  D.) 

\ A mesma  dos  acetatos 

963 

Molvbdatos  de  aualauer  esDecie.... 

10$000 

(8.  A.} 
(A.  D.) 

966 

(8.  A.) 
(A.  D.) 

Naplitalina . . 
.\aphtoi 

(em  massa  de  qualquer  qualidade.... 
• \ em  crystaes,  escamas  ou  palhetas. . . 

» 

n 

$100 

$200 

» 

» 

967 

•* ) beta 

*ÍYY> 

(8.  A.) 

(a.  d.) 

de  ammonio  ou  ammonia  crystallisado 

e em  pó 

de  bario  ou  baryta  crystallisado  e em 
pó 

Vj  1 calU  • 

Kilog. 

$600 

$200 

5$000 

1$200 

5$0U0 

Atnnn 

» 

» 

de  bismutho(sub)  em  pó,  em  trochiscos, 
em  pasta  e creme 

de  cal  ou  cálcio .... 

de  cádmio 

j i..,,..  ( puro 

968 

(8.  A.| 
(A.  D.) 

Nitratos  ou 

azotatos,  ni- 
tritos  ou  azo- 
titos. 

I ué  üObàl tu.  • \ • § • j ••  . , 

1 } impuro,  solido  ou  liquido 

de  cobre 

1$200 

n 

■ 

&VyAJ\J 

• 

$600 

$300 

12$000 

i$600 

9 */.m 

de  chumbo. . 1 r 

j impuro t , T. 

de  lithina  ou  lithio 

de  magnésio  ou  magnésia 

de  mercúrio  (proto  ou  deuto)  e de  am- 
monio  r t t 

\ 

de  nickel 

• 

2 $500 

» 
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UNIDADE 

DIREITOS 

RAZÃO 

Kilog. 

$400 

50  % 

» 

$050 

25% 

» 

35$000 

50% 

» 

$200 

» 

» 

$050 

25% 

1» 

$400 

50% 

1$000 

» 

» 

6$000 

» 

» 

$300 

» 

» 

8$000 

X» 

» 

3$500 

» 

» 

20$u00 

» 

» 

$500 

» 

» 

5$000 

n 

» 

2$000 

n 

$500 

» 

» 

7$500 

n 

$200 

25% 

» 

$400 

50% 

» 

15$000 

» 

» 

3$000 

25% 

» 

2$000 

50% 

» 

$500 

25% 

» 

1$000 

50  % 

» 

$100 

25% 

» 

3$000 

50% 

» 

1$200 

» 

» 

$150 

15% 

1$200 

50% 

» 

$060 

20% 

$800 

50*/. 

» 

$100 

.25*/. 

» 

15$000 

50% 

» 

5$000 

» 

í» 

10$000 

» 

M 

O 

PÍ 

a 

a 

E3 

Z 


909 

ÍI:  i:! 


S69 

t i:i 
li:  t) 

*yi 

• ÍS.  A.) 
(A.  D.) 


(s.  A.) 
(A.  D.) 


«73 

fc  ti 


MERCADORIAS 

( classe  11» ) 


de  potássio  ^ Puro 

ou  potassa  j ou 


Nitratos  ou 

uotatos,  ni- 
tritos  ou  azo- 
titos. 

(Continuação) 


, de  prata  crystallisado  e fundido  (pedra 
infernal) 


I de  sodio  ou  S Crj8tal]1' 

soda  ) sado  e em  Pó 

'impuro  ou  do  Perú 


de  stroncio  ou  stronciana,  crystalli- 
sado ou  em  pó 


Nlltro-benzina  ou  esBencia  de  Myrbane 


I¥ltro-prussiatos  de  qualquer  qualidade  , 


Olelna  pura  ou  do  commercio. 


Ide  bismutbo 

d©  nickel ••••••«*••••»•••••••••••• 

de  lithio  ou  lithina 

de  potássio  ou  potassa  ou  sal  de  azedas 


Oxychloru-  Ide  bismutho. 
retos . I de  cobre  . . • . 


de  bario  ou  baryta. 
de  bismutho 


de  chumbo., 


amarello  ou  massicote  e ver- 
melho,- minio  ou  zarcão 
e vitroso,  lythargyrio  ou  fe- 
zes de  ouro 

composto  ou  seccante  branco, 


de  cobalto. 


I para  o commercio 

} para  industria  (matéria  prima 


s.  A.) 
A.  D.) 


de  cobre 

*74  Oxydos  Ide  ferro  de  qualquer  qualidade 

de  magnésio  ou  magnésia  calcinada,  inclusive 
o leite  de  magnésia  (milk  of  magnésia). 

de  manganez  (per  e bi) 

de  mercúrio  (proto,  fci  ou  deuto)  ou  pó  de 
Johannes 


»78 

1 1\ 

*re 

Í1-.  i:l 


de  potássio  ou  i puro  a álcool 

potassa.  j impura  ou  cáustico  (i.). 


potassa 

de  sodio  ou  j puro  a álcool, 
soda. 


Ípuro  a aicooi...... 

impuro  ou  cáustico  (i.). 


de  zinco.. 


Ípuro, 

impuro  ou  al  vai  ade  de  zinco 


Pepslna. 


( extractiva  em  pasta 

) em  pó,  com  amido  ou  com  as- 
( sucar  de  leite 


Pancreatlna. 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


A mesma  dos  acetatos. 


ABATIMENTO 
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o 


syy 

fc.  »■! 

9*8 

fc  Ü) 


Papalna. 


ar© 

|S.  A.) 
[A.  D.) 


«80 

fc.  í:i 


Papeis  chimicos  e sinapisados... 

Pastilhas  e pastas  medicinaes  de  qualquer  qualidade. 


Pastilhas  comprimidas  ou  fundidas,  tabloides  de 
qualquer  qualidade 


981 

|S.  A.) 
[A.  D.) 


asa 

fcfci 

as3 

fc*) 

a©4 

ÍS.  A.) 
(A.  d.) 

ass 

fc  í:i 


Pastilhas  comprimidas  de  saes  de  Vichy 

Peptona  e peptonatos  de  qualquer  qualidade. 

_ _ * ( de  potássio  ou  potassa. 

Permanganatos  e S de  £odio  0u  8Ja 

manganatos.  ( de  zinco 


ase 

ÍS.  A.l 
(A.  D.) 


asr 

fc  i:i 


ass 

fc  i:i 
fc  0-1 

980 

fcí:{ 

901 

fctl 


MERCADORIAS 

( CLASSE  U*  ) 


Phenato  de  sodio  ou  soda  (phenol  sodico)  secco  ou 
liquido  e phenolphtalina 


de  ammonio  ou  ammonia. 

de  cálcio  ou  cal 

de  cobalto.. 


Phosphatos  (bi,  pyro/  , i simples.... 

e meta).  \ ' j composto . 


de  potássio 

de  sodio.  ! simPleB; 

I composto 


Ph..phito.  . 

phosp  atos.  (de  sodj0  ou  so(ia. 

Phosphureto  de  zinco  (i.)..., 


Pílulas,  bolos,  grânulos  e grãos  medicinaes  assucara 
dos.  prateados  ou  enyolvidos  em  qualquer  outra  sub- 
stancia, de  qualquer  qualidade 


Piperaslna  e seus  saes 

Podophy  Una 

Pomadas,  unguentos  e cerolos  medicinaes. 


UNIDADE 

DIREITOS 

razAo 

Kilog. 

2 5$000 

50% 

» 

3$200 

40  % 

1> 

3$200 

» 

M 

40$000 

» 

» 

8$000 

» 

» 

6$000 

50  % 

» 

$800 

» 

» 

$800 

» 

» 

5$000 

» 

» 

i$200 

40  % 

» 

1$500 

50  % 

» 

$800 

» 

» 

7$500 

» 

» 

1$600 

» ! 

>» 

3$Ü00 

n 

» 

2$000 

» 

» 

$500 

0 

» 

2$000 

j> 

1» 

4$000 

D 

» 

7$000 

>» 

» 

4$000 

» 

» 

6$000 

» * 

M 

45$000 

30  % 

! » 

50$000 

25  % 

» 

12$000 

50  % 

» 

4$000 

40  % 

TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLT0RIO6 


A mesma  dos  acetatos. 


'<*•>  i. 


. 


OXNHHIXTSV 
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UNIDADE 

DIREITOS 

RAZÃO 

Kilog. 

$500 

50  % 

3 

8$000 

40  % 

3 

3$500 

50  % 

Gram. 

6* 

$002 

3 

Kilog. 

81000 

40  % 

3 

1$500 

50  % 

3 

3$000 

3 

» 

7$200 

40% 

3 

3$200 

3 

» 

$240 

3 

» 

4$000 

3 

» 

7$500 

50  % 

» 

6$000 

3 

» 

6$000 

3 

3 

8$000 

» 

3 

6$000 

3 

3 

5$000 

» 

3 

3$000 

3 

3 

8$000 

3 

3 

l$2í>0 

20  % 

3 

$060 

3 

3 

$030 

3 

3 

7$500 

25  % 

— 

Ad  vai. 

15  % 

Kilog 

15$000 

25  % 

» 

2$000 

3 

3 

30$000 

3 

o 


999 

t £| 

99» 

fctl 

994 

t »•! 

99» 

t£j 

996 

(s.  a.) 
(A.  d.) 

*97 

(S.  A.} 

(a.  d.) 
999 

t £) 


999 

ÍS.  A.) 
(A.  D.) 

300 

(S.  A.) 
(A.  D.) 


301 

(s.  A.) 
(A.  D.) 


309 

fcti 

303 
(S.  A.) 
(A.  D.) 

304 

(s.  A.) 
(A.  D.) 


Pontas  de  veado  inteiras  e em  raspas,  calcinadas,  em 
pó  e em  trochiscos 


Pós  medicinaes  compostos, 

Pyrldina 

Qulnium  ou  quinio 


Elesorclna. 


Sabão  e sabonetes  me-  i simples. . . 

J compostos  , 


Saes. 


(S.  A.) 
(A.  D.) 

306 

feij 

307 

fc  ti 


MERCADORIAS 

( CLASSE  11») 


dicinaes. 


Saccharatos  e saccharuretos  em  pó  ou  granulados, 
de  qualquer  qualidade 


granulados  e em  pó,  eíFervescentes  ou 

não 

para  o fabrico  de  gelo 

de  aguas  naturaes,  em  pó  ou  cryS' 
tallisados.. 


Santonina, 


Sallcylatos 


f de  bismutbo 

i de  cálcio  ou  cal 

\ de  magnésio  ou  magnésia 

de  lithio  ou  litbina 

I de  naphtol  ou  salol 

r de  sodio  ou  soda,  crystallisado  e em  pó 
' de  zinco 


( puros  para  uso  medicinal... 

SUIcatos } de  potassa  ou  vidro  solúvel 

Ide  soda 


Somatose,  nutrose  e similares. 

Soros  ou  séruns  therapeuticos 

Sozoiodolatos  de  qualquer  qualidade. 

Stearatos  de  qualquer  qualidade 

Suoclnatos  de  qualquer  qualidade 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTO  RIOS 


,A  mesma  dos  acetatos. 


> A mesma  dos  acetatos. 


ABATIMENTO 


^ v TETW  ” 


i i li  ji.mi  wmm 
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« i 

o 

eá 

H 

S 

P 

S5 


308 

fcü 


300 

;••  ao 

A.  D.) 

310 

8.  A.) 
D.) 

311 

fci:) 

310 
8.  A.) 
A.  D.) 


313 

8. 

A.  D. 


MERCADORIAS 

( CLA88B  11*  ) 


de  alumínio  ou 
alumina. 


sem  outra  base,  e potas 
sio  (pedra  hume)  e am- 
monia,  crystallisados  ou 

em  pó 

e potássio  (pedra  hume) 
ou  alúmen  calcinado, 
e outras  bases 


8u  ifatos  j 

(bi,  hypo,  per  eUe  -ui™  isimples  ou  pedra  lipes. 
proto) . (composto 


de  chromo  sem  outra  base,  e potássio  e 
ammonia,  crystallisados  ou  em  pó. .... 

de  ammonio  ou  ammonia 

de  antimonio... * 

de  bario  ou  baryta 

de  cádmio 

de  cálcio  ou  cal  ou  gesso  puro  ou  preci 

pitado 

de  chumbo 

'de  cobalto 


! impuro  ou  caparosa  verde 

puro 

composto 

de  lithio  ou  lithina 

de  magnésio  ou  magnésia  ou  sal  amargo. 

de  mercúrio  (bi  e proto) 

de  potássio  ou  potassa 

de  sodio  ou j neutro  ou  sal  de  Glauber 
soda  . (acido  ou  bi-sulfato  de  soda 

de  stroncio  ou  stronciana 


de  zinco. 


puro... 

impüro. 


Sulfito  (bi,  hy- , j 
po)  de  sodio  ou ) 
soda.  } i 


puro.. 

impuro 

Sulfònal»  somnal,  chloralose  e chloralamido. 


Sulfocyanuretos  de  qualquer  qualidade. 


Bulfo  • 
tos. 


phena. 


de  cálcio.... 
de  potássio. . 

de  sodio 

de  zinco  . . . . 
de  ammonio. 


^de 


Sul  Fu  retos 

aulf-hydratoB. 


antimo- 
nio. 


,crú  ou  nativo 

sulfurado  ou  \ 
enxofre  dou-  / puro. . . 
rado  de  an-  í impuro 
timonio.  i 

(hydratado  ou  kermes 

mineral 

vitrificado  ou  vidro  de 
antimonio 


de  arsênico  amarello  e rubro. . 

de  bario  ou  baryta 

de  carbono  ou  formicida  (i . ) . , . 

de  cálcio 

de  chumbo 

de  cobre 

de  ferro 

de  mercúrio. 


de  potássio  ou  potassa. 

de  sodio  ou  soda 

de  zinco 


UNIDADE 

DIREITOS 

RAZAO 

Kilog. 

$060 

50  % 

» 

$300 

» 

» 

$400 

» 

» 

$100 

25  % 

» 

$400 

50»/. 

» 

$200 

» 

» 

$300 

» 

» 

6$000 

M 

» 

$500 

» 

» 

$200 

» 

n 

3$000 

- )> 

n 

$100 

» 

1$000 

» 

» 

$010 

25’/. 

» 

$200 

50»/. 

» 

1$000 

» 

» 

10$000 

)) 

» 

$030 

» 

1$250 

25  % 

» 

$300 

50  % 

» 

$015 

25  % 

$300 

50  % 

» 

$300 

» 

» 

$200 

» 

» 

$070 

» 

» 

$500 

» 

» 

$200 

» 

» 

10$000 

25% 

» 

4$030 

50% 

» 

1$800 

» 

» 

2$500 

» 

» 

1$800 

» 

» 

1$600 

» 

» 

$300 

» 

* 

$200 

25  % 

1$200 

•50% 

» 

$400 

J» 

3$000 

» 

» 

$600 

» 

$500 

» 

» 

$100 

» 

» 

$200 

» 

» 

$200 

» 

» 

$600 

» 

» 

$600 

25»/. 

» 

$200 

50% 

» 

2$000 

1» 

» 

$300 

» 

» 

$120 

» 

» 

• $600 

» 

TARAS 


QUALIDADE  D08  ENV0LT0RI08 


A mesma  dos  acetatos.. 


' 


ABATIMENTO 
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MERCADORIAS 

( CLASSE  11a  ) 


Supposltorios,  ovulos  e velas  medicinaes. 


Kilog. 


{de  bismutho. 
de  ferro. . . .. 
de  mercúrio. 


Tapnlno  ou  acido  tannico. 


sir 

8.  A.) 
A.  D.) 


318 


/ de  bismutho 

de  ferro  simples  ou  composto  , 


neutro,  tartaro  solúvel 
de  pi 
gemi. 

e de  antimonio  eme- 
tico,  tartaro  emetico 
estibiado  ou  tartaro 
de  potássio  / antimoniado  de  pO' 
ou  potassa  1 tassa 


Tartaratos  ou 

tartratos. 


puro  ou  cre 
mor  de  tar- 


taro crys- 
tallisado  e 
i acido  ou  ] em  pó. .. . 
bi.  /solúvel  ou 
borico  po- 
tassico  . . . 
impuro  ou 
sarro  de  vi 
nho 


de  soda  ou  sodio,  neutro  ou  acido 
de  potassa  ou  sal  de  Seignette 
k crystallisado  e em  pó.. 


Tereblnthina  de  qualquer  qualidade. 


319 

(8.  A.} 
(A.  D.) 


(■ 


391 
(S.  A.l 
,A.  D.) 


Thymol  ou  acido  thymico 

» 

Thyocol  ou  sulfo-gayacolato  de  potássio  (s.  A.)  (a.  d 
Tinturas  alcoólicas  e ethereas  de  qualquer  qualidade 


2$500 


Trochlscos  ou  pivetes  de  menthol. 


Urethana  (s.  a.)  (a.  d.) 

Urotroplna  ou  hexamethyleno-tetramina  (s.  a.)  (a.  d ) 


39» 


393 


(S.  A. 


(A.  D. 


3941 


(s.  A. 


(a.  d 


Valerianatos  I de  ferro, 


de  ammonio  ou  ammonia. 


de  zinco. 


Vaselina  ( Vide  art.  161). 


Vinagres 


medicinaes  de  qualquer  qualidade. 


5$000 

3$000 

6$00Q 


2$000 


4$000 

1$500 


Kilog, 


Tarifa  — 8 


1$500 


1$200 


1$600 

$800 


4$000 

6$500 


50% 


25% 


15% 


50% 


25% 


50  •/< 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


f A mesma  dos  acetatos . . ■ • « 


Em  estojos  ou  bocetas  de  madeira. 


4$000 

6$000 

6$000 


2$000 


50  % 


Bruto. 


• A mesma  dos  acetatos. 


/ 
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3»3 

(b.  a.) 
(A.  D.) 
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MERCADORIAS 

( CLASSE  11*  ) 


3»e 

(S.  A. 
(A.  D. 

3»y 

(8.  A.| 
(A.  D.) 

398 

(8.  A.) 
(A.  D.) 


Vinhos  medicinaes  de  qualquer  qualidade. 


Xaropes  e robs  medicinaes  de  qualquer  qualidade. 


3K.Ho!  ou  xilena. 


Productos  chimicos,  naturaes  ou  artificiaes,  drogas 
e medicamentos  em  geral,  não  classificados,  como  sejam 
os  productos  denominados  “Atlas”,  “Eureka”  e “Guaraná”, 
cryogenina,  oxylite-paris,  hcrmophenil  lumière,  ferro- 
Girard  (pro taxa  lato  de  ferro),  regulin,  gomma-arabica  li- 
quida, pyramidon,  vermífugos  “FahnestockV,  de  À.  Deat, 
Shot,  Tiro-seguro  e outros 

Arsenobenzol,  salvarsan,  neo-salvarsan,  norva-se- 
nobenzol,  neosilbor- salvarsan,  sulfarsenol,  neojacol  e os 
seus  synonimos  ou  semelhantes  quando  reconhecidos  au- 
thenticos  e approvados  pelo  Departamento  Nacional  de 
Saude  Publica..... 

, . . j H e os  congeneres  do  mesmo  grupo. 
AciaoB  j suifaniiic03  e sulfonicos  congeneres. . . . 

Ami  no-naphtalina . 

Àntraceno  em  pasta  ou  em  pó  para  fabricação  de  ma- 
térias corantes. . . . 

Benzldlna  e ácidos  congeneres  para  fabricação  de 
anilina 

DI-metbyl-amino-benzol 

Oi- nitro -chloro-benzina 

Di-nltro-phenol 

Meta-phenilene-diamino 

— A Circular  n.  41  de  30  de  setembro  de  1921  declara 
que  os  ácidos  acima  referidos,  quando  importados  exclu- 
sivamente para  a fabricação  de  anilina,  pagarão  a taxa  de 
$100  por  kilo. 

Perchlorato  de  ammoniaco,  nitronaphtalina  e trini- 
trotoluol 

Coalbo  liquido  ou  em  pó  para  fabrico  de  queijos  (a.  d.).  . 

Nota  £1*  — As  mercadorias  desta  classe,  quando  forem 
de  natureza  a poderem  ser  importadas  contusas,  em  raspas 
ou  rasuras  ou  em  pó,  pagarão  nos  tres  primeiros  casos 
mais  10  °/o  e no  ultimo  mais  25%  sobre  os  respectivos  di- 
reitos, se  não  estiverem  assim  classificadas,  ou  não  for 
qualquer  deates  o seu  estado  constante. 


Relação  dos  productos  chimicos  aggresaivos,  indus- 
triaes  ou  pharmaceuticos  e dos  explosivos  e mate- 
riaes  explosivos,  que  não  poderão  ser  retirados  dos 
armazéns  alfandegados  sem  prévia  autorisação  do 
Ministério  da  Guerra. 

PRODUtrOS  CmjUCOS  AGGRBSSIVOS,  INDUSTRIAES  ou  phar- 
MACEUTICOS  X 

Acido  cyanydrico  (forestite) . 

Acrolcina  (aldeydo  acrílico,  papite). 

Bromo . 

Bromacetato  de.ethyla. 

Bromocetona  (martonite) . 


Kilog. 


Kilog. 
» 


3$000 


3$200 


• $600 


Ad  vai . 


Livres 

1$500 

1$500 

1$500 


1$500 

1$500 

1$500 

1$500 

1$500 

1$500 


$040 

$050 


50*/. 


40% 


50% 


TARAS 


Q0AUDADH  DOS  ENVOLTORIOS 


A mesma  dos  acetatos. 


A mesma  do  artigo  gommas,  etc. 


A mesma  dos  acetatos. 


Liquido. 


Bruto. 

Liquido. 


tuim. 
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MERCADORIAS 

( CLASSE  11»  ) 


a 

a 

P 


t O 
8 
a 

PS 


o 

«! 

N 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  BNVOLTORIOS 


( Continuação ) 


Bromureto  de  benzyla  (cyclite) . 

Chloro  liquido  e gazoso. 

Chlorhydrina  sulfurica. 

Chloroidrina  sulfurica  e sulfato  de  methyla  (racionite) . 
Chlorureto  de  cyanogeneo  (manguinite) . 

Chlorureto  de  estanho. 

Chlorureto  de  arsénico  (marsite). 

Chlorureto  de  titaneo. 

Chlorureto  de  orthonitrobenzyla. 

Chlorureto  de  diphenylarsina  (esternite) . 

Chlorureto  de  benzyla . 

Chloroacetona. 

Chloropicrina  (dinitrochloroformio,  aquinite). 
Chlorocetophene. 

Chloroformiato  de  chloromethyla  (palite). 

Chloroformiato  de  trichloromethyla  (surpalite) . 
Chlorosulfato  de  ethyla  (sulvite). 

Chlorosulfato  de  methyla. 

Cyanureto  de  diphenylarsina. 

Cyanureto  de  benzyla  bromado  (camite) . 

Di-bromureto  de  ethylarsite. 

Di-chlorureto  de  ethylarsina. 

Di-chlorureto  de  phenylarsina . 

Ethyl  carbozol. 

Iodocetona. 

Iodureto  de  benzyla  (fressite). 

Mistura  de  phosgeneo  e chlorureto  de  estanho. 

Mistura  de  bromureto  de  benzyla  e bromureto  de  xylite. 
Nitrilo  pheniacetico  bromado. 

Oxydo  de  dichloromethyla. 

Oxydo  de  dibromethyla. 

Phosgeneo  (oxychlorureto  de  carbono,  chlorureto  de  car- 
bonyla,  colongite). 

Phenyliminophosgeneo  (chlorophenylcarby lamina) . 
Racionite-mistura  de  chlorytfrina  sulfurica  e sulfato  de 
methyla.  . . , . 

Sulfureto  de  ethyla  dichlorado  (ypente,  gaz  mostarda). 
Solução  sulfocarbonica  de  phosphoro  e tetrasulfureto  de 
carbono.  _ 

Vincenite  (acido  cyanidrico,  chlorureto  de  estanho  e cnlo- 
roformio) . 


EXPLOSIVOS  E MATERIAES  EXPLOSIVOS 

Acido  picrico. 

Acido  sulfurico.  . . . , 

Algodão  nitrado  (algodão,  polvora,  tomte,  carbomte,  cly- 
dite,  etc.). 

Binitrobenzina . 

Cheddites.  . 

Chloretos  (potássio,  sodio,  amoníaco,  cálcio). 

Chloratos  (potássio,  sodio). 

Dynamites  (Nobel  e similares). 

Fulminatos  (mercúrio  e prata). 

MãCâiitc . 

Melinite  (lyddites,  ecrasites,  picrina,  shimose). 
Nitroglycerinas. 

Nitronaphtalinas . 

Nitromanites. 

Picratos  (potássio,  sodio,  amoníaco). 

Perchloretos  (potássio  e sodio). 

Toluol  (tolueno  e seus  derivados). 

Trotyl  (trinol). 

Triplastite. 


s 


✓ 
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ESPECIALIDADES  PH ARM  ACEUTIC AS 

(SELLO  SANITARIO) 

SELLAOEIWI  DIRECTA 


Foi  revogado  para  todos  os  effeitos  o Decreto  n.  14.713  de  8 de  março  de  1921,  ficando  ® 

paragrapho  sujeitos  ao  Decreto  n.  17.464  de  6 de  outubro  de  1926,  salvo  quanto  ao  sello  que  lhe  for  applicado,  que  tera  a 
effigie  de  Oswaldo  Cruz. 

O regulamento  que  baixou  com  o Decreto  n.  17.464  de  6 de  outubro  de  1926  encontra-se  no  fim  da  Tarifa,  com  outros 
regulamentos. 

O sello  sanitario  recahe  sobre  os  seguintes  productos,  nacionaes  e extrangeiros: 


o)  Opotherapicos,  de  qualquer  especie  e semelhantes  ou  idênticos. 

b)  Sóros  therapeuticos. 

c)  Vaccinas,  de  qualquer  especie  e semelhantes  ou  idênticos. 

d)  Especialidades  pharmaceuticas. 

e)  Aguas  mineraes,  naturaes  medicinaes: 


I — productos  acondicionados  ou  contidos  em  ampoulas  de  qualquer  qualidade  ou  tamanho,  por  unidade* 


até  6$  a duzia 

de  mais  de  6$  até  15$000. 
de  mais  de  15$  até  20$000. 
de  mais  de  20$  até  60$000. 
de  mais  de  60$  até  100$000. 
de  mais  de  100$  até  300$000.. 
de  mais  de  300$  até  500$000. . 
de  mais  de  500$000.. 


$030 

$060 

$100 

$200 

$400 

$800 

1$S00 

3$000 


Considera-se  cada  ampoula  como  unidade  para  o effeito  da  incidência  da  taxa,  podendo,  no  caso  das  ampoulas  virem 
guardadas  em  caixas,  ser  nestas  collocados  os  sellos,  desde  que  correspondam  á totalidade  das  ampoulas  que  contenha  cada 
caixa; 

II  — productos  acondicionados  ou  contidos  em  garrafas,  vidros  ou  frascos,  botijas,  latas,  caixas,  bocetas,  potes,  carteiras, 
saccos,  pacotes  ou  quaesquer  outros  envoltorios  ou  recipientes  semelhantes,  por  unidade: 


Io,  os  de  que  tratam  as  lettras  a,  b e c: 

até  6$  a duzia . . 

de  mais  de  6$  até  12$00D 

de  mais  de  12$  até  24$000 

de  mais  de  24$  até  36$000 

de  mais  de  36$  até  60$000 

de  mais  de  60$  até  100$000 

de  mais  de  100$  até  300$000 

de  mais  de  300$  até  500$000 

de  mais  de  500$000 


$060 
$100 
$200 
$300 
$400 
$500 
$800 
1$500 
3 $000 


2»,  os  de  que  trata  a lettra  d: 


até  o preço  de  5$  a duzia 

de  mais  de  5$  até  ÍOSOOO 

de  mais  de  10$  até  15$000 

de  mais  de  15$  até  25$000 

de  mais  de  25$  até  45$000 

de  mais  de  45$  até  60$000 

de  mais  de  60$  até  90$000 

de  mais  de  90$  até  120$000 

de  mais  de  120$  até  240$000 

de  mais  de  240$  até  360$000 

de  mais  de  360$  até  480$000 

de  mais  de  480$  até  600$000 

de  mais  de  600$  até  720$000 

de  mais  de  720$  até  840$000 

de  mais  de  840$000 


$020 

$040 

$060 

$080 

$100 

$200 

$300 

$500 

1$000 

2S000 

3$000 

4$000 

S$000 

6$0.00 

8$000 


III  — aguas  mineraes  naturaes  medicinaes  de  fontes  extrangeiras: 


meia  garrafa $200 

meio  litro '. , $300 

garrafa . . $400 

litro , $600 


Nota  — • Incidem  no  imposto  de  que  trata  este  paragrapho  sómente  os  productos  que  forem  considerados  especialidades 
pharmaceuticas  pelo  Departamento  Nacional  de  Saude  Publica. 


— As  reclamações  sobre  preparados  que  os  fabricantes  julguem  não  sujeitos  ao  sello  sanitario,  sob  fundamento  de  se  não 
enquadrarem  na  categoria  daquelles  a que  se  refere  o presente  regulamento,  serão  apresentadas  ao  Departamento  Nacional 
de  Saude  Publica  que  deverá  solucional-as,  no  praso  máximo  de  30  dias,  remettendo  o resultado  directamente  ás  estações 
fiscaes  competentes  para  a arrecadação  e fiscalisação  do  sello  sanitario. 

Antes  de  solucionadas,  taes  reclamações  não  têm  o effeito  de  sustar  as  exigências  do  sello,  por  parte  dos  representantes 
do  Fisco. 

— A Circular  n.  8 de  31  de  janeiro  de  1918  recommendou  que,  a partir  de  Io  de  julho  do  dito  anno  de  1918,  não  se 
permittisse  a importação  de  productos  e especialidades  pharmaceuticas  extrangeiros  que  não  tenham,  em  logar  bem  visivel 
de  cada  exemplar,  um  rotulo  ou  etiqueta  contendo  a data  e o numero  da  licença  concedida  pela  Directoria  Geral  de  Saude 
Publica. 


Productos  chimicos*  drogas  e especialidades  pharmaceuticas 
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SUBSTANCIAS  TOXICAS 


• . 


O REGULAMENTO  APPROVADO  PELO  DECRETO  N.  14.969  DE  3 DE  SETEMBRO  DE  1921,  PARA  ENTRADA  NO  PAIZ  DAS  SUBSTANCIAS  TO- 
XICAS, ENCONTRA-SE  NO  FIM  DA  TARIFA,  JUNTAMENTE  COM  OUTROS  REGULAMENTOS 

As  substancias  venenosas  ou  entorpecentes  (anesthesicas  ou  analgésicas),  como  o opio  e seus  derivados,  a cocaina  e seus 
congeneres,  não  poderão  ser  despachadas  nas  Alfândegas,  nem  terão  sahida  quando  vierem  como  amostras  pelo  Correio,  sem 
licença  prévia  do  Departamento  Nacional  de  Saude  Publica. 

— A Circular  n.  51  de  3 de  novembro  de  1921  estabeleceu  que  as  licenças  para  despacho  das  substancias  toxicas  seriam 
concedidas  nos  Estados  pelas  respectivas  Inspectorias  de  Saude  dos  Portos;  e que  dos  productos  chimicos  importados  seriam 
sempre  enviadas  amostras  aos  laboratorios  de  analyses  annexos  ás  Alfândegas,  afim  de,  devidamente  authenticados,  se  verificar 
se  elles  correspondiam  aos  dizeres  dos  rotulos  e despachos,  evitando-se  desse  modo  a burla  possível  de  penetrarem  no  mercado 
sob  uma  falsa  designação. 

— A Circular  n.  21  de  9 de  julho  de  1922  estabeleceu  que  a remessa  das  amostras  aos  laboratorios  de  analyses,  de  que 
trata  a de  n.  51  de  3 de  novembro  de  1921,  deve  ser  limitada  aos  casos  em  que  houver  suspeita  defraude  ou  burla. 

Da  licença  para  despacho  de  substancias  toxicas 

A Circular  n.  55  de  19  de  dezembro  de  1922  declarou  que  a licença  para  despacho  de  substancias  toxicas  deverá  ser 
pedida  á autoridade  sanitaria  federal  do  logar  onde  estiver  situada  a Alfandega  ou  Mesa  de  Rendas,  não  sendo  necessário 
pedir  licença  ao  Departamento  Nacional  de  Saude  Publica  ssnão  nos  casos  em  que  não  houver  no  logar  autoridade  competente. 
Pica  assim  alterada  a Circular  n.  38  de  18  de  setembro  de  1921. 

Tabella  dos  toxicos  narcóticos,  a que  se  refere  a Circular  n.  51  de  3 de  novetnbro  de  1921 

ACETANILIDO  (Antifebrina,  Phynelacetamida,  Phenylethanamida) . 

Derivados- 1 ...... 

Acetophenetidina  (Phenacetina,  Oxetyl-para-acetanilido,  Para-acetophenetidina,  Para-ethoxyacetinilida,  Amida  acética  do 
para-aminophenetol,  Ethoxy-para-acetanilido,  Phenedina,  Para-acetanilidophenetol,  Acetyl-para-amidophenetol) . 

Citropheno. 

Diacetanilido. 

Lactophenina  (Lacthiphenetidina,  Lactyl-para-phenetidina,  Para-lactyphenetidina). 

Methoxy-acetanilido  (Methacetina),  Para-acetanisidina  (Para-methoxy-acetanilido) . 

Para-iodoacetanilido  (Iodo-antifebrina). 

Preparações  contendo  acetanilido  ou  seus  derivados  s . . 

Analgésicos,  antineuralgicos,  anti-rheumaticos,  capsulas,  elixires,  pastilhas  ou  comprimidos,  pilulas,  pós,  saes  granulados 
efervescentes. 

ALPHA  e BETA-EUCAINA  (Clorhydrato  de  trimethylbenzoxypiperidina). 

Preparações  contendo  alpha  e beta-eucaina  : 

Ampoulas,  misturas,  poções,  pomadas,  pós  e solutos. 

CANHAMO  INDIANO  (Cannabis  indica).- 

Preparações  contendo  t 

Callicidas,  extractos,  haschich,  misturas,  pastilhas,  pilulas,  pós  e tinturas. 

CHLORAL  HYDRATADO  (Hydrato  de  chloral,  hydrato  de  trichloraldehydo,  Tnchlorethyhdeno  blycol). 

Derivados  i 

Alcoolato  de  chloral. 

Chloralamida  (Chloral-ammonio,  Álcool  trichloramido-ethyco). 

Chloralformamida. 

Chloralimida. 

Chloral-orthoformio. 

Chloralosio  (Chloralose). 

Dormiol  (Amyleno-chloral,  Hydrato  de  chloral-amyleno). 

Hypnal  (Monochloral-antipyrina  e dichloral-antipyrina) . 

Somnol  fChlorsd-urethano,  ethylado). 

Uralina  (Chloral-urethano,  Ural).  , 

Preparações  contendo  cbloral  ou  seus  derivados  < . . 

Chloral,  candorado,  elixires,  linimentos,  misturas,  pastilhas,  poções,  pomadas,  suppositonos  e xaropes. 
CHLOROFORMIO  (Trichloromethano,  Triclhoreto  de  formyho). 

Derivados  s 

Chloretona  (Acetona-chloroformio) . 

Preparações  contendo  chloroformio  : _ 

Chloranodyno,  elixires,  emulsões,  espíritos,  linimentos,  misturas  e xaropes. 

COCAINA  (Benzoyl-methyl-ecgonina,  Methyl-benzoyl,  ecgonma). 

Derivados  t 

Chlorhydrato,  oleato  e outros  saes  de  cocaina. 

Coca^fSf  ^^S^uTdTScn^pis  medicinaes.  pasta,  pastilhas,  pilulas,  pomadas,  solutos,  tinturas, 
vinhos  e xaropes.  . ' 

Estovaina  (Chlorhydrato  de  amylemo).  .....  . 0 . . 

Novocaina  (Chlorhydrato  de  para-aminobenzoyldiethyl-ammoethanol,  Syncama,  verocama). 

Preparações  contendo  estovaina  ou  novocaina  : 

Ampoulas,  misturas,  poções,  pomadas,  pós  e solutos. 

OPIO 

Codrina^sxlussaes:  chlorhydrato,  phosphato,  sulfato,  etc.  Pantopon  (ampoulas  e comprimidos). 

Preparações  contendo  codeína  ou  seus  saes  : 

Elixires,  ampoulas,  pastilhas,  pilulas  e xaropes. 

MORPHINA  , 

Derivados  : . 

Dionina  (Chlorhydrato  de  ethylmorphina). 

Heroina  (Diacetilmorphina  e seu  chlorhydrato). 

Peronina  (Chlorhydrato  de  benzylmorphma) . 

Saes  de  morphina:  acetato,  chlorhydrato,  sulfato,  etc. 

p-tilto..  piw„.  *.  a.  «só  «~ 

*XS£53Z£2S£S^&  3S ”*•  ««•«»»>•  ™ - — 

propriedades  e que  demandem  o mercado. 


.*  V, 
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Productos  cMmicos,  drogas  e especialidades  pharmacenticas 


SYNONYMIA  DE  DROGAS 


Acéíamido-salol . 

Acétamido-salol 


Acétol  salicylato . 

Acétol  salicylate 

Acétopyrina 

Acétopyrine 

Acido  acétyl-salicylico 

Acide  acétyl-salicylique 

Acido  diéthyl-barbiturico 

Acide  diéthyl-barbiturique 

Acido  dipropyl-barbiturico 

Acide  dipropyl-barbiturique 

Acido  phényl-quinoléino-carbonico. . 

Acide  phényl-quinoléino-carbcmique 

Acido  pyrogallico  puro  crystallisado 

Acide  pyrogallique  pur  cryst. 

Actol 

Actol 

Adrénalina 

Adrénaline 

Adrénina 

Adrênine 

Agurina 

Agurine 

Airol , 

Airol 

Albargina 

Albargine 

Albumina  ichthyol-sulfonato 

Albumine  icbthyol-sulfonate 

Albumina  tannato 

Albumine  tannate 

Alumínio  naphtol-sulfonato 

Aliiminium  naphtol-sulfonate 

Alumnol 

Alumnol 

Amidacétyl-phénétidina  chlorhydrato . 

Amidacétyl-phénétidine  chlorhydrate 

Amido-antipyrina 

Amido-antipyrine 

Amido-antipyrina  butychlor?ilado 

Amido-antipyrine  butylchloralée 

Amido-antipyripa  camphorada 

Amido-antipyrine  camphorate 

Amido-antipyrina  salicylato 

Amido-antipyrine  salicylate 

Amidol * 

Amidol 

Amido-phénacétina  chlorhydrato 

Amido-phénacétine  chlorhydrate 

Amidopyrina 

Amidopyrine 

Ammonio  ichthylo-sulfonato 

Ammonium  ichthyol-sulfonate 


Salophéna. 

Salophéne. 

Salacétol . 

Salacétol. 

Acétyl-salicylato  de  antipyrina. 

Antipyrine  acétyl-salicylate. 

Aspirina. 

Aspirine. 

Veronal,  malonal,  diéthylmalonyl-ureia. 

Veronal,  malonal,  diéthylmalonyl-urée. 

Proponal. 

Propònal. 

Atophan. 

Atophane. 

Pirai. 

Pirai. 

Lactato  de  prata. 

Argent  lactate. 

Adrénina. 

Adrênine. 

Adrénalina. 

Adrénaline. 

Acétato  de  théobromino-sodio. 

Théobromino-sodium  acétate. 

Oxy-iodo-gallato  de  bismutho. 

Bismuth  óx-iodo-gallate. 

Albuminato  de  prata. 

Argent  albuminate. 

Ichtalbina. 

Ichtalbine. 

Tannalbina. 

Tannalbin  ;. 

Alumnol. 

Alumnol. 

Aphtol-sulfonato  de  aluminio. 

Aluminium  naphtol-sulfonate. 

Phénocol. 

Phénocolle. 

Pyramido. 

Pyramidon. 

Trigémina. 

Trigémine. 

Pyramido  camphorado. 

Pyramidon  camphorate. 

Salicylato  de  pyramido. 

Pyramidon  salicylate. 

Chlorhydrato  de  diamidophénol. 

Diamidophénol  chlorhydrate. 

Phénocol. 

Phénocolle. 

Pyramido. 

Pyramidon. 

Ichthyol,  ictolane. 

Ichthyol,  ictolane. 


Productos  cMmicos»  drogas  e especialidades  pharmaceuticas 

SYNONYMIA  DE  DROGAS 


Analgésina 

Analgésine 

Anesthésina 

Anesthésine 

Antipyrina 

Antipyrine 

Antipyrina  acétyl-salicylato 

Antipyrine  acétyl-salicylate 

Antipyrina  chloralada 

Antipyrine  chloralée 

Antipyrina  ferri-chl orada. . . 

Antipyrine  ferri-chloreé 

Antipyrina  salicylato 

Antipyrine  salicylate 

Antipyrina  catéina  citrato. . 

Antipyrine-caféine  citrate 

Argyrol * 

Argyrol 

Aristoquina 

Aristochine 

Aristol 

Aristol 

Arrhénal 

Arrhénal. 

Aspirina 

Aspirine 

Atophan 

Atophane 

Atoxyl 

Atoxyle 


(Continuação) 

Antipyrina. 

Antipyrine. 

Paramido-benzoato  de  éthyla. 

Éthyle  paramido-benzoate. 

Analgésina. 

Analgésine. 

Acétopyrina. 

Acétopyrine. 

Hypnal. 

Hypnal. 

Ferripyrina,  ferropyrina. 

Ferripyrine,  ferropyrine. 

Salipyrina. 

Salipyrine. 

MigrainiTie. 

Migrainine. 

Nucléinato  de  prata. 

Argent  nucléinate. 

......  Carbonato  de  quinina . 

Quinine  carbonate. 

Thymol  iodado. 

Thymol  iodé. 

Méthyl-arseniato  de  sodio . 

Sodium  méthyl-arseniate. 

Acido  acétyl-salicylico. 

Acide  acétyl-salicylique. 

Acido  phényl-quinoléino-carbonico. 

Acide  phényl-quinoléino-carbonique. 

Amido-phényl-arseniato  de  sodio. 

Sodiuma  moido-phényl-arseniate. 


Benzamido-semicaibazida 

Benzamido-semicarbazide 

Benzonaphtol 

Benzonaphtol 

Benzosol 

Benzosol 

Benzoylo-sodio  thymicobenzoato 

Benzoylo-sodium  thymicobenzoate 

Béta-naphtol  benzoato 

Béta-naphtol  benzoate 

Béthol 

Bétoi 

Bismutho,  albuminato  de 

Bismuth  albtiminate 

Bismutho,  oxy-iodo-gallato  de. . . 

Bismuth  oxy-iodo-gallate 

Bismutho,  sub-gallato  de 

Bismuth  sous-gallate 

Bismutho,  tribromo-phénato  de.., 

Bismuth  tribromo-phénate 

Bismuthose 

Bismutose 

Bromalina... 

Bromaline 


Cryogénina,  phényl-semicarbazida. 

Cryogénine,  phényl-semicarbazide. 

Benzoato  de  beta-naphtol . 

Beta-naphtol  benzoate. 

Benzoato  de  gayacol. 

Gayacol  benzoate. 

Pyrénol. 

Pyrénol. 

Benzonaphtol. 

Benzonaphtol. 

Salicylato  de  naphtol. 

Naphtol  salicylate. 

Bismuthose. 

Bismutose. 

Airol. 

AiroL 

Dermatol. 

Dermatol. 

Xéroformio. 

Xéroforme. 

Albuminato  de  bismutho. 

Bismuth  albuminate. 

Hexaméthylène-tétramina  éthylbromada, 
hexine  éthyl-bromada. 

Hexaméthylene-tétramine-íthylbromée,  hexine  éthyl 
bromíe. 
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SYNONYMIA  DE  DROGAS 


{Continuação) 


O 

Carbomino  tolyl-hydrazida 

Carbomine  tolyl-hydrazide 

Chiaosol 

Chinosol 

Chloral-antipyrina 

Chloral-antipyrine 

Citarina 

Citarine 

Citrophéna 

Citrophéne 

Collargol 

Collargol 

Cotarmina  chlorhydrato 

Cotamine  chlorhydrate 

Cotarmina,  phtalato  de 

Cotarmine  phtalate 

Créosotal 

Créosotal 

Créosoto,  carbonato  de 

Créosote  carbonate 

Créosoto,  phosphato  de 

Créosote  phosphate 

Créosoto,  valérianato  de 

Créosote  valérianate 

Crésol  formaldéhyde  saponinado 

Crésol  formaldéhydé  saponiné 

Crésol  saponinado  liquido 

Crésol  saponiné  liquide 

Cryogénina 

Cryogénine 


JD 

Dermatol 

Dermatol 

Diacétyl-morphina  chlorhydrato, 

Diacétyl-morphine  chlorhydrate 

Diacétyl-tannino 

Diacétyl-tannin 

Diamido-phénol  chlorhydrato.., 

Diamido-phénol  chlorhydrate 

Díéthylèno-diamina 

Diéthyléne-diamine 

Diéthil-malonyl-ureia 

Diéthil-malonyl-urée 

Diméthyl-amido-antipyrina 

Diméthyl-amido-antipyrine 

Dionina 

Dionine 

Oiurétina 

Diurétine 

Duotal 

Duotal 


Marétina 

Marétine. 

Orthoquinoléino-sulfonato  de  potássio. 

Potassium  orthoquinoléino-sulfonate. 

Hypnal. 

Hypnal. 

Méthyllèn o-citrato  de  sodio. 

Sodium  méthylene-citrate. 

Citrato  de  phénétidina. 

Phénétidine  citrate. 

Prata  colloidal. 

Argent  colloidal. 

Stypticina. 

Stypticine. 

Styptol. 

Styptol. 

Carbonato  de  créosoto, 

Créosote  carbonate. 

Créosotal . 

Créosotal. 

Phosoto. 

Phosote. 

Éosoto. 

Éosote. 

Lysoformio,  sapoformio. 

Lysoforme,  sapoforme. 

Krésapol,  lysol,  sapocrésol,  sapocacréso- 
lina. 

Krésapol.  lysol,  sapocrésol,  sapocacrésoline. 

Phényl  semicarbazida,  benzamido-semi- 
carbazida. 

Phényle  semicarbazide,  benzamido-semicarbazide. 


Sub-gallate  de  bismutho. 

Bismuth  sous-gallate. 

Héroina. 

Héroine. 

Tannigènio. 

Taimigène. 

Amidol. 

Amidol. 

Pipérasina. 

Pipérazine. 

Véronal,  malonal,  acido  diéthylbarbiturico 

Véronal,  malonal,  acide  diéthylbarbiturique. 

Pyramido. 

Pyramidon. 

Chlorhydrato  de  ethyl-morphina. 

EthyJ-morphine  chlorhydrate. 

Salicylato  de  théobromino-soda. 

Théobromino-sodium  salicylate. 

Carbonato  de  gayacol, 

Gayacoí  carbonate. 
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SYNONYMIA  DE  DROGAS 


( Continuação ) 

E 


ijosoto Valérianato  de  créosote. 

Éosote  Créosote  valéríanate. 

Éthyl-morphina  chlorhydrato Dionina. 

Éthyl-morphine  chlorhydrate  Dionine. 

Éthyl  paramido-benzoato Anesthésina . 

Êthyl-paramido-benzoate  Anesthésine. 

Euquinino... Éthyl-carbonato  de  quinino. 

Euquinine  Quinine  éthyl-carbonate. 

Exalgina Méthyl-acétanilide 

Exalgine  Méthyl-acétanilide. 

i 

E 

Ferro  albuminato Ferratina. 

Fer  albuminate  Ferratine. 

Ferratina  Albuminato  de  ferro. 

Ferratine Fer  albuminate. 

Ferripyrina ] ; . . „ 

Ferripyrine  1 Antipynna  fern-chlorada . 

, Antipyrine  ferri-chlorée, 

Ferropyrina > 

Ferropyrine 

_ ....  . Aldéhydo  formico,  formalina,  formol. 

rormalaenyao. Aldéhyde  formique,  formaline,  formol. 

Formaldéhyde 

Formaldéhydo  ichthyol-sulfonato ICfchtoSè°’ 

Formaldéhyde  ichthyol-sulfonate  icntotorme. 

Formalina ) ' , ...  . 

Formaline  > Formaldéhydo. 

| Formaldéhyde. 

Formol ’ 

Formol 

<3- 

Gayacol  benzoato Benzosol. 

Gayacol  benzoate  Benzosol. 

Gayacol  carbonato 

Gayacol  carbonate  Duotal> 

Gayacol  valérianato Géosoto. 

Gayacol  valéríanate  • Géosote. 

fiírtsnto  ' Valérianato  de  gayacol. 

ÜSte Gayacol  valéríanate. 

Glvcina  Para-oxyphényl-glycina . 

Glyirine Para-oxyphényl-Rlycine. 

Gonosan *. K|™ne’ 

Gonosan  Kawasane. 

„ . it  . Méthylèno-citrato  de  hexaméthylèno-té- 

. tramina,  méthylèno-citrato  de  hexina. 

Helmitol  Hezaméthylène-tétram ine  méthyléne-citrate,  hexine 

méthylène-citrate. 

. Chlorhydrato  de  diacétyl-morphina. 

Heroína. Diacétyl-morphine  chlorhydrate. 

*°“e  Hexaméthylèno-tétramina  résorcinada,  he- 

,”a xina  résorcinada.  . . 

Hétralme  Hexaméthylène-tétramine  résorcinée.  hexine  résorcmée. 


Tarifa  — 9 


IM  II  II  l)l  H IIJ IWHPWjPWl 
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Hexal. 

Hexal 


Hexaméthylèno-tétramina, 

Hexaméthylène-tétramine 


Salicyl-sulphonato  de  hexaméthylène-tétra- 
mina,  salicyl-sulfonato  de  hexina. 

Hexaméthylène-tétramine  salicyl-sulfonate,  hexine  sa- 
licyl-sulfonate. 

Urotropina,  hexina. 

Urotropine,  hexine. 


Hexamétylèno-tétramina  éthyl-bromada... . . 

Hexamétylène-tétramine  éthyl-bromée 

Hexamélhylèno-tétramina  méthylèno-citrato 

Hexaméthylène-tétramine  méthylène-citrate 

Hexaméthylèno-tétramina  resorcinada 

Hexaméthylène-tétramine  resorcinée 

Hexaméthylèno-tétramina  salicylato 

Hexaméthylène-tétramine  salicylate 

Hexaméthylèno-tétramina  salicyl-sulphonato 

Hexaméthylène-tétramine  salicyl-sulphonate 

Hexina 

Hexine 

Hexina  éthyl-bromada 

Hexine  éthyl-bromée 

Hexina  méthylèno-citrato 

Hexine  méthylène-citrate  * 

Hexina  résorcinada 7 

Hexine  résorcinée 


Bromalina,  hexina  éthyl-bromada . 

Bromaline,  hexine  éthyl-bromée. 

Helmitol,  méthylèno-citrato  de  hexina. 

Helmitol,  hexine  méthylènecitrate. 

Hétralina,  hexina  résorcinada. 

Hétraline,  hexine  résorcinée. 

Saliformina. 

Saliformine. 

Hexal,  hexina  salicyl-sulfonato. 

Hexal,  hexine  salicyl-sulphonate. 

Hexaméthylèno-tétramina,  urotropi  na . 

Hexaméthylène-tetramine,  urotropine. 

Bromalina. 

Bromaline.  • 

Helmitol. 

Helmitol. 

Hétralina. 

Hétraline. 


Hexina  salicylato 

Hexine  salicylate 


Saliformina. 

Salifomine. 


Hexina  salicyl-sulphonato 

Hexine  salicyl-sulphonate 

Hypnal 

Hypnal 


Hexal. 

Hexal. 

Chloral-antipyrina. 

Chloral-antipyrine. 


I 


Ichtalbina Ichthyol-sulfonato  de  albumina. 

Ichtalbine  Albumine  ichthyol-sulfonate. 

Ichtoformio Ichthyol-sulfonato  de  formaldéhydo . 

Ichtoforme  Formaldéhyde  ichthyol-sulfonate. 

Ichtolane  Ichthyol,  ichtyol-sulfonato  de  ammonio. 

Ichtolane  Ichthyoí,  ammonium  ichtyolsulfonate. 

Ichthyol Ichtolane. 

Ichthyol  Ichtolane. 

IlfoI Citrato  de  prata. 

*tr°l  Argent  citrate. 


Qonosan.. 

Gonosan.  - 

Crésol  saponinado  liquido,  lysol,  sapocré- 
soi,  sapocrésolina. 

Crésol  saponiné  liquide,  lysol,  sapocrésol,  sapocré- 
soline. 

. Lactato  de  phénétidlna. 

Phénétidine  lactate. 

. Crésol  formaldéhydo  saponinado  liquido, 
sapoformiò. 

Crésol  formaldéhyde  saponiné  liquide,  sapoforme. 

. Crésol  saponinado  liquido,  krésapòl. 

Crésol  saponiné  liquide,  krésapòl. 


Lactophénina. 

Lactophénine 

Lysoformio.. 

Lysoforme 

Lysol 

Lysol 


Kawasan. 

Kawasane 

Krésapòl. 

. Krésapòl 
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Malonal  ., . 

Malonal 

Marétina 

Marétine 

Médinal 

Médinal 

Menthol  valerianato 

Menthol  valerianatc 

Mercúrio  di-iodoparaphénol-sulfonato. 

Mercuro  diiodoparaphénol-sulfonate  ( 

Mésotano 

Mésotane 

Méthoxyméthyl  salicylato . 

Méthoxyméthyle  salicylate 

Méthyl-acétanilide 

Méthyl-acétanilide 

Méthyl-paramido-crésol  sulfato 

Méthyl-paramido-crésol  sulfate 

Méthyl-sulfonal 

Méthyl-sulfonal 

Méthyl  amido-oxybenzoato 

Méthyle  amido-oxybenzoate 

Méthylèn-ditannino 

Méthylène-ditannin 

Métol 

Métol 

Migrainina 

Migrainine 

Monométhyl-paramido-phénol  sulfato. 

Monométhyl-paramido-phénol  sulfate 


Acido  diéthyl-barbiturico,  véronal,  diéthyl- 
malonyl-uréia. 

Acidodiéthyl-barbiturique,  véronal.  diéthyl-malonyl- 
urée. 

Tolyl-hydrazlda  de  carbomína. 

Carbomine  tolyl-hydrazide. 

Diéthyl-barbiturato  de  sodio,  sodio-vé- 
ronal. 

Sodium  diéthyl-barbiturate,  sodiura-véronal. 

Validol. 

Validol. 

Sozoiodpl  de  mercúrio. 

Sozolodol  de  mercure. 

Salicylato  de  mothoxy méthyl . 

Méthoxyméthyle  salicylate. 

Mésotano . 

Mésotane. 

Exalgina. 

Exalgine. 

Métol. 

MétoL 

Trional . 

Trional. 

Orthof  ormio . 

Orthoforme. 

Tannof  ormio . 

Tannoforme. 

Sulfato  de  monométhyl-paramido-phénol, 
sulfato  de  méthyl-paramido-crésol. 

Monométhyl-paramido-phénol  sulfate(  méthyl-para- 
midocrésol  sulfate. 

Citrato  de  antipyrina-caféina. 

Antipyrino-caféine  citrate. 

Métol. 

Métol. 


3ST 


Nafalane 

Nafalane 

Naphtalan 

Naftalane 

Naphtol  salicylato 

Naphtol  salicylate 

Nargol 

Nargol 

Novargane 

Novargane 


Orexyna  tannato 

Orexine  tánnate 

Orthoformio 

Orthoforme 


Vaselin.  adust.  saponat. 

Vaselin . adust . saponat . 


Bétol. 

Bétol. 

Nucleinato  de  prata. 

Argent  nucléinate. 

Protéinato  de  prata,  novo  typo. 

Argent  protéinate,  nouveau  type. 


O 


Tannato  de  phényl-dihydroquinazolina. 

Phényl-dihydroquinazoline  tannate. 

Amido-oxybenzoato  de  méthyl. 

Méthyle  amido-o xybenzoate. 
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Paramido-phénol  chlorhydrato 

Paramido-phénol  chlorhydrate 

Para-oxyphénil-glycina  . 

Para-oxyphényl-glycine 

Phénétidina-amidacétyl  chlorhydrato 

Phéhétidine-amidacétyle  chlorhydrate 

Phénétidina  citrato 

Phénétidine  citrate 

Phénétidina  lactato 

Phénétidine  lactate 

Phénocol 

Phénocolle 

Phénosalyl 

Phénosalyle 

Phényl-dihydroquinazolino  tannato . . 

Phényl-dihydroquinazoline  tannate 

Phényl  salicylato 

Phényle  salicylate 

Phényl  semicarbazida 

Phényle  semicarbazide 

Phosoto 

Phosote 

Pipérazina 

Pipérazine 

Pirai 

Pirai 

Pommada  de  prata  colloidal 

Pommade  d’argent  colloidal 

Pommada  Credé 

Pommade  Credé 

Potássio  créosoto-sulfonato 

Potassium  créosoto-sulfonate 

Potássio  di-iodoparaphénolsulfonato 

Potassium  diiodoparaphénolsulfonate 

Potássio  gayacol-sulfonato 

Potassium  gayacol-sulfonate 

Potássio  orthoquinoléinosulfonato: 

Potassium  orthoquinoléinosulfonate 

Prata  albuminato 

Argent  albuminate 

Prata  citrato 

Argent  citrate 

Prata  colloidal 

Argent  colloidal 

Prata  colloidal,  pommada 

Argent  colloidal,  pommade 

Prata  lactato 

Argent  lactate 

Prata  nucléinato 

Argent  nucléinate 

Prata  protéinato 

Argent  protéinate 

Prata  protéinato,  novo  typo 

Argent  protéinate,  nouveau  type 

Proponal 

Proponal 


Rodinal. 

Rodinai. 

Glycina. 

Glycine. 

Phénocol. 

Phénocolle. 

Citrophèna . 

Citrophène. 

Lactophénina. 

Lactophénine. 

Chlorhydrato  de  amidacétyl-phénétidina. 

Amidacétyl-phénétidine  chlorhydrate. 

Saliphénol. 

Saliphénol. 

Tannato  de  orexina. 

Orexine  tannate. 

Salol . 

Salol. 

Cryogénina,  benzamido-semicarbazida . 

Cryogénine,  benzamido-semicarbazide. 

Phosphato  de  créosoto. 

Créosote  phosphate. 

Dléthylèno-diamina . 

Diéthylène-diamine. 

Acido  pyrogallico  puro  cristallisado. 

Acide  pyrogallique  pur  crist. 

Unguento  Credé. 

Unguenlum  Credé. 

Prata  colloidal  (pommada). 

Argent  colloidal  (pommade). 

Sulfosoto. 

Sulfosote. 

Sozoidol  de  potássio. 

Sozoldol  de  potassium. 

Thiocol. 

Thiocol. 

Chinosol,  quinosol. 

Chinosol,  quinosol. 

Albargina. 

Albargine. 

Itrol . 

Itrol. 

Collargol. 

Collargol. 

Unguento  Credé. 

Unguenlum  Credé. 

Actol . 

Actol. 

Argyrol,  nargol. 

Argyiol,  nargol. 

Protargol. 

Protargol. 

Novargane. 

Novargane. 

Acido  dipropy-barbiturlco. 

Acide  dipropy-barbituríque. 
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Protargol Protéinato  de  prata. 

Protargol  Argent  protéinate. 


Pyramido 

Pyramidon 

Pyramido  camphorado 

Pyramidon  camphorate 

Pyramido  salicylato 

Pyramidon  salicylate 

Pyrazolone  (phényl-diméthyl  e derivados).. 

Pyrazolone  (phényl-diméthyl  et  dérivés) 

Pyrénol 

Pyrénol 

Pyrogallol  cristal lisado  puro 

Pyrogallol  crist.  pur 

Gà 

Quinino  carbonato 

Quinine  carbonate 

Quinino  éthyl-carbonato 

Quinine  éthyl-carbonate 

Quinosol 

Quinosol 

IR, 

Rodinal 

Rodinal 

s 

Salacétoi 

Salacétol 

Saliformina 

Saliformine 

Saliphénol 

Saliphénol 

Salipyrina 

Salipyrine 

Salol 

Salol 

Salophén 

Salophène 

Sapocrésol 1 

Sapocrésol  I 

Sapocrésolina 

Sapocrésoline 



Sapoforme 

Sodio  amido-phényl-arsinato 

Sodium  amido-phényl-arsinate 

Sodio  diéthyl-barbiturico 

Sodium  diéthyl-barbiturique 
Sodio  di-iodoparaphénol-sulfonato 

Sodium  diiodoparaphénol-sulfonate 

Sodio  méthyl-arsinato 

Sodium  méthyl-arsmate 

Sodio  méthylèno-citrato 

Sodium  méthylène-citrate 


Amido-antipyrina,  diméthyl-amido-antipy- 
rina. 

Amido-antipyrina  camphorado. 

Amido-antipyrine  camphorate. 

Amido  antipyrina-salicylato. 

Amido  antipyrine-salicylate. 

Antipyrina  e derivados. 

Antipyrine  et  dérivés. 

Thymico-benzoato  de  benzoylo-sodio. 

Benzoylo-sodium  thymico-benzoate. 

Pirai. 

Pirai.  . 


Aristochina. 

Aristochine. 

Guquinina. 

Euquinine. 

Orthoquinoléino-sulfonato  de  potássio, 
chinosol. 

Potassium  orthoquinoléino-sulfonate,  chinosol. 


Chlorhydrato  de  paramidophénol . 

Paramidophénol  chlorhydrate. 


Salicylato  de  acétol . 

Acétol  salicylate. 

Salicylato  de  hexaméthylèno-tétramina, 
salicylato  de  hexina. 

Hexaméthylène-tétramine  salicylate,  hexine  salicylate. 

Phénosal. 

Phénosalule. 

Salicylato  de  antipyrina. 

Antipyrine  salicylate. 

Salicylato  de  phényl . 

Phényle  salicylate. 

Acétamido-salol. 

Acétamido-salol. 

Crésol  saponinado  liquido 

Crésol  saponiné  liquide. 

Crésol  formaldéhydico  saponinado  liquido. 

Crésol  formaldéhydé  saponiné  liquide. 

Atoxyl. 

Atoxyle. 

Médinal,  sodio-véronal. 

Médinal,  sodium-véronal. 

Sozoiodol  de  sqdio. 

Sozolodol  de  sodium. 

Arrhénal . 

Arrhénal. 

Citarina. 

Citarine. 
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Sodio  véronal Sodio  diéthylbarbiturato  de  médinal. 

Sodium-véronal  Médinal  sodium  diéthylbarbiturate. 

Sozoiodol  de  mercúrio Di-iodoparaphénolsulfonato  de  mercúrio. 

Sozoiodol  de  mercure  Mercure  diiodoparaphénolsulfonate. 

Sozoiodol  de  potássio . Di-iodoparaphénol-sulfonato  de  potássio . 

Sozolodol  de  potassium  Potassium  diiodoparaphénol-sulfonate. 

Sozoiodol  de  sodio Di-iodoparaphénolsulfonato  de  sodio. 

Sozolodol  de  sodium  Sodium  diiodoparaphénolsulfonate. 

Sozoiodol  de  zinco Di-iodoparaphénol-sulfonato  de  zinco. 

Sozoiodol  de  zinc  Zinc  diiodoparaphénol-sulfonate. 

Stypticina Chlorhydrato  de  cotarnina . 

Stypticine  Cotamine  chlorhydrate. 

Styptol Phtalato  de  cotarnina. 

Styptol  Cotamine  phtalate. 

Sulfosoto Créosoto-sulfonato  de  potássio. 

Sulfosote  Potassium  créosoto-sulfonate. 

T 

Tannalbina Tannato  de  albumina . _ 

Tannalbine  Albumine  tannate. 

Tannigènio Diacétyl-tannino. 

Tannigène  Diacétyl-tannin. 

Tannoformio Méthylèno-ditannino . 

Tannoforme  Méthylène-ditannin. 

Théobromino-sodio  acétato Agurina. 

Théobromino-sodium  acétate  Agurine. 

Théobromino-sodio  salicylato Diurétina. 

Théobromino-sodium  salicylate  Diurétine. 

Thiocol Gayacol-sulfonato  de  potássio. 

Thiocol  Potassium  gayacol-sulfonate. 

Thymol  iodado Aristol. 

TTiymol  iodé  Aristol. 

Trigémina Amido-antipyrina  butychloralada . 

Trigêmine  Amido-antipyrine  butylchoralée. 

Trional Méthyl-sulfonal. 

Trional  Méthyl-sulfonal. 

TT 

Unguento  prata  colloidal Unguento  Credé ; prata  colloidal,  pom- 

Unguent.  argent.  coUoidalis  mada. 

Unguent.  Credé-,  argent  colloidal.  pommade 

Unguento  Credé Prata  colloidal,  pommada;  Unguento  de 

Unguentum  Credé  prata  Colloidal . 

Argent  colloidal,  pommade;  unguent.  argent  colloidal. 

Urotropina Hexaméthylèno-tétramina,  hexina. 

Urotropine  Hexaméthylène-tétramine. 

v 

Valildol Valérianato  de  menthol . 

Validol  Menthol  valérianate. 

Vaselina  adust.  saponat Nafalane. 

Vaselin.  adust.  saponat.  Nafalane,  naftalane. 

Véronal Acido  diéthyl-barbiturico,  diéthyl-malonyl- 

Véronal  uréia,  malonal . 

Acide  diéthyl-barbiturique,  diéthyl-malonyl-uráe,  ma- 
lonal. 

Véronal-sodio Diéthyl-barbiturato  de  sodio,  médinal. 

Véronal-sodium  Sodium  diéthyl-barbiturate,  médinal. 
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Xéroformio  .. . , Tribromo-phénato  de  bismutho. 

Xérofortne  Bismuth  tribromo-phénate. 


z 


Zinco  di-iodoparaphénol-sulfonato 

Zinc  diiodoparaphénol-Eulfonate 


Sozoiodol  de  zinco. 

Sozoiodol  de  zinc. 
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QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 

ABATIMENTO 

CLASSE  13» 

% 

, Madeira 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

Os  moveis  e objectos  de  adorno  sujeitos  ao  imposto  de 
consumo  pagam,  conforme  o valor,  por  objecto.  Para  evitar 
repetições,  a tabella  das  respectivas  taxas  se  encontra 
na  parte  final  desta  classe. 

EM  BRUTO  E PREPARADA. 

í Em  barrioas  ou  caixas 

40  »/o 
15  ®/o 
Bruto. 

3»9 
(S.  A.) 
(A.  D.) 

$040 

50% 

) Em  canastras  ou  oastas. 

1 Em  saccos 

f de  carvalho  e teca 

I de  mogno, páo  setim  e ou- 
1 tras  madeiras  próprias 
1 para  marcenaria ...... 

1 em  tdros.  vi-  I de  ninho 

Metro 

cubico 

» 

55$000 

44  $000 
20$000 

20$000 

» 

» 

gas,  vigotas,  / de  choupo,  asp,  alamo  e 
mastros,  ver-  J outras  madeiras  brancas 
gonteas  e j próprias  para  o fabrico 
blocos.  1 de  phosphoros  e de 

[ qualquer  outra  quali- 
i,  dade  não  especificada. 

1) 

» 

330 
(8.  A.} 
(A.  D.) 

Madei  ra 

bruta,  serra- 
da , lavra- 
da , folhea- 

( de  carvalho  e teca 

1 de  páo  setim, mogno  e ou- 
em  taboado,  1 tras  próprias  para  mar- 
nranchõesou  cenaria.  : . . 

» 

50$000 

40$000 

25$000 

18$800 

» 

da  e outras. 

couçoeiras.  ] de  pinho.. 

I de  qualquer  outra  qua- 
f lidade  não  classificada 

» 

» 

em  achas  (lenha) 

$500 

2$000 

50$000 

5*/. 

50*/. 

em  folhas  dei- 1 lisas  ou  simples 

Kilog. 

) 

Liquido. 

eadas.  i com  embutidos 

1 

Nota  22*  — As  peças  de  madeira,  que  vierem  já  cortadas, 
apparelhadas  e ajustadas  para  quaesqucr  obras  ou  constru- 
cções,  pagarão  mais  30  % das  taxas  das  madeiras  em 
bruto,  serradas  ou  lavradas,  acima  referidas.  Âscouçoeiras 
de  qualquer  madeira,  tendo  mais  de  15  centímetros  de  es- 
pessura, pagarão  as  taxas  dos  tóros,  vigas,  vigotas,  etc. 

EM  OBRAS 

331 

Aduelas. . . . 

$060 

(8.  A.) 
(A.  D.) 

33» 

Agulhas  para  tricot  e semelhantes,  e agulheiros 

» 

4$000 

» 

| Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
1 envoltorios  semelhantes. 

Bruto. 

de  madeira  SatLÍ“’5°  de 

Um 

26$000 

44$000 

60$000 

100$000 

333 

Anaradores  ' 

ordinaria.  j d0  ^ais  & ’ \ 

e prateleiras 
( étagères ). 

de  madeira  ^‘L1”’50  de  compri' 

60% 

nna'  /de  mais  de  lm. 50 

Nota  23a  — Os  aparadores  quo  tiverem  prateleiras  na 
parte  superior  flcam  sujeitos,  além  das  taxas  marcadas,  a 
mais  20  % calculados  sobre  as  mesmas  taxas. 

As  pedias  de  mármore  e de  qualquer  outra  qualidade,  e 
os  espelhos  que  fizerem  parte  dos  aparadores  e prateleiras, 
pagarão  direitos  em  separado.  Sobre  o que  soja  madeira 
ordinaria  ou  fina,  veja-se  a nota  do  fim  desta  classe. 

: 


jfpjmj 


Madeira 


I 


3S4 
(A.  D.) 


333 


336 


MERCADORIAS 

( CLASSE  12»  ) 


Arcos. 


para  mastros  ou  para  peneiras. 
i para  toneis,  pipas  ou  barris... 


I para  sellins,  de  homens  e senhoras... 
Armações. . . para  cilhões  de  tilbury  ou  carro  de  duas 
I rodas 


Nota  24a  — Nas  taxas  acima  não  se  comprehendem  as 
das  bolas  e tacos  que  pertencerem  ás  bagatelas. 


de  pinho  simples-  l desarmadas  . 
mente  aplainadas  ' 

(caixas),  (a.  d.)  (armadas.... 


337 


Bahús e 

xas. 


338 


339 


340 


3 41 
(A.  D.) 


cai- 


de  madeira  ordi- 
nária, pintados 
ou  forrados  de 
lona  ou  oleado. 


até  60  centimetros 
na  maior  dimen- 
são   

i de  mais  de  60  até 

80  idem 

, de  mais  de  80  idem 


de  camphora,  3an- 
dalo  ou  qualquer  I 
outra  madeira  fi- ' 
na,  ou  de  qual- 
quer madeira, 
forrados  de  couro  , 
de  qualquer  qua- 
lidade ou  zinco.  ' 


até  60  centimetros 
na  maior  dimen- 
são   


de  mais  de  60  até 
80  idem 


de  mais  de  80  idem 


Nota  25a  — Os  bahús  que  tiverem  saccos  de  couro 
ou  pelle  ou  de  qualquer  tecido  do  algodão,  lã  ou  linho, 
pagarão  mais  20  °/0  dos  respectivos  direitos. 


Bancos,  mo- 
chos,' tambo- 
retese  cadeiras 
rasas. 


pequenos  de  qualquer  qualidade  para 

pés 

de  abrir  e fechar,  com  assento  de  qual- 
quer qualidade 


com  assento  de  pa- 
lha ou  de  palhi- 
nha para  piano 
ou  harpa  e seme- 
lhantes. 


de  madeira  ordi- 
nária  


idem  fina. 


de  galhos  de  arvores 

pintadas  ou  envernisadas, 


Bandejas 

cuias. 


simples, 
com  ou  sem  lavores. 


de  charão  ou  acharoadas  com  ou  sem 
enfeites  de  madrepérola,  idem,  idem. 


Barcos  e embarcações  miúdas. 


— Os  rebocadores,  lanchas  e mais  embarcações  que  ar- 
quearem menos  de  200  toneladas  pagarão  os  direitos  acima, 
quando  importados  para  trafego  nos  portos. 


Bastidores  i de  madeira  ordinaria. 
para  bordar,  j idem  fina 


34S 

(A.  D.) 

Tarifa  — 10 


Batoques  para  pipas  e barris. 


UNIDADE 

DIREITOS 

o 

N) 

«3 

oá 

Duzia 

1$800 

50% 

Cento 

2$Ü00 

» 

Uma 

2$50ü 

» 

» 

$600 

» 

» 

36$000 

» 

» 

ioo$uoo 

60% 

Kilog. 

$100 

50  % 

tt 

$130 

» 

Um 

5$600 

» 

»> 

1 l$000 

»» 

» 

22$000 

» 

» 

12$000 

» 

» 

24$000 

» 

» 

36$000 

» 

» 

1$200 

» 

» 

1$600 

)> 

» 

7$000 

» 

» 

16$000 

60  % 

» 

. 2$000 

50  % 

Kilog. 

3$000 

» 

» 

8$00Õ 

» 

— 

Ad  vai. 

20  % 

Kilog. 

1$600 

50  % 

» 

3$600 

60  % 

O 

$400 

50  % 

n 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


Liquido 


1 Km  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


Em  barricas  ou  caixas. 


Bruto. 


74 


Madeira 


co 

O 

Cd 


O 

Z 


34» 


344 


348 


Nota  28a  — Nas  taxas  acima  não  se  comprehendem 
as  das  bolas,  tacos  e outros  accessorios,  mas  sómente  as 
do  panno,  da  pedra  ou  lousa,  e de  outros  objectos  que 
fizerem  parte  integrante  dos  bilhares. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Os  bilhares  estão  isentos  deste  imposto. 


34B 


34> 


348 


349 

330 

(A.  D.) 


331 


33» 


MERCADORIAS 
( CLASSB  12a  ) 


Berços 


ide  madeira  ordinaria. 
■*  íic 


! idem  fina. 


Nota  26a  — Os  berços  que  tiverem  lados  ou  cabeceiras  de 
palhinha  pagarão  mais  30  % dos  respectivos  direitos. 


Bidets. 


de  madeira  ordinaria. 
idem  fina 


Nota  27a  — Nas  taxas  acima  ficam  comprehendidas 
as  dos  vasos  que  vierem  annexos  aos  bidets  e lhes  per 
tencerem. 


Bilhares. 


ide  madeira  ordinaria. 
í ic 


1 idem  fina. 


Biombo» ! f°rrad<>8  de  Pann0  °u  de  papel. 

(de  qualquer  outra  qualidade... 


' de  buxo,  para  rapé  e semelhantes . . 


Kilog. 


Boceta». 


de  faia  ou  de  pinho  . 


pequenas  para 
obreias,  para  bo- 
tica e semelhantes 

| grandes  em  ternos 
ou  soltas,  pinta- 
das ou  não. . . 


Bolas. 


pequenas  para  bilhar,  bagatela,  e se- 
melhantes...   

grandes  para  jogo  de  bola  e seme 
lhantes.. 


Botões  ou  marcas. 


Braços  de  madeira  guarnecidos  de  ferro  simples  para 
coalheiras  de  caminhões  e bondes 


grandes,  de  meio  í de  madeira  ordi- 
de  quarto  para  J 


Cabides.... 


roupa  e seme- 
lhantes . 


nana. .. 
\ idem  fina. 


uenos  para  toa-  í de  madeira  ordi- 

Íha8,  para  pen-  ) naria 

durar,  ou  de  pa-  í . 
rede.  ( idem  fina 


' para  bengalas,  chapéos  de  sol,  instru- 
mentos ou  ferramentas  miúdas.... 


Cabos  e cas- 
tões. 


I para  pennas  de  escrever  (canetas)  e 
I pára  crochet.... 


para  vassouras 

para  quaesquer  outros  usos. 


Nota  29a  — Os  cabos  para  chapéos  de  sol  que  trouxerem 
castões  de  marfim,  madrepérola  ou  tartaruga,  pagarão  o 
dobro  dos  direitos,  e quando  uma  parte  dos  cabos,  além 
dos  castões,  for  dessas  matérias,  pagarão  o quadruplo 
dos  mesmos  direitos. 


O 

< 

Q 

HH 

Z 

t=> 


Um 


Um 


Kilog 


Duzia 


co 

O 

H 

H- « 

IH 

aí 


10$000 

48$000 


10$000 

20$000 


200$000 

500$000 


32$000 

Ad  vai 

2$600 


2$600 

1$600 

3$200 

$700 

1$300 

$800 

8$000 

22$000 

1$000 

4$000 

1$000 

2$000 

2$000 
Ad  vai. 


o 

i-aj 

N 

<! 

Oá 


50  % 
60  % 


50  % 
60  % 


50% 

60% 


50% 


60% 

50% 

60% 

50% 


TARAS 


QUALIDADB  DOS  ENVOLTORIOS 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


; Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes...... 


o 

B' 

w 

a 

S 

< 

« 

< 


Bruto, 


Liquido. 


Bruto. 


Madeira 


75 


3«3 


384 


338 


Cadeira,  de  Para  creança 

madeira  ordi-  / , ( com  bra 

naria.  \ / com  assento  de 

ialha  ou  pa-  ge^  Vra- 


MERCADORIAS 
( CLAS8B  12»  ) 


f com  assento 
de  páo. 


/ cora  bra- 

' de  madeira  ) ços 

vergada.  ísem  bra- 
( ços 

Icom  bra- 
ços   

sem  bra- 

ÇOS • • • • • 


Ícom  bra- 
ços... . 

Isem  bra- 
ços  


palbinha. 


com  bra- 


de balanço  ou  de  abrir  e ^ ços 


fechar  ou  de  extensão. 


sem  bra- 
ços — 


palha  ou 
lhinha. 


ços. 


demade-ra  de  balanço  ou  ( com  bra- 
nna"  • de  abrir  efe-j  ços.... 

char  ou  de  I sem  bra- 
extensão.  I ços.... 

para  creança 

toscas  de  pinho  ou  outra  madeira  seme- 
lhante,ae  abrir  e fechar,  para  jardim 
idem  de  galhos  de  arvore,  com  ou 
sem  cortiça 

não  especili-  ( de  madeira  ordinaria.. 
cadas.  f idem  fina 

Nota  30“  — As  cadeiras  que  tiverem;  encosto  de  pa- 
lhinha pagarão  mais  30  % dos  respectivos  direitos. 

As  de  madeira  vergada  que  tiverem  pés  ou  encostos 
torneados  ou  filetes  entalhados  pagarão  mais  20  % dos 
respectivos  direitos. 


Camas. 


de  madeira 
ordinaria 


de  madeira 
fina. 


para  creança. 
para  solteiro, 
para  casados. 

para  creança. 
para  solteiro, 
para  casados. 


Nota  31a — Serão  consideradas  para  solteiro  as  camas 
que  tiverem  até  110  centímetros  de  largura,  tomados 

pela  parte  de  dentro. 

As  que  tiverem  lastros,  lados  ou  cabeceiras  de  palhinna 
pagarão  mais  30  % dos  respectivos  direitos. 

Chapéos  de  lascas  isem  enfeites < 

de  pinho  ( sparterie ).  \ com  enfeites 

IMPOSTO.DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 
CHJSPÉOS 
Por  unidade 
Para  homens  e meninos 

de  madeira  e semelhantes , *500 


Uma 


7$000 

3$600 

2$400 

í$200 

7$000 

3$500 

9$000 

6$000 

3$600 

20$000 

10$000 

2õ$000 
• 14$000 
7$000 

1$000 

2$000 

Ad  vai 
» 


Uma 


Um 


16$000 

32$000 

56$000 

40$000 
80$000 
1 30$000 


1$600 
Ad  vai 


50  •/. 

60% 


50% 


60% 


50% 


60% 


50% 


TARAS 


qualidade  dos  envoltorios 


abatimento 


76 


Madeira 


«5 

O 

Oá 


z 


asse 


a»r 


3S§ 


3«9 


MERCADORIAS 

( CLASSB  12*  ) 


(Continuação) 

Sellagem  directa 

Por  unidade 

Para  senhoras  e meninas 

de  preço  até  10$000 $500 

de  mais  de  10$  até  50$000 2$000 

de  mais  de  50$  até  10ü$000 5$000 

de  mais  de  100$  até  300S000 10$000 

de  mais  de  300$000 15$000 

BONETS  B GORROS 
de  madeira,  simples  ou  mixtos. ....... 


$300 


Estão  isentos  as  fôrmas,  cascos,  carapuças  ou  carcassas, 
destinados  á feitura  de  chapéos,  bonets  ou  gorros. 

Carreteis,  grandes  ou  pequenos,  espulas  e fusos  para 
machinas  e para  enrolar  linha 


— Estes  objectos,  sendo  de  papelão,  pagarão  como  uten- 
sílios não  classificados  para  machinas,  art.  1.025,  taxa '.de 
$300  por  kilo,  R.  50  % . 


Colheres,  facas, 
garfos,  argolas  para  I 
guardanapos  e quaes-  * 
quer  outras  peças  se-  < 
melhantes  para  sa- 
lada, mostarda  e | 
outros  usos. 


de  buxo  ou  de  qualquer  madeira 
ordinaria 


de  ébano  ou  de  qualquer  outra 
madeira  fina 


Commodas . 


! de  madeira 
ordinaria. 


de  madeira 
fina. 


até  tres  gavetões., 
de  mais  de  tres  ga- 
vetões  

com  papeleira  ou 
secretária 


até  tres  gavetões 
de  mais  de  tres  ga- 
vetões  

com  papeleira 
secretária. . . . 


ou 


Nota  32»  — As  pedras  de  mármore  ou  de  outra  qual- 
quer qualidade  e os  espelhos  que  forem  pertencentes  ás 
commodas,  e a ellas  vierem  annexos,  pagarão  direitos  em 
separado,  segundo  a sua  qualidade. 

Serão  consideradas  como  um  gavetão  as  gavetas  que 
em  numero  de  duas  ou  mais  occuparem  um  espaço  igual 
ao  daquelle. 


Consolos. . . . 


i de  madeira 
ordinaria. 


de  madeira 
fina. 


até  80  centimetros 
de  comprimento, 
até  lm,50  de  com- 
primento  

de  mais  de  lm,50 
. de  comprimento. 

até  80  cemimetros 
de  comprimento, 
até  lm,50  de  com- 
primento  

de  mais  de  lm,50 
' de  comprimento. 

Nota  33*  — As  pedras  de  mármore  ou  de  qualquer  ou- 
tra qualidade  e os  espelhos  que  fizerem  parte  dos  con- 
solos pagarão  direitos  em  Beparado. 

Os  dunkerques  pagarão  mais  10%  das  taxas  acima  es- 
tabelecidas. 

Fica  extensiva  a este  artigo  a disposição  da  ultima 
parte  da  nota  30a. 

Os  consolos  que  não  trouxerem  mesa  serão  conside- 
rados como  até  80  centímetros  de  comprimento,  excepto 
quando  este  puder  ser  verificado. 


63 

Q 

< 

Q 
►— < 

Z 

D 


Kilog, 


Uma 


’V\ 


Um 


CO 

o 

I— I 

63 

oá 


$100 


5$000 

16$000 

18$000 

30$000 

46$000 

48$000 

80$000 

120$000 


12$000 

36$00Ó 

56$000 

36$000 

56$000 

96$000 


O 

><) 

NI 

oá 


50% 


60% 


50% 


60% 


50% 


60% 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


lim  caixas,  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 


. 


s 

H 


Liquido 


Bruto. 


Madeira 


77 
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o 

Kl 

CO 

c 

TARAS 
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Kl 

3 

p 
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MERCADORIAS 
( CLASSE  12»  ) 

< 

Q 

►— t 

Z 

H 

t—i 

Kl 

cá 

t— i 

Q 

i-ãj 

Nl 

< 

cá 

QO ALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 

ABATIMENTO 

/em  rolhas,  simples,  salva-vidas 
ou  em  quaesquer  outras  obras 
1 simples  . _ . 

Kilog. 

$300 

50% 

i Em  barricas  ou  caixas 

) Em  cestas  ou  canastras 

45  % 
15  % 
Bruto. 

(Em  saccos 

360 

„ /em  rolhas  com  cabeça  de  chura- 

Cortiça < b0  ou  estanho..... 

» 

1$600 

» 

Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes. . . 

ÍS.  A.) 

1 betumada  para  revestimento  iso- 
/ lador 

(A.  D.) 

Ad  vai. 

25*/. 
50  •/. 

» 

1 em  palmilhas  forradas  do  feltro 
y para  calçado 

» 

361 

Uma 

12$000 

Cupulas  para  cama.,  j de  madeira  flna 

0 

24$000 

60% 

369 

nAficnlçadorAa. 

Um 

1$600 

50% 

363 

Por 

degrào 

$500 

» 

Nota  34a  — Na  contagem  dos  degráos  das  escadas  de 
abrir  e fechar  não  será  incluido  o remate  ou  tope. 

361 

(a.  d.) 

Fôrmas  para  calçado  ou  para  chapéos  e outros  usos. 

Kilog. 

1$600 

» 

— 

Liquido . 

___ 

Ad  vai. 

» 

363 

1 de  madeira  ordinaria. 
Galheteiros  e licoreiros...  < pintada  ou  envernisada 

Kilog . 

3$f)00 

8$000 

» 

fin  o/n 

1 Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
J envoltorios  semelhantes 

Bruto. 

Nota  35a  — As  garrafas,  copos  e mais.  peças  que  acom- 
panharem os  galheteiros  pagarão  direitos  em  separado, 
segundo  sua  qualidade. 

366 

(A.  D.) 

Gamellas,  cochos  e banheiros  de  qualquer  qualidade. 

)» 

$400 

50% 

— 

Liquido. 

367 

, (de  madeira  ordinaria... 

Genuflexórios \ a*  Cm 

Um 

15$000 

28$000 

$000 

60  % 
50  % 

> 

✓ 

Grampos  de  madeira  para  prender  roupa  na  corda 

Kilog. 

Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 

Bruto. 

368 

Guarda-louças,  copeiras  t de  madeira  ordinaria.... 
e guarda-roupas  ou  guarda- 1 

vestidos.  Ide  madeira  fina 

Um 

» 

70$000 

140$000 

» 

60  % 

• 

Nota  36a  — Os  guarda-roupas  ou  guarda-vestidos  que 
forem  de  mais  de  um  corpo  ou  peça  pagarão  de  cada 
uma  de  excesso  mais  50  °/o>  e quando  tiverem  espelhos 
pagarão  estes  em  separado. 

36» 

Lanças  ou  varas,  argolas,  / simples  ou  envernisa- 

Kilog 

t$800 

50% 

. 

outras  peças  semelhantes,  de  ) 

madeira,  não  classificadas,  S , . . 

para  cortinados,  bambinelas,  y douradas  ou  a sua  ími- 
Dortas  e moveis.  1 tação 

» 

» 

3$600 

» 

78 


Madeira 


«3 

O 

eá 

H 

2 

P 

55 


3TO 


MERCADORIAS 

( CLASSE  12*  ) 


/ redondos . 


de  madeira 
ordinaria. 


de  mesa  com 
ousem  ga- 
vetas. 


até  80  cen- 
timetros 
de  com- 
primen- 
to  

I de  mais  de 
80  cen- 
timetros 
idem.... 


Lavatorlos.  ( 


com  commoda  ou  armario 
ou  com  repartimento.. 


redondos . 


de  madeira 
fina. 


| de  mesa  com 
ou  sem  ga- 
. vetas. 


até  80  cen- 
tímetros 
de  com- 
primen 
to . . . . • 

I de  mais  de 
' 80  cen- 

tímetros 
1 idem. 


com  commoda  ou  armario 
ou  com  repartimento. 

Nota  37a  — As  taxas  acima  não  comprehendem  as  das 
peças  e pertenças  de  louça,  porcellana,  vidro  ou  crystal, 
ou  de  qualquer  outra  matéria,  pertencentes  aos  lava- 
tórios, mas  somente  as  das  pedras  que  dos  mesmos  fizerem 
parte  e os  acompanharem.  Os  espelhos  com  molduras  ou 
quadros  que  acompanharem  os  lavatórios  pagarão  di 
rei  tos  em  separado.  ■» 


3TI 


Leques. 


3T» 


de  madeira  ordinaria,  sim- 
ples ou  envernisados, 
dourados  ou  prateados, 

lisos  ou  abertos 

'de  sandalo,  charão  ou  se- 
melhantes   


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

POR  UNIDADE 

até  o preço  de  5$000 S200 

de  mais  de  5$  até  20S000 $400 

de  mais  de  20$  até  50$000 1$000 

de  mais  de  50$  até  100S000 2$000 

de  mais  de  100$,  por  100$  excedente  ou' 

íracção 2$000 

/para  meio  de  sala 

para  chá,  costura,  escre- 
ver, jogo,  de  abas  largas 
(creado-mudo)  e seme- 
lhantes  


Mesas... 


i de  madeira 
! ordinaria. 


para  cabe- 
ceira . 


para  jantar 


de  columna 
no  centro, 
de  qualquer 
outro  feitio. 

até  seis  me- 
tros de  com- 
primento... 

, de  mais  de 
seis  metros 
idem, 


a 

o 

< 

o 


Um 


Uma 


DIREITOS 

RAZÃO 

7*000 

50  •/. 

» 

9*000 

» 

20*000 

» 

36*000 

» 

15*000 

60% 

28*000 

» 

50*000 

>» 

84*000 

» 

1*600 

» 

5*000 

» 

18*400 

50  % 

: 16*000 

>» 

4*400 

» 

9*000 

U 

42*000 

• 

84*000 

M 

TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


ABATIMENTI 


Madeira 


• 79 


3y* 


3TS 
(a.  d.) 

374 

(a.  d.) 


378 
(A.  ».) 

376 
(A.  D.) 

377 


37§ 


MERCADORIAS 
( OLASSH  12*  ) 


' para  meio  de  sala . 

para  chá,  costura,  escre 
ver,  jogo,  de  abas  largas 
( creado-mudo ) e seme- 
lhantes   

de  madeira  I í de  columna 

fina.  \para  cabe- 1 no  centro 

ceira.  j de  qualquer 
( outro  feitio 

até  seis  me- 

Meeas / f k trosdecom- 

[Ctmtimuiçã0)  \ para  jant„.  } 

seis  metros 
idem. ... 

de  galhos  de  arvore  com  cortiça  e se- 
melhantes  


Nota  38a  — As  taxas  acima  não  comprehendem  as  das 
pedras  e de  quaesquer  outros  objectos  que  acompanha- 
rem as  mesas  e lhes  pertencerem. 

As  mesas  de  chá  ( guéridons ),  cujo  comprimento  ex- 
ceder de  80  centímetros,  serão  consideradas  de  meio 
de  sala. 


Moltões»  cadernaes  e outras  obras  semelhantes,  de 
poleeiro 

Moldaras  armadas  ou  desarmadas,  simples,  pintadas, 
envernisadas  ou  douradas,  inclusive  os  florões  e os 
flleteB  ou  cordões 


Palitos. 


ar» 

{A.  d.) 

380 


13181 


Parafuso»  de.  madeira. 


Peanhas  e porta-bustps,  / simples,  pintados  ou  en 

estantes  para  musica,  éta -)  vernisados  ... ;•••. 

gères  de  pendurar  e jardi- ) dourados  ou  a sua  imi 
neiras.  ' tação 


Pente»  de  qualquer  qualidade 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

POR  UNIDADE 

simples,  sem  enfeites . . . 

com  enfeites  ou  embutidos 

Pranchas  ou  fôrmas  para  estamparia. 


$100 

$200 


Pulseiras  e outros  enfeites  de  sandalo  e madeiras 
semelhantes,  simples  ou  com  embutidos  de  outra  qual 

quer  matéria. 


Uma 


Kilog 


Kilog 


80$000  60  % 

32$000 

7$200 

24 $000 

84$009 
13Ô$000 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


7$200 


$500 

2 $000 

1$000 

$200 

1$800 

3$600 

4$600 


Ad  vai , 

20$000 

4$800 


50  % 


15  % 


50'% 


l Em  caixas  ou  barricas 

i Era  canastras  ou  cestas. 
Em  pacotes 


Liquido. 


10  % 
5 % 
Bruto. 


Liquide 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
envoltorins  semelhantes 


ou 


Bruto. 


Liquido. 


Réguas 


80 


Madeira 
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O 
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38% 

(8.  A.l 
(A.  D.) 


MERCADORIAS 
( CLASSB  12*) 


Remos. 


383 


384 


383 


Retretes 

bancas. 


ou 


, de  madeira  S si“£“t  “ 

. com  bomba 


ordinaria. 


dê  madeira 
fina. 


simples  ou  com  en- 
costo   

com  bomba 


Nota  39a — Nas  taxas  acima  ficam  comprehendidas  as 
dos  vasos  que  ás  retretes  ou  bancas  pertencerem  e lbes 
vierem  annexos. 


Saltos  para  calçados. 


nús 

1 revestidos  de  celluloide,  couro 
ou  outra  qualquer  matéria. . 


de  madeira 
ordinaria. 


Secretárias. . . . 


nienas,  para  mu- 
lher, simpíes  ou 
com  p ra t ele  i ras 
I (bureau  de  dome). 
igrandes,  para  ho- 

' mem,  idem 

idem  idem  ( bureau 
ministre) 


de  madeira 
fina. 


, pequenas,  para  mu- 
lher, simples  ou 
com  prateleiras 
(bureau  de  dame). 
Igrandes,  para  ho- 
mem, idem 

idem  idem  ( bureau 
ministre ) 


de  madeira 
ordinaria. 


SofYií 


de  madeira 
fina. 


pequenos,  com  ou 
sem  encosto,  con- 
versadeiras,  chai 
ses-longues  e seme- 
lhantes  

grandes,  com  ou  sem 
encosto  (divans). . 

pequenos,  com  ou 
sem  encosto,  con- 
versadeiras,  chai- 
ses-longues  e seme- 
lhantes  

grandes,  com  ou  sem 
e ncos  to  (divans) . . 


sofás-camas,  ou  camas-sofás  de 

madeira  ordinaria. 

de  galho  de  arvore,  com  cortiça  e 
semelhantes,  para  jardim 


Nota  40*  — As  taxas  acima  estabelecidas  para  os  sofás 
sem  encosto  (divans)  são  as  dos  que  trouxerem  o acolchoado 
ou  as  molas  apenas  revestidas  pelo  primeiro  forro  de 
aniagem  ou  de  qualquer  outro  tecido  ordinário;  quando 
vierem  já  com  os  últimos  forros  pagarão  aquellas  mesmas 
taxas  com  o augmento  que  lhes  competir,  conforme  o que 
se  acha  disposto  na  segunda  parte  da  nota  li nal  da  classe, 
ficando  nestes  direitos  comprehendidos  os  das  almofadas 
que  lhes  pertencerem  e lhes  vierem  annexas.  Serão  con- 
siderados sofás  pequenos  os  que  tiverem  lm,35  de  compri- 
mento, tomados  pela  parte  interior  dos  braços. 

Fica  extensiva  a esto  artigo  a disposição  da  ultima 
parte  da  nota  30*. 
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Metro 


Uma 


Dz.  do 
pares 


Uma 


Um 


<Z> 

O 

H 

t— I 

H 

Cá 


$300 


9$000 

16$000 


20$000 

32$000 


o 

«á 

N 


50% 


60  % 


1$400  50“/. 
1$680 


44$000 

60$000 

S4$000 


60$000 

140$000 

200$000 


60% 


28$000,  50  % 
40$000 


56$000 

90$000 

28$000 

S 

1$200 


60% 


50% 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


ABATIMENTO; 


Madeira 


8\ 


Tecidos  de  madeira,  simples  ou  pintados,  para  transpa- 
rentes 


para  cima  de  mesa. . . 
em  fôrma  de  mesa,  ou 
com  mesa  ( toilettes ) 
com  ou  sem  gavetas 
com  commoda  ou  seme> 
lhantes 

para  cima  de  mesa . . 
em  fôrma  de  mesa,  ou 
com  mesa  (toilettes), 
com  ou  sem  gavetas 
com  commoda  ou  se 
' melhautes 


Nota  41a  — As  pedras  e espelhos  pertencentes  aos  tou- 
cadores pagarão  direitos  em  separado. 


Transparentes  para  janellas,  com  roldanas  e outros 
accessorios  ou  sem  elles 


medidas  de  qualquer  qualidade  não 
classificadas,  para  seccos  e nw 

lhados 

baldes,  celhas  e tinas  com  aros  de 
ferro  ou  de  cobre,  ou  sem  aros 

, . . ( inteiros,  vasios  e ar- 

barns,  bar-  \ mados 

ricas  e an-  < abatidos  ou  desmonta 
coretas.  ( doa  

inteiros,  vasios  e ar 

pipas,  toneis)  mados 

e quarto  las  j abatidos  ou  desmonta* 

Os  arcos  de  feiro  que  acompanham  os  toneis  de  ma- 
deira desmontados  nfio  pagam  direitos  em  separado . - 


!em  madeira  de  qual 
em  çatSdepíde  ma- 


deira, moldadas--. 


UNIDADE 

DIREITOS 

RAZÃO 

TARAS 

QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 

O 

s 

a 

◄ 

Um 

2$000 

50-/. 

Kilog. 

1$600 

» 

Liquido. 

» 

$700 

» 

Em  pacotes 

Bruto. 

( Em  barricas 

18  °/0 

» 

$300 

• 

» 

(Em  pacotes.,.,..,, 

Bruto. 

Um 

8$000 

D 

» 

50$000 

I> 

» 

100$000 

» 

1) 

16$000 

60% 

t) 

100$000 

» 

» 

160$000 

» 

— 

Ad  vai. 

50  «/o 

Um 

6$000 

» 

- 

Ad  vai. 

» 

Kilog. 

$600 

» 

i 

Liquido. 

1» 

$400 

» 

/ 

Um 

1$600 

» 

Kilog. 

$060 

)) 

— 

1» 

Um 

4$00C 

» 

Kilog 

$06C 

» 

Uma 

13$00C 

» 

t 

Kilog 

15$60( 

» 

l 

m 

8$00( 

) 80  »/ 

Tarifa  — ii 


NUMEROS 


82 


Madeira 


394 


Obras  nSo  clas- 
sificadas. 
(Continuação) 


MERCADORIAS  < 
(ciasse  12*) 


mobílias  ou  l de  madeira  ordinaria . 
moveis.  } de  madeira  fina 

quaesquer  outras 


Ad  vai. 
» 

» 


50  % 
60  »/„ 

50  “/o 


Nota  42a  — As  taxas  impostas  ás  cadeiras,  mesas, 
sofás  e outras  peças  de  mobilia,  ou  de  uso  domestico, 
salvo  disposição  especial,  comprehendem  sómente  as  lisas 
ou  com  molduras;  as  douradas  e as  que  tiverem  obra  de 
talha,  ou  embutidos  de  madeira,  marfim,  madrepérola 
ou  metal  ordinário,  pagarão  as  primeiras  o dobro  dos 
respectivos  direitos  e as  outras  mais  30  °/0  dos  mesmos 
direitos,  excepto  quando  o embutido  ou  obra  de  talha 
for  insignificante. 

As  que  forem  estofadas  ou  forradas  com  qualquer 
tecido  de  seda  pagarão  mais  50  °/0,  com  qualquer 
tecido  de  lã  ou  crina  mais  40  •/.,  com  marroquim  ou 
qualquer  outra  pello  mais  30  °/0,  com  qualquer  tecido 
de  linho  ou  de  algodão  mais  20  °/0,  e as  que  vierem  por 
estofar  terão  o abatimento  de  30  °/0. 

Este  abatimento  será  calculado  sobre  a taxa  estabe- 
lecida para  as  que  tiverem  assento  de  palhinha. 

Serão  consideradas  de  madeira  ordinaria  as  obras  desta 
classe  que  forem  feitas  de  pinho,  faia  e cerejeira;  e de 
madeira  fina  as  que  forem  feitas  de  freixo,  pereira, 
vinbatico,  nogueira,  carvalho,  sycomoro,  mogno,  érable, 
páo-setim,  páo-resa,  tuyá,  jacarandá  e semelhantes,  de- 
vendo como  taes  ser  também  consideradas  as  que  forem 
folheadas  destas  madeiras,  ou  que  vierem  revestidas  de 
camadas  de  massa  com  ou  sem  frisos  ou  filetes  dourados  e 
bem  assim  as  de  charão  ou  de  madeira  acharoada. 

As  peças  de  mobilia  avulsas,  desarmadas,  que  não 
puderem,  na  occasião  do  despacho,  formar  o movei  com- 
pleto, pagarão  por  kilogramma  3$600,  sendo  de  madeira 
ordinaria,  razão  do  50  •/,,  e 9$300,  sendo  de  madeira  fina, 
razão  do  60  •/,. 

As  obras  desta  classe  que  tiverem  enfeites  de  marfim, 
madrepérola  ou  tartaruga,  além  dos  augmentos  acima 
determinados,  pagarão  mais  30  °/0. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 


Sellagem  directa 


MOVEIS 

Por  unidade 

De  madeira,  e semelhantes  simples  ou  compostos  com 
outra  matéria,  de  qualquer  feitio  e para  qualquer  fim, 
desmontados  ou  não,  taes  como:  armarios,  bancos,  ca- 
deiras, camas,  canapés,  carteiras,  cblumnas,  commodas, 
creados-mudos,  escrivaninhas,  estantes,  lavatórios,  man- 
cebos, mesas,  porta-bibelots,  porta-chapéos,  secretárias, 
sofás  e outros  semelhantes  ; cavalletes,  jardineiras,  cestas 
para  papeis  usados,  para  roupas,  para  serviço  de  padarias  e 
outros  mistéres:  “vitrines’’,  armações,  balcões  e pára-vento  : 


até  o preço  de  10$000 $100 

de  mais  de  10$  até  25$000 ; . ...  $500 

de  mais  de  25$  até  50$000  1$000 

de  mais  de  50$  até  100$000 2$000 

de  mais  de  100$,  por  fracção  ou  cen- 
tena que  accresça 2$000 


Os  bilhares  estãc  isentos  deste  imposto. 

Sellagem  directa 

MALAS  OU  CANASTRAS  E BAHt^S,  COM  OU  SEM  PERTENCES 
Por  unidade 

I — de  zinco  ou  qualquer  outro  metal  ordinário  : 
até  0m,10  de  comprimento  na  maior  ex- 


a tensão $050 

' de  mais  de  0m,10  até  0m,25 $100 

de  mais  de  0m,25  até  0m,50 $200 

de  mais  de  0m,50  até  lm,0 $300 

de  mais  de  lm,0 $500 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTOEJOS 


8 

5 


Madeira 
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(i Continuação ) 
Sellagem  directa 


O 

SI 

o3 


TARAS 


Q0AUDADE  dos  envoltorios 


s 


II  — de  madeira  ordmaria  ou  papelão,  de  sola  ou  de 
couro  envermsado  ou  não,  pintado  ou  forrado,  de  lona  ou 
oleado,  coberto  de  carneira,  lona  ou  semelhantes  : 

até  0m,10  de  comprimento  na  maior  ex- 


tensão $100 

de  mais  de  0m,10  até  0m,25 $300 

de  mais  de  Om,25  até  0m,50 $500 

de  mais  de  0m,50  até  lm,0 1$000 

de  mais  de  lm,0..... 3$000 


III.  de  sandalo  ou  qualquer  outra  madeira  fina  ou  de 
madeira  forrada  de  couro  de  qualquer  qualidade  ou  zinco  : 


até  Om.XO  de  comprimento  na  maior  ex- 


tensão $200 

de  mais  de  0m,10  até  Om,25 $500 

de  mais  de  0m,25  até  0m,50 1$000 

de  mais  de  Orn.SO  até  lm,0 3$000 

de  mais  de  lm,0 5$000 


OBJECTOS  DE  ADORNO 

De  madeira  e semelhantes,  taes  como:  columnas,  esta- 
tuas, estatuetas,  bustos,  figuras,  bibelols,  quadros  e pin- 
turas a oleo  e aquarellas,  lampadarios,  abaí-jours,  me- 
dalhões e pratos  para  paredes,  relogios  de  phantasia,  "vasos, 
jarros,  cachepots,  lustres,  candelabros,  serpentinas,  castiçaes 
e espelhos  de  phantasia : 


de  preço  de  2$  até  5$000 . . $100 

de  mais  de  5$  até  10$000 $200 

de  mais  de  10$  até  2S$000 $500 

de  mais  de  25$  até  50$000 1$000 

de  mais  de  50$  até  100$000. 2$000 

de  mais  de  100$,  por  100$  oufracção  ex- 
cedente   2 $000 


Estão  isentos  deste  imposto  os  bibelots  cuja  dimensão 
maxima  seja  inferior  a 0m,05,  e as  columnas  de  madeira, 
ja  tributadas  como  moveis. 


DESPACHO  DE  MADEIRA 

INSTRUCÇÕES 


I.  Não  serão  acceitas  as  nota9  que  não  estiverem  organisadas  de  accôrdo 
com  o modelo  existente  e disposições  terminantes  do  art.  476  da  Consolidação 
das  Leis  das  Alfândegas  e Mesas  de  Rendas. 

II.  A conferencia  deverá  ser  feita  ou  a bordo  do  proprio  navio  que  tiver 
conduzido  a madeira,  ou  em  logar  apropriado  préviamente  designado  pelo 
conferente,  afim  de  ahi,  com  exactidão,  proceder  a seu  exame  e medição,  como 
preceitua  o art.  494,  2o,  da  citadi  Consolidação. 

III.  São  logares  apropriados  para  taes  conferencias:  os  armazéns  da  Alfan- 
dega  e trapiches  alfandegados  ; nunca,  porém,  as  serrarias  ou  quaesquer  esta- 
heleeimentos  ou  edifícios  de  propriedade  dos  compradores,  como  foi  explicado 
pela  ordem  do  Thesouro  de  27  de  junho  de  1868,  expedida  á Alfandega  do 
Rio  de  Janeiro. 

IV.  Quando  a madeira,  desembarcada  de  qualquer  navio,  tenha  de  seguir 
para  Mauá,  Nictheroy  e pontos  semelhantes,  devera  ser  préviamente  conferida 
em  qualquer  dos  pontos  acima  indicados,  e,  depois  de  conferida,  seguirá  a des- 
carregar no  ponto  de  destino,  devendo  ser  acompanhada  de  guia  passada  e as- 
signada  pelo  conferente,  da  qual  constem  a quantidade,  especie  e dimensões  das 
diversas  peças.  A embarcação  que  for  encontrada  com  destino  a quaesquer 
pontos,  sem  a respectiva  guia,  s:rá  retida  ou  levada  á dóca  da  Alfandega  ou 
barcas  de  registro  pelos  guardas  que  fazem  a ronda  dos  ancoradouros. 

V.  O conferente  lançará  diai  iamente  na  nota  para  despacho  a quantidade, 
especie  e dimensões  das  peças  que  conferir  e a metragem  respectiva,  afim  de 
que  os  revisores  dos  despachos  tenham  os  dados  indispensáveis  para  reconhecer 
a exactidão  dos  cálculos. 

. VI.  No  caso  do  conferente  achar  difierença  na  medição,  deverá  reter  a ma- 
deira e fazel-a  remover,  se  for  possível,  para  a dóca  da  Alfandega,  salvo  se  es- 
tiver em  trapiche  alfandegado,  e dará  logo  parte  á Inspectoria  que  mandará 
fazer  novo  exame  por  outro  conferente. 


VII.  No  caso  de  haver  declaração  do  capitão  de  ter  lançado  ao  mar  a carga 
ou  de  ter  sido  parte  da  carga  arrebatada  do  convéz  por  golpe  de  mar,  a pqrte 
interessada  requererá  á Inspectoria  a designação  de  dous  conferentes,  dos  (jfcàes 
um  será  o encarregado  da  conferercia  e o outro  authenticará  a verificação  feita 
pelo  primeiro. 

VIII.  Se  a formalidade  acima  prescripta  não  for  préviamente  satisfeita, 
toma-se  impossível  ao  Inspector  attender  a quaesquer  reclamações  relativas 
á restituição  dos  direitos  que  demais  houver  pago  a parte. 

IX.  Os  intessados  deverão  declarar  nas  notas  que  organisarem  para  des- 
pacho a quantidade  e a especie  das  peças  de  madeira,  de  accôrdo  com  a classi- 
ficação e dizeres  da  Tarifa,  isto  é,  se  o carregamento  despachado  compõe-se  de 
vigas,  couçoeiras,  pranchões,  taboas,  etc.,  ficando  abolida  e prohibida  a praxe 
illegalmente  introduzida  e tolerada  da  denominação  — peças  — sem  discri- 
minação da  especie  e dimensões  de  cada  peça  e sua  respectiva  quantidade,  por 
isso  ser  contrario  ao  disposto  no  art.  476  da  Consolidação. 

X.  Os  carregamentos  de  madeira  serão  despachados  em  uma  só  nota, 

comprehendendo  o carregamento  integral  de  qualquer  navio,  ou  em  duas,  sendo 
uma  attinente  á madeira  que  vier  sobre  o convéz,  e outra  á que  vier  no  porão, 
e não  como  ha  muito  tempo  se  tem  tolerado  que  os  interessados  dividam  cada 
carregamento  em  quatro,  cinco  e mais  notas,  dando  em  cada  uma  a quarta, 
quinta,  etc.  parte  da  quantidade  e metragem  total  das  peças  sem  discriminação 
dos  diversos  tamanhos  ou  dimensões  das  peças,  calculo  inacceitavel  pqr  ser  des- 
tituído de  fundamento  legal,  salvo  o caso  unico  e pouco  provável  de  igualdade 
de  todas  as  peças.  ...  , . . ' 

XI.  A medição  do  comprimento  das  couçoeiras  deverá  ser  feita  de  uma 
extremidade  a outra  de  cada  uma,  sem  attenção  á praxe  cqmmercial  admittida 
entre  compradores  e vendedores  de  — pinho  par  e pinho  impar  — não  sendo, 
portanto,  licito  aos  conferentes  despresarem  qualquer  quantidade  em  cada 
peça. 
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MERCADORIAS 


CLASSE  13a 

Canna  dia.  IndLia,  bambu,  junco, 
rotim,  vim©  © outros  cipós 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 

Os  moveis  sujeitos  a este  imposto  pagarão  por  objecto, 
conforme  o valor.  Para  evitar  repetições,  a respectiva 
tabella  se  encontra  na  parte  final  desta  classe. 

EM  BRUTO  OU  PREPARADOS 


63 

1 

z 

p 


Canna, , 


da  índia  e bambu 

de  qualquer  outra  qualidade. . 


Junco  ou  rotim. . . . 


' em  bruto  (8.  a.) 

, em  palhinha,  passado  á fieira,  ou 
de  qualquer  modo  preparado 
em  tecido  com  ou  sem  forro  de 
tecido  de  algodão  ou  linho,  pro- 
prio  para  bancos  de  carros  de  es- 
trada de  ferro  e semelhantes.. 


Vime  em  bruto  ou  em  liaças  ou  molhos. 


EM  OBRAS 


Berços 

Cabos  para  chapéos  de  sol. 


Nota  43a — Os  cabos  que  trouxerem  castão  de  marfim, 
madrepérola  ou  tartaruga  pagarão  o dobro  dos  direitos, 
e quando  uma  parte  dos  cabos,  além  dos  castões,  for  des- 
sas matérias,  pagarão  o quadruplo  dos  mesmos  direitos. 


Cadeiras. 


sem  braços 

jcom  braços 

para  creança 

‘ de  balanço  e outras  não  especifi- 
cadas  


Carros  e carrinhos  para  creanças,  , 

com  ou  sem  rodas.  forrados  ou  acol- 

( choados 


Í simples 

bordados,  enfeita- 
dos ou  forrados 
de  seda.. 


Cestos,  cestas,  con- 
deças  e balaios,  bol- 
sas e indispensáveis. 


grandes  para  roupa,  conducção 
de  garrafas,  de  cargas  e seme- 
lhantes (a.  d.) 

ordinários  para  aterro  e seme- 
lhante (s,  a.)  (a.  d.) 

para  papeis,  compras,  talheres  e 
semelhantes 


<» 

o 

H 
►— < 

W 

03 


Kilog. 

b 

$400 

$200 

» 

$400 

» 

1$600 

» 

3$200 

» 

$060 

Um 

7$200 

Kilog. 

1$000 

Uma 

J» 

» 

5$000 

10$000 

3$600 

»> 

14$400 

Um 

7$200 

» 

16$000 

Kilog. 

3$000 

» 

9$600 

$700 

» 

$060 

» 

3$000 

<3 

03 


50% 


i5% 


50% 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


O 

H 

S 

s 

M 

e* 

•< 

» 

< 


Liquido. 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


Bruto. 


I 


Canna  da  índia,  bamBtt*  junco,  rotim,  vime  e outros  cipós 
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o 


40» 


Cestos,  cestas,  con- 
deças  e balaios,  bol- 
sas e indispensáveis. 
(Continuação) 


Nota  44a  — As  cestas  para  costura  que  vierem  com 
preparos  pagarão  mais  25  %. 


403 

-404 

403 

400 

407 

40® 


Chapéos. 


400 


MERCADORIAS 
( CLASSE  13*  ) 


com  pertenças  | 
para  via- 
gem ou  fins 
semelha  n - 
tes. 

\ 


de  vidro,  osso,  chi- 
fre, buffalo,  ma- 
deira e seme- 
lhantes  

de  marfim,  ma- 
drepérola, me- 
tal prateado  e 
semelhantes. . 


| simples 


enfeitados. 


Lavatorioa. 


Mesas. 


Peanhas,  porta-bustos  e jardineiras. 
®ofãs. . . 


Varetas. 


para  espartilhos, 
para  outros  uso 
leques 


— Em  solução  á consulta  do  Cônsul  do  Japão,  o Mi- 
nistro da  Fazenda  declarou  que  as  varetas  de  bambus, 
piando  não  formarem  armação  completa  para  leques  e, 
'orem,  portanto,  importadas  soltas,  pagarão  os  direitos 
deste  artigo,  na  razão  de  1$600;  no  Caso  contrario  pa- 
garão como  leques.  ( Diário  Official  de  28  de  fevereiro  de 
1912.) 


S 


Quaesquer  outras  obras  não  classificadas. 


Nota  45a  — As  obras  desta  classe  que  tiverem  en 
feites  de  marfim,  madrepérola  ou  tartaruga,  pagarão  mais 
30%  dos  direitos  respectivos. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 
MOVEIS 


W 

a 

p 


o 

H 


Kilog. 

2$800 

» 

5$200 

Um 
í » 

1$600 

3$000 

» 

4 $800 

Uma 

12$000 

Kilog. 

4$800 

Um 

24 $000 

Kilog. 

4$000 

1» 

1$600 

Ad  vai. 

O 

«i 


50»/. 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 


Bruto. 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 


Por  objecto 


De  vime,  canna  e semelhantes,  simples  ou  compostos 
com  outra  matéria,  de  qualquer  feitio  e para  qualquer 
fim,  desmontados  ou  não,  taes  como:  armarios,  bancos, 
cadeiras,  camas,  canapés,  carteiras,  columnas,  commodas, 
creados-mudos,  escrivaninhas,  estantes,  lavatórios,  man- 
cebos, mesas,  porta-bibelots,  porta-chapéos,  secretarias, 
sofás,  e outros  semelhantes  ; cavalletes,  jardineiras,  cestas 
para  papeis  usados,  para  roupas,  para  serviço  de  pada- 
rias e outros  misteres;  “vitrines”,  armações,  balcões  e 
pára-vento  : 


até  o preço  de  10$000  

de  mais  de  10$  até  25$000 

de  mais  de  25$  até  508000 

de  mais  de  50$  até  1008000 

de  mais  de  100$,  por  fracçâo  ou  cen- 
tena que  accrescer 


$100 

$500 

18000 

2$000 

2$000 
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MERCADORIAS 
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QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 

O 

H 

2 

M 

a 

5 

◄ 

« 

< 

CLASSE  1.4* 

Palha,  esparto,  cairo,  pita,  pias- 
sava, paina,  © outras  matérias 
filam©  n.  tosas 

/para  cigarros,  soltas  ou  em  maços 
1 ou  em  livrinhos . 

Kilog. 

4$000 

1$200 

50% 

30% 

\ f 

410 

(s.  a.) 

1 [da  Italia,  do  Chi- 

Em  rama,  prepa-Iproprias  para  es-l  le  e semelhan- 
radas  e beneficia-]  teiras,  chapéosí  tes 

1 Em  barricas  ou  caixas 

10%  1 

das  de  qualquer/  e tecidos  seme-lde  qualquer  ou- 

modo,  ou  restella-J  lhantes.  \ tra  qualidade. 

|Ai  D» | 

» 

$200 

» 

\ Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
i ou  envoltórios  semelhantes 

Bruto. 

das  õ assedada.8.  1 

Ipara  outros  usos 

$040 

$200 

15% 

[ de  centeio,  aveia  e outras  plantas  para 
capas  ou  euvoltorios  de  garrafas  ou 
V garrafões  e emballagens  diversas. . . 

» 

20% 

) 

/ simples 

$300 

$040 

15  % 
» 

411 

] vegetal  proprio  para  ceifadeira  ata- 
Em  fio < deira  (fio  sizal ) 

/Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelãoou 
envoltorios  semelhantes,  inclusive 
1 os  carreteis 

» 

I torcido  ou  linha  de  qualquer  quali- 
\ dade,  em  novellos  ou  carreteis.. 

>» 

2$000 

50% 

41» 

Paina  de  qualquer  qualidade 

1$300 

M 

Em  sariftofl trT TIT.T...,T,nittt.M 

(a.  d.) 

413 
(a.  o.) 

Zostera  marina,  ou  crina  vegetal  e qualquer  outra 
própria  para  enchimento  de  colchões  e almofadas 

1) 

$200 

1> 

Em  barricas  ou  caixas 

10% 

BM  TECIDOS  E OUTRAS  OBRAS 

414 

Abano»  e ventarolas 

Duzia 

2$400 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

VENTAROLAS 

• 

Por  unidade 

até  o preço  de  5$000 $200 

de  mais  de  5$  até  20$000 $400 

de  mais  de  20$  até  50$000 1$000 

de  mais  de  50$  até  100$000 2$000 

de  mais  de  100$,  por  100$  excedente  ou 

fracção 2$000 

413 

Archotes  de  esparto  e semelhantes 

Kilog. 

Liquido. 

(A.  D.) 

(l.) 

410 

BoneU  com  ou  sem  enfeites 

«p4v/L/ 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

um 

l$oUU 

Sellagem  directa 

BONETS  E GORROS 

simples  ou  mixtos. . . $300 

417 

Bruças  ou  luvas  para  limpar  animaes 

Duzia 

2$600 

ti 

Palha,  esparto,  cairo,  pita,  piassava,  paina  e outras  matérias  filamentosas 
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418 


419 

(A.  D.) 


490 


Cabeçadas , 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

POR  UNIDADE 

simples  ou  com  guarnição  de  ferro  ou  es- 
tanho . ; $200 

com  guarnição  ou  enfeite  de  metal  ordi- 
nário  _. $500 

com  guarnição  ou  enfeite  de  metal  pra- 
teado ou  dourado.  1$000 

com  guarnição  ou  enfeite  de  prata 2$000 

com  guarnição  ou  enfeite  de  ouro  ou 

platina 3$000 

Nota  46a  — Ficam  extensivas  a este  artigo  as  disposi- 
ções da  nota  6a. 

I simples  ou  com 
muns.. . 
de  qualquer  ou- 
tra qualidade 


MERCADORIAS 

( CLASSE  14»  ) 


simples  ou  com  ornamento  de  me- 
tal ordinário 

para  prisão  (cabresto)... 


Capachos. ...... 


, de  palha  de  côco 


simples 

orlados  ou  guar 
necidos  de  lã 
linho  ou  al 
v godao ....-« . 


As  alcatifas  e passadeiras  de  côco  pagarão  a mesma 

taxa  das  de  linho,  em  virtude  da  nota  48*  da  Tarifa. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

CAPACHOS 

Por  unidade 

de  côco,  juta  qu  matérias  semelhantes, 

simples  ou  mixtos,  até  um  metro  qua-  e,nn 

drado  ou  fracção $2UU 

por  mais  cada  metro  quadrado  ou 
fracção *100 

ALCATIFAS  E PASSADEIRAS  EM  PECAS 

por  metro  linear  ou  fracção $200 

, (simples. . . • • - ••■•••< 
para  costura  e Kordados,  enfeitados 
outros  usos.  ^ ou  forrados  de  seda 

grandes  para  roupa, conducção  de  gar 
rafas,  de  carga  e semelhantes  (a. D. 
ordinários  para  transporte  de  aterro 

Cestos*  cestas,!  (s.  a.)  (a.  d.) 

condeças,  ba- /para  papeis,  compras,  talheres  e se 

lãios,  bolsas  e\  melhantes 


indispensáveis. 


de  vidro,  de  osso 
buffalo,  chifre,  ma- 
deira e semelhan 

uo.m  . *— q — tes. ... ..... . . . 

e fins  seme-  ide  marfim,  madrepe- 
lhantes.  / rola,  metal  pra 
1 teado  e semelhan 
\ tes. 


com  pertenças 
para  viagem 


Nota  47*  — As  cestas  para  costura  que  vierem  com 
preparos  pagarão  mais  25  •/.. 
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Uma 


Kilog, 


O 

H 

3 

02 


2$400 

1$200 


$200 

1$000 

$500 

1$000 


o 

2 


50% 


3$000 

9$600 

$700 

$060 

3$000 

2$800 

5$200 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


I Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 

ou  envoltorios  semelhantes ..... . 


Liquido. 


Bruto. 


Liquido. 
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4*9 


493 

(a.  d.) 

494 

(8.  A.) 
(A.  D.) 


493 


490 


MERCADORIAS 

(CLASSB  14‘) 


' de  palha  do  Chile,  do  Perú  ou  de 

Manilha • 

j de  palha  da  Italia  e semelhantes,  sem 

Chapéos / enfeites 

| idem  de  arroz,  ou  de  aveia,  trigo, 

palmeira  e semelhantes,  idem . 

, de  qualquer  qualidade  com  enfeites. . . 

IMPOSTO  DE  CONSUMO  • 

Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 
Para  homens  e meninos 

de  palha  de  arroz,  trigo  e semelhantes  $500 
de  palha  do  Chile,  Perú,  Manilha  e semelhantes  : 


até  o preço  de  30$000 

de  mais  de  30$000 

1$000 

5$000 

Para  senhoras  e meninas 

de  preço  até  10$000  

de  mais  de  10$  até  50$000 .. 

de  mais  de  50$  até  10OS000 

de  mais  de  100$  até  300$000 

de  mais  de  300$000 

$500 
2$000 
S$000 
ÍOSOOO 
. 15$000 

— Estão  isentos  deste  imposto  os  chapéos  de  palha  de 
carnaúba  e bem  assim  as  fôrmas,  cascos,  carapuças  ou  car- 
cassas, destinados  á feitura  de  chapéos,  bonets  ou  gorros. 

Chinellas  ou  sandalias  de  trança  ou  qualquer  tecido 
de  palha 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 


por  par. 


$150 


Colchões,  travesseiros  e outras  obras  semelhantes, 
oom  forro  ou  capa  de  qualquer  tecido 


Cordoalha  de  í em  peças  ou  em  retalhos, 
qualquer  quali-  ] 

dade.  ( em  obras 


— A cordoalha  alcatroada  é considerada  inflammavel. 

i proprios  para  enfeites  de  chapéos, 
ças  e trancehns  \ * /mple8  *oa  com  vidriihos 


Escova*  de  í para  fato,  chapéo  ou  cabeça,. 

palha  ou  de  crina  ? para  animaes,  com  ou  sem  alça,  e 
vegetal.  ( para  outros  usos..*., 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 

Escovas  de  qualquer  qualidade  e tara  qualquer  fim 

Para  f'.cto,  cabeça  e semelhantes  e para  chapéos,  barba, 
pós  de  arroz  e semelhantes  : 

com  cabos  ou  costas  de  madeira,  osso, 
buffalo,  chifre,  celluloide,  alumínio  e 
outras  matérias,  com  ou  sem  embutidos  $200 

com  cabos  ou  costas  de  prata,  marfim, 
madrepérola,  ou  tartaruga,  sem  embu- 
tidos  $500 


Kl 
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Q 

»— i 

S5 

!=> 


Um 


Par 


Kilog. 


Duzia 


to 

O 

SH 

I— I 

« 


6$300 

2$600 

1$600 
Ad  vai 


i$400 


[ 

2$000 

$500 

$600 


4$800 

16$000 

8$000 

2$400 


0 
«ó 
N 
<! 

01 


50  V. 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


■ Em  capas. 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


Liquido. 


Bruto . 


abatimento 
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MERCADORIAS 

( CLASSE  14*  ) 


[Continuação) 

Sellagem  directa 

com  embutidos 1$000 

com  cabos  ou  costas  de  ouro  ou  platina, 

sem  embutidos.  3$000 

com  embutidos 5$000 

Para  bigodes,  dentes,  unhas,  fricções  e semelhantes  : 

com  cabos  ou  costas  de  madeira,  osso, 
buffalo,  chifre,  celluloide,  alumínio,  ou 
outras  matérias,  com  ou  sem  embu- 
tidos  

com  cabos  ou  costas  de  prata,  marfim, 
madrepérola  ou  tartaruga,  sem  embu- 
tidos.   

com  embutidos 

com  cabos  ou  costas  de  ouro  ou  platina, 
sem  embutidos 


H 

í 


$100 


$200 

$500 


_ 2 $000 

embutidos 5$000 

Para  limpar  metaes  e semelhantes  ; para  limpar  mesas, 
lavar  casas  e semelhantes  e para  calçado,  arreios,  com  ou 
sem  alças,  e para  outros  fins  : 

com  cabos  ou  costas  de  madeira,  osso, 
buffalo,  chifre,  celluloide,  alumínio  ou 
outras  matérias,  com  ou  sem  embu- 
tidos  $050 

com  cabos  ou  costas  de  prata,  marfim, 
madrepérola  ou  tartaruga,  sem  embu- 
tidos  $100 

com  embutidos $200 

com  cabos  ou  costas  de  ouro  ou  platina, 
sem  embutidos. 


48» 


. $500 

com  embutidos 2 $000 

Espanadores...  

IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 

por  unidade $100 


Esteiras. 


de  Angola 

i flnas  para  cama  e semelhantes 

i para  forrar  soalhos  de  caeas  e seme- 
lhantes  


Palhas  em  canudos,  simples  ou  com  capas  de  papel  de 
seda,  para  refrescos  e usos  semelhantes  (s.  a.) 

Redes  de  qualquer  qualidade,  de  dormir,  de  pescar 
ou  cobrir  animaes 

Saooos  de  gune,  ou  de  qualquer  outra  matéria  ou 
tecido 


CA 

8 


o 


Duzia 


Kilog. 

» 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  BNVOLTORIOB 


12$000 

50  •/. 

$200 

» 

3$200 

» 

l$100 

» 

$040 

15% 

6$300 

50»/. 

1$000 

» 

Ad  vai. 

1 0 

7$800 

» 

to$ooo 

í> 

Ad  vai. 

>> 

Em  barricas  ou  caixas 

Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelSo  ou 
envoltorios  semelhantes 


to  % 

Bruto. 

LiqtpMo. 


a 

5 
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Algodão 


434 

(ur’ 

433 

'w' 

436 

(a.  d.) 


43> 
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MERCADORIAS 


CLASSE  1EJ* 


Algodão 


SERVIÇO  DE  VIGILÂNCIA  SANITARIA  VEGETAL 

Em  virtude  de  disposições  legaes  em  vigor,  é terminante- 
mente prohibida  a importação  de  sementes  de  algodão, 
algodão  em  caroço,  algodão  em  rama  e rèsiduos  de  algodão. 


EM  BRUTO  OU  PREPARADO 


Com  caroço. 


Km  rama  ou  em  lã. 


Km  pasta,  cardado  ou  folhas  gommadas  , 


simples  paraí^";0 
tecelagem.  jdnt0 

torcido  ou  entrançado  para  pavio. 
Km  fio  I frouxamente  torcido  para  fabrica- 
ção de  redes. 

torcido  ou  linha  de  qualquer  qua- 
lidade em  carreteis,  novellos  ou 
meadas,  para  costura,  crochet  e 
semelhantes 


— Pelo  Decreto  n.  17.383  de  19  de  julho  de  1926,  a linha 
de  algodão  em  carreteis,  novellos  ou  meadas,  para  costura, 
crochet  ou  semelhantes,  ficará  sujeita  á taxa  de  10$  por  kilo, 
R.  300%. 

A cobrança  assim  decretada  terá  inicio  após  90  dias  da 
publicação  do  referido  Decreto. 


EM  OBRAS  E TECIDOS 


Abag  para  chapéos. 


Alamares,  borlas,  passadores,  barbicachos  e obras 
semelhantes  ; galões,  gregas,  franjas,  fitas,  mignardises 
e outros  quaesquer  requifes  e obras  semelhantes.... 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagein  por  guia 
SOBRE  AS  FITAS  SÓMENTE 
Por  250  grammas  ou  fracção 
simples  ou  mixtas $400 

Alcatifas  e tapetes  de  qualquer  qualidade 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  por  guia 

EM  PEÇAS  POR  METRO  LINEAR  OU  FRACÇZO 
de  algodão,  simples  ou  mixtog $200 


Kilofi 


$10Ü 

$400 

$800 

$500 

$600 

$700 

$750 

1$000 

2$000 


1$000 


8$000 


2$000 


50% 


30% 


50% 


60% 


50% 


60% 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


Em  saccos  ou  fardos. 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes,  incluidos 
os  carreteis 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


2 % 


Bruto, 


Liquido. 


Algodão 
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MERCADORIAS 
( CLASSE  15»  ) 


(Continuação) 


441 


44» 


443 


444 


443 


Scllagem  directa 

ALCATIFAS,  TAPETES,  PASSADEIRAS,  EM  OBRAS,  E CAPACHOS 
Por  unidade 


de  algodão,  simples  ou  mistos,  até  um 

metro  quadrado  ou  fraeção $200 

por  mais  cada  metro  quadrado  ou 
fraeção $100 


— Deve-se  considerar  como  alcatifa  o tecido  da  natureza 
do  tapete,  quando  em  pega,  o qual  está  sujeito  a p im- 
posto por  metro  linear:  e como  tapete  o mesmo  tecido  da 
alcatifa,  mas  quando  constituir  artefacto  acabado,  pro- 
ducto  esse  também  sujeito  ao  mesmo  imposto  de  consumo, 
mas  por  unidade. 

(Ord.  n.  27  á Delegacia  Fisoal  em  S.  Paulo,  Diário 
Official  de  18  de  janeiro  de  1922.) 


Bandeiras  pequenas. 


Barretes,  cara-í  de  ponto  de  meia  ou  de  malha, 
puças , toucas  ou ) 

coifas.  ( não  especificados 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 


São  isentas  as  toucas  para  recemnascidos  e as  cara- 
puças, sçndo  considerado  como  carapuça  o barrete  de 
' fórma  cónica  ou  arredondada,  de  qualquer  tecido,  sem 
aba  e de  copa  alta,  podendo  ou  não  ter  á extremidade 

. dobrada. 


Bonets  e gorros  

IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 

por  unidade 9300 

Botões  e marcas 


imitando  a palha,  proprios  para 
enfeite  de  chapéos,  simples  ou 
com  vidrilhos 


Cadarços,  cor- 
dões, tranças  e 
trancelins  de  qual-  ) 
quer  qualidade. 


de  qualquer  outra  qualidade,  in- 
cluidos  os  cadarços  largos  pro- 
prios para  cós 


cadarços  para  cilhas,  grosseiros, 
denominados  precintas,  de  mais 
de  quatro  centimetros  de  largura 

cadarços  de  algodão  lavrado,  proprio 
para  cinteiros,'em  poças 


Capas  para  guardar  chapéos  de  sol  e para  cobrir 
pianos  e quaesquer  outros  objectos 


62 

Q 

<3 
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z 


Kilog. 


Um 


Kilog. 


Kilog 
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4$000 

10$000 
Ad  vai. 


1$300 


3$000 


16$000 


2$800 


1$400 


Ad  vai. 


5$000 


O 

N 

<3 

o5 


50' 


60% 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 


ou  envoltorios  semelhantes. 
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Bruto. 


Liquido. 
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MERCADORIAS 

( CLASSE  15*  ) 
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Chalés,  lenços  cor-  (de  setineta,  froco,  filó  e ponto  de 

TcTarpès,  ^ cache-  \de  .q^lquer  outro  tecido  não  espe- 

nez,  ponches,  pala3  i C1  ca  0 

e pannos  de  mesa.  \de  renda  e pannos  de  mesa  bordados 

Nota  49®  — Os  chalés,  lenços,  mantas,  ponches  e palas 
enfeitados  com  rendas,  cuja  largura  exceder  de  trea  cen- 
timeiros,  pagarão  mais  30  °/u.  Não  se  consideram  borda- 
dos os  lenços  com  simples  inicial  nos  cantos. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 

Chalés,  "fichus"'.  ‘icharpcs",  “cache-net"  e semelhantes, 
manias.  Ponches,  palas  e pannos  de  mesa 


de  algodão,  simples  ou  mixtos 

Lenços  em  pecas  ou  não 

de  algodão  puro,  simples 

guarnecidos  com  rendas  ou  bordados 

de  algodão  e linho,  simples 

guarnecidos  com  rendas  ou  bordados. . 


4200 


$020 

$040 

$040 

$(00 


Chapéoe  para  cabeça  j 3tados 


Nota  50a— Nas  taxas  dos  chapéos  ficam  com prehend idas 
as  das  caixas  de  papelão  ou  de  madeira  ordinaria,  que 
os  acondicionem. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 
Para  homens  e meninos 

simples  ou  mixtos $500 

Para  senhoras  e meninas 

de  preço  até  10$000 $500 

de  mais  de  10$  até  50$000 2$000 

de  mais  de  50$  até  100$000 5$000 

de  mais  de  100$  até  300$000 10$000 

de  mais  de  300$000 15S000 

Estão  isentos  as  fôrmas,  cascos,  carapuças  ou  carcassas, 
destinados  á feitura  de  chapéos,  bonets  ou  gorros. 


Cilhas  

IMPOSTO  DE  CONSUMO 
As  mesmas  taxas  do  art.  33  da  Tarifa. 

Cintos,  ligas  e suspensórios  lisos  ou  bordados. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
LIGAS  PARA  MEIAS 
Por  par 

simples  ou  mixtas ' $100 

SUSPENSÓRIOS  PARA  CALÇAS 
Por  unidade 

simples  ou  mixtos . $200 


Kilog, 


Um 


Uma 


Kilog 


5$200 

4$000 

Ad  vai. 


1$200 
Ad  vai 


1 $200 


8$000 


3 

3 

es 


50% 


60% 


50  % 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  BNVOLTORIOS 


Liquido. 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes Bruto. 


Algodão 


93 


I 


s 

S5 


4SO 


Cobertas  acolchoadas  ou  cheias  de  algodão  em  pasta 
ou  de  outra  matéria 


4KI 


4£S» 
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liAl 


484 


488 


486 


MERCADORIAS 

( CLASSE  15*  ) 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 

simples  ou  mixtas $200 

_ * _ /brancos,  escuros  ou  riscados,  ord 

! o b e r t o - sem  pello 

res  e mantast 
para  cama, de- javradog  QU  adamascados,  imitando  o 
algodao  ou  aeí  fugtã0  e semelhantes,  brancos  ou  de 
algodaoe  la.'  core8/ 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

por  unidade 

Coberturas  e rosetas  para  chapéos  de 


$200 


Cordoalha,  cordas  e cabos 


mais  de  12  millimetros  de  diâmetro. 

A cordoalha  alcatroada  é considerada  inflammavel. 

Córtes  de  calçado  — os  diroitos  dos  tecidos  respectivos. 

Cortinas,  cortinados,  Stores,  sanefas  e semelhantes 
simples  ou  bordados 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 

POR  PEÇA,  AINDA  QUE  SE  TRATE  DE  PAR 
simples  ou  mixtos 




$500 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 

por  unidade 

Enxovaes  para  baptisados,  completos. 


$400 


Eüspartilhos. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 

espartilhos,  cintas  ou  "SOUTIENT-GORGES”  e SEME- 
lhantes 

Por  unidade 

lisos  ou  guarnecidos  com  rendas  ,or- 

dinarias  ou  fitas.  ••••••• : ; *a,v  * 

guarnecidos  com  rendas  finas,  da  hlô 
de  algodfto  ou  de  qualquer  quali- 
dade  de  seda  e bordados 1,uuu 


UNIDADE 

DIREITOS 

RAZÃO 

Kilog. 

2$400 

50*/. 

» 

l$o00 

60  % 

I ° 

3$000 

» ; 

0 

» 

2$i00 

>» 

> ' tí 

1$000 

50  % 

— 

A d vai. 

50  % 

Kilog. 

2$40C 

60  % 

Ad  vai 

• 

50*/. 

Um 

8$00( 

»» 

TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


Liquido. 
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Ô4 
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461 


MERCADORIAS 

( CLASSE  15*  ) 


/ liso. 


Ide  ponto) 


quatro  kilos  ou  menos. 

esando  100  metros  quad 
mais  de  quatro  kilos.. , 


i de  ma-, 

\ lhaoude/lavrado  ou  bordado 

Filó  l rede.  f 

I \gommado  para  forrar  chapéos. 


de  ponto  de  crochet  e semelhantes. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  por  guia 

POR  METRO  OU  FRACÇÃO 


crú ^ 

branco  ou  alvejado 

tinto  ou  estampado 

bordado  crú,  branco  ou  alvejado,  tinto  ou  r 
estampado . $100 


$025 

$040 

$060 


3 pon 
olea 


gommados  ou  oleados,  inclusive  os  de  papel  com  cortiça. 
Gravatas  lisas  ou  bordadas 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

POR  UNIDADE 

de  algodão  puro , 

com  outra  matéria,  exceptuada  a seda . . 


$100 

$200 


lisos— os  direitos  dos  tecidos  respectivos 


Lençóee,  col- 
chas, fronhas, 
toalhas  e guar- 
danapos, cor- 
tados ou  por 

cortar,em peças  bordados,  com  renda  ou  crivo. 
IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

POR  UNIDADE 

Fronhas,  toalhas  para  rosto  ou  mãos  e guardanapos,  em 
peças  ou  não  ; consideradas  toalhas  para  rosto  ou  mãos  as 
que  tiverem  até  0m,90  de  comprimento,  não  levadas  em 
conta  as  franjas  ou  rendas  das  extremidades  : 

simples  ou  mesclados $020 

Lençóes,  colchas  para  cama,  toalhas  para  mesa  e ditas 
para  banho,  em  peças  ou  não  ; consideradas  para  banho 
as  que  excederem  de  0m,90  de  comprimento  : 

simples  ou  mixtos $200 

f grossas  para  tropa  e semelhantes  ... 

luvas 

(de  qualquer  outra  qualidade 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

POR  PAR 

de  algodão  puro,  simples $100 

com  enfeites $150 

de  algodão  com  çutra  matéria,  .exce- 
ptuada a seda,  simples $200 

com  enfeites $250 


UNIDADE 

DIREITOS 

RAZÃO 

TARAS 

QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 

O 

fr> 

s 

s 

5 

sa 

< 

• 

Kilog. 

18$000 

60  % 

\ 

tt 

6$000 

» 

j 

» 

18$000 

» 

/ 

Liquido. 

» 

5$000 

» 

1 

» 

6$000 

» 

» 

2$400 

50  % 

» 

Duzia 

3$000 

60  % 

— 

Ad  ml. 

60  % 

Duz.de 

2$400 

50  % 

• 

pares 

»"  1 7 * 

» 

6$400 

1) 

- ■ ' F 
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4163 


Nota  52a — Não  serão  consideradas  como  incluídas  neste 
artigo  as  capas  para  cobrir  animaes,  as  quaes  pagarão  o 
dobro  dos  direitos  dos  respectivos  tecidos. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

por  unidade ' 


464 


463 


MERCADORIAS 
( CLASSE  15*  ) 


Mangueiras 


Kilog, 


Mantas,  xergas  e baixeiros  de  qualquer  tecido  com  ou 
sem  mescla  de  lã  ou  linho 


$400 


Munteletes,  camisinhas  e outros  objectos  de  moda,  de 
renda  ou  de  qualquer  tecido 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

POR  UNIDADE 

Camisas  para  qualquer  fim 

de  algodão  puro,  simples 

guarnecidas  com  rendas,  fitas  ou  bor- 
dados  

de  algodão  com  linho  ou  com  outras  ma- 
térias, exceptuada  a seda 

guarnecidas  com  rendas,  fitas  ou  bor- 
dados  


$200 

$300 

$400 

$600 


POR  PEÇA,  AINDA  QUE  SE  TRATE  DE  GUARNIÇÃO 

Panninhos  bordados,  rendados  ou  não,  Para  adorno  de 
mesas  de  cabeceira,  cadeiras,  "ioületes"  e outros  moveis 
e tampos  para  fronhas 


Simples  ou  mixtos 


até  0m,10  de  comprimento.  . 
de  mais  de  0m,10 até  0m,25. 
de  mais  de  0m,25  até  0m,50. 
de  mais  de  Om.SO 


$050 

$100 

$300 

$600 


Melas  de  qual- 
quer qualidade 


curtas. 


compn 

das. 


/ até  0m,20  de  comprimeuto  no 

\ TbÁ 

Duz.de 

3$200 

Me  mais  de  0m,20  de  compri- 

pares 

6$000 

( mento  no  pé 

» 

iaté  0m,20  de  comprimento  no 

,\  pé  

D 

6$800 

jde*mais  de  0m,2ü  de  compri- 

14$000 

[ mento  no  pé 

» 

Nota  53a— As  meias  que  trouxerem  os  pés  deformados  ou 
outro  artifício  fraudulento  para.  illudir  a classificação  paga1 
rão  direitos  pela  taxa  mais  elevada  da  respectiva  divisão, 
Não  se'  consideram  bordadas  as  meias  que  tiverem 
frisos  de  seda  ou  uma  lettra  ou  monogramma  bordado 
com  linha  de  algodão. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
POR  PAR 

De  algodão  simples,  não  especificadas 


$030 


até  0m,20  de  comprimento  no  pé, 

Usas 

bordadas  ou  rendadas,  não  se  con- 
siderando bordado,  simples  frisos  ae 
seda  ou  uma  lettra  ou  monogramma  »n_n 
bordado  com  Unha  de  algodão 
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1$000 
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50% 

60% 


Ad  vai. 
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QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 
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MERCADORIAS 
( CLASSK  15*  ) 


460 


467 


468 


46» 


{Continuação) 

Sellagem  directa 

de  mais  de  0m,20  de  comprimento  no 

pé,  lisas 

bordadas  ou  rendadas 

De  fio  de  Escossia,  iimples  ou  mixlo  com  outra  matéria, 
exceptuada  a seda 

até  0m,20  de  comprimento  no  pé,  lisas.. . . 

bordadas  ou  rendadas 

de  mais  de  Om, 20  de  comprimento  no  pé, 

lisas 

bordadas  ou  rendadas 

Monogrammag  e etiquetas  em  tiras  bordadas  para 
marcar  roupa  e usos~semolnantes  — os  direitos  do  art.  439 

Oleados  oom  ou  sem  pello,  em  peças  ou  em  córtcs, 
inclusive  o oleado  composto  com  borracha  sómeute  do 
Parà 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  por  guia 
EM  PEÇA.  POR  METRO  OU  FRACÇXO 

simples  ou  mixtos $200 

Sellagem  directa 
EM  ARTEFACTOS,  POR  UNIDADE 

simples  ou  mixtos,  até  um  metro  qua- 
drado ou  fracçâo $200 

por  mais  cada  metro  quadrado  ou  fracção  $100 

Redes  de  qualquer  qualidade 

Rendas  de  algodão  ouÍj0  bordado.. 

de  algodão  com  mescla  f ® q^ue^outr^^ualld(ade  - 
de  lã  ou  linho.  em  «>rtest  ,de  vestidos,  véos  e 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  por  guia 
POR  250  GRAMMAS  OU  FRACÇXO 

■imples  ou  mixtas $700 

/de  meia 

, llisas  ou  com  pregas. 

I camisas. ..lidem,  idem,  com  peito  de  seda, 
J de  mescla  do  seda,  de  linho  ou 
\ meio  linho 

Roupa  feita(ceronlas  ®jde  meia.  inclusive  as  de  banho. 
r ' cuecas.,  jde  qualquer  outro  tecido 

Fcollarinhos  para  camisa 

i peitos  lisos  ou  com  pregas 


NUMEROS 


Algodão 


97 


MERCADORIAS 

( CLASSB  15*  ) 


63 

O 

< 

Q 


4100 


Roupa  feita) 
( Continuação n 


/punhos  para  camisas. 


fn  ao  especi- 
ficada , 


'de  tecido  de  ponto  de  meia... 
ide  qualquer  outro  tecido  — o 
dobro  ao  tecido  respectivo  com 

augmento  de  10  %. . 

de  renda,  bordada  ou  enfeitada 


Duz.de 

pares 

Kilog. 


5$000 


60*/. 


9$000  >» 


Ad  vai. 


60  •/. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 

Camisas  para  senhoras,  de  dormir  e de  malha,  para 
ambos  os  sexos,  combinações  e corpinhos 


de  algodão  puro,  simples $200 

guarnecidas  com  rendas,  fitas  ou  bor- 
dados  $300 

de  algodão  com  linho  ou  com  outras  ma- 
térias, ezceptuada  a seda,  simples....  $400 
guarnecidas  com  rendas,  fitas  ou  bor- 
dados $6°0 

Camisas  para  homens  t meninos 

de  peito  de  algodão  puro $300 

idem  de  algodão  com  linho  ou  outra 

matéria,  ezceptuada  a seda ......  $500 

idem  de  tecido  de  algodão  denominado 

tricoline . . . . $80° 


Quando  as  camisas  tiverem  os  punhos  pregados  pagarão 
mais  50  %,  que  correspondem  á taxa  dos  punhos  avulsos. 


Ceroulas,  cuecas,  calças  para  senhoras  e calções  para 
banho  e sport 


de  algodão  puro $200 

de  tecido  de  algodão  denominado  trico- 
line,  de  algodão  com  linho  ou  com 
outra  matéria,  ezceptuada  a seda. . i . $300 

Collarinhos  para  camisas 

de  algodão  puro $200 

de  tecido  de  algodão  denominado  trico- 
line  *300 


$300 

$400 


POR  PAR 

Punhos  para  camisas 

de  algodão  puro * 

de  tecido  de  algodão  denominado  Irtco- 
line. 


POR  UNIDADE 

Pyjamas  para  qualquer  fim  e para  ambos  os  sexos 

de  algodão  puro,  simples . $300 

guarnecidos  com  bordados  ou  alam  ares.  $4uu 
de  algodão  com  linho  ou  lã  ou  com  outra 
matéria,  ezceptuada  a seda,  simples., 
guarnecidos  com  bordados  ou  alamares. 
de  tecido  de  algodão  denominado  trico- 
line  

guarnecidos  com  bordados  ou  alamares.  . 


$500 

$600 

$800 

1$500 


Sobretudos,  "fracks”,  sobrecasacas,  smokings  e ca- 
sacas, bem  assim  colletes  e calças,  relativos  a taes 
vestuários,  quando  vendidos  separadamente  ou  em 
conjuncto 


de  algodão  elã. 


$500 


Quando  forrados  de  seda  pura  pagarão  mais  50  % sobre 
as  respectivas  taxas. 

Tarifa  — 13 
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MERCADORIAS 

( CLASSB  15a  ) 


Nota  54a — Em  caso  de  duvida  sobre  a taxa  applicavel  á 
roupa  feita  não  especificada,  fabricada  de  tecidos  sujeitos 
ás  taxas  varia veis  dos  arts.  472  e 473  da  Tarifa,  a parte 
apresentará  uma  amostra  do  tecido  para  se  verificar  qual 
& sub-divisão  em  que  este  está  incluido. 

Esaa  amostra  nunca  poderá  ser  inferior  a um  deci- 
metro  quadrado. 

Na  falta  da  amostra,  e não  se  podendo  reconhecer  a 
taxa  applicavel  ao  tecido,  será  a roupa  despachada  ad 
valorem,  na  razão  de  60  %• 

Os  punhos  e collarinhos  que  acompanharem  as  camisas 
sem  punhos  ou  sem  collarinhos,  pagarão  direitos  em 
separado . 

— O Thesouro  Nacional  mandou  classificar  uma  camisa 
pequena  de  tecido  inferior  de  algodão,  para  pagar  direitos 
ad  valorem,  R.  60  %. 

— Os  córtes  de  tecidos  para  vestidos  ou  blusas,  talhados 
ou  meio  confeccionados,  pagarão  direitos  advalorem.  R.  60  %. 


I rjo 

Saccos  simples | ^ 


de  noite  ou  de  viagem 
não  especificados 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

SACCOS  nXo  especificados 

Por  metro  ou  fraccão 

de  tecido  cni 

branco  ou  alvejado 

tinto  ou  estampado 

bordado  crú,  branco  ou  alvejado,  tinto 
ou  estampado 


(025 

$040 

(060 

$100 


— Os  saccos  duplos  estão  sujeitos  a direitos  de  impor- 
tação para  consumo  desde  que  não  fiquem  inutilisados 
pelas  mercadorias  a que  servem  de  envoftorio.  Neste  caso, 
cobrar-se-ão  os  direitos  do  sacco  interno. 


Snpatlnlios  sem 

para  creança. 


sola  i simples. 


j: 


enfeitados  ou  bordados 
IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Os  sapatmhos  de  ponto  de  malha  de  qualquer  especie, 
para  recemnascidoa,  são  isentos  deste  imposto. 


,C1.  I — até  20  grs.  por  metro2 

• II  de  mais  de  20  a até  25 

• III  » » » 25  » » 31 

• IV  a » a 31  a a 40 

• V • » »40»  »49 

• VI- VIII  »maisde49grs 


/crus. 


Tecidos  brancos 
lisos  e en- 
trançados 
não  espe-’ 
cifleados.  . . , 

-Base  dejt,nt?si 
10  x 101  0 u 10 
fios*  10/ «o  tinto1 
de  uma , 
ou  mais 
cores . 


Cl.  I — até  20  grs.  por  metro2 
» II  de  mais  de  20  » até  25  » 


25  a a 31 
> 31  » » 40 

a 40  a » 49 

* maisde49 grs. 


esta  m- 
pad  os. 


Cl.  I — até  20  grs.  por  metro2 
» II  de  mais  de  20  » até  25  » 

» III  » a 1>  25  a a 31  a 

a IV  a a a 31  a a 40  a 

aVa  a a 40  a a 49  a 

a VI  a a a 49  a a60a 

a VII- VIII  de  mais  de 60  grs.  a 

Cl.  I — até  20  grs.  por  melro2 
a II  de  mais  de  20  a até  25  a 

a III  a a a 25  a a 31  a 

a IV  a a a 31  a a 40  a 

a V-VH  de  mais  de  40  grs.  até 75  a 
. VIII  • . , 75  . 


NUMEROS 


V*-.:— í'"" 


Algodão 
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s 
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crus.. , 


por  metro2. . . 
i de  mais  de  20 
até  40  gram 
mas  idem... 


4ra 


Lavrados 

adamasca  - 
dos,  de  lis- 
tras, de  xa- 
d r e z,  im- 
prensados 
( gãufrés),\ 
de  pnanta- 
sia,  abertos 
e outros 


nao  especi 
ficados 


/cambraias,  cassas 
de  listras,  de  xa- 
drez ou  de  salpi- 
cos, fustões,  se- 
tinetas  lisas  e de 
phautasia,  mus- 
selinas, panni- 
nhos,  riscados, 
lavrados,  de  lis-J 
tras  ou  de  xa-\ 
drez,  pannos 
adamascados  pa- 
ra toalhas,  teci- 
dos abertos,  te- 
cidos de  phan- 
tasia  abertos  ou 
tapados,  adamas- 
cados. 


mas  idem 
de  mais  de 
1 grammas  idem 


brancos 
e tintos 
ou  de  fio 
tintode 
uma  ou 
mais  co- 
res. 


até  20  grammas 
por  metro2. 

, de  mais  de 
até  40  gram- 
mas idem. 

\de  mais  de 


mas  idem 


' grammas  idem 


est  a m- 
pados. 


( ató20grammas 
por  metro2. 

, de  mais  de  20 
até  40  gram- 
mas idem 

\de  mais  de 
até  100  gram- 
mas idem.... 


l grammas  idem 


UNIDADE 

DIREITOS 

Kilog. 

15$000 

» 

7$000 

í » 

4$O0O 

» 

3$200 

» 

18$000. 

» 

9$000 

» 

5$000 

» 

4$000 

» 

21 $000 

n 

10$000 

» 

5$000 

* 

4$000 

S 

S3 

BS 


60  % 


Nota  55a  — Os  tecidos  bordados  a mão,  machina  ou 
tear,  pertencentes  a oste  artigo  e ao  472,  pagarão  as  taxãs 
acima  com  mais  40  °/0. 


— O Ministro  da  Fazenda,  julgando  procedente  a re- 
clamaçâo  dos  importadores  de  tecidos  que  lhe  foi  trans- 
mittida  em  23  de  marco  de’  1918.  por  intermédio  da  Liga 
do  Commercio,  mandou  expedir  ordem  á Alfandega  do 
Rio  de  Janeiro,  para  que.  com  relaçSo  aos  arts.  472  e 473 
da  Tarifa,  fossem  observadas  as  seguintes  regras: 

1».  Que  entre  os  tecidos  do  art.  472  (lisos  e entrançados, 
base  10  X 10  fios)  estfto  comprehendidos  os  seguintes: 

a)  os  tecidos  brilhantes,  assetinados,  que  tenham  na 
contextura  até  tres  fios  por  um; 

b)  os  de  alguns  fios  de  mais  corpo  que  os  demais  (vulgo 
de  cordBo  e de  fios  poralldos)  que  ora  se  apresentam  iso- 
lados, ora  formando  grupos  de  dous  ou  mais  fios.  na  urdi- 
dura ou  na  tramar  ou  em  ambos,  uma  vez  que  o fundo  seja 
liso  ou  entrançado  uniformemente; 

c)  os  tecidos  que  tém  simples -aconchegamento  de  fios 
da  mesma  ou  de  diversas  grossuras  dos  demais,  semelhando 
listra; 

S)  os  de  fios  frouxos  ou  de  fios  esticados,  lisos  ou  en- 
trançados de  modo  regular; 

«)  as  fianellas,  os  que  imitam  merinós  e gorgorões  de  la, 
os  moirts  (ondulados)  e os  cylindrados  (semelhando  crépe, 
crtppnnés); 

f)  os  denominados  nappis,  os  denominados  espinha 
( Chevron ) e os  crépes. 

2®.  Que,  quanto  aos  tecidos  dos  citados  arts.  472  e 473, 
que  tiverem  fios  de  seda,  sua  tributação,  de  conformidade 
com  a regra  3*  do  art.  12  das  Preliminares  da  Tarifa,  deverá 

ser  a seguinte: 
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o)  se  forem  lisos  ou  entrançados  e os  fios  de  seda  en- 
trarem uniformemente,  como  os  de  algodão,  deverão  pagar 
as  taxas  respectivas  do  art.  472,  com  o augmento  de  30  %. 

b)  se  os  fios  de  seda  entrarem  no  tecido  formando  lavor, 
pagará  elle  a taxa  correspondent^  do  art.  473,  sem  outro 
augmento,  visto  ser  nesse  caso  tecido  simplesmente  lavrado 
pela  seda  e não  distinguir  a Tarifa  a qualidade  dos  fios  que 
formam  o lavor; 

c ) se  os  tecidos  já  forem  lavrados  e os  fios  de  seda  nelles 
entrarem  de  qualquer  fôrma,  isto  é,  como  simples  mescla 
ou  formando  lavor,  pagarão  as  taxas  do  art.  473,  com  a 
sobretaxa  de  30  %. 

(Ord.  n.  980  á Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  Diário 
Official  n.  28S  de  17  de  dezembro  de  1918.) 

O Ministro  da  Fazenda,  tomando  conhecimento  do 
recurso  de  E.  Salathé  & Co.  do  acto  da  Alfandega  do  Rio 
de  Janeiro  que  classificou  no  art.  473  da  Tarifa,  como 
lavrado,  o tecido  despachado  como  liso  e entrançado 
do  art.  472,  proferiu  o seguinte  despacho: 

« Nego  provimento  ao  recurso,  de  accôrdo  com  as  ra- 
zões expostas  pela  Alfandega  recorrida  e parecer  da  Dire- 
ctoria  da  Receita.  » 

Foi  este  o parecer  da  Receita  Publica,  com  o qual  con- 
cordou o Ministro: 

« De  accôrdo  com  a decisão  recorrida,  opino  pelo  não 
provimento  do  recurso.  O tecido  em  questão  está  compre- 
hendido  no  n.  2,  lettra  6,  das  instrucções  expedidas  com  a 
ordem  n.  980  da  Directoria  do  Gabinete  á Alfandega  do 
Rio  de  Janeiro,  de  13  de  dezembro  de  1918,  visto  que  os  fios 
de  seda  entram  no  mesmo  tecido  formando  lavor,  não 
se  verificando,  como  pretendem  os  recorrentes,  a hy- 
pothese  da  lettra  a do  n.  2 acima  citado,  porque  os  fios  de 
seda  não  entram  uniformemente,  como  os  de  algodão, 
circumstahcia  esta  que  o exame  visual  revela  facilmente 
e de  modo  a não  deixar  duvida  sobre  a classificação  do  te- 
cido de  que  se  trata  no  art.  473  — como  de  algodão  la- 
vrado pela  seda,  de  mais  de  40  até  100  grammas  por 
metro  quadrado,  da  taxa  de  5$  por  kilo.  » 

São  estas  as  razões  expostas  pela  Alfandega  a que 
allude  o despacho  do  Ministro: 

« Trata-se  de  um  tecido  de  algodão  com  fios  de  seda, 
sujeito,  por  conseguinte,  ás  regras  do  art.  2 das  instrucções 
annexas  á ordem  n.  980  de  13  de  dezembro  de  1918,  da 
Directoria  do  Gabinete  do  Thesouro  Nacional  a esta  Al- 
fandega. 

Resa  o art.  2:  "que  quanto  aos  tecidos  dos  citados 
arts.  472  e 473,  que  tiverem  fios  de  seda,  sua  tributação, 
de  conformidade  com  a regra  3»  do  art.  12  das  Preliminares 
da  Tarifa,  deverá  ser  a seguinte: 

а)  se  forem  lisos  ou  entrançados  e os  fios  de  seda  entra- 
rem uniformemente,  como  os  de  algodão,  deverão  pagar 
as  taxas  do  art.  472  com  o augmento  de  30  %; 

б)  se  os  fios  de  seda  entrarem  no  tecido  formando  lavor, 
pagará  elle  a taxa  correspondente  do  art.  473,  sem  outro 
augmento.  visto  ser,  neste  caso,  tecido  simplesmente  la- 
vrado pela  seda  e não  distinguir  a Tarifa  a qualidade  dos 
fios  que  formam  o lavor; 
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c)  se  os  tecidos  já  forem  lavrados  e os  fios  de  seda  nelles 
entrarem  de  qualquer  fórma,  isto  é,  como  simples  mescla 
ou  formando  lavor,  pagarão  as  taxas  do  art.  473  com 
a sobretaxa  de  30  %. 

E'  fóra  de  questão  que  o tecido  em  causa  tem  fios  de 
seda  e que,  de  modo  incontestável,  a sua  classificação  está 
adstricta  aos  dispositivos  constantes  das  lettras  a,  b e c 
acima  citadas. 

Não  podendo  ser  enquadrado  na  lettra  a porque  os  fios 
de  seda  não  entram  na  confecção  do  tecido  unifortnemenle 
como  os  de  algodão  ou  seja  na  razão  de  1 X 1 ; nem  na  let- 
tra c,  porque  é liso  na  contextura  dos  fios  de  algodão,  só 
pode  ser,  como  acertadamente  foi,  incluído  entre  os  da 
lettra  b por  entraremos  fios  de  seda  na  sua  confecção,  ora 
como  os  de  algodão  na  razão  de  1X1,  ora  na  de  1 X 3,  for- 
mando, devido  a essa  irregularidade,  pontos  salientes  que 
parecem  se  destacar  do  todo  de  que  faz  parte,  consti- 
tuindo pequenos  relevos  apreciáveis,  todavia,  á simples 
observação  ocular. 

O lavor  se  caracterisa  pela  evolução  de  fios  simples 
ou  fracamente  retorcidos,  geralmenté,  na  mesma  direcção, 
isto  é,  parallelamente,  de  maneira  a constituir  relevos 
sem  que,  todavia,  seja  imposta  a condição  de  represen- 
tarem elles  quaesquer  desenhos. 

Como  justificativa  do  allegado,  seguem-se,  com  as  respe- 
ctivas amostras,  as  decisões  ns.  781  de  10  de  julho  de  1920 
e 896  de  7 de  agosto  do  mesmo  anno,  mandando  clas- 
sificar no  art.  473  tecidos  de  confecção  semelhante  ao  da 
presente  questão. 

A Commissão  da  Tarifa  foi  unanime  nesse  modo  de  en- 
tender, o que  importa  dizer  que  o Conferente  Jansen 
Müller,  citado  pelos  interessados,  votando  por  essa  fórma 
deixou,  com  antecipação,  lavrado  seu  protesto  quanto  á 
classificação  pretendida  pelos  mesmos  para  o tecido  em 
apreço. 

O que  aquelle  funccionario,  no  seu  relatorio  do  anno  de 
1913  sobre  a Tarifa  das  Alfândegas  procurou,  com  o apoio 
da  opinião  de  technicos  que  consultou,  foi  mostrar  a sem 
razão  em  que  laboravam  as  nossas  Alfândegas,  classi- 
ficando no  art.  473  os  tecidos  de  cordão  de  fios  parallelos, 
isto  é,  de  fios  aconchegados,  semelhando  listras,  etc.,  os 
quaes,  nà  sua  opinião,  victoriosa  desde  1918,  com  a ordem 
n.  980  citada,  deviam  ser  classificados  no  art.  472. 

Os  tecidos  das  decisões  ns.  168  e 1.446  de  1920,  citadas 
pelos  recorrentes,  são  de  fundo  liso  na  maior  parte  de  sua 
contextura  e entrançados  fia  parte  em  que  são  percorridos 
pelos  fios  aconchegados,  semelhando  listras,  e por  isso  foram, 
em  observância  á lettra  c do  n.  1 da  ordem  já  referida,  clas- 
sificados no  art.  472. 

Se  nelles  entrassem  fios  de  seda,  como  figuram  os  recor- 
rentes na  amostra  apresentada,  a sua  classificação  seria  de 
liso  ou  entrançado  com  mescla  de  seda. 

Nenhuma  semelhança  têm,  entretanto,  os  tecidos  das  de- 
cisões alludidas  com  o do  presente  caso  que  é de  fundo 
liso  de  1X1.  entrando  os  fios  de  seda  na  sua  contextura, 
ora  na  razão  de  1 X t,  ora  na  razão  de  1X3,  sem  a unifor- 
midade caracterisadora  dos  tecidos  lisos  ou  entrançados.  » 
{Diário  Oficial  n.  216  de  17  de  setembro  de  1922.) 
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— O Thesouro  Nacional  mandou  classificar  o tecido  — 
fustão  de  algodão  pregueado  para  peitos  de  camisa  — 
no  art.  473,  para  pagar  a taxa  que  lhe  competir,  conforme 
o peso  por  metro  quadrado. 

brins,  cassinetas,  castores  e tecidos  seme- 
lhantes, proprios  para  roupa  de  homem  e 
menino,  lisos,  entrançados,  lavrados  ou 
imitando  a lona,  brancos,  tintos  ou  estam- 
pados  

cassas  grossas  lisas  ou  entrançadas,  de 
listras  ou  de  xadrez,  próprias  sómente 
pará  fôrro,  e panninhos  envernisados  e 
os  transparentes  proprios  para  mappas 

ou  plantas,  brancos  ou  tintos 

belbutes,  belbutinas,  bombasinas  e velludos, 
lisos  ou  entrançados,  brancos,  tintos  ou 

estampados 

panno  felpudo,  proprio  para  toalhas  e len- 

çóes 

panno  listrado,  proprio  para  ponches 

lonas  e meias  lonas  próprias  para  velas, 
toldos  e usos  semelhantes  e o tecido  de 
algodão  denominado  cordonel,  consti- 
tuído por  fortes  cordões  torcidos,  formados 
por  tres  grupos  de  cinco  fios  cada  um .... 

talagarça 

tecido  de  ponto  de  meia 


Outros 

tecidos  não 
especifica- 
dos. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

TECIDOS  PARA  QUALQUER  FIM,  SIMPLES,  ' MIXTOS  OU 
COMPOSTOS 

Em  peças  ou  já  redusidos  a saccds,  por  metro  ou  fracção 


crds 

brancos  ou  alvejados 

tintos  ou  estampados. . . . 

bordados  crús,  brancos 
tintos  ou  estampados. . 


ou  alvejados, 


$025 

$040 

$060 

$100 


— Os  retalhos  dos  tecidos  de  algodão,  juta  ou  linho, 
simples  ou  mixtos,  quando  não  excederem  de  lm,50,  pa- 
garão o imposto  na  proporção  de  200  grammas  ou  fracção 
por  um  metro. 

— Os  tecidos  mesclados  com  matéria  não  especificada 
pagarão  a taxa  correspondente  ó matéria  tributada. 

— Não  serão  considerados  compostos  ou  mesclados  os 
tecidos  que  contiverem  numero  insignificante  de  fios  dê 
matéria  differente  do  geral  da  trama  e da  urdidura. 

— O tecido  denominado  “facha"  ou  "cinteiro"  está  su- 
jeito ao  imposto  por  metro  ou  fracção,  de  accôrdo  com  a 
sua  qualidade. 


Tiras  e 

entremeios 


' bordados  ao  tear,  á 
mão  ou  á machina 


f estampados  ou  sim- 
plesmente com  pre- 
gas ou  fofos  da  mes- 
ma faienda. 


r de  filó  á imitação  de 
i renda  .,«« 

'de  morim,  cassa  ou 

\ cambraia 

I de  fustão  ou  musse- 
lina   


de  cassa,  filó  ou  cam- 
braia, com  ou  sem 
| renda,  denomina- 
dos plissis 

1 de  morim,  fustão  on 
musselina,  idem 
. idem 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  por  guia 
POR  250  GRAMMAS  OU  FRACÇÍO 
simples  ou  mixtos. $400 


9 


Kilog. 


I 

S 


2$000 


2$000 


5$000 

2$400 

4$Ü00 


1$200 

3$000 

6$000 


35$000 

20$0Ô0 

10$000 

20$000 

6$000 


O 

2 


60»/. 


» 

» 

50% 


60  % 
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Torcidas  para  lampeão,  simples  ou  enceradas 

Toucas  de  qualquer  qualidade  

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

As  toucas  para  rccemnascidos  estão  isentas  deste'  im- 
posto. 

Tranças  de  algodão  imitando  a palha,  p^ra  chapéos. . . , 
Transparentes  para  janellas,  com  ou  sem  rodisios, 
Trapos,  ourelos  e aparas 


Kilog 


Í bordados 

não  espeoificados  — os  direitos  dos . tecidos 
respectivos 


Volantes,  lhamas,  vidrilhos  e outros  tecidos  seme- 
lhantes, urdidos  com  ouro  ou  prata  falsos 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  por  guia 

por  100  grammas  ou  íraccâo $400 

Nota  56a  — Os  tecidos  e obras  de  ramia  ou  chtva- 
grass  pagarão  os  direitos  estabelecidos  para  os  de  algodão 
segundo  sua  qualidade. 

Os  tecidos  e obras,  bordados  ou  enfeitados  com  rendas, 
que  não  estiverem  assim  classificados,  pagarão  mais 
30  % dos  direitos  respectivos. 

AMOSTRAS  DB  TECIDOS  DE  QUALQUER  MATÉRIA 


Sómente  se  deverão  considerar  sem  valor  mercantil, 
para  ser  despachadas  livres  de  dijjpitus,  as  vindas  cm 
um  só  exemplar,  de  mínimas  dimensões,  que  bastem 
para  dar  idea  cia  mercadoria  _ que  representam  e nao 
possam  ser  utilisadas  no  fabrico  de  gravatas  e outros 
artefactos. 


i$600 


Ad  vai. 

50  •/. 

Kilog. 

iô$000 

D 

Um 

5$000 

60»/. 

Kilog. 

$040 

20  •/• 

— 

Ad  vai. 

60  •/. 

Kilog. 

8$000 

50*/. 

Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 


TARAS 


QUALIDADB  DOS  ENVOLTORIOS 


Bruto. 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelSo  eu 
envoltorios  semelhantes 


Em  fardos. 


Liquido. 


ABATIMENTO 
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CLASSE  iea 

S 

Lã 

EM  BRUTO  E 

PREPARADA 

4S1 

(A,  D.) 

Km  bruto ...» 

Kilog. 

$200 

20  % 

] 

48» 

(a.  d.) 

483 

f .nvndn  simnlos  ou  ('.arhnniandn 

$500 

$600 

V 

Tlntju  em  rama 

- 

Liquido. 

(a.  d.) 

\ 

484 

(A.  D.) 

nmpdftdf) . Am  nn  mi  Ha  nnalniiAr  rrmrln  nrpnarada 

$700 

■ 

''aimplas  da  uma  i»rú  ou  branco 

$500 

$600 

15% 

ou  mais  cordas  1 
1 para  tecelagem  \ 

j ou  para  obras  tinto 

f Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
f ou  envoltorios  semelhantes 

48» 

Km  fio...... 

desirgueiro,  dé  ) 
lã  ou  de  lã  e / 

Bruto. 

* 

i algodão . 

' com  mescla  de  seda... 

» 

$700 

! » 

\ 

frouxo  na  pá.  bordar ... 

6$000 

60% 

J 

EU  OBRAS 

B TECIDOS 

488 

Alamarea,  borlas,  barbicachos,  galões,  gregas,  franjas, 
e requifes  de  lã  pura  ou  com  mescla  de  algodão  ou  linho, 
e obras  semelhantes. ...  

10$000 

< Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 

; ou  envoltorios  semelhantes........ 

riscados  grossos,  proprios  para  escadas, 
de  lã  pura  ou  com  mescla  de  outra  ma- 
téria  

2$í00 

2$600 

4$000 

6$400 

4$000 

2$000 

4$000 

3$500 

\ 

* 

- 

48? 

Alcatifas  e 

tapetes. 

avelludados. 

de  pello  alto,  grosseiro,  com 
fundo  ou  assento  de  es- 
topa ou  canbamo  (capa- 
chos)  

, de  pello  curto,  macio,  apre- 
' sentando  pelo  avesso  um 
tecido  grosso  de  algodão, 

linho  ou  canhamo 

idem,  idem,  sem  o sobre- 
dito tecido 

U 

tí 

» 

» 

Liquido. 

idem,  idem,  proprio  para 
calçado-, ............... 

50% 

60% 

50  •/. 

* 

não  especifi- 
cados. 

apresentando  pelo  avesso 
I um  tecido  grosso  de  al- 
godão, linho  ou  canhamo. 
| sem  o sobredito  tecido. .... 
' idem,  idem,  proprio  para 
calcado 

>» 

. 4 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

/ 

Sellagem  por  gula 

ALCATIFAS,  TAPETES  B PASSADEIRAS  EU  PECAS 

Por  nutro  linear  oufractSo 

de  1&  com  outra  matéria,  exceptuada  a 

seda * c to  An 

de  U ou 

de  linho,  simples  ou  mixtos..  $400 

1 

NUMEROS 


Lâ 


105 


4§§ 


4R9 


490 


491 


MERCADORIAS 
(classe  16»  J 


( Continuação ) 

Sellagem  directa 

ALCATIFAS,  TAPETES.  PASSADEIRAS  EM  OBRAS  B CAPACHOS 
Por  unidade 

de  lã  com  qualquer  outra  matéria,  ex- 


ceptuada  a seda,  até  um  metro  qua- 
drado ou  fracçâo $200 

pormaiscada  metro  quadrado  ou  fracçâo  $100 

de  lâ  ou  de  linho,  simples  ou  mixtos,  até 

um  metro  quadrado $400 

por  mais  cada  metro  quadrado  ou  fracçâo.  $200 


— Deve-se  considerar  como  alcatifa  o tecido  da  natureza 
do  tapete,  quando  em  peça,  o qual  está  sujeito  ao  im- 
posto de  consumo  por  metro  linear;  e como  tapete,  o 
mesmo  tecido  da  alcatifa,  mas  quando  constituir  arte- 
facto acabado,  producto  este  também  sujeito  ao  mesmo 
imposto  de  consumo,  mas  por  unidade.  (Ord.  n,  27  á De- 
legacia Fiscal  em  S.  Paulo,  Diário  Oficial  de  18  de  janeiro 
de  1922.) 

Alpacas,  cassas  de  lã,  lilás,  durantes,  damascos,  me- 
rinós.  cachemiras,  princetas,  serafinas,  gorgõroes, 
riscados,  royal,  setim  da  China,  tecido"  de  ponto  de 
meia,  Tonquim,  risso  ou  velludo  de  lã  e tecidos  seme- 
lhantes não  classificados,  lisos  ou  entrançados,  la- 
vrados ou  adamascados 


— O tecido  de  ponto  de  meia  de  lâ  no  direito  e de  al- 
godão no  avesso,  nâo  gosa  de  abatimento  e pagará  a taxa 
de  7$200  por  kiío. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  por  gula 

POR  METRO  OU  FRACÇXO 


de  lã  e algodão  ou  de  lã  e linho  ou 

outras  fibras 

de  lã  pura 


$300 

$400 


Baetas e baetões.... 


em  peças  cylindricas  para 
machinas  de  fabricar 

papel. — 

de  qualquer  outra  qualidade 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 


Sellagem  por  gula 

POR  METRO  OU  PRACÇXO 


de  lâ  e algodão  ou  de  lã  e linho  ou 

outras  fibras 

de  lã  pura 


$300 

$400 


Baetilhas  e flanellas  li-  ( brancas  ou  tintas, 
sas  ou  entrançadas  ou  la-  ( 
vradas.  ( estampadas  


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  por  gula 

POR  METRO  OU  FRACÇÍO 

de  lã  e algodão,  ou  de  lã  e linho  ou 

outras  fibras 

de  lã  pura 


$300 

$400 


Bandas  para  militares 


w 

Q 

< 

Q 

>■—1 

Z 

P 


Kilog 


» 


» 


Tarifa  — li  • 


V) 


O 
H 
*— * 
w 

03 

i— i 

« 


O 

'< 

NI 

< 

B3 


7$200 


60»/. 


1$100  » I 

2$200  » i 


4$800  » | 

6$000  » I 


8$800 


40% 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


Liquido. 


ABATIMENTO 


106 


Lã 


CO 

O 

as 

H 

S 

P 

z 


49» 


493 


MERCADORIAS 

( CLASSE  16*  ) 


Bandeiras. 


494 


Barretes*  carapuças, 
toucas  e coifas. 


seda 

idem  ordinários  para  t 
lhadores  ou  marinheiros. 

não  especificados 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

São  isentas  as  toucas  para  recemnascidos  e as  cara- 
puças, sendo  considerado  como  carapuça  o barrete  de  fôrma 
cônica  ou  arredondada,  de  qualquer  tecido,  sem  aba  e de 
copa  alta,  podendo  ou  não  ter  a extremidade  dobrada. 


Bonete  e gorros. 


' com  galões  de  ouro  fino. 

) de  ponto  de  malha  — os  di- 
I reitos  das  obras  de  malha . 

. não  especificados 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 

de  feltro  ou  de  tecido  de  1&,  simples  ou 
mixtos 


493 


496 


49T 


498 


499 


$300 


Botões. 


Cabeçailtm  . 


de  lã  ou  de  lã  e algodão, 

simples 

idem,  idem  com  ornam< 
de  metal  ordinário... 
[para  prisão  (cabrestos).. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
As  mesmas  taxas  do  art.  29  da  Tarifa, 


Cadarços,  cordões,  tran-  i 
ças  e irancelins  de  lã  pura  * 
ou  comme8cla  de  linho, 
algodão  ou  comvidrilho. 


denominados  precintas,  gros 
seiros,  proprios  para  cilhas 
e de  mais  de  quatro  cen- 
tímetros de  largura... 
não  especificados 


pianos  e outros  objectos. 


Clialea,  mantas,  f.chus, 
ícharpes,  cachc-nez,  len- 
ços e palas. 


de  ponto  de  malha 

lisos  ou  entrançados, lavrados 
ou  adamascados,  brancos, 

tintos  ou  estampados 

bordados,  com  renda  ou  de 
renda  õu  com  franja  de 
seda 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 

CHALÉS,  MANTAS,  "FICHUS",  “ÉCHARPES",  “CACHB-NEZ". 
PALAS  E SEMELHANTES 

Por  unidade 

de  lã  com  qualquer  outra  matéria,  ex- 

ceptuada  a seda $200 

de  lã  pura foOO 


1 

UNIDADE 

DIREITOS 

RAZÃO 

L- 

e 

16$00( 

50% 

8$0(X 

» 

. » 

3$00C 

u 

• 1 

Ad  oal. 

1> 

. Um 

6$000 

60% 



— 

— i 

. Um 

2$000 

60% 

Kilog. 

3$500 

50  % 

Uma 

2$000 

60  % 

n 

3$200 

n 

l$ti00 

1» 

Kilog. 

3$600 

» 

» 

6$00l) 

M 

tt 

8$000 

U 

>» 

8$000 

k) 

» 

io$ooo 

» 

Ad  vai 

Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelAo  on 
onvoltorios  semelhantes. 


oo 

O 

cá 

a 

a 

D 

55 


MERCADORIAS 
( CLASSE  16a  ) 


SOO 


( Continuação ) 

Sellagem  directa 

GUARDANAPOS,  TOALHAS  PARA  ROSTO  OU  MÃOS  E FRONHAS 
Por  unidade 

de  lã  ou  de  Unho,  simples  ou  mixtos  ou 
com  qualquer  outra  matéria,  exce- 
ptuada  a seda $030 

<•«*" jSSte 

Chapéus  para  cabeça..  , gimpieg.... 

de  qualquer 

tecldo enfeitados. 


Nota  57*  — Nás  taxas  acima  estão  comprehendidas  as 
das  caixas  de  papelão  e madeira  ordinaria  em  que  vem 
acondicionados  os  chapéos. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 
Para  homens  e meninos 

de  feltro  ou  de  tecido  de  1&  simples  ou 

mixtos.. . $500 


SOI 


808 


Para  senhoras  e meninas 


de  preço  até  101000 $500 

de  mais  de  10$  até  501000 2$000  . 

de  mais  de  50$  até  100$000 5$000 

de  mais  de  100$  até  300S900 10$000 

de  mais  de  300$000 15S000 

SÃO  ISENTOS 

As  fôrmas,  cascos,  carapuças  ou  carcassas  destinados  á 
feitura  de  chapéos,  bonets  e gorros. 


Cllbas 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 
As  mesmas  taxas  do  art.  33  da  Tarita. 

Cintos,  ligas  e suspensórios,  lisos  ou  bordados. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 

LIGAS  PARA  MEIAS 

Por  fiar 


de  quaesquer  tecidos,  simples  ou  mixtos, 
exceptuada  a seda 

SUSPENSÓRIOS  PARA  CALÇAS 

* Por  unidade 

de  quaesquer  tecidos,  simples  ou  mixtos, 
MmnttiadA  a seda 


$100 


£200 


< 

a 

I 


o 

H 

f— l 

H 

ec 


Um 


Um 


O 

N 

< 

CS 


6$400 
Ad  vai. 

3$200 
5$600 
Ad  vai. 


Uma 


Kilog. 


1$200 


12$000 


80% 

60% 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


50% 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


Bruto. 


ABATIMENTO 


to 

O 

es 

fã 


K03 


804 


808 


soe 

sor 


soe 

809 


MERCADORIAS 

( CLASSE  16*  ) 


Í escuros,  ordinários  e seme- 
lhantes  

de  qualquer  outra  qualidade, 
brancos  ou  de  côres 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 

de  lã  com  qualquer  outra  matéria,  ex- 

ceptuada  a seda $200 

de  lã  pura $600 

—A  Circular  n.  53  de  23  de  agosto  de  1900  declara,  a pro- 
posito  de  pannos  de  lã  em  córtes  simulando  cobertores, 
que  se  tenha  em  vista  a verdadeira  applicação  que  é des- 
tinada ás  mercadorias,  em  casos  idênticos,  despresada 
qualquer  circumstancia  que  pareça  indicar  applicação  dif- 
ferente. 

Córtes  de  calçado  — os  direitos  dos  tecidos  respectivos. 

Cortinas,  cortinados,  Stores , sanefas  e semelhantes, 
simples  ou  bordadas 


a 

O 

<1 

Q 

►—* 

55 


Kilog. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 

POR  PEÇA,  AINDA  QUE  SE  TRATE  DE  PAR 

cle  lã  com  qualquer  outra  matéria,  ex- 

ceptuada  a seda . $500 

de  lã,  de  linho,  simples,  mixtos  ou  com- 
postos com  outras  matérias,  exceptuada 
a seda 1$500 


$400 


Coatlnilhos  de  lã  ou  de  lã  e algodão. . 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

por  unidade 

Duraques 

escovas  para  fricções  e semelhantes.. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

POR  UNIDADE 


todas  de  lã  ou  qualquer  outra  qualidade, 
com  cabos  ou  costas  de  madeira,  osso, 
buffalo,  chifre,  celluloide,  alumínio  ou 
outras  matérias,  com  ou  sem  embu- 
tidos  

com  cabos  ou  costas  de  prata,  marfim, 
madrepérola  ou  tartaruga,  sem  embu- 
tidos  ; . . . 

com  embutidos 

com  cabos  ou  costas  de  ouro  ou  platina, 

sem  embutidos 2$000 

com  embutidos 5 $000 


$100 


$200 

$500 


Feltro . 


I para  piano  e semelhantes _ 

í para  calafetar  navios  e semelhantes  (a.  d.) 
' não  especificado,  liso  ou  estampado. . . 


Fllele 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  por  guia 

POR  METRO  OU  FRACçXo 

de  lã  e algodão  ou  de  lã  e linho  ou  outras 

. fiaras $300 

de  lã  pura $400 


Kilog. 


Duzia 


to 

O 

l-H 

Cá 


1$500 

4$000 


Ad  vai. 


2$  4 00 


4$200 

8$000 


Kilog. 

a 


7$200 

$200 

2$400 

4$500 


o 

N 

<1 

cá 


60% 


50% 


60*/. 


50  •/, 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


Liquido. 


60  •/, 
50  •/, 

60  •/, 


ABATIMENTO 


NUMEROS 


Lã 


109 


SSIO 


SI1 


1*1  íí 


«13 


Gravatas,  faixas  o laços  lisos  ou  bordados  de  qualquer 
feitio.* 


Luvas  Usas  ou  bordadas 


MERCADORIAS 
( CLASSE  16*  ) 


Kilog 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellajgem  directa 
GRAVATAS 

Por  unidade 

simples  ou  com  outra  matéria,  exce- 
ptuada  a seda 


$200 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

POR  PAR 

de  lã  simples *350 

com  enfeites $500 


Mantas,  xer-)d0  foltro 
ixeiros.  ( 


de  tecido  de  xerga 

. .de  foltro 

gas  e baixeiros.  ( de  quaiqUer  outro  tecido  não  especificado 


Nota  58*  — Não  se  devem  confundir  as  mantas,  xergas 
B baixeiros  com  as  cobertas  ou  capotes  para  animaes,  fabri- 
cados de  panno,  baeta  ou  outro  qualquer  tecido  de  lã,  que 
pagarão  a taxa  do  tecido  correspondente.  Os  baixeiros 
mantas  e xergas,  sendo  bordados  a lã,  pagarão  mais  10  % 
a seda  mais  20  %. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 

por  unidade $-100 

Manteletes,  camisinhas  e outros  objectos  de  moda,  de 
renda  ou  de  qualquer  tecido 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

CAMISAS  PARA  QUALQUER  FIM 

Por  unidade 

d*  li  pura  ou  com  outra  matéria,  ex- 
ceptuada a seda. • ■ • • 

guarnecidas  com  rendas,  fitas  ou  bor- 
dados  


$400 

$600 


PANNINHOS  BORDADOS,  RENDADOS  OU  NÃO,  PARA  ADORNO 
DE  MESAS  DE  CABECEIRA,  CADEIRAS,  ' 'TOILLETES  E 
OUTROS  MOVEIS  E TAMPOS-  PARA  FRONHAS 

Por  peça,  ainda  que  se  trate  de  guarnição 


De  lã  com  qualquer  outra  matéria, 
simples  ou  mixtos  : 


exceptuada  a seda, 


até  0m,10  de  comprimento... 
de  mais  de  0m,10  até  0m,25. 
de  mais  de  0m,25  até  0m,50. 
de  mais  de  0m,50 


$050 

$100 

$300 

$600 


De  lã,  de  linho  simples,  mixtos  ou  compostos  com  outra 
matéria,  exceptuada  a seda  : 

até  0m,10  de  comprimento. 

de  mais  de  0m,10  até  Om,25 ««nn 

de  mais  de  0m,25  até  0m,50 |õ»0 

de  mais  de  0m,50,  t * 


a 

o 

*d 

Q 

►— t 

Z 

Ü 


Duz.de 

pares 


Kilog 


CO 

O 

H 

»— I 

W 

cd 


10$000 


o 

N 

<1 

PÍ 


60  •/, 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


6$000 


50  •/. 


1$800 

2$800 

3$600 


Ad  vai. 


60  •/, 


Bruto. 


Liquido. 


ABATIMENTO 


110 


LI 


ta 

o 

eC 


P 

z 


S14 


B1B 


SS16 


Sl> 


B18 


MERCADORIAS 
( CLASSE  16a  ) 


Meias . 


f curtas . 


compridas. 


até  20  centímetros  de  com- 
I primento  no  pé 


de  mais  de  20  centímetros 
, de  comprimento  no  pé... 

' até  20  centímetros  de  com 

I primento  no  pó 

I de  mais  de  20  centímetros  de 
comprimento  no  pé 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

DE  LX,  SIMPLES  OU  COM  OUTRA  MATÉRIA,  EXCEPTUADA  A SEDA 
Por  t>ar 

até  Om.20  de  comprimento  no  pé,  lisas. . $100 

bordadas  ou  rendadas $200 

de  mais  de  Om,  20  de  comprimento  no 

pé,  lisas '. $200 

bordadas  ou  rendadas $300 

Obras  de  ponto  de  malha  ou  de  rède  não  classificadas, 
simples,  com  ou  sem  mescla,  guarnições,  ou  forros  de 
seda 


H 

I 

' 53 
P 


Duz.de 

pares 


Oleados. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  por  guia 

EM  PEÇA,  POR  METRO  OU  FRACÇÍO 

de  lã  com  outra  qualquer  matéria  ex- 
ceptuada  a seda,  simples  ou  mixto .... 
de  lã  ou  de  linho  simples  ou  mixto 

Sellagem  directa 

EM  ARTEFACTOS,  POR  UNIDADE 

simples  ou  mixtos,  até  um  metro  qua- 

dradç  ou  fracção 

por  mais  cada  metro  quadrado  ou  fracção 


$200 

$400 


$400 

$200 


miras  e cassi-  / de  la  pura  °.u}  P0Sando  até  450 
netas  com  ou  1 c,om . m0ScIa)  p.or  q^drado. 

sem  mescla  de  ) de  als°da0-  raais  de  450  Sramraas  . 

SmàUuTãSí  ide,-lã  0 alg0~  j pesando  até  400  grams. 
ricanas  sarias  í dao  .em  par' ) por  motro  quadrado. . 
e diagonaes.J  ' tea  I«u“s-  IIlais  de  400  grammas. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  por  guia 

POR  METRO  OU  FRACÇÃO 

de  lã  e algodão  ou  de  lã  e linho  ou  outras 

fibras 

de  U pura 


$500 

$600 


Paniios  de  mesa 


bordados  

1 não  especificados. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 

POR  UNIDADE 

de  la  com  qualquer  outra  matéria,  ex- 

ceptuada  a seda 

de  la  pura 


$200 

$600 


Kilog. 


CO 

8 

>— i 

H 

as 


2$800 

6$000 

5$200 

10$000 


Kilog. 


O 


60  •/. 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


8$0Ú0 


1$800 


50  •/, 


60 


8$000 

4$200 


2$400 


Ad  vai. 
8$400 


60  •/• 


Enrolados  em  pão. 


Liquido. 

2*/. 


Liquido. 


# 


* 


OXNSKLLYHT 


NUMEROS 


TARAS 


Excluidaa  sómente  as  caixiuhas  de 
papelão 


Bruto. 


Liquido. 


ABATIMENTO 


TARAS 


MERCADORIAS 

( CLASSE  16*  ) 


( Continuação ) 


H 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


* 


Sellagera  directa 
POR  UNIDADE 

Ceroulas,  cuecas,  calcas  para  senhoras  e calçdes  para 
banho  t sport 

de  la  pura  ou  com  outra  matéria,  ex- 


ceptuada  a seda . . $300 

Collarinhos  para  camisas 
de  la,  simples  ou  mixtos $400 


POR  PAR 

Punhos  para  camisas 

de  lã,  simples  ou  mixtos $500 

POR  UNIDADE 

Pyjamas  para  qualquer  fim  e para  ambos  os  sexos 


de  la  pura  ou  com  outra  matéria,  ex- 

ceptuada  a seda $500 

guarnecidos  com  bordados  ou  alamares  $600 


Sobretudos,  "fracks",  sobrecasacas,  “ smokings ” e casacas, 
bem  assim  colletes  e calcas,  relativos  a taes  vestuários, 
quando  vendidos  separadamente  ou  em  conjunclo 


de  lã  e algodão $500 

de  lã  pura $800 


— Quando  forrados  de  seda  pura  pagarão  mais  50  % 
sobre  as  respetivas  taxas. 


Sí«l 


K»3 


Saccos  de  viagem 

Sopatlnhos  e borzeguins  ( simples 

sem  sola.  ( bordados  ou  enfeitados.... 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Os  sapatinhos  de  ponto  de  malha  de  qualquer  especie, 
para  recemnascidos,  são  isentos  deste  imposto. 

Rnrçaneta.. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  por  guia 

POR  METRO  OU  FRACÇXo 

de  lã  e algodão  ou  de  lã  e linho  ou  outras 

fibras $300 

de  lã  pura $400 

Ibarèges,  filós,  \ 

gazes^esco-  / Pe®an‘J°  ometro  qua- 
milhas  e ou-  ( ^rado  80  grammas 

tos  ou  iranspa-(  tros  tecidos)  ou  menos 

rentes.  J a be  r tos  oul  . . OA 

transparen-1 Pesan^°  mais  de  80 

tes  não  cias-  ] 8rammas 

sificados.  I 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  por  guia 

POR  METRO  OU  PRACÇXO 

de  lã  e algodão  ou  de  lã  e linho  ou 

outras  fibras $300 

de  lã  pura $400 


Um 


Par 


Kilog. 


3$000 


$600 

$800 


3$600 


18$000 

10$000 


50% 


Liquido. 
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THEODOR  W1LLE  & 
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W - * \ 

• , . * í-4 
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ELECTRIC 


1 . « ■■  ..  *.  J3£| 

* ■ ■■  — ——«»■-—>  - ■ 

ij  . 

RIO  DE  JANEIRO  V 

^ SANTOS  v 


; '.  ■ 


c 


. 


£ v.-. 


i«HÇ  v ; •*•■  -.-v  . \ / V "1 1 

,%V  ' 


. I 


PROJECTA  E FABRICA  TODA  A ESPECIE  DE 

APPARELHOS  PARA  PRODUZIR,  TRANSMITTIH, 
TRANSFORMAR,  DISTRIBUIR  E UTI- 
LIZAR A ENERGIA  ELECTRIGA;  DIS- 
PÕE DE  UM  EFFICIENTE  CORPO 
TECHNICO  E MEIOS  INEGUALAVEIS  * 
PARA  EFFECTUAR  AS  MÚLTIPLAS 
PESQUIZAS  NO  VASTO  CAMPO  DA 
::  ::  ELECTRICIDADE  ::  :: 

* ' V 

O MONOGRAMMA  G.  E.  É’  UMA  INDICAÇÃO  É 
PROVA  DE  SEGURANÇA,  EFFICEENCIÁ 
' E ECONOMIA  DOS  VÁRIOS  APPARE- 
LHOS I)E  UMA  INSTALLACAO  ELE- 
::  ::  CTRICA  i: 

GENERAL  ELECTRIC 

Rio  de.  Janeiro  — Av.  Rio  Branco,  60-64 


FABRICA  DE  ARTEFACTOS 
DE  COURO  , ' 


wn 


* >p» -x  * * v 4 ç 

Importação  e Exportação 


Agentes  das  companhiàs 

* ••  V * vío 

- HAMBURa  - SUEJDAMERIKA] 
DAMPFSCHIFFAHHTS  ííKSEL 

HAMBURG  AMERIKA  LINIE 

' , / B 

HOUSTON  INTERNATIONAL  ; 

[ FREIGHTING  CORPORATION  LINES, . 

Lhhhhhi  'M  new  ^ ^ 


r iMXlM 


UB 


• : I 

• ! 

'$&*'■  : 


v.  r 


n*  . 

«1  ' POR  CORK 


CINTOS,  CARTEIRAS,  PASTAS 
E VALISES  DE  TODAS  AS  QUALI-  ' 
::  ::  DADES  E TYPOS  ::  :: 


POl 

> \ %*:■-  • • ,V 


“V 


* .1 

A pintara  em  geral  ao  alcance  de 


SACCOS  D E-v  LONA 


PEDRO  SUCCAR 


A • v A 

V • ' J»,  ■' 

* •’ 

".'A  I 


Qualquer  p»Bso*  quq.  ac 
especle  de  pintura,  receberá 


um  est 


' 

- , 


/V. 


h> 


•. ; h.  . • • 

IMPORTAÇÃO 
BE  TODOS  OS  ARTIGOS  CONCERNENTES  A ESTE 
[ RAMO  BB  NEGOCIO,  COMO  SEJAM:  < 

CARNEIRAS,  VAQlfÈTAS,  FIVELAS,  ÉTC. 

- 

3 - L * r -i  t.  M '■  •>  ’ * 

' í ' ’• r-  - 

I . . . K \ : * . > . • . 

RUÁ  DA  ALFANDEGA,  249 

"V  ^ > 

End.  Tel.  "SUCCAR"  TELEPHONE  878  NORTE 


\ G&o  pratica,  em  português  que  lhe  facilitará  a execucfto 
f ia  mesma  SEM  PEOPESSOB, 

” i VV. 

, ' S Temoe  em  «stoek»  <fe  aefeuintes  estojea: 

Pintura  lavarei  Badlum  . . > 86*000 

Batih.  408  e . - - | 466000 

Pintura  a oleo  : 35$,  508,  75$  908,  ,130$  UB08000  • • 

Aquarella  em  tubos:  86$,  60$,  76$,  90$ 

Aquarella  em  tabletes:  7$,  9$,  11$, 

„ 16$,  20$  . ...  . , - . . . .V.  ,7  v 


■ 


• ■ 

•■v  ‘ 


«V 


% 


r 


m- 


«jU 


16$,  20$ 801000 

Pyrogravura:  80$,  100$,  120$  150$  180*000 

Estanho : 60$,  80$,  100$,  120$  . «*ÍXSS  l 

Couro:  60$.  80$,  100$,  120$  . \ 

Çloisoiué  . . . ...  w i . . , .v  a . 

• «# . . . . • . f.  v$-  v jvZ 

Silhueta  sobre  vidro:  46$  . . . . . . 

Silhueta  sobre  velludo  . . . . . , ...  1 

Pastel:  15$,  l^*,  26$.  80$,  46$,  80$  » 

Photominiatura : ’ 80$;’  1001  . . 

Paetinello,  40$  . . . . 

PELO  ÇORRBIO  MAIS  6*0(IO 

BARÔOSA  FREITAS  & U. 

AVENIDA  RIO  BRANCO,  138  — RIO 

■■ 

>• 

I 

t.  «f  ; v jfgaJWIBj 

'.'ir.  JjSj jt  -XiJ» 
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CONSULTOR  DO  COMMERCIO 

. S.  A. 


RUA  Io  DE  MARÇO, '83-  2 0 andar  t 

PAULO  DE  AZEVEDO  & Cia.  \ rio  DE~  janeiro 


(Livreiros  Editores  e Importadores) 

, RDA  DO  ODVIDOR,  166 

■ ' 

- RIO  DE  JANEIRO 


CAIXA  POSTAL  N.  278*  — TELEPHONE  NORTE  N.  2016 

1 j - 


End.  Teleg.  ALYESIA 


V 

■HEaS*:  t. 

FILIAES 

i".  - 


l < r.  V . •,  • J 

Caixa  Postal  n.  658 


“CONSULTOR  DO  COMMERCIO” 

O mais  autorizado  órgão-  de  informações  diarias, 
sobre:  movimento  commeroial.  manifestos  de 
importação  e exportação, 
títulos  protestados,  fallencias  e concordatas  e 
outras  noticias  e indicações  úteis. 


w ■ 

w ..  ■ 


INFORMAÇÕES  PARA  CREDITO 


Serviço  rápido  e seguro,  contando  na  sua  clientela 
a .maioria  dos  bancos,  casas  bancarias  e 
principaes  casas  commeroiaes. 


1 ( 

? 


. 


ARCHIVO  COM  300.000  FICHAS 


v ‘i 

Libero  Badaró,  I20  R.  da  Bahia,  1052  1 Correspondentes  nas  principaes  praças  do  interior 

e do  extrangeiro 

BEU LO  HORIZONTE  Serviço  especial  para  COMPANHIAS  DE  SEGUROS 


M 


Z ROC: 


COMPANHIA  INDUSTRIAS  BRASILEIRAS 
FORTELLA  S.  A.  WÊ 

FABRICAÇÃO  DE  PAPEL  NACIONAL » 
CAPITAL  REALIZADO:  4.000:000*000 
* ' Empresa  Fabril  e Conatructora  — Séde  social 

RIO  DE  JANEIRO 


DESPACHANTE  ADDANEIRO 


. Esoriptorio: 

07,  RUA  CANDELARIA,  97  1 AVENIDA  RIO  BRANCO,  133  - 3P  andar 

Caixa  Postal,  754  — Telephone  - Norte  6060 
FILIAL: 

FABRICA  DE  PAPEL  EM  JABOATXO  - PERNAMBUCO 
ESCRIPTORIO: 

AVENIDA  MORAES  REGO,  91  — RECIFE 


í.  A X:* 
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99 
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■■  > V. 
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Grandes  Armazena  de  Artigos 
Homens,  Seajiorw,  ~ 

mmuçU 

< Directa  áos  priwipm  Ifemfos  Btnum 

MATRIZ 

Avenida  Elo 

Oaaa  Central 
AVENIDA  Rltf  BRANCO,  102 

SAO  T>AtlbO  p 

''Rua  Direita;  51  - Es&.  í Bento 


. 6,  CASVAJ-ttO  * C. 


' 


3R.IO  IXB  J--A,3STBrRO 


■.■tf  Ai 

, ÍJJu.iA 


■ ■ , i 

■ > ‘ , » 


•vn* 


- v;  ,v- 

7.y  * * * ‘-ffC  *Íj:  T»  ijSaM. 

1 ■ 
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CHARLEROI  (Bélgica)  iá 


■ 


gr 


Rio  de  Janeiro 

Praça  da  Republica,  78 
Tala.  KorteJ098  o 8087 


SÃO  PAULO 


c 


Rua  Florencio  de  Abreu,  128  A 

- ' 

Tel.  Cidade  728 


Porto  Alegre 


imm  ii  mm.  *s  |n 

Tel.  Autom.  5842 

‘ .•  -■  I ■ :fí  M t ' M 


tr, 

'•■Ví  , y 

> X; 


End.  Telegraph  ico ; - ELEGTRIOAIj 


,»  5f*y 


-Aí 


i,  Pará,  Manáoa,  Bello-Horizonte,  Juiz  de  Fóra  eJolnviile  . 


Agemcias:  Recife, 

Exigir  a marca  acima  como  a melhor  garantia  do  material  electrico.  Grande  stoík  de  macHitas  eléctricas  de 
todos  os  generos  e para  todas  as  potências.  , ■ , B 


Especialidade  na  fabricação  de  motores  para  a Industria  em  geral,  para  fabricas  de  tecidos  e para  traccão 
electrica,  alternadores,  transformadores,  dynamos,  material  para  alta  e baixa  tensão,  para  signaiisaãd  jelecSdi 
s em  rafttas  e viação  ferrea,  cabos  Isolados,  armados  e material  para  installações  e transrtissões  a grande  distancia. 

> j Pedir  prospectos  e orçamentos  á nossa  secç&ò  techníca  " 

> PRAÇA  DA  REPUBLICA,  75  ™ »«*. 


i > '• '' 


Tel.  Norte 

BXO  X>B  JANEIRO 

rv«rV«>-Mrv*rai 
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COLIS-POSTAUX  — BAGAGENS 

/ 


>ESPA( 

H5:-  • v 


■ 


ADUANEIRO 

, • 


REGEBE  P ARA  DESPACHO  r Cargas,  encommendas  e bagagens  para  todas  as 

r a-i-kt„ ^ ■ 

iBtar. 


jw.ã  ,-,i 


7.  , ■ 


Companhias  de  ^Navegação 

- ' 

transportar , segurar  e armazenar  mercadorias 

‘ V 


0 — — < 

. 

ÍPHONE 

SUA  VISCONDE  DE 

■ . í 

Esquina  da  Rua  do  Rosário  ' 

«■MÉü/  'Himhmémééé 


-o— 


r j • 

■ -■  - 


i 


Eí 


[RADOS 


• • 


• ■ 


'■ 

TOLDOS 


Isabos,  Cordas,  Fios,  Lonas  de  linho, 

*>  ? — 


‘*1  * 


grossuras 

' - . 


41-45 


* 


STvrJ*  Tf  *yv 


aoç  WTfX'.' 

■ - 


Am£b$ 

ar  of  -T®  . 


*§'  *\l 


ARMARINHO,  FAZENDAS,  MODAS  E NOVIDADES 

' Y ■'■  VENDAS  POR  ATACADO  ' 


BHTV-^  >-v. 

I»  -V  - A • 

'A' 


, f : 


COSTA,  PACHECO  & C.1* 

Importadores  e Exportadores 


? ■ -♦ 


» ■ jt 


CAIXA  POSTAL  3x3 


j Escriptório,  Norte  7756 


End.  Teleg. : MANGUEIRA 
Codigos  usados:  A.  B.  C,  4*  e 5a  edições 


Ribeiro 


>HOMES 


■.  ... 

BHBTinir 


Armazém,  Norte  7753 
Encaixotamento,  Norte  7385 


& 

„■ . • 


LIEBER 
BENTLEY 

WESTERN  UNIÃO  > 5 LETRAS 
PETERSON  . 

MASCOTTE 

s>  - 


RUA  SETE  DE  SETEMBRO,  69-71  E ASSEMBLÉA,  64-66 


RIO  DE  JANEIRO  O- 


i: 


\v  -v 


. rfav*.  ;■ 

-y^K  v-  -c  — 


UXA 


MR  1 * * %»- 


Úú 


THE  CAL08IC  COMPANV  ' 

3A  -RODRIGUES  ALVES;  437  RIO  DE  JANEIRO 

POSTAL,  1965''  ' ' • ' • TELEPHONE, NORTE,  4497 

Endereço  Telegraphico  «PETROLORIC» 

IKir  OLEOS  COMBUSTÍVEIS:-:  :-:  , 

■-  V8-  " • V;.  ‘ ' - , 

' Grosso  para  Eornos  e Fornalhas  rw« 

iesel  'íSara  Motores  ‘de  combustão  interpa  áe  ^stallacões  para  queimar 

em  Wagões-Tanques,.Auto-Pipas,  Barca-  Oleo^ombustive? 

Tanque,  Tambores,  etc.  > ; Uleo  Lombustivel 

% pelo  encanamento  ao  longo  dò  Cáes  fornecimentos  á 

NAVEGAÇÃO  — INDUSTRIA  — LOCOMOTIVAS 


- *€- 


**-s. 


?>V 


FILIAES: 


•jt-  i ; 


!,  PERNAMBUCO,  BAHIA,  SANTOS,  S.  PAULO,  P.  ALEGRE 


HL  «I 


«S* 


ii.  > 


KlEíi 


--  ' 


m 


’ V 


"*■•'**:  j 


yjc 


rLY-TOX 


espectro  u sorte 


O «Fly-Tox»  combate  os  troas- 
mlasoreadas  mais  terrhreis 
moléstias 

«Fly-Tox*  roa  defenderá 
do  constante  perigo  das 
moscas,  mosquitos, 
pulgas,  percevejos,  , 
baratas,  etc. 


P 

l&FDftC 


MATA 

o s 

SECTOS 


gissd 


CammíssâEs,  Consignações 


Despachos 


onso  mios 


RUA  ANTONIO  PRADO  N:  61 


yri 


CAIXA  POSTAL,  4B4 

TEÜPWIE,  22Ü  3 

SAHTOS 


End.  Teleg.  “AMÉRICO" 


Caixa  do  Corrôio  N.  244 


TELEPHONE,  CENTRAL  263 


CODIGOS 


i Ã.  O.  Ó.,  B.'  EDIÇÃO 
‘ f BORGES,  L‘  EDIÇÃO 


AMERIGO  MARTINS  JUNIOR  & C." 


(Negociantes  Matriculados) 


GOMMISSARIOS  DE  GARGAS  DE  IMPORTAÇÃO,  EXPORTAÇÃO,  G0MMISS5ES,. 
'•  GONSIGKAÇOES  E GONTA  PRÓPRIA 


N ; , Correspondentes  em  PARIZ,  GSHQVA'  e HSW-YQRK 
Escriptorio ; ÜTTA.  1B  ±>EI  ISTOViEEb/CIBDRO, 

’ » .m 

; SANTOS 

ESTADO  DE  8.  PAULO  (HRASIL)  "Á  : r 


60 
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CO 

O 

TARAS 

ff! 

MERCADORIAS 
( CLASSB  16»  ) 

O 

| 

g 

H 

W 

0S 

HM 
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>< 

ca 

QUALIDADB  DOS  BNVOLTORIOS 

i 

TIi*a»e  entremeios  simples  (co,r?  bordado  de  algodão, 

ou  com  vid rilho.  > la  ou  linho 

( com  bordado  de  seda 

Kilog. 

» 

20$000 

32$000 

50% 

» 

| Excluídas  as  caixinhas  de  papelão... 

Bruto, 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  por  guia 

poa  250  GRAMMA8  OU  FRACÇXo 

de  lfi,  simples  ou  com  outra  matéria, 
exceptuada  a seda $700 

»*o 

Transparente*  para  portas  e janellas,  com  ou  gem 
rodiglos 

Um 

Kilog. 

51000 

$040 

»»y 

Trapos»  ourelos  e aparas 

20% 

Em  fardoi  eenvoltorios  semelhantes... 

ti) 

Nota  59*  — Os  tecidos  e obras  bordadas  e enfeitadas, 
que  não  estiverem  assim  classificadas,  pagarão  direitos 
ad  valorem  na  razão  de  60%. 

A disposição  da  nota  6*  tem  applicação  ao  art.  496 
desta  classe. 

• 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Os  tecidos  mesclados  com  matéria  não  especificada  pa- 
garão a taxa  correspondente  á matéria  tributada. 

_ Não  serão  considerados  compostos  ou  mesclados  os  te- 
cidos que  contiverem  numero  insignificante  de  fios  de 
matéria  differente  do  geral  da  trama  e da  urdidura. 

Oa  _ artefactos  de  tecidos  mesclados  com  matéria  não 
especificada  pagarão  a taxa  correspondente  á matéria  tri- 
butável. 

O tecido  denominado  “facha”  ou  "cinteiro”  está  sujeito 
ao  imposto  por  metro  ou  fracção  de  accôrdo  com  a sua 
qualidade. 

' 

AMOSTRAS  DK  TfCIDOS  DE  QUALQUER-  MATÉRIA 

Sómente  se  deverão  considerar  sem  valor  mercantil,  para 
ser  despachadas  livres  de  direitos,  as  vindas  em  um  só 
exemplar,  de  mínimas  dimensões,  que  bastem  para  dar  idéa 
da  mercadoria  que  representam  e não  possam  ser  utilisadas 
no  fabrico  de  gravatas  e outros  artefactos. 

• 

Tarifa  — 15 


114 


Linho,  juta  e canhamo 


• 

TARAS 

CZ) 

<z> 

o 

03 

63 

MERCADORIAS 

O 

< 

O 

►H 

M 

ta 

Cd 

t—t 

a 

N 

< 

g 

z 

«a 

3 

P 

Z 

Z 

tD 

QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 

a 

H4 

t* 

< 

• 

» 

< 

CLASSE  17* 

Linho,  jata  e canhamo 

EM  BRUTO  E PREPARADO 


£8*8 

fctí 


£8*0 


£830 

fctí 

331 


33* 


333 


Km  bruto,  preparado,  assedado,  restellado  ou  em 
estrigas,  tinto  ou  pintado 

/ simples  para  \ 

I tecelagem  e f crú 

, . . . \ destinado  à(  tinto... 

fjür 

l (8-  A*)  / não  especificados  — os  mesmos 

) l direitos  dos  fios  de  linho 

li. Dl  lio.  / 

Í simples  para  ( crú  ou  branco., 
tecelagem..  ) tinto 

torcido,  ou  linha  de  qualquer 

(qualidade  em  carreteis,  novel- 
loa  ou  meadas,  para  costura, 
eroehet , tricot  e semelhantes., 
para  sapateiro  e fogueteiro.. . . 

Estopa»  em  bruto  ou  em  rama 

Elos»  para  feridas,  simples  ou  em  pasta 

EM  TECIDOS  E OBRAS 

Alamares,  borlas,  barbicachos,  passadores,  galões, 
gregas,  franjas,  requifes  e obras  semelhantes,  de  linho 
puro  ou  com  mescla  de  lã  ou  algodão 

Alcatifas  e tapetes,  inclusive  as  de  côco,  para  qualquer 
uso ... 


Kilog, 


Kilog. 


$020 

$100 

$130 


$640 

$840 


2$000 

$600 

$020 


$700 


10$000 


2$000 


20% 


Em  fardos  eenvoltorios  semelhantes.. 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
20  % \ ou  envoltorios  semelhantes,  inclu 
sive  os  carreteis 


50  % 

» 

20% 
10  % 


60  % 


Em  fardos  e envoltorios  semelhantes.. 


Em  caixas  ou  raixinhas  de  papelão 
on  envoltorios  semelhantes. 


Em  fardos  e envoltorios  semelhantes... 


Bruto. 


Liquido. 


Bruto. 

2*/. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  por  guia 

ALCATIFAS,  TATETES  E PASSADEIRAS.  EM  PEÇAS 

Por  metro  linear  ou  fratfão 

de  linho  com  outra  qualquer  matéria  ex- 
ceptuada  a seda,  juta,  canhamo  e ma- 
térias semelhantes,  simples  ou  mirtos  $200 
de  linho  ou  de  lã,  simples  ou  mirtos. . . . $400 


Sellagem  directa 

ALCATIFAS.  PASSADEIRAS  E TAPETES.  EM  OBRAS.  E CAPACHOS 
Por  unidade 

de  linho  simples,  mirto  ou  com  qualquer 


outra  matéria,  exceptuada  a seda,  até 

um  metro  quadrado  ou  fracçâo $200 

por  mais  cada  metro  quadrado  ou  fra- 
cçâo   $100 

de  linho  ou  de  lã,  simples  ou  mirtos,  até  - 

um  metro  quadrado  ou  fracçâo $400 

por  mais  cada  metro  quadrado  ou  fra-  * 

cçfto $200 


Deve-se  considerar  como  alcatifa  o tecido  da  natureza  do 
tapete,  quando  em  peça,  o qual  está  sujeito  ao  imposto  de 
consumo  por  metro  Unear;  e como  tapete,  o mesmo  tecido  da 
alcatifa,  mas  quando  constituir  artefacto  acabado,  producto 
esse  também  sujeito  ao  mesmo  imposto  de  consumo,  mas 
por  unidade.  (Ord.  n.  27  á Delegacia  Piscai  em  S.  Paulo. 
Diário  Oficial  de  18  de  janeiro  de  1922.)  * 
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Aniagem  e canhamaço  e outros  tecidos  não  classifi- 
cados de  fio  de  estopa,  proprios  para  saccos  e para  en- 
fardar, lisos  ou  entrançados , 


Kilog. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  por  guia 
POR  METRO  OU  FRACÇÃO 

crús 

brancos,  tintos  ou  estampados 


$040 

$060 


Bnrègea  e outros  tecidos  abertos. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  por  guia 
POR  METRO  OU  FRACÇÃO 

Tecidos  de  canhamo,  juta  ou  outras  fibras  não  especi- 


ficadas, simples  ou  mixtos 


crús 

brancos,  tintos  ou  estampados. 


$040 

$060 


$150 

$200 

$300 


Tecidos  de  linho  puro 

crús 

brancos,  tintos  ou  estampados 

bordados  crds,  brancos,  tintos  ou  estam- 
pados  y 

Tecidos  de  linho  com  outras  fibras  ou  com  algodão 

crds $100 

brancos,  tintos  ou  estampados $150 

bordados  crús,  brancos,  tintos  ou  estam- 

pados *zo° 


Bonets  e gorros 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 

de  linho  simples  ou  mixto 

Botões 


$300 


até  12  fios  em  5 millime' 

l tros  em  quadro. 

'de  mais  de  12  até  24 

*180S de  mais  de  24  até  36 

/ de  mais  de  36  até  48 

de  mais  de  48 • • 


Brim»  bretanha, 
cambraia,  cassa,  I 
creguela.irlanda, 
platilha  e outros 
tecidos  não  clas- 
sificados, crús, 
brancos,  tintos, 
trigueiros,  risca-  I 
dos  e estampados 


entrançados  e á imitação  de  lona. 

lavrados  / proprios  para  vestuários, 
ou  ada- } 

masca-  j proprios  para  toalhas  e se- 
dos.  ( melhantes. 

felpudos,  proprios  para  toalhas  e 
colchas 


gommados  ou  encerados,  proprios 
para  forros  de  livros 

— Os  tecidos  de  linho  bordados  pagarão  direitos  ad 
valorem , R.  60  % . 

Nota  60a  — Os  tecidos  de  linho  e canhamo  ou  de 
linho  e juta  pagarão  as  taxas  acima,  segundo  sua  Quali- 
dade. , 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  por  guia 
POR  METRO  OU  FRACÇÃO 

Tecidos  de  canhamo,  juta  ou  outras  fibras  não  especifi- 
cadas, simples  ou  mixtos 


crús 


$040 


brancos."  tintos"  õúêstãmpados *060 


$650 


10$000 


Um 


Kilog. 


1$300 


3$000 

$900 

2$200 

5$000 

9$300 

13$000 

3$000 

6$000 

5$400 

« 

3$600 

$800 


60% 


50  % 


60! 

I» 


50% 


Liquido. 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 


Broto. 


Liquido. 
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$150 

$200 


( Continuação ) 

Sellagem  por  guia 

Tecidos  de  linho  puro 

crús 

brancos,  tintos  ou  estampados 

bordados  crús,  brancos,  tintos  ou  estam- 
pados   . $300 

Tecidos  de  linho  com  outras  fibras  ou  com  algodão 

crús $100 

brancos,  tintos  ou  estampados $150 

bordados  crús,  brancos,  tintos  ou  es- 
tampados  $200 

fde  linho  ou  de  linho  e algodão 
! simples  ou  com  ornamento  de  me- 

) tal  ordinário 

lidem,  idem  para  prisão  (cabrestos). 

Nota  61»  — Fica  exteiiBiva  a este  artigo  a disposição 
da  nota  6». 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 
As  mesmas  taxas  do  art.  29  da  Tarifa. 

. • /denominados  precintas  ou  cadarços 

: \ grosseiros,  proprios  para  cilhas,  e 
l?oe®’  .í-r*nça5  ® / outros  idênticos  de  mais  de  quatro 

! ^ ) cen  timetros  de  largura . . 

de  afgodão  S°  & [ n^°  esPecificad08,  incluídos  os  ca- 


Cabeçadas. . . 


darços  largos  para  cós. 


Capas  para  guardar  chapéos  de  sol  e para  cobrir  pia- 
nos e outros  objectos 


Chalés»  flchus, 
ècharpes , cache- 
em,  manias  e 
lenços . 


lisos. 


até  24  fios  em  5 milíi- 

metros  em  quadro 

[de  mais  de  24  até  36.,.., 
'de  mais  de  36  até  48.... 

‘ de  mais  de  48 


bordados,  com  renda,  ou  de  renda., 


Chalés, 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
FOR  UMIDADE 

"fichus”,  "echarpes” , "cache-ncz",  mantas,  pon- 
ches, palas  e semelhantes 


de  juta,  canhamo  ou  semelhantes,  sim- 
ples ou  mixtos...... 

de  linho,  simples,  mixto  ou  composto 
com  outras  matérias,  exceptuada  a 
seda 

Lcnfos  em  peça  ou  não 

de  algodão  e linho,  simples 

guarnecidos  com  rendas  ou  bordados.. 

de  linho  puro,  simples 

guarnecidos  com  rendas  ou  bordados . . 


$200 


$600 


$040 

$100 

$100, 

$200 


Chapéos  de  ( simples 

cabeça.  ) enfeitados 

Nota  62a— Fica  extensiva  a este  artigo  a disposição  da 
nota  50a 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

• Sellagem  directa 

POR  UNIDADE 
Para  homens  e meninos 

simples  ou  mixtos $500 

Para  senhoras  e meninas 

de  preço  até  10$000 $500 

de  mais  de  10$  até  50$000 2$000 

de  mais  de  50$  até  100$000. 5$000 

de  mais  de  100$  até  300$000 10$000 

de  mais  de  300$000 15$000 


Uma 

» 


Kilog 


Um 


2$400 

1$200 


1$400 

2$SOO 

6$000 


3$600 

8$000 

15$000 

20$000 

Ad  vai. 


1$500 
Ad  vai. 


50  •/. 


60*/. 


50% 

» 


Hm  caixas  ou  caixinhas  de- papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


Bruto. 


Liquido. 
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Chlnellats 


848 


846 


por  par. 

Cllbas 


84Y 

(8.  k.) 

(A.  D.) 


846 


849 


, v ( com  sola  de  estopa 

para  banho.  | j(,em  jje  metal  ou  madeira. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 


$150 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
As  mesmas  taxas  do  art.  33 4 da  Tarifa. 

Cintos»  ligas  e suspensórios,  lisos  ou  bordados... 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
LIGAS  PARA  MÊIAS 

Por  par 

de  quaesquer  tecidos,  exceptuada  a seda, 
simples  ou  mixtos $100 

SUSPENSÓRIOS  PARA  CALÇAS 

Por  unidade 

de  quaesquer  tecidos,  exceptuada  a seda, 
simples  ou  mixtos $200 

barbante,  merlim,  fio  de  vela,  de  por- 
rete e qualquer  outro 

idem,  de  côr  ou  phantasia 

Cordoalha,,  amarras,  cabos  jem  peças  ou  retalhos 
I estaes  e outras 


Uma 


Kilog, 


cordas,  simples! 

\ ou  alcatroadas'em  obras. 


— A cordoalha  alcatroada  é considerada  inflammavel. 

Nota  63a  — Será  considerado  barbante,  merlim,  fio  de 
vela  e de  porrete  o que  tiver  atá  dons  millimetros  de  dia- 
metro.  O fio  de  menos  de  meio  millimetro  será  consi- 
derado linha. 


Ctôrtea  de  calçado — os  direitos  dos  tecidos  respectivos 

Cortinas,  cortinados,  Stores,  sanefas  e semelhantes, 
simples  ou  bordados 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

POR  PEÇA,  AINDA  QUE  SE  TRATE  DE  PAR 

$500 
1$500 


de  juta,  canhamo  ou  semelhantes,  simples 

ou  mixtos 

de  linho,  simples,  mixtos  ou  compostos 
com  outras  matérias,  exceptuada  a 
seda 


Coxlnllhos  de  linho  ou  de  linho  e algodão. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

por  unidade...... 


Par 


Kilog 


$500 

1$500 


1$200 


8$000 


1$200 

1$600 

1$000 

1$200 


d vai. 


50% 


60% 


50% 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 


80% 


'Em  barricas  ou  caixas 

Em  fardos,  capas,  pacotes,  caixas  ou 
caixinhas  de  papelão  ou  envoltorios 
semelhantes 


Bruto. 


50  % 


2$400  60  •/< 


Liquido. 
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Espartilhos. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

ESPARTILHOS,  CINTAS,  OU  “SOUTIENT-GORGES”  E SEME- 
LHANTES 

Por  unidade 

lisos  ou  guarnecidos  com  rendas  ordi- 
nárias ou  fitas $300 

guarnecidos  com  rendas  finas  ou  bor- 
dados, considerada  renda  fina  a de 
filó  de  algodão  ou  de  qualquer  quali- 
flade,  de  seda 1$000 

Gravatas  lisas  ou  bordadas 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 

POR  UNIDADE 

de  linho,  simples  ou  com  outra  matéria 
exceptuada  a seda $200 

Lençóeg,  colchas,  fro-  , lisos — os  direitos  dos  tecidos 
nhas,  toalhas  e guarda-  j respectivos  e mais  10  % ., 
napos  cortados  ou  por  ) bordados,  ou  de  renda  ou 
cortar  ( crivo 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 

Lencões,  colchas  Para  cama,  toalhas  para  mesae  ditas 
Para  banho 

Em  peças  ou  não,  consideradas  para  banho  as  que  exce- 
derem de  0m,90  de  comprimento  : 

de  juta,  canhamo  ou  semelhantes,  sim- 
ples ou  mixtos. $200 

de  linho,  simples,  mixtos  ou  compostos 
com  outras  matérias,  exceptuada  a seda  $600 

Fronhas,  toalhas  para  rosto  ou  mãos  t guardanapos 

Em  peças  ou  não,  consideradas  toalhas  para  rosto  ou 
mãos  as  que  tiverem  até  0m,90  de  comprimento,  não 
levadas  em  contá  as  franjas  ou  rendas  das  extremidades  : 


Um 


$020 

$030 

$100 


de  juta  ou  outra  fibra,  simples  ou  mes- 
clados  

de  linho,  simples,  mixto  ou  com  outra 

matéria  exceptuada  a seda 

de  linho  puro 

Lonas  e meias  lonas 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  por  guia 
POR  METRO  OU  PRACÇXO 

De  canhamo,  juta  e outras  fibras  não  especificadas, 
simples  ou  mixtos 

crás $040 

brancos,  tintos  ou  estampados $060 

De  linho  puro 

crús . $150. 

brancos,  tintos  ou  estampados $200 

bordados  crús,  brancos,  tintos  ou  estam- 
pados  $300 

De  linho  com  outras  fibras  ou  com  algodão 

crús $ioo 

brancos,  tintos  ou  estampados $150 

bordados  crús,  brancos,  tintos  ou  estam- 
pados  $200 


Duzia 


Kilog 


Luvas  lisas  ou  bordadas. 


Duz.de 

pares 


8$000  60  •/. 


4$800 


Ad  vai. 


1$200 


9$000 


60  •/. 


50  % 


60% 


Liquido. 
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Mangueiras. 

Mantas,  serias  e bai- 
xeiros  de  linho,  com  ou 
sem  mescla  de  lã  ou  al- 


do  tecido  de  xerga. 


de  qualquer  outro  tecido. 


Nota  64a  — Não  se  devem  confundir  as  mantas,  xergas  e 
baixeiros  com  as  cobertas  ou  capas  para  animaes,  as 
quaes  pagarão  os  direitos  da  roupa  de  qualquer  tecido. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 


Kilog. 


Sellagem  directa 


por  unidade . 


$400 


Manteletes,  camisinhas  e outros  objectos  de  moda, 
de  renda  ou  de  qualquer  outro  tecido 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 

Camisinhas  para  qualquer  fim 

de  algodão  com  linho $400 

guarnecidas  com  rendas,  fitas  ou  bor- 
dados  . #600 

de  linho  puro,  simples $800 

guarnecidas  com  rendas,  fitas  ou  bor- 
dados..... 1$000 

Panninhos  bordados,  rendados  ou  não,  para  adorno  de 
mesas  de  cabeceira,  cadeiras,  “toilletes"  e outros  moveis 
e tampos  para  fronhas 

Por  peça,  ainda  que  se  trate  de  guarnição,  de  juta,  ca- 
. nhamo  ou  semelhantes,  simples  ou  mixtos: 


até  0m,10  de  comprimento . . . 
de  mais  de  0m,10  até  0m,25. 
de  mais  de  0m,25  até  0m,50 . 
de  mais  de  0m,50 


$050 

$100 

$300 

$600 


. De  linho,  simples,  mixtos  ou  compostos  com  outra  ma- 
téria, exceptuada  a seda  : 

até  0m,10  de  comprimento f 100 

de  mais  de  0m,10  até  Om,25 $300 

de  mais  de  Om,25  até  0m,50 • §600 

de  mais  de  0m,50 1$500 


Melas  de  qual- 
quer qualidade 


' curtas., 


compridas 


.'  até  Om,20  de  compri- 
\ mento  no  pé 

I de  mais  de  0m,20  de 
! comprimento  no  pé 

Iaté  0m,?0  de  compri 

mento  no  pé 

de  mais  de  0m,20  de 
comprimento  no  pé 

— As  meias  que  trouxerem,  os  pés  deformados  ou  outro 
artificio  fraudulento  para  illudir  a classificação,  pagarão 
direitos  pela  taxa  mais  elevada  da  respectiva  divisão. 

Não  se  consideram  bordadas  as  meias  que  tiverem  frisos 
de  soda  ou  uma  lettra  ou  monogramma  bordado  com  linha 
de  algodão. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
POR  PAR 

De  linho  simples,  mixto  ou  com  outra  matéria,  exceptuada 
a seda 

atê  0m,20  de  comprimento  no  pê,  lisas  $100 

bordadas  ou  rendadas..., ®‘iuu 

de  mais  de  0m,20  de  comprimento  no  pé,. 

i:„„q  

bordadas  ou  rendadas $300 


Duz.de 

pares 


1$200 

1$800 

3$000 


Ad  vai. 


50% 

60% 


3$200 

6$000 

6$800 

14$000 


Liquido. 


5.-3.  Í! 


íllU  r 


S89 


860 


661 


66« 


Oleados. . 


, para  forrar  salas....  

j linoleum  fabricado  de  farello  de  cortiça 
com  oleo  de  linhaça  oxydado,  collocado 
sobre  aniagem  ou  papel,  e o congoleum 

proprios  para  forrar  salas 

de  qualquer  outra  qualidade... 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

SeUagem  por  guia 
EM  PEÇA,  POR  METRO  OU  FRACÇÃO 

de  lã  com  outra  qualquer  matéria  ex- 
ceptuada  a seda,  simples  ou  mixtos. . . 
de  lã  ou  de  linho  simples  ou  mixtos .... 

SeUagem  directa 

ÊM  ARTEFACTOS,  POR  UNIDADÊ 

simples  ou  mixtos  até  um  metro  quadrado 

ou  fracção 

por  mais  cada  metro  quadrado  ou  fraccão 

Redes  de  qualquer  qualidade 

em  cortes  de  ves 


$200 

$200 


$400 

$200 


Rendas  de  linho  oa  de  linho 
com  mescla  de  algodão  ou  lã. 


tidos,  véos  e outros 
objectos.. ....... 


não  especificadas.... 
IMPOSTO  DE  CONSUMO 

SeUagem  por  guia 

FOR  250  CRAMMAS  OU  FRACÇÃO 

de  linho,  simples  ou  com  outra  matéria, 
exceptuada  a seda 1$200 

, de  aniagem  ou  cre- 
( guela. 


i camisas. 


de  qualquer  outra 
qualidade,  lisas  ou 
'com  pregas 

corou  las  e cuecas 

collarinhos  para  camisas..... 

Roupus  feitas /peitos  para  düas  lisos  ou  com  preSas 
punhos  para  ditas 


'não  especifi- 
cadas 


< de  renda. 
in')de  qualc 
) eido,  si 


qualquer  outro  te- 
simples 

\ bordadas  ou  enfeitadas’. 


Nota  65a  — Os  collarinhos  e punhos  que  acompa- 
nharem as  camisas  sem  punhos  ou  sem  collarinhos 
pagarão  direitos  em  separado. 

— O*  córtes  de  tecidos  para  vestidos  ou  blusas,  talhados  ou 
meio  confeccionadoskpagarão  direitos  ad  valorem,  K.  60  %. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

SeUagem  directa 
POR  UNIDADE 

Camisas  fiara  senhoras,  de  dormir  e de  malha,  para 
ambos  os  sexos,  Combinações  e corpinhos 

de  algodão  com  linho  ou  com  outras  ma- 
térias, exceptuada  a sedà $400 

guarnecidas  com  rendas,  fitas  ou  bor- 

dadoB ■ $600 

de  linho  puro,  simples $800 

guarnecidas  com  rendas,  fitas  ou  bor- 
dados  1$000 


Kilog 


Kilog, 


Duzia 


Kilog. 

Duz.de 

pares 


Kilog. 


$700 


$200 


5$000 

Ad  vai 

54$000 


13$000 


52$000 

24$000 

3$600 

12$000 

5$000 

Ad  vai. 

12$000 
Ad  vai. 


50% 


20./. 


i$800  60  % 


Uqpido- 


Excluídas  as  caixinhas  de  papelão. 


Bruto. 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
envoltorios  semelhantes 


ou 


Liquido. 


NUMEROS 
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Linho,  juta  e canhamo 
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QUALIDADE  DOS  EXVOLTOIUOS 

( Continuação ) 

Scllagcm  directa 
POR  UNIDADE 

Camisas  para  homens  e meninos 

de  peito  de  linho  com  algodão  ou  com 
qualquer  outra  matéria,  cxcéptuada  a 


seda $500 

de  peito  de  linho  puro $800 

Ceroulas,  cuecas,  calças  para  senhoras  & calçScs  para 
banhos  e sporl 

de  algodão  com  linho  ou  com  outra  ma- 
téria, exceptuada  a seda $300 

de  linho  puro $430 

Collarinkos  Para  camisas 

de  linho,  simples  ou  composto; $100 

POR  PAR 

Punhos  pera  camisas 

de  linho,  simples  ou  compostos $500 


POR  UNIDADE 

Pyjamas  para  qualquer  fim  e para  ambos  os  sexos 

de  algodão  com  linho  ou  com  outra  ma- 
téria, exceptuada  a seda $500 

guarnecidos  com  bordados  ou  alamares.  $600 

de  linho  puro,  simples $300 

guarnecidos  com  bordados  ou  alamares.  1S500 


Ícle  vingem 

de  grossaria  ou  canhamaço  c seme- 
lhantes.   


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Scllagem  por  guia 


Um 

Kilcg. 


POR  METRO  OU  FRACÇXo  ' 

Saccos  de  grosseria  cu  canhamaço 

_ De  canhamo,  juta  ou  outras  fibras,  não  especificadas, 
simples  ou  mixtas  ; 


crds ... $010 

brancos,  tintos  ou  estampados $JC0 


De  linho  puro  : 


crds SI  50 

brancos,  tintos  ou  estampados $200 

bordados  crds,  brancos,  tintos  ou  estam- 
pados...   $300 

De  linho  com  outras  fibras  ou  com  algodão : 

crds 4 S100 

brancos,  tintos  ou  estampados. $150 

bordados  crds,  brancos,  tintos  ou  estam- 
pados  $200 

— Os  saccos  duplos  estão  sujeitos  a direitos  de  impor- 
tação para  consumo  desde  que  não  fiquem  inutilisados 
pelas  mercadorias  a que  servem  de  envoltorio.  Neste  caso, 
cobrar-se-ãQ  os  direitos  do  sacco  interno. 


3$200  50  o/o 
$300  00  «/o 


B04 


TFIras  c entremeios,  estampados  ou  simplesmente  com 
pregas  ou  fòfos,  lisos  ou  adamascado.-,  c bordados 
a mão  ou  a machina 


» 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 


■ Sellagem  por  guia 

POR  250  CRAMMAS  OU  FRACÇÃO 

de  linho,  simples  ou  com  outra  matéria, 
exceptuada  a seda $”00 


24$000 


i»  Excluídas  as  caixinhas  dc  pa[  elão 


Tarifa  — 16 


Liquido 


Bruto. 
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Lin&c,  juta  e canhamo 
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O 

cs 

W 

a 

p 


36» 


866 
(s.  A • ) 
(a.  d.) 


MERCADORIAS 
( CLASSE  17*  ) 


Transparentes  para  portas  ou  jancllas,  com  ou 
sem  rodisios 


Trapos,  ourelos  e aparas. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Os  retalhos  dos  tecidos  de  juta  ou  linho,  simples  ou  mix- 
' tos,  quando  não  excederem  de  lm,50  pagarão  o imposto  na 
proporção  de  200  grammas  ou  fracção  por  um  metro. 

Os  tecidos  mesclados  com  matéria  não  especificada  pa- 
garão a taxa  correspondente  á matéria  tributada. 

Não  serão  considerados  compostos  ou  mesclados  os  te- 
cidos que  contiverem  numero  insignificante  de  fios  de  ma- 
téria differente  do  geral  da  trama  e da  urdidura. 

Os  artefactos  de  tecidos  mesclados  com  matéria  não  es- 
pecificada pagarão  a taxa  correspondente  á mateiia  tribu- 
tável. 

O tecido  denominado  “facha"  ou  "cinteiro”  está  sujeito 
ao  imposto  por  metro  ou  fracção,  de  accórdo  com  a sua 
qualidade. 

AMOSTRAS  DE  TECIDOS  DE  QUALQUER  MATÉRIA 

Somente  se  deverão  considerar  sem  valer  mercantil,  para 
ser  despachadas  livres  de  direitos,  as  vindas  em  um  só 
exemplar,  de  minimas  dimensões,  que  bastem  para  dar 
idéa  da  mercadoria  que  representam  e não  possam  ser 
utilisadas  no  fabrico  de  gravatas  e outros  arcefactcs. 


w i "WF»rpprTi? 


Seda  de  qualquer  qualidade 
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MERCADORIAS  - 


/ 


CLASSE  18‘ 


Sedia  d©  qualquer  qualidade 


A Circular  n.  5 dc  19  de  fevereiro  de  1906  estabeleceu  que 
a seda  vegetal  e cellulosica  que  o Laboralorio  Nacional  de 
Analyses  designa  sob  a denominação  generica  de  seda  artifi- 
cial, deve  ser  assemelhada  á seda  animal. 

TAXA  ADDICIONAL  t>E  3 % 

Todas  as  mercadorias  e artigos  desta  classe  estão  sujeitos 
á taxa  addicional  de  3 % sobre  os  respectivos  direitos  de 
importação. 


EM  BROTO  OU  PREPARADA 


SC7  Em  casulo  ou  em  ovulos. 


b'G8  Em  rama. 


C!69  Em  borra 


Kilog. 


20% 


TARAS 


qualidade  dos  envoltorios 


B70  Em  fio. 


sri 


I crú,  branco  ou  tin- 
to para  tecer. 


I de  borra  de  seda. 


' frouxo,  para  bordar 
e torcido  (retroz 
e torçal). 


' em  meadas,  tubos  ou 
‘ bobinas  do  papol, 
papelão  ou  madeira, 
í em  carreteis  do  ma- 
deira  


1 em  meadas  ou  bobi 
nas  do  papel  ou  pa 

polão 

leni  carreteis  do  ma- 
doira. 


— Não  se  consideram  carreteis  de  madeira  os  tubos  dessa 
matéria,  com  rebordos  suppostos  e facilmente  separáveis. 

EM  TECIDOS  E OBRAS 

AlamareSt  borlas,  passadores,  barbicachos  e obras 
semelhantes,  cordões,  cadarços,  tranças,  trancelins, 
galões,  grega 8,  frocos  com  ou  sem  aramo  e franjas  cie 
seda  pura  ou  de  seda  cum  qualquer  matoria 


Nota  66a  — As  mereadoriaB  comprehendidas  neste  ar- 
tigo, quando  tiverem  apenas  um  friso  ou  pequena  mescla 
de  seda,  pagarão  a laxa  da.  matéria  que  neilas  pre- 
dominar com  a Bobretaxa  de  30%. 


! singelas  ou  com  borlas.de 

seda  •• 

com  borlas  de  ouro  ou 
prata • 


Bandeiras  do  soda. 


1$600 


5$000 

2$500 

$300 

10$000 

4$000 


Liquido. 


Em  caixas,  caixinhas  de  papelão  ou 
. envoltorios  semelhantes,  incluidos 
, os  carreteis  e bobinas  de  papel,  pa- 
l pelão  ou  madeira 


Bruto. 


30$000  60% 


Excluídas  as  caixas  e caixinhas  de  pa- 
pelão  


50$000 
60$000  » 

— Ad  vai.  50  •/• 


Liquido. 
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ta 

Q 
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a 
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ss 


S73 


ÍÍ74 


S7ÍJ 


S7C 


Barretes,  carapuças,  luvas  e meias  de  ponto  de  meia 
ou  de  malha,  embora  predominando  o algodão  ou  qual- 
quer outra  matéria,  bolsas  ou  redes  de  rctroz  para  ca- 
beça, de  seda  pura  ou  de  seda  com  mescla  de  algodão  ou 
linho,  ou  de  qualquer  matéria  coberta  de  seda 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

rOR  PAR 

Meias  de  seda  t 'g:Ial  cu  artificial,  simples  ou  com  culra 
matéria  » 

até  0m,20  dc  comprimento  no  pé,  lisas  . . $200 

bordadas  ou  rendadas $300 

de  mais  dc  Üm,20  de  comprimento  no  pé, 

lisas $300 

bordadas  ou  rendadas $400 

D:  seda  natural,  simples  cu  com  outra  matéria 

até  0m,20  de  comprimento  no  pé,  lisas . . $300 

bordadas  ou  rendadas $400 

de  mais  de  0m,20  de  comprimento  no 

pé,  lisas $400 

bordadas  ou  rendadas $600 

Luvas 

dc  borra  de  seda  ou  seda  com  outra  ma- 
téria, simples S800 

com  enfeites 1$500 

de  seda  pura,  simples 2$000 

com  enfeites 2S500 

As  carapuças  estão  isentas  deste  imposto. 


Bardgcs,  filó,  garça,  fumo,  escomilha  e tecidos  sem9' 
lbantes,  lisos,  lavrados,  com  flores  e outros  ornatos 
imitando  o bordado  ( brochés ) 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  por  guia 

TOR  100  GRAMMAS  OU  FRACÇXo 

com  mescla  de  outra  matéria  superior  a 

50  % $500 

idem,  idem,  cm  partes  iguaes $600 

pura  ou  coro  mescla  de  outra  matéria  in- 
ferior a 50  % $700 


Bo  nets  e gorros,  lisos  ou  enfeitados. 


Kilcg 


c n 
o 

H 
• — • 

tí 
*— ( 

O 


50$300 


O 

N 

<J 

CJ 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOB 


60% 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
TOR  UNIDADE 


de  seda  ou  simplesmente  com  mescla 
de  seda $600 


Botões  de  seda  pura  ou  de  seda  e qualquer  outra 
matéria,  ou  de  qualquer  matoria  coberta  de  seda  ou  de 
seda  e outra  matéria. 


Um 


Kilog. 


60$000 


6$000 


6$000 


» Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
I ou  enroltorios  semelhantes. 


Bruto 


Seda  de  qualquer  qualidade 
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Q 

Brocados,  Ihamas,  telas 
e outros  tecidos  proprios 
para  vestes  sacerdotaes  e 
ornamentos  de  igreja. 


I lavrados  ou  bordados,  com 
assento  ou  fundo  de  ouro 

ou  prata 

idem,  idem,  idem,  de 
ouro  ou  prata  entrefina 

ou  falsa 

4dem,  idem,- com  ramos 
soltos  ou  ligados  de  ouro 
ou  prata,  com  ou  sem 

matizes 

idom,  idem,  de  ouro  ou 
prata  entrefina  ou  fal- 
sa, com  ou  sem  mati 
zes 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagcm  por  guia 

POR  100  GRAMMAS  OU  FRACÇÃO 

lavrados  ou  bordados,  de  ouro  ou  prata 
entrefina  ou  falsa,  com  ou  sem  matizes 
idem,  idem  com  assento  ou  fundo  de 
ouro  ou  prata  entrefina  ou  falsa.... 
idem,  idem  com  ramos  soltos  ou  ligados 
de  ouro  ou  prata,  com  ou  sem  matizes 
idem,  idem  com  assento  ou  fundo  de 
ouro  ou  prata '. 

Capas  para  cobrir  pianos  e semelhantes. 


$£00 

$800 

$9C0 

l$í00 


Í de  renda,  filó.  escomilha,  crepo, 
etc.,  com  ou  sem  mescla  de 
qualquer  matéria,  lisos  ou 

bordados 

de  retroz  ou  froco,  idem,  idem. 
ncz,  palas,  lenços  e véos  J^0  tecidos  não  especificados, 
I lisos,  entrançados  ou  lavrados 
lidem,  idem,  bordados 


Kilog. 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTOMOS 


G0$000 

30$000 

3S$000 

20$0()0 


50$000 


60$000 

50S000 

44 $000 

Ad  vai 


G0  % 


,,  / 


Liquido. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagcm  directa 

POR  UNIDAEE 

Chalés,  mantas,  palas,  “ fichus ",  “ícharpcs”,  " cache-ntt ” 
e semelhantes 


de  seda,  simples  ou  composta 5$000 

Lenços 


de  bôrra  de  seda  ou  de  seda  com  ou- 
tra materia,  simples. •••••• 

guarnecidos  com  rendas  ou  borda- 
dos.   

d6  seda  pura,  simples.. 

guarnecidos  com  rendas  ou  borda- 
dos..  


$500 

$800 

1SU00 

1$500 


Guardanapos,  toalhas  para  rosto  ou  mãos  e fronhas 
de  seda,  simples  ou  mesclados $100 


880 


Chapéos  | (Jq  pcllucia,  armados 

(ld  caoeça.  • * 


lisos 

com  borlas,, 
presilhas, 
plumas  o u 
outros  ador- 
nos* •#•♦•••• 


Um 


» 


8$400  » 

24$000  « 


ABATIMENTO 


12ô 


Seda  di  qualquer  qualidade 


NUMEROS 

MERCADORIAS 

( CLASSE  18*  ) 

UNIDADE 

DIREITOS 

RAZÃO 

ft 

lisos 

Um 

7$003 

60  % 

s§o 

de  pellucia,  de  pasta. . . 

Chapéos  de  1 

cabeça.  /'redondos  . í 8ÍI?PIes,  ou  co 

com  presilhas 
de  qualquer 
qualidade  e 
com  plumas. 

» 

» 

12$000 

7$000 

» 

»» 

— 

A d vai. 

/de  velludo  ou  qualquer  tecido  de  seda 
I pura,  ou  de  seda  com  qualquer  outra 
\ matéria,  simples  ou  enfeitados 

— 

» 

» 

Nota  67a  —Fica  extensiva  a este  artigo  a disposição 
da  nota  51a. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

POR  UNIDADE 

Para  homens  e meninos 

de  pello  de  seda  de  qualquer  quali- 
dade e feitio,  de  mola  e claques 

de  ' qualquer  tecido  de  seda  ou  simples- 
mente com  mescla  de  seda 

5$000 

1$00D 

Para  senhoras  c meninas 

de  preço  até  10$000 

de  mais  de  10$  até  50$000 

de  mais  de  50$  até  100S000 

de  mais  de  100$  até  300$000 

de  mais  de  300$000 

$500 

2$000 

5S000 

lOSOOO 

15$000 

Estão  isentos  deste  imposto  as  fôrmas,  cascos,  carapuças 
ou  carcassas,  destinados  á confecção  de  chapéos,  bonets 
ou  gorros. 

«81 

dintos*  ligas  e suspensórios,  lisos  ou 

bordados 

Kilog. 

30$000 

» 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

LIGAS  PARA  MEIAS 

- 

Por  Per 

de  seda  pura  ou  com  outra  matéria... 

$500 

SUSPENSÓRIOS  PARA  CALÇAS 

Por  unidade 

>• 

de  seda  pura  ou  com  outra  matéria... 

$600 

«8» 

Cobertores  e mantas  de  borra  de  s.eda  só  ou  de  borra 
de  seda  com  urdidura  ou  trama  de  algodão,  para 
cama 

13$000 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

POR  UNIDADE 

di  seda  simples  ou  composta 

5$000 

«83 

Coberturas  e rosetas  para  guarda-3ol 

5D$000 

«8-4 

Córtcs  de  calçado — os  direitos  dos  tecidos  rospoctivoa. 

TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENV0LT0RI09 


Em  caixas  ou  caixinhas  da  papelão 
ou  envoltórios  semelhantes 


Bruto. 


Liquido 


ABATIMENTO 


NUMEROS 


Seda  de  qualquer  qualidade 
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MERCADORIAS 

( CLASSE  18*  ) 


| Cortinas,  cortinados,  Stores,  sanefas  e semelhantes, 
simples  ou  bordados 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

POR  PEÇA,  AINDA  QUE  SE  TRATE  DE  PAR 
simples  ou  compostas 5$000 

I»8Í»  | Espartilhos. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

ESPARTILHOS,  CINTAS,  OU  ,‘S0U1TENT-G0RGES” 

E SEMELHANTES 


Por  unidade 
de  seda  de  qualquer  especie . . . 


35000 


Um 


Ad  val.l  50*/. 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTO  RIOS 


I Fitas  de  qualquer  tecido  do  seda  pura,  ou  do  soda  com 
qualquer  outra  matéria  — 03,  direitos  dos  tecidos  rospo- 
ctivos 


— As  fitas  de  tecido  misto,  isto  é,  quando  tiverem  a ur- 
didura toda  de  seda  e a trama  de  qualquer  outra  matéria 
ou  vice-versa,  pagarão  as  tasas  das  fitas  de  seda,  com  o 
abatimento  de  50  %. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  por  gaia 

POR  250  GRAMMAS  OU  FRACçXo 

de  seda  com  qualquer  outra  matéria....  25500 
de  seda  pura 35-00 

2S8'?'  [Forros»  lados  e tiras  pon‘eadas  ou  não  para  chapéos, 
do  seda  pura  ou  do  soda  com  qualquer  matéria — os  direitos 
dos  tecidos  respectivos 


SS88-  Gaze  de  seda  gommada 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  por  guia 

POR  100  GRAMMAS  OU  FRACÇio 
de  seda  pura  ou  com  mescla  de  outra 


matéria. 


5700 


..oQ  iGravatas  de  seda  pura  ou  de  seda  com  qualquer  ma- 
téria, de  qualquer  feitio,  para  homem  ou  mulher... 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 


de  borra  dc  seda  ou  de  seda  com  outra 

matéria 

de  seda  pura 


$600 

1$003 


2500  ÍF.nços  para  calçado,  com  ou  sem  fivelas,  de  seda  ou 
de  seda  com  qualquer  outra  matéria 

Monogranrnias  ou  etiquetas  em  tiras  bordadas  para 
I marcar  roupa  e usos  semelhantes  — os  direitos  do  art.  oii . 


Kilog. 


Liquido 


ABATIMENTO 


- 
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Ad  vai. 
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MERCADORIAS 
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Pnnninhos  bordados,  rendados  ou  não,  para  adorno  de 
mesas  de  cabeceiras,  cadeiras,  toilettes  e outros  moveis,  c 
tampos  para  fronhas 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 

POR  PEÇA,  AINDA  QUE  SE  TRATE  DE  GUARNIÇÃO 

De  seda  simples  ou  ccmposla 

$300 


* 


SOS 


até  0m,10  de  comprimento... 
de  mais  de  0m,10  até  Om,25 
de  mais  de  Om,23  até  0m,50 
de  mais  de  0m,50 


( preta,  de  seda 

Pellucla  J 

* não  especificada 


IMPOSTO  DE  Ci 

Sellagem  por  i 

POR  100  CRAMUAS  OU  . 

de  seda  com  mescla  de  outra 

teria  . superior  a 50  % 

idem,  idem,  em  partes  iguacs 

idem,  pura  ou  com  mescla  de  outra 
teria  , inferior  a 50  % 

I de  seda  pura  ou  de  seda  co 

Rendas..  matéria 

I em  córtes  do  vestidos 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

POR  2S0  G RAM  MAS  OU  FRACÇÃO 

de  seda  com  qualquer  outra  matéria...  3$: 
de  seda  pura 4$U 

de  borra  de  seda... 

Roupa  feita,  manteletes,  | dc^da*  bordada  ou 

vestidos,  camisinhas  e ob-  < Jaaa>  • 

jectos  semelhantes.  i na°  espeeificada-os  a 


(uao  cjpcuucaud— us  u 

tos  dos  tecidos  rcspecí 
e mais  10  % 


■—Os  cértes  de  tecidos  para  vestidos  ou  blusas,  talhados 
ou  meio  confeccionados,  pagarão  direitos  ad  valerem. 
R.  00  % . 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 

Cerniras  paia  srr.horas.de  doimir,  e de  melhas,  para 
embes  os  sexos,  combine (6 :s  e corpinhos 

de  bfirra  dc  seda  ou  de  seda  com  outras 

materias,  enfeitadas  ou  não 1$"00 

de  seda  pura,  enfeitadas  ou  não 3S000 

Ccmisas  para  homens  e meninos 

de  peito  de  bôrra  de  seda  ou  de  seda 

com  outras  materias 1$500 

de  peito  de  seda  pura õJOOO 

Ouando  as  camisas  tiverem  os  punhos  pregados  pagarão 
mi  s 59  %,  que  co: res;  ondem  á taxa  dos  punhos  avulsos. 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENYOLTOKIOS 


Liquido. 


lidas  as  caixinhas  de  papelão Bruto. 


Liquido. 


V 


jM 


Seda  de  qualquer  qualidade 


MERCADORIAS 

* ( CLASSE  18*  ) 


»»4 


(Continuação) 

Sellagem  directa 
POte  UNIDADE 

Ceroulas,  cuecas,  calcas  para  senhoras  e calçbes  para 
banho  e sport 

de  bòrra  de  seda  ou  de  seda  com  outra 

matéria 1$000 

de  seda  pura . 3 $000 

CoUarinhos  para  camisas 

de  bOrra  de  seda  ou  de  seda  com  outra 

matéria $600 

de  seda  pura 1$000 

FOR  PAR 

Punhos  Para  camisas 

de  bôrra  de  seda  ou  de  seda  com  outra 

matéria *800 

de  seda  pura 1$500 

FOR  UNIDADE 

Pyjamas  para  qualquer  fim  e para  ambos  os  sexos 

de  bfirra  de  seda  ou  de  seda  com  outra 

matéria,  enfeitados  ou  nfto.... 3$ooo 

de  seda  pura,  enfeitados  ou  nfto 5$00u 


Rapatlnhos  ou  borzeguins  sem  'sola  para  creança, 
simples,  enfeitados  ou  bordados, ; 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Os  sapatos  de  ponto  de  malha  de  qualquer  especie,  para 
recemnascidoB,  sfto  isentos  deste  imposto. 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


Par  1$200  60  % 


S9S 


Tecidos^ 

não  classifi- 
cados ou  não 
especificados  , 


Icrus 

brancos,  tintos,  estampa- 
dos, lavrados  e bro- 
chés 

de  ponto  de  meia,  de  seda  pura  ou  com 
mescla  de  qualquer  outra  matéria,  com 

não  especificados,  lisos,  lavrados,  ada- 
mascados ou  com  flores  e outros  or- 
natos avelludados,  imitando  o bor- 
dado (brochis).. 


Kilog.  20$000  » 


30S0UÜ 


42S000 


56$000 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  por  guia 

POR  100  GRAMMAS  OU  FRACÇXO 

De  borra  de  seda  t semelhantes,  simples  ou  com  mescla 
de  outra  matéria,  menos  de  seda 

jiso, $500 

bordados  ou  lavrados *600 


De  seda  vegetal  ou  animal 

com  mescla  de  outra  matéria,  superior 

idem,  icíem,  em  partes  iguaes. ........  $®00 

idem,  pura  ou  com  mescla  de  outra  ma- 

teria,  Inferior  a 50  % *700 


$500 


Liqrid 


Tarifa  - 17 
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MERCADORIAS 

( CIAM  18*  ) 
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a 


z 


CO 
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TARAS 


QCALJDADB  DOS  EirrOLTOMOS 


«(*« 


Tira»  e entremeios  de  qurlquer  tecido  de  seda  ou  de 
seda  e outra  qualquer  matéria.  Usos  ou  bordados,  com 
ousem  rendas,  inclusive  os  (5fos  denominados plissi». 


Kilog. 


KxcluiJas  as  caixinhas  de  papelão 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sdlagem  por  guia 
POB  250  CBAIOtfAS  OU  FBACC^O 

de  seda  com  qualquer  outra  matéria...  2(500 
de  seda  pura. 3(500 


sor 


Transparentes  para  janellas  ou  portas,  com  ou  sem 
rodisios 


Um 


12(000  . 


KO» 


Velludos  lisos,  lavrados  i de  seda  pura 

ou  com  flores  e outros  or-  1 
natos,  imitando  o bordado  j 
(brochés).  * (de  seda  e algodão 


Kilog 


50(000  . 

25(000  . 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

SeUagem  por  guia 

POR  100  CRAKMAS  OU  FBACC&0 

com  mescla  de  outra  matéria,  superior 

a 50  % (500 

idem,  idem,  em  partes  iguaes (600 

idem  pura  ou  com  mescla  de  outra  ma- 
tem, inferior  a 50  % (700 

Nota 68a  — As  mercadorias  desta  classe  qne_ tiverem 
contas  e vidrilhos,  não  estando  assim  classificadas, 
terão  o abatimento  de  20  */0  nos  direitos. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 


Os  tecidos  mesclados  com  matéria  não  especificada  pa- 
garão a taxa  correspondente  á matéria  tributada. 

Não  serão  considerados  compostos  ou  mesclados  os  te- 
cidos que  contiverem  numero  insignificante  de  fios  de  ma- 
téria differente  do  geral  da  trama  e da  urdidura.  A expressão 
seda  tanto  se  refere  á animal  como  á vegetal  ou  artificial. 

Os  artefactos  de  tecidos  mesclados  com  matéria  não  es- 
pecificada pagarão  a taxa  correspondente  á matéria  tribu- 
tável. 

O tecido  denominado  "facha"  ou  "cinteiro"  está  sujeito 
ao  imposto  por  metro  ou  fracção,  de  accôrdo  com  a sua 
qualidade. 


AMOSTRAS  DE  TECIDOS  DE  QUALQUER  MATÉRIA 

Sõmente  se  deverão  considerar  sem  valor  mercantil,  pera 
ser  despachadas  livjes  de  direitos,  as  vindas  em  utr  6é  exem- 
plar, de  minimas  dimensões,  que  bastem  para  dar  idéa  da 
mercadoria  que  representam  e não  possam  ser  utilisadas  no 
fabrico  de  gravatas  e outros  artefactos. 

CASULOS  DE  SEDA 

Os  casulos  dc  bicho  de  seda,  importaoos  na  vigência  do 
Decreto  legislativo  n.  4.910  de  10  de  janeiro  de  1925  oelas 
empresas  que  tenham  firmado  contracto  com  o Governo 
nos  termos  dc  Decreto  n.  16.154  de  15  de  setembro  dc  1923, 
pagarão  50  % dos  impostos  e taxas  estabelecidos  na  Tarifa. 
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z 


899 


Álbuns  para  de- 
senhos ou  photo- 
graphias  e para 
sellos . 


eoo 


Nota  69a— Os  álbuns  que  trouxerem  estampas,  chro- 
mos  ou  photographias  pagarão  mais  30  % das  taxas 
acima  estabelecidas. 

para  rapé  e semelhantes  ........ 

ou  cai- 1 grandes  para  chapéos,  enfeites  de 

Delão  ou  ' cabeça  e semelhantes 

quenas  para  obreias,  botica,  per- 
fumarias e semelhantes  


601 


60* 


«03 


MERCADORIAS 


OLASSE  19a 


Papel  e suas  applicaçõea 


/'com  capa  de  madeira  ou  papelão, 
ad<  ' 


forrados  de  papel,  panno,  couro 
ou  pelle,  simples  ou  com  enfeites 
de  qualquer  matéria,  excepto  de 
ouro  ou  prata,  marfim,  madre- 
pérola e tartaruga 

com  capa  de  marfim,  madrepérola 
ou  tartaruga,  idem,  idem. .... 
com  capa  de  sandalo  ou  charão,  de 
seda,  velludo  é semelhantes,  idem 

idem 

com  enfeites  de  ouro,  prata,  mar- 
fim, madrepérola  e tartaruga 


Bocetas 

xas  de  papelão  ou 
massa. 


Q 

< 

Q 

w— « 

Z 

D 


Kilog 


Kilog 


Cartão 

de  cor. 


branco  ou 


’ em  folhas. 

cortado,  para  bilhetes  de  visita 
outros  misteres.  Simples  ou  dou 
rados  nas  beiras,  tarjados,  ou 
com  cercadura  dourada,  pintada 

ou  com  relevo 

| perfuravel  Hollerith,  impresso  ou 
não,  e de  formato  o espessura 
que  o torne  exclusivamente  ap- 
plicavel  ás  machinas  tabuladoras 
e separadoras  Hollerith 

Nota  70a Os  cartões  que  trouxerem  nomes  ou  annun- 

cios  pagarão  os  direitos  do  art.  610. 


em  baralhos . 


Cartas  de  jogar  < em  cartão,  por  acabar  ou  em  folhas 
por  cortar,  coloridas  ou  somente 
estampadas. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

POR  BARALHO  DE  CINCOENTA  E TRES  CARTAS  OU  FRACÇÃO 

4$000 

extrangeiros 88000 

Estão  isentas  deste  imposto  as  cartas  até  cinco  centí- 
metros de  comprimento,  consideradas  como  brinquedo. 


Cartões  postaes  com  enfeites  de  celluloide. 


í simples,  imitando  palha,  ou  for- 
Chapéos  e bonets  ' rados  de  oleado,  para  militares - 


■ t»  ( enfeitados 

Decalcomania  — os  direitos  do  art.  604,  conforme 

sua  qualidade, 


Um 


Kilog 


co 

O 

H 

►—I 

cá 


O 

!-< 

N 

< 

oá 


3$000 

12$000 

5$000 
Aà  vai. 


50  % 


6$300 

1$000 

t$500 

$300 

i$DOO 

$400 

1$00Ü 

10$000 


Um 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
' ■ ou  envoltorios  semelhantes 


5 % 


50  •/•! 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
1 ou  envoltorios  semelhantes 


Era  caixas • 

Em  balas  ou  fardos _ 

Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


A d vai. 


1$600 
3$  100 


Idem.  idem. 


8 

m 

8 

—* 


Bruto. 


10  % 
2 °/r 

Bruto. 


✓ 
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600 


MERCADORIAS 
( CLASSE  19*  ) 


Estampas,  dese- 
nhos e photogra- 
phias. 


■ proprios  para  estudos  de  anatomia, 
botanica  e outras  sciencias,  de 
instrumentos  e machinas,ou  mo- 
delos para  artes  e oflicios,  enca- 
dernados, brochados  em  papel  ou 

em  avulsos 

Jpara  cartazes,  annuncios,  brim 

quedos  e semelhantes 

jem  gelatina,  ou  papel  oleado  ou 
gelatinado  para  vidraças  ( vi- 
trages),  systema  glacier  e ou- 
tros.,  

quaesquer  outras,  inclusive  cartões 
postaes  e retratos  (photographias) 
de  pequenas  dimensões 


Livros  em  branco  . . 


Nota  71a — As  estampas  que  acompanharem  osjornaes 
illustrados  e pertencentes  a estes  pagarão  os  mesmos 
direitos.a  que  estão  sujeitos  os  referidos  jornaes.  As  coi- 
tadas em  papelão  para  cartazes  e annuncios  terão  o aba- 
timento de  30%  nas  taxas  respectivas. 

L.ettr*as  de  papel  recortadas,  simples  ou  douradas,  pró- 
prias para  inscripções  de  grinaldas  e usos  semelhantes. .. . 

/ de  papel  liso,  pautado  ou  ris- 
cado.  proprios  para  escri- 
V pturação  mercantil  ou  conta- 
) bilidade,  com  ou  sem  impres- 

i são....' 

I proprios  para  copiadores  de 
! cartas,  nòtas  e lembranças, 
\ idera  idem 

brochados  ou  encadernados, 
com  capa  de  papelão,  forra- 
dos de  papel,  panno,  coqro 
ou  pelle,  simples-  ou-  com 
enfeites  de  qualquer  matéria, 
exceptode  ouro  ou  prata, mar- 
fim,madrepérola  ou  tartaruga 
■ idem,  idem,  idem  com  capa  de 
marfim  madrepérola  ou  tar- 
taruga, idem,  idem 

idem,  idem  com  capa  de  seda, 
velludo,  massa  ou  madeira., 
idem,  idem  com  enfeites  de 
ouro  ou  prata 


Livros  impressos  ou  de 
leitura,  jornaes,  perió- 
dicos e revistas. 


T — A Circular  n . 58  de  7 de  outubro  de  1924  autorizou  os 
lnspectores  das  Alfândegas  a concederem  a isenção  de  di- 
reitos estabelecida  pelo  art.  VI  da  Convenção  especial  sobre 
propriedade  htterana  e artística  entre  o Brasil  e Portugal, 
promulgada  pelo  Decreto  n.  16.452  de  9 de  abril  de  1924. 

O citado  art.  VI  dispõe  que  os  exemplares  em  brochura  das 
obras  editadas  em  um  dos  paizcs  contractantes  gosarão,  no 
outro,  de  isenção  de  direitos,  bem  como  todas  as  obras  ori- 
ginaes  de  caracter  li tterario  e artístico,  còmprehendidas  na 
classificação  estabelecida  pela  Convenção  de  Berna,  re- 
vista em  Berlim. 


Pelo  Decreto  n.  16.571  de  27  de  agosto  de  1924  foi  pro- 
mulgado o ajuste  rciativo  á repressão  da  circulação  das  pu- 
blicações obscenas,  assignado  em  Paris  a 4 de  maio  de  1910. 

Mnhuscrlptoe  de  qualquer  qualidade,  encadernados, 
bvochados  ou  em  folhas  avulsas 


Mappae  ou  cartas  goographicas,  hydrographicas  e se- 
- melhantes,  encadernados,  brochados,  em  papel  ou 


avulsos 


Muelcne  brochadas,  encadernadas  ou  avulsas 

Mnssa  de  papel  para  flltrar < 


Q 

<! 

Q 

z 

D 


Kilog. 


cn 

o 

H 

M 

W 

OS 

O 


$150 

3$000 

1SOOO 

5$600 


Kilog 


Kilog. 


Ad  vai. 

4$000 

2$600 


O 

N 

<3 

oá 


15% 

50% 


$150 

12$000 
5$000 
Ad  vai 


Livres 

$150 

$150 
Ad  vai. 


15“/, 


50% 


TARAS 


QUALIDADE." DOS  ENVOLTORIOS 


Em  caixas  ou  caixinhas  do  papelão 
ou  era  onvoltorios  semelhantes Bruto 


Em  caixas  ou  caixiulias  de  papelão 
ou  envolto  rios  semelhantes 


i5  % 


50“/. 


Em  caixas 

1 Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


Em  caixas. 

Embalas  ou  fardos ....... 

Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


10  % 
Brutb. 


10  % 
2 % 

Bruto. 
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Z 
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mercadorias 

( CLASSK  19*  ) 


Obras  impressas  ou  lithogra- 
phadas,  facturas,  notas,  conhe- 
cimentos, enveloppes,  contas  de 
venda,  circulares,  prospectos, 
bilhetes  de  visita  ou  de  passa- 
gem, recibos,  lettreiros.  talões, 

rotulos,  dísticos,  folhinhas,  ^ de  uma  só  côr 

quadros-annuncios,  cartazes  e^de  duas  ou  mais  cores, 
outras  obras  semelhantes,  cor- 
tadas ou  em  folhas,  gommadas 
ou  não, em  papel  ou  cartão  de 
qualquer  foi  mato  ou  qualidade, 
em  avulsos,  brochadas  ou  enca- 
dernadas. / 


a 

*— t 

z 

D 


Kilog, 


co 

O 

f-1 

3 

cd 


4$000 

7$000 


O 

tsj 

< 

o5 


100  •/. 


TARAS 


qualidade  dos  envoltorios 


Nota  72a  — As  taxas  acima  terão  o abatimento  de 
30  ®/o  quando  as  obras  impressas  em  avulsos  forem  coi- 
tadas em  papelão. 

As  obras  mencionadaB  neste  artigo  que  forem  abando- 
nadas e,  postas  em  praça,  não  chegar  o preço  da  respe- 
ctiva arrematação  á importância  dos  direitos  por  ellas 
devidos,  serão  retiradas  do  leilão  e inutilisadas. 

Os  prôspectos,  catalogos,  cartazes  e obras  semelhantes,  dos- 
tinados  unicamente  a servir  de  annuncio  o tornar  conhocidos 
produclos  da  industria  e importados  para  distribuição  gra- 
tuita, quaesquer  quo  sejam  as  côres  em  que  venham  im- 
pressos, pagarão  os  direitos  dos  livros  impressos  (art.  606) 
e os  que  tivorem  estampas  as  da  2*  parte  do  art.  604. 


«II 


Pala»  de  papelão  para  bonets  ou  barretinas,  simples 
ou  forradas  de  couro  ou  oleado,  com  ou  sem  frisos  de 
metal 


em  massa  de  qualquer  qualidade,  cel- 
lulose,  destinada  exclusivamente  á fa- 
bricação de  papel  (s.  a.)  (a.  d.) 


» 


para  escrever  ou 
para  desenho,  de 
qualquer  quali- 
dade. 


branco  ou  de  côr, 
dourado  nas  beiras, 
marcado,  riscado 
para  escripturação 
mercantil  ou  conta- 
bilidade, pautado, 
tarjado  ou  com  cer- 
caduras, pinturas, 
estampas,  relevos, 
ou  monogrammas. 
branco,  liso,  asseti- 
nado  e de  qualquer 
outra  qualidade. . . 


eia 


Papel 


! branco  liso,  asseti- 
nado  e de  qualquer 
outra  qualicfade 
(s.  A.)  (a.  d.) 


» 


3$200 


51)  •/. 


$010 


10*/. 


Em  caixas 

Em  balas,  fardos  ou  bobinas 

Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


10  % 
2 % 

Bruto. 


i$000  50*/. 
$200  25  */. 

$300  » 


para  jornaes,  simples  ou  commum,  branco 
ou  de  côr,  áspero  dos  dous  lados,  com  o 
peso  máximo  de  65  grammas  por  metro 
quadrado,  contendo  filigranas  ou  sim- 
plesmente traços  transparentes  ou  marcas 
de  agua  “Vergé”  em  toda  a sua  largura 
ou  comprimento,  com  espaço  de  cinco  em 
cinco  centimetros,  destinado  a empresas 

jornalísticas  (s.  a.) 

couchê,  para  jornaes  illustrados  e revistas, 
do  peso  máximo  de  100  grammas  por 
metro  quadrado,  contendo  filigranas  ou 
simplesmente  traços  transparentes  ou 
marcas  de  agua  “Vergé”,  em  toda  a sua 
largura  ou  comprimento,  com  espaço 
de  cinco  em  cinco  centimetros,  destinado 
a empresas  jornalisticas  (s.  a.) 


$010  10*/. 


Livre  — 


ABATIMKNTO 
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MERCADORIAS 
( CLASSE  19»  ) 


/simplos  ou  commum,  branco  ou  de  cór, 
áspero  dos  dous  lados,  com  o peso  máximo 
de  65  grammas  por  metro  quadrado  e o 
couché,  do  peso  máximo  de  100  grammas 
por  metro  qnadrado,  sem  filigranas  ou 
traços  transparentes  ou  marcas  de  agua 

“Vergé”  (s.  a.)  . 

perfurado  em  bobinas  o destinado  exclusi- 
vamente ás  machinas  monotypos 

pintado  ou  estampado,  tinto  ou  colorido, 
liso  de  um  ou  dos  dous  lados,  lavrado 
ou  marroquinado,  para  encadernação 
ainda  que  pormitta  qualquer  desenho  ou 
impressão,  para  embrulho,  confelti  e 
outros  usos,  em  folhas,  tiras  ou  rolos. . . 
dourado,  prateado  ou  á sua  imitação. . , . 
albuminado  ou  chloruretado,  para  phofco- 

graphia..  

passento  ou  mata-borrão,  de  philtro  ou 

para  philtrar 

ordinário,  escuro,  para  embrulho,  áspero 
dos  dous  lados,  de  côr  natural,  de  qual 
quer  qualidade,  com  o peso  minimo  de 
75  grammas  por  metro  quadrado  (s.  a.) 

(*•  d.) v 

idem  com  impressão 

branco  ou  tinto,  assetinado  ou  não,  em 
peça  ou  em  rolo,  proprio  para  fabrica 

de  estamparia  (a.  d.) 

forrado  de  panno  para  qualquer  fim 

de  seda,  branco  ou  de  côres,  para  copiar 
cartas  e sem  colla,  e o oleado,  carbo- 
nisado,  oriental,  de  arroz,  da  Çhina, 

vegetal  e semelhantes 

hygienico  (water  closet) 


I*apel  

( Continuação ) 


para  cigarros  e se-  v 

melhantes,  com  i em  folhas  ou  rolos., 
ou  sem  fitas  dei- > em  livrinhos  ou  em 

gadas  de  cortiça  e V mortalhas 

semelhantes ' 


para  forrar  salas.. 


, pintado,  estampado, 
de  qualquer  quali- 
dade.   

idem,  idem  com  dou- 
rados, prateados  ou 
avelluaados 


em  abas  de  papelão,  forradas  de  algodão 

ou  linho,  colladas,  para  chapéos.. 

collarinhos,  punhos  e peitos  de  camisas 
em  forros  e lados  para  chapéos,  com  ou 

sem  teia  de  seda 

em  capas  ou  saccos  sem ‘lettreiro .... 

idem,  idem  com  lettreiro 

em  capas  para  cartas  [enveloppcs) 
com  lhama  de  ouro  ou  prata  false 
fabricação  de  flôres 


prata  falsos  para 


em  tiras  ou  galões 


jpara  telegraphia.... 
[ de  qualquer  outra 
qualidade ; .... 


em  lanternas  para  illuminaçãõ,  em  abat- 

jours  e semelhantes 

recortado  ou  preparado  de  qualquor  modo 
para  confeiteiro,  com  ou  sem  estalos 
ou  lettreiros  de  qualquer  qualidade  e 

semelhantes 

om  serpentinas  e eonfetti. . 

\gommado  para  qualquor  fim 


Kilog. 


ta 


$300 

$010 


$500 

1$60O 

2$600 

$300 


$300 

$600 


$100 

$400 


$600 

$300 


$500 
1 $300 


2$600 

4 $000 

1$000 

5$000 

$800 

$900 

1$200 

$900 

6$000 

$300 

4$000 

2$000 


4$800 
t$000 

Ad  vai. 


50  % 


15% 

50% 
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50*/. 


Em  caixas 

Em  balas,  fardos  ou  bobinas 

Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios8emelhantes. 


10*/. 

2 % 

Bruto. 
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MERCADORIAS 
( CLASSE  19*  ) 


( Continuação ) 

RBGIMEN  DE  DESPACHO  DH  PAPEL  PARA  JORNAES  E REVISTAS 

A Circular  n.  28  de  21  de  maio  de  1926  determinou  o se- 
guinte : 

« Para  execução  do  art.  54  e seus  paragraphos  da  Lei  nu- 
mero 4.984  de  31  de  dezembro  de  1925,  recommenda-se 
aos  Inspectores  das  Alfândegas  que  observem  e façam 
observar  as  seguintes  instrucções,  que  consolidam  e alteram 
as  expedidas  anteriormente,  sobre  a importação  do  papel 
destinado  á impressão  de  jomaes,  revistas  ou  jomaes  illus- 
trados : 

1».  São  os  seguintes  as  qualidades  de  papel  para  im- 
pressão de  jornaes,  revistas  ou  jomaes  illustrados,  sob  o re- 
gímen especial  do  art.  54  da  Lei  n.  4.984  de  31  de  dezembro 
de  1925  ; 

o)  papel  simples  ou  commum  para  jornaes,  branco  ou 
de  côr,  áspero  dos  dous  lados,  com  o peso  máximo  de  65 
grammas  por  metro  quadrado  — taxa  de  $010  por  kilo, 
razão  de  10  %,  com  o abatimento,  para  tara,  de  10  %, 
quando  importado  em  caixas,  e de  2 %,  quando  em  rolos, 
fardos  e bobinas  : 

b)  papel  eouchi,  de  peso  máximo  de  100  grammas 
por  metro  quadrado  — livre  de  direitos  ; sujeito,  porém,  ao 
pagamento  de  10%  de  expediente  e 10%  de  addicional 
sobre  o valor  official  de  $600  por  kilogramma,  com  o 
abatimento,  para  tara,  de  10  %,  se  importado  em  caixas, 
e de  2 %,  se  em  rolos,  fardos  e bobinas  ; 

2*.  Fóra  dos  casos  previstos  nas  alineas  antecedentes,  o 
papel  para  impressão  ou  typographia,  o eouchi  e o liso. 
assetinado  e de  qualquer  qualidade  — pagarão  a taxa  de 
$300  por  kilogramma,  razão  50  %,  com  o abatimento, 
para  tara,  de  10  %,  quando  importado  em  caixas,  e de  2 %, 
quando  em  rolos,  fardos  e bobinas  (art.  54,  § 4°,  da  Lei  nu- 
meor  4.984  de  31  de  dezembro  de  1925)  ; 

3*.  Está  igualmente  sujeito  á taxa  de  $300  por  kilo- 
grammao  papel  ordinário,  escuro,  para  embrulho,  áspero 
dos  dous  lados,  de  côr  natural,  do  qualquer  qualidade, 
com  o peso  minimo  de  75  grammas  por  metro  quadrado  ; 

4*.  Continóa  a taxa  de  $200  por  kilogramma  para  o 
papel  para  escrever,  branco,  liso,  assetinado,  desde  que  não 
seja  importado  em  formato  e condições  taesquc  permittam 
a sua  confusão  com  papel  assetinado  para  impressão  ; 

5».  A partir  de  1 de  julho  do  corrente  anno,  o papel  sim- 
ples ou  commum,  importado  não  só  para  a impressão  de 
jornaes,  como  para  a de  revistas  e jomaes  illustrados,  de- 
verá ser  especialmente  fabricado,  contendo  filigranas  ou 
simples  traços  transparentes  ou  marcas  de  agua  “Vergé”, 
em  toda  sua  largura  ou  comprimento,  com  espaço  de  cinco 
em  cinco  centímetros  ; 

6».  Sem  prejuízo  das  exigências  constantes  da  alínea  an- 
terior, é facultado  marcar  o papel  com  o nome  do  respectivo 
jornal,  revista  ou  jornal  illustrado,  e bem  assim,  oom  a ex- 
pressão — Imprensa  Brasileira  ; 

7®.  Considera-se  papel  eouchi,  também  conhecido  pelas 
denominações  de  " Kiusnstdurm-papier  ” e " Kreide- 
papier  ”,  o papel  lustroso,  para  impressões  artísticas,  reves- 
tidos de  ambos  os  lados  de  giz,  gesso  ou  outros  mineraes 
semelhantes  ; 

8».  As  empresas  jornalísticas,  para  que  possam  gosar  da 
reducção  ou  isenção  de  direitos,  deverão  .inscrever-  se  no 
” registro  ” instituído  nas  Alfândegas  pelas  circulares  ns.  55 
e 3,  respectivamente,  de  12  de  agosto  de  1916  e 17  de  ja- 
neiro de  1918. 

9».  A inscripção  será  feita  mediante  requerimento  ao  In- 
spector  da  Alfandega  por  onde  tiver  de  ser  feita  a impor- 
tação ; 

10.  Do  requerimento  constará  ; .... 

o)  o nome  do  proprietário,  ou  responsável  civil  da  em- 
presa, na  fórma  da  legislação  em  vigor  ; 

b)  a séde  da  redacção,  com  indicação  da  rua  e numero; 

c)  a séde  aas  officinas  de  impressão,  a rua  e numero  do 

prédio  em  que  estiverem  installadas,  se  são  próprias  ou  de 
terceiros,  e neste  caso,  quaes  os  seus  donos  ; . _ 

d)  a quantidade  dos  exemplares  tirados  dé  cada  edição, 

a qualidade  do  papel  empregado  na  impressão  do  jornal, 
revista  ou  jornal  illustrado,  e bem  assim  a quantidade,  de 
kilogrammas,  necessária  para  o consumo  e emprego  ate  o 
ultimo  dia  do  anno  ; . , 

e ) o formato  das  machmas  em  que  e impresso  e o do  papei 
nellas  usado,  seja  em  bobinas  ou  em  folhas  soltas  e abertas, 

f)  a producção  horaria  dessas  machinas  ; 

g)  a natureza  do  jornal,  se  diário  ou  periódico,  a hora  em 

que  começa  a impressão,  assim  como  os  dias  em  que  elia  e 
feita,  quando  se  não  tratar  de  jornal  diano  ; ... 

11.  O registro  será  autonsado  pelo  Inspector  da  Altan- 
dega,  á vista  dos  elementos  foniecidos  pelo  interessado  e 
depois  das  investigações  procedidas  pelo  funccionario  de 
ignado  para  fiscal ; 
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( Continuação ) 

12.  A'  concessão  do  registro  precederá  a prova  de  que  a 
empresa  jornalística  se  obrigou  ao  cumprimento  do  dis- 
posto nos  arts.  13  e 20  do  Decreto  n.  4.743  de  31  de  outubro 
de  1923  ; 

13.  Preenchidas  as  formalidades  precedentes  e antes  de 
autorisar  o registo,  o Inspector  da  Alfandega  mandará  que 
a empresa  jornalística  assigne,  com  as  garantias  julgadas 
necessárias,  termo  em  que  declare  sujeitar-se  a todas  as  exi- 
gências fiscaes  sobre  a applicação  do  papel  despachado  com 
os  valores  tarifários,  inclusive  as  estabelecidas  nestas  in- 
strucções,  e bem  assim  se  responsabilise  pelo  pagamento 
dos  direitos  e multas  relativos  á quantidade  do  papel  cuja 
applicação  não  fôr  satisfactoriamente  comprovada  ; 

1 4.  Para  despachar  qualquer  partida  de  papel,  a empresa 
jornalística  requererá  ao  Inspector  da  Alfandega,  indicando 
a especie,  marca,  numeração  e peso  bruto  dos  volumes  ; 
vapor  que  o conduziu,  qualidade,  formato,  dimensões,  ca- 
racterísticos e peso  do  papel  e bem  assim  o local  em  que 
que  pretende  deposital-o  ; 

15.  Distribuído  o requerimento,  o Conferente  ou  Escri- 
pturario,  que  o Inspector  designar,  procederá  ás  necessá- 
rias verificação  e conferencia  do  papel,  do  qual  juntará  ao 
respectivo  processo,  devidamente  informado,  amostra 
authenticada  ; 

16.  Preparado  o processo,  segundo  o disposto  nas  alineas 
14  e 15,  será  ouvido  o fiscal,  para  que  informe  não  só  sobre 
a comprovação  do  emprego  do  papel,  anteriormente  despa- 
chado e retirado  pela  empresa  requerente,  como  ainda  sobre 
a conveniência  ou  necessidade  do  despacho  requerido.  Se  o 
Inspector  da  Alfandega  deferir  o pedido,  será  annotada  no 
registro  a quantidade  de  papel  despachada  ; 

17.  Quando  o jornal,  revista  ou  jornal  illustrado,  forem 
editados  em  logar  differente  do  da  séde  da  Alfandega,  o re- 
querimento, a que  se  refere  a alinea  14,  deverá  vir  in- 
struído da  informação  prestada  pelo  respectivo  fiscal  ; 

18.  Despacho  algum  de  papel  será  concedido  com  os  fa- 
vores legaes  a empresas  jornalísticas  não  registradas,  na 
fórma  destas  instrucções  ; 

d)  exceptua-se  o despacho  requerido  pelas  empresas 
que,  registradas  em  annosantericres,  houverem  iniciado  no 
novo  registre  ; neste  caso  e mediante  termo  de  responsabili- 
dade com  fiador  idoneo,  a juizo  do  Inspector  da  Alfandega, 
poderá  ser  permittida  a retirada  da  quantidade  de  papel 
julgada  imprescindível  ás  primeiras  necessidades  ; 

19.  O papel  desembaraçado  por  qualquer  empresa  jorna- 
lística com  os  favores  da  lei.  ficará  sob  as  prescripções  dos 
arts.  439,  440  e 443  da  Nova  Consolidação  das  Leis  das 
Alfândegas  e Mesas  de  Rendas  ; 

20.  As  empresas  jornalísticas  e de  revistas,  devidamente 
registradas,  deverão  declarar,  sob  sua  responsabilidade  nas 
respectivas  notas  de  importação,  que  o papel  submettido  a 
despacho  com  a taxa  reduzida  de  dez  réis  ($010)  por  kilo 
tem  os  característicos  exigidos  na  alinea  5“  destas  in- 
strucções e providenciarão  no  sentido  de  que  as  correspon- 
dentes facturas  consulares  tragam  com  a a6signatura  do 
agente  ..exportador,  igual  declaração  ; 

21.  E considerado  contrabando  e,  como  tal,  sujeito  ao 
respectivo  processo  pela  fórma  estabelecida  no  titulo  x, 
capítulos  i,  H e m,  na  Nova  Consolidação  das  Leis  das  Al- 
fândegas e Mesas  de  Rendas,  todo  papel  de  impressão,  que 
assignalado  segundo  o disjposto  na  alinea  5“,  fôr  encontrado 
em  qúaesquer  estabelecimentos  que  não  explorem  a in- 
dustria da  impressão  ae  jomaes  ou  revistas  e se  destine  a 
emprego  ou  uso  differente  do  fim  para  que  foi  importado ; 
passíveis  as  pessoas  em  cuja  posse  fôr  elle  encontrado  dos 
competentes  processos  fiscal  e criminal,  além  da  appre- 
hensão  e perda  da  mercadoria  ; 

22.  O papel  com  Os  característicos  exigidos  no  art.  54, 
§ 1°,  da  Lei  n.  4.984  de  31  de  dezembro  de  1925,  quando  ap- 
prehendido  ou  abandonado  nas  repartições  aduaneiras, 
será  vendido,  em  leilão,  a empresas  jornalísticas  que,  nos 
limites  das  quantidades  préviamente  registradas  possam 
aproveital-o  na  impressão  do  seu  jornal,  revista  ou  jornal 
illustrado,  ou  ainda  a fabricas  existentes  no  paiz  e que 
quizerem  empregal-o  como  matéria  prima,  uma  vez  que 
produzam  a prova  de  utilisação  da  mercadoria  arrema- 
tada. Se,  sob  taes  co  ndições,  não  apparecerem  licitantes 
e a Imprensa  Nacional  não  necessitar  de  papel  para  os 
seus.  serviços,  será  ordenada  a sua  inutilisação  ; 

23.  Sem  o consentimento  da  Alfandega  em  que  estiverem 
registradas,  as  empresas  jornalísticas  não  poderão  dispôr, 
sob  qualquer  titulo,  de  quantidade  alguma  de  papel  reti- 
rado com  o beneficio  da  lei  ; 

24.  As  empresas  jornalísticas  ou  de  revistas  só  poderão 
vender  cu  ceder  aparas  ou  restos  do  papel  importado  com 
reducção  de  direitos  a fabricas  que  empregarem  esses  re- 
síduos como  matéria  prima  e se  obrigarem  a fazer  a prova 
de  utilisação  exigida  na  alinea  precedente  : 
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Especialidade  em  Lindas  e Artigos  para  Waliios 

SEpÇÃO  ESPECIAL  DE  ARTIGOS  PARA  COSTUREIRAS 

84,  RUA  S.  BENTO,  86 

S.  PAULO 

Telepüone  N.  8Í3  CAIIl »,  804 

u«»iwn«ima«>v«»o«p(wm(woa»o4BB«o«eo«eo«io« 

Endereço  Telegraphico:  GALET  " 

IMPORTAÇÃO-EXPORTAÇÃO 

(SANTOS)  (SÃO  PAULO) 

' / • 

CODIOOS:  Bentley.s,  Ribeiro,  Borges,  A.  B,  C.t  5 th  Ed., 
Lleber,  Particular 

!’•;>  ,:T;  -T  ' ■ j- 

Leite,  Gasgon  & Cia. 

DESPACHANTES 

4 Rua  Dr.  Antonio  Bento,  340-343 
Deposito  — SANTOS  ?Rua  Mon.  Paula  Rodrigues,  n8-ia3 
f Telephone,  1193 

Filial:  LARGO  DA  SÉ,  34  - 3A0  PAULO 

Telepl.  Ceut.  1126  CAIXA  POSTAL,  2029 

Matriz : Boa  toai  Camara,  40  - SANTOS 

Telephone,  1529 -Caixa  Postal,  402 


W£ 


3 


V*„  •• 




S.  PAULO 
R.  15  de  Novembro,  36 
Caixa  postal,  61 


> OE) 


itore 


Tr.thfl»,  C - í 

| . ! -í 

Bronze_  0ranJe  serraria  a I luoaido,  de  aço  e «alvaniaadoa  para  abastecimento  (te  a*a*->- M* 
*e  Empreiteiros.  * terlal  Eléctrico  - Material  da  Gtierra  e Naval. 

le-  varias  fabricas 

v 

f*+*' : 


e extrangeirafM 


Casa  Lemcke 

Fazendas,  Roupa  Branca,  Confecções 


__ 

para 


TAPEÇARIA 


ARMARINHO  E 


n i • 10  t Especialidade  Decor»ç5w,  Tapoçariaa, 

Roa  Libero  Badaró,  100  - 104  — Rua  uo  Coiuuiercio,  lo  | fíiu^  rio  de  janeiro,  saa**. 

SANTOS 


A maior  e mais  importante  casa  no  sa 
todo  o ‘Brasil 

Fazendas,  Moda»  © A.T*m01  ^ 

E.pecl.lidade  euovui  «naplelo.  HÜHl  ■*•**«*.« 

Especialidade  Decoraçdee,  Tapeçarias,  Montei 


li 


S.  PAULO 


Matris:  São  Paulo,  RUA  DIREITA,  ãf  3 
■■  Schadllch.  Obert  * 


C-A— 


RIO  DE  Ji 


i 

a. 

Com  Privilegio  Bcal 

ha  íb  Mn.  31  - Teleghtie  Norte  2980  mm, 

, — ( o ) — CAIXA  277  ; 

J em  Lic 

. 

i todos  r 

automaticas  dos  í~ 

As  anus 

Rio  de  Jar 

CASA1' 

F ou dada  em 
S3PS&AL12ADS  EM  A3H 
Secção  de  roupas 
Artigos  para  flores 

no\ 

IMPORTAI 

Luiz 


Luiz 


Joelde 


' 


Despachantes  Aduanei! 

d,  Exportação,  Bagagem  e W * 

ESCRIPTORIOi  £ yJÈSÊ^M 

Rua  Theophilo  Ottoni,  7i4  v 

PhoHe  Norte  3945 

RIO  DE  JAN 


Oriente 

ESPLENDIDO  RRCRBIO  PARA  PJJfOl 

Aprompta-se  com  brevidade  cpialque 
para  o interior 

MUSICA  TODOS  OS  MAS 

FERRO  & Ol 


-> 

«r»>d* I 


CtiinlB»  . 


' 

®.  Paul© 


Pela  Rua  Visconde  do 

PARQUE  AO  ARI 

RUA  DA  C0NrnTT 


i573 


N.  Zb 

H : 


' 


reo»o»os»joc* 


CAPITAL  INTEGR ALISADO- 


"L.  MEU' 


PONDO  DE  RESERVA 


ESTABELECIMENTOS  JDA. 

DROGARIA  “AMERICANA” 


• - 5.000:000*000 

• • 1-  000:158*309 

SOOXEIDA.IDE 


SAo  Bento,  83  — Importação  de  drogas,  productos  chirnicos  e pharmaceuticos,  artigos  cirúrgicos, 
I perfumarias,  etc. 


> Bobacêa,  2 

lercial ; 


FABRICA  DE  ÁCIDOS  MJNERAES  E ADUBOS  "Polysú” 


( 


Jarra  Funda)  — Ácidos:  Sulfurico  puro  e commercial,  Muriatico  puro  e commercial,  Nitnco  puro  e 
alfa  tos:  de  Sodiq_crystalIisado  e anhydrico,  de  Potássio,  de  Ferro,  de  Zinco,  dé  Alumínio,  puro  e com- 


matar  formigas. 

RICA  .DE  PRODUCTOS  PHARMACEUTICOS - Alameda  Cleveland,  50  — Fabrica  de  PnSductos 
ceuticos.  Perfumarias  e Productos  Chirnicos,  applicados  á‘  Medicina.  LoçOes,  Perfumes,  etc. 

FABRICA  DE  FORMICIDAS—  EstaçAo  de  S.  Caetano  (S.  Paulo  Railway)  — Formicida  marca  “JÚPITER*’ 
ureto  de  carbopo  puro. 

^FABRICA  DE  POLVORAS  — EstaçAo  de  Sabauna  (E.  Fr  C.  Bi)  — Polvoras  para  caça  e mina,  marca 

^FABRICAS  DE  ÁLCOOL,  DE  FÉCULAS  E AMIDOS  -r-  EstaçAo  DE  Varzea  (S.  Paulo  RaUway). 

“ ’ “55.  * ^ 

Telephone  Central  722. 

I 

AGENCIAS  EM  TODOS  OS  ESTADOS  DO  BRASIL 
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Para  uma  boa 
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illuminação 
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m. 

m 


venda  em  fodas 
as  boas  casas  de 
Electricidade. 
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COMPANHIA  DE  SEGUROS  MARÍTIMOS  E TERRESTRES 


CAPITAL  RS.  4-ÓpQ:OOO$O0d 


Autorisada  a funccionar  pelo  Decreto  n.  13.794  de  8 de  outubro  de  1919 

Séde:  - Av.  Rio  Branco,  47  - 

Telegr.  'SULOYD”  - CAIXA  POSTAL  580 
RIO  DE  JANEIRO 

Agente*  e Correspondente*  em  toda*  da  prtnetpnea  etdades 
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Commissões  e Despachos 
Telegrammas  “AFREIRE” 

i Matriz:  - Praça  da  Republica,  53  - Tdephones:  Imp.  SSI 

CAIXA  POSTAL., 367  K-  SANTOÔ 

Filial : - BUA  LIBERO  BADARO’,  38  * ( I’.  Andar ) 

fSLSPHOHES:  Central  -40B5  e 2607  eAo  pauu 
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r 
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, 

Despachos  na  Alfandega  © Estivadores 


m 


<*<•1 


SPE 

I 

&-V 


End.  Teleg.  “ PI Z AR  RO" 

Matriz:  - Rua  Boa  Vista,  n - sobrado 

CAIXA  POSTAL,  318, 


■PJPKr 

Telephone  Central  1434 

' - 


SAO  FAtTLO 

• :a, 


Filial : - Praça  da  Republica,  28  - Caixa  Postal, 


■rw  . 


Telephone:  Central  241  - SANTOS 
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Despachos  na  Alfandega  de  Santos 


Endereço  telegraphioo  cSIOB&I» 
Rua  Boa  Vista  N.  22  - S.  Paulo 

Caixa  Postal  1117 
TELEPHONE  CENTRAL  1652 

Rua  Tuyuty  N.  110  - Santos 

Caixa  Postal  R 

TELEPHONE  CENTRAL  1078 


i i* 


|IA  | DESPACHOS  NA  ALFANDEGA  E MESA  DE  RENDAS 

COMMISSÕES- R EPRESENT  AÇÕES-CONTÀ  PRÓPRIA 

! M.  S.  Praça 

Despachante  Aduaneiro 

Codigos  r Ribeiro,  Borges,  Mascote,  Particulares 

Teleg.:  “MSP RAÇA” 

Praça  Antonio  Triles,  13 

TELEPHONE,  8aç  CAIXA  POSTAL,  31) 

SANTOS 


i.  Tomaselli  El  C.laH 

AGENTES  GERAES  1 

DA  5 

de  Navegação  « LLOYD  SABAUDO » 

E 

IRAZIONI GENERALI  Dl  TRIESTE  E VENEZIA 

RIO  DE  JANEIRO  - AVENIDA  810  BRANCO,  25 
CAIXA  POSTAL  796 
PAULO  — Bua  1K  d«  Novembro,  -4=3  l 


CAIXA  POSTAL  49» 

SANTO  V~  Rua  ISC.de  Novembroj  179 

CAIXA  POSTAL  3» 


l 


ENDEREÇO  TELEG.: 

. m • • 


Refinetti  & Bruno 

Despachos  e Representações-Commissões  na 
Alfandega  e Mesa  de  Rendas 
Cod.:  Á.  B.  C.,  5%  Ed. -Bentley’s  e Ribeiro 
End.  Teleg.  “BENEBBO" 

Largo  cio  Palaoio,  T (Io.  Andar) 
TELEPHONE  CENTRAL,  1131  CAIXA  POSTAL,  1013 

S.  PAULO 

PRAÇA  DA  REPUBLICA,  40 

TELEPHONE,  a?37  CAIXA  POSTAL,  689 


IASELLI 


*.  Damasio  & Cia. 

Ltes  da  Alfandega  e Mesa  de  Rendas 

.ÇA  PATRIARCHA,  3 - 2°.  Andar  - Sala  n.  2 

-TelepHone:  Central  1 -7-8-7 

Kg  ” 


e.  PAULO  . — 

torio ; Rua  Visconde  Rio  Branco  N.  50 

Telephone  Centrai  1 -2-9-6—  Caixa  Postal  <6-4 

[SANTOS 

• - 


Bub-Agentas  em  SANTOS  da  „ 

“UNIÃO  COMMERCIAL  DOS  VAREGISTAS” 

I>0  BIO  DE  JANEIRO  "" 

(Cia.  de  Seguros  Marítimos  e Terrestres) 

Lourenço  Junior  & Castro 

Sues.  de  F.  Lourenço  Junior 

Despacios  na  Alfandega  de  Samoa  e Mesa  de  Rendas 

Endereço  TelegraphJco  CHICO 

SANTOS 
PBAÇA  DA  BE  PUBLIC  A,  li 

Caixa  Postal,  ia&-Telephone,  1385. 


S.  Paulo 

'Rua de S.  Bento,  43  eob. 
TEL.  CENTRAL  603a 


l 


itaria  Sá  Pereira  j 

•*  ■ ' v-  | . 

DE 


(DAS  E GONFEGÇOES  PARA  HOMENS 

telephone  Central  4295 

T \ ^ • 

M SÃO  BEHTO  N,  12  h B (sobrado) 

roxiMo  á PRAÇA  DO  PATRIARCHA 

SÃO  PAULO 


Despachos  na  Alfandega 

COMMISSÕES,  CONSIGNAÇÕES  E REPRESENTAÇÕES' 
DESPACHOS  DE  CABOTAGEM 

V 

Agente  da  Cia.  ALLIANÇA  DA  BAHIA,  de  Seguros  Marítimos 
e Terrestres 


) ;PH.A-ÇLA-  TELLBS  3ST.°  3 
| Telegvamma:“PZNHEIBO”  Telephone,  302  — Caixa,  23 

l SANTOS 
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Despachos  ha  Alfandega 


n «PAX» 


Rua 


CODIGO  A.B.C.,  r ■ 

491 

onde  do  Rio  Branco  n.  26* 


Caixa  Tostai  N.  376 


**> . 


1 

X 


J !■  • 


SANTOS 




Rua  da  Boa  Vista  n.  58 

Caixa  Postal  N.  1313  -TEL  3751  CENTRi 

S-  J_A-> 


& PIR 


Despachantes  Aduaneiros 


n 


- * , 


^ , 

Despachos  de  Importação  e Exportação 


■ 


--  -¥) 


SANTOS 


Rua  Senador  Feijó  n.  30-Sobr. 


SAI XA  POSTAL  495 
End.  Telegraphico  “GUIAR’ 

Ttiejkitfi  Catral  2269 

- ■ 


pse* 


Praça  da  Sé  n.  28 

■ 

End.  Teleg. . S.  P-B-°4jP9HRH 
■ ■ 

Caixa  Pí-stíl  2641 .1 

5- 

S.  PAI 


■ 
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Papel  e suas  applicações 


fe 


MERCADORIAS 
( CLASSE  19*  ) 


(Continuação) 

25.  A empresa  jornalística  registrada  é obrigada  a publi- 
car o jornal,  revista  ou  jornal  illustrado,  com  todas  as 
paginas  numeradas,  datadas  e com  declaração  do  respe- 
ctivo titulo;  devendo,  quando  se  tratar  de  periodico  ou  re- 
vista, avisar  a fiscalisação  antes  de  iniciada  a impressão  de 
cada  numero  e a distribuição  da  correspondente  tiragem; 

o)  a inobservância  desse  preceito  acarreta  a recusa  dos 
exemplares  do  jornal,  revista  ou  jornal  illustrado,  para  a 
comprovação  do  emprego  dp  papel  que  tiver  sido  retirado 
com  o favor  legal; 

26.  As  empresas  jornalísticas  ficam  obrigadas  a remetter 
á Alfandega,  do  logar  onde  estiverem  registradas,  um  exem- 
plar de  cada  edição,  quando  se  tratar  de  revista  ou  perio- 
dico, ou  o ultimo  numero  de  cada  mez,  acompanhado  de 
boletim  demonstrativo  da  tiragem  mensal,  se  o jornal  fôr 
publicado  diariamente; 

27.  Quando  o jornal,  revista  ou  jornal  illustrado  fôr  edi- 
tado em  logar  differente  do  da  séde  da  Alfandega  em  que 
estiver  registrada  a empresa  jornalística,  é obrigatória  a 
remessa  á repartição  fiscal  de  certidão  passada  pela  em- 
presa que  fizer  o transporte  dos  volumes  de  papel  desem- 
baraçado com  os  favores  legaes; 

28.  As  empresas  jornalísticas  registradas  terão  um  livro, 
segundo  o modelo  annexo,  para  a escripturação , sem  emen- 
das sem  razuras,  do  movimento  do  papel.  Essa  escripturação 
deverá  estar  sempre  rigorosamente  em  dia,  para  facilitar 
qualquer  exame  por  parte  do  fiscal  e será  encerrada  ao  fim 
de  cada  mez,  com  a transferencia  do  saldo  para  o mez  se- 
guinte. Esse  livro  terá  as  folhas  numeradas  typographica- 
mente  e será  levado  á Alfandega  para  a devida  authenti- 
cação; 

29.  Quaesquer  alterações  que  se  verificarem  na  empresa 
jornalística  ou  em  sua  representação  deverão  ser  immedia- 
tamente  communicadas  á Alfandega  em  que  estiver  regis- 
trada; 

30.  A fiscalisação  do  papel  despachado  com  os  favores 
da  lei  pelas  empresas  jornalísticas  será  feita,  no  Districto 
Federal  e nas  sédes  das  Alfândegas,  pelo  funccionario  in- 
cumbido de  verificar  o destino  das  mercadorias  que  gosam 
de  isenção  ou  reducção  de  direitos; 

o)  onde  não  houver  Aliandega,  compete  ao  Delegado 
fiscal  designar  para  esse  serviço  um  funccionario  da  Dele- 
gacia, ou,  se  o jornal  fôr  editado  no  interior  do  Estado,  um 
agente  fiscal  do  imposto  de  consumo; 

31.  Os  fiscaes  deverão  assistir,  pelo  menos  uma  vez  por 
mez,  a uma  tiragem  dos  jornaes,  revistas  ou  jornaes  íllus- 
trados,  e procederão,  no  que  fôr  applicavel,  de  conformi- 
dade com  os  arts.  438,  439  e 440  da  Nova  Consolidação  das 
Leis  das  Alfândegas  e Mesas  de  Rendas; 

32.  Além  das  medidas  fiscaes  previstss  nestas  instrucções 
os  Inspectores  das  Alfândegas  poderão  tomar  quaesquer 
outras  julgadas  indispensáveis  á concessão  do  despacho  do 
papel  ou  á verificação  do  respectivo  emprego,  submettendo 
o seu  acto  á approvação  do  Ministro.» 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  por  guia 
PAPEL  E ARTEFACTOS  DE  PAPEL 

Por  kilogramma  ou  fraccSo,  teso  bruto 

paraembrulho,  de  qualquer  qualidade...  599^ 

para  escrever  ou  para  desenho  . . . |020 

forrado  de  panno,  para  qualquer  fim.  ..  80 iu 

de  seda,  branco  ou  de  côr,  oleado,  carbo- 
nisado,  oriental,  de  .arroz,  da  China, 

coucht  e semelhantes •■  ••••  8Uio 

com  lhama,  de  ouro  ou  prata,  falsos, 

para  fabricação  de  flôres • 

confeltis,  por  kilogramma  em  saccos  de 
20  kilos  ou  fracção,  peso  bruto 

Sellagem  directa 

PARA  FORRAR  CASAS  OU  MALAS,  POR  PEÇA  DE  NOVE  METROS 
OU  FRACÇÃO 

de  côr  natural,  branco,  tinto,  imprensado 

(gaufri),  pintado,  estampado  e seme-  Q 

lhantes «400 

proprio  para  guarnição . fnnn 

com  dourado,  prateado  e avelludado  . . . . ,8000 

proprio  para  guarnição * 

Tarifa  -- 18 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENV0LT0RI09 


EflUN  , 


Kj 


ABATIMENTO 
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Papel  e suas  applicações 


MERCADORIAS 

( CLASSE  19*  ) 


613  Papelãu 


( Continuação ) 

CAIXAS  COM  PAPEL  E ENVELOPPES,  PARA  CARTAS,  SIMPLES 
OU  PHANTASIA,  POR  CAIXA 

até  o preço  de  5$000 $200 

de  mais  de  5$000 $400  . 

SERPENTINAS  PARA  FOLGUEDOS  CARNAVALESCOS  E OU- 
TROS, POR  PACOTES  DE  20  SERPENTINAS  OU  FRACÇÃO 

pequenas $100 

médias ' $150 

grandes $200 

PAPEL  ALBUMINADO  OU  CHLORURETADO,  PARA  PHOTO- 
GRAPHIA,  DE  QUALQUER  MODO  ACONDICIONADO 

por  100  grammas  ou  fracção,  peso  bruto  $050 


envernisado,  para  palas  de  bo- 
nets  e semelhantes  e de  re- 
talhos o resíduos  de  couro. . 

não  especificado  (a.  d.). 

ondulado  proprio  para  embalagem 
de  frascos  de  vidro  e usos  se- 
melhantes  


Kilog. 


61  AL  Pastas 


«13 


í simples  ou  forradas  de  panno, 

? couro  ou  oleado 

( idem  de  velludo  ou  de  seda. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

PASTAS  PARA  CIMA  DE  MESA  OU  PARA  CONDUCÇÃO  DE 
PAPEIS  E FINS  SEMELHANTES 

Por  unidade 

simples  ou  forradas  de  panno,  couro  ou 

oleado  e matérias  semelhantes 1$000 

forradas  de  velludo  ou  de  seda 3$000 


Quaesquer  outras  obras  de  papel,  papelão  ou  massa, 
não  classificadas 


Kilog 


a crayon,  aquarolla,  oleo,  pho- 

1 tographicos,  carvão,  etc 

I de  pequenas  dimensões  (asseme- 
, lhados  ás  estampas) 


Retro  toe 


Ruberoid  e Enao 


Selloe  postaes  usados. 


Nota  73a  — As  obras  desta  classe  que  tiverem  enfeites 
de  marfim,  madrepérola,  tartaruga,  ouro  ou  prata,  que 
não  estiverem  assim  classificadas,  pagarão  direitos  ad 
valorem  na  razão  de  50  %. 


— A taxa  de  $150  applicada  ás  mercadorias  comprehen- 
didas  nos  arts.  604,  1“  parte,  606,  Ia,  parte,  608  e 609  desta 
classe,  será  cobrada,  quer  a importação  se  faça  pelas  Alfân- 
degas, quer  pelos  Correios  da  União. 


— As  placas  de  celluloide  só  poderão  ser  classificadas 
como  massa  para  fabricação  de  papel,  quando  forem  impor- 
tadas devidamente  perfuradas,  de  modo  a não  offecerem 
duvida  quanto  á sua  applicação. 


W 

5 


$700 

$300 


Ad  vai. 


2$000 

9$000 


Ad  vai 


11$200 

5$600 


$100 


Livros 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


Em  caixas 

I Em  balas  ou  fardos . 

I Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 

( Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
í ou  envoltorios  Semelhantes  ..... 


10% 
2 °/, 

Bruto. 


20  V» 


Liquido. 


NUMEROS 


Pedras*  terras  e outros  mineraes 
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MERCADORIAS 


CLASSE  30‘  . 

Pedras,  terras  e outros  mineraes 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 

Os  objectos  de  adorno  sujeitos  a este  imposto  pagarão 
por  objecto,  conforme  o valor.  Para  evitar  repetições,  a re- 
spectiva tabella  se  encontra  na  parte  final  desta  classe. 


em  pedaços  desbastados 
ou  serrados 


' em  bruto... 


Alabastro, 

mármore,  por- 
phyro,  jaspe  e 
edras  seme-  , 
antes. 


I em  ladrilhos  e taboas 
simplesmente  serradas 


em  po. 


Fh 


polidas  e em 
obras 


i em  ladrilhos  e taboas  de 
qualquer  forma  ou  fei- 
tio para  qualquer  uso. 

[ em  obras  não  especifi- 
cadas  


Nota.  74a  As  taboas  cuja  espessura  exceder  a 10 

centímetros  serão  consideradas  como  pedaços  desbastados 
ou  serrados  quando  vierem  em  bruto  e como  obras  quando 
vierem  polidas. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  por  guia 

LADRILHOS  DE  ALABASTRO,  MÁRMORE,  PORPHYRO,  JASPE 
OU  PEDRAS  SEMELHANTES 

Por  metro  Quadrado 

As  fracções  de  2S  centímetros  quadrados  pagarão  o im- 
posto correspondente  á quarta  parte  da  taxa  para  cada  es- 
pecie. 

t desfiado,  cardado,  em  fi- 
bra, lã,  ou  estopa  e pó, 

puro 

I em  fio  torcido,  cordão  ou 

J corda • ■ 

em  pó  ou  fibra,  com  mis 
tura  ou  não,  para  reves- 
timento de  caldeiras, 
tubos  conductores  de 
vapor  e usos  semelhan- 
tes  


em  bruto  ou 
preparado. 


O 

<1 

a 

z 

D 


Metro 

cub. 

Metro 

quad. 

Kilog. 


Metro 

quad. 


15$000 

2$300 

$060 

5$600 

Ad  vai 


Kilog 


A m iantho 

ou  asbestos. 


em  obras 
tecidos. 


panno,  fitas,  gacheta  e 
arruelas  de  panno  com 
ou  sem  arame  e com 
ou  sem  composição  de 
borracha  ou  talco..  .. 

I papel  e papelão  em  la- 
minas ou  cortado  de 
qualquer  fórmaou  feitio 
para  qualquer  uso, com 
ou  sem  composição  de 
borracha  e com  ou  sem 
arame  è em  pasta  com 
mistura  de  outra  ma 
teria 


o n 

o 

H 

HH 

H 

tf 

5 


tsj 

<1 

tf 


20  % 

30  %• 
50  % 


$900 

$940 


$200 


1$100 


20  % 


$500 


25*/. 


20  % 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  BNVOLTORIOS 


Em  barricas  ou  caixas. 


5 o/o 


Em  barricas  ou  caixas 

Em  latas,  saccos  ou  barris  de  ferro. 


5% 

Bruto. 


ABATIMENTO 


loxNnituvnv 
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EK 


telhas  de  qualquer  t de  barro  simples., 

capotes  (s.  a.)....  Ide  barro  vidrado... 

de  alvenaria  compactos, 
idem  com  furos. 

de  barro  simples.... 
idem  vidrado  (azu- 
lejos)   

de  ladrilho  ( idem  calcinado  e de 
grés  impermeável, 
lisos  ou  com  mo- 
saicos 

de  fornalhas  ítyp?aefande’  «P®- 
ou  refracta-  idem>  peqUen08)  com. 

' muns 


para  limpar  facas. 


ta 

O 

■É 

z 

D 


05 
O 

6 

H 

05 


Cento 


Milh. 

» 

Metro 

quad 


Milh. 


Kilog. 


velas  para  philtros,  System  a Pasteur  e 
outros  autores 

Nota  75*  — As  armações  de  metal,  as  peças  de  borracha 
e as  talhas  de  louça  ou  vidro  que  acompanharem  as  velas 
garão  direitos  em  separado,  segundo  a sua  qualidade.  As 
taíbas  de  barro  com  philtros  de  areia  ou  carvão  pagarão 
como  apparelhos  não  classificados  de  qualquer  fôrma  ou 
feitio . 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  por  guia 

APPARELHOS  SANITÁRIOS,  BANHEIRAS,  LAVATÓRIOS,  MICTÓ- 
RIOS, VASOS  (W.  C.),  “bIDETS”,  BACIAS,  PIAS  DE  LAVAGEM 
E DüèPEJOS,  ESCARRADEIRAS  E ARTIGOS  SEMELHANTES  DE 
GRÉS  IMPERMEÁVEL  SIMPLES,  VIDRADO  OU' ESMALTADO 

Por  unidad» 

até  o preço  de  20S000 . $200 

de  mais  de  20$  até  50S000 $500 

de  mais  de  50$  até  100$000 1$000 

de  mais  de  100$,  por  100$  ou  fracção  ex- 

cedente 1$000 

— A Circulam.  1 de  5 de  janeiro  de  1926  prohibe  a en- 
trada de  latrinas  que  não  sejam  do  typo  " Wash-down  . 

Sellagem  por  guia 

AZULEJOS,  LADRILHOS  OU  MOSAICOS 

Por  metro  quadrado 

simples 

coloridos  ou  ornamentados 

— As  fracções  de  25  centímetros  quadrados  pagarão  o 
imposto  correspondente  á quarta  parte  da  taxa  para  cada 
especie. 

I amhar,  alambre,  azeviche, 
succino  negro  ou  ama- 

, ...  / rello. 

sohdos.,  < asphalto  preparado  para 
I calçamento 


idem  não  especificado... 

liquido,  recti ficado  ou  sem  cor 

pise  de  carvão  de  pedra,  liquido,  em 
massa  ou  em  pedra  (i.).. * 


asphalto  liquido. . 
rocha  asphaltica. . 


8$000 

30$000 

25$000 

50$000 

$850 

2$000 


5$000 

64$000 

48$000 

$060 

Livres 


N 

<1 

05 


60  % 
50  % 


40% 


50% 


Kilog. 


TARAS 

/ 


QUALIDADE  DOS  ENVOLT0UOS 


50% 


1$600 

$010 

$100 

1$600 


$020 
$020 
$005  5% 


Em  barricas  ou  caixas. 


10% 


Em  barricas  ou  caixas 

Em  cascos  ou  envoltorios  semelhantes 


i Em  barris  ou  latas. 


10  % 
20  % 


Bruto. 


ABATIMENTO 


'I  
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MERCADORIAS 
( CLASSB  20*  ) 


62%  Bolo  armênio. 


( ordinário  ou  oommum. 
{ para  dourador 


693  Cal  em  pedra  ou  em  pó. 


fc  tl 


pre  parado 
para  ele- 
ctricidade. 


pesando  até 
cada  um. 
esando  ma: 
cáda  um. 


30  kilos 


634  Carvão. 


| de  pedra  (i.) 

idem,  importado  por  empresas  c 
oxploram  serviço  de  fabricação  e i 
neci mento  de  gaz  (i.) 

— A Circular  n.  20  de  23  de  fevereiro  de  1922,  da 
Directoria  da  Receita  Publica  do  Thesouro  Nacional,  de- 
clarou que,  nos  termos  dos  arts.  Io,  7°  e 63,  da  vigente  Lei 
da  Receita,  a importação  do  carvão  de  pedra  está  su- 
jeita ao  seguinte  regímen: 

o)  quando'  importado  pelo  Governo  dos  Estados  ou  Mu- 
nicípios, ou  pelas  empresas  que,  por  delegação  ou  con- 
cessão, exploram  serviços  municipaes  ou  estaduaes,  afim 
de  ser  empregado  nos  mesmos  serviços,  o carvão  de  pe- 
dra devera  pagar,  por  tonelada  : se  destinado  á produ- 
cção  de  gaz,  $625;  se  destinado  a outra  applicação,  $750; 

6)  quando  importado  por  empresas  que  explorarem  ser- 
viços de  fabricação  e fornecimento  de  gaz,  pagará  2$500 
por  tonelada; 

c)  quando  importado  por  qualquer  outra  empresa  ou 
particular,  pagará  3$  por  tonelada. 

Outrosim,  que,  de  accôrdo  com  a citada  decisão,  para 
a autorisação  do  despacho,  no  caso  dos  itens  a e 6,  é 
necessário  a observância  das  formalidades  exigidas  para 
a concessão  de  isenção  de  direitos. 


63» 

(8.  A.| 
(A.  D.) 


Cimento  romano  ou  de 
Portland  e semelhantes. 


em  bruto  ou  em  pó . 


saicos,  com  ou  sem 
stações  de  mármore. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  por  guia 
AZULEJOS,  LADRILHOS  OU  MOSAICOS 
Por  melro  quadrado 

ladrilhos  cerâmicos  vitrificados  de  uma 

só  côr  ou  com  incrustações  e mosaicos  1$000 

ladrilhos  de  cimento  simples $600 

ladrilhos  de  cimento  polido,  simples  ou 

ornamentados,  com  incrustações 1$000 

ladrilhos  de  ceramica  simples,  grafetada 

ou  de  côr 2$000 

As  fracções  de  25  centímetros  quadrados  pagarão  o im- 
posto correspondente  á quarta  parte  da  taxa  para  cada  es- 
pecie. 


636 

(A.  P.) 


Cryolltho. 


Esmeril. 


para  amo  • 
lar  serras 
e limpar 
facas. 


[ em  pedra  ou  tijolo. 


em  massas,  para  lim- 
par metaes 


rebolos  para  machinas. 
não  especificados 


e»r 


pagarão  direitos  em  separado. 

Feldspatho  e quartzo. 
Gelo..  


UNIDADE 

DIREITOS 

RAZÃO 

Kilog. 

$200 

50  % 

» 

$500 

» 

» 

$060 

» 

9 

»> 

$150 

» 

S 

» 

$080 

» 

Ton. 

3$000 

5 % 

3 

» 

2$500 

50% 

Kilog. 

$020 

30% 

- Metro 

quad. 

3$200 

60% 

Kilog. 

$050 

25% 

» 

$300 

30% 

D 

$500 

50% 

1> 

$300 

30% 

» 

$300 

»> 

U 

$015 

25% 

. 

$010 

15  % 

TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


| Em  barricas  ou  caixas. 


, Em  barricas  ou  caixas. 
Em  saccos 


10% 

Bruto. 


j Em  barricas  ou  caixas. 
I Em  saccos 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


10*/. 

Bruto. 


Liquido. 


Bruto. 


Liquido. 
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(fl.  A.) 

(A.  D.) 


099 

(8.  A.) 
(A.  D.) 

630 

(a.  d.) 


«31 

(A.  D.) 


Gesso. 


Gix  . 


Lã  de  vidro. 


Lousa 

dosia 


63» 

!*.»:! 

033 

(A.  D.) 

034 
(a.  d 


033 

(8.  A. 


MERCADORIAS 

( CLASSE  20  ) 


em  pedra  ou  sulfato  de  cal  nativo  (se- 

lenito) 

' em  pó  ou  calcinado  (plâtre) 


Kilog. 


r modelos  e obras  semelhan- 
em  obras  / tes  proprios  para  as  artes 
( não  especificadas 


em  pedra  

I em  pó,  cré  ou  greda  preparada... 

I preparado  para  alfaiate,  para. tacos  de 
bilhar  e outros  usos 


' em  estopa  ( slagwool,  silicate  cotton ) 

i para  cobrir  caldeiras 

i preparada  em  lençóes  de  lona  e costu- 
, rada  com  arame  ( silicate  boilar  oloth 

' em  bruto,  em  taboas  e telhas  (s.  A.). 


Jem  ladrilhos  (s.  a.) 

ou  ar~/ cortada  e preparada  em  lapis  ou  em 
lamína3  para  escrever 


» 

Metro 

quad 

Kilog 


em  obras  não  classificadas. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  por  guia 
LADRILHOS 

Por  melro  quadrado 

simples 3$000 

decorados 5$000 

As  fracções  de  25  centímetros  quadrados  pagarão  o im- 
posto correspondente  á quarta  parte  da  taxa  para  cada  es- 
pecie. 


Pederneiras 


rem  bruto 
) cortadas  ou  preparadas  para  armas  de 


logo  e outros  misteres 
Pedra  pomes  ou  podre  e semelhantes 


Pedra  sanguínea,  pedra  africana  e pedra  tripoli  ou  triple 

em  bruto  ou  desbastadas 




Pedras  dei 

panito  ou/ 
le  cantaria  \ 


I de  moinho 


' em  obras . 


Iaté  80  centí- 
metros de 
diâmetro, 
de  mais  de 
80  centi- 
• metros 

}de  outra  qualquer 
qualidade,  com 
ou  sem  aros  de 
ferro 


Kilog 


Uma 


de  afiar  alfanges  de  jardineiro 
de  afiar  navalhas  e ferra 

mentas 

de  amolar  e rebolos 

de  philtrar •• 

próprias  para  construcçao  de 
casas  ou  armazéns,  calça- 
mentos de  ruas  e semelhan- 
tes  

não  classificadas 


Kilog. 


CA 

O 


O 

«1 

N 


$050 

$100 


$200 

2$000 

$030 

$060 

$900 


$050 
$100 
$060 
1$600 
$200 
Ad  vai. 


20% 

50% 


15% 

50% 

15% 

50% 


30% 

15% 

50% 


Nota  77a  — As  pedras  que  acompanharem  os  moinhos 
pagarão  direitos  em  separado. 


$030 
$300 
$100 

$800 
Ad  vai 
$700 

i$500 

2$500 

5$000 

$020 

$300 

$040 

$100 

Ad  vai. 


TARAS 


QCAUDADB  DOS  ENVOLTORIOS 


Em  barricas  ou  caixas. 

Em  latas 

Em  saccos 


Em  barricas  ou  caixas 

Em  latas 

Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
madeira  ou  envoltorios  semelhantes. 


Em  barricas  ou  caixas. 
Em  saccos 


Em  barricas  ou  caixas. 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 

envoltorios  semelhantes Bruto. 


10% 

5% 

Bruto. 


10% 

5% 

Bruto. 


5% 

Bruto. 

5 % 


1 Em  barricas  ou  caixas. 
' Em  saccos...» 


30% 

15% 


Em  barricas  ou  caixas 

Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  madeira  ou  envoltorios  seme- 
lhantes  


'Em  barricas  ou  caixas. 


5% 

Bruto. 

10% 

Bruto. 


5% 
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MERCADORIAS 

( CLASSE  20) 


636 

(A.  D.) 


637 


638 

(A.D.) 

639 

(A.  D.) 

040 

(A.  D.) 

041 

(a.  d.) 


04» 

(A.  D.) 


043 

(A.  D.) 


Iaté  30  centímetros  de  comprimento.. 

de  mais  de  30  até  60  idem 

de  mais  de  60  até  90  idem 

de  mais  de  90  idem 


Nota  78a  — As  pedras  de  lithographia  que  vierem  com 
algum  trabalho  ou  de  todo  promptas  pagarão  mais  50% 
dos  respectivos  direitos. 


Pedras  preciosas  em  bruto,  cortadas  ou  lapidadas, 
como  brilhantes,  esmeraldas,  saphirars,  rubis  e opalas, 
topasios,  amethistas,  coralinas,  onix,  mosaicos  e outras 
não  especificadas 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  em  livro  especial  de  registro  de  venda 

3 % SOBRE  O PREÇO  0E  VENDA 

Este  imposto  é pago  pelos  commerciantes  em  grosso,  a 
varejo  e ambulantes  e pelas  casas  de  penhores  e Monte  de 
Soccorto,  tanto  nos  leilões,  como  nas  vendas  directas  que 
effectuarem  sendo  nos  leilões  o imposto  pago  pelo  com- 
prador. 

Phllfaros  de  pedra  vulcanica,  denominados  açorianos. 


Plombagina,  graphite  ou  mina  de  chumbo  negro 
em  pedra  ou  em  pó 


Spatb-fluor. 


Talco. 


Terras. 


em  bruto  ou  em  pó 

| em  gacheta,  coberto  de  algodão,  lã  ou 
linho 


de  infusorios 

I kaolim  ou  terra  de  porcellana 

i não  especificadas  em  bruto  ou  prepa- 
radas   


Quaesquer  outros  mineraes  não  classificados. 


imposto  de  consumo; 

Sellagem  directa 
OBJECTOS  DE  ADORNO 

Por  unidade 

De  alabastro,  mármore,  porphyro,  jaspe,  granito,  gesso, 
terra-cotta  e semelhantes,  taes  como  : columnas,  estatuas, 
estatuetas,  bustos,  figuras,  bibelols,  bronzes,  quadros  e pin- 
turas a oleo  e aquàrellas,  lampadarios,  abat-jours,  medalhões 
e pratos  para  paredes,  relogios  de  phantasia,  vasos,  jarros, 
cachepots,  lustres,  candelabros,  serpentinas,  castiçaes  e espe- 
lhos de  phantasia,  exceptuados  os  bibelois  cuja  dimensão 
maxima  seja  inferior  a 0m,05  e as  columnas  de  madeira,  já 
tributadas  como  moveis: 

de  preço  de  2?  até  5$000 $100 

de  mais  de  5$  até  * ÍOSOOO $200 

de  mais  de  10$  até  25$000 $500 

de  mais  de  25$  até  SOSOOO 1$000 

de  mais  de  50$  até  100$000 2$000 

de  mais  de  100$,  por  100$  ou  fracção 

excedente 2$000 


Uma 


1$000 

2$800 

7$200 

12$000 


— Ad  vai 


Um 


5$000 


Kilog.  $200 


$030 


$040 

$500 


$100 

$100 


Ad  vai. 


2% 


10% 


50% 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTO  RIOS 


, Em barricasou  caixas. 
rEm  saccos 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


5 •/• 

Bruto. 


Louças  e vidros 


145 


00 

o 

ttí 


Kl 

3 

D 

55 


MERCADORIAS 


CLASSE  «1» 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTO  RIOS 


Louças  © Tidros 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 

Os  objectos  de  adorno,  sujeitos  a este  imposto  pagarão 
por  objecto,  conforme  o valor.  Para  evitar  repetições,  a re- 
spectiva tabella  se  encontra  na  parte  final  desta  classe. 


LOUÇA 


«44 


Agulheiros,  pulseiras,  brincos,  allinetes  de  peito, 
adereços  e obras  semelhantes Kilog. 


12$000 


50% 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 


Bruto. 


04» 


(S.  A. 

(a.  d. 


!de  louça  ns. 

de  » n. 

de  » n 

de  » n! 

de  » n. 


1 e 2 

3.. .. 

4.. .. 

5.. .. 

6..  . . 


» 

» 

» 

» 


» 


$250 

$300 

$600 

1$200 

2$000 


60% 


i Em  barricas 

Em  caixas 

Em  gigos,  cestas  ou  engradados 


35% 

30% 

25% 


Nota  79a — Sobre  o que  seja  louça  ns.  1,  2,  3,  etc., 
reja-se  a nota  n.  87  no  fim  desta  classe. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  por  guia 
POR  KILOGRAMMA,  PESO  LIQUIDO 


I — louça  de  pó  de  pedra  branca,  n.  1 

II  — idem  de  granito,  n.  2 

III  — idem  de  pó  de  pedra  ou  granito 
com  frisos,  orlas  ou  bordas  de 
qualquer  côr;  fie  côr  de  cobre  e 
semelhantes,  esmaltada,  preta  de 
qualquer  qualidade,  de  pó  de 
pedra  do  Japão  e semelhantes  e 
de  pó  de  pedra  ou  granito  de 
qualquer  qualidade  com  quaes- 

Sier  dourados,  n.  3 

em  de  porcellana  branca,  n.  4 
V — idem,  idem  com  quaesquer  dou- 
rados, pintada,  estampada,  ou 
esmaltada  com  quaesquer  dou- 
rados, &.  5 

VI  — idem  de  biseuit , n.  6 


$100 

$150 


$200 

$200 


$300 

$300 


APPARELHOS  SANITÁRIOS 


Sellagem  por  guia 

BANHEIRAS,  LAVATÓRIOS,  MICTORIOS,  VASOS  ( W.  C.  ), 
“BIDETS”,  BACIAS,  PIAS  DE  LAVAGEM  E DESPEJOS, 

escarradeiras  b artigos  semelhantes  de  LOUÇA 
Por  unidaã* 

até  o preço  de  20$000 f200 

de  mais  de  20$  até  S0$000 ,|55n 

de  mais  de  50$  até  100$000. i®000 

de  mais  de  100$,  por  100$  ou  fracção  ex- 

cedente . 15000 

— A Circular  n.  1 de  5 de. janeiro  de  1926  pr^bea, en- 
trada de  latrinas  que  não  sejam  do  typo  Wash-down  . 


Tarifa  — 19 


— 
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Loucas  e vidros 


o 

cc 


a 

z 


646 

(8.  A.l 
U.  D.) 


647 

64S 

«41» 

(a.  d.) 


6KO 


«Kl 

ki:\ 


es» 


«K3 

(A.  D.) 


MERCADORIAS 

( CLASSE  2i*  ) 


Azulejos  ou  ladrilhos. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  por  gaia 
FOR  METRO  QUADRADO 


simples.. 

coloridos  ou  ornamentados . 


$200 

$400 


As  fracções  de  25  centímetros  quadrados  pagarão  o im- 
posto correspondente  á quarta  parte  da  taxa  para  cada  es- 
poei e. 


Botõea 

Coroas  para  tumulos. 


Frascos  ou  vasos  para 
eléctricas  e outras  peças 
com  ou  sem  preparo  de  cobre  ou 
stallações  eléctricas. 


e louça  de  q 

outro 


Isoladores  com  . de  um  só  corpo, 
ou  sem  preparo  de  / 
cobre  ou  outro  me-  < 


coore  ou  outro  me-  / 

tal  para  insta  Ilações  1 de  mais  de  um  corpo  em  peças  sepa- 
eleetricas radas  ou  não  


Nota  80*  — Os  supportes  ou  braços  de  ferro  que  a com 
panbarem  os  isoladores,  não  vindo  soldados  nest 
pagarão  direitos  em  separado. 

parafusos  de  ferro  ou  de  madeira  estão  igaalme 
sujeitos  a direitos 

— Em  virtude  da  Circular  n.  42  de  30  de  setembro  de 
1921.  os  isoladores  e outros  artefactos  cerâmicos  para  ele- 
ctricidade não  poderão  gosar  da  isenção  de  direitos,  por 
existir  produeto  nacional  ámilar  ao  extrangeiro. 

— A Circular  n.  20  de  9 de  junho  de  1922.  em  addita- 
mento  á de  n.  42  acima  citada,  declarou  que  oontinva. 
como  fôra  até  então,  assegurada  a isenção  de  direitos  não 
só  para  os  isoladores  de  20.000  icolts  para  cima.  bem 
como  para  os  demais  artefactos  cerâmicos  de  electricidade 
que  ainda  não  forem  fabricados  no  paiz. 

Vasos  e jarras! 
para  flores,  firas-  para  cima 
cos  para  agua  dei  mesa. 
cheiro,  estatuas,' 
figuras,  imagens. 

medalhões  e ou-\  - ..  j de  louça  ns.  1 , 2 e 3. 

tros  objectos  de  ^ J rdun‘ • ) idem  ns.  4.  5eG.. 


de  i de  louça  ns.  1, 2 e 3 
í idem  ns.  4.  5 e 6. . 


ornamento. 


7 


Nota  81* — Neste  artigo  não  estão  cc 
as  mangas,  redomas,  flores  e peanhas,  qc 
jarras  pertencerem,  as#quaes  pagarão  di 
parado. 

VIDROS 


ue  aos 
ireitos 


quebrados  e inutilisados. 


Km  massa 


e polir 

cortada,  lapidada 
falsas 


Km  pó. 
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quad. 

24000 

40*/o 

Kilog. 

14300 

50*/. 
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54000 

* 

• 

4500 

• 

» 

4500 
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4200 

» 

• 

24500 

» \ 

■ 

44000 

60%  J 

■ 

4500 

50  °/o  \ 

» 

24400 

60  */o  ) 

Livres 

Kilog. 

24*00 

50*/.  1 
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124000 
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• 
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MERCADORIAS 

( CLA88B  21»  ) 


clarabóias 
e navios. 

(8.  A.l 
(A.  D.) 


r 


Ot$4  |Em  cha- 

f»  a s ou 
aminas. 


brancos,  lisos  ou  de  gommos 
( oanellés ,)  foscos,  esmerilhados 
ou  á sua  imitação,  e com  ou  sem 
arame  interiormente  (toireí/iass)]  Kilog. 
'de  vidraças,  \de  cores,  lavrados  ou  esmerilha- 
dos ou  á sua  imitação  (mous- 
selines)  e de  gommos  (oanellés) 
pintados,  representando  figuras, 
com  ligaduras  de  qualquer  me 

tal  ordinário 

em  ladrilhos  grossos,  brancos  ou 
esverdeados 


até  20  decimetros 
quadrados  de  su-l 
perficie Dec 

quad 

|de  mais  de  20  atéf 
40  idem 

'de  mais  de  40  até| 

60  idem 

|de  mais  de  60  até 
80  idem 

de  mais  de  80  até| 

100  idem 

de  mais  de  100 1 
idem.. , 


/até  tres  mil- 
limetros  dç 
espessura. 


de  mais  de 
tres  até 
oito  milli- 
metros  de 
espessura 


polidas 

aço. 


sem 


de  mais  de 
oito  até 
dez  milli- 
metros  de 
espessura. 


de  mais  de 
dez  milli 
metros  de 
espessura 


até  20  decimetros 
quadrados  de  su 

perficie 

de  mais  de  20  até 

40  idem 

Ide  mais  de  40  até 

60  idem 

de  mais  de  60  até 

80  idem I » 

de  mais  de  80  até 
100  idem.. .. 
de  mais  de  100 
idem 

I até  20  decimetros 
quadrados  de  su- 

l perficie ... 

Ide  mais  de  20  até 

1 40  idem I » 

'de  mais  de  40  até 

60  idem 

|de  mais  de  60  até 

80  idem I » 

de  mais  de  80  até 
100  idem .... 
de  mais  de  100 
idem 


até  20  decimetros 
quadrados  de  su- 
perfície   I » 

ide  mais  de  20  até 
1 40  idem.... 

]de  mais  de  40  até 

60  idem 

\de  mais  de  60  até 

I 80  idem I » 

fde  mais  de  80  até 
100  idem....... 

de  mais  de  100 
idem I * 


3$200 

$20(5 


$080 

$160 

$240 

$320 

$400 

$500 


50% 


TARAS 


qualidade  dos  envolto  rios 


Em  caixas,  gigos  ou  cesta*. 


15  % 


ABATIMENTO 


NUMEROS 
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atô  tres  mil- 
limetros  de 
espessura. 


atô  20  decimetros 
quadrados  de  su- 
perfície.   

de  mais  de  20  até 

40  idem 

de  mais  de  40  até 

60  idem 

de  mais  de  60  até 

80  idem 

de  mais  de  80  até 

100  idem 

de  mais  de  100 
idem 


KJ 

a 

<4 

P 

*— < 

Z 

P 


Dec. 

quad 


» 


» 


» 


» 


U 


( ató  20  decimetros 

I quadrados  de  su- 
perfície  

de  mais  de  20  até 
40  idem. ....... 

de  mais  de  40  até 

60  idem 

de  mais  de  60  até 

80  idem 

de  mais  de  80  até 

100  idem 

de  mais  de  100 
idem 

Iaté  20  decimetros 
quadrados  de  su* 

perficie 

de  mais  de  20  até 

40  idem 

de  mais  de  40  até 

60  idem 

de  mais  de  60  até 

80  idem 

de  mais  de  80  até 

100  idem 

de  mais  de  100 
i idem. 


684 


Em  chapas  ou  taminas  I 
polidas  com  aço.  < 

[Continuação) 


» 


» 


» 


» 


» 


» 


» 


» 

» 

» 


de  mais  de 
dez  milli- 
metros  dé 
espessura . 


I até  20  decimetros 
/ quadrados  de  su- 

Í1  perficie 

de  mais  de  20  até 

40  idem 

de  mais  de  40  até 

60  idem 

de  mais  de  60  até 

80  idem 

de  mais  de  80  ató 

100  idem 

de  mais  de  100 
\ 'idem 


» 


» 


» 


» 


» 


Nota  82a— Os  vidros  polidos  deuominados  biseaulés  pa- 
garão mais  30  °/0  dos  respectivos  direitos. 

Qualquer  que  seja  a fórma  geométrica  dos  vidros  po- 
lidos, a superfície  destes  será  sempre  considerada  equi- 
valente à do  rectangulo,  cujos  lados  contíguos  tenham  poi 
dimensões  a do  maior  comprimento  e a da  maior  lar- 
gura dos  mesmos  vidros. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Scllagem  por  guia 
AZULEJOS  E LADRILHOS 

Por  melro  quadrado 


simples $200 

coloridos  ou  ornamentados $400 


As  fracções  de  25  centímetros  quadrados  pagarão  o im- 
posto correspondente  á quarta  parte  da  taxa  para  cada  es- 
pecie. 


TARAS ' 


$060 

$150 

$200 

$240 

$300 

$í00 


50% 

» 

» 

D 

» 

O 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


$100 

$240  »» 

$280 
$320 
$400 

$500  » 


$140 

$280 

$420 

$560  » 

$700 

1$000  » 


$200 

$400 

$600 

$800 

1$000 

1$400 


a 

» 

» 

» 

n 
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«3 

a 

a 

Í3 

z 


688 

686 

68Y 

688 

689 


660 


661 

(a.  d.) 


66S 

(A.  D.) 


663 


MERCADORIAS 
( CLASSE  21») 


Agulheiros,  pulseiras,  fivelas,  brincos,  alfinetes  de 
peito,  adereços  e outras  obras  semelhantes 


Botões . 


assetinados,  brancos  ou  de  cores,  imitando 
pérolas  e semelhantes,  ôcos  ou  finos,  in- 
clusive o vidrilho 


Contas  e , 

avellorios . 


lapidados  ou  fundidos,  pintados,  esmaltados 
ou  perfumados  e semelhantes,  inclusive  a 
missanga 


em  obras  não  classificadas. 


Coroas  e outros  ornatos  para  tumulos,  com  ou  sem 
enfeites 


Esmalte 


' fino  para  ourives 

L ordinário,  ou  cobalto  vitrificado  para  oleiros 


Fritas  metallicas  e cobertas  vitrificaveis,  brancas  ou 
coloridas,  para  ceramica  ou  ferro  (a.  d.  ) 

Frascos  para  agua  de  cheiro  e vasos,  í de  vidro  n.  1 
jarras  para  flores,  bustos  e figuras  e J 
quaesquer  outras  peças  de  luxo  e adorno  ( de  vidro  n.  2 

Nota  83*—  No  peso  dos  vasos  ou  figuras  que  trouxerem 
annexos  depositos  ou  pertenças  de  qualquer  qualidade  ou 
matéria  para  servir  de  lampeão  ou  Jamparina,  será  in 
cluido  o destes  objectos,  sempre  que  não  seja  possível  sopa 
ral-os. 

No  caso  contrario,  pagarão  taes  objectos  direitos  se- 
gundo sua  qualidade. 

de  vidro  ordina-  s0m  roiba  e gem  bocca 

rio,  escuro,  de-  esmerilbada 

n om  i na  d os  / com  r0[jja  ou  bocca  es- 

nretos  e seme-  merilhada 

lh antes  (s.  A.)  \ 


Garrafas  , 

garra  fõe  s, 
potes  e fras- 
coscommuns 


sem  rolha  e sem  bocca 

esmerilhada 

com  rolha  ou  bocca  es- 
merilhada, ou  com 
tampa  de  metal... 


Ide  vidro  ordi- 
nário , branco 
ou  de  côr,  es- 
verdeados ou 
azulados  (s.  a.) 

ga»rafas  ou  frascos  forrados  de  palha 
couro  ou  linho,  com  ou  sem  copo  de 

, estanho  ou  vidro.... 

í garrafões  forrados  de  vime  ou  palha...  .. 
i sóccos  ou  fra-scos  com  rolha  automatica 
' para  aguas  gazosas 


Isoladores  de  vidro  para  postes  telegrapbicos  ou  te 

lephonicos 


Nota  84»  — E’  extensiva  a este  Irtigo  a disposição  da 
nota  80". 


Ilustres»  candelabros,  arandelas  e serpentinas 

Nota  85a  — Nas  taxas  acima  ficam  comprehendidas  as 
dos  pingentes,  cupulas,  correntes,  braços  e quaesquer  ou- 
tras peças  que  fizerem  parte  dos  lustres  e vierem  em  se- 
parado ou  de  sobresalente. 


w 

o 

c 

Q 

►— i 

z 

Í3 


Kilog 


co 

O 

H 

M 

w 

05 


o 

N 

< 

05 


12$000 

1*300 

6$800 

2$000 

11$000 

5$000 

8$000 

2$500 

$060 

2$800 

4$000 


50  •/. 


TARAS 


$150 

$200 

$300 

$400 


i$300 

$100 

$200 


$200 


3$200 


15% 


20% 

50  •/• 

60% 


50*/. 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


Z 

H 

a 

P 

«! 

a 

< 


lEm  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


Em  barricas  ou  caixas 

Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


1 Em  barricas. 

| Em  caixas — 

Em  gigos  ou  cestas 

| Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


Em  banicas 

Em  gigos,  cestas  e engradados.... 
Em  caixas  de  madeira  destinadas  ás 
fabricas  de  cerveja  ou  aencaixota- 
mento  de  cerveja  ou  vinho 


-Em  barricas  ou  caixas. 
Em  gigos  ou  cestas 


Bruto. 


20  % 
Bruto. 


Liquido. 


50  % 
45% 
35% 

Bruto. 


> 

s 

40  % 
30  % 


Bruto. 


Liquido. 


40  % 
25  % 


NUMEROS 


150 
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«64 


«es 


TARAS 


MERCADORIAS 

( CLASSE  21a  ) 


Telhas  de  qualquer  qualidade 


<1 

Q 

* 

S5 

!=> 


Kilog. 


$150 


50% 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


l Em  barricas  ou  caixas 
i Em  gigos  ou  cestas. . . . 


para  o serviço  de  mesa,  \ 
como:  copos,  cálices,  gar-  \ 
rafas,  compoteiras,  pra-  J . . , , , 

tos,  fructeiras,  assuca-  f de  vldro  “• 1 * 

reiros,  saleiros,  galhe- 
teiros, colheres,  porta- 
facas  e objectos  seme- 
lhantes. 


de  vidro  n.  2 


Obras  não 
classificadas. 


para  outros  usos,  como : 
bocetas  ou  caixas  para 
qualquer  fim,  licoreiros, 
verre  d’eau,  tête  à tête, 
jarros  e bacias  e mais 
pertenças  de  lavatorio, 
vasos  e frascos  grandes  de 
Pharmacia,  padaria  e con- 
feitaria, de  bocca  larga, 
esmerilhada  ou  não,  \ 
escarradeiras,  assucenas 
para  castiçaes,  mangas , 
cupulas,  globos,  redomas, 
vidros  de  chaminé  para 
candeeiro , reflectores  de 
vidro,  lampeões  e lampa-  I 
rinas,  tinteiros,  pesos 
para  papais,  maçanetas 
para  portas  e janellas  e / 
objectos  semelhantes. 


de  vidro  n.  1 
de  vidro  n.  2 


» 


» 


$700  » ' 

1$200  “ 


11100 


2$000 


Em  barricas 

Em  caixas 

Em  gigos  ou  cestas 


tubos  para  giaohinas,  copos  graduados, 
funis  graduados  ou  não,  lubrificadores 
para  machinas,  coma-gottas,  syphões, 
retortas,  balões  e objectos  semelhantes 
para  laboratorios  chimicos  e pharma- 
ceuticos,  vasos  proprios  para  pilhas  elé- 
ctricas com  ou  sem  tampa  de  barro  ou 
vidro,  provetes  e objectos  semelhantes.  » 

ampoulas  e tubos  para  fabricação  de  lam- 
padas  olectricas » 


$400  30  % 
$300  15  % , 


■■ 


20  % 
10  % 


50  •/. 
4d  »/o 
35  «l0 


Nota  86a — Ficam  comprehendidas  nas  taxas  acima  as 
dos  boccaes,  virolas,  guarnições  e correntes  de  metal, 
que  vierem  presas,  unidas  ou  grudadas  ás  obras  de  vidro  : 
bem  assim  as  de  quaesquer  guarnições  ou  enfeites  de  ma- 
deira que . pertencerem  ou  fizerem  parte  das  mesmas. 

Os  lampeões  que  tiverem  pé  ou  pedestal  de  ferro,  chumbo 
ou  zinco  ou  outros  metaes  semelhantes,  terão  o abatimento 
de  30  % nas  respectivas  taxas. 

Nota  87a  — Reputar-se-á  louça: 

de  n . 1,  a de  pó  de  pedra  branca ; 
de  n.  2,  a de  granito  ; 

de  n.  3,  a de  pó  de  pedra  ou  granito  com  frisos, 
orlas  ou  bordas  de  qualquer  côr;  — a de  pó  de 
pedra  ou  granito  pintada  ou  estampada  ; — a de  pó 
de  pedra  ou  granito  de  cór  de  cobre  e semelhantes ; 
— a de  pó  de  pedra  ou  granito  esmaltada  ; — a preta 
de  qualquer  qualidade ; — a de  pó  de  pedra  do  Japão 
e semelhantes;  — a de  pó  de  pedra  ou  granito  de 
qualquer  qualidade  com  qualquer  douradura  ; 
de  n.  4,  a de  porcellana  branca; 
de  n . 5,  a de  porcellana  branca  com  qualquer  dou- 
radura ; — a de  porcellana  pintada,  estampada  ou 
esmaltada;  — a de  porcellana  pintada,  estampada, 
ou  esmaltada  com  qualquer  douradura  ; 
de  n.  6,  a de  frisou#. 
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(Continuação) 

Reputar-se-á  vidro : 

de  n.  l,o  liso,  o moldado  e o esmerilhado  ou  fosco; 
de  n.  2,  o lapidado  e o lavrado  no  todo  ou  em  parte. 

Os  vidros  de  côr,  os  coalhados  e os  pintados,  esmaltados 
ou  dourados,  ficam  sujeitos,  além  das  taxas  marcadas, 
mais  50  % calculados  sobre  os  respectivas  direitos. 

Não  serão  reputadas  de  vidro  n.  2 as  garrafas,  compo- 
teiras  e quaesquer  outras  pecas  semelhantes  lisas,  de  vi- 
dro n . 1,  que  apenas  tiverem  lapidados  os  botões  ou  re 
mates  das  tampas  e as  rolhas. 

Quando  em  algum  volume  se  encontrar  louça  ou  'vidro 
de  mais  de  um  numero,  não  se  sujeitando  a parte  á veri- 
ficação do  peso  liquido  de  cada  qualidade,  serão  conside- 
rados como  sendo  todos  do  numero  mais  tributado  que  ~ 
volume  contiver. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  por  guia 
POR  KILOGRAMMA,  PESO  LIQUIDO 

I — vidros  lisos,  moldados,  esmerilhados 

. ou  foscos,  n.  1 $100 

II  — vidros  lapidados  e lavrados  no  todo 

ou  em  parte,  n.  2 $250 

No  peso  dos  objectos  de  louça  ou  vidro  fica  compre- 
hendido  o das  pertenças  de  outras  matérias  que  os  acom- 
panharem e que  delles  se  não  puderem  separar. 

A’s  mercadorias  estrangeiras  applicam-se  as  disposições 
do  art.  38  das  Preliminares  e da  ultima  parte  da  nota  87* 
da  Tarifa  das  Alfândegas. 

Sellagem  directa 

OBJECTOS  DE  ADORNO 

Pôr  unidade 

De  louça  ou  vidro,  taes  como  : columnas,  estatuas, 
bustos,  figuras,  “bibelots”,  bronzes,  quadros  e pinturas 
a oleo  e aquarellas,  lampadarios,  “abat-jours  , medalhões 
e pratos  para  paredes,  relogios  de  phantasia,  vasos,  jarros, 
"cachepots”,  lustres,  candelabros,  serpentinas,  castiçaes.e 
espelhos  de  phantasia,  exceptuados  os  "bibelots  cuja 
dimensão  maxima  seja  inferior  a 0m,05  e as  columnas 
de  madeira,  já  tributadas  como  moveis: 

de  preço  de  2$  até  5$000 §199 

de  mais  de  5$  até  10$000 j^OO 

de  mais  de  10$  até  25$000 $500 

de  mais  de  25$  até  50$000 1$000 

de  mais  de  50$  até  100$000 2$000 

de  mais  de  100$,  por  100$  ou  fracção  ex- 

cedente 2$000 

Os  objectos  de  louça,  também  tributados  sob  a rubrica 
Apparelhos  sanitários  — pagarão  as  taxas  de  Louças  e 
vidros, — salvo  se  forem  destinados  a ser  fixados  ás  paredes 
ou  pavimentos  e ligados  á canalisação  para  escoamento, 
caso  em  que  pagarão  as  taxas  dos  apparelhos  sanitanos. 


TARAS 
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152  Ouro,  prata  e platina 


O) 

o 

g 

CO 

TARAS 

cfl 

9 

z 

MERCADORIAS 

< 

O 

b—i 

B 

H 

s 

m 

S 

RAZÃO 
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Ouro,  prata  e platina 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Os  objectos  de  adorno  sujeitos  a este  imposto  pagarão 
por  objecto  (sellagem  directa) , conforme  o valor,  e as  joias 
e obras  de  ourives  pagarão  3 % sobre  o preço  da  venda 
(sellagem  em  livro  especial  de  registro  de  venda).  Para 
evitar  repetições,  as  respectivas  tabellas  se  encontram  na 
parte  final  desta  classe. 

* 

em  barra,  pó  ou  mina,  e de  qualquer  outro 
modo,  em  bruto  ou  em  obras  inutilisadas. 
em  folhas  para  dourar  ou  para  dentista 

p.m  moeda  nacional  ou  extrangeira 

Kilog. 

Livre 

45$000 

Livre 

$3üO 

15  o/b 

Em  papeis,  caixas  ou  caixinhas  de  pa- 
pelão ou  envoltorios  semelhantes 

Bruto. 

em  medalhas,  collecções  de  objectos  archeolo- 
gicos,  numismatiscos  e semelhantes 

Gram. 

5 «/o 

— 

Liquido. 

««« 

Ouro 

j com  brilhantes,  rubis, 
1 saphiras,  pérolas,  es- 
l meraldas  ou  opalas. . 
em  obras  de  ourives,  Jde  qualquer  qualidade 
de  doze  ou  mais  \ simples,  ou  de  flli- 
kilates.  1 grana,  ou  com  coral 

/ ou  pedras  finas  não 
! especificadas,  ou  pe- 
' dras  falsas 

Gram. 

Ad  vai. 

$400 

$600 

$600 

15  °/o 

10  o/o 

15  »/. 

» 

t 

em  pennas  para  escrever,  com  pontas  de  dia* 
mante  on  sem  ellas 

) • 

» 

em  quaesquer  outras  obras  não  classificadas..* 

» 

) 

• 

embarra,  pó  ou  mina,  e de  qualquer  modo, 
em  bruto  ou  em  obras  inutilisadas 

Livre 

12$000 

Livre 

$030 

em  folhas  para  pratear  ou  para  deutista 

em  moeda  nacional  ou  extrangeira 

Kilog. 

15  o/0 

Em  papeis,  caixas  ou  caixinhas  de  pa- 
pelão ou  envoltorios  semelhantes. . . . 

Bruto. 

om  medalhas,  collecções  de  objectos  archeo- 
logicos,  numismáticos  e semelhantes 

Gram. 

5 o/o 



Liquido. 

em  canotilhos,  fran-  / brancas  ou  simples- 

jas,  galões  e quaes-  \ mente  de  prata 

quer  outras  obras  / douradas,  galvanisadas 
de  passamaneiro.  ( ou  perfumadas 

Kilog. 

25$000 

35$000 

15  »/0 

( Excluídas  as  caixas  ou  caixinhas  de 
) papelão 

Bruto. 

» 

» 

em  dragonas,  borlas  e outras  obras  de  sir- 
gueiro 

42$000 

$040 

$030 

Ad  vai. 
$040 

Em  caixas  on  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 

ee? 

Prata.. 

. i em  baixellas, 
1 para  o serviço 
lisas,  lavradas,  1 de  mesa,  de  la- 
j estampadas,  es- 1 vatorioe  seme- 

maltadas,  oul  lhantes 

1 com  pedras  fal-  C 
1 sas,  simples  ou  j em  obras  de  joa- 
em  obras  1 douradas  ou  de  f lheiro, brincos, 

de  ouri-  / filigrana.  1 pulseiras,  ade- 

Te8-  1 1 reços  e seme- 

1 \ lhantes 

Gram. 

30% 

15% 

» 

Liquido. 

de  qualquer  qualidade  com  mosai- 
cos, coral,  pérolas,  pedras  finas, 
e outros  adornos 

- :'i 

iem  quaesquer  outras  obras  não  classificadas. 

Gram. 

30% 

» 

NUMEROS 


Ouro,  prata  e platina 
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TARAS 


QUAUDADH  DOS  BNVOLTOBIOS 


ees 


Platina 


!em  bruto,  em  barra,  laminas,  fios,  resíduos, 

pós,  esponjas 

em  obras  de  qualquer  qualidade,  inclusive 

agulhas  para  injecções  hypodermicas 

fios  de  tungstene,  molibdene,  wolfram,  assim 
como  de  composição  de  platina 


Gram. 


Nota  88a — No  peso  das  obras  desta  classe,  fica  com- 
prebendido  o de  seus  accessorios  e pertenças,  taes  como 
cabos,  pés,  etc.,  quando  forem  de  marfim,  madrepérola 
ou  tartaruga;  e bem  assim  os  de  vidro,  louça,  madeira, 
chifre  e semelhantes,  quando  não  puderem  ser  separados 
para  pagar  os  direitos  correspondentes,  dando-se, 
porém,  neste  caso,  o abatimento  de  30%. 

A’s  facas,  garfos  e outras  peças  semelhantes,  que  tive- 
rem laminas  e outros  accessorios  de  ferro,  aço  ou  outro 
qualquer  metal  ordinário,  dar-se-á  igualmente  o abati 
mento  de  30%,  ficando  comprehendidas  nas  respectivas 
taxas  as  de  taes  artigos. 

Noe  direitos  das  joias  e outras  obras  desta  classe,  ncam 
comprehendidos  os  das  caixinhas  communs  em  que  vierem 
as  mehmas. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 
OBJECTOS  DE  ADORNO 

Por  tinidad* 

De  ouro,  platina,  prata  e qualquer  outro  metal,  taes  como: 
columnas,  estatuas,  estatuetas,  bustos,  figuras,  btbdols, 
bronzes,  quadros  e pintm-as  a oleo  e aquarellas,  lampada- 
rios,  abat-jours,  medalhões  e pratos  para  paredes,  relogios  de 
phantasia,  vasos,  jarros,  çache-pots.  lustres,  candelabros, 
serpentinas,  castiçaes  e espelhos  de  phantasia,  exceptuados 
os  bibelots  cuja  dimensão  maxima  seja  inferior  a 0m,05  e as 
columnas  de  madeira,  já  tributadas  como  moveis. 

Objectos  de  utilidade,  de  qualquer  metal,  simples  ou  mix- 
tos.  nickelados,  dourados,  prateados,  pintais,  bronzeados 
e esmaltados,  exceptuados  os  de  ouro,  platina,  ou  prata, 
taes  como:  salvas,  bandejas, _ fructeiras,  jardineiras,  galhe- 
teiros, licoreiros,  paliteiros,  tinteiros,  cinzeiros,  pesos  para 
papel,  cestas  para  pão,  argolas  para  guardanapos,  biscou- 
teíras  cofres  para  joias,  porta-allianças,  alfineteiras,  porta- 
esòo vas,  porta-cartões,  porta-copos  porta-gelo  e seme- 
lhantes, taças  communs  e para  sport  e estojos  para  unhas 
e para  costuras: 

de  preço  de  2$  até  S8000... flOO 

de  mais  de  5$  até  10S000 |200 

de  mais  de  10$  até  2S$000 |£00 

de  mais  de  25$  até  50$000 1S000 

de  mais  de  50$  até  100$000.  ......  2$000 

de  mais  de  100$,  por  100$  ou  fracção  ex- 


cedente . 


2$000 


Sellagem  em  livro  especial  de  registro  de  venda 

JOIAS  E OBRAS  DE  OURIVES 

3 % sobre  o preço  de  venda  dos  seguintes  objectos  : 

Toias  e quaesquer  obras  de  ourives, _ de  ouro.  prata,  e 
platina,  com  ou  sem  pérolas,  pedras  preciosas  ou  finas,  taes 
como : . 

T Alliancas  anneis,  dedaes.  braceletes,  pulseiras,  com  ou 


$080 

$300 

$060 


15*/. 


Liquido. 


Tarifa  — 20 


NUMEROS 


TARAS 


Ouro,  prata  e platina 
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63 

Q 

< 

O 

l-H 

E3 
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toületU.  galheteiros,  licoreiros,  paliteiros,  escrivaninhas, 
tinteiros,  cinzeiros,  pesos  para  pepel;  argolas  para  guarda- 
napos, descansos  para  talheres,  cestas  para  pão,  biscou- 
teiras,  cofres  para  joias,  porta-a  llianças,  alfineteiras,  porta- 
escovas,  porta-cartões,  porta-copos,  porta-gelo  e seme- 
lhantes, tacas  communs  e para  sport,  estojos  para  unhas, 
para  costuras,  para  barba  e semelhantes  e quaesquer 
outros  objectos  de  ourivesaria. 

II.  Pérolas,  pedras  preciosas  e pedras  finas,  vendidas 
avulsas. 


03 

O 

w 

cá 


o 

N 

< 

cd 


m.  As  baixellas,  as  bacias,  jarros  e mais  pertences  de 
tcüUSU,  quando  fabricados  de  qualquer  outro  metal,  sejam 
simples  ou  mistos,  nickelados,  dourados  e prateados,  tam- 
bém incidem  no  imposto. 


IV.  O imposto  sobre  joias  e obras  de  ourives  é pago  pelos 
commerciantes  em  grosso,  a varejo  e ambulantes  e pelas 
casas  de  penhores  e Monte  de  Soccorro,  tanto  nos  leilões 
como  nas  vendas  directas  que  effectuarem,  sendo  nos  leilões 
o imposto  pago  pelo  comprador. 


Os  pentes,  escovas,  espanadores,  artefactos  de  couro  e 
outros  materiaes,  quando  forem  obras  de  ourives  ficarão 
sujeitos  ao  imposto  na  razão  de  3 °/>,  exceptuados  os 
porta-moedas,  carteiras,  saccos  e cintos,  que  pagarão  as 
taxas  próprias,  conforme  sua  qualidade. 


Ê prohibida  a exportação  do  ouro,  prata  e outros  meta  es 
preciosos,  em  barra  e artefactos. 

— O Ministro  da  Fazenda  manteve  o acto  da  Alfandega 
do  Rio  de  Janeiro  prohibindo  que  F.  Ribeiro  Camanho 
& Cia.  exportassem  uma  caixa  contendo  cinzas  de  lixo  com 
pequenas  partículas  de  ouro.  ( Diário  Oficial  de  24  de  ou- 
tubro de  1924.) 


Cobre  e suas  ligas 
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674 


MERCADORIAS 


CLASSE  «3a 

Cobre  © suas  ligas 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

Os  moveis,  os  objectos  de  adorno,  e de  utilidade,  de  cobre, 
sujeitos  ao  imposto  de  consumo,  pagarão  conforme  o valor, 
por  objecto.  Para  evitar  repetições,  as  tabellas  das  respe- 
ctivas taxas  se  encontram  na  parte  final  desta  classe, 

EM  BRUTO  OU  PREPARADO 

Fundido,  coado,  em  limalha,  ladrilho,  barra,  lin- 
guados, vergalhão,  vergas,  verguinhas,  batido,  em 
laminas,  fundos  ou  folhas,  com  ou  sem  liga 


— Os  vergalhões  de  cobre  de  diâmetro  nunca  inferior  a 
14  millimetros  e nem  superior  a 15  millimetros  em  rolos, 
latão  ou  cobre  bruto  em  barras  de  2”  X 3"  X 24”;  metaes 
velhos,  em  limalhas,  pedaços  e restos  de  cobre,  latão  e 
bronze  e pedaços  de  arame  velho  dos  mesmos  metaes,  latão 

pagprão  a taxa  de  $020 


de  seus  productos. 


EM  OBRAS 


670  Agulhas  de  enfiar  e semelhantes. 


Appa  relhos  ou  baixellas,  salvas,  bande-' 
jas, galheteiros,  lieoreiros,  colheres,  garfose 
peças  semelhantes,  de  uso  domestico,  bacias, 
jarros  e mais  pertenças  de  toilette , cande- 
labros, lustres,  serpentinas,  castiçaes,  tin- 
teiros, medalhões,  molduras  para  quadros, 
porta-cartões,  vasos  e outros  objectos  dei 
cima  de  mesa  e de  adorno  ou  de  pnantasia,' 
de  cobre  ou  de  ligas  de  cobre,  inclusive  as 
conhecidas  no  mercado  com  os  nomes,  de 
Christofle,  Elkington,  electro-plate.  alfenide, 
Ruoltz,  plaque  e semelhantes, e de  casquinha 


simples . 
p r a teados 
ou  dou- 
rados no 
todo  ou 
emparte 


Argolas  e meias  argolas  simples  para  arreios. 


Berços. 


lisos  ou  simples 

com  lavoreB  ou  enfeites. 


Bfjouteria  de  qualquer  qualidade,  simples,  enverni- 
sada,  perfumada,  dourada  ou  prateada 


Nota  89a—  Neste  artigo  ficam  comprehendidos  os  ade 
reços,  anneis,  pulseiras,  correntes  para  relogios,  botoes 
não  especificados,  ligas,  pentes,  cintos  e quaesquer  outros 
objectos  de  adorno,  com  ou  sem  pedras  falsas,  conta 
douradas,  prateadas  ou  perfumadas. 

— A bijouteria  de  cobre  acompanhada  de  cartões  ou  cai- 
xinhas de  papelão,  com  dizeres  em  língua  extrangeira.  em- 
bora importada  e despachada  separadamente,  pagará  com 
inclusão  no  peso  desses  envoltonos. 

—Os  anneis  e collares  eléctricos,  embora  de  cobre,  pa- 
garão no  art.  817,  a taxa  de  16$  por  kilo. 

— Os  mostradores  de  papelão  com  relevos  de  belbutma 
pgra  bijouteria  pagario  direitos  ad  vcuorifit,  R . 50  % • 


Q 

Q 
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Kilog, 


Um 


Kilog 


05 

O 

H 
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oá 


$200 


8$000 


4$000 


8$000 


1$200 


16$000 

42$000 


12$000 


O 

«! 

ts 

<1 

Oh 


20% 


50% 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


Em  barricas  ou  caixas. 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


Idem,  idem. 


8% 


Bruto. 
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[ com  furos,  para  calças. 


678  Botões. 


670 

(a.  d.) 


677 

(a.  ».) 


678 
(a,  d.) 


67» 

(a.d.) 


680 

U.  D.) 


681 


689 

(a.  ».) 


I para  casaca,  far- 
da ou  libré. 


simplesmente  polidos 
ou  envernisados,  li- 
sos ou  com  emble- 
mas, numeros  ou 

lettras 

/dourados,  prateados 
ou  perfumados,  lisos 
ou  com  numeros,  let- 
tras ou  emblemas. 


Cabeções  para  animaes. 


Cadeados . 


Cadeiras 

tamboretes. 


' simples  ou  communs,  com  mola  ou 
bomba,  abrindo  por  meio  do  chaves, 

dando  volta  completa  ou  não..  

I de  segredo,  lettras,  mola  ou  bomba, 
abrindo  por  meio  de  chaves  de  simples 
press&o 


lisas  ou  simples 

| com  lavores  ou  enfeites 
. de  balanço  e outras  não  especificadas. 


' lisas  e simples. . 


Camas. 


com  lavores. 


para  creança. 
para  solteiro., 
para  casados.. 

para  creança. 
para  solteiro., 
para  casados., 


Nota  90a — Nos  direitos  das  camas  estão  comprehendidos 
os  correspondentes  aos  estrados  que  as  acompanharem, 
quer  sejam  de  fio  de  ferro,  aço  ou  cobre. 

Serão  consideradas  para  solteiro  as  camas  que  tiverem 
até  110  centímetros  de  largura,  tomados  pela  parte  de 
dentro. 

communs  para  portas,  para  relogios, 
para  animaes  e semelhantes  com 
ou  sem  mola. . . . 

^eléctricas,  com  caixa  de  madeira  ou 
ferro  e de  qualquer  outra  matéria 
para  qualquer  uso 


Campainhas, 

guisos,  sincerros 
e tympanos. 


de  cima  de  mesa 
e para  igreja 


’ lisas  ou  simples- 
mente polidas. . . 
) com  lavores  ou  en- 
feites dourados  ou 
prateados  e seme- 
lhantes 


Canotilhos,  franjas,  galões,  rendas,  espiguilhas 

uer  outras  obras  de  passamaneiro,  douradas  ou 


s 


ujai 
obr 

rateadas,  denominadas  entre-finas,  e perfumadas  ou 
e palheta,  denominadas  falsas 


Chapa*. 


' lisas  para  gravar, 
abertas  a buril  com  obras  de  inscul- 
ptura,  lettras  e outros  papeis  ou 
documentos  commerciaes  e seme- 
lhantes  

| idem,  para  fabrica  de  estamparia 
e semelhaDtes 

assentadas  sobre  chumbo  ou 
metaes  e madeira  ( cliché a) 


ABATIMENTO 


Cobre  e suas  ligas 
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083 

(A.  D.) 

084 


08SC 
(a.  d.) 


080 
(A.  D.) 


Collelras  para  animaes Kilog 

Dragonasi  borlas  e outras  obras  de  sirgueiro 

(grandes,  denominadas  chilenas.... 


087 

(a.  d.) 
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Esporas. 


Eatrlboa 


não  especificadas. 

limados 

| polidos | 

i para  aellim  da  banda 

' denominados  es-  i fundidos, 
tribeiras  ou  ca-  \ 
çambas . ' batidos. . . 


Duz.  de 
pares 
» 


com  mola. 
sem  mola. 


Duzia 

Duz.de 
pares 
» 


088 

(A.  D.) 


ide  uma  só  volta,  com  ou  sem  broca.. 
Fechaduras  ! de  duas  voltas,  de  bomba,  de  segredo  ou 
( com  trinco  e outras  não  especificadas. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  por  guia 

POR  250  GRAMMAS  OU  FRACÇÃO.  PESO  LIQUIDO 
de  latão,  cobre  e suas  ligas $040 

I ná  ou  8imples,de  metal  branco 

. vermelho  ou  amarello 

coberto  de  papel,  algodão  ou 
borracha  ou  de  outra  qual- 
quer composição,  para  quaes 

quer  usos 

dourado  ou  prateado  ou  co- 
berto de  seda  pura  ou  com 
mescla  de  algodão,  lã  ou 
linho,  idem 

coberto  de  algodão  e borracha 
com  capa  de  chumbo  ou  de 
ferro,  proprio  para  cabos 
submarinos  ou  subterrâneos, 
para  telegrapbos,  telepho- 
nes,  transmissão  de  força  e 
luz,  e quaesquer  outras  in- 

stallações  eléctricas 

alfinetes,  colchetes  e prisões 
para  botões,  simples,  galva- 
nisados  ou  envernisados 
gaiolas  e ratoeiras 

/ em  peça  ou  retalho 
em  peças  cylindri- 
cas  próprias 
para  machinas 
de  fabricação  de 

papel. 

cm  obras  de  qual- 
quer qualidade. 


Kilog, 


Elo  (arame)  singelo,  em 
cordão  ou  corda,  cabo  ou 
cordoalha  e outras  obras. 


tóla  metal 
lica  ou 
pannode 
arame 


• ' não  especificadas 

_ Osfios  e cabos  conductores  de  elertricidade  quando  iso- 
lados com  borracha  de  supenor  qualidade,  typo  fine  fora, 
embora  recobertos  de  algodão,  linho,  seda  ou  outo  nwesti- 
mento  externo,  vindo  acompanhados  das  declarações  qos 
fabricantes  (devidamente  authenticadas  pela  respectiva 
autoridade  consular),  attestando  serem  fabricados  com  bor- 
KSn^íó  fine  Pará  e tragam  pavadas  as  pa^- 
vTaa  Pará  Rubber  Brasil,  ou  equivalentes  ns  lmgus  de 


6$000 

12$000 

20$000 

10$000 

10$000 

30$000 

16$000 

12$000 

40$000 

20$000 

2$i00 

4$000 


Kilog. 


$400 


$900 


2$400 


50% 


30  % 


Atl  vai. 


2$600 

4$000 

2$400 


i$200 

4$000 

2$600 


20 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  de  madeira  ou  envoltorios  seme 
lhantas 


Em  barricas  ou  caixas 

Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


Em  barricas 

Em  caixas 

Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelao 
ou  envoltorios  semelhantes,  in- 
cluidos  os  carreteis  ou  taboas  em 
que  vierem  enrolados 


Bruto. 


Idem. 


10  % 
20  % 


Bruto. 
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«93 


«94 


«93 
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(A.  D.) 


«97 

(A.  D.) 

«98 
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. (Continuação) 

procedência,  e possuindo  um  isolamento,  no  minimo,  de 
2.300  megohms  pagarão  apenas  10  % dos  direitos  corres- 
pondentes. 

Considerar-se-ão  feitos  com  borracha  de  superior  quali- 
dadeltodos  os  artefactos  cuja  borracha'seja  perfeitamente 
vulcanisada,  elastica,  nervosa,  bem  soldada  e homogenea; 
que  não  tenha  densidade  superior  a 1.040  megohms  ; cujo 
residuo  de  cinzas  não  ultrapasse  de  5%,  excepção  feita 
dos  pneumáticos  e tapeçarias,  que  poderá  ir  até  IS  %j 
cuja  perda  > em  sendo  tratados  pela  sóda  alcoolica  a 5 % 
não  exceda  de  3 %;  que  resista  á temperatura  húmida 
de  170-175°  durante  duas  horas  sem  modificação  alguma; 
que  supporte  uma  distensão  de  seis  vezes  o seu  tamanho 
sem  romper-se  e que  resista  ás  provas  de  elasticidade  e 
compressão  exigidas  pelos  Chemins  de  Fer  de  1'Etat  Fran- 
çais,  da  Artillerie^de  Toul,  da  Manufacture  d'armes  de 
ChatMeraulte  des  Fonderies  dePont-à-Mousson. 


Fivelas  simples  para  arreios.. 
Folhas  para  dourar  ou  pratear. 


Kilog.  1$500 


Freios  e bridões  completos  ou  incompletos  ou  por  acabar, 
de  qualquer  qualidade,  limados  ou  polidos,  com  ou  sem 
barbei  las 


Nóta  91»  — Os  freios  que  tiverem  simplesmente  enfeites 
ou  guarnições  de  metal  prateado  pagarão  mais  30  % dos 
respectivos  direitos. 


Um 


Í2$000 


1$800 


Ilhós  para  calçado,  colletes  e semelhantes,  simples  ou 
pintados 


K.ata  em  folhas  (ouropel),  branca  ou  de  còr  e em  fio  para 
tecer 


Medalhas  e collecções  de  objectos  archeologicos  ou 
numismáticos  e semelhantes 


Parafusos  para  qualquer  fim 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  por  guia 

POR  250  GRAMMAS  OU  FRACÇXo,  PESO  LIQUIDO 

de  cobre  e suas  ligas,  simples $020 

com  cabeça  de  outra  matéria $050 

Polvorinhos  com  ou  sem  cordões 

Pregos,  tachas,  arestas  e arrebites 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  por  guia 

POR  250  GRAMMAS  OU  FRACÇÃO,  PESO  LIQUIDO 


de  cobre  e suas  ligas,  simples, 
com  cabeça  de  outra  matéria . . 


$020 

$050 


Sinos  e sinetas. 


Tubos  de  qualquer  qualidade 


Kilog.  1$600 


4$000 


— Livros 


Kilog.  2$000 


5*000 

1$000 


50  % 


TARAS 


QUAUDADB  D08  BN  VOLTO  RIO» 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


60  % 


50  % 


50% 


30  % 


I Km  barricas  ou  caixas 

Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
| envoltorios  semelhantes 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


Em  barricas  ou  caixas 

Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 


Em  barricas  ou  caixas 


Li' 


mj 


Cobre  e suas  ligas 
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699 
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MERCADORIAS 
( CLASSE  23a  ) 


Qnaesquer  outras  obras  não  classificadas,  limadas 
ou  simplesmente  polidas,  envernisadas,  estanhadas  ou 
bronzeadas  ou  com  guarnições  de  outro  metal  ordinário, 
inclusive  botões  de  pressão,  garrafas  termaes,  lapiseiras, 
medalhas  religiosas,  emblemas  militares  o semelhantes... 

Nota  92a  — Neste  artigo  ficam  comprehe  adidas  todas  as 
obras  de  cobre  e suas  ligas  não  classificadas,  ou  sejam  sim- 
ples, ou  tenham  enfeites,  guarnições  ou  pertenças  de  louça 
ou  vidro,  com  excepção,  todavia,  das  cupulas  e globos  que 
lhes  pertencerem,  os quaes  pagarão  direitos  em  separado. 

As  obras  desta  classe  que  forem  douradas  ou  prateadas, 
não  estando  assim  classificadas,  pagarão  mais  50  % dos 
respectivos  direitos.  As  de  casquinha,  que  não  tiverem  clas- 
sificação especial,  pagarão  as  mesmas  taxas  estabelecidas 
para  as  de  cobre  e suas  ligas  com  o augmento  de  50  %. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  por  guia 

DOBRADIÇAS,  GONZOS,  BISAGRAS,  LEMES,  ESCAPULAS, 
CREMONES,  FECHOS,  OU  FERROLHOS,  PUXADORES, 
TRINCOS  E TRANQUETAS  PARA  PORTAS,  JANELLAS  OU 
GAVETAS 

Por  250  grammas  ou  fracção,  peso  liquido 

de  latão,  cobre  e suas  ligas $040 

Sellagem  directa 
MOVEIS 
Por  dbjecto 

De  bronze  e semelhantes,  simples  ou  compostos  com 
outra  matéria,  de  qualquer  feitio  e para  qualquer  fim, 
desmontados  ou  não,  taes  como:  armarios,  bancos,  cadeiras, 
camas,  canapés,  carteiras,  columnas,  commodas,  creados- 
mudos,  escrivaninhas,  estantes,  lavatonos,  mancebos, 
mesas,  porta-bibelots,  porta-chapéos,.  secretárias,  sofás  e 
outros  semelhantes,  cavalletes.  jardineiras,  cestas  para  pa- 
peis usados,  para  roupas,  para  serviço  de  padarias  e 
outros  mistéres,  vitrines,  armações,  balcões  .e  pára-vento  : 

até  o preço  de  10$000... fJSn 

de  mais  de  10$  até  2S$000. ifnnn 

de  mais  de  25$  até  50$000 W00 

de  mais  de  50$  até  100$000... 2$000 

de  mais  de  100$,  por  100$  ou  fracção  ex- 

Sellagem  directa 
OBJECTOS~DE  ADORNO 

Por  óbjecto 

De  qualquer  metal,  taes  como  : columnas,  estatuas, 
estatuetas,  bustos,  figuras,  bibelots,  bronzes,  quadros 
pinturas  a oleo  e aquarellas,  lampadanos , obal-sours.  me- 
dalhões e pratos  para  paredes,  relopos  de  phantasia.  vasos, 
inrmç  cachc--bots,  lustres,  candelabros,  serpentinas,  cas 
tiçaes  e espelhos  de  phantasia.  exceptuados  os  bibelots  cu;a 
dimen sâcf  maxima  seja  inferior  a 0m,05  e as  columnas  de 
madeira  já  tributadas  como  moveis. 

Objectos  de  utilidade,  de  qualquer  metal,  simples iou 
mixtos,  nickelados,  dourados,  Prateados,  Plntados.  t>ron- 
7 fiados  e esmaltados,  exceptuados  os  de  ouro,  platina,  ou 
orata  taes  como:  salvas,  bandejas,  fructeiras,  jardineiras, 
galheteiros,  toiros,  paliteiros  tinteiros^  cin^ros  pesos 

para  papel,  cestas  para  pão,  argolas  para  g«ardanaP°s.  “s 
LuteLs,  cofres  para  joias.  porta-aU^ças  alfinetoras 
porta-escovas  porta-cartões  P°^-<»PP?-  para 

semelhantes,  taças  communs  e para  sport  e esto., os  para 
unhas  e para  costuras  : 

de  preço  de  2$  até  5$000. «900 

de  mais  de  5$  até  10$000. «soo 

de  mais  de  10$  até  25$000 «500 

de  mais  de  25$  até  50$000. £000 

de  mais  de  50$  até  100$000. . ........  2$000 

de  mais  de  100$.  por  100$  ou  fracção  ex- 
cedente  


Kilog. 


2$000 


2$000 


50% 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  HNVOLTORIOS 


Em  barricas  ou  caixas 

Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 


10% 

Bruto. 
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Chumbo*  estanho,  zinco  e suas  ligas 


<z> 

§ 

B3 

a 

D 

Z 


MERCADORIAS 


TOO 

(A.  B.) 


CLASSE  34* 

Chumbo,  estanlio,  zinco  e auas 
ligas 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

Os  objectos  de  adorno  e de  utilidade  sujeitos  a este 
imposto  pagprfio  por  objecto.  conforme  o valor.  Para  evitar 
repetições,  a respectiva  tabella  se  encontra  na  parte  finei 
desta  classe. 

A Circular  n.  38  de  26  de  dezembro  de  1911  estabele- 
ceu que  os  apparelhos  e baixellas  de  chumbo,  estanho  e 
zinco,  devem  ser  classificados  nos  arts.  700,  701  e 702,  para 
pagarem  direitos  conforme  o metal  que  predominar  em 
sua  liga  e fôr  verificado  em  exame  no  Laboratorio  Na- 
cional de  Analyses. 

em  barras,  em  linguados  ou  pães,  em  pedaços 
ou  resíduos  e de  qualquer  outro  modo  em 
bruto,  em  ligas  para  typos  e para  man- 
ca es  (s.  a.) 

em  laminas  delgadas  para  botes  de  rapé  e 

semelhantes 

idem,  idem,  para  garrafas,  em  capsulas  ou 
boccaes  para  as  mesmas  e semelhantes,  sim- 
ples ou  estampadas 


Chumbo 


piea  uu  esiauipauas. . ..................... 

/ em  canos  para  aqueductos,  gaz  e semelhantes, 
J e em  lençol,  laminas,  pastas  ou  fios  (s.  a.). 


inclusive  o fio  fusível 
em  pesos  para  balanças,  para  relogios  e para 
pescaria 


\ em  obras  não 


í simples,  inclusive  as  rolhas 
I de  cortiça  com  cabeça  de 
) chumbo  


classificadas  ) prateadas  ou  douradas  no 

I J 


todo  ou  em  parte, 
não  especificadas. . . . 


em  barras,  verguinhas,  grisalhas,  cinza,  em 
pó,  em  folhas,  em  pedaços  ou  em  resíduos, 
e de  qualquer  outro  modo,  em  bruto  (s.  a.) 
em  bijouteria  de  qualquer  qualidade  simples, 
envernisada,  dourada,  prateada  ou  perfu- 
mada, ou  com  pedras  falsas 

em  laminas  delgadas  para  garrafas,  em 
capsulas  ou  boccaes  para  as  mesmas  e se- 
melhantes, simples  ou  estampadas 

em  canos  para  alambiques  e semelhan 
tes  (e.  A.) 


roi 

(a.  b.) 


Estanho 


' para  gravar  musica 


[ em  chapas. . . . 


V abertas  a buril,  ou  com  obras 
' de  insculptura,  para  let- 
, tras,  musicas  e semelhan- 
/ tes,  simples  ou  assentadas 
sobre  madeira  ou  clichés. 


em  pesos  ou  marcos  para  balanças.. 


V em  obras  nao 
classificadas 


simples,  inclusivo  as  rolhas 
de  cortiça  com  cabeça  de 

estanho 

| prateadas,  bronzeadas,  dou- 
radas ou  pintadas 

não  especificadas 


90» 

(a.  d.) 


Zinco. 


I £ 


em  barras  ou  linguados,  em  pedaços  ou  re- 
1 ãduos  e em  bastões  para  pilhas  eléctricas 
e de  qualquer  outro  modo  em  bruto  (a.  a.), 
em  bijouteria  de  qualquer  qualidade.  sim- 
' plee,  envernisada,  perfumada,  dourada  ou 
prateada  ou  com  pedras  falsas. 
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KiloS 


co 
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ÊH 

t— ( 

ca 
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CSC 
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$030 

15% 

$150 

50% 

$800 

» 

$200 

60% 

$150 

50% 

1$600 

» 

3$500 

» 

2$500 

» 

$400 

30% 

i2$000 

50% 

$800 

40*/. 

$300 

50*/. 

$700 

» 

i$400 

» 

$300 

» 

i$600 

m 

3$500 

» 

2$500 

» 

$100 

30% 

123000 

50% 

TARAS 


QUALIDADB  DOS  ENV0LT0&I08 


1 | 

Em  barricas  ou  caixas... 

Em  cartões  ou  caixinhas  de  papelão 
ouenvoltorios  semelhantes 
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THE  RIO  OE  JANEIRO  FLOÜR  MILLS  & GRANARIES  LIMITED 


3 i 


inho 


108  — ^110,  Rua  da  Quitanda,  108  — ilO 


/ 


Telegrammas:  EPIDERMIS 
Tc&ephone  Geral:  NORTE  1450 


Secção  de  Tendas:  NORTE  165 
r Caixa  do  Correio:  486 


i " 


PRODUCÇÃO  DIA  RIA:  15.000  SACCOS 

T'  * \ . . .Vi.’  ^ , # t. 

AS  Stf ÀS  AFAMADAS  MARCAS  D$  FÀRINHÁ  SÂÒ: 

BUDA-NACIÒNAL,  v . 

NACIONAL,  SEMOLINA,  v'  •, 

W T;  . BRASILEIRA,  OUARANY 

< : . . ' - . , - - ' , 

PREMIADAS  PELA  SUA  SUPERIORIDADE  COM:  , 


vs  f 


Medàlha  de' Ouro  em  Paris  1889  — Grande  Prêmio  do  Brasil  em  S.  Luiz  1904  — Primeiro  Prêmio  . 
do  Braâil  1908,7-  Primeiro  Prêmio  em  Bruxelas  1910  — Primeiro  Prêmio  em  Turim  1911  — Fóra  de  Cofrcurfco  — 

) • . Membro  do  Jury  da  Exposição  Internacional  do  Centenário  do  Brasil  1922  r 

4 • : ' < 0 r /\ 

: Fakiea  de  Tecidos  MOINHO  INGLEZ 

v.'V ' r líZ 

* 1.000  Teares— Producção  Diarla:  50.000  metros  , 

% ■ * ’ *■  * 

CRETONE— ALGODÂOSINHO  — MORIM  - 

m •-  , , ' / • , *• 

•*  " ' ESPECIALIDADES  EM  SACCOS  PARA  CEREAES  ■' 

* , 1 r ' 

Grande  Prêmio  na  Exposição  do  Centenário  do  Brasil  1922 

••f  •"  , • >•  ! • \ • • • 

ÚNICO  AGENTE  DA:  ' < 

BISCOITOS  AYM0RÉ  LTDA. 

. • • • ==  E ■===' 


MASSAS  ALIMENTIGIAS  AYMORÉ  LTDA; 


, FILIAL  EM  S.  PAULO 

V ' * • 

13,  Rua  Bôa  Vista,  13 

uv  ZXKZSS2HK. 


AGENCIAS 

Em  todos  os  Estados 
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S.  A.  CASA  PRATT 

FILIAES  £ AGENCIAS  EM  TODOS  OS  tSTADOS 


Machdna  dfe  escrever  RE  MINGTON 

■ ■ “ • * » „ 
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Archivo  de  aço  ALLSTEEL 
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■ >;l  * 
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Machina  de  calcular  DALTON 

iXi 


\ '■ 


t 


Caixa  registradora  NATIONAL 


t A 


V:  ,-Í 


: 


... 


Duplicadores  RemLngton  e Red-Seal,  machina  de  calcular  Triumphator,  Çoíre  Standard,' archivo*- e 
moveis  ide  .madeira  estylo  americano,  accessorlos  para  machinas  de  escrever:  fita?;  ■■■•<• 

papel,  carbono  etc.  ’ » 
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Única  òr^anisaçao  especialista  do  ramo  no  Brasil 

. i . . 


RIO  DE  JANEIRO  - 

Rua  do  Ouvidor,  125 

Caixfi  Postal,  1025 


, S.  PAULO 

y : a V.:-.  / * . ‘ • 

Praça  da"  Sé,  16  e 18 

Gaixa  Postal  1419 
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..  Limitada 

(Companhia  Comtiièrcio  e Navegação)  • 

Endereço  Teleg. : UNIDOS  Caixa  Postal  n.  482 

Telepiione:  Centrai  4652  - Refle  particolar  ligando  as;  lependeucias 

. t~~7 1 • rrzrj  # # # 'cr' ; , — . , * • • . f" 

DE  MACAU 


Proprietária  das  mais  vastas  e productoras  salinas  do  Brasil.  — Depósitos  no  Rio  e S.  Paulo 

Saccbs  de  2 'kilos  Especial  para 


COMMERCIO  DE  gAL  EM  LARGA 
ESCALA  E, DE  TODOS  OS  TYPOS1 


i i 


t ' 


SAI;  UNIDOS” 


Preço  da  caixa  com  12  vídrós 

24$000 


-G^S(í^e- 


Desconto  de  5 a 15  °10  para  pagamentos  á vista 


!x«-  / 
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cosinha 


/ » 
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> --  >■  S8 


■Tí  

SITUADO'  NA  BAHIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

E’  o maior  djque  da  Amedca  do  Sul,  possuindo  officinas  apropriadas  a todos  e quaesquer  concertos  e reparos 

de  vapores  ' . ' ' 


^ TRAPICHE 

| Proprietária  dos  vastos  'armazéns  para 
deposito  de  mercadorias,  café,  algodão, 
cereaes,  etc. 

Rua  Rodrigues  Alves 


m 

iaSj 


FROTA.  ACTUAL 

20  vapores  para  transporte  de  cargas 
entre  Pará  e Rio-Grande, do  Súl  p 

Os  mais  rápidos  e economicos  serviços  dc  \ 
transporte  de  Cargas 

Í£!iw$0'  A.mVT^ZB3VE  KT_-  1Í3 
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Para  Informaçõe»,  dl  rijam -*e  ú 


AVENIDA  RlO  BRANCO,  110-112  HiiOlO  flo  Jornal  lo  Bffill  Rio  de  Janeiro 


r ,r„  y 


j '•;> 


iiíáXàz 


l^^uíí  : 


.sV  *L 


Ti  VV  V 


\ 


P£ 


■Ví 


— -"ir 


.. 


. - 


Nunca  saerifleames  a qualidade  para  reíuzif  os  preços 


à / 


/ Desde  190a,  anno  em  que  se  formou  a Ford  Motor 

\ Corapany,  tpm-se  melhorado  continuamerite  a qua- 
( lidaae,  commodidade,  conveniência. e aspecto  cfos  au- 
\ tomoveis  Ford."  Os  últimos  aperfeiçoamentos  com- 
i prebendem  carrosseries  novas  & de  linhas  mais 
j attrahentes  — centro  de  gravidade  mais  baixo  — mo- 
£ delos  fechados  em  côres  mais  agradaveis  e cárrosseries 
\ inteiramente  de  aço.  1 

i , * * ' ( 

As  vantagens  fundamentaes  do  projecto  e constru- 
3 cção  do  Ford  continuam  inaltóravèis  : motor  suspenso 
í em  tres  pontos  — transmissão  planetaria  — ignição 
( dupla  — eixo  cardan  — embreagem  de  discos  múltiplos 
\ em  oleo  r-  lubrificação  ,por  immersão  e arrefecimento  < 
| por  termo-syphão. 


Todas  estas  vantagens  têm  sido  características  do 
automovel  Ford  de  dezoito  apnos  para  cá.  A sua  con- 
strucção  custa  muito  mais  que  as  de  typo  cotnmum, 
e são  usadas  no  Ford  unicamente  devido  á sua  reco- 
nhecida superioridade. 

À Ford  Motor -Company  tem  realisado  um  pro-  <• 
gramma  de  preços  uue  lhe  tem  servido  para  manter 
* sempre  supremo  o yalor  intrínseco  do  Ford  na  Industria 
automobilística.  A magnitude  da  sua  producção  tem 
‘ m — com  exito 


em  ‘relação  ao  seu  preço  tão  modlco,  seria  coisa 
impossivel  realisação. 
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CABOS  DE  ACO *M  ANItH  A*  CAIRO ♦ LINHO  ALCATROADO* 
•LONAS*  TINTAS*  OLEOS*  GRAXAS  *VERNIZES*E$TOPAS 
* G AX ETA5* VERÇ  ALHÕES  * ARTIGOSparaNAVEGAÇÃQ 


JjUSCELINO  BARBOSA  A CO. 


IMPORTÀDORES  í f<í  EXPORTADORES 
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RUA  1?  DE  MARÇ0 121 

TELEPHONE  H.A250  END.TELEG  'JUBAR”  COD;  RIBEIRO. 

RIO  DE  JANEIRO 
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'Para  o bom 

- I ' ‘ r 

Funccionamento^Lo 
-seu  automóvel;  , - 

TEXACO  MOTOR  .OIL 

Dourado  e 

. v Transparente 
, no  Motor 


TEXACO  THUBAI)  C0MP0UN0 

I ■ , m ■ 

na  Caixa  de  Mudanças 
e Diferencial 
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DISTRIBUÍDOS  PELA  - 

THE  TEXAS  COMPÂNY  (South  America)  LTD. 
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< Poj  atacado  e a varejo  ; 

: ' ■ yAfV'’  ' 1 1 - ':c\ 

Avenida  Thomé  de  Souza,  141 
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Antiga  Rua  José  Mauricio 
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Modas  para  senhoras 
Modas  para  homens 
Artigos  para  creanças 
Tecidos 

Retrozaria  é armarinhos 
Roupas  brancas 
Roupas  de  banho 
Períhmarias  e artigos  de  toucador 
Calçados  e chapéus 
Artigos  de  viagem  e turismo 
Utensílios*  domésticos 
Roupas  de  cama  e mexa 
Moveis  e tapeçarias 
Pianos  e musicas 
Salon  de  Peauté 
JLivraria  ingleza 
Restaurante  e sala  de  chá 
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' É A VIDA  DO  SEÜ  AUTOMOVEL 

Oi  aitODOTèl  b»  librincaio,  além  de  prestar  melhor  serriço,  tem « dobre  de  durabilidade 


>v.Ê, 
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MOTOR 

IANDLI 

CÃRS 


CLEVELANO 


V.  g.  encontrará  a\ubrífÍoaçâo  ideal  « OlV EC  8HOT  » 
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Mesmo  em  altas  velocidades  o seu  carro  pode  ser  iubrl-  1 
ficado  mediante  uma  pequena  resistência  com  o pé 


4 


Está  eli minada  a necessidade  de  se  fazer  isto 

' _ J ■ ■'  ' ' 

Companhia  Paulista  de  Automóveis 

AVENIDA  BRIGADEIRO  LUIZ  ANTONIO,  190-A  — TELEPH,  AVENIDA  1208 

CAIXA  POSTAL  N.  1877  — SÃO  PAUIiO  — END.  TELÊGR. : ‘‘AMAYER*’  . 

AGENCIAS  EM  QUÀSI  TODAS  AS  CIDADES  DO  INTERIOR  E SUL  DO  BRASIL 
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Chumbo,  estanho,  zinco  e suas  ligas 


161 


TO» 

(a.  d.) 


Zinco .. 

(Conti- 

nuação) 


MERCADORIAS 

( CLASSE  24*  ) 


W 

s 


'em  chapas  e lllsas  Su  8,mPles 

em  folhas  ou  1 pmtadas  °,u  envermsadas 

l pastas.  para  qualquer  uso 

\ \ para  gravar  musica.. 

\em  pregos,  tachas,  arrebites  e arestas 

/ ( simples 

em  obras  não  1 prateadas,  douradas,  bron- 
\ classificadas  i zeadas  no  todo  ou  em  parte 
{ não  especificadas 


Kilog. 

» 

» 

» 


» 

» 

» 


Nota  93a  — Nas  bijouterias  ficam  comprehendidos  os 
adereços,  anneis,  pulseiras,  correntes  para  relogios,  botões 
não  especificados,  ligas,  pentes  e quaesquer  outros  objectos 
de  adorno. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 


Sellagem  directa 


H 

t— ( 

KJ 

ca 

— 

Q 


1 


$220 

$400 

$4u0 

$300 

i$600 


50  V. 

» 

n 

» 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  RNV0LT0KI08 


I Em  barricas  ou  caixas 

I Em  cartões  ou  caixinhas  de  papolSo  ou 
envoltorios  semelhantes. 


5 % 

Bruto. 


3$500  » 

2$500  » i 


OBJECTOS  DE  ADORNO 
Por  unidade 

De  qualquer  metal,  taes  como:  columnas.  estatuas, 
estatuetas,  bustos,  figuras,  bibelots,  bronzes,  quadros  e 
pinturas  a oleo  e aquarellas,  lampadarios,  abat-jours,  me- 
dalhões e pratos  para  paredes,  relogios  de  phantasia,  vasos, 
jarros,  cache-pots,  lustres,  candelabros,  serpentinas,  cas- 
tiçaes  e espelhos  de  phantasia,  exceptuados  os  bibelots  cuja 
dimensão  maxima  seja  inferior  a 0m,05  e as  columnas  de 
madeira,  já  tributadas  como  moveis. 

Objectos  de  utilidade,  de  qualquer  metal,  simples  ou 
mixtos,  nickelados,  dourados,  prateados,  pintados,  bron- 
zeados e esmaltados,  exceptuados  os  de  ouro,  platina,  ou 
prata,  taes  como:  salvas,  bandejas,  fructeiras,  jardineiras, 
galheteiros,  licoreiros,  paliteiros,  tinteiros,  cinzeiros,  pesos 

§ara  papel,  cestas  para  pão,  argolas  p?ra  guardanapos, 
iscouteiras,  cofres  para  joias,  porta-alhanças,  alfineteiras, 
porta-escovas,  porta-cartões,  porta-copos,  porta-gelo  e 
semelhantes,  taças  communs  e para  sport  e estojos  para 
unhas  e para  costuras: 


de  preço  de  2$  até  SS000 ' $100 

de  mais  de  5$  até  10$000 $200 

de  mais  de  10$  até  25$000..: $500 

de  mais  de  25$  até  50$000 1$000 

de  mais  de  50$  até  100$000 2$000 

de  mais  de  100$,  por  100$  ou  fracção  ex- 
cedente  2$000 


Tarifa  — 21 
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H 

DIREITOS 

TARAS 

Pí 

1 

D 

MERCADORIAS 

O 

<! 

a 

1—4 

!5 

P 

RAZÃC 

QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 

ABATIMENTO 

CLASSE  8S« 

\ 

Ferro:  © aço 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

- 

Sellagem  directa 

Os  moveis,  os  objeotos  de  adorno  e de  utilidade,  sujeitos 
ao  imposto  de  consumo,  pagarão  conforme  o valor,  por 
objecto . Para  evitar  repetições,  as  tabellas  das  respectivas 
taxas  se  encontram  na  parte  final  desta  classe. 

EM 

BROTO  OU  PREPARADO 

Ferro 

j guza  em  linguados,  bruto 

Kilog. 

1» 

$060 

20*/. 

40*/. 

30*/. 

10-/. 

30*/. 

50*/. 

30*/. 

r unaido.  * 

j pudlado  para  laminação,  bruto 

$020 

’ simples,  lisas  ou  estriadas  no  lamina- 
i dor ' 

$080 

I 

ro4 

(S.A. 

(a.  d.) 

Chapas 

^corrugadas,  destinadas  á construcção 
< de  boeiros,  bem  assim  os  rebites, 
J parafusos  e aros  que  as  acompanha- 
' rom  na  quantidade  precisa  para 
armação  dos  mesmos  boeiros 

» 

t 

$020 

_ 

Liquido. 

708 

(8.  A.) 

Cm  barra  ou 

verguinha 

’ cantoneiras,  tiras  para  arcos  de  toneis, 
pipas  e fardos  e,  em  geral  laminado, 
de  qualquer  feitio 

$100 

1 ■ 

(A.  D.) 

perfurada  ‘nas  extremidades  próprias 
Dara  fechos  Dedrezes.  sim  olea 

» 

$400 

700 

Cm  limalha  srrossa 

» 

$100 

5% 

(a.  d.) 

Aço 

707 

(8.  A.l 
(A.  D.) 

Chapas  simples,  lisas  ou  estriadas  no  laminador, 
barras,  vergafhões,  cantoneiras,  tiras  para  arcos  de  to- 
neis, pipas  e fardos  e,  em  geral,  laminado  de  qualquer 
feitio : * 

$120 

20% 

EM  OBRAS 

Ferro  e aço 

708 

Agulhas 

para  costura,  machinas  de  qualquer 
especie,  não  classificadas,  crochet  e 

4Í/W1 

50  »/.' 

para  machinas  destinàdas  á fabricação 
de  meias  e tecidos  de  malha 

16$000 

vEm  caixas  ou  caixinhas  de  papelão,  era 
latas  ou  envoltorios  semelhantes.... 

Bruto. 

708 

(A.  D.) 

Aldrabas,  cachimbos  para  ditas  e taramelas.. 

» 

$700 

» 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  por  guia 

POR  250  G RAM  MAS  OU  FRACÇXo,  PESO  LIQUIDO 

/ 

■r 

de  ferro  simples $020 

nickelado $949 

710 

Almofacaa  (raspador  para  limpar  bestas  1 

Em  barricas 

20  % 

(A.  D.) 

«pOUU 

» 

Em  caixas 

5*A 

v ''  Í 


Ferro  e aço 
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T14 
(A.  D.) 

yi8 

(A.  D.) 

rie 

(A.  d.) 

rir 

(a.  d.) 

ris 

(a.  D.) 

71» 


I pesando  até  um  e meio  kilo  por  metro 

linear . Kilog 

pesando  mais  de  um  e meio  kilo  por  metro 
linear I » 

iknzóes 

Arções  para  sellins I Um 

Argolas  e meias  ar-ípara  chaves. |Kilog 

golas  estanhadas, en-cpara  quaesquer  outros  usos,  com 
vernisadasoupolidast  rosca  ou  espiga,  ou  sem  ellas... 

Bandejas  pintadas,  ícom  ou  sem  dourados..., 

nickeladas  ou  enver-tcom  enfeites  de  marfim,  madrepe-j 
nisadas.  * rola  ou  tartaruga I » 

Barbellas 

i lisos  ou  simples.... | Um 

Berços. . . . jcom  lavores  ou  enfeites.... 


780 

(A.  D.) 


781 


788 
(a.  d. 


783 

(a.  n 


MERCADORIAS 

{ CLASSE  25*  ) 


Bicos  para  gaz. 


Kiloí 


784 

(A.  0.) 


788 

(a.  d.) 


Bijouteria,  inclusive  as  correntes  para  chaves,  cani- 
vetes, apitos  e semelhantes 

Nota  94a  — Neste  artigo  ficam  comprehendidos  os  ade-, 
reços,  brincos,  pulseiras,  correntes  para  relogios  e 
quaesquer  outros  objectos  de  adorno,  com  pedras  falsas I 
ou  sem  ellas. 

Birlmbáos. 

Boelros  metallicos  de  qualquer  feitio  o seus  pertences. 

Ícom  furos  para  calças., 
não  especificados,  inclusive  os  importados| 
por  acabar. 

Braços  e conchas,  juntos  ou  separados,  com  ou  semi 
correntes,  para  balanças. 

até  50  centímetros  na  maior  dimensão., 
de  mais  de  50  até  75  idem.. 
de  mais  de  75  até  iOO  idem. . 

Burras  oulde  mai8  de  iqO  até  125  idem.. 
cofres.  Nde  mais  de  125  até  150  idem.. 

de  mais  de  150  até  175  idem. . 

, de  mais  de  175  idem 

Nota  95a  — Nas  taxas  acima  ficam  comprehendidas  as 
das  peanhas  ou  bases  de  madeira  ou  ferro  que  acompa- 
nharem as  burras.  ....  ,.  - 1 

As  peanhas  e cimalhas  não.  serão  incluídas  na  medição 

Dara  o pagamento  dos  direitos.  . I 

As  burras  ou  cofres  de  mais  de  uma  porta  exterior 
pagarão  mais  30  °/o  sobre  as  taxas  respectivas. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Estão  isentos  deste  imposto  os  cofres  e burras  de  qualquer 
tamanho . 

Cabeções  para  animaes  (focinheiras) 

/ simples  ou  communs,  com  mola  ou  bomba, I 
\ abrindo-se  por  meio  de  chaves  dando| 

; volta  completa  ou  não . 

Cadeados.  S de  8egredo,  lettras,  mola  ou  bomba, | 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


Em  barricas 011  caixas. 

3$600|  60  */•  I Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
’ I ou  envoltórios  semelhantes.,  . . 
2$500l  50% 

6$000 

$500 

1$600 

2$100| 

2$800|  » |Em  barricas. 


5$000 

10$000l 

2$400 


12$000 


Em  barricas  ou  caixas 

| Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


|Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 


5*/. 


Bruto. 


5% 


Bruto. 


1 Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
< ou  envoltorios  semelhantes 


abrindo-se  por  moio  dc  chaves  do  simples| 
pressão 


Um 

$400 

Kilog. 

$800 

1» 

3$000 

lEm  barricas  ou  caixas 

?Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelao 
/ ou  envoltorios  semelhantes 


Liquido. 


Broto. 


10% 

Bruto. 


’ * • ■te  "mm.  1*9 


Í64 


Ferro  e aço 


MERCADORIAS 
( cuan  25* ) 


T8« 

(A.0.) 


y*r 

(*-».) 


Nota  96a  — Serão  consideradas  para  i 
que  tiverem  até  110  centímetro*  de  Iargra,  tomado*  pela 
me  de  dentro. 

No*  direitos  das  camas  es«ão  ioda  idos  os  dos  estradoe 
de  fio  ds  ferro,  aço  os  cobre,  qae  as  acompanharem. 


r*8 

(*•».) 


T29 

(S.S.) 

730 


731 


734 

U- »-) 


(lisas  oa  simples........ 

ei larores  oa  enlates. 


tamboretes.  (<je  e outras  não  especificadas. 

■ para  ereança 

| lisas  oa  simples'para  soit-iro 

/para  casados 


com  lavores 


(para  erainça.. 
...'para  solteiro., 
(para  casados.. 


Uma 


4*000 

6$>>J0 

20*000 

5*000 

8*u0ú 

15*ÚU0 

10*0)0 

16*000 

&4000 


50% 


taras 


QOALIDADS  nos  E * VOLTO  MOS 


' e varetas  para  espartilhos,  gravatas,  ;<j- 
letoli,  saias  e outras  obras  seme- 
lhantes, simples  ou  forradas  de  panno 
on  pellica 

J abertas  a buril,  oa  com  obras  de  inscol- 
ptara.  para  letiras  e outros  papeis, 
doeameatoe  eommer;íie§  e semelhan- 
tes  


f idem 


fabrica  de  estamparia 


para 

semelhantes. . 
galraniaadas  para  cobrir  casas  (a.  ÃX. 
i não  especificadas 


aspem 

— KSo  se  coenprehendem  neste  ertjgo  a=  oa  te- 

lhas de  liiwo  oe  de  Cerro  gshscissdo  de  Qoaesqoer  di- 
mensões, já  manipulada*  para  cobertura  de  carros  oa 
vagões  de  «txadas  de  feno,  » qsaes  pagarão  a taxa  de 
1150  por  Uogamma,  K.  20%. 


kves  não  classificadas. 


Kilog.  4$00> 


25*600 

6*40) 

*100 

2*400 


Em  caixas  oa  caixinhas  de  papelão  ou 
eoToltoríos  semelhantes 


Í5-A 

20% 

50% 


Bruto. 


Liqa 


Em  barricas  oa  caixas 

' Em  caixas  oa  caixinhas  de  papelão  oa 
enroltorios  semelhantes 


para  animaes. 


' de  ferro  fundido,  de  elos  desligáveis 
com  oa  sem  azas ' 

Spara  balança,  com  anrolas  para’ prisão 
de  animaes  e semelhantes,  em  peça 
oa  em  obra  de  qualquer  qmlilade, 
simples,  estanhadas  oa  enterm*,.  a» 
não  especificadas 


roa  para  ferrar  animaes. 


fixas,  lemes,  gonzos,  btsagras  e qase*- 
qner  oatreo  artigos  eemelhanies,  para  portas  e janellas 
e para  mura  misteres. .... 

IMPOSTO  DEdONSCMO 


roa  250  caaoMAS  ri»  rsaccZo.  psso  ugcm> 
dçfarpsiEpaes jojq 

n «. »« 


*200 

»J0 


*600 

i*ô0u 


*600 


1»J0 


*400 


f Em  canas  oa  caiiiahas  de  papelão  on 
earoiiorio®  semelhantes 


Bruto 


Ferro  e aço 
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— 


MERCADORIAS 
( CLAS8K  25*  ) 


H 

a 

Q 

s 

C3 


T3£S 
(a.  d.) 


tcom  chapa  ou  florão Kilog. 

Eccapula». simples  ou  de  qualquer  fôrma  ou  fei- 
( tio . 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  por  guia 

POR  2S0  GRAMMAS  OU  FRACÇÃO,  PESO  LIQUIDO 


de  ferro  simples, 
nickelado  ...... 


$020 

$040 


736 

(A.  D.) 


Espora*. 


grandes,  denominadas  chilenas  e se- 
melhantes  


não  especificadas. 


limados,  estanhados  ou  envernisados. . 


I polidos. 


com  mola.' 

sem  mola 


737 

(a.  d.) 


Estribo*. 


Iparasellim  de  banda,  simples  ou  forra- 

f dos,  no  todo  ou  em  parte 

denominados  estribeiras  ou  caçambas, 
grandes  ou  pequenas 


Daz/S 

pares 


738 

(a.  d.) 


Fechadura* < 


( de  uma  só  volta,  com  ou  sem  broca. . . . 
' de  duas  voltas,  de  bomba,  segredo,  ou 
com  trinco,  idem,  idem,  e outras  não 
especificadas 


Duzia 

Duz.  de 
pnres 

Kilog 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  por  guia 

POR  250  GRAMMAS  OU  FRACÇÃO.  PESO  LIQUIDO 

de  ferro  simples |°20 

nickelado &040 


73» 

(a.  d.) 


Fechos  pedrezes  de  meio 
qualidade 


fio  e de  qualquer  outra 



IMPOSTO  DE  CONSUMO 


740 

(a.  d.) 


Sellagem  por  guia 

POR  250  GRAMMAS  OU  FRACÇÃO,  PESO  LIQUIDO 
de  ferro  simples |2?2 

I farpado  ou  ovalado  até  6 millimetros  do  eixo 
maior  e 4 millimetros  de  eixo  menor,  sim- 
ples ou  galvanisado  comprehendendo  os 
grampos;  pregadores,  moirõos  de  ferro  ou 
_ aço  e os  esticadores,  para  cercas  (s.  A.). . 
Ide  qualquer  outra  qualidade  e grossura,  sim- 
* pies  ou  galvanisado,  inclusive  o destinado 
/ á fabricação  de  pontas  de  Pariz  (s.  a.). 
Fio  (arame)  <coberto  de  papel,  seda  ou  algodão 

/alfinetes  simples  ou  com  cabeça 
de  vidro  ou  de  louça,  enver- 
nisados ou  galvanisados. 
Colchetes  e prisões  para  bo 
tões,  envernisados  ou  gal- 
vanisados  

cordoalha  (s.  A.) 

/gaiolas 

f grampos  envernisados  ou  gal 
vanisadoS  simples,  ou  com 
cabfeça  de  vldrt»  ou  louça. . 


\em  obras.. 


Kl 

O 

H 

W 

3 

o 


1$300 

$500 


O 

t<! 

N 


50  •/< 


10$000 

6$000 

3$000 

20$000 

8$000 

5$000 

20$000 

$000 

1$500 


60% 


$400 


50“/. 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOB 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 


$020 


$100 

i$200 


1$600 


i$000 

$200 

2$000 


$800 


8V. 


50“/. 


Em  caixas 

Em  barricas 

Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelao 
ou  envoltorios  semelhantes,  inclu 
rí  ve  os  carreteis  ou  taboas  em  que 
veem  enrolados 


M 

s 

P 

■4 

m 

«s 


Bruto. 


20  % 
10  % 


Bruto. 
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MERCADORIAS 
( CLASSB  25*  ) 


TARAS 


(JUA^.IDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


>40 

(a.  d.) 


Fio  (arame)  em  obras. 
(Continuação) 


>41 

(a.  d.) 


Fivelas. 


I grelhas,  ratoeiras  e outras 

obras  semelhantes 

molas  para  assentos  ou  en- 
xergões   

de  tecido  liso  ou 
entrançado,  em 
peça 

j lidem  em  retalhos 

^tela  metal-)  ou  esteiras  para 
li  ca  ou/  machinas  de  be- 
panno  de\  neficiar  produ- 
arame.  J ctos  da  lavoura. 

"idem  de  malhá 
proprio  para  cer- 
cas, viveiros  e 
usos  semelhantes 

\não  especificadas 

/de  ferro,  simples,  estanhadas  ou  enverni- 

sadas.  

/de  ferro  ou  aço  polidas  para  calçado, 
cintos,  vestidos  ou  outro  qualquer  uso, 
cobertas  ou  não  de  qualquer  matéria, 
com  ou  sem  dentes 


Kilog. 


50  •/, 


Fogões  de  ferro  fundido  ou  batido,  fornos  e fornalhas, 
accessorios  para  os  mesmos,  fogareiros  de  ferro  fundido, 
fogareiros  quadrados  e redondos,  panellas  simples  de  tres 
pés  e outros  artigos  semelhantes... 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 

FOGÕES  A LENHA,  COKB,  GÂZ  OU  ELECTRICIDADE 

Por  unidafa 

até  o çreço  de  100$000 2$000 

de  mais  de  100$,  por  100$  ou  fracção  ex- 
cedente   2$000 

(simples 

/em  laminas.  si“PÍe8mente  ^das,  pin- 
1 i tadas,  envermsadas  ou  es- 

( tampadas 

>43  Folha  dei  /simples  ou  lisas. 

(a.  d.)  Flandres.  ^em  obras  de  (pintadas  ou  envernisadas  no 

qualquer!  todo  ou  em  parte,  com 
q uaUdade/  guarnições  ou  enfeites  de 
não  clas-J  latão,  cobre  ou  zinco,  ou 
sificadas.  I outros  metaes  ordinários 
' ou  sem  elles. 

Nota  97» — Ficam  comprehendidas  neste  artigo  as  obras 
de  funileiro  e de  lampista  não  classificadas,  e no  seu  peso 
se  incluirá  o dos  cabos,  tampos,  guarnições  e outros 
accessorios  de  madeira,  chifre  ou  qualquer  outra  matéria 
semelhante  que  lhes  pertencerem . 

> 44  Fôrmas  ou  pós  de  ferro  fundido  para  calçado,  simples, 
(a.  d.)  estanhados  ou  pintados. 

. j-  limados  ou  estanhados,  com  ou  sem 
bridões  barbellas , 


Freios 

de  qualquer  quali- 
dade, completos  ou 
por  acabar  ou  des- 
manchados. 


polidos,  idem  idem 

nickelados,  batidos  ou  fundidos,  li- 
mados ou  polidos,  com  ou  sem 
' barbellas 


1$000 

1$000 

1$200 


$150  15  % 


Em  caixa 

Em  barricas 

Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhante,  inclusive  os 
carreteis  ou  taboas  em  que  veem 
enrolados 


$500 

2$000 


50 


$700  60  % 


3$000 


Em  caixas  ou  barricas 

Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


$300  50  % Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 


$050 

25  % 

$300 

50  % 

i$000 

» 

2$000 


Um 


$250 


$800 

1$500 


1$S00 


80% 


Nota  98a — Os  freios  que  tiverem  simplesmente  en- 
feites ou  guarnições  de  metal  prateado  pagarão  maiB 
30  % dfiB  respectivos  direito». 


20*/. 

10  •/• 


Bruto. 


Liquido. 


Ferro  e aço 
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746 

(a.  d.) 


747 
(a.  d.) 

748 

(A.  D.) 

749 

(A.  D.) 


Fueie  para  tirar  fogo. 


Ilhós  de  ferro  cobertos  de  celluloide. 


Mesas. 


7KO 


7S1 
(A.  D.) 


Molas  para  portas,  grades  e sellins  e para  usos  seme- 
lhantes  


MERCADORIAS 

( CLASSE  25*  ) 


lisas  ou  simples 

com  lavores  ou  enfeites. 


Parafusos . 


Kilog. 


Uma 


Kilog. 


( com  cabeça  de  latão 

( de  qualquer  outr»  qualidade » 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  por  guia 

POR  230  GRAMMAS  OU  FRACÇXO,  PESO  LIQUIDO 


de  ferro  ou  aço,  simples  

com  .cabeça  de  outra  matéria. 


$015 

$020 


Pennas  para  escrever  simples,  prateadas  ou  douradas,  de 
qualquer  qualidade 

simples 

Icom  cabeça  de  latão  ou  de  osso.... 

com  cabeça  de  marfim 

’ 

, _ . fcom  cabeça 

pontas  dePam{9em  caboça 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  por  guia 

POR  250  GRAMMAS  OU  FRACÇlO,  PESO  LIQUIDO 


788 
(A.  d.) 


783 

(a.  d.) 

784 

(a.  d.) 


788 


de  ferro  ou  aço,  simplea ...... 

com  cabeça  de  .outra  matéria. 


$015 

$020 


Puxadores^  trincos  e tranquetas  para  portas  e ga- 
vetas, simples  ou  com  maçanetas  de  latão,  louça,  vidro 
ou  crystal,  ou  de  qualquer  outra  qualidade ■ 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  pOr  guia 

POR  250  GRAMMAS  "OU  FRACÇÃO,  PESO  LIQUIDO 

de  ferro  simples 

nickelado í040 

Ktodieios,  roldanas,  polés  e outros  objectos  seme^ 

lhantes... 

( lisos'ou. simples.... 

8ofas. ............  j com  lavores  ou  enfeites. 

pesando  até  10 'kilogrammas  por 

metro  corrente 

pesando  mais  deiOkilogrammaspor 

, metro  corrente — ;••••” 

Trilhos < grampos  ou  pregos,  talas  dejuncçao 

e parafusos  correspondentes  a 
qualquer  trilho,  quando  impor- 
tados separadamente 

Nota  99a  — As  talas  dejuncção,  grampos,' dormentes 
giradores  e outros  accessorios  ficam  suieitos  a P®* 
disposição  e taxa  dos  trilhos  respectivo*,  quando  impor- 
tados juntamente  com  estes. 


4$000 

8$000 


$700 

1$500- 

$600 


7 $000 

$300 

$700 

9$000 

$400 

$300 


50  •/. 


2$000 


» 

$700 

50% 

Um 

6$000 

» 

)» 

12$000 

» 

Kilog. 

$050 

15  % 

$015 

a 

$080 

20% 

60*/. 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


Bruto. 


Em  barricas  ou  caixas __ 

Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


Em  barricas  ou  caixas 

1 Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 


Liquido 


-j...  - 
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Ferro  e aço 


7S6 


787 
(a.  d.) 


MERCADORIAS 
( classe  25* ) 


Tubos. 


SJ 


Quaesquer  ou- 
tras obras  não  clas-< 
si  ficadas. 


simples  ou  galvanisados  para  cal- 
deiras, agua,  gaz  e semelhantes, 
rectos  ou  curvos,  com  ou  sem  luvas  Kilog. 
esmaltados 

simples 

estanhadas  ou  galvani- 
sadas  com  zinco  ou 
com  outro  metal  ordi- 

íundidas..<!  nario 

pintadas  ou  envernisa- 

das 

esmaltadas 

douradas  ou  prateadas. 

simples ...-. 

pintadas,  envernisadas, 
estanhadas  ou  galva- 

batidas .../  nisadas  CT  zinf| 

‘ ou  com  outro  metal 

ordinário 

esmaltadas 

douradas  ou  prateadas. 

em  peças  para  edificação  de  casas  ou 
armazéns  e grandes  depositos  para 
oleo  combusiivol,  e para  consiru- 
cção  de  barcos  ou  vasos  miúdos, 
pontes,  cercas  e postes  telegra- 
phicos  ou  telephonicos,  e outras 
obras  semelhantes,  armadas  ou 
desarmadas,  inclusive  os  tubos  fle- 
xiveis,  bem  como  as  respoctivas 
juncções,  para  installações  eléctri- 
cas e as  esteiras  de  metal  disten- 
dido, barras  deformadas  e outras 
peças  próprias  para  construcções 
de  cimento  armado  (s.  a.) 


— O Ministro  da  Fazenda,  de  conformidade  com  o que 
ficou  resolvido  sobre  o objecto  da  consulta  da  "Atlantic 
Refining  Company  of  Brazil",  de  26  de  fevereiro  ultimo, 
expediu  circular  aos  Inspectores  das  Alfândegas  declarando 
que  os  tanques  ou  tambores,  que  costumam  transportar 
gazolina  ou  outros  líquidos,  devem  pagar  no  corrente  exer- 
cício, a taxa  de  $100  por  kilo.  R.  40  %,  mandada 
applicar  aos  grandes  depositos,  pelo  art.  1°,  n.  1,  da  vigente 
Lei  Orçamentaria  da  Receita,  que  deu  nova  redacção  á parte 
final  do  art.  757  da  Tarifa  de  19  de  março  de  1900. 
(Circular  n.  18  de  13  de  abril  de  1923.) 

— AS  peças  para  construcçâo  de  cercas,  constando  de 
estacas,  estaes  de  qualquer  comprimento  ou  perfil,  esteios, 
extensores,  cunhas, 'chapas  de  fundo,  parafusos,  utensílios 

para  sua  collocaçâo,  simples,  galvanisados  ou  pintados,  pa- 
garao  a taxa  de  $050,  R.  50  %. 

— Das  peças  para  construcção  de  casas  ou  armazéns, 
devem  ser  excluídas  as  portas,  janellas,  caixilhos,  calhas, 
columnas  e tudo  quanto  não  constituir  propriamente 
peças  para  o esqueleto  das  construcções. 

— Os  rebocadores,  lanchas  e mais  embarcações  que  ar- 
quearem menos  de  200  toneladas  pagarão  direitos  ad  va- 
lorem na  razão  de  20  %,  quando  importados  para  trafego 
nos  portos. 

— Os  caldeirões,  caçarolas,  chaleiras,  chocolateiras  e frigi- 
deiras pagarão  a taxa  de  $600  por  kilogramma,  quando  de 
ferro  fundido,  quer  sejam  estanhados  ou  galvanisados  com 
zinco  ou  com  outro  metal  ordinário,  quer  esmaltado ; e 
1 $200  por  kilogramma,  quando  de  ferro  batido,  esmaltados. 

— As  ancoras  de  ferro  para  embarcações  pagarão  a taxa 
conforme  a matéria  de  que  se  compõem. 

Nota  loOa  — 0s  artigos  desta  classe  que  forem  dourados 
ou  prateados  no  todo  ou  em  parte,  e que  não  estiverem 
assim  classificados,  pagarão  mais  50  % dos  respectivos 
direitos;  os  que  forem  nickelados  mais  30%,  e os  gal- 
vanisados com  zinco  ou  qualquer  outro  metal  ordinário 
mais  20  %. 


DIREITOS 

O 

>< 

N 

$100 

30% 

$200 

n 

$300 

50% 

$400 

» 

$500 

tt 

$600 

tt 

1$000 

» 

$400 

» 

$600 

» 

1$200 

» 

1$600 

)> 

$100 


40% 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


Em  barricas  ou  caixas 

Em  caixas  ou  papelão  de  caixinhas, 
ou  envoltorios  semelhantes 


1 


Liquido. 


10% 

Bruto. 


Liquido. 


1 i 'J 


Ferro  e aço 


109 


MERCADORIAS 
( CLASSE  25*  ) 


(Continuação) 

Aos  què  forem  simplesmente  pintados  ou  envernisados, 
não  estando  assim  classificados,  nenhuma  differença  se 
fará  na  percepção  dos  direitos,  que  serão  03  mesmos  esta- 
belecidos para  as  obras  simples. 

As.  obras  e artefactos  desta  classe  que  tiverem  enfeites 
ou  guarnições  de  marfim,  madrepérola,  tartaruga,  rae- 
taes  e pedras  preciosas,  e que  não  estiverem  assim  clas- 
sificados, pagarão  mais  30%  dos  direitos  respectivos. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 


Por  objecto 

De  ferro  e semelhantes,  simples  ou  compostos  com  outra 
matéria,  de  qualquer  feitio  e para  qualquer  fim,  des- 
montados ou  não,  taes  como  armarios,  bancos,  cadeiras, 
camas,  canapés,  carteiras,  columnas,  commodas,  creados- 
mudos,  escrivaninhas,  estantes,  lavatórios,  mancebos, 
mesas,  porta-bibelots,  porta-chapéos,  secretárias,  sofás  e 
outros  semelhantes;  cavalletes,  jardineiras,  cestas  para 
papeis  usados,  para  roupas,  para  serviço  de  padarias  e 
outros  mistéres  ; t liirims,  armações,  balcões  e pára-vento  : 

até  o preço  de  10$000 $100 

de  mais  de  10$  até  25$000 $500 

de  mais  de  25$  até  50$000 1$000 

de  mais  de  50$  até  100$000 2$000 

de  mais  de  100$,  por  100$  ou  fracção  ex- 
cedente  2$000 

OBJECTOS  DE  ADORNO 

Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 

De  qualquer  metal,  taes  como  : columnas,  estatuas, 
estatuetas,  bustos,  figuras,  bibelots,  bronzes,  quadros  e 
pinturas  a oleo  e aquarellas,  lampadarios,  abat-jours,  me- 
dalhões e pratos  para  paredes,  relogios  de  phantasia,  vasos, 
jarros,  cache-pols,  lustres,  candelabros,  serpentinas,  casti- 
çaes  e espelhos  de  phantasia,  exceptuados  os  bibelots  cuja 
dimensão  maxima  seja  inferior  a 0m,05  e as  columnas  de 
madeira,  já  tributadas  como  moveis. 

Objectos  de  utilidade,  de  qualquer  metal,  simples  ou 
mixtos.  nickelados,  dourados,  prateados,  pintados,  bron- 
zeados e esmaltados,  exceptuados  os  de  ouro,  platina  ou 
prata,  taes  como:  salvas,  bandejas,  fructeiras,  jardineiras, 
galheteiros,  licoreiros,  paliteiros,  tinteiros,  cinzeiros,  pesos 
para  papel,  cestas  para  pão,  argolas  para  guardanapos,  bis- 
couteiras,  cofres  para  joias,  porta -allianças,  alfineteiras, 
porta-escovas,  porta-cartões,  porta-copos,  porta-gelo  e 
semelhantes,  taças  communs  e para  sport  e estojos  para 
unhas  e para  costuras: 

de  preço  de  2$  até  5$000 fiSS 

de  mais  de  5$  até  10$000 

de  mais  de  10$  até  25$000 $500 

de  mais  de  25$  até  5OS0OO 1$000 

de  mais  de  50$  até  100$000.  2$000 

de  mais  de  100$,  por  100$  ou  fracção 

excedente 2®000 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


Tarifa  — 22 


OXNHKUTOT 


170 


MetallDides  e vários  metaes 


o 

ctí- 

ss 

D 

Z 


rs» 


rs» 

(a.  d.) 

700 

(a.  d.) 

701 

(A.  D.) 

70» 

(A.  d.) 

703 
(A.  B.) 

704 

(a.  d.) 


MERCADORIAS 


CLASSE  368 


Mejtalloides  e -vários  metaes 


Alumínio  . . . 


em  barra  (a.  d.) 

j em  laminas  (a.  d.) 

em  pó  (a.  d.) 

I em  fio  nú,  liso  (a.  d.) 

, em  obras  não  classificadas. 


Bljouterta  do  aluminio  de  qualquer  feitio. 


Cabo  ou  cor- 
doalha de  alu- 
minio para  for- 
necimento d e 
energia  e luz 
electrica  (a.  d.) 


'nó  ou  simples  (s.  a.) 

oberto  de  papel,  algodão  ou  borra 
ou  de  outra  qualquer  composição. 


linho. 


I 


— Os  fios  e cabos  conductores  de  electricidade  iso- 
lados com  borracha  de  superior  qualidade,  typo  fine  Pará, 
embora  recobertos  de  algodão,  linho,  seda  ou  outro  revesti- 
mento externo,  vindos  acompanhados  das  declarações  dos 
fabricantes  (devidamente  authenticadas  pela  autoridade 
consular)  attestando  serem  ditos  artefactos  fabricados  com 
borracha  nacional  typo  fine  Pará , e tragam  gravadas  as 
palavras  Pará  Rubber  Brazil,  ou  equivalentes  na  lingua  de 
procedência,  e possuindo  um  isolamento,  no  minimo,  de 
2.300  megohms,  pagarão  apenas  10  %,  dos  direitos  cor- 
respondentes. 

Considerar-se-ão  feitos  com  borracha  de  superior  quali- 
dade todos  os  artefactos  cuja  borracha  seja  perfeitamente 
vulcanisada,  elastica,  nervosa,  bem  soldada  e homogenea; 
que  não  tenha  densidade  superior  a 1.040  megohms,  cujo 
resíduo  de  cinzas  não  ultrapasse  S %,  excepção  feita  dos 
pneumáticos  e tapeçarias,  que  poderá  ir  até  15%;  cuja 
perda  em  sendo  tratados  pela  sóda  alcoolica  a 5 %,  não 
exceda  de  3 %;  que  resista  á temperatura  húmida  de 
170-175°  durante  duas  horas  sem  modificação  alguma; 
que  supporte  uma  distensão  de  seis  vezes  o seu  tamanho 
sem  romper-se  e que  resista  ás  provas  de  elasticidade  e 
compressão  exigidas  pelos  Chemins  de  Fer  de  1'Elal 
Francais,  da  Arlillerie  de  Toul,  da  Manufacture  d' Armes 
de  Chatellerault  e des  Fonderies  de  Pont-â-Mousson. 

Antimonio  ou  regulo  de  antimonio 


Arsênico. 


Blsmutho 


Bromo. 


Ca  d ml  o. 


Enxofre. 


em  cvlindros  ou  canudos 

lavado  ou  hydrato  de  enxofre, 

enxofre 

sublimado  ou  flor  de  enxofre. 


— A Circular  n.  9-A  de  25  de 
excluir  o enxofre  do  numero 
inflammaveis . 


:iro  de  1918  mandou 

substancias  consideradas 


— Os  saccos  duplos  estão  sujeitos  a direitos  de  impor- 
tação para  consumo  desde  que  não  fiquem  inutilisados 
pelas  mercadorias  a que  servem  de  envoltorio.  Neste  caso, 
cobrar-se-ão  os  direitos  do  sacco  interno . 


UNIDADE 

DIREITOS 

RAZÃO 

Kilog. 

$500 

50  % 

» 

1$000 

20% 

» 

1$500 

25% 

» 

$800 

30% 

— 

Ad  vai. 

50% 

— 

» 

» 

Kilog. 

$400 

30% 

Jt> 

$900 

» 

» 

1 

2$400 

- 

Ad  vai. 

20% 

Kilog. 

$200 

25% 

1 M 

$300 

i> 

» 

3$200 

20% 

» 

1$500 

25% 

» 

6$000 

» 

0 

$005 

10% 

» 

$800 

50  % 

» 

$060 

20% 

• 

* A mesma  dos  acetatos 


ABATIMENTO 


Metalloides  e vários  mctaes 


171 


Iodo. 


Mercúrio  metallico  vivo  ou  azougue 


Nlckel»  em  cubos  e em  laminas  para  galvanisar  e 
outros  usos.. 


MERCADORIAS 
( CLASSB  26») 


Phosphoro  branco  ou  vermelho,  em  massa  oú  em 
cylindros  e amorpho 


Quaesquer  outros  metalloides  e metaes  não  classi- 
ficados  * 


ta 

Q 

Q 
►— « 

SS 

O 


Kilog. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 
OBJECTOS  DE  ADORNO 

Por  unidade 

De  qualquer  metal,  taes  como  : columnas,  estatuas, 
estatuetas,  bustos,  figuras,  bibelots,  bronzes,  quadros  e 

n ftlon  a lomnaflariní  /th/lL-inuYS.  fflfidâ- 

inoes  e praros  para  pareu.es,  reiogjLui.LicjtJixaiii.ao,»,  . »■>'. 
jarros,  cache-pots,  lustres  candelabros,  serpentinas,  cas- 
tiçaes  e espelhos  de  phantasia,  exceptuados  os  bibelots  cuja 
dimensão  maxima  seja  inferior  o Om.OS  e as  columnas  de 
madeira,  já  tributadas  como  moveis. 

Objectos  de  utilidade,  de  qualquer  metal,  simples  ou 
mixtos,  nickelados,  dourados,  prateados,  pintados,  bron- 
zeados e esmaltados,  exceptuadcps  os  de  oúro,  platina  ou 
prata,  taes  como:  salvas,  bandejas,  fructeiras,  jardineiras, 
galheteiros,  licoreiros,  paliteiros,  tinteiros,  cinzeiros,  pesos 
para  papel,  cestas  para  pão,  argolas  para  guardanapos,  bis- 
couteiras,  cofres  para  joias,  porta-allianças,  alfineteiras, 
porta-escovas,  porta-cartões,  porta-copos,  porta-gelo  e 
semelhantes,  taças  communs  e para  sport  e estojos  para 
unhas  e para  costuras  : 

de  preço  de  2$  até  5$000 $100 

de  mais  de  5$  até  10$000 $200 

de  mais  de  10$  até  25$000 $500 

de  mais  de  25$  até  50$000 1$000 

de  mais  de  50$  até  100$000 2$000 

de  mais  de  100$,  por  100$  ou  fracção  ex-  . 
cedente 2$000 

Sellagem  directa 

PENTES  B TRAVESSAS  PARA  ALISAR  CABELLO,  PARA  TRANÇAS 
B OUTROS  FINS 


00 

O 

H 

i— i 

Cd 

tí 


6$000 

1$000 

1$500 

1$200 

20$000 

2$õ00 
Ad  vai 


O 

<<! 

N 

<4 


20»/. 


A mesma  dos  acetatos. 


25% 

20  ’/. 
25»/. 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORI08 


Em  frascos  de  ferro 

Em  quaesquer  outros  envoltorios. 


s 

P 


30% 

to% 


A mesma  dos  acetatos. 
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MERCADORIAS 
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z 
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CLASSE  ST* 


Armamento  © outras  obras  <1© 
arneiro,  olyectoa  do  n—  Sgftoj 
e petrechos  de| 


— O despacho  ãi  armas  e munições  depende  ãeamnr» 
sac&D  especuj  do  MmrSlerir  ds  Goens.. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 


Os  artigos  desta  ciasse  scjeitns  ao  imposto  de  consumo, 
pagarbo  conforme  o valor.  Para  evitar  repetições.  a 
tabdla  das  raspectrvas  taxas  se  encontra  na  parto  ftnol 
da  classe. 


trabuco*,  arca.bc-  1 com  cano  de  ferre 
ses  e armas  semelhantes,  com  om  f 
m baionetas.  * com  cano  de  hrona 


com  boccaes  oa 
4 ponteiras  de  me 

de  couro  e se  me-  branco  ob  ama- 

lhanies..  . reBn .. 

f sem  boccaes  ot  pon- 

dias.  flnretea,  £a-  j «nras 

caa  e baionetas.  ^ ferre  on  de  matai  branco  tm 
amareJio 


Cm 


»% 


(a.  u.) 


Íde  Ferro .... 

de  chumbo  e chumbo  de  murjção... 


sabres- baionetas  e armas  semelhantes, 
para  espingardas  e para  qnaesçrner  outras  armas. . .. 

Jfora  101*  — Fica  stiensrva  a este  arturc  a disnosirão 
da  nota  105»  sobre  bainhas.  ' 


Á p«»  espingardas,  bacamartes,  cia— 

' vinas  e outra*  arma*. . ; 

, para  pistolas  de  çj  ualquer  quali— 

diirin 


[pura  pistoln*. „ J 

para  quaeaquer  outras  armas 


Eikic. 


. Eaog.j  r*aoo 

trouxerem  fechos  pã- 


es e que.  nu 

classificadas 


lhes  i 


oom  copos  e 


i de  coronhas. 


douradas,  para 


rrs 

j í*-  »-) 


á officiaes  peneraes. .......  §^j 

_ mh»  copos  dourados  e bainha  dõu^ 

(rada  em  j»me.  para  nSciaes  supe- 
riores e para  r.fficiaes  d*  Marinha. 
• outras  semelhantes 


üma 


mkm 


«a 

*aw> 


«01a 


«% 


Dm 


Dma  iAftnft; 
«««.JL  issoo 


£m  caixas  ot 
Buvnlinaas  s 


IflüWi 


»% 


•í 


A 
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UNIDADE 

DIREITOS 

RAZÃO 

Uma 

6$000 

a 

50  •/. 

» 

5$000 

» 

D 

3$000 

» 

Um 

4$O0O 

» 

» 

2$000 

n 

Uma 

8$000 

» 

)> 

5$000 

ii 

)>  j 

10$000 

i> 

, 

Ad  vai. 

60*/. 

Kilog. 

4$500 

50»/. 

n 

2$000 

>» 

» ! 

4$000 

» 

» 

1$000 

» 

» 

20$000 

» 

Uta 

6$700 

» 

» 

1$700 

» 

6$000 

» 

» 

12$000 

1» 

* 

Uma 

3$700 

D 

» 

t$400 

» 

)> 

4$000 

» 

• Kilog. 

’ 2$000 

í> 

. » 

4$500 

» 

. Par 

4$800 

» 

• » 

13$000 

1) 

. Tiro 

i$ooo 

» 

rrs 

(A.  d.) 


(A.  d.) 


790 

(a.  d.) 


MERCADORIAS 
( classe  27» ) 


sp 

(C, 


Continuação ) 


Espadões . 


com  copos  e bainha  de  metal  branco 
ou  amarello,  ou  de  aço  de  qualquer 

| feitio  . 

i com  copos  de  melai  branco  ou  ama- 
rello, ou  de  aço  e bainha  de  couro 

de  qualquer  feitio 

com  copos  e bainha  de  ferro  ou  de 
couro  de  qualquer  feitio 

de  ferro  ou  aço  para  cavallaria  e 
para  jogo 

, de  páo  idem 


para  guerra,  com  ou  sem  baio- 
netas ou  sabres-baionetas,  e com 
ou  sem  bainha 


Espingardas 

clavinas. 


de  um  cano.... 
de  dous  canos 
de  tres  canos. . 


781 

(A.  D.) 

(I-) 


>8» 

(a.  ».) 


>83 
(a.  d.) 


>84 
(A.  D.) 


>8» 

(A.  D.) 

>8ft 

(a.  d.) 

>8> 

(A.  D.) 


>88 
(a.  d.) 


Espoletas  para 
armas  de  fogo. 


Eeclios. 


para  caça,  de  qual- 1 
quer  qualidade,  f 

simples 

(em  cartuchos  va- 1 de  papelão. . . . 
sios,  com  ou  sem  < 
fulminante.  (de  cobre 

' carregadas  de  chumbo  ou  de  bala. 
lisas,  vulgarmente  denominadas  BB 


para  peças  de  artilharia 

1 para  espingardas,  clavinas, 
tolas  e armas  semelhantes., 


Floretes  e espa-^ 
dins. 


Laminas 

lha3. 


ou 


fo- 


ornato,  com  bainha  de  c 

ou  de  lisa  

lem  idem  com  bainha  de  r 
branco  simples  ou  dourado. 

para  espadas,  floretes  do  ornato, 

| e para  espadins 

I para  sabres  e para  floretes  de  jogo, 
e outras  não  classificadas. . 


Lnnças  ou  chuços  com  ousem  cabos 

IMIartellInhos  e sacatrapos  para  espingardas. 
Ouvidos  para  armas  de  fogo 


para  algibeira, /de  um  cano., 
para  cavallaria, 
ou  de  munição  e 
semelhantes,  de 
qualquer  qua- 
lidade. \ de  dous  canos. 


Ristolas 


revolvers  de  qualquer  qualidade. 

— Na  contagem  dos  tiros  das  pistolas  (systema  Braw- 
ning)  além  dos  do  pente  leva-se  em  conta  o do  cano  com 
que  é carregada  a arma. 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTO  RIOS 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão,  de 
folha  ou  envoltorios  semelhantes.. 


Em  caixas  de  papelão  ou  envoltorios 
semelhantes ; 

Em  latas  ou  caixinhas  de  papelão  ou  de 
madeira  ou  envoltorios  semelhantes.. 


Bruto 
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V 
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roí 

(a.  d.) 


MERCADORIAS 
( classe  27» ) 


Polvora  de  qualquer  qualidade. 


_ _ l simples 

Punhos  ou  copos  para  1 

espadas  e floretes.  / dourados  ou  com  ornatos. . 


Quaesquer  outras  armas,  obras  de  armeiro,  objectos 
de  munição  e petrechos  de  guerra  não  classificados. 


Nota  103a  — As  obras  desta  classe  que  tiverem  en- 
feites ou  embutidos  de  marfim,  madrepérola  ou  tarta- 
ruga, pagarão  mais  30%  sobre  os  direitos  respectivos. 
As  que  tiverem  enfeites  de  ouro  ou  prata  pagarão  ad  va- 
lorem na  razão  de  60  %. 


1$300 

i$200 
2$400 

Ad  vai. 


2 


50*/. 


60  % 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


i Em  barricas  ou  caixas 

' Em  latas  ou  caixas  de  papelão. 


15% 

Bruto. 


DESPACHO  DE  ARMAS  E MUNIÇÕES 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  por  guia 
ARMAS  DE  FOGO  E MUNIÇÕES 


o)  bacamartes,  trabucos,  arcabuzes  e armas  semelhantes,  espingardas  e 
clavinas  para  guerra  e para  caca,  garruchas,  pistolas,  revolvers  e outras 
semelhantes; 

6)  balas  de  ferro  ou  de  chumbo  e o chumbo  de  munição,  em  caixas, 
latas,  sacco3,  pacotes  ou  envoltorios  semelhantes; 

c)  espoletas  em  cartuchos  vasios  com  ou  sem  fulminante,  em  caixas, 
saccos,  pacotes  ou  envoltorios  semelhantes; 

d)  capsulas  ou  espoletas  em  cartuchos  carregados  de  balas  ou  de  chumbo,  a 
saber; 

I.  Armas  de  fogo,  por  unidade: 

até  o preço  de  20$000 $200 

de  mais  de  20$  até  50$000 $300 

de  mais  de  50$  até  100$000 $600 

de  mais  de  100$,  por  100$  excedente  ou  fracção 1$000 

II.  Balas  de  ferro  ou  de  chumbo  e chumbo  de  munição,  por  kilo- 
gramma,  peso  bruto: 

até  o preço  de  2$000 $100 

de  mais  de  2$  até  5$000 $200 

de  mais  de  5$,  poi  5$  excedente  ou  fracção $300 

III.  Espoletas  em  cartuchos  vasios  com  ou  sem  fulminante,  por 
cento  : 

até  o preço  de  2$000 $030 

de  mais  de  2$  até  5$000 $100 

de  mais  de  5$,  por  5$  excedente  ou  fracção $200 

IV.  Espoletas  em  cartuchos  carregados  de  balas  ou  de  chumbo, 
por  cento: 

até  o preço  de  5$000 $150 

de  mais  de  5$  até  10$000 $300 

de  mais  de  10$,  por  10$  excedente  ou  fracção $400 

INSTRUCÇÕES  DO  MINISTRO  DA  GUERRA 

O Ministro  da  Guerra,  em  nome  do  Sr.  Presidente  da  Republica,  resolve 
baixar  as  instrucções  que  a esta  acompanham,  para  o serviço  de  fiscalisação 
e despacho  de  arma-.,  munições,  explosivos,  productos  chimicos  aggressivos, 
etc. 

Rio  de  Janeiro,  22  de  maio  de  1925.  — Selembrino  de  Carvalho. 


Instrucções  para  o serviço  de  fiscalisação  da  Importação  e despacho 
de  armas,  munições,  explosivos,  etc. 

EXPEDIENTE 

Art.  1®.  Qualquer  permissão  para  despacho  ou  importação  de  armas,  mu- 


nições, explosivos,  etc.,  acarretará  a observância  do  seguinte  expediente,  feito 
com  urgência  : 

No  território  do  Districlo  Federal : 

а)  uma  communicação  ao  Ministério  da  Justiça  (pára  os  fins  de  conhe-- 
cimento  da  Policia  Civil)  ; 

б)  uma  communicação  á parte,  ou  interessado,  da  permissão  concedida, 
para  os  fins  de  obtenção  da  guia  de  transito  fornecida  pela  Fiscalisação  de  In- 
flammaveis  da  Prefeitura  ; 

c)  restituição  do  requerimento  á D.  M.  B.  para  mandar  proceder  de  ac- 
côrdo  com  as  disposições  em  vigor ; 

d)  quando  se  tratar  de  despacho  de  exportação  por  cabotagem  e não  se 
fizer  exame  no  porto  de  embarque,  será  expedida  mais  utna  communicação  ao 
commandante  da  Região  Alilitar  a que  esteja  affecto  o território  do  logar  de 
destino  da  mercadoria,  declarando  o nome  do  vapor,  a quantidade,  conteúdo 
dos  volumes  e o nome  dd  consignatário. 

No  território  dos  Estados: 

Além  do  expediente  accórde  com  o livre  exerçicio  das  autoridades  esta- 
duaes  ou  municipaes,  os  commandantes  de  Região  (Circumscripção)  Militar 
farão  uma  communicação  aos  commandantes  das  outras  regiões  ou  ao  Director 
do  Material  Bellico,  quando  se  tratar  de  despacho  de  mercadorias  de  pontos 
do  território  sob  a sua  jurisdicção  para  pontos  do  território  das  outras  ou  para 
o Districto  Federal,  e que  por  qualquer  circumstancia  não  tenham  sidcr  exami- 
nadas. , 

Art.  2®.  Emquanto  0 Ministro  da  Guerra  reservar  a si  a faculdade  de  per- 
mittir  a importação  e despacho  das  mercadorias  em  questão,  todo  o expediente 
das  alineas  a,  b,  c,  supras,  fica  affecto  á Secretaria  de  Estado  da  Guerra. 

Paragrapho  unico.  O expediente  referente  á alinea  d é feito  pela  Dire- 
ctoria  do  Material  Bellico. 

IMPORTAÇÃO 

Art.  3°.  Feito  o exame  e no  caso  da  mercadoria  poder  ser  desembaraçada, 

0 official  entregará  á parte  uma  declaração,  conforme  o modelo  annexo  n.  1. 

Art.  4».  Para  que  os  pioductos  chimicos  aggressivos,  constantes  da  tabella 
organisada  pela  D.  M.  B.,  possam  ser  retirados  das  repartições  aduaneiras  é 
necessário  que  seja  obtida  pelos  interessados  a autorisação  constante  do  mo- 
delo do  annexo  n.  2. 

DESPACHO  POR  ESTRADAS  DE  FERRO 

Art.  5®.  Para  a mercadoria  ser  embarcada  por  estrada  de  ferro  é necessário 
que  as  diversas  vias  do  conhecimento  tragam  o carimbo  especial  com  a assi- 
gnatura  do  proprio  punho  do  official  encarregado  da  fisoalisação. 

Art.  6®.  A mercadoria  discriminada  no  conhecimento  deve  ser  estricta- 
mente  aquella  para  que  foi  permittido  o despacho. 

DESPACHO  POR  CABOTAGEM 

Art.  7®.  Para  a mercadoria  ser  embarcada  por  cabotagem  é necessário  que 
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as  diversas  vias  da  guia  de  exportação  tragam  o carimbo  especial  com  a assi- 
gnatura  do  proprio  punho  do  official  encarregado  da  fiscalisaçâo. 

Art.  8°.  A mercadoria  discriminada  na  guia  de  exportação  deve  ser  cs- 
trictamente  a mesma  para  que  foi  permittido  o despacho, 

Art.  9®.  No  porto  de  desembarque  a mercadoria  poderá  ser  retirada  de 
bordo,  do  armazém,  etc.,  e redespachada,  desde  que  a acompanhe  a respectiva 
guia  de  exportação,  competentemente  carimbada,  com  assignatura  do  proprio 
punho  do  official  encarregado  da  fiscalisaçâo  no  porto  de  embarque. 


Art.  10.  Para  o exame,  o official  encarregado  da  fiscalisaçâo  fará  abrir  na 
proporção  do  artigo  seguinte,  os  caixões  ou  volumes  que  julgar  conveniente, 
sem  attenção  ao  seu  numero,  ou  á prioridade  da  sua  collocação,  ou  qualquer 
outra  circumstancia. 

Art.  11.  Quando  os  caixões  ou  volumes,  contendo  a mesma  mercadoria, 
forem  da  mesma  firma  e de  peso  igual  ou  pouco  dífferente,  o exame  não  será 
levado  a menos  de  1 em  10,  de  3 em  50,  de  5 em  100,  e assim  por  deante.  Essa 
proporção  poderá  ser  reduzida  nos  casos  de  mais  de  100  volumes. 

Art.  12.  No  caso  de  suspeita  de  fraude  o exame  deverá  estender-se  a 
todos  os  volumes. 

. Art.  13.  O trabalho  de  abertura  ou  de  fechamento  dos  caixões  ou  vp lumes 
que  tenham  de  ser  examinados  será  feito  pela  própria  parte  ou  seu  represen- 
tante (excepto  nos  armazéns  alfandegados) , e a suas  expensas  caberá  attender 
quaesquer  exigências  que  as  empresas  de  transporte,  seguros,  etc.,  venham  a 
fazer  por  motivo  da  abertura  dos  referidos  volumes. 

Art.  14.  Se  o serviço  de  fiscalisaçâo  no  local  do  destino  da  mercadoria,  pre- 
sumir fraude,  deve  proceder  a novo  exame,  embora  constate  a existência  do 
respectivo  conhecimento  ou  guia  de  exportação,  competentemente,  legalisado. 

Art.  15.  Quando  se  verificar  a existência  de  qualquer  irregularidade  o offi- 
cial communicará  o facto  á autoridade  aduaneira  local  para  não  permittir  o 
desembaraço  do  volume  ou  volumes  até  que  seja  o caso  esclarecido. 

Art.  16.  Nos  despachos  de  cabotagem  e por  estradas  de  ferro  a fiscalisaçâo 
será  exercida  ao  critério  do  official  designado.  _ 

Art.  17.  Nos  despachos  de  cabotagem  sobre  agua,  ou  a bordo,  não  se  fara 
exame  no  porto  de  embarque  e sim  no  de  desembarque. 

§ 1°.  Nesse  caso  o official  não  porá  o carimbo  especial,  com  assignatura 
do  proprio  punho,  na  guia  de  exportação,  e nella  apenas  fará  a seguinte  decla- 
ração : “A  mercadoria  em  questão  póde  embarcar,  devendo  no  emtanto  ser 
fiscalisada  no  porto  de  destino  para  obter  o respectivo  desembaraço  : 

§ 2®.  Na  hypothese  figurada  é obrigatória  a fiscalisaçâo  no  porto  ae  aes- 

5*3®.  No  caso,  porém,  em  que  a presença  de  um  official,  no  porto  de  des- 
tino da  mercadoria,  seja  difficil  ou  acarrete  despesa,  a fiscalisaçâo  será  feita, 
antes  de  começar  o embarque,  no  respectivo  deposito,  fabrica,  etc.,  a critério 

do  official  para  isso  designado.  . . . , , , , 

Art.  18.  Quando  esta  fiscalisaçâo  tiver  conhecimento  de  fraudes  desco- 
bertas pelas  estradas  de  ferro  ou  repartições  aduaneiras,  abrangendo  as  mer- 
cadorias em  questão,  deve  a autoridade  competente  providenciar  para  que 
officiaes  verifiquem  immediatamente  a occurrencia  e delia  lhe  façam  detalhada 
communicação.  ...  , 

Art.  19.  A communicação  de  que  trata  o artigo  antencr  deve  ser,  sem  de- 
mora, encaminhada  ao  Director  do  Material  Bellico. 


MATERIAL 

Art.  20.  O material  para  o serviço  de  fiscalisaçâo  constará  de  : 

a)  carimbos  especiaes,  conforme  desenho  do  annexo  n.  3 ; 

b)  micrometros,  para  medição  de  calibres  ; 

c)  jogos  de  calibradores. 

Rio  de  Janeiro,  22  de  maio  de  1925.  — Setembrino  de  Carvalho. 

O Ministro  da  Guerra,  em  nome  do  Sr.  Presidente  da  Republica,  resolve 
corrigir,  da  fôrma  abaixo,  as  instrucções  para  importação  e despacho,  por  via 
terrestre  ou  marítima,  de  armas,  munições,  explosivos  e productos  chimicos 
aggressivos,  baixadas  com  a portaria  de  28  de  janeiro  ultimo  : 

Ao  art.  3®  accrescente-se: 

Paragrapho  unico.  No  que  disser  respeito  aos  productos  chimicos  aggres- 
sivos constantes  da  tabella  organisada  pela  Dírectoria  do  Material  Befiico, 
ficam  os  interessados  obrigados  a um  requerimento  idêntico,  solicitando  auto- 
risação  para  retirarem  das  Alfândegas  taes  substancias. 

No  art.  5®  substitua-se  — interessado  ou  de  seu  preposto  — per  — des- 
pachante aduaneiro  da  parte  interessada. 

Substitua-se  o § 1®  do  art.  5®  pelo  seguinte : 

No  caso  de  não  haver  inconveniente  na  importação,  fará  uma  communi- 
cação á repartição  fiscal  aduaneira,  conforme  o modelo  do  annexo,  e a entre- 
gará immediatamente  ao  despachante  aduaneiro,  que  a apresentará  ao  chefe 
da  reparlição  mencionada,  para  os  fins  convenientes. 

Depois  do  art.  5°  accrescente-se  : 

Art.  6°.  Para  a exportação  por  cabotagem  de  armas,  munições  e explo- 
sivos devem  os  interessados  apresentar  ás  autoridades  alludidas  no  art.  2®  um 
requerimento  solicitando  a necessária  permissão. 

Paragrapho  unico.  As  embarcações  de  cabotagem  não  deverão  receber  vo- 
lumes com  armas,  munições  e explosivos  sem  que  os  respectivos  despachos 
estejam  regularisados  pelo-  serviço  desta  fiscalisaçâo,  quando  este  existir  no 
local  do  embarque.  , . _ 

Passa  a ser  7®  o art.  6®  das.instrucçoes  ora  modificadas,  alterando-se,  em 
consequência,  a numeração  dos  artigos  que  se  lhe  seguirem  até  o de  numero 
17,  que  se  supprime.  . , . . . 

Nesse  art.  7®,  em  vez  de  — 2®  das  presentes  instrucções  — leia-se  anterior. 

No  art.  9®  da  nova  numeração  accrescente-se,  depois  da  palavra  “ estrada" 
o seguinte  : (conhecimento  ou  guia  de  exportação). 

Substitua-se  o art.  10  (nova  numeração)  pelo  seguinte  : 

O destinatário  ou  quem  suas  vezes  fizer,  desde  que  se  apresente  com  esses 
documentos  assim  regularisados,  poderá  retirar  da  estrada,  de  bordo,  etc.,  e 
redespachar  os  volumes  a que  os  mesmos  se  referirem,  satisfeitas,  é claro,  as 
demais  exigências  da  empresa. 

Rio  de  Janeiro,  29  de  maio  de  1925.  — Setembrino  de  Carvalho. 

— Pela  Circular  n.  6 de  30  de  janeiro  de  1926  foi  recommendado  que  se 
proceda  de  accôrdo  com  o disposto  na  excepção  1*  do  art.  595  da  Nova  Conso- 
lidação das  Leis  das  Alfândegas  e Mesas  de  Rendas,  quanto  á cobrança  da  taxa 
de  armazenagem  em  que  venham  a incidir  as  armas,  munições,  explosivos  e 
productos  chimicos  aggressivos  retidos  nos  respectivos  portos,  por  ordem  do 
Governo. 
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RAZÃC 

QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 

ABATIMENTO 

CLASSE  í2Sa 

Obras  <1©  cutelaria 

- 

1 para  aparar  pen-  , 
/ nas,  para  fructàs, 
e sem  e lhan  tes, 1 
com  ou  sem  mola 

com  cabo  de  osso. 

madeira,  chifre 
I ou  metal  ordi- 
nário  

Duzia 

» 

2$400 

12$000 

5$000 

8$ÍH)0 

26$000 

50% 

» 

TO» 

Canivetes.. . 

ou  outro  accesso- 1 
i rio,  como  seja  te-  J 
k soura  para  unhas,  J com  cabo  de  mar- 
1 saca-rolhas  ou  fu- r fim,  madrepe- 
] rador.  \ rola  ou  tartaruga 

para  podar,  ou  para  cortar  galhos  e 

RpmfilhantfiS 

# 

com  acces8orios  ou 
ferros  para  alvei- 

'com  cabo  de  osso 
madeira,  chifre 
| ou  metal  ordi- 
nário  

tar,  ou  com  per- 
tenças para  via- 
\ gem. 

com  cabo  de  mar- 
fim, m ad  r e pé- 
rola ou  tartaruga 

» 

» 

Nota  104a  — Os  canivetes  que  medirem  quatro  centí- 
metros ou  menos  no  comprimento  dos  cabos  pagarão  as 
taxas  estabelecidas  para  os  de  aparar  pennas,  com  o abati- 
mento de  50  %. 

- 

com  cabo  de  osso, 
madeira,  chifre, 

'para  mesa  ou  so- 
bremesa  

1$400 

$700 

alumínio,  ou  ferro 
e semelhantes. 

[para  trinchar 

Uma 

» 

com  cabo  de  mar- 
fim, madrepérola, 
tartaruga,  ou  me- 
tal branco  pra- 
teado ou  não  e 
semelhantes. 

para  mesa  ou  so- 
L bremesa 

Duzia 

Uma 

7$000 

3$000 

para  trinchar 

» 

T03 



para  mesa  ou  so- 

hrp.mfiSfl  ... 

Duzia 

Uma 

1$000 

$400 

( para  trinchar 

» 

para  sapateiro,  correeiro,  para  cozinha 
e semelhantes,  com  ou  sem  cabos 
ordinários . 

Kilog. 

» 

$900 

• • 

1$000 

de  ponta  para  xar-  | 
quear,  de  matto 
para  caça,  de  viar 
gem  e semelhan- 
tes. i 

com  cabo  de  osso, 
madeira,  chifre 
.ou  ferro  e seme- 
lhantes   

com  cabo  de  mar- 
fim, madrepé- 
rola, tartaruga, 
ou  metal  branco 
e semelhantes... 

» 

V Em  caixas  ou  caixinhas  de  papçlão  ou 
/ envoltorios  semelhantes 

Bruto. 

» 

5$000 

» 

Nota  IOõ*  — Os  garfos  pagarão  50  % dos  direitos  das 
respectivas  facas,  quer  venham  juntos  a ellas  ou  separados. 

As  facas  que  tiverem  bainhas  de  couro,  de  papelão, 
ou  de  metal  ordinário,  e as  que  tiverem  cabo  ou  bainha 
de  metal  galvanisado,  pagarao  no  primeiro  caso  mais 
40  °/o  dos  respectivos  direitos  e no  segundo  mais  60  %. 

As  bainhas  devem  vir  na  mesma  caixa  em  quo  vierem 
as  respectivas  facas,  em  numero  igual  ao  destas,  mas  não 
é preciso  estarem  as  facas  mettidas  nollas. 
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177 


Laminas  sim-  í Gillette  e semelhantes. 

>les  para  nava-  < 

has.  [não  especificadas...... 


y»4 


Nava  lba  s de 

qualquer  feitio' 


79SS 


796 


797 


MERCADORIAS 
( CLASSE  28»  ) 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

LAMINAS  PARA  NAVALHAS  “GILLETTE”,  "AUTO  STROP" 
E SEMELHANTES 

por  meia  duzia  ou  fracção $100 

LAMINAS  PARA  NAVALHAS  NÃO  ESPECIFICADAS 
por  unidade $040 


Gillette  e semelhantes. 


nSo  especifica- 
das. 


com  cabo  de  osso, 
madeira,  chifre  ou 
metal  ordinário. . . 
com  cabo  de  marfim, 
madrepérola  ou 
tartaruga 


Nota  106a  — Quando  as  navalhas  não  especificadas  ti- 
verem mais  de  uma  lamina,  pagarão  de  cada  uma  de 
excesso  mais  50  % dos  respectivos  direitos . 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  direeta 

POR  UNIDADE 

navalhas  de  qualquer  feitio  com  cabo  de 
osso,  madeira,  chifre  ou  metal  ordmario 
com  ■cabo  de  marfim,  madrepérola  ou 

tartaruga 

com  cabo  de  prata 

navalha  Gillette,  Auto  Strop  e seme- 
lhantes ^000 


$800 

1$000 

2$000 


— As  caixas  ou  estojos  em  que  vêm  acondicionadas  as 
navalhas  e laminas  devem  pagar  conforme  a matéria  de 
que  são  feitas,  em  separado;  assim  também  as  peças  avul- 
sas que  vierem  nos  estojos. 

Icom  cabo  de  osso,  madeira,  chifre 

ou  metal  ordinário • • • • 

com  cabo  de  marfim,  madrepérola  ou 
tartaruga.. 


Terçados  ou  facões  de  matto,  com  ou  sem  guarda. 

Nota  107a  — São  extensivas  ã este  artigo  as  disposições 
da  nota  105a  sobre  bainhas. 


Tesouras. 


para  costura, 
unhas  e se- 
melhantes. 


para  jardim.. 


até  16  centímetros  de 
I comprimento... 

| de  mais  de  16  centi- 
t metros  idem 

equenas,  para  cortar 
flores,  ou  para  po 

, dar 

( grandes,  com  cabo  de 
‘ páo.ou  semelhan- 
tes, e para  aparar 
ramos 


63 

Q 

< 

O 

Z 

P 


Duzia 


Kilog. 


Duzia 


cn 

O 

H 

M 

63 

OS 


$400 

1$500 


12$000 

3$200 

20$000 


2$400 

20$000 

1$000 


3$000 

8$000 

10$000 

15$000 


O 

N 

<! 

05 


20  »/. 


40  °/c 


TARAS 


QUAUDABB  DOS  BNVOLTORIOS 


50  »/. 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 


. I 


Bruto. 


Tarifo  — 23 
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NUMEROS 

MERCADORIAS 
( CLASSE  28a  ) 

UNIDADE 

DIREITOS 

RAZÃO 

TARAS 

QUALIDADE  DOS  ENVOLTÓRIOS 

ABATIMENTO 

197 

, de  mola  para  cabelleireiro 

Tesouras  di-  ) com  ou  8em  mola  para  tostluiar  ani_ 

<“«*■“ p«„)  l s£v.°pSScídar :::::::::::::::: 

Nota  108a  — Os  canivetes,  navalhas,  tesouras  e mais 
objectos  desta  classe,  que  tiverem  ornamentos  ou  enfeites 
de  ouro  ou  prata,  pagarão  o dobro  dos  respectivos  direitos 
e os  que  tiverem  cabos  desses  metaes  pagarão  como  se 
fossem  de  ouro  ou  prata.  Os  que  tiverem  enfeites  de  marfim, 
madrepérola  ou  tartaruga,  que  assim  não  estiverem  clas- 
sificados, pagarão  mais  30  % dos  respectivos  direitos. 

. 

Duzia 

» 

» 

20$000 

6$000 
10$000 
Ad  vai. 

50*/. 

» 

» 

» 

Obras  ds  relojoaria 


179 


soo 


MERCADORIAS 


CLASSE  39» 


Obras  cie  relojoaria, 


Chaves  de  cobre  e 
ligas,  ou  de  ferro  e aço. 


tpara  relogio  de  algibeira 

suas'.j j. . : 


H 

Q 

55 

\=> 


<idem  de  parede  ou  de  cima 
I de  mesa 


Kilog. 


799  I>espertatlores 


Í pequenos,  de  metal  branco 
ou  amarello , redondos  ou 

quadrados,  simples 

idem,  idem,  idem,  de  dar 
horas  ou  com  caixa  de  mu- 


sica. 


Ponteiros»  palhetas,  ca- 
bellos,  cordas,  mostradores, 
pendulas,  rodas  e quaes- 
quer  outras  peças  soltas. 


para  relogio  de  algibeira., 
idem  de  parede,  de  cima  de 
mesa  ou  para  caixas  de 
musica,  excluídos  os  cy- 
lindros  e pentes 


f sem  complica- 
ção de  sys-j 
tema, 
ou  sem 
seira. 


de  ouro. . . 
de  prata 
simples  ou 
dourada 
ou  oxyda- 
I da  .•■•••• 
,de  cobre  fo- 
pu,'l  lheadosde 


Um 


Kilog. 


Um 


ouro .... 
de  qualquer 
outro  me- 
tal ..... 


de  algibeira 


. 


801  Relogio». 


de  ouro 
de  prata 
simples  ou 
dou  rada 
ou  oxyda- 
da 


de  parede. . . 


chr  o nogra  - 
phos,chrono- 
metro8,de  re- 
petição, se-Cd07o-br'e  fo, 
gundos  inde-1  lheadosde 

pendentes  e|  ouro 

semelhantes|de  quajque{. 

outro  me- 
tal. 

com  pedras  preciosas 

/com  caixa  de  madeira,  me 
dindo  até  65  centímetros 
de  comprimento  na  maior 

extensão  da  caixa 

ide  mais  de  65  centímetros 

até  100  idem  idem 

\de  mais  de  100  idem  idem 


/com  caixa  de  madeira,  me- 
I dindo  até  65  centímetros 
1 na  maior  extensão  da 

i caixa 

de  cima  de  )de  mais  de  65  centímetros 

mesa.  \ idem  idem 

icom  caixa  de  bronze  ou  de 
I metal  bro&zeado  ou  dou- 
[ rado,  mármore,  alabas- 
V tro,  etc....; 


M 

O 

Eh 

M 

§ 


Um 


9$600 
2$000 

2$000 
Ad  vai. 
20$000 

4$000 

10$000 

4$000 

4$000 

2$000 

30$000 

8$000 

8$000 

4$000 

Ad  vai 

5$000 

6$000 

8$000 

4$000 

6Í000 

Ad  vai 


O 

N 

C 

05 


50  % 


» 

20% 


50»/, 


TARAS 


QÜALIDADB  DOS  ENVOLTORIOS 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 


Idem. 


H 

■« 

A 


Bruto. 


NUMEROS 
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801 


80» 


MERCADORIAS 
( CLASSE  29*  ) 


Relogios.. 

[Continua  ção ) 


• chronometros  de  balanço  para  navios, 
ordinários,  de  balanço  e sem  pendula  para 

navios • • 

j não  especificados,  como  sejam:  de  vigias, 
de  descançar  no  chão  e semelhantes. . . . 

[ destinados  exclu-  / com  capacidade  para  50 

sivamente  a ser- 1 operários '••••  .. 

vir  de  registro  \ idem  até  100  operários. . 
de  frequência  de  < idem  até  250  opera- 

pessoal  em  fa-  ) rios _ 

bricas  ou  offi-  ( idem  de  mais  de  250 
cinas . V operários 


Nota  109a  — Na  medição  dos  reIogio3  de  parede  e de 
cima  de  mesa  devem  ser  despresados  os  enfeites  que  as 


caixas  tiverem. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 
RELOGIOS  DE  FHANTASIA 
Por  unidade 

de  preço  de  2$  até  5$000 $100 

de  mais  de  5$  até  10$000 $200 

de  mais  de  10$  até  25$000 $500 

de  mais  de  25$  até  50$000 I$000 

de  mais  de  50$  até  100$000 2$000 

de  mais -de  100$,  por  100$  ou  fracção 

excedente 2$000 


— Nos  relogios  de  parede,  de  cima  de  mesa  ou  de  des- 
cançar no  chão,  é indifferente,  para  pagamento  do  re- 
spectivo imposto,  o modo  de  accionar  o movimento,  seja 
por  meio  de  peso,  mola,  electricidade  ou  qualquer  outro. 


Vidros  para  relogios  de  algibeira,  parede  ou  para 
cima  de  mesa. 


Nota  110*  — Os  relogios  de  algibeira,  de  prata  com 
guarnições  de  ouro  ou  vice-versa,  e os  de  ouro  com  guar- 
nições de  qualquer  outro  metal,  serão  reputados  de  ouro 
para  o pagamento  dos  direitos. 

Os  novos  por  acabar,  as  caixas  de  relogios  sem  machi- 
nismo,  e os  machinismos  para  relogios  separados  das 
respectivas  caixas,  ficam  sujeitos  ás  taxas  marcadas  para 
os  relogios  acabados  e completos,  considerando-se  os  ma- 
chinismos como  pertencentes  aos  relogios  mais  tribu- 
tados . 

Nas  taxas  acima  estabelecidas  ficam  comprehendidas 
as  das  caixinhas  communs'  em  que  vierem  o»  relogios 


Carros  e outros  vehiculos 


181 


o 

Cd 

ca 

S 

D 

53 


MERCADORIAS 


a 

Q 

«d 

Q 

i-H 

53 

D 


803 

(S.  A.| 
(A.  D.) 

804 

S.  A.) 
A.  D.) 


Carro»,  carrinhos,  caleças,  coupés,  carruagens,  coches 
omnibus , diligencias  e vehiculos  semelhantes 


803 

!».»:{ 


800 

8.  A.) 
A.  D.) 

807 

(8.  A.) 
(A.  D.) 

808 

(S.  A. 

(a.  d.) 


CLASSE  30* 


Carros  e outros  'reliioulos 


S para  transporte  de  passageiros 

idem  de  carga 

idem  que  utilisem  como  com  bus 
tivel  o álcool  puro,  carburetado 
barcações).  \ ou  desnaturado,  e os  destinados  a 

s a.)  I serviços  industriaes,  conducção  de 

d.)  / materiaes  e transporte  de  mercado- 

! rias 


Carros,  carrinhos,  coupés,  car- í de  duas  rodas  .. . 
ruagens,  coches,  omnibus,  diligen-  I 
cias  e vehiculos  semelhantes,  em  | 

0880,  Ide  quatro  rodas. 


Nota  111a  — Entende-se  por  carro  em  osso, o carro  in- 
teiro sem  nenhum  preparo  ou  forros  internos  ou  externos. 
As  caixas  de  carros  de  madeira,  sem  preparo,  importadas 
em  separado  pagarão  metade  dessas  taxas. 

Carros  e outros  vehiculos  de  conducção  de  pessoas  ou 
de  generos  e suas  pertenças,  proprios  para  estradas  de 
ferro... 


— Os  bondes  eléctricos  pagarão  ad  valorem.  R.  30  %.  e os 
respectivos  motores,  separadamente  como  machinas  mo- 
trizes, do  art.  1.008. 

Carroças,  carros  e carretas  para  conducção  de  ge 
neros .•••» 


Eixos,  forquilhas,  buchas,  jogos,  molas,  cubos  e outros 
objectos  de  ferro  para  carros 


Frisos  de  estanho  cobertos  de  casquinha,  para  guar- 
nição de  carros 


( para  automóveis. . . 
Pneumáticos  \ _ara  jjjcycletas... . 
e camaras  de  ar.  | para  motocycletas. 

fc  »•) 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 

POR  UNIDADE 

pneumáticos,  assim  designados  os  capo- 
tões  que  envolvem  as  camaras  de  ar 

das  rodas  dos  automóveis. 5*0UU 

idem  para  rodas  de  motocycletas  ou 

para  rodas  semelhantes . . . .. • • • 

camaras  de  ar  para  automóveis l*uuu 

idem  para  rodas  de  motocycletas  o.:  _ _ 

para  rodas  semelhantes 


co 

O 

Eh 

►—I 

W 

od 


Ad  vai. 


Kilog 


$500 

$800 


Ad  vai 


Kilog 


$400 


1$500 


Ad  vai 


o 

N 

C 

cd 


7 V» 
30  •/. 


5 •/. 


50% 


60*/. 


15  */• 

25  •/• 


TARAS 


QUALIDADE  D08  ENVOLTORIOB 


Liquido. 


0XKSKUV8T 


' 
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Carros  e outros  vehiculos 


MERCADORIAS 
( CLASSE  30*  ) 


§09 

(A.  d.) 


810 

(A.  d.) 


{Continuação) 


— Em  substituição  ao  art.  3o,  § 3°,  da  Lei  n.  1.919  de  31 
de  dezembro  de  1914,  fica  modificada  a Tarifa  Aduaneira 
na  parte  relativa  aos  artefactos  de  borracha,  em  qual- 
quer classe  ou  artigo  da  Tarifa  em  que  estejam  compre- 
hendidos,  passando  a pagar  S % dos  direitos  que  lhes 
corresponderem,  quando  forem  fabricados  com  borracha 
de  superior  qualidade  e venham  acompanhados  de  de- 
claração dos  fabricantes  (devidamente  authenticada 
pela  respectiva  autoridade  consular) . attestando  serem  os 
ditos  artefactos,  fabricados  com  borracha  nacional,  typo 
fine  Pará  e tragam  gravadas  as  palavras  Pará  Rubber 
Brazil  ou  equivalentes  na  lingua  de  procedência. 

As  camaras  de  ar  e rodas  de  automóveis,  quando  não 
preencham  taes  condições,  passarão  a pagar  15  % ad  va- 
lorem, excepção  feita  das  que  se  destinem  aos  automóveis 
de  carga,  que  nesta  mesma  hypothese  continuarão  a 
pagar  5 %. 

Considerar-se-ão  feitos  com  borracha  de  superior 
qualidade  todos  os  artefactos  cuja  borracha  seja  per- 
feitamente vulcanisada,  elastica,  nervosa,  bem  soldada 
e homogenea;  que  não  tenha  densidade  superior  a 1.040; 
cujo  residuo  de  cinzas  não  ultrapasse  5 %,  excepção  feita 
dos  pneumáticos  e tapeçarias,  em  que  poderá  ir  até  15  %; 
Cuja  perda  em  sendo  tratada  pela  sóda  alcoolica  a 5 % , 
não  exceda  de  3 %,  que  resista  á temperatura  húmida  de 
170-175®  durante  duas  horas  sem  modificação  alguma; 
que  supporte  uma  distensão  de  seis  vezes  o seu  tamanho 
sem  romper-se  e que  resista  ás  provas  de  elasticidade  e 
compressão  exigidas  pelos  Chemins  de  Fer  de  VEtat  Fran- 
cais,  da  Artilharia  de  Toul,  da  Manufacture  d’ Armes  de 
Chatellerault  e des  Fonderies  de  Pont-à-Mousson. 

(Lei  n.  3.644  de  31  de  dezembro  de  1918,  arts.  57  e 58.) 


Rodas»  varaes,  raios,  cubos,  piuas,  / de  macieira 

cajados,  armões  e outras  quaes- 1 
quer  peças  simples,  pintadas  ou  en-  \ 
vernisadas,  para  carros.  ( de  madeira  e ferro 


Quaesquer  outras  peças  e objectos  proprios  para 
seges,  carros  ou  carroças,  não  classificados  


Trucks  de  automóveis,  armados  ou  desarmados,  roda- 
gem dianteira  ou  trazeira  completa,  inclusive  motor  e 
pertencos,  sem  preparo  e sem  caixa  de  carro  (s.  a.)  (a.  d.) 

— Os  aros  de  ferro  revestidos  de  borracha  massiça  para 
rodas  de  automóveis  de  carga  pagarão  direitos  ad  valorem, 

R.  5 %. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagera  directa  - 
POR  UNIDADE 

rodas  massiças  de  borracha  para  auto- 
móveis  5$000 


Kilog. 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


$650 


$450 


Ad  vai. 


60  •/. 


5 V. 


Liquido. 


abatimento 
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CO 

o 

03 

ta 

S 

D 

55 


§11 

818 

813 

814 
6HB 

816 

817 


CLASSE  31a 


Instrumentos  e objectos  matlio 
maticos,  eléctricos,  plxysicos. 
chimicos  e opticos 


Ágatas  magnéticas  para  bússolas. 


616 

619 

690 

881 

888 


6»» 


MERCADORIAS 


Alcoometros  de  r de  vidro . 
Gay-Lussac  e semelhan- ) 
tes.  ( de  metal. 


de  metal  com  pinulas.... 

Alidades } idem  com  oculo,  niveis,  cir- 

culo ou  meio  circulo... 


Ampulhetas . 


de  madeira, 
de  metal. ... 


Anemómetros  de  Combes  e outros  autores  para  medir 
a velocidade  dos  ventos 


Anemographos  ou  anemómetros  e cataventos  regis- 
tradores  


Auneis,  collares  e correntes  electro-galvanicas  ou  ele- 
ctro-magneticas 


gasogeneos. 


Apparelhos. 


de  Briet  e seme- 

1 lhantes 

de  Loth  e seme- 
lhantes  


v não  especificados. 


Ar  eometros,  pesa-i  de  vidro., 
ácidos,  pesa-licores,  pesa-  1 
xaropes  e outros  instru-  j 
mentos  semelhantes.  ( de  metal. 


Barômetros  de  qualquer  qualidade. 
Barquinhas  de  metal  para  navios.. 

Barras  magnéticas  para  bússolas 

Bases  para  lampadas  eléctricas. . . * 


i pequenas,  simples  ou  com  meri- 
dianas, em  fôrma  de  _ relogio,  para 
algibeira,  ou  com  pinulas  e decli 
natorias  para  pranchetas • • 

• . L . /1a  uiafol 


Bússolas 


e geoiogi»  cum  uuiok.  - 

as  prismáticas  do  capitao  Kater 
ouBournier  e semelhantes... 


/ de  agrimensor, 
grandes,  em 
caixa  de  me- 
tal ou  madeira 


simples 

| com  oculo  e niveis. 
I com  oculo,  niveis 
e meio  circulo. . . 


tranche-montagne  com  armação  de 
madeira  ou  de  metal,  circul 

meio  circulo.  ..••■• .. 

para  bitaculas  da  navios,  e o 
não  especificadas 


UNIDADE 

DIREITOS 

RAZÃO 

Duzia 

1$200 

15% 

» 

4$800 

» 

Um 

1$000 

») 

Uma 

3$000 

1 

» 

10$000 

» 

Duzia 

2$000 

D 

» 

6$000 

» 

Um 

5$000 

» 

» 

80$000 

» 

Kilog. 

16$000 

» 

Um 

4$000 

50  % 

» 

1$300 

» 

— 

Ad  vai. 

15  % 

Duzia 

2$40C 

0 

Um 

i$ooo 

» 

» 

8$00ü 

» 

Uma 

6$00C 

» 

» 

$400 

» 

Kilog. 

$200 

» 

Uma 

l$20l 

» 

» 

4$00C 

» 

» 

4$00C 

» 

» 

7$OOC 

•> 

0 

8$00( 

>* 

n 

32$00l 

) » 

Ad  vai 

0 

TARAS 


QUADIDADS  DOS  BNVOLTORIOS 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 


Bruto. 


Liquido. 


ABATIMENTO 
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{/) 

K3 

TARAS 

tó 

w 

s 

p 

s? 

MERCADORIAS 
( CLASSE  31*  ) 

Q 

< 

a 

z 

£> 

H 
1 — • 

3 

►—1 

RAZÃO 

QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 

H 

Z 

H 

s 

►s 

H 

< 

m 

< 

8»41 
(A.  D.) 

Cadelas  de  ferro  para  agrimensor,  simples,  galvani- 

Kilog. 

$300 

15% 

Em  caixinhas  de  papelSo  ou  envoltorios 
semelhantes 

Bruto. 

8»£5 

' claras  ou  lúcidas  com  prismas  e 
[ lentes  em  caixinhas,  ou  com  caixa 

_ ) de  madeira,  lentes  e espelho 

Lamarns .escuras  ou  obscuras  com  prismas, 

/ mesa  e capas  de  panno  para  pai- 
( sagem  e retratos. 

Uma 

1» 

4$000 

12$000 

» 

»> 

sse 

Chapltels  de  metal  com  agata 

Duzia 

6$000 

» 

. _ _ i communs 

Um 

60$000 

1> 

Clnematographos  j destinaclo3  a escolas 

» 

30$000 

40*/. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

CINEMATOGRAPHOS  COMMUNS 

Por  unidade 

de  preço  até  1:000$,  por  100$  ou  fracção  2$000 
de  mais  de  1:000$,  por  100$  ou  fracção 

I 

— 0 apparelho  denominado  “Pathé  Baby”  está  sujeito 
á taxa  de  1$500  por  kilo,  R.  60%,  como  brinquedo. 

Círculos  geodésicos  ou  de  reflexão.. 

40$000 

2$000 

3$000 

5$000 

2$000 

1$600 

( de  quarto  de  circulo,  a Vergé,  elli- 
Compassos < p ticos,  è de  reducção 

( simples  (a.  d.) 

Duzia 

Um 

Duzia 

Um 

8»9 

Condensador  de  Volta 

830 

Conta- 11  os 

- 

831 

Conta-passos»  ou  podometros,  e conta-segundos 

» 

( 

83» 

Dagnerreotypos  (apparelhos  para  photographia). . . . 

— 

Acl  vai. 

» 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

MACHINAS  PHOTOGRAPHICAS 

Por  unidade 

■ 

de  preço  até  1:000$,  por  100$  ou  fracçâo  2$000 
de  mais  de  1:000$,  .por  100$  ou  fracção 

que  acrescer,  mais 3$000 

Elevadores  ele-  í pesando  até  1.500  kilos 

Kilog. 

$500 

$400 

$300 

1$000 

3$000 

1$200 

3$600 

6$600 

. | 

ctricos  com  ou  sem  < 

motor.  1 mais  de  1 .500  kilos 

j - 

Liquido. 

833 

Escalas  divididas,  [ J®  ^s°’fi^hifre’  cadeira,  ou  metal. 

Uma 

» 

ombrdasdfemelb0aUSs8  j ^ 

/ octogonos,  ou  redondos,  com  ou  sem 

Um 

» ' . 

Caírri'mêns,o”,S  ] divididos  no  centro,  com  ou  sem 

6 " / bússola 

1 não  especificados , . 

O 

O 

> 
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MERCADORIAS 
( CLASSE  31»  ) 


838 


Estojos  ou  caixas 
com  tira  - liijhas, 
compassos,  trans- 
feridores, ou  com 
instrumentos  ma- 
thematicos  e seme- 
lhantes. 


Perros  de  engommar  eléctricos,  fogões  e fogareiros  elé- 
ctricos e outros  apparelhos  semelhantes 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

AQUECEDORES,  FERROS  DE  ENGOMMAR,  CHALEIRAS,  CAS- 
SAROLAS  E SEMELHANTES 

' . Por  unidade 

até  o preço  de  20$000 $200 

de  mais  de  20$  até  50$000 $500 

de  mais  de  50$  até  100$000 1$000 

de  mais  de  100$,  por  100$  excedente  ou 

fracção 1$000 

'impressos 

virgens 

(destinados  aos  pequeno3  cinemato 
graphos  de  salão,  que,  por  suas 
dimensões,  não  se  confundam  com 
os  destinados  aos  cinematographos 
communs 


836 


837 


838 


839 


8410 


841 


■ até  12  peças 

de  mais  de  12  até  18  idem 

de  mais  de  18  até  24  idem 

I de  mais  de  24  idem 

1 com  accessorios  ou  pertenças  de 

mineralogia,  pequenos 

idem  grandes  e completos  de 

Plathner 

não  especificados 


•Filme»  para  cine- 
matographos  


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 

EM  LATAS,  CAIXAS,  CAIXINHAS  DE  PAPELÃO  OU  ÊNVOL- 
TORIOS  SEMELHANTES 

Por  100  grammas  ou  fracção,  peso  bruto 


impressos  ou  virgens,  inclusive  os  desti- 
nados aos  pequenos  cinematographos 
de  salão 


$250 


Fita  isolante  destinada  a ligações  de  flos  para  electricidade 
em  tiras  ou  peças 

Garrafas  ou  botelhas  syphoides. 

/ até  20  centimetros  de  diâmetro 
Globos  geogra  - ) de  mais  de  20  até  40  idem 
phicos . i de  mais  de  40  até  60  idem 


Gra  phometros 


Gravlmetros . 


de  mais  de  60  idem . 

com  pinulas  e bússola.  ........ 

1 com  oculos,  pinulas  e bússola. 
1 não  especificados 


Horizontes  arti-  ( de  vidro  com  nivel. . . . . 

| de  metal  com  mercúrio. 


ficiaes. 


/ ordinários  de  figura  ou  de  cabello, 
I montados  em  cartão  ou  madeira 

Hygrometros  . •,  de  metal  com  cabello. 

j de  Daniel  e Mounier 

\ de  Allward,  Crova  e Regnault... 


1$600 

2$400 

5$000 

10$000 

10$000 

48$000 
Ad  vai. 


Kilog.  25$000 

..  10$000 


5$000 


15% 


» 

2$000 

50% 

Uma 

1$000 

15% 

Um 

1$500 

» 

» 

4$600 

» 

» 

12$000 

» 

)» 

20$0Ü0 

» 

» 

3$000 

» 

» 

8$000 

» 

— 

Ad  vai. 

» 

Ura 

8$000 

» 

» 

3$000 

» 

» 

8$ÜÜ0 

» 

» 

$500 

» 

2$000 

» 

» 

4$000 

» 

» 

12$000 

» 

TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORTOS 


Em  latas,  caixas,  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


Bruto. 


Liquido. 


Tarifa  — 24 


▲BATIMENTO 
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CO 

o 

63 

r\ 

CO 

O 

o 

TARAS 

cí 

H 

S 

D 

' 

MERCADORIAS 

( CLASSE  31»  ) 

< 

Q 

2 

o 

H 

3 

oá 
*— » 

O 

«S 

N 

< 

cd 

QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 

0 
H 
2 

1 

§ 

0 

< 

84* 

843 

Hypsometros . 

Um 

Kilog. 

8$000 

2$00n 

15% 

\ 

Imana  artificiaes  de  qualquer  feitio........ 

Em  caixas  ou  caixinhas*de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 

Bruto. 

844 

K»leldofu*.opliMi  ou  lunetas  magicas 

Duzia 

Kilog. 

6$000 

Q4QQÜ 

50% 

15»/. 

Lampadas  eloctricas. 

Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes, t 

^•pUUU 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

SeUagem  directa 

POR  UNIDADE 

de  força  illuminativa  até  SO  velas $100 

de  mais  de  50  até  100  $150 

de  mais  de  100  até  200  $250 

de  mais  de  200  até  400  $400 

de  mais  de  400  velas $600 

— No  peso  bruto  das  lampadas  devem  ser  incluídos  tâoaó- 
mente  os  pacotes  ou  caixinhas  de  papelão  em  que  venham 
as  mesmas  acondicionadas.  ( Circular  n.  32  de  17  de  maio 
de  1916.)  • 

— As  lampadas  eléctricas  para  apparelhos  de  radio 
pagam  direitos  ad-valorem,  R.  15  %,  como  objectos  physicos 
não  classificados. 

9 

r simples 

Uma 

4$000 

2o$ÜU0 

60$000 

50  •/= 
» 

» 

843 

Lanternas  ™a“\  lendo  mesa,  com  rodas  e reflector. 
gicas  ou  phantas-  tendn  me8a  CQm  rodas>  reflectop  e 

magoricas.  . ( apparelhos  para  megascopio. . . . 

» 

» 

Nota  112a  — As  lanternas  magicas  ou  phantasmagnricas 
pequenas,  ordinárias,  próprias  para  divertimento  de 
creanças,  serão  consideradas  como  brinquedos 

Nas  taxas  acima  ficam  compreheudidas  as  dos  appa- 
relhos proprios  das  lanternas. 

As  vistas  pagarão  direitos  em  separado. 

846 

/montadas  em  metal,  convexas  ou 
1 côncavas,  para  physica. ....... , 

ipara  relojoeiros,  abridores,  grava- 
l.entes < dores  e semelhantes  ( Inupp.x ) 

» 

Duzia 

3$000 

3$000 

3$000 

6$l)0Ü 

15»/. 

' 

f „ 1 de  um  vidro 

V J de  mais  de  um  vidro.. 

» 

» 

84r 

> micrometricas  de  Rochon,  ou  de 
\ outro  autor,  para  medir  distan- 
Lunetas < cias 

j muraes,  para  observações. 

30$000 
Ad  vai. 

1 meridianas  e as  não  especificadas. . 

» 

848 

Machines  eléctricas,  hydrogeneo-platinicas  ( briquets ), 
pneumáticas  e outras 

840 

830 

831 

Manómetros  para  marcar  a préssão  do  vapor 

Mareographos,  registradores  para  marés 

Um 

5$000 

A 9Mf\nn 

» 

í de  mármore  e semolhantes,  simples 
Meridianas /de  detonação 

Uma 

?$000 

6$o00 

» 

( não  especificadas , , 

.simples,  ordinários,  de  um  até  tres 
I vidro» 

TTm 

ACL  VO/l 

• 

83» 

Mt  croscoplos. . ] C0?;H°el08  ou  achromaticos- da  mais 

CWJUU 

Isolares  e semelhantes 

* 

32$000 
Ad  vai. 

1 não  especificados 

— 

» 
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MERCADORIAS 

( CLASSE  31*  ) 


Mlmiofgrapboe. 

Molinete*  de  Woltmann 

IVavi*phei*e«  para  marinha. 


, simples,  de  bolha  de  ar,  com  ou 

sem  tubo  de  latão  ou  aço 

com  tubos  de  iatão  ou  clinometros. 


Um 


Duzia' 

Um 


8tt£S  IVlvels  ou  liveis..  < 


de  agua,  gran- 
des. 


em  tubos  de  folha 
com  mangas  de 

vidro 

em  tubos  de  latão, 
idem,  idem.... 


- não  especificados. 


’ de  papelão,  de  qualquer  qualidade 


Íde  alcance 
ou  longa 
mira. 


I de  latão  com 
tubos  de 
raade  i r a. 
osso,  chi- 
fre e seme- 
1 h an  tes, 
cob  e r t o s 
ou  não  de 
couro. 


íaté  20  centíme- 
tros de  compri- 
mento  

i de  mais  de  20  até 

50  idem 

\ de  mais  de  50  até 

100  idem 

de  mais  de  100  até 

150  idem 

l de  mais  de  150  idem 


§B8  Óculos 


de  punho 
para  thea- 
iro,  ou  bi- 
nóculos. 


, não  especificados 

de  folha,  latão,  louça,  buffalo  ou 
chifre,  simples,  pintados,  en- 
vernisados  ou  forrados  de 

couro 

de  marfim,  madrepérola  ou  tarta- 
ruga, com  ou  sem  tuboá  dou- 
rados  


não  especificados. 


fixos  e semelhantes,  como' 
lunetas,  monoculos  (lor- 
gnons),  pince-nez , lune-^ 
tas  de  caixa  (faces  à 
main)  e oculos  para 
^ strabismo. 


de  chifre,  massa, 
osso,  bu  ff  a 1 o, 
borracha,  ferro, 
aço,  nickel,  alu- 
mínio ou  qual- 
quer metal  ordi- 
nário  

de  tartaruga... 
de  prata  simples  ou 

dourada  

de  ouro 


Nota  113a  — As  armações  sem  os  vidros  ficam  sujeitas 
ás  mesmas  taxas  acima,  segunda  a sua  qualidade. 

Nas  taxas  acima  ficam  comprehendidas  as  das  caixas 
ou  estojos  communs  em  que  vierem  os  oculos. 

Os  oculos  de  alcance  ou  longa  mira.  com  tubos  de  tar- 
taruga, marfim  uu  madrepérola,  pagarao  mais  30  4 
os  direitos  respectivos  dos  com  tubos  de  madena,  » 
ou  chifre. 


SIS  8 


K»allnuros  para  marinha 

I ordinários,  com  réguas  de  ma 

_ 1 deira  branca 

Pantographos.. . ( idem  de  ebano  em  caixa 

( idem  de  metal  em  caixa. . . . 


Duzia 


Um 


Um 


Duzia 


Um 


8 89  Pautometro». 


to 

O 

H 


Ad  vai 
8$000 
8$000 


7$000 

3$0UU 


2$000 

4$000 

14$000 

6$000 

1$600 

2$800 

5$000 

10$000 

20$000 

Ad  vai, 


5$000 

12$000 
Ad  vai 


15  •/. 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  BNVOLTORI03 


50% 


3$600 

10$000 

6$000 

45$0Ü0 


15% 

» 


8$000 


1$000' 

4S000 

24$000 

12$000 
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NUMEROS  . 

MERCADORIAS 
( CLASSE  31*  ) 

UNIDADE 

DIREITOS 

RAZÃO 

Pilhas  filfic.irir.as  sp.ccaa,  do  qualquer  qualidade 

Uma 

$350 

15»/. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

por  unidade $200 

Plaeas  photographi-  \ aobre  vidro - 

Kilog. 

» 

$100 

n 

$200 

» 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

« 

Sellagem  directa 

DB  QUALQUER  MODO  ACONDICIONADAS 

por  100  grammas  ou  fracção,  peso  bruto  $020 

860 

i com  potes  de  barro,  de  Casella.. 
Pluviômetros...  ■ |de  metal,  de  Babinet 

Um 

» 

2$000 
4$000 
Ad  vai. 

» 

» 

861 

Prumos  de  patente  para.  marinha 

Um 

6$000 

(k  sobre  madeira 

2$000 

80* 

Psychrometros  j 

' 8 obre  metal 

6$000 

803 

. .„  Ide  madeira  e corrediça,  com  alvo 

Uma 

3$000 

6$000 

» 

para  nivelamentos . } ;,pecifloada's 

Ad  vai. 

804 

Saccharimetros  de  Duboscq  e semelhantes. ...... . 

Um 

30$000 

803 

Sextantes  e oitantes 

12$000 

í de  papelão  ou  de  ma- 

/ pequenos,!  deira  ordinaria 

1 simples..)  de  madeira  fina  ou 
1 * forrados  de  couro. 

» 

» 

1$200 

% 

7$000 

50  •/» 
» 

800 

^'e**e08C0^0S,  *'  \ grandes,  de  columna,  de  qual- 
J quer  qualidade,  para  20  ou  mais 

20$000 
Ad  vai. 

\ de  aluminio - . 

Nota  114a  — As  vistas  que  acompanharem  os  stereo- 
scopios  pagarão  direitos  em  separado. 

Taxlmetriis 

— Os  taxímetros  pagarão  a taxa  acima  como  objectos  ma- 
thematicos  não  classificados,  ainda  mesmo  que  venham 
acompanhando  os  automóveis. 

sor 

Telescópios 

, communs,  divididos  sobre  ma- 
/ deira,  latão  ou  outro  metal  ordi- 
1 nario,  alabastro,  porcellana  ou 
1 vidro 

Um 

$600 

1$600 
Ad  vai. 

60$000 

2$000 

808 

Thermometros.  / 

i idem,  sobre  marfim  ou  madrepe- 
f rola 

não  especificados 

80» 

Tlieodolltos 

Um 

Duzia 

870 

Tiradlnhas , 

» 

TARAS 


qualidade  dos  envoltorios 


I Em  latas,  caixas,  caixinhas  de  papelSo 
' ou  envoltorios  semelhantes 


» •> 


h 


Bruto. 


ABATIMENTO; 
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o 

tí 

W 


MERCADORIAS 

( CLASSE  31*  ) 


871 


Transferidores . 


878 


873 


de  chifre,  metal  ou  madeira. . . . 

I de  metal  com  meio  circulo  e 
regua 

! idem,  de  circulo  inteiro  com  regua 
ou  pinulas  


Trans  Formado  - posando  até  200  kilos, 
res  estáticos  de 
corrente  electrica, 
com  resfriamento  de 
oleo,  agua  ou  ar. 


Kilog. 


mais  de  200  até  400  kilos. 
mais  de  400  kilos 


Trânsitos  americanos  com  bússola,  com  ou  sem  circulo 


'Ventiladores,  aspiradores  de  pó,  vibradores  e secca 
dores  pequenos  e congeneres,  quando  conjugados  com 
motores  eléctricos 


Um 


Kilog. 


IMPOSTO  DE. CONSUMO 
Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 

até  o preço  de  20$000 $200 

de  mais  de  20$  até  50$000 

de  mais  de  50$  até  100S000 1$000 

de  mais  de  100$,  por  100$  ou  fracção  ex- 

cedente 1$000 

' de  bolha  de  ar,  simples  ou  di- 
vididos, para  niveis . • 


Vidros. 


8T41 


Vistas . 


873 


Jpara  ocutos  fixos,  de  theatro,  de 
alcance,  para-  lunetas,  cosmo- 
rama  e quaesquer  outros  in- 
strumentos opticos 


/de  vidro  ou 
metal. 


' daguerreotypadas  ou 
photographadas 
para  stereoscopios. 

) de  vidro,  ordinárias, 
para  lanterna  ma 

gica 

idem  com  quadros  de 
madeira.. ..... 


f de  papel  — os  mesmos  direitos  das 
estampas 


Quaesquer  outros  instrumentos  e_objectos  mathema 
ticos,  physicos,  chimicos  e ópticos  não  classificados.... 


Nota  115a  — Nas  taxas  dos  instrumentos  e obiectos 
desta  classe  ficara  comprehendidas  as  dos  pés,  pranchetas, 
armaduras  ou  montantes  dos  mesmos,  que  *hes 
an nexos,  bem  como  as  das  caixas e estojos,  sendo  e0™”11* 
e proprios  de  os  guardar  e preservar  de  qualquer  avaria 

ou  quebra^  cias3e  com  enfeites  ou  guarnições  de 

marfim,  madrepérola  e tartaruga,  metaes  e pedras  pre- 
ciosas, que  assim  não  estiverem  classificadas,  pagar 
30  % dos  respectivos  direitos. 


Um 


Duzia 


Kilog 


Duzia 


t» 

o 

H 
•— * 
ta 

8H 

a 


o 

»<! 

N 

c 

tí 


$300  15% 
4$000 
8$000 

$600 
$400 
$150 

40$000 

1$000 


2$000 


6$000 


8$000 

i$500 

10$000 


Ad  vai 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  madeira,  pa- 
pelão ou  envoltorios  semelhantes... 


50% 


15% 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


Liquido. 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 


Bruto. 


ABATIMENTO 
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818 


870 
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MERCADORIAS 


CLASSE  33* 


Instrumentos  e oT>jectos  cirúrgicos 
e dentários 


fpara  sutura,  sem  cabo 

para  sedenho,  vaccina,  de  Cooper  e se- 
melhantes, com  cabo 

Ide  cataracta  e semelhantes 

Agulha* ^de  Pravaz,  para  injecções  hypoder 

micas  e semelhantes  (pequenas  se 

ringas)..., 

t de  qualquer  qualidade  com  cabo  de 
ouro  ou  prata 

— A Circular  n.  36  de  31  de  agosto  de  1922  recom- 
mendou  aos  Inspectores  das  Alfândegas: 

Io,  as  pequenas  seringas  para  injecções  hypodermicas,  de 
qualquer  autor  ou  fabricante,  em  estojos,  caixas  de  metal 
ou  de  papelão,  completas,  com  duas  agulhas  que  lhes  sejam 
complementares,  classificam-se  no  art.  876  da  Tarifa, 
para  pagamento  da  taxa  de  1$200  por  unidade; 

2»,  as  agulhas  de  platina,  com  pavilhão  de  cobre  ou  outro 
metal  ordinário,  quando  importadas  separadamente  ou 
em  quantidade  excedente  á tolerada  no  n.  1 desta  l ircular, 
classificam-se  no  art.  668  da  Tarifa,  para  pagamento  da 
taxa  de  Í300  por  gramma,  com  o abatimento  de  30  % 
estabelecido  em  a nota  88*; 

3°,  finalmente,  o cylindro  ôco  e o embolo  de  vidro, 
quando  importados  separadamente,  classificam-se  no  ar- 
tigo 928  da  Tarifa,  para.pagamento  da  taxa  de  5$200  por 
kilogramma. 


Algallag,  son- 
das e catheters. 


de  zinco,  estanho  ou  outro  metal  or- 
dinário  

de  borracha  ou  celluloide. 

de  prata 


Amygdalotomos . 


Apparelhoa . 


Bisturi». 


d’Esmarch  e semelhantes  para  com- 

I pressão... 

| de  Potain,  Dieulafoy  e semelhantes, 
para  fracturas  de  braços  e pernas. . . 

' com  cabos  de  osso,  madeira  ou  metal, 
[com  cabos  de  marfim,  madrepérola  e 
' tartaruga 


Botlcões,  chaves,  pinças, alavancas  e semelhantes,  para 
arrancar  dentes 


Cadeira»  para  dentista,  barbeiro  ou  semelhantes,  do 
madeira  e ferro  ou  qualquer  outro  metal 


Kilog. 

Duzia 

» 

Uma 

Duzia 


Kilog. 

Duzia 


Um 


' com  ferros  de  des- 


até  6 ferros 

de  mais  de  6 até 
12 


Caixa»,  cartei-' 
ras  o estojos  para 
cirurgia  e den- 
tistas. I 


carnar,  chumbar  I de  ™ais  de  12  até 
e tirar  dentes,  ou  1 , *8'  \ * V Vo  ’ 
com  esralpellos  e < c*eÇ)^lai8  de  18  até 

outros  instrumen  . .*  * : 

de  mais  de  24  até 

36 

de  mais  de  36  até 

50 

\ de  mais  de  50... 


tos  de  pequena  ci- 
rurgia . 


Duzia 


Um 


Uma 


18$000 

3$200 

9$600 


1$200 

26$000 


15“/. 


2*400 

6$000 

15$600 

5$000 


2*400 
7*000 
4*000 

5*600 
7*300 

1*200 

Ad  vai 

2*400 

6*000 

9*000 

12*000 

16*000 

20*000 
Ad  vai. 


TARAS 


QUAUDA.DE  DOS  ENVOLTORIOS 


Liquido. 


"•»  O.  m LrfW  r ' 


ABATIMENTO 
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88» 


Caixas,  cartei- 
ras e estojos  para 
cirurgia  e dentis- 
tas. 

( Continuação ) 


887 


MERCADORIAS 
( CLASSE  32*  ) 


/ com  ferros  de  au- 
topsia, amputa- 
ção, trépano, cata- 
racta,  parto  e ou- 
tros de  alta  cirur- 
gia. 


até  6 ferros 

de  mais  de  6 até 

12 

de  mais  de  12  até 

18 

de  mais  de  18  até 

24 

de  mais  de  24  até 

36 

de  mais  de  36  até 

50 

de  mais  de  50. 


com  ventosas 

caixas  e estojos  vasios. 
, carteiras  vasias 


Uma 

Kilog. 

Uma 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

CAIXAS  VASIAS  PARA  QUALQUER  FIM 

De  madeira,  excrpto  as  laminadas,  envernisadas  ou  não, 
eouto,  osso,  buffalo,  celluloidi,  chifre  e alumínio,  ex- 
cepto  a praia,  o ouro  e a platina,  por  unidade 

até  0m,05  de  comprimento $050 

de  mais  de  Om, 05  até  Om, 10 $100 

de  mais  de  Om.lO  até  0m,25 $300 

de  mais  de  0m,25  até  0m,50 $600 

de  mais  de  0m,50 1$000 


Cephalotrlfoes,  fórceps  e fura-craneos 

Chapas  para  fontes 


Cintas  abdominaes,  hypogastricas  e umbilicaes... 
Cornetas  acústicas,  de  borracha  e semelhantes. 


algodão  simples  hydrophilo  ou  com 
qualquer  substancia  antiséptica..  . 
Jgaze  em  retalhos  ou  peças,  simples  ou 
Curativo  de  < com  qualquer  substancia  antiséptica, 
Lister.  ) categut,  tubos  de  drenagem  e linha 

para  sutura 

macintosh  ou  protectiva 


Dentes  arti fi-  < soltos,  avulsos,  ou  em  dentaduras, 
ciaes.  ( collocados  em  cera  ou  papelão 


Escalpellos  com  cabos  de  madeira,  osso  ou  metal 


Esmagadores 

Espelhos  de  cirurgia  e dentista 

Esqueletos  para  estudo  de  anatomia,  caveiras  ou 
outra  qualquer  parte  de  esqueleto 


Estyletes,  por-  j de  metal  ordinário,  aço  e ferro. . 
ta-mechas  e tentas  ( de  prata 

Facas  de  amputação 


Ferroa  avulsos  para  chumbar,  limpar,  descarnar 
cautensar  dentes * 


Flames  para  sangrar. 


co 

O 

e- 

»—* 

w 

35 

3. 


Uma 


4$000 

8$000 

il$000 

14$000 

20$000 

30$000 
Aã  vai. 

4$000 
2$400 
1$000 


O 

i-6 

N 

<6 

35 


15% 


Um 

Duzia 


4$000 

2$000 

1$400 

$700 


$800 

2$000 


6i$000 

32$000 


Duzia 

Um 

Duzia 

Kilog. 

Duzia 


4$800 

8$000 


1$600 

4$700 


3$600 

2$400 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENV0LT0RI08 


Z 

u 

a 

<-* 

% 

s 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
onvoltorios  semelhantes. 


Em  caixa»  ou  cartões  ou  envoltorios 
semelhantes. 


Em  oartõe3  ou  caixas  de  papelão  ou 
madeira. 
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< 

O 

I 

M 

O 

N 

< 

tf 

QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 

O 

5 

X 

/ com  mola,  ou  sem  ella,  t simples. . . 
1 cobertas  de  qualquer ) 

I pelle,  tecido  ou  borracha  ( dobradas . . 

Duzia 

» 

4$000 

7$200 

15  % 
)> 

« 

S97 

Fundas  hérnia-  / , • , 

rias-  jdetarracha • J dobadas’. ! 

)) 

» 

12$000 

20$Ü00 

U 

D 

( electro-magneticas { ^brldVs. ! 

» 

» 

24$000 

48$000 

» 

» 

SOS 

Lancetas 

3$000 

S99 

Larynffoacoplos,  pharyngoscopios,  ophtalmoscopios, 
otoscoDios  a semelhantes * . 

Um 

r ,*  \ 

$ 

900 

Limas  para  dentes  , . 

Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 

OJpUUU 

Bruto. 

901 

Lithotomos,  lithotritores  ou  quebra-pedras 

Um 

Uma 

4$800 

6$400 

90» 

Machinas  de  vülcanite  Dara  dentista 

(A.  D.) 

.* 

, completas 

Duzia 

4$000 

2$000 

i$ooo 

$200 

- . 1 só  os  frascos  de  vidro 

«#Uo 

niammaaeiras  ) 

e suas  pertenças.  . 

' s 

icos  completos,  com  capsulas  e tu- 
bos, sem  os  frascos 

• 

ó os  bicos 

“ Os  aros  de  osso,  de  alumínio  ou  outra  qualquer  ma- 
téria. dos  bicos  de  mammpdeira,  pagarão  direitos  em  sepa- 
rado, conforme  sua  qualidade. 

904 

Manequins  para  estudo  de  anatomia 

Um 

6$400 

>7 

90S 

Martellos  para  autopsia  ou  para  dentista 

Duzia 

Kilog. 

9$600 

16$000 

906 

Massas  para  chumbar  dentes,  inclusive  a de  cádmio. . . 

)) 

Em  caixas,  caixinhas  ou  cartões...... 

» 

907 

Meias  elasticas  ( tecidas  de  linho  ou  de  algodão 

Duzia 

6$000 
<1  Afcnnn 

para  inchações.  \ tecidas  de  seda . 

90S 

Muletas  simples  ou  com  mola- . 

Pa. 

9<tQAA 

D 

• 

909 

Olhos  artificiaes  (de  vidro  ou  porcellanal. . . 

Um 

$500 

» 

• 

— Os  olhos  de  vidro 
pagarão  a taxa  do  art. 
lidade . 

para  preparo  de  pelles  de  animaes 
665  da  Tarifa,  conforme  sua  qua- 

• 

910 

Pernas  de  páo  sem  mola 

simples 

U 111  cl 

1$4UU 

)» 

do  feitio  de  tesoura 

Duzia 

o$200 

» 

9 11 

Pinças.. 

de  torção,  pontas  trocadas,  faua> 

germes  e semelhantes 

, de  prata 

» 

o$uuu 

9$600 

» 

» 

<cO$UUU 

» 

91» 

Porta-causticos,  porta-agulhas  e ( de  pra.ta 

porta-pedras.  j não  especificados. 

» 

0 

10$400 

2$800 

» 

)» 

91» 

PulverleadoreS)  etherisadores  eapparelhos  de  chlo- 
roformio 

2$000 

. 

- 

Um 

» 

914 

Sarjadelraa  de  qualquer  qualidade 

Uma 

1$300 

M 

. 
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918 


916 


91T 


Seringas . 


Serras  e serrotes. 


Speculumens. . . 


9»0 


9»S 
(a.  d. 


MERCADORIAS 
( CLASSE  32*) 


de  borracha 

I de  estanho 

de  metal  amarello 

) de  osso,  chifre,  madeira  ou  Tidro. 
k de  mola  ( irrigateur ) 


' de  vidro  ou  porcellana 

L de  borracha,  buffalo,  madeira  e 
semelhantes 


1 pequenos,  para  nariz, 
olhos  e ouvidos... . 
grandes,  para  outros 
usos 


Kilog 


Uma 


Kilog, 


Um 


Stethoscopoe  e plessimetros 

Suspensórios  pa-  ( de  algodão  ou  linho 

ra  escrotos.  ! de  seda 

Nota  116a  — As  cintas  só  ou  aa  bolsas  só  pagarão  a 
metade  dos  direitos. 

Talas  de  madeira,  papelão  ou  arame  para  fracturas  de 
braços  ou  de  pernas 

( de  ferro,  aço  ou  metal  ordinário. . . . 
Tenta— canulas ....  | ^ prata .»•».. .....t. 

« 

Tesouras  de  cirurgia  e tenaculas 

Tlra-lelte,  de  qualquer  qualidade 

Torniquetes 

, l 

Trocaters 


Uretbrotomos. 


Ventosas. 


; de  borracha  e vidro. 
i de  vidro... 


Duzia 


de  aço  ou  ferro  polido  ou  de  metal 

/ ordinário 

i de  prata 

instrumentos  1 de  vidro  ou  louça. • • ■ 

não  especificados  e ) de  borracha,  de  madeira,  buffalo, 
peças  avulsas.  ) chifre  e semelhantes,  inclusive 

[ as  camisas  de  Venus... 

machinas  ou  apparelhos 

Nota  117»  — As  obras  desta  classe  com  enfeites  ou  guar- 
nições de  marfim,  madrepérola,  tartaruga  e prata,  que  nao 
estiverem  assim  classificadas,  pagara > “a“  *B  qr"f 

tiverem  enfeites  ou  guarnições  de  ouro  ou  pedras  pre 

ciosas  pagarão  mais  50°/o> 


Um 

Duzia 

Um 

Duzia 
» 


Kilog 

Oram 

Kdlog. 


3$200 
$600 
4 $000 
2$000 
2$000 


1$600 

5$200 

3$200 

$700 

2$000 

1$000 


1$300 

5$000 


2$000 


2$000 

7$800 


8$000 


2$000 

$500 


18$000 

$100 

5$200 


10$000 
Ad  vai. 


15% 


TARAS 


QUAUDAJPB  DOS  BNVOLTORIOS 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltoriog  semelhantes.. 


I Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
(j  ou  envoltorios  semelhantes 


Em  caixas  de  papelão  ou  envoltorios 
semelhantes 


Bruto. 


✓ 
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Instrumentos  de  musica  e suas  pertenças 


»»» 


930 


931 


933 


933 


934 


933 


936 


MERCADORIAS 


CLASSE  33» 

Instrumentos  -de  nnisioa  e suas 
pertenças 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

Os  instrumentos  de  musica  sujeitos  a este  imposto  con- 
forme o valor,  pagarão  por  objecto.  Para  evitar  repetições, 
a respectiva  tabefla  se  encontra  na  parte  final  desta  classe. 

Arcos  para  rabeca  ou  rabecão 

Arvores  de  campainhas 

Bandolins,  bandurras  e banjos 


Batutas. 


de  ebauo  ou  de  outra  qualquer  madeira 
com  ou  sem  guarnições  do  metal.... 
idein  idein  com  guarnições  de  prata 
de  unicornio  ou  de  marfim,  no  todo  ou 
em  parte 


Boccaes. 


de  osso,  madeira, 

de  metal 

de  crystal 

de  marfim 


chifre  ou  buffalo.. 


Boldriés  para  tambores,  zabumbas  e outros  instru- 
meutus 


/de  madeira 

Boquilhas  para  clarinetes  ^ de  crvstal. 
e outros  instrumento*  seme-  , de  marfim 
lbantes.  ide  metal  ou  chifro,  para 


Caixas  .. 


corneta  de  palheta. 


'para  piano  ou  harmonium,  ou  parapi&no- 
harmouium  sem  machinisnio 

para  qn&esquor  í de  madeira  ordínarla. 
outros  instru  < de  madeira  fina  ou  forra- 
mentos.  I das  de  qualquer  pelle. 


de  musica  em , 
cylindroa.. 


k grandes. 


Um 


Uma 


Um 


Uma 


Um 


Uma 


$800  50  % 


20$00u 


8$000 


2$ 000 

4$000 

8 $000 


io$ono 

8$000 

12$000 

40$0u0 


2$000 


$800 

1$2'Vi 

4$i;0t» 

$400 


200$000 

1$500 

3$000 


rdo  corda... . . 

» 

2$000 

\de  nianivolla.. 

Kilog. 

2$d00 

atô  25  contimo- 
trqs  de  com- 
primento . . . 

Uma 

8$000 

de  maia  de  25 
atô  32  idcm . 

» 

12$000 

ide  mais  de  32 
1 até  42  idein 

» 

20$000 

ide  mais  de  42 
atô  55  idmn 

» 

35$000 

de  mai.,  de  55 
atô  62  idom. 

» 

50$000 

de  mai*  do  62 
até  70  idem. 

» 

70$000 

de  mais  de  70 
idem 

» 

100$000 

TARAS 


QUALIDADE  DOS  KNVOLTORIOS 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
ouvoltorios  semelhantes.... 


Liquido. 


Bruto. 
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MERCADORIAS 
( classe  33» ) 


Caixas  de  musica  sem  cylindros, 
tocando  com  laminas  circulares 
de  qualquer  metal. 

( Continuação ) 


I até  12  centímetros  de 

comprimento Uma 

de  mais  de  12  até  15 
centímetros  idem 
de  mais  de  15  até  18 

centímetros  idem. 

de  mais  de  18  até  22 
centímetros  id.-m 
de  mais  de  22  até  25 
centímetros  idem. 
de  mais  de  25  até  30 
centímetros  idem 
de  ruais  de  30  até  35 
centímetros  idem. 
de  mais  de  35  até  40 
centímetros  idem. 
de  mais  de  40  até  50 

centímetros  idem 

de  mais  de  50  centí- 
metros idem. . . . 


Nota  118a — O comprimento  deve  ser  tomado  pelas  pa- 
redes internas  da  caixa.  * 

As  caixas  de  musica  que  tiverem  campainhas,  tambores | 
ou  figuras  pagarão  mais  15  % dos  respectivos  direitos. 

^ 11, Aa  U.A  nono  ninnn  hnrna  e nuaesauerl 

outros  instrumentos • 

— As  caravelhas  de  ferro  para  pianos,  quando  importadas 
por  fabricas  de  pianos  estabelecidas  no  paiz  e que  empre- 
guem madeiras  nacionaes,  go.arâo  do  abatimento  de  50  /o 

na  taxa. 

t de  campainhas  de  metal.. -.••• I Um 

Carrilhões. . j de  barra8  de  


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


2$000 

4$000 

6$000 

8$000 

12$000 

18$000 

25$000 

3fe$000 

50$000 

70$000 


TARAS 


Liquido. 


de  ébano  ou  de  outra  qualquer  madeira.  Par 


Um 

» 

10$000 

60$000 

Par 

» 

» 

1$200 

3$000 

8$000 

Um 

4$000 

Kilog. 

1$600 

Uma 

12$000 

» 

20$000 
Ad  vai. 

Kilog. 

2$000 

n 

» 

o o 
o o 

0 

8$000 

Uma 

» 

$400 

1$200 

Um 

30$000 

Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão, 
madeira,  zinco,  folha,  ou  envol- 
turios  semelhantes 


Bruto. 
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MERCADORIAS 
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de  ébano  ou  de  ou- 
tra qualquer  ma- 
deira  

de  metal ... 

/de  ébano  ou  de  ou- 
tra qualquer  ma- 

do  systema  Boehmj^^j*  p;ate'ado 

ou  não 
^de  prata, 


Gramophonee,  vitrolas,  zonophones  e semelhantes, 
pertenças  para  os  mesmos,  inclusive  as  agulhas. 

„ ( simples,  com  caravelhas  de  madeira. 

Guitarras  ....  j com^eq’U9  0u  chave. 


portáteis  ou  de  mão,  concertinas  e 
semelhantes 

com  teclado  de  piano,  que  possam 
ser  tocados  sobre  os  joelhos,  com 
ou  sem  registos,  até  2 % oitavas. . . . 
idem  idem  de  mais  de  2 54  oitavas 

de  3 1/2  oitavas  com  ou 

sem  registo 

idem  com  dous  registos 
idem  com  tres  idem.... 
idem  com  quatro  idem. 
idem  com  mais  de  quatro 

idem  

até  quatro  oitavas  com  ou 

sem  registo 

idem  com  dous  registos, 
idem  com  tres  idem .... 
idem  com  quatro  idem 
idem  com  mais  de  quatro 
idem 

de  mais  de  quatro  oitavas 

sem  registo 

idem  com  um  registo, 
idem  até  tres  registos., 
idem  até  cinco  idem.. 
idem  até  sele  idem.... 

idem  até  10  idem 

idem  até  12  idem. 

idem  até  14  idem 

idem  até  18  idem ....  . 

. , idem  de  mais  de  18  idem 


63 

CO 

Q 

< 

Q 

o 

ta 

od 

O 

t— « 

p 

Q 

Um 

105000 

50*/. 

» 

12-5000 

» 

0 

205000 

» 

0 

30$000 

O 

0 

60$000 

0 

Uma 

5$000 

0 

Kilog. 

15000 

15  % 

Uma 

4$000 

50*/. 

0 

10$000 

0 

Kilog. 

25000 

0 

Um 

155000 

0 

» 

205000 

0 

» 

255000 

» 

» 

305000 

0 

» 

35$000 

0 

0 

405000 

» 

0 

45$000 

» 

» 

305000 

» 

0 

0 

35$000 

*05000 

» 

» 

» 

45$000 

0 

» 

5O5OOO 

0 

» 

405000 

0 

0 

505000 

0 

» 

605000 

0 

» 

0 

705OOO 

90*000 

0 

» 

» 

1205000 

» 

» 

)> 

150*000 

2OO5OOC 

» 

» 

0 

2505000 

» 

» 

3505000 

» 

Uma 

240$00( 

» 

» 

360$00( 

» 

Um 

» 

30$00( 

20$00( 

) • 

0 

15$00( 

) » 

0 

40$00< 

) 

Kilog 

. 8$00< 

) • 

Em  latas,  caixas,  caixinhas  do  papolfio  ou 
envoltorios  semolhantos 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 


Bruto. 


Liquido. 


ABATIMENTO 
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MERCADORIAS 
( CLASSE  33*  ) . 


Í completos,  montados  ou  desarmados 

peças  soltas  ou  avulsas 

teclados  simples 

idem  com  machinismo 

' — As  peças  soltas,  teclados  e outros  materiaes,  quando 
importados  por  fabricas  de  pianos  estabelecidas  no  paiz  e 
que  empreguem  madeiras  nacionaes,  gosarão  do  abatimento 
de  50  % nas  respectivas  taxas. 


Metronomos  de  Maetzel  e semelhantes. 


9B9 


900 


901 


9041 


90» 


Musicas . 


em  pranchetas  de  madeira,  para  piano 

mechanico 

idem  de  papelão  para  pianista  auto- 
mático  

idem  de  papelão  ou  zinco  para  realejo, 
em  carreteis  (incluído  o peso  dos  car- 

roteis) 

em  laminas  circular.-s  ile  cobre  ou  de 
outro  qualquer  metal,  para  caixas  de 
musica 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 

rolos  de  musica  para  pianolas 

Ocarlnas  de  barro 


$200 


Palhetas. 


( para  clarineta  e semelhantes. 
' ) para  fagote  e semelhantes... 


Pandeiros  í simples  com  ou  sem  aros  de  metal. 

““  (com  tarrachas  de  aço  ou  metal.... 


Pelles  para  tambor  e zabumba. 
Pianista  automático 


Pífaros. 


Planos... ... 


Íde  buxo 

de  ébano  e de  outra  madeira  fina 


de*  mesa  ou  armario. 

de  meia  cauda 

de  cauda ; 

. harmonicordios 


Nota  120a — Será  considerado  de  meia  cauda  o piano  que 
não  exceder  a dous  metros  de  comprimento. 

Nas  taxas  dos  pianos  ficam  incluídas  as  dos  seguintes 
accessorios,  quando  vierem  annexos:  um  par  de  arandellas, 
uma  chave  de  afinar,  um  diapasão,  um  corista,  uma  capa 
e um  kilngramma  de  cordas. 

Os  mochos,  tamboretes  ou  cadeiras  rasas  pagarão  direi- 
tos em  separado. 


Pratos  para  banda  de  musica 

Rabecas,  violetas e semelhantes,  com  ou  sem  arco... 


Um 

Kil‘»g, 

Um 


Kilog. 


Duzia 


300$000 

6$000 

20$000 

60$000 


4$000 

2$000 

1$500 

2$000 

2$400 

4$000 


50% 


Ad  vai. 


$400 

2$4ü0 


1$000 

3$000 


4$000 

100$000 


$000 

2$u00 


270$000 

300$000 

430$l)00 

430$000 


16$000 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENV0LT0RI03 


Liquido. 


10$000 


Instrumentos  de  musica  e suas  pertenças 
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MERCADORIAS 

( CLASSE  33*  ) 


RahonXaa  \ pequenos  (violoncellos)  com  ou  sem  arco. 

í grandes  (contra-baixos)  idem,  idem 


’ de  palheta . 


até  30  centímetros  de 

comprimento 

de  mais  de  30  até  35 
centímetros  idem 
de  mais  de  35  até  45 
centímetros  idem 
de  mais  de  45  até  60 
cemimetros  idem. 
de  mais  de  60  até  70 
centímetros  idem 
de  mais  de  70centí 
\ metros  idem 


909  Realejos. . . . 


de  cordas. 


de  altura  inferior  a 
35  centímetros  .. 
de  ahura  superior  a 
35  centímetros  até 
70  de  comprimento 
I idem  de  mais  de  70 
I até  80  idem.... 

I idem  de  mais  de  80 
? até  90  idem...,. . 
idem  de  mais  de  90 
até  100  idem... 
idem  de  mais  de  100 

idem 

idem  de  mais  de  100 
idem,  com  teclado 
de  piano 


tde  canudos. 


até  50  canudos  de 
madeira  ou  metal, 
laté  60  idem  idem. 
)até  70  idem  idem. 
iaté  80  idem  idem... 
laté  90  idem  idem... 
[até  100  idem  idem.. 
ide  mais  de  100  idem 
idem 


Nota  121»  — Os  realejos,  cujo  numero  de  canudos  não 
exceder  a 35,  pagarão  os  direitos  correspondentes  ás  taxas 
dos  de  palheta.  . 

Nas  taxas  dos  realejos  estão  comprehendidas  as  dos 

cylindros. 

A cada  realejo  sem  cylindro  competem  12  musicas,  pa- 
gando as  excedentes  direitos  em  separado. 

O comprimento  será  tomado  pelas  paredes  externas  das 
caixas  e na  contagem  dos  canudos  serão  também  incluídos 
08  do  fundo  dos  realejos. 

Ob  realejos,  que  trouxerem  tambor,  triângulo,  cam- 
painhas ou  figuras  moyed iças  ou  fixas, pagarão  mais  30*/. 
dos  respectivos  direitos,  e os  que  trouxerem  reunidos  tam- 
bor, triângulo,  campainhas  e figuras  pagarao,  além  da 

taxa,  mais  60  •/.. 


970 


»71 


Tambores  ou  caixas  de  guerra,  cora  ou  sem  boldriés . 

Tampos,  lados  e quaesquer  ou- 1 de  madeira  ordinaria 
tras  peças,  próprias  para  violas,) 


violões  'e  outros  instrumentos  se- ) 

(de  madeira  fina..... 


melhantes. 


Tlmbales 

Triângulo»  ou  ferrinhos  para  banda  de  musica... 


UNIDADE 

DIREITOS 

RAZÃO 

Um 

25$000 

50  % 

» 

40$ÜO0 

» 

» 

4$000 

» 

» 

6$000 

tt 

» 

8$000 

tt 

» 

12$000 

• 

» 

16$000 

» 

» 

20$000 

tt 

» 

20$000 

tt 

» 

50$000 

» 

75$000 

» 

tt 

110$000 

» 

» 

150$000 

» 

» 

200$000 

tt 

380$000 

» 

» 

25$000 

» 

» 

35$000 

» 

n 

50$000 

» 

w 

70$000 

» 

» 

100$000 

tt 

» 

140$Ü00 

» 

» 

20ü$000 

tt 

» 

10$000 

» 

Kilog. 

$400 

» 

tt 

$800 

» 

90$000 

» 

Um 

1$200 

» 

r. 


■ 


oxNHHiivav 
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MERCADORIAS 
( CLASSB  33*  ) 

- 

UNIDADE 

1 

DIREITOS 

RAZÃO 

Par 

11000 

50  % 

Vaquetas...  j ^ "ba™. .“'.T.  . ^ W.V. 

Uma 

$700 

» 

Vtnlna. . . T . 

6$000 

• 

Um 

10$000 

» 

D 

161000 

)» 

Quaesquer  outros  instrumentos  de  musica  ou  suas 

Ad  vai. 

• 

Nota  122a — As  caixas,  estojos  ou  capas  em  que  vierem 
os  instrumentos  nada  pagarão,  sendo  proprios  dos  mes- 
mos, ede  madeira  ordinaria.  ou  de  panno,  couro  ou  mar- 
roquim; as  que  forem,  porém,  de  qualidade  superior  e 
as  que  vierem  de  sobresalente,  ainda  mesmo  ordinárias, 
pagarão  direitos  em  separa' lo. 

As  chaves  e guarnições  de  metal  branco,  ou  a nickela- 
gem  dos  instrumentos  não  alteram  as  respectivas  taxas. 

As  obras  desta  classe  com  enfeites  ou  guarnições  de 
ouro,  prata  ou  platina,  que  não  estiverem  assim  classi- 
ficadas, pagarão  mais  30  °/0  dos  respeotivos  direitos. 

• 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

PIANOS,  PIANOLAS,  AUTO-PIANOS,  GRAMOPHONES,  VI- 
, TROLAS  E SEMELHANTES,  INSTRUMENTOS  DE  SOPRO  B 

i DE  CORDA,  DE  MADEIRA  OU  METAL,  BOMBOS,  TAM- 

BORES E PRATOS 

< 

Por  unidade 

' 

até  o preço  de  50$000 1$000 

de  mais  de  50$  a 1001000 2$000 

de  mais  de  100$,  por  100$  ou  fracçâo  ex- 
cedente   2 $000 

TAXAS 


QOALIDADl  SOS  KNVOLTORIOS 
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MERCADORIAS 


CLASSE  34‘ 


Maohinas,  apparelhos,  ferra- 
menta;» e utensilios  diversos 


para  facas... 


com  cabo  de  osso,  buffalo 
\ chifre  ou  madeira  ..... 
i com  cabo  de  marfim,  ma- 
drepérola ou  tartaruga 


i de  duas  faces... 
de  quatro  faces. 


não  especificados,  inclusive  os  pequenos, 
de  manivella,  para  laminas  de  navalhas 
Gillette  e semelhantes 


Alambiques, 

autoclave8,  for- 
nalhas,retortas,  I 
tachas,  caldei- 


erandes,  para  uso  da  lavoura  e das  fa- 
bricas....  


pequenos,  para  la-  i simples 

boratorios  chi-  ' 
micos  epharma-  ) estanhados,  pinta- 
ceu  ticos ( dos  ou  esmaltados, 


Nota  123*  — Serão  consideradas  pequenas  as  tachas 
caldeiras  e bem  assim  os  alambiques  cujas  caldeiras  ti 
verem  a capacidade  não  excedente  a 50  litros. 


Duzia 


Ide  ferro 

de  mármore,  louça,  vidro  ou  massa 
de  bronze  ou  de . outra  qualque- 
qualidade 


Apparelhos  de  movimento  ou  transmissão,  de  madeira, 
ferro,  aço  ou  metal  ordinário,  comprehendendo  os  eixos, 
mancaes,  espheras  (roulements  a billes),  polias,  luvas 
chavetas,  anneis,  collares,  suspensões  ( brachet  hangers) 
columnas  preparadas  para  receber  as  suspensões...- 


— Aa  espheras  isoladas  dos  apparelhos  rotdem««íi 
billes,  sfto  consideradas  — utensílios  nao  classificados  pa 
ma  chinas,  da  taxa  de  $300  por  kilo,  art.  i .025. 


i 

para 


I de  conchas  pen- 
dentes, simples 
ou  communs. 


todas  de  ferro  ou  com 
braços  desse  metal 
conchas  de  ferro  < 

madeira 

idera  de  cobre  e suas 
ligas 

para  pesar  até  100 
kilogrammas.. .... 

idem  de  mais  de  100 
200  kilogrammas.. 
idem  de  mais  de  200 
500  kilogrammas.. 
idem  de  mais  de  500 


1.000  kilogrammas 
m de  mais  de  1.0 


idem  de  mais 

a 2.000  kilogrammas 

idem  de  mais  de  2. OCX 
a 5.000  kilogrammas 
idem  dé  mais  de  5.AA' 
kilogrammas 


H 
Q 
<1 
Q 
►— < 

Z 

3 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


6$000 

33$000 

5$000 

10$000 


— Ad  vai. 


50% 


Kilog. 


15  % 


30% 


Em  barrica»  ou  caixas. 


5% 


$300 

$500 

1$600 


50% 


Ad  vai.  15% 


Kilog. 


Uma 


000 


oou 


1$000 

2$000 

26$000 

40$000 

60$000 

88$000 

146$000 

160$000 

320$000 


50% 


Em  barricas 
1 Em  caixas.. . 


20% 

10% 


Tsrlfft  - 26 
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MacMnas*  apparelhos*  ferramentas  e utensílios  diversos 


983 
(A.  D.) 


984 


98» 

(a.  d.) 


MERCADORIAS 
(OLASSB  34a) 


de  plataforma  com  estrado  de  madeira  com 
ou  sem  estrias  de  ferro,  e as  romanas, 
typo  antigo  conhecido  como  vara  de  aço 
( tted  yard ) — a metade  das  taxas  das 
balanças  com  estrado  de  ferro 


Balanças../ 

(Continuação) 


até  0m,40  de  compri 

mento 

i de  mais  de  0m,40  até 

0m,60  idem.. 

I de  mais  de  0m,60  até 

0m,80  idem 

de  mais  de  0m,80  idem. 

rcommun8,  de  pendurar 
ou  de  columna,  ordi- 
nárias, com  ou  sem 

caixa 

e precisão  ou  de  q — 
quer  outra  qualidade. 

hydrostaticas,  para  physica 

jautomaticas  para  pesagem  de  café,  ce- 


de cima  de  mesa 
ou  balcão,  de 
qualquer  feitio 
com  base  ou 
sóco  de  qual- 
quer qualidade 


grana  tar  ias. 


reaes , etc. 


automaticas  com- 
putadoras, com 
ou  sem  plata- 
forma  


' com  capacidade  até 

kilos 

idem  até  20  kilos... 
idem  até  50  kilos... 
idem  até  100  kilos... 


mesmos  direitos  da 
balanças  de  platafor 
ma  ou  de  estrada  d< 


com  molá. 


cimo  de  20  •/., 


com  ou  sem  concha. 

[ com  sóco  de  ferro  oi 
mármore  de  uma  si 
concha 


não  especificadas,  inclusive  os 
conhecidos  pela  denominaç&c 
nickeis  e semelhantes 


e no  peso  das  mesmas. 

As  balanças  de  conchas  simples 


ou  oommuns, 


um  destes  objectos. 

A medição  das  balanças  horizonfctes  ou  de  cima  i 
mesa  será  feita  na  maior  extensão  da  sua  base  ou  sóco. 


Baterias  a vapor  para  trabalhos  de  laboratorios  chi. 
micos  e pharmaceuticos,  fabricas  e officinas  de  confei 
teiro,  com  todas  as  soas  pertenças 


Ípara  o u r i ves,  relojoeiros  e seme 

lhantes 

para  ferreiro,  tanoeiro,  funileiro  e se1 
melhante8 


UNIDADE 

DIREITOS 

Uma 

6$000 

1> 

12$000 

D 

27$000 

» 

40$000 

Kilog. 

7$000 

— 

A d vai. 

— 

* 

>» 

Uma 

20$000 

» 

25 $000 

» 

30$000 

» 

35$000 

» 

50$000 

Kilog. 

2$S00 

» 

1$200 

Ad  vai. 

» 

Kilog. 

$700 

» 

$200 

50  % 


50  % 


TARAS 


QDALIDADB  DOS  ENVOLTO  RIOS 


Liq- 


15% 


50  % 


Em  barricas  ou  caixas. 


TIMBNTOl 
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iBombas 

burrinhos. 


í de  ferro  fundido |Kilog, 

’ communs ) de  ferro  e latão... 

( de  latão  ou  bronze 

| aspirantes,  cal-  ( de  ferro  fundido... 

cantes  ou  pre- ) de  ferro  e latão I » 

mentes.  ( de  latão  ou  bronze..] 

| movidas  a vapor,  hydraulicas  e de  arl 
quente,  e para  extincção  de  incêndios, 
movidas  a mão  — os  direitos  das  ma-| 
chinas  operatrizes  do  art.  1.009,  con- 
forme seu  peso  liquido  (s.  a.) 

Nota  125a  — Considerar-se-ão  bombas  de  ferro  o latão  as 
que  tiverem  os  cylindros  ou  sómente  as  caixas  de  valvulas 
ide  latão;  e bombas  de  latão  ou  bronze  aquellas  em  que  as 
caixas  de  valvulas,  bem  como  os  cylindros,  forem  de  latão. 

| Os  volantes  e polias  das  bombas  deverão  pagar  di- 
reitos em  separado  como  obras  de  ferro  simples  não  clas-l 
sificadas,  excepto  quando  forem  pertencentes  ás  bombas 

movidas  a vapor.  . , , 

) Ab  rodas  sobre  as  quaes  vierem  montadas  as  bombas 
a vapor  e as  para  extincção  de  incêndios,  não  pagarão  di- 
reitos em  separado,  por  serem  consideradas  como  partes 
integrantes  das  mesmas  bombas. 

Serão  considerados  como  partes  integrantes  das  bom- 
bas centrifugas  os  tubos  de  ferro  ou  aço,  curvos  ou  rectos, 
e os  ralos  que  as  acompanharem,  nao  podendo  a quanti- 
dade de  tubos  exceder  a 10  metros  de  comprimento.  Os 
tubos  que  vierem  a maior  desta  medida  íicarao  su]eitos 
laos  direitos  que  lhes  competirem. 


y iBrunldore»  para  dourador  | agatha 
8 I Buzinas  ou  porta-vozes 


99  I Cadinhos. 

».) 


; de  barro  ou  plombagina 

| de  pó  de  pedra  ou  porcellana 


de  pederneira Um 

» 

Uma 
Kilog 


90  ICalxas 

P.) 


com  ferramentas  de  carpinteiro  e semelhantes. 


91  jcardas r 

D.)  1 f tiras 

de  madeira,  para  aterro. 

E*  _ , lidem,  para  armazém •.••••! 

9*  Carrinhos  de  1 d0  f0rror  8;mpie8i  pintado  ou  galvamsado 
l.  d.)  I mão.  ' 1 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


$400 

$600 

1$000 

$600 

$800 

1$300 


Liquido. 


i$000  50% 
1$200  » 

1$200 


Em  barricas ■ 

Em  caixas ••••. 

Em  caixas  de  papelão  ou  envoltonos 
semelhantes 


20% 

10% 

Bruto. 

Liquido. 


para  aterro,  carvão  ou  para  qualquer 


uso. 


93  Compassos 
. D.) 


de  latão  ou  de  ferro  e latão Duzia 


94 


93 


simples  ou{ 

communs.  ( de  ferro  ou  aço 

Componedores  para  typographia. 


Correia» 

para  machinas 


de  algodão  e borracha ,V*y: 

\ decouro  ensebadas  próprias  para  ligaçao 

de  martellos  de  teares  e outros  sobre- 

I • r.llnn  /IA  A A11  1*A 


vrrt_ . a8  correias,  ainda  mesmo  quando  acompa- 

nh?r^  Í manhinaTpàgar!0  08  dÍreU°S  qU#  lheS  °°mpe' 

tirem  segundo  sua  qualidade. 


|Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 


Em  barricas  ou  caixas 

1 Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelao 

ou  envoltorios  semelhantes 

I Em  fardos  ou  


Bruto. 
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996 

(A.  D.) 

997 


999 

(a.  d.) 


999 

(a.  d.) 


iooo 

(a.  d.) 


ÍOOI 


MERCADORIAS 
(classe  34*) 


Croques  com  ou  sem  cabos . 

Diamantes  com  ou  sem  cabo  para  cortar  vidro. 
ISxtinctores  de  incêndio,  portáteis 


— O apparelho  denominado  “Pyrene”,  quando  impor- 
tado separadamente,  deverá  pagar  direitos  como  — obras 
náo  classificadas  de  cobre  simples  do  art.  699,  taxa  de 
29  por  kilo,  e o preparado  — como  producto  chimico 
nâo  classificado,  do  art.  328,  ad-valorem.  R.  50  %.  Quando, 
porém,  o apparelho  vier  carregado,  deverá  ser  classificado 
como  — extinctor  de  incêndio  portátil  do  art.  998,  taxa 
de  159000. 

picaretas,  picões,  alviões,  marretas  ou 
malhos  para  ferreiro  ou  para  pedreiro 
e semelhantes  ; pás  de  qualquer  qua 
lidade,  com  ou  sem  cabo;  e quaesquer 
outras  ferramentas  grossas  para  pe 
Ferramen-  I dreiro,  canteiro,  mineiro  e officios  se 
grossas.  melhantes  ; enxadas,  enxadinhas,  an 
cinhos,  gadanhos,  sachos  e ferros  de 
cova,  fouces  de  roça  ou  meia  roça 
ferramentas  semelhantes  para  cortar 
capim  e canna;  machados  e macha- 
\ dinhas  e trados  grandes  para  mineiro. 


Nota  127a  — Os  tubos  que  acompanharem  os  trados  para 
mineiro  pagarão  direitos  em  separado,  bem  como  as  tri- 
peças,  guinchos  e cadernaes  empregados  na  suspensão 
dos  mesmos  trados. 


Duzia  139600 


Ferros. 


’ de  encrespar,  cortar  hóstias,  obreias,  pas 
tilhas  e semelhantes,  de  ferro  ou  latão 


' de  engommar 
ou  de  polir. 


de  ferro  ou  aço  de  qual- 
quer feitio,  simples  ou 

pintado 

de  cobre  ou  latão.... 


Folies. 


pequenos, 

mão. 


| grandes, 
ferro. 


de 


de 


até  15  centímetros  de  lar 

gura.. 

1 de  mais  de  15  até  30  idcm 
j de  mais  de  30  até  40  idom 
[ de  mais  de  40  até  50  idem 
1 de  mais  de  50  idem. . . . 

até  50  centímetros  de  Jar- 

í gura 

' de  mais  de  50  até  80  idem . 

) de  mais  de  80  até  100 

[ idem 

de  mais  de  100  idem.. 


mechanicos  movidos  a mão  ou  a vapor... 

Nota  128a  — A medição  dos  folies  far-se-á  pela 
maior  largura  do  boio,  sempre  em  frente  das  azas  late- 
raes,  não  comprehendidas  estas. 

Os  contrapesos  que  acompanharem  os  folies  grandes  de 
ferreiro  pagarão  direitos  em  separado  como  obras  de 
ferro  fundido  simples,  não  classificadas. 


1009  Forjas  portáteis  para  ferreiro,  grandes  ou  pequenas.. 

(8.  A.) 

A.  D.)  I 


Um 


Kilog 


Um 


Kilog. 


29500 


159000 


9100 


50% 


25% 


30! 


15  % 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


Em  barricas  ou  caixas. 


10% 


9600 

50% 

9500 

60% 

29000 

50  % 

9600 

» 

19200 

O 

29400 

M 

69000 

» 

129000 

U 

199200 

1» 

289800 

D 

409000 

1» 

609000 

Ad  vai. 

30*/. 

9200 


Em  barricas  ou  caixas 

Em  caixas  de  papelão  ou  envoltorios 
semelhantes 


Liquide. 


abatimento 


«•'V 
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1003 

(A.  »■) 


liilft 


1004 

llioocs 

I J8’  A’l 

(A.  D.) 

Iiooe 

(A.  D.) 

Iioor 

(a.  D.) 


MERCADORIAS 
( CLASSE  34*) 


Fôrmas,  passadeiras  e crystallisadores  para  purgar 
ou  refinar  assucar 

movidos  a vapor  ou  pela  electricidade, 
hydraulicos  e os  denominados  via- 
jantes ( travellers ) para  armazéns  e de 
outra  qualquer  qualidade  — os  di- 
reitos das  machinas  operatrizes  do 


Guindastes. 


art.  1.009,  conforme  seu  peso  liquido, 
guinchos  manuaes  e talhas  diíleren- 
ciaes  de  Weston  e semelhantes 


Instrumentos  aratorios 

Lagarlços  para  espremer  fructas. 
Limas  não  classificadas 


Kilog 


Kilog 


- 

•• 


1008 


A — machinas  a va-  | 
por  fixas  e ma- 
chinas a vapor 
para  navegação, 
sem  as  caldeiras 
respectivas. 


lUachtn  as 

motrizes.  1 


£ — turbinas  a va- 
por. 


C—  machinas  a gaz, 
gaz  pobre,  petró- 
leo, álcool,  na- 
phta,  ar  quente, 
ar  comprimido, 
ou  qualquer  mis- 
tura explosiva. 

D— machinas  a va- 
por, locomoveis, 
com  as  caldeiras 
respectivas. 

E — machinas  a va- 
por, | semi-flxas, 
com  as  caldeiras 
respectivas, e ma- 
chinas a vapor, 
verticaes  ou  ho- 
rizontaes,  com 
caldeira,  consti- 
tuindo grnpo  mo- 
tor  

p — locomotivas  a 
vapor,  a essencia, 
a álcool,  a pe- 
tróleo, eléctricas, 
etc.,  sem  os  re- 
spectivos tendera. 


pesando  até  1.000 
kilos  ........... 

pesando  mais  de 

1.000  kilos  até 

5.000  kilos 

pesando  mais  de 

5.000  kilos  até 

20.000  kilos... 
pesando  mais  de 

20.000  kilos  até 

100.000  kilos. 
posando  mais  de 

1 100.000  kilos. . 

t pesando  até  500  ki- 
los   

pesando  mais  de  500 
kilos  até  5.000 

kilos 

] pesando  mais  de 

5.000  kilos  até 

25.000  kilos.. 
pesando  mais  de 

1 25.000  kilos.. 

pesando  até  500  ki- 
los   

I pesando  mais  de  500 
* kilos  até  1.000 
| kilos.  ....... 

pesando  mais  do 

1.000  kilos..., 

pesando  até  5.000 

kilos 

i pesando  mais  de 

5.000  kilos. ... 

pesando  até  3.000 
kilos 

pesando  mais  de 

3.000  kilos  até 

12.000  kilos 

pesando  mais  de 
12.000  kilos 

pesando  até  20.000 
kilos 


esandc  mais  de 
20.000  kilos 


Ad  vai. 


$200  .30*/, 


Livres 


$400 


$600 


$200 


$150 


$120 


50  •/. 


10  •/, 


$100 

$090 


$300 

$220 

$180 

$120 

$100 

$150 

$120 


TARAS 


qualidade  dos  envoltorios 


Liquido 


Em  barricas  ou  caixas 

Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


15% 
Bruto . 


$080 


Liquido. 


àfijg' 


mpcpKpp 


?7m  ■ 
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DIREITOS 

RAZÃO 

$080 

10*/. 

$330 

• 

$270 

■ ' 

» 

$180 

1»  • 

$250 

» 

$200 

O 

$150 

*» 

$200 

II 

$150 

» 

$130 

1» 

$150 

» 

$120 

» 

$050 

» 

$150 

» 

• ■ 

1008 

8.  A.) 
A.  D.) 


MERCADORIAS 
(CLASSK  34*  ) 


I G — machinas  tractoras  e rolos  mecha- 
nicos  compressores,  a vapor,  a es- 
soncia,  a álcool,  a petroleo,  eléctri- 
cas, etc 


Machinas 

motrizes 

( Continuação ) 


II — machinas  hy- 
draulicas  de  ro- 
das, de  cylindros 
e embolo  e tur- 
binas. 


1 — machinas  dy- 
namo-  eléctricas, 
alternadores,  ex- 
citadores  e outros 
semelhantes. 


' — machinas  dy-  / 
namo  - eléctricas 
da  divisSo  ante-' 
rior,  quando  con-  < 
jugadas  a machi- 
nas a vapor  ou/ 
hydraulicas. 


pesando  até  2.000 

kilos 

I pesando  mais  de 

2.000  até  10.000 

kilos 

pesando  mais  de 

10.000  kilos... 

pesando  até  100 

kilos 

| pesando  mais  de 
100  kilos  até  1.000 

kilos 

pesando  mais  de 

1.000  kilos.... 

posando  até  2.000 

kilos. 

pesando  mais  de 

2.000  kilos  até 

10.000  kilos 

pesando  mais  de 

10.000  kilos 


K — machinas  dy-  / pesando  até  2.000 

namo  - eléctricas  kilos 

da  d i v i s ã o 1,1 
quando  conjuga- 1 
das  a machinas  ] 
motrizes  a gaz,/ 
gaz  pobre,  petro-  ] 
leo,  álcool,  es-  J 
sencias  ou  qual-f 

quer  outra  mia-[  pesando  mais  de 
tura  explosiva.  \ 2.000  kilos 

L — moinhos  de  vento,  com  as  torres 
respectivas 

k M — nSo  especificadas 


As  taxas  das  divisões  J e K sSo  applicaveis  igualmente 
ás  machinas  motrizes  conjugadas  ás  dynamo-electricas. 

Nota  129*  — Serão  incluídos  no  peso  dos  locomoveis 
os  seguintes  objectos,  que  geralmente  os  acompanham: 
um  encerado  ou  capa,  as  ferramentas  do  foguista,  uma 
escova  de  limpar  tubos,  uma  almotolia  para  oleo  de  lubri- 
ficação, um  jogo  completo  de  chaves  de  parafusos,  tres 
tubos  de  vidro  para  o indicador  do  nivel  de  agua,  um 
tubo  de  sucção  com  o respectivo  ralo’,  não  podendo 
o mesmo  tubo  exceder  de  cinco  metros  de  compri- 
mento. 

Fazem  parte  integrante  das  locomotivas  e tenders  as 
rodas  com  os  competentes  eixos,  os  aros  de  rodas,  as  cal- 
deiras e fornalhas,  ainda  que  importados  separadamente. 
As  rodas  dos  locomoveis,  com  os  competentes  eixos  e 
lança,  sé  serão  consideradas  como  parte  integrante 
quando  importadas  conjunctamente  com  os  locomo- 
veis. 

Tanto  nos  locomoveis  como  em  quaesquer  outros  mo- 
tores, são  considerados  partes  integrantes  os  tubos  ou  canos 
que  ligam  o vapor  e a agua  entre  a caldeira  e o motor,  e 
bem  assim  os  volantes  e polias. 

Os  tubos  ou  curvas  de  ligação  de  ferro  ou  aço  que 
acompanharem  as  turbinas  são  considerados  partes  inte- 
grantes das  mesmas,  comtanto  que  a sua  quantidade  não 
exceda  no  conjuncto  a 30  metros  de  comprimento. 


Kilog. 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


Liquido. 


I iiiiiiii'~i  a.-l  i 


V 


ABATIMENTO 


NUMEROS 
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MERCADORIAS 

( CLASSE  34*  ) 


pesando  até  10  kilos 
pesando  mais  de 
10  kilos  até 
kilos 


r operatrizes,  ferra- 
mentas pneuma- , 
ticas  e eléctricas 
e compressores  de 
ar. 


até 


ÍOOO 

(B.A.) 

(a.  D.) 


kilos 

kilos 

pesando  mais 

1 .000  kilos 

5.000  kilos... 
pesando  mais 

5.000  kilos 

10.000  kilos.. 
pesando  mais 

10.000  kilos.. 


Machlnas 


para  criação  artificial  de  gallinhas... 


de  madeira  ou  ferro  e 
feitio  ou  systema,  para 


pão,  rolhas,  engarrafar,  lavar 
premer  roupa,  picar  carne  e legumes, 
fazer  gelo,  de  costura  e outras 
usos  semelhantes,  pequenas,  de 


pa,ra  escrever  ( 
( type-writer ) ) 
e as  linotypos  ( 


com  teclado, 
sem  teclado. 


de  sommar,  dividir  e multipl 
registradoras  de  pagamentos. 


melhantes  e seus  accessonos. 


naes  de  aviação  ou  escolas 
mediante  termo  de  r 
sendo  cobrada  de  seus  ímporiaaores 
mesma  taxa  acima,  desde  que  se  des 
tinem  ulteriormente  a fim  diflerente. 


antoplates  e semi-autoplates. 


\ hollerith. 


tes... 

separadoras. . 
perfuradoras. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 

MACHINAS  DE  ESCREVER,  DE  CONTABILIDADE,  DE  REGISTRO 
. , DE  DINHEIRO  E SEMELHANTES 

Por  unidade 

até  o preço  de  10$000..... 5122 

de  mais  ae  10$  até  25$000 $ 


UNIDADE 

DIREITOS 

• 

RAZÃO 

TARAS 

QUAUDADB  DOS  BNVOLTOBIOS 

Kilog. 

$250 

10*/. 

\ 

» 

$220 

» 

$200 

» 

» 

$180 

» 

» 

$160 

» 

- 

» 

$140 

» 

. 

» 

$120 

» 

n 

$100 

D 

» 

$080 

1» 

/ 

1 

$200 

25  •/. 

Em  barricas  ou  caixas - 

» 

$100 

10*/. 

Em  caixas,  ongradados  on  outros  envol- 

torios  semelhantes 

Uma 

30$000 

25  •/. 

5$000 

O 

9 

» 

60$000 

O 

Kilog. 

0 

1 

a 

r 

$100 

?•/. 

V 

• 

’ Uma 

30$000 

25  •/. 

- 

» 

100$000 

5*/. 

» 

Ü0$00C 

» 

» 

5$000 

» 

Liquido. 


2*/. 


Bruto. 


Liquido. 
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co 

O 

cá 


D 

z 


lOlO 

(A.  D.) 


1011 


1019 

(A.  d.) 


1013 

(a.  d.) 

1014 

(8.  A.} 
(A.  D.) 


1013 

(A.  D.) 


MERCADORIAS 

( CLASSB  34*  ) 


( Continuação ) 

Sellagem  directa 

de  mais  de  25$  até  50$000 1$000 

de  mais  de  50$  até  ÍOOSOOO 2$000 

de  mais  de  100$,  porfracção  ou  centena 

que  accresça 2$000 

Estão  isentas  deste  imposto  as  machinas  de  costura. 

— Aa  fitas  de  qualquer  tecido  para  machinas  de  escrever 
(Jtype-writer) , bem  como  as  pertenças  para  as  mesmas  ma- 
chinas pagarão  direitos  ad  valorem,  R.  25  %. 

— As  bombas  e burrinhos  e os  guindastes  da  ultima  parte 
dos  arts.  986  e 1 .004,  as  machinas  motrizes  e operatrizes  dos 
arts.  1.008  e 1.009,  1“  parte,  os  moinhos,  prelos,  prensas, 
serras  circulares  e verticaes,  etc.,  e os  tomos  dos  arts.  1.010, 
ultima  parte,  1.014,  1.015,  ultima  parte,  1.019  e 1.021,  ul- 
tima  parte,  nunca  pagarão  menos  do  que  os  mais  pesados 
da  divisão  anterior. 


grandes,  para  uso  das  fabricas,  movidos 
a vapor,  força  hydraulica  ou  eléctrica 
— os  direitos  das  machinas  operatrizes 
do  art.  1.009,  conforme  seu  peso  liquido 

(8-  A.) 

pequenos,  para  café,  para  tintas, pimenta 
e semelhantes 


Moinhos. 


Nota  130*  — As  rodas  ou  volantes  dos  moinhos  peque- 
nos pagarão  direitos  em  separado  como  obras  de  ferro 
fundido  não  classificadas. 


I completos,  com  bouquet  múltiplo,  sim- 
ples ou  com  ponta  de  platina 

sem  bouquet , simples  ou  com  ponta  de 
platina 


Nota  131*  — Nos  pára-raios  completos  não  estão  in- 
cluidos  os  cabos  conductores. 


Peneiras 

peneiros. 


' de  cabello  ou  de  seda,  manuaes. 
de  seda,  preparados  com  orlas  de  ca- 
darço e com  ilhós  para  machinas 
de  peneirar 

de  arame  ou  de  ^ ^erro’ 

tela  metallica  > . , .-  , 

( de  latao  ou  cobre. . 


Pllulelros*  pastilheiros  e esparadrapeiros  de  metal 
ou  de  madeira  e metal ; 


Prelos  de  qualquer  qualidade  — os  direitos  das  ma- 
chinas operatrizes  do  art.  1.009,  conforme  seu  peso  liquido. 


Prensas. 


para  copiar 

para  numerar  e marcar  papel  e se- 
melhantes  

j para  emballar  ou  enfardar,  aparar, 
_ _ I dourar,  assetinar  e cortar  papel,  para 
lithographia,  fabrico  de  massas  ali- 
mentícias, 6abonetes  e semelhantes  — 
os  direitos  das  machinas  operatrizes 
do  art.  1.009,  conforme  seu  peso  li- 
quido (s.  a.) 


m 


ÍJW 


210 


Machinas,  apparelhos,  fsrramsntas  e utensílios  diversos 


1084 

(A.  D.) 


108ÍJ 
(a.  d.) 


MERCADORIAS 
( CLASSE  34*  ) 


Velocípedes 


de  duas  rodas  bicyclettes , com  um 
assento,  para  adultos 

Um 

50$000 

idem,  para  meninos  e meninas 

» 

20$000 

de  tres  rodas  tricycles,  com  cestas  ou 
caixas  para  transporto  de  pessoas 
e de  mercadorias  e usos  idênticos.. 

Ad  vai. 

idem  ordinários  de  ferro  estanhado 
ou  de  madeira,  para  creança..  .. 

Kilog. 

$300 

quaesquer  pertenças  e accessorios  para 
bicyclettes  e motocyclettes 

— 

Ad  vai. 

— * As  motocycleUcs  pagarão  a taxa  das  bicydtUes,  e o 
motor,  em  separado,  como  machina  motriz  do  art.  1.008, 
conforme  seu  peso  liquido;  vindo  com  siie-car  este  pagará 
direitos  ai  valorem,  R.  25  %. 


Nota  133a  — As  bicydettes  (tandem)  que  tiverem  mais 
de  um  assento  pagarão  de  cada  ura  de  excesso  mais  30$000. 

Nos  direitos  dos  velocípedes  estão  com prehend idos  os 
dos  accessorios  indispensáveis  que  os  acompanham. 

Os  tricycles  para  creanças,  quando  trouxerem  rodas 
pqeumaticas,  pagarão  direitos  ad  valorem  na  razão  de 
25  %. 

Serão  consideradas  bicyclettes  para  meninos  as  que  me- 
direm até  49  centímetros  de  comprimento  contados  do 
centro  do  eixo  da  roda  motora  (pedalicr)  até  a extremi- 
dade do  quadro  no  logar  do  sellim  (douille),  e para  meninas 
as  que  tiverem  até 43  centímetros  contados  do  mesmo  modo. 


Qunesquer  outras  ferramentas,  i manuaes 

•utensílios  ou  instrumentos  não  cias-  1 
sificados,  para  artes,  officios  ou  para  j 
quaesquer  outros  usos.  - ( parà  machinas. 


— Os  apparelhos  para  curvar  trilhos  e as  lamparinas  de 
cobre  para  soldar  pagarão  $600  por  kilo,  cpmo  ferramentas 
manuaes. 


Nota  134a  — Os  estrados  de  ferro  ou  de  madeira,  as 
vigas  e columnas  respectivas,  as  escadas,  balaustradas  o 
outros  objectos  necessários  para  o assentamento  de  ma- 
chinismos  que  exijam  taes  accessorios,  bem  as3im  as  cha- 
minés para  as  fornalhas  e artigos  analogos,  quando 
despachados  conjunctamente  com  as  machinas  a que 
pertencerem,  serão  incluídos  no  peso  delias;  sendo, 
porém,  despachados  isoladamente,  podendo,  portanto,  ter 
applicação  diversa,  pagarão  os  direitos  que  lhes  compe- 
tirem. 

As  peças  avulsas  de  machinismos  que  forem  impor 
tadas  separadamente,  não  tendo  classificação  especial,  e 
que  sereconheça  que  são  partes  integrantes  de  qualquer 
machina  e que  não  podem  ter  outra  applicação,  ficarão 
sujeitas  ao  regimen  fiscal  a que  estiverem  os  machinis- 
raos  respectivos.  As  peças,  porém,  qne  estiverem  classi- 
ficadas pagarão  os  direitos  que  lhes  competirem,  acom- 
panhando ou  não  as  machinas,  salvo  qualquer  disposição 
especial  da  Tarifa. 


Kilog 


$600 


$300 


TARAS 


QUALIDADE  SOS  ENVOLTORIOS 


50% 


I Em  barrica  b 

Em  caixas 

Em  caixas  de  papelão  ou  envoltorios 
semelhantes... 


3 


Liquido. 


20% 

10% 

Bruto . 
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H 

a 

53 

55 


io»e 


toar 

(À.  D.) 


1088 


1089 


OLA.SSE  3^a 


Vários  artigos 


Anqulnha*  de  crina  ou  cobertas  de  qualquer  tecido  de 
algodão,  lã  ou  linho 


üpparelhos  gymnasticos,  como  balanços,  cordas, 
trapesios  e objectos  semelhantes 


Armações. . 


1030 


1031 


MERCADORIAS 


H 

Q 

«ti 

Q 

Z 

53 


de  arame  coberto,  para  chapéos  ou  en 

feites  de  cabeça  (carcassas) 

para  chapéos  de  chuva  ou  sol,  com 
varetas  de  barbatana,  junco,  ferro  ou 
aço,  garfos  de  ferro  e cabos  deste 
metal  ou  de  madeira  ou  canna,  ou 
sem  cabos,  simplesmente  varetas  ou 
garfos  de  qualquer  qualidade 


Kilog 


Duzia 


Kilog. 


Nota  135a  — As  armações  cujos  cabos  trouxerem  castões 
de  marfim , madrepérola  ou  tartaruga,  pagarão  o dobro  dos 
direitos  respectivos ; e quando  uma  parte  dos  cabos,  além 
dos  castões,  fôr  dessas  matérias,  pagarão  o quadruplo 
dos  mesmos  direitos. 

Bandejas*  caixas,  peanhas,  étagères  e bibelots  de  phan 
tasia,  e outras  obras  de  charão  ou  madeira  acharoada,  ou 
de  papel  imitando  o charão  (papier  maohé),  lisas,  dou 
radas  ou  prateadas,  com  ou  sem  enfeites  de  marfim  ou 
madrepérola 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 

CAIXAS  “DE  SANDALO,  CHARÃO  OU  ACHAROADAS 

Por  unidade 

até  Om.OS  de  comprimento • • • • $100 

de  mais  de  Om.OS  até  Om.lO $200 

de  mais  de  Om.lO  até  Om,25 $600 

de  mais  de  Om,25  até  Om.SO 

de  mais  de  3$000 


Barracas  de  couro,  de  lona  ou  de  qualquer  tecido, 
com  ou  sem  preparos. 


de  barbatana,  massa  ou  chifre  prepa- 
rado   .••••*. 

de  marfim  ou  unicornio..  


Bengalas — 


1 de  madeira, 
de  fe  r r o, 
junco,  can.* 
na  da  ín- 
dia,bambú 
e se  me  - 
lhantes. 


I com  castão  do  osso,  buffalo, 
chifre,  massa,  madeira 
ou  metal  ordinário. . . . 
| com  castão  de  marfim, 
madrepérola  ou  tarta- 
ruga   

j com  castão  de  ouro  ou 
prata,  ou  com  enfeites 
destes  metaes  ou  com 
pedras  preciosas... 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
BENGALAS  DE  QUALQUER  ESPECIE 

Por  unidade 

de  preço  que  nfto^exceda  de  5$000 $500 

de  mais  de  S$  até  10J000 lgOO 

de  mais  de  10$  até  50$000 2$S00 

demais  de  50$  até  100$000. 5$000 

de  mais  de  100$,  por  100$  excedente  ou 

fraccão 


2$500 


Kilog, 


Duzia 


co 

0 
H 

i—, 

01 

3 


7$000 

$900 

5$000 

1$500 


8$000 


O 

«1 

tsa 

< 

03 


50% 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  KNVOLTORIOS 


Liquido. 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


Ad  vai 


12$000  » i 

40$000  » í 


6$000 

25$000 

Ad  vai 


Bruto. 


abatimento 


* 
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Vários  artigos 
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MERCADORIAS 
( CLASSE  35*  ) 


indispensáveis  e outros  objectos  seme- 
lhantes. de  qualquer  tecido,  menos 
seda,  não  classificados  — os  mesmos 
direitos  estabelecidos  para  os  de 

couro,  segundo  sua  qualidade 

■tnianB  / de  tecido  de  seda  pura  ou  com  mescla  de 

(outra  matéria,  com  aros  de  ferro,  metal 
ordinário,  celluloide  e semelhantes,  ou 

sem  aros 

cobertas  de  passamanaria  de  cobre 

idém  de  contas  e missanga  de  vidro .... 


Nota  136a  — As  bolsas  e indispensáveis,  com  ou  sem 
preparos  ordinários,  quando  fabricados  de  algodão,  lã  ou 
linho,  além  das  taxas  mencionadas  no  art.  27,  pagarão 
mais  20  % dos  direitos  respectivos,  e quando  cobertas  de 
seda  mais  50%  dos  mesmos  direitos. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

BOLSAS  PARA  DINHEIRO  E OUTROS  FINS.  SACCOS  E PORTA 
LENÇOS  DE  QUALQUER  FEITIO 

Por  unidade 

de  algodão 4$000 

toda  de  seda 5 $000 


bacias  e quaesquer  peças  de  uso  domes- 
tico, funis,  capsulas,  rolhas,  garrafas, 

colchões  e saccos  para  agua 

bengalas,  chicotes  e obras  semelhantes 
bolsas  para  fumo.  ponteiras  e estojos 

para  caixas  de  phosphoros 

bonecas,  brinquedos  e obras  seme' 

lhan  tes  

botões  de  qualquer  qualidade 

calçado  (todo  de  borracha),  inclusive  os 

saltos  e as  solas  para  os  mesmos 

gacheta  para  machinas 

pentes,  réguas  e canetas,  inclusive  as  ca 
netas  tinteiro,  simples  ou  com  enfeites 
de  metal  ordinário  prateado  ou  dourado 

Borracha  ou  H1108 • — 

gomma  elasti- I 

ca,  celluloide  e , , , , 

gutta-  percha, \ . . . , .cobertos  de  seda  pura 

vulcanisada  oú  |clnlas  ou  c,n‘os’  ou  qualquer  outra 
suspensórios,)  matéria  com  mescla 

ligas,  cordões,!  de  seda 

cadarços  eridem  de  qualquer  outra 
tranças.  \ matéria 

preparada  ou  em  massa  para  dentista 
pulseiras,  brincos,  medalhas  e outros 

adereços 

hastes,  tubos  e talos  para  flores... 


não,  em  obras. 


em  tecidos. 


(de  algodão, 
lã  ou  li-1 
nho. 


\de  seda  pu- 
ra ou  com 
mescla  de1 
outra  ma- 
téria. 


em  peças  ou 
em  córtes 
em  obras 
não  classi- 
ficadas > . ,, 

em  peças  ou 
em  córtes 
em  obras 
não  classi- 
ficadas . . . 


H 

O 

<1 

9 

£ 

& 

DIREITOS 

RAZÃO 

— 

Ad  vai. 

50% 

Kilog. 

8$000 

» 

» 

11 $000 

» 

» 

2$600 

» ii 

» 

5$000 

» 

» 

4$000 

N 

» 

3$500 

» 

» 

4$000 

V 

3$000 

» 

» 

1$000 

» 

» 

4$000 

» 

Um 

3$000 

» 

Kilog. 

30$000 

» 

» 

7$000 

» 

» 

3$200 

» 

» 

10$000 

» 

» 

7$000 

» 

l> 

4$000 

D 

» 

7$000 

0 

» 

7$000 

» 

» 

151000 

» 

TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes 


Excluidas  as  caixas  de  papelão. 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes..... 


Bruto. 
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Borracha  ou  \ tubos,  fios,  folhas,  laminas 

gomma  elasti-  j capachos 

ca,  celluloide  ef  tubosparaconducçãodearaescaphandros. 
gutta-percha,  \ em  obras  não  classificadas,  como  sejam 
vulcanisada  ou  í grampos  lisos  para  cabello,  esponjas, 
não,  em  obras.  1 elásticos  para  braços  e outras  seme- 
( Continuação)  / lhantes 

— Os  tecidos  de  algodão  e borracha,  em  peça,  com 
mescla  de  seda,  estão  sujeitos  á sobre-taxa  de  30  %. 

— As  pennas  de  ouro  importadas  juntamente  com  as 
canetas  de  borracha  pagarão,  séparadas  destas,  a taxa  de 
$600  por  gramma.  peso  liquido . 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 

Bengalas  de  qualquer  especie 

até  o preço  de  5$000 $500 

• de  mais  de  5$  até  10$000 1$000 

de  mais  de  10$  até  50$000 2$500 

de  mais  de  50$  até  100$000 5$000 

de  mais  de  100$,  por  100$  excedente  ou 
fracção . 


MERCADORIAS 
( CLASSE  35*  ) 


2 $500 


Chicotes 

sem  cabo . • $050 

com  cabo  de  madeira,  osso  ou  matéria 

ordinária : 

com  cabo  de  metal  ordinário $200 

com  cabo  ou  enfeite  de  prata $500 

com  cabo  ou  enfeite  de  marfim  ou  tar- 
taruga  1$000 

com  cabo  ou  enfeite  de  ouro  ou  platina  2$000 


Caixas  de  celluloide,  para  qualquer  fim 

até  0m,05  de  comprimento $050 

de  mais  de  0m,05  até  0m,10 ■ $100 

de  mais  de  0m,10  até  0m,25 $300 

de  mais  de  Om,25  até  0m,50 $000 

de  mais  de  Om, 50 1$000 

Brinquedos 

de  preço  de  15$  até  30$000 

de  mais  de  30$  até  50$000 3$000 

de  mais  de  50$  até  100$000 cfním 

de  mais  de  100$  até  300$000 ,£$000 

de  mais  de  300$  até  S00$000 10$000 

de  mais  de  500$000 20$000 

Os  brinquedos  de  preço  inferior  a 15$  estão  isentos  deste 
imposto . 

POR  PAR 
Coifado 

sapatos,  galochas,  botas  e cothumos  de 
borracha  até  0m,22  de  comprimento  . . 

de  mais  de  


Kilog 


1$200 
1$300 
Ad  vai 


$iSo 

$300 


POR  UNIDADE 

Pentes  e travessas  para  alisar  cabello,  para  trancas 
e para  outros  fins 

simples,  sem  enfeites f *22 

com  enfeites  ou  embutidos 

Leques  de  qualquer  especie 

até  o preço  de  5$000 f^OO 

de  mais  de  5$  até  20$000 §fS° 

de  mais  de  20$  até  50$000 1$000 

de  mais  de  50$  até  100$000 . . 2$000 

de  mais  de  100$,  por  100$  excedente  ou 

fracção * 


50% 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  BNVOLTORIOB 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelSo 
ou  envoltorios  semelhantes 


3 


Bruto. 
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MERCADORIAS 
( classe  35a ) 


( Continuação ) 

Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 

Espartilhos,  cintas  ou  “soutient-gorges"  c semelhantes 
de  borracha  e matérias  semelhantes ....  $500 

Suspensórios  para  calpas 

de  quaesquer  tecidos,  exceptuando  a seda, 

simples  ou  mixtos $200 

de  seda  pura  ou  com  outra  matéria ....  $600 


Ligas  para  meias 

de  quaesquer  tecidos,  exceptuando  a seda, 

simples  ou  mixtos $100 

de  seda  pura  ou  com  outra  matéria ....  $500 

POR  UNIDADE 

Capas , capotes  e semelhantes  impermeáveis 

para  homens  ou  senhoras 5$000 

para  meninos  ou  meninas 3$000 

— Em  substituição  ao  art.  3»,  § 3o,  da  Lei  n.  1.919  de  31 
de  dezembro  de  1914,  fica  modificada  a Tariía  Aduaneira 
parte  relativa  aos  artefactos  de  borracha,  em  qualquer 
na  classe  ou  artigo  em  que  estejam  comprehendidos, 
passando  a pagar  5 %,  dos  direitos  que  lhes  correspon- 
derem, quando  forem  fatSricados  com  borracha  de  superior 
qualidade  e venham  acompanhados  de  declaração  dos  fabri- 
cantes (devidamente  authenticada  pela  respectiva  auto- 
ridade consular)  attestanao  serem  os  ditos  artefactos, 
fabricados  com  borracha  nacional,  typo  fine  Pará  e tra- 
gam gravadas  as  palavras  Pará  Rubber  Brazil  ou  equiva- 
lentes na  lingua  de  procedência. 

Considerar-se-ão  feitos  com  borracha  de  superior  quali- 
dade todos  os  artefactos  cuja  borracha  seja  perfeitamente 
vulcanisada,  elastica,  nervosa,  bem  soldada  e homogenea; 
que  não  tenha  densidade  superior  a 1.040;  cujo  residuo 
de  cinzas  não  ultrapasse  5 %,  excepção  feita  dos  pneumá- 
ticos e tapeçarias,  em  que  poderá  ir  até  15%;  cuja  perda 
em  sendo  tratada  pela  sóda  alcoolica  a 5 %,  não  exceda  de 
3 %,  que  resista  á temperatura  húmida  de  170-175<>  durante 
duas  horas  sem  modificação  alguma;  que  supporte  uma  dis- 
tensão de  seis  vezes  o seu  tamanho  sem  romper-se  e que 
resista  ás  provas  de  elasticidade  e compressão  exigidas  pelos 
Chemins  de  Fer  de  VElal  Francais,  da  Artilharia  de  Toul,  da 
Manufacture  d’ Armes  de  Chatellerault  e des  Fonderies  de  Pont- 
à-Mousson. 

(Lei  n.  3.644  de  31  de  dezembro  de  1918,  arts.  57  e 58.) 


Bonecas  e brinquedos^0™  de  dar 

para  croança,  fabricados  de'  f t a vaPor 

qualquer  m.uri».  ! ! i ! ! ! ! ! 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
POR  UNIDADE  ■ 

de  preço  de  15$  até  30$000 $400 

de  mais  de  30$  até  50$000 3$000 

de  mais  de  50$  até  100$000 3$000 

de  mais  de  100$  até  300$000 5 $000 

de  mais  de  300$  até  500S000 10$000 

de  mais  de  500$000 20$000 

Os  brinquedos  de  preço  inferior  a 15$  estão  isentos  deste 
imposto . 

Brochas  ou  bonecas  de  arminho  para  pó  de  arroz  e 
semelhantes 

/da  índia,  denominados 
Cachimbos  e ponteiras)  u°^°/emelfha-ntes-  • • • 

para  charutos  ou  cigarros. Si  lí ^rn^ateP1^* 

a j de  ambar,  espuma  do  mar 

\ ou  á sua  imitação 


Kilog. 


4$800 

i$500 


12*000 


60*000 

1$500 

10*000 


60% 


50% 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENV0LT0RI0S 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
e de  madeira  ou  envoltorios  se- 
melhantes  


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
e de  madeira  ou  envoltorios  se- 
melhantes.   


Bruto. 


A BATIMENTO  | 


tty  T 
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Calaças  e bo- 
cetas. 


MERCADORIAS 
( CLA8SB  35*  ) 


r de  papelão  ou  de  papelão  e madeira, 
enfeitadas,  para  confeiteiro  e seme- 
lhantes..   

de  zinco  ou  de  metal  ordinário  com  es- 
pelhos..   

de  papelão,  madeira,  osso,  chifre,  lisas 
ou  forradas  de  papel,  couro  ou  qual- 
quer tecido,  para  joias,  oculos,  nava- 
lhas e semelhantes.' 

idem,  idem,  idem  para  instrumentos  ma- 
thematicos,  cirúrgicos,  medicamentos 
homeopathicos  e para  talheres 


/ de  madeira  fina 

» 

5$000 

com  espelho  para  1 de  papelão  ou  madeira 
barba  e seme-  j ordinaria,  pintadas, 

lhantes.  f envernisadas  ou  for- 

radas  de  papel...... 

1$500 

para  costura,  com  ou  sem  preparos  ou 
musica,  para  luvas,  e as  guarnecidas 
com  conchas,  ou  de  madeira  coberta 
de  qualquer  tecido  ou  couro 

» 

6$000 

r lisas,  pintadas  ou  en- 
para  jogo  de  vol-  J vernisadas 

D 

4$000 

tarete.  j de  charão  ou  acharoa- 

» 

10$000 

para  gelo  (a.  d.) 

)» 

$250 

de  pinho  ou  de  qualquer , desarmadas. 

)» 

$100 

madeira  ordinaria,  pro-  \ 
priasparaencaixotamento  1 
de  vinho,  cerveja  e quaes-  / 
quer  outros  (a.  d.).  armadas 

D 

$130 

de  pinho  idem,  idem  próprias  para  cha- 
rutos, perfumarias  . e semelhantes, 
armadas  ou  desarmadas  (a.  d.) 

» 

$500 

idem,  idem  próprias  exclusivamente  para 
phosphoros  desarmadas,  armadas  e 
completas  (a.  d.) 

» 

1$300 

Nota  137a— Os  preparos  de  qualquer  qualidade  que  vie- 
rem com  as  caixas  para  barba  e para  luvas,  quando  forem 
de  ouro,  prata,  marfim  ou  tartaruga,  e os  das  caixas  de 
costura,  quando  forem  de  ouro  ou  prata,  bem  como  os 
tentos  de  qualquer  matéria,  que  acompanharem  as  caixas 
para  voltarete,  pagarão  direitos  em  separado. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 

Quando  expostas 


Caixas 


de  QualQuer  feitio,  vasias 
6 venda 


de  papelão,  de  phantasia,  simples  ou  compostas,  forradas 
ou  não,  para  acondicionamento  de  confeitos,  joias  e pre- 
sentes: 


de  mais  de  0m,05,  até  Om.lO  de  compri- 
mento  

de  mais  de  0m,10  até  Om,25 

de  mais  de  Om,25  até  0m,50 

de  mais  de  


$050 

$100 

$200 

$400 


de  madeira,  excepto  as  laminadas,  envemisadas  °u  nao, 
couro,  osso,  buffalo.  celluloide,  chifre  e alumínio,  excepto 
a prata,  o ouro  e a platina,  para  qualquer  nm. 

até  0m,05  de  comprimento  

de  mais  de  0m,05  até  Om.lO J 

de  mais  de  Om.lO  até  Om,25 

de  mais  de  Om,25  até  0m,50 itnoo 

de  mais  de  1¥ÜUU 


Kilog, 


4$000 

1$200 

10$000 

2$5Õ0 


50  % 


TARAS 


QUAL1DADB  DOS  ENVOLTORIOS 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes... 


Em  caixas  de  papelão,  folha,  zinco  ou 
envoltorios  semelhantes 


Bruto. 


I 
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MERCADORIAS 
( CLASSE  35*  ) 


( Continuação ) 

Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 

de  sandalo,  charão  ou  acharoadas  : 


até  Om.OS  de  comprimento $100 

de  mais  de  0m,05  até  0m,10 $200 

de  mais  de  0m,10  até  Om,25 $600 

de  mais  de  Om,25  até  Om.SO 1$000 

de  mais  de  0m,50 3$000 


Ficam  isentas  do  imposto  as  caixas  de  pinho  ou  de  qual- 
quer outra  madeira  ordinaria,  próprias  para  encaixota- 
mento  de  mercadorias  para  transporte  das  mesmas. 

Estojos  pata  unhas  e para  costuras 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTO&IOS 


de  qualquer  metal,  simples  ou  mixtos,  exceptuados  os 
de  ouro,  platina  ou  prata: 


de  preço  de  2$  até  5$000 $100 

de  mais  de  5$  até  10$000 $200 

de  mais  de  10$  até  25$000 $500 

de  mais  de  25$  até  50$000 1$000 

de  mais  de  50$  até  100$000 2$000 


de  mais  de  10*$,  por  100$  ou  fracção 2$000 

— A Circular  n.  30  de  30  de  março  de  1922,  da  Receita 
Publica,  estabeleceu  que  as  caixas  para  gelo  (geladeiras), 
por  serem  semelhantes  a armarios  foram  consideradas  su- 
jeitas ao  imposto  de  consumo  — como  moveis. 


— A Circular  n.  7 de  12  de  maio  de  1926,  da  Directoria 
da  Receita,  determina  que  seja  cobrado  o imposto  de  con- 
sumo das  caixas  vasias  por  occasião  do  desembaraço  das 
mesmas  nas  Alfândegas. 


/sem  aros 


( de  palha  do  Chile  ou  do  Perú 
de  marfim,  madrepérola,  seda 
ou  velludo  ou  de  palha  não 

especificada 

de  tartaruga 

I de  couro,  borracha  ou  celluloide 
cortiça, massa,  papier  maché, 
chifre,  buffalo  ou  de  tecido 
de  algodão,  lã  ou  linho... 


Carteiras, 

charuteiras  , 
porta-moedas 
e caixas para 
fumo. 


jcom  aros  de 
cobre  ou 
de  metal 
ordinário. 


/com  costas  de  marfim,  madre 

pérola  ou  tartaruga 

.com  costas  de  couro,  palha, 
qualquer  tecido,  borracha, 
celluloide,  massa,  osso,  chi- 
fre, ou  de  metal  dourado  ou 
prateado 


de  ferro,  folha  de  Flandres,  simples  ou 

pintadas  e semelhantes 

de  aluminio 

de  qualquer  qualidade  com  enfeites  ou 
aros  de  ouro  ou  prata,  e outras  não  especr 
\ ficadas : 


Nota  138h  — As  pertenças  ou  preparos  para  barba,  costura 
e semelhantes,  que  vierem  nas  carteiras,  serão  mcluidas 
no  peso  destas,  salvo  se  forem  de  ouro  ou  prata,  que  serão 
sujeitas  aos  direitos  respectivos. 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 


CARTEIRAS  PARA  DINHEIRO  OU  OUTROS  FINS, 
HOMENS  E SENHORAS 

Por  unidadt 


PARA 


porta-moedas  sem  forro  de  couro $200 

com  forro  de  couro $300 

carteiras  para  homens,  de  couro,  sem 

forro $400 

com  forro  de  algodão $500 

com  forró  de  seda $600 


$200 


32$000 

48$000 


10$000 


22$000 


10$000 


4 $800 
Ad  vai. 


50  % 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes.... 


Bruto. 


ABATIMENTO 
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MERCADORIAS 
( CLASSE  35*  ) 


(Continuação) 

Sellagem  directa  • 

carteiras  para  homens,  todas  de  seda..  155000 
para  senhoras,  de  couro  ou  oleado  ou 
de  outra  matéria,  com  forro  de  algodão 

ou  tricoline 1$000 

forradas  de  seda 2$000 

todas  de  seda 355000 

Os  porta-moedas  e carteiras,  que  tiverem  enfeites  ou 
aros  de  prata,  ouro  ou  platina,  pagarão  o dobro  das  taxas 
correspondentes  e os  que  tiverem  pedras  preciosas,  o triplo. 


com  cobertura  de  algodão  ou  linho. 

I idem,  idem  de  lã. 

idem,  idem  de  ^simples 
Chapéosl  seda  pura  ou 
para  sol  ou/  com  mescla  de /com  enfeites  de  renda, 


chuva . 


qualquer  ma- 1 
teria. 


franjas,  bordados  ou 
plumas 


1040 


$800 


\com  enfeite  ou  cabo  de  ouro  ou  prata,  ou 
com  pedras  preciosas  

IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 

I — com  cobertura  de  lã,  linho  ou  algodão,  sim- 
ples ou  enfeitados  com  rendas,  franjas, 
ou  bordados  da  mesma  especie  da  cober- 

II — idemdê  seda  pura  ou  com  mescla  de  qual- 
quer matéria,  simples  ou  enfeitados  com 
rendas,  franjas  ou  bordados 2$000 

III  — idem  de  qualquer  tecido,  com  cabos  de 

prata  ou  com  lavores  deste  metal. ......  355500 

IV  — idem,  idem,  com  cabos  de  ouro  ou  platina 

ou  com  lavores  destes  metaes 5$000 

V — idem,  idem,  com  cabos  de  qualquer  especie, 

guarnecidos  com  pedras  preciosas ...  10S000 

Os  chapéos  para  sol  ou  chuva,  com  cobertura  de  lã, 
linho  ou  algodão,  guarnecidos  com  rendas,  franjas  ou  bor- 
dados de  seda  ou  com  fio  de  ouro  ou  prata,  pagarão  a taxa 
dos  de  cobertura  de  seda.  ... 

Os  chapéos  de  sol  até  Om,25  de  comprimento  de  varetas, 
considerados  como  brinquedos,  estão  isentos  do  imposto 
de  consumo. 

Nota  139a— Nas  taxas  dos  chapéos  ficam  comprehendidas 
as  das  respectivas  capas  ou  bainhas. 

Ícom  açoite  e para  carrinho. 

sem  açoite.. • • 

com  castao  de  ouro  ou  prata, 
ou  com  pedras  preciosas... 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

POR  UNIDADE 

sem  cabo • $050 

com  cabo  de  madeira,  osso  ou  matéria  Q 

com  cabo  de  metal  ordinário | 

com  cabo  ou  enfeite  de  prata...  ..  ....  . 5 

com  cabo  ou  enfeite  de  marfim  ou  tar-  j^qqq 

com™a8bo  Vu  enfeite  de  ouro  ou  platina  1 2$000 


Um 


1$500 

3$000 

7$000 


14$000 
Ad  vai . 


Duzia 


50% 


15$000 

10$000 

Ad  vai. 


, Tarifa  — 28 


TARAS 


qualidade  dos  envoltorios 


✓ 
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MERCADORIAS 
( CLASSE  35*  ) 


Chocolate  commum  ou  de 
lidade,  inclusive  o cacáo  e 
classificados 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 

por  250  grammas  ou  fracção,  peso  bruto 


$075 


Coques  e obras  semelhantes  imitando  o cabello. 


Coroas 

tumulos. 


de  perpetuas 
capim, 
zinco  co: 
cellana. 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes.... 


Flandres  ou 


1044 

(*•) 


Djrnamlte  e outras  massas  explosivas 


— O desembaraço  da  dynamite  e outras  massas  explo- 
sivas depende  de  licença  especial  do  Ministério  da  Guerra. 


Gsfaminhos  para  desenho 


Em  latas. 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
ou  envoltorios  semelhantes., 


com  moldura 


metal  ordinário, 


pequenos 


duras  de 
madeir; 
ou  mas' 
sa. 


ornatos  de  phau 
tasia 


1046 

(A.  D.) 


Espelhos 

quadros. 


■ com  molduras  de  cobre 

teado,  dourado  ou  n 

lado,  liso  ou  lavrado,  ou  for 
rados  de  seda  ou  veíludo. 


não  especificados 


15  decimetros  quadrados  ou  menos 


trouxerem . 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 

Sellagem  directa 

QUADROS,  PINTURAS  A OLEO,  AQUARELLAS  E ESPELHOS 
DE  PHANTASIA 


UNIDADE 

DIREITOS 

RAZÃO 

0 

. Kilog. 

3$000 

50  •/. 

. » 

6$000 

» 

• » 
e 

2$500 

» 

Ad  vai. 

» 

. Kilog. 

1$000 

» 

» 

1 

3 

6$500 

» 

> 

» 

1$000 

» 

3 » 

1$300 

» 

» 

6$000 

i> 

» 

6$000 

» 

1 

a 

) 

3 

Ad  vai. 

» 

Kilog. 

i$200 

» 

Em  bocetas,  caixas,  caixinhas  de  pa- 
pelão, latas  de  folha  ou  zinco,  fras- 
cos ou  envoltorios  semelhantes 


Yarios  artigos 
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1048 


de  qualquer  tecido,  de  palha  ou  papel, 
soltas,  em  ramas  ou  em  grinaldas.... 

Flores  artifi-lde  cera  ou  pellica 

ciaes.  Nde  gelatina.. 

botões,  cálices,  folhas,  talos  e sementes 
para  a fabricação  de  flores 


104» 

(A.  D.) 
(*•) 

ÍOSSO 

(a.  d.) 

íoesi 

U.  d.) 
(*•) 

ÍOSSS 
(a.  d.) 


10S3 


Fogo  artificial  l em  cartas  (bichas  ou  trai. 
de  qualquer  j de  qualquer  outra  qualidade,  inclusivo 
qualidade.  ( os  estalos  do  papel  para  balas 


Impermeáveis  ,de  canhamaço,  com  ou  sem  papel 

Bi 


adherente,  em  peça  ou  em  obras . 
Iscas  de  qualquer  qualidade. 


Isqueiros  de  osso,  chifre  ou  metal  ordinário,  com  ou 
sem  fusis  e pederneiras  e semelhantes 


1034 

lOSSSS 


1036 

(A.  D.) 


1037 


MERCADORIAS 
( 0 LASSE  35*  ) 


—As  glantas  e flores  naturaes  preparadas  pagar&o  di- 
reitos ad  valorem,  R.  50  %. 


/de  papelão  ou  de  madeira  ordinaria  ou 


_ , , \ massa...  ; 

•Jogo  aeaamas,jje  cijarão  ou  acharoado,  de  papier  ma- 

gamao,  xadrez,/  ^ ou  ^ qUaiq^er  madeira  fina 

dominó,  etc.  >-Q  especificados  como  sejam  de  Cricket, 
\ Laivn-tennis , inclusive  as  raquettes 

Nota  141a  — Nas  taxas  acima  não  serão  comprehendidas 
as  dos  tentos,  figuras  e pedras  quando  forem  de  osso, 
marfim  ou  madrepérola. 


, — A bola  de  couro  de  foot~ba.ll  está  sujeita  á taxa  de 

6$  por  kilo,  do  art.  50  d<i  Tarifa,  R.  60  %,  e ao  imposto 
de  consumo  á razão  de  $500  por  unidade  (sellagem  directa;. 


Lacre. 


em  pães  para  garrafas. 

não  especificado 

Lamparinas  de  qualquer  qualidade... 


Lanternasl 


simples  ou  com  forros  ou  guarnições  de 

para  carros,  na-1  metal  branco  ou  amarello. 

vios  e locomo-jidem,  idem  de  casquinha  ou  de  metal 
tivas.  ( dourado  ou  prateado 


/to8C08ou  ordinários,  de  papel,  com  vare- 
tas simples  ou  lisas,  de  papelão,  pao 
ou  bambú 


de  madeira  polidaíde  papel 

ou  envernisada  elde  seda 

com  ou  sem  ren-)de  qualquer  outro  te- 
dados  ou  enfeites!  eido 


Leques.. 


ide  pellica,  papel 
ou  qualquer  te- 
cido, lisos,  bor- 
dados ou  enfei- 
tados com  armi 
nho,  rendas  ou 
pennas. 


'com  varetas  de  couro, 
osso,  chifre,  sanda- 
lo,  charão,  buffalo, 
borracha,  massa  or 
metal  ordinário.. 
(com  varetas  de  mar 


tartaruga. 


as 


UNIDADE 

DIREITOS 

RAZÃO 

TARAS 

QUAUDA0B  DOS  ENVOLTORIOS 

ABATIMENTO 

Gram. 

$100 

60% 

i Excluidas  sómente  as  caixas  ou  cai- 

» 

$080 

» 

j xinhas  de  papelão 

Bruto. 

— 

Ad  vai. 

50% 

Gram. 

$040 

60  •/. 

Excluidas  sómente  as  caixas  ou  cai- 

xinhas  de  papelão 

» 

Kilog. 

1$8Ü0 

50  % 

(Em  caixas  ou  barricas 

10% 

» 

4$000 

» 

ÍEm  quaesquer  outros  envoltorios. . 

Bruto. 

» 

1$300 

)) 

— 

Liquido. 

» 

$400 

U 

Em  saccos,  fardos,  caixas  ou  caixi- 

nhas  de  papelão 

Bruto. 

» 

1$400 

» 

Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 

ou  envoltorios  semelhantes 

» 

» 

2$000 

» 

(Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 

( ou  envoltorios  semelhantes 

» 

» 

4$000 

» 

) 

Ad  vai. 

» 

Kilog. 

0 

$640 

» 

f Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 

2$000 

n 

£ ou  envoltorios  semelhantes 

» 

» 

1$600 

60% 

» 

2$000 

50% 

[ ' 

Liquido. 

» 

3$500 

» 

\ 

✓ 

Duxia 

2$400 

» 

» 

6$000 

» 

, » 

36$000 

)> 

» 

16$000 

» 

Um 

3$00C 

» 

25$00( 

» 
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(i Continuação ) 
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Dá 


TARAS 


o 

*-< 


Dá 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


Os  leques  cujas  varetas  chegarem,  pelo  lado  da  frente, 
á extremidade  superior,  passando  sobre  o papel,  seda 
ou  pellica,  pagarão  mais  20  °/0  dos  direitos  respectivos,  e 
os  que  tiverem  enfeites  de  ouro  ou  prata  pagarão  mais  50  %, 
salvo  se  taes  enfeites  forem  insignificantes. 

As  argolas,  aros  e arestas  dos  leques  finos  não  são 
considerados  enfeites. 

As  armações  de  madrepérola,  marfim  e tartaruga  para 
leques  pagarão  120$  por  kilogramma  na  razão  de  50  %,  e de 
outras  matérias,  os  mesmos  direitos  dos  leques  completos, 
segundo  sua  qualidade. 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 


Sellagem  directa 
LEQUES  DE  QUALQUER  ESPECIE 

Por  unidade 


até  o preço  de  5$000 $200 

de  mais  de  5$  até  20$000 $400 

de  mais  de  20$  até  50$000 1$000 

de  mais  de  50$  até  100$000 2$000 

de  mais  de  100$,  por  100$  excedente  ou 
fracção 2 $000 


1088 


Manequins  cobertos  de  panno,  com  ou  sem  pedestaes. 


Um 


10$000 


50  •/• 


1089 


Mascaras 


1 de  seda  ou  de  qualquer  matéria  co- 
1 berta  de  seda. 

I de  qualquer  outra  qualidade 


Kilog. 


» 


35$000 

8$000 


Nota  143a  — No  peso  das  mascaras  será  comprehendido 
o de  quaesquer  accessorios  ordinários  que  lhes  são  pró- 
prios, bigodes,  barbas,  oculos,  etc.,  etc. 


ioeo 

(a.  d.) 

(O 


Mechas  e pali-  ( de  páo 

tos  phosphoricos ) 

(phosphoros)  ( de  qualquer  outra  qualidade 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 


Sellagem  directa 


3$200 

4$500 


PBOSPH  OROS 

De  madeira,  cêra  ou  de  qualquer  outra  especie 


carteirinhas  ou  caixinhas  contendo  até 

20  palitos $oi5 

caixas  ou  carteiras  contendo  60  palitos . $030 

cada  60  palitos  a mais  ou  fracção  dessa 
quantidade,  contidos  na  mesma  caixa 
ou  carteira •. $030 


n 


i> 


j Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
^ ou  envoltorios  semelhantes ^ 


Bruto. 


» 1 Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão, 

í de  madeira,  de  folha  ou  envoltorios 
» ) semelhantes » 


1061 

(S.  A.)  ' 
(A.  D.) 


Molhos  ou  líquidos  temperados  para  comida,  de  qual- 
quer modo  preparados 

IMPOSTO  DE  CONSUMO 


» 


1$000 


Em  latas,  frascos  ou  envoltorios  se- 
melhantes  


» 


Sellagem  directa 


MOLHO  INGLEZ,  COLORANTBS  E CONDIMENTOS  CULINÁ- 
RIOS SUCCEDANEOS  DA  MANTBIGA  E OUTRAS  PREPA- 
RAÇÕES SEMELHANTES 


por  250  grammas  ou  fracção,  peso  bruto  $075 

As  conservas  alimentícias,  quando  acondicionadas  em 
recipientes  de  louça  ou  vidro,  pagarão  o imposto  pelo  peso 
liquido  legal,  fíxada  em  30  % do  peso  bruto  a tara  do  en- 
l voltono  externo. 


ABATIMENTO 


Yarios  artigos 
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(a.  d.) 

1066 


1067 

(A.  D.) 

1068 

(A.  D.) 


MERCADORIAS 
( CLASSE  35*  ) 


( Continuação ) 

« 

. — Pela  Circular  n.  35  de  11  dp  junho  de  1926,  do  Mi- 
nistério da  Fazenda,  em  additamento  á de  n.  13  de  27  de 
fevereiro  também  do  corrente  anno,  foi  recommendado  que 
só  seja  permittido  o despacho  e desembaraço  dos  volumes 
contendo  temperos  ou  condimentos  culinários,  nas  mesmas 
condições  estabelecidas  para  o despacho  e desembaraço  da 
manteiga,  exigindo  dos  interessados  uma  segunda  via  do 
certificado  expedido  pelo  Instituto  de  Chimica,  formalidade 
essa  necessária  para  o desembaraço  de  taes  productos  nos 
portos  de  destino  das  partidas  exportadas. 


Obras  de  côco. , 


Obrelas. 


' adereços,  pulseiras,  alfinetes  e obras 

I semelhantes 

iquaesquer  outras  obras  não  classifi- 
cadas  , 

Íde  massa  de  farinha  de  trigo  e seme- 
lhantes  

de  colla  e outras  não  classificadas 


Panno  de  esmeril  e papel  de  lixa,  de  qualquer  qualidade. 

Palitos  de  madeira  para  phosphoros 

Parafina  simples  (cêra  de  petroleo)  — Vide  art.  161.. 

Patins : 


Pós  ou  outras  quaesquer  preparações  para  matar,  pre- 
venir ou  destruir  insectos  e animaes,  inclusive  os  papeis 
com  visgo  para  o mesmo  fim 


Preparados  de  enxofre,  de  sulfato  de  cobre  e outros 
apropriados  á destruição  dos  insectos  da  lavoura,  taes 
como  as  formicidas,  o Sarnol  Triplo,  a Acaroina  e o pro- 
ducto  Enebrina,  quando  destinado  ao  mesmo  fim.  (s.  a.) 

(a.  d.) 


— Na  conformidade  do  que  foi  resolvido  com  relaçSo  ao 
pedido  feito  por  William  Cooper  6*  Nephews,  estabele- 
cidos na  cidade  de  Berkhamested,  Inglaterra,  o Ministro 
da  Fazenda  declarou  aos  Inspector.  s de  Alfândegas  que  os 
preparados  chimicos  da  fabricação  daquelles  industriaes, 
denominados:  Carrapaticida  Cooper,  para  exterminar  os 
carrapatos  no  gado;  Fluido  Cooper,  para  curar  a sama 
nas  ovelhas  e cabras;  e Pó  Cooper,  também  para  curar  a 
sama  nas  ovelhas  J cabras,  devem  ser  classificados  como 
preparados  de  enxofre,  de  sulphato  de  cobre  e outros, 
apropriados  á destruição  dos  insectos  da  lavoura,  para 
pagar  direitos  na  fôrma  do  art,  1.068  da  Tarifa  em  vigor, 
taxa  de  $020  por  kilo,  á razão  de  10  %,  classe  35*. 

(Circular  n.  72  de  4 de  setembro  de  1917.) 

— De  accôrdo  com  o art.  3°,  lettra  g,  do  Decreto  n.  4.910 
de  10  de  janeiro  de  1925  são  isentos  de  direitos  de  impor- 
tação para  consumo,  pagando,  apenas,  o expediente  de 
2 %,  os  insecticidas  e fungicidas,  inclusive  o sulfato  de 
cobre. 

— De  conformidade  com  o que  ficou  resolvido  sobre  o 
objecto  do  processo  ao  qual  se  acha_  annexo  o aviso  n.  319 
de  13  de  novembro  ultimo,  do  Ministério  da  Agricultura, 
Industria  e Commercio,  declarou  o Ministro  da  Fazenda 
aos  Inspectores  de  Alfândegas  e Administradores  de  Mesas 
de  Rendas,  para  seu  conhecimento  e devidos  effeitos,  que 
o insecticida  para  a lavoura  denominado  Bichocida 
Fly-Tox  ",  producto  da  fabrica  The  Toledo  Rex  Spray  Co. 
com  séde  em  Ohio,  Estados  Unidos  da  America  do  Norte, 
deve  ser  classificado  no  art.  1.068  da  Tanfa,  para  paga- 
mento da  taxa  de  $020  por  kilogramma,  razão  de  10  %. 

(Circular  n.  55  de  18  de  dezembro  de  1925.) 


Kilog. 


Par 


Kilog. 


10$000  50»/. 
4$000 


1$200 

8$000 


$300 


1$300 


3$500 


2$000 


$020 


30% 


50  «/„ 


50»/. 


TARAS 


QUALIDADE  DOS  ENVOLTORIOS 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão 
’ ou  eavoltorios  semelhantes. . . . 


Em  caixas  ou  caixinhas  de  papelão, 
folha  e zinco  ou  envoltorios  seme 
lhantes 


i Em  latas,  caixas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes 


Bruto. 


Liquido. 


Bruto. 


j£}  M ’ -V  pA  _ 


- 


NUMEROS 
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Yarios  artigos 
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MERCADORIAS 
( CLASSE  35*  ) 


( Continuação ) 

— Em  additamento  á Circular  n.  50  de  20  de  novembro 
do  anno  passado,  declarou  o Ministro  da  Fazenda  aos  Inspe- 
ctores  de  Alfândegas  e Administradores  de  Mesas  de 
Rendas,  para  seu  conhecimento  e devidos  effeitos,  que  os 
específicos  : “ Pó  Samifugo  Little  ”,  " Pó  Carrapaticida 
Little",  “Fluido  Sarnifugo  Little”  e "Fluido  Carrapati- 
cida Little  ” devem  ser  classificados  no  art.  1 .068  da  Ta- 
rifa, como  preparados  para  a destruição  dos  insectos  da 
lavoura,  da  taxa  de  $020  por  kilogramma. 

(Circular  n.  25  de  29  de  abril  de  1926.) 

— A Circular  n.  32  de  4 de  junho  de  1926  mandou 
classificar  o producto  denominado  “Flit”  no  art.  1 . 068 
da  Tarifa,  sujeito  á taxa  de  $020  por  kilo,  R.  50  %. 

— A Circular  n.  58  de  15  de  outubro  de  1926  mandou 
incluir  o producto  insecticida  para  a lavoura  denominado 
•‘Flyosan”,  no  art.  1.068  da  Tarifa,  para  pagar  a taxa  de 
$020  por  kilogramma . 


O 

2 


QUALIDADE  DOS  RNVOLTORIOS 


A Circular  n.  7 de  7 de  fevereiro  de  1925  declarou 
que  os  productos  destinados  a exterminar  carrapatos  e 
moléstias  que  atacam  os  animaes,  não  estão  sujeitos  ao 
sello  sanitário. 


Pulverlsadores,  enxofradores  ou  outros  apparoHios 
destinados  á destruição  de  insectos  (s.  a.)  (a.  d.) 


Kilog. 


1069 


Rosários  com  contas  de  páo,  côco,  louça  ou  vidro  e se- 
melhantes  


» 


$100 

2$000 


10% 


50*/. 


Era  caixas  do  papelão  ou  envoltorios 
semelhantes 


Bruto. 


íoro 


Ventarola» 


com  cabos  de  papelão 


ou  de  madeira. 


de  algodão.. 

de  seda 

de  papel.... 


/ com  cabos  de  marfim,  madrepérola,  ou 
tartaruga  e de  qualquer  tecido  ou  papel 


IMPOSTO  DE  CONSUMO 
Sellagem  directa 
POR  UNIDADE 


Duzia 

» 


Uma 


5$000 

15$000 

2$400 


8$000 


até  o preço  de  5$000 $200 

de  mais  de  5$  até  20S000.: $400 

de  mais  de  20$  até  50$000 1$000 

de  mais  de  50$  até  100$000 2 $000 

de  mais  de  100$,  por  100$  excedente  ou 
fracção 2$000 


OXKSIOXTHT 
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MERCADORIAS 


Abanoe 

Abas  de  algodão  para  chapéos 

» de  papelão  para  chapéos  — V.  Papel.. 

Abelhas 

Absyntho  — V.  Bebidas  alcoólicas 

Acacia  — V.  Gommas 

Açafrão,  açafrôa  (sementes)  — V.  Bagas 

» (flores) 

» da  índia — V.  Raizes . 

Accessorios  de  instrumentos  de  musica,  de  ma- 
deira— V.  Estandartes. 

Acções  — V . Obras  impressas 

Acetaniltde 

Acetatos 

Acetona 

Acido  tannico  — V.  Tannino. . . 

» acetyl-salicilico  — V.  Ácidos....* 

» thymíco.... 

Ácidos 

j e os  congeneros  do  mesmo  grupo 

# sulfanilicos  e sulfonicos  congeneres 

Aço  em  verguinha,  vergalhão  on  barra 

» porphyrisado  ou  reduzido  pelo  hydrogeneo 

Aconitina  — V.  Alcaloides 

Açoutes  para  chicotes . . . ._ 

Adereços  de  aço  — V . Bijouteria. . . 

» de  borracha — V.  Borracha 

» de  cobre  e suas  ligas  — V.  Bijouteria.... 

> docôco 

» de  louça  ou  porcellana 

» de  marfim,  madrepérola,  tartaruga,  osso 

buffalo  ou  chifre 

-»  de  vidro  ou  crystal 

Adtaesivos — V.  Emplastros 

Adubos  para  terra  — V.  Guano 

Aduelas 

Aeroplanos  e pertenças  — V.  Machinas 

Afladores  para  Facas  e para  navalhas 

Ágatas  magnéticas  para  bússola 

Agua  de  alcatrão  — V.  Elixires. 

» de  Cologno  ou  da  Colonia  — V . Perfumarias . . 

» de  Javelle  — V.  Chloruretos 

» de  Labarraque  — V,  Chloruretos 

» para  tingir,  amaciar  ou  conservar  o cabello  e a 

pelle  — V.  Perfumarias 

» oxygenada 

Agua-raz  — V.  Oleos  essenciaes. • • 

Aguardente  — V.  Liquidos  e bebidas  alcoólicas.. 

Aguas  distilladas — V.  Hydrolatos 

mineraes,  naturaes,  medicinaes  ou  não  medicinaes 

Agulhas  de  cirurgia 

» de  cobre  e suas  ligas 

» de  ferro  ou  aço. 

» de  madeira  para  tricot 

» de  marear — V.  Bússolas 

de  Pravai  e semelhantes 

para  gramophone .......... ....... 

» de  platina  para  injecções  hypodermicas 

» do  osso  — V.  Obras  não  classificadas 


948 

610 

190 

177 
176 
316 

178 
319 

178 
328  b 
328  b 

707 
234 
182 

25 

719 

1033 

674 

1062 

644 

79 

655 

229 

57 

331 
1009 

979 

811 

227 

164 

213 

213 

164 

179  a 
162 
131 
246 
179 
876 
670 

708 

332 
823 
876 
952  a 
668 

89 


MERCADORIAS 


Agulbelros  de  louça  ou  porcellana 

» de  madeira 

» do  osso,  buffalo,  chifro,  marfim,  madre- 
pérola ou  tartaruga. 

» de  vidro 

Alabastro  em  bruto  e em  obras  

Alamares  de  algodão. 

» de  lã 

» de  linho 

» de  seda. 

Alambiques  e objectos  semelhantes 

Alambre  — V.  Betumes . 

Alavancas  de  cirurgia  — V.  Boticões 

Albumina  animal  e secca 

Albuminatos  de  qualquer  metal 

Álbuns 

Alcaçús  — V.  Raizes 

» _ secco  ou  molle  — V.  Extractos 

Alcali  mineral  e vege'tal  — V.  Carbonatos 

» volátil  — V.  Ammonia 

Alcaloides  e seus  saes 

Alcanfor  — V.  Campbora 

Alcatifas  de  algodão 

» de  lã - 

» de  linho 

Alcatrão  e pixe  de  alcatrão 

Álcool  — V.  Liquidos  e bebidas  alcoólicas 

» amilico  o methylico. ... 

Aicoolatos  ou  espíritos  medicinaes 

Alcoometros. . • 

Aldehydo  formico  — V.  Desinfectantes 

Aldrabas  de  ferro • • • 

Alecrim  — V.  Folhas 

Aletria  — V.  Massas  alimentícias 

Alfafa  — V.  Feno. 

Alfazema  — V.  Folhas 

Alfenide  — V.  Apparelhos 

Alfinetes  de  cobre  — V.  Fio  de  cobre  em  obras 

» de  côco  — V.  Ohras  de  côco 

» de  ferro  — V.  Fio  do  ferro 

» de  louça  on  porcellana 

» de  vidro 

Algalias 

Algodão  em  caroço. 

» era  fio 

» em  pasta  ou  cardado  ou  folhas  gommadas. 

» polvora 

» em  rama  ou  lã 

» simples  hydrophilo  ou  com  qualquer  sub 

stancia  antiséptica  — V.  Curativo  de  Listar 

Alhos 

Alidades 

Ailsarina  — V.  Matérias  corantes 

Almagre — V.  Ocres..... 

Almas  para  calçado 

Almecega  — V.  Gommas 

Almíscar  ( moschus  ) 

Alinofaças 

Almofarizes 

Aioes  — V.  Gommas 

Alpacas 

Alpiste 


644 

332 

89 

655 

616 

439 

486 

532 
571 
980 
621 
881 
180 
181 
599 
119 
232 
205 
188 
182 
126 
*40 

487 

533 
121 
131 

183 

184 
812 
223 
709 
114 

99 

113 

114 
671 
686- 

1062 

740 

644 

655 

877 

434 
437 
436 

185 

435 
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MERCADORIAS 

NUMEROS 

Althéa  (raiz)  — V.  Raizes  e bolbos 

119 

Alúmen  — V.  Sulphato  de  alumina 

303 

Alumina  secca  ou  gelatinosa 

186 

Aluminio  metallico..... 

758 

Alvaiade  de  chumbo  — V.  Carbonatos 

205 

» de  zinco  — V . Oxydos. 

274 

Alviões  — V.  Ferramentas  grossas 

999 

Amarello  — V.  Ocres 

159 

» de  chromo  — V.  Chromatos 

216 

» de  chumbo  — V.  Oxydos 

274 

Amaro  Felsina  Ramazotti  — V.  Vinhos 

136 

Amarra  e am arretas  de  ferro 

711 

» de  linho  — V.  Cordoalha 

547 

Âmbar  cinzento  (gris) 

187 

» amarelho  ou  negro  — V.  Betumes 

621 

Amêndoas  doces  ou  amargas  com  ou  sem  casca  ou 

piladas — V.  Fructas 

90 

Amer-picon  — V.  Vinhos 

136 

Amethistas  — V.  Pedras  preciosas 

637 

Amiantho  ou  asbesto 

617 

Amido  — V.  Farinhas 

97 

Amlno  - naphtalina 

328o 

Ammonia  liquida  ou  ammoniaco 

188 

Ammoniaco  — V.  Gommas 

129 

814 

Amygdalotomos 

878 

AnaVgesina  — V.  Antipyrina 

190 

Anchuslna  — V.  Matérias  corantes 

156 

Ancinhos  — V.  Ferramentas  grossas 

999 

Ancoras  e ancorotes  de  ferro 

757 

Aneoretas  de  madeira  — V.  Vasilhame 

392 

Anemographos 

816 

Anemómetros.. 

815 

Aniagp.in  

534 

150 

146 

Animaes  vivos  e dissecados  para  museus  e jardins  zo- 

1 

Aniz  commum  e estrellado  (sementes)  — V.  Bagas 

105 

Annels  electro-galvanicos  ou  electro-magneticos 

817 

» de  cabello 

8 

» de  cobre  e suas  ligas  — V.  Bijou  teria  de  cobre 

674 

» para  transmissões 

932 

Anquinhas 

1026 

Antifebrlna  — V.  Antipyrina 

190 

Antimonlato  de  potássio  simples 

189 

Antimonlo  crú  — V.  Sulfiireto  de  antimonio 

313 

» diaphoretico  — V.  Antimoniato  de  po- 

tassio  simples 

189 

» metallico  (regulo  de  antimonio) 

759 

Antipyrina 

190 

An  trace  n o em  pasta  ou  em  pó  para  fabricação  de  ma- 

328  d 

Antrakokali 

191 

Antraquinona 

192 

Anzoes 

712 

Aparadores  de  madeira 

333 

Aparas  de  algodão 

478 

527 

» de  linho 

566 

Apicultura  (artigos  de) 

1 * 

Aplol 

193 

A p parelho»  de  barro  — V.  Barro  em  obra 

620 

» de  Briet  e semelhantes 

818 

» de  chloroformio  — V.  Pulverisadores. . 

913 

» de  cirurgia 

879 

» de  cobre  e suas  ligas  ou  de  casquinha.. 

671 

* de  Esmarcb  e outros  autores 

879 

» de  gymna8tica 

1027 

> de  louça  e porcellana 

645 

» de  movimento  ou  transmissão 

982 

» para  photographia — V.  Daguerreotypos. 

832 

» para  curvar  trilhos 

1025 

Arados  — V.  Instrumentos  aratorios 

1005 

Arame  de  ferro  — V.  Fio  de  ferro 

740 

» de  metal  branco  ou  amarello  — V.  Fio  de  cobre 

688 

MERCADORIAS 


D 

Z 


Arandelas  de  vidro  — V.  Lnstres 

Araras 

Arbustos,  arvores  e plantas  vivas 

Arcabuzes 

Archotes - 

Arções  para  sellins 

Arcos  para  rabeca  ou  rabecão 

» de  madeira  para  mastros,  peneiras,  toneis,  pipas 

ou  barris 

» de  ferro  para  toneis,  pipas  ou  barris 

Ardósia  — V.  Lousa 

Areia  de  moldar  — V.  Argilla 

Areometros 

Arestas  de  cobre  — V.  Pregos 

» de  ferro  — V.  Pregos..., 

» de  zinco  — V.  Zinco 

Argilla 

Argolas  e meias  argohs  de  cobre 

i>  e meias  argolas  do  ferro  e aço 

» de  madeira  para  cortinados 

» para  guárdanapos 

Arlstol — V.  Iodoformio 

Armações  para  chapéos  de  sol 

» de  arame  para  chapéos  de  cabeça  (carcassas) 

» para  sellins  e cilhões  de  tilbury  ou  carro.. 

Arminho  (couro)  

Armões  para  carros 

Aros  de  ferro  revestidos  de  borracha  para  automóveis  de 

carga .' 

■ de  aluminio,  osso  e semelhantes  para  bicos  de  mam- 

madeiras 

Arrebites  de  cobre  — V.  Pregos 

» de  ferro  — V.  Pregos 

» de  zinco  — V.  Zinco 

Arreios  para  carros  e tramways 

Arrobes  ou  robes  — V.  Xaropes  medicinaes 

Arroz 

Arsenlatos  de  potássio  ou  sodio 

Arsênico  amarello  ou  vermelho  — V.  Sulfiiretos 

» branco — V.  Ácidos 

» metallico 

Arsenltos  de  potássio  ou  sodio 

Arsenobenzol,  salvarsan,  neo-salvarsan,  norva-seno- 

benzol,  neo-silver-salvarsan  e sulfarsenol 

Arvores  (plantas)  — V.  Arbustos 

» de  campainhas 

Asphalto  — V.  Betumes 

Aspic  — V.  Folhas 

Aspirina 

Assafetída — V.  Gommas 

Assuear  commum  e candi,  de  uva  ou  glucose 

» de  leite  ou  lactose 

Assucareiros  de  vidro  — V.  Obras  de  vidro 

Assucenas  de  vidro  para  castiçaes  — V.  Obras  de  vidro. 

Ata  nado  (couros) 

Atlas — V.  Productos  chimicos 

Atophan  ou  acido  phenyl  cynchonico ’ 

Atropina  — V.  Alcaloides 

Autoclaves  — V.  Alambiques 

Automovels 

Aveia  (palha)  — V.  Feno 

» em  grão 

Avelãs  — V.  Fructas 

Avellorlos  — V.  Contas  de  vidro 

Aves  de  canto  e luro 

Azebre  — V.  Gommas 

Azeite  de  baleia,  lobo,  egua,  pôtro  on  qualquer  outro 

animal 

» de  oliveira  on  doce,  de  caroços  de  algodão,  de 

palma  e de  còco 

» purificado  para  macbinas  de  costura  e seme- 
lhantes  

» não  especificado 

Azeitonas  — V.  Fructas 

Azeviche  — V.  Betumes 

Azotatos  e azotitos  — V.  Nitratos 


663 

1 

103 

772 

419 

713 

929 

334 
704 
631 
618 
819 
696 
751 
702 
618 
672 

714 
369 
357 
250 

1028 

1028 

335 
24 

809 

810  b 

903* 

696 

751 

702 

26 

325 

93 
194 
313 
178 
760 

194 

328* 

103 

930 
621 

114 

194* 

129 

122 

195 
665 
665 

24 

328 

195* 

182 

980 

803 

113 

94 
90 

657 

1 

129 

51 

123 

51 

123 

90 

621 

268 
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MERCADORIAS 


Azougue  — V.  Merourio  metallico 

Azul  ultramar  simples  ou  composto,  em  bolas,  tablettea 

e comprimidos  para  lavadeiras 

» da  Prússia  — V.  Cyanuretos. 

Azulejos  de  barro  vidrado 

* de  louça 


ÈocelhAo  — V.  Peixes 

aeamartes 

Bacias  de  barro  — V.  Barro 

» de  borracha  — V.  Borracha 

* de  cobre  e suas  ligas  ou  de  casquinha  — V 

Apparelhos 

» de  vidro  — V.  Obras  de  vidro 

Baetas  e baetões 

Baetllhas  e flanellas  de  lã 

Bagas , 

Bagatelas 

BahAs 

Bainhas  para  espadas  e outras 

Baionetas  para  armas , . . 

Baixetros  de  algodão  — V.  Mantas 

» de  lã — V.  Mantas 

Balxellas  de  cobre  e suas  ligas  ou  de  casquinha. . . 
Balaios  de  canna,  vime,  etc.,  etc. — V.  Cestos... 

de  palha,  etc.,  etc.  —V.  Cestos 

.ãlanças 

talas  de  chumbo  ou  de  ferro 

Baldes  de  madeira — V.  Vasilhame... 

alões  e objectos  semelhantes  para  labora tori  os  — V 

Obras  de  vidro 

Balsamo  manipulado 

» de  tolú  e peruviano  — V.  Gommas 

Bambú  — V.  Canna  da  índia. 

Bancas  — V.  Retretes 

umsos  de  madeira 

Bandas  de  lã 

v » de  seda  e retros 

Bandeiras  de  algodão 

— - » de  lã 

í » de  seda 

Bandejas  de  cobre  e suas  ligas  ou  de  casquinha. . . . 

de  ferro 

de  madeira 

_ » de  papier  machê 

Bandolins,  bandurras  e banjos 

Banha  de  porco  derretida  ou  preparada 

Banheiras  de  barro. 

Barbante. 

Barbatana  ou  barba  de  baleia 

(varetas) 

Barbellas  de  ferro  ou  aço.  

Barblcachos  de  algodão  — V.  Alamares.. 

.»  de  lã  — V.  Alamares 

de  linho  — V.  Alamares 

de  seda  — V.  Alamares 

Barcos  e embarcações  miúdas  de  ferro  — V . Obras  de 

ferro 

> de  madeira 



de  linho 

de  seda 

Barômetros 

Barquinhas  de  metal  para  navios • 

1 Barracas  do  lona  ou  de  qualquer  outro  tecido  e de 

couro 

Barras  magnéticas 

"barretes  de  algodão • 

de  lã 

» de  seda 

Barrllha  — V.  Carbonato  de  soda.. . 

Barris  e barricas  — V.  Vasilhame 


766 

139 

222 

620 

646 


62 

772 
620 

1033 

671 

665 

489 

490 
105 

336 

337 

773 
775 
463 
512 
671 
402 
420 
983 

774 
392 

665 

196 

129 

395 

383 

338 

491 
572 

440  a 

492 

572  « 
671 

715 

339 

1029 
931 

52 

620 

547 

72 

88 

716 
439 
486 
532 
571 

757 

340 
524 
535 
574 
820 
821 

1030 
822 

441 

493 

573 
205 
392 


MERCADORIAS 


Barro  em  bruto. 

* em  obra 

Bases  para  lampadas  eléctricas ’ 

Bastidores  para  bordar 

Bastões  de  zinco  para  pilhas  eléctricas 

Batatas  alimentícias 

Baterias  a vapor  para  labora  torios  chi  micos  e phar- 

maceuticos 

Batoques  para  pipas  e barris 

Batutas 

Baunilha  — V.  Bagas 

Bebidas  alcoólicas  — V.  Liquidos  e bebidas  alcoólicas 

» fermentadas 

Belbutee  e belbutinas 

Bengalas  de  barbatana,  marfim,  massa,  ou  chifre 
preparado,  de  nnicornio,  de  canna  da  índia, 

bambú,  junco',  vime  ou  madeira 

» de  borracha  — V.  Borracha  em  obras. .... 

Benzidlna  e ácidos  congeneres  para  fabricação  de  ani- 
lina  

Benzina 

Benzoatos 1 

Benzo-naphtol 

Berços  de  canna  da  índia 

» de  cobre 

» de  ferro.. .■ 

» de  madeira 

Beta  chlorlne-gaz  — V.  Ácidos 

Betumes 

Bezerros  — V.  Pelles  e couros  preparados. 

Bibelots  de  papier  maché  — V.  Bandejas 

Bichromatos — V.  Chromatos 

Bicos  para  mammadeira 

» de  ferro  para  gaz 

» para  peitos 

Bicyclettes 

Bidets 

Bigornas 

Bij  ou  tecla  de  aço 

» de  aluminio 

» de  cobre  e suas  ligas  ou  do  ouro  ou  prata 

falsa 

» de  estanho 

» de  zinco 

Bilhares . 

Bilhetes  de  visita  ou  do  passagens  — V.  Obras  im- 
pressas  

Binoculos — V.  Óculos 

Biombos  de  madeira 

Birimbáos. 

Bisagras  — V.  Dobradiças 

BIscoutos  communs — V.  Massas 

» medicinaes 

Bismutbo 



Bisturis 

Bisulfato  de  potassa  e soda 

Bittei*  — V.  Vinhos 

Bizina — V.  Matérias  corantes 

Boãs  de  pelles 

Boccaes  para  instrumentos  de  musica...-. 

Bocetas  do  buffalo  ou  chifre,  marfim,  madrepérola, 

tartaruga  e semelhantes  para  rapé 

, para  confeiteiro .............. .........  * 

, de  faia,  pinho,  ou  do  qualquer  outra  madeira. 
» de  metal  ordinário  com  espelho,  para  barba 

e outros  usos 

» de  papelão  ou  massa ■ 

» de  vidro  — V.  Obras  de  vidro 

Boeiros — V.  Barro. 

i>  metallicos  — V.  Chapas 

Bolnchns  — V.  Massas  alimentícias 

Bolas  de  madeira  para  jogos 

Bolbos 

Bobirlés  para  tambor  ou  zabumba 

Bolo  armênio 


619 

620 
822» 

341 
702 
106 

984 

342 
932 
105 
131 
124 
474 


1031 

1033 

328  • 

197 

198 

198 
398 

673 

717 
343 
178 
621 

24 

1029 

216 

903 

718 
928 

1024 

341 

985 

719 
758» 

674 

701 

702 
315 

610 

856 

346 

720 
734  - 

99 

199 
761 
140 
880 
308 
136 
156 

26  8 

933 

80 

1037 

347 

1037 

600 

665 

620 

720» 

99 

348 
119 

934 
622 
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Bolo  medicinal 

Bolsas  de  borracha  para  fumo  — V.  Borracha 

» de  couro  ou  de  pelle  para  costura  e para 

viagem 

» de  junco  — V.  Cestos 

» de  palha  — V.  Cestos 

» de  qualquer  tecido. 

» ou  redes  de  retroz  para  cabeça 

» ou. redes  para  caça,  de  couro 

Bombas  para  poços  e outros  usos 

Bomhazinas 

Bondes  eléctricos 

Bonecas  de  arminho 

» de  borracha  ou  gomma  elastica,  ou  de  gutta- 

percha  — V.  Borracha 

» diversas 

Bonets  de  algodão 

» de  lã 

» de  linho 

» de  palha 

» de  papelão.. 

» de  pelle  ou  de  couro  — V.  Chapéos 

» de  seda.. 

Boquilhas  para  clarinetas  e outros  instrumentos  dc 

musica 

Borato  de  soda  ou  bórax 

Bordões  para  piano,  harpa  e outros  ins  rumentos  de 

musica  — V.  Cordas 

Borlas  de  algodão  — V.  Alamares 

» de  lã  — V.  Alamares 

» de  linho  — V.  Alamares 

* de  ouro  ou  prata  — V.  Prata 

» de  ouro  ou  prata  falsa  — V.  Dragonas 

* de  seda  — V.  Alamares 

Borra  de  azeite  ou  vinho 

» de  vinho  ou  sarro  de  vinho  — V.  Tartaratos 

Borracha  em  obras 

Itorzeguins  de  algodão,  sem  sola,  para  creanças  — V. 

Sapatinhos 

» de  couro,  pelle  ou  tecido — V.  Calçado. 

» de  lã  — V.  Obras  de  ponto  de  malha. . . 

» de  lã,  sem  sola,  para  creanças  — V.  Sapa- 
tinhos  

» de  seda 

» de  seda,  sem  sola,  para  creanças — V. 

Sapatinhos 

Botas  — V.  Calçado 

Botelhas  sjphoides  — V.  Garrafas 

Bot  leões 

Botija*  e botijões — V.  Barro 

Botinas  — V.  Calçado 

Botões  de  algodão 

» de  borracha 

» de  cabello  ou  crina 

» de  cobre 

» de  cobre,  depressão ) 

» de  ferro 

» de  lã • ”, 

» de  linho 

» de  louça  ou  massa 

» de  madeira,  ou  marcas 

» de  osso,  buffalo  ou  chifre,  marfim,  madre- 
pérola ou  tartaruga 

» de  seda 

» de  vidro ” 

» para  campainhas  eléctricas 

» para  instrumentos  de  madoira 

Braços  de  ferro  para  balanças 

» de  madeira  e ferro  para  coalheiras 

Brandi  — V.  Líquidos  e bebidas  alcoólicas 

Brasil i na  — V.  Matérias  corantes 

Bravera — V.  Folhas 

Bretanha  de  linho  — V.  Brins 

Breu  — V . Gommas 

Bridões  de  cobre  — V . Freios ” , , ” 

» de  ferro  ou  aço 


1 

a 

MERCADORIAS 

288 

Brilhantes  V.  Pedras  preciosas... 

1033 

Brincos  de  borracha  — V . Borracha 

» de  cobre  e suas  ligas  — V.  Bijouteria 

27 

» de  ferro  — V . Bijouteria. . . . '. 

402 

» de  louça  ou  porcèllana 

420 

» de  vidro 

1032 

Brinquedos  de  borracha 

573 

» diversos 

28 

Brins  de  algodão.. 

986 

» de  linho 

474 

Vtmr.HdoH  de  aeda. . , 

805a 

Brochas  ou  bonecas  de  arminho 

1035 

» para  pintor  — V.  Pincéis 

Bromai  — V.  Chloral 

1033 

Bromatos 

1034 

Bromo  ou  bromio. 

442 

Bromoformio  — V.  Chloroformio 

494 

Bromuretos 

536 

Rrnças  para  limpar  animaes 

416 

Rrnnidores  para  dourador 

603 

RiicIihr  para  carregar  cartuchos 

31 

» para  carros  — V.  Eixos 

575 

Bureau  de  dame  e bureau- ministre  — V.  Secretárias. 
Hiirran  de  ferro.. . . t , 

935 

Itiirri nlios  — V.  Bombea, , , « 

200 

Bússolas 

Bustos  de  barro  — V.  Barro 

943 

» de  louça  ou  porcèllana 

439 

» de  vidro 

486 

Buzinas 

533 

Búzios 

667 

684 

571 

125 

317 

1033 

C 

Cabazes  de  junco,  rotim  ou  vime  — V,  Cestos 

» de  palha  — V.  Cestos 

471 

30 

Cabeçadas  de  couro  para  montaria  ou  para  arreios  de 
carros 

515 

» de  lã 

» de  linho 

522 

» de  palha 

30 

Cabeções  de  cobre  e suas  ligas 

» do  ferro 

594 

Cobeilelras  — V.  Cabello  humano  em  obras 

30 

Cabello  de  cavallo  em  bruto  — V.  Crina 

836 

» humano  em  bruto  ou  preparado 

881 

» humano  em  obras 

620 

» para  relogioa. . . . , ,, 

30 

Cabides  de  madeira 

443 

Cabos  de  alsrodão  — V.  Cordoalha 

1033 

» de  aluminio 

7 

» do  borracha  para  pennas  (canetas) 

675 

» de  cabello  — V.  Cordoalka  de  cabello 

699 

a de  linho  — V.  Cordoalha  de  linho 

721 

» de  palha  — V.  Cordoalha  de  palha 

495 

537 

» para  chapéos  de  sol?  de  canna  da  índia,  bambu, 

junc.o,  rotim  ou  vime 

647 

* para  chapéos  de  sol,  de  madoira 

349 

» para  pennas  (canetas)  o para  outros  fins 

Cabrestos  de  couro  — V.  Cafceçadas 

81 

» de  lã — -V.  Cabeçadas 

576 

» de  linho  — V.  Cabeçadas 

656 

» de  palha  — V.  Cabeçadas 

649 

Caçamba  — V.'  Estribos  de  cobre 

9.8 

» de  ferro 

722 

Cacliemlra  — V.  Alp.icas 

350 

Cache  nez  do  algodão  — V.  Chalés 

131 

« de  lã  — V.  Chalés 

156 

» de  linho  — V.  Chalés 

114 

» de  seda  — V.  Chalos 

538 

Cachimbos  do  ferro  para  aldrabas 

129 

691 

» diversos 

Cachou  — V.  Catto 

745 

Cadarço  de  algodão 

| 


637 

1033 

674 

719 

644 

655 

1033 

1034 
474 
538 
577 

1035 
19 

210 

201 

762 

212 

201 

417 

987 
791 
807 
384 
723 
986 
823 
620 
650 
660 

988 
73 


402 

420 

29 

496 

539 

418 

676 

724 

8 

4 

2 

8 

800 
351 
453 
758  *• 
1033 
11 
547 
424 


399 

352 

352 

29 

496 

539 

418 

686 

737 

488 

446 

499 
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MERCADORIAS 


! 


Cadarço  de  borracha  — V.  Borracha. 

» de  lã. 

» de  linho., 

» de  seda. 

Cadeado»  de  cobre. 

> de  ferro. 

Cadelas  para  agrimensor. 

Cadeiras  de  canna  da  índia,  bambú,  junco,  rotim 
ou  vime. 

» de  cobre . 

'»  de  ferro. 

» de  madeira. 

» de  madeira,  rasas  — V.  Bancos 

» para  barbeiros,  dentistas  e semelhantes. 

Cadernaes  — V.  Moitões. 

Cadinhos. 

Cadmlo. j. 

Cafeína  — V.  Alcaloides. 

Caixas  com  espelho,  para  barba,  de  papelão  ou  madeira 

ordinaria 

com  ferramentas  para  carpinteiro. 

» com  instrumentos  cirúrgicos. 

com  instrumentos  mathematieos. 

' » com  tintas  — V.  Tintas. 

» de  guerra  — V.  Tambores, 

i»  de  madoira  — V.  Bahús. 

» de  musica. 

» de  papelão  ou  massa  — V.  Bocetas. 

» de  papier  machè  — V.  Bandejas 

» de  pinho  nío  pintadas,  próprias  sómente  para 

envoltorios 

de  pinho  ou  de  qualquer  outra  madeira  ordi- 
naria, próprias  exclusivamente  para  phos- 

phoros 

de  reagentes  chimicos 

de  vidro  — V.  Obras  de  vidro 

de  zinco  ou  metal  ordinário  com  espelho 

» para  carros  — V.  Nota  111*. 

» para  confeiteiro. 

» para  fumo. 

» . para  gelo. 

» para  instrumentos  de  musica. . 

» para  jogo  de  volta re te 

para  joias,  oculos  e semelhantes, 
para  instrumentos  mathematieos,  talheres  e 
semelhantes., 

» para  piano  ou  harmônica  sem  machinismo  e 
para  outros  instrumentos. ... 

Cajados  para  carros  — V.  Rodas 

Cal  em  pedra  ou  em  pó 

Calçado  de  couro,  pelle  e tecidos 

de  borracha  — V.  Borracha. 

Caldeiras — V.  Alambiques 

Caldos  e geléas  — V.  Carnes 

Cálices  — V.  Obras  de  vidro 

Calomelano  — V.  Chloruretos 

Camaras  claras  ou  obscuras 

Camarões. 

Camas  de  cobre. 

de  ferro 

de  madeira 

Cambraia  de  algodão  lavrada 

» de  algodão  lisa 

de  linho  — V.  Brins 

Camisas  de  algodão  — V.  Roupa  feita. 

» de  lã  — V.  Roupa  feita 

de  linho  — V.  Roupa  feita 

de  ponto  de  meia  de  seda  — V.  Roupa  feita. 
^Camisinhas  de  algodão  — V.  Manteletes. 

de  lã  — V.  Manteletes 

> de  linho  — V.  Manteletes.. . 

de  seda  — V.  Roupa  feita. 

Canrypalnhas 

Campeche  — V.  Cascas  e lenhos . 

Camphora ... 

Camurça  — V.  Pelles  e couros 


1033 

497 

540 

571 

677 

725 
824 

400 

678 

726 
353 
338 
881 8 
373 

989 
763 
182 

1037 

990 
882 
835 
173 
970 
337 
936 
600 

1029 

1037 


1037 

202 

665 

1037 

1037 

1038 
1037 
1037 
1037 
1037 

1037 

936 

809 

623 

30 

10.33 

980 

53 

665 

213 

825 

62 

679 
727 
354 
473 
472 
538 
469 
520 
562 
593 
464 
513 
557 
593 

680 
108 
126 

24 


Canarios 

Candelabros  de  cobre 

v»  de  vidro  — V.  Lustres 

Canella  — V.  Cascas 

Canetas  de  borracha  

» de  madeira  — V.  Cabos 

Canhamaço-  V.  Aniagem 

Canhamo  em  bruto  e preparado 

» em  fio 

Canivetes 

Canna  da  índia  em  bruto 

Canos  de  barro  para  encanamentos  ou  para  chaminés 

— V.  Barro 

» de  chumbo  para  aqueduetos  — V.  Chumbo... 

» de  Estanho  para  alambiques  — V.  Estanho.... 

» para  armas  de  fogo 

Canotllhos  de  ouro  ou  prata  — V.  Prata 

» de  ouro  ou  prata  falsa 

Cantharldas 

Capachos  de  borracha 

» de  couro  ou  pelle 

» de  esparto.  côcn  ou  palha 

» de  lã  t—  V.  Alcatifas 

» de  linho  — V Alcatifas 

Caparosa  azul  — V.  Sulfa'0  de  cobre 

» branca  — V.  Sulfato  de  zinco 

» verde  — V.  Sulfato  de  forro 

Capas  de  algodão  para  cobrir  chapéos  de  sol  e moveis. 

» de  lã  idem  ‘ 

» de  linho  idem.... 

» de  papel  para  cartas  (enveloppcs)  sem  impressão 

— V.  Papel 

» idem,  com  impressão  — V.  Obras  impressas... 

• de  papel  para  chapéos  — V . Papel 

» de  seda  para  cobrir  pianos  e movois 

Capsulas  de  horracha 

o de  chumbo  para  garrafas  — V.  Chumbo..... 
» de  estanho  para  garrafas  — V.  Estanho... 

» mediei  naes 

Carapuças  de  algodão — V.  Barretes 

» de  lã  — V.  Barretes 

» de  ponto  de  malha  de  lã 

» de  seda  — V.  Barretes 

Caravelhas  de  ferro  para  piano,  harpa,  etc 

» para  instrumentos  do  madoira. 

Carbonatos  e carburetos 

Cardamomo  (semente)  — V.  Bagas... 

Cardas 

Cardos  — V.  Bagas 

Caril 

Carmim 

Carneiras  — V.  Pelles  e couros 

Carnes ; 

Carreteis  de  madeira 

Carrllbões 

Carrinhos  de  mão  para  difTerentos  usos 

Carroças  . ■ • •••  • ; 

Carros,  carrinhos,  coupéso  vehiculos  semelhantes,  com- 
pletos  _ 

» e carrinhos  de  canna  da  índia,  bambú,  junco, 

rotim  ou  vime,  para  croanças 

» incompletos 

• para  conducçâo  de  gêneros  ou  de  pessoas  para 

estrada  de  forro 

Cartão  branco  ou  de  côr 

» perfumado  — V.  Perfumarias. 

Cartas  de  bichas  — V.  Fogo  de  artificio 

» de  jocar 

» geographicas,  e semelhantes  — V.  Mappas... 

Cartazes  — V.  Obras  imprcssis 

Carteiras  communs 

» de  cirurgia • •. 

■ do  instrumentos  mathematieos  — V.  Estojos. 

Cnrthamina  — V.  Matérias  corantes 

Carthaino — V.  Bagas 

» — V.  Flores. 


1 

671 

663 

108 

1033 

352 

534 

528 

529 
792 
395 

620 

700 

701 
776 
667 
681 
203 

1033 

43 

419 

487 

533 

308 

308 

308 

445 

498 

541 

612 

610 

612 

578 

1033 

700 

701 
201 
441 
493 
515 
573 
.937 
948 
205 
105 
991 
105 
107 
141 
2 


IY 


356 

938 

992 

806 

803 

401 

804 

805 
601 
164  b 

1049 

602 

608 

610 

1038 

882 

835 

156 

105 

114 


» 
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Cartões  postaes  com  enfeites  de  celluloide........... 

Carvão  animal  — V.  Preto  ou  carvão  animal. 

» para  desenho  'fvsin) 

» para  electricidade,  mineral  ou  de  pedra 

» vegetal 

Cascas  medicinaes  e de  tin'uraría 

Cascos  de  tartaruga 

Casemlras  — V.  Pannos 

Cassas  de  algodão  lavradas  ou  lisas 

» de  lã  — V.  Alpacas 

» de  linho  — V.  Brins 

» grossas 

Casslnetas  de  algodão  

» de  lã  — V.  Pannos 

Castanhas  — V.  Fructas 

Castanholas 

Castlçaes  de  latão  — V.  Apparelhos, 

Castões  de  madeira  — V.  Cabos .\ 

Castor  (couros) 

Castoreo 

Castores  (tecido) . 

Cata  ventos  — V.  Anemographos 

Catheters  — V.  Algalias... 

Catto 

Caules 

Caurls  — V.  Búzios 

Cavalletes  para  instrumentos,  de  madeira 

Ca  va  lios  — V.  Gado v 

Cavaquinhos .* 

Caveiras  para  estudos  de  anatomia 

Cebolas  e cebolinhos 

Colhas  — V.  Vasilhame 

Celluloide  — V.  Borracha.. 

Centeio  — V.  Farinhas 

Cephalotribes - 

Cera  animal  em  bruto  e em  obras 

» de  petroleo  — V.  Parafina 

» vegetal 

Cerdas  de  porco  ou  de  javali.... 

Cereaes  não  classificados 

Cerotos  — V.  Pomadas 

Ceroulas  de  algodão  — V.  Roupa  feita.. 

» de  lã — V.  Roupa  feita..., 

» de  linho  — Y.  Roupa  feita ; 

Cerveja  commum,  de  leite  e em  extracto — V.  Be- 
bidas fermentadas 

» medicinal 

» preta,  marcas  Guiness,  Stout  e outras  medica- 
mentosas  

Cestinhas  de  junco,  rotim  ou  vime — V.  Cestos... 

» de  palha  — V.  Cestos 

Cestos  ou  cestas  de  canna  da  índia,  bambú,  junco, 

rotim  ou  vime 

» de  palha 

Cevada...  

Chá  da  ludia , , . ' 

Chalses  longues — V.  Sofás 

Chalés  de  algodão 

» de  lã 

» de  linho. ! 

» de  seda 

Chamlnõs  de  vidro  — V.  Obras  de  vidro 

Chiimpagne — V.  Vinhos 

Champlgnons  — V.  Cogumelos 

Chapas  photographicas 

» para  cobrir  casas,  de  ferro 

» • para  diversos  usos,  de  cobre 

» para  diversos  usos,  de  estanho  — V.  Estanho. 

» pa->a  diversos  usos,  de  ferro  ou  aço 

» para  diversos  usos,  de  zinco 

» para  fogão  de  ferro 

» para  fontes 

» simples,  laminadas,  de  ferro 

» simples,  laminadas,  de  aço 

Chapéos  para  cabeça,  de  algodão 

• para  cabeça,  de  couro,  carneira  e outras  pelles 


602» 

166 

142 

m 

206 

108 

71 

517 

473 
488 
538 

474 
474 
517 

90 

939 
671 
352 

24 

207 
474 
816 
877 

127 
114 

73 

948 

1 

940 
892 

109 
392 

1033 

97 

883 
54 

161 

128 
3 

102 

291 

469 

520 

562 

124 

208 

124 

402 

420 

402 

420 

95 

110 
385 

446 
499 
542 
579 
665 
136 
111 
859  b 
728 
682 

701 
728 

702 
742 

884 
704 
707 

447 
31 


Chapéos  para  cabeça,  de  crina 

» para  cabeça,  de  junco 

» para  cabeça,  de  lã 

» para  cabeça,  de  lascas  de  pinho  (sparterie) . . 

» . para  cabeça,  de  linho 

» para  cabeça,  de  palha 

» para  cabeça,  de  papelão  imitando  a palha. , . 

» para  cabeça,  de  pello  de  lebre,  de  lontra  ou 

de  castor  ou  coelho 

» para  cabeça,  de  seda 

» para  sol  ou  chuva 

Chapltels  de  metal 

Charruas  — V.  Instrumentos  aratorios 

Charuteiras  diversas  — V.  Carteiras 

Charutos  — V.  Fumo 

Chãs  e especies  medicinaes 

Chaves  de  ferro  ou  aço 

» para  instrumentos  de  musica. 

» para  relogios 

Chevlots  — V.  Pannos 

Chicotes  de  borracha 

» de  couro 

» de  qualquer  qualidade,  não  especificados 

» sem  cabo 

Chilenas  de  cobre  e suas  ligas  — V.  Esporas 

» de  ferro  — -V.  Esporas 

Chlnellas  de  couro  — V.  Calçado 

■ de  palha 

» para  banho 

Chlnosol. r. 

Chloral 

Chloralamldo  e chloralose. 

Chlorato  de  potassa  e de  sodio 

Chlorhydratos  — V.  Chloruretos 

Chloroformio 

Chloruretos 

Chocolate  commum. 

» medicinal ... 

Chouriços — V.  Carnes .• • 

Chromatos . 

Chromo-  flúor 

Chronometros — V.  Relogios 

Chrysmol  — V.  Vaselina 

Chuços  — V.  Lanças 

Chumbelros  de  couro  ou  de  pelle 

Chumbo  de  munição — V.  Balas 

» em  bruto  ou  em  obra 

Cidra — V.  Bebidas  fermentadas 

Cigarreiras  de  algodão  e de  linho  — V.  Carteiras... 

Cigarros  — V.  Fumo 

» medicinaes 

Cilhas  de  algodão 

» de*  couro 

> de  lã 

» de  linho 

Ciihões  de  couro  para  carro 

Cimento  romano  e outros 

Cinematographos. 

Cintos  abdominaes 

» de  couro  de  qualquer  qualidade 

» de  lã 

» de  linho 

» de  seda 

» ou  cintas  de  algodão 

» ou  cintas  de  borracha 

Cinzas  azues 

Circulares  — V.  Obras  impressas 

Circulos  de  reflexão  e geodésicos 

Citratos 

Clarinetas 

Clavinas  ou  clavinotes  — V.  Espingardas... 

Clichês  de  cobre  — V.  Chapas 

Coalheiras  de  couro 

Coalho  liquido  ou  em  pó  para  fabrico  de  queijos 

Cobalto  — V.  Esmalte 

Cobertas  acolcboadas  ou  cheias  de  algodão  em  pasta.. . 


9 

403 

500 

355 

543 

421 
603 

9 

580 

1039 
826 

1005 

1038 

115 

209 
729 
941 
798 
517 

1033 

1040 
1040 

25 

685 

736 

30 

422 

544 
259* 

210 
310 


212 

213 
1041 

214 
53 

216 

215 
801 
161 
785 

32 
774 
700 
124 

1038 

115 

217 

448 

33 

501 

545 

34 
625 
826* 
885 

35 

502 

546 
581 

449 
1033 

143 

610 

827 

218 
942  - 
780 
682 

36 

828  k 
659 

450 
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MERCADORIAS 


Coberta»  vitriflcaveis 

Cobertores  de  algodão  para  cama 

» de  borra  de  seda 

de  lã 

Coberturas  para  chapéos  de  sol,  de  algodão 

para  chapéos  de  sol,  de  seda 

Cobre  e suas  ligas  em  bruto  e preparado 

Cocaína  — V.  Alcaloides 

Cocbonllha 

kermes  — V.  Kermes [ 

Cochos  de  madeira 

Cocos  — V.  Fructas 

Codeína  — V.  Alcaloides 

Cofres  de  ferro  — V.  Burras 

Cognao  — V.  Liquidos  e bebidas  alcoólicas 

Cogumelos  (champignons) 

Coifas  de  algodão  — V.  Barretes 

» de  lã  — V.  Barretes 

Coke  — V.  Carvão  mineral 

Colchas  de  algodão  — V.  Lençóes 

» de  linho  — V.  Lençóes 

Colchetes  de  cobre  e suas  ligas  — V.  Fio  de  cobre. 

de  ferro  — V.  Fio  de  ferro 

Colchões  de  cabellos,  pellos  ou  pennas 

» de  palha 

Colheres  de  cobre  e suas  ligas  ou  de  casquinha... 

de  madeira.. 

de  vidro  — V.  Obras  de  vidro 

Colla  on  gelatina 

Collares  magnéticos  — V.  Anneis 

Collarlnhos  de  algodão  — V.  Roupa  feita 

» de  linho  — V.  Roupa  feita 

de  papel  — V.  Papel 

Colleiras  de  cobre  e suas  ligas 

de  ferro  ou  aço 

Colletes  e saias  grossas,  de  ponto  de  malha.. 

Collodlo 

Coloqulntlda  — V.  Bagas 

Combustível  —V.  Oleos  empyreumaticos 

Cominhos  — V.  Bagas 

Commodas 

Compassos  communs 

» de  reducção  ou  para  levantar  plantas 

e outros.. 

Componedores  para  typographia 

Compotelras  — V.  Obras  de  vidro..., 

Concertinas  — V.  Harmônicas 

Conchas  — Y.  Búzios. 

t,  com  tintas 

de  madrepérola  para  fabricação  de  botões. . 

pura  balanças,  de  ferro 

Condeças  de  palha  — V.  Cestos.... 

de  rotim.  vime  ou  junco  — V.  Cestos.. . . 

Condensador  de  Volta •_ 

Confeitos  medicinaes — V.  Capsulas  medicinaes. . . 

não  especificados  (doces) 

Confetti  — V.  Papel 

Conhecimentos  — V.  Obras  impressas.. 

Conservas  de  carne  — V.  Carnes 

de  fructas  — V . Fructas 

de  legumes 

deleite.... < 

de  peixe  — V.  Peixes 

de  tomates 

medicinaes 

Consolos 

Conta-flos 

Conta-gottas  — V.  Obras  do  vidro 

Conta-segundos  e conta-passos 

'Contas  de  metal  branco  ou  amarello 

> de  venda  — V.  Obras  impressas  

» de  vidro  ou  massa 

Contra.balxos  — V.  Rabecões - 

Cop ver sad eiras  — V.  Sofás 

Copal  — V.  Gommas 

Copeiras  on  guarda-louças - 


NUMEROS 

MERCADORIAS 

NUMEROS 

659* 

451 

582 

503 

Copos  de  vidro,  simples  e graduados , 

665 

» para  espada  — V.  Punhos 

Coques  imitando  o cabello 

Coral  em  raizes  e obras 

.790 

1042 

fio 

452 

» fino  em  pó 

1A5 

583 

669 

182 

Coralinas  da  Córsega  — V.  Folhas 

114 

Cordas  de  algodão  — V.  Cordoalha 

637 

á*a 

144 

» de  cabello  — V.  Cordoalha 

44 

151 

366 

» de  cobre  e ligas  — V.  Fio  de  cobre... 

» de  linho  — V.  Cordoalha 

688 

547 

424 

90 

» de  palha  — V.  Cordoalha 

182 

» para  caixas  de  musica , , 

723 

» para  instrumentos  de  musica 

943 

800 

453 

ii 

131 

» p'sra  relogios  — V.  Ponteiros 

111 

Cordoalha  de  algodão 

441 

» de  cabello 

493 

» de  cobre 

688 

740 

547 

424 
,444 
*033 

8 

497 

540 

425 
571 

24 

146 

945 

876 

944 

,648 

1043 

658 

777 

259 

995 

42 

719 

674 

731 

817 

624 

• de  ferro  — V.  Fio  de  cobre 

460 

» de  linho 

552 

» de  palha. 

688 

Cordões  de  algodão  — V.  Cadarços 

740 

» de  borracha 

10 

» de  cabello  — V.  Cabello  humano t 

423 

» de  lã—  V.  Cadarços , 

671 

» de  linho  — V.  Cadarços 

357 

» de  palha 

665 

* de  seda  — V.  Cadarços 

55 

CordovSo  — V.  Pelles  e couros 

817 

Cores  de  anilina 

469 

Corn  Inglez 

562 

Cornetas  acústicas.. 

612 

» de  palheta  e de  metal 

683 

Coroas'de  louça  ou  porcellana 

730 

» de  perpetuas  para  tumulos 

520 

219 

■ e outros  ornamentos,  para  tumulos,  de  vidro. . . 

Coronhas 

105 

161 

105 

Coro-noleum  — V.  T.ysol 

Correias  de  algodão  ou  borracha  e de  couro  ensebadas 
para  teares 

358 

» de  couro  para  machinas 

993 

Correntes  de*aço  — V.  Bijouteria 

828 

» de  cobre  e suas  ligas.  — V.  Bijouteria... 

» de  ferro 

994 
665 
954 
73 
173 
70  a 
722 
420 
402 
829 
204 
*041 
612 
610 
53 
91 

109 

» eleetro-galvanicas  ou  electro-magneticas  — 

V.  Anneis 

454 

504 
547  * 

» de  calçado,  de  couro  ou  pelle  — V.  Nota  7*. 

» de  calçado,  de  linho . . . ■ 

» de  calçado,  de  seda 

584 

y,  dfl  rendas  de  IS  para  vestidos,  vãos,  etc 

519' 

561 

520* 

» de  rendas  de  linho  para  vestidos,  véos,  etc 

» do  tecidos  de  lã  para  vestidos,  talhados  ou  meio 

confeccionados. 

» de  tecidos  de  linho  para  vestidos,  talhados  ou 

meio  confeccionados 

562» 

> de  tecidos  de  seda,  talhados  ou  meio  confec- 

593» 

» de  vestidos  e outros  objectos  de  renda  de  ai- 

4*’8 

58 

62 

102 

220 

ÜRO 

Cortfçn  hnfiifnada  para  raYestimento  isolador 

360 

700 

701 

329 

147 

QQCí 

360 

454» 

ODD 

Q94 

504  * 

548* 

0/4 

584* 

OIU 

30 

00/ 

n£Q 

52 

yoo 

330 

OoO 

129 

368 

Couros  em  bruto 

23 

» envornisados,  preparados  ou  curtidos 

24 

230 
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MERCADORIAS 


O 

os 

B3 

a. 


Z3 

S5 


MERCADORIAS 


Coxlnllhos  de  algodão 

» de  lã  oa  de  IS  e algodão 

» de  linho  òu  de  linho  e algodão 

Coxins  de  pelle  ou  couro  — V.  Mantas 

Cravo  da  Índia 

Cravos  de  ferrar 

Cré  ou  greda  — V.  Giz 

Cregnellns  — V.  Brim 

Crime  de  bismutho 

Cremor  de  tartaro  — V.  Tartarato  de  potassa.. 

Creollna  — V.  Lysol 

Creosotal  — V.  Carbonatos 

Creosote.. 

Crescentes  — V.  Cabei  lo  humano  em  obra.... 

Cresol  — V.  Lysol 

Crina  animal  em  bruto  ou  preparada 

» vegetal  — V.  Zostera  marina 

Crlnollne  em  peça  ou  em  obra... 

Croques 

Cryogenlna  — V.  Productos  chimicos. 

Cryolito 

Crystalllsadores  para  assucar — V.  Fôrmas 

Cubos  de  rodas,  de  ferro 

■ de  rodas,  de  madeira 

Cuecas  de  lã  — V.  Roupa  feita. 

» de  linho  — V.  Roupa  feita 

» de  seda  — V.  Roupa  feita 

Cuias  de  madeira 

Cupulns  de  madeira,  para  camas 

» de  vidro  — V.  Obras  de  vidro 

Curativo  de  Lister 

Cu r cu  ma  — V.  Raizes 

Cnrcumlna  — V.  Matérias  corantes 

Curtim 

Cyanhyd  ratos  — V.  Cyanuretos 

Cy  anu  retos 

Cysnes  — V.  Aves 

Cy  Miaras „ 


455 
505 
549 
43 
112 
732 
629 
538 
268 
317 
259 
205 
221 
8 
259 
4 
413 
12 
996 
328 
625  a 
1003 
807 
809 
520 
562 
593 
339 
361 
665 
887 
119 
156 
127 
222 
222 
1 

946 


D 


Daguerreotypos 

Damascos  de  lã  — V.  Alpacas 

Debentures  — V.  Obras  impressas 

Decalcomania 

Dedaes  de  ferro  ou  aço 

Dentes  e dentaduras  artiíiciaes 

Depositos  para  liquidos  e oleo  combustivel 

Descnlçadorea  de  madeira 

Desenhos  proprios  para  estudo  de  anatomia,  etc.,  etc. 

Desinfectantes  não  classificados 

Despertadores 

Dextrina 

Dl*  methyl  -amino-  benzol 

Dl-nitro-chloro-benzina 

Dl-nitro-phenol 

Dlagonaes  — V.  Pannos 

Diamantes  em  cabos  para  cortar  vidros 

Diapasões 

Dtawthase 

Dtgltallna  — V.  Alcaloides 

Diligencias  — V.  Carros  completos 

» V.  Carros  em  osso 

Diplomas  — V.  Obras  impressas 

Dirigíveis  (aeroplanos  ou  hydroplanos)  — V.  Machinas 

Discos  para  gramophones 

Dísticos  — V.  Obras  impressas 

Dlvans — V.  Sofás 

Dobradiças  de  ferro 

Doces  de  fructas..* 

» diversos  não  classificados 

Dormentes  — V.  Trilhos 

Drageas  medicinaes  — V.  Capsulas 

Dragonas  de  ouro  ou  prata  — V.  Prata 

• de  ouro  ou  prata  falsa 


832 

488 

610 

603  a 

733 
888 
757 
362 

604 

223 
799 

224 
328  t 
328  g 
328  h 
517 
997 
947 

225 
182 

803 

804 
610 

1009 
947  a 
610 
385 

734 
91 

1041 

755 

204 

667 

684 


Dubolslna  — V.  Alcaloides.  . 
Dunkerques  — V.  Nota  33*. 

Durantes  — V.  Alpacas 

Duraques 

Dynamlte 

Dynamos 


182 

488 

506 

1044 

1008 


JE 


Echarpes  de  algodão  — V.  Chalés 

» de  lã  — V.  Chalés..... 

» de  linho  — V.  Chalés 

» de  seda  — V.  Chalés 

Eixos  de  ferro  para  carros 

Elacterio 

Electro-plate  — V.  Apparelhos 

Electuarlo  — V.  Conservas  medicinaes 

Elemi  (resina) — V.  Gommas 

Elevadores  com  ou  sem  motor 

Elixires  medicinaes. 

Embarcações  miúdas  — V.  Barcos 

Emblemas  — V.  Nota  132*. 

» de  cobre,  militares  e semelhantes 

Embrocações  — V.  Linimentos 

Emético  — V.  Tartaratos 

Emplastros 

Emulsões  de  qualquer  qualidade 

Encerados  para  golpes  — V.  Emplastros 

Enfeites  não  classificados  para  telhados,  etc.  — V. 

Barro 

» de  sandalo  e madeiras  semelhantes 

Enso 

Entremeios  do  algodão  — V.  Tiras 

» de  lã  — V.  Tiras 

» de  linho — V.  Tiras 

•»  de  seda — V.  Tiras 

Enveloppes  com  impressão  — V.  Obras  impressas.. 

» sem  impressão  — V.  Papel  i 

Enxadas  e enxadinhas  — V.  Ferramentas  grossas.... 
Enxo  fradores  para  destruição  de  insectos  da  lavoura. 

Enxofre  dourado  de  antimonio  — V.  Sulfuretos 

» em  canudos  e sublimado 

Enxovaes  para  baptisados.... 

Ergotlntna — V.  Alcaloides 

Ervilhas — V.  Legumes 

Escadas 

Escalas  divididas 

Escalpellos 

Escamonéa  — V.  Gommas 

Escapulas  de  ferro 

Escarradelras  — V.  Obras  de  vidro 

Escomilha  de  lã 

» de  seda 

Escopelras 

Escovas  de  cabei 'o 

» de  lã  para  fricções 

» de  palha  ou  de  crina  vegetal 

Esfuminhos  para  desenho 

Esmagadores 

Esmalte 

Esmeraldas  — V . Pedras  preciosas 

Esmeril 

Espadas 

Espadins  — V.  Floretes 

Espadões 

Espanadores  de  palha 

» de  pennas,  cabello  ou  crina 

» para  pintor  — V.  Pincéis 

Esparad  r a peiros 

Esparadrapos  — V.  Emplastros 

Espartilhos  de  algodão 

» de  crina 

» de  linho 

» de  seda 

Esparto  em  rama 


446 

499 

542 

579 

807 

226 

671 

220 

129 

832» 

227 
340 

699 

257 

317 

229 

228 
229 

620 
380 
615  b 
475 
525 
564 
596 
610 
612 
999 
1068  a 
313 
764 
455* 
182 
102 
363 
833 

889 
129 
735 
665 
524 
574 

19 

13 
507 

426 
1045 

890 
659 
637 
626 

778 
783 

779 

427 

14 
19 

1013 

229 

456 

15 
550 
585 
410 
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MERCADORIAS 


Especiarias  não  classificadas 

Especlos  medieinaes 

Espelhos  de  cirurgia.. 

» pequenos,  com  molduras  de  qualquer  quali- 
dade e não  especificados 

Espermacete  em  bruto  e em  velas 

Espiguílhas  de  ouro  ou  prata  falsa — V.  CanotiLhos. . 

Espingardas 

Espirito  de  páo  ou  madeira  — V.  Álcool 

v de  sal  ammoniaco 

» medicinal 

» pyro-acetico  — V.  Acetona 

Espoletas. . . . 

Esponjas  calcinadas 

» de  borracha  e de  qualquer  outra  qualidade.. 

Esporas  de  cobre  e suas  ligas 

» de  ferro  ou  aço 

Espulas 

Esquadrias  ou  esquadros  de  agrimensor 

Esqueletos 

Essências  — V.  Oleos  voláteis 

» artificiaos ._ 

> de  myrbane — V.  Nitro-benzina 

Estaes — V.  Cordoalha 

Estampas 

Estandartes  para  instrumentos  de  musica 

Estanho  em  bruto  e em  obras 

Estantes  para  musica  — V.  Peanhas 

Estatuas  de  barro  — V.  Barro 

» de  louça  ou  porcellana 

Esteiras 

Estojos  com  instrumentos  cirúrgicos  — V . Carteiras.. 

com  instrumentos  mathematicos 

u de  borracha  — V.  Borracha 

» de  couro  ou  pelle  — V.  Bolsas 

» para  navalhas  Gillette  e semelhantes 

Estopa  em  bruto  e em  rama 

» em  tecidos 

Estopim : 

Estribos  de  cobre  e suas  ligas • • • 

» de  ferro  ou  aço ' 

Estyletes 

Etagères  — V . Aparadores ._. 

i de  papier  machê  — V.  Bandejas 

» de  pendurar  — V.  Peanhas 

Eternlt 

Ether  do  petroleo  — V.  Oleos  mineraes 

Etheres 

Etherlsadores 

Ethyla  — V.  Chloruretos 

Etiquetas  de  algodão 

w do  seda ••••••••■••*•••  •••  «•••••••••••« 

Eucalypsintho  — V.  Bebidas  alcoólicas.... 

Eureka  — V.  Productos  chimicos 

Evonymina  — V.  Alcaloides 

Exalglna  — V.  Antipyrina 

Extinctores  de  incêndio  portáteis 

Extractos  de  carne  — V.  Carnes ........ 

» fluidos  e intractos  de  qualquer  qualidade. . , 

ii  molles  ou  seccos 

» para  tinturaria • •••• * 

» vegetaos  seccos,  molles  ou  líquidos  contendo 

tannino 


Facas  communs 

» de  amputação. 

» de  madeira 

Facões  de  matto  — V.  Terçados 

Eacturas  — V.  Obras  impressas 

Fagotes 

Faixas  de  lã  — V.  Gravatas 

Farelo 

Farlnaceos  não  olassificados ••• 


120 

209 

891 

1046 
56 

681 

780 

183 
188 

184 
176 

781 

230 
74 

685 

736 
356 

834 

892 
162 
148 
269 
547 
604 
948 
701 
377 
620 
650 
428 
882 

835 
1033 

27 

794  a 

530 

534 

1047 

686 

737 

893 
333 

1029 

377 

617 

161 

231 
913 
213 
465* 
590  a 
131 
328 
182 
190 
998 

53 

233 

232 
154 

127 


793 

894 

357 

796 

610 

949 

510 

96 

102 


MERCADORIAS 


Farinha  de  trigo  e outras 

Favas  medieinaes  e outras  — V . Bagas 

Fechaduras  de  cobre  e suas  ligas 

» de  ferro 

Fechos  de  ferro 

» para  espingarda  e outras  armas 

Féculas 

Feijão 

Feldspatho 

Feltro  de  lã 

Feno 

Fernet  — V.  Vinhos 

Ferramentas  grossas.  

» não  classificadas 

Ferrlnhos  para  banda  de  musica  — V.  Triângulos.. 

Ferro  em. barra,  chapa  ou  verguinha 

» em  limalha  grossa 

» em  linguados  ou  ferro  guza  ou  pudlado. 

D Girard  ( protaxalato  de  ferro)  — V.  Productos 

chimicos 

» porphyrisado  ou  reduzido  pelo  hydrogeneo 

» quina  Bisleri  — V.  Vinhos 

Ferros  avulsos,  para  limpar,  descarnar  e chumbar  dentes 
» de  cortar  hóstias,  obreias  ou  pastilhas,  de  en- 
crespar cabollos  e de  engommar 

» de  cova  — V.  Ferramentas  grossas 

» do  engommar,  eléctricos 

Fezes  de  ouro  — V.  Oxydo  de  chumbo 

Fibrina  vegetal  — V.  Glúten 

Ftchus  de  algodão  — V.  Chalés 

» de  lã  — V.  Chalés 

» de  linho  — V.  Chalés 

» de  seda  — V.  Chalés 

Figos  seccos  ou  passados  — V.  Fructas 

Figuras  de  barro  — V.  Barro 

» de  louça — V.  Vásos 

» de  vidro 

Fllele 

Films  para  cinematographos. 

Filó  de  algodão 

» de  lã 

» de  seda 

Fio  de  algodão 

» de  borracha 

» de  cobre 

» de  ferro 

» de  lã 

» de  linho  para  feridas 

» de  linho 

» de  platina 

» de  platina  Tungstono,  molybdene,  wolfram 

» de  sapateiro  e fogueteiro 

» de  seda 

» de  vela,  de  porrete  ou  morlim  — V.  Cordoalha 

» fuzivel  — V.  Chumbo 

» sizal 

Fitas  de  algodão  — V.  Alamares 

» de  medir  — V.  Trenas 

» de  seda 

u isolantes  para  electricidado 

» para  machinas  de  escrover 

Fivelas  do  cobre  para  arreios 

» do  ferro  ou  aço 

Flageolets 

Flames  para  sangrar...., 

Flanellas  de  lã  — V.  Baetilhas 

■ de  lã  americana  — V.  Pannos 

Flautas 

Flautins 

Flores  artificiaes  de  panno  o do  palha 

» artificiaes  de  pennas i 

» de  benjoim  — V.  Ácidos 

■ de  enxofre  — V.  Enxofro 

» medieinaes — V.  Folhas 

Floretes 

Fluorureto» 


97 

105 

687 

738 

739 

782 

97 

98 

626  * 

508 

113 
136 
999 

1025 

973 

705 

706 
703 

328 

234 
136 

895 

1000 

999 

835* 

274 

241 

446 

499 

542 

579 

90 

620 

650 

660 

509 
835b 
457 
524 
574 
437 

1033 

688 

740 
485 
531 
529 

668  v 

m' 

529 

570 

547 

700 

411 

439 

1022 

586 

835» 

1009* 

689 

741 
950 

896 
490 
517 

950 

951 
1048 

18 

178 

764 

114 

783 

235 


232 


índice  especial, da  Tarifa 


MERCADORIAS 


Fluosillcatos 

Focinheiras  de  cobre  — V.  Cabeções 

Focinheiras  de  ferro  — V.  Cabeções 

Fogareiros  de  ferro  — V.  Fogões 

» eléctricos 

Fogo  artificial . 

Fogões  de  ferro. . . . . . 

» eléctricos 

Folhas  de  borracha 

9 de  chifre,  galalith,  marfim,  osso,  etc 

9 de  cobre  para  dourar 

» de  Flanares  em  bruto  e em  obras 

» de  madeira  delgadas 

» de  prata  para  pratear  — V.  Prata 

» de  ouro  para  dourar  — V.  Ouro 

» medicinaes 

» para  espadas  — V.  Laminas 

Folhinhas  — V.  Obras  impressas.- 

Folies 

Fomentações  — V.  Linimentos 

Fórceps 

Forjas  portáteis  para  ferreiro.. 

Fôrmas  de  ferro  para  calçado 

» de  madeira  para  calçado,  etc 

» para  estamparia 

» para  purgar  assucar 

Formlatos 

Formicida  — Y.  Sulfureto  de  carbono 

Formol  ou  formoldehyde  — V.  Desinfectantes 

Fornalhas  — V.  Alambiques 

» e fornos  de  ferro  — V.  Fogões 

Forquilhas  de  ferro  para  carros 

Forragens  verdes  e seccas  — V.  Feno 

Forros  para  chapéos,  de  algodão 

» para  chapéos,  de  papel  — V,  Papel 

» para  chapéos,  de  seda .* 

Fouces  de  roça  — V.  Ferramentas  grossas 

Foulard  (tecido  de  seda)  — V.  Tecidos 

Franjas  de  algodão  — V.  Alamares 

.»  de  lã  — V.  Alamares 

» de  linho  — V.  Alamares 

» de  ouro  ou  prata  falsa  — V.  Canotilhos. . . . 

» de  prata  — V.  Prata 

» de  seda 

Frascos  de  barro  — V.  Barro 

» de  louça  ou  porcellana  para  agua  de  cheiro,  para 
cima  de  mesa  ou  para  jardim  — V.  Vasos. . 
» de  vidro  forrados  de  palha,  couro  ou  linho  — 

V.  Garrafas  communs 

» de  vidro  para  agua  de  cheiro 

• grandes,  de  pharmacia 

» para  pilhas 

Freios  de  cobre  e suas  ligas 

» de  ferro  ou  aço 

Frisos  de  estanho  cobertos  de  casquinha 

Fritas  metallicas... 

Frócos  de  seda ” 

Fronhas  de  algodão  — V . Lençóes 

» de  linho  — V.  Lençóes 

Fructas  de  qualquer  qualidade  em  conserva  e em  doce. . 
» de  qualquer  qualidade  frescas,  seccas  ou  passadas 

Fructeiras  — V.  Obras  do  vidro 

Fructos  — V.  Bagas.. 

Fuchtna  de  qualquer  qualidade  — V.  Cores 

Fumo  de  lã 

» em  folha  e de  qualquer  modo  preparado 

» de  seda 

Fundas  herniarias . , 

Fundos  de  madeira  para  descanço  de  pratos..... 

Funis  de  borraoha  — V.  Borracha 

» de  vidro j 

Fura-craneos ’ ” 

Fusln  — V.  Carvão  para  desenho 

Fusteto,  cascas  e lenhos 

FustÕes 

Fuzis  de  ferro  para  tirar  fogo 


236 
667 
724 
742 
835  » 

1049 

742 
835a 

1033 

83 

690 

743 
330 
667 
666 

114 
784 
610 

1001 

257 

883 

1002 

744 
364 
379 

1003 

237 
313 
223 
980 
742 

807 
113 
458 
612 
587 
999 
595 
439 
486 
532 
681 
667 
571 
620 

650 

661 

660 

665 

649 

691 

745 

808 
659» 
571 
460 
552 

91 

90 

665 

105 

146 

520 

115 
574 
897 
364  a 

1033 

665 

883 

142 

108 

473 

746 


MERCADORIAS 


G 


Gacheta  de  asbestos 

» de  talco 

» para  machinas,  de  borracha 

Gadanhos  — V.  Ferramentas  grossas.. 

Gado  de  qualquer  especie 

Gaiolas  de  arame  ae  ferro — V.  Fio 

9 de  cobre  e suas  ligas  — V.  Fio 

Gaitas  de  folies 

Galha  (noz)  — V.  Bagas 

» (noz)  — V.  MassaS 

Galheteiros  de  cobre  e suas  ligas  ou  de  casquinha. . 

» de  madeira 

» de  vidro  — V.  Obras  de  vidro 

Galões  de  algodão  — V.  Alamares 

» de  lã  — V.  Alamares 

» de  linho  — V.  Alamares ' 

» de  ouro  ou  prata  falsa  — V.  Canotilhos 

» de  papel — V.  Papel 

» de  prata  — V.  Prata 

9 de  seda 

Gamellas  de  madeira 

Garanclna  — V.  Matérias  corantes.. 

Garça  de  seda. ;..... 

Garfos  de  cobre  e suas  ligas  ou  de  casquinha., ..... . 

» de  madeira 

Garrafas  communs  de  vidro 

» de  borracha  — V.  Borracha 

» de  cobre  termaos 

» de  vidro  para  mesa  e graduadas  — V.  Obras 

de  vidro , . 

» syphoides 

Garrafões  — V.  Garrafas 

Gaz  Pinch  — V.  Oleos  mineraes 

Gaze  de  lã 

» de  seda  gommada 

Gazolina  — V.  Oleo  de  petroleo 

Gelatina  ou  colla  — V.  Colla 

Geléas  animaes  — V.  Carnes 

» de  fructas  — V.  Fructas 

» medicinaes... 

Gelo 


Genebra  commum  — V.  Liquidos  e bebidas  alcoólicas. 

» medicinal...: 

Gengibre  — V.  Raizes. 

Genuflexórios  de  madeira 

Gergelim  — V.  Bagas 

Gesso  em  bruto  e em  obras 

» mate  — V.  Mate  para  dourar.  

» puro  e precipitado - 

Ginger-ale — V.  Bebidas  fermentadas 

Giz  em  bruto  e preparado  para  altaiate  ou  para  bilhar. 

Globos  de  vidro  — V.  Obras  de  vidro. .. 

» geographicos 

Globulos  homospathicos 

» medicinaes 

Glucose  — V.  Assucar 

Glúten 

Glycerina. 

Glycero-phosphatos 

Gomma  arabica  em  pedra 

arabica  liquida  — V.  Productos  chimicos. . . . . 

» elastica  em  bruto 

• elastica  em  obras — V.  Borracha 

Gommas  e gommas-resinas 

Gonzos  de  ferro  — V.,  Dobradiças 

Gordpure  — V.  Banha 

Gorgorâo  de  lã  — V.  Alpacas 

Gorro*  de  algodão  — V.  Bonets 

» de  lã  — V.  Bonets 

» de  linho  — V.  Bonets 

» de  seda  — V.  Bonets....;... 

Gottas  medicinaes 

Grades  — V.  Instrumentos aratorios 

Graes  — V.  Almofarizes 


617 

641 

1033 

999 

1 

740 

688 

952 

105 

154 
671 

365 
665 
439 
486 
532 
681 
612 
667 
571 

366 
156 

574 
671 
357 
661 

1033 

699 

665 

836 
661 
161 
524 
588 
161 

55 

53 

91 

238 

627 
131 

239 
119 

367 
105 

628 

155 
308 
124 
629 
665 

837 

240 
204 
122 

241 

242 

243 
129 
328 
129 

1033 

129 

734 

52 

488 

442 

494 

536 

575 

244 
1005 

981 


índice  especial  da  Tarila 


233 


MERCADORIAS 


Grama  — V.  Raizes 

Gramophones  e pcrtonças 

Grampos  para  cabello  o de  ferro  para  cerca  — V, 

Fio 

» para  carros  — V.  Forquilhas. 

» para  prender  roupa 

anulos  ou  graos  medicinaes  — V.  Pilulas 

Irfios  — V.  Bagjas 

•raphite  ou  mina  de  chumbo 

Graphometros 

Gravatas  de  algodão 

» “ de  couro 

de  lã 

de  linho i 

de  seda.. 

Gravimetros 

Graxa  — V.  Sebo 

para  calçado 

Greda  — V.  Griz. 

Gregas  de  algodão  — V.  Alamares 

de  lã  — V.  Alamares 

» de  linho  — V.  Alam  ares 

de  seda — V.  Alamares 

Grelhas  de  arame  de  ferro  — V.  Fio 

Grenadlne  de  lã 

de  linho 

Guano .• 

Guaraná  — V.  Productos  chimicos 

Guarda-louças  e guarda-vestidos 

Guardanapos  de  algodão  — V . Lençóes 

de  linho  — V.  Lençóes 

» de  panno  malfil  — V.  Cordoalha 

Guarnições  — V.  Barro 

Gunyaco — V.  Cascas • 

Guerldons  — V.  Mesas 

Guinchos  manuaes 

Guindastes 

Guitarras 

» francezas 

■ulzos  de  cobre  — V.  Campainhas 

íutta-pereh a — V.  Borracha 


H 


Harmônicas,  harmoniflútes  e harmoniums 

Harpas 

Hastes  para  flores  — V . Borracha. . 

Helecina. ••••••••. 

Hellcons  — V.  Instrumentos  de  metal 

Hematlna  — V.  Matérias  corantes • ; • \ 

Hermophenll  “lumière”  — V.  Productos  clnmicos. . . 

Herva  doce  (sementes)  — V.  Bagas.... 

Hervas  medicinaes  e outras  — V.  Folhas 

Horizontes  artiíiciaes.. 

Hortaliça  secca  e fresca  ou  om  conserva 

Hydrato  de  enxofre •' 

Hydríodatos  — V.  loduretos ' 

Hydroehloratos  — V.  Chloruretos ........ 

Hydrocyanatos  e hydro-ferro-cyanatos  V.  oya- 



Hydrolatos • • 

Hydromel  — V.  Bebidas  fermentadas.. 

Hydroplanos  o pertenças  — V.  Machinas 

Hydroquinona 

Hygrometros  ...... * 

Hypochlorureto  do  potássio  (agua  do  Javello) 

Chlorufetos • • • ••••;• 

Hypophosphitos  — V.  Phosphitos 

Hyposulfatos - 

Hyposulfltos  — V.  Sulfitos 

Hyppuratos 

Hypsometros. 

Tarifa  — 30 


119 
952  a 

740 

807 

367  a 
288 
105 
639 

838 
459 

37 

510 

551 
589 

839 
67 

149 
629 
439 
• 486 
532 
571 
740 
124 
535 
57 
3?8 

368 
460. 

552 
11 

620 

103 

372 

1004 

1004 

953 

976 

680 

1033 


954 

955 
1033 

245 

956 
156 
328 
105 
114 

840 
102 
764 

•251 

213 

222 

246 
124 

1009 

192 

841 
213 

213 

286 

308 

309 

247 

842 


MERCADORIAS 


Ichtbyol  e ichthyolatos. . . . 
Ilhós  de  cobre  para  calçado. 


<z> 

O 

es 

Cd 

s 


T 


Vasos. 


Imagens  de  louça  ou  porcollana 

Imans  artiíiciaes 

Impermeáveis  de  canhamaço. . . 

Incenso  — V.  Gommas 

índigo  (anil) 

Indigotlna  — V.  Matérias  corantos. 

Indispensáveis  de  algodão,  lã,  linho  e soda  — V. 

Bolsas 

» de  couro  ou  pelle  — V.  Bolsas.... 

» • de  junco,  rotnn  ou  vime  — V.  Cestos. 

» de  palha  — V.  Cestos. . . . 

Quanto  aos  indispensáveis  de  qualquer  tecido  — V. 
Nota  136*. 

Injecções  medicinaes. 

Instrumentos  aratorlos • 

d cirúrgicos  não  classificados 

i>  de  musica,  de  metal. 

» de  musica,  não  classificados. 

» mathematicos,  olectricos,  physicos  e 

chimicos  não  classificados 

» não  classificados  para  artes  e oflScios. 

Intestinos  de  vacca  ou  de  porco  ou  de  qualquer  outro 

animal 

Intractos  de  qualquer  qualidade. 

Iodatos,  iodhydrargyratos  e iodhydratos — V.  loduretos 

Iodo • • 

IoduPormio  e iodol 

loduretos 

Irlanda  de  linho  — V.  Brim 

Iscas  de  qualquer  qualidade 

Isoladores  de  barro — V.  Barro 

» de  louça 

» de  vidro 

Isqueiros 


.Ia lapa  (resina)  — V.  Gommas 

Jaquetões  — V.  Roupa  feita. . ....  

Jardineiras  de  canna  da  índia,  bambu,  e seme- 
lhantes—V.  Peanhas. 

» de  madeira  — V.  Peanhas 

Jarras  do  barro  para  agua,  para  cima  de  mesa  e para 

jardim  — V.  Apparolhos ._ 

» de  louça  para  adorno  e para  jardim  — V . Vasos 

» e jarros  de  cobre  e suas  ligas  ou  de  casquinha. . 

» e jarros  de  vidro 

Jaspe — V.  Alabastro 

Jauue  da  chrome  — V.  Chromatos 

Jogo  de  damas,  gamão,  dominó  o outros 

Jogos  para  carros  — V.  Eixos 

Jornaes - 

Junco  ou  rotim,  em  bruto  ou  preparado 

Juncos  medicinaes x 

juncções  de  tubos  flexíveis  para  installaçôes  eloctricas, 

Junipero  — V . Bagas. 

Juta  em  bruto  e preparada.. 

» em  fio 


K 


Kalrlna  — V.  Antipyma  



Kaoliui  — V . Terras 

lícrnie»  animal  ou  vegetal. •. 

„ mineral  — V.  Sulfureto  de  antimomo. 

— V.  Oleo  do  potroleo. 


líerosene 


Kirsch  — V.  Líquidos  e 
Knusso  — V . Folha3. 


alcoólicas. 


IÍOU8HO 


248 

692 

746» 

650 

343 

1050 

129 

150 

156 

27 

27 

402 

420 


249 
1005 

928 

956 

978 

875 

1025 

59 

233 

251 

705 

250 

251 
538 

1051 
620 
649  • 
662 

1052 


129 

520 

406 

377 

620 

650 

671 

660 

616 

216 

1053 

807 

606 

396 

114 

757 

105 

528 

529 


190 

844 

642 

151 

313 

161 

131 

114 


234 


índice  especial  da  Tarife 


MERCADORIAS 


L 


Lã  cardada,  em  pó.. 

» de  vidro 

» em  bruto. 

» em  fio 

» lavada  ou  carbonisada 

» tinta,  em  rama 

Lacar  de  pingos  (tinta) 

Lacca  — V.  Gomrnas 

Laços  de  lã  — V.  Gravatas 

» de  seda  para  calçado 

Lacre 

Lactados 

Lecto-phosphato  de  cal 

Lactose  — V.  Extractos  medicinaes 

Lados  de  algodão  para  chapéos  — V.  Forros 

» de  madeira  para  violas  e instrumentos  seme- 
lhantes  : 

» de  papel  para  chapéos 

» de  seda  para  chapéos 

Ladrilhos  de  barro  — V.  Barro  em  tijolos 

» de  cimento  — ■ V.  Cimento 

» de  louça  — V.  Azulejos 

» de  lousa  — V.  Lousa 

» de  mármore  — V.  Alabastro 

» de  vidro 

Lagariços  de  panno  malfil 

» para  espremer  fructas 

Lambrequins  — V.  Barro 

Laminas  de  borracha 

> de  chifre,  de  galalith  para  lanternas  e de 

marfim  para  desenho 

» de  chumbo  para  botes  de  rapé — V.  Chumbo 

a de  estanho  para  garrafas 

» de  folha  de  Flandres 

a de  vidro 

» ou  folhas  para  espadas  e outras  armas 

» para  Gillette  e semelhantes  e para  navalhas 

não  especificadas 

Lampadaa  eléctricas ’ , ! ’ 

Lamparinas 

» de  cobre  para  soldar 

Lampeòes  e lamparinas  de  vidro  — V.  Obras  de  vidro 

Lança-perfume 

Lanças  de  madeira  para  cortinados ” ” 

» e chuços " ' ” ’ 

Lancetas 

Lanchas  de  ferro ....!!! 

» de  madeira . , [ . 

Lanolina 

Lanternas  de  papel  — V.  Papel 

» magicas ü 

» para  carros  e navios ..!.!üü 

Lapls  de  pedra  (lousa  ou  ardósia) ’ " 

a diversos ..!!!!! 

Lapiseiras  de  cobre !!!...!!. 

Laryngoscopios !!!!!. 

Lata  em  folha  branca  ou  de  cor ' ! \ 

Latão  em  bruto  ou  preparado  — V.  Cobre  ligado  com 

finco 

Laudanos  de  Rousseau  ou  de  Sydenham . 

Lava  tor los  de  barro \ \ [ [ 

a de  canna.  da  índia,  bambú,  junco,  rotim 

ou  vime 

» de  madeira [ . 

Lebres 

Legumes  não  classificados \ •..!!!!-!* ! 

Leite  de  enxofre  — V.  Hydrato  de  enxofre 

» em  conserva ’ _ ' 

Lemes  de  ferro  para  portas  e janellas  — V.  Dobradiças! ! 

Lençóes  de  algodão 

» de  linho !!!'.!!' 

Lenços  de  algodão  — V.  Chalés !,.!!!!!!!!!!! 

» de  lã  — V.  Chalés .'!!!!! 


co 


O 

« 


! 


MERCADORIAS 


9 

Z 


484 

630 

481 

485 

482 

483 

152 
129 
510 
590 

1054 

253 
252 
195 
458 

971 

612 

587 

620 

625 

646 

631 
616 
654 

11 

1006 

620 

1033 

83 

700 

701 
743 
654 

784 

793  a 

844  a 

1055 
1025 

665 

164» 

369 

785 

898 
757* 
340* 

254 
612 

845 

1056 
631 

153 
699 

899 
693 

669 

255 
620 

404 

370 
1 

102 

764 

58 

734 

460 

552 

446 

499 


Lenços  de  linho  — V.  Chalés 

» de  seda  — V.  Cbales ”.! 

Lenhos  — V.  Cascas .....!!! 

Lentes !!!!!!! 

Leques  de  borracha  — V.  Borracha 

» de  couro !!!!! 

» de  osso,  marfim,  buffalo  ou  chifre,  madre! 

pérola  ou  tartaruga 

» de  papel,  pellica,  seda  e semelhantes 

» de  pennas 

» de  sandalo  ou  de  outra  qualquer  madeira 

Le-Itoy  purgativo  ou  vomitivo , ! 

Letras  do  cambio  — V.  Obras  impressas !!!!!.! 

Lettras  de  papol  para  inscripção  do  grinaldas...!!!.!! 
» (typos  ou  emblemas  para  encadernador  ou  li! 

vreiro)  — V.  Typos. ’ 

Llmrna  de  algodão  — V.  Volantes !!!!!!!!!!!!! 

» de  ouro  ou  prata  falsa  sobre  papel  para  flores. 

» de  seda  com  ouro  ou  prata  ou  com  ouro  ou  prata 

falsa  — V . Brocados., 

Liaças  de  vime  — V.  Vime  em  bruto  ou  preparado.. . . 

Licoreiros  de  cobre  — V.  Apparelhos 

» de  madeira !!!!!! 

» de  vidro  — V.  Obras  de  vidro! !!!!!!!!!! 

Licores  communs  ou  doce3 

» medicinaes...., !!!!!! 

Ligas  de  algodão  — V . Cintos !!!!.!.! 

» de  borracha  — V.  Borracha !.!!!!!.!.!!!! 

» de  lã  — V . Cintos !..!!!! 

» de  linho  — V.  Cintos !!!!!!!'.!!.!!!! 

» de  seda — V.  Cintos ü.! 

Lilns  — V.  Alpacas .!!!!!!!!!! 

Limalha  de  cobre 

» de  ferro 

Limas  para  dentistas !!.!!!!!!!!!!!!!!!!!! 

» não  classificadas !..!!!!!!!!!!!!!!! 

Língua  de  vacca,  de  porco  ou  de  qualquer  outro  ani- 
mal, secca  ou  em  salmoura 

Linguiças  — V.  Carnes .!...!!!!!!!!!!!*! 

Linha  de  algodão  — V.  Algodão  em  fio,.!!.!!!!!!!".! 

» de  linho  — V.  Linho  em  fio ' 

Linhaça  (semente)  — V . Bagas. ! . ! ! ! 

Linho  em  bruto  e preparado.' !!.:!!!!!!! 

» em  fio 

Linimentos 

Llnoleo 

Li  noty  po  — V . Machinas . . . . . . . . . . ! ! ! ‘ .'  ‘ ‘ ' ' ' ’ ’ ‘ 

Líquidos  o bebidas  alcoólicas 

Lirio  — V.  Raizes !!!!!!!!. 

Llthna  — V.  Bromuretos.: !.!!!!!!! 

Lithotritores  o lithotomos !«"...!.!!!!! 

Livros  em  branco - !!,.!!!!!!!!! 

» impressos  ou  de  leitura ..!!!!."!!!!!!!!!!!!!!! 

Lixa  de  panno  e de  papel ! ! ! ! " 

>»  de  peixe ..".!!!!!!!!!!!!! 

Locomotivas  e locomoveis 

Lo  nas  de  algodão !!.!.'."!.'."!!!"!!! 

* de  linho !.!!.!!!!!! 

Lontra  (couro  de) 

Lóros !!!!!!!".'.'.'..'. 

Louça. !!.*..!!!!!.... 

Louro  (folhas) !!!!!*!!!!! 

Lousa ' ’ ;;;;;; 

Lubrlflcadores  para  machinas— v!  Obras  de  vidro. 

Lubrificantes  — V.  Oloos  empyroumaticos 

Lunetas  communs  — V.  Óculos 

» magicas !..!.!  ! 

» para  observações 

Lupulo  ou  luparo  — V.  Folhas ....!..!!!!!!!! 

Lustres  de  cobre  — V.  Apparelhos 

» de  vidro  ou  crystal 

Luvas  de  algodão !... ! 

» de  camurça,  castor  ou  pelifca !.!!!!!!!! 

» de  lã 

» de  linho .!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! 

» de  palha  para  limpar  animaes  — V.  Brúças!. . 


Z 


542 

579 

108 

846 

1033 

38 

84 

1057 

16 

371 

256 

610 

604» 

1023 

480 

612 

577 

397 

671 

365 

665 

130 

227 

449 

1033 

502 

546 

581 

488 

669 

706 

900 

1007 


53 

437 

529 

106 

528 

529 
257 
559 

1009 

131 

119 

201 

901 

605 

606 
1064 

85 

1008 

474 

553 
24 

39 
645 
116 
631 
665 
161 
856 
844 
847 
114 
671 
663 
461 

40 
511 

554 
417 
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MERCADORIAS 


Luvas  de  seda 

.ycopodio 1 

•ysol 

ythargyrlo — V.  Oxydo  de  chumbo 

M 

lacacos  — V.  Guindastes.... 

Maçanetas  de  madeira  — Y.  Lanças 

de  vidro.... 

'acarrào  — V.  Massas  alimentícias 

•çãs  frescas 

Machados  e machadinhas  — V.  Ferramentas  grossas. . 

"achetes 

‘achinas  autoplates 

de  escrever 

de  vulcanite  para  dentista 

eléctricas,  hydrogeneo-platinicas  e outras.. 

Hollerith  

motrizes ...... 

operatrizes  diversas,  para  criação  artificial 

de  gallinhas  e outras — . . 

pequenas  para  uso  domestico 

tractoras 

achinisõios  para  pianos 

acls  (flor  de  noz-moscada)  — V . Folhas 

a d eira  bruta  ou  preparada 

dreperola  em  bruto  ou  preparada 

agdaleões  — V.  Emplastros 

agnesla — V.  Carbonatos.. 

calcinada  — V.  Oxydo  de  magnésia 

alas  de  couro 

alhos  para  ferreiro  — V.  Ferramontas  grossas 

te  (cevada  torrada) 

'a  1 tl  na — V.  Diasthase 

alvalsco  — V.  Raizes 

alvas  — V.  Folhas. 

ammadeiras  e suas  pertenças 

anequins  cobertos  de  panno  ou  papelão 

para  estudo  de  anatomia 

nganatos  — V.  Permanganatos. 

angas  de  vidro  — ■ V.  Obras  de  vidro 

anguelras  de  algodão 

» de  couro  para  bomba 

de  linho  ou  de  lona 

anilhas  de  barro  — V.  Barro  em  obra 

annfi 

nnlta. 

nometros. 

ntas  de  algodão  — V.  Chalés 

de  lã  — V.  Ohales 

• de  linho  — V.  Chalés 

de  seda  — V.  Chalés 

» ou  cobertores  de  algodão  — V Cobertores. ... . . 

» ou  cobertores  de  borra  de  seda  — V.  Cober- 
tores  • ••••_ 

xergas  e baixoiros,  de  algodão 

xergas  e baixeiros,  de  couro  ou  pelle 

» xergas  e baixeiros,  de  lã 

xergas  e baixoiros,  do  linho 

■■ • /-'UI. 


• meiga 


de  antimonio  — V.  Chlorureto 

de  cacáo 

de  leite,  côco  e de  margarina  e seus  substi 



de  noz  moscada  — V.  Oleos  fixos 

nteigueiras  — V.  Obras  de  vidro 

nteletes  de  algodão 

de  lã 

de  linho ; 

•teletes  de  seda  — V.  Roupa  feita 

nuscriptos 

ppas  geographicos ; 

rcas  de  algodão  — V.  Botões 

de  ferro  — V.  Botões. ._. 

de  madeira  — V.  Botões 


573 

258 

259 
274 


1004 

369 

665 

99 

90 

999 

940 

1009 

1009 

902 

848 
1009 
1008 

1009 

1009 

1008 

957 

114 

330 

70 

229 

205 

274 

41 
999 

95 

225 

119 

114 

903 
1058 

904 
283 
665 

462 

42 

555 
620 
132 
260 

849 
446 
499 
542 
579 
451 

582 

463 

43 

512 

556 
213 
261 

60 

160 

665 

464 

513 

557 
593 

607 

608 
443 
721 
349 


MERCADORIAS 


Marcas  de  osso,  buffalo  ou  chifre,  marfim,  madrepé- 
rola e tartaruga 

Marcos  de  chumbo  para  balança 

» de  cobro  para  balança 

» de  estanho  para  balança . . .' 

Mareographos 

Marfim  em  bruto  ou  preparado 

» queimado  — V.  Pós 

Mariscos  — V.  Peixes 

Mármore  em  bruto  ou  em  pó 

Marretas  para  ferreiro  e outras  — V.  Ferramentas 

grossas '. 

Marroquim  — V.  Pelles  e couros 

MartellinhoS  para  espingardas 

Martellos  de  autopsia  e de  dentista 

Mascaras 

Massa  de  tomate... 

Massas  alimenticias 

» de  papel  para  filtrar 

i»  ou  extractos  para  tinturaria 

» para  chumbar  dentes 

Masslcote  — V.  Oxydo  de  chumbo 

Mastlc  ou  masticho  — V.  Gommas 

Mastros  de  madeira 

Mate  para  dourar 

Matérias  corantes 

Matte _ 

Mechas  e palitos  phosphoricos 

Medalhas  de  borracha  — V.  Borracha 

» de  cobre,  religiosas • • • • • • • 

» e collecçõe8  de  objectos  archeologicos  (de 

cobre) • • 

u e collecções  de  objectos  archeologicos  (de 

ouro) 

» e collecções  de  objectos  archeologicos  (de 

* prata) 

Medalhões  de  cobre 

» de  louça  ou  de  vidro 

Medicina  dosimetrica  em  grânulos • ••• 

» em  grânulos  de  Humphreys 

Medidas  de  madeira  — V.  Vasilhame • • ■ • • • • 

» graduadas  para  boticas  — V . Obras  de 

vidro 

Meias  de  algodão 

» de  flo  de  Escossia 

» de  lã 

» de  linho 

» de  seda 

» elasticas  para  inchações 

» lonas  de  algodão 

» lonas  de  linho 

Mel  simples  de  abelha  e composto 

Melancia  (sementes) — V.  Bagas 

Mercurlu  doce  — V;  Chlorureto  de  mercúrio 

a vivo  ou  metallico 

Meridianas 

Merlnó  — V.  Alpacas 

Merllm  —V.  Cordoalha .. v ••  •*; 

Mesas  cie  canna  da  índia,  bambú,  junco,  rotim  ou 

vime 

» de  ferro 

» de  madeira 



Metacetlna  — V.  Antipyrina. 

Metaes  e metalloides  não  especificados. ....... 

Metal  do  Príncipe  em  bruto  e em  obras  —V.  es- 
tanho   

Methyla  — V.  Chloruretos 

Metronomos 

Microscopios 

Mictorlos  do  grés  — V . Barro  em  obra. 

Mignardisea  de  algodão  — V . Alamares 

Milha 

Mimlogcaphos ••••••**  '*•* 

Mina  de  chumbo  negro_ — 5 . Plombagina 

Mineraes  não  classificados 


8 


81 

700 
699  • 

701 

850 
70 

165 

62 

616 

999 

24 

786 

905 

1059 
102 

99 

609» 

154 

906 
274 
129 
330 

155 

156 
117 

1060 
1033 

699 

694 

666 

667 

671 

650 

263 
262 
392 

665 

465 

465 

514 

558 

573 

907 
474 
553 

264 
105 
213 
766 

851 
488 
547 

405 

747 

372 

328» 

190 

771 

701 

213 

958 

852 
620 
439 

100 
852» 
6:39 
643 
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MERCADORIAS 


Mlnio  — V.  Oxydo  de  chumbo 

Missangae  — V.  Contas 

Mochos  de  madeira 

Modelos  de  barro  — V.  Barro 

» de  gesso  ou  massa — V.  Gesso 

Moedas  de  ouro  — V.  Ouro 

» de  prata  — V.  Prata 

Moinhos  de  vento 

» pequenos  para  café,  tintas  e semelhantes 

Moitões , 

Molas  de  arame  de  ferro  — V.  Fio.  

» para  carros 

» para  portas,  grades  e sellins,  etc 

Molduras  de  cobre 

» de  madeira. 

Molhos  temperados  para  comida  

Molinetes  de  Woltmann 

Molluscos  — V.  Peixes 

Molybdatos 

Monoculos  — V.  Óculos 

Monogrammas  e etiquetas  do  algodão 

» e etiquetas  de  soda ...  . 

Monotypo — V.  Machinas 

Mordente  para  dourar. 

Moringues  de  barro — V.  Barro  em  obra 

Morphlna  — V.  Alcaloides 

Mortadella  — V.  Carnes 

Mortalhas  de  palha  para  cigarros 

» de  papel  para  cigarros 

Mosaicos  (verdadeiros)  — V.  Pedras  preciosas 

Mostarda  em  semente  e preparada  — V.  Bagas 

Mostardelras  — V.  Obras  do  vidro  

Mostradores  para  relogios  — V.  Ponteiros 

Motocyclettes 

Motores 

Muletas. . . 

Muriatos  — V.  Chloruretos. . . . : 

Murtlnho  — V.  Bagas 

Musgos  — V.  Folhas 

Musica  em  pranchetas 

Musicas  impressas 

Musselina 

isr 

Nacar  de  pingos  — V . Laçar 

Nanklm 

IVaphta — V.  Oleos  pyrogencos 

Naplitalfna. 

Naphtol 

IVarcelnas  — V.  Alcaloides 

Navalhas 

Navispheres 

Negro  de  Hespanha  — V.  Cortiça  em  pó 

Neo-salvursan 

Niekeí 

Nitratos  ou  azotatoso  nitritos  ou  azotitos 

Nitro  — V.  Nitrato  de  potassa 

» benzina 

» prussiato 

Ntvels 

Notas  — V.  Obras  impressas 

Noz  de  galha,  noz-moscada  e nozes  para  tinturaria  e 

medicina  — V.  Bagas 

Nozes— V.  Fructas ”, 

Nujol  — V.  Vaselina... I 

Nutrose  — V.  Somatoso 


O 

Objectos  de  cobre  para  adorno,  etc 

» de  louça  para  adorno,  etc 

» de  madeira  para  cortinado,  bambinollas,  etc. 

» de  vidro  para  laboratorios  chi  micos , 


• y 


274 

657 

338 

620 

628 

666 

667 

1008 

1010 

373 
740 
807 
748 
671 

374 
1061 

853 
62 
265 
■586 
465  a 
590  a 
1009 
157 
620 
182 
53 
410 
612 
637 
105 
665 
800 
1024 
1008 
908 
213 
105 
114 
959 
609 
473 


152 

158 

161 

266 

267 
182 
794 

854 
147 
328* 
767 

268 
268 

269 

270 

855 
610 

105 

90 

161 

303 


671 

650 

369 

665 


MERCADORIAS 


Objeetos  para  seges,  carros  ou  carroças,  não  classifi- 
cados  

Oboés  — V.  Clarinetas , 

Obras  de  armeíro  não  classificadas 

» de  cabelleireiro  — V.  Cabello  humano 

» de  cabellos,  pellos  e pennas  não  classificadas. . . 

» de  canna  da  índia,  bambú,  junco,  rotim  ou  vime 

não  classificadas 

» de  chumbo... 

» de  cobre,  não  classificadas. 

» de  côco 

» de  colchoeiro,  de  pennas,  etc.,  etc.,  não  classifl 

' cadas 

» de  colchoeiro,  de  palha,  não  classificadas 

» de  cordoalha  de  cabello 

» de  couro,  não  classificadas 

» de  crinoline 

» de  estanho,  não  classificadas. 

» de  forro,  não  classificadas 

- de  madeira,  não  classificadas 

» de  inarmore,  não  classificadas  — V.  Alabastro.. 
ii  de  osso,  buffalo,  ou  chifre,  marfim,  madrepérola 

ou  tartaruga,  não  classificadas 

» de  palha,  não  classificadas 

» de  papel,  não  classificadas 

ii  de  papier  maché,  não  classificadas — V.  Bandejas. 

D de  polieiro,  não  classificadas 

i>  de  ponto  de  malha  ou  rêde,  não  classificadas 

» de  sapateiro  ou  correeiro,  não  classificadas 

D de  sirgueiro  — V.  Bragonas...’ 

» do  vidro,  não  classificadas 

ii  do  zinco 

» impressas  ou  lithographadas 

Obreias 

Ocarlnas  de  barro 

Ocres 

Óculos  de  alcance  e de  theatro  fixos  e de  strabismo. . . 

Oilantes 

Oleados  de  algodão 1 

» de  lã 

» de  linho 

Olcina 

Oleo  de  a mendoas  doces  — V.  Oleos  fixos 

» de  batatas  — V.  Álcool 

■>  do  vitriolo  — V.  Ácidos ! 

Oleos  de  egua,  potro,  baloia  ou  dequalquor  outro  animal, 
preparados  para  a lubrificação  de  machinas  e 

purificados  para  machinas  do  costura 

» fixos,  líquidos  e concretos...' 

» mineraes  fixos,  líquidos  e concretos 

>i  não  especificados 

» para  combustão  ( signa- oil)  — V.  Oleos  mineraes. . 

» pyrogencos  ou  ompyreumaticos 

» voláteis,  essenciaes  ou  essencias 

Olhos  artiíiciaes • 

>i  do  vidro  para  preparo  de  pelles 

Oiibano — V.  Gommas .... 

Onix  e opalas  — V.  Pedras  preciosas 

Ophclehles  — V.  Instrumentos  de  metal 

Ophtalraoscopios 

Opiatos  medicinaes — V.  Conservas* medicinaes 

Oplo  em  bruto  oií  solido 

Orcella  (urzolla)  — V.  Folhas 

Ossos  do  siba  o outros  não  classificados 

» dissecados  ou  preparados  para  o estudo  de  ana- 
tomia — V.  Esqueletos 

“ queimados  — V.  Preto  ou  carvão  animal. 

Ostras  — V.  Peixes 

Otoscopios  

Ourelo  de  algodão , 

Ourelo  de  lã 

» de  linho 

Ouro  em  bruto  e em  obras 

» para  chumbar  dontes 

“ pimenta  — V.  Sulfureto  do  arsênico 

Ouropel  — V.  Lata  em  folha 


409 

700 

699 

1062 


89 

433 

615 

1029 

373 

515 
50 

684 

605 

702 

610 

1063 

959* 

159 
856 
865 
466 

516 
559 
271 

160 
183 
178 


51 
itiO 
161 
123 
161 
161 
162 
909 
909 « 
129 
637 
956 
899 
220 
133 
114 
75 

892 

166 

62 

899 

478 

527 
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MERCADORIAS 


(f) 

O 

s 

s 

p 

!5 


Ouvidos  para  espingardas  e outras  armas  de  fogo I 787 

Ovas  seccas  ou  salgadas  — V.  Peixes 62 

Ovos  de  gallinha  e outras  aves  domesticas 61 

Óvulos  — V.  Suppositorios 314 

Oxalatos 272 

Óxidos 274 

» de  ferro  naturaes  — V . Ocres 159 

©xychloruretos 273 

Oxyllte-Panls  — V.  Productos  chimicos I 328 


MERCADORIAS 


Paina 

Painço  — V.  Alpiste 

Paios  — V.  Carnes 

Paias  de  algodão  — V.  Chalés 

» de  lã  — V.  Chalés 

» de  seda  — V.  Chalés  ? 

» para  bonets  ou  barretinas,  de  papelão 

Palha  de  aveia  — V.  Feno ... 

» de  centeio,  aveia  e outras  plantas  para  capas  ou 
envoltorios  de  garrafas  ou  garrafões........ 

» do  Chile  e outras  para  chapéos,  em  bruto  ou  em 

rama,  preparada  ou  beneficiada 

» em  canudos  para  Fefrescos  e usos  semelhantes. 

» em  fio 

Palhetas  para  instrumentos  de  musica 

. para  relogios  e caixas  de  musica 

Palhinha  —V.  Junco  ou  rotim 

Palinuros  para  marinha 

Palitos  para  dentes 

» phosphoricos 

» para  phosphoros 

Palmilhas  de  cortiça  forradas  de  feltro  para  calçado . 

Pancreatlna 

Pandeiros 

Pan  ninhos  bordados  a seda 

envornisados  e transparentes  propnos  para 

mappas 

» lavrados 

Panno  adamascado  para  toalhas,  de  algodão 

de  arame  de  cobre,  em  peças  e em  obras  — V 

Fio  de  cobre 

» de  arame  de  ferro  em  peças  o em  obras  — V . 

Fio  de  ferro 

» de  es‘meril  para  lixar 

>■  de  lã 

» de  linho ••••••••, 

» de  mesa,  de  algodão  — V . Chalés 

» de  mesa,  de  lã •••••  — ••• 

i»  felpudo  proprio  para  toalhas  o lençóes  e listrado 

proprio  para  ponches,  de  algodão — 

malfll 



PantoinetroB 

Páo-brasil,  campeche,  fustete  o pão-santo  V.  Cascas 

e lenhos :•••••• 

P&os  e tóros  — V.  Madoira  bruta 

Papagaios  — V . Aves 

Papalna * 

Papeis  chimicos  o sinapisados 

Papel  carminado  ou  de  carmim.. . ,,v 

» de  lixa 

» para  escrever,  para  impressão  e outros  usos. . . 

Papelão ,• 

Papoulas  (fior)  — V . Folhas. 

Parafina  — V.  Oleos  mineraes 

Parafusos  de  cobre • • • ■ ■ ■ 

„ de  terro  e com  cabeça  de  latao  ...... 

» de  madeira 

Paraltiehyde  — V . Chloral 

Paranitro  anilina  — V . Amima 

Pára- ralos.. 

PAs  — V.  Ferramentas  grossas 

Passadeiras  — V.  Fôrmas 


412 

92 

53 

446 

499 

579 

611 

113 

410 

410 
428» 

411 

960 
800 
396 
857 
375 

1060 

1065 

360 

276 

961 
590  a 

474 

473 

473 

688 

740 

1064 

517 
538 
446 

518 

474 
11 

858 

859 

108 

330 

1 

277 

278 
163 

1064 
612 
613 
114 
161 
694  a 
749 
376 
210 
146 
1011 
999 
1003 


Passadores  de  algodão  — V.  Alamares 

» de  lã  — V.  Alamares 

» de  linho  — V.  Alamares 

» de  seda  — V.  Alamares. . 

Passares  para  enfeite — V.  Pennas 

Passas — V.  Fructas 

Pastas  de  papel  ou  papelão ; 

» medicinaes 

Pastilhas  comprimidas  ou  fundidas,  tabloides  de  qual-] 

quer  qualidade.... ' 

» cpmprimidas  de  saes  de  Vichy 

» do  formalina — V.  Desinfectantes 

» medicinaes 

Pastllheiros 

Patins...*. 

Peanhas  de  junco 

» do  madeira 

» do  papier-maché 

Peças  avulsas  e soltas  para  piano 

» • de  ferro  ou  aço  para  edificação  do  casas,  ombar-] 

cações;  cercas,  éte 

» de  relog’os,  não  classificadas  — V.  Ponteiros.. 

» para  carros,  não  classificadas 

Pederneiras 

Pedra  açoriana . 

» africana  ou  pedra  triplo ; 

» calaminar  preparada  — V.  Carbonato  do  zinco| 

impuro 

» de  alabastro,  mármore,  etc. 

» do  Bolonha  — V.  Sulfato  de  baryta. 

D de  cautério  — V.  Oxydo  de  potássio  impuro. . 

» de  granito  ou  cantaria 

» de  lithographia 

» humo  — V.  Sulfato  do  alumina 

)>  hume  em  tablettcs  para  toucador — V.  Perfumarias] 

» infernal — V.  Nitratos 

» lipes  — V.  Sulfato  de  cobre 

» gomes  ou  podre 

» sanguínea,  tripoli  ou  triple 

Pedras  falsas  — V.  Vidro  em  massa. 

» preciosas 

Peitoraes  de  couro : 

Peitos  de  camisa,  de  algodão  — V.  Roupa  feita 

» do  camisa,  de  linho  — V.  Roupa  feita 

» de  camisa,  de  papel  — V.  Papel 

» do  lã,  para  luto  — V.  Roupa  feita 

Peixes  não  classificados 

» vivos  o pequenos  de  luxo,  dourados  ou  seme- 
lhantes   

Pellegos 

Peiles  em  bruto ‘ 

» envernisadas 

» para  tambor  ou  zatamba 

» preparadas  a curtidas 

Peiletiei-ina— V.  Alcaloides 

Pelllca  — V.  Peiles  o couros 

Pello  de  castor,  coelho,  lebro  e semelhant.  

Pellucia  do  algodão 

» de  seda 

Pendulas  para  relogios 

Peneiras  e peneiras 

Pennachos  para  fardamento,  de  cabellos  e do  pennas. 

Pennas  de  aço  para  escrever , 

» de  aves  para  escrever  e para  flores  e emoites.  • . I 
b do  avestruz  ou  do  outra  qualquer  qualidade] 

em  bruto 

• de  ouro  para  escrever  — V.  Ouro 

» miúdas  ou  ramas  de  pennas 

Pentes  de  borracha  — V . Borracha 

» de  madeira . . • • •.*  • . 

Pentes  de  osso,  buffalo,  ou  chifre,  galalith,  marfim,] 

madrepérola  ou  tartaruga 

Pepsina 

Peptona  e poptonafos • . 

Perclilorato  do  ammoniaco  nitro-naphtalma,  tnmtro-] 

toluol * 


439 

486 

532 

571 

18 

90 

614 

279 

280 
281 
223 
279 

1013 

1067 

406 

377 

1029 

957 

757 

800 

810 

632 
638 

634 

205 

616 

308 

274 

635 

636 
308 
164 
268 
308 

633 

634 
652 

637 
44 

469 

562 

612 

520 

62 

1 

43 


JE4 
962 
24 
182 
24 

5 
474 
591 
800 

1012 

17 
750 

18 

6 

666 

18 

1033 

378 

86 

275 

282 

328  j 
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Perchlornreto  de  formyla  — V.  Chloroformio 

Perfümarlus 

Pergaminho  — V.  Pelles  e couros 

» vegotal — V.  Papel 

Perlagaa  ou  potassa  do  commercio  — V.  Carbonato 

de  potassa 

Permao^anatos. 

Pernas  de  pão 

Perneiras  ou  polainas 

Pérolas  em  bruto  e em  contas 

» medicinaes  — V.  Capsulas 

Pertenças  de  instrumentos  de  musica 

• de  toilette,  de  cobre  e suas  ligas,  e do  cas- 
quinha   

■ de  Tidro  para  laratorio 

Pesa-acldos,  pesa -licores  e pesa-xaropes  — Y.  Areo- 

metros 

Pesos  de  chumbo  — V.  Chumbo. 

» de  cobre  e suas  ligas 

» de  estanho — V.  Estanho., 

• de  vidro  para  papel  — V.  Obraa  de  vidro 

Pessarlos 

Petroleo  — V.  Óleos  pyrogeneos 

Pez  (resina)  — V.  Gommas 

Phnryngoscoplos  — V.  Larjngoscopios 

Phenacfltina  — V.  Antipyrina 

Phenato  de  soda  (phenol  sodico) 

Ph iltros  de  pedra  vulcaníca 

Phosphatos 

Phosphitos 

PHospho-gljceratos — V.  Glycero-pliosphatos 

Phosphoro  em  massa  ou  em  cyliudros,  vermelho  ou 

araorpho 

» em  mechas  e palitos  (phosphoros)  — V. 

Mechas  e palitos  phosphoricos 

Phosphureto  de  xinco. 

Photographias  próprias  para  estudos  de  anatomia. 

Planista-automatico 

Pianos 

Pias  para  eoxiuha,  de  barro 

Picaretas  e picões  — V.  Ferramentas  grossas 

Pífaros  . 

Pllbas  eléctricas 

Pilocarpina  — V.  Alcaloides 

Pílulas  medicinaes...  

Pllulelros 

Pimenta 

Pinas  para  carros 

Pinças  para  tirar  dentes — V.  Boticões 

» simples  de  torção  e outras 

Pincéis  para  barba  e para  pintor 

Pince-nez  — V.  Óculos 

Pinho  — Y.  Madeira  bruta 

Pinos  — Y.  Tornos  do  madeiras 

Pipas  — V.  Vasilhame 

Piperasina  e seus  saes 

Pistolas 

Pistons  — V.  Instrumentos  de  metal 

Pivetes  de  mentol  — V.  Trocbiscos 

PIxe  — V.  Alcatrão 

» de  carvão  de  pedra  — V.  Betumes 

Placas  photographicas 

Plantas  naturaes  preparadas. 

» viras — V.  Arbustos. 

Plaquet  — V.  Appa relhos 

Platilha  de  linho 

Platina  em  bruto  e em  obras 

Platre  — V.  Gesso 

Plessimet  ros. 

Plissas  de  algodão  — V.  Tiras 

Pllssés  de  seda  — V.  Tiras 

Ploinbaglna 

Plumas  crespas  — V.  Pennas 

» de  cabello  ou  de  pennas  — V.  Peumehos 

Pluviômetros 

Pneumáticos 


z 


212 

164 

24 

612 

205 

283 

910 
45 
76 

204 

956 

671 

665 

819 

700 
699 

701 
665 
928 
161 
129 
899 
190 

284 

638 

285 

286 
243 

768 

1060 

287 
604 

963 
965 
620 
QOQ 

964 
859» 
182 

288 
1013 

118 

809 

881 

911 
19 

856 

330 

389 

392 

289 

788 

956 

321 

121 

621 

859** 

103» 

103 

671 

538 

668 

628 

918 

475 

596 

639 
18 
17 

860 

808» 


MERCADORIAS 


Podometros  — V.  Conta-passos. 

Podophylina 
Polaiuas  ou  perneiras.. 

Polés — V.  Rodízios. 

Polpas  — V.  Conservas  medicinaes. 

Polvilho  — V.  Farinhas. 

Polvora. 

Polvorinho  de  chifre. 

» de  cobre  e suas  ligas. 

Pomadas  medicinaes. 

» para  cabello  — V.  Perfumarias. 

Ponches  de  algodão  — V.  Chalés. 

Pontas  de  Paris  — V.  Pregos • 

■ de  unicornio,  rhinoceronte  e outras.. 

■ de  veado  inteiras  ou  em  raspas.. 

Ponteiras  de  borracha  — V.  Borracha. 

» de  couro  para  tacos  de  bilhar. 

» para  charutos  e cigarros.. 

Ponteiroá  e outros  objectos  para  relogioa. 
Porcellana. 

Porlido  ou  porphyro. 

Porta-bustos  de  junco  — V.  Peanhas. 

bustos  de  madeira  — V.  Peanhas. 
cartões  de  cobre  e suas  ligas  ou  de  casquinha. 

cáusticos  ou  porta-agulh&s 

gelo  e porta-facas  — V.  Obras  de  vidra, 
mechas  — V.  Estiletes., 
moedas — V.  Carteiras, 
pedras 

.vozes  — Y.  Buzinas. 

Pós  de  Johannes  — V.  Oxydo  de  mercúrio. 

» de  Rogé  — V.  Pós  medicinaes  compostos. 

• de  sapatos,  de  marüm  queimado,  para  impressão  de 

cores  e para  dourar  ou  pratear. 

» me licinaes  compostos. 

• nutritivos.  __ 

• para  amaciar,  tingir  e conservar  os  cabellos,  dentes, 

pelle  e semolhant.es  — V . Perfumarias 

» para  matar  ou  destruir  insectos  e outros  animaee. 

Postes  telegraphicos  ou  telephonicos 

Potassa  a álcool  e caustica  — V.  Oxydo  de  potássio. . . 

• de  Dantzik,  perl&ssa  ou  potassa  do  commercio 
— V.  Carbonatos. 

Pot&sslo . 

Potes  de  vidro  — V.  Garrafas. 

Pranchas  para  estamparia. 

Pranchões  de  madeira  — V.  Madeira  bruta. 
Prata  em  bruto  e em  obras. 

Prateleiras  — V.  Aparadores. 

Pratos  para  banda  de  musica. 

Precintas  — V.  Cadarços. 

Precipitado  branco  do  mercúrio. 

Pregadores  de  ferro  para  cercas. 

Pregos  de  cobre  e suas  ligas. 

» de  ferro 

» de  zinco  — V.  Zinco. 

Prelos  , 

Prensas 

Preparados  de  enxofre  e outros  semelhantes,  proprios 
para  destruição  de  insectos  da  lavoura. 

Presuntos— V.  Carnes. 

Preto  ou  carvão  mineral. 

Prlncetas  — V.  Alpacas,.  , 

Prisões  para  botões,  de  cobre  — V.  Fio  de  cobre. 

» para  botões,  de  ferro  — V.  Fio  de  ferro. 
Productos  ohimicos  não  classificados. 

Prospectos — V.  Obras  impressas. 

Provetes  e objectos  semelhantes.. 

Prumos  áe  patente  para  marinha. 

Prussiatos  — V.  Cyanuretos. 

Psychés  — V Toucadores 
Psychrometros. 

Pulseiras  de  aço  — V.  Bijouteria! 

• de  borracha  — V.  Borracha. 

» de  cabello  — V.  Cabello  humano,. 

• d©  cobre  e suas  ligas  — V.  Bijoutoria. 
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Pulseiras  do  côco 

» do  louça  ou  porcollana 

» do  sandalo  o madeiras  semelhantes 

» de  vidro  ou  massa 

Pulveriaadorea 

» para  destruição  de  i nsoctos  da  la- 
voura  • 

Punhos  de  camisas,  de  algodão  — V.  Roupa  feita 

» de  camisas,  de  linho — V.  Roupa  feita 

de  papel  — V.  Papel 

» para  espadas ... 

Puxadores  de  ferro. ... 

de  madeira  — V.  Lanças 

Pyramidon  — V.  Productos  chimicos 

Pyridina 

Pyro-lenhitos — V.  Acetatos 

PyPophosphatos 

Pyroxillna  — V.  Algodão-polvora 


Q 


Quadros  — V Espelhos 

» (annuncios)  — V.  Obras  impressas. 

Quar tolas  — V.  Vasilhame 

Quartzo • 

Quassfna  — V.  Alcaloides 

Quebra-nozes 

» pedras 

Quebracho 

Queijos  de  qualquer  qualidade 

Quinina  — V.  Alcaloides 

Qulnfum  — V.  Quiuio 


R 


Rabecas 

Rabecões 

Rabichos  de  couro • 

Racahout  — V.  Farinhas 

Ralos  para  rodas. • • • 

Raizes e bolbos.... 

Ralos  — V.  Barro 

Rapé— V.  Fumo 

Raspadeiras  para  escriptorios 

Raspas  de  ponta  de  veado — 

Ratoeiras  de  arame  de  cobre  — V.  Fio  de  cobre. . 

de  arame  do  ferro  — V.  Fio  de  ferro. . . . 

Realejos 

Rebocadores  de  ferro 

* de  madeira 

Rebolos  de  esmeril 

» de  pedra  de  granito 

Recibos  impressos  — V.  Obras  impressas 

Redeas  — V . Nota  6*. 

Redes  de  algodão 

» de  linho. 

» de  palha 

» de  retroz,  para  cabeça 

» para  caça  (de  couro) ••••;• 

Redomas  de  vidro  — V . Obras  de  vidro. .......... 

Reflectores  para  lamparinas  — V . Obras  de  vidro. 

Regallz  ou  regoliz  — V • Raizes 

Réguas  de  borracha  — V . Borracha 

de  madeira 

» de  mira  para  nivelamentos 

Regulin  — V.  Productos  chimicos. 

Regulo  de  antimonio  — V.  Antimonio 

Relogios 

Remos... • 

Rendas  d.  — ci»  d. d. 

linho 

» de  linho. •••  • 

» de  ouro  ou  prata  falsa  — V.  Canotilhos. . . 


8 
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1062 

644 

380 

655 

913 

1068  a 
469 
562 
612 
790 
752 
369 
328 
294 
177 
285 
185 


1046 
610 
392 
626 « 
182 
1016 
901 
127 
63 
182 
295 


467 

560 
429 
573 

28 

665 

665 

119 

1033 

381 
863 
328 
759 
801 

382 

468 

519 

561 
681 


Rendas  de  seda 

Requifes  de  algodão  — V.  Alamares 

» de  lã  — V.  Alamares 

» de  linho  — V.  Alamares 

Resinas  — V . Gommas 

Kesorcina 

Restolho  do  qualquor  qualidade 

Retortas  — V.  Alambiques 

» — V.  Obras  do  vidro 

Retratos  pequenos  o grandes ‘ 

Retretes 

Retroz  — V.  Seda  em  fio 

Revólvers  — V.  Pi3tolas 

Rhum  — Y.  Líquidos  e bebidas  alcoólicas 

Riscados  de  algodão 

» de  lã  — V.  Alpacas 

D de  lã,  grossos — V.  Alcatifas 

Risso  de  lã  — V.  Alpacas 

Robs  — V.  Xaropes  medicinaes 

Rocha  asphaltica 

Rodadores  —V.  Nota  99*. 

Rodas  para  agua  — V.  Motores 

» para  carros 

» para  relogios. .. . 

Rodízios  de  ferro 

Roldanas  de  ferro — V.  Rodízios 

Rolhas  — V.  Cortiça 

Rolos  mechanicos  compressores 

Rosários 

Rosetas  para  chapéos  de  sol,  de  algodão  — V.  Cober 

turas 

» para  chapéos  de  sol,  de  seda  — V.  Coberturas. 

Rotim  em  bruto  ou  preparado  — V.  Junco 

Rotulos  impressos  — V.  Obras  impressas 

Rouge 

Roupa  feita,  de  algodao 

» foita,  de  lã 

.>  feita,  de  linho 

» feita,  de  seda 

Roxo-rei  e roxo-terra  — V . Ocres 

Royal  — V.  Alpacas 

Ruberold 

» — V.  Chapas 

Rubins  — V.  Pedras  preciosas 


Sabão  medicinal...  

» perfumado  — V.  PoFÍumanas 

» sem  perfumo,  solido,  em  pó  ou  liquido 

gahres  e baionetas 

Sabugueiro  — V.  Bagas 

Saca-rolhas..* ...  

Saca-trapos—  V.  Marteliinhos 

Saccharatos.'. 

Saccharimetros 

Saccharu  retos 

Saccos  de  algodão • 

» do  couro  ou  pelle  para  costura  e para  viagem 

» de  gume  ou  do  palha 

» de  linho,  de  viagem  e outros 

» de  papel 

» de  viagem,  de  lã 

Sachos— V.  Ferramentas  grossas 

Saes  granulados  o em  pó,  effervescentes  ou  não  e do  aguas 

naturaes 

Safras  — V.  Bigornas 

Sagfi  — V.  Farinhas 

Síii  amargo  — V . Sulfatos ■ • * v * 

ammoniaco  som  cheiro  — V.  Chlorureto  de  ammonia. 
» commurn  ou  de  cosinba  — V.  Chlorureto  de  sodio. . 

» de  alambre  — V.  Ácidos... 

» de  azedas  — V . Oxalatos  de  potassa 

» de  Glauber  — V.  Sulfato  de  sodio.. 


592 

439 

486 
532 
129 
296 

96 
980 
665 
615  a 
383 
570 
788 
131 
472 
488 

487 

488 
326 
621 

1008 

809 

800 

753 

753 

360 

1008 

1069 

452 

583 

396 

610 

167 

469 

520 

562 

593 

159 

488 

615  b 

728 

637 


297 
164 

64^ 

775 

105 

1017 

786 

298 
864 

298 
470 

27 

430 

563 

612 

521 

999 

299 
985 

97 

308 

213 

213 

178 

272 

308 
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Sal  le  nitro  — V.  Nitrato  de  potassa 

» de  Seignette  — V.  Tartaro  de  sola 

■ proprio  para  o fabrico  de  gelo 

» tartaro  — V.  Carbonatos 

» vegetal 

» volátil  de  Buccino  — V.  Acido  succinico 

Salame — V.  Carnes 

Saleiros  — V.  Obras  de  vidro.,  i 

Salepo  (farinha)  — V.  Farinhas 

» (raizes)  — V.  Raizes  e bolbos  ....  

Salicylatos 

Salitre  — V.  Nitratos  de  potassa 

Saltos  de  madeira,  nús  on  cobertos 

Salva-vidas  do  cortiça 

Salvarsan,  etc 

Salvas  de  cobre  e snas  ligaR  ou  de  casquinha 

SandalIas — V.  Calçado.. 

*»  de  trança  on  de  qualquer  tecido  de  palha. 

Sanclalo  — V.  Cascas 

Sanefas  de  algodão 

> <le  lã 

» de  linho 

» de  seda. . 

Sangue  de  boi  e de  outros  aniinaes 

Santo  Ignaclo  ( Ignatia  amara),  fava  — V.  Bagas. 

Santonlna 

Sapatlnhos  sem  solapara creanças,  de  algodão 

» sem  sola  para  creanças,  de  lã.... 

» sem  sola  para  creanças,  de  seda 

Sapatos — V.  Calçado. 

Sapblras  — V.  Pedras  preciosas 

Sapollo  e saponaceos  não  perfumados 

Sarça  neta ; 

Sardinhas — V.  Peiies  

Sarja  de  lã  — V.  Pannos 

Sar j adei  r as 

Sarro  de  vinho  — V.  Tartaratos  de  potassa 

Sassalraz  — V.  Cascos  e lenhos 

Saxophones  e saihornes— V.  Instrumentos  de  metal. 

Sebo  ou  graxa  animal 

» vegetal 

Seecadores  eléctricos 

Seccante  — V.  Oxydo  de  chumbo 

Secretárias 

Seda  em  borra 

» em  casolo  ou  em  ovulo* 

> em  fio ' 

» em  rama 

Selenito  — V.  Gesso 

Sellins  e sei  las 

Sellos  postaes  usados 

Sementes  — V.  Bagas 

Sera finas  — V.  Alpacas 

Seringas 1 

Serpentinas  de  cobre 

» de  papel  ou  eonftUi 

» de  vidro 

Serras  circulares,  verticaes  e outras 

» de  cirurgia 

Setirn  da  China  — V.  Alpacas ’ 

Setlnetas " \ ] ’ 

Sextantes 

Sezamo  — V.  Bagas ' 

Slglllata  on  sigillada  ’ . j 

Silicatos 

Silos  metallicos 

Slncorros  — V.  Campainhas 

Sinetes 

SInopera. 

Sinos  e sinetas 

Soda  — V.  Oxydos. 

Sndio 

Sofás  de  eanna  da  índia,  bambú,  junco,  rotim  e ■vime. 

Sofás  de  ferro.. 

» demadeira 

| Solas  — V.  Pellos  e couros 


3 

Z 


268 

317 

299 
205 
317 
178 

53 

665 

97 

119 

301 
268 
383» 
360 
328* 
671 

30 
422 
108 
454  * 
504  • 
548» 
584* 

65 
105 

300 
471 

522 
594 

30 

637 

66 

523 
62 

517 

914 
317 
108 
956 

67 

128 

872» 

274 

384 

569 

567 

570 

568 
628 

48 

615  « 

105 

488 

915 
671 
612 
663 

1019 

916 
488 
473 
865 
105 
168 

302 
1018* 

680 

1018 

169 

697 

274 

770 

407 

754 

385 
24 
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Solltnáo  — V.  Chlorurelos 

Soluções  medicinaes  — V.  Elixires 

Somatose  

Sombras  de  Colonia  ou  de  oliveira.  

Somnal 

Sondas  de  cirurgia 

Soros  ou  scruns  therapeuticos 

Sozoiodolatos 

Sparterie  — V.  Chapéos 

Spatli- flúor 

Speculomens 

Stearatos 

Stearina  em  massa  ou  em  velas " 

Stereoscopios 

Stethoscopos 

Stores  de  algodão... 

» de  lã 

» de  linho 

» de  seda 

Strychnina  — V.  Alcaloides 

Suadores  para  sellira  — V.  Mantas 

Sublimado  corrosivo  — V.  Chloruretos  da  mer- 
cúrio  

Succlnntos 

Succino  negro  on  amarello  — V.  Betumes " 

Sueco  de  uva  não  fermentado 

Sulfatos  

» de  cal  nativo  — V.  Gesso 1 

Sulfitos  de  sodio  ou  soda 

Sulfo-cyanuretos 

» gayacolato  de  potássio 

» phenatos 

Sulfonnl 

Sul  fu  retos """ 

Sumagre " ’ \ 

• (massa  ou  extracto  de) . . 

Sumidouros  — V.  Barro... \ 

Sumo  de  qnalquer  frueta 

Supposltorios . ’ ’ 

Suspensões  de  vidro  para  janellas  — V.  Obras  de 

vidro 

Suspensórios  de  algodão  — V.  Cintos. 

» de  borracha  — V.  Cintos 

» de  lã  — V.  Cintos 

» de  linho  — V.  Cintos 

» de  seda  — V.  Cintos.. 

« para  escrotos 

Sy ptiões — V.  Barro 

» — V.  Obras  de  vidro 


T 


Tabaeo  — V.  F umo... 

Taliloides  medicinaes. 

Taboado  — V.  Madeira  bruta.... 

Tachas  — V.  Alambiques !....!!! 

» de  cobre  — V.  Pregos 

» de  ferro— V.  Pregos 

■ de  zinco  — V.  Pregos ....!*!!!!”! 

Tacos  para  bilhar  ou  bagatelas 

Tafetás  pharmaceuticos  — V.  Emplastros 

Talagarça..., 

Talas  para  fracturas. ...  

Talco  em  bruto  ou  em  pó............................ 

» perfumado  — V.  Perfumarias 

Talhas  differonciaes 

Talos — V.  Folhas... 

Talões  — V.  Obras  impressas . .. 

Tamancos  — V.  Calçado... 

■ ambores  para  musica 

• Par*  transporto  de  gazolina  e ontros  liqni- 

Tamboretes  de  cobre  e snas  ligas... 

* de  ferro  — V.  Cadeiras 


213 

227 

303 

170 

310 
877 

304 

305 
355 
640 

917 

306 
68 

866 

918 
454» 
504» 
548» 
584» 
182 

43 

213 

307 
621 
134 

308 
628 

309 

311 
319* 

312 

310 

313 

171 
134 
620 
134 

314 

665 

449 

1033 

502 

346 

581 

919 
620 
665 


115 

280 

330 

980 

696 

751 

702 

386 

229 

474 

920 

641 

164 

1004 

114 

610 

30 

970 


757» 

678 

726 
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Tamboretes  de  madeira  — V.  Bancos 

Tampos»  lados  e outras  peças  para  violas  e rabecas. . . 

Tandem  (bicyclette) 

Tannatos 

Tannlno  — V.  Ácidos 

Tanques  para  líquidos  e oleo  combustível 

Tapetes  de  algodão  — V.  Alcatifas 

» de  lã  — V.  Alcatifas 

» de  linho  — V.  Alcatifas 

de  palha — V.  Capachos 

Tapioca  — V.  Farinhas 

Taramellas  de  ferro  — V . Aldrabas 

Tartaratos. . . 

Tnrtaro  crú,  emetico  ou  stibiado  antimoniado  — V . 

Tartarato  de  potassa 

Taxímetros 

Tecidos  de  algodão  lavrados,  adamascados,  de  listras, 
do  xadrez,  imprensados  ( yaufrès ),  abertos, 

de  phantasia,  e outros  não  especificados 

» de  algodão  lisos  e entrançados  não  especifi- 
cados..  

» de  algodão,  pregueado,  para  peitos  de  camisa 
de  borra  de  seda  e não  especificados  de  seda. . . 

de  fio  de  estopa,  não  classificados 

de  gomma  elastica  — V.  Borracha 

de  Juta  — V.  Tecidos  de  linho. 

de  lã,  abertos  ou  transparentes 

de  linho,  abertos.. 

de  linhOj  não  classificados 

de  palha  — V.  Nota  48*. 
de  pello  — V.  Nota  4*. 

de  ponto  de  meia,  de  algodão 

de  ponto  de  mela,  de  lã  — V.  Alpacas.... 

de  ponto  de  meia,  de  seda ••••*• 

de  ramia  ou  china  grass  — V . Nota  56*. 

Teclados  para  pianos  — V . Machinismos 

Tela  metallica  de  cobre  — V . Fio. ....  

» metallica  de  ferro  — V.  Fio 

Telescópios 

Telhas  de  barro  — V.  Barro 

» de  vidro .• 

Tenacnlas 

Tenta-oanulas 

Tentas  — V.  Estyletes 

Terçados 

Terebtnthlna  V.  Gommas  

» de  qualquer  qualidade 

» ou  agua-raz  — V.  Oleos  voláteis. . . 

Terplna  e terpinol  — V.  Oleos  voláteis 

Terra  de  porceilana  ou  kaolim 

de  siennw  ou  sienne 

» japonica  — V.  Catto 

merita  — V.  Raizes  e bolbos • • • 

não  especificada 

sigillata  — V.  Sigillata 

Tesouras  diversas 

» de  cirurgia 

Thalmla  — V.  Antipyrina 

Thelna  e theobronina  — V . Alcaloides 

Theodolltos 

Thermometros 

Thymol 

Thyocol ■•••• 

Tijolos  de  barro  para  limpar  facas  — V . Barro. . . . 

Timbales 

Tinas  — V.  Vasilhame 

Tintas  para  escrever,  marcar  roupa,  desenho,  pintura 

de  casas,  impressão  e outras. 

Tinteiros  — V.  Obras  de  vidro 

de  cobre 

Tinturas  álcoolicas  e ethoroas 

Tlra-loito 

• linhas 

Iras  bordadas,  de  algodão 

» bordadas,  de  lã • 

Tarifa  — 31 


338 

971 

1024 

315 

316 
757 
440 
487 
533 
419 

97 

709 

317 

317 

866» 


473 

472 

473» 

595 

534 
1033 

524 

535 
538 
387 


474 

488 

595 

957 

688 

740 

867 

620 

664 

922 

921 
893 

796 
129 
318 
162 
162 
642 
172 
127 
119 
642 
168 

797 

922 
190 
182 


MERCADORIAS 


173 

665 

671 

320 

923 

870 

475 

525 


c 

w 


Tiras  bordadas,  de  linho 

» bordadas,  de  seda 

» de  papel 

» para  chapéos,  de  couro  ou  pelle 

» para  chapéos,  de  seda 

.»  ponteadas  de  algodão  para  chapéos 

Toalhas  de  algodão  — V.  Lençóos  

» de  linho — V.  Lençóes 

Toilettes — V.  Toucadores 

Tolú  — V.  Gommas. 

Tomates 

Toneis  — V.  Vasilhame... 

Tonka  (fava)  — V.  Bagas 

Tonqulm  de  lã  t-  V.  Alpacas 

Topaslos — "V.  Pedras  preciosas 

Torçal  — V.  Seda  em  fio. 

Torcidas  de  algodão 

Torneiras  de  madeira 

Torniquetes 

Tornos  de  ferro 

» de  madeira  para  calçado 

Toros  e pâos  — V.  Madeira  bruta 

Torradores  para  café  ou  farinha,  de  forro 

Toucadores 

Toucas  de  algodão  — V . Barretes 

» de  lã  — V.  Barretes t 

» de  palha 

» de  qualquer  qualidade 

Toucinho 

Trabucos 

Trados  grandes  para  mineiro  — V.  Ferramentas 

grossas 

Trança  de  algodão  — V.  Cadarços 

» de  algodão  e de  borracha  — V . Borracha. . . . 

> de  algodão  imitando  palha,  para  chapéos 

» de  couro  para  chicotes 

» de  lã  — V.  Cadarços 

» de  linho  — V.  Cadarços 

» de  palha  — V.  Cordões 

» de  salgueiro,  fabricada  na  Italia  

» de  seda  — V . Cordões 

Trancellm  de  algodão  — V.  Cadarços...... 

» de  cabello  — V.  Cabello  humano 

» de  lã  — V.  Cadarços 

» de  linho  — V . Cadarços. 

» de  palha  — V.  Cordões 

» de  seda  — V.  Cordões  

Tranquetas  de  ferro  — V . Puxadores 

Transferidores 

Transformadores  eléctricos 

Trânsitos  americanos 

Transparentes  para  janellas,  de  algodão 

» para  janellas.  de  lã 

» para  janellas,  de  linho 

» para  janellas,  de  madeira 

» para  janellas,  de  palha 

» para  janellas,  de  seda 

Trapos  de  algodão 

» de  lã 

» de  linho 

Travesseiros  de  cabellos,  pellos  ou  pennas  — V 

Colchões 

„ de  palha  ou  paina  — V.  Colchões. . . 

Tremoços  — V.  Legumes 

Tremós  — V . Toucadores 

Trenas 

Triângulos  para  banda  de  musica 

Trigo  em  grão 

Trilhos  de  ferro 

Trincos  de  ferro  — V.  Puxadores 

Tripas  de  vacca,  porco  e outras 

Troca  ters 

Trochiscos  ou  pivetes  de  montol  

TrucUs  para  automóveis  e suas  portmças 

Tubos  de  borracha  — V.  Borracha 

• de  cobre 


564 

5% 

612 

49 

587 

458 

460 

552 

390 

129 

102 

392 

105 

488 

637 

570 
476 

388 

924 
1021 

389 
330 

1020 

390 
441 
493 
430» 
476  i 

69 

772 

999 

444 

1033 

476  i> 
25 

497 

540 

425 

390» 

571 
444 

8 

497 

540 

425 

571 

752 

871 
871» 

872 

477  , 

526 

565 

391 
431 
597 

478 

527 

566 

10 

423 

102 

390 

1022 

973 

101 

755 

752 

59 

925 
321 
810» 

1033 

698 


242 


índice  especial  da  Tarife 


MERCADORIAS 


Tubos  de  vidro  para  machinas 

» flexíveis  para  installações  eléctricas 

» de  ferro 

Turbinas  — V.  Machinas  motrizes 

Tympanos  para  cima  de  mesa  — V.  Campainhas.... 
Typos  para  typographia,  para  encadernador  ou  li- 
vreiro  


665 

757 

756 

1008 

680 

Ktò3 


U 


Unguentos  — V.  Pomadas 

Unhas  de  tartaruga  — V.  Cascos 

» de  outros  animaes 

Unlcornlo  — V.  Pontas 

Unto  ou  banha  de  porco 

Urethana 

Urethrotomos 

(Jrotropina 

Urzella  (orcella) — V.  Folhas..., 


291 

71 

78 

77 

52 

321* 
926 
321  * 
114 


V 


Vacclna  anti-tuberculosa  do  Dr.  Dávila  — V.  Injecções. 

V alerianatos 

Vanilha  — V.  Bagas 

Vanlllna — V.  Essências  artificiaes 

Vaquetas  (couros) 

» para  tambor  ou  zabumba 

Vnraes  para  carros 

Varas  de  madeira  para  cortinados  — V.  Lanças.... 
Varetas  de  barbatana  para  espartilhos,  espingardas  e 

outros  usos 

» de  ferro,  para  espartilhos 

» de  junco,  para  espartilho  e outros  usos 

» de  madeira,  para  leques 

» para  chapéos  de  sol,  de  junco  ou  de  ferro  — V. 

Armações 

Vaselina  — V.  Óleos  mineraes 

Vasilhame  de  madeira 

Vasilhas  — V.  Barro 

Vasos  de  barro  — V.  Barro 

» de  louça  para  flores 

» de  louça  para  pilhas 

» de  vidro  para  flores 

» para  pilhas  e para  pharmacias,  de  vidro 

Vassouras  de  cabello  ou  de  crina 

» de  palha  ou piassava 

Vegetole  — V.  Banha 

Vehiculos  — V-  Carros 

Velas  de  cera  — V.  Cera 

» de  espermacetq  — V.  Espermacete 

» de  parafina  — V.  Parafina...... 

» de  sebo  — V.  Sebo 

» de  stearina  — V.  Stearina 

» medicinaes — V.  Suppositorios 

» para  philtros - 

Velocípedes 

Velludo  de  algodão '. 

» de  la  — V.  Alpacas 

» de  seda 

Venezianas  para  portas  oujanellas 

Ventarolas  de  palha — V.  Abanos ... 

» de  pennas 

» não  especificadas  com  cabo  de  papelão  ou 

madeira 

Ventiladores  elcctricos 

Ventosas  

Véos  de  algodão 

» de  lã  — V.  Rendas 

» de  linho  — V.  Rendas 

» do  soda  — V.  Chalés 


249  » 
322 
105 
148 
24 
974 
809 
369 

88 

728 

408 

391  a 

1028 

161 

392 
620 
620 
650 
649 
660 
665 

20 

432 

52 

803 

54 

56 

161 

67 

68 
314 
620 

1024 

474 

488 

598 

393 
414 

21 

1070 

872* 

927 

479 

519 

561 

579 


Verde  de  qualquer  qualidade 

Verdete  — V.  Acetato  de  cobre 

Vermelhão  fino — V.  Sulfureto  de  mercúrio 

Vermífugos  Kahnestock’s,  ADeat,  Shot,  “Tiro  Seguro” 

e outros — V.  Productos  chimicos 

Vermouth  — V.  Vinhos 

Vernizes  de  alcatrão  e não  especificados 

Vesicatórios  — V.  Emplastros 

Vestidos  de  seda  — V.  Roupa  feita 

Vibradores  eloctricos 

Vldrilho  (contas)  — V.  Contas 

» (tecido) — V.  Volantes 

Vidro  de  antimonio  — V.  Sulfureto  de  antimonio. . . . . 

» em  chapas  ou  laminas 

» em  desperdícios  ou  em  bruto 

» em  massa 

» em  pó  

» para  candieiro 

» para  fabricação  de  lampadas  eléctricas  em  fôrma 

de  ampoulas 

» para  niveis 

» para  oculos  e instrumentos  opticos 

» para  relogios..., 

» para  ventosas... 

» para  vidraça  e outros 

Vigas  de  madeira  — V.  Madeira  bruta...  

Vime  em  bruto  ou  em  liaças 

Vinagre  aromatico  — V.  Perfumarias 

» commum  ou  de  cozinha 

» de  madeira  — V.  Aoido  pyrolenhoso 

» medicinal... 

Vinhos 

* medicinaes 

Violas 

Violetas  — V.  Rabecas 

Violões 

Violoncellos  — V.  Rabecões 

Vistas  de  chifre  para  lanternas  — V.  Laminas 

» para  stereoscopios 

Vltrlolo  azul  — V.  Sulfato  de  cobre 

» branco  — V.  Sulfato  de  zinco 

» verde  — V.  Sulfato  de  ferro 

Vltroso — V.  Oxydo  de  chumbo 

Volantes  (tecido) 

Volcaoite 


W 


Whisky 


X 


Xaropes  medicinaes 

* não  medicinaes 

Xarque  - V.  Carnes 

Xergas  para  cavallo,  de  algodão 

» para  cavallo,  do  lã,  ou  lã  e algodão. 

» para  cavallo,  de  linho,  ou  linho  e algodão. . . . 

Xy lol  ou  xilena r 


Z 


Zabumbas 

Zarcão  — V.  Oxydo  de  chumbo 

Zimbro  — V.  Bagas. 

Zinco  em  bruto  e em  obras..... 

Zonophones  e pertenças 

Zostera  marina 


VI 


TAXAS  E CONTRIBUIÇÕES  DIVERSAS 


I — Armazenagem  simples. 

II  — Armazenagem  dobrada. 

III  — Capatazias. 

IV  — Estatística. 

V — Contribuições  para  as  casas  de  caridade. 

VI  — Imposto  municipal  no  Districto  Federal. 

VII  — Imposto  municipal  em  Santos. 

VIU*  — Cáes  do  porto  do  Rio  de  Janeiro. 

IX  — Cáes  do  porto  de  Santos. 
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VI 

TAXAS  E CONTRIBUIÇÕES  DIVERSAS 


I — Armazenagem  simples 


b.  594  da  Nova  Consolidação  das  Leis  das  Alfândegas  e art.  11  da  Lei  n.  488  de  10  de 

dezembro  de  1896) 

TABELLA  PARA  0 CALCULO  PELA  DIVISÃO 


2 °/o 

3% 


4% 


5% 


6%, 


7% 


8% 


10  »/o 


15  “/. 


20  «/o 


25  «/o 


30  °/0 


35  °/0 


40  °/„ 


50  °/o 


60  % 


80% 
100  % 


RAZÕES 


cg  S 

.2  E 

■4-»  C 

«1 
.2  S 

•a  o o 

Q o" 

kd>  o 

* N 

3 <3 

:3  E 

T3  o 

o to 

DE  MAIS  DE  90  DIAS,  3 % AO  MEZ 

120  dias 
12  % 

150  dias 

15  % 

180  dias 
18  % 

2 

3 

1 

4 

1,33 

5 

1,66 

6 

2 

1 

7 

2,33 

1,16 

- 

8 

2,66 

1,33 

10 

3,33 

1,66 

15 

5 

2,5 

1,25 

1 

20 

6,66 

3,33 

1,66 

1,33 

1,11 

25 

8,33 

4,16 

2,08 

1,66 

1,38/ 

30 

10 

5 

2,5 

2 

1,66 

35 

11,67 

5,833 

2,916 

2,333 

1,944 

40 

13,33 

6,66 

3,33 

2,666 

2,22 

50 

16,66 

8,33 

4,16 

3,33 

2,77 

60 

20 

10 

5 

4 

3,33 

80 

26,6 

13,33 

6,66 

5,33 

4,44 

100 

33,3 

16,66 

8,33 

6,66 

5,55 

Fteg^ra.  — Dividem-se  os  direitos  pelo  divisor 
importância  devida  pela  armazenagem  simples  vencida. 


correspondente  á razão  e tempo  de  estadia  e o resultado  será  a 
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TÁXAS  E CONTRIBUIÇÕES  DIVERSAS 


Armazenagem  simples 

TABELLA  PARA  0 CALCULO  PELA  MULTIPLICAÇÃO 

( CONTINUAÇÃO  ) 


RAZÕES 

.M 

.SE 

8* 

N 
* o 

CO  ES 

S G 

•Ht  _ 

•dO^ 
Q **  o 
©CO 

» N 
.11 

O»  ™(0 

DE  MAIS  DE  90  DIAS,  3 °/o  AO  MEZ 

120  dias 
12»/. 

150  dias 
15»/0 

180  dias 
18  »/„ 

2 'lo  

0,5 

1,5 

3 

6 

7,5 

9 

3 °lo 

0,33 

1 

2 

4 

5 

6 

4 °/o • • • 

0,25 

0,75 

1,5 

3 

3,75 

4,5 

5°/o 

0,2 

0,6 

1,2 

2,4 

3 

3,6 

6 'lo  . . 

0,166 

0,5 

1 

2 

2,5 

3 

7 '/o  • 

0,1428 

0,4288 

0,857 

1,714 

• 

2,142 

2,5714 

8 •/ • • • 

0,125 

0,375 

0,75 

1,5 

1,875 

2,25 

10  •/.  . . 

0,1 

0,3 

0,6 

1,2 

1,5 

1,8 

15  'fo  

0,066 

0,2 

0,4 

0,8 

1 

1.2 

20  »/. 

0,05 

0,15 

0,3 

0,6 

0,75 

0,9 

25  'lo  ...  . 

0,04 

0,12 

0,24 

0,48 

0,6 

0,72 

30  'lo 

0,033 

0,1 

0,2 

0,4 

0,5 

0,6 

35  °/o 

0,02857 

0,0857 

0,1714 

0,3428 

0,4285 

0,5142 

40  '/o 

0,025 

0,075 

0,15 

0,3 

0,375 

0,45 

50  »/.... 

0,02 

0,06 

0,12 

0,24 

0,3 

0,36 

60%, 

0,0166 

0,05 

0,1 

0,2 

0,25 

0,3 

80  •/ 

0,0125 

0,0375 

0,075 

0,15 

0,1845 

6,225 

100  »/. 

0,01 

0,03 

0,06 

0,12 

0,15 

CO 

«t 

o 

Regra  — Multipllcam-se  os  direitos  pelo  multiplicador  correspondente  á razão  e tempo  de  estadia  e o resultado 
será  a importância  devida  pela  armazenagem  simples  vencida. 
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II  — Armazenagem  dobrada 

(Art.  600  da  Nova  Consolidação  das  Leis  das  Alfândegas,  art.  ii  da  Lei  n.  428  de  10  de 

dezembro  de  1896  e tabella  K) 

TABELLA  PARA  0 CALCULO  PELA  DIVISÃO 


RAZÕES 


2 % 

3 % 

4 °/o 

5 “/. . . . 

fi  °l 

v / 0 • » • • • • • . • . 

7 “/o 

8 “/o 

10% 

15%  ..........  . 

20% 

25% 

30% 

35  % 

40% 

50  % 

60% . 

80% 

100  % 


Até  30  dias, 
2 % ao  mez 

O'  N 

£ v 

••3  E o 

8^ 
o<0 
'<D ' — 

-«-»  o 

^CO 

gg 

O 

1 

1,5 

♦ 

2 

2,5 

3 

1 

3,5 

1,16 

4 

1,33 

5 

1,66 

7,5 

2,5 

1,25 

10 

3,33 

1,66 

12,5 

4,16 

2,08 

15 

5 

2,5 

17,5 

5,833 

2,916 

20 

6,66 

3,33 

25 

8,33 

4,16 

30 

10 

5 

40 

13,33 

6,66 

50 

16,66 

8,33 

DE  MAIS  DE  90  DIAS,  6 % AO  MEZ 

120  dias 
24% 

150  dias 
30»/. 

180  dias 
36% 

• 

1,04 

1,25 

1 

1,458 

1,166 

? 

1,66 

1,33 

1,11 

2,08 

1,66 

1,38 

2,5 

2 

1,66 

3,33 

2,66 

2,22 

4,16 

3,33 

2 77 

Regra  — Dividem-se  os  direitos  pelo  divisor  correspondente  á razão  e tempo  de  estadia  e o resultado  será 
a importância  devida  pela  armazenagem  dobrada  vencida. 
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Armazenagem  dobrada 

TABELLA  PARA  0 CALCULO  PELA  MULTIPLICAÇÃO 

( CONTINUAÇÃO  ) 


RAZÕES 

Até  30  dias, 
2 Vo  ao  mez 

«2 
«d  2 
*2  o 

Is? 

< ° 

CO 

«2 
cc  g 

gcU 

o ° 

3; 

2 % 

1 

3 

6 

3% 

0,66 

2 

4 

4 % 

0,5 

1,5 

3 

' ■ - - ' 9 ~ ■ --  ■ ' - - • 

5 »/o 

0,4 

1,2 

2, 4 

6 Vo >.  . . 

0,333 

1 

2 

7 % 

0,2857 

0,857 

1,714 

8 % 

0,25 

0,75 

!,5 

10  Vo 

0,2 

0,6 

1,2 

15  Vo . . . 

0,1333 

0,4 

0,8 

20»/..., 

0,1 

0,3 

0,6 

25  “/o . 

0,08 

0,24 

0,48 

30  Vo 

0,0666 

0,2 

0,4 

35  % 

0,05714 

0,1714 

0,3428 

40  % 

0,05 

0,15 

0,3 

50  “/o  . 

0,04 

0,12 

0,24 

60  “/o 

0,0333 

0,1 

0,2 

80  % . 

0,025 

0,075 

0,15 

100%  ..  . 

0,02 

0,06 

0,21 

DE  MAIS  DE  90  DIAS,  6 % AO  MEZ 


120  dias 

24% 

12 

8 

6 

4,8 

4 

3,428 

3 

2,4 

1,6 

1,2 

0,96 

0,8 

0,6856 

0,6 

0,48 

0,4 

0,3 

0,24 

150  dias 
30% 

15 

10 

7,5 

6 

5 

4,285 

3,75 

3 

2 

1,5 

1,2 

1 

0,857 

0,75 

0,6 

0,5 

0,375 

0,3 

180  dias 
36  % 


18 


12 


5,142 


4,5 


3,6 


2,4 


1,8 


1,44 


1,2 


1,0285 


— Multiplicam-se  os  direitos  pelo  multiplicador  correspondente  á razão  e tempo  de  estadia  e o resultado 
será  a importância  devida  pela  armazenagem  dobrada  vencida . 
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III  — CAPAT  AZIAS 


GENEROS  DE  IMPORTAÇÃO  EXTRANGEIRA 
(Art.  12  da>Lei  n.  428  de  10  de  dezembro  de  1896) 

Volumes  até  50  kilogrammas $200 

Dezena  excedente $100 

Os  volumes  que  excederem  de  2 Yi  metros  cúbicos 
ou  pesarem  mais  de  uma  tonelada  (1.000  kilogram- 
mas) pagarão  o duplo  das  taxas. 


As  mercadorias  importadas  a granel,  como  tijolos, 
telhas,  garrafões,  panellas  e outras  semelhantes,  desde 
que  seu  peso  por  volume  não  exceda  a 15  kilogrammas, 
pagarão  a taxa  na  razão  do  peso  que  tiverem. 


GENEROS  DE  PRODUCÇÃO  NACIONAL 

(Art.  Io,  n.  4,  da  Lei  n.  3.070  A de  31  de  dezembro  de  1915) 

Generos  de  producção  nacional  exportados 
para  o extrangeiro  ou  para  portos  na- 
cionaes,  ou  importados  de  portos  na- 

cionaes,  kilogramma $001,5 

Minérios  de  manganez  e de  ferro  e areias 
monaziticas  exportados  para  o extrangeiro, 

kilogramma $001 

Sal,  assucar  e carvão  de  pedra  exportados 
ou  importados  de  portos  nacionaes,  ki- 
logramma  $000,5 

Observação  — As  taxas  acima  são  cobradas  como 
remuneração  de  serviços,  taes  como:  embarque,  desem- 
barque, conducção,  arrumação,  abertura  e beneficia- 
mento  dos  volumes  contendo  mercadorias  nacionaes 

ou  extrangeiras,  nas  pontes,  cáes  e armazéns  das  Al- 
fândegas e Mesas  de  Rendas. 


IV  _ ESTATÍSTICA 


(Art.  1°,  n.  5,  da  Efei  n.  489  de  15  de  dezembro  de  1897  e art.  Io. 
n.  6,  da  Lei  n.  3.979  de  31  de  dezembro  de  1919) 


Volume  até  100  kilogrammas 

Cada  100  kilogrammas  ou  fracção  exce- 
dente   

Sal,  carvão,  guano  e em  geral  mercadorias 
importadas  a granel,  por  100  kilo- 
grammas   


$020 

$010 

$020 


Animal  de  raça  cavallar,  um 

Animal  bovino,  caprino  e suino, 
Aves,  uma 


um. 


$400 

$200 

$080 


Serão  consideradas  mercadorias  a granel  para  impo- 
sição desta  taxa,  os  grandes  machinismos  para  qualquer 
fim,  a louça  de  ferro,  panellas,  fogareiros,  fogões,  grelhas, 
etc.,  bem  como  as  ferramentas  grossas,  como  enxadas, 
pás,  picaretas,  alviões,  etc.,  fóra  de  qualquer  envoltorio. 


Tarifa  — 32 
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Tabella  para  o calculo  das  taxas  de  capatazias  e estatística  devidas  pela  importação  extrangeira 


POR  VOLUME 
DE  PESO 
COMPREHENDIDO 
ENTRE 

TAXAS 

POR  VOLUME 
DE  PESO 
COMPREHENDIDO 
ENTRE 

TAXAS 

POR  VOLUME 
DE  PESO 
COMPREHENDIDO 
ENTRE 

TAXAS 

POR  VOLUME 
DE  PESO 
COMPREHENDIDO 
ENTRE 

TAXAS 

Capatazias 

Estatística 

Capatazias 

Estatística 

Capatazias 

Estatística 

Capatazias 

Estatística 

0 a 

50  kgs. 

$200 

$020 

281 

a 

290  kgs . 

2$600 

$040 

521 

a 

530  kgs. 

5$000 

$070 

761  a 

770  kgs. 

7$400 

$090 

51  » 

60 

7> 

$300 

$020 

291 

» 

300 

» 

2$700 

$040 

531 

» 

540 

» 

5$  100 

$070 

771» 

780 

» 

7$500 

$090 

61  » 

70 

y> 

$400 

$020 

301 

» 

310 

» 

2f800 

$050 

541 

» 

550 

» 

5$200 

$070 

781  » 

790 

7$600 

$090 

71  » 

80 

» 

$500 

$020 

311 

» 

320 

» 

2$900 

$050 

551 

» 

560 

» 

51300 

$070 

791» 

800 

» 

7$700 

$090 

81  » 

90 

» 

$600 

$020 

321 

» 

330 

» 

3$000 

$050 

561 

» 

570 

» 

5$400 

$070 

801  » 

810 

» 

7$800 

$100 

91  » 

100 

» 

$700 

$020 

331 

» 

340 

» 

3$  100 

$050 

571 

» 

580 

» 

5$  500 

$070 

811» 

820 

» 

7$900 

$100 

101  » 

110 

» 

$800 

$030 

341 

» 

350 

» 

3$200 

$050 

581 

» 

590 

» 

5$600 

$070 

821  » 

830 

» 

8$000 

$100 

111  » 

120 

» 

$900 

$030 

351 

» 

360 

» 

3$300 

$050 

591 

» 

600 

» 

5$700 

$070 

831  » 

840 

» 

8$  100 

$100 

121  » 

130 

» 

1$000 

$030 

361 

» 

370 

» 

3$400 

$050 

601 

» 

610 

» 

5$800 

$080 

841» 

850 

» 

8$200 

$100 

131  » 

140 

» 

11100 

$030 

371 

» 

380 

» 

3$500 

$050 

611 

» 

620 

» 

5$900 

$080 

851» 

860 

» 

8$300 

$100 

141  » 

150 

» 

1$200 

$030 

381 

» 

390 

» 

3$600 

$050 

621 

» 

630 

» 

6$000 

$080 

861» 

870 

» 

8$400 

$100 

151  » 

160 

» 

1$300 

$030 

391 

7> 

400 

» 

3$700 

$050 

631 

» 

640 

» 

6$  100 

$080 

871  » 

880 

» 

8$500 

$100 

161  » 

170 

» 

1$400 

$030 

401 

» 

410 

» 

3$800 

$060 

641 

» 

650 

» 

6$2C0 

$080 

881» 

890 

» 

8$600 

$100 

171  » 

180 

» 

1$500 

$030 

411 

» 

420 

» 

3$900 

$060 

651 

» 

660 

» 

6$300 

$080 

891  » 

900 

» 

8$700 

$100 

181  » 

190 

» 

1$600 

$030 

421 

» 

430 

» 

4$000 

$060 

661 

» 

670 

» 

6$400 

$080 

901  » 

910 

» 

8$800 

$110 

191  » 

200 

» 

1$700 

$030 

431 

» 

440 

>> 

4$100 

$060 

671 

» 

680 

» 

6$500 

$080 

911» 

920 

» 

8$900 

$110 

201  » 

210 

*» 

1$800 

$040 

441 

» 

450 

» 

4$200 

$060 

681 

» 

690 

» 

6$600 

$080 

921  * 

930 

» 

9$000 

$110 

211  » 

220 

» 

1$900 

$040 

451 

» 

460 

» 

4$300 

$060 

691 

» 

700 

» 

6$700 

$080 

931  » 

940 

» 

9$100 

$110 

2^1  » 

230 

>> 

2$000 

$040 

461 

» 

470 

» 

4$400 

$060 

701 

» 

710 

6$800 

$090 

941  » 

950 

» 

9$200 

$110 

23 1 » 

240 

» 

2$  100 

$040 

471 

» 

480 

» 

4$500 

$060 

711 

» 

720 

» 

6$900 

$090 

951  » 

960 

» 

9$300 

$110 

241  » 

250 

» 

2$200 

$040 

431 

» 

490 

» 

4$600 

$060 

721 

» 

730 

» 

7$000 

$090 

961» 

970 

7> 

9$400 

$110 

251  » 

260 

» 

2$300 

$040 

491 

» 

500 

» 

4$7O0 

$060 

731 

» 

740 

» 

7$  100 

$090 

971» 

980 

» 

9$500 

$110 

2b  1 » 

270 

» 

2$400 

$040 

501 

» 

510 

» 

4$800 

$070 

741 

» 

750 

» 

7$200 

$090 

981» 

900 

» 

9$600 

$110 

271  » 

280 

2$500 

$040 

511 

» 

520 

» 

4$900 

$070 

751 

760 

» 

7$300 

$090 

991» 

1.000 

9$700 

$110 

Notas  Capatazias — Os  volumes  excedentes  de  2,5  metros  cúbicos  ou  de  peso  de  mais  de  1.000  kilogrammas 
pagarão  o duplo  da  taxa. 

As  mercadorias  importadas  a granel,  como  tijolos,  telhas,  garrafões,  panellas  ou  outras,  cujos  direitos  são  dimi- 
nutos, pagarão  a taxa  na  razão  do  peso  que  tiverem. 


Estatística  — Sal,  carvão,  guano  e em  geral  mercadorias  importadas  a granel,  por  kilogramma,  $000,2 


Animal  de  raça  cavallar um  ^400 

» bovino,  caprino  ou  suino . . .. !!!”!.'.*.*  » $200 


uma  $080 


Consideram-se  mercadorias  a granel,  para  a cobrança  da  taxa  de  estatística,  os  grandes  machinismos  para 
qualquer  fim,  a louça  de  ferro,  panellas,  fogareiros,  fogões,  grelhas,  etc.,  bem  como  as  ferramentas 
grossas,  como  enxadas,  pás,  picaretas,  alviões,  etc.,  fóra  de  qualquer  envoltorio. 


Capatazias  cobradas  na  exportação  e importação  dos  generos  de  producção  nacional: 


Generos  de  producção  nacional  exportados  para  o extrangeiro 
ou  para  portos  nacionaes,  ou  importados  de  portos  na- 
cionaes 

Minérios  de  manganez  e de  ferro  e areias  monaziticas  exportados 
para  o extrangeiro 

Sal,  assucar  e carvão  de  pedra  exportados  ou  importados  de  portos 
nacionaes 


Kilogramma  $001,5 
» $001 


$000,5 


t 
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V — CONTRIBUIÇÕES  PARA  AS  CASAS  DE  CARIDADE 


tul°  VII,  capitulo  XV,  da  Nova  Consolidação  das  Leis  das  Alfândegas 
e arts.  6"  da  Lei  n.  265  de  24  de  dezembro  de  1894  e 32  da  Lei  n.  4 984 
de  31  de  dezembro  de  1925.)  -m. 


DESPACHO  MARÍTIMO 

EMBARCAÇÕES  NACIONAES  E EXTRANGEIRAS 

De  cada  pessoa  de  equipagem  das  em- 
barcações que  navegam  barra  fóra,  para 
os  portos  do  Districto  Federal  e Estado 

do  Rio  de  Janeiro. . . $600 

Idem,  idem  das  embarcações  que  na- 
vegam para  os  outros  portos  da  Re- 
publica, ou  de  longo  curso LS920 

De  cada  galera  ou  barca,  pelo  casco....  1SS000 
De  cada  brigue,  brigue-barca,  bergantim, 

patacho,  hiate  ou  palhabote,  idem 12S000 

De  cada  sumaca,  idem 12$000 

De  cada  lancha,  idem 12$000 

São  isentos  no  porto  do  Rio  de  Janeiro  os  navios  e 
marinheiros  das  nações  cujos  governos  declararem  pre- 
scindir do  tratamento  de  seus  súbditos  no  Hospital  da 
Santa  Casa  da  Misericórdia.  (Lei  n.  4.625  de  31  de  de- 
zembro de  1922,  art.  33.) 

A Circular  n.  19  de  5 de  maio  de  1921  isenta  dessa  taxa  os  navios  das 
companhias  trancezas  de  navegação  “Chargeurs  Reunis**  e “Sud  Atlantique*’,  a 
de  n.  28  de  30  de  junho  do  mesmo  anno  isenta  dessa  mesma  taxa  os  navios  das 
empresas  inglezas  de  navegação  eaden.  32  de  18  de  julho  de  1925  os  navios  da 
Companhia  de  Navegação  Lloyd  Brasileiro . 

IMPORTAÇÃO  EXTRANGEIRA 

A contribuição  de  caridade  cobrada  nas  Alfândegas 
Republica  fica  assim  mantida  : 

For  kilogramma  liquido  de  vinho  e mais 
bebidas  alcoólicas  e fermentadas $100 

" A contribuição  de  caridade,  que  se  arrecada  na  Al- 
fândega da  Capital  Federal,  por  kilo  de  vinho  e mais  be- 
bidas alcoólicas  e fermentadas,  será  distribuída  em  vinte 
e uma  quotas,  pelas  instituições  abaixo  enumeradas : 

Tres  e meia  quotas  á Santa  Casa  de  Misericórdia; 
tres  quotas  ao  Hospital  Marítimo  Müller  dos  Reis; 
uma  quota  à Sociedade  Beneficente  dos  Funccionarios. 
da  Camara  dos  Deputados;  meia  quota,  repartidamente, 
entre  o Instituto  de  Protecção  e Assistência  á Infancia  e 
a Casa  Maternal  Mello  Mattos;  duas  e meia  quotas  ao 
Hospital  dos  Lazaros;  uma  quota  p^ra  o Asylo  Bom 
Pastor;  uma  quota  para  a Fundação  Oswaldo  Cruz;  meia 
quota  para  o Abrigo  Thereza  de  Jesus;  uma  quota  ao 
Departamento  da  Creança  do  Brasil;  meia  quota  á Au- 
idora  do  Thesouro  Nacional;  meia  quota  á Sociedade 
eneficente  Unitiva,  uma  quota,  repartidamente,  ás 
Escolas  Profissionaes  Salesianas  de  Nictheroy,  ao  Asylo 
fossa  Senhora  do  Perpetuo  Soccorro,  de  Santa  Barbara, 
m Minas,  á Casa  de  Caridade  Manoel  Gonçalves,  de 
taúna,  em  Minas,  e á Santa  Casa  de  Misericórdia,  de 
ello  Horizonte;  meia  quota  á Sociedade  Propagadora 
’as  Bellas  Artes;  meia  quota  ao  Lyceu  de  Artes  e Òfficios 
’o  Rio  de  Janeiro;  uma  quota,  repartidamente,  para 
Polyclinica  de  Botafogo,  para  a Casa  de  Santa  Ignez, 
Associação  dos  Empregados  do  Ministério  da  Fazenda, 


Caixa  de  Soccorros  do  Pessoal  Marítimo  da  Saude  Pu- 
blica, da  Capital  Federal,  e Ambulatório  do  Hospital 
S.  João  Baptista,  dirigido  pelo  Dr.  Octavio  Ayres. 

As  restantes  distribuídas,  em  partes  iguaes,  ás  in- 
stituições seguintes: 

Maternidade,  mantida  pela  Escola  de  Medicina, 
Cruzada  contra  a Tuberculose,  Clinica  de  Moléstias 
Tropicaes  da  Polyclinica  Geral  do  Rio  de  Janeiro,  Hos- 
pital Evangélico,  sito  á rua  Bom  Pastor,  Asylo  dos  Sa- 
grados Corações  de  Jesus  e de  Maria,  de  Barba  cena, 
Caixa  Beneficeqte  dos  Empregados  da  Alfandega  do 
Rio  de  Janeiro,  Orphanato  S.  José,  de  Jacarépaguá, 
Centro  Militar  Beneficente,  Casa  da  Divina  Providencia, 
á rua  Pereira  da  Silva  n.  93,  Hospital  de  Caridade  de 
Arassuahy,  Casa  de  Caridade  de  S.  João  Baptista,  ambos 
em  Minas  Geraes,  Asylo  de  S.  Luiz  para  a Velhice 
Desamparada,  Dispensário  de  S.  Vicente  de  Paulo, 
Asylo  Gonçalves  de  Araújo,  Sociedade  Amantes  da  In- 
strucção,  Escola  Profissional  e Asylo  para  Cegos  Adultos, 
Patronato  de  Menores  Abandonados,  em  Nictheroy,  Hos- 
pital de  S.  Vicente  de  Paulo,  de  Bom  Jesus  de  Itabapoana; 
Polyclinica  de  Campos,  Hospital  de  S.  João  Marcos, 
Estado  do  Rio  de  Janeiro,  Asylo  dos  Sagrados  Corações, 
de  Baibacena,  Associação  de  Chronistas  Desportivos 
do  Rio  de  Janeiro,  Asylo  João  Emilio,  de  Juiz  de  Fóra, 
Patronato  dos  Menores  da  Lagôa,  Sociedade  Cruz  Ver- 
melha Brasileira,  Associação  Pró  Matre,  Assistência 
Santa  Thereza,  Museu  de  Arte  Retrospectiva,  Santa 
Casa  de  Misericórdia,  de  Juiz  de  Fóra,  Liga  Brasileira 
contra  a Tuberculose,  Patronato  dos  Menores,  Orpha- 
nato do  Collegio  da  Immaculada  Conceição  de  Botafogo 
e Pequena  Cruzada,  Bibliotheca  Popular,  Enfermaria 
de  Creanças  no  Hospital  Hannemaniano,  Centro  dps 
Chronistas  Sportivos  e Orphanato  Santo  Antonio,  com 
séde  na  Capital  Federal. 

No  Estado  de  S . Paulo  — cidade  de  Santos : para  a 
Santa  Casa  de  Misericórdia,  100  réis;  para  a Associação 
Protectora  da  Infancia  Desvalida,  11  réis;  para  a Caixa 
Beneficente  dos  Funccionarios  da  Alfandega  de  Santos, 

5 réis;  para  a Sociedade  Humanitaria  dos  Empregados., 
do  Commercio  de  Santos.  5 réis;  para  a AssociaçãÓ 
Protectora  da  Instrucção  Popular,  5 réis;  para  a Cruz 
Vermelha  Brasileira  (filial  de  Santos),  5 réis;  para  a 
Assistência  á Infancia  de  Santos  (Gotta  de  Leite),  6 réis; 
para  a Sociedade  Auxilio  aus  Necessitados,  2 réis;  para 
o Asylo  de  Inválidos,  4 réis;  para  a Sociedade  Amiga 
dos  Pobres  (Albergue  Nocturno),  2 réis;  para  a Asso- 
ciação Feminina  Santista,  2 réis;  para  a Confraria  São 
Vicente  de  Paulo,  2 réis,  para  a Escola  de  Commercio 
José  Bonifácio,  5 réis,  para  a Creche  Analia  Franco,  2 
réis;  para  a Sociedade  União  Operaria,  2 réis,  e para  a 
Caixa  Beneficente  dos  Funccionarios  Municipaes  dc 
Santos,  2 réis. 

No  Estado  de  Pernambuco:  para  os  hospitaes  da 
Santa  Casa  de  Misericórdia  do  Recife,  60  réis;  para  o 
Hospital  da  Sociedade  Beneficente  da  cidade  de  Naza- 
reth,  40  réis;  para  o Instituto  de  Protecção  á Infancia, 
10  réis;  para  a Liga  contra  a Tuberculose,  20  réis;  para 
a Casa  de  Caridade  do  Recife,  10  réis;  paia  o Hospital 
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do  Centenário,  10  réis;  para  o Hospital  S.  Vicente  de 
Paulo  do  Bonito,  5 réis,  e para  o Asylo  Bom  Pastor,  5 réis. 

No  Estado  da  Parahyba : para  o Hospital  da  Santa 
Casa  da  Parahyba  do  Norte,  60  réis;  para  o Asylo  de 
Mendicidade  Carneiro  da  Cunha,  60  réis;  para  o In- 
stituto de  Assistência  á Infancia,  20  réis,  e para  o Or- 
phanato  D.  Ulrico,  20  réis. 

No  Estado  do  Amazonas:  a quota  de  caridade  que 
fôr  arrecadada  na  Alfandega  de  Manáos  será  distribuída 
em  quotas  iguaes  pela  Santa  Casa  de  Misericórdia  de 
Manáos,  Santa  Casa  e Asylo  Annexo  de  S.  Gabriel  do 
Rio  Negro,  Instituto  de  Tuberculosos  S.  Sebastião,  em 
Manáos,  e Casa  de  Saude  do  Dr.  Fajardo,  também  em 
Manáos. 

No  Estado  da  Bahia:  para  os  hospitaes  da  Santa 
Casa  de  Misericórdia,  60  réis;  o restante  dividido  em 
partes  iguaes  pelo  Lyceu  Salesiano,  Collegio  dos  Orphãos 
de  S.  Joaquim,  Instituto  de  Protecção  á Infancia,  Col- 
legio de  S.  Vicente  de  Paulo,  Asylo  Conde  Pereira  Ma- 
rinho, Associação  Senhoras  de  Caridade,  Collegio  Sallete, 
Asylo  Bom  Pastor,  Santa  Casa  da  Feira  de  Sant’Anna, 
Collegio  d?  Immaculada  Conceição  do  Convento  do 
Desterro  e Escola  de  S.  Vicente  de  Paulo,  na  Capital. 

No  Estado  do  Pará:  será  distribuída  em  partes  iguaes 
á Santa  Casa  de  Misericórdia  e á Casa  de  Saude  Marí- 
tima da  mesma  Capital. 

No  Estado  de  Santa  Catharina:  para  o Hospital  de 
Caridade,  de  Florianopolis,  80  réis;  para  o Hospital  da 
Cidade  de  Laguna,  40  réis;  para  o Hospital  da  Cidade  de 
Itajahy,  20  réis,  e para  o da  Cidade  de  S.  Francisco, 
20  réis. 

No  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul:  pela  Alfandega  de 
Porto  Alegre,  em  tres  partes  iguaes,  para  a Santa  Casa 
de  Misericórdia,  para  o Asylo  de  Mendicidade  e para  o 
Hospital  Allemão,  da  mesma  cidade;  pela  Alfandega  de 
Pelotas,  em  tres  partes  iguaes,  para  o Asylo  de  Meninos 
Desvalidos,  para  o Asylo  de  Mendigos  e para  o Asylo  de 
Orphãos  de  S.  Benedicto,  todos  da  mesma  cidade  de 
Pelotas;  pela  Alfandega  do  Rio  Grande,  em  duas  partes 
iguaes,  para  a Santa  Casa  de  Misericórdia  da  indicada 
cidade  e para  a Santa  Casa  de  Misericórdia  da  cidade  de 
Bagé;  pela  Alfandega  de  Uruguayana,  dividida  em  duas 
partes  iguaes,  para  a Santa  Casa  de  Misericórdia  desta 
cidade  e outra  para  a Santa  Casa  de  Misericórdia  da 
cidade  de  Cruz  Alta,  e pela  Alfandega  de  SanfAnna  do 
Livramento,  em  duas  partes  iguaes,  para  a Santa  Casa 
de  Misericórdia  da  mesma  cidade  e para  a Santa  Casa 
de  Misericórdia  de  D.  Pedrito. 


No  Estado  do  Maranhão:  para  a Santa  Casa  de  Mi- 
sericórdia, 80  réis;  para  o Instituto  de  Assistência  á In- 
fância, 40  réis,  e para  o Asylo  de  Mendicidade  de  S.  Luiz, 
40  réis. 

No  Estado  de  Alagoas:  para  a Santa  Cása  de  Mise- 
ricórdia de  Maceió,  60  réis;  para  o Hospital  de  Caridade 
de  Penedo,  50  réis;  para  o Hospital  de  Caridade  de  São 
Miguel,  20  réis;  para  o Asylo  de  Orphãos,  20  réis,  e para 
o Asylo  Bom  Pastor, 20  réis. 

No  Estado  do  Espirito  Santo:  para  a Santa  Casa 
de  Misericórdia  de  Victoria,  80  réis;  para  o Orphanato 
do  Collegio  do  Carmo  em  Victoria,  40  réis,  e para  a Santa 
Casa  de  Misericórdia  de  Cachoeira  de  Itapemirim,  40 
réis. 

No  Estado  do  Piauhy:  pela  Alfandega  da  Parnahyba, 
para  a Santa  Casa  de  Misericórdia  desta  cidade  a im- 
portância total. 

No  Estado  do  Paraná:  para  a Santa  Casa  de  Mise- 
ricórdia de  Paranaguá  a importância  total. 

Será  repartido  da  mesma  fórma  o producto  da  taxa 
especial  sobre  embarcações  a que  se  refere  a Consolidação 
das  Leis  das  Alfândegas,  arrecadado  em  cada  uma  das 
referidas  Alfândegas. 

Os  hospitaes  da  Capital  Federal,  no  goso  dos  auxílios 
acima  referidos,  serão  directamente  fiscalisados,  sob  o 
ponto  de  vista  technico  e economico,  pelo  director  do 
Departamento  Nacional  de  Saude  Publica,  ficando  asse- 
gurado ás  directorias  das  associações  de  classes  marí- 
timas o direito  de  fiscalisar  o Hospital  Marítimo  Müller 
dos  Reis,  representando  ao  referido  director,  no  caso  de 
quaesquer  abusos. 

— Tendo  a vigente  Lei  Orçamentaria  da  receita  es- 
tabelecido, no  art.  33,  que  a isenção  de  que  trata  o artigo 
608  da  Consolidação  das  Leis  das  Alfândegas  se  refere 
unicamente  ao  porto  do  Rio  de  Janeiro,  o Ministro  da 
Fazenda  expediu  circular  recommendando  aos  Inspe- 
ctores  das  Alfândegas  dos  demais  portos,  onde  haja  hos- 
pitaes que  se  tenham  obrigado  expressamente  a fazer  o 
tratamento  gratuito  dos  marinheiros  enfermos,  que  pro- 
videnciem afim  de  ser  cobrada  a contribuição  para  esses 
estabelecimentos,  não  só  dos  navios  de  que  cogitam  os 
ns.  2°  e 3o  do  citado  art.  608,  como  dos  pertencentes  a 
empresas  extrangeiras  que,  em . virtude  do  disposto  no 
art.  54  da  Lei  n.  1.617  de  30  de  dezembro  de  1906,  tenham 
obtido  a dispensa  daquella  contribuição.  (Circular  n.  9 
de  7 de  março  detl923.) 


VI  - IMPOSTO  MUNICIPAL  B ADDICIONAES 
PARA  ASSISTÊNCIA*  NO ' DISTRICTO  FE« 
DERAL 

(Arts.  613  c 615  da  Nova  Consolidação  das  Leis  das  Alfândegas  e ordens  ns . 101 
e 133  de  6 de  junho  e 14  de  agosto  de  1894) 


VII  — IMPOSTOS  HUHICIFAES  ARRECADADOS 
HA  ALFANDEGA  DE  SAHTOS 


(Leis  geraes  ns.  363  de  5 de  março  de  1849  e 612  de  19  de  março  de  1858, 
provincial  n.  439  de  17  de  julho  de  1852  e municipal  n . 748  de  29  de  abril 
de  1925) 


IMPORTAÇÃO  EXTRANGEIRA 


IMPORTAÇÃO 


Por  kilogramma  liquido $005,62 

Mais  30  % addicionaes  sobre  o imposto  acima  para 
a Assistência  Municipal. 


Por  kilogramma  de  álcool,  aguardente,  vi- 
nhos ou  quaesquer  líquidos  alcoolicos, 

extrangeiros  ou  nacionaes 

Por  tonelada  ou  fracção  de  sal,  idem 


$060 

$160 


VIII  -CAES  DO  PORTO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Actual  arrendataria  : Companhia  Brasileira  de  Exploração  de  Portos 


SERVIÇOS 

Os  serviços  do  novo  cáes  do  porto  do  Rio  de  Ja- 
neiro são  todos  os  que  dizem  respeito  ao  carregamento 
e descarga,  capatazias,  armazenamento  e guarda  das 
mercadorias  de  importação  e exportação  nacional  ou 
extrangeira  pelo  mesmo  porto  e por  elles  são  cobradas 
as  taxas  seguintes  em  papel-moeda: 

TAXAS 

As  taxas  de  serviços  do  porto  recaem  sobre  as 
mercadorias  e nenhuma  sobre  os  navios,  menos  os  ex- 
cessos de  estadia  no  cáes  e a taxa  da  conservação  do 
porto  que  são  pagas  pelos  proprios  navios. 

ATRACAÇÃO 

Por  dia  e metro  linear  de  cáes  occupado 
pelo  navio $700 

Nota  — Essa  taxa  se  tornará  devida  depois  de 
excedido  o praso  fixado  pela  contractante  para  a ma- 
nipulação da  carga,  de  accôrdo  com  a sua  quantidade 
e o numero  de  escotilhas  do  navio. 

Serão  isentos  os  botes,  escaleres  e outras  embar- 
cações miúdas,  que  pertencerem  a navios  em  carga  ou 
descarga. 

- — 

CONSERVAÇÃO  DO  PORTO 

Um  real  por  kilogramma  de  mercadoria  de  impor- 
tação extrangeira  que  seja  descarregada  no  porto,  quer 
a descarga  seja  feita  no  cáes,  quer  em  qualquer  outro 
ponto  dentro  da  bahia. 

Ficam  isentos  do  pagamento  dessa  taxa  as  mer- 
cadorias de  producção  nacional,  o oleo  de  petroleo  e 
os  generos  em  transito  que  se  destinarem  a outros  portos 
do  paiz  e forem  baldeados  directamente  para  embar- 
cações nacioDaes  sem  o emprego  dos  apparelhos  do 
cáes. 

CARGA  OU  DESCARGA  PELO  CÁES 

á)  para  os  generos  de  importação  extran- 
geira, por  kilogramma  desembarcado. . . $001,5 

b)  para  os  generos  de  cabotagem  e de  ex- 
portação para  o extrangeiro,  por  kilo- 
gramma  embarcado  ou  desembarcado. . ®uui 


Esta  taxa  corresponde  á retirada  das  mercadorias 
do  navio  para  o cáes  ou  vice-versa,  mas  não  compre- 
hende  o serviço  de  estiva  no  porão  dos  navios,  o qual 
será  feito  pela  tripulação  ou  á custa  do  mesmo  navio. 

CAPATAZIA 

a)  para  os  generos  de  importação  extrangeira,  re- 
colhidos aos  armazéns  internos  para  os  exames  e con- 
ferencia da  AJfandega,  em  volumes  de  peso: 

Kilogramma 


Até  500  kilogrammas $005 

De  mais  de  500  até  1 . 000  $008 

De  mais  de  1.000 $010 


b)  para  os  generos  de  importação  extrangeira,  de 
despacho  sobre  agua,  em  volumes  de  peso: 

Kilogramma 


Até  500  kilogrammas  de  peso  bruto $003 

De  mais  de  500  até  1.500 $005 

De  mais  de  1.500  até  3.000 $008 

De  mais  de  3.000 $010 


O valor  da  capatazia  paca  cada  volume  será  cal- 
culado pela  taxa  correspondente  ao  limite  de  peso  em 
que  incida  o volume,  applicada  á totalidade  de  seu 
peso  effectivo. 

Kilogramma 


c)  para  o carvão  de  pedra  importado  do 

extrangeiro $001,5 

d)  para  os  generos  de  exportação  para  o ✓ 

extrangeiro $001,5 

e)  para  os  generos  de  importação  ou  expor- 

tação por  cabotagem $001,5 

/)  para  os  minérios  de  manganez  e ferro 
e para  areias  monaziticas,  exportados 

para  o extrangeiro $001 

g ) para  o sal,  o assucar  e carvão  de  pedra 

nacionaes  por  cabotagem $001 


Para  os  generos  a granel  a taxa  será  a marcada 
para  os  volumes  até  500  kilogrammas. 

A capatazia  comprehende  toda  a braçagem  e mo- 
vimentação das  mercadorias  ou  quaesquer  generos  desde 
a sua  descarga  no  cáes  até  á entrega  aos  respectivos 
consignatários  nas  portas  externas  dos  armazéns  in- 
ternos ou  depositos  da  faixa  do  porto,  nos  armazéns 
externos  servidos  pelas  linhas  ferreas  ligadas  ás  do  cáes 
ou  nas  estações  de  estradas  de  ferro  immediatamente 
ligadas  ás  mesmas  linhas. 
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A capatazia  para  a exportação  extrangeira  ou  por 
cabotagem  comprehende  a mesma  movimentação  desde 
qualquer  dos  pontos  de  entrega  acima  referidos  até  o 
cães  para  o successivo  embarque. 

ARMAZENAGEM 

o)  para  os  generos  sujeitos  aos  exames  e confe- 
rencias aduaneiras  e recolhidos  aos  armazéns  internos, 
as  mesmas  taxas  que  vigoram  nas  Alfândegas; 

b)  para  os  generos  de  importação  extrangeira 
despachados  sobre  agua,  para  os  generos  de  cabo- 
tagem e de  exportação  para  fóra  do  paiz,  recolhidos 
aos  armazéns  externos,  alfandegados  ou  não,  sob  a 
administração  da  arrendataria,  no  máximo,  as  taxas  de 
armazenagem  approvadas  pela  Junta  Commercial  do 
Districto  Federal  em  26  de  março  de  1908  para  os  ar- 
mazéns geraes  organisados  pela  empresa  do  Dr.  Gio- 
vanni  Eboli  e as  dos  actuaes  trapiches  alfandegados. 

FORNECIMENTO  DE  AGUA  AOS  NAVIOS 

Por  metro  cubico  de  agua  fornecida  com 
apparelhos  medidores  aos  navios  atra- 
cados ao  cáes 1$000 

APPLICAÇÃO  E DEFINIÇÃO  DOS  SERVIÇOS  E TAXAS 

Os  serviços  e taxas  mencionados  são  definidos  e 
serão  applicaveis  do  modo  seguinte: 

o)  a atracação  e amarração  dos  navios  ao  cáes  serão 
feitas  sob  a direcção  e responsabilidade  dos  respectivos 
commandantes,  auxiliados,  mediante  requisição  vo- 
luntária sua,  pelo  mestre  geral  do  porto; 

b)  a taxa  de  carga  e descarga  é cobrada  pelo  peso 
bruto  de  toda  a mercadoria  ou  generos  de  qualquer 
especie  que  sejam  embarcados  ou  desembarcados  no 
cáes; 

c)  a conservação  do  porto  corresponde  a todos  os 
trabalhos  e despesas  de  dragagem  para  desobstrucção 
e conservação  do  porto; 

d)  a taxa  de  capatazia,  para  as  mercadorias  sujeitas 
ao  exame  e conferencia  da  Alfandega,  comprehende 
não  só  a arrumação  dos  volumes  nos  armazéns  ou  de- 
pósitos, como  a abertura  dos  mesmos,  o reacondicio- 
namento  das  mercadorias  e fechamento  dos  caixões  ou 
envoltorios,  e toda  a demais  braçagem  até  á entrega 
aos  respectivos  donos,  nas  portas  externas,  depois  de 
feito  o despacho  pela  Alfandega. 

A taxa  de  capatazia,  salvo  o seu  valor,  é cobrada 
de  conformidade  com  as  disposições  das  leis  das  Al- 
fândegas; 

e)  armazéns  externos  são  os  que,  pertencentes  ou 
administrados  pela  arrendataria  ou  por  particulares, 
possam  ser  directamente  servidos  pelas  linhas  ferreas 
do  cáes; 

f)  as  mercadorias  que,  por  occasião  da  descarga, 
forem  préviamente  con  ignadas  a esses  armazéns  ou 
ás  estações  das  estradas  de  ferro,  serão  levadas  a seu 
destino  mediante  o pagamento  da  taxa  de  capatazia, 
que  comprehende  o transporte,  desde  o cáes  até  os  re- 
feridos pontos  de  entrega; 


g )  se,  na  hypothese  acima,  o consignatário  não 
puder  receber  a totalidade  da  carga  que  esteja  sendo 
retirada  de  bordo,  em  qualquer  dia,  o excedente  será 
recolhido  a qualquer  dos  armazéns  externos,  que  o 
mesmo  consignatário  indicará,  se  quizer,  correndo  por 
sua  conta  a respectiva  armazenagem. 

O consignatário  poderá,  porém,  requisitar  que  esse 
excedente  seja  sob  sua  responsabilidade  depositado  ao 
ar  livre,  em  algum  dos  depositos  do  cáes,  para  lhe  ser 
depois  entregue,  quando  elle  o possa  receber,  pagando 
então  a taxa  de  2$  por  tonelada  pelo  transporte,  de 
que  trata  a lettra  g.  Para  essa  entrega  é concedido  o 
praso  de  30  dias,  findo  o qual  fica  o consignatário  su- 
jeito á taxa  de  armazenagem  de  armazéns  externos' 
correspondente  ao  genero. 

PROHIBIÇÃO  DE  COBRAR  TAXAS  DIFFERENTES  DAS  ES- 
TABELECIDAS 

A arrendataria  não  poderá  fazer  nenhum  dos  ser- 
viços que  constituem  objecto  do  contracto  por  preços 
ou  taxas  differ entes  das  mencionadas  ou  de  outras  que 
forem  estabelecidas  pelo  Governo,  sob  pena  de  multa 
e de  indemnisação  á Caixa  do  Porto,  se  cobrar  de 
menos,  e de  restituição  á parte ‘lesada,  se  cobrar  de 
mais. 

EMBARQUES  E DESEMBARQUES  ISENTOS  DE  PAGAMENTO 


Serão  embarcados  e desembarcados  gratuitamente 
nos  estabelecimentos  arrendados  quaesquer  sommas 
de  dinheiro  pertencentes  á União  ou  aos  Estados,  as 
malas  do  Correio,  as  bagagens  dos  passageiros,  civis  ou 
militares,  cargas  pertencentes  ás  legações  extrangeiras, 
os  petrechos  bellicos,  os  immigrantes  e suas  bagagens, 
correndo  por  conta  da  arrendataria  o transporte  destas 
ultimas  de  bordo  até  ás  estações  das  estradas  de  ferro 
pelos  vagões  dessas  estradas. 


GENEROS  VINDOS  EM  EMBARCAÇÕES  ARRIBADAS 

Os  generos  desembarcados  de  vapores  ou  navios 
arribados  depositados  e guardados  em  hm  dos  arma- 
zéns internos  do  cáes  ficam  sujeitos  ao  pagamento  das 
taxas  correspondentes  aos  generos  de  despacho  sobre 
agua  e com  direito  a um  mez  de  armazenagem  gratuita. 

Se  forem  reembarcados  para  o extrangeiro  não  pa- 
garão mais  taxa  alguma  por  esse  reembarque. 

Se  esses  generos  forem  vendidos  aqui,  ficarão  in- 
cursos no  pagamento  das  taxas  relativas  á importação 
extrangeira  que  deva  ser  recolhida  aos  armazéns  in- 
ternos ou  que  possa  ser  despachada  sobre  agua,  con- 
forme fôr  a sua  especie. 
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SERVIÇO  INTERNO  DA  BAHIA 

A navegação  e trafego  interno  da  bahia  não  estão 
sujeitos  ao  pagamento  de  taxa  alguma  do  porto  ou  cães, 
podendo  as  operações  de  carga  e descarga  ser  feitas 
em  qualquer  ponto  fóra  da  zona  em  que  foram  exe- 
cutadas as  obras  de  melhoramento  do  porto. 

Os  interessados,  porém,  poderão  requisitar  da  ar- 
rendataria  a execução  de  qualquer  daquellas  operações, 
desde  que  paguem  por  ellas  as  taxas  correspondentes 
de  cabotagem. 

Os  generos  destinados  a qualquer  ponto  da  bahia, 
que  tenham  de  ser  baldeados  dos  navios  ancorados  no 
porto  ou  atracados  ao  cães  para  outras  embarcações 
que  os  levem  a seu  destino,  não  pagam  taxa  alguma  se 
forem  de  procedência  do  paiz,  e pagam  sómente  a taxa 
de  conservação  do  porto  se  forem  de  importação  ex- 
trangeira,  despachados  sobre  agua. 

OBRIGAÇÕES  DA  ARREND  ATARIA  RELATIVAS  AOS 
SERVIÇOS 

A arrendataria  é obrigada  a fazer  os  serviços  que 
lhe  incumbem,  com  toda  a regularidade,  ordem  e pre- 
stesa,  attendendo  ás  reclamações  das  partes,  que  forem 
justas,  a juizo  do  Governo,  sendo  responsável  pela  guarda 
e boa  conservação  das  mercadorias  que  receber. 

Acha-se  sujeita  a todas  leis,  regulamentos  e in- 
strucções  em  vigor  ou  que  venham  a ser  expedidos  pelo 
Ministério  da  Fazenda,  relativos  ao  recebimento,  guar- 
da, conservação  e entrega  das  mercadorias,  que  forem 
applicaveis  aos  armazéns  sob  sua  administração. 


O serviço  de  carga  e descarga  dos  navios,  uma  vez 
começado,  ficará  sujeito  á fiscalisação  da  Alfandega, 
que  para  tal  fim  dará  á arrendataria  as  precisas  in- 
strucções. 

AUTORIDADES  A QUE  ESTÁ  SUBORDINADA  A ARRENDA- 
TARIA 

A arrendataria  está  subordinada  ao  Inspector  da 
Alfandega  em  tudo  o que  disser  respeito  ás  conve- 
niências e garantias  do  fisco,  cumprindo  rigorosamente 
todas  as  instrucções  ou  ordens  que  pelo  mesmo  In- 
spector lhe  forem  expedidas. 

Nos  mesmos  termos  está  subordinada  á repartição 
fiscal  encarregada  pelo  Ministério  da  Viação  e Obras 
Publicas  da  fiscalisação  do  contracto  na  parte  concer- 
nente á exocução  dos  serviços  e ao  cumprimento  das 
obrigações  contrahidas. 

O chefe  desta  repartição  e o Inspector  da  Alfan- 
dega são,  perante  a arrendataria,  os  representantes  do 
Governo,  cada  um  na  alçada  que  lhe  cabe. 

COBRANÇA  DAS  TAXAS 

A cobrança  das  taxas  pelos  serviços  prestados  á 
mercadoria  só  será  feita  depois  de  despachadas  as  mer- 
cadorias pela  Alfandega  e a esta  pagos  os  direitos  de 
entrada  e outros  impostos  que  já  estejam  ou  tenham 
de  estar  a cargo  da  Alfandega.  Para  os  generos  de  ca- 
botagem não  tributados  ou  independentes  da  fiscali- 
sação aduaneira,  a referida  cobrança  será  feita  por 
occasião  da  entrega  das  mercadorias  a séus  donos. 


IX  — CÁ  ES  DO  PORTO  DE  SANTOS 

Actual  concessionária : Companhia  Docas  de  Santos 


I— SERVIÇOS 

Os  serviços  explorados,  uns  obrigatorios  por  força 
dos  contractos  da  companhia  para  com  o Governo  e 
outros  facultativos,  são  de  embarque,  armazenamento, 
guarda  e beneficiamento  no  cáes  e armazéns,  trans- 
portes dos  mesmos  armazéns  para  a estação  da  “S.  Paulo 
Raálway,,  e vice-versa,  das  mercadorias  de  importação 
í exportação,  nacionaes  ou  extrangeiras,  carga  e des- 
-ga  de  vagões,  atracação,  estiva  e fornecimento  de 
aos  navios. 

TAXAS 

As  taxas  dos  serviços  cuja  arrecadação  é feita  em 
papel-moeda  recaem  sobre  as  mercadorias  ou  navios  e 

são  as  seguintes: 

PAGAS  PELAS  EMBARCAÇÕES 


Kr 


1°  Atracação 

Por  dia  e por  metro  linear  de  cáes  occupado 
por  navio  a vapor 

Por  dia  e por  metro  linear  de  cáes  occupado 
por  navio  que  não  seja  movido  a va- 
por  

2.°  Utilisação  e conservação  do  porto 

Pela  utilisação  do  cáes  para  a carga  e 
descarga  de  mercadorias  e quaesqüer 
generos  e pela  dragagem  e desobstru- 
cção  do  porto,  por  kilogramma 


PAGAS  PELAS  MERCADORIAS 

1°  Capatazías 

Por  volume  de  peso  não  excedente  a 50 

kilogrammas 

Por  dezena  ou  fracção  de  dezena  que  ex- 
ceder   • 


$700 


$500 


$002,5 


$200 

$100 


Os  volumes  que  excederem  de  2 Yi  metros  cúbicos 
)u  pesarem  mais  de  uma  tonelada  (1.000  kilogrammas) 
lagarão  o duplo  das  taxas  acima. 

As  mercadorias  importadas  a granel,  como 
olos,  telhas,  garrafões,  panellas  e outraSj  semelhantes, 
lesde  que  seu  peso  por  volume  não  exceda  de  15  Joio- 

• Tarifa  — 33 


grammas,  pagarão  a taxa  pelo  peso  que  tiverem,  à 

razão  de  4$  por  tonelada. 

♦ 

As  madeiras  nacionaes  destinadas  & 
exportação  pagarão  por  tonelada 5$000 

Serão  isentos  os  barris  vasios  empregados  no  trans- 
porte de  peixe. 

A capatazia  comprehende  toda  a braçagem  ’e  mo- 
vimentação das  mercadorias  ou  quaesquer  generos  desde 
a sua  carga  no  cáes  até  á entrega  aos  respectivos  con- 
signatários nas  portas  externas  dos  armazéns,  ou  nos 
vagões,  para  o seu  transporte  até  a estação  da  “S.  Paulo 
Railway”. 

A capatazia  para  a exportação  extrangeira  ou  por 
cabotagem  comprehende  a mesma  movimentação,  desde 
as  portas  externas  dos  armazéns,  ou  dos  vagões,  até  o 
seu  embarque 

2.°  Armazenagem 

a)  para  as  mercadorias  extrangeiras  importadas  e 
recolhidas  aos  armazéns  e pateos: 

No  primeiro  mez  á razão  de  1 %. 

No  segundo  mez  á razão  de  3 %. 

No  terceiro  mez  á razão  de  6 %. 

No  quarto  mez  á razão  de  12  %. 

Pelo  tempo  que  decorrer  além  dos  quatro  mezes, 
3 % ao  mez  desde  a data  da  descarga. 

As  mercadorias  constantes  das  tabellas  G e K 
pagarão  o dobro  das  taxas  acima.  ✓ 

b)  para  o café  destinado  á exportação: 

Café,  nos  armazéns  externos,  qual- 
quer que  seja  o tempo  da  arma- 
zenagem, com  espaço  para  bene- 
ficio e ensaque,  por  sacca S100 

Café  ensaccado,  depositado  nos  arma- 
zéns internos,  para  embarque,  por 
mez  e por  sacca 

c)  para  as  mercadorias  nacionaes  ou  nacionali- 
sadas,  importadas  ou  destinadas  á exportação: 

As  mesmas  taxas  que  vigoram  para  as  extran- 
geiras importadas. 

d)  para  o oleo  combustível  depositado  nos  tanques 
do  importador,  qualquer  que  seja  o tempo  de  demora: 

por  tonelada 1$600 
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CÃES  DO  PORTO  DE  SANTOS 


Gosarão  de  estada  livre  nos  depositos  do  cs^s  du- 
rante o praso  de  seis  mezes  o carvão  destinado  ao  sup- 
primento  dos  navios  ou  ao  consumo  da  cidade  de  Santos. 

Idem  no  cáes  ou  nos  seus  armazéns  durante  o 
tempo  preciso  para  o embarque,  não  excedendo  de  oito 
dias,  as  seguintes  mercadorias: 

1)  as  destinadas  â exportação  que  procedentes  do 
interior  do  Estado  sejam  entregues  no  desvio  commum 
ã Companhia  Docas  e ã “S.  Paulo  Railway”,  nos  vagões 
que  as  transportarem; 

2)  as  de  importação  que,  desembarcadas  dos  navios 
no  cáes  e carregadas  em  vagões,  sejam  nestes  trans- 
portadas áquelle  desvio  e alu  entregues  á “S.  Paulo 
Railway”; 

Idem,  idem  para  o desembaraço  não  excedendo 
de  tres  dias  uteis  depois  da  descarga,  as  mercadorias 
de  importação  extrangeira  constantes  da  tabella  H, 
que  forem  despachadas  sobre  agua. 

Este  praso  conta-se  do  pôr  do  sol  do  primeiro  dia 
util  que  se  seguir  ao  da  descarga. 

— O Ministro  da  Fazenda,  tendo  em  vista  o pedido  da  Associação  Com- 
mercial  de  S.  Paulo,  no  sentido  de  serem  dadas  mstrucções  á Alfândega  de 
Santos,  afim  de  que  ao  commercio  importador  fosse  facultado  devolver  mer- 
cadorias aos  portos  de  onde  vieram  exportadas,  sem  pagamento  de  armaze- 
nagem, declarou  que  sendo  a referida  taxa  de  armazenagem  pertencente  á 
Companhia  Docas  de  Santos,  em  virtude  do  respectivo  contracto,  ao  The- 
souro  não  era  licito  deliberar  a respeito,  como.  aliás,  já  foi  dito  nas  Circulares 
ns.  1 e 33  de  6 de  janeiro  e 27  de  julho  de  1921. 

(Ord.  n.  37  á Delegacia  Fiscal  em  S.  Paulo,  publicada  no  Diário  Official 
de  25  de  novembro  de  1921 J 


SERVIÇOS 

l.°  Não  obrigatorios  e facultativos  para  o com- 
mercio e navegação: 

Carga,  descarga,  estiva  de  vagões  e seu  trans- 
porte do  cáes  para  a estação  da  “S.  Paulo  Railway”  e 
vice-versa : 


Carvão,  por  tonelada 2$000 

Sal,  por  tonelada 2$000 

Quaesquer  mercadorias  a granel  ou 
volumes  indivisíveis  até  o peso 
de  1.500  küogrammas,  por  tone- 
lada  : 2$000 

Volumes  de  peso  de  1.500  até  6.000 

kilogrammas,  por  tonelada 4$000 

Volumes  de  peso  excedente  de  6.000 
küogrammas,  por  tonelada,  preço 
convencional,  além  da  taxa  de 4$000 


2.°  Prestados  aos  navios: 


TARIFA 


CAPATAZIAS 


A mesma  já  referida  anteriormente. 


ARMAZENAGEM 

Serviço  da  guarda  da  mercadoria. 


I.  As  mercadorias  ou  generos  sujeitos  a direitos  ou 
impostos  aduaneiros  pagarão  a respectiva  armazena- 
gem, ficando  salvo  â Companhia  o direito  de  reduzir 
a taxa  do  segundo  mez  em  diante  sempre  que  as  mer- 
cadorias hajam  de  demorar-se  nos  armazéns. 

II.  As  mercadorias  ou  generos  não  sujeitos  a 
impostos  aduaneiros  pagarão,  por  cada  60  kilogrammas: 


No  primeiro  mez 

Pelo  tempo  que  exceder,  por  mez. 


$100 

$050 


Os  generos  a granel  pagarão  por  cada  60  kilo- 
grammas  a mesma  taxa  acima. 

a)  O primeiro  mez  é sempre  devido. 

Dahi  por  diante  conta-se  armazenagem  por  quinzena. 

b)  Fracção  de  quinzena  considera-se  quinzena 
inteira. 

c)  A armazenagem  é devida  por  inteiro  desde  a 
entrada  do  primeiro  volume  no  armazém. 

d ) O dia  da  entrada  e o da  sahida  incluem-se  no 
mez  ou  na  quinzena. 

III.  O café  que  tiver  de  ser  manipulado  e ensaccado 
nos  armazéns  geraes,  nos  termos  do  art.  16  do  regula- 
mento, que  baixou  com  o Decreto  n.  6.644  de  17  de  se- 
tembro de  1907,  pagará: 

Por  sacca  que  entrar  para  esses  ar- 
mazens $100 


TRANSPORTE 

Serviço  de  locomoção  e transporte  da  mercadoria 
de  um  para  outro  armazém  ou  dos  armazéns  para  o 
cáes  ou  para  a estrada  de  ferro  ou  vice-versa,  quer  em 
carroça,  carrinho,  vagão,  quer  na  cabeça: 

Por  tonelada 2$000 

EXPEDIENTE 


Estiva,  por  tonelada 1$000 

Fornecimento  de  agua,  por  metro 
cubico 1$000 


II  — ARMAZÉNS  GERAES 

Recebimento  em  deposito  voluntário  para  a emissão 
de  “conhecimentos  de  deposito  e warrants”  de  generos 
ou  mercadorias  de  producção  nacional,  ou  extrangeira, 
já  nacionalisados  pelo  pagamento  dos  direitos  ou  a 
elles  ainda  sujeitos,  excepção  dos  de  valor  inferior  a 
5:000$,  joias  de  ouro  ou  prata  e pedras  preciosas,  em 
bruto,  lavradas  ou  em  obras,  dos  arruinados  ou  ava- 
riados, ou  susceptíveis  de  facil  deterioração  e inflam- 
maveis  enumerados  na  tabella  G. 


1.  Por  cada  emissão  dos  dous  ti-, 
tulos  na  fórma  do  art.  15  do 
Decreto  Legislativo  n.  1.102  de 
21  de  novembro  de  1903,  ainda 

que  seja  em  substituição 21000 

2.  Pela  entrega  do  recibo  de  que 

trata  o art.  6o  do  dito  Decreto 
Legislativo 1$000 

a)  O sello  será  por  conta  do  interessado. 

b)  Estas  taxas  serão  pagas  por  occasião  da  Com- 
panhia entregar  o titulo  ou  recibo. 

A Companhia  Docas  de  Santos  fornece  gratuita- 
mente as  fórmulas  para  o deposito  e retirada  de  mer- 
cadoria para  o pedido  da  emissão  dos  conhecimentos 
de  deposito  e warrants  e outras. 


CÂES  DO  PORTO  DE  SANTOS, 


VENDAS  PUBLICAS 


Por  venda  até  5:000$000 10S000 

Por  venda  de  5:001$  a 10:000$000.  ’ 20$000 

Por  venda  de  10:001$  a 30:000$000 . . 30$000 

Por  venda  de  30:001$  a 50:000$000. . 40S000 

Por  venda  de  50:001$  para  cima 50$000 


TABELLA  DE  REDUCÇÃO  DE  TAXAS 

l.°  Nas  taxas  de  armazenagem  convencional: 

Terão  estadia  livre  dessas  taxas,  durante  o praso  de 
10  dias,  as  mercadorias  de  producção  nacional  que  se 
destinarem  a embarque  dentro  desse  praso. 


EXPOSIÇÃO  DE  AMOSTRAS 

Por  mez  e conforme  o espaço  occupado,  de  5$ 
a 10$000.  Esta  taxa  paga-se  adiantadamente. 


COMMISSÃO 

Quando  a Companhia,  a pedido 
do  interessado,  desempenhar  qual- 
quer dos  serviços  comprehendidos 
nos  termos  do  art.  4o,  ns.  1 e 2,  do 
regulamento  que  baixou  com  o De- 
creto n.  6.644  mencionado,  perce- 
berá a commissão  de 2 % 

ADIANTAMENTOS 

Pelos  adiantamentos,  a pedido  do 
dono  e em  beneficio  da  mercadoria, 
a Companhia  perceberá  o juro  de  8 % 


A Companhia  não  abate  o preço  marcado  na  pre- 
sente Tarifa  em  beneficio  de  depositante  nenhum. 


2.°  Nas  taxas  de  transporte: 

a)  Será  reduzido  de  3$  para  2$  por  tonelada,  o trans- 
porte de  bananas  das  estações  das  estradas  de  ferro  para 
o local  do  respectivo  embarque  (reducção  33  %); 

b)  As  mercadorias  de  producção  nacional  vindas 
das  estações  das  estradas  de  ferro  e armazenadas,  livres 
de  taxa,  para  embarque  dentro  do  praso  de  10  dias,  só 
pagarão  transporte  da  estação  ao  armazein  em  que  forem 
depositadas,  sendo  gratuito  o segundo  transporte  entre 
o referido  armazém  e o ponto  do  respectivo  carrega- 
mento (reducção  50%); 

c)  O café  e quaesquer  outras  mercadorias  transpor- 
tadas das  estações  das  estradas  de  ferro,  pelas  linhas  de 
cáes  para  armazenamento  convencional,  nos  armazéns 
da  Companhia,  pagarão  pelo  segundo  transporte,  no  caso 
de  exportação,  a taxa  de  2$  por  tonelada, -em  logar  de 
3$,  como  actualmente  (reducção  16,6  %) ; 

d)  As  mercadorias  de  importação  que  forem  arma- 
zenadas em  convênio  nos  armazéns  externos  da  Com- 
panhia, pagarão  pelo  segundo  transporte,  do  armazém 
até  ás  estações  das  estradas  de  ferro,  a taxa  de  2$  por 
tonelada,  em  logar  de  3$,  como  actualmente  (reducção 
16,6%).  x 


II 

Aa  taxas,  salvo  as  expressamente  exceptuadas, 
serão  pagas  por  occasião  da  sahida  dos  generos  ou  mer- 
cadorias, tendo  a Companhia  o direito  de  retenção  nos 
termos  do  art.  14  do  Decreto  Legislativo  n.  1.102  re- 
ferido. 

E’  facultativo,  entretanto,  ao  depositante  pagar 

por  antecipação  as  taxas. 

III 

Os  serviços  não  tarifados  devem  ser  previamente 
ajustados  com  a Companhia  constando  o preço  certo 
dos  pedidos  escriptos. 

A Companhia  guardará  uniformidade  na  percepção 
das  taxas  remuneratorias  de  serviços  não  expressamente 
tarifados,  de  modo  a estabelecer  a mais  completa  igual- 
dade entre  os  depositantes. 

( Diário  Oficial  n.  225  de  24  de  setembro  de  1907.) 

REDUCÇÃO  DE  TAXAS 

O Ministro  da  Viação,  attendendo  ao  que  propoz  o 
Governo  do  Estado  de  S.  Paulo,  de  accôrdo  com  a As- 
sociação Commercial  de  Santos  e a Sociedade  Rural 
Brasileira,  por  acto  de  20  de  abril  de  1916,  approvou  a 
reducção  de  taxas  suggerida  pelo  Governo  daquelle 
Estado  e constante  da  tabella  abaixo  com  a qual  está 
de  accôrdo  a Companhia  Docas  de  Santos. 


3.°  Nas  taxas  de  capatazias: 

0)  Café  exportado  em  saccas  de  60  kilos,  reduzir  a 
taxa  actual  de  $300  por  sacca,  para  $150,  estabelecendo-a 
em  2,5  dous  e meio  réis  por  kilo  (reducção  50  %); 

6)  Algodão  exportado  em  fardos  de  180  kilos,  reduzir 
a taxa  actual  de  1$500  por  fardo  a $900  estabelecendo-a 
em  cinco  réis  por  kilo  (reducção  40  %) ; 

c)  Assucar  exportado  em  saccas  de  60  kilos,  reduzir 
a taxa  actual  de  $300  por  sacca  a $150,  estabelecendo-a 
em  2,5  dous  e meio  réis  em  saccas  por  kilo  (reducção 
50%); 

d)  Cereaes  exportados,  em  saccas  de  60  kilos,  reduzir 

a taxa  de  $300  para  $120  por  sacca,  estabelecendo-a  em 
2 réis  por  kilo  (reducção  60  %) ; > 

e)  Carne  congelada  exportada,  reduzir  a actual  tífxa 
de  4$  para  3$  por  tonelada  (reducção  25  %) ; 

/)  Bananas  em  cacho,  exportadas,  reduzir  a actual 
taxa  de  4$  para  3$  por  tonelada  (reducção  25  %) ; 

g ) Fructas  frescas  exportadas,  em  caixas,  reduzir  a 
actual  taxa,  variavel  com  o peso  da  caixa,  estabelecendo-a 
em  2 réis  por  kilo  (reducção  50  % no  minimo) ; 

h)  Madeira  exportada,  em . toras,  ou  beneficiadas, 
reduzir  a taxa  actual  de  5$  para  4$  por  tonelada  (re- 
ducção 20  %) ; 

1)  Adubos  e insecticidas  para  lavoura,  importados  a 
granel  em  casos  de  qualqüer  natureza,  reduzir  a actual 
taxa  variavel  com  o acondicionamento,  estabelecendo-a 
em  2 réis  por  kilo  (reducção  50  % no  minimo). 


VII 


TABELLAS  DIVERSAS 

Inflammaveis  (Tabella  G). 

Sobre-agua  (Tabella  H). 

Navios  arribados  (Tabella  J). 

Armazenagem  dobrada  (Tabella  K). 

Medidas  nacionaes  e extrangeiras  (antigas  e modernas). 
Taxas  cambiaes  para  os  despachos  ad  valorem. 
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TABELLAS  DIVERSAS 


I — GENEROS  INFLAMMAVEIS  E CORROSIVOS 

ürr  f •'  1 

TÂBELLA  Q DA  NOVA  CONSOLIDAÇÃO  DAS  LEIS  DAS  AL- 
FANDEGAS,  MODIFICADA  DE  ACCÔRDO  COM  DECISÕES 
POSTERIORES 

(Circulares  n.  42  de  21  de  agosto  de  1915  e n.  9 A de 
25  de  fevereiro  de  1918) 

Acido  sulfurico,  nítrico  ou  qualquer  outro  corro- 
sivo. 

Agua-raz,  essencia  de  therebintina. 

Alcatrão. 

Álcool  e aguardente. 

Algodão-polvora  de  qualquer  qualidade  (pyroxille, 
pyrpxillina,  cellulose  e outros). 

Archotes  de  esparto  e semelhantes. 

Azotato  ou  nitrato  de  potassa  (salitre)  e de  sodio 

impuros. 

Balas  ardentes  e outros  artifícios  de  guerra  seme- 
lhantes. 

Benzina  (benzone  ou  benzol). 

Breu,  resina  de  pinho,  therebintina  (pez  de  Bor- 
gonha  e de  qualquer  qualidade). 

Carbureto  de  cálcio  impuro. 

Carvão  vegetal  ou  mineral  de  qualquer  qualidade. 
Chlorato  de  potássio  ou  sodio. 

Cordoalha  de  qualquer  qualidade  alcatroada. 
Dynamite. 

Espoletas  de  qualquer  qualidade. 

Estopim. 

Ether  de  petroleo  (ligreina). 

Fogos  ártificiaes  de  qualquer  qualidade. 

Fulminatos  de  qualquer  qualidade. 

Isca  de  rato  ,e  semelhantes. 

Oleos  de  petroleo,  gazolina,  kerozene  e naphta  e 
resíduos  de  distillação  de  petroleo. 

Oxylithos  (perollydo  de  sodio  com  outras  substan- 
cias). 

Petroleo  bruto. 

Phosphoro  de  qualquer  modo  preparado. 

Phosphuretos. 

Picratos  de  qualquer  qualidade. 

Pixe  de  qualquer  qualidade. 

Polvora  de  qualquer  qualidade. 

Potassa  caustica. 


Potássio  livre  e amalgama  de  potássio. 

Soda  caustica  ou  lixivia  dos  saboeiros. 

Sodio  livre  e amalgama  de  sodio. 

Sulfureto  de  carbono  ou  carbureto  de  enxofre. 

Poderão  ser  recolhidos  aos  armazéns  da  Alfandega 
alguns  dos  productos  nesta  comprehendidos,  quando 
importados  em  pequenas  quantidades  e em  frascos  de 
vidro  ou  pequenas  latas  bem  fechadas,  dentro  de  outros 
envoltorios  (barris  ou  caixas),  e que  não  offereçam  pe- 
rigo, taes  como  os  ácidos,  chloruretos,  benzina,  etc. 


II  — MERCADORIAS  QUE  PODEM  SER  DESPA- 
CHADAS A BORDO  OU  SOBRE-AGUA 

TABELLA  H DA  NOVA  CONSOLIDAÇÃO  DAS  LEIS  DAS  AL- 
FANDEGAS,  MODIFICADA  DE  ACCÔRDO  COM  DECISÕES 
POSTERIORES 


(Circular  n.  10  de  14  de  fevereiro  de  1916) 

Aço  em  chapas  simples,  lisas,  ou  estriadas  no  la- 
minador;  em  barras,  vergalhões,  cantoneiras,  tiras  para 
arcos  de  toneis,  pipas  e fardos  e em  geral  laminados  de 
qualquer  feitio. 

Aduelas. 

Alabastro,  mármore,  porphyro,  jaspe  e pedras  se- 
melhantes, em  bruto,  em  pó  e em  obras.  > 

Alambiques,  autoclaves,  fornalhas,  retortas,  tachas, 
caldeiras  e quaesquer  outros  objectos  semelhantes  não 
classificados. 

Alhos. 

Alpiste  e painço. 

Amarras  e amarretas. 

Amianto  ou  asbesto,  em  bruto  ou  em  obras. 

Ancoras,  ancorotes  e fateixas. 

Animaes  vivos. 

Apparelhos  de  movimento  ou  transmissão. 

Arame  (fio)  de  ferro,  de  qualquer  qualidade  e gros- 
sura, simples  ou  galvanisado. 

Arbustos,  arvores  e plantas  vivas  de  qualquer  es- 

pecie.  , , . , „ 

Ardósia  • (lousa)  em  bruto,  em  taboas,  temas  ou 

ladrilhos. 

Argilla  ou  areia  de  moldar. 

Arroz. 
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Assucar  de  qualquer  qualidade. 

Aveia  em  grão. 

Azeite  de  qualquer  qualidade. 

Azulejos. 

Banha  ou  unto  de  porco. 

Barcos  e embarcações  miúdas. 

Barro  em  bruto. 

Batatas  alimentícias  inglezas  e semelhantes. 

Baterias  a vapor  para  trabalhos  de  laboratorios 
chimicos  e pharmaceuticos,  fabricas  e officinas  de  con- 
feiteiro, com  todas  as  suas  pertenças. 

Bebidas  fermentadas. 

Bombas  e burrinhos,  movidos  a vapor. 

Borra  de  azeite  ou  de  vinho. 

Cal  em  pedra  ou  em  pó. 

Canos  de  chumbo,  de  ferro  ou  de  barro  para  qual- 
quer uso. 

Caril. 

Carne  verde  ou  fresca,  secca  (xarque),  em  salmoura 
ou  fumada  e de  qualquer  outro  modo  preparada,  como 
presuntos,  conservas,  salames  e extractos. 

Carros  e outros  vehiculos  de  qualquer  qualidade 
para  conducção  de  pessoas  ou  de  mercadorias  e suas 
pertenças. 

Cebolas  ou  cebolinhos. 

Cêra  em  bruto  ou  preparada. 

Cevada. 

Chapas  de  ferro  para  cobrir  casas. 

Chumbo  em  barra,  linguados  em  pedaços  ou  de 
qualquer  modo,  em  brüto,  em  lençól,  laminas,  pasta  ou 
fios  e em  ligas  para  typos  e para  mancaes. 

Cimento  romano  ou  de  Portland  e semelhantes. 

Cobre  em  bruto  ou  preparado. 

Colla  ou  gelatina. 

Cordoalha  de  qualquer  qualidade. 

Correntes  de  ferro  de  qualquer  qualidade. 

Cortiça  em  bruto  ou  em  rolhas. 

Couros  e pelles  de  qualquer  qualidade,  em  bruto- 

Crina  animal  ou  vegetal. 

Estanho  em  barras,  verguinhas,  folhas  e de  qualquer 
outro  modo,  em  bruto. 

Esteiras  de  palha  de  qualquer  qualidade. 

Farello  ou  restolho  de  qualquer  qualidade. 

Farinha  de  trigo,  de  milho,  arroz,  batata,  polvilho, 
amido  ou  fécula  amylacea  e semelhantes. 

Feijão  de  qualquer  qualidade. 

Feno,  alfafa  e quaesquer  outras  forragens. 

Ferro  fundido  ou  guza,  em  chapas  simples,  lisas  ou 
galvanisadas,  em  barras,  vergalhões,  cantoneiras,  tiras 
para  toneis,  pipas  e fardos  e em  geral  laminado  de  qual- 
quer feitio. 

Fogões  de  ferro,  fornos  e fornalhas,  fogareiros,  pa- 
nellas  simples  de  tres  pés  e outros  artigos  semelhantes. 

Folies  de  qualquer  qualidade. 

Fructas  verdes,  seccas  ou  passadas,  em  conservas 
ou  de  qualquer  modo  preparadas  ou  confeitadas. 

Fumo  em  folha,  picado  ou  desfiado,  em  pasta  para 
mascar,  em  rapé  ou  tabaco  e em  cigarros  ou  charutos 

Garrafas  vasias  de  vidro  ordinário,  em  gigos  ou 
em  cestas. 

Gesso  em  bruto  ou  em  obras. 

Giz  em  pedra,  pó  ou  de  qualquer  modo  preparado. 


Guano  e outros  adubos  para  a terra. 

Guindastes  de  qualquer  qualidade. 

Junco  ou  rotim  em  bruto. 

Juta  e canhamo  em  fio,  simples,  para  tecelagem, 
crú  ou  tinto. 

Legumes,  farináceos  e hortaliças  de  qualquer  qua- 
lidade, frescos,  seccos,  em  salmoura  ou  em  conserva  de 
qualquer  qualidade. 

Leite  em  conserva  ou  de  qualquer  modo  preparado. 

Licores  de  qualquer  qualidade. 

Linguas  ou  intestinos  de  quaesquer  animaes,  seccos, 
em  salmoura,  em  conserva  ou  de  qualquer  modo  pre- 
parados. 

Linho,  juta  e canhamo,  em  bruto. 

Louça  em  ladrilhos  ou  em  apparelhos  e peças  não 

classificadas. 

Machinas  e instrumentos  de  qualquer  qualidade, 
proprios  para  lavrar  a terra,  para  mineração,  fabricas, 
officinas,  navegação  e estradas  de  ferro. 

Madeiras  de  qualquer  qualidade,  em  bruto  ou  em 
obras  grossas. 

Manteiga  de  vacca. 

Massas  alimenticias. 

Milho. 

Moinhos  movidos  a vapor  ou  força  hydraulica. 

Molhos  ou  líquidos  temperados  para  comida. 

Motores  fixos,  locomoveis  ou  portáteis. 

Ocres  de  qualquer  qualidade. 

Oleo  de  linhaça. 

Ovos  de  gallinha  e de  outras  aves  domesticas. 

Palha,  esparto,  cairo,  pita,  piassava  e outras  ma- 
térias filamentosas,  em  bruto  ou  em  rama. 

Papel  em  massa,  de  qualquer  qualidade,  para  fabri- 
cação de  papel  ordinário,  proprio  para  embrulho,  sem 
impressão. 

Papel  para  impressão  de  jornaes. 

Parafina  em  massa. 

Peças  de  ferro  para  edificação  de  casas  ou  armazéns, 
para  construcção  de  barcos,  pontes,  cercas,  postes  te- 
legraphicos  e outras  obras  semelhantes,  armadas  ou 
desarmadas. 

Pederneiras. 

Pedras  de  cantaria  ou  de  granito,  em  bruto  ou  em 
obras. 

Peixes  não  classificados,  mariscos,  ostras  e outros 
molluscos  e ovas,  frescos,  seccos,  salgados,  em  salmoura 
ou  em  conserva  de  qualquer  modo  preparados. 

Pontas,  ossos  e unhas  de  quaesquer  animaes. 

Pós  de  sapatos. 

Productos  chimicos,  drogas  e especialidades  phar- 
maceuticas. 

Queijos  de  qualquer  qualidade.  * 

Remos  e croques. 

Sabão  cornmum  ou  de  lavagem. 

Sebo  ou  graxa  de  qualquer  qualidade. 

Sementes  para  horta,  jardim,  prado  e em  geral  para 
agricultura. 

Tachos  de  ferro  fundido  para  assucar. 

Tijolos  e telhas  de  qualquer  qualidade. 

Tintas  preparadas  a agua  de  qualquer  qualidade, 
próprias  para  escrever  e preparadas  a oleo  para  im- 
pressão, lithographia  ou  pintura  de  casas. 
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Tornos  movidos  a vapor. 

Torradores  de  ferro  para  farinha. 

Toucinho  salgado  ou  em  salmoura. 

Trapos,  ourelos  e aparas  de  qualquer  qualidade. 

Trilhos  de  ferro  ou  aço. 

Velas  de  qualquer  qualidade. 

Vidros  em  chapas  ou  laminas,  para  vidraças,  cla- 
rabóias e navios. 

Vime  em  bruto,  em  liaças  ou  molhos. 

Vinagre  commum  ou  de  cozinha. 

Vinhos  e quaesquer  • outros  liquidos  ou  bebidas  al- 
coólicas. 

Zinco  em  barras  ou  linguados,  em  pedaços  ou  re- 
síduos, em  bastões  para  pilhas  eléctricas  ou  de  qualquer 
outro  modo,  em  bruto. 

Serão  também  despachados  sobre  agua,  salvo  o 
caso  de  suspeita  ou  denuncia  de  fraude,  os  seguintes  ge- 
neros  e objectos: 

Io,  os  generos  inflammaveis  e semelhantes,  quando 
não  haja  deposito  proprio,  ao  qual  o respectivo  dono  ou 
consignatário  queira  recolhel-os,  guardando-se  a res- 
peito desses  generos  os  regulamentos  policiaes; 

2o,  as  mercadorias  isentas  de  direitos; 

3o,  os  volumes  de  grandes  dimensões  e peso,  e de 
diminuto  valor,  considerando-se  como  taes  os  que  ex- 
cederem de  2 Yi  metros  cúbicos,  ou  pesarem  mais  de 
uma  tonelada. 

(Art.  '.382,  § 2o,  da  Nova  Consolidação  das  Leis 
das  Alfândegas,  e art.  12,  § 3o,  da  Lei  n.  428  de  10  de 
dezembro  de  1896.) 


III  — TABELLA  J,  DE  ARMAZENAGEM  DAS 
. MERCADORIAS  PERTENCENTES  A NAVIOS 
ARRIBADOS,  A QUE  SE  REFERE  O ART.  598 
DA  NOVA  CONSOLIDAÇÃO  DAS  LEIS  DAS 
ALFANDEGAS 


MERCADORIAS 

UNIDADE 

TAXA 

Assucar 

38000 

Borracha  em  bruto,  couros  sal- 
gados e chifres 

4$400 

Cacáo 

38000 

Café 

, 

38700 

Caldeiras  para,  vapor 

58200 

Carvão  solto 

2$800 

Carvão  de  pedra  em  tijolo  e em 
bárricas. . 

31800 

Cinzas  

38000 

58400 

Conchas 

38000 

Ferro  

Tonelada  métrica 

58200 

Gua.no.  

'(peso) 

48600 

Lã.  

28700 

Madeiras  

38500 

Ossos 

38000 

Pinho  de  resina  

38800 

Pratfl.  o.m  p.sf.pHn  minp.rnl 

58000 

Sal 

38900 

■Salitre 

38900 

Telhas  

48600 

Tijolos  

48600 

Trigo  em  grão  

58200 

Vinhos  e mais  liquidos  alcoolicos 
Quaesquer  outras  mercadorias. . . 

2S800 

3$700 

03SERVAÇÕES 

1. “  As  mercadorias  serão  entregues  e recebidas  no  portaló  dos 
navios. 

2. a  Os  navios  serão  obrigados  a atracar  junto  ás  pontes  ou  cáes 
dos  armazéns  em  que  tiverem  de  descarregar,  e a trazer  ao  portaló 
e passar  deste  para  o porão,  com  seus  proprios  apparelhos,  as  mer- 
cadorias de  seu  carregamento. 

3. a  As  taxas  fixadas  nesta  tabella  comprehendem  as  que  actual- 
mente  se  pagam  pelo  serviço  do.  transporte  das  mercadorias  do 
portaló  para  os  armazéns  e vice-versa,  e dão  direito  a conserva- 
rem-se as  mercadorias  em  depoálto  até  tres  mezes  completos.  Findo 
este  praso,  a armazenagem,  que  dahi  em  diante  se  vencer,  será 
paga  com  o abatimento  de  25  % das  taxas  fixadas  e repetidas  tantas 
vezes  quantos  forem  os  trimestres  que  decorrerem  durante  esse  de- 
posito, considerando-se  vencido  o trimestre  começado,  embora  as 
mercadorias  sejam  retiradas  antes  de  haver  elle  terminado. 

4. a  As  mercadorias  que  tiverem  de  ser  vendidas  no  porto  da 
arribada,  por  estarem  avariadas,  ou  por  necessidades  do  navio,  pa- 
garão armazenagem  proporcional  ao  tempo  em  que  estiverem  de- 
positadas. 

5. a  O ouro  ou  prata  em  pó,  barra,  pinha  ou  moeda,  c quaesquer 
outros  objectos  de  grande  valor  e pequeno  volume,  pertencentes  aos 
carregamentos  dos  navios,  poderão  ser  depositados  cm  algum 
bánco,  precedendo  licença  do  Inspector  da  Alfandega,  e mediante 
as  cautelas  fiscaes  que.  este  julgar  necessárias. 

6. a  Quando  o carregamento  do  navio  arribado  fôr  de  uma  só 
mercadoria,  ou  de  diversas,  porém  todas  sujeitas  ás  mesmas  taxas, 
poder-se-á  fazer  a cobrança  destas  pela  arqueação  do  navio,  salvo 
se,  por  parte  da  Fazenda  Nacional,  ou  do  dono  ou  consignatário  do 
navio,  houver  reclamação  em  contrario. 

No  primeiro  caso  observar-se-ão  as  regras  estabelecidas  na 
Secção  8a  do  Cap.  3°,  Tit.  8°,  do  respectivo  regulamento,  que  lhe 
forem  applicaveis. 


IV  — MERCADORIAS  QUE  DEVEM  PAGAR  AR- 
MAZENAGEM DOBRADA,  A QUE  SE  REFERE 
O ART.  600  DA  NOVA  CONSOLIDAÇÃO  DAS 
LEIS  DAS  ALFANDEGAS 


TABELLA  K,  MODIFICADA  DE  ACCÔRDO  COM  A TABIFA  MAN- 
DADA EXECUTAR  PELO  DECRETO  N.  3.617  DE  19  DE 
MARÇO  DE  1900  E LEIS  POSTERIORES 


(Circular  n.  5 de  12  de  fevereiro  de  |1914) 


Classe  2a 

✓ 

Art.  3.°  Cerdas  de  porco  ou  de  javali. 

Art.  4.°  Crina  em  bruto  ou  preparada. 

Art.  5.°  Pello  de  lebre,  castor,  coelho  e semelhantes. 
Art.  10.  Colchões,  travesseiros  e obras  semelhantes. 
Art.  11.  Cordoalha  de  qualquer  qualidade,  em  peça 
ou  em  obras. 


Classe  S “ 


Art.  23.  Couros  e pelles  em  bruto,  de  qualquer 
qualidade. 

Art.  42.  Correias  de  couro  para  machmas. 


Classe  4a 

Toda  a classe. 


Tarifa  — 34 


Chvsae  5 * 


Art.  75.  Os Êí®. 

Art.  77.  Ponta*  de  qualquer  qualidade. 

Art.  78.  Unhas  de  qualquer  animal,  não  daasiâ- 

PftdiW 

Classe  tf» 

Toda  a classe. 

Ciaste  7* 

Toda  a classe. 

Chute  tf» 

Art.  103.  Arbusto*,  arvores  e plantas  vivas  de 
qualquer  especíe. 

Art.  101.  Alhos  soltos,  em  resteas  ou  maunças  e 
em  molho*. 

Art.  105.  Sementes  e favas  de  qualquer  qualidade. 

Art.  106.  Batatas  alimentícias  inglesas  e seme- 
lhantes. 

Art.  107.  Caril. 

Art.  109.  Cebolas  ou  cebolinhos. 

Art.  111.  Cogumelos  ( ehampigrums ) seeeos,  frescos 
ou  em  conserva. 

Art.  113.  Feno,  alfaia,  palha  de  av  ia  e quaesquer 
entras  forragens,  verdes  ou  seccas. 

Art.  115.  Fumo  cm  bruto  ou  de  qualquer  modo 
preparado. 

Art.  116.  Louro  (folhas). 

Art.  118.  Pimenta  de  qualquer  qualidade. 


Classe  9 • 


Toda  a classe. 


MERCADORIAS  SUJEITAS  A CONSUMO  OU  A SEREM  VEN- 
DIDAS EM  LEILÃO 

(Circular  n.  43) 

Ministério  dos  Negocios  da  Fazenda  — Rio  de  Ja- 
neiro, 2 de  maio  de  1917. 

Declaro  aos  Srs.  chefes  das  repartições  subordi- 
nadas a este  Ministério,  para  seu  conhecimento  e fins 
convenientes,  que  as  mercadorias  abaixo  indicadas,  por 
serem  susceptíveis  de  corrupção,  se  não  forem  despa- 
chadas no  pr&so  dc  30  dias,  ficam  sujeitas  a consumo 
de  accórdo  com  o art.  254,  § 2o,  da  Nova  Consolidação 
das  Leis  das  Alfândegas:  alhos;  bacalháo;  banha  em 
barris;  batatas;  carne  secca,  salgada  ou  em  salmoura; 
castanhas;  cebolas;  farello;  legumes,  farináceos  e hor- 
taliças seccas,  salgadas  ou  em  salmoura;  linguas,  tripas 
ou  intestinos  de  quaesquer  animaes,  seccos,  salgados  ou 
em  salmoura;  manteiga  de  vacca,  em  barris;  peixes 
seccos,  salgados  ou  cm  salmoura;  plantas  vivas;  queijos; 
toucinho  e vinhos  em  cascos. 

Outrosim,  declaro  aos  mesmos  Srs.  chefes  que  as 
mercadorias,  que  se  seguem,  caso  não  sejam  despachadas, 
devem  ser  vendidas  em  leilão,  depois  de  90  dias  de  es- 


azmazens:  alfafa;  alpiste  e 
; arroz;  aaeuear;  a 


aarites  ou  oleas  em  barris,  caixas  ou 
kiem.  ídem;  banha  em  caixas  ou  latas ;< 
farinha,  féculas  e pós  nutritivas,  ei 
fláng  ou  latas;  favas;  feijão;  fruetaa  i 
fumo  e seus  preparados;  leite  em  « 
leiga  dc  vacca,  em  caixas  ou  latas; 
matfce;  milho;  nozes;  sabão  sem  perfume; 
velas  de  qualquer  qualidade;  vinagre  em  ' 
ídem. 


Classe  10 ■ 


Pó 


Art.  139.  Azul  ultramar  ou  ultramarino 
qualidade. 

Art.  140.  Bístre. 

Art.  141.  Carmim. 

Art.  143.  Cinzas  azues. 

Art.  144.  Cochonilha. 

Art.  146.  Cores  de  anilina  ou  fuschina  de 
qualidade  e semelhantes. 

Art.  147.  Cortiça  em  pó  ou  negro  de  H 
Art.  148.  Essências  artificiacs  de  qualqw 
dade. 

Art.  149.  Graxa  para  sapatos. 

Art.  150.  índigo  (anil). 

Art.  151.  Kermes  animal  ou  vegetal. 

Art.  154.  Massas  ou  extractos  para 
fluidos  ou  solidos,  inclusive  o coalho  liquido  ou 
para  fabricação  de  queijos. 

Art.  155.  Mate  para  dourar. 

Art.  156.  Matérias  corantes  de  qualquer  qua1 
Art.  158.  Nankim. 

Art.  159.  Ocres  (oxydos  de  ferro  naturaes) 

Art.  160.  Oleos  fixos,  líquidos  e concretos. 

Art.  161.  Oleos  pyrogeneos  ou  empyre1 
Art.  162.  Oleos  voláteis,  essenciaes  ou 
Art.  165.  Pós  de  sapatos  ou  para  impressão. 

Art.  166.  Preto  ou  carvão  animal  (ossos  queimados) 
Art.  167.  Rouge. 

Art.  168.  Sigillata  ou  terra  sigillada.- 
Art.  169.  Sinopera. 

Art.  170.  Sombras  de  Colonia  ou  de  oliveira. 

Art.  171.  Sumagre. 

Art.  172.  Terra  de  sienne,  tostada  ou  em  pó. 

Art.  173.  Tintas  de  qualquer  qualidade. 

Art.  174.  Verde  de  qualquer  qualidade. 

Art.  175.  Vernizes. 


Classe  11a 


Toda  a classe. 


Classe  12a 


Art.  329.  Cortiça  ou  casca  de  sobro  ou  sobreiro. 

Art.  330.  Madeira  em  toros,  vigas,  vigotes,  mastros, 
vergonteas  e blocos;  em  taboado,  pranchões  ou  cou- 
çociras;  e em  peças  cortadas,  apparelhadas  e ajustadas  ] 
para  quaesquer  obras  ou  construcções  .(nota  22). 

Art.  331.  Aduelas. 

Art.  334.  Arcos. 

Art.  335.  Armações. 


TABELLAS  DIVERSAS 


267 


Art.  337.  Bahús  e caixas  de  pinho  simplesmente 

«nadas. 

Art.  340.  Barcos  e embarcações  miúdas. 

Art.  342.  Batoques  para  pipas  e barris. 

Art.  350.  Braços  de  madeira  guarnecidos  de  ferro 
simples  para  coalheiras  de  caminhões  e bondes. 

Art.  356.  Carreteis,  espulas  e fusos  para  machinas 
para  enrolar  linha. 

Art.  360.  Cortiça  em  rolhas  ou  em  quaesquer  outras 

obras  simples. 

Art.  364.  Fôrmas  para  calçado,  chapéos  e outros 

usos. 

Art.  366.  Gamellas,  cochos  e banheiras  de  qualquer 

qualidade. 

Art.  373.  Moitões,  cadernaes  e outras  obras  se- 
melhantes de  poleeiro. 

Art.  374.  Molduras  armadas  ou  desarmadas  de 
ilquer  qualidade,  inclusive  os  florões,  filetes  ou  cordões. 
Art.  375.  Palitos. 

‘ Art.  376.  Parafusos. 

Art.  379.  Pranchas  ou  fôrmas  para  estamparia. 

Art.  382.  Remos. 

Art.  386.  Tacos  para  bilhar  e bagatelas. 

Art.  388.  Torneiras  de  qualquer  qualidade. 

Art.  389.  Toinos  (pinos)  para  calçado. 

Art.  392.  Vasilhame  de  qualquer  qualidade. 


Classe  13* 

Art.  395.  Canna  de  qualquer  qualidade. 

Art.  396.  Junco  ou  rotim. 

Art.  397.  Vime. 

Art.  402.  Cestos  grandes  (ceirões)  para  conducção 
de  cargas-  ou  para  aterro  e semelhantes. 


Classe  14a 

Art.  410.  Palha  e outras  matérias  filamentosas,  em 
rama,  preparadas  e beneficiadas  de  qualquer  modo,  ou 
restelladas  e assedadas. 

Art.  412.  Paina  de  qualquer  qualidade. 

Art.  413.  Zostera  marina  ou  crina  vegetal  e qual- 
quer outra  própria  para  enchimento  de  colchões  e almo- 
fadas. 

Art.  415.  Archotes  de  esparto  e semelhantes. 

Art.  419.  Capachos. 

Art.  420.  Cestos  grandes  (ceirões)  para  conducção 
de  cargas  ou  para  atéíro  e Semelhantes. 

Art.  423.  Colchões,  travesseiros  e obras  semelhantes. 
Art.  424.  Cordoalha  de  qualquer  qualidade. 

Art.  428.  Esteiras  de  qualquer  qualidade. 


Classe  15a 


Art.  434.  Algodão  com  caroço. 

Art.  435.  Algodão  em  rama  ou  em  lã. 

Art.  436.  Algodão  em  pasta,  cardado  ou  em  folhas 

omiradas. 

Art.  453.  Cordoalha,  cordas  c cabo. 

Ar';.  478.  Trapos,  ourelos  e aparas. 


Classe  16a 

Art.  481.  Lã  em  bruto. 

Art.  482.  Lã  lavada,  simples  ou  carbonisada. 

Art.  483.  Lã  tinta  em  rama. 

Art.  484.  Lã  cardada,  em  pó  ou  de  qualquer  modo 
preparada. 

Art.  508.  Feltro  para  calafetar  navios  e semelhantes. 

Art.  527.  Trapos,  ourelos  e aparas. 

Classe  17* 

» 

Art.  528.  Linho,  juta  ou  canhamo  em  bruto,  pre- 
parado, assedado,  restellado  ou  em  estrigas,  tinto  ou 
pintado. 

Art.  530.  Estopa  em  bruto  ou  ,em  rama. 

Alt.  534.  Aniagem  e canhamaço  e outro3  tecidos, 
não  classificados  de  fio  de  estopa,  proprios  para  saccos 
e para  enfardar,  lisos  ou  entrançados. 

Art.  547.  Cordoalha  de  qualquer  qualidade. 

Art.  566.  Trapos,  ourelo  se  aparas. 

Classe  19 * 

Art.  612.  Papel  em  massa,  de  qualquer  qualidade 
para  fabricação  de  papel;  papel  para  impressão  ou  ty- 
pographia;  ordinário,  proprio  para  embrulho,  de  côr  na- 
tural, áspero  dos  dous  lados,  sem  impressão  e o proprio 
para  fabiica  de  estamparia. 

Art.  613.  Papelão  não  especificado. 

Classe  20* 

Art.  616.  Alabastro,  mármore,  porphyro,  jaspe  e 
pedras  semelhantes,  em  bruto  ou  de  qualquer  modo  pre- 
paradas. 

Art.  617.  Amianto  ou  asbesto. 

Art.  618.  Argilla  e areia  de  moldar. 

Art.  619.  Barro  em  bruto. 

Art.  620.  Barro  em  obra. 

Art.  621.  Betumes. 

Art.  623.  Cal  cm  pedra  ou  em  pó. 

Art.  624.  Carvão  de  qualquer  qualidade. 

Art.  625.  Cimento  de  qualquer  qualidade,  em  bruto 
ou  de  qualquer  modo  preparado. 

Art.  626.  Esmeril. 

Art.  628.  Gesso. 

Art.  629.  Giz. 

Art.  630.  Lã  de  vidro. 

Art.  631.  Lousa  ou  ardósia. 

Art.  632.  Pederneiras. 

Art.  633.  Pedra  pomes  ou  podre  e semelhantes. 

Art.  634.  Pedra  sanguínea,  pedra  africana  e pedra 

tripoli  ou  triple.  . , 

Art.  635.  Pedras  de  granito  ou  de  cantaria. 

Art.  636.  Pedras  de  lithographia. 

Art.  638.  Philtros  de  pedra  vulcanica. 

Art.  639.  Plombagina,  graphite  ou  mina  de  chumbo 

negro. 

Art.  640.  Spath-fluor. 

Art.  641.  Talco. 

Art.  642.  Terras.  . _ 

Art.  643.  Quaesquer  outros  mmeraes  nao  classi- 
ficados. 


Classe  SI 


Art.  645.  Apparelhos  e peças  de  louça  não  ekssi- 
ficados. 

Alt.  646.  Azulejos  ou  ladrilhos. 

Art.  649.  Frascos  ou  vasos  para  pilhas,  isoladores, 
botões  para  campainhas  deetrícas  e quaesquer  outras 
peças  de  louça  de  qualquer  qualidade,  com  ou  sem  pre- 
paros de  eobre,  para  mstallações  deetrícas. 

Art.  651.  Vidros  em  desperdícios,  resíduos  das  fa- 
bricas ou  em  objeetos  quebradas  ou  inmilíaadoa. 

Art.  653.  Vkfat»  em  pó. 

Art.  654.  Vidro  para  vidraça,  clarabóias  e navios. 

Art.  659.  Fritas  metallícas  e cobertas  vitrifícavess, 
brancas  ou  edoridas,  pua  ceramka  ou  ferro. 

Art.  661.  Garrafas,  garrafões,  potes  e frascos  wm- 
muns. 

Art.  662.  Isoladores  de  vidro  para  postes  telegra- 
phicos  ou  telephooíeas. 

Art.  664.  Telhas  de  qualquer  qualidade. 


Classe  23* 


Art.  669.  Cobre  e suas  ligas,  fundido,  coado,  em 
limalha,  ladrilho,  barra,  linguados,  vergalhões,  vergas, 
vergutnhas,  laminas,  fundos  ou  folhas. 

Art.  672.  Argolas  e meias  argolas  simples  para 
arreios. 

Art.  673.  Berços. 

Art.  676.  Cabeções  para  animaes. 

Art.  677.  Cadeados. 

Art.  67$.  Cadeiras  e tamboretes. 

Art.  679.  Camas. 

Art.  680.  Campainhas,  guises,  sineerros  e tym panos. 
Art.  682.  Chapas. 

Art.  683.  Colleiras  para  animaes. 

Art.  685.  Esporas. 

Art.  686.  Estribos. 

Art.  687.  Fechaduras! 

Art.  688.  Fio  (arame)  de  qualquer  modo  preparado. 
Art.  689.  Fivelas  simples  para  arreios. 

Art.  691.  Freios  e bridões  de  qualquer  qualidade. 
Art.  692.  Ilhós  para  calçado. 

Art.  695.  Polvorinhos. 

Art.  696.  Pregos,  tachas,  arefitas  e arrebites. 

Art.  697.  Sinos  e sinc-tas. 

Art.  698.  Tubos  de  qualquer  qualidade. 

Art.  690.  Quaesquer  outras  obras  não  classificadas. 

Classe  24* 


Toda  a classe. 


Classe  25* 

Art.  703.  Ferro  fundido  ou  gusa,  em  linguados  ou 
pudlado  para  laminação. 

Axt.  704.  Chapas  simples,  lisas  ou  estriadas  no 
Lamin&dor. 

Art.  705.  Barras,  vergalhões,  cantoneiras,  tiras  para 
arcos  de  toneis,  pipas  e fardos  e em  geral  laminada  de 
qualauer  feitio. 

Art.  706.  Ferro  em  limalha  grossa. 


Art.  707.  Chapas  de  aço  simples, 
no  lamin&dor,  vergalhões,  cantoneiras,  tiras 
de  toneis,  pipas  e fardos  e cm  geral  laminado  ■ 
feitio. 

Art.  709.  Aldrabas,  cachimbos  para  dita 

Art.  710.  Almofaças. 

Art.  711.  Amarras  e amarretas. 

Art.  714.  Argolas  para  quaesquer 
para  chaves,  com  ou  sem  rosca,  ou  espiga. 

Art.  715.  Bandejas. 

Art.  716.  Barbelas. 

Art.  717.  Berços. 

Art.  718.  Bicos  para  gaz. 

Art.  720.  Birimbáos. 

Art.  722.  Braços  e cor-'  lias,  juntos  ou 
eom  ou  sem  correntes,  para  balanças. 

Art.  723.  Burras  ou  cofres. 

Art.  724.  Cabeções  para  animaes. 

Art.  725.  Cadeados. 

Art.  726.  Cadeiras  e tamboretes. 

Art.  727.  Camas. 

Art.  728.  Chapas. 

Art.  729.  Chaves  não  classificadas. 

Art.  730.  Colleiras  para  animaes. 

Art.  731.  Correntes. 

Art.  732.  Cravos  para  ferrar  animaes. 

Art.  734.  Dobradiças,  fixas,  lemes, 
e quaesquer  outros  artigos  semelhantes,  p 
janellas,  e para  outros  misteres. 

Art.  735.  Escapulas. 

Art.  736.  Esporas. 

A t.  737.  Estribos. 

Art.  738.  Fechaduras. 

Art.  739.  Fechos  pedrezes  de  meio  fio  e de  qí 
quer  outra  qualidade. 

Art.  740.  Fio  (arame)  de  qualquer  modo  prepara 

Art.  741.  Fivelas. 

Art.  742.  Fogões  de  ferro  batido,  ou  fundido,  fora 
e fornalhas,  accessorios  para  os  mesmos,  fogareiros 
ferro  fundido,  fogareiros  quadrados  ou  redondos, 
nellas  simples  de  tres  pés  e outros  artigos  semelhai 

Art.  743.  Folha  de  Flandres  em  laminas  ou 
obras  de  qualquer  qualidr.de  não  classificadas. 

Art.  744.  Fôrmas  ou  pés  de  ferro  fundido 
çado,  simples,  estanhados  011  pintados. 

Art.  745.  Freios  e bridões  de  qualquer  q 

Art.  746.  Fuzis  para  tirar  fogo. 

Art.  747.  Mesas. 

Art.  748.  Molas  para  portas,  grades,  sellins  e 
semelhantes.  ; 

Art.  749.  Parafusos. 

Art.  751.  Pregos,  tachas  arestas  e arrebites. 

Art.  752.  Puxadores,  trincos  e tranquetas. 

Art.  753.  Rodízios,  roldanas,  polés  e 
jectos  semelhantes. 

Art.  754.  Sofás. 

Art.  755.  Trilhos. 

Art.  756.  Tubos. 

Art.  757.  Quaesquer  obras  não  classificadas. 
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Toda  a classe. 


Toda  a classe. 


Classe  27 * 


Classe  80* 


Classe  31* 


Art.  824.  Cadeias  de  ferro  para  agrimensor. 

Art.  828.  Compassos  simples. 

Classe  32* 

Art.  902.  Machinas  de  vulcanite  para  dentistas. 
Art.  928.  Machinas  ou  apparelhos. 

Classe  34* 

Art.  980.  Alambiques,  autoclaves,  fornalhas,  re- 
tortas, caldeiras  e quaesquer  outros  objectos  semelhantes 
não  classificados. 

Alt.  981.  Almofarises  ou  graes. 

Art.  982.  Apparelhos  de  movimento  ou  de  trsns- 
fiiissão,  comprehendendo  os  eixos,  mancaes,  polias,  luvas, 
chavetas,  anneis,  collares,  suspensões,  columnas  pre- 
paradas para  receberem  as  suspensões. 

Art.  983.  Balanças. 

Art.  984.  Baterias  a vapor  para  trabalhos  de  labo- 
ratórios chimicos  e pharmaceuticos,  fabricas  e ofíicinas 
de  confeiteiro,  com  as  suas  pertenças. 

-Art.  985.  Bigornas  e safras. 

Art.  986.  Bombas  e burrinhos. 

Art.  989.  Cadinhos. 

Art.  990.  Caixa  com  ferramentas-' de  carpinteiro  e 
semelhantes. 

Art.  991.  Cardas. 

Art.  992.  Carrinhos  de  mão. 

Art.  993.  Compassos  simples  ou  communs. 

Art.  995.  Correias  para  machinas. 

Art.  996.  Croques. 

Art.  998.  Extinctores  de  incêndio  portáteis. 

Art.  999.  Ferramentas  grossas. 

Art.  1000.  Ferros. 

Art.  1001.  Folies. 

Art.  1002.  Forjas  portáteis  para  ferreiro. 

Art.  1003.  Fôrmas,  passadeiras  e crystallisadóres 
para  porgar  ou  refinar  assuear. 

Art.  1004.  Guindastes. 

Art.  1005.  Instrumentos  aratorios. 

Art.  1Q06.  Lagariços  para  espremer  fructas. 

Art.  1007.  Limas  não  classificadas. 

Art.  1008.  Motores  fixos,  locomoveis  ou  portáteis. 

Art.  1009.  Machinas,  inclusive  os  pasteurisadores 
e resfriadores  de  leite,  ou  nata,  as  machinas  de  sommar, 
dividir  e multiplicar,  as  registradoras  de  pagamento  e as 
linotypos. 

Art.  1010.  Moinhos. 

Art.  1012.  Peneiras  e peneiros. 

Art.  1013.  Püuleiros,  pastilheiros  e esparadrapeiros. 

Art.  1014.  Prelos  de  qualquer  qualidade. 

Art.  1015.  Prensas. 

Art.  1016.  Quebra-nozes. 

Art.  1017.  Saca-rolhas. 


Art.  1019.  Serras  circulares,  verticaes  e serras  sem 
fim,  movidas  a mão  ou  a vapor. 

Art.  1020.  Torradores. 

Art.  1021.  Tornos 

Art.  1023.  Typos. 

Art.  1024.  Velocípedes. 

Art.  1025.  Quaesquer  outras  ferramentas,  utensílios 
ou  instrumentos  não  classificados  para  artes,  officios  ou 
para  quaesquer  outros  usos. 


Classe  85* 


Art.  1027.  Apparelhos  gymnasticos,  como  balanços, 
cordas,  trapesios  e objectos  semelhantes. 

Art.  1037.  Caixas  para  gelo;  idem  de/ pinho  ou  de 
qualquer  madeira  ordinaria  próprias  para  encaixota- 
mento  do,  vinho,  cerveja  e quaesquer  outros;  idem  pró- 
prias para  charutos,  perfumarias  e semelhantes'  e as 
próprias  exclusivamente  para  phosphoros. 

Art.  1041.  Chocolate  commum  ou  de  refeição,  doces 
e confeitos  não  classificados. 

Art.  1046.  Espelhos  e quadros. 

Art.  1047.  Estopim. 

Art.  1049.  Fogo  artificial  de  qualquer  qualidade. 

Art.  1050.  Impermeáveis  de  canhamaço,  em  peça 
ou  em  obra. 

Art.  1051.  Iscas  de  qualquer  qualidade. 

Art.  1052.  Isqueiros  de  osso,  chifre  ou  metal  or- 
dinário e semelhantes. 

Art.  1056.  Lanternas  para  carros,  navios  e loco- 
motivas. 

Art.  1060.  Mechas  e palitos  phosphoricos. 

Art.  1061.  Molhos  ou  líquidos  temperados  para 
comida. 

Art.  1064.  Panno  de  esmeril  e papel  de  lixa  de 
qualquer  qualidade. 

Art.  1065.  Palitos  de  madeira  para  phosphoros. 

Art.  1066.  Parafina  simples. 

Art.  1067.  Patins. 

Art.  1068.  Pós  e outras  preparações  para  matar, 
prevenir  ou  destruir  insectos  e animaes.  Preparados  de 
enxofre,  sulfato  de  cobre  e outros  apropriados  á destruição 
dos  insectos  da  lavoura,  bem  como  os  pulverisadores,  en- 
xofradores  e outros  apparelhos  destinados  ao  mesmo  fim. 


V— MEDIDAS  NACIONAES  E EXTRANGEIRAS, 
ANTIGAS  E MODERNAS,  QUE  NAO  OBE- 
DECEM A LEI  DECIMAL,  E SEUS  EQUIVA- 
LENTES EM  UNIDADES  DO  SYSTEM  A 
MÉTRICO  DECIMAL,  CALCULADOS  EM 
TMTTMF.ROS  EXACTOS 


MEDIDAS  DE  COMPRIMENTO 


Braça  (br)  tem  2 varas 

Vara  (va)  tem  5 palmos 

Palmo  (pm)  tem  8 pollegadas .. . . 

Toeza  (t)  tem  6 pés 

Pé  (pe)  tem  12  pollegadas 

Pollegada  (pl)  tem  12  linhas 

Linha  (li)  tem  12  pontos 

Ponto  (po)  

Passo  (pas)  tem  5 pés 


Metro 

2 ,16560 
1 ,08280 
0,21650 
1 ,94904 
0 .32484 
0,02707 
0,00225 
0,0001875 
1 ,62420 
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Metro 

Covado  (cov)  tem  3 palmos 0,64968 

Jarda  brasileira  tem  4 palmos — 0,86624 

Corda  tem  15  palmos 3 ,24840 

Jarda  imperial 0 ,9144 

Braça  ingleza  tem  2 jardas 1 ,8288 

Vara  ingleza  tem  5 jardas 5,0292 

Pollegada  ingleza  tem  1/36  da  jarda  0 ,0254 

Pé  inglez  tem  1/3  da  jarda 0,3048 

Cabo  inglez  tem  20  jardas 201 ,680 


MEDIDAS  ITINERÁRIAS 


Metro 

Legua  brasileira  de  sesmaria  tem 

3.000  braças 6496 ,8 

Legua  marítima  ou  geographica  (20 
ao  gráo) , tem  3 milhas  marítimas.  5555 ,5 
Milha  brasileira  tem  1.000  braças.  2165,6 

Milha  marítima  tem  855  braças. . . 1851 ,83 

Legua  geométrica 6000 

Milha  geométrica 2000 

Legua  ingleza  tem  5.280  jardas..  4828,032 

Milha  ingleza  tem  1.760  jardas..  1609,344 

Legua  commum,  postal  ou  métrica  4000 

Legua  terrestre  de  25  ao  gráo 4444,4 

Knot  marítimo  (para  velocidade  de 

navios) ■ ' 15,43 

Estádio  tem  125  passos 206,25 


MEDIDAS  DE  SUPERFÍCIE 


Linha  cubica. 
Ponto  cubico 

Toesa  cubica. 


mm* 

11,48199 

0,0058 

m8 

7 ,60572 


MEDIDAS  DE  CAPACIDADE  PARA  CEREAES 


litro 

Moio  (60  alqueires)  tem  15  fangas  2176 ,20 

Fanga  tem  4 alqueires 145,08 

Alqueire  tem  4 quartas 36,27 

Quarta  tem  4 selamins 9,07 

Selamin 2 ,27 


MEDIDAS  DE  CAPACIDADE  PARA  LÍQUIDOS 


litro  ' 

Tonel  tem  2 pipas 960 

Pipa  tem  15  almudes 480 

Almude  tem  2 potes 32 

Pote  tem  6 canadas 16 

Canada  ou  medida  tem  4 quartilhos  2 ,66 

Quartilho  ou  garrafa  tem  4 mar- 

tellos 0 ,66 

Martello 0,165 

Gallon  imperial 4,5434 

Buskel  tem  8 gallons 36,3476 

Peck  tem  2 gallons 9,0869 

Pottlc  tem  1/2  gallon 2,2717 

Quarta  tem  1/4  de  gallon 1 ,1358 

Pinto  tem  1/8  de  gallon 0,5679 


m2 

Braça  quadrada 4,689823 

Vara  quadrada. 1,172455 

Pé  quadrado 0,105521 

dm* 

Palmo  quadrado 4,689823 

cm1 

Pollegada  quadrada , 7,327849 

mm* 

Linha  quadrada. 5,089536 

Ponto  quadrado 0,035156 

ms 

Toesa  quadrada 3 ,798601 


MEDIDAS  DE  SUPERFÍCIE  AGRARIA 


km* 

Legua  quadrada  (9  milhas  quads.)  42 ,203070 
Milha  quadrada  (1000000  br2  )...  4,689230 

Alqueire  (Minas,  Rio)  (10000  br2  ) m2 

r«  tem  4 ha  68  a 98  ca 46898,23 

Alqueire  (S.  Paulo)  (5000  br2  ) tem 

2 ha  34  a 49  ca 23449 ,115 

Geira  (400  br2  ) tem  18  a 75  ca . 1875 ,9292 

Tarefa  (Bahia)  (900  br2  ) tem  42  a 

40  ca 4240,8407 

Quarta  de  terra 11724,5575 

Prato  de  terra 1465,5696 


Sesmaria  de  campos  tem  3 léguas  quadradas. 

Sesmaria  de  matto  tem  312 ,5  alqs. 

Data  de  matto  1125000  br2.  • 

Data  de  campo  562500  br2. 

"Sorte  de  campo  tem  3/4  de  leg.  quad. 

As  cinco  ultimas  unidades  de  superfícies  agrarias  se  encontram 
mencionadas  em  documentos  muito  antigos. 


MEDIDAS  DE  PESO 

Tonelada  tem  13  1/2  quintaes.... 

Quintal  tem  4 arrobas 

Arroba  (@)  tem  32  libras 

Arroba  métrica  (usada  actualmente) 

Libra  (lb)  tem  2 marcos 

Libra  métrica  (usada  actualmente) 

Marco  (ma)  tem  8 onças 

Onça  (on)  tem  8 oitavas 

Oitava  (oi)  para  pesar  ouro  tem  3 

escropulus 

Escropulo  para  pedras  preciosas  tem 

6 quilates 

.Quilate  (para  diamantes)  tem  4 

grãos 

Grão 

Jãbra  imperial '. 

Tonelada  ingleza  tem  2.240  libras. 
Quintal  inglez  tem  112  libras.... 

Quarter  tem  28  libras 

Stone  tem  14  libras 

Onça  ingleza  tem  1/16  da  libra... 

Drachma  ingleza  tem  1/16  da  onça 


kg. 

793 ,238 
58,758 
14,689 
15 

459  J)5 
500 
229,52 
28,69 


3,587 


1 ,1953 

0 ,1992 
0,05 
453^5923 

1016 ,0467 
50 ,8023 
12 ,7005 
6 ,3502 
28 ,3495 

gr. 

1 ,7718 


MEDIDAS  MONETÁRIAS  (VALOR  AO  PAR) 

Libra  esterlina  ou  soberano  (£)  tem 

20  shillings 88910 

Shilling  (sh)  tem  12  pence 8445 

Penny  (plural,  pence)  ou  dinheiro  (d) 
tem  4 farthings 8037 

1 libra  esterlina  = 20  shillings  = 240  pence. 


MEDIDAS  DE  VOLUME 

ms 

Braça  cubica 10,15628 

dm* 

Pé  cubico ~ 34,42774 

Palmo  cubico 10,15627 

I •—  1 cms 

Pollegada  cubica t 19 ,83648 


MEDIDAS  DE  ARCOS  E DE  ÂNGULOS 

grdos 

Circumferencia  de  circulo  (360  gráos) 


tem  4 quadrantes. 400 

Quadrante  tem  90  gráos 100 

Gráo  (°)  tem  60  minutos 1 ,lillllllll 

Minuto  (’)  tem  60  segundos  (”)... , 
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MEDIDAS  DO  TEMPO 

Millenario  tem  1000  annos. 

Século  tem  100  annos. 

Decennio  ou  década  tem  10  annos. 

Quinquennio  ou  lustro  tem  5 annos. 

Quatríennio  tem  4 annos. 

Triennio  tem  3 annos. 

Biennio  tem  2 annos. 

Annn  commum  (a.)  (365  dias)  tem  12  mezes. 

Semestre  tem  6 mezes. 

Trimestre  tem  3 mezes. 

Mez  commercial  (m.)  tem  30  dias. 

. Semana  (sem.)  tem  7 dias. 

Dia  (d.)  tem  24  horas. 

Hora  (h.)  tem  60  minutos. 

Minuto  (m.)  tem  60  segundos. 

Segundo  (s.)  tem  10  décimos  de  segundo. 

Os  annos  em  que  os  dous  últimos  algarismos  formam  um  nu- 
mero divisível  por  4 são  bissextos.  Assim,  1928  será  bissexto. 


Nos  annos  bissextos  o mez  de  fevereiro  tem  29  dias.  Os  annos 
ordinários  têm  52  semanas  e 1 dia;  os  annos  bissextos  têm  52  se- 
manas e 2 dias. 

Os  mezes  não  se  compõem  todos  do  mesmo  numero  de  dias. 
São  alternadamente  de  31  e de  30  dias,  com  excepção  de  julho  e 
agosto,  que  têm  31  dias,  embora  consecutivos,  e fevereiro  que  tem 
28  dias,  ou  29  nos  annos  bissextos. 


O anno  sideral  equivale  á duração  de  uma  revolução 
completa  da  Terra,  isto  é,  365  d.,  5 h.,  48  m.,  51  s. 

Nos  usos  da  vida  e entre  quasi  todos  os  povos  o 
dia  começa  á meia-noite  e se  denomina  dia  civil. 

Chama-se  calendário  um  conjuncto  de  tabellas 
que  contêm  a ordem  dos  dias,  dos  mezes,  as  festas  do 
anno,  as  variações  da  lua  e outras  indicações  astro- 
nordicas. 
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VI  — Tabella  das  Taxas  Cambiaes 

Para  os  despachos  « ad  valorem  s>  organisados  conforme  a taxa  média  cambial  veri- 
ficada pela  Camara  Syndical  dos  Corretores,  de  accôrdo  com  os  arts.  26  da  Lei  n.  3.979 
de  31  de  dezembro  de  1919  e 16  da  Lei  n.  4.230  de  3L  de  dezembro  de  1920 


1921 

PRIMEIRO  SEMESTRE 


PAIZES 

MOEDAS 

JANEIRO 

FEVEREIRO 

MARÇO 

ABRIL 

• 

MAIO 

JUNHO 

Londres.  . . . . 

Libra 

23$ 167 

24$933 

24$854  , 

25$814 

28$444 

29$090 

Paris 

Franco 

$403 

$441 

. $474 

$478 

$533 

$642 

Hamburgo  . . . 

Marco 

$039 

$109 

$113 

$112 

$119 

$123 

•••••• 

Lira 

$242 

$247 

$244 

$262 

$345 

$407 

Poi’tugal  . . . . 

Escudo 

$742 

$733 

$688 

$632 

$686 

$727  . 

Hespanlia  .... 

Peseta 

$838 

$933 

$330 

$951 

1$046 

J$037 

Snissa 

Franco 

1$057 

1$086 

1$081 

1$160 

1$299 

1$356 

Bélgica 

Franco 

$430 

$437 

$501 

$503 

$555 

$544 

Buenos  A.ir*es  . . 

Peso  (papel) 
♦ 

2$389 

2$418 

2$366 

2$386 

2$445 

2$403 

Buenos  Aires  . . 

Peso  (ouro) 

5$388 

5$  465 

5$355 

5$432 

5$658 

5$312 

Montevideo  . . . 

Peso 

5$333 

5$3  45 

5$202 

5$245 

5$  190 

5$  169 

Nova  York  . . . 

Dollar 

6$779 

6$780 

6$530 

6$723 

7$354 

7$491 

Hollanda  . . . . 

Florim 

2$124 

2$269 

2$281 

2$346 

2$587 

2$690  • 

Japão 

Yen 

3$404 

3$333 

3$229 

3$294 

3$603 

3$657 

Suécia.  , . , . 

Corôa 

1$314 

1$457 

1$479 

1$534 

‘ l$7õl 

1$781 

Noruega  . . . . 

Corôa 

$980 

1$203 

1$188 

1$1 13 

1$192 

,1$191 

Dinamarca  . . . 

Corôa 

$983 

1$238 

1$237 

1$183 

1$348 

1$335 

Hntnania  . . . . 

Lcw 

— 

— 

$122 

— 

— 

— 

Canadá  

Dollar 

6$167 

5$956 

5$839 

5$954  ■ 

6$568 

6$720 

Áustria 

Corôa 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

Syria  e Bales  tina 

— 

— 

— 

— 

— 

— ' 

— 

. 
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TABELLA  DAS  TAXAS  CAMBIAES 

(continuação) 


SECUNDO  SEMESTRE 


PAIZES 

MOEDAS 

JULHO 

AOOSTO 

SETEMBRO 

OUTUBRO 

NOVEMBRO 

DEZEMBRO 

Londres 

Libra 

31|030 

33$758 

30$476 

29$425 

29$825 

30$843 

Paris 

Franco 

$701 

$751 

$660 

$588 

$570 

$569 

Hamburgo  . 

Marco 

$126 

$126 

$103 

$081 

$058 

$033 

Italia 

Lira 

$437 

$444 

$368 

$345 

$314 

$328 

Portugal  . . . . 

Escudo 

1$109 

1$210 

$902 

$800 

$791 

$697 

Hespauha.  . . . 

Peseta 

1$140 

1$241 

i$m 

1$053 

1$049 

1$103 

(Suissa 

Franco 

1$481 

1$601 

1$444 

1$397 

1$447 

1$508 

■Bélgica 

Franco 

$699 

$743 

$643 

$580 

$561 

$552 

Buenos  Ai  res  . . 

Peso  (papel) 

2$706 

2$834 

2$529 

2$505 

2$576 

. 2$61 1 

Buenos  Aires  . 

Peso  (ouro) 

6$500 

6$435 

5$749 

5$675 

5$848 

5$967 

Montevideo  . . . 

Peso 

5$783 

5$972 

5$594 

5$368 

5$389 

5$383 

Nova  York  . . . 

Dollar 

8$591 

9$517 

8$465 

7$980 

7$815 

7$897 

Hollanda  . ' . . . 

Florim 

2$874 

3$062 

2$63õ 

2$549 

2$524 

2$788 

Japão 

Yen 

4$150 

4$612 

4$  148 

3$911 

3$782 

3$830 

Suécia  , . . . . 

Corôa 

‘ 1$803 

1$130 

1$799 

1$818 

1$792 

1$845 

Noruega  . . . . 

Corôa 

1$187 

1$371 

1$134 

1$046 

$985 

1$125 

Dinamarca  . . . 

Corôa 

1$398 

1$385 

1$347 

— 

1$488 

1$460 

Bumania  , 

Lew 

$157 

$133 

$118 

$101 

, $076 

$052 

Canadá 

Dollar 

7$450 

8$500 

— 

7$000 

7$153 

7$500  < 

Áustria 

Corôa 

$024 

$016 

$011 

$011 

$007 

$004 

Syria  e Palestina 

— 

$705 

$764 

$668 

$568 

$577 

$579 

Tarifi  — 35 


274 


TABELLAS  DIVERSAS 


TABELLA  DAS  TAXAS  CAMBIAES 

( continuação  ) 

1922 

PRIMEIRO  SEMESTRE 


PAIZES 

MOEDAS  - 

JANEIRO 

FEVEREIRO 

MARÇO 

ABRIL 

MAIO 

JUNHO  . 

Londres 

Libra 

31 $604 

32$268 

32$000 

31$219 

31$540 

i 

31$735 

Paris  ....... 

Franco 

$618 

$648 

$655 

$657 

$677 

$644 

- Hamburgo  . . . 

Marco 

$045 

$044 

$038 

$028 

$027 

$023 

Italia  ...... 

Lira 

$352 

$349 

$368 

$375 

$396 

$384 

Portugal  . . . . 

Escudo 

$649 

$625 

$592 

$638 

$612 

$587 

Heepanlia . . . . 

Peseta 

1$165 

1$196 

1$187 

1$147 

1$147 

1$146 

Suissa 

Franco 

1$545 

1$553 

1$488 

1$426 

1$435 

1$403 

Bélg  ica . . . . . 

Franco 

$596 

$623 

$627 

$617 

$628 

$608 

Buenos  Aires  . . 

Peso  (papel) 

2$643 

2$726 

2$774 

2$690 

2$641 

2$665 

Buenos  Aires  . . 

Peso  (ouro) 

5$978 

6$  198 

6$308 

6$073 

5$984 

6$045 

Moatevidéo  . . . 

Peso 

5$560 

5$860 

6$059 

5$961 

5$841 ^ 

5$887 

IV  o va  York  . . . 

Dollar 

7$858 

7$913 

7$543 

7 $288 

7$335 

7$251 

Hollanda  .... 

Florim 

2$871 

2$920 

2$843 

2$768 

2$799 

2$813 

J apâo 

Yen 

3$818 

3$820 

3$614 

3$479 

3$498 

3$458 

Suécia 

Corôa 

1$948 

1$997 

1$976 

1$920 

1$931 

1$887 

Noruega  . . . . 

Corôa 

1$223 

1$246 

1$242 

1$284 

1$340 

1$349 

Dinamarca  . . . 

Corôa 

1$489 

1$595 

1$561 

1$535 

1$571 

1$557 

Bumania  .... 

Lew 

$073 

$073 

$071 

$065- 

$065 

$060 

Canadá  

Dollar 

7$225 

— 

7$100 

7$005 

7$198 

Palestina  .... 

— 

$639 

$650 

$678 

$649 

$688 

$665 

Syria 

— 

$639 

$650 

$678 

$649 

$688 

$665 

Áustria 

Corôa 

$005 

$003 

$002 

$002 

~ 

$0014/10 

Teheoo  -SIoy  aquia 

— 

— 

— 

— 

$138 

$153 

$145 

Constantinopla. 

— 

— 

— 

— 

— 

$679 

— 
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TABELLA  DAS  TAXAS  CAMBIAES 

( continuação  ) 

1822 

SEGUNDO  SEMESTRE 


PAIZES 

MOEDAS 

JULHO 

AGOSTO 

SETEMBRO 

OUTUBRO 

NOVEMBRO 

DEZEMBRO 

Londres 

Libra 

31$801 

32$201 

32$820 

34$909 

38$400 

36$923 

Parts 

Franco 

$640 

$608 

$596 

$617 

$648 

$570 

Hamburgo  . . . 

Marco 

$025 

$016 

$008  ‘/2 

$006  Vs 

$003  V8 

$001  5/g 

Italia 

Lira 

$365 

$341 

$341 

$351 

$368 

$378 

Portugal  .... 

Escudo 

$564 

$555 

$508 

$406 

$459 

$431 

Hespanha . . . . 

Peseta 

1$146 

1$151 

1$165 

1$236 

1$347 

1$276 

Suissa 

Franco 

1$390 

1$409 

1$424 

1$517 

1$626 

1$538 

Bélgica 

Franco 

$602 

$578 

$567 

$582 

$606 

$530 

Buenos  Aires  . . 

Peso  (papel) 

2$643 

2$681 

2$723 

2$903 

3$190 

3$036  . 

Buenos  Aires  . . 

Peso  (ouro) 

5$989 

6$097 

6$184 

6$572 

7$254 

6$903 

Moutevidéo  . . . 

Peso 

5$957 

6$087 

6$  109 

6$301 

6$908 

6$770 

Nova  York  . . . 

Dollar 

7$257 

7$348 

7$459 

8$055 

8$776 

8$285‘ 

Hollanda  . . . . 

Florim 

2$824 

2$852 

2$905 

3$  128 

3$428 

3$270 

Japão 

Yen 

3$481 

3$538 

3$555 

3$940 

4$270 

3$930 

Suécia 

Corôa 

1$884 

1$922 

1$964 

2$103 

2$328 

2$276 

Noruega  . . . . 

Corôa 

1$248 

1$223 

1$282 

1$289 

1$611 

1$524 

Dinamarca  . . 

Corôa 

1$576 

1$594 

. 1$608 

1$676 

15791 

15710 

Rumania  . . . . 

Lew 

$058 

$055 

$061 

$058 

$059 

$060 

Canadá 

Dollar 

7$250 

'7$290 

7$350 

8$500 

8$730 

7$945 

Palestina  . . . . 

— 

$661 

♦ $615 

$605 

$630 

$649 

$581 

fSyria 

— 

$661 

$615 

$605 

$630 

$649 

$581 

f 

Áustria 

Corôa 

$000,474 

$000,44 

$000,24 

$000,16 

$000,16 

$000, 165 

Tcheco-Slovaquia 

— 

$141 

$165 

$225 

$270 

$300 

$278 

A Circular  n.  8 de  17  de  janeiro  de  1922,  da  Directoria  da  Receita  Publica  do  Thesouro  Nacional,  declarou  que  a 
disposição  do  art.  16  da  Lei  n.  4.230  de  31  de  dezembro  de  1920  é de  caracter  permanente,  e ainda  que  o nao  fosse, 
duvida  não  poderia  haver  sobre  a sua  vigência  no  corrente  exercício,  por  isso  que  a Lei  Orçamentaria  actual,  em  seu 
art.  1°,  manda  cobrar  os  direitos  de  importação  para  consumo  pela  fôrma  estabelecida  nas  leis  que  enumera,  entre  as 

qUaÁSdlsposicão^acima  'tóadaepreceietúa^Z«ep^rT o^dieitos  da  cobrança  de  direitos  alfandegários,  relativamente  aos  des- 
pachos^ad  valorem,  vigorlrá  pira  os  paizes  exportadores,  quanto  ao  valor  das  mercadorias,  a taxa  média  cambial  do 
ultimo  mez  anterior,  verificada  essa  média  pela  Camara  Syndical  dos  Corretores  e commumcada  por  esta,  official  e 
telegraphicamente,  a todas  as  Alfândegas,  no  dia  1°  de  cada  mez  ». 
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TABELLA  DAS  TAXAS  CAMBIAES 

( CONTINUAÇÃO  ) 

1923 

PRIMEIRO  SEMESTRE 


PAIZES 

MOEDAS 

JANEIRO 

FEVEREIRO 

MARÇO 

ABRIL  , 

MAIO 

JUNHO 

Londres 

Libra 

38$592 

40$851 

40$851 

42$082 

43$512 

44$521 

I»a,ris 

Franco 

$606 

$588 

$537 

$566 

$625 

$643 

Hambui’go  . . . 

Marco 

$001  »/, 

$000,81 

$000,37 

$000,45 

$000,42 

$000,24 

Italia 

Lira 

$424 

$431 

$422 

$436 

$466 

$470 

Portugal  . . . . 

Escudo 

$394 

$417 

$390 

$401 

$447 

$443 

Hespanha.  . . . 

Peseta 

1$318 

1$381 

1$372 

1$396 

1$442 

1$475 

Suissa 

Franco 

1$591 

1$654 

1$644 

1$676 

1$714 

1$743 

Bélgica 

Franco 

$560 

$537 

$475 

$493 

$541 

$554 

Buenos  Aires  . . 

Peso  (papel) 

3$196 

3$308 

3$264 

3$353 

3$455 

3$498 

Buenos  Aires  . . 

Peso  (ouro) 

7$263 

7$547 

7$411 

7$628 

7$850 

7$941 

Montevideo  . . . 

Peso 

7$161 

7$510 

7$318 

7$657 

7$920 

7$871 

Nova  York  . . . 

Dollar 

8$369 

8$762 

8$710 

8$970 

9$356 

9$647 

Hollanda  . . . . 

Florim 

3$343 

3$480 

3$449 

3$553 

3$670 

3$782 

J apão.  . . . . 

Yen 

4$230 

4$273 

4$261 

4$370 

4$566 

4$780 

Suécia 

Corôa 

2$251 

2$385 

2$340 

2$405 

2$530 

2$555 

Noruega  . . . . 

Corôa 

1$583 

1$642 

1$634 

1$642 

1$684 

1$618 

Dinamarca  . 

Corôa 

1$744 

1$755 

1$679 

1$735 

1$778 

1$788 

Bumania  , . . . 

Lew 

$056 

$053 

$050 

$050 

$052 

$053 

Canadá . . . . 

Dollar 

8$230 

— 

8$659 

— 

9$110 

9$533 

Palestina  .... 

Corôa 

$608 

$588 

$538 

$565 

$626 

$646 

Syria 

— 

$608 

$588 

$538 

$565 

$626 

$646 

Áustria 

— 

$000,15 

$000,15 

$000,15 

$000,15 

$000,16 

$000,16 

Tcheco-Slovaquiu 

— 

$271 

$263 

$269 

$277 

$288 

$295 
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PAIZES 


Londres.  . . . 

Paris 

Hamburgo  . . 

I tal  ia 

Portugal  . . . 

Hespanha. 
Suissa.  .... 
Bélgica  .... 

Buenos  A ires  . 

_ - 

Buenos  A ires  . 
Montevideo  . 
Nova  York  . . 

Hollanda  . . 

J apao  • • » 

Suécia  .... 
Noruega  . 
Dinamarca  . . 

Rumania  . . . 

Canadá  .... 
Palestina  . . . 

Syria 

Áustria  .... 
Tcheco-Slovaquií» 


TABELLA  DAS  TAXAS  CAMBIAES 

(CONTINUAÇÃO) 

1923 

SEGUNDO  SEMESTRE 


MOEDAS 

JULHO 

AOOSTO 

SETEMBRO 

OUTUBRO 

NOVEMBRO 

DEZEMBRO 

Libra 

42$265 

44$138 

46$687 

46$546 

47$702 

50$033 

Franco 

$608 

$572 

$584 

$605 

$631 

$632 

Marco 

$000,12 

$000,045 

$000,006 

$000,0006 

$000,000031 

$000,000006 

Lira 

$443 

$421 

$446 

$458- 

$480 

$501 

Escudo 

$467 

$424 

$450 

$447 

$436  • 

$449 

Peseta 

1$442 

1$394 

1$417 

11407 

1$434 

1$506 

Franco 

1$729 

1$703 

1$867 

' 1$844 

1$900 

2$018 

Franco 

$520 

$474 

$470 

$508 

$540 

$543 

Peso  (papel) 

3$432 

3$349 

3$408 

3$416 

3$468 

3$621 

Peso  (ouro) 

7$789 

7$636 

7$757 

7$764 

7$887 

8$247 

Peso 

7$816 

7$734 

7$701 

7$738 

7$869 

8$344 

Dollar 

9$579 

9$670 

10$274 

10$265 

10$568 

11 $436 

Florim 

3$765 

3$795 

4$052 

4$047 

4$150 

4$361 

Yen 

4$70O 

4$750 

5$049 

5$078 

5$089 

5$670 

Corôa 

2$524 

2$555 

2$797 

2$765 

2$760 

3$008 

Corôa 

1$617 

1$578 

1$677 

1$685 

1$660 

1$690 

Corôa 

1$737 

1$ 709 

1$897 

1$882 

1$864 

1$990 

Lew 

$054 

$054 

$055 

$053 

$054 

$061 

Doliar 

9$630 

9$482 

9$980 

10$050 

10$200 

10$200 

Corôa 

$617 

$575 

$590 

$608 

$636 

$636 

— 

$617 

$575 

$590 

$608 

$636 

$636 

— 

$000,17 

$000,17 

$000,17 

$000,17 

$000,18 

$000,185 

— 

$295 

$297 

$310 

$314 

$322 

$341 
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TABELLA  DAS  TAXAS  CAMBIAES 

( continuação  ) 

1924 

PRIMEIRO  SEMESTRE 


PAIZES 

moedas 

janeiro 

FEVEREIRO 

MARÇO 

abril 

MAIO 

JUNHO 

Londres 

Libra 

46$405 

39$284 

35$972 

37$555 

38$593 

39$793 

Paris 

Franco 

$564 

$436 

$373 

$416 

$549 

$530 

Hamburgo  . . . 

Marco 

$001 

Por  milhão 

$001 

por  milhão 

$001 

por  milhão 

$001 

por  milhão 

$001 

por  milhão 

$001 

por  milhão 

Hamburgo  . . . 

Rent-mark 

— 

— 

— 

2$200 

2$057 

2$138 

Italia  . . . . . 

Lira 

$468 

$405 

$367 

$380 

$399 

$408 

Portugal  .... 

Escudo 

$396 

$308 

$277 

$280 

$288 

$284 

Hespanha  .... 

Peseta 

1$405 

1$190 

1$075 

1$128 

1$224 

1$267 

Suissa 

Franco 

1$876 

1$616 

1$461 

1$528 

1$578 

1$626 

Bélgica 

Franco 

$491 

$393 

$325 

$345 

$466 

$446 

Buenos  Aires  . . 

Peso  (papel) 

3$432 

3$032 

2$849 

2$990 

2$976 

3$023 

Buenos  Aires  . . 

Peso  (ouro) 

7$828 

6$900 

6$451 

6$777 

6$750 

6$882 

Móutevidéo  . . . 

Peso 

8$342 

7$487 

6$624 

6$777 

6$990 

7$174 

Nova  York  . . 

Doílar 

10$686 

9$259 

8$364 

8$798 

8$928 

9$136 

Hollanda  . . . 

Florim 

4$074 

3$471 

3$  139 

3$266 

3$325 

3$418 

Japão 

Yen 

5$300 

4$127 

3$867 

3$760 

3$683 

3$750 

Suécia  . . . . . 

Corôa 

2$717 

2$453 

2$223 

2$347 

2$393 

2$519 

Noruega  . . 

Corôa 

1$600 

1$341 

1$151 

1$195  • 

1$250 

1$269 

Dinamarca  . 

Corôà 

1$946 

1$627 

1$359 

1$371 

1$495 

1$564 

Bumania  . 

Lew 

$060 

$052 

$048 

$052 

$052 

$051 

Canadá  . . . . . 

Dollar 

10$350 

9$630 

8$  167 

8$470 

8$803 

9$056 

Palestina  . . . . 

■Corôa 

$57J 

$437 

$374 

$396 

$550 

$522 

Syria 

— 

$571 

$437 

$374 

$396 

$550 

$522 

Áustria 

— 

$000,18 

$000,15  Vi 

$000,14  */4 

$000,15 

$000,15 

$000,14  Ví 

Tcheco-Slovaquia 

$322 

$276 

$253 

$263 

$274 

$276 
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TABELLA  DAS  TAXAS  CAMBIAES 

( continuação  ) 
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1924 

SEGUNDO  SEMESTRE 


— 

PAIZES 

MOEDAS 

JULHO 

AGOSTO 

SETEMBRO 

OUTUBRO 

NOVEMBRO 

DEZEMBRO 

Londres 

• 

. 

Libra 

40$315 

44$393 

45$444 

44$265 

40$000 

40$315 

Paris  . . . 

• 

• • 

Franco 

$493 

$526 

$559 

$530 

$469 

$464 

Hamburgo 

• 

• • 

Marco 

$001 

-por  milhão 

$001 

por  milhão 

$001 

por  milhão 

7$000 

por  trilhão 

7$000 
por  trilhão 

— 

Ham  burgo 

• 

• • 

Rent-mark 

2$234 

2$440 

2$429 

2$389 

2$143 

2$095 

It/â/ll  ci  • • • 

• 

• • 

Lira 

$408 

$442 

$453 

$439 

$392 

$332 

Portugal  . 

• 

• • 

Escudo 

$274 

$289 

$302 

$318 

$353 

$396 

-f 

Hespanha  . 

• 

Peseta 

1$266 

1$370 

1$367 

1$324 

1$204 

1$196 

Suissa 

Franco 

1$656 

1$864 

1$917 

1$885 

1$720 

1$693 

Belg-ica  . . 

T" 

• 

Franco 

$429 

$466 

$510 

$495 

$431 

$425 

Buenos  Aires  . . 

Peso  (papel) 

3$064 

3$350 

3$446 

3$524 

3$319 

3$317 

Buenos  Aires  . . 

Peso  (ouro) 

6$963 

7$609 

. 7$851 

8$023 

7$552 

7$551 

Montevidéo 

# # 

Peso 

7$322 

7$893 

8$057 

8$393 

8$031 

8$277 

Nova  York 

• 

• • 

Dollar 

9$3 17  - 

- 10$216 

10$125 

9$942 

8$922 

8$748 

Hollanda.  . 

• 

• • 

Florim 

3$503 

3$864 

3$940 

3$843 

3$505  . 

3$511 

Japão. 

• 

• • 

Yen 

3$890 

4$450 

4$272 

4$089 

3$574 

3$445 

Sueeia  . . 

• 

« • 

Corôa 

2$518 

2$758 

2$733 

2$712 

2$373 

2$362 

Noruega  . 

• 

• • 

Corôa 

1$270 

1$338 

1$432 

1$408 

1$287 

1$300 

Dinamarca 

• 

• • 

Corôa 

— 

1$678 

1$697 

1$694 

1$582 

1$535 

\ 

✓ 

Rumania  . 

• 

Lew 

$048 

$051 

$051 

$057 

$054 

$054 

Canadá  . . 

• 

• • 

Dollar 

9$184 

9$675 

10$116 

10$086 

9$080 

8$717 

Palestina  . 

• 

• • 

Corôa 

$500 

$520 

$555 

$533 

$469 

$462 

Syria  . . . 

• 

• • 

— 

$500 

$520 

$555 

$533 

$469 

$462 

Áustria  . . 

• 

• • 

— 

$000,14 

$000,15 

$000,143/< 

$000,14  Ví 

$000,13  */« 

$000,13’/ 

Tcheco-Slovaquia 

— 

$280 

$307 

$327 

$303 

$274 

$267 
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TABELLA  DAS  TAXAS  CAMBIAES 

( continuação  ) 

1925 

PRIMEIRO  SEMESTRE 


PAIZES 

MOEDAS 

JANEIRO 

FEVEREIRO 

MARÇO 

ABRIL 

MAIO 

JUNHO 

Londres 

Libras 

40*851 

40*960 

42*549 

43*025 

44*521 

46*265 

Paris 

Franco 

*472 

*463 

*474 

*475 

*491 

*502 

Hambarg^o  . . . 

Rent-mark 

2*080 

2*045 

2*135 

2*170 

2*251 

* 2*320 

Itnlia  ...  . 

Lira 

*377 

*359 

*370 

*372 

*389 

*397 

Portugal  . . . . 

Escudo 

*416 

*417 

*431 

*442 

*465 

*485 

Hespanha . . . 

Peseta 

1*222 

1*220 

1*279 

1*298 

1*354 

1*419 

Suissa.  . . . . . 

Franco 

1*694 

1*661 

1*728 

1*756 

1*830 

1*888 

Bélgica 

Franco 

*435 

*435 

*456 

*462 

**479 

*490 

Buenos  Aires  . . 

Peso  (papel) 

3*409 

3*455 

3*576 

3*616 

3*631 

3*883 

Buenos  Aires  . 

Peso  (ouro) 

7*720 

7*834 

8*127 

8*227 

8*265 

8*824 

Montevideo  . . . 

Peso 

8*522 

8*481 

8*550 

8*696 

8*948 

9*391 

Nova  York  . . . 

Dollar 

8*710 

8*555 

8*938 

9*089 

9*431 

9*718 

Hollanda  .... 

Florim 

3*525 

3*467 

3*597 

3*634 

3*777 

3*914 

Japão 

Yen 

3*401 

3*325 

3*559 

3*761 

3*979 

4*114 

Sueeia 

Corôa 

2*345 

2*339 

2*430 

2*455 

2*552 

2*583 

Noruega  . . . . 

Corôa 

1*318 

1*315 

1*345 

1*400 

1*563 

1*615 

Dinamarca  . . . 

Corôa 

1*545 

1*521 

1*570 

1*659 

1*745 

1*830 

Rumania  .... 

Lew 

*052 

$052 

*053 

*052 

*050 

*052 

Canadá  

Dollar 

8*600 

8*635 

8*796 

9*100 

9*400 

9*655 

A-ustria, 

Corôa 

10.000  coroas 

*000,13 

* 

*000,13 

* 

*000, 13  5/8 
$ 

*000,12  Ví 
* 

1*350 

1*376 

Syria  ePalestina 

— 

$473 

*463 

*475 

*472 

*490 

*506 

Tcheco-Slovaquia 

— 

*267 

*266 

*271 

*275 

*284 

*292 

/ 


TABELLAS  DIVERSAS 


281 


TABELLA  DAS  TAXAS  CAMBIAES 

( CONTINUAÇÃO  ) 

1925 

SECUNDO  SEMESTRE 


I 

PAIZES 

MOEDAS 

JULHO 

AGOSTO 

- 

■ 

SETEMBRO 

OUTUBRO 

NOVEMBRO 

DEZEMBRO 

Louclres 

Libras 

43|636 

42$430 

39$896 

35$804 

32$61 1 . 

33$103 

Ir*ax*is 

Franco 

$439 

$416 

$388 

$350 

$300 

$272 

! Hamburgo  . . . 

Rent-mark 

2$187 

2$101 

1 $963 

1$764 

1$610 

1$635 

ítalia 

Lira 

$354 

$325 

$302 

$302 

$271 

$275 

J^ortugal  .... 

Escudo 

$458 

$443 

$418 

$379 

$349 

$355 

Hespanha  .... 

Peseta 

1$339 

1$285 

1$192 

1$058 

$973 

$931 

Suissa 

Franco 

1$781 

1$717 

1 $600 

1$432 

1$304 

1$322 

Bélgica 

Franco 

$433 

$409 

$374 

$327 

$305 

$311 

Buenos  Aii*es  . . 

Peso  (papel) 

3$997 

3$576 

3$339 

3$001 

2$783 

2$859 

Buenos  Aires  . . 

Peso  (ouro) 

8$394 

8$111 

7$554 

6$805 

6$315 

6$491 

Montevideo  . 

Peso 

8$944 

8$690 

8$264 

7$394 

6$845 

7$051 

Nova  York  . . . 

Dollar 

9$158 

8$804 

8$225 

7$396 

6$743 

6$897 

Hollanda  .... 

Florim 

3$681 

3$538 

3$311 

2$977 

2$717 

2$761 

«Japão.  . . . . . 

Yen 

3$794 

3$660 

3$399 

3$030 

2$789 

2$927 

Suécia 

Corôa 

2$445 

2$347 

2$240 

1$977 

1$793 

1$333 

Noruega  . . ... 

Corôa 

1$570 

1$594 

1$561 

1$563 

1$504 

1$416 

Dinamarca  . . 

Corôa 

1$760 

1$853 

1$930 

1$925 

1$647 

1$734 

Ku  mania  . . . . 

Lew 

$049 

$017 

$047 

$041 

$037 

$037 

Canadá  

Dollar 

9$240 

8$700  , 

8$282 

7$392 

6$705 

65823 

Áustria 

Corôa 

10.000  còrôas 

1$311 

1$266 

1$176 

1$053 

$974 

$990 

Syria  e Palestina 

— 

$439 

$418 

$387 

$350 

$300 

$272 

Tclieeo-Slova(][uia 

— 

$274 

$263 

$245 

$221 

$202 

$204 

Tarifa  — 36 
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TABELLA  DAS  TAXAS  CAMBIAES 

(contlnuaçâo) 

1928 

PRIMEIRO  SEMESTRE 


PAIZES 

MOEDAS 

JANEIRO 

FEVEREIRO 

MARÇO 

ABRIL 

MAIO 

Loadres 

Libra 

33$932 

325611 

32$9õl 

33$510 

34$439 

Paris 

Franco 

$264 

$256 

$252 

$249 

$244 

Hamburgo.  . . . 

Reut-  mark 

1$680 

1$503 

1$622 

1$636 

1$703 

I talia 

Lira 

$285 

$273 

$275 

$280 

$289 

Portugal 

Escudo 

$366 

$351 

$355 

$362 

$373 

Hospanlta  .... 

Peseta 

1$004 

$959 

$954 

$982 

1$028 

Suissa 

Franco 

1$365 

1$305 

1$313 

1$340 

1$386 

Belgúca 

Franco 

$320 

$307 

$309 

$295 

$264 

Buenos  Aires.  . . 

Peso  (papel) 

2$936 

2$812 

2$810 

2$777 

2$878 

Buenos  Aires.  . . 

Peso  (ouro) 

6$683 

6J381 

65354 

6$301 

6$502 

Montevideo.  . 

Peso 

7$200 

6:959 

7$036 

7$098 

7$382 

New  Yoili. 

Dollar 

7$043 

6|749 

6$809 

6$950 

7$172 

Hollanda 

Florim 

2$837 

25715 

25730 

2$790 

2$881 

Japão  

Yen 

3$09õ 

3$000 

35119 

3$181 

3$371 

Suécia 

Corôa 

1$888 

1|809 

1$824 

. 1$865 

1$927 

Noruega 

Corôa 

1$446 

15367 

15450 

1$500 

1$568 

Dinamarca.  . . . 

Corôa 

1$780 

15678 

15680 

1$812 

1$875 

Bumania 

Lew 

$037 

$035 

$035 

$034 

$034 

Canadá  

Dollar 

6$970 

65392 

65775 

6$887 

7$225 

Bules  tina 

Fiastra 

$261 

$255 

$252 

$250 

$245 

Syria 

Fiastra 

$264 

$255 

$252 

$250 

$246 

Áustria,  . . . . . 

Corôa 

10.000  corôas 

1$012 

$964 

$968 

$986 

1$018 

Ieheeo-Sl  ovaquia 

— 

$210 

$201 

$202 

« ■ - ' I 

$206 

$213 

JUNHO 


32$890 

$215 

4624 

$263 

$336* 

$995 

1$320 

— 

$212 
2$743 
65201 
7$018 
6$807 
2$740 
35215 
1$329 
1$463 
1$790 
$030 
6$743 
$216 
$216 
$967 
$202 
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TABELLA  DAS  TAXAS  CAMBIAES 

( continuação  ) 

1926 

' SEGUNDO  SEMESTRE 


MOEDAS 

JULHO 

AGOSTO 

SETEMBRO 

OUTUBRO 

NOVEMBRO 

DEZEMBRO 

Libra 

31|346 

31 $233 

315504 

32$000 

Franco 

$191 

$169 

$185 

$189 

Reut-mark 

1$541 

15535 

l|555 

15576 

Lira 

$238 

$217 

$215 

$243 

Escudo 

$338 

$333 

$340 

$340 

Peseta 

1$022 

1$016 

15001  • 

1$010 

Franco 

1$253 

15249 

1$262 

15279 

Franco 

$192 

$157 

$189 

$180 

Peso  (papel) 

2$617 

25621 

2$649 

2$696 

Peso  (ouro) 

5$314 

5$933 

6$021 

6$  124 

Peso 

6$549 

6$453 

6$545 

6$644 

.Dollar 

6$458 

6$444 

' 65521 

6$608 

Florim 

■ 2 $597 

2$592 

2$620 

2$653 

S 

Yen 

3$055 

3$043 

3$  134 

3$203 

Cofôa 

1$735 

1$729 

15747 

15773 

Corôa 

1^431 

1$430 

1$434 

1$456 

Corôa 

15735 

' 15707 

I574O 

15762 

Lew 

$031 

$033 

$034 

$033 

Dollar 

6$452 

6$354 

6$523 

65619 

Piãstra 

$188 

$163 

$1S8 

<•  $185 

Piastra 

$188 

$163 

$183 

$185 

Corôa 

10.000  coroas 

$917 

$914 

$924 

$933 

— 

$193 

$192 

$194 

$196 

' 

• ' •'  v/;  . •'  ' • S'  \ 

- ■ 

■ 
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VIII 

r-ROTÜLOS  EM  língua  extrangeira 

DECRETO  K4  2*742  de  17  de  dezembro  de  1897 

Approva  o regulamento,  a que  se  refere  o Decreto  acima,  para  a execução  do  Decreto  Legislativo  n,  452  de  3 

de  novembro  de  1897 


Arl.  l.°  E’  prohibido: 

Io,  importar  e fabricar  rotulos  que  se  prestem  á fa- 
bricação de  bebidas  e quaesquer  outros  productos  na- 
cionaes,  com  o fim  de  vender  estes  como  se  fossem  extran- 
geiros; 

2o,  expôr  á venda  preparados  pharmaceuticos  sem  a 
declaração  do  nome  do  fabricante,  do  producto  e do  logar 
da  procedência; 

3o,  expôr  á venda  mercadorias  ou  productos  fabris 
nacionaes  com  rotulo  em  lingua  extrangeira.  (Art.  Io  do 
Decreto  Legislativo  n.  452  de  3 de  novembro  de  1897.) 

Art.  2.°  Na  prohibição  de  importar  rotulos,  capsulas 
ou  envolucros,  exarada  no  n.  1 do  art.  Io,  não  se  com- 
prehendem  aquelles  que  forem  importados  por  fabricas 
ou  casas  commerciaes,  que  sejam  filiaes  ou  sédes  dé 
outras  estabelecidas  na  Europa  (art.  Io,  § 3o,  do  mesmo 
Decreto  n.  452),  comtanto  que  os  rotulos  contenham  a 
designação  das  localidades  em  que  estiverem  estabele- 
cidas as  respectivas  sédes  e casas  filiaes.  (Mesmo  ar- 
tigo, § 6o.) 

Art.  3.°  Na  prohibição  de  expôr  á venda  productos 
nacionaes  com  rotulos  em  lingua  extrangeira,  a que  se 
refere  o art.  Io,  n.  3,  não  se  comprehendem  os  rotulos  que, 
não  constituindo  contrafacção  de  marcas  de  fabricas 
extrangeiras,  contenham  os  nomes  dos  fabricantes,  da 
fabrica  e da  localidade  em  que  ella  estiver  situada,  ou  a 
declaração  — Industria  Nacional  — em  caracteres  bem 
visíveis,  não  sendo  permittida  esta  simples  indicação 
quando  os  rotulos  se  destinarem  a generos  alimentícios 
(mesmo  artigo,  § 2o),  caso  em  que  se  procederá  de  ac- 
côrdo  com  o disposto  no  art.  8o,  paragrapho  unico. 

Art.  4.°  Os  importadores  de  rotulos,  capsulas,  ou 
envolucros,  de  que  trata  o art.  2o,  são  obrigados: 

Io,  a provar  por  contractos  commerciaes,  devida- 
mente registrados  nas  respectivas  juntas,  que  se  acham 
no  caso  de  gosar  das  vantagens  estabelecidas  no  refe- 
rido artigo; 

2o,  a fazer  acompanhar  os  seus  despachos  de  attes- 
tados  das  autoridades  consulares  brasileiras,  nas  loca- 
lidades exportadoras,  de  que  as  casas  remettentes  são 


sédes  ou  filiaes  de  outras  estabelecidas  na  Republica. 
(Mesmo  artigo,  §§  4o  e 5o.) 

Paragrapho  unico.  Se  os  rotulos,  capsulas  e envo- 
lucros, de  que  trata  este  artigo,  se  destinarem  a productos 
igualmente  importados  e remettidos  pelas  casas  matrizes 
ou  filiaes,  só  se  concederá  o despacho  dos  ditos  rotulos, 
capsulas  e envolucros  necessários  aos  referidos  pro- 
ductos, mais  5 % para  substituir  os  que  se  inutilisarem. 

Art.  5.°  E'  facultado  o despacho,  nas  Alfândegas 
e a utilisação  pelos  fabricantes,  dos  rotulos  em  lingua 
extrangeira  que,  encommendados  antes  da  expedição 
do  regulamento  approvado  pelo  Decreto  n.  2.548  de  17 
de  julho  de  1897,  forem  recebidos  até  31  de  dezembro 
do  mesmo  anno.  (Art.  2o  do  Decreto  n.  452.) 

Art.  6.°  A concessão  da  faculdade  estabelecida  no 
artigo  antecedente  só  terá  logar  depois  de  provado  o 
direito  a ella;  é prova  decisiva  a exhibição  do  copiador. 

Art.  7.°  Com  os  que  exhibirem,  como  meio  de  prova, 
o copiador,  proceder-ee-á  do  seguinte  modo: 

Io,  apresentada  ao  Inspector  da  Alfandega  petição 
em  regra,  acompanhada  daquelle  livro,  do  qual  deve 
constar  a encommenda  feita,  passará  elle  a examinar: 

a)  se  o livro  está  preenchido  das  formalidades  le- 
gaes  e se  essas  formalidades  foram  satisfeitas  até  17  de 
julho  de  1897; 

b ) se  o pedido  consta  de  folha  que  obedeça  a rigo- 
rosa ordem  chronologica  e se  ainda  não  foi  attendido; 

2o,  verificada  a legitimidade  e corrccção  do  pedido, 
o Inspector,  acto  continuo,  fará  lavrar  na  petição  cer- 
tificado de  ter  o requerente  satisfeito  a prova  exigida 
em  relação  á data  da  encommenda  e entregará  o copiador 
a seu  dono,  depois  de  ter  cobrado  recibo  por  baixo  do 
dito  certificado; 

3o,  preenchidas  as  demais  exigências  regulamenta- 
res sob  o ponto  de  vista  da  conferencia  com  o manifesto 
e da  própria  fiscalisação,  se  concederá  o despacho  re- 
querido. 

Paragrapho  unico.  Se  o exame  do  copiador  revelar  a 
existência  de  fraude  pela  interposição  de  folha  extranha, 
pretenção  de  fazer  passar,  como  não  recebido,  pedido  já 
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VIII 

REGULAMENTOS  DIVERSOS 

NOS  REGULAMENTOS  CONSTANTES  DESTA  TABELLA  ALGUNS  HA  QUE  NAO  VÃO  PUBLICADOS  NA 
INTEGRA,  POR  SE  TORNAR  DESNECESSÁRIO  E NÃO  INTERESSAREM  ÁS  CONSULTAS  OS  ARTIGOS 
OMITTIDOS. 

I — Rotulos  em  lingua  extrangeira  — Decreto  n.  2.742  de  17  de  dezembro 

de  1897. 

II  — Mercadorias  em  transito  — Decreto  n.  8.547  de  1 de  fevereiro  de  1911 

III  — Isenções  de  direitos  — Decreto  n.  8.592  de  8 de  março  de  1911. 

IV  — Despachantes  aduaneiros  — Decreto  n.  4.057  de  14  de  janeiro  de  1920 

V — Facturas  consulares  — Decreto  n.  14.039  de  29  de  janeiro  de  1920. 

VI  — Sello  adhesivo  — Decreto  n.  14.339  de  1 de  setembro  de  1920. 

VII  — Substancias  toxicas  — Decreto  n.  14.969  de  3 de  setembro  de  1921. 

VIII  — Colis  Postaux  — Decreto  n.  16.712  de  23  de  dezembro  de  1924. 

IX  — Imposto  de' consumo — Decreto  n.  17.464  de  6 de  outubro  de  1926. 


288 


ROTULOS  EM  LÍNGUA  EXTRANGEIRA 


satisfeito  ou  outro  meio  qualquer,  organisado  o necessário 
inqueiito,  seguir-se-á  o processo  criminal,  para  o que  o 
Inspector  remetterá  ao  Procurador  da  Republica  todos 
os  papeis  em  original,  deixando  cópia  na  Alfandega,  e, 
neste  caso,  o copiador  acompanhará  os  mesmos  papeis. 

Art.  8.°  Os  fabricantes,  no  goso  da  vantagem  es- 
tabelecida pelo  art.  5o,  não  poderão  appor  aos  seus  pro- 
ductos  os  rotulos,  a que  se  refere  o mesmo  artigo,  sem 
que  delles  conste  por  meio  de  carimbo  de  borracha  ou 
de  ferro,  ou  por  oútro  qualquer  modo,  a declaração,  — 
Industria  Nacional  — em  caracteres  bem  visíveis. 

Paragrapho  unico.  Se  os  rotulos  se  destinarem  a ge- 
neros  alimentícios,  ao  distico  — Industria  Nacional  — é 
indispensável  que  se  addicione  o nome  do  fabricante  e 
da  localidade  onde  funccionar  a fabrica.  (Art.  2°,  para- 
grápho  unico,  ultima  parte  do  mesmo  Decreto  n.  452.) 

Art.  9.°  Continúa  em  vigor  o art.  11  do  regula- 
mento approvado  pelo  Decreto  n.  2.548  de  17  de  julho 
de  1897,  que  prohibe  o registro  de  marcas  de  productos 
nacionaes,  que  tenham  rotulos  ou  dizeres  em  lingua  ex- 
trangeira,  com  excepção: 

1,  dos  nomes  de  bebidas  e outros,  que  não  tenham 
correspondente  em  portuguez,  como  o bitter,  o brandy, 
o cognac,  o fernet,  o kirsh,  o rhum,  etc.,  comtanto  que 
os  rotulos  contenham  as  indicações  da  lei; 

2,  dos  nomes  do  autor,  fabricante,  inventor,  etc., 
que  forem  extrangeiros. 

Art.  10.  O art.  40  do  regulamento  n.  2.421  de  31 
de  dezembro  de  1896  será  executado  de  accôrdo  com 
as  disposições  deste  Decreto. 


Art.  11.  Os  infractores  do  disposto  no  art.  Io,  n.  1, 
serão  sujeitos,  além  das  penas  do  Codigo  Criminal,  á 
multa  de  1:0001  a 5:000$;  e os  que  infringirem  a pro- 
hibição  constante  dos  ns.  2 e 3 do  mesmo  artigo,  a: sim 
como  o disposto  no  art.  8o  e seu  paragrapho  unico,  serão 
punidos  com  a apprehensão  dos  productos  rotulados  e 
mais  a multa  de  20$  a 500$000.  (Art.  Io,  § Io,  do  Decreto 
n.  452.) 

Art.  12.  Os  rotulos,  capsulas  ou  envolucros  encon- 
trados nas  Alfândegas  e outros  logares  em  contravenção 
do  art.  Io,  n.  1,  serão  depositados  e destruídos  depois 
de  tornadas  irrevogáveis  as  decisões  proferidas  pelas 
autoridades  competentes,  na  fórma  prescripta  na  Con- 
solidação das  Leis  das  Alfândegas  (art.  2o  do  Decreto 
n.  2.548  de  17  de  julho  de  1897),  e de  retirados  os  exem- 
plares que  devem  acompanhar  as  bases  fornecidas  para 
o processo  criminal. 

Art.  13.  Os  processos  de  apprehensão,  organisados 
em  virtude  do  art.  11,  2a  parte,  regular-se-ão  pelo  dis- 
posto no  Tit.  Xda  Consolidação  dos  Leis  das  Alfândegas, 
excepto  nas  pa  tes  relativas  á detenção  dos  infractores 
e ao  leilão  dos  artigos  apprehendidos,  os  quaes  não  terão 
logar. 

Paragrapho  unico.  Paga  a multa  imposta  e satis- 
feitas as  exigências  do  art.  1°,  ns.  2 e 3,  por  um  modo 
analogo  ao  determinado  no  art.  8°,  serão  os  artigos  ap- 
prehendidos entregues  a seus  donos. 

Art.  14.  E’  facultado  ás  partes  o recurso  das  de- 
cisões dos  chefes  das  repartições  fiscaes. 

Art.  15.  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 


Art.  l.°  A exportação  de  artigos  de  producção  na- 
cional para  portos  da  Republica,  em  transito  por  ter- 
ritório de  qualquer  das  nações  limitrophes,  será  feita 
mediante  certificado  de  exportação,  expedido  pela  re- 
partição fiscal  no  Estado  de  origem  da  mercadoria,  e 
certificado  consular,  expedido  pelo  Consulado  Brasi- 
leiro no  paiz  extrangeiro  por  cujo  território  transitar  a 
mercadoria,  e ■será  regulada  pelas  seguintes  disposições: 

§ l.°  O exportador  pedirá  por  escripto  ao  Inspector 
da  AÍfandega  ou  ao  Administrador  da  Mesa  de  Rendas 
que  designe  conferente  para  proceder  á conferencia  e á 
expedição  dos  artigos  que  pretender  exportar,  consi- 
gnando na  petição  a quantidade,  especie,  marca  e numero 
dos  volumes;  qualidade,  quantidade  e peso  da  mercadoria; 
nome  e séde  do  saladero,  fabrica  ou  propriedade  agrícola 
e pastoril  que  a produziu;  nome  do  proprietário,  logar 
do  deposito,  território  extrangeiro  por  onde  tenha  de 
transitar,  porto  de  mar  onde  tenha  de  embarcar  com 
destino  a porto  brasileiro;  nome,  especie  e nacionalidade 
da  embarcação  que  a tiver  de  transportar;  porto  de  des- 
tino no  Brasil. 

§ 2.°  Designado  o conferente,  procederá  este  â con- 
ferencia e assistirá  â expedição  da  mercadoria  em  estrada 
de  ferro  ou  outra  qualquer  via  de  transporte,  tendo  em 
vista  as  especificações  constantes  do  § Io,  e,  concluídas 
a conferencia  e a expedição,  lançará  por  escripto  na 
petição  de  que  trata  o paragfapho  citado  o resultado 
da  verificação  a que  tiver  procedido,  passando-a  em 
seguida  ao  chefe  da  repartição  para  mandar  expedir  o 
certificado  de  exportação. 

§ 3.°  O certificado  de  exportação  será  expedido  de 
accôrdo  com  o modelo  que  acompanha  o presente  regu- 
lamento e constará  de  quatro  vias. 

A primeira  será  entregue  ao  exportador,  de  quem 
se  cobrará  recibo  na  4a  via;  a segunda,  a repartição 
expedidora  remetterâ  directamente  pelo  Correio,  em 
sobrescripto  lacrado,  appondo  a este  o carimbo  de  que 
fizer  uso,  ao  Consulado  Brasileiro  no  paiz  por  cujo  ter- 
ritório tiver  de  transitar  a mercadoria;  a terceira  será 
também  remettida  pelo  Correio  á repartição  do  porto 
do  destino  da  mercadoria;  a quarta  ficará  archivada  na 
repartição  de  origem,  collada  na  petição  que  serviu  de 
base  â conferencia  e expedição  da  mercadoria,  com  in- 
dicarão dos  numeros  e datas  dos  officios  referentes  ao 
destmo  das  2a  e 3a  vias. 

Tarifa  — 37 


§ 4.°  Só  pagará  sello  a Ia  via  do  certificado,  consi- 
gnando-se, entretanto,  na  4a  via  a importância  do  sello 
pago. 

§ 5.°  O certificado  de  exportação  será  assignado 
pelo  chefe  da  repartição  que  o expedir  e pelo  empregado 
que  o passar. 

§ 6.°  Logo  que  a AÍfandega  ou  Mesa  de  Rendas  ex- 
pedir o certificado  de  exportação,  telegràphará  á Alfân- 
dega do  porto  do  destino  no  Brasil,  obedecendo  o tele- 
gramma  ao  modelo  seguinte:  . 

« Nesta  data  expedi  certificado  exportação  {quan- 
tidade) fardos,  xarque  nacional,  marca 

pesando exportados  saladero, 

{nome)  por  {nome  do  exportador),  destino  {logar  do 
destino)  transito  território  {nome  do  território).  Segue 
Correio,  3a  via,  certificado.  O Inspector,  F. ..  » 

§ 7.°  O exportador  apresentará  a Ia  via  do  certi- 
ficado de  exportação  no  Consulado  Brasileiro  no  paiz 
limitrophe  por  cujo  território  a mercadoria  transitou, 
afim  de  ser  visada  e ser  expedido  o certificado  consular, 
declarando  a origem  da  mercadoria;  mas  este  documento 
só  poderá  ser  expedido  depois  que  o Consulado  receber 
a 2a  via  do  certificado  de  exportação. 

§ 8.°  A Ia  via  do  certificado  de  exportação,  depois 
de  visada  no  Consulado  Brasileiro,  será  restituída  ao 
exportador. 

§ 9.°  O certificado  consular,  declarando  a origem 
da  mercadoria,  em  hypothese  alguma  poderá  ser  en- 
tregue ao  exportador.  Compete  ao  Consulado  expedil-o 
directamente  â repartição  fiscal  do  porto  de  destino  por 
intermédio  do  Correio,  em  sobrescripto  lacrado,  com  o 
carimbo  consular.  ^ 

§ 10.  Se,  por  qualquer  motivo,  o exportador  fôr 
obrigado,  á ultima  hora,  a transferir  de  um  para  outro 
vapor  a mercadoria  a exportar,  e isto  quando  já  lhe  não 
seja  possível  rectificar  nessa  parte  a petição  dirigida  á 
repartição  fiscal  do  logar  de  origem,  será  esta  circum- 
stancia  communicada  ao  Consulado  Brasileiro,  antes  da 
expedição  do  certificado  consular,  afim  de  que  o mesmo 
Consulado  possa  verificar  de  visu  a exactidão  do  allegado 
e consignar  no  certificado  a expedir  esta  alteração  de 
ultima  hora,  justificando-a  com  as  razões  allegadas,  se 
as  julgar  procedentes. 
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§ 11.  Os  Consulados  Brasileiros,  bem  como  as  Al- 
fândegas dos  portos  do  destino  da  mercadoria,  são  obri- 
gados a cotejar  as  assignaturas  constantes  das  Ia,  2a  e 3a 
vias  do  certificado  de  exportação  com  os  autographos 
existentes  nos  respectivos  archivos. 

§ 12.  Serão  recusados  os  certificados  de  exportação 
contendo  emendas,  borrões,  rasuras  e entrelinhas,  que 
não  forem  devidamente  resalvados,  ou  que  estiverem  em 
desaccôrdo  com  o modelo  que  acompanha  o presente 
regulamento,  devendo  desde  logo  a mercadoria  ser 
reputada  como  de  procedência  extrangeira  para  o paga- 
mento dos  direitos  devidos. 

Art.  2.°  As  Alfândegas  e Mesas  de  Rendas  dos  Es- 
tados de  Matto  Grosso,  Paraná  e Rio  Grande  do  Sul, 
logo  que  tiverem  conhecimento  das  presentes  disposições, 
remetterão  ás  demais  Alfândegas  e Mesas  de  Rendas 
da  Republica,  bem  assim  aos  Consulados  Brasileiros  nas 
nações  limitrophes,  os  autographos  de  todos  os  seus  em- 
pregados de  entrancia,  nas  primeiras,  e o do  respectivo 
administrador  e escrivão,  pas  segundas,  afim  de  ficarem 
ar  chi  va  das  em  umas  e em  outras,  attendidas  as  alte- 
rações que  se  forem  dando  nos  respectivos  quadros. 

O autographo  será  precedido  do  titulo  ou  cargo 
que  o empregado  estiver  exercendo. 

Art.  3.°  Serão  reputadas  falsas  nos  Consulados  e 
repartições  fiscaes  brasileiras  as  2a  e 3a  vias  de  certificado 
de  exportação  que  lhes  forem  apresentadas  pelos  donos, 
exportadores  ou  seus  legítimos  representantes. 

Paragrapho  unico.  Também  serão  reputados  falsos 
os  certificados  consulares  da  origem  da  mercadoria,  de 
que  trata  o art.  1°,  quando  forem  entregues  ás  Alfândegas 
pelos  interessados. 

Art.  4.°  Os  empregados  fiscaes  e consulares  que  trans- 
gredirem as  disposições  contidas  nos  §§  9°,  11  e 12  dos 
arts.  1°  e 3°  ficam  sujeitos  ás  penas  regulamentares  que 
lhes  forem  applicaveis. 

Art.  5.°  Logo  que  cheguem  á repartição  fiscal  do  des- 
tino o telegramma  de  que  trata  o § 6°  do  art.  1°,  a 3a 
via  do  certificado  de  exportação  e o certificado  consular 
e tenha  a embarcação  dado  entrada  no  porto,  poderá 
o dono  da  mercadoria  promover  o respectivo  despacho 
livre,  como  de  procedência  nacional,  despacho  que  lhe 
será  concedido  se  pelo  chefe  da  repartição  fôr  verificada 
a authenticidade  dos  documentos. 

Art.  6.°  Se  na  conferencia  da  mercadoria  no  porto 
do  destino  fôr  verificado  accrescimo  de  peso  ou  quanti- 
dade, ficará  este  sujeito  ao  regimen  das  de  procedência 
extrangeira  para  o pagamento  de  direitos  de  importação 


para  consumo,  que  deverão  ser  cobrados  epa  dobro  se  a 
respectiva  differença  exceder  de  1001000. 

Paragrapho  unico.  No  caso  de  se  verificar  decrés- 
cimo, se  procederá  de  accôrdo  com  o disposto  no  art.  490 
da  Consolidação  das  Leis  das  Alfândegas  e Mesas  de 


Rendas. 

MODELO 

ALFANDEGA  DE  URUGÜAYANA 

• 

Certificado  de  exportação 

N... 

1*  via 

Certifico  que  seguem  desta  localidade  para  o porto 
do  Rio  de  Janeiro,  em  transito  pelo  território  uruguayo, 
tres  mil  fardos  de  xarque  de  producção  nacional,  da 
marca  C.  N.,  sem  numero,  pesando,  bruto  nos  saccos, 
tresentos  mil  kilogrammas,  exportados  por  Braulino 
Costa,  do  saladero  brasileiro  S.  Paulo,  sito  nesta  loca- 
lidade, de  propriedade  de  José  Saraiva,  os  quaes  vão 
ser  embarcados  no  porto  de  Montevidéo  no  vapor  na- 
cional Parahyba  com  destino  ao  referido  porto  do  Rio 
de  Janeiro. 

O presente  certificado  foi  expedido  em  quatro  vias, 
tendo  sido  a primeira  entregue  ao  exportador,  a segunda 
remettida  pelo  Correio  ao  Consulado  Brasileiro  em  Mon- 
tevidéo, a terceira,  também  pelo  Correio,  ã Alfandega 
do  Rio  de  Janeiro,  ficando  a quarta  archi  va  da  nesta  Al- 
fandega. E,  para  constar,  euF. . . .,  escripturario  desta 
repartição,  passei  o presente  aos  doze  dias  de  janeiro  de 
mil  novecentos  e onze  e o assigno  conjunctamente  com 
o Sr.  Inspector. 

(Assignatura  por  extenso,  precedida  do  titulo.) 

Nota  — Pag.  de  sello  na  Ia  via . . .$  . 

(Assignatura  do  empregado.) 

— Na  conformidade  do  que  foi  resolvido  sobre  o objecto  do  officio  de  17  do 
corrente,  da  Federação  das  Associações  Commerciaes  do  Brasil,  recommendo  aos 
Inspectores  de  Alfândegas  que,  sob  pena  de  responsabilidade,  não  mais  adrait- 
tam  despacho  de  exportação  de  productos  nacionaes  para  portos  brasileiros,  em 
transito  por  território  de  paiz  extrangeiro,  sem  preenchimento  das  condições 
estabelecidas  pelo  Decreto  n.  8.547  de  1 de  fevereiro  de  1911.  (Circular  n.  74  de 
24  de  setembro  de  1917.) 

— A Circular  n.  38  de  9 de  julho  de  1924  estabeleceu  que  dos  documentos 
expedidos  pelas  repartições  fiscaes  da  fronteira  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul, 
para  a exportação  de  xarque  rio-grandense  em  transito  pelo  território  das 
nações  limitrophes  deve  constar  a especie  do  xarque  a ser  exportado,  isto  é,  se 
se  tratar  da  qualidade  denominada  "manta”  ou  da  conhecida  sob  o nome  de 
"pato”. 
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DECRETO  N»  8,592  de  8 de  março  ds  1911 

Approva  o novo  regulamento  para  concessões  de  isenções  de  direitos  aduaneiros 


Art.  l.°  A isenção  de  direitos  de  importação  ou 
consumo  e de  expediente  comprehende: 

§ l.°  Os  objectos  que  gosam  dessa  concessão  por  dis- 
posição especial  de  lei  òu  decreto  do  poder  competente. 

§ 2.°  Os  objectos  que  constam  da  Tarifa  das  Alfân- 
degas. 

§ 3.°  A bagagem  dos  passageiros. 

§ 4.°  Os  objectos  que  constam  do  art.  27  da  actual 
Lei  orçamentaria  da  receita,  e são  os  seguintes,  de  ca- 
racter geral,  isentos  de  direitos  de  importação  e de  ex- 
pediente dos  generos  livres  de  direitos. 


AGRICULTURA  E PECUARIA 

1°,  os  machinismos  e materiaes  destinados  ao  aper- 
feiçoamento do  fabrico  do  assucar  e construcção  ou  me- 
lhoramento dos  respectivos  engenhos  centraes  e os  ma- 
teriaes de  custeio  e peças  sobresalentes,  introduzidos 
directamente  por  agricultores  ou  por  empresas  agrícolas. 
Esses  machinismos  e materiaes  que  a Tarifa  considera 
livres  de  direitos  e de  expediente  comprehendem : 

a)  a ossatura  ou  armação  de  ferro,  bem  como  os 
seus  pertences  — como  columnas,  parafusos,  arrebites, 
laminas  de  zinco  ou  de  ferro  zincado  para  paredes  e co- 
berturas; 

b ) o material  para  illuminação  electrica  ou  a gaz, 
completo; 

c)  as  ferramentas  de  officinas  de  reparos,  talhas  por- 
táteis, forjas  e mais  utensílios; 

d)  as  machinas  e apparelhos  para  o fabrico  de  as- 
sucar, distillação  de  aguardente  e de  espirito,  moinhos  de 
quebrar  e pulverisar  assucar,  tachas,  moendas,  alambiques 
e columnas  distillatorias  com  seus  accessorios,  fôrmas  e 
passadeiras,  crystallisadoras  para  purgar  e refinar  assucar; 

e)  os  tijolos  refractarios  proprios  para  fornalhas 
de  caldeiras  de  vapor; 

f)  as  balanças  para  pesar  as  cannas  e os  assucares 
e tanques  de  ferro  para  depositos; 

g ) as  peças  de  machinas  nas  condições  previstas  no 
art.  424,  § 28,  da  Consolidação  das  Leis  das  Alfândegas; 

2o,  os  phosphatos  e super-phosphatos  de  cal,  quer 
mineraes,  quer  de  ossos,  nitrato  de  potassa  e de  soda, 
sulphatos  de  ammonea,  de  cobre,  de  ferro  ou  de  potassa, 
enxofre,  guanos  artificiaes,  kainíto;  chloreto  de  potassa 


e formicidas,  quando  destinados  a adubos  ou  correctivos 
na  industria  agrícola,  importados  por  agricultores; 

3o,  o gado  de  cria  vaccum,  cavallar,  asinino,  ove- 
Ihum  e caprino,  fixada  pelo  Ministério  da  Agricultura, 
Industria  e Commercio  a percentagem  de  reproductores 
que  deve  conter  cada  grupo  de  gado  de  cria  importado; 

4o,  os  animaes  destinados  á reproducção  e ao  me- 
lhoramento das  raças  indígenas. 


ESTRADAS  DE  FERRO,  NAVEGAÇÃO  E CONSTRUCÇÃO 

NAVAL 

Io,  os  machinismos  e materiaes,  sobresalentes,  co- 
mestíveis e mais  objectos  de  uso  dos  passageiros  e pessoal 
de  bordo,  destinados  ás  empresas  que  fizerem  navegação 
regular  entre  os  portos  de  um  ou  de  mais  de  um  Estado; 

2o,  o carvão  de  pedra  importado  pelas  companhias 
de  navegação  nacionaes  destinado  ao  seu  consumo. 
Igual  concessão  se  fará  ás  companhias  de  navegação 
extrangeiras  que  se  sujeitarem  aos  mesmos  onus  das  na- 
cionaes; 

3o,  as  peças  importadas  pelos  constructorcs  estabe- 
lecidos no  Brasil  para  os  navios  e vapores  que  con- 
struírem nos  estaleiros  nacionaes,  precedendo  as  formali- 
dades exigidas  pelo  art.  17  da  Lei  n.  428  de  10  de 
dezembro  de  1896. 

✓ 

ADMINISTRAÇÃO 

e de  expediente  dos  generos  livres  do  direitos  e mais 
contribuições  aduaneiras : 

As  mercadorias  e quaesquer  objectos  que  forem  di- 
rectamente importados  por  conta  da  União  para  o ser- 
viço da  Republica. 

CASAS  DE  CARIDADE  E ASSISTÊNCIA 

pagando  10  % de  expediente: 

Os  medicamentos,  fazendas  e mais  objectos  impor- 
tados directamente  pelas  mesas  administrativas  dos 
estabelecimentos  de  caridade  e de  assistência  hospitalar, 
comtanto  que  os  artigos  importados  sejam  destinados 
ao  uso  e tratamento  dos  assistidos,  e as  drogas  e uten- 
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fcilios  que  forem  importados  para  uso  das  associações 
ou  ligas  contra  a tuberculose,  do  Instituto  de  Assistência 
á Infancia  do  Rio  de  Janeiro  e do  Dispensário  de  S.  Vi- 
cente de  Paulo,  desta  Capital. 


OBRAS  DE  ARTE 


e de  expediente  de  generos  livres  de  direitos: 

As  obras  de  arte,  de  pintura,  esculptura  e seme- 
lhantes, produzidas  no  extrangeiro  por  artistas  nacio- 
naes;  as  obras  de  igual  natureza  de  autores  extrangeiros, 
introduzidas  por  estabelecimentos  de  instrucção  de  bellas 
artes,  bem  como  as  que  possam  contribuir  para  o pro- 
gresso e desenvolvimento  da  arte  nacional,  e que,  por 
se  destinarem  a locaes  de  franca  visita,  forem  julgadas 
de  utilidade  immediata  para  estudo  e modelo;  igual  favor 
serã  concedido  aos  livros  de  propaganda  escriptos  em 
lingua  extrangeira  e que  se  occuparem  exclusivamente 
do  Brasil. 


DIVERSOS 


pagando  2 % de  expediente: 

O vasilhame  de  vidro  e de  barro  importado  pelas 
empresas  de  aguas  naturaes  medicinaes  da  Republica. 


pagando  10  % de  expediente: 


Os  animaes  destinados  aos  jardins  zoologicos  e os 
que  forem  importados  para  exhibições  zoologicas  e scien- 
ti  ficas.  Esses  animaes,  uma  vez  mortos,  serão  entregues 
aos  museus  públicos. 

Art.  2.°  A isenção  de  direitos  concedida  á bagagem 
dos  passageiros,  decorrentes  das  disposições  preliminares 
da  Tarifa  das  Alfândegas  comprehende:  peças  de  ves- 
tuário, objectos,  utensilios,  instrumentos  e,  em  geral,  os 
artigos  de  uso  pessoal  e profissional;  livros  scientificos 
e litterarios  — comtanto  que  não  haja  mais  de  um  exem- 
plar de  cada  obra;  os  desenhos,  esboços,  maquettes,  ou 
modelos  acabados  ou  por  acabar  pertencentes  a artistas 
que  vierem  residir  na  Republica;  as  joias  e baixellas  com 
os  característicos  de  serem  do  serviço  diário:  mono- 
grammas  ou  indícios  de  uso  — e os  bahús,  malas,  saccos, 
cestas  e cadeiras  de  viagem,  bem  como  o que  se  acha  dis- 
criminado nos  arts.  390  e 391  da  Consolidação  das  Leis 
das  Alfândegas  e Mesas  de  Rendas. 

Paragrapho  unico.  Terá  immediato  desembaraço 
a bagagem  dos  embaixadores,  ministros  plenipotenciários 
e ‘ outros  diplomatas,  notabilidades  litterarias,  scien- 
tificas,  aitisticas,  políticas  e altos  funccionarios  civis  e 
militares  da  Republica  ein  commissão  do  Governo. 

Haverá  a possível  facilidade  no  desembaraço  das 
bagagens  em  geral,  assim  como  a maxima  urbanidade 
no  trato  com  os  passageiros. 

Art.  3.°  Para  a concessão  de  isenção  de  direitos 
comprehendida  no  § Io  do  art.  Io  é necessário  ordem 
prévia  do  Ministro  da  Fazenda,  com  a precedencia  das 
formalidades  do  art.  6o. 

A concessão  de  isenção  de  direitos  para  a impor- 
tação de  armamento  e material  bellico  pelos  Estados 
dependerá  de  autorisação  prévia  do  Governo  Federal 
para  a sua  introducção. 


-§  l.°  Para  a concessão  da  isenção  dc 
prehendida  nos  §§  2o  e 3o  do  art.  Io 
o Ministro  da  Fazenda  e os  Inspe 
respectivamente,  nos  tennos  do 
nesse  sentido  na  Tarifa. 

§ 2.°  Para  a concessão  da  isenção  de 
prehendida  nos  ns.  Io,  2o,  3o  e 4o  da 
nos  ns.  3",  4o,  5o  e 6o  da  alínea  I II ; n 
IV ; na  alínea  V ; nos  ns.  2o  e 4o  da 
alínea  VII;  nas  alíneas  XI  e XIII;  no 
e nas  alíneas  XVIII,  XIX,  XX  e XXI 
têm  competência  os  Inspectores  das 
não  fôr  a isenção  requisitada  pelos  Mii 
mente,  caso  em  que  compete  ao  da 
concessão,  sendo  as  demais  dependentes  de 
do  Ministro  da  Fazenda. 

§ 3.°  Fóra  das  isenções  de 
art.  Io  e seus  paragraphos,  conecssãi 
pacho  livre  será  feita,  permittida  ou 
que  para  ella  preceda  ordem  de  q' 
sob  pena  de  responsabilidade  do  fi 
cionarios  que  a houverem  cumprido. 

Art.  4.°  Fica  extincta  a matricula  creada 
do  Decreto  n.  947  A de  4 de  novembro  de 
conservada  a existente  até  a data  do  prese 
mento. 

Paragrapho  unico.  A Directoria  da  Rec 
tanto,  fará  registrar  em  livro  proprio  todas 
especiaes  de  isenção  de  direitos,  logo  após  a 
do  respectivo  decreto  ou  acto  no  Diário  Officú 

Art,  5.°  A Directoria  da  Receita  Publica 
annualmente,  afim  de  ser  consignado  no  re 
fôr  apresentado  ao  Poder  Legislativo,  um 
monstrativo  da  importância  dos  direitos 
verem  sido  cobrados,  com  declaração: 


Io,  dos  que  não  tiverem  sido  cobrados 
de  isenção  consignada  na  Tarifa  das  Alfan 
leis  orçamentarias  em  vigência; 

• 2o,  dos  que  não  tiverem  sido  cobrados 
de  lei  ou  decreto  especial; 

3°,  dos  materiaes,  generos,  mercadorL 
que  tiverem  por  tal  motivo  entrado  sem  p 
direitos. 


Paragrapho  unico.  Para  organisação  u, 
a Directoria  da  Receita  Publica  exigirá  das 
e em  tempo  competente  os  necessários  ele 


Art.  6.°  Para  o despacho  livre,  nos  c 

faz  mistér  a ordem  prévia  do  Ministro  da 
interessados  deverão  requerer  a essa  autor 
ctamente,  na  Capital  Federal,  e por  interme 
legacias  Fiscaes  nos  Estados,  juntando  á pel 


Io,  relação  dos  objectos  a despachar,  com 
de  especies  e quantidades,  pesos  e medidas; 

a)  essa  relação  será  formulada  em  duaf 
lingua  vernacula,  exceptuados  os  objectos  < 
nham.  traducção  litteral  technica  ou  nomern 
yencional,  admittida  correntemente  no  paiz, 
é preferível  a conservação  da  expressão  e: 

b)  os  objectos  que  não  são  tarifados,  p 
didas  e pagam  nas  Alfândegas,  por  unidade 
independem  desses  característicos; 





bençOes  de  direitos 


organização  dessa  relação  é admittida  a im- 
a machina  de  escrever,  em  tinta  uniforme  e sem 
de  parcella  a pareella,  maiores  que  o das  entre- 
regulãres,  sendo  as  quantidades,  pesos  ou  medidas 
objectos  declarados  em  algarismos  e por  extenso : 
d)  a relação  será  datada  e rubricada-  folha  a folha, 
engenheiro  fiscal  que  a certificar. 

2.®  Certificado  do  engenheiro  fiscal  junto  á corn- 
ou empresa  ou  de  quem  o Ministro  da  Fa  renda 
os  Delegados  Fiseaes  designarem. 

Desse  certificado  deverá  constar: 

a)  se  o material  relacionado  tem  os  característicos 
aos  serviços  ou  obras  em  que  se  pretende  ap- 

se  será  pedido  em  quantidade  relativa  ao  plano 
serviços  ou  obres; 

representa  o conjuncto  preciso  para  o emprego 
de  um  anno: 

contém  artigos  de  aferi’  ou  sobresalentes  indis- 
a necessidades  e incidentes  occui rentes  nos 
e obras; 

j se  tem  similar  na  producção  nacional  e,  no  caso 
determinar  quaes  as  fabricas  productoras 
producção  normal 

1.®  Independem  de  certificado  os  artigos  de  es- 
e applicação  inconfundíveis  e de  facü  distincção 
aduaneira,  como  sejam:  os  instrumentos 
i;  as  quartolas  e os  bairis  destinados  ao  a con- 
de vinho,  graxa  ou  sebo  nacionaes;  os 
e enxofradores  destinados  ã viticultura, 
i motores,  carburadores,  fogões,  fogareiros,  lampa  das 
utensílios  que  utilizem  como  combustível 
álcool;  o vasilhame  de  vidro  e de  barro  importados 
empresas  de  aguas  naturaes  medicinaes  da  Re- 
i;  as  folhas  estampadas  e outras  de  igual  natureza, 
das  concessões  de  isenção  de  direitos  da  Ta- 
das  Alfândegas  e leis  orçamentarias  quando  não 
parte  componente;  integrante  ou  sccessoria  do 
sjuncto  de  material  ou  de  installação  em  que  venham 
'■  jnea  mente  incluídas  com  outros  materiaes  ou 
sujeito?  á formalidade  do  certificado  pro- 
»!.  u , 

§ 2.®  O certificado  será  singular  e acompanhara  a 
via  da  relação  do  material. 

§ 3.®  As  casas  de  caridade  e estabelecimentos  se- 
que mantêm  assistência  hospitalar,  quando 

m a effectividade  do  favor  de  isenção  decor- 

das  Disposições  Preliminares  da  Tarifa  das  Alfan- 
apresentarão  certificado  de  médicos  civis  ou  mi- 
_ j sobre  a applicação  dos  artigos  de  uso  e tratamento 
assistidos  e respectivas  quantidades. 

§ 4.®  Para  ter  logar  a concessão  de  isenção  de  di- 
das  obras  de  arte  deverão  as  pessoas  que  preten- 
despachal-as  justificar  perante  o Ministro  da  Fa- 
o valor  e importância  artística  das  mesmas,  com 

los  da  Escola  Nacional  de  Bellas  Artes,  diplomas 

! prêmios  obtidos  nas  exposições  artísticas  ou  quaesquer 
jntos,  a juizo  do  Ministro  da  Fazenda,  que  moí- 
es tarem  essas  obras  nas  condições  de  gosar  de 


§5."  Não  serão  reputados  regulares  os  certificados 
a na  dos  de  profissionaes  que  tenham  relações  admi- 


nistrativas, direcção  eeonomica  ou  de  qualquer  modo 

jurisdieção  ou  dependencia  junto  aos  cor ' ' 

de  isenção  de  direitos,  salvo  no  caso  doe 
fiscíes.  que  exerçam  as  suas  funeções  por 
official  ou  por  força  de  disposição  de  lei. 

Art.  7.®  As  petições  de  isenção  de  direitos  devem  ser 
formuladas  precisando  o seu  objectivo  essencial  e in- 
dicando o dispositivo  em  que  se  pretenda  fundamentar 
o pedido,  o local  dos  serviços  e o fim  a que  é destinado  o 
material,  assim  como  se  a importação  desse  material  é 
directamente  frita  ou  por  intermediários. 

Art.  8.®  Sejam  quaes  forem  os  termos  das  leis.  de- 
cretos e dos  contractos  existentes  na  data  do  Decreto 
^4*  A de  4 de  novembro  de  1890  e do  presente  re- 
gulamento, que  estabeleçam  ou  autorisem  isenção  de 
direitos  de  importação  ou  de  consumo  e de  expediente, 
taes  isenções,  em  caso  algum,  poderão  comprehender: 

1®,  os  generos,  mercadorias  e objectos  que  tiverem 
similar  na  producção  nacional,  em  quantidade  sufficient c 
para  supprir  as  necessidades  immediatas  e constantes 
dos  serviços  e das  obras  favorecidos  com  isenção  de  di- 
reitos; 

2*,  as  matérias  primas  nas  mesmas  condições. 

§ 1®  São  obrigados  os  produetores  de  artigo  de 
manufactura  nacional,  que  pretenderem  competir  com 
os  artigos  similares  importados  do  estrangeiro,  paia  os 
effeitos  da  restricção  legal,  a apresentar  ao  Ministro  da 
Fazenda  os  seus  prospectos  industriaes  acompanhados 
de  amostras  dos  seus  produetos,  quando  facilmente 
transportáveis,  — catalogas,  photographias,  relações  de 
preços  correntes  dos  seus  artigos  nos  mercados  do  paia, 
attestados  da  aeceitação  commercial  dos  mesmos,  da 
capacidade  da  producção  e de  todos  os  elementos  do- 
cumentaes  que  constituam  a prova  de  estarem  as  re- 
spectivas fabricas  appareihadas  para  supprir  as  neces- 
sidades immediatas  e constantes  dos  serviços  e obras 
favorecidos  com  a isenção  dos  direitos. 

§ 2.®  Será  creado  na  Directoria  da  Receita  Publica 
do  Thesouro  Nacional: 

а)  um  registro  geral  para  o lançamento  das  iudus- 
trias  nacionaes  consideradas  nas  condições  de  offerecer 
produetos  similares  aos  extrangeiros; 

б)  um  archivo  constituído  com  todos  os  elementoar 
documentaes  exigidos  no  paragrapho  anterior.  FLsse  ar- 
chivo será  franqueado  ao  exame,  consulta  ou  compa- 
ração dos  interessados,  servindo  concomitantemente 
para  fundamentar  ou  contrariar  os  laudos  profissionaes 
em  caso  de  reclamação  ou  controvérsia. 

§ 3.®  A controvérsia  entre  o Ministro  da  Fazenda 
e os  engenheiros  fiseaes,  sobre  impropriedade  de  appli- 
cação ou  excesso  de  material,  será,  sob  o ponto  de  vista 
technico,  estudada  pelas  repartições  technieas  da  União 
á requisição  do  mesmo  Ministro. 

Exceptua-se  o caso  em  que,  existindo  clausula  de 
decisão  arbitrai,  seja  a mesma  invocada  pelos  interes- 
sados para  a solução  da  controvérsia. 

Art.  9.®  O Ministro  da  Fazenda  poderá  excluir  os 
generos  e objectos  que  não  lhe  pareçam  comprehendidos 
na  classificação  ou  especificação  das  leis  ou  decretos  con- 
cessivos de  favores  de  despacho  livre. 
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Art.  10.  O Ministro  da  Fazenda  não  permittirá, 
em  caso  algum,  isenção  de  direitos  para  applicação  ou 
emprego  por  mais  de  um  anno. 

Art.  11.  Não  será  permittida  a concessão  de  isenção 
de  direitos  pedida  por  telegramma  de  qualquer  proce- 
dência, ainda  mesmo  dos  Governadores  ou  Presidentes 
dos  Estados  ou  de  autoridades  municipaes,  salvo  me- 
diante termo  de  responsabilidade. 

Art.  12.  As  requisições  de  despacho  livre  feitas  pelo 
Governo  da  União  para  artigos,  objectos  ou  material 
destinado  ao  serviço  publico,  subordinam-se  aos  pre- 
ceitos do  presente  regulamento,  com  excepção  da  obri- 
gação do  laudo  profissional  ou  certificado  estabelecida 
no  n.  2o  do  art.  6o. 

Art.  13.  Para  que  o favor  de  isenção  de  direitos  se 
estenda  ao  periodo  de  custeio  dos  serviços  ou  obras,  é 
absolutamente  necessário  que  essa  condição  se  ache  ex- 
pressamente declarada  na  lei  ou  decreto  de  concessão. 

Paragrapho  unico.  Sem  essa  condição,  em  caso 
algum  poderá  a isenção  comprehender  o referido  pe- 
riodo de  custeio. 

Art.  14.  A administração,  federal,  estadual  ou  mu- 
nicipal, não  pôde  estabelecer  em  seus  contractos  com 
particulares,  empresas  ou  companhias,  clausulas  con- 
cessivas ou  promissórias  de  isenção  de  direitos  aduaneiros 
para  material  importado. 

Paragrapho  unico.  Não  será  permittido  despacho 
de  material  com  isenção  de  direitos  decorrentes  de  taes 
clausulas,  ainda  que  em  nome  do  Governo  da  União.  (Ar- 
tigo 12  da  Lei  n.  4.144  de  30  de  dezembro  de  1903.) 

Art.  15.  Nos  casos  de  allegação  de  urgência  de  im- 
portação de  material  destinado  a empresas  telegraphicas 
de  estradas  de  ferro,  navegação,  obras  de  portos  e es- 


tabelecimentos de  assistência  hospitalar,  o Ministro 
da  Fazenda  poderá  conceder  o despacho  livre  desse  ma- 
terial, mediante  termo  de  responsabilidade  com  praso 
rasoavel,  a seu  juizo,  para  que  os  interessados,  pelos 
meios  regulares,  legitimem  o seu  direito  á concessão  de- 
finitiva do  favor. 

Art.  16.  A contagem  do  praso  para  validade  das 
ordens  de  isenção  de  direitos,  quer  decorrentes  da  Ta- 
rifa das  Alfândegas,  quer  de  disposições  contractuaes 
existentes  ou  de  decretos  especiaes,  será  feita  por  anno 
civil,  a partir  da  data  das  mesmas  ordens. 

Art.  17.  As  provas  de  identidade  e de  idoneidadíe 
dos  particulares  que  pretenderem  isenção  de  direitos 
derivadas  de  concessões  de  caracter  geral  serão  produ- 
zidas por  attestação  de  autoridades  ou  de  pessoa  de  dis- 
tincção,  portadoras  de  fé  publica,  a juizo  do  Ministro 
da  Fazenda.  * 

Art.  18.  Os  Inspectores  das  Alfândegas,  nos  des- 
pachos de  sua  competência,  ficam  obrigados  a cumprir 
e fazer  cumprir  as  mesmas  normas  estabelecidas  por 
este  regulamento,  facultando  ás  partfes  os  recursos  legaes 
para  instancia  superior. 

Art.  19.  E’  vedado  aos  chefes  das  repartições  pu- 
blicas importarem  do  extrangeiro  artigos  de  expediente 
que  se  encontrem  facilmente  nos  mercados  locaes. 

Art.  20.  Para  fiscaUsação  do  destino  das  mercadorias 
favorecidas  com  isenção  de  direitos,  observar-se-á  o que 
a Consolidação  das  Leis  das  Alfândegas  e Mesas  de 
Rendas  dispõe  nos  seus  arts.  437  a 443. 

Paragrapho  unico.  Ao  empregado  designado  para 
fiscal  desse  serviço  serão  proporcionados  todos  os  re- 
cursos necessários. 

Art.  21.  Revogam-se  as  disposições  em  contrar' 


IV  — DESPACHANTES  ADUANEIROS 


DECRETO  EL  4*057  de  14  de  janeiro  de  1920 

t , 

Extingue  as  classes  de  despachantes  geraes  e caixeiros  despachantes  e constitue  uma  unica  — dos  despachantes 

aduaneiros  — e dá  outras  providencias 


Art.  l.°  O titulo  IV  da  Nova  Consolidação  das  Leis 
das  Alfândegas  e Mesas  de  Rendas  será  observado  com 
as  seguintes  modificações:' 

§ l.°  Os  despachos  para  desembaraço  de  mercadoria 
nas  Alfândegas  e Mesas  de  Rendas  da  Republica  serão 
assignados  por  despachantes  aduaneiros  que  tenham 
exercício  nas  mesmas  repartições,  e nenhuma  mercadoria 
poderá  ter  sahida  sem  que  seja  guardado  o processo 
regulamentar  do  despacho. 


— Pela  Ord.  n.  196,  da  Directoria  da  Receita  á Alfandega  do  Rio  de  Ja- 
neiro, publicada  no  Diário  Official  de  17  de  março  de  1923,  foi  declarado  que  não 
é permittida  s não  aos  despachantes  aduaneiros  a faculdade  de  despachar  nas 

Alfande^as. 

§ 2.°  Os  despachantes  aduaneiros  serão  nomeados 
por  portaria  do  Ministro  da  Fazenda,  mediante  proposta 
dos  Inspectores  das  Alfândegas  e Administradores  das 
Mesas  de  Rendas,  cabendo  ao  mesmo  Ministro  a fixação 
do  numero  necessário  em  cada  repartição,  de  accôrdo 
com  as  necessidades  do  serviço. 

§ 3.°  Os  despachantes  aduaneiros  ficam  sujeitos 
em  suas  relações  com  o fisco  ás  disciplinas  das  leis  vi- 
gentes nas  Alfândegas  e Mesas  de  Rendas  da  Republica, 
sem,  comtudo,  poderem  ser  considerados  empregados 
ou  funccionarios  públicos ; e nas  relações  que  mantiverem 
com  os.  commerciantes,  ás  leis  commerciaes  que  regulam 
o mandado  ou  a eommissão. 

§ 4.°  Os  despachantes  aduaneiros  perceberão  a 
eommissão  que  convencionarem  com  os  seus  commit- 
tentes,  e,  na  falta  de  ajuste,  a percentagem  ou  remu- 
neração que  fôr  fixada  em  cada  repartição  pelo  respectivo 
chefe  e approvada  pelo  Ministro  da  Fazenda. 

§ 5.°  Os  despachantes  aduaneiros,  para  entrarem  em 
exercício,  prestarão  fiança  em  dinheiro,  apólices  da 
divida  publica  ou  em  bens  de  raiz,  a qual  só  poderá  ser 
levantada  depois  de  liquidados  todos  os  débitos  para 
com  a Fazenda  Nacional. 

§ 6.°  O valor  da  fiança,  de  que  trata  o paragrapho 
antecedente,  será  fixado  pelo  Ministro  da  Fazenda,  que 
terá  em  attenção  a categoria  da  Alfandega  ou  Mesa  de 
Rendas  em  que  o nomeado  tenha  de  servir. 

§ 7.°  Os  Inspectores  das  Alfândegas  são  competentes 
_ ira  resolver  todas  as  questões  que  se  suscitarem  entre 
os  despachantes  e seus  committentes,  e,  de  accôrdo  com 
a lei,  tomarão  conhecimento  de  todas  as  reclamações  que 
estes  apresentarem,  resolvendo-as  como  fôr  justo. 


§ 8.°  A demissão  dos  despachantes  compete  ao 
Ministro  da  Fazenda,  que  só  a resolverá  á vista  de  pro- 
cesso administrativo,  em  que  se  verifique  a falta  de 
idoneidade  moral  ou  de  exacção  no  cumprimento  de 
deveres. 

Art.  2.°  Cada  despachante  aduaneiro  poderá  ter 
até  dous  ajudantes,  que  serão  nomeados  pelo  Inspector 
da  Alfandega,  mediante  proposta  dos  mesmos  despa- 
chantes, que  responderão  por  elles. 

Os  ajudantes  poderão  ser  dispensados,  a requeri- 
mento dos  despachantes,  ou  directamente  pelos  chefes 
das  repartições  aduaneiras,  quando  para  isso  tiverem 
motivos  justos. 

Art.  3.°  Os  actuaes  despachantes  geraes  e ajudantes 
de  despachantes  e caixeiros  despachantes  que  o quizerem 
poderão  ser  nomeados  despachantes  aduaneiros,  de  pre- 
ferencia a quaesquer  outros  indivíduos,  comtanto  que 
sejam  cidadãos  brasileiros,  tenham  mais  de  24  annos 
de  idade,  estejam  livres  de  pena  e culpa  e prestem 
fiança  na  conformidade  desta  lei,  dentro  do  praso  que  fôr 
fixado  pelo  Ministro  da  Fazenda. 

Paragrapho  unico.  Os  despachantes  geraes,  aju- 
dantes de  despachantes  e caixeiros  despachantes,  que 
não  requererem  sua  nomeação  dentro  de  60  dias,  a contar 
da  data  desta  lei,  serão  considerados  dispensados,  pb- 
dendo  ser  substituídos,  até  preenchimento  integral  db 
numero  fixado  em  cada  repartição. 

Art.,  4.°  O commerciante  que  quizer  incumbir  dos 
despachos  de  seus  estabelecimentos  commerciaes  a pessoa 
de  sua  inteira  confiança  poderá  requerer  ao  Ministro 
da  Fazenda  a nomeação  do  despachante  aduaneiro  que 
indicar,  comtanto  que  seja  cidadão  brasileiro,  tenha  os 
. requisitos  exigidos  para  os  despachantes  em  geral,  preste 
a fiança  exigida  por  esta  lei  e se  comprometia  a não 
agenciar  senão  para  a casa  que  o afiançou. 

Art.  5.°  Além  dos  corretores  de  navios  de  que  trata 
o art.  148,  § Io,  da  Nova  Consolidação,  e nos  seus  respe- 
ctivos termos,  só  poderão  agenciar  negocios  nas  Alfân- 
degas e Mesas  de  Rendas  e suas  dependencias  os  des- 
pachantes aduaneiros  nomeados  de  accôrdo  com  esta 
lei,  os  despachantes  das  Intendências  da  Guerra  e Ma- 
rinha e outras  repartições  federaes,  aos  quaes  são  exten- 
sivas as  vantagens  daquelles,  resalvada,  todavia,  a sua 
situação  especial  de  funccionarios  públicos. 

Art.  6.°  Revogam-se  as  disposições  em  contrario. 
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TABELLA  DE  REMUNERAÇÃO  DOS  SERVIÇOS  PRESTADOS 
PELOS  DESPACHANTES  ADUANEIROS  A SEUS  COMMIT- 
TENTES 

O Inspector  da  Alfândega  do  Rio  de  Janeiro,  pela 
Poitaria  n.  412  de  12  de  setembro  de  .1923,  fez  publicar 
a tabella  de  remuneração  dos  serviços  prestados  pelos 
despachantes  a seus  committentes,  na  falta  do  ajuste 
previsto  no  art.  Io,  § 4o,  do  Decreto  n.  4.057  de  14  de 
janeiro  de  1920,  que  passa  a ser  a seguinte  de  accôido 
com  a Ordem  da  Directoria  Geral  do  Thesouro  Nacional, 
n.  200  de  6 do  corrente  mez,  ficando,  assim,  sem  effeito 
a que  estava  em  vigor  por  força  da  Ordem  da  Directoria 
do  Gabinete,  n.  82  de  13  de  fevereiro  de  1920: 

IMPORTAÇÃO 

Despachos  cujas  despesas,  inclusive  agio-ouro,  se  ele- 
varem até  1:0008,  cada  despacho 258000 

Despachos  cujas  despesas,  inclusive  agio-ouro,  forem 

superiores  a 1:0008,  cada  despacho 2,5  % 

Despachos  de  reembarque,  transito  e baldeação: 

até  100  volumes,  cada  despacho 308000 

por  dezena  de  volumes  excedente 58000 

Despachos  de  moedas,  dinheiro,  valores  e outros  que 

não  obedecem  ao  calculo  de  direitos,  por  volume  258000 
Guias  de  entrega  e bilhetes  de  amostra  sem  valor,  cada 

guia  ou  bilhete 58000 

Requerimentos  sobre  vistorias,  isenção,  reducção  ou 

abatimento  de  direitos,  cada  requerimento ....  308000 


Requerimentos  sobre  termos  de  responsabilidade,  cada 

requerimento 10$0(> 

Requerimentos  sobre  quaesquer  outros  assumptos, 

cada  requerimento 20800- 

0 

Observação  — A remuneração  sobre  os  despacho 
livres  de  direitos  e de  reexportação  será  calculada  come 
se  taes  despachos  tivessem  de  pagar  direitos. 

EXPORTAÇÃO 

Por  marca  incluída  em  cada  despacho,  seja  qual  fôr  a 
quantidade  dos  volumes 

Observação  — As  petições  relativas  ás  duvidas  levan 
tadas  sobre  estes  despachos  seguem  as  regras  estabele- 
cidas para  os  despachos  de  importação. 

O Ministro  da  Fazenda,  tendo  em  vista  o dispoi 
na  Circular  n.  25  de  24  de  maio  de  1923  e em  virtude 
da  qual  só  aos  despachantes  aduaneiros  é permittido 
agenciar  despachos  nas  Alfândegas  e Mesas  de  Rend 
da  União,  resolveu,  por  despacho  de  14  de  novembro 
1923,  deixar  de  attender  o pedido  constante  da  repi 
sentação  da  Associação  Commercial  da  Bahia,  en 
minhada  com  o officio  n.  2.328  de  13  de  junho  proxim< 
passado,  da  Delegacia  Fiscal  do  mesmo  Estado,  no  sen 
tido  de  ser  dispensada  a interferencia  dos  despachante 
aduaneiros  nos  processos  de  despachos  de  mercadoria 
importadas  por  cabotagem  e consignadas  ás  filiaes  d 
companhias  extrangeiras. 


V — FACTURAS  CONSULARES 

EECRETO  H*  14*039  de  29  de  janeiro  de  1920 
Approva  o regulamento  sobre  facturas  consulares 
(Alterações  contidas  no  Decreto  n.  4.910  de  10  de  janeiro  de  1985  e Lei  n.  4.984  de  31  de  dezembro  de  1985) 


CAPITULO  I 


DAS  FACTURAS  CONSULARES 


Art.  l.°  As  facturas  consulares  serão  organisadas  de 
accôrdo  com  as  disposições  do  presente  regulamento. 

A cada  conhecimento  de  carga  corresponderá  uma 
factura  consular.  (Decisão  n.  4 de  19  de  abril  de  1913.) 

Art.  2.°  As  mercadorias  que  forem  expedidas  de  paiz 
extrangeiro  para  consumo  no  Brasil,  quer  venham  por  via 
marítima,  quer  venham  por  via  terrestre,  com  excepção 
das  mencionadas  no  art.  3o,  deverão  ser  acompanhadas 
de  facturas  consulares. 

Paragrapho  unico.  São  consideradas  mercadorias 
para  os  fins  deste  regulamento  a prata  e o ouro  amoe- 
dados, bilhetes  de  bancos  e títulos  cotados  em  Bolsa. 

Art.  3.°  Não  é exigível  a factura  consular: 

o)  das  encommendas  postaes  de  qualquer  valor, 
procedentes  de  paizes  com  os  quaes  tenha  o Brasil 
firmado  convenções; 

6)  das  encommendas  ou  amostras  cujo  valor  com- 
mercial  na  praça  exportadora  não  exceder  de  10  libras 
esterlinas  ouro  ou  do  equivalente  em  moeda  de  ouro  de 
outro  typo,  incluídas  as  despesas  de  frete,  commissão, 
empacotamento,  etc.  Quando  as  encommendas  exce- 
derem o limite  estabelecido,  serão  sujeitas  a despacho, 
na  fôrma  de  todas  as  demais  mercadorias; 

c)  das  bagagens  dos  passageiros,  de  que  tratam 
os  arts.  16  e 17  das  Instrucções  que  baixaram  com  o 
Decreto  n.  3.529  de  15  de  dezembro  de  1899  e o art.  2o 
do  regulamento  approvado  pelo  Decreto  n.  8.592  de  8 
de  março  de  1911,  ainda  que  não  acompanhem  seus 
donos; 

d)  das  mercadorias  procedentes  de  qualquer  porto 
ou  ponto  terrestre  de  paizes  limitrophes,  onde  não  exis- 
tam autoridades  consulares  do  Brasil,  observando-se  neste 
caso  a disposição  do^art.  6o  deste  regulamento. 

Art.  4.°  As  facturas  consulares  serão  apresentadas 
em  quatro  vias  ao  agente  consular,  o qual,  depois  de  au- 
thentical-as,  lhes  dará  os  seguintes  destinos: 

a )  a primeira  via  será  entregue  ao  carregador  para 
ser  enviada  ao  consignatário,  afim  de  que,  apresentada 
por  este  â Alfandega,  no  porto  ou  ponto  do  destino  da 
mercadoria,  sirva  para  o despacho  aduaneiro; 
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b)  a segunda  via  será  dirigida  sem  demora  & Dire- 
ctoria  de  Estatística  Commercial,  no  Rio  de  Janeiro; 

c)  a terceira  via  ficará  no  Archivo  do  Consulado; 

d)  a quarta  via  será  remettida  directamente  & Alfan- 
dega do  porto  do  destino  da  mercadoria.  (Lei  n.  3.213 
de  1916,  art.  1°,  n.  67.) 

Art.  5.°  A.  primeira  via  da  factura  será  escripta  a 
mão  ou  a machina,  em  tinta  indelevel,  e deverá  ser  sellada 
antes  de  visada  pelo  agente  consular. 

As  outras  vias  poderão  ser  copiadas  por  qualquer 
processo,  comtanto  que  sejam  facilmente  legíveis. 

Art.  6.®  Na  falta  de  autoridade  consular  no  porto 
de  embarque  ou  no  ponto  de  expedição,  ou  quando  esta 
se  fizer.de  paiz  limitrophe  com  o Brasil,  por  via  terrestre, 
os  consignatários  das  mercadorias  ou  seus  prepostos  serão 
obrigados  a apresentar,  para  o despacho  respectivo,  duas 
cópias  das  facturas  commerciaes,  em  substituição  das  fa- 
cturas consulares,  devendo  uma  das  vias  ser  sellada  com 
sello  de  valor  idêntico  ao  das  facturas,  e ficar  archivada 
na  repartição  aduaneira  e a outra  ser  enviada  pela 
Alfandega,  na  primeira  opportunidade,  à Directoria  de 
Estatística  Commercial. 

Paragrapho  unico.  A factura  de  que  se  trata,  relativa 
ao  gado  a que  se  refere  o art.  7°,  é isenta  de  sello.  (Decisão 
n.  367  de  19  de  julho  de  1918.) 

Art.  7.°  Ficam  sujeitos  ao  regímen  das  facturas  con- 
sulares, das  quaes,  porém,  não  serão  cobrados  emolu- 
mentos: ' 

1°,  o gado  de  toda  especie  destinado  â criação  e en- 
gorda que  entrar  no  território  da  Republica  (Circular  n.  60 
de  23  de  julho  de  1917); 

2°,  as  mercadorias  importadas  directamente  para  o 
serviço  da  União; 

3°,  os  objectos  importados  pelos  agentes  diplomáticos 
extrangeiros  acreditados  junto  ao  Governo  da  Republica 
e pelos  navios  de  guerra  das  nações  amigas,  fundeados 
em  portos  do  Brasil. 

Paragrapho  unico.  A falta  de  factura  nos  casos  dos 
ns.  2°  e 3°  poderá  ser  supprida  pela  declaração  detalhada 
das  mercadorias,  seu  peso,  qualidade,  quantidade, 
valor  e procedência,  devendo,  no  caso  do  n.  2°,  ser  "essa 
declaração  feita  em  duas  vias,  uma  das  quaes  será  en- 
viada, logo  que  seja  possível,  pela  Alfandega  á Di- 
rectoria de  Estatística.  (Decisão  n.  18  de  24  de  janeiro 
de  1911.) 
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CAPITULO  II 

DA  LEGALISAÇÃO  DAS  FACTURAS 

Art.  8.°  A legalisação  das  facturas  consulares  poderá 
ser  feita  tanto  nos  consulados  ou  agencias  consulares  do 
Brasil,  na  praça  da  expedição  das  mercadorias,  como  nas 
dos  portos  de  embarque  das  mesmas  (art.  38,  § Io,  da  Lei 
n.  3.979  de  31  de  dezembro  de  1919). 

§ l.°  Exceptuam-se  as  facturas  das  mercadorias  em- 
portadas  para  o Brasil,  de  qualquer  paiz,  com  transito 
pela  Argentina  ou  Uruguay,  as  quaes  só  poderão  ser  au- 
thenticadas  no  paiz  da  exportação  (art.  38,  § 2o,  n.  VIII, 
da  Lei  n.  3.979). 

§ 2.°  Os  cônsules  authenticarão  as  facturas  datan- 
do-as e assignando-as  (art.  38,  lettra  b,  da  Lei  n.  3.979). 

§ 3.°  Nenhuma  factura  deverá  ser  authenticada 
desde  aue  verifique  o respectivo  cônsul  não  conter  ella 
os  requisitos  essenciaes,  de  accôrdo  com  as  disposições 
do  presente  regulamento  (art.  38,  lettra  b,  § Io,  da  Lei 
n.  3.979). 

§ 4.°  Não  é permittido  em  uma  só  factura  consular 
incluir  volumes  ou  mercadorias  a granel  de  diversas 
marcas,  ou  compondo  diversas  partidas,  só  se  podendo 
considerar  uma  e a mesma  partida  quando  todos  os  vo- 
lumes ou  mercadorias  tenham  o mesmo  consignatário  e 
a mesma  marca,  ou  signaes  distinctivos  de  qualidade. 
(Aviso  do  Ministério  das  Relações  Exteriores  n.  170  de 
29  de  novembro  de  1917.) 

§ 5.°  Não  serão  consideradas  legaes  as  facturas, 
quando  contiverem  emendas,  rasuras  ou  palavras  inutili- 
sadas;  sem  resalva  que  as  isente  de  qualquer  duvida  ou 
suspeita.  (Decisão  do  Ministério  das  Relações  Exteriores 
n.  8 de  15  de  maio  de  1901.) 

Observação  — As  facturas  consulares  rão  poderão 
ser  visadas  pelos  cônsules  ou  agentes  consulares  senão 
quando  apresentadas  pelo  embarcador  juntamente 
com  duas  vias  da  factura  commercial,  devidamente  assi- 
gnadas  pelo  fabricante  ou  exportador  que  houver  ven- 
dido a mercadoria,  as  quaes  serão  também  visadas  pela 
fórma  estabelecida  no  regulamento  das  facturas  consu- 
lares. 

§ 1°  Uma  via  da  factura  commercial  será  sempre 
annexada  á da  consular  que  tiver  de  ser  apresentada 
á Alfândega  competente,  e a outra  acompanhará  a que 
fôr  destinada  â Repartição  de  Estatística  Commercial. 

§ 2.°  Dentro  de  60  dias,  a contar  da  data  desta  lei, 
o Poder  Executivo  enviará  instrucções  ás  autoridades 
consulares  para  o rigoroso  cumprimento  do  disposto 
neste  artigo,  especialmente  quanto  á veracidade  das 
assignaturas  dos  fabricantes  ou  vendedores,  sob  pena 
de  incorrerem  na  multa  do  § 8o,  do  art . 27,  do  Decreto 
n.  14.039  de  28  de  janeiro  de  1920. 

§ 3 ° A falta  da  factura  commercial  sujeitará  o im- 
portador â multa  estatuída  no  § 5o,  do  art.  27,  do 
mesmo  Decreto. 

— Os  addidos  commerciaes  enviarão  semestralmente 
ás  Alfândegas  da  Republica,  para  onde  houver  expor- 
tação de  mercadoria  do  paiz  em  que  servem,  prospectos, 
catalogos  e quaesquer  outras  relações  de  preço  das  fa- 
bricas e estabelecimentos  commerciaes  exportadores. 


Paragrapho  unico.  Essas  listas  de  preços  serão 
quanto  possível  acompanhadas  de  informações  ou  attes- 
tados  obtidos  nas  Bolsas  de  Mercadorias,  Gamaras  de 
Commercio,  institutos  congeneres,  e servirão  ás  Alfân- 
degas para  apuração  da  veracidade  dos  preços  das 
facturas  consulares  (arts.  19  e 20  da  Lei  n.  4.984  de 
31  de  dezembro  de  1925), 

CAPITULO  III 

DOS  EMOLUMENTOS 

Art.  9.°  Os  emolumentos  das  facturas  consulares 
serão  de  4$,  ouro,  ao  cambio  de  27.  (Lei  n.  1.916  de  31 
de  dezembro  de  .Í916.) 

Art.  10.  Na  falta  de  estampilhas  o sello  será  cobrado 
por  meio  de  verba  lançada  no  documento  competente. 

Art.  11.  Os  documentos  apresentados  para  prova  da 
origem  das  mercadorias  serão  legalisados  gratuitaménte 
pelas  autoridades  consulares, 

CAPITULO  IV 

DO  MODELO  DAS  FACTURAS  CONSULARES 

Art.  12.  As  facturas  consulares,  que  serão  organi- 
sadas  de  accôrdo  com  o modelo  annexo,  deverão  satis- 
fazer as  seguintes  formalidades: 

a)  Numeração  da  factura  — Compete  exclusiva- 
mente á autoridade  consular  que  houver  authenticado  a 
factura,  começando  em  cada  anno  pelo  n.  1; 

b)  Declaração  — Deverá  ser  firmada  pelo  expor- 
tador, carregador,  ou  seu  preposto,  que'  garantirá  a exa- 
ctidão  da  mesma,  declarando,  outrosim,  que  não  apre- 
sentou para  authenticação  outra  factura  referente  ás 
mesmas  mercadorias  .(art.  38,  § Io,  lettra  d,  da  Lei  nu- 
mero 3.979); 

c)  Nome  e nacionalidade  do  navio  — Deverão  ser 
mencionados,  assim  como  se  o navio  é a vapor  ou  á vela; 

d)  Porto  de  embarque  da  mercadoria  — E aquelle 

em  que  a mercadoria  fôr  effectivamente  embarcada  com 
destino  ao  Brasil; 

e)  Porto  de  destino  da  mercadoria  — E’  o ultimo 

porto  aduaneiro  para  o qual  a mercadoria  tiver  sido  des- 
pachada. No  caso  de  opção  para  outro  porto  deverá  ser 
feita  declaração  neste  sentido  na  factura; 

f)  Valor  total  declarado  — Deve  representar  o valor 
total  da  factura,  inclusive  frete  e despesas  approximadas; 

g)  Despesas,  inclusive  fiete  — Serão  entendidas  por 

despesas  as  que  se  fizerem  depois  da  compra  da  merca- 
doria; 

h)  Valor  da  moeda  do  paiz  de  procedência  — Na 

declaração  desse  valor,  designará  o exportador  ou  carre- 
gador a especie  da  moeda,  se  papel  ou  ouro; 

i)  Marcas  e numeros  — Deverão  ser  escriptos  no 
verso  da  factura  em  suas  columnas  respectivas,  na  devida 
ordem. 
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Os  volumes  compondo  uma  partida  e constante  de 
uma  só  partida  deverão  tér,  sempre  que  possível,  nume- 
I ração  seguida,  sendo  em  todo  caso  prohibido  o uso  de 
numeros  repetidos  (art.  38,  § 2o,  n.  VI,  da  Lei  n.  3.979); 

j)  Quantidade  e especie  dos  volumes  — Sob  estas 
rubricas  deverão  ser  mencionadas,  guardando  também  a 
devida  ordem,  a quantidade  e especie  dos  volumes,  isto  é, 
se  são  caixas,  barris,  barricas,  gigos,  fardos,  etc.; 

k)  Especificação  das  mercadorias  — O exportador 
deverá  indicar  as  mercadorias  com  as  denominações  pró- 
prias, de  accôrdo  com  a venda  realisada  e ã respectiva 
factura  commercial,  na  conformidade  do  que  dispõe  o 
art.  26  deste  regulamento; 

l)  Pesos  em  kilogramma  — Na  columna  — peso 
bruto  dos  volumes  — se  lançará  o peso  total  destes;  na 
columna  — peso  bruto  da  mercadoria  — o peso  desta  com 
os  envoltorios  que  são  incluídos  para  a cobrança  dos  di- 
reitos, taes  como  latas,  saccos,  caixas  ou  caixinhas  de  pa- 
pelão, etc.,  e que  se  acham  descriptos  na  Tarifa;  na  co- 
lumna — peso  liquido  real  — o da  mercadoria,  excluídos 
os  seus  envoltorios  tanto  internos  como  ex-ternos. 

Assim,  quando  a mercadoria  pagar  direitos  a peso 
liquido  real,  bastará  que  a factura  mencione,  com  o peso 
bruto  (total)  do  volume  ou  volumes,  o peso  real  da  mer- 
cadoria com  exclusão  de  todos  os  envoltorios,  quer  ex- 
ternos, quer  internos,  que  a acondicionem. 

Semelhantemente,  quando  a mercadoria  pagar  di- 
reitos a peso  bruto  nos  envoltorios  designados  na  Tarifa, 
a factura  declarará  esse  peso  na  columna  respectiva; 

m)  Valor  parcial  declarado  — Nesta  columna  se 
mencionará  o valor  de  cada  artigo  facturado,  excluídas  as 
despesas  e frete; 

n)  Paiz  de  origem  — Para  a matéria  prima  é o de 
sua.  producção  e para  os  artefactos  de  qualquer  especie 
aquelle  em  que  a matéria  prima  tiver  recebido  beneficio; 

o)  Paiz  de  procedência  — E’  obrigatória  a declaração 
do  paiz  da  procedência,  isto  é,  daquelle  onde  foram 
compradas  as  mercadorias  para  serem  exportadas  para  o 
Brasil,  independente  da  declaração  do  paiz  de  origem 
quer  das  matérias  primas  ou  artefactos  (art.  38,  § 2o, 
n.  VII,  da  Lei  n.  3.979); 

p)  Quantidade  da  mercadoria  — Esta  columna  será 
aproveitada  para  as  mercadorias  que  forem  sujeitas  a 
direitos  por  unidade  diversa  do  peso,  tal  como  duzia,  mi- 
lheiro, cento,  metro  cubico,  etc. 

No  caso  de  pagarem  direitos  as  mercadorias  por  uni- 
dade, duzia,  duzia  de  pares,  cento  ou  milheiro,  como  re- 
lógios, vassouras,  luvas,  telhas  de  barro,  tijolos  refra- 
ctarios,  etc.,  deverá  a factura,  além  do  peso  bruto  e do 
peso  liquido  ou  bruto  de  taes  artefactos,  declarar  a 
respectiva  quantidade. 

No  caso  de  serem  mercadorias  que  paguem  por  me- 
dição, taes  como  ladrilhos,  mármore,  taboas  de  pinho 
etç.,  deverá  a factura  declarar  o numero  de  metros  qua- 
drados ou  cúbicos,  ou  de  outra  unidade  conhecida  de  su- 
perfície ou  volume. 

Cada  classe  de  mercadoria  especificada  na  factuia 
deverá  trazer  a declaração  especificada  na  factura 
do  seu  peso  e valor,  sendo  prohibido  englobar  pesos  ou 


valores  de  mercadorias  differentes,  embora  tenham  a 
mesma  classificação  na  Tarifa  (art.  38,  § 2o,  III,  IV 
e V,  da  Lei  n.  3.979). 

Art.  13.  Quando  em  uma  mesma  factura  tiverem 
sido  incluídas  mercadorias  de  diversas  origens,  o expor- 
tador ou  carregador  deverá  mencionar  na  columna  re- 
spectiva a origem  de  cada  uma  em  separado. 

Art.  14.  À especificação  da  mercadoria  poderá  ser 
feita  no  idioma  do  paiz  da  expedição,  devendo,  porém, 
o consignatário  apresentar  para  despacho  traducção  da 
mesma  por  traductor  publico  ou  particular. 

Paragrapho  único.  Não  serão  acceitas  traducções 
feitas  pelo  consignatário  das  mercadorias,  despachantes 
autorisados  a correr  a nota  do  despacho,  e outras  pessoas 
interessadas  no  mesmo  despacho.  (Decisão  n.  27  de  20 
de  fevereiro  de  1909.) 

Art.  15.  Os  exportadores  ou  carregadores  poderão 
mandar  imprimir  as  facturas  consulares  com  traducção 
interlinear  (parcial  ou  integral)  em  qualquer  idioma  eu- 
ropeu, comtanto  que  não  seja  feita  a menor  alteração  na 
fórma  e dizeres  do  modelo. 

Paragrapho  unico.  Aos  exportadores  ou  carregadores 
fornecerão  os  cônsules  gratuitamente  fórmulas  das  fa- 
cturas impressas  em  portuguez. 

CAPITULO  V 

DOS  DEVERES  DOS  CÔNSULES 

I 


Art.  16.  Além  dos  deveres  já  estabelecidos  no  pre- 
sente regulamento,  incumbe  aos  cônsules  e agentes  con- 
sulares collocar  semanalmente  no  Correio,  endereçados  á 
Directoria  de  Estatística  Commercial  do  Rio  de  Janeiro, 
independente  de  annuncios  de  malas,  as  segundas  vias 
das  facturas  por  elles  authenticadas  na  semana  an- 
terior, mencionando  nos  officios  de  remessa,  o numero 
e quantidade  das  mesmas  (art.  38,  § Io,  lettra  f,  da  Lei 
n.  3.979). 

§ l.°  No  mez  em  que  não  houver  facturas,  a auto- 
ridade consular  communicará  o facto  â sobredita  repar- 
tição. 

§ 2.°  A remessa  das  facturas  deverá  ser  feita  por  vi/, 
postal  ordinaria  quando  o seu  peso  não  exceder  de  50 
grammas.  Excedendo  este  peso,  serão  as  mesmas  enviadas 
como  encommendas  postaes  ou  como  papeis  de  negocios 
registrados. 

Art.  17.  O cônsul  não  poderá  deixar  de  legalisar  a 
factura,  quando  se  tratar  de  mercadorias  isentas  de  exhi- 
bição  desse  documento,  s o exportador  entender  fazel-o. 

Art.  18.  Verificando  o cônsul  não  conter  a factura 
os  requisitos  essenciaes,  de  accôrdo  com  o art.  8o,  § 3o,  e 
mais  disposições  deste  regulamento,  convidará  o expor- 
tador ou  carregador  para  preenchel-os  na  própria  factura, 
e,  senão  fôr  attendido,  não  a authenticará,  dando  do 
fácto  conhecimento  á Directoria  de  Estatística  e á re- 
spectiva Alfandega  (art.  38,  lettra  p,  § Io,  da  Lei  nu- 
mero 3.979).  . _ 

Art.  19.  Dado  o caso  de  erro  ou  omissão  na  iactura 

já  authenticada,  o exportador  poderá  apresentar  para  au- 
thenticação  nova  factura,  declarando  ser  reforma  de 
outra. 
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A factura  reformada  só  poderá  ser  apresentada  para 
authenticação  consular  até  chegado  o navio  ao  porto  do 
destino  da  mercadoria  (art.  38,  § Io,  lettra  o,  da  Lei 
n.  3.979). 

Art.  20.  Os  agentes  consulares  assignarão  do  proprio 
punho  as  primeiras  e as  segundas  vias  das  facturas  con- 
sulares. 

Art.  21..  Os  cônsules  acceitarão]  como  prova,  satis- 
factoria  de  origem  qualquer  dos  documentos  seguintes: 

a)  factura  authenticada  do  fabricante  da  mercadoria; 

b)  certidão  passada  pela  Alfandega  ou  Câmara  Com- 
mercial  do  ponto  da  expedição  da  mercadoria,  decla- 
rando a sua  verdadeira  origem. 

Paragrapho  unico.  Na  impossibilidade  de  apre- 
sentação de  qualquer  documento  dos  de  que  trata  este 
artigo,  o interessado  produzirá  documento  de  outra  na- 
tureza que  comprovem  a origem  da  mercadoria,  afim  de 
serem  visados. 

CAPITULO  VI 

DAS  AliFANDEGAS  E MESAS  DE  RENDAS 

Art.  22.  Incumbe  ás  Alfândegas  e Mesas  de  Rendas: 

1.  Não  permittir  o despacho  das  mercadorias,  sem 
que  o consignatário  apresente  a primeira  via  da  factura 
consular,  a menos  que  assigne  termo,  responsabilisando-se 
a apresentar  esse  aocumento,  óu  pague  a multa  de  que 
trata  o art.  29,  § 5o; 

2.  Acceitar,  em  caso  do  extravio  da  primeira  via  da 
factura,  certidão  da  quarta  via  existente  na  Alfandega,  e, 
na  falta  desta,  certidão  da  segunda  via  passada  pela  Di- 
rectoria  de  Estatística  Commercial,  para  servir  ao  des- 
pacho aduaneiro; 

3.  Exigir  o reconhecimento  da  firma  do  cônsul  exa- 
rada nas  facturas,  quando  suspeitar  que  a mesma  não  é 
verdadeira; 

4.  Exigir  do  consignatário  a apresentação  ou  tra- 
ducção  da  factura  consular; 

5.  Arrecadar  os  emolumentos,  na  hypothese  prevista 
no  art.  10  deste  regulamento,  que  deverão  ser  pagos  por 
sello  de  verba,  convertida  a taxa  ou  em  papel  ao  cambio 
do  dia  (art.  26  da  Lei  n.  3.644  de  31  de  dezembro  de 
1917). 

6.  Communicar  a todas  as  Alfândegas  e ás  demais 

repartições  aduaneiras,  bem  como  ao  cônsul  que  tiver  le- 
galisado  a factura,  desde  que  se  tenha  verificado  qualquer 
divergência  fraudulenta  entre  a declaração  da  factura  e 
as  mercadorias  postas  a despacho,  os  nomes  do  expor- 
tador e do  importador,  servindo  essa  communicação  de 
aviso  para  que  aquellas  repartições  e o Consulado  exerçam 
vigilância  especial  sobre  os  documentos  e mercadorias 
provenientes  do  mesmo  expeditor  ou  destinados  aos 
mesmos  consignatários  (art.  38,  § 3o,  lettra  c,  da  Lei 
n.  3.979).  • 

Art.  23.  No  caso  de  não  ser  exhibida  a factura  con- 
sular no  acto  da  apresentação  do  despacho  de  importação 
observar-se-á  o seguinte: 

1.  Ao  dono  ou  consignatário  que  reqüerer  a assigna- 
tura  de  termo  de  responsabilidade  pela  falta  da  dita 


factura  será  concedida  pelo  chefe  da  repartição  o praso 
de  90  dias  para  apresentação  desse  documento; 

2.  Em  livro  especial,  devidamente  numerado  e ru- 
bricado, se  lavrarão  os  termos  de  responsabilidade  que 
serão  numerados  e dos  quaes  constarão,  á vista  da  pri- 
meira via  da  nota  do  despacho,  depois  de  paga,  a impor- 
tância total  dos  direitos  em  ouro  e papel,  bem  como  o 
numero  e data  da  referida  nota; 

3.  No  verso  da  primeira  via  da  nota,  a que  deverá 
ficar  pregado  ou  cofiado  o requerimento,  o empregado 
incumbido  de  lavrar  o termo  é obrigado  a declarar,  a 
tinta  vermelha:  “ Assignou  termo  de  responsabilidade, 
nesta  data,  sob  n. . para  apresentação  da  primeira  via 
da  factura  consular  ”.  Essa  declaração  poderá  ser  feita 
por  meio  de  carimbo  e será  assignada  pelo  respectivo 
empregado; 

4.  Sob  pena  de  responsabilidade  pessoal  do  empre- 
gado da  sahida,  apurada  em  qualquer  tempo  e punida 
com  a suspensão  de  tres  dias  e perda  dos  respectivos  ven- 
cimentos, nenhuma  mercadoria  será  desembaraçada  sem 
que  da  nota  de  despacho  conste  o cumprimento  do  dis- 
posto no  n.  2; 

5.  Findo  o praso  de  90  dias,  que  poderá  ser  proro- 
gado  por  mais  45  dias  improrogaveis,  o empregado  encar- 
regado do  livro  de  termos  de  responsabilidade  é obrigado 
a fazer  communicação  desse  facto  ao  Inspector  da  Alfan-, 
dega,  que  imporá  aos  donos  ou  consignatários  das  mer- 
cadorias multa  igual  aos  direitos  constantes  do  termo  re- 
spectivo. 

Essa  multa  deverá  ser  paga  dentro  de  48  horas,  pro- 
cedendo-se á sua  cobrança  executivamente  se  não  fôr 
effectuado  seu  pagamento  dentro  daquelle  praso; 

6.  Effectuada  a cobrança  da  multa,  amigavel  ou  exe- 
cutivamente, será  a respectiva  importância  escripturada 
em  receita  eventual,  dando-se  immedáatamente  baixa  no 
teimo  de  responsabilidade,  com  declaração  de  haver  sido 
cobrada  a multa; 

7.  Apresentada  a factura  consular,  dentro  do  praso 
de  90  dias,  será  logo  dada  baixa  no  termo  respectivo,  in- 
dependente de  petição,  mas  por  meio  de  despacho  do  In- 
spector da  Alfandega  na  própria  factura,  dizendo-se: 

<(  Dê-se  baixa  no  termo  de  responsabilidade.  » 

Na  factura  o empregado  respectivo  declarará:  “ Dei 
baixa  no  termo  de  responsabilidade  n . . . ”,  datando  e 
assignando  (art.  60  da  Lei  n.  2.841  de  dezembro  de  1913; 
art.  17  da  Lei  n.  3.446  de  31  de  dezembro  de  1917  e 
art.  38  da  Lei  n.  3.979  de  1919). 

Art.  24.  As  Alfândegas  e Mesas  de  Rendas  só  de- 
verão exigir  prova  de  origem,  quando  estiver  estabelecida 
a tarifa  differencial  para  qualquer  paiz. 

Para  apresentação  das  provas  de  origem  fica  conce- 
dido o praso  de  90  dias,  que  póde  ser  prorogado  por  mais 
tres  mezes. 

CAPITULO  VII 

DAS  OBRIGAÇÕES  E DEVERES  DA  DIRECTORIA  DE  ESTA- 
TÍSTICA COMMERCIAL 

Art.  25.  A*  Directoria  de  Estatística  Commercial 
incumbe : 

§ l.°  Organisar  a estatística  geral  de  importação  di- 
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recta  de  mercadorias  e valores  que  se  effectuar  nos  portos 
da  Republica,  de  accôrdo  com  as  segundas  vias  das  fa- 
turas consulares. 

§ 2.°  Prestar  as  informações  que  lhe  forem  requi- 
sitadas pelas  repartições  de  Fazenda  e pelas  autoridades 
consulares. 

§ 3.°  Passar  certidão  das  segundas  vias  de  facturas 
quando  requeridas,  cobrando  os  respectivos  emolumentos 
em  estampilhas,  inutilisando-as  na  própria  certidão. 

CAPITULO  VIII 

. DA  NOMENCLATURA  DAS  MERCADORIAS 

Art.  26.  Na  especificação  das  mercadorias  exigidas 
no  modelo  das  facturas  consulares  não  serão  acceitas 
designações  genericas,  taes  como:  tecidos  de  algodão, 
obras  de  ferro,  artigos  de  armarinho,  bebidas,  ferragens, 
madeiras,  productos  chimicos,  especialidades  pharma- 
ceuticas.  As  mercadorias  deverão  ser  indicadas  com  as 
denominações  próprias,  de  accôrdo  com  a venda  realisada 
pelo  exportador  e a respectiva  factura  commercial,  de- 
vendo declarar-se  a matéria  ou  matérias  que  entrarem  na 
sua  composição  sempre  que  dessa  declaração  depender 
a classificação  para  pagamento  dos  direitos  alfandegá- 
rios. 

Quando  se  tratar  de  objectos  de  moda  ou  roupa  feita, 
é obrigatória  a declaração : simples,  bordada  ou  enfeitada, 
sem  que,  entretanto,  se  exijam  declarações  sobre  a con- 
stituição intima  desses  objectos  ou  de  cada  uma  das  suas 
partes  cfu  a sua  composição  chimica. 

E’,  porém,  obrigatória  a declaração  da  matéria  prin- 
cipal de  que  èllas  são  feitas;  assim,  em  vez  de  designações 
vagas,  deverão  as  facturas  dizer:  tecidos  de  algodão  crús, 
tecidos  de  algodão  brancos,  tecidos  de  algodão  tintos  ou 
tecidos  de  algodão  estampados,  roupas  feitas  de  algodão, 
simples  ou  compostas,  rendas)  fitas,  plumas,  botões,  luvas, 
meias  de  algodão,  agulhas,  argolas,  fechaduras,  puxadores 
de  ferro,  alcoolatos,  tinturas,  ergotina,  bicarbonato  de 
sodio  ou  de  potássio,  soda  caustica,  etc.  (art.  38,  § 2o, 
n.  1,  da  Lei  n.  3.970). 

Paragrapho  unico.  Pela  infracção  das  exigências 
constantes  'deste  artigo,  será  punido  o importador  com  a 
multa  de  que  trata  o art.  27,  § 62,  deste  regulamento. 

CAPITULO  IX 

DAS  MULTAS 

Art.  27.  Os  infractores  do  presente  regulamento 
serão  punidos  com  as  seguintes  multas,  que  lhes  serão  im- 
postas pelos  chefes  das  repartições  fiscaes: 

§ l.°  Péla  divergência  da  factura  consular  com  o con- 
teúdo do  volume  ou  volumes,  verificada  em  acto  de  con- 
ferencia, será  imposta  a multa  dos  direitos  em  dobro  ao 
consignatário  das  mercadorias,  nos  casos  seguintes. 

§ 2.°  Se  da  divergência  resultar  differénça  para  menos 
nos  direitos,  quer  se  trate  de  peso,  quer  se  trate  de  mer- 
cadorias de  taxa  inferior,  a imposição  da  multa  só  terá 


logar  na  hypothese  prevista  na  2a  parte  do  art.  390  da 
Consolidação  das  Leis  das  Alfândegas  e Mesas  de 
Rendas. 

o art.  25  da  Lei  n.  4.440  de  31  de  dezembro  de  1921  dispõe  que  nenhuma 
pena  ou  multa,  previstas  neste  Decreto,  serào  impostas  ou  cobradas  nas  Alfân- 
degas por  differença  de  peso,  desde  que  na  occasião  da  conferencia  se  verifique 
que  o peso  encontrado  é inferior  ao  constante  da  factura  oonsular. 

§ 3.°  As  divergências  por  differença  de  qualidade 
que  importem  em  pagamento  de  direitos  superiores  aos 
que  o dono  ou  consignatário  da  mercadoria  se  proponha 
pagar,  são  passaveis  de  multa  de  direitos  em  dobro, 
quando  o valor  do  accrescimo  exceder  de  1008000. 

§ 4.°  As  divergências  em  peso  só  sèrão  passiveis  da 
mesma  multa  quando  o accrescimo  exceder  de  10  % do 
peso  declarado  na  factura. 

Para.  a applicação  dessa  multa  será  considerado  o 
peso  verificado  na  totalidade  dos  despachos,  quando 
occorrer  não  ser  a mercadoria  despachada  em  nmn.  unica 
nota,  sendo  a multa  adjudicada  ao  empregado  que  apurar 
a differença.  (Lei  n.  3.797  de  1919,  art.  15.) 

—As  divergências  em  peso,  verificadas  em  acto  de  conferencia  ou  por  via  de 
qualquer  outra  diligencia  fiscal,  são  passíveis  da  mesma  multa  quando  o accres- 
cimo exceder  de  10  % ou  os  direitos  respectivos  montarem  á importância  maior 
de  1 005000. 

Para  a applicação  desta  multa  será  computado  o peso  verificado  na  tota- 
lidade dos  despachos,  quando  occorrer  o desdobramento  da  factura  em  vários 
despachos,  cabendo  a multa  ao  funccionario  que  apurar  a differença  (artigo 
159  da  Lei  n.  4.632  de  6 de  janeiro  de  1923). 

§ 5.°  A falta  da  factura  consular  na  occasião  da  apre- 
sentação do  despacho  ou  quando  findo  o praso  marcado 
no  art.  23,  n.  5,  deste  regulamento,  será  punida  com  a 
multa  de  direitos  em  dobro,  a qual  pertencerá  á Fazenda 
Nacional.  (Decisões  ns.  234  e 202,  do  Ministério  da  Fa- 
zenda, de  31  de  agosto  de  1918  e 25  de  setembro  de  1918 
e 1 de  fevereiro  de  1919  e Lei  n.  3.979,  art.  38,  § 4.°) 

§ 6.°  Pela  infracção  das  exigências  constantes  dos 
arts.  8°,  § 1°,  12,  alineas  i,  l,  oep,  e 26,  serão  punidos,  os 
importadores  com  a multa  de  2 a 5 % do  valor  official 
das  mercadorias  de  que  se  tratar,  sem  prejuiso  de  qual- 
quer outra  penaüdadeem  que  incorrerem. 

Metade  dessa  multa  será  adjudicada  ao  funccionario 
que  verificar  a infracção  e fizer  a respectiva  communi- 
cação.  (Lei  n.  3.979,  art.  38,  § 3°.) 

§ 7.°  Pela  infracção  do  art.  8o,  § 4°,  do  presente  regu- 
lamento, será  imposta  ao  respectivo  cônsul  a multa  de 
2008000. 

§ 8.°  Pelo  não  cumprimento  das  demais  obrigações 
impostas  por  este  regulamento  aos  cônsules  e outras  au- 
toridades consulares  ficarão  os  mesmos  sujeitos  á multa 
de  50$  a 500$,  que  lhes  será  imposta  pelo  Ministro  da 
Fazenda,  em  vista  das  informações  dos  inspectores  das 
Alfândegas  e do  Director  da  Estatística  Commercial,  ou 
queixa  dos  interessados  (art.  38,  lettra  q,  § Io,  da  Lei 
n.  3.979). 

Observação — Sempre  quefôr  verificado  não  ser  ver- 
dadeiro o valor  constante  das  facturas  consulares  ou  das 
facturas  commerciaes  apresentadas  nas  Alfândegas,  afim 
de  servirem  de  base  á cobrança  dos  direitos  ad  valorem 
das  mercadorias  postas  em  despacho,  serão  applicadas 
as  seguintes  penalidades  ás  pessoas  ou  firmas  commer- 
ciaes, que  autorisarem  o despacho: 

a)  o dobro  da  differença  entre  os  valores  verdadeiros 
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ou  os  reaes  das  mercadorias  e os  valores  falsos  ou  fictícios 
consignados  nas  facturas; 

b ) o triplo  da  'differença  entre  os  valores,  nos  termos 
da  lettra  precedente. 

§ l.°  Applicar-se-á  a penalidade  da  lettra  a,  quando 
o valor  da  mercadoria  fôr  impugnado  em  conferencia  e, 
feitas  as  diligencias  do  art.  14  das  Preliminares  da  Ta- 
rifa, ficar  averiguado  que  o dito  valor  não  é o do  mer- 
cado importador : 

I.  As  diligencias  de  que  trata  o art.  14  das  Prelimi- 
nares da  Tarifa  serão  feitas  pelo  conferente  do  despacho 
ou  mandadas  fazer  pelo  chefe  da  repartição; 

II.  Não  será  acceita  em  hypothese  alguma  a alle- 
gação  do  decréscimo  de  valor,  occasionado  por  depre- 
ciação da  moeda  do  paiz  de  origem  da  mercadoria. 

§ 2.°  Applicar-se-á  a penalidade  da  lettra  6,  quando 
a fraude  de  falsificação  dos  valores  revestir-se  de  arti- 
fícios taes  que  a sua  verificação  em  conferencia  se  torne 
difficil.  Nesse  caso,  descobertos  indícios  de  fraude,  depois 
da  sahida  da  mercadoria  da  Alfandega.  as  diligencias 
para  a sua  apuração  terão  Ioga r em  qualquer  tempo  ou 
occasião,  quer  em  virtude  de  denuncia,  quer  por  inicia 
tiva  de  funccionarios,  respeitados  os  piasos  de  prescri- 
pção  estabelecidos  em  lei. 

§ 3.°  Em  qualquer  das  hypotheses  previstas  nos 
§§  Io  e 2o,  caberá  ao  funccionario  a metade  das  multas 
impostas.  Se  houver  denunciante  será  a metade  da  multa 
repartida  igualmente  entre  este  e o funccionario  a quem 
o chefe  da  repartição  encai regar  do  processo  para  averi- 
guação da  fraude  denunciada. 

§ 4.°  A qualquer  pessoa,  funccionario  ou  não,  que  no 
decorrer  do  processo  apresentar  elementos  elucidadores 
para  averiguação  da  fraude,  como  sejam  documentos  i 
relativos  ao  assumpto,  serão  adjudicados  10  % da  multa  | 
imposta  (art.  11  do  Decieto  n.  4.910  de  10  de  janeiro 
de  1925). 

— A Associação  Commercial  de  S.  Paulo,  por  seu  presidente,  dirigiu  um 
officio  ao  Ministro  da  Fazenda  manifestando  o desejo  de  que  fosse  suspensa  a 
execução  do  regulamento  das  facturas  consulares  ou,  pelo  menos,  permittida  a 
rectificação  das  facturas;  isso  porque,  no  seu  modo  de  ver,  a Alfandega  de  Santos 
estava  interpretando  o dito  regulamento  com  excessivo  rigor,  disso  resultando 
constantes  casos  de  imposição  de  multas. 


O Ministro  da  Fazenda  respondeu: 

« Sinto  communicar  a V.  Ex.  não  poder  annuir  a esse  desejo.  O re- 
gulamento foi  feito  em  virtude  de  uma  disposição  de  lei  e ao  Executivo 
fallece  competência  para  deixar  de  mandar  cumpril-o. 

Redigido  em  termos  simples  e claros,  como  está,  elle  concilia  per-' 
feitamente  os  interesses  do  fisco  com  os  do  commercio,  sem  que  se  preste 
a quaesquer  duvidas,  só  dando  margem  á imposição  de  multas  nos  casos 
de  omissões  ou  de  declarações  Vagas,  mas  nunca  quando  se  fizerem  de- 
clarações idênticas  ás  das  facturas  commerciaes  ou  notas  de  verba. 

E*  certo  que  algumas  autoridades  consulares  não  fazepa  observal-o 
na  parte  relativa  ás  declarações  que  devem  conter  as  facturas;  mas  sobre 
esse  ponto  já  o Ministério  a meu  cargo  teve  occasião  de  dirigir-se  ao  das 
Relações  Exteriores,  pedindo-lhe  as  necessárias  providencias. 

Convém  ainda  accrescentar  que  por  parte  das  repartições  aduaneiras 
não  póde  nem  deve  haver  o proposito  de  applicar  multas  em  casos  de 
ligeiras  omissões  de  que  não  resulte  embaraço  ou  prejuiso  algum;  antes 
devem  releval-as,  por  uma  bem  entendida  equidade,  limitando-se  a im- 
pol-as  quando,  diante  da  claresa  do  texto,  não  puderem  deixar  de  fazel-o». 
(Ord.  n.  29  de  24  de  novembro  de  1920.) 

— • Em  resposta  ao  telegramma  que  lhe  dirigiu  o presidente  da  Associação 
Commercial  do  Pará,  consultando  se  as  declarações  voluntárias,  de  que  trata  o 
art.  483  da  Nova  Consolidação  das  Leis  das  Alfândegas,  sanam  faltas  ou 
omissões  do  regulamento  das  facturas  consulares,  approvado  pelo  Decreto 
n.  14.039  de  29  de  janeiro  de  1920,  prevalecendo,  assim,  a doutrina  firmada  pelas 
decisões  que  dizem  respeito  ás  Ordens  ns.  143  e 287  de  23  de  agosto  e»15  de 
setembro  de  1902,  ás  Delegacias  Fiscaes  em  S.  Paulo  e Bahia,  o Ministro  da 
Fazenda  declarou  que,  embora  a disposição  do  art.  483,  citado,  não  se  refira  á 
hypothese,  poderá,  entretanto,  ser  applicada  aos  casos  de  pequenas  faltas  ou 
omissões  de  facturas  que  nãò  affectem  sua  essencia  fiscal,  quando  préviamente 
denunciado  pelo  interessado,  na  occasião  cogitada  no  mencionado  art.  483. 
(Ord.  n.  60  publicada  no  Diário  Oficial  de  20  de  julho  de  1921.) 


— A Circular  n.  24  de  7 de  março  de  1922,  da  Directoria fia  Recei 
blica  do  Thesouro  Nacional,  declarou,  de  ordem  do  Ministro  da  Fazenda, 
permittido  o uso  da  abreviatura  U.  S.  A.  nas  duas  ultimas  columnas 
cturas  consulares,  em  logar  de  **  United  States  of  America  por  extenso. 

— O Ministro  da  Fazenda,  tendo  presente  o processo  de  recurso  inte 
pela  Sociedade  Pereira  Carneiro  &*  Cia.  Limitada,  da  multa  imposta  pe 
fandega  do  Rio  de  Janeiro,  por  infracção  do  regulamento  .das  facturas 
lares  (art.  42,  alinea  o),  exarou  o seguinte  despacho:  “ O lançamento  na  f 
da  expressão — Republica  Argentina  — de  modo  a abranger  as  duas  coli- 
destinadas  á indicação  do  paiz  de  origem  e de  compra,  torna  evidente 
intenção  de  quem  a formulou  foi  dar  aquella  Republica  como  paiz  de 
dencia  e de  aequisição  da  mercadoria.  Dou  por  isso  nrovimento  ao  recurso 
mandar  dispensar  a pena  imposta".  (Ord.  n.  176  á Alfandega  do  Kio  de  J 
publicada  no  Diário  Oficial  de  8 de  março  de  1922.) 


CAPITULO  X 


DISPOSIÇÕES  GERAES 


Art.  29.  As  despesas  dos  Consulados  com  o 
das  facturas  consulares  serão  feitas  por  conta  dos 
lumentos  arrecadados  pelas  ditas  facturas. 

Art.  30.  E’  prohibida,  tanto  nos  Consulados  c 
na  Directoria  de  Estatística  Commercial  e nas  Alf: 
degas  e Mesas  de  Rendas,  a exhibição  das  facturas 
sulares  a pessoas  extranhas  ao  objecto  das  mesmas, 

Art.  31.  Nos  casos  omissos  neste  regulamento 
que  forem  de  natureza  urgente  os  cônsules  e os  che 
das  estações  fiscaes  e da  Directoria  de  Estatística  Co 
mercial  resolverão  como  julgarem  conveniente,  dan 
porém,  conta  do  seu  acto  ao  Ministério  da  Fazem 
para  decisão  final. 


O Ministro  da  Fazenda,  attendendo  ás  razões  expendidas  p 
Associação  Commercial  de  S.  Paulo,  expediu  a Circular  n._ 
de  21  de  agosto  de  1926,  permittindo  que  os  importadores  sej 
dispensados  da  multa  esta  tu  ida  no  § 6o  do  art.  27  do  Decr 
n.  14.039  de  28  de  janeiro  de  1920,  quando  não  apresentai 
as  respectivas  facturas  commerciaes,  devendo,  porém,  ser  assigm 
termo  de  responsabilidade  pela  entrega  de  taes  documentos 

Essa  pratica  cessará  logo  que  fique  organisado  o serviço  i 
ora  se  inicia,  e a pena  de  que  se  trata  se  tornará  effect 
quando  os  cônsules  fizerem  declaração  de  que,  advertidos 
exportadores  ou  embarcadores,  não  se  apressarem  a cumprii 
exigencia  da  lei. 


DECRETO  N.  15.905  — de  27  de  dezembro  de  lí  2 
Estabelece  uma  nova  tabella  de  emolumentos  consulares 

Tabella  de  emolumentos  consulares  que  se  dev  a 
cobrar  nos  Consulados  e Vice-Consulados  bra  - 
leiros,  em  virtude  do  Decreto  n.  15.905  de  7 
de  dezembro  de  1922. 


1.  Legalisação  do  manifesto  de  carga  de 
um  navio  nacional  ou  extrangeiro, 
de  qualquer  porto  extrangeiro  para 
qualquer  porto  do  Brasil: 

Até  100  toneladas 58000 

De  101  a 200 108000 

De  201  a 300 158000 


«»£****• 


facturas  consulares 


S 401  a tnn 208000 

De  501  a 1 000 258000 

n»  1 ini  i 301000 

De  1 !nl  a o’nnn 358000 

JJe  1.501  a 2.000 .. 40^000 

De  2.001  a 2.500 4535000 

De  2 . 501  a 3 . 000 . ; _ 501000 

De  3.001  a 4.000 558000 

Dahi  em  diante  se  cobrará  mais 
cinco  réis  por  tonelada. 

As  taxas  acima  são  calculadas  para 
o caso  dos  navios  tomarem  carga 
pelo  menos  para  tres  portos  bra- 
sileiros. No  caso  de  só  carregarem 
Para  um  ou  dous  portos,  o unico 
manifesto  ou  o que  fôr  destinado 
ao  primeiro  porto  do  Brasil  pagará 
mais  50  % sobre  a taxa  devida. 

A carga  embarcada  para  um  porto 
brasileiro,  onde  deverá  soffrer 
transbordo  para  outro  navio,  que 
a levará  a seu  destino,  não  está  su- 
jeita1 a.  manifesto  especial,  além 
do  que  já  traz  o navio  para  o porto 
em  que  se  fará  o transbordo;  ex- 
cepção  feita  da  carga  que  se  des- 
tinar a Porto  Alegre,  com  bal- 
deação na  Capital  Federal,  Rio 
Grande  ou  Montevidéo,  a qual 
deve  ser  manifestada  separada- 
mente. 

2.  Manifesto  supplementar,  feito  no 
mesmo  porto  depois  de  encerrado 

.o  primeiro 258000 

o.  Legalisação  do  manifesto  de  artigos 
destinados  a importação  no  Brasil 

vehiculos  ou  animaes  de  carga  12$000 

4.  Certificado  do  Cônsul,  á vista  da  decla- 

ração do  Capitão  de  que  o navio 
não  tomou  carga  nesse  porto  para 
, o Brasil 6SÜOO 

5.  Visto  em  cada  conhecimento  de  carga  38000 

6.  Carta  de  saude  de  cada  navio,  nos  lo- 

gares  em  que  não  haja  repartição 

que  as  confira. 128000 

7.  Visto  em  carta  de  saude 68000 

8.  Visto  em  um  diário  náutico. 38000 

9.  Autonsar  um  novo  diário  náutico  e 

rubricar  todas  as  folhas: 

Por  cada  folha. $250 

10.  Visto  . em  lista  positiva  de  passageiros  68000 

11.  Visto  em  matricula  de  tripulação. . . 68000 

12.  Matricula  de  tripulação  ou  rol  da  equi- 

Pagem 128000 

13.  Mudança  na  matricula  da  tripulação: 

por  cada  homem  desembarcado 
ou  embarcado 2$000 

14.  Passaporte  a uma  embarcação  de  mais 

de  200  toneladas 258000 

15.  Passaporte  a uma  embarcação  de 

menos  de  200 : 78000 

16.  Endosso  no  passaporte  de  uma  embar- 

cação  de  mais  de  200  toneladas.  48000 

17.  Endosso  no  passaporte  de  uma  embar- 

cação de  menos  de  200 28000 

18.  Certificado  de  seguir  em  lastro  uma 

embarcação,  ou  manifesto  de 
lastro: 

a)  Nos  portos  extrangeiros  situados 
nos  rios  Uruguay,  Paraná,  Pa- 
raguay,  Jaguarão  e Lagôa  Mirim, 
assim  como  nos  rios  que  desaguam 
nessa  lagôa  e nos  affluentes  dos 
citados  rios;  e nos  portos  extran- 
geiros da  bacia  do  Amazonas. 

Cada  certificado  ou  manifesto  de 


lastro:  Sendo  a embarcação  de 

menos  de  100 58000 

Sendo  de  mais  de  100 . ..........  8S000 

b)  Nos  demais  portos  extrangeiros, 
marítimos  ou  fiuviaes.  Cada  certi- 
ficado ou  manifesto  de  lastro: 

Sendo  a embarcação  de  menos  de 

100  toneladas 108000 

Sendo  de  mais  de  100 158000 

19.  Inventario  de  uma  embarcação: 

a)  De  mais  de  200  toneladas 308000 

b)  De  menos  de  200 158000 

20.  Vistoria  de  uma  embarcação: 

a)  De  mais  de  200  toneladas 408000 

o)  De  menos  de  200 308000 

21.  Vistoria  de  mercadorias  a bordo. ...  308000 

• Vistoria  de  mercadorias  em  terra...  208000 

23.  Mudança  de  bandeira  nacional  para 

extrangeira,  incluindo  o registro 
e a recepção  em  deposito  dos 
papeis  da  embarcação,  no  caso  de 
venda:  além  do  sello  calculado  de 
conformidade  com  o § Io,  n.  29, 
da  tabella  A,  da  Lei  n.  3.966  de 
25  de  dezembro  de  1919 508000 

24.  Pela  mesma  operação  do  n.  23,  mas  de 

bandeira  extrangeira  pela  nacional, 

além  do  sello  acima  citado 258000 

25.  Mudança  de  bandeira  nacional  para 

extrangeira,  incluindo  o registro 
e a _ recepção  em  deposito  dos 
papeis  do  navio,  no  caso  de  arren- 
damento: Sobre  o preço  do  ar- 
rendamento annual 3 % 

26.  Pela  mesma  operação  do  n.  25,  mas  de 

bandeira  extrangeira  pela  na- 
cional: Sobre  o preço  do  arren- 
damento annual 1 H/2  % 

27.  Nomeação  ou  approvação  da  nomeação 

de  um  capitão  e registro  desse  acto  12$000 

28.  Carta  de  fretamento 128000 

29.  Venda  publica  de  mercadorias  ava- 

riadas ou  outras  pertencentes  á 
carga  de  uma  embarcação  : 

Até  1:0008000 2 % 

Pelo  que  exceder  de  1:0008000 1 H % 

30.  Arrecadação  de  objectos  pertencentes 

á carga  e casco  de  um  navio  nau- 
fragado: Sobre  o valor  da  somma  3 % 

31.  Legalisação  de  facturas:  ✓ 

Pelo  valor  declarado  da  merca- 
doria, exclusive  frete  e despesas: 

Até  £ 200-0-0 48000 

Por  cada  £ 200-0-0  a mais  ou 
fracção  dessa  quantia 18000 

32.  Registro  de  um  brasileiro  na  matricula 

do  Consulado  e expedição  do  com- 
petente titulo  de  nacionalidade. . 28000 

33.  Visto  em  certidão  de  nacionalidade. . 28000 

34.  Visto  annual  em  certidão  de  matricula  18100 

35.  Pela  celebração  de  um  casamento  no 

Consulado  e expedição  da  respe- 
ctiva certidão grátis 

36.  Registro  de  casamento  não  celebrado 

no  Consulado 58000 

37.  Registro  de  nascimento  e expedição 

da  respectiva  certidão grátis 

38.  Registro  de  obito  e expedição  da  re- 

spectiva certidão grátis 

39.  Certificado  de  nascimento 28000 

40.  Certificado  de  casamento 28000 

41.  Certificado  de  obito 28000 
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42.  Certificado  de  vida,  para  qualquer  ef- 


feito * . 28000 

43.  Testamento. 2 5$ 000 

44.  Approvação  do  testamento 128000 

45.  Termos  de  abertura  de  testamento  128000 


46.  Inventario  de  bens  por  fallecimento: 

a)  Até  2:0008000 

b)  De  2:000$  para  cima 

47.  Escriptura  de  compra  e venda: 

a)  Até  20:0008000; 

b ) Acima  dessa  quantia 

48.  Acto  de  sociedade: 

a)  Até  20:0008000 

b)  Acima  dessa  quantia 

49.  Modificação,  continuação  ou  disso- 

lução de  sociedade: 

a)  Até  50:0008000 

b)  Acima  dessa  quantia 

50.  Procuração  ou  substabelecimento,  la- 

vrado nos  livros  do  Consulado, 
inclusive  o traslado  e sómente 
quando  os  outorgantes  sejam  ci- 
dadãos brasileiros,  salvo,  quanto 
á nacionalidade,  o caso  previsto 
na  segunda  alinea  do  art.  14  das 
instrucções  annexas: 

a)  Para  cobrança  de  pensões  do  Es- 
tado, vencimentos  de  serviço  pu- 


blico, aposentadoria  ou  reforma  2$000 

Para  compra  de  titulos  da  divida 
publica  brasileira  ou  cobrança  de 


positadas  em  Caixas  Econômicas  48000 

c)  Para  outros  effeitos  não  acima 

declarados 88000 


51.  Reconhecimento  de  assignatura  ou  le- 

galisação  de  documento  não  pas- 
sado no  Consulado: 

a)  Quando  destinado  a cobrança  de 
pensões  do  Estado,  vencimento 
de  serviço  publico,  aposentadoria 

ou  reforma 1$000 

b)  Quando  destinado  a compra  de 

titulos  da  divida  publica  brasi- 
leira ou  cobrança  de  juros  da 
mesma  ou  de  sommas  deposi- 
tadas em  Caixas  Econômicas 2$000 

c)  Quando  destinado  a outros  fins 

não  acima  declarados 48000 

d)  Quando  em  um  mesmo  documento 
houver  mais  de  uma  assignatura, 
pelo  reconhecimento  das  seguintes 
se  pagará  a metade  das  taxas  es- 
tabelecidas neste  numero. 

52.  Certidão  : 


Contendo  100  palavras  ou  menos  2$000 

Por  cada  série  de  100  palavras  a 
mais,  ainda  que  a ultima  série 
não  alcance  esse  numero 2$000 

53.  Certificado  ou  attestado  do  Consulado 

para  servir  em  qualquer  estação  58000 

54.  Registro  de  qualquer  documento  nos 

livros  do  Consulado,  quando  re- 
querido pelo  interessado: 

Contendo  100  palavras  ou  menos  2$000 

Por  cada  série  de  100  palavras  a 
mais,  ainda  que  a ultima  série  não 
alcance '.esse  numero 28000 


2 
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55.  Buscas  nos  livros  e papeis  do  Consu- 

lado, quando  requeridas  por  pes- 
sôas  competentes,  e autorisadas 
pelo  Cônsul,  depois  de  examinado 
o caso: 

Além  dos  emolumentos  do  certi- 
ficado, se  o requerente  indicar  o 

armo 18000 

Por  cada  anno  sobre  que  recaia 
a busca 18000 

56.  Traducção,  requerida  pelo  interessado, 

de  qualquer  documento  escripto 
no  idioma  do  paiz  em  que  estiver 
o Consulado  para  o idioma  brasi- 


leiro: 

Além  dos  emolumentos  do  certi- 
ficado: 

Até  100  palavras  na  traducção  58000 

Por  cada  série  de  100  palavras  a 
mais,  ainda  que  a ultima  série  não 

alcance  esse  numero 58000 

57.  Traducção  de  qualquer  documento  do 
idioma  brasileiro  para  o do  paiz 
em  que  estiver  o Consulado  : 

Até  100  palavras  no  texto  original  128000 
Por  cada  série  de  100  palavras  a 
mais,  ainda  que  a ultima  série  não 
alcance  esse  numero 108000 


58.  Pelo  trabalho  de  conferir  com  o ori- 
ginal a traducção  de  um  do- 
cumento feita  fóra  do  Consulado: 


a)  Se  a traducção  fôr  do  idioma  do 
paiz  em  que  estiver  o Consulado 
para  o brasileiro: 

Contendo  a traducção  100  pala- 


vras ou  manos 38000 

Por  cada  série  de  100  palavras  a 
mais,  ainda  que  a ultima  série  não 
alcance  esse  numero 18000 


b)  Se  a traducção  fôr  do  idioma  bra- 
sileiro para  o do  paiz  em  que  es- 
tiver o Consulado,  o dobro  dos 
emolumentos  estabelecidos  no  pa- 
ragrapho  precedente. 

59.  Pelo  trabalho  de  colleccionar  com  o 

original  a cópia  de  um  documento 
feito  fóra  do  Consulado: 

a)  Se  a cópia  fôr  de  documento  em 
idioma  brasileiro: 

Contendo  100  palavras  ou  menos  1$000 

Por  cada  série  de  100  palavras  a 
mais,  ainda  que  a ultima  série  não 
alcance  esse  numero $500 

b)  Se  a cópia  fôr  em  idioma  extran- 
geiro,  mas  do  paiz  em  que  estiver 
o Consulado: 

Contendo  100  palavras  ou  menos  2$000 

Por  cada  série  de  100  palavras  a 
mais,  ainda  que  a ultima  série  não 
alcance  esse  numero 1$000 

c)  Se  fôr  em  outro  idioma  extrangeiro 
o dobro  dos  emolumentos  estabe- 
lecidos no  paragrapho  precedente. 

60.  Cópia  de  documentos: 

a)  Se  o documento  fôr  escripto  em 
idioma  brasileiro: 


Contendo  100  palavras  ou  menos  2$000 
Por  cada  série  de  100  palavras  a 
mais,  ainda  que  a ultima  série  não 
I alcance  esse  numero 18000 


FACTURAS  CONSULARES 


305 


b)  Se  o documento  fôr  escripto  em 
idioma  extrangeiro : 

Contendo  100  palavras  ou  menos 
Por  cada  série  de  100  palavras  a 
mais,  ainda  que  a ultima  série  não 
alcance  esse  numero 

61.  Assistência  do  cônsul,  quando  reque- 

rida, a actos  que  exijam  a sua  au- 
sência do  Consulado,  além  das 
despesas  de  transporte: 

Pela  primeira  hora  ou  fracção 

de  hora 

Por  cada  hora  a mais 

62.  Assistência  do  cônsul  a uma  venda 

ou  leilão,  quando  essa  assistência 
seja  requerida: 

Sobre  o preço  de  venda 

63.  Nomeação  de  peritos: 

Por  cada  um 

64.  Interrogatório  de  testemunhas,  quando 

requerido: 

Por  cada  testemunha  interrogada 

65.  Por  um  protesto  de  declaração 

66.  Passaporte  para  um  viajante 

67.  “Visto”  em  passaporte  para  viagem 

expedido  por  autoridade  brasileira 

68.  “Visto”  em  passaporte  para  viagem 

expedido  por  autoridade  brasileira 

69.  Escriptura  e registro  de  qualquer  con- 

tracto: 

Até  5:000$000 

Pelo  que  exceder  de  5:000$,  até 

100:0008000 

Pelo  que  exceder  de  100:0008000. 

70.  Dinheiro  recebido  ou  depositado  por 

conta  de  particulares: 

Uma  commissão  de 

71.  Sentença  arbitrai: 

а)  Sendo  de  valor  determinado: 

Até  5:0008000 

Até  10:0008000 

De  mais  de  10:000$.  Por  quantias 
de  10:000$  a mais 

б)  Sendo  de  valor  indeterminado  ou 

sobre  objecto  inavaliavel 

72.  Qualquer  documento  official  ou  in- 

strumento não  nomeado  ou  enu- 
merado nesta  tabella: 

Não  excedendo  de  100  palavras 
Por  cada  série  de  100  palavras  _a 
mais,  ainda  que  a ultima  série  não 
alcance  esse  numero 

73.  Termos  de  qualquer  natureza  não 

especificados  nesta  tabella 

74.  Pela  legalisação  de  manifestos  e outros 

papeis  de  um  navio,  feita' fóra  das 
horas  de  expediente  do  Consulado, 
isto  é,  desde  ás  6 horas  da  manhã 
* até  á hora  da  abertura  do  expe- 
diente ordinário,  ou  da  hora  do 
encerramento  do  expediente  or- 
dinário em  diante,  sendo  esse 
despacho  requerido  por  escripto 
pelo  despachante  do  navio: 

Pela  primeira  hora  de  trabalno 

ou  fracção  de  hora.. 

Pelas  seguintes  horas: 

Por  hora  ou  fracção  de  hora 

Tarifa  — 39 


38000 


Instracções  para  execuç&o  da  tabella  dos  emolu- 
mentos consulares,  a que  se  refere  o Decreto 
n.  15.905  de  27  de  dezembro  de  1922 


2$000 


128000 

68000 


68000 


68000 

108000 

88000 

28000 


48000 


28000 

48000 

18000 

108000 


58000 

38000 

68000 


248000 

128000 


3 % 


1 % 


K % 
'Á  % 


2 % 


Art.  l.°  Os  navios  deverão  trazer  tantos  manifestos 
de  carga  quantos  forem  os  portos  do  Brasil  para  que 
conduzam  carga,  sejam  quaes  forem  elles,  ou  tantos 
certificados  consulares  de  que  não  levam  carga  quantos 
forem  os  portos  brasileiros  em  que  tanham  de  tocar  sem 
nalles  descarregar. 

Art.  2.°  A embarcação  que  receber  carga  em  di- 
versos portos  extrangeiros  para  os  do  Brasil  deverá  lega- 
lisar  os  manifestos  em  cada  um  desses  portos. 

Art.  3.°  A base  para  a cobrança  da  legalisação  de 
manifestos  é a tonelagem  total  da  arqueação  do  navio. 

Art.  4.°  Tratando-se  de  vapores,  a tonelagem  total 
deve  ser  entendida  como  a liquida  e não  a bruta. 

Art.  5.°  A lotação  de  cada  navio  para  a cobrança 
dos  emolumentos  pela  legalisação  dos  manifestos  de 
carga  é a que  constar  da  respectiva  carta  de  registro, 
passaporte  ou  documento  equivalente;  e,no  caso  de  serem 
os  navios  arqueados  em  outra  medida  que  não  a tone- 
lada, essa  medida  será  reduzida  á tonelada  brasileira  de 
metros  cúbicos  2,83,  nos  termos  do  art.  573  da  Nova 
Consolidação  da  Leis  das  Alfândegas  e Mesas  de  Rendas, 
de  13  de  abril  de  1894. 

Art.  6.°  Os  certificados,  processados  do  mesmo  modo 
que  os  manifestos,  de  não  ter  qualquer  embarcação  rece- 
bido carga  ou  descarregado  volume,  mercadoria  ou 
objecto  algum,  ou,  se  o houver  feito,  da  quantidade  ou 
numero  de  volumes  ou  mercadorias  descarregadas,  devem 
pagar,  cada  um,  a taxa  de  6$  (n.  4 da  tabella). 

Art.  7.°  Os  navios  que  só  conduzirem  passageiros 
e suas  bagagens  e os  que  só  os  tomarem  nos  portos  de 
escala,  além  do  carvão,  apenas  pagarão  a taxa  desse  cer- 
tificado no  primeiro  porto  consular  e nos  de  escala,  além 
dos  vistos  na  carta  de  saude  passada  pela  autoridade 
local,  na  matricula  da  tripulação  e na  lista  de  passageiros. 

Art.  8.°  O cônsul  só  deve  cobrar  os  emolumentos 
estabelecidos  no  n.  10  da  tabella,  pelo  “ visto  ” na  lista 
de  passageiros,  quando  a lista  é positiva,  isto  é,  quando 
no  porto  da  séde  do  Consulado  hajam  embarcado  pas- 
sageiros com  destino  ao  Brasil. 

No  caso  de  não  haver  o navio  tomado  nesse  porto 
passageiros  para  o Brasil,  o cônsul  visará  o certificado 
negativo  de  passageiros  sem  cobrar  emolumentos  pelo 
“ visto  ”. 

Art.  9.°  Os  conhecimentos  de  mercadorias  em  tran- 
sito para  os  portos  extrangeiros  não  devem  ser  visados 
e não  estão  sujeitos  a emolumentos  algum. 

Art.  10.  Os  navios  em  lastro  pagarão  no  primeiro 
Consulado  do  Brasil  em  que  se  despacharem  as  taxas  do 
n.  18  da  tabella  tantas  vezes  quantos  forem  os  portos 
do  Brasil  a que  se  destinem;  e nos  demais  Consulados 
brasileiros,  em  portos  de  escala,  pagarão  o certificado  de 
que  não  receberam  carga,  se  a não  tiverem  recebido-,  isto 
é,  tantos  certificados  quantos  forem  os  portos  do  Brasil 
em  que  tenham  de  fazer  escala  (n.  4 da  tabella). 

Art.  11.  Os  emolumentos  pelos  “vistos”  nos  conhe- 
cimentos de  carga  deverão  ser  cobrados  dos  capitães  de 
navios  ou  armadores  pela  série  de  conhecimentos  annexa 
ao  manifesto,  eollocando-se  estampilhas  na  declaração 
consular  que  os  acompanha. 
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Art.  12.  Não  devem  ser  cobrados  emolumentos 
consulares  pela  legalisação  de  conhecimentos  de  cargas 
embarcadas  por  conta  do  Governo  Britannico,  em  reci- 
procidade de  não  se  exigir  pagamento  algum  nos  respe- 
ctivos consulados  em  casos  analogos. 

Art.  13.  Os  passaportes  expedidos  a diplomatas, 
agentes  consulares,  funccionarios  públicos  em  commissão 
do  Governo,  desvalidos  brasileiros  e emigrantes  são 
isentos  de  emolumentos  e,  portanto,  de  estampilhas. 
No  mesmo  caso  estão  os  “vistos’'  lançados  em  do- 
cumentos de  emigrantes. 

Art  . 14.  Pelas  procurações  que  a pedido  dos  inter- 
essados forem  registradas  nos  Consulados  deverão  ser 
cobrados  os  emolumentos  determinados  para  o registro 
de  qualquer  documento  (n.  54  da  tabeliã),  e pelo  reco- 
nhecimento de  assignaturas  as  taxas  do  n.  51  da  tabella. 
Os  extrangeiros  deverão  sempre  passar  as  suas  procurações 
perante  os  notários  do  paiz,  ou  fazel-as  legalisar  por  um 
notário  do  paiz  sendo  depois  a assignatura  do  notário 
reconhecida  pelo  cônsul  brasileiro. 

Exceptuam-se  as  procurações  dos  capitães  de  navios 
extrangeiros  a corretores  ou  despachantes  de  navios 
para  terem  effeito  no  Consulado,  as  quaes  poderão  ser 
passadas  no  proprio  Consulado  se  os  capitães  o prefe- 
rirem. 

Art.  15.  Nas  procurações,  havendo  mais  de  um  ou- 
torgante, cada  um  delles  pagará  as  taxas  do  n.  50  da 
tabella.  Exceptuam-se,  porém,  as  procurações  de  marido 
e mulher,  irmãos  e coherdeiros  para  o inventario  e he- 
rança commum,  universidade,  cabido,  conselho,  irman- 
dade, confraria,  sociedade  commercial,  scientifica,  lit- 
teraria  ou  artística,  que  pagarão  como  um  só  outor- 
gante. 

Art.  16.  Os  emolumentos  do  n.  74  da  tabella  pela 
legalisação  do  manifesto  ou  manifestos,  e outros  papeis 
de  um  navio,  feita  a pedido  do  despachante,  fóra  das 
horas  do  expediente,  pertencerão,  metade  ao  Governo  e 
metade  repartidamente  ao  auxiliar  ou  auxiliares  (in- 
clusive o cônsul  adjunto),  que  forem  designados  pelo 
cônsul  para  fazer  o serviço  da  conferencia  dos  documen- 


tos, só  tendo  parte  nesses  emolumentos  o cônsul  se  pes- 
soalmente fizer  o serviço. 

§ l.°  Os  emolumentos  de  que  tratam  o presente 
artigo  e o n . 74  da  tabella  serão  cobrados  a metade  que 
pertencer  ao  Governo  em  estampilhas  e o restante  será 
escripturado  á parte,  em  livro  especial,  e o serviço  só 
será  feito  mediante  pedido  por  escripto  do  despachante 
do  navio.  __ 

§ 2.°  Se  o manifesto  e os  conhecimentos  de  carga 
forem  apresentados  uma  hora  antes  da  fixada  para  o 
encerramento  do  expediente  consular  e o numero  de 
conhecimentos  não  exceder  de  cincoenta,  não  serão  co- 
brados estes  emolumentos  extraordinários,  embora  o 
trabalho  se  estenda  um  pouco  além  da  hora,  e desde  que 
o pessoal  não  esteja  occupado  com  o despacho  dos  papeis 
de  outro  navio,  apresentados  anterionnente. 

§ 3.°  Se  o cônsul  fizer  pessoalmente  o serviço,  por 
não  ter  auxiliares,  estes  emolumentos  extraodinarios 
lhe  pertencerão  de  accôrdo  com  o presente  artigo. 

Se  fizer  o serviço  com  um  auxiliar,  a metade  dos 
emolumentos  caberá  em  partes  iguaes  a elle  e ao  auxiliar: 

Se  o fizer  com  dous  auxiliares  ou  mais,  será  também 
repartida  em  partes  iguaes. 

Se  fôr  feito  sómente  pelos  auxiliares,  ainda  que 
com  a assignatura  do  cônsul,  pertencerá  unicamente  aos 
auxiliares. 

§ 4.°  O despachante  deixará  no  Consulado,  em  duas 
vias,  a declaração  da  quantia  paga. 

Uma  das  vias  será  remettida  á Secretaria  de  Estado. 

§ 5.°  Não  serão  empregadas  estampilhas  pela  co- 
brança destes  emolumentos  extraordinários,  salvo  na 
parte  pertencente  ao  Governo. 

Art.  17.  E’  formalmente  prohibida  aos  cônsules  a 
cobrança  de  qualquer  taxa  ou  emolumento  não  estabele- 
cido nesta  tabella. 

Art.  18.  São  fixadas  no  minimo  de  100  réis  as 
fracções  a serem  cobradas  em  virtude  da  tabella  annexa 
ás  presentes  instrucções. 
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.VIA 


N.  da  factura. 


CONSULADO  DOS  ESTADOS  UNIDOS  DO  BRASIL  EM 


DECLARAÇÃO 


Declar solemnemente  que  so... exportadores  das  mercadorias  mencionadas  nesta 

factura  e contidas  nos volumes  indicados,  a qual  é exacta  e verdadeira  a lodos  os 

ef feitos,  sendo  estas  mercadorias  destinadas  ao  porto  de . do  Brasil  e consiqnadas  a 

de 

• de de  19 

( assignatura  do  exportador). 

de de  19 

- ( agente  do  exportador). 


Nome  e nacionalidade  do  navio  a vela 

Nome  e nacionalidade  do  navio  a vapor 

Data  approximada  da  sahida  do  vapor  ou  do  navio  a vela 
Porto  de  embarque  da  mercadoria 


Porto  de  destino  da  mercadoria 

Porto  de  destino  da  mercadoria com  opção  para. 

Porto  de  destino  da  mercadoria em  transito  para, 


Valor  total  da  factura,  inclusive  frete  e despesas  approximadas  (1) 

Frete  e despesas  approximadas  (1) 

Designação  da  moeda  do  paiz  de  procedência  (se  de  ouro  ou  papel) 

OBSERVAÇÕES  DO  CÔNSUL 


Pagou 


Visto, 


Consulado  dos  E.  U.  do  Brasil  em 

! . de de  19 


O CÔNSUL, 


(1)  Moeda  do  paiz  de  exportação. 


■VEIEISO  3D.A-  FAGTURA 


m 


y;.v 
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DECRETO  N*  14*339  de  1 de  setem&ro  de  1920 

Approva  o novo  regulamento  para  a cobrança  e fiscalisação  do  imposto  do  sello 

(Alterações  constantes  da  Lei  n.  4.984  de  31  de  dezembro  de  1925  e rectificações 
do  Decreto  n.  4.930  de  IS  de  janeiro  de  1926) 


DO  IMPOSTO 

Art.  l.°  O imposto  do  sello  é proporcional  e fixo 
(Lei  n.  317  de  21  de  outubro  de  1843,  art.  12);  recahe 
sobre  os  contractos  e actos  mencionados  nas  tabellas 
a seguir,  A e B,  salvo  as  excepções  constantes  deste  re- 
gulamento, e seu  pagamento  far-se-á  por  meio  de  es- 
tampilhas ou  por  verbas  das  repartições  arrecadadoras. 

TABELLA  A 

I — PAPEIS  SUJEITOS  AO  SELLO  PROPORCIONAL  EM  TODO 
O TERRITÓRIO  DA  REPUBLICA 

SELLO  DE  ESTAMPILHA 

§ 1.0 — Diversos 

1.  Notas  promissórias;  letras  de  cambio,  mesmo 
sacadas  em  paiz  extrangeiro,  desde  que  forem  acceitas, 
protestadas  ou  exequíveis  no  paiz; 

2.  Bilhetes  â ordem,  pagaveis  em  mercadorias; 

3.  Cartas  de  ordem  e escriptos  á ordem; 

4.  Facturas  ou  contas  acceitas  ou  assignadas,  salvo 
as  que  os  seus  valores  constarem  de  letras  de  cambio 
o\i  notas  promissórias  ou  duplicatas,  de  que  trata  o artigo 
17  desta  Lei; 

5.  Contas  correntes  de  commerciante  a commer- 
ciante  e de  commissario  a committente,  assignadas  ou 
reconhecidas  pelo  devedor  do  saldo; 

6.  Créditos  ou  titulos  de  empréstimo  de  dinheiro; 

7.  Escripturas  de  hypothecas; 

8.  Contractos  de  sociedade,  não  comprehendida  a 
anonyma,  e os  actos  de  sua  dissolução  ou  liquidação; 

9.  Registro  do  capital  das  companhias  ou  sociedades 
anonymas,  em  commandita  por  acções  de  responsabi- 
lidade limitada  e de  firmas  commerciaes,  inscriptas  em 
nome  individual; 

10.  Contractos  de  aforamento  ou  emphyteuse, 
arrendamento  ou  locação,  sub-emphyteuse  ou  sub- 
locação e outros  não  designados  especialmente  em  que 
se  transmittirem  uso  e goso  de  bens  immoveis,  moveis 

ou  semoventes; 

11.  Titulos  de  emphyteuse  e sub-emphyteuse  de 

terrenos  nacionaes; 


12.  Transferencia  de  titulos  da  divida  publica  in- 
terna da  União,  excepto  por  transmissão  causa  mortis 
ou  doação  inter-vivos; 

13.  Transferencia  de  acções  de  sociedades  coope- 
rativas, anonymas  ou  em  commandita; 

14.  Contracto  de  fiança  por  escriptura  publica  ou 
particular; 

15.  Contractos  de  fiança  e outros  quaesquer  por 
termos  lavrados  no  juizo  federal  ou  na  justiça  do  Dis- 
tricto  Federal,  juizo  estadual  ou  nas  repartições  pu- 
blicas federaes,  menos  as  fianças  administrativas  por 
termos  lavrados  nas  repartições  estaduaes; 

16.  Cartas  de  credito  e abono; 

17.  Bilhetes  definitivos  de  deposito  de  metaes  pre- 
ciosos, emittidos  pela  Casa  da  Moeda; 

18.  Warrants  emittidos  pelas  Alfândegas,  com- 
panhias de  docas,  pelos  armazéns  geraes,  armazéns 
ou  trapiches  alfandegados  e armazéns  das  estradas  de 
ferro,  quando,  separados  do  conhecimento  de  deposito, 
forem  pela  primeira  vez  endossados; 

19.  Recibos  de  generos  recolhidos  a armazém  de 
deposito,  com  valor  declarado; 

20.  Endossos  por  procuração  ou  para  cobrança  dos 
titulos  e duplicatas  de  contas  assignadas  depois  do  ven- 
cimento; 

— Fica  isento  do  sello  o endosso  do  cheque.  (Lei  n.  4.230  de  31  dc  dezembro 
de  1920,  art.  47.) 

21.  Titulos  de  deposito  extra-judicial; 

22.  Documentos  declarando  valor  recebido  por 
conta  de  pessoa  differente  da  que  ordenar  o pagamento, 
excepto  as  duplicatas  dos  recibos  passados  na  ordem 
do  pagamento; 

23.  Termos  de  responsabilidade  assignados  nas 
Alfândegas  para  despachos  de  re-exportação; 

24.  Contas  de  venda  de  leiloeiro; 

25.  Apólices,  cadernetas  ou  quaesquer  titulos  de 
contractos  de  seguros  de  vida,  pecúlios,  rendas  vita- 
lícias ou  temporárias,  dotes,  annuidades  e congeneres; 

26.  Contractos  ou  quaesquer  documentos  de  pro- 
messa para  entrega  de  bens  moveis  ou  valores  de  qual- 
quer especie,  inclusive  os  contractos  em  correspondência 
epistolar  ou  telegraphica,  destinados  a produzirem 
effeito,  independentes  de  instrumentos  especiaes,  pú- 
blicos ou  particulares; 
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27.  Quitações  provenientes  dos  contractos  nas  em- 
preitadas de  medição  de  terrenos; 

28.  Contractos  ou  cautelas  de  empréstimo  sobre 
penhores ; 

29.  Papeis  em  que  houver  promessa  ou  obrigação 
de  pagamento  ou  traspasse  ainda  mesmo  sob  a fôrma 
de  recibo,  carta  ou  quaesquer  outras;  os  que  contiverem 
distracto,  exoneração,  subrogação,  caução  ou  garantia 
e liquidação  de  sommas  ou  valores  ; 

30.  Cada  transcripção  em  registro  hypothecario,  de 
escriptura  de  compra  e venda,  dação  in  solutum  e actos 
equivalentes,  pagará  o sello  de  1$,  relativo  a cada  impor- 
tância de  1:000$  ou  fraeção  desta  importância; 

31.  Empréstimos  de  dinheiro,  emittindo  obrigações 
(i debenlures ) ao  portador,  emittidas  pelas  companhias 
ou  sociedades  anonymas,  e em  commandita  por  acções. 

Pagarão: 

até  5001000 1$000 

de  500$  até  1:0001000 2$000 

Cobrando-se  mais  2$  por  1 :000$  ou  fraeção  que  ex- 
ceder de  1:0001000. 

§ 2.°  — Contractos  de  compra  e Tenda  de  cambiaes  a praso  maior  de 
cinco  dias  ateis,  contados  da  operação,  até  ao  de  30  dias 

até  £ 1.000 3$000 

Cobrando-se  mais  3$  em  cada  parcella  de  £ 1.000 
ou  fraeção. 

Se  a operação  fôr  realisada  em  outra  qualquer  moeda 
extrangeira,  o sello  será  pago  pela  sua  equivalência  a 
£ 1.000;  se  fôr  contra ctada  para  um  praso  maior  de 
30  dias,  o sello  será  pago  em  cada  período  de  30  dias 
ou  fraeção  de  30  dias. 

§ 3.°  — Bilhetes  de  loterias 

10  % do  valor  de  bilhete  ou  de  cada  fraeção  de  bi- 
lhete das  loterias  federaes,  expostos  á venda. 

§ 4.°  — Freta  mento  de  embarcações 

frete  até  5001000 2S000 

de  mais  de  500$  até  1 :000$000 3$000 

de  mais  de  1:000$  até  2:000$ 000 5$000 

E assim  em  diante,  cobrando-se  mais  3$  por  1 :000$ 
ou  fraeção  desta  quantia. 

Sendo  o fretamento  de  embarcação  destinada  a 
paiz  extrangeiro,  ou  sem  declaração  de  porto,  cobrar- 
se-á  o dobro  da  taxa. 

I 5.°  — Contracto  de  seguros  e resegúros  marítimos  e terrestres, 
apólices,  escripturas  ou  letras  de  risco 

Prêmios  de  seguros: 

até  o valor  de  2õ$000 1$200 

de  mais  de  25$  até  50$000 2$400 

de  mais  de  50$  até  ÍOOÇOOO 4SS00 

E assim  em  diante,  cobrando-se  mais  2 $400  por 
50$  ou  fraeção  desta  quantia. 

Prêmios  de  reseguros: 

até  o valor  de  50$000 1$200 

de  mais  de  50$  até  100$000. ! 2$400 


E assim  em  diante,  cobrando-se  mais  1$20U 
50$  ou  fraeção  desta  quantia. 

• O sello  dos  prêmios  corresponde  ao  seguro  o> 
seguro  de  um  anno  ou  de  praso  inferior  a um  anno 
O praso  de  que  trata  o art.  43  do  regulamento 
xado  pelo  Decreto  n.  15.589  de  29  de  julho  dd  1922, 
as  companhias  de  seguros  recolherem  os  impostos 
prêmios  de  seguros,  será  de  tres  meses. 

SELLO  DE  VERBA 

i 6.°  — Vencimento*  e remuneraçãea 

1 . Titulos  de  nomeações  do  Governo  Fe- 
deral, inclusive  os  de  Ministro  de  Es- 
tado; os  que  forem  conferidos  pelos 
chefes  de  serviço,  directores  de  repar- 
tições federaes;  por  juizes  e tribunaes 
federaes  e do  Districto  Federal ; pelas 
Mesas  da  Gamara  dos  Deputados  e do 
Senado  Federal  e por  outras  autori- 
dades federeis  não  classificadas  espe- 
cialmente ou  titulos  não  sujeitos  ao 
sello  fixo;  os  de  nomeação  e promoção 
dos  officiaes  do  Exercito,  da  Marinha  e 
das  classes  annexas;  os  dos  officiaes  da 
Brigada  Policial  e do  Corpo  de  Bom- 
beiros; os  de  nomeação  federal  de  ta- 
belliães,  escrivães,  officiaes  do  registro 
de  titulos  e hypothecas  e outros,  feita 
a percentagem  pelo  calculo  das  lota- 
ções- os  de  empregos  federaes  das  Cai- 
xas Econômicas  e Montes  de  Soccorro..  10  % 

2 . Titulos  de  aposentadoria,  jubilação  ou 

dispensa  do  serviço  activo,  com  venci- 
mentos, dos  funceionarios  comprehen- 
didos  nas  hypotheses  do  n.  1 e oe 
titulos  de  reforma  dos  officiaes  do  Exer- 
cito, Marinha,  Brigada  Policial  e Corpo 
de  Bombeiros 5 % 

3.  Nomeações  interinas  para  empregos 

federaes  de  qualquer  natureza,  por 
menos  de  um  anno,  ou  em  commissão 
de  caracter  provisorio  ou  permanente; 
empregos  de  exercício  eventual,  com 
vencimentos  pelos  cofres  públicos  ou 
não 7 % * 

4.  Nomeações  interinas  ou  provisórias, 

conferidas  por  juizes,  tribunaes  fe- 
deraes e juizes  da  justiça  do  Districto 
Federal 7 % 

. 5.  Portarias  concedendo  gratificações 
por  serviços  designadamente  creados 
por  leis  ou  regulamentos  da  União 

6.  Titulos  de  empregos  das  sociedades 

anonymas 4 % 

7.  Titulos  de  empregos  effectivos  da 

União  com  vencimento  diário 4 % 

5.  Titulos  declara torios  de  meio  soldo 

e pensões 3 % 


II  — PAPEIS  SUJEITOS  AO  SELLO  PBOPORCIONAL  NC  DIS~J 
TRICTO  FEDERAL 

SELLO  DE  ESTAMPILHA 

§ 7.0  — Div 


1.  Titulos  de  emphyteuse 
terrenos  da  Municipalidade; 

2.  Transferencia  de  titulos 
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3.  Contractos  de  fiança  e outros,  por  termos  lavra- 
dos no  juizo  local  ou  repartições  municipaes: 

As  mesmas  taxas  do  § Io. 

SELLO  DE  VERBA  • 

§ 8.°  — Vencimentos  e remunerações 


1.  Nomeação  de  Prefeito 8 % 

2.  Títulos  de  empregos  effectivos,  de 
aposentadorias,  jubilações  e outros, 
com  vencimentos  abonados  pelos  cofres 

. municipaes 4 % 


TABELLA  B 

I — PAPEIS  SUJEITOS  AO  SELLO  FIXO  EM  TODO  O TER- 
RITORIO  DA  REPUBLICA 

Primeira  classe  — Actos  que  pagam  sello  conforme  a dimensão 

do  papel 

SELLO  DE  ESTAMPILHA 

§ 1.®  — Papeis  forenses  e documentos  civis 


entregues,  instruindo  ou  servindo  de 
base  a qualquer  processo  administra- 
tivo; publicas-formas  não  extrahidas 
de  livros,  processos  ou  documentos 
de  cartorios;  folhetos  e jornaes,  quando 
exhibidos  como  documentos;  papeis 
relativos  ao  registro  Torrens  e aos 
nascimentos  e obitos,  ou  certidões 
desses  papeis,  extrahidas  dos  respe- 
ctivos livros  de  registro,  estando  em- 
bora os  serviços  a cargo  de  autoridades 
estaduaes;  contas  não  provenientes 
de  contractos,  ou  que  tiverem  de  pro- 
duzir effeito  diverso  do  fim  para  que 
forem  passadas;  contractos  das  emprei- 
tadas de  medição  de  terreno,  sem.  va- 
lor declarado,  folha 1$000 

11.  Certidões  e copias,  não  designadas  em 
outros  paragraphos  desta  tabella; 
traslados  e publicas-formas  extrahidos 
dos  livros,  processos  e documentos  exis- 
tentes nos  cartorios  dos  escrivães  da 
justiça  federal  ou  em  qualguer  re- 
partição publica  da  União,  inclusive 
as  certidões  requeridas  pelos  que  se 
habilitarem  á percepção  do  meio  soldo; 
primeiras  certidões  dos  termos  de  de- 
posito feito  na  Secretaria  do  Minis- 
tério da  Agricultura,  Industria  e Com- 
mercio,  pelos  que  requererem  paten- 
tes de  invenção,  folha $600 


1.  Autos  de  qualquer  especie;  sentenças 
extrahidas  de  processos;  cartas  tes- 
temunháveis, precatórias,  avocatorias, 
rogatórias,  de  inquirição,  arrematação 
e adjudicação;  provisões,  instrumentos, 
editaes  e mandados  judiciaes,  folha. 


' 


2.  Petições  e requerimentos  que  forem 

apresentados  em  qualquer  repartição 
da  União,  do  Districto  Federal  ou 
Território  do  Acre 

3.  Attestados  de  moléstia  ou  frequência, 

concedidos  a empregados  públicos  afim 
de  receberem  vencimentos,  folha 

4.  Memoriaes  dirigidos  ás  autoridades 

federaes,  folha 

5.  Petição  para  inicio  de  qualquer  pro- 

cedimento, em  juizo,  contencioso  ou 
administrativo 

6.  Petição  dirigida  ás  autoridades  judi- 
ciarias para  serem  juntas  a autos 

7%  Artigos,  allegações,  razões  finaes,  para 
serem  juntos  a autos,  folha 

8.  Escriptos  particulares  ou  por  instru- 
mentos pdblicos,  em  que  directa  ou 
indirectamente  não  houver  declaração 
de  valor,  folha 


9.  Testamentos  e codicillos,  folha 


10.  Contractos,  titulos  ou  documentos 
não  especificados,  aos  quaes  não  'fôr 
devido  o sello  proporcional  nem  mais 
de  1$  de  sello  fixo,  juntos  a re- 
querimentos ou  apresentados  ás  au- 
toridades federaes;  contas,  sendo 
apenas  sellada  a primeira  via;  rela- 
ções de  objectos  fornecidos  a estabe- 
lecimentos pubhcos;  propostas  para 
fornecimento;  propostas  para  arrenda- 
mento e acquisição  de  bens  nacionaes; 
relação  de  mercadorias  para  as  quaes 
solicitarem  isenção  de  direitos  e ou- 
tros favores  semelhantes,  quando  ti- 
verem de  transitar  pelas  repartições 
federaes  ou  a ellas  forem  presentes  ou 


$600 

2$000 

1$000 

$600 

2$000 

1$000 

$600 

$600 

1$000 


Sendo  subscriptos  por  empregados  que  não  rece- 
berem custas  ou  emolumentos,  pagarão  mais; 


de  rasa,  linha $100 

de  busca,  anno 1$000 


Observações: 

1. a  O sello  de  $600  é devido  por  duas  paginas  da 
mesma  folha  ou  menos,  toda  escripta  ou  em  parte,  não 
excedendo  de  0m,33  de  comprimento  e 0m,22  de  largura. 
Excedendo  0m,01  ou  mais  em  qualquer  dessas  medidas, 
cobrar-se-á  o dobro. 

2. a  Não  é permittido  escrever  na  mesma  folha  dous 

ou  mais  actos,  salvo  pagando  o sello  de  cada  um.  Quando 
no  mesmo  requerimento  forem  pedidas  mais  de  uma 
certidão  ou  mais  de  um  attestado,  cobrar-se-á  o sello 
de  quantas  certidões  ou  quantos  attestados  forem  pe- 
didos. " 

3. a  Não  se  passará  certidão  que  não  fôr  pedida  em 
requerimento. 

4. °  Da  somma  correspondente  á rasa  não  se  rece- 
berá menos  de  2$000.  Também  será  devida  a rasa  das 
linhas  escriptas  por  quem  subscrever  a certidão. 

5. a  A respeito  da  contagem  da  busca  proceder-se-á 
do  seguinte  modo: 

à)  a busca  será  devida  desde  que  a livro,  pro- 
cesso ou  documento  se  considere  findo  pelo  ultimo 
acto  escripto  ou  por  ter  cessado  de  servir  continua- 
mente, cobrando-se  por  anno  a taxa  de  1$000.  A busca, 
porém,  não  será  devida  quando  o livro,  processo  ou  do- 
cumento estiver  em  serviço  ou  uso  corrente  na  repar- 
tição; 

6)  não  influirá  para  a cobrança  da  busca  o facto 
de  ser  a certidão  requerida  por  mais  de  uma  pessoa, 
nem  o numero  de  volumes  em  que  se  dividirem  os  livros 
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I t*  — I írrmm 


1. 


Livros  de  despoehantes  d»  Alfân- 
degas, além  do  adio  do  | 4*,  d.  36 

2.  Das  í àbrítas  de  prodõetos  sujestaa  a 

impostos  de  consumo,  ídem  ídem 

3.  tíeis  pharmaceatioas  e drogaistas  noa 
Estados  qoe  não  possuírem  legislação 
ou  regulamentos  espeehes,  ídem  idetn. . 

4.  Doe  eommeidanteâ,  eondora,  agentes 

de  ldlâo,  trapírfaeíros  e administradores 
de  armazéns  de  depostos  e das  com- 
panhias e sociedades  anouymas,  ídem 
«dem 

3.  livros  de  escrivães,  tabeffiãea  e offi- 
eiaes  de  regÉbo,  ídem  ídem 

6.  Iíttos  de  baneoe,  de  caaaa  de  pe- 
nhores, companhias  de  seguros  e outros 
estabelecimentos  oa  empresas  seme- 
lhantes, além  do  sdlo  do  f 4f,  a.  36 


$150 


$300 


sobre  o mesmo  assumpto;  mas  será  cobrada  a importân- 
cia de  tantas  buscas  quantos  forem  os  actos  de  que  se 

pedir  certidão. 

6.*  As  certidões  passadas  pelos  Estados  e as  que 
forem  extrahídas  de  autos  ou  notas  de  tabelliães 
estarão  sujeitas  ao  sello  de  $600,  como  documentos, 
quando  tiverem  de  produzir  effeito  perante  as  estações 
ou  autoridades  federaes. 

Nota  — Deve  ser  attendido  ainda  o seguinte : 

L Quanto  a buscas: 

a)  deve  ser  cobrada  sómente  a do  anno  ou  annos  a 
que  se  referir  o pedido  de  certidão  e que  forem  objecto 
de  busca; 

b)  se  nenhum  anno  fôr  indicado,  deverá  a cobrança 
recahír  solve  todo  o período  dentro  do  qual  tiver  sido 
feita  a busca  para  poder  ser  dada  a certidão; 

c)  se  o interessado  indicar  precisamente  a data  do 
acto  de  que  pedir  certidão,  deve  ser  cobrado  sómente 
o sello  relativo  ao  anno  em  que  o acto  se  deu; 

d)  sendo  negativa  a certidão,  será  cobrado  o sello 
de  busca  correspondente  aos  annos  sobre  que  tiver  ha- 
vido a busca. 

II.  O requerimento  pedindo  certidão  ou  attesta do, 
embora  contenha  diversos  itens  ou  alluda  a diversos 
actos,  paga  sempre  o sello  de  um  só  requerimento,  não 
tantas  vezes  quantos  actos  nelle  referidos. 

III.  Quando  o pedido  da  certidão  se  referir  a di- 
versas círcumstaneias  de  um  mesmo  acto,  o sello  da 
certidão  deve  corresponder  ao  acto  e suas  circumstan- 
eias,  e não.  considerando-se  estas  separadamente,  como 
se  constituíssem  outros  actos  passíveis  de  repetição 
de  selk). 

IV.  Nas  certidões  que  se  referirem  a diversos  actos,  Nota  — O sello  a cobrar  em  livros,  conforme  a * 
a contagem  para  a cobrança  da  rasa  será  feita  mui-  regra  estabelecida  nesta  observação,  deve  ser  no  du- 
tiplicando-se  pelo  numero  de  actos  constantes  da  cer-  ph>  ou  triplo,  por  folha,  desde  que  esta  exceda  a dimen- 
tidão  a quantidade  de  linhas  que  na  mesma  bcmver,  são  marcada,  quer  o excesso  seja  em  ambos  os  sentidos, 
na  parte  preliminar  e no  encerramento,  e addicionando-  quer  sómente  em  um,  mesmo  quando  o outro  não  at- 
se  ao  resultado  o total  das  linhas  eseripías  em  relação  tinja  o limite. 

aos  actos. 


folhas 


i* 

cena- 


Observação  — O sello  marcado  neste  _ 
é devido  por  folha  de  livro  que  não  exceda  de  0m,33 
de  comprimento  e Om.22  de  largura,  excluídas  as  fc 
addicionadas  para  índice  ou  qualquer  fim  dri 
da  respectiva  escripturação.  Excedendo  um 
metro  ou  mais  em  qualquer  destas  medidas,  até  0m, 
de  comprimento  por  0m,44  de  largura,  cobrar-se-á  o 
dobro;  excedendo  esse  limite  a cobrança  effectuar-ee-á 
pelo  triplo. 

Em  o n.  4 ficam  também  compre  hendidoe  outros 
livros  que  os  negociantes  possam  apresentar,  afóra  o 
diário  e o copiador  de  cartas,  obrigatoriamente  sujeitos 
ao  sello,  nos  termos  do  Codigo  Commercia 1. 

Os  livros  dos  escrivães,  tabellíães  e officiaes  de 
registro  sujeitos  a taxa  de  sello  são  os  estabelecidos  por 
leis,  continuando  em  vigor  as  isenções  aetuaes. 


V.  Nas  certidões  de  processos  não  devem  ser  con- 
tadas como  actos,  para  a cobrança  de  sdlo,  os  despa- 
chos interiocutorios,  notas  de  protocollo,  cotas  de  sello 
e de  custas  e averbações,  nem  os  termos  de  vista  e outros 
concernentes  ao  andamento  do  processo. 

VI.  Nenhuma  certidão  deve  ser  dada  sem  ter  sido 
pedida,  nem,  consequentemente,  excedendo  o que  for 
requerido. 

VII.  A exigência  de  requerimento  a que  se  refere 
o item  anterior  não  invalida  a faculdade  de  no  fôro  re- 
querer-se verbalmente  e ser  o pedido  attendido  pelos 
escrivães,  independentemente  do  despacho  ou  inter- 
venção dos  juizes  respectivos. 

Vill.  Os  traslados  extra hidos  de  livros,  proces- 
sos e documentos  existentes  em  cartorios  estaduaes, 
bem  como  as  pubhcas-formas  não  extrahídas  dos  re- 
feridos livros,  processos  e documentos,  sómente  estão 
sujeitos  a sello  quando  apresentados,  como  documento, 
a qualquer  repartição  ou  autoridade  federal,  incidindo 
então  neste  paragrapho. 


á&sse  — Actos  qoe  pegam  sello 

SELLO  DE  ESTAMPILHA 

1.  Portarias  ou  passaportes  de  viajan- 
tes  1*000 

mais: 

se  forem  expedidos  pdas  Secretarias  de 
Estado,  mna  pessoa  oa  f»míK* 15*000 

2-  Passaportes  e posses  de  viagem  para 
embarcações 1*000 

mais: 

se  forem  expedidos  pdas  Alfândegas  e 
Mesas  de  Rendas,  sendo  embarcação 
ou  paquete  mercante 75000 

Observação  — Os  passes  ou  despachos  de 


m 
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dados  pelos  capitães  dos  portos  aos  paquetes  das  linhas 
regulares  de  cabotagem  pagarão  o sello  de  1$000. 

Embarcações  de  coberta  para  viagem 

entre  portos  do  mesmo  Estado 3$000 

Entre  portos  do  Districto  Federal  e do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro 3*000 

Observação  — São  isentas  de  passe  as  embarca- 
ções de  bocca  aberta,  empregadas  exclusivamente  no 
trafico  dos  portos.  Sempre  que  sahirem  do  porto,  em 
serviço  de  transporte  de  pequena  cabotagem,  deverão 
pagar  a taxa  deste  numero  pelo  passe  que  são  obri- 
gadas a tirar  na  repartição  fiscal  competente. 


3.  Conhecimentos  de  carga  de  embar- 
cação, cada  via. 


1*000 


Nota  — Os  conhecimentos  de  carga  de  embar- 
cação estão  sujeitos  ao  sello  fixo,  pagando,  entretanto, 
o sello  proporcional  do  n.  20,  do  § Io,  da  tabella  A, 
se  forem  endossados  com  a declaração  de  valor  rece- 
bido e em  conta.  {Vide  nota  do  autor,  em  seguida 
a esta.)  Os  conhecimentos,  bem  como  os  recibos  de 
mercadorias  depositadas  em  armazéns  geraes,  armazéns 
das  Alfândegas,  companhias  de  docas,  armazéns  e tra- 
piches alfandegados  e nos  armazéns  de  estradas  de  ferro, 
incidem  no  sello  fixo  do  n.  5,  § 4o,  da  tabella  B;  se 
esses  documentos,  porém,  contiverem  valor  declarado 
ficam  sujeitos  ao  sello  proporcional,  de  accôrdo  com  o 
n.  19,  do  § Io,  da  tabella  A. 

Nota  do  autor:  O endosso  no  conhecimento  da 
carga,  operando  cessão,  ficará  sujeito  ao  sello  propor- 
cional do  n.  29,  § Io,  da  tabella  A;  e se  se  tratar  do 
endosso-mandato,  seja  ou  não  com  restricção,  será  devido 
o sello  pioporcional  do  n.  20,  referido  em  a nota  acima, 
attendido  o que  dispõe  a Lei  n.  4.984  de  1925,  que  sup- 
primiu  o endosso  com  Valor  recebido  e em  conta,  aliás 
inexistentes  em  nosso  direito  cambiario.  • 

4.  Títulos  provisorios  de  registro  de  em- 
barcações  12*000 

5.  Títulos  de  nacionalisação  de  embar- 
cações  20*000 

6.  Cartas  de  saude: 

a)  embarcações  extrangeiras,  a vela  ou  a 

vapor 20*000 

b)  embarcações  nacionaes,  idem,  idem, 
exceptuados  os  paquetes  que  fizerem 

a cabotagem  nacional 101000 

7.  Licenças  concedidas  pelas  Alfânde- 
gas e Mesas  de  Rendas  para  a ida  a 

bordo  e outras. 1$000 

8.  Averbações  nos  titulos  de  nacionali- 
sação  2*000 

9.  Concessões  de  regalia  de  paquete: 

por  paquete  entre  1.000  e 3.000  toneladas..  500*000 
» » » 3.000  e 5.000  » ..  1:000*000 

» » » 5.000  e 10.000  » ..  1:500*000 

’ » acima  de  10.000  » .•  2:000*000 

10.  Taxas  cobradas  pelas  capitanias  dos  portos: 

o)  matricula  pessoal  (caderneta  de  em- 
pregado na  vida  do  mar) 1*000 

Tarifo  — 40 


Observação  — A inclusão  da  matricula  no  rói  de 
equipagem  será  gratuita. 

V)  arrolamento  permanente  de  quaes- 
quer  embarcações,  movidas  por  qual- 
quer meio,  não  sujeitas  a registro,  ou 

corpos  fluctuantes,  fixos  ou  não 2*000 

c)  licença  annual  de  embarcações  arro- 
ladas, movidas  por  qualquer  meio, 
não  sujeitas  ao  registro,  ou  corpos 
fluctuantes,  fixos  ou  não,  até  10  to- 
neladas liquidas  de  arqueação 5*000 

de  mais  de  10  a 25  toneladas ♦. . . 10*000 

de  mais  de  25  a 50 15*000 

de  mais  de  50  a 75  20*000 

demais  de  75  a 100 30*000 

Acima  de  100  toneladas  liquidas  cobrar-se-á  $200 
por  tonelada. 

d)  licença  annual  de  embarcações  sujeitas  a registro : 

até  30  toneladas  liquidas 10*000 

de  mais  de  30  a 50 15*000 

de  mais  de  50  a 75. '. . . 20*000 

de  mais  de  75  a 100 30*000 

Pelo  que  exceder  de  100  toneladas  cobrar-se-á  $200 
por  tonelada. 

e)  licenças  de  qualquer  natureza,  não 

especificadas 1*200 

/)  averbações  nos  titulos  de  registro  ou 

de  arrolamento  de  embarcações 1*200 

g ) termos  de  abertura  de  livros  da  ma- 
rinha mercante 2*000 

h ) registro  de  titulo  ou  carta  de  machi- 

nista  ou  mestre 2*500 

i ) termos  de  encerramento  de  livros  da 

marinha  mercante,  a importância  cor- 
respondente ao  numero  de  folhas  ru- 
bricadas, por  folha *100 

j ) portarias  de  exames  de  mestre  de  Ia  e 

2a  classes 10*000 

k ) portaria  de  exames  de  machinistas  e 

pilotos. 15*000 

l)  passes  de  sahida  a navio  nacional 1*000 

Observação  — São  isentas  de  passe  as  embarca- 
ções nacionaes  empregadas  na  pequena  cabotagem  ou 
navegação  fluvial  e interior,  as  quaes  terão  entrada  e 
sahida  gratuita.  * 

m)  termos  de  entrada  e sahida  nos  li- 
vros de  depositos  de  dinheiro  feitos 

nas  capitanias 1*500 

n ) revalidações  de  cartas  ou  titulos  pas- 
sados por  escolas  extrangeiras 100*000 

o)  termos  de  vistoria  em  qualquer  em- 
barcação  10*000 

p)  titulos  de  registro  de  embarcação  na- 
cional  20*000 

§ 4.»  — Diverso» 

1.  Recibos  communs  e outras  declara- 
ções de  pagamento,  qualquer  que  seja 
a fôrma  empregada  para  expressar  o 
recebimento  de  somma  ou  quantia, 
desde  que  o pagamento  não  seja  feito 
por  conta  de  terceiro,  cada  via: 


de  mais  de  20*  até  1:000*000. 
de  mais  de  1:000*000 


*600 

1*000 
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O credor  nas  facturas  ou  nos  recibos  fica  obrigado 
a incluir  a importância  correspondente  ao  sello,  sob  pena 
de  multa  de  100$  a 200$  e o dobro  no  casode  reincidência. 
( Vide  Decreto  n.  4.990  de  1926.) 

— O art.  41  da  Lei  n.  4.440  de  31  de  dezembro  de  1921  dispõe  que.  dessa 
dam  em  diante,  em  cada  uma  das  estampilhas  a coQocar  em  qualquer  do- 
cumento deverá o ser  indicados  por  algarismos  o dia  do  mez  e o anuo  de  assi- 
gnatura  do  documento  e que  esta  regra  não  revoga  as  disposições  em  ngor  acerva 
da  inutilisação  das  estampilhas  pela  asságnatura- 

Consiste  esta  regra  em  declarar  sobre  cada  estampilha  a data  abreviada  em 
algarismos,  além  da  data  e assignatcra.  como  era  feito  até  então. 

Xota  do  autor  : A inobservância  do  art  . 41  da  Lei 
n.  4.440  de  1921*,  será  punida  com  a revalidação  de 
uma  vez  o sello  devido.  (Vide  irt.  36,  alinea  a,  da  Lei 
n.  4.984  de  1925.) 

Observações: 

1. “  As  expressões  — pago,  confere,  liquidado,  de- 
duzindo, .dinheiro  em  conta  corrente,  a dinheiro  e ou- 
tras semelhantes  ou  equivalentes,  embora  sem  assi- 
gnatura  e data,  empregadas  em  contas  ou  relações  de 
mercadorias,  como  prova  da  solução  ou  amortisação 
de  dividas,  bem  como  os  avisos  de  recebimento  de  quan- 
tias debaixo  de  qualquer  fôrma,  ficarão  equiparadas  a 
recibos  para  o effeito  de  obrigar  ao  devido  sello,  sob 
as  penas  da  lei,  as  pessoas  cujos  nomes  figurarem  nos 
documentos,  desde  que  não  confirmem  quitação  da 
qual  exista  documento  legalmente  sellado. 

2. *  Estão  comprehendidos  na  disposição  deste  nu- 
mero: 

a)  os  titulos  liberatórios  de  dividas  entregues  pelos 
bancos  aos  mutuários,  que  liquidarem  seus  débitos  por 
jogo  de  contas; 

b)  notas  ou  recibos  de  entrega  aos  arrematantes  de 
objectos  vendidos  em  leilão; 

e)  recibos  passados  pelos  mutuários  ás  casas  de 
penhores; 

d)  recibos,  em  devida  fôrma,  passados  pelos  es- 
crivães ã margem  dos  autos; 

c)  recibos  dos  prêmios  de  seguros,  quer  sejam  ou 
não  de  pagamento  de  letras. 

Toda  e qualquer  conta  apresentada  ou  enviada  a 
autoridade  ou  repartição  publica,  para  o processo  e re- 
spectivo pagamento,  deve  estar  sellada  com  o sello  de 
documento.  Quando,  porém,  se  tratar  de  compras  feitas 
a dinheiro  pelos  porteiros,  almoxarifes  e superintenden- 
tes, etc.,  por  conta  de  importâncias  recebidas  adiantada- 
mente para  despesas  miúdas  e urgentes  e cujos  recibos 
lhes  caiba  exigir  no  proprio  ac  to,  as  notas  de  venda  em 
quo  forem  elles  passados  constituem  meros  recibos,  não 
devendo  ser  consideradas  contas  para  os  effeitos  ante- 
riormente figurados.  Taes  notas  exigem  apenas  o sello 
do  recibo  que  contêm. 

2.  Recibo  de  venda  de  mercadorias  a 

prestações;  vales,  bilhetes,  notas  ou 
quaesquer  outros  documentos  com  o 
característico  de  recibo  especial,  não 
sujeitos  ao  sello  do  § 1®,  da  tabeÚa  A, 
cada  via 

3.  Recibo  passado  por  banqueiros  ou 

estabelecimentos  bancarias  de  som- 
mas  depositadas  em  contas  correntes, 
excepto  06  depósitos  populares  e as 
contas  correntes  limitadas.. 


Não  está  sujeito  a novo  sello  o lançamento  em  ca- 
dernetas de  conta  corrente  bancaria,  desde  que  se  re- 
fira a operações  que  hajam  pago  o sello  devido. 

4.  Recibos  de  sommas  depositadas  em 
contas  correntes  do  limite  de  lbrOOOS  e 
depósitos  populares  da  mesma  quantia.  $'>00 

Nota  — Deve  ser  attendido  ainda  o seguinte: 

I.  O sello  de  recibos  de  quaesquer  quantias  obe- 
dece ao  disposto  na  tabella  A,  § Io,  n.  22,  e nesta  ta- 
bella,  ns.  1 e 3,  devendo  ser  observado,  â vista  do  ali 
prescripto,  que  o recibo  passado  por  uma,,  pessoa  a outra, 
em  virtude  de  ordem  de  um  terceiro,  é commum  e por 
isso  sujeito  ao  sello  fixo,  sendo  proporcional  o sello  deede 
que  intervenha  uma  outra  pessoa  que  ordene  o paga- 
mento ou  a cuja  conta  elle  deva  correr. 

II.  Os  avisos  de  lançamento  de  credito  em  conta 
corrente  de  bancos  ou  casas  bancarias,  quanto  a im- 
portâncias oriundas  de  cobrança  de  letras  e de  outros 
titulos  que  satisfizeram  já  o sello  proporcional,  não 
estão  sujeitos  ao  sello  do  n.  3 deste  paragrapho  e tabella, 
o qual  deve  ser  pago,  entretanto,  por  occasião  da  quan- 
tia cobrada  ser  levada  a credito  em  caderneta  de  de- 
posito, ou  ser  passado  recibo  pelo  banco  ou  casa  ban- 
caria, visto  que  estes  actos  já  representam  operações 
consignadas  no  n.  3,  ao  passo  que  aquelles  avisos  con- 
stituem a hypothese  contida  no  final  da  observação 
Ia,  ao  n.  1. 

5.  Cheques  ao  portador  ou  a pessoa  de- 
terminada para  serem  pagos  por  ban- 
queiros na  mesma  ou  em  praça  di- 
versa da  em  que  foi  emittido  em  vir- 
tude de  conta  corrente,  excepto  06  de 
conta  corrente  do  limite  de  10:0004  ou 
depósitos  populares  da  mesma  quantia  $100 

Observação — Os  cheques  de  que  trata  o n.  5,  § 4°,  j 
da  tabella  B,  teião  sello  adhesivo  ou  fixo.  O sello  fixo  i 
será  impresso  a carimbo  ou  gravado  na  Casa  da  Moeda  i 
ou  repartição  dependente  do  Ministério  da  Fazenda,  em 
cadernetas  de  bancos  ou  estabelecimentos  bancários  j 
(art.  12  da  Lei  n.  4.984  de  13  de  dezembro  de  1925).  \ 

6.  Conhecimentos  e recibos  de  merca- 

dorias depositadas  em  armazéns  H«s 
Alfândegas,  companhias  de  docas,  ar- 
mazéns geraes,  armazéns  ou  trapiches 
alfandegados  e nos  armazéns  das  es- 
tradas de  ferro 

7.  Conhecimentos  de  quantias  que  os 
fornecedores  receberem  das  reparti- 
ções da  União  e do  Districto  Federal.  14000 

8.  Primeiras  vias  das  notas  pelas  quaes 
se  fizerem  despachos  de  qualquer  na- 
tureza, nas  Aifandeg&s  e Mesas  de 
Rendas,  inclusive  encommendas  pos- 
taes,  exeeptuadas  as  amostras  sem 
valor  e as  que  disserem  respeito  a des- 
pachos livres  ou  mercadorias  impor- 
tadas directamente  pelas  repartições 


14500 


publicas  da  União. 


9.  Termos  de  responsabilidade  assigna- 
dos  nas  AKandegas,  para  resalva  de 
duvidas  futuras,  quanto  á propriedade 
de  mercadorias  a despachar  ou  quaes- 
quer outros  termos 


24000 


14000 


4500 


104000 
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10.  Procurações  e substabelecimentos, 

quer  sejam  ou  não  passados  em  nota 
publica,  quer  em  juizo,  não  havendo 
a clausula  in  rem  propriam  ou  al- 
guma outra  que  torne  exigível  o sello 
proporcional 2$000 

Observações:  y 

l.a  O sello  das  procurações  passadas  em  nota  pu- 
blica será  cobrado  no  respectivo  livro,  notando-se  o seu 
pagamento  no  traslado. 

2.8  O n.  10  comprehende  as  procurações  e substabe- 
lecimentos para  os  processos  que  correrem  perante  a 
justiça  ou  recebimentos  de  dinheiro  no  Thesouro  e em 
outras  repartições  federaes  ou  estaduaes,  qualquer  que 
seja  o fim  a que  se  destinem. 

3. a  O sello  das  procurações  em  causa  própria  será 
devido  tantas  vezes  quantos  forem  os  substabeleci- 
mentos nella  contidos. 

4. a  As  procurações  que  envolverem  duas  operações 
distinctas,  uma  de  cessão  de  transferencia  de  direitos 
e outra  de  simples  mandato  de  representação,  pagarão 
o sello  ^proporcional  sómente  quanto  ao  valor  da  pri- 
meira, cobrando-se  o sello  fixo  quanto  á segunda. 

5. a  As  procurações  que  tiverem  mais  de  um  outor- 
gante pagarão  unicamente  o sello  fixo  de  2$000. 

11.  Petições,  requerimentos  ou  repre- 

sentações dirigidos  ao  Congresso  Na- 
cional, solicitando  privilégios,  con- 
cessões, subvenções,  isenções  de  di- 
reitos, prorogações  de  praso,  rele- 
vações  de  multa,  indemnisações  ou 
quaesquer  outros  favores  onerosos  ao 
Thesouro 501000 

Observação  — Não  estão  comprehendidos  nesta 
disposição  os  papeis  solicitando  equiparações  de  venci- 
mentos e outros  favores  requeridos  ao  Congresso  Na- 
cional por  funccionarios  federaes,  papeis  que  estão  su- 
jeitos ao  sello  fixo  de  2$000. 

12.  Reconhecimentos  de  firmas  de  agen-  . 


tes  consulares  brasileiros  pela  Secre- 
taria do  Ministério  das  Relações  Ex- 
teriores e pelas  Alfândegas  e Delegacias 
Fiscaes,  depois  de  pago  o sello  que 
competir  ao  titulo  ou  documento,  de 
cada  firma 2$000 

13.  Inscripções  para  concursos  de  em- 
pregos nas  repartições  federaes .......  10$000 

14.  Inscripções  para  concursos  de  juizes 
seccionaes  e professores  de  faculdades, 

escolas,  gymnasios  e collegios  federaes.  10$000 

15.  Inscripções  para  exames  geraes  de 

preparatórios,  por  matéria 51000 


• Observação  — Estão  comprehendidos  nesta  dispo- 
sição os  requerimentos  solicitando  inscripções  para 
exames  geraes  de  preparatórios  em  gymnasios  ou  col- 
legios estaduaes,  equiparados  ao  Collegio  Pedro  II. 

16 . Certidões  de  exames  geraes  de  prepa- 
ratórios, por  matéria 1$000 

17.  Inscripção  para  exame,  em  2a  época, 

nas  escolas  superiores  da  Republica, 
de  cadeiras  de  que  o alumno  esteja 
dependendo  ou  do  anno  em  que  seja 
ouvinte ■ 20$000 

18 . Certidões  de  approvação  em  uma  ou 

em  todas  as  cadeiras  de  cada  série,  nos 
institutos  de  ensino  superior • 5$000 

19 . Titulos  declaratorios  de  montepio 

da  Marinha,  do  Exercito  e dos  empre- 
gados públicos 5600 


20 . Provisões  de  caução  de  opere  demo- 
vendo   501000 

21 . Termos  de  entrada  e sahida,  nos 

livros  dos  cofres  de  depósitos  públi- 
cos, estabelecidos  na  Recebedoria  do 
Districto  Federal,  nas  Alfândegas  e 
Delegacias  Fiscaes 5$000 

22.  Averbações  de  embargo  e penhora 

dos  mesmos  depósitos 2$0d0 

23 . Portarias  concedendo  exequatur  ás 

sentenças  e precatórias  de  jurisdi- 
cção  extrangeira,  para  que  tenham  exe- 
cução na  Republica 20$000 

24.  Averbações  do  registro  de  transfe- 
rencia das  patentes  de  privilegio 201000 

25.  Titulos  de  emphyteuse  e arrenda- 

mento de  terrenos  nacionaes,  além  do 
sello  proporcional  do  termo  de  con- 
tracto.   20$000 

26 . Registros  de  obras  litterarias,  scienti- 

ficas  ou  artísticas 20$000 

27.  Registros  de  documentos  ou  titulos, 

a requerimento  de  parte,  em  repar- 
tições publicas  da  União,  cujos  em- 
pregados não  perceberem  custas  ou 
emolumentos,  linha |200 


Observação  — Não  se  receberá  menos  de  2$000. 

28 .  Termos  lavrados  nas  mesmas  re- 
partições, inclusive  os  assignados  para 
arrecadação  do  imposto  de  transporte, 
linha ' $200 

Observação  — O sello  do  n.  28  sómentc  será  devido 
nos  termos  que  encerrarem  actos  não  sujeitos  a outro 
sello. 

29.  Notas  das  juntas  commerciaes: 

a)  archivamento  de  contractos  e dis- 
tractos  de  sociedades  ou  firmas  com- 
merciaes, estatutos  de  companhias  e 


sociedades  anonymas,  até  5:000$000. . ÍOSOOO 

de  mais  de  5:000$  até  10:000$000 . 20$000 

de  mais  de  10:000$  até  20  :000$000 30$000 

de  20:000$  em  diante 60$000 

b)  registros  de  marcas  de  fabrica  e de 
commercio 25$000 


c)  copias  Je  mappas  ou  diagrammas  mandados 
levantar  pelo  Governo  Federal,  ou  a elle  pertencentes: 

dia  de  trabalho  do  desenhador  a 10$,  até 
ao  máximo  de 100$000 

✓ 

30.  Contractos  ou  operações  a termos: 

a)  no  protocollo  dos  corretores  de  fundos 

públicos  ou  de  mercadorias 3$000 

b)  copias  extrahidas  do  protocollo,  cada 

via 1$000 

c)  memoranda  dos  corretores  de  fun- 
dos públicos  em  que  houver  referencia 

á liquidação  de  quaesquer  operações . . 1$000 

d)  propostas  para  registro  de  operações 

nas  caixas  de  liquidação,  cada  via — 3$000 

Nota  do  autor:  O art.  16,  § 5°,  da  Lei  n.  4.984  de 
31  de  dezembro  de  1925  diz:  “ Fica  sujeito  á multa  de 
2:000$  cada  um  dos  contractantes  de  operações  a termo 
sobre  o café,  o assucar  e o algodão,  além  da  obrigação 
de  pagar  o imposto  do  contracto,  nos  seguintes  casos: 

a)  se  deixar  de  sellar  e registrar  contractos  dos  do- 
cumentos comprobatorios  das  operações  realisadas; 

b)  se  não  fizer  á repartição  competente  communi- 
cação  do  excesso  de  quantidade  e preço  das  mercadorias; 


316 


SELLO  ADHESIVO 


c)  se  não  exhibir  aos  funccionarios  incumbidos  da 
respectiva  fise&lisação  os  documentos  comprobatorios 

das  operações  realisadas. 

SELLO  DE  VERBA 

31.  Avisos  concedendo  moratoria  a de- 
vedor da  Fazenda  Nacional 20*000 

32.  Cartas-patentes  autorisando  o funccionamento 
de  companhias  ou  empresas  por  mutualidade,  ou  não, 
de  seguros  terrestres  e marítimos,  de  vida,  pecúlios, 
rendas  vitalicias  ou  temporárias,  prediaes  e outras, 
e a approvação  de  seus  estatutos,  sendo: 


а)  de  seguros  tenestres  e marítimos. ..  1:200*000 

б)  de  seguro6  de  vida 1:200*000 

e)  de  mutualidade,  pensão,  pecúlio  e 

congeneres 6001000 

d ) bancos  de  circulação 300*000 

e)  bancos  de  credito  real,  montepio, 


monte  de  soceorro.  caixas  eco- 
nômicas, sociedades  de  eolonisação  . 
e immigração,  sociedades  de  pesca 
no  littoral  e rios  da  Republica  e 
outras  que  tiverem  por  objecto  o 
commercio  ou  fornecimentos  de 
generos  alimentícios,  excepto  as 
cooperativas  de  funccionarios  pú- 
blicos, civis,  militares  ou  de  ope- 
rários  200$000 

f)  outras  companhias  mercantis  e in- 

dustriaes 3001000 

Obsekv ações: 

1. *  Estão  sujeitas  ás  taxas  acima  as  cartas  de 
autorisação  para  funccionarem  na  Republica  succursaes 
e caixas  filiaes  de  sociedades  extrangeiras. 

S?  a autorisação  comprehender  mais  de  uma  suc- 
cursal  ou  caixa  filial,  serão  cobradas  taxas  distinetas 
para  cada  uma. 

2. *  Dando-ee  a autorisação  em  acto  distincto  do 
acto  da  approvação  dos  estatutos,  cobrar-se-á  de  cada 
acto  metade  do  sello. 

33 . Títulos  de  approvação  das  alterações 
que  se  fizerem  nos  estatutos  de  so- 
ciedades dependentes  ou  não  de  ap- 


provação do  Governo GOSOOO 

L Cartas  de  legitimação  ou  adopção, 
tantas  vezes  quantos  forem  os  legi- 
timados ou  adoptados 100*000 


Nota  — Nesse  numero  se  comprehende  todo  e 
qualquer  documento  ou  acto  que  signifique  ou  suppra 
as. cartas  a que  elle  allude. 

35.  Cartas  de  supplemento  de  idade  e 
cartas  de  confirmação  de  emanci- 
pação, passadas  pelos  juizes,  e escri- 
pturas  de  emancipação,  passadas  pelos 
paes 80*000 

Nota  — Prevalece  para  este  numero  a nota  rela- 
tiva ao  numero  antecedente. 


36.  Termos  de  abertura  e encerramento 
dos  livros  a que  se  refere  o § 2o,  por 

livro 10*000 

37.  Decretos  de  perdão  e commutação 
de  pena  do  Governo  Federal,  não  sendo 

pobre  o agraciado 30*000 


3S.  Favores  não  especificados  do  Governo  Federal: 


o)  decreto  ou  carta 1001000 

b)  aviso  ou  portaria 50*000 

e)  de  quaesquer  autoridades  federaes 251000 


Observações: 

1. *  Estão  comprehendidos  nos  favores  acima: 

o)  os  decretos  legislativos  concedendo  favores  a 
particulares  e as  cartas-patentes  dos  cônsules  hono- 
rários; 

6)  as  ordens  do  Thesouro  ou  das  Alfândegas,  con- 
cedendo isenções  de  direitos,  quando  a concessão  de- 
pender do  Ministério  da  Fazenda; 

c)  as  cartas-patentos  para  a venda  de  mercadorias 
mediante  sorteio. 

2. *  Não  estão  comprehendidos : 

Io,  os  avisos  e portarias  que  ordenarem  pagamento 
de  vencimentos,  ajudas  de  custo,  gratificações  prove- 
nientes de  contractos  ou  destinados  a remunerar  ser- 
viços extraordinários; 

2o,  os  que  communicarem  decisões  de  recurso; 

3o,  os  que  versarem  sobre  matricula  de  faculdades, 
aulas  de  instrucção  secundaria  ou  concessões  de  dis- 
pensa dos  exames  de  habilitação  para  qualquer  fim; 

4o,  os  expedidos,  a favor  de  praças  de  pret  do  Exer- 
cito e da  Marinha  ou  em  beneficio  de  presos  pobres; 

5o,  os  que  ordenarem  pagamentos  a empregados 
pelas  estações  fiscaes  dos  logares  em  que  residirem; 

6o,  os  que  ordenarem  pagamento  de  divida  pas- 
siva do  Thesouro  Nacional,  de  qualquer  origem; 

7o,  as  quitações  passadas  aos  responsáveis  da  Fa- 
zenda; 

8o,  as  concessões  de  praso  para  os  funccionarios 
públicos  entrarem  na  posse  é exercício  de  seus  cargos. 

SELLO  DE  ESTAMPILHA 

§ S.°  — Licenças  e dispensas 

1.  Licenças  concedidas  a pensionistas,  reformados 
e outros  que  perceberem  vencimentos  de  inactividade 
pelos  cofres  da  União,  para  mudarem  de  residência, 
comprehendida  a guia  de  pagamento  no  logar  da  nova 

morada : 


dentro  do  paiz ÍOSOOO 

para  o exterior 25S000 


Observação  — O sello  deverá  ser  cobrado  nas  guias 
de  transferencia  expedidas  pela  repartição  competente. 


2.  Licenças  concedidas  pelas  autoridades 
sanitarias  federaes  nos  Estados  que 
não  possuírem  legislação  ou  regula- 
mentos especiaes,  para  a abertura  de 
Pharmacia,  drogaria,  laboratorio  ou 
fabrica  de  produetos  chimicos  ou  phar- 
maceuticos 60*000 

3.  Licenças  'concedidas  por  quaesquer  autorida 
federaes  a empregados  públicos: 

até  um  mez 5 $000 

de  inais  de  um  até  tres  mezes 10*000 

por  mais  ou  sem  declaração  de  tempo. . 15*000 
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Observações: 

1. B  O sello  deverá  ser  cobrado  antes  do  cumpra-se 
da  autoridade  competente. 

2. “  Não  será  obrigatorio  o sello,  no  caso  de  não  ser 

gosada  a licença. 

3. a  Será  exigivel  a revalidação  quando  a portaria 
de  licença  fôr  mandada  cumprir,  ou  quando  o licen- 
ciado começar  a gosal-a  sem  o pagamento  do  sello. 

4.  Licenças  e alvarás  não  especificados: 


a)  do, Governo  Federal 308000 

b ) de  quaesquer  funccionarios  da  União.  151000 


Observação  — As  licenças  concedidas  pelo  Minis- 
tério da  Guerra  a officiaes  da  2a  linha  do  Exercito  estão 
comprehendidas  na  lettra  a,  qualquer  que  seja  o lapso 
de  tempo  da  concessão,  e serão  isentas  de  sello  quando 
concedidas  para  tratamento  de  saude,  em  vista  do  termo 
de  inspecção. 

SELLO  DE  VERBA 

5.  Licenças  a cidadãos  brasileiros  para 
acceitarem  de  governo  extrangeiro, 
emprego  ou  pensão,  inclusive  cargos 
de  cônsul , 1208000 

6.  Dispensas  de  lapso  de  tempo,  concedidas  pelo 
Governo  Federal: 

pojr  decreto 1008000 

por  aviso  ou  portaria 801000 

SELLO  DE  ESTAMPILHA 

| 6.o  — Títulos  commerciaes  e de  agentes  auxiliares  do  commcrcio 


1.  Nomeações  de  avaliador  commercial 

e perito  avaliador 308000 

2.  Cartas  de  rehabilitação  de  com- 

merciante 201000 


Nota  — Prevalece  para  esse  numero  a observação 
da  nota  feita  após  o n.  34,  do  § 4o,  desta  tabella. 

SELLO  DE  VERBA 


3.  Cartas  de  commerciante ......  4001000 

4.  Titulos  de  trapicheiro  e administra- 
dor de  armazém  de  deposito 1808000 

5.  Titulos  de  corretor  e agente  de  leilões.  1808000 

6.  Titulos  de  interprete  do  commercio  e 

traductor  publico 1808000 

7.  Titulos  de  despachantes  das  Alfândegas 

e Mesas  de  Rendas  e seus  ajudantes. . 1508000 

8.  Titulos  de  caixeiro  despachante 808000 


— Pelo  Decreto  n.  4.0S7  de  20  de  'janeiro  de  1920  foi  extincto  o logar  de 

caixeiro  despachante. 

9.  Concessões  de  entrepostos  particula- 
res e de  trapiches  alfandegados 1008000 

| 7.o  — Nomeações  diversas 

1.  Reconducções,  remoções  de  empregos  ou  novos 
titulos  para  continuação  no  exercício  do  cargo,  sem  me- 
lhoria de  vencimentos: 

pelo  Governo  Federal  ou  por  quaesquer 
funccionarios  da  União,  inclusive  o 
Prefeito  do  Districto  Federal d&uuu 


2.  Commissões  do  Governo  Federal,  ou 
de  quaesquer  funccionarios  da  União, 
inclusive  o Prefeito  do  Districto  Fe- 
deral: 


sem  vencimentos 28000 

menores  de  4:00C|,  por  anno 38000 

maiores  de  4:0008,  por  anno 108000 


3.  Nomeações  de  official  do  Exercito  e 
da  Marinha : para  emprego  adminis- 
trativo em  repartições  ou  estabeleci- 
mentos militares,  exceptuados  os 
cargos  adstrictos  aos  seus  postos  e 
sem  augmento  de  vantagens  pecuniá- 
rias..  58000 


§ 8.»  — Diplomas  scientificos  e profissionaea 


1.  Cartas  de  doutor  ou  de  bacharel  em 
medicina,  sciencias  jurídicas  e sociaes, 
physicas  e naturaes,  e mathematicas,  e 
de  engenheiro  civil,  industrial,  mecha- 

nico  e de  minas 2508000 

2.  De  bacharel  em  lettras,  agronomo, 
electricista,  engenheiro  geographo,  ar- 

chi  tecto,  pharmaceutico  e dentista 1208000 

3.  De  parteira  e outros  titulos  de  habili- 

tação scientifica  e de  profissão,  ma- 
chinista,  piloto,  arraes,  pratico  e mes- 
tre de  pequena  cabotagem 208000 


Observação  — As  apostillas  e os  titulos  scionti- 
ficos,  conferidos  por  estabelecimentos  extrangeiros,  fa- 
cultando aos  titulados  o exercício  da  profissão  no  Brasil, 
pagarão  o dobro  do  sello  estabelecido. 


4.  Provisões  para  advogar  perante  a 

justiça  federal,  a quem  não  seja  for- 
mado por  alguma  das  faculdades  da 
Republica,  sem  fixação  de  tempo 3008000 

Sendo  temporárias,  cada  anno  ou  menos 
de  anno 508000 

5.  Provisões  de  solicitador  nos  auditó- 
rios federaes, sem  fixação  de  tempo...  1508000 

Sendo  temporárias,  cada  anno  ou  menos 
de  anno ." 258000 


Nota  — As  provisões  de  advogados  e solicitadores 
perante  a justiça  local  do  Districto  Federal  estão  com- 
prehendidas nos  ns.  4 e 5. 


§ 9.°  — DUtincçõea  e privilegio* 

✓ 

1.  Portarias  permittindo  o levantamento 

das  armas  da  Republica 

2.  Portarias  dando  licença  para  uso 

das  mesmas  armas 

3.  Patentes  de  privilegio  de  invenção 

508000 

508000 

1008000 

E mais: 

pelo  primeiro  anno 

pelo  segundo 

508000 

808000 

E assim  em  diante,  augmentando-se  30$  de  cada 
anno,  por  todo  o praso  do  privilegio. 

4.  Titulos  de  garantia  provisória 608000 

Observações: 

1 » O concessionário  poderá  remir  o onus  do  paga- 
mento annual,  recolhendo  á Recebedoria,  por  occasião 
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da  primeira  prestação,  a importância  total  das  annui- 
dades  com  o abatimento  de  10  %.  . . 

2. a  Em  caso  algum  serão  as  annuidades  restituídas. 

3. a  As  certidões  de  melhoramento  pagarão,  por  uma 
só  vez,  quantia  correspondente  á annuidade  _ que  tenha 
de  vencer-se  pela  patente  da  invenção  principal. 

4. a  As  patentes  de  •confirmação  de  privilegio  con- 
cedidas por  governo  extrangeiro  pagarão  o mesmo  sello. 

5. a  Não  deverão  ser  recebidas  nos  Estados 'as  an- 
nuidades das  patentes  de  privilegio  de  invenção  fóra 
das  condições  comprehendidas  no  art.  51  do  regulamento 
annexo  ao  Decreto  n.  8.820  de  30  de  dezembro  de  1882, 
que  só  permitte  o pagamento  em  qualquer  estação  fiscal, 
menos  o Thesouro  Federal,  da  importância  total  de  taes 
annuidades  para  o caso  de  remissão  do  onus  respectivo. 

5.  Diplomas  de  privilegio,  que  não  forem  de  in- 
venção, concedidos  pelo  Governo  Federal: 

até  10  annos 500$000 

de  mais  de  10  até  20 1:000$000 

de  mais  de  20 1:500$000 

Observação  — Pagar-se-à  o sello,  ainda  que  o privi- 
legio esteja  declarado  em  contractos  ou  estatutos. 


Sendo  subscriptos  por  empregados  que  não  perce- 
berem custas  ou  emolumentos,  pagarão  mais: 


de  rasa,  linha $100 

de  busca,  anno 1$000 


Observação  — Prevalecem  as  observações  do  § 1°, 
n.  11,  da  tabella  B,  sendo  exceptuados  os  reconhecimentos 
de  firma  por  tabelliães,  reconhecimentos  que  também 
poderão  ser  lançados  no  proprio  acto  onde  estiver  a 
firma. 

SELLO  DE  VERBA 

§ 12.  — Livros 


1.  Livros  de  termos  de  bem  viver,  segu- 
rança e rói  dos  culpados $200 

2.  Livros  do  depositário  geral $200 

3.  Livros  das  audiências  e de  entrega  de 

autos $200 

4.  Livros  dos  pharmaceuticos  e droguistas, 

além  do  sello  do  § 13,  n.  16 $100 

5.  Livros  de  entrada  esahida  de  hospedes, 

em  hotéis,  casas  de  pensão  e hospedarias  $200 

6.  Livros  dos  estabelecimentos  ou  casas 

de  emprestinfos  sobre  penhores 1$000 


§ 10.  — Postos  e honras  militares 


Nomeações  de  officiaes  de  2a  classe  da  reserva  do 
Exercito  de  Ia  linha,  das  armas  e serviços;  patente  de 
officiaes  de  2a  linha  ou  concedendo  honras  e postos  de 
officiaes  do  Exercito  e Marinha: 

2°  tenente 80$000 

1°  tenente 90$000 

Capitão 100$000 

Major 1251000 

Tenente-coronel 150$000 

Para  admissão  nos  quadros  referidos  não  vale  a cer- 
tidão de  haver  concluido  o curso  de  faculdade  superior, 
mas  a exhibição  do  respectivo  diploma,  devidamente 
sellado  ou  a sua  publica-forma. 

II  — PAPEIS  SUJEITOS  AO  SELLO  FIXO  NO  DISTRICTO 

FEDERAL 

Primeira  classe  — Actos  que  pagam  sello  conforme  as  dimensões 

do  papel 

SELLO  DE  ESTAMPILHA 


§ 11.  — Papeis  forenses  e documentos  civis 


1.  Actos  lavrados  por  funceionarios  da 

justiça  e enumerados  no  § 1°,  n.  1,  da 
tabella  B,  incluídos  os  formaes  de  par- 
tilha, folha $600 

2.  Memoriaes  dirigidos  a qualquer  au-  • 
toridade  administrativa  e judiciaria, 

folha $600 

3.  Petições  para  inicio  de  qualquer  pro- 

cedimento, em  juizo  contencioso  ou 
administrativo 2$000 

4.  Petições  dirigidas  ás  autoridades  ju- 
diciarias para  serem  juntas  a autos. . 1$00() 

■5.  Artigos,  allegações,  razões  ünaes,  para 

serem  juntas  a autos,  por  folha $600 


6.  Certidões,  copias,  traslados  e publi- 
cas-formas,  extrahidos  de  livros,  pro- 
cessos e documentos  dos  cartorios  dos 
tabelliães  e escrivães  da  justiça  ou  po- 
licia e das  repartições  publicas  muni- 
cipaes,  folha $600 


Observação  — Prevalecem  as  observações  do  § 2° 
da  tabella  B. 


Segunda  classe  — Actos  que  pagam  sello  conforme  seu  objecto 
SELLO  DE  ESTAMPILHA 

t 

§ 13.  — Diversos 


1.  Portarias  ou  passaportes  de  viajantes, 
expedidos  pela  Secretaria  da  Policia, 

uma  pessoa  ou  familia 6$000 

2.  Portarias  expedidas  pela  mesma  Se- 
cretaria, não  mencionadas  em  o n.  3. . 5$000 

3.  Portarias  ou  alvarás  dirigidos  aos  ad- 
ministradores da  Casa  de  Detenção 

e do  Deposito  da  Policia 3$000 

4.  Alvarás  para  sahida  de  qualquer  preso; 

sahida  de  pessoa  recolhida  em  custo- 
dia, ou  de  preso  por  infracção  de  pos- 
tura ou  para  mudança  de  prisão 2$000 

Sendo  expedidos  pela  Secretaria  da  Po- 
licia, mais 3$000 

5 . Titulos  de  matricula  de  conductor  de 

vehiculo 5$000 

6.  Licenças  concedidas  pela  Directoria 

Geral  de  Saude  Publica  para  aber- 
tura de  pharmacias,  laboratorios  ou  fa- 
bricas de  productos  chimicos  ou  phar- 
maceuticos e drogarias 50$000 

7.  Licenças  para  escriptorio  de  emprés- 

timos sobre  penhores,  concedidas  pela 
Secretaria  do  Ministério  da  Justiça  e 
Negocios  Interiores 100$000 


8.  Licenças  concedidas  a empregados  públicos  por 
quaesquer  autoridades  do  Districto: 


até  tres  mezes 5$000 

por  mais  ou  sem  declaração  de  tempo . . 10$000 


Observação  — Prevalecem,  neste  caso,  as  mesmas 
observações  do  § 5°,  n.  3. 

9.  Licenças  do  Conselho  Municipal  e da 
Prefeitura,  não  comprehendidas  no 

numero  antecedente 4$000 

10.  Licenças  e alvarás  não  especificados 

de  outros  funceionarios  do  Districto. . . 5$000 
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11.  Averbações  de  quitação  de  impostos 
federaes  nas  guias  apresentadas  ás 
repartições  fiscaes  competentes,  por 
anno 

18000 

12.  Averbações  do  registro  dos  titulos  de 
nomeação  dos  serventuários  de  offi- 
cios  de  justiça 

58000 

13.  Inscripções  para  concurso  aos  cargos 
de  juizes  de  direito  e pretores 

58000 

14.  Declarações  de  autoridade  sanitaria, 
permittindo  a habitação  de  prédios. . . . 

18000 

15.  As  apólices  de  seguros  contra  accidentes  de  trabalho 
pagarão  sobre  a importância  do  respectivo  prêmio  o sello  de  4$ 
por  conto  ou  fracção.  Havendo  accrescimo  de  prêmio,  depois  de 
vencida  a apólice,  ou  em  seu  periodo,  o sello,  da  mesma  razão, 
será  apposto  ao  recibo  de  cobrança  desse  acréscimo.  (Vide  De- 
creto n.  4.990  de  1626.) 
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16.  Termos  de  abertura  e encerramento 
dos  livros  de  pharmacia  e drogaria, 
a que  se  refere  o § 12,  n.  4,  por  livro . 

88000 

17.  Licenças  para  abertura  de  theatros 
concedidas  pelo  Chefe  de  Policia  e por 
outras  autoridades  policiaes: 

• 

na  área  urbana  e suburbana 

2008000 

18.  Licenças  para  abertura  de  cinemato- 
graphos: 

na  área  urbana 

na  área  suburbana 

2008000 

1008000 

19.  Licenças  para  espectáculo  publico, 
de  que  se  auferir  lucro,  concedidas  pelo 
Chefe  de  Policia  e por  outras  autori- 
dades policiaes: 

na  área  suburbana 

1008000 

508000 

20.  Nomeações  de  escrevente  juramen- 

308000 

21.  Nomeações  de  despachante  da  Rece- 
bedoria, da  Estrada  de  Ferro  Central 
do  Brasil,  da  Prefeitura  Municipal  e 

50800Q 

PAPEL  SELLADO 


O emprego  do  papel  sellado  de  que  trata  o art.  79 
lo  regulamento  que  baixou  com  o Decreto  n.  14.ád9  de 
L de  setembro  de  1920  será  facultativo  até  que  sobre 
ma  execução  delibere  o Congresso.  (Lei  n.  4.625  de  dl 
le  dezembro  de  1922,  art.  26.) 


DO  MODO  DE  INUTILISAR  AS  ESTAMPI- 
LHAS — O art.  41  da  Lei  n.  4.440  de  31  de  dezembro 
1921  dispõe  que,  dessa  data  em  diante,  em  cada  uma 
das  estampilhas  a collocar  em  qualquer  documento  de- 
verão ser  indicados  por  algarismos  o dia  do  mez  e 'o 
anno  de  assignatura  do  documento  e que  esta  regra 
não  revoga  as  disposições  em  vigor  acerca  da  inutili- 
sação  das  estampilhas  pela  assignatura. 

Consiste  essa  regra  em  declarar  sobre  cada  estam- 
pilha a data  abreviada  em  algarismos,  além  da  data  e 
assignatura,  como  era  feito  até  então. 

A Circular  n.  17  de  31  de  janeiro  de  1922,  da  Receita 
Publica,  declarou  que  os  requerimentos,  memoriaes  e 
petições,  a que  se  referia  o § Io,  ns..2  e 3,  da  tabella  B, 
não  estavam  comprehendidos  no  art.  41  da  Lei  n.  4.440 
citada,  por  isso  que  não  são  documentos. 


REVALIDAÇÃO  — Sobre  revalidação  houve  as  se- 
guintes modificações,  constantes  do  art.  36  da  Lei  di 
Receita  vigente,  n.  4.984  de  31  de  dezembro  de  1925.  Diz 
esse  artigo:  “ A revalidação  de  sello,  de  que  trata  o artigo 
50,  § Io,  alineas  a,b  e c,  do  regulamento  approvado  pelo 
Decreto  n.  14.339  de  1 de  setembro  de  1920  passará  a 
ser  exigida  da  seguinte  fôrma,  não  podendo,  porém,  ser 
inferior  a 1$000: 

а)  Uma  vez  o valor  do  sello  devido,  nos  casos  pre- 
vistos nas  alineas  2a,  3a,  4a  e 5a,  do  citado  art.  50,  e quando 
o sello  não  tiver  sido  inutilisado,  de  conformidade 
com  o estabelecido  no  art.  11  do  referido  regulamento 
e no  art.  41  da  Lei  n.  4.440  de  31  de  dezembro  de  1921; 

б)  Duas  vezes  o valor  do  sello  devido  quando  os 
papeis  ou  documentos  não  tiverem  sido  sellados  em 
tempo  ou  o tenham  sido  com  taxa  inferior  á devida; 

c)  Tres  vezes  o valor  do  sello  devido,  além  da  multa 
que  no  caso  couber,  quando  for  empregada  estampilha 
falsa  ou  de  que  se  tenha  feito  uso,  assim  considerada  a 
retirada  de  qualquer  documento  ou  papel,  embora  o do- 
cumento  ou  píjpol  n&o  tcnhâ  sido  concluído  ou  produzido 
effeito  e seja  annullado  ou  reformado. 


Par  agra  pho  unico.  Fica  supprimido  o § 3°,  do  ar- 
tigo 50,  do  citado  Decreto  n.  14.339  de  1 de  setembro 
de  1920. 

RESTITUIÇÃO.  DE  SELLO  ADHESIVO 
QUANDO  INDEVID  AMENTE  PAGO  POR  VERBA 
— O art.  37  da  referida  Lei  diz:  “O  disposto  na  pri- 
meira parte  do  art.  78  do  Decreto  n.  14.339  de  1 de 
setembro  de  1920  não  se  applica  ao  caso  do  paga- 
mento indevido  de  sello  de  estampilha,  quando  rea- 
lisado  por  verba  uma  vez  que  este  tenha  sido  mito  com 
expresso  assentimento  ou  exigencia  da  autoridade  fiscal, 
hypothese  em  que  assiste  á parte  o direito  de  pedir  ao 
fisco  restituição  da  quantia  equivalente  ao  que  houver 
pago  a maior”. 


Pelo  Decreto  n.  16.020  de  26  de  abril  de  1923  foram  approvadae  aa  alterares  feita,  no  de  n.  14.339  de  1 
de  setembro  de  1920. 
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VII — SUBSTANCIAS  TOXICAS 

DECRETO  H,  14,969  de  3 de  setembro  de  1921 


Approva  o regulamento  para  a entrada,  no  paiz,  das  substancias  toxicas,  penalidades  impostas  aos  contraventoras 

e sanatorio  para  toxicomanos 


DA  IMPORTAÇÃO,  VENDA  OU  FORNECIMENTO  DE 
SUBSTANCIAS  VENENOSAS 

Art.  l.°  As  substancias  venenosas  ou  entorpecentes 
(anesthesicas  ou  analgésicas),  como  o opio  e seus  deriva- 
dos, a cocaina  e seus  congeneres,  não  poderão  ser  despa- 
chadas pelas  Alfândegas,  nem  terão  satóda  quando  vierem 
como  amostras  pelo  Correio,  sem  licença  prévia  do  Depar- 
tamento Nacional  de  Saude  Publica  ou  da  autoridade 
sanitaria  federal  do  logar  onde  estiver  situada  a Alfandega 
ou  Mesa  de  Rendas. 

§ l.°  Essa  licença,  que  será  necessária  para  cada 
despacho  de  taes  substancias,  poderá  ser  dada  sob  a fórma 
de  “visto",  lançado  no  proprio  documento  que  tiver  de 
ficar  archivado  nas  repartições  aduaneiras  ou  postaes,  e 
que  servir  para  desembaraçar  a mercadoria. 

§ 2.°  Os  infractores  deste  artigo  serão  punidos  com 
a multa  de  500$  a 2 :000$  e o dobro  nas  reincidências,  sem 
prejuiso  da  pena  criminal  em  que  incorrerem. 

§ 3.°  O Departamento  Nacional  de  Saude  Publica 
enviará,  por  intermédio  do  Ministério  da  Fazenda,  ás 
Alfândegas  da  Republica  uma  tabella  das  substancias 
toxicas  e anesthesicas,  que  devam  ser  scientificamente 
comprehendidas  nas  disposições  deste  artigo. 

Art.  2.°  Os  consignatários  das  substancias  referidas 
no  artigo  precedente  deverão  obter,  dentro  do  praso  de 
tres  meses,  a licença  necessária  para  retiral-as  ou  reex- 
portal-as;  S3  não  o fizerem,  serão  ellas  apprehendidas  e 
inutilisadas,  mas  nunca  vendidas  em  leilão. 

Paragrapho  unico.  Não  é permittida  a retirada  de 
amostras  dessas  substancias,  salvo  para  exames  officiaes 
de  laboratorios  ou  de  classificação  do  producto. 

Art.  3.°  Na  Inspectoria  de  Fiscalisação  do  Exercício 
da  Medicina,  Pharmacia,  Arte  Dentaria  e Obstetrícia  ha- 
verá um  livro  especial,  em  que  serão  registradas  as  licenças 
e inscriptas  as  informações  necessárias  sobre  cada  partida 
cuja  importação  fôr  autorisada. 

§ l.°  Esse  livro  será  rubricado  pelo  Inspector  dessa 
Inspectoria,  que  nelle  deverá  lavrar  também  os  termos  de 
abertura  e encerramento. 

§ 2.°  Entre  as  informações  acima  referidas  deverão 
figurar  sempre  o nome  do  consignatário,  a substancia 
despachada,  sua  quantidade,  procedência,  data  da  auto- 
risação  e do  despacho,  etc. 
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Art.  4.°  As  substancias  referidas  no  art.  Io  só  pode- 
rão ser  importadas  por  pharmaceuticos  e droguistas 
licenciados,  ou  pessoa  devidamente  autorisada  pelo 
Departamento  Nacional  de  Saude  Publica. 

Art.  5.°  Os  droguistas  só  poderão  vender  as  substan- 
cias referidas  no  art.  Io  aos  pharmaceuticos  e mediante 
pedido  escripto  e authenticado  por  estes. 

§ l.°  Os  droguistas,  de  accôrdo  com  o § 5o  do 
art.  166  do  regulamento  do  Departamento  Nacional  de 
Saude  Publica,  terão  um  livro  especial  para  o registro  do 
movimento  dessas  substancias,  no  qual  inscreverão  a data 
de  entrada,  a quantidade  e a proveniência  das  differentes 
partidas,  importadas  ou  adquiridas,  e a séde  do  estabele- 
cimento do  comprador,  bem  como  o nome  do  signatário 
do  documento  que  autorisou  a sahida  e a data  e a quan- 
tidade do  material  vendido. 

§ 2.°  Os  infractores  deste  artigo  serão  punidos  com 
a multa  de  500$  a 2:000$  e o dobro  nas  reincidências, 
além  da  pena  criminal  que  fôr  devida. 

Art.  6.°  Os  pharmaceuticos  não  poderão  vender  nem 
ministrar  as  substancias  referidas  no  art.  Io  sem  pre- 
scripção  de  medico  ou  de  cirurgião  dentista,  nos  termos 
do  regulamento  do  Departamento  Nacional  de  Saude 
Publica,  ficando  os  infractores  incursos  na  multa  de  500$ 
a 2:000$  e o dobro  nas  reincidências,  sem  prejuisp  da 
pena  criminal  devida.  * 

Paragrapho  unico.  Haverá  nas  pharmacias,  de  ac- 
côrdo com  o § 5o  do  art.  166  do  citado  regulamento, 
um  livro  especial,  em  que  serão  especificadas  com  claresa 
todas  as  circumstancias  relativas  á importação  ou  compra 
e destino  de  taes  substancias,  incluídos  o nome  e a re- 
sidência do  vendedor  ou  comprador. 

Art.  7.°  Para  o effeito  de  applicação  e cobrança  das 
multas  estabelecidas  nos  artigos  precedentes  considera-se 
reincidência  a infracção  repetida  dentro  do  praso  de  um 
anno,  observando-se  as  disposições  dos  capítulos  I e II 
da  parte  6a  do  regulamento  do  Departamento  Nacional 
de  Saude  Publica. 

Art.  8.°  Incorrem,  como  autores,  nas  penas  estabe- 
lecidas no  art.  1°  do  Decreto  n.  4.294  de  6 de  julho 
de  1921 : 

o)  o droguista  que  vender  ao  puhlico  qualquer 
das  substancias  venenosas  ou  entorpecentes  ali  pre- 
vistas; 

* , v - 
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6)  o pharmaceutico,  ou  pratico  que  o substitua  legi- 
timamente,  que  vender  ou  ministrar  as  ditas  substancias 
sem  observância  do  disposto  no  art.  6o  deste  regulamento; 

c ) qualquer  outro  commercianteque  expuzer  á venda, 
vender  ou  ministrar  as  ditas  substancias; 

d)  o particular  que  as  vender  ou  ministrar; 

e ) o portador,  entregador  ou  outro,  quando  sua  par- 
ticipação no  trafico  das  alludidas  substancias,  se  verifique 
pelo  modo  previsto  no  art.  18,  § 3o,  do  Codigo  Penal. 

São  cúmplices: 

O portador,  o entregador  ou  outro,  quando  sua 
participação  no  mesmo  trafico  se  verifique  pelo  modo 
previsto  no  art.  21,  § Io,  do  Codigo  Penal. 

— As  substancias  venenosas  ou  entorpecentes  (anesthesicas  ou  analgésicas) , 
como  o opio  e seus  derivados,  a cocaína  e seus  congeneres,  não  poderão  ser  des- 
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VIII— COLIS  POSTAUX 

DECRETO  H.  16.712  de  23  de  dezembro  de  1924 

Approva  o regulamento  para  o serviço  de  encommendas  postaes  internacionaes  (colis  postaux) 


CAPITULO  I 

DISPOSIÇÕES  GERAES 


Art.  l.°  O serviço  de  permute  de  encommendas 
postaes  internacionaes  ( colis  postaux)  será  executado  nos 
termos  das  Convenções  e Accôrdos  firmados  ou  que  de 
futuro  o venham  a ser  pelo  Brasil,  e reger-se-á  pelo  pre- 
sente regulamento,  annexo  ao  Decreto  n.  16.712,  desta 
data. 

Art.  2.°  Podem  ser  acceitos  como  encommendas 
postaes  artigos  mercantis  e objectos  de  qualquer  natu- 
reza admittidos  no  nosso  serviço  interno  e não  prohibidos 

no  do  paiz  de  destino. 

Art.  3.°  E’  prohibido  acceiter  como  encommenda 

postal: 

o)  matérias  explosivas,  inflammaveis  ou  perigosas, 
anirraes  ou  insectos  vivos,  salvo  as  excepções  adoptadas 
pelo  regulamento  de  execução  da  Convenção  sobre  en- 


ommendas  postaes; 

b)  opio,  morphina,  cocaína  e outros  entorpecentes, 
xcepto  quando  essas  substancias  forem  expedidas  para 
ins  medicinaes  e se  destinarem  a paises  que  as  admittem 

icssas  condições; 

c)  objectos  cuja  admissão  é impedida  por  leis  e re- 
fila mentos  aduaneiros  ou  outros: 

d)  cartas  ou  notas  com  caracter  de  correspondência 

ictual  e pessoal;  _ . , 

e)  todos  os  objectos  cuja  importação  seja  Proh' . ^ 
íos  paises  contract antes,  de  conformidade  com _a 

los  objectos  prohibidos”  distribuída  pela  Secretaria 
[ntemacional  da  União  Postei  Universa.; 

f)  os  objectos  que,  por  sua  fóuna,  volume  ou  ira- 
plidade,  exijam  precauções  especiaes,  taes  como.  p n " 
)U  arbustos  em  cestas,  gaiolas,  caixas  de  charutos 

)U  outras  caLxas  em  fardos,  moveis,  cestas,  jar  me  a-  • 
larros  para  creanças,  rodas,  velocípedes,  etc. 

Paragrapho  unico.  E’  pemuttido  incluir  nas  i 
mendas  postaes  a respectiva  factura  aberta,  as= 
ima  simples  cópia  do  sobrescripto  da  encommenda,  co 

indicação  do  endereço  do  remettente. 

Art.  4.o  As  encommendas  postaes  recebidas  como 
ínfracção  do  disposto  no  artigo  precedente  serar> 
tadas  da  fórma  seguinte: 

Io,  nos  casos  das  lettras  a e b,  destrui  s,  sen  ° 
jom provada  a destruição  por  meio  de  au  , 


2o,  nos  casos  das  lettras  c,eef,  devolvida^ao  Correio 
de  origem; 

3o,  no  caso  da  lettra  d,  taxadas  coroo  cartas  não 
franqueadas  e entregues  aos  destinatários  mediante  pa- 
gamento das  respectivas  taxas. 

Paragrapho  unico.  Todas  essas  irregularidades  serão 
notificadas  ao  Correio  de  origem  por  meio  do  modelo 
n.  236 — Boletim  de  verificação. 

Art.  õ.°  Nenhuma  encommenda  postal  poderá  conter 
objectos  com  endereço  diverso  do  indicado  na  própria 
encommenda.  Se  algum  objecto  fôr  encontrado  nessas 
condições,  será  entregue  coroo  encommenda  differente 
e,  como  tal,  sujeito  ás  taxas  previstas  na  respectiva  Tarifa. 

Art.  6.°  As  dimensões  maximas  das  encommendas 


а)  para  os  paises  signatários  da  Convenção  de 
ladrid:  55  deciroetros  cúbicos  de  volume,  limitada  a 
m metro  e 25  centimefaos  a sua  maior  dimensão, 

б)  para  os  paises  signatários  do  Aecôrdo  Pan-Ame- 
icano:  50  decimetros  cúbicos  de  volume,  limitada  a um 
letro  e cinco  centímetros  a sua  maior  dimensão; 

c)  para  a Inglaterra : 54  decimetros  cúbicos  de  vo- 
ime,  limitada  a 60  centímetros  a sua  maior  dimensão: 
odendo  esta  elevar-se  a um  metro  e cinco  «nüroetmfc. 
esde  que  não  excedam  o limite  de  volume  especificado, 
uando  as  encoro  mendas  contiverem  guarda-chuvas, 
engalas.  mappas,  etc. 

\rt  7*0  peso  maxiroo  das  encommenda**  postaes 
de  10  küos.  respeitados  os  limites  de  peso  estabelecido- 
a “Tarifa  para  o franquea  mento  das  encomroenda> 
(ostaes  internacionaes  \ 

\rt  8 o Sempre  que,  em  virtude  da  legislação  postal 
ntemacional,  fòr  modificado  o regi^  P^to  ^ 
,rtigo  precedente,  a Directona  Geral  dos  Cormo*  M 
isdevidas  coromunicações  ás  repartições  executantes  do 

jerviço.  . 

\rt  15  Conjuneta  mente  com  a-  repartições  postae- 
sennutentes  directas,  exe^tar^os  serviç^ 
leeas  de-  Manáos,  Belém,  Fortaleia_  Recife,  b Salvador. 
STde  Janeiro,  Santos,  Florianopolis,  Porto  Alegn^IV 
Rio  Grande  e Corumbá  e as  Ddegams  Fiseaes 
Ts  PS*).  Curityba  e Beflo  Honaonte. 
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Organisação  do  serviço  aduaneiro  nas  repartições  postaes 
e designação  dos  respectivos  funccionarios 

Art.  16.  O serviça  aduaneiro  nas  secções  de  encom- 
rnendas  postaes  das  repartições  permutantes  directas 
será  chefiado  por  funccionario  de  categoria  não  inferior 
a Io  escripturario  de  Alfandega,  com  longo  tirocínio  e 
reconhecida  autoridade  em  matéria  de  conferencia.  Terá 
tantos  conferentes  quantos  forem  necessários,  devendo 
a escolha  recahir  em  funccionarios  de  segunda  entrancia 
que  tenham,  pelo  menos,  um  anno  de  pratica  (lo  serviço. 

Paragrapho  unico.  Para  o serviço  aduaneiro  em  São 
Paulo,  Cuiityba  e Bello  Horisonte,  serão  os  funccio- 
narios de  que  trata  o presente  artigo  designados  pelo 
Ministro  da  Fazenda,  ficando  sob  a jurisdicção  dos  re- 
spectivos delegados  fiscaes. 

Art.  17.  O expediente  do  serviço  de  encommendas 
postaes  interna cionaes,  nas  repartições  postaes  permu- 
tantes directas,  durará  sete  horas,  iniciando-se.  rigoro- 
samente ás  10  e terminando  ás  17  horas. 

Paragrapho  unico.  Os  funccionarios  aduaneiros  em 
serviço  nas  secções  de  encommendas  postaes  observarão 
o mesmo  horário  previsto  no  presente  artigo. 

Art.  18.  Os  funccionarios  postaes  e aduaneiros  em 
serviço  nas  secções  de  encommendas  postaes  interna - 
cionaes  dos  Correios  permutantes  directos  perceberão 
uma  gratificação  mensal  calculada  sobre  os  respectivos 
vencimentos  e na  fórma  abaixo: 

60  %,  o chefe  da  secção  postal  e o chefe  do  serviço 
aduaneiro; 

45  %,  os  chefes  dos  serviços  de  expedição  e con- 
ferencia postaes  e os  conferentes  aduaneiros; 

30%,  os  demais  funccionarios,  quer  postaes,  quer 
aduaneiros. 

Art.  19.  Terão  exercício  nas  secções  postaes  dos 
Correios  permutantes  directos  e nos  respectivos  serviços 
aduaneiros  tantos  funccionarios  quantos  exigirem  a na- 
tureza e desenvolvimento  do  serviço. 

Art.  20.  Nas  repartições  postaes  permutantes  di- 
rectas deverão  ser  feitas  insta  Ilações  especiaes  e ade- 
quadas á natureza  do  serviço  de  fórma  a não  só  garantir 
a sua  perfeita  execução  por  parte  dos  funccionarios 
postaes  e aduaneiros,  como  também  a preservar  as  en- 
commendas de  possíveis  damnos  e avarias. 

Art.  21.  O chefe  da  secção  postal  é o responsável 
directo  pela  perfeita  execução  do  serviço,  ficando  cada 
funccionario  postal  ou  aduaneiro  sujeito,  no  desempenho 
de  suas  frmcções,  ás  responsabilidades  previstas  nos 
respectivos  regulamentos  e mais  disposições  em  vigor. 

Art.  22.  No  serviço  de  encommendas  postaes  inter- 
nacionaes,  o franco-ouro  terá  o valor  fixo  de  2$  e o 
dollar  o de  10$  para  o effeito  da  cobrança  das  taxas,  quer 
de  expedição,  quer  de  entrega. 

Art.  23.  Todas  as  taxas  e prêmios  posta.es  serão 
cobrados  em  sellos  dos  Correios. 

CAPITULO  II 

REGISTRO 

Art.  29.  O remettente  póde  ter  direito  a aviso  de 
recebimento  pagando  a respectiva  taxa,  quer  no  acto  do 
registro  da  encommenda,  quer  posteriormente. 


§ l.°  Quando  se  tratar  de  pedido  de  aviso  de  rece- 
bimento no  acto  do  registro,  o funccionario  postal  pre- 
encherá a formula  "C”,  da  Convenção  Postal  Universal 
(“  Avis  de  Réception  ”),  modekf  n.  205,  nella  affixando  os 
sellos  representativos  da  taxa  de  $400  paga  pelo  remet- 
tente e substituindo  pela  palavra  “ Colis  ” as  indicações 
— “ Lettre  ” — e — “ Object  recommandé  ”. 

O mesmo  funccionario  applicará  o carimbo  “ A.  R.” 
tanto  na  encommenda,  como  no  modelo  n.  238. 

§ 2.°  Quando  fôr  caso  de  pedido  de  aviso  de  rece- 
bimento feito  posteriormente  ao  registro,  o funccionario 
postal  preencherá  não  só  a fórmula  “ C ”,  de  que  trata 
o paragrapho  anterior,  como  também  o modelo  n.  362 
“ Reclamação  de  encommenda  postal  ”,  affixado  neste 
ultimo  modelo  os  sellos  representativos  da  taxa  de  $800 
paga  pelo  remettente. 

§ 3.°  Se  o aviso  de  recebimento  pedido  pelo  remet- 
tente no  acto  do  registro  não  tiver  chegado  ao  Correio 
de  origem  no  praso  de  seis  mezes,  proceder-se-â,  para 
reclamar  a falta  do  aviso,  de  accôrdo  com  o paragrapho 
anterior,  sem  direito,  entretanto,  á percepção  de  nova 
taxa.  O Correio  de  origem  inscreverá  no  alto  da  fórmula 
“C”  o seguinte:  “ Duplicate  de  FAvis  de  réception”. 

Art.  30.  As  encommendas  postaes,  no  acto  do  re- 
gistro, pagarão: 

o)  transito  territorial  devido,  quer  aopaiz  de  origem, 
quer  ao  de  destino,  e ainda  aos  paizes  intermediários,  se 
fôr  caso; 

b ) transito  marítimo  devido  ao  paiz  que  dei’  o trans- 
porte. 

Paragrapho  unico.  As  taxas  de  que  se  trata  serão 
cobradas  de  accôrdo  com  a “ Tarifa  para  o franquea- 
mcnto  das  encommendas  postaes  interna  cionaes  ”,  e 
pagas  integralmente  no  acto  do  registro. 

CAPITULO  III 

EXPEDIÇÃO 

Art.  35.  Até  novos  entendimentos  a respeito,  o 
serviço  de  encommendas  será  feito  directamente  para 
os  seguintes  paizes:  Allemanha,  Argentina,  Chile,  Es- 
tados Unidos  da  America  do  Norte,-  França,  Hollanda, 
Inglaterra,  Italia,  Noruega,  Portugal  e Uruguay. 

CAPITULO  IV 

CONFERENCIA  E CLASSIFICAÇÃO 

Art.  45.  A'  conferencia  e abertura  das  cestas  ou 
saccos  procedentes  do  exterior  e a conferencia  das  en- 
commendas nelle  contidas  serão  feitas  pelos  funccio- 
narios postaes  incumbidos  desse  serviço  e do  seguinte 
modo: 

a)  os  conferentes  postaes  verificarão,  não  só  o es- 
tado exterior  das  cestas  ou  saccos,  como  ainda,  se  foram 
observadas  as  formalidades  a que  a transmissão  estiver 
sujeita; 

b ) procederão  á abertura  das  cestas  ou  saccos  e ao 
exame  exterior  das  encommendas  nelle  contidas,  confe- 
rindo-as depois  pelas  respectivas  guias  de  remessa  e mais 
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documentos  que  as  acompanharem.  Esses  documentos 
serão  carimbados  e rubricados  pelos  conferentes. 

Art.  46.  As  faltas,  excessos  ou  avarias  de  encom- 
mendas  ou  de  cestas  ou  saccos  e outras  irregularidades 
que  possam  acarretar  a responsabilidade  das  admini- 
strações postaes  serão  comprovados  por  meio  de  autos 
circumstanciados . 

§ 1°  Os  autos  serão  assignados  pelos  conferentes 
postaes  e visados  pelo  chefe  da  secção  e dos  mesmos 
serão  extrahidas  tres  cópias,  que  deverão  ser  encami- 
nhadas: uma,  acompanhada  dos  despojos,  à admini- 
stração central  de  que  depender  o correio  de  origem  e 
duas  á Directoria  Geral  dos  Correios. 

§ 2.°  Conjunctamente  com  os  autos  lavrados,  serão 
também  organisados  boletins  de  verificação  — modelo 
"n.  236  — extrahidos  em  tres  vias,  das  quaes  uma  se  des- 
tinará ao  correio  de  origem  da  mala  e duas  á Directoria 
Geral  dos  Correios. 

Art.  47.  As  pequenas  differenças  de  volume,  di- 
mensão ou  peso  das  encommendas,  as  differenças  em 
abonos  e outras  irregularidades  que,  evidentemente,  não 
acarretem  responsabilidades  ás  administrações  postaes, 
serão  apenas  assignaladas  por  meio  de  boletins  de  veri- 
ficação. Esses  boletins  serão  organisados  de  accôrdo  com 
o que  prescreve  o § 2o  do  artigo  precedente. 

Art.  48.  Quando  faltar  algum  documento  perten- 
cente a qualquer  expedição  ou  encommenda,  será  o 
mesmo  organisado,  em  duplicata,  pelos  conferentes  pos- 
taes, na  fórmula  correspondente,  com  a declaração 
no  alto  — “ Subsidiaria  ”.  Uma  das  vias  será  expedida 
pela  primeira  mala  ao  correio  de  origem,  acompanhada 
do  competente  boletim  de  verificação,  e a outra  junta 
aos  respectivos  documentos. 

Art.  49.  De  todos  os  boletins  de  verificação  lavrados 
e expedidos  deverão  ficar  sempre  cópias,  que  serão  an- 
nexadas  ás  guias  de  remessa  a que  se  referirem. 

Alt.  54.  Recebidas  as  encommendas  no  serviço 
aduaneiro,  serão  as  mesmas  distribuídas,  pelos  respe- 
ctivos chefes,  ás  mesas  de  conferencia.  Essas  encom- 
mendas serão  conferidas  pelos  documentos  que  as  acom- 
panharem e classificadas  de  accôrdo  com  o estabele- 
cido na  Consolidação  das  Leis  das  Alfândegas  e Mesas 
de  Rendas  e mais  disposições  em  vigor  sobre  a matéria. 

§ l.°  As  encommendas,  que  se  destinarem  ás  sédes 
das  repartições  não  permutantes  directas,  serão  confe- 
ridas e classificadas  á revelia  da  parte;  as  destinadas  ás 
sédes  das  repartições  permutantes  directas  sel-o-ão  em 
presença  dos  respectivos  destinatários,  se  esses  assim  o 
desejarem. 

§ 2.°  Ao  destinatário,  que  não  se  conformar  com  a 
classificação  dada  ás  suas  encommendas,  será  permittido 
requerer  á autoridade  competente  a solução  do  caso,  de 
accôrdo  com  a Consolidação  das  Leis  das  Alfândegas  e 
Mesas  de  Rendas. 

Art.  55.  Na  conferencia  aduaneira  das  encom- 
mendas contendo  mercadorias  importadas  para  fins 
commerciaes,  será  exigida  do  destinatário  a apresentação 
da  factura  consular,  observado  o regímen  do  decreto 
n.  14.039,  de  29  de  janeiro  de  1920. 

Art..  56.  Quando  as  encommendas  de  que  trata  o 
artigo  precedente  vierem  endereçadas  a particulares 
no  intuito  evidente  de  burlar  o dispositivo  que  no  mesmo 


artigo  se  contém,  ficarão  sujeitas  ao  pagamento  do  triplo 
dos  direitos  devidos. 

Alt.  57.  A classificação  das  encommendas  será  feita 
pelo  conferente  aduaneiro  no  modelo  n.  352— “Pape- 
leta de  classificação  ” — que  pelo  mesmo  será  datado  e 
assignado. 

Art.  58.  De  posse  da  papeleta  de  classificação,  os 
riinccionanos  aduaneiros  encarregados  da  organisação 
dos^ modelos  ns.  350  — “Nota  de  despacho”—  e 351 

Guia  para  o recolhimento  dos  direitos  aduaneiros  ” 

— os  preencherão  em  duplicata.  Desses  modelos,  os  rela- 
tivos ás  encommendas  a serem  entregues  nas  sédes  das 
repartições  permutantes  directas  serão,  passados  ás  thc- 
sourarias  encarregadas  do  recebimento  dos  direitos  adua- 
neiros; os  outros  passados,  mediante  protocollo,  aos 
Correios. 

Art.  59.  O departamento  aduaneiro  das  repartições 
postaes  permutantes  directas  também  se  incumbirá  da 
conferencia  e classificação  das  caixas  com  valor  decla- 
rado e dos  objectos  apprehendidos,  não  só  dessas  repar- 
tições, como  das  executantes,  suas  subordinadas. 

Paragrapho  unico.  A conferencia  e classificação, 
de  que  trata  este  artigo,  serão  feitas  nos  mesmos  dias 
em  que  os  destinatários  se  apresentarem  para  retirar 
seus  objectos. 

CAPITULO  V 

ENTREGA 

Art.  65.  As  encommendas  serão  entregues  nas  sédes 
das  repartições  postaes  executantes  dos  serviços,  nos 
dias  uteis,  das  10  ás  16  horas. 

Paragrapho  unico.  As  encommendas  de  que  trata 
o art.  55  só  poderão  ser  entregues  nas  sédes  das  repar- 
tições postaes  permutantes  directas. 

Art.  66.  A entrega  será  feita  aos  destinatários  ou 
aos  seus  representantes  lega  es,  mediante  a apresentação 
do  modelo  n.  351,  que  lhes  deverá  ser  entregue  pelo  func- 
cionario  recebedor  dos  direitos  aduaneiros  com  a nota 

— “ pago  ” — e com  a declaração  por  extenso,  da  im- 
portância recebida,  data  e assignatura. 

Art.  67.  No  momento  de  receberem  as  suas  encom- 
mendas, poderão  os  destinatários  exigir  a abertura  das 
mesmas  paia  que  possam  verificar  a exactidão  dos'" re- 
spectivos conteúdos.  A essa  abertura  precederá  sempre 
o exame  dos  lacres  appostos  pelo  serviço  aduaneiro. 

Art.  68.  O recibo  das  encommendas  será  passado 
no  verso,  tanto  do  aviso  — modelo  n.  257  — como  do 
modelo  n.  238. 

Paragrapho  unico.  No  caso  de  perda  do  aviso,  mo- 
delo n.  247,  poderá  ser  extrahida  uma  2a  via  para  o effeito 
do  recibo. 

Art.  69.  Se  no  fim  de  10  dias  após  a expedição  do 
aviso,  modelo  n.  247,  a encommenda  não  tiver  sido  reti- 
rada, será  o seu  destinatário  avisado  pela  segunda  vez, 
sempre  do  modo  estabelecido  no  art.  53. 

Art.  70.  Se,  decorridos  dous  mezes  da  data  da  expe- 
dição do  primeiro  aviso,  a encommenda  não  tiver  sido 
ainda  retirada,  será  a mesma  tratada  de  accôrdo  coro  as 
instrucções  dadas  pelo  remettente  no  modelo  n.  238,  ou, 
na  falta  dessas  instrucções,  submettidas  ao  processo 
de  consulta. 
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Art.  71.  As  encommendas  que  por  culpa  dos  des- 
tinatários não  forem  retiradas  dentro  de  10  dias,  contados 
da  data  em  que  houverem  recebido  os  respectivos  avisos, 
ficarão  sujeitas  á taxa  de  armazenagem  de  cem  réis 
($100)  diários,  por  volumes.  Os  sellos  representativos 
dessa  taxa  serão  collados  no  verso  do  aviso  e inutilisados 
com  o carimbo  de — “ Armazenagem  ”. 

Art.  78.  O sello  de  consumo  devido  pelas  mercadorias 
contidas  nas  encommendas  a serem  entregues  nas  sedes 
das  repartições  não  permutantes  directas  será  cobrado 
— “ por  verba  ”,  — escripturando-se  com  especificação 
do  producto  a que  disser  respeito. 

Paragrapho  unico.  A acquisição  desse  sello  só  será 
obiigatoria  nas  sédes  das  repartições  permutantes  di- 
rectas. 

Art.  97.  As  encommendas  postaes  que  não  puderem 
ser  entregues  aos  destinatários  por  qualquer  motivo,  e 
que  forem  consideradas  como  abandonadas,  de  confor- 
midade com  as  declarações  dos  remettentes  feitas  no 
modelo  n.  238  ou  na  fórmula  de  consulta,  modelo  n.  237, 
pertencerão  ao  Correio. 

Art.  98.  Os  direitos  aduaneiros  e o sello  de  consumo 
devidos  pelas  encommendas  cahidas  em  refugo  serão 
annullados.  \ 


Art.  99.  As  repartições  postaes  permutantes  directas 
relacionarão  no  modelo  n.  358  as  encommendas  de  que 
trata  o art.  97,  juntando  ao  referido  modelo,  se  fôr  caso, 
relações  das  encommendas  que  devam  ser  vendidas  em 
virtude  de  pedido  dos  remettentes,  ou  por  conterem 
mercadorias  ameaçadas  de  deterioração. 

Art.  100.  As  encommendas  relacionadas  por  força 
do  artigo  precedente,  depois  de  submettidas  a nova  con- 
ferencia e classificação,  serão  entregues  ás  Alfândegas  ou 
Delegacias  Fiscaes,  para  que  essas  repartições  as  vendam 
em  hasta  publica,  observadas  as  disposições  em  vigor 
sobre  a matéria. 

§ l.°  10%  da  importância  apurada  na  venda  das 
encommendas  abandonadas  serão  dados  ás  Alfândegas 
ou  Delegacias  Fiscaes  como  indemnisação  pelas  despesas 
effectuadas. 

§ 2.°  Do  producto  da  venda  das  outras  encommendas 
seião  deduzidos,  em  primeiro  logar,  os  direitos  adua- 
neiros devidos,  depois  as  taxas  postaes;  ficando  o rema- 
nescente, se  houver,  depositado  á disposição  de  quem 
de  direito. 

Art.  101.  As  Alfândegas  e Delegacias  Fiscaes  entre- 
garão ao  Correio  as  importâncias  que  lhe  forem  devidas, 
acompanhadas  de  quadros  demonstrativos  do  movimento 
dos  leilões.  • 


IX  — IMPOSTO  DE  CONSUMO 

DECRETO  N.  17.4S4  de  S de  outubro  de  1926 

Approva  o regulamento  para  a arrecadação  e flscalisação  do  imposto  de  consumo 


DA  INCIDÊNCIA 

Art.  l.°  O imposto  de  consumo,  de  que  tratam  as 
Leis  ns.  641  de  14  de  novembro  de  1899,  3.446  de  31  de 
dezembro  de  1917,  3.644  de  31  de  dezembro  de  1918, 
3.979  de  31  de  dezembro  de  1919,  4.230  de  31  de  de- 
zembro de  1920,  4.440  de  31  de  dezembro  de  1921, 
4.625  de  31  de  dezembro  de  1922,  4.783  de  31  de  dezembro 
de  1923,  4.984  de  31  de  dezembro  de  1925,  4.990  de  16 
de  janeiro  e 4.994  de  17  de  março  de  1926  e os  Decretos 
ns.  14.648  de  26  de  janeiro  de  1921,  14.693  de  25  de  fe- 
vereiro do  mesmo  anno,  15.996  de  31  de  março  de  1923 
e 16.042  de  22  de  maio  do  mesmo  anno,  incide  sobre  os 
seguintes  productos: 

1.  Fumo; 

2.  Bebidas; 

3.  Phosphoros; 

4.  Sal; 

6..  Calçado; 

6.  Perfumarias; 

7.  Especialidades  pharmaceuticas  ; 

8.  Conservas; 

9.  Vinagre  e azeite; 

10.  Velas; 

11.  Bengalas; 

12.  Tecidos; 

13.  Artefactos  de  tecidos; 

14.  Vinhos  estrangeiros; 

15.  Papel  e artefactos  de  papel; 

16.  Cartas  de  jogar; 

17.  Chapéos; 

18.  Louças  e vidros ; 

19.  Ferragens; 

20.  Café  e chá; 

21.  Manteiga; 

22.  Moveis; 

23.  Armas  de  fogo  e suas  munições; 

24.  Lampadas,  pilhas  e apparelhos  eléctricos; 

25.  Queijo  e requeijão ; 

26.  Electricidade; 

27.  Tintas; 

28.  Leques  de  qualquer  especie  e ventarolas; 

29.  Boás,  pellos,  pelles  de  agasalho,  “manchons”  e seme- 
lhantes; 

30.  Luvas; 

31.  Artefactos  de  berracha; 

32.  Navalhas  e pincéis  para  barba; 

33.  Pentes,  escovas  e espanadores; 

34.  Caixas  de  qualquer  feitio; 

35.  Brinquedos; 

36.  Artefactos  de  couro  e outros  matenaes; 

37.  Joias  e obras  de  ourives; 


38.  Objectos  de  adorno; 

39.  Gazolina  e naphta  ; 

40.  Apparelhos  sánitarios; 

41.  Azulejos,  ladrilhos  e mosaicos; 

42.  Instrumentos  de  musica; 

43.  Fogões; 

44.  Machinas  cinematographicas  e photographicas. 

Art.  2.°  As  taxas  do  imposto  de  consumo  serão  co- 
bradas em  estampilhas  — colladas  aos  productos  ou  ás 
guias  que  os  acompanharem,  ou  ainda  no  livro  com- 
petente, — (*)  ou  por  verba,  segundo  os  casos  especi- 
ficados neste  regulamento. 

Art.  3.°  Além  das  taxas  do  imposto,  serão  cobrados 
emolumentos  de  registro  do  fabrico  e commercio  dos 
productos  tributados  e do  commercio  do  fumo  em  bruto. 

Paragrapho  unico.  O registro  servirá  para  fiscali- 
sação  do  imposto  de  consumo  e sua  estatística. 


DO  IMPOSTO 


Art.  4.°  O imposto  incide  sobre  os  productos,  na- 
cionaes  ou  extrangeiros,  enumerados  no  art.  Io,  pela 
seguinte  fórma: 

§ i.°  — Fumo  (Sellagem  directa,  salvo  quanto  ao 
fumo  em  corda  ou  em  folha,  de  procedência  extrangeipâ, 
cuja  sellagem  é por  meio  de  guia,  e bem  assim  o fumo 
desfiado,  picado  ou  migado  empregado  em  cigarros  na 
própria  fabrica  de  desfiar,  picar  ou  migar,  cujo  im- 
posto é pago  por  verba). 


Sobre:  t 

a)  charutos,  cigarros,  cigarrilhas,  rapé  e fumo  des- 
fiado, picado,  migado  ou  em  pó,  para  qualquer  fim; 

b)  fumo  em  corda  ou  em  folha,  extrangeiro,  a saber: 


I.  Charutos,  por  unidade: 
Nacionaes: 

até  o preço  de  150$  o milheiro 
de  mais  de  150$  até  400$000  — 
de  mais  de  400$  até  650$000. . , 

de  mais  de  650$000 

Extrangeiros 


$010 

$030 

$050 

$100 

$500 


(*)  Decreto  n.  16.042  de  22  de  maio  de  1923. 
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II.  Cigarros  e cigarrilhas  nacionaes,  por  vintena  ou 

fracção : 

até  o preço,  na  fabrica,  de  $150 $020 

de  mais  de  $150  até  $450 $100 

de  mais  de  $450 $150 

III.  Cigarros  e cigarrilhas  extrangeiros,  por  vintena  ou 

fracção $500 

IV.  Rapé,  por  125  grammas  ou  fracção,  peso  liquido. . $100 

V.  Fumo  desfiado,  picado,  migado  ou  em  pó,  por 

25  grammas  ou  fracção,  peso  liquido $060 

VI.  Fumo  em  corda  ou  em  folha,  extrangeiro,  por 

kilogramma  ou  fracção,  peso  liquido $300 

VII.  Os  cigarros  e cigarrilhas  fabricados  com  fumo 
preparado  na  própria  fabrica,  além  do  imposto  de  $020, 
$100  e $150,  pago  em  estampilhas  appostas  aos  mesmos, 
pagarão,  por  verba  lançada  pela  repartição  arrecadadora 
nas  guias  de  acquisição  das  mesmas  estampilhas,  mais 
$050,  por  vintena  ou  fracção,  correspondente  ao  fumo 
empregado  no  fabrico. 

VIII.  O fumo  em  corda  ou  em  folha,  extrangeiro, 
quando  desfiado,  picado,  migado,  ou  reduzido  a pó, 
em  fabrica  nacional,  pagará  mais  $100,  além  do  imposto 
pago  nas  Alfândegas,  por  25  grammas  ou  fracção,  ficando, 
outrosim,  sujeito  ao  regímen  do  fumo  de  producção 
nacional. 

NOTAS: 

1. a  Considera-se  matéria  prima  o fumo  em  bruto, 
a saber:  em  corda,  em  pasta,  em  rolo  ou  em  folha. 

2. ®  Entende-se  por  cigarrilha  o producto  feito  c»m 
capa  de  folha  de  fumo,  envolvendo  fumo  desfiado,  pi- 
cado, migado  ou  em  pó,  e cujas  dimensões  não  excedam 
de  0m,09  de  comprimento  por  0m,04  de  circumfe- 
rencia  na  parte  mais  grossa;  e por  charuto,  o mesmo 
producto  de  maiores  dimensões  ou  o de  qualquer  di- 
mensão, envolvendo  folhas  de  fumo. 

3. ®  (*)  Serão  admittidas  as  seguintes  quebras  para 
o fumo  em  bruto,  quando  preparado  : 

a)  fumo  em  folha,  inclusive  chinez,  quer  para  o 
caporal,  quer  para  o lavado,  meio  fino  ou  grosso: 

Destalo 22  % 

Pó 3 % 


Total. 


ò)  fumo  em  corda  ou  rôlo: 
Pó 


25% 


14% 


c)  nos  depositos,  sómente  quando  se  tratar  de 
fumo  importado: 


Fumo  em  folha. 
Fumo  em  rolo . . 


4% 

6% 


§ 2.°  — Bebidas  (Sellagem  directa) : 
Sobre: 

a)  aguas  mineraes  naturaes ; 

b ) aguas  mineraes  artificiaes; 


c)  aguas  denominadas  syphão  ou  soda,  hydromel, 
cidra,  “ginger-ale”,  refrescos  gazosos,  sueco  de  fruetas 
ou  plantas  não  fermentado  e outras  bebidas  que  se  lhes 
possam  assemelhar; 

d)  xaropes  de  limão,  groselha,  gomma,  orchata  e 
outros,  proprios  para  refrescos; 

e)  cerveja; 

/)  amargos  e aperitivos,  taes  como:  “amer-picon”, 
“bitter”,  “fernet”,  “vermouth”,  ferro-quina  Bisleri, 
vinhos  quinados,  amaro-felsina  e outras  bebidas  seme- 
lhantes; 

g ) bebidas  constantes  do  n.  130  da  actual  Tarifa 
das  Alfândegas; 

h ) bebidas  constantes  do  n.  131  da  actual  Tarifa 
das  Alfândegas,  comprehendendo  a aguardente  e bebidas 
semelhantes,  nacionaes,  de  fruetas  e plantas,  exceptuada 
a canna  e a mandioca; 

i)  vinhos  artificiaes  e demais  bebidas  fermentadas 
que  possam  ser  assemelhados  ou  sejam  rotulados  e ven- 
didos como  vinhos . de  uva,  espumosos  ou  Champagne, 
comprehendidos  os  vinhos  addicionados  de  agua  e álcool 
e os  vinhos  naturaes  extrangeiros,  que  venham  a ser 
transformados  em  espumosos; 

j)  bebidas  denominadas  “ vinhos  de  canna  ” e 
semelhantes,  quando  não  forem  preparadas  exclusiva- 
mente pela  fermentação  do  sueco  de  fruetas  ou  plantas 
do  paiz,  assim  consideradas  aquellas  a que  se  tenha  addi- 
cionado  alguma  outra  substancia  para  conservar,  adoçar 
ou  colorir; 

k)  vinho  natural,  nacional,  de  uva  ou  de  qualquer 
outra  frueta  ou  planta; 

l ) graspa  assim  comprehendida  a aguardente  ex- 
trahida  do  bagaço  ou  dos  resíduos  da  uva,  aguardente 
de  canna  (cachaça)  ou  de  mandioca  (tiquira),  de  pro- 
ducção nacional,  e álcool  de  uva,  canna,  mandioca, 
milho  ou  batata; 

m)  ãlcool  de  frueta,  cereaes  ou  plantas,  que  não 
sejam  uva,  canna,  mandioca,  milho  ou  batata; 

ri)  capsulas  de  acido  carbonico  para  o preparo  de 
aguas  pelo  systema  “Sparklets”  e outros; 

a saber: 


I.  Aguas  mineraes  naturaes: 

por  meia  garrafa, 
por  meio  litro, 
por  garrafa, 
por  litro . 

II.  Aguas  mineraes  artificiaes: 

por  meia  garrafa, 
por  meio  Utro. 
por  garrafa, 
por  litro. 


$015 

$020 

$030 

$040 


$060 

$090 

$120 

$180 


III.  Aguas  denominadas  syphões  ou  soda,  hydromel, 
cidra,  “ginger-ale”,  refrescos  gazosos,  sueco  de  fruetas 
ou  plantas  não  fermentadas  e.  outras  semelhantes: 


por  meia  garrafa, 
por  meio  litro, 
por  garrafa, 
por  litro. 


$100 

$150 

$200 

$300 
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IV.  Xaropes  de  limão,  groselha,  gomma,  orchata  e 
outros  proprios  para  refrescos: 


por  meia  garrafa SI 00 

por  meio  litro §150 

por  garrafa §200 

por  ütro §300 


V.  Cerveja: 


XI.  Vinho  nacional,  natural  de  uva  ou  de  qual- 
quer outra  fructa  ou  planta,  inclusive  o vinho  e o sueco 
cie  cajú  não  fermentado  e sem  álcool  de  qualquer  natu- 
reza: 


por  meia  garrafa $030 

por  meio  litro $045 

por  garrafa $060 

por  litro $000 


Io,  de  alta  fermentação: 


por  meia  garrafa $080 

por  meio  litro $120 

por  garrafa SI 60 

por  litro §240 


2°,  de  baixa  fermentação: 


por  meia  garrafa §100 

por  meio  litro §150 

por  garrafa §200 

por  litro. §300 


VI.  “Amer-picon”,  “bitter”,  “fernet”,  “vermouth”, 
ferro-quina  Bisleri,  vinhos  quinados,  amaro-felsina  e 
outras  bebidas  semelhantes: 


por  meia  garrafa 
por  meio  litro. . . 

por  garrafa 

por  litro 


§400 

§600 

$800 

1$200 


VIL  Licores  communs  ou  doces,  de  qualquer  qua- 
lidade, para  uso  de  mesa  ou  não,  como  os  de  banana, 
baunilha,  cacáo,  laranja  e semelhantes,  a americana, 
aniz,  herva-doce,  hesperidina,  “kumel”  e outros  que  se 
lhes  assemelhem: 


por  meia  garrafa 
por  meio  litro. . . 

por  garrafa 

por  litro 


§400 

S600 

§800 

ÍS‘200 


VIII.  Absintho,  aguardente  de  França,  da  Jamaica, 
do  Reino,  ou  do  Rheno,  “brandy”,  “cognac  , laranjinha, 
genebra,  “kirsch”,  “wisky”,  e outras  semelhantes: 


por  meia  garrafa, 
por  meio  litro. . . 

por  garrafa 

por  litro 


$400 

$600 

$S00 

1$200 


IX.  Vinhos  artificiaes  c demais  bebidas  fermentadas 

semelhantes: 


por  meia  garrafa 
por  meio  litro. . . 

por  garrafa 

por  litro 


$500 

$750 

1S000 

1$500 


X.  Bebidas  denominadas  vinhos  de  canna,de  fructas 
e semelhantes,  obrigadas  á rotulagem  com  a palavra 
“ Néctar  ”: 


por  meia  garrafa 
por  meio  litro. . . 

por  garrafa 

por  litro ........ 

Tarifa  - 42 


§150 

$225 

$300 

$450 


XII.  Graspa  ou  aguardente  pura  de  canna  ou  de 
mandioca  nacional,  e álcool  de  uva,  canna,  mandioca, 
milho,  ou  batata,  de  qualquer  grão: 


por  meia  garrafa $100 

por  meio  litro $150 

por  garrafa §200 

por  litro §300 


XIII.  Álcool  que  não  soja  de  uva,  canna,  mandioca, 
ir.ilho  ou  batata  de  qualquer  grão: 


por  meia  garrafa $200 

por  meio  litro §300 

por  garrafa. §400 

por  litro $600 


XIV.  Capsulas  de  acido  cavbonico  para  o preparo 
de  aguas  pelo  systema  “Sparklets”  e outros,  a saber, 
por  capsula: 


de  capacidade  de  producção  até  meia  gar- 
rafa de  agua §030 

de  mais  de  meia  garrafa  de  agua  até  meio 

litro $045 

dc  mais  de  meio  litro  de  agua  até  uma  gar- 
rafa  $060 

de  mais  dc  uma  garrafa  dc  agua  até  um  litro  $000 


Nas  capsulas  de  producção  superior  a um  litro,  a 
fraeção  será  cobrada  na  razão  acima. 

NOTAS: 

1. a  Entende-se  por  meia  garrafa  o recipiente  de  ca- 
pacidade até  1|3  ou  0,333  do  litro;  por  meio  litro,  o que 
exceder  de  0,333  até  0,500;  por  garrafa,  o que  exceder 
de  0,500  até  2|3  ou  0,666  do  litro  c,  por  litro,  o que 
exceder  de  0,666  até  1.000,  concedida  uma  tolerância 
até  10  %.  No  vasilhame  maior  de  um  litro  a fraeção  será 
calculada  nessa  razão. 

2. ®  Considera-se  matéria  prima  o mosto  não  addi- 
cionado  de  substancia  conservadora. 

§ 30  — Phosphoros  (Sellagem  directa): 

Sobre  os  de  madeira,  cêra  ou  dc  qualquer  outra 
especie,  a saber: 

I.  Cartcirinhas  ou  caixinhas,  contendo  até  20  palitos. . . $015 

II  Caixa  ou  carteira  contendo  até  60  palitos 

m!  Cada  60  palitos  a mais  ou  fraeção  dessa  quantidade, 

contidos  na  mesma  caixa  ou  carteira *aíU 


r 40  — Sal  (Sellagem  por  meio  de  guia,  quando 
se  tratar  de  sal  grosso,  moido  ou  triturado,  salvo  se  o 
imposto  do  sal  descarregado  fer  pago  em  Alfandcga  ou 
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Mesa  de  Rendas  Alfandegada,  em  que  o imposto  é cobrado 
por  verba  lançada  no  propiio  despacho.  l)o  sal  refinado 
a sellagem  é directa): 

Sobre : 

а)  o chlorureto  de  sodio  grosso,  moido  ou  tiiturado; 

б)  idem  refinado  ou  purificado,  a saber: 

I.  Grosso,  moido  ou  triturado,  de  qualquer  procedência, 

por  kilogramma  ou  fracção,  peso  bruto $020 

II.  Refinado  ou  de  qualquer  modo  beneficiado,  nacional, 

acondicionado  em  volumes  que  não  sejam  frascos 
de  vidro  ou  de  iouça,  por  kilogramma  ou  fracção, 
peso  bruto 

III.  Refinado  ou  purificado,  de  qualquer  modo  acondi- 

cionado, extrangeiro,  por  250  grammas  ou  fracção, 
peso  liquido 

IV.  Idem,  idem,  nacional,  acondicionado  em  frasco  de 

vidro  ou  louça,  por  250  grammas  ou  fracção,  peso 
liquido 

NOTAS; 

1. °  O sal  grosso  adquirido  para  ser  refinado  ou  pu- 
íificado  e acondicionado  em  frascos  de  vidio  ou  louça 
pagai â cómcnte  o accrescin  o do  imposto,  quando  ficar 
provado  por  meio  de  gvia  ou  de  nota  o pagamento  da 
primeira  taxa. 

2. a  (*)  Será  cobrado  com  50  % de  abatimento  o im- 
posto de  consumo  sobre  o sal  nacional,  destinado  ao  sal- 
gamento  de  peixe,  quando  importado  dos  centros  pro- 
duetores  por  colonias  ou  syndicatos  de  pescadores  e por 
sociedades  cooperativas  de  pescadores. 

§ 5.° — Calçado  (Sellagem  directa): 

Sobre : 

a)  botas  compridas  de  montar,  botinas,  cothurnos, 
sapatos,  borzeguins,  chinelas,  sandalias  e “alpercatas”,  de 
couro,  pelle  ou  qualquer  tecido  de  algodão,  lã,  linho, 
palha  ou  seda  ou  simplesmente  com  mescla  de  seda, 
com  sola  cie  qualquer  especie,  comprehendendo-se  como 
“borzeguim”  o calçado  grosseiro,  de  meia  gaspea,  talão 
inteiriço  o direito,  cano  curto  e ilhó  commum,  e por  “al- 
percata” a ehinella  de  couro  grosseiro  ou  de  panno,  com 
gaspea  inteiriça  ou  não,  sem  salto  e que  se  prende  ao 
pé  por  meio  de  tiras; 

b)  sapatos  de  qualquer  especie,  proprios  para  banho, 
e alpargatas,  assim  comprehendidas  as  chinelas  de  panno 
com  a sola  de  corda; 

c)  sapatos,  galochas,  botas  e cothurnos  de  borracha; 

d) ,  perneiras  de  couro  ou  panno,  consideradas  como 
taes  as  polainas  que  cobrem  a perna  e parte  da  botina, 
ou  apenas  a perna,  a saber,  por  par: 

I.  Botas  compridas  de  montar 2$5G0 

II.  Botinas  e cothurnos  de  couro,  pelle  ou  qualquer  te- 
cido de  algodão,  lã  ou  linho,  simples  ou  mixtos: 

Vendidas  no  varegista,  com  preço  marcado  nas 
mesmas  pelo  fabricante  até  258000: 


até  0m,22  de  comprimento 

de  mais  de  0m,22  de  comprimento. 


$400 


Acima  de  25$  ou  sem  preço  marcado  pelo  fabri- 
cante: 


III.  Botinas  de  tecido  de  seda  ou  de  qualquer  tecido 

com  mescla  de  seda: 

até  0m,22  de  comprimento 18500 

de  mais  de  0m,22  de  comprimento 2$5üO 

IV.  Sapatos  e borzeguins  de  couro,  pelle  ou  qualquer 

tecido  cie  algodão,  lã  ou  linho,  simples  ou  mixtos: 

Vendidos  no  varegista,  com  preço  mareado  nos 
mesmos  pelo  fabricante,  até  18$000: 

até  Cm,22  de  comprimento 

de  mais  de  Cra,22  de  comprimento 


Acima  de  1S$  ou  sem  preço  marcado  pelo  fabri- 
cante: 

até  0m,22  de  comprimento 
de  mais  de  0ra,22  de  comprimento 


$400 

$800 


V.  Idem  idem  de  qualquer  tecido  do  seda  ou  sim- 
plesmente com  mescla  de  seda,  de  qualquer 
comprimento 2$000 

VI.  Chinelas,  sandalias  e alpercatas  de  couro,  pelle  ou 
tecido  de  algodão,  lã,  linho  ou  palha,  simples  ou 

mixto $150 

VII.  Chinelas  e sandalias  de  seda  ou  vclludo  de  seda  ou 

simplesmente  com  mescla  de  seda 1$000 

VIII.  Sapatos,  galochas,  botas  c cothurnos  de  borracha: 

até  0ln,22  de  comprimento $150 

de  mais  de  0m,22  de  comprimento 

IX.  Sapatos  de  qualquer  especie,  proprios  para  banho, 

e alpargatas $150 

X.  Perneiras  ou  polainas: 

de  couro  

de  panno 1$500 

NOTAS: 

1. a  A medida  do  comprimento  toma-se  por  meio 
de  craveira,  da  ponta  do  pé  á parte  mais  saliente  do  cal- 
canhar (,**). 

2. a  Não  será  considerado  de  tecido  com  mescla  de 
seda  aquelle  em  que  esta  matéria  não  fizer  parte  do  te- 
cido e entrar  unicamente  como  bordado  oü  outro  en- 
feite insignificante. 

§ G.°  — Perfumarias  (Sellagem  directa) : 

I Sobre  todas  as  preparações  mixtas  destinadas  ao 
uso  do  toucador  e outros  fins,  taes  como: 

a ) oleos,  loções,  cosméticos,  cremes,  brilhantinas, 
bandolinas,  pós,  pastas  e extractos,  para  uso  dos  ca- 
bellos,  pclles,  unhas,  lenços,  etc.; 

b ) agua  de  colonia,  aguas  e‘vinagre  aromáticos,  de 
qualquer  especie; 

c)  tintas  para  cabello  e barba; 

d)  dentifrícios,  ainda  que  medicinaes; 

e)  pós,  cremes  e outros  preparados  para  conservar, 
tingir  ou  amaciar  a pelle; 

/)  sabces  em  fôrmas,  páos,  pó,  barra,  ou  liquido, 
para  qualquer  fim,  ainda  que  não  sejam  perfumados,  c 
os  medicinaes,  quando  perfumados; 

g)  pastilhas  e lentilhas  aromaticas, ' para  qualquer 

fim;  L 

h)  bisnagas  e lança-perfumes  para  folguedos  car-  | 
navalescos  e outros  fins. 


até  0m,22  de  comprimento 

de  mais  de  0m,22  dc  comprimento 1$500 

(*>  Art.  54  da  Lei  n.  4.625  de  31  de  dezembro  de  1922. 

(**)  A medida  é tomada  pela  parte  externa  do  calçado  e nâo  comprehende 


Por  objecto,  a saber: 

I.  De  preço  até  2$  a duzia 

II.  De  mais  de  2$  até  58000.. 

III.  De  mais  de  5$  até  ÍOSOOO.. 

IV.  De  mais  de  10$  até  15$000.'. 


$040 

$080 

$150 

$300 


a parte  saliente  da  sola  além  da  biqueira. 
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V.  De  mais  de 
VI.  De  mais  de 
VII.  De  mais  de 
VIII.  De  mais  de 
t IX.  De  mais  de 
X.  De  mais  de 
XI.  Pe  mais  de 
XII.  De  mais  de 

XIII. 

XIV. 

I XV. 


até 
até 
até 
até 
até 
até 
até 
até 

De  mais  de  200$  até 
De  mais  de  300$  até 
De  mais  de  400$  até 

1 XVI.  De  mais 
XVII.  Bisnagas 


20$000 $400 

25*000 SõOO 

30S000 $600 

458000 $700 

601000 1$500 

120S000 3S000 

1508000.... 4$000 

200S000 .68000 

3008000 88000 

400$000 101000 

5008000 118000 

de  5008000... 121000 

e lança-perfumes  por  30  grammas  ou 


15$ 

20$ 

25$ 

30$ 

45$ 

00$ 

120$ 

150$ 


fracção,  peso  liquido 8093,75 

§ 7.°  — Especialidades  pliarmaceuticas  (sello  sani- 
tário — (Sellagem  directa) : 

Sobre  as  seguintes,  nacionaes  ou  extrangeiras: 

I.  Opotherapicos,  de  qualquer  especie  e seme- 
lhantes ou  idênticas; 

II.  Sôros  lherapeuticos; 

III.  Vaccinas  de  qualquer  especie  e semelhantes 

ou  idênticas; 

IV.  Especialidades  pliarmaceuticas; 

V.  Aguas  mineraes  naturaes  medicinacs. 

A saber: 

a ) productos  acondicionados  ou  contidos  era  am- 
poulas  de  qualquer  qualidade  ou  tamanho,  por  unidade : 


até  6$  a duzia. 
de  mais  de  6$  até  158000. 
de  mais  de  15$  até  20S000. 
de  mais  de  20$  até  608000. 
de  mais  de  60$  até  1008000. 
de  mais  de  100$  até  300S000. 
de  mais  de  300$  até  5008000. 
de  mais  de  5008000. 


$030 

$060 

$100 

8200 

$400 

$800 

18500 

38000 


b)  productos  acondicionados  ou  contidos  em  gar 
rafas,  vidros  oü  frascos,  botijas,  latas,  .caixas,  bocetas, 
potes,  carteiras,  saccos,  pacotes  ou  quaesquer  outros 
envoltorios  ou  recipientes  semelhantes,  por  unidade:  (■) 

até  6$  a duzia • • 

de  mais  de  6$  até  128000 $100 

de  máis  de  12$  até  . 218000.: $200 

de  mais  de  24$  até  36$000 $300 

de  mais  de  36$  até  608000 |400 

de  mais  de  60$  até  1008000 |500 

de  mais_.de  100$  até  3008000 S800 

de  mais  de  300$  até  5008000 

de  mais  de  5008000 •' 38000 

c)  especialidades  pliarmaceuticas,  por  unidade: 


d)  aguas 
extrangeiras: 


mineraes  naturaes  medicinaes  de  fontes 


de  5$  a duzia |020 

10$  até  15$  000 f060 

25$  até  45$  100 

45$  até  608100 |200 

60$  até  908)00.........  |300 

90$  até  120$  100 .g00 

120$  até  240$  100 

de  mais  de  240$  até  3608)00 28000 

de  mais  de  360$  até  4808)00 ^énnn 

de  mais  de  480$  até  600$  )00 -annn 

de  mais  de  600$  até  7208)00 r.«nno 

de  mais  de  720$  até  840$  100 c«nnn 


até  o preço 
de  mais  de 
de  mais  de 
de  mais  de 
de  mais  de 
de  mais  de 
de  mais  de 
de  mais  de 
de  mais  de 


por  meia  garrafa. 

por  meio  litro 

por  gariafa 

por  litro 


S200 

$300 

$400 

$000 


NOTAS: 


de  mais  de  8408000. 

(*)  Os  productos  de  que  trata  a 


S8000 

lettra  ft  são  os  opotherapicos.  sôros  therapeuticos 


1. a  Para  os  cffeitos  dc  incidcneia  da  taxa  consi- 
dera-se cada  ampoula  como  unidade. 

2. a  Incidem  no  imposto  de  que  trata  este  para- 
grapho  sómente  os  productos  que  forem  considerados 
especialidades  pharmaeeuticas  pelo  Departamento  Na- 
cional de  Saude  Publica. 

§ 8.°  — Conservas  (Sellagem  directa,  salvo  quanto 
ao  peixe  a granel,  de  procedência  extra ngeira,  cujo  im- 
posto é pago  por  meio  de  guia): 

Sobre : 

à)  carnes  em  conserva,  de  producção  nacional,  acon- 
dicion&das  em  latas,  tinas,  barricas  ou  caixa  % e as  lín- 
guas seccas,  de  fumeiro  e em  salmoura,  a granel  ou  de 
qualquer  modo  acondicionadas; 

b)  salame  de  carne  bovina; 

c)  carnes  cm  conserva,  de  procedência  extrangeira; 

d)  conservas  de  carne  de  qualquer  especie,  presuntos, 
linguas  afiambradas,  chouriços,  linguiças,  salsichas, 
salames  de  carne  de  gado,  suino  ou  ovelhum,  ínortadellas, 
“galantine”,  queijo-porco,  salpicão,  salsichão,  morcclla, 
extiactos,  caldos,  pastas,  geléas  e outras  preparações 
semelhantes  não  medicinaes,  comprehendendo-sc  por 
“chouriço”  a tripa  grossa  cheia  de  carne  com  gordura  e 
temperos  e secca  ao  fumo,  — por  “linguiça”  o chouriço 
delgado  — e por  “morcella”  a tripa  cheia  de  sangue  de 

porco;  . 

e)  peixes,  camarões,  ostras  e outros  mariscos,  cie 
qualquer  especie,  cm  conserva  de  Vinagre,  azeito  ou  dc 
qualquer  outro  modo  preparados; 

/)  doces  de  qualquer  especie  e fruetas,  preparados 
em  calda,  assucar  crystallisado,  massa,  geléas,  etc. ; 

g ) legumes  e fruetas  em  conserva,  simples  ou  mis- 
turados, em  massa,  salmoura,  espirito,  ou  dc  qualquer 
outro  modo  preparados; 

h ) fruetas  seccas  ou  passadas; 

i)  massa  de  mostarda,  molho  inglcz,  condimentos 
culinários  succedaneos  da  manteiga,  c outras  preparações 

semej)  a^sco’utogj  k0]achas  e semelhantes,  acondicionados 

em  latas  e outros  envoltorios; 

k)  chocolate  commurc  de  refeição,  em  pó  ou  em 

massa; 

A saber: 

I Carnes  e peixe  cm  conserva,  de  producção  nacional, 
e linguas  seccas,  de  fumeiro  ou  em  salmoura,  por 

kilogramma  ou  fracção,  peso  bruto. •••.••• 

II  Salame  de  carne  bovina,  acondicionada  cm  bexigas 
ou  tripas,  quando  de  igual  procedência,  por  2o0 
grammas  ou  fracção,  peso  bruto 

III.  Doces  de  qualquer  especie,  fruetas  preparadas  cm 

calda,  assucar  crystallisado,  masse,  gema,  cU\, 
fabricados  no  paiz,  por  250  grammas  ou  fracção,  ^ 

IV.  As^demais  conservas,  por  250  grammas  ou  fracção, 

peso  bruto 


*075 


e vacucas. 
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NOTAS: 

1. »  As  conservas  aiimcníieias,  quanco  acondiciona- 
das em  recipientes  de  louça  ou  vidro,  pagarão  o imposto 
pelo  peso  liqiiclo  legal,  fixada  em  30  °/°  do  peso  bruto  a 
tara  do  envoltorio  externo. 

2. a  No  peso  bruto  das  demais  conservas  ccmpre- 
hende-se  tão  sómente  o da  mercadoria  no  seu  primeiro 
envoltorio,  externo  ou  interno. 

— O Director  da  Recebedoria  do  Districto  Federal,  resolvendo  nma  consulta 
sobre  se  os  chocolates  de  leite,  “bonbons”.  etc.  vendidos  a granel  estáo  sujeitos 
a impostos  de  consumo,  declarou:  “diante  do  disposto  no  art.  1».  n.  16.  da  Lei 
*-  4.625  de  31  de  dezembro  do  anno  6i>do.  os  chocolates  commucs,  de  re- 
feição. puro  ou  com  qualquer  outro  ingiediente  ou  massa,  estão  sujeitos  ao  im- 
posto de  consumo. 

E'  claro,  porém,  que  a incidência  da  taxa  deverá  se  operar  segundo  as  regras 
do  regulamento  annexo  ao  Decreto  n.  14.648  de  26  de  janeiro  de  1921,  de  aecórdo 
com  o qual  estão  isentos  expressamente  do  tributo  todos  os  doces  "entre  os 
quaes  está  o chocolate”,  vendidos  a granel  ou  acondicionados  em  folhas  de  bana- 
neira ou  semelhantes,  ou  em  papel,  pesando  menos  de  250  grammas. 

Na  expressão  “a  granel”_ comprehendezn-se  os  doces,  ainda  mesmo  quando 
coüocados  nos  envoltonos  indispensáveis  ao  seu  transporte  ou  importação,  con- 
forme explicou  a Circular  deste  Ministério  n.  5 de  25  de  janeiro  de  1918. 

A não  ser.  portanto,  que  se  trate  de  producto  preparado  e apresentado  á 
venda  nas  condições  precisas  da  isenção  aqui  indicada,  todos  os  demais,  como 
sejam  "bonbons",  confeitos,  balas  "marrons-glacés",  "nougats”,  etc.  e chocolate 
simples  ou  misturado  com  qualquer  outro  ingrediente,  estão  sujeitos  ao  paga- 
mento do  imposto  de  consumo”. 

— O Ministro  da  Fazenda,  por  despacho  de  12  de  abril  de  1923.  negou 
approvação  a este  acto,  isentando  os  “fconbons”.  os  chocolates,  etc.  do  imposto 
de  consumo. 

§ 9 ° — Viçagre  e azeite  (Sellagem  directa): 

Sobre: 

а)  o vinagre  commum  ou  o de  cozinha,  o composto 
para  conservas,  como  o arotimatizado  â **  1’estragon  ”, 
e semelhantes; 

б)  acido  acético  liquido,  solido  ou  crystallisado  ou 
crystallisavel; 

c)  o azeite  de  oliveira  e semelhantes,  destinados  á 
alimentação; 

A saber: 

I.  Vinagre: 


por  meia  garrafa $010 

por  meio  litro $015 

por  carrafa $020 

por  litro $030 


II.  Acido  acético: 
1°,  liquido: 


por  meia  gaiTafa $2C0 

por  meio  litro *$300 

por  garrafa $400 

por  litro $600 

2°,  solido: 

per  2L0  grammas  ou  fraeção,  peso  bruto. . $150 

III.  Azeite: 

por  meia  garrafa $1C0 

por  meia  litro $150 

por  garrafa $200 

por  litro $3C0 


§ 10  — Velas  (Sellagem  directa): 

Sobre: 

a)  as  de  sebo,  steariní',  espermaeete,  parafina,  cera 
e semelhantes. 


A saber: 

Por  250  grammas  ou  fraeção,  peso  liquido: 

I.  De  sebo,  ou  de  qualquer  outra  matéria  semelhante, 

simples  ou  compostas $010 

II.  De  stearina,  espermacete,  parafina  ou  de  composição  $025 
m.  De  eêra  animal  cu  vegetal,  simples  ou  compostas. . $025 

NOTA: 

As  velas  dc  cêra,  acondicionadas  cm  pacotes,  caixas, 
maços,  etc.,  pagarão  o imposto  correspondente  ao  peso 
total  das  velas  contidas  em  cada  volume. 

§ 11 — Bengalas  (Sellagem  directa): 

Sobre  as  de  qualquer  especie,  a saber,  por  unidade: 


I.  De  preço  que  não  exceda  de  5$000 $500 

II.  De  mais  de  5$  até  10$ 000 ISOOO 

III.  De  mais  de  10$  até  50$000 2$500 

IV.  De  mais  de  cOS  atílOOSCOO 5$000 


V.  De  mais  de  10C§,  por  100?  excedente  ou  fraeção 2$õ00 

§ 12  — Tecidos  (Sellagem  directa): 

Sobre  os  para  qualquer  fim,  simples,  mixtos  ou  com- 
postos: 

a)  dc  algodão,  em  peças  ou  já  reduzidos  a saccos; 

b)  de  canhamo,  juta  ou  outras  fibras,  em  peças  ou 
já  reduzidos  a saccos; 

c)  de  linho; 

d)  de  lã; 

e)  de  seda  ou  de  borra  de  seda; 

f)  rendas  feitas  a machina,  das  matérias  discrimi- 
nadas nas  lettras  anteriores; 

ff)  fitas,  tiras  e entremeios  bordados,  das  matérias 
constantes  das  lettras  anteriores; 

A saber: 

I.  Tecidos  de  algodão,  por  metro  ou  fraeção: 


crús $025 

brancos  ou  alvejados $040 

tintos  ou  estampados $060 

bordados  crús,  brancos  ou  alvejados,  tintos 
ou  estampados $100 

II.  Tecidos  de  canhamo,  juta  ou  outras  fibras  não 
especificadas,  simples  ou  mixtos,  por  metro  ou  fraeção: 

crús $040 

brancos,  tintos  ou  estampados $060 

III.  Tecidos  de  linho  puro,  por  metro  ou  fraeção: 

crús $150 

brancos,  tintos  ou  estampados $206 

bordados  cr  ás,  brancos,  tintos  ou  estam- 
pados  $300 

IV.  Tecidos  de  linho  com  outras  fibras  ou  com  al- 
godão, por  metro  ou  fraeção: 

crús C $100 

brancos,  tintos  ou  estampados $150 

bordados  crús,  brancos,  tintos  ou  estam- 
pados   $200 


V.  Tecidos  denominados  alpacas,  fianellas,  cassas, 
lilaz,  durantes,  damascos,  merinós,  prineetas,  serafinas, 
gorgorão,  riscado,  “royal”,  setim  da  china  c outros  se- 
melhantes; os  de  ponto  de  meia  ou  malha,  tonquins 
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rissos,  velludos,  baêtas,  baêtões,  baêtilhas  e semelhantes, 
por  metro  ou  fracção: 

de  lã  e algodão  ou  de  lã  e linho  ou  outras 


. fihras . $300 

de  la  pura $400 


VI.  Tecidos  denominados  casimiras,  cassinetas,  “che- 
viots”,  flanellas  americanas,  sarjas,  diagonaes  e outros 
semelhantes,  por  metro  ou  fracção: 

de  lã  e algodão  ou  de  lã  e linho  ou  outras 

fibras $500 

de  lã  pura $600 

VII.  Tecidos  de  borra  de  seda  e semelhantes,  sim- 
ples ou  com  mescla  de  outra  matéria,  menos  a seda, 
por  100  grammas  ou  fracção: 

lisos $500 

bordados  ou  lavrados $600 

VIII.  Tecidos  de  seda  vegetal  ou  animal,  por  100 
grammas  ou  fracção: 

com  mescla  de  outra  matéria,  superior  a 

50% $500 

com  mescla  de  outra  matéria,  em  partes 

iguaes $600 

pura  ou  com  mescla  de  outra  matéria,  infe- 
rior a 50  % $700 

IX.  Brocados,  lhamas,  télas  e outros  tecidos  pró- 
prios para  vestes  sacerdotaes  e ornamentos  de  igreja, 
por  100  grammas  ou  fracção: 


lavrados  ou  bordados  de  ouro  ou  prata,  en- 

trefina  ou  falsa,  com  ou  sem  matizes $600 

idem,  idem,  com  assento  ou  fundo  de  ouro 

ou  prata  entrefina  ou  falsa $800 

idem,  idem,  com  ramos  soltos  ou  ligados, 

de  ouro  ou  prata,  com  ou  sem  matizes. . $900 

idem,  idem,  com  assento  ou  fundo  de  ouro 
ou  prata 1$400 


X.  Volantes,  lhamas,  vidrilhos  e outros  tecidos  se- 
melhantes, urdidos  com  ouro  ou  prata  falsos,  constantes 
do  n.  480  da  actual  Tarifa  das  Alfândegas: 


por  100  grammas  ou  fracção $400 

XI.  Rendas,  por  250  grammas  ou  fracção: 

de  algodão,  juta,  canhamo  ou  outras  fibras, 

simples  ou  mixtos $700 

de  lã  ou  de  linho,  simples,  mixto  ou  com 

outras  matérias,  exceptuada  a seda 1$200 

de  seda  com  qualquer  outra  matéria 3$500 

de  seda  pura 4$000 

XII.  Fitas,  tiras  e entremeios  bordados,  por  250 
grammas  ou  fracção : 

de  algodão,'  juta,  canhamo  ou  outras  fibras, 

simples  ou  mixtos $400 

de  lã  ou  de  linho,  simples,  mjxto  ou  com 

outras  matérias,  exceptuada  a seda $700 

de  seda  com  qualquer  outra  matéria 2$500 

de  seda  pura 3$500 


XIII.  Alcatifas,  tapetes  e passadeiras,  em  peça: 

de  lã  ou  de  linho,  simples,  mixtos,  com 
qualquer  outra  matéria,  exceptuada  a, 
seda,  de  côco,  oleado,  juta  ou  matéria 
semelhante  (congoleum  e linoleum,  etc.), 
simples  ou  mixto,  por  metro  ou  fracção  $200 
de  lã  ou  de  linho,  simples,  mixto,  por 
metro  ou  fracção 

(*.  Ordem  da  Directoria  da  Receita  á Delegacia  Fiscal  em  S.  Paulo,  n 


NOTAS: 

1.*  Os  tecidos  adquiridos  por  fabricantes  para  bc- 
neficiamento  pagarão  o accrescimo  do  imposto,  quando 
ficar  provado  por  meio  da  nota  e das  respectivas  estam- 
pilhas o pagamento  da  primitiva  taxa. 

2 a Deve  considerar-se  como  alcatifa  o tecido  da  na- 
tureza do  tapete,  quando  cm  peça,  o qual  está  sujeito 
ao  imposto  de  consumo  por  metro  linear;  e,  como  ta- 
pete, o mesmo  tecido  da  alcatifa,  mas  quando  constituir 
artefacto  acabado,  producto  esse  também  sujeito  ao 
mesmo  imposto  de  consumo,  mas  por  unidade  e sob  a 
rubrica  “artefacto  dc  tecido”. 

3.a  Os  retalhos  de  tecidos  de  algodão,  juta  ou 
linho,  simples  ou  mixtos,  quando  não  excederem  de  lm,50, 
pagarão  o imposto  na  proporção  de  200  grammas  ou 
fracção  por  um  metro. 

4 .<*  Os  tecidos  mesclados  com  matéria  não  especifi- 
cada pagarão  a taxa  correspondente  á matéria  tributada. 

5. a  Não  serão  considerados  compostos  ou  mesclados 
os  tecidos  que  contiverem  numero  insignificante  de  fios 
de  matéria  differente  do  geral  da  trama  e da  urdidura. 

. A expressão  seda  tanto  se  refere  á animal  como  á vegeta! 
ou  artificiai. 

6. a  (*)  O tecido  denominado  “ facha  ” ou  “ cin- 
teiro  ” está  sujeito  ao  imposto  por  metro  ou  fracção, 
de  accôrdo  com  a sua  qualidade. 

§ 13  — Artefactos  de  tecidos  (Sellagem  directa) : 
Sobre: 

o)  cobertores  e mantas  ou  colchas  para  cama, 
Iençóes,  chalés,  “fichus”,  “cache-nez”  e semelhantes, 
ponches,  palas,  pannos  atoaihados  para  mesa,  cobertas 
ou  cheias  de  algodão  em  pasta  ou  de  qualquer  outra 
matéria,  toalhas  para  mesa  e ditas  para  banho,  em  peças 
ou  não,  consideradas  para  banho  as  que  excederem  de 
0m,90  de  comprimento; 

— Em  solução  á consulta  feita  pela  Delegacia  Fircal  no  Rio  Grande  do  Sul 
o Director  da  Receita  Publica  declarou  que  o artefacto  de  tecido  fatricado 
nesse  Estado,  onde  6 vulgarmente  conhecido  como  capa,  apesar  deter  todos 
os  característicos  de  ponche,  está  sujeito  ao  imposto  de  consumo,  nos  preciros 
termos  do  art . 4»,  §13,  lettraa.n.  1,  do  Decreto  n.  14.648  de  26  de  janeiro  de 
1921,  que  revigorou  o disposto  do  art.  4o,  § 12,  lPttra  j.  do  Decreto  n.  11  .951 
de  16  de  fevereiro  de  1916.  íOrdem  n.  13  á.  Delegacia  Fiscal  do  Rio  Grande  do 
Sul,  publicada  no  Diário  Oficial  de  17  de  janeiro  de  1922.) 

b)  fronhas,  toalhas  para  rosto  ou  mãos  e guarda- 
napos, em  peças  ou  não,  sendo  consideradas  toajhas 
para  rosto  ou  mãos  as  que  tiverem  até  0m,90  de  com- 
primento, não  levadas  em  conta  as  franjas  ou  rendas 
das  extremidades; 

c)  cortinas,  cortinados,  “ stores  ” e semelhantes, 
panninhos  bordados,  rendados  ou  não,  para  adorno  de 
mesas  de  cabeceira,  cadeiras,  “toilettes”  e outros  mo- 
veis, e'  tampos  para  fronhas; 

d)  alcatifas,  tapetes  e capachos; 

e ) baixeiros,  cochinilhos,  xergas  e mantas  para  mon- 

* 

f)  camisas  para  qualquer  fim  c para  ambos  os  sexos, 
combinações  c corpinhos,  de  tecido  de  meia  ou  outro 

qualquer;  , , , , 

g ) ceroulas,  cuecas,  calças  para  senhoras  c calções 
para  banho  ou  “ sport  ”,  de  tecido  de  meia  ou  de  outro 
qualquer; 

h)  collarinhos  para  camisas; 

27  de  17  de  janeiro  de  1922. 
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i)  punhos  para  camisas; 

j)  lenços,  em  peças  ou  não; 

k)  gravatas  de  qualquer  tecido; 

l)  suspensórios  para  calças; 

m)  ligas  para  meias; 

n)  espartilhos,  cintos,  “ soutient-gorges  ” e seme- 
lhantes; 

o)  meias ; 

V)  pyjamas; 

q)  roupas  feitas; 

A saber : 

I.  Cobertores  e os  demais  artefactos  constantes  da 
lettra  a deste  paragrapho,  por  unidade: 

de  lã  com  qualquer  outra  matéria,  exce- 
ptuada  a seda;  de  algodão,  juta,  canhamo 

ou  semelhantes,  simples  ou  mixtos $200 

de  lã  pura,  de  linho  simples,  ou  composto 

com  outras  matérias,  exceptuada  a seda. . $600 

de  seda  simples  ou  composta 5S000 

II.  Guardanapos  e toalhas  para  rosto  ou  mãos,  por 

unidade: 

de  algodão,  juta  ou  outra  fibra,  simples  ou 

mesclados $020 

de  lã  ou  de  linho,  simples,  mixto  ou  com 

outra  matéria,  exceptuada  a seda $030 

de  linho  puro  ou  de  seda  simples  ou  mes- 
clada.. $100 

III.  Io,  cortinados,  cortinas,  “stores”,  sanefas  e se- 
melhantes, por  peça,  ainda  que  se  trate  de  par: 

de  lã  com  qualquer  outra  matéria,  exce- 
ptuada a seda;  de  algodão,  juta,  canhamp 

ou  semelhantes,  simples  ou  mixtos $500 

de  lã,  de  linho,  simples,  mixtos  ou  com- 
postos com  outras  matérias,  exceptuada 

a seda 1S500 

dc  seda  simples  ou  composta 5$000 

2o,  os  demais  artefactos  constantes  da  lettra  c deste 
paragrapho,  por  peça,  ainda  que  se  trate  de  guarnição: 

de  lã  com  qualquer  outra  matéria,  exceptuada  a 
seda;  de  algodão,  juta,  canhamo  ou  semelhante,  simples 
ou  mixtos: 

até  0“,10  de  comprimento $050 

de  mais  de  0m,10  até  0m,25, $100 

de  mais  de  0m,25  até  0m,50 $300 

de  mais  de  0m,50 $600 

de  lã,  de  linho,  simples,  mixtos  ou  compostos  com 
outra  matéria,  exceptuada  a seda: 

até  0“,10  de  comprimento $100 

de  mais  dc  0m,10  até  0m,25 $300 

de  mais  de  0m,25  até  0m,50 $600 

de  mais  de  0m,50 1$500 

dc  seda  simples  ou  composta: 

até  0”,10  de  comprimento $300 

de  mais  de  0m,10,  até  0m,25 $600 

dc  mais  de  0m,25  até  0m,50 1$000 

de  mais  de  0m,50 3$000 


IV.  Alcatifas,  tapetes,  capachos  e passadeiras: 

de  lã  ou  de  linho,  simples,  mixto  ou  com 
qualquer  outra  matéria,  exceptuada  a 
seda;  de  côco,  oleados,  juta  ou  matérias 
semelhantes  (congoleum  e linoleum), 
simples  ou  mixtos: 

até  um  metro  quadrado  ou  fracção $200 

por  mais  cada  metro  quadrado  ou  fracção  $100 

de  lã  ou  de  linho  simples  ou  mixtos,  até 

um  metro  quadrado  ou  fracção. . . . i . . . $100 

por  mais  cada  metro  quadrado  ou  fracção.  $200 

V.  Baixeiros,  cochinilhos,  xergas  e mantas  para 
montaria,  de  qualquer  qualidade: 

por  unidade .' $ 100 

VI.  Camisas  de  dormir,  para  senhoras,  e de  malha 
para  ambos  os  sexos;  combinações  e corpinhos,  por  uni- 
dade: 

de  algodão  puro,  simples $200 

guarnecidas  com  rendas,  fitas  ou  bordados.  $300 
de  algodão  com  linho  ou  de  lã  pura  ou  com 

outra  matéria,  exceptuada  a seda,  simpleí  $100 

guarnecidas  com  rendas,  fitas  ou  bordados.  $600 

de  linho  puro,  simples $800 

guarnecidas  com  rendas,  fitas  ou  bordados.  1$000 
de  borra  de  secja  ou  de  seda  com  outra  ma- 
téria, enfeitadas  ou  não 18500 

de  seda  pura,  enfeitadas  ou  não 3$000 

VII.  Camisas  para  homens  e meninos,  por  unidade: 

de  peito  de  algodão  puro.- $300 

de  peito  de  algodão  com  linho  puro  ou  de  lã 
pura  ou  com  outra  matéria,  exceptuada  a 

seda $£00 

de  peito  de  linho  puro  ou  de  tecido  de  al- 
godão, denominado  “tricoline” $S00 

de  peito  de  borra  de  seda  ou  de  seda  com 

outra  matéria '. . 18500 

de  peito  de  seda  pura 3$000 

VIII.  Ceroulas  e cue?as,  calças  para  senhoras  e 
calções  para  banho  e “ sport  ”,  por  unidade: 

de  algodão  puro $200 

de  tecido  de  algodão,  denominado  “ trico- 
line”, de  algodão  com  linho  ou  de  lã  pura 
ou  com  outra  matéria,  exceptuada  a seda.  $300 

de  linho  puro $400 

de  borra  de  seda  ou  de  seda  com  outra  ma- 
téria  1SOOO 

de  seda  pura 3$000 

IX.  Collarinhos  para  camisas,  por  unidade: 

de  algodão  puro $200 

de  tecido  dc  algodão,  denominado  “ trico- 
line ” $300 

de  lã  ou  linho,  simples  ou  compostos $400 

de  borra  de  seda  ou  de  seda  com  outra  ma- 
téria  $600 

de  seda  pura 1$000 

X.  Punhos  para  camisas,  por  par: 

de  algodão  puro $300 

de  tecido  de  algodão,  denominado  “ trico- 
line”  $400 

de  lã  ou  linho,  simples  ou  compostos $500 

de  borra  de  seda  ou  de  seda  com  outra  ma- 
téria  $800 

de  seda  pura 1$5Q0 
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XI.  Lenços,  por  unidade: 

de  algodão  puro,  simples $020 

guarnecidos  com  rendas  ou  bordados $040 

de  algodão  e linho,  simples $040 

guarnecidos  com  rendas  ou  bordados $100 

de  linho  puro,  simples $100 

guarnecidos  com  rendas  ou  bordados $200 

de  borra  de  seda  ou  de  seda  com  outra  ma- 
téria, simples $500 

guarnecidos  com  rendas  ou  bordados SSOO 

de  seda  pura,  simples 1$C00 

guarnecidos  com  rendas  ou  bordados 1$500 

XII.  Gravatas,  por  unidade: 

de  algodão  puro $100 

de  lã  ou  linho,  simples  ou  mixtos. .......  $200 

de  borra  de  seda  ou  de  seda  com  outra  ma- 
téria  $600 

de  seda  pura 1$000 

XIII.  Suspensórios  para  calças,  por  unidade: 

de  quaesquer  tecidos,  exceptuada  a seda, 

simples  ou  mixtos $200 

de  seda  pura  ou  com  outra  matéria $600 

XIV.  Ligas  para  meias,  por  par: 

de  quaesquer  tecidos,  exceptuada  a seda, 

simples  ou  mixtos 

de  seda  pura  ou  com  outra  matéria 


$100 

$500 


XV.  Espartilhos,  cintas  ou  "soutient-gorges”  e se- 
melhantes, por  unidade: 


$300 


de  algodão  ou  de  linho,  liso  ou  guarnecidos 

com  rendas  ordinárias  ou  fitas 

guarnecidos  com  rendas  finas  de  algodão 
ou  de  qualquer  qualidade  de  seda  e ber- 

dados l$C0O 

de  borracha  e matérias  semelhantes $500 

de  tecido  de  seda  de  qualquer  espccie 3$000 

XVI.  Meias,  por  par : 

Io,  de  algodão  simples,  não  especificadas: 
até  0m,20  de  comprimento  no  pé,  lisas |0;0 

de  mais  de  0m,20  de  comprimento  no  pé, 

llsas S1C0 


$200 

$300 


bordadas  ou  rendadas 

2o,  de  fio  de  Escossia,  lã  ou  linho,  simples,  mixto 
ou  com  outra  matéria,  exceptuada  a seda: 

até  0m,20  de  comprimento  no  pé,  lisas $100  • 

bordadas  ou  rendadas ; • $-UU 

de  mais  de  0m,20  de  comprimento  no  pe, 

lisas 

bordadas  ou  rendadas — 

3o,  de  seda  vegetal  ou  artificial,  simples  ou  com 

outra  matéria: 

até  0m, 20  de  comprimento  no  pé,  lisas $200 

bordadas  ou  rendadas ;••••, V 

de  mais  de  0“,20  de  comprimento  no  pé, 

lisas $400 

bordadas  ou  rendadas 

4o,  de  seda  natural,  simples  ou  com  outra  matéria: 

até  0m,20  de  comprimento  no  pé,  lisas |^q 

de  mais  de  0m,20  de  comprimento  no  pé,  J40Q 

lisas $600 

bordadas  ou  rendadas 

(*1  Decisão  do  Thcsouro.  a3  ''bacuetcs”. 

(«)  Decisão  do  Thesouro  relativaracnte  as  oaguei 


XVII.  Pyjamas  de  qualquer  tecido  para  qualquer 
fim  e para  ambos  os  sexos,  por  unidade: 

de  algodão  puro,  simples $300 

guarnecidos  com  bordados  ou  alamares $4CO 

de  algodão  com  linho  ou  de  lã  pura  ou  com 

outra  matéria,  exceptuada  a seda  simples  $500 
guarnecidos  com  bordados  ou  alamares.  . . . $6C0 

de  linho  puro,  simples  ou  dc  tecido  de  al- 
godão denominado  “tricoline" $300 

guarnecidos  com  bordados  ou  alamares  l$50O 

de  borra  de  seda  ou  de  seda  com  outras  ma- 
térias, enfeitados  ou  não 3$fl00 

de  seda  pura,  enfeitados  ou  não £$000 

XVIII.  Sobretudos,  “fracks”,.sobrc-casaca8,  "smo- 
kings’' e casacas,  bem  assim  coHetes  e calças,  relativos 
a taes  vestuários,  quando  vendidos  separadamente  ou 
em  conjunctq,  por  unidade  : 

d&  lã  e algodão.  

de  lã  pura $S00 

NOTAS: 

1. a  Os  aitefactos  mesclados  com  materia  não  espe- 

cificada pagarão  a taxa  correspondente  á materia  tri- 
butada. _ 

2. a  Quando  as  camisas  da  alinea  vii  tiverem  os 
punhos  pregados,  pagarão  mais  50  %. 

3. a  Sobrè  os  artefactos  da  alinea  iv  deverá  ser  ob- 
servada a nota  Ia  do  paragrapho  anterior. 

4. “  (*)  O comprimento  da  meia,  tomado  naturar 
mente,  sem  distensão  do  tecido,  6 medido  na  maior 
extensão  do  pé. 

5. a  Os  aitcfactos  da  alinea  xvin,  quando  forrados 
de  seda  pura,  pagarão  mais  50  % sobre  as  respectivas 

tâXES 

e a (**)  Para  os  cíTutos  das  taxas  dos  artefactos  da 
alinea  xvi  não  sc  consideram  bordados  simp.es  frizos 
dc  seda  ou  uma  lettra  ou  monogramma  bordado  com 
linha  de  algodão  ou  “ baguetes  ”. 

§ 14  — Vinhos  extrangeiros  (Sellagem  directa): 

Sobre  os  naturaes  de  uva  ou  qualquer  outra  frueta 
ou  planta,  a saber: 

I.  Até  14°  de  álcool  absoluto: 


$150 

$225 

$300 

$450 


por  meia  garrafa 

por  meio  litro 

por  garrafa 

por  litro 

II.  De  mais  de  14°  de  álcool  absoluto  até  24°: 
por  meia  garrafa 

$600 

$$00 


$300 


$500 


por  meio  litro. 

por  garrafa 

por  litro 

III.  De  mais  dc  24°  de  álcool  absoluto: 

por  meia  garrafa $750 

por  meio  litro 1S00O 

por  garrafa ‘ " j$500 

por  litro 

IV.  Champagne  e outros  vinhos  espumosos  semelhantes. 

i-  28000 

por  meia  garraia 3$rJCO 

por  meio  litro jtnm 

por  garrafa 6$000 

por  litro 
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§ 15  — Papel  e artefactos  de  papel  (Imposto  pago 
por  meio  de  guia  nos  productos  das  lettras  a a e,  alinea 
ix  e sellagem  directa  nos  das  lettras  / e g e alinea  vni): 

а)  para  embrulho,  de  qualquer  qualidade; 

б)  para  escrever  ou  para  desenho  de  qualquer  qua- 
lidade ; 

c)  forrado  de  panno,  para  qualquer  fim; 

d)  de  seda,  branco  ou  de  côr,  oleado,  carbonisado, 
oriental,  de  arroz,  da  China,  couché  e semelhantes; 

e)  com  lhama  de  ou  ouro  prata  falsos  para  fabri- 
cação de  flôres; 

/)  para  forrar  casas  ou  malas,  de  côr  natural,  branco, 
tinto,  estampado,  pintado,  dourado,  prateado,  impren- 
sado ( gauffré ) ou  avelludado; 

gr)  caixas  com  papel  e enveloppes  para  cartas  ; 

h ) serpentinas  e “confettis”. 


§ 17  — Chapéos  (Sellagem  directa) : 

Sobre: 

а)  os  de  sol  ou  de  chuva,  com  cobertura  do  lã,  al- 
godão, linho  ou  seda  pura  ou  com  mescla  de  outra  ma- 
téria, simples  ou  enfeitados; 

б)  os  de  cabeça,  para  homens,  senhoras  e croanças, 
de  crina,  madeira,  palha,  pello  de  seda,  feltro,  tecidos 
de  algodão,  lã,  linho,  seda  ou  simplesmente  com  mescla 
de  seda  e semelhantes;  de  pellica,  camurça  ou  outra 
pelle; 

c)  bonets  e gorros  de  feltro,  crina,  madeira,  palha 
ou  qualquer  tecido  de  algodão,  lã,  linho,  seda  ou  sim- 
plesmente com  mescla  de  seda  e semelhantes;  de  pel- 
lica, camurça  ou  outra  pelle; 

A saber: 


A saber: 

I.  Para  embrulho,  de  qualquer  qua- 


lidade, por  kilogramma  ou  fra- 

cção,  peso  bruto.. $005 

II.  Para  escrever  ou  para  desenho, 
por  kilogramma  ou  fracção,  peso 
bruto $020 

III.  Forrado  de  panno,  para  qualquer 

fim,  por  kilogramma  ou  fracção, 

peso  bruto $010 

IV.  De  seda  branco  ou  de  côr,  oleado, 

carbonizado,  oriental,  de  arroz, 
da  China,  couché  e semelhantes, 
por  kilogramma  ou  fracção,  peso 

bruto $015 

V.  Com  lhama,  de  ouro  ou  prata 
falsos  para  fabricação  de  flôres, 
por  kilogramma  ou  fracção,  peso 
bruto $050 


VI.  Para  forrar  casa  ou  mala,  por  peça 
de  nove  metros  ou  fracção: 

Io,  de  côr  natural,  branco,  tinto  impren- 
sado {gauffré),  pintado,  estampado  e 


semelhantes $200 

2o,  proprio  para  guarnição $400 

3o,  com  dourado,  prateado  e avelludado  1$000 
4o,  proprio  para  guarnição 2$000 


VII.  Caixas  com  papel  e enveloppes 
para  cartas,  simples  ou  a phan- 
tasia,  por  caixa: 


Io.  Chapéos  dc  sol  ou  chuva  por  unidade: 

I.  Com  cobertura  de  lã,  linho  ou  algodão,  simples  ou 

enfeitados  com  rendas,  franjas  ou  bordados  da 
mesma  especic  da  cobertura $800 

II.  Idem  de  seda  pura  ou  com  mescla  de  qualquer  ma- 

téria, simples  ou  enfeitados  com  rendas,  franjas 
ou  bordados 

III.  Idem  de  qualquer  tecido,  com  cabos  dc  prata  ou 

com  lavores  deste  metal 

IV.  Idem,  idem,  com  cabos  de  ouro  ou  platina  ou  com 

lavores  destes  metaes 

V.  Idem,  idem,  com  cabos  dc  qualquer  especic,  guar- 

necidos com  pedras  preciosas 

2o.  Chapéos  para  cabeça : 
o)  para  homens  e meninos: 

VI.  De  crina,  madeira,  palha  de  arroz,  trigo  e seme- 
lhantes  

VII.  De  feltro  de  castor,  lebre  e semelhantes,  de  pellica, 

camurça  ou  outra  pelle 1$000 

VIII.  De  palha  do  Chile,  Perú,  Manilha  e semelhantes: 

até  o preço  dc  30S000 1$000 

de  mais  de  30$000 5SÒ00 

IX.  De  pello  de  seda,  de  qualquer  qualidade  e feitio,  de 

mola,  e claques 5$000 

X.  De  feltro  de  lã  ou  de  algodão,  e dc  tecidos  de  al- 

godão, lã  ou  linho,  simples  ou  mixtos $500 

XI.  De  qualquer  tecido  dc  seda  ou  simplesmente  com 

mescla  de  seda 1$000 

b)  Para  senhoras  e meninas: 


2$000 

3$500 

51000 

101000 


$500. 


até  o preço  de  5$000 $200 

de  mais  de  5$000 $400 

VIII.  Serpentinas  para  folguedos  car- 
navalescos e outros,  por  pacotes  . 
de  20  serpentinas  ou  fracção: 

Io,  grandes $200 

2o,  médias $150 

3’,  pequenas $100 

IX.  “Confettis”,  por  kilogramma,  em 
saccos  dc  20  kilos  ou  fracção, 
peso  bruto $200 


XII.  De  preço  até  10S000 $500 

XIII.  De  mais  dc  10$  até'50S000 2$000 

XIV.  De  mais  de  50$  até  100$000; 5$000 

XV.  De  mais  de  100$  até  300$000 10$000 

XVI.  De  mais  de  300$000 15$000 


3o.  Bonets  e gorros: 

XVII.  De  feltro  de  lã,  ou  de  algodão,  crina,  madeira,  palha 
ou  de  tecidos  de  algodão,  lã  ou  linho,  simples  ou 


mixtos $300 

De  feltro  de  castor,  lebre  e semelhantes,  de  pellica, 
camurça  ou  outra  pelle,  ou  de  tecido  de  seda  ou 
simplesmente  com  mescla  de  seda $600 


§ 16  — Cartas  de  jogar  (Sellagem  directa) : 
Por  baralho  de  53  cartas  ou  fracção: 


Nacionacs 4$000 

Estrangeiras 8$000 


NOTA  : 

Os  chapéos  para  sol  ou  chuva,  com  cobertura 
de  lã,  linho  ou  algodão,  guarnecidos  com  renda,  franja 
ou  bordado  de  seda,  ou  fio  de  ouro  ou  prata,  pagarão 
a taxa  dos  de  cobertura  de  seda. 
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'■ã': 


§ 18  — Louças  e vidros  (Sdlagem  directa): 

Sobre: 

a)  apparelhos  e peças  de  louça  de  qualquer  fôrma 
ou  feitio,  não  classificados,  constantes  do  n.  645  da 
classe  21a  da  actual  Tarifa  das  Alfândegas,  revogada  a 
isenção  concedida  aos  da  fabrica  “Santa  Catharina”  e 
outras; 

b ) vasos  e jarros  para  flôres,  frascos  para  agua  de 
cheiro,  estatuas,  figuras,  imagens,  medalhões  e outros 
objectos  de  ornamento,  para  cima  de  mesa  — de  louça, 
constantes  do  n.  650,  primeira  parte,  da  tnesma  classe 

da  Tarifa; 

c)  frascos  para  agua  de  cheiro,  vasos  e jarros  para 
flôres,  bustos,  figuras  e quaesquer  outras  peças  de  luxo 
e adorno,  de  vidro,  constantes  do  n.  660  da  mesma  classe 
e Tarifa; 

d)  obras  não  classificadas  para  o serviço  de  mesa, 
como:  copos,  cálices,  garrafas,  compoteiras,  pratos,  fru- 
cteiras,  assucareiros,  saleiros,  galheteiros,  colheres,  garfos, 
porta-facas  e objectos  semelhantes,  — de  vidro;  idem 
para  outros  usos,  como:  bocetas  ou  caixas  para  qual- 
quer fim,  licoreiros,  “verre  d’eau”,  “tête-à-tête”,  jarros, 
bacias  e mais  pertences  de  lavatorio,  vasos  e frascos 
grandes  de  pharmacia,  padaria  e confeitaria,  de  bocca 
larga,  esmerilhados  ou  não,  escarradeiras,  açucenas  para 
castiçaes,  mangas,  cupulas,  globos,  redomas,  chaminés 
para  candieiro,  reflectores,  lampeões  e lamparinas,  tin- 
teiros, pesos  para  papeis,  maçanetas  para  portas  e ja- 
nellas,  tubos  para  machinas,  copos  graduados,  funis 
graduados  ou  não,  lubrificadores  para  machinas,  conta- 
gotas,  syphões,  retortas,  balões  c ojectos  semelhantes 
para  laboratorios  chimicos  e pharmaceuticos,  vasos 
proprios  para  pilhas  eléctricas,  com  ou  sem  tampa  de 
barro  ou  vidro,  provetes  e objectos  semelhantes,  con- 
stantes do  n.  665  da  mesma  classe  e Tarifa; 

A saioer,  por  kilogramma,  peso  liquido: 

I.  Louça  de  pó  do  pedra  branca,  n.  1 

II,  Idem  de  granito,  n.  2 

III.  Idem  de  pó  de  pedra  ou  granito  com  frisos,  orlas  ou 

bordas  de  qualquer  côr;  de  côr  de  cobre  e seme- 
lhantes, esmaltada,  preta  de  qualquer  qualidade, 
de  pó  de  pedra  do  Japão  e semelhantes  e de  pó 
de  pedra  ou  granito  de  qualquer  qualidade  com 
quaesquer  dourados,  n.  3 

IV.  Idem  de  porcellana,  n.  4 

V.  Idem,  idem  com  qualquer  dourado,  pintada,  es- 
tampada, ou  esmaltada  com  qualquer  dourado, 
n.  

VI.  Idem  de  “biscuit”,  n.  G 

VII.  Vidros  lisos,  moldados,  esmerilhados  ou  foscos, 

n.  1 '• 

VIII.  Vidros  lapidados  e lavrados  no  todo  ou  em  parte, 
n.  2. 

NOTAS: 

1. °  Os  productos  nacionaes  acondicionados  em  vo- 
lumes de  20  kilogrammas  ou  mais  pagarão  o imposto 
com  reducção  de  5 % para  quebras. 

2. a  Não  serão  reputadas  de  vidro  n.  2 as  garrafas, 
compoteiras  e quaesquer  outras  peças  semelhantes,  lisas, 
de  vidro  n.  1,  que  apenas  tiverem  lapidados  os  botões 
ou  remates  dos  tampos  e as  rolhas. 

Tarifa  — 43 


$100 

$150 


$200 

$200 


$300 

$300 

$100 

$250 


3*  No  peso  dos  objectos  de  louça  ou  de  vidro  fica 
comprehendido  o dos  pertences  de  outras  matérias  que 
os  acompanharem  e que  delles  se  não  puderem  separar. 

4a  A’s  mercadorias  extrangeiras  applicam-se  as  dis- 
posições do  art.  38  das  Preliminares  e da  ultima  parte 
da  nota  87a  da  actual  Tarifa  das  Alfândegas. 

§ 19  — Ferragens  (Sellagem  na  guia): 

Sobre : 

a)  parafusos,  pregos,  taxas,  arestas  e rebites: 

A saber,  por  250  grammas  ou  fraeção,  peso  liquido: 
I.  De  ferro  ou  de  aço,  constantes  dos  ns.  749  c 751  da 


actual  Tarifa  das  Alfândegas,  simples $015 

II.  Idem,  idem,  com  cabeça  de  outra  matéria $020 

III.  De  cqjDre  e suas  ligas,  simples $020 

IV.  Idem,  idem,  com  cabeça  de  outra  materia $050 


b)  dobradiças,  gonzos,  bisagas,  lemos,  escapulas, 
cremones,  fechaduras,  fechos  ou  ferrolhos,  puxadores, 
trincos  e tranquetas  para  portas,  janellas  ou  gavetas, 
de  latão,  ferro"  simples  ou  nickelado,  cobre  e suas  ligas; 

A saber,  pôr  250  grammas,  ou  fraeção,  peso  liquido : 


I.  De  ferro  simples $020 

II.  De  latão,  ferro  nickelado,  cobre  c suas  ligas $040 


§ 20  — Café  e chá  (Sellagem  directa): 

* 

Sobre: 

' a)  café  torrado  e mqido : 

Em  “tablettes”,  caixas,  latas,  saccos  ou  outros 
envoltorios: 

por  250  grammas  ou  fraeção,  peso  liquido . $020 


6)  chá: 

Em  “tablettes”,  caixas,  latas,  saccos  ou  outros 
envoltorios : 

por  250  grammas  ou  fraeção,  peso  liquido.  $050 

§ 21  — Manteiga  (Sellagem  directa):  / 

Sobre  a cm  latas,  frascos  ou  outros  envoltorios,  a 
saber:- 

por  250  grammas  ou  fraeção,  peso  liquido.  $020 


§ 22  — Moveis  (Sellagem  directa): 

Sobre : 

a)  os  de  madeira,  vime,  canna,  ferro,  bronze  e seme- 
lhantes, simples,  mixtos  ou  compostos  com  outras  ma- 
térias, de  qualquer  feitio  e para  qualquer  fim,  desmon- 
tados, ou  não,  taes  como:  armarios,  bancos,  cadeiras, 
camas,  canapés,  carteiras,  columnas,  commodas,  cr.  ados- 
mudos,  escrivaninhas,  estantes,  lavatórios,  mancebos 
(cabides  de  centro),  mesas,  “ porte-bibelots  ”,  porta- 
chapéos,  secretárias,  sofás  e outros  semelhantes;  caval- 
letes,  jardineiras,  cestas  para  papeis  usados,  para  roupas, 
para  serviços  de  padarias  e outros  mistéres; 
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b)  “vitrines”,  armações,  balcões  e pára-vçnto; 

c)  machinas  de  escrever,  de  contabilidade,  de  re- 
gistro de  dinheiro  e semelhantes,  cofres  e burras  de  qual- 
quer tamanho  e bilhares; 

A saber,  por  objecto: 


até  o preço  de  1C$000 $100 

dc  mais  de  10$  até  25S000 $500 

de  mais  de  25$  até  50$000 1$000 

de  mais  de  50$  até  100$000 2$000 

dc  mais  de  100$,  por  fracção  que  accresça.  2$000 


NOTA: 

Os  moveis  que  feoffrerem,  fóra  da  fabrica,  be- 
neficiamento  que  faça  elevar  o seu  valor,  pagarão  a dif- 
ferença  do  imposto  entre  a taxa  primitiva  e aquella  a 
que  ficarem  sujeitos  pelo  beneficiamento  recebido. 


§ 23  — Armas  de  fogo  e suas  munições  (Sellagem 
na  guia): 

Sobre : 

а)  bacamartes,  trabucos,  arcabuzes  e armas  seme- 
lhantes, espingardas  e clavinas  para  guerra  ,e  para  caça, 
garruchas,  pistolas,  revolvers,  e outras  semelhantes; 

б)  balas  de  ferro  ou  de  chumbo  c o chumbo  de  mu- 
nição, em  caixas,  latas,  saccos,  pacotes,  ou  envoltorios 
semelhantes; 

c)  espoletas  cm  cartuchos  vasios  com  ou  sem  ful- 
minante, em  caixas,  pacotes  ou  envoltorios  semelhantes; 

d)  capsulas  ou  espoletas  em  cartuchos  carregados 
de  balas  ou  de  chumbo; 


A saber: 

I.  Armas  de  fogo,  por  unidade: 


até  o preço  de  201000 $200 

de  mais  de  20$  até  50$000 . . . $300 

de  mais  de  50$  até  ÍOOSOOO $600 

de  mais  de  100$,  por  100$  excedente  ou 
fracção 1$000 

II.  Balas  de  ferro  ou  de  chumbo  c chumbo  de  muniçS 
kilogramma,  p*so  bruto: 

até  o preço  de  2$000 $100 

de  mais  dc  2$  até  5$000 $200 

de  mais  de  5$,  por  5$  excedente  ou  fracção  $200 


III.  Espoletas  cm  cartuchos  vasios  co"rn  ou  sem  fulminante, 
por  cento: 


até  o preço  de  2$000 $030 

de  mais  de  2$  até  5$000 $100 

de  mais  de  5$,  por  5$  excedente  ou  fracção  $200 


IV.  Espoletas  em  cartuchos  carregados  de  balas  ou  de  chumbo, 
por  cento: 

até  o preço  de  5$000 .’.  $150 

de  mais  de  5$  até  10$000 $300 

de  mais  de  10$,  por  10$  excedente  ou 
fracção $400 


A saber: 


I.  Lampadas  de  força  illuminativa  até  50  velas  $100 

de  mais  de  50  até  100 $150 

de  mais  de  100  até  200 $250 

de  mais  de  200  até  400 $400 

de  mais  de  400 $600 

II.  Pilhas  eléctricas  seccas $200 

III.  Aquecedores,  apparelhos  para  massagens, 
ferros  de  engommar,  ventiladores,  foga- 
reiros, chaleiras,  caçarolas  e semelhantes: 

até  o preço  de  20$000 $200 

de  20$  até  50S000 $500 

de  50$  até  ÍOOSOOO 1$000 

de  mais  de  100$,  por  100$  ou  fracção 
excedente  mais 1$000 


§ 25  — Queijo  e requeijão  (Sellagem  directa) : 

I.  Tjrpo  Minas  commiim,  por  unidade, 

até  dous  kilos $150 

II.  Typos  de  outras  especies,  por  500 

grammas  ou  fracção $100 

III.  Queijo  desnatado,  por  500  grammas 

ou  fracção $100 

§ 26  — Electricidade  (O  imposto  é .cobtado  por 
ver!  a,  na  guia  de  recolhimento  — Decreto  n.  15.99G  de 
31  de  março  de  1923): 

Sobre : 

a)  kilowatt-hora  de  luz; 

b)  kilo watt-hora  de  força; 

c)  consumo  a Jorfait ; 

• * 

A saber: 


I.  Por  kilowatt-hora  de  luz $010 

II.  Por  kilowatt-hora  de  força $005 

III.  Pelo  regimen  do  consumo  a forfait 

cobrar-se-á  sobre  os  respectivos  preços  5 °/o 


§ 27  — Tintas  (Sellagem  directa) : 

Sobre: 

a)  de  qualquer  cor  ou  qualidade,  próprias  para 
escrever,  dc  que  trata  o n.  173  da  classe  10a  da  Tarifa 

das  Alfândegas; 

ò)  preparadas  a oleo,  a esmalte' ou  a agua, . discri- 
minadas no  mesmo  n.  173  da  classe  10a  da  Tarifa  das 
Alfândegas  ; 

c)  vernizes,  de  que  trata  o n.  173  da  classe  10a 
da  Tarifa  das  Alfândegas; 

d ) matérias  ou  substancias  de  tinturarias  ou  pin- 
turas, constantes  do  n.  156  da  classe  10a  da  Tarifa  das 
Alfândegas; 

A saber: 


§ 24  — Lampadas,  pilhas  e apparelhos  eléctricos 
(Sellagem  directa): 

Sobre: 

g)  lampadas  eléctricas; 

b)  pilhas  elcctricas  seccas,  nacionaes  ou  extran- 

geiras; 

c)  apparelhos  elcctricos: 


I.  Tintas  de  escrever  por  100  grammas 

ou  fracção,  peso  bruto $015 

II.  Tintas  preparadas  a oleo,  esmalte  ou 
a agua,  por  125  grammas  ou  fracção, 
peso  bruto $050 

III.  Vernizes,  por  125  grammas  ou  fracção. 

peso  bruto ! $100 

IV.  Matérias  ou  substancias  de  tinturaria 

ou  pintura,  por  125  grammas  ou 
fracção,  peso  bruto $050 
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§ 28  — Lsques  de  qualquer  especie  e ventarolas 
(Sellagem  directa): 

A saber,  por  unidade: 


até  o preço  de  5$000 $200 

de  mais  de  5$  até  20$000 $400 

de  mais  de  20$  até  501000 11000 

de  mais  de  50$  até  100S000 2$00J 

de  mais  de  100$,  por  10C$  excedente 

ou  fracção 2$000 


§ 29 — Boás,  pellos,  pelles  de  agasalho,  “manchons” 

e semelhantes  (Sellagem  directa): 

A s^ber,  por  Unidade: 

até  50S000 

de  mais  de  50$  até  100S000 

de  mais  de  100$,  por  100$  excedente  ou 
fracção. 

§ 30  — Luvas  (Sellagem  directa): 

Por  par: 

de  algodão  puro,  simples 

com  enfeites 

de  algodão  com  outra  matéria,  excc- 

ptuada  a seda  simples 

com  enfeites 

de  lã,  simples 

com  enfeites 

de  borra  de  seda  ou  seda  com  outra  ma- 
téria, simples 

com  enfeites 

de  seda  pura,  simples 

com  enfeites •_ 

de  pelles  e semelhantes,  simples 

com  enfeites 

NOTA : 

Não  s3  consideram  enfeites  as  simples  “baguetes  . 

§ 31  — Artefactos  de  borracha  (Sellagem  directa): 


III.  Pincéis  para  barba: 


o)  com  cabo  de  osso,  celluloide,  madeira, 

chifre  ou  metal  ordinário $300 

b ) com  cabo  de  marfim,  madrepérola  ou 

tartaruga f. l$00f) 

c)  com  cabo  de  prata 2$000 


§ 33  — Pentes,  escovas  e espanadores  (Sellagem 
directa) : 

A saber,  por  unidade: 

a)  pentes  e travessas  para  alisar  cabcllo, 
para  trançar  e para  outros  fins: 

I.  De  madeira,  osso,  buflalo,  chifre, 


celluloide,  aluminio  e outros,  sim- 
ples, sem  enfeites S100 

Com  enfeites  ou  embutidos . . $200 

II.  De  prata,  marfim,  madrepérola  ou 
tartaruga,  sem  enfeites  ou  embu- 
tidos  $500 

Com  enfeites  ou  embutidos. 1$00Ü 

III.  De  ouro  ou  platina,  sem  enfeites  ou 

embutidos 3S000 

Com  enfeites  ou  embutidos 5$00ü 


b )  escovas.de  qualquer  qualidade  e para 
qualquer  fim: 

1.»  Para  facto,  cabeça  e semelhantes  e 
para  chapéos,  barba,  pós  de  arroz  e 
semelhantes: 


I.  Com  cabo  ou  costas  de  madeira, 
buffalo,  osso,  chifre,  celluloide, 
aluminio  e outras  matérias,  com 

ou  sem  embutidos $200 

II.  Com  cabo  ou  costas  de  prata, 
marfim,  madrepérola,  ou  tarta- 
ruga, sem  embutidos $500 

Com  embutidos ISOOO 

III.  Com  cabo  ou  costas  <le  ouro,  ou  pla- 
tina, sem  embutidos 3$000 

Com  embutidos 5$U00 


1$000 

21000 

2$000 


$100 

$150 

$200 

$250 

$350 

$500 

$800 

1$500 

2$000 

2$500 

3SOOO 

5$000 


* 


A saber,  por  unidade: 

camaras  de  ar  para  automóveis 

para  rodas  de  motocyeletas  ou  para 

rodas  semelhantes. 

pneumáticos,  assim  designados  os  ca- 
potões  que  envolvem  as  camaras  de 

ar  das  rodas  dos  automóveis 

para  rodas  de  motocyeletas  ou  para 

rodas  semelhantes 

rodas  massiças  de  borracha  para  auto- 
móveis  • \ 

capas,  capotes  e semelhantes,  imper- 
meáveis, para  homens  ou  senhoras. . . 
para  meninas  ou  meninos 


1$000 

$500 

5S000 

2S000 

51000 

5S000 

3$000 


| 32  — Navalhas  e pincéis  para  barba  (Sellagem 
directa) : 


* f A saber:  * 

I.  Navalhas  de  qualquer  feitio,  “Gillette”,  “Auto  Strop  ,c 
semelhantes,  por  unidade: 

o)  com  cabo  dc  osso,  madeira,  chifre  cu 

metal  ordinário. ••••; 

b)  com  cabo  de  marfim,  madrepérola  ou  ^ 

tartaruga • 9«nnn 

e)  com  cabo  de  prata. • 

d)  navalha  “Gillette”,  “Auto  Strop  ,c  ^ 

semelhantes 

II.  Laminas  simples,  para  navalhas  “ Gillette  , Auto  Strop  , 
e semelhantes: 

à)  por  meia  duzia  ou  fracção. 

b)  para  navalhas  não  especificadas,  por 
unidade.-. 


2. °  Para  bigodes,  dentes,  unhas,  fricções 
e semelhantes: 

I.  Toda  de  lã  ou  qualquer  outra  qua- 

lidade, com  cabo  ou  costas  de  ma- 
deira, osso,  buffalo,  chifre,  cel- 
luloide, aluminio,  ou  outras  maté- 
rias, com  ou  sem  embutidos 

II.  Com  cabo  ou  costas  de  prata,  mar- 
fim, madrepérola  ou  tartaruga, 

sem  embutidos 

Com  embutidos 

III.  Com  cabo  ou  costas  de  ouro  ou  pla- 
tina, sem  embutidos. 

Com  embutidos 

3. °  Para  limpar  netaes  e semelhantes, 
para  limpar  mesas,  lavar  casas  e seme- 
lhantes, e para  calçado,  arreios,  com 
ou  sem  alças,  e para  outros  fins: 

I.  Com  cabo  ou  costas  de  madeira, 
osso,  buffalo,  chifre,  celluloide, 
aluminio  ou  outros  materiacs,  com 
on  sem  embutidos 

II.  Com  cabo  ou  costas  de  prata,  mar- 

fim, madrepérola  ou  tartaruga.. 

Com  embutidos 

UI.  Com  cabo  ou  costas  de  ouro  ou  pla- 
tina, sem  embutidos 

Com  embutidos 

c)  espanadói  es  de  qualquer  qualidade  e 
para  qualquer  fim: 

I.  De  penas,  pellos,  crina  e semelhantes 
II.  Dc  qualquer  outra  qualidade 


$100 


. S200 
$500 

2SOOO 

5SOOO 


$050 

$100 

$200 

$500 

2$000 


$200 

$100 
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§ 34  — Caixas  de  qualquer  feitio,  vasias,  quando 
expostas  á venda  (Sellagem  directa) : 

A saber,  por  unidade: 

a)  de  papelão,  de  phantasia,  simples  ou  compostas,  forradas 
ou  não,  para  acondicionamento  de  confeitos,  joias  e presentes: 

de  mais  de  0,05  até  0m,10  de  compri- 


mento  $050 

de  mais  de  0m,10  até  Qm,25 $100 

de  mais  de  0m,25  até  0m,50 $200 

de  mais  de  0m,50 •. . $400 

b)  de  madeira,  osso,  buffalo,  celluloide,  chifre  e aluminio,  ex- 
cepto  a prata,  o ouro  e a platina,  para  qualquer  fim: 

até  0m,05  de  comprimento $050 

de  mais  de  0m,05  até  0m,10 $100 

de  mais  de  0m,10  até  0m,25..“ $300 

de  mais  de  0m,25  até  0m,50 $600 

de  mais  de  0m,50 1$000 

c)  de  sandalo,  charão  pu  acharoados: 

até  0m,05  de  comprimento $100 

de  mais  de  0m,05  até  0m,10 $100 

de  mais  de  0m,10  até  0m,25 $600 

de  mais  de  0m,25  até  0m,50 1$000 

de  mais  de  0m,50 3$000 

§ 35  — Brinquedos  (Sellagem  directa): 

A saber,  por  unidade: 

de  preço  de  15$  até  30S000 $400 

de  mais  de  30$  até  50$000 3$000 

de  mais  de  50$  até  100S000 3$000 

de  mais  de  100$  até  300$000 5$000 

de  mais  de  300$  até  500$000 10$000 

de  mais  de  500$000. 20$000 


§ 36  — Artefactos  de  couro  e outros  materiaes 

(Sellagem  directa): 

A saber,  por  unidade: 

á)  Malas  ou  canastras,  bahús,  bolsas  e saccos  para  roupa, 
pastas  e carteiras: 

l.°  Malas  ou  canastras  e bahús,  com  ou  sem  pertences: 

I.  De  zinco  ou  qualquer  outro  metal  ordinário: 

V 

até  0m,10  de  comprimento  na  sua  maior 


extensão $050 

de  mais  de  0m,10  até  0m,25 $100 

de  mais  de  0m,25  até  0m,50 $200 

de  mais  de  0m,50  até  lm,00 $300 

de  mais  de  lm,00 $500 


II.  De  madeira  ordinaria  ou  papelão,  de  sola  ou  de  couro  en- 
vernisado  ou  não,  pintado  ou  forrado,  de  lona  ou  oleado,  coberto 
de  carneira,  lona  ou  semelhantes: 

até  0m,10  de  comprimento  na  sua  maior 


extensão $100 

de  mais  de  0m,10  até  0m,25 $300 

de  mais  de  0m,25  até  0m,50 $500 

de  mais  de  0m,50  até  lm,00 1$000 

de  mais  de  lm,00 3$000 


III.  De  sandalo  ou  qualquer  outra  madeira  fina  ou  de  madeira 
forrada  de  coure  de  qualquer  qualidade  ou  zinco: 

até  0m,10  de  comprimento  na  sua  maior 


extensão $200 

de  mais  de  0m,10  até  0m,25 $500 

de  mais  de  0m,25  até  0m,50 1$000 

de  mais  de  0m,50  até  lm,00 3$000 

de  mais  de  lm,00 5$000 


2.°  Bolsas  ou  valises  e saccos  para  viagem  ou  roupas  com  ou 
sem  pertences : 

até  0m,10  de  comprimento  na  sua  maior 


extensão $300 

de  mais  de  0m,10  até  0m,25 $600 

de  mais  de  0m,25  até  0m,50 1$000 

de  mais  de  0m,50 3$000 


3. °  Pastas  para  cima  de  mesa  ou  para  conducção  de  papeis  e 
fins  semelhantes: 

I.  Simples  ou  forradas  de  panno,  couro 

ou  oleado  e matérias  semelhantes  1$000 

II.  Forradas  de  velludo  ou  seda 3$000 

4. °  Carteiras  ou  bolsas  para  dinheiro  ou  outros  fins,  para  homens 
e senhoras: 

I.  Porta-moedas  sem  forro  de  couro.. 

Porta-moedas  com  forro  de  couro.. 

II.  Carteiras  para  homens,  de  couro, 

sem  forro 

Carteiras  para  homens,  de  couro, 

com  forro  de  algodão 

Carteiras  para  homens,  de  couro, 

com  forro  de  seda 

Carteiras  para  homens,  todas  de 

seda 

Carteiras  para  senhoras,  de  couro 
ou  oleado  ou  de  outro  material, 
com  forro  de  algodão  ou  tricoline 
Carteiras  para  senhoras,  forrada  de 

seda 

Carteiras  para  senhoras,  toda  de 
seda 

III.  Bolsas,  saccos  e porta-lenços,  para 

senhoras,  de  couro,  madeira,  mas- 
sa, algodão  de  qualquer  feitio. . . . 

Idem,  idem,  idem,  toda  de  seda. . . 

IV.  Cintos  de  uma  só  correia,  para  ho- 

mem ou  senhora 

Cintos  tubulares  para  homem 

Cintos  á phantasia  de  couro  para 

senhoras 

Cinturões  para  collegiaes,  Policia  e 

Exercito 

Cinturões  com  talabarte 

Bolas  de  “foot-ball” 

Nota:  Os  porta-moedas,  carteiras,  saccos,  bolsas  e cintos  que 
tiverem  enfeites  ou  aros  de  prata,  ouro  óu  platina,  pagarão  o dobro 
das  taxas  correspondentes  e os  que  tiverem  pedras  preciosas,  o 
triplo. 

b)  Arreios  e seus  pertences: 
l.°  Chicotes: 


I.  Sem  cabo $050 

II.  Com  cabo  de  madeira,  osso  ou  ma- 

téria ordinaria $100 

III.  Com  cabo  de  metal  ordinário $200 

IV.  Com  cabo  ou  enfeite  de  prata $500 

V.  Com  cabo  ou  enfeite  de  marfim  ou 

tartaruga 1$000 

VI.  Com  cabo  ou  enfeite  de  ouro  ou  pla- 
tina  ' 2$000 

2.°  Cabeçadas: 

I.  Simples  ou  com  guarnição  de  ferro 

ou  estanho. $200 

II.  Com  guarnição  ou  enfeite  de  metal 

ordinário $500 

III.  Com  guarnição  ou  enfeite  de  metal 

prateado  ou  dourado 1$000 

IV.  Com  guarnição  ou  enfeite  de  prata  2$000 

V.  Com  guarnição  ou  enfeite  do  ouro 

ou  platina 3$000 


$200 

$300 

$400 

$500 

$600 

1$000 

1$000 

2$000 

3$000 

4$000 

5$000 

$200 

$300 

$500 

$200 

$400 

$500 
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3. °  Silhas,  lóros,  peitoraes  e rabichos: 

I.  Simples  ou  com  guarnição  de  metal 

ordinário $200 

II.  Com  guarnição  de  metal  prateado 

ou  dourado $500 

III.  Com  guarnição  de  prata 1$000 

IV.  Com  guarnição  de  ouro  ou  platina.  2$000 

4. ®  Sellins,  sellas  ou  silhões: 

até  o preço  de  50$000 $500 

de  mais  de  50$  até  100$000 1$000 

de  mais  de  100$,  por  100$  ou  fracção  que 
exceder 2$000 


§ 37  — Joias  e obras  de  ourives  (SeUagem  no  livro 
especial — Decreto  n.  5.042  de  22  de  maio  de  1923): 

A saber: 

3 % sobre  o preço  de  venda  dos  seguintes  objectos: 

o)  joias  e quaesquer  obras  de  ourives,  de  ouro,  prata,  platina, 
madrepérola,  marfim  e tartaruga,  com  ou  sem  pérolas,  pedras  pre- 
ciosas ou  finas,  taes  como: 

I.  Allianças,  anneis,  dedaes,  braceletes,  pulseiras,  com  ou  sem 
relogio,  collares,  pendentifs,  cordões  e medalhas,  amulletos,  cruzes  e 
figas,  barrettes,  broches,  alfinetes  de  peito,  alfinetes,  pegadores  e 
passadores  de  gravatas,  botões  de  punho  e de  camisa,  brincos  e ar- 
golas para  orelhas,  diademas,  pentes  e travessas  e quaesquer  outros 
adereços  de  cabeça,  chatelaines,  cintos,  bolsas  de  mão,  relogios,  car- 
teiras, cigarreiras,  charuteiras,  phosphoreiras,  ponteiras,  caixas  para 
rapé,  para  póde  arroz,  para  thermometros  e semelhantes,  castões  para 
bengalas,  guarda-chuvas,  para  chicotes  e rebenques,  lapiseiras,  ca- 
netas, agulheiros,  correntes  para  relogio,  cordões  ou  trancelins  para 
leques,  para  pince-nez  e usos  semelhantes,  fivelas  para  cintos,  para 
chapéos,  calçados  e semelhantes,  oculos  e pince-nez  e as  respectivas 
armações,  monoculos,  binoculos,  lorgnons,  baixdlas,  salvas,  bandeij  as, 
fructeiras,  jardineiras,  bacias,  jarros  e mais  pertences  de  toillette,  ga- 
lheteiros, licoreiros,  paliteiros,  escrivaninhas,  tinteiros,  cinzeiros, 
pesos  para  papel,  argolas  para  guardanapos,  descansos  para  talheres, 
cestas  para  pão,  biscouteiras,  cofres  para  joias,  porta-allianças,  porta- 
escovas,  porta-cartões,  porta-copos,  porta-gelo  e semelhantes,  taças 
commums  e para  sport,  estojos  para  unhas,  para  costuras,  para 
barba  e semelhantes  e quaesquer  outros  objectos  de  ourivesaria. 

II.  Pérolas,  pedras  preciosas  e pedras  finas,  vendidas  avulsas. 

NOTAS: 

1. a  As  baixellas,  as  bacias,  jairos  e mais  pertences  de  toillette, 
quando  fabricados  de  qualquer  outro  metal,  sejam  simples  ou  mixtos, 
nickelados,  dourados  e prateados,  também  incidem  no  imposto. 

2. ®  O imposto  sobre  joias  e obras  de  ourives  pago  pelos  com- 
merciantes  em  grosso,  a varejo  e ambulantes  e pelas  casas  de  pe- 
nhores e Monte  Soccorro,  tanto  nos  leilões  como  nas  vendas  directas 
que  effectuarem,  sendo  nos  leilões  o imposto  pago  pelo  comprador. 

Observação  — Em  se  tratando  de  commerciante  por  grosso,  o 
imposto  só  deve  ser  pago  quando  a venda  for  feita  a consumidor. 

§ 38  — Objectos  de  adorno  (Sellagem  directa) : 

A saber,  por  unidade: 

a)  objectos  de  adorno,  de  ouro,  platina,  prata  e qualquer  outro 
metal,  madeira,  alabastro,  mármore,  porphiro,  jaspe,  granito,  gessão 
terra-cóta,  louça,  vidro,  marfim,  madrepérola,  tartaruga,  galalith 
e semelhantes,  taes  como:  columnas,  estatuas  estatuetas,  bustos, 
figuras,  bibelots,  bronzes,  quadros  e pinturas  a oleo  e aquarellas, 
lampadarios,  abat-jours,  medalhões  e pratos  para  paredes,  relogios 
de  phantasia,  vasos,  jarros,  cache-pots,  lustres,  candelabros,  ser- 
pentinas, castiçaes  e espelhos  de  phantasia; 


niekpln^i  }°S  utdjdade>de  qualquer  metal,  simples  ou  mixtos, 
eicentuídóín^06'  pratfados>  Pitados,  bronzeados  e esmaltados, 
S S’  ?’  platina  ou  prata,  taes  como:  salvas,  ban- 
fructmras,  jardineiras,  galheteiros,  licoreiros,  paliteiros,  tin- 

vnprHon  KS-’  pesPs-  para  Papel>  cestas  p™  pão.  argolas  para 
npfo^o  P°3’*blSCOUteiras’  cofres  para  Í°ias>  Porta-allianças,  alfi- 
2 Porta-cartões,  porta-copos,  porta-gelo  e 

semelhantes,  taças  communs  e para  sport  e estojos  para  unhas  e 
para  costuras! 

de  preço  de  2$  até  5$000 $100 

de  mais  de  5$  até  10S000 $200 

de  mais  de  10$  até  25$000 $500 

de  mais  de  25$  até  50$000 1$000 

de  mais  de  50$  até  200$000 2$000 

de  mais  superior  a 200$,  por  100$ 
ou  fracção  excedente 2$000 

NOTA,. — Os  objectos  de  adorno  de  louça  ou  vidro  pagarão 
as  taxas  deste  paragrapho. 

§ 39  Gazolina  e naphta  (Sellagem  na  guia) : 

A saber: 

por  kilogramma  ou  fracção $050 

§ 40  — Apparelhos  sanitários  (Sellagem  na  guia): 

A saber,  por  unidade: 

. o)  banheiras,  lavatórios,  mictorios,  vasos  (io.  c.),  bidets,  bacia?, 
pias  de  lavagem  e despejos,  escarradeiras  e artigos  semelhantes,  dé 
grés  impermeável,  simples,  vidrado  ou  esmaltado,  de  louça  e de 
ferro  simples,  pintado  ou  esmaltado: 

até  o preço  de  20$000 $200 

de  mais  de  20$  a 50$000 $500 

de  mais  de  50$  a 100$000 1$000 

de  mais  de  100$  ou  fracção  excedente 
mais 1$000 


§ 41  — Azulejos,  ladrilhos  ou  mosaicos  (Sellagem 
na  guia): 

A saber,  por  metro  quadrado: 

I.  Azulejos  de  barro,  louça  ou  vidro, 

simples $200 

II.  Azulejos  de  barro,  louça  ou  vidro 

colorido  ou  ornamentado $400 

III.  Ladrilhos  de  barro,  simples $200 

IV.  Ladrilhos  cerâmicos  vitrificados, 
de  uma  só  côr  ou  com  incrustações 

e mosaicos 1$000 

V.  Ladrilhos  de  cimento,  simples $600 

VI.  Ladrilhos  de  cimento  polido,  sim- 
ples ou  ornamentado,  com  in- 
crustações  1$000 

VII.  Ladrilhos  de  ceramica,  simples, 

grafetada  ou  de  côr 2$000 

VIII.  Ladrilhos  de  alabastro,  mármore, 
porphyro,  jaspe  ou  pedras  se- 
melhantes, simples 3$000 

IX.  Ladrilhos  de  alabastro,  mármore, 
porphyro,  jaspe  ou  pedras  se- 
melhantes, decoradas 5$000 

NOTA  — As  fracções  de  25  centimentros  quadrados  pagarão  o 
imposto  correspondente  á quarta  parte  da  taxa  para  cada  cspecie . 
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§42  — Instrumentos" de  musica  (Sellagern  directa) : 


DA  ISENÇÃO  DO  IMPOSTO 


A saber,  por  unidade: 

I.  Pianos,  pianolas,  auto-pianos,  gramophones,  vitrolas  e se- 
melhantes, instrumentos  de  sopro  e de  corda,  de  madeira  ou 
metal,  bombos,  tambores  e pratos: 


até  o .preço  de  50S000 155000 

de  mais  de  50$  a 1008000 2$000 

de  mais  de  100$,  por  100$  ou  fracção  ex- 
cedente.   2$000 

II.  Rolos,  de  musicas  para  pianolas. . . $200 

III.  Discas  para  gramophones: 

Io,  simples: 

até  0m,20  de  diâmetro $100 

de  mais  de  0m,20  até  0m,30 $200 

de  mais  de  0m,30  até  0m,40 S300 

de  mais  de  0m,40 $500 

2o,  duplos: 

até  0m,20  de  diâmetro $200 

de  mais  de  0m,20  até  0ra,30 $400 

de  mais  de  0m,30  até  0m,40 $000 

de  mais  de  0m,40 1$000 


§ 43  — Fogões  (Sellagern  directa): 

A saber,  por  unidade: 


(Art.  7o  do  Decreto  n.  14.648  de  26  de  janeiro  de 
1921). 

1. °  Os  objectos  importados  directamente  pelas 
mesas  administrativas  dos  estabelecimentos  de  caridade 
e de  assistência  hospitalar,  comtanto  que  se  destinem 
ao  uso  e tratamento  gratuito  dos  assistidos; 

2. °  Os  artigos  importados  para  provisão  dos  of- 
íiciaes  e tripulantes  das  embarcações  extrangeiras; 

3. °  Os  artigos  fabricados  em  estabelecimentos  pú- 
blicos federaes,  estaduaes  ou  minicipaes,  quando  se  não 
destinarem  a fornecimento  ao  commercio  ou  a parti- 
culares; 

4. °  Os  produetos  dos  estabelecimentos  parti- 
culares do  ensino  ou  de  caridade,  para  fornecimento 
gratuito  aos  alumnos  e assistidos; 

5. °  Os  produetos  que  tiverem  de  ser  exportados 
para  o extrangeiro; 

6. °  Os  artigos  que  a fabrica  produzir  e applicar, 
no  proprio  estabelecimento,  no  preparo  ou  confecção 
de  outros  artigos  tributados  ou  não; 

7. °  As  amostras  de  diminuto  ou  de  nenhum  valor 
commercial,  para  distribuição  gratuita,  desde  que  tragam 
em  caracteres  bem  visíveis  declaração  nesse  sentido, 
não  devendo  as  de  tecidos  exceder  de  0m,30. 


Sobre  fogões  a lenha,  coko,  gaz  ou  electricidade: 


até  o preço  de  100$000 2$000 

dc  mais  de  100$,  por  100$  ou  fracção  ex- 
cedente  28000 


§ 44  — Machinas  cinematographicas  e photogra- 
phicas  (Sellagern  directa) : 


A saber: 


a)  machinas  cinematographicas  (cinematographos  communs) 
e machinas  photographicas; 

b ) films  impressos  ou  virgens,  papel  albuminado  ou  chlorure- 
tado,  para  photographia  e placas  photographicas. 

I.  Machinas  cinematogiaphicas  (cinematographos  communs) 
e machinas  photographicas,  por  unidade: 


Io,  de  preço  até  1:000$,  por  100$  ou 

2°,  de  mais  de  1:Ò0Ò$,  por  100$  ou 
fracção' que  accresctr,  mais 

II.  Filnis.  para  cinematographos,  im- 
pressos ou  virgens,  em  latas, 
caixas,  caixinhas  de  papelão  ou 
envoltorios  semelhantes,  por  100 
grammas  ou  fracção,  peso  bruto 
Idem,  destinados  aos  pequenos  ci- 
nematogi  aphos  de  salão,  que  por 
suas  dimensões  não  se  confundem 
com  os  destinados  aos  cinemato- 
graphos communs,  por  100  giam- 
mas  ou  fracção,  peso  bruto 

III.  Papel  albuminado  ou  chloruretado 

para  photographia,  de  qualquer 
modo  acondicionado,  por  100 
grammas  ou  fracção,  peso  bruto 

IV.  Placas  photographicas,  sobre  vidro, 

sobre  celluloide  ou  outra  matéria, 
de  qualquer  modo  acondicionadas 
exceptuadas  as  de  que  tratam  as 
alineas  n e in,  por  100  grammas 
ou  fracção,  peso  bruto 


2$000 

3$000 

$250 

$250 

$050 


$020 


Sobre  o fumo: 

а)  o tabaco  em  pó; 

б)  o pó  de  fumo  desnicotisado  ou  desnaturado  por 
qualquer  processo  chimico,  de  modo  a não  poder  ser 
fumado. 

Sobre  as  bebidas: 

a)  o álcool  para  fins  industriaes,  desnaturado  na 
própria  fabrica  com  5 % de  kerozene,  podendo  o Mi- 
nistro da  Fazenda  determinar  outro  desnaturante. 

Sobre  o calçado; 

o)  os  tamancos  communs; 

b)  os  sapatos  de  ponto  de  malha  de  qualquer  es- 
pecic,  para  recemnascidos. 

Sobre  as  perfumarias: 

a ) as  essencias  simples  e os  oleos  puros  que  con- 
stituem matéria  prima  de  diversas  industrias; 

b ) o sabão  para  lavagem  de  roupa  ou  de  casas. 

Sobre  as  especialidades  pharmaceuticas  : 

a)  os  sabões  medicinaes,  e os  dentifricios,  quando 
perfumados,  por  estarem  sujeitos  ás  taxas  do  art.  4o,  § 6o. 

Sobre  a3  conservas: 

a)  o xarque,  bacalháo  e toucinho  de  qualquer  pro- 
cedência; 

b ) as  salsichas,  linguiças  e morcellas,  não  acondi- 
cionadas em  latas,  caixas,  saccos,  papel,  etc.; 

c)  o peixe  secco  e o salgado  ou  em  salmoura,  de 
producção  nacional,  a granel; 
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d)  os  doces  nacionaes  de  qualquer  especie  ou  de 
fructas,  a granel  ou  acondicionados  em  folhas  de  ba- 
naneira e semelhantes,  ou  em  papel,  pesando  menos  de 

250  grammas; 

é)  os  biscoutos  e bolachas  a granel; 

f)  a carne  de  porco  nacional,  a granel  ou  acondi- 
cionada em  tinas,  barricas,  latas  ou  outros  volumes, 
de  peso  superior  a 10  kilogrammas. 


Sobre  os  chapéos: 


a)  os  chapéos  nacionaes  de  palha  ordinaria  e os 
de  tecidos  de  algodão,  sem  carneira  nem  forro,  cujo 
preço  de  venda  da  fabrica  não  exceda  de  2$  e os  de  palha 

de  carnaúba; 

b)  as  fôrmas,  cascos,  carapuças  ou  carcassas  de 
palha,  pello,  lã,  ou  de  outra  qualquer  matéria,  desti- 
nados á confecção  de  chapéos,  bonets  ou  gorros; 

c)  os  chapéos  de  sol  até  0m,25  de  comprimento 
de  varetas,  que  são  tributados  como  brinquedos  (art.  4o, 

§ 35); 

d ) os  chapéos  de  couro  proprios  para  tropeiros,  as 
toucas  para  recemnascidos  e as  carapuças,  sendo  con- 
siderado como  “carapuça”  o barrete  de  fôrma  cônica  ou 
arredondada,  de  qualquer  tecido,  sem  aba  e de  copa 
alta,  podendo  ou  não  ter  a extremidade . dobrada. 

Observação  — A carapuça  não  deve  ser  confundida 
com  o gorro  para  meninos  ou  meninas. 


Sobre  moveis: 

a)  as  machinas  de  costura. 


Sobre  a electricidade: 


(Art.  2o  do  JDeeretó  n.  15.SSG  de  31  de  março  de  1923): 


a)  o consumo,  quer  de  luz,  quer  de  força,  abaixo  de 
20  kilowats  hora  mensaes; 

b)  os  kilowats-hora  consumidos, / em  seus  proprios 
serviços  e respectivas  officinas,  pelas  empresas  geradoras 
e distribuidoras  da  energia'  electrica  e pelas  de  serviços 
(agua,  gaz,  luz,  esgoto,  telephone,  telegrapho  e viação); 

c)  o fornecimento*  de  energia,  feito  pelas  empresas 
geradoras  ás  simplesmente  distribuidoras; 

d)  o consumo  proveniente  de  illuminação  publica 
e de  repartições,  serviços  e officinas  da  União,  dos  Es- 
tados e dos  muniu  pios. 


Sobre  pentes,  escovas  e espanadores: 


d)  os  pentes  e travessas  de  marfim,  madrepérola, 
Tfcaruga,  prata,  ouro  e platina,  quando  forem  obras 
; ourives  e constituírem  adereço  de  cabeça,  por  estarem 
ij eitos  ás  taxas  do  art.  4o,  § 37. 


Sobre  as  caixas : 


d)  as  de  madeiras  laminadas,  envernisadas  ou  não; 
b)  as  de  pinho  ou  qualquer  outra  madeira  ordinaria, 
próprias  para  encaixotamento  de  mercadorias  e trans- 
porte das  mesmas. 


Sobre  brinquedos : 

a)  os  de  preço  inferior  a 15S000. 
Sobre  objectos  de  adorno: 


d)  os  “ bibelots  ”,  cuja  dimensão  maxima  seja 
inferior  a 0m,05; 

b ) as  columnas  de  madeira,  por  estarem  sujeitas  ás 
taxas  do  art.  4o,  § 22. 


As  guias  do  modelo  VI-A  adoptadas  pelo  regulamento 
n.  17.464  de  6 do  corrente  mez,  para  o pagamento,  por  verba, 
do  imposto  de  consumo,  acham-se  á venda  na  Thesouraria 
da  Alfândega  do  Rio  de  janeiro.  Na  organisação  dessas  guias 
os  despachantes  aduaneiros  deverão  mencionar  o numero  do 
despacho  de  importação  e todas  as  especificações,  quanti- 
dade, peso,  unidade,  metragem  e qualidade  do  produeto 
sujeito  ao  imposto,  afim  de  poder  ser  verificada,  e.u  confe- 
rencia, a exactidão  do  pagamento  devidq  e também  para 
facilitar  a escripturação  da  renda  pelos  títulos  respectivos. 
As  guias  assim  organisadas  serão  apresentadas  aos  confe- 
rentes ou  agentes  fiscaes,  para  o devido  exame  e con- 
ferencia, e só  depois  de  visadas  pelos  mesmos,  serão 
acceitas  na  Thesouraria  para  o pagamento  do  imposto, 
conforme  se  procede  actualmente.  As  guias  serão  orga- 
nisadas para  cada  produeto  constante  do  despacho  de  im- 
portação e de  accôrdo  com  a nomenclatura  estabel.cida  no 
art.  Io  do  regulamento  citado,  não  podendo  servir  para  mais 
de  um  despacho  de  importação.  Pago  o i nposto  de  consumo, 
será  a Ia  via  da  guia,  depois  de  cscripturada,  enviada  pela 
Portaria  ao  conferente  do  despacho,  mediante  protocollo. 
Os  conferentes  averbarão  nos  despachos,  depois  de  sua  veri- 
ficação e conferencia,  as  importâncias  do  imposto  de  con- 
sumo e bem  assim  o numero  da  guia  respectiva,  assigna- 
lando  nesta  a averbação  feita.  O processo  de  aequisição  de 
estampilhas  para  sellagem  directa  não  soffreu  alteração. 

Em  observância  ao  disposto  no  paragrapho  unico  do  ar- 
tigo 33  do  regulamento  para  a arrecadação  e fiscalisação  do 
imposto  de  consumo,  approvado  pelo  Decreto  n.  17.464  de  6 
de  outubro  de  1926,  o imposto  de  consumo  dos  seguintes 
produetos  extrangeiíos: 

fumo  em  folha,  em  corda  ou  em  pasta,  o peixe  a 
granel,  o sal,  os  tecidos,  as  louças  e vidros,  a|>fer- 
ragens,  as  arma?  de  fogo  e suas  munições,  os  azu- 
lejos, ladrilhos  e mosaicos,  os  apparelhos  sanitários, 
o gazolina  e a naphta,  o papel  e seus  artefactos 
constantes  das  lettras  a e e e alinea  IX  do  art.  4', 
§ 15  : _fl)  para  embrulho,  de  qualquer  qualidade  ; 
b)  para  escrever  ou  para  desenho,  de  qualquer  qua- 
lidade ; c)  forrado  de  panno,  para  qualquer  fim ; 

d)  de  seda  branco  ou  de  côr,  oleado,  carbonisado, 
oriental,  de  arroz,  da  China,  couché  e semelhantes  ; 

e)  com  lhama  de  ouro  ou  prata  falsos  para  fabricação 
de  flores  ; IX)  confetti  \ 


será  cobrado  por  verba,  mediante  guia  organisada  cm  tres 
vias,  conforme  o modelo  VI-A  annexo  ao  mesmo  regulamento 
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INSPECTOR  EM  COMMISSÃO 


João  Duarte'  Lisboa  Serra. 


AJUDANTE  EM  COMMISSÃO 

Hildebrando  Newton  de  Barcellos  (bacharel). 
CHEFES  DE  SECÇÃO  (2) 

1.  Rodolpho  de  Alencar  Coimbra  (bacharel). 

2.  Theotonio  Carlos  de  Almeida  (bacharel). 

O chefe  de  secção  Theotonio  Carlos  de  Almeida  está  servindo,  em  com- 
tnissão,  na  Directoria  da  Receita  Publica.  Substitue-o,  o 1»  escrípturario  João 
de  Araújo  Roméro. 

CONFERENTES  (34) 

1.  João  Lindolpho  Camara  (bacharel). 

2.  Jovino  Barrai  da  Fonseca  (bacharel). 

3.  Joaquim  Fernandes  da  Silva. 

4.  Angelo  Xavier  da  Veiga  (dr.). 

5.  Luiz  Valle  de  Almeida. 

6.  Manoel  Alves  da  Silva. 

7.  Antonio  Camillo  de  Hollanda. 

8.  José  da  Silva  Rego. 

9. “  Luiz  Alves  Soares. 

10.  Annibal  de  Souza  Castro. 

11.  Antonio  Dias  Soares  do  Lago. 

12.  Julio  Sylvio  de  Miranda. 

13.  João  Duarte  Lisboa  Serra.  > 

14.  Horacio  Ramos  Machado  Junior. 

15.  Rodolpho  da  Costa  Tinoco. 

16.  Antonio  Eduardo  de  Lennhoff  Brito. 

17.  João  Fernandes  Barros. 

18.  Elpidio  João  da  Boamorte. 

19.  Gonçalo  do  Rego  Monteiro. 

20.  Manoel  Curvello  de  Mendonça  Junior. 

21.  Misael  Ferreira  Penna  (bacharel). 

22.  Angelo  de  Oliveira  Bevüacqua  (engenheiro). 

23.  Armando  de  Oliveira  Almeida. 

24.  Antonio  Carneiro  da  Gama  Malcher. 

25.  Bartholomeu  de  Sá  e Souza  (bacharel). 

26.  Nestor  Augusto  da  Cunha. 

27.  Amaro  Abüio  Soares  da  Camara  (bacharel). 

28.  Alfredo  Seabra. 

29.  José  Mariano  de  Castro  Araújo. 

* 30.  José  Vieira  de  Rezende  e Silva. 

31.  Wàldemar  de  Avellar  Andrade  (bacharel). 


32.  Francisco  Castello  Branco  Nunes. 

33  Genulpho  Freire  da  Fonseca  (bacharel). 

34.  Eugênio  Augusto  Pourchet. 

PRIMEIROS  ESCRIPTURARIOS  (22) 

1.  João  Francisco  da  Costa  Junior. 

2.  Antonio  dos  Reis  Carvalho. 

3.  Augusto  César  de  Barros. 

4.  Alfredo  Pinto  de  Araújo  Corrêa. 

5.  üldarico  Bezerra  Cavalcanti. 

6.  João  Antonio  Nepomuceno. 

7.  Frederico  Carlos  da  Cunha  Junior. 

8.  Pedro  Torres  Leite. 

9.  Amarilio  de  Noronha  (bacharel). 

10.  José  Collatino  do  Couto  Barroso. 

11.  João  de  Araújo  Roméro. 

12.  Marcei  lino  Pitta  da  Rocha  Lima. 

13.  José  Mendes  Pereiro. 

14.  Bemardino  de  Senna  Ferreira  de  Carvalho. 

15.  Augusto  de  Andrade  Costa. 

16.  Carlos  Gustavo  da  Silveira  Pinto. 

17.  Guilherme  Lopes  Angelo. 

18.  Mario  Guaraná  de  Barros. 

19.  Oséas  de  Oliva  Costa. 

20.  Hildebrando  Newton  de  Barcellos  (bacharel). 

21.  Xisto  Vieira  Filho. 

22.  Elias  Antonio  Ferreira  Souto  Filho. 

SEGUNDOS  ESCRIPTURARIOS  (32) 

1.  Isaias  de  Oliveira. 

2.  Luiz  Segundo  Bezerra  da  Trindade  (bacharel). 

3.  Pedro  Pereira  Baptista. 

4.  Pedro  de  Souza  Carvalho. 

5.  José  Thomaz  Carneiro  da  Cunha  (dr.). 

6.  José  Hyppolito  Pereira. 

7.  José  Pamplona  Machado. 

8.  José  Climaco  do  Espirito  Santo  Filho  (bacharel). 

9.  Felippe  Monteiro  de  Barros. 

10.  Benedicto  Pulcherio. 

11.  Fidelcino  Teixeira  Coelho. 

12.  Balthazar  Gonçalves  de  Almeida. 

13.  Euclydes  Cicero  de  Carvalho. 

14  Augusto  Orago  Carvalhal. 

15.  Mario  Bernardes  Cardoso. 

16.  Adriano  Ferreira  (bacharel). 

17.  Jayme  Bricio  Guilhon. 

18.  Alfredo  A.  Carneiro  da  Cunha  (bacharel). 
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19.  José  Cândido  da  Costa. 

20.  Milton  Pereira  Carrilho  (bacharel). 

21.  Paulo  Emilio  de  Oliveira. 

22.  João  José  Alves  de  Barros  Junior. 

23.  Eugênio  de  Almeida  Monteiro. 

24.  Eurico  Wallace  da  Gama  Cochrane  (bacharel). 

25.  João  Sylvio  de  Miranda. 

26.  Carlos  de  Lira  e Oliveira. 

27.  José  Dias  Pereira. 

28.  Olegario  do  Prado  Carvalho. 

29.  Aurélio  Flores. 

30.  Rogério  Freire. 

31.  Clovis  Bastos  Santiago  (bacharel). 

32.  

. TERCEIROS  ESCRIPTURARIOS  (40) 

1.  Eduardo  Reis  da  Gama  Cerqueira. 

2.  Joaquim  Pereira  Brazil  (bacharel). 

• 3.  Raul  Alexandre  de  Freitas  (bacharel). 

4.  Alberto  Mello. 

5.  Henrique  Pereira  Alves. 

6.  Mario  Romulo  Linhares. 

7.  Agrícola  Catilina. 

8.  Daniel  Lenz  de  Araújo  Cesar. 

9.  Tancredo  de  Mesquita  Lima. 

10.  Armando  Guedes  de  Mello. 

11.  Lino  Barcellos. 

12.  José  Honorio  Menelick  (bacharel). 

13.  Milton  Barboza  Gonçalves. 

14.  Américo  Joaquim  de  Barros. 

15.  Antonio  Lisboa  de  Sampaio  Barreto. 

16.  Renato  Barbedo  Possolo. 

17.  Alberto  Ruiz  (bacharel). 

18.  Pedro  Affonso  de  Carvalho  (bacharel). 

19.  Sebastião  de  Mello  Menezes. 

20.  Evaristo  da  Veiga  e Souza. 

21.  João  Ramos  de  Lima. 

22.  Gentil  do  Rego  Monteiro. 

23.  Waldomiro  Braga  de  Noronha. 

24.  Álvaro  Augusto  de  Souza  Menezes. 

25.  Jayme  de  Rojas  Ovalle. 

26.  Luiz  Adolpho  Josetti. 

27.  Antonio  Pacheco  Ribeiro  Junior. 

28.  João  Roberto  Sanford. 

29.  Luiz  Vieira  Simões. 

30.  Balduino  José  Meira  Filho. 

31.  Carlos  Eduardo  Façanha  Mame  de. 

32.  Geminiano  de  Mattos. 

33.  Francisco  Cordeiro  Guaraná. 

34. - Carlos  Marinho  de  Paula  Barros  (bacharel). 

35.  José  dos  Santos  Leal  (bacharel). 

36.  Arthur  Leopoldino  de  Azeredo. 

37.  Jodoco  Malta  Guimarães. 

38.  Armando  Silva. 

39.  Virgílio  Andronico  de  Negreiras. 

40.  Candicjo  Pessôa. 

QUARTOS  ESCRIPTURARIOS  (40) 

1.  João  Lopes  da  Fonseca  e Souza. 

2.  Stenio  Guaraná  de  Barros. 

3.  Tancredo  Corrêa  Leal. 

4.  Luiz  de  Souza  Loureiro. 


5.  José  da  Silva  Pessôa  Sobrinho. 

6.  Raul  Augusto  Potengy. 

7.  Caio  Leoni  Werneck  (bacharel). 

8.  Antonio  de  Andrade  Moura. 

9.  Braulio  da  Silveira  Salles. 

10.  Luiz  Antonio  Cavalcanti  de  Barros. 

11.  Octavio  Penna  Botto. 

12.  Augusto  Drummond. 

13.  Benedicto  Galvão. 

14.  Leoncio  de  Lima  Fernandes  Tavora. 

15.  Leão  Caçador. 

16.  Severiano  José  Cavalcanti. 

17.  Manoel  de  Assumpção  Santiago  (bacharel). 

18.  Jeronymo  José  Ferreira. 

19.  Francisco  Teixeira  da  Cunha. 

20.  Henrique  Azevedo  Alves  (bacharel). 

21.  Oswaldo  Ascanio  de  Souza  Lemos. 

22.  Ataliba  Galvão  Filho. 

23.  João  Gomes  da  Cunha  Ripper. 

24.  Juljo  Corrêa  Bittencourt. 

25.  Marcellino  de  Freitas  Arruda. 

26.  Renato  Valença  de  Assis  Rocha. 

27.  Manoel  Augusto  Corrêa. 

28.  Álvaro  Nascimento. 

29.  Luiz  José  de  Sá  e Souza. 

30.  Francisco  Brightmore. 

31..  Álvaro  de  Frias  Sá  Pinto. 

32.  Fernando  Neves  Faria 

33.  Antonio  R.  de  Miranda  Carvalho  Junior. 

34.  Antonio  Fróes  Pereira  de  Andrade. 

35.  João  da  Matta  Oliveira. 

36.  M ariano  Solanés. 

37.  Julio  Cesar  de  Souza  Silveira. 

38  Luiz  Marçal  Ferreira. 

39.  Antonio  Bessa 

40.  Josino  de  Araújo  Maia. 

GUARDA-MÓ  R 

Oscar  Bormann  de  Borges  (bacharel). 

Está  servindo,  em  commissâo,  como  Delegado  do  Thesouro  em  Londres. 
Substitue-o,  também  em  commissâo,  o guaria-mór  da  Alfandega  de  Porto 
Alegre,  dr.  Marcellino  Tavares. 

AJUDANTES  DO  GUARDA-MÓR  (3) 

1.  Pedro, de  Castro  Samico. 

2.  Godofredo  Coelho  Furtado. 

3.  Annibal  Nunes  Pires. 

Os  ajudantes  acima  estão  servindo  em  outras  repartições,  em  commissflo 
Substituem-nos,  também  em  commissâo,  o 2®  escripturario  Rogério  Freire  e os 
3"*  ditos  Jodoco  Malta  Guimarães  e Carlos  Marinho  de  Paula  Barros  (bacharel). 

THESOUREIRO 

Oldemar  de  Rezende  Meira  (dr.). 

FIEIS  DO  THESOUREIRO  (9) 

1.  Juvenal  Egydio  Guimarães. 

2.  Antonio  Mariano  Velasco  Molina. 

3.  Francisco  Ribeiro  de  Assis  Rezende. 

4.  Henrique  Elysio  Ferreira. 

5.  João  Baptista  Meira. 
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6.  Jorge  Lino  Pereira. 

7.  Francisco  Ademaro  Meira. 

8.  Álvaro  Gomes  Cardia. 

9.  João  de  Rezende  Meira  (bacharel). 

PORTEIRO 

\ 

Eugênio  José  de  Souza  e Almeida. 

AJUDANTE  DO  PORTEIRO 

João  Pimenta  da  Silva. 

CONFERENTES  DE  DESCARGA  DE  Ia  CLASSE  (13) 

1.  Alexandre  Maigre  de  Figueiredo. 

2.  Antonio  Maria  da  Silva  Gosta. 

3.  Antonio  Alfredo  de  Oliveira  Pereira. 

4.  Guilherme  Augusto  Ribeiro  Saimento. 

5.  Guilherme  de  Almeida. 

6.  João  Bernardo  Pereira  Baptista. 

7.  João  Francisco  Moreira. 

8.  João  Severiano  da  Fontoura. 

9.  Luiz  Cardozo  de  Menezes  e Souza. 

10.  Manoel  Leite  de  Andrade. 

11.  Manoel  Luiz  Corrêa  de  Sá. 

12.  Oscar  Ferreira. 

13.  Pedro  Miguel  Sreder. 

CONFERENTES  DE  DESCARGA  DE  2a  CLASSE  (17) 

1.  Affonso  Paulo  de  Lima  Vianna. 

2(  Antenor  Barbosa  Furtado. 


3.  Armando  Augusto  Moreira. 

4.  Adherbal  de  Cerqueira  Teixeira. 

5.  Bonifácio  de  Souza  Coutinho. 

6.  Christiano  de  Siqueira. 

7.  Carlos  Piquet  Carvalhosa. 

8.  Eugênio  José  Pinto  Serqueira. 

9.  Hdefonso  Pupo  de  Moraes. 

10.  José  Borges  Monteiro. 

11.  José  Rodrigues  Bezerra  de  Menezes. 

12.  Joaquim  Machado  de  Araújo. 

13.  Mario  Lindgren  de  Araújo. 

14.  Olympio  Haslenreiter. 

15.  Olympio  José  dos  Santos. 

16.  Oscar  da  Fonseca  Monteiro. 

17.  Samuel  Pestana  de  Aguiar. 

As  classes  de  conferentes  de  1*  e 2»  foram  incluídas  no  quadro  do  pessoal 
da  Alfandega. -em  virtude  do  art.  134  da  Lei  n.  2.924  de  5 de  janeiro  de  1'MS. 

Pelo  art.  89,  n.  XXV,  da  Lei  n.  2.232  dc  S de  janeiro  de  1917  foi 
mandado  supprimir  os  logares  de  conferentes  de  descarga.  & medida  que 
forem  vagando. 


contínuos  (10) 

1 . Américo-  Augusto  Berquó. 

2.  Manoel  Antonio  de  Oliveira. 

3.  José  Innocencio  Baptista  Pereira. 

4.  Manoel  Pompeu  de  Macedo. 

5.  Antonio  Ferreira  Fonseca  Brazil. 

6.  Eugênio  da  Graça  Castellões. 

7.  Ezequiel  Telles. 

8.  Luiz  Virgilio  de  Azevedo  Brandão. 

9.  Pedro  Pereira  Passos. 

10.  A ris  ti  des  Serzedello. 
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Relação  dos  Monarios,  coiuercianles  e industriaes  de  que  se  compõem  as  Commissões  da  Tarifa 
/ e de  Árbitros  da  Alfandega  do  Rio  de  Jaoeiro 


COMMISSÃO  DA  TARIFA 


CONFERENTES 

1.  João  Lindolpho  Camara  (bacharel). 

2.  Joaquim  Fernandes  da  Silva. 

3.  Annibal  de  Souza  Castro. 

4.  Antonio  Dias  Soares  do  Lago. 

5.  Julio  Sylvio  de  Miranda. 

6.  Antonio  Eduardo  de  Lennhof?  Brito. 

7.  Misael  Ferreira  Penna  (bacharel). 

8.  Bartholomeu  de  Sá  e Souza  (bacharel). 


SUPPLENTES 

1.  Manoel  Alves  da  Silva. 

2.  Angelo  Xavier  da  Veiga  (dr.). 

3.  Luiz  Alves  Soares. 

4.  Alfredo  Seabra. 


SECRETARIO 

João  José  Alves  de  Barros  Junior. 


ENCARREGADO  DO  ARCHIVO  DE  AMOSTRAS 

Hemani  Duarte  de  Almeida. 


COMMISSÃO  DE  ÁRBITROS 
ÁRBITROS  POR  PARTE  DA  ALFANDEGA 

CONFERENTES 

Alfredo  Seabra. 

Amaro  Abilio  Soares  da  Camara  (bacharel) . 
Angelo  Xavier  da  Veiga  (dr.). 

Antonio  Camillo  de  Hollanda. 

Annibal  de  Souza  Castro. 

Antonio  Dias  Soares  do  Lago. 

Antonio  Eduardo  de  Lennhoff  Brito. 

Angelo  de  Oliveira  Bevilacqua  (engenheiro).  • 
Armando  de  Oliveira  Almeida. 

Antonio  Carneiro  da  Gama  Malcher. 

. 


Bartholomeu  de  Sá  e Souza  (bacharel). 
Eugênio  Augusto  Pourchet. 

Francisco  Castello  Branco  Nunes. 
Elpídlo  João  da  Boamorte. 

Gonçalo  do  Rego  Monteiro. 

Genulpho-  Freire  da  Fonseca  (bacharel). 
Horacio  Ramos  Machado  Junior. 

José  Mariano  de  Castro  Araújo. 

Josó  Vieira  de  Rezende  e Silva. 

João  Lindolpho  Camara  (bacharel). 
Jovino  Barrai  da  Fonseca  (bacharel). 
Joaquim  Fernandes  da  Silva. 

José  da  Silva  Rego. 

Julio  Sylvio  de  Miranda. 

João  Duarte  Lisboa  Serra. 

João  Fernandes  Barros. 

Luiz  Valle  de  Almeida. 

Luiz  Alves  Soares. 

Manoel  Alves  da  Silva. 

Manoel  Curvello  de  Mendonça  Junior. 
Misael  Ferreira^  Penna  (bacharel). 
Nestor  Augusto  da  Cunha. 

Rodolpho  da  Costa  Tinoco. 

Waldemar  de  Avellar  Andrade. 


PRIMEIROS  ESCRIPTURARIOS 

Alfredo  Pinto  de  Araújo  Corrêa. 

Amarilio  de  Noronha  (bacharel). 

Antonio  dos  Reis  Carvalho. 

Augusto  de  Andrade  Costa. 

Augusto  César  de  Barros. 

Bernardino  de  Senna  Ferreira  de  Carvalho. 
Carlos  Gustavo  da  Silveira  Pinto. 

Frederico  Carlos  da  Cunha  Junior. 

Guilherme  Lopes  Angelo. 

Hildebrando  Newton  de  Barcellos  (bacharel). 
João  Antonio  Nepomuceno. 

João  de  Araújo  Roméro. 

João  Francisco  da  Costa  Junior. 

José  Coll atino  do  Couto  Barroso. 

José  Mendes  Pereiro. 

Marcellino  Pitta  da  Rocha  Lima. 

Mario  Guaraná  de  Barros. 

Oséas  de  Oliva  Costa. 

Pedro  Torres  Leite. 

Uldarico  Bezerra  Cavalcanti. 

Xisto  Vieira  Filho. 
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ÁRBITROS  POR  PARTE  DA  INDUSTRIA  E DO 
COMMERCIO 

NEGOCIANTES  E INDUSTRIAES 


CLASSE  Ia  — Animaes  vivo»  e dissecado* 


Alfredo  Schlick. 

Camillo  Jansen. 

E.  Durish. 

Joaquim  de  Souza  Mendes. 
John  Crashley. 

José  Pires  Vianna. 
Rodolpho  Hess. 

Vicente  Del  Bosco. 
Waldemar  Kattenbach. 


CLASSE  2a  — Cabellos,  pelloa  e pennan 


Alberto  Rodrigues. 

Antonio  Dias  Garcia. 

Casemiro  Barbosa  Ferreira  de  Carvalho. 
C.  Simões  Coelho. 

Domingos  da  Silva  Pimenta. 

Gustavo  Silva. 

José  Mendes  de  Vasconcellos. 

José  Duarte  Ramalho  Ortigão. 

Manoel  Maciel  Dantas  Junior. 

Manoel  da  Silva  Monteiro. 

Manoel  Teixeira  Coelho  Bastos. 

Paul  Méghe. 

Raul  da  Silva  Campos. 


CLASSE  3“  — Pelles  e couros 

t 

. Augusto  Reis. 

Cesar  A.  Bordallo. 

David  Moreira  Rego  Sobrinho. 

Ernesto  Isnard. 

Francisco  Rios. 

F.  H.  Walter. 

Gustavo  Beuttemüller  Junior. 

Henrique  Ferreira. 

Jeronymo  Gonçalves  Pereira  Bastos. 

João  Arieta. 

João  Santos. 

José  Ignacio  Coelho. 

José  Luiz  Gomes. 

Manoel  Teixeira  Coelho  Bastos. 

Manoel  Joaquim  Lopes  Loureiro. 

Mario  Gouvêa  Ribeiro. 

Raul  da  Silva  Campos. 

CLASSE  4a  — Carnes,  peixes,  matérias  oleosas  e outros  productos 

animaes 

Alfredo  Marti. 

Antonio  Pereira  Ferraz  Sobrinho. 

Cesar  Augusto  Palhares  Borges. 

Geraldo  Rocha  (dr.). 

José  Antonio  Rodrigues. 

João  Duarte  de  Albuquerque. 

João  Rodrigues  Teixeira. 

Manoel  José  Lebrão. 


CLASSE  5*  — Marfim,  madrepérola»  tartaruga  e ou  troa 

animaes 

Adelino  A.  de  Magalhães. 

Francisco  de  Souza  Costa. 

José  Teixeira  Torres  Carneiro. 

Julio  Berto  Cirio. 

Manoel  Maciel  Dantas  Junior. 

Manoel  Teixeira  Coelho  Bastos. 

Oscar  Machado. 

Raul  da  Silva  Campos. 

CLASSES  6a  e 7a  — Frnctas.  Legumes,  farináceos  • cercara 

Alfredo  Marti. 

Antonio  Augusto  de  Almeida  Carvalhaes. 
Cesar  Augusto  Palhares  Borges. 

J.  A.  Rodrigues. 

João  Rodrigues  Teixeira. 

José  Antonio  Martins. 

Luiz  Alves  da  Silva. 


CLASSE  8a  — Plantas,  folhas,  flores,  fructos,  sementes,  raiees,  e 
forragens  e especiarias 

Alfredo  Schlick. 

Carlos  Silva  Araújo. 

Epaminondaã  L.  da  Costa  Guimarães. 

João  Araújo  Monteiro. 

João  Magalhães  Pacheco. 

José  de  Souza. 

James  Magnus. 

J.  Monteiro  da  Silva. 

Luiz  E.  da  Silva  Araújo. 

Orlando  Rangel. 

CLASSE  9a  — Sumos  e suecos  vegetaes,  bebidas  alcoólicas  e fermentad 

e outros  liquidas 

' i ' 

A.  Cardoso  de  Gouvêa. 

Alfredo  Marti. 

Antonio  Camillo  Mourão. 

J.  A.  Rodrigues. 

João  Rodrigues  Teixeira. 

Manoel  José  Lebrão. 

CLASSE  10*  — Matérias  e substancias  de  perfumaria,  tinturaria,  pin 

e outros  usos 


Antero  de  Azevedo. 

David  Moreira  Rego  Sobrinho. 
Francisco  Luiz  da  Silva  Carneiro. 
J.  A.  Sardinha. 

José  Rainho  da  Silva  Carneiro. 
Julio  Berto  Cirio. 

Jorge  Pinto. 

M.  M.  Raposo. 

Manoel  Maciel  Dantas  Junior. 
Manoel  Teixeira  Coelho  Bastos. 
Mario  Gouvêa  Ribeiro. 

Otto  Schilling. 

Roberto  Reyhner. 

Raul  da  Silva  Campos. 


,sr 


COMMISSÕES  DA  TARIFA  E DE  ÁRBITROS  DA  ALFANDEGA  DO  RIO  DE  JANEIRO 


353 


CLASSE  11»  — Productos  chimicos,  drogas  e especialidades  pharma- 

ceuticas 

Arthur  Schulten. 

Camillo  Jansen 

Casemiro  José  Campos  e Heitor. 

Francisco  Antonio  Giffoni. 

José  Magalhães  Pacheco. 

Julio  E.  da  Silva  Araújo. 

Manoel  Maciel  Dantas  Junior. 

Manoel  Teixeira  Coelho  Bastos. 

Orlando  Rangel. 

Rodolpho  Hess. 

Victor  Ruffier. 

Virgílio  da  Silva  Lamaignère. 

CLASSES  12a,  13a  © 14a  — Madeira,  Canna  da  índia,  bambú,  junco, 
rotim,  vim©  © outros  cipós.  Palha,  esparto,  cairo,  pita,  piassava, 
paina  e outras  matérias  filamentosas 

Alberto  Rodrigues. 

Arthur  Leitão. 

Abel  Guedes  Pereira. 

Elpenor  Leivas. 

Francisco  Pereira  Passos. 

Gabriel  Marques  Carregai. 

Guilherme  Martins  Malheiro. 

Joaquim  da  Rocha  Camões. 

José  Duarte  Ramalho  Ortigão. 

Leandro  Augusto  Martins. 

Luciano  Ruffier. 

Luiz  Carlos  de  Araújo  Pereira. 

Raul  da  Silva  Campos. 

CLASSES  15»,  16»,  17»  e 18»  — Algodão.  LI.  Linho,  juta  e canhamo.  Seda 
d©  qualquer  qualidade 

Arminio  de  Faria  Braga  Carneiro. 

Alexandre  Bayma. 

Antonio  Camacho  Filho. 

Antonio  Mendes  Campos. 

Alcides  Guilherme  Barbosa. 

Alfredo  Augusto  Vaz  Ferreira. 

Alfredo  Santos. 

Bento  Ernesto  Pinto. 

Bernardino  da  Silva  Rabello  de  Oliveira. 

C.  H.  Graig. 

C.  Jardim. 

Durval  Falcão. 

Eloy  Duarte. 

Fidelcino  Silva  Leitão. 

Fernando  D’01ne. 

Francisco  de  Souza  Costa. 

Hilmar  Wemer. 

João  Reynaldo  de  Faria. 

Joaquim  dos  Santos  Guimarães. 

Joaquim  Carvalheiro. 

Jorge  Street. 

José  Pereira  de  Souza. 

José  Mendes  de  Vasconcellos. 

Lucien  Salathé 

Luiz  Carlos  de  Araújo  Pereira. 

Manoel  Ferreira  da  Silva. 

Manoel  Maciel  Dantas  Junior. 

Manoel  Teixeira  Coelho  Bastos. 

Mario  Ferreira  de  Carvalho. 

Oscar  Scheitlin. 

Raul  da  Silva  Campos. 

Tarifa  — 45 


Renato  de  Magalhães  Tavares. 

Seraphim  Fernandes  Clare. 

Samuel  Oliveira. 

CLASSE  19a  — Papel  © suas  applicaç5ea 

Alexandre  Ribeiro. 

Antonio  Gomes  Pereira. 

Antonio  Lopes  Tinoco. 

Antonio  Plácido  Marques 
E.  Lambert. 

Heitor  Ribeiro  da  Cunha. 

J.  L.  Rodrigues  da  Costa. 

José  da  Silva  Araújo. 

Jorge  Schmidt. 

José  Pimenta  de  Mello  Filho. 

Luiz  Alves  da  Silva. 

Manoel  Maciel  Dantas  Junior. 

Oscar  Rudge. 

O.  Minick. 

, Paul  Méghe. 

CLASSES  20»  e 21»  — Pedras,  terras  e outros  mineraes.  Louças  e vidros 

A.  Ribeiro  Alves. 

Adrien  Rouchon. 

Deolindo  Pinto. 

Domingos  Augusto  de  Oliveira  Leite. 

Eugênio  Florencio. 

Francelino  Silva. 

Heraclito  Domingues. 

João  Meyer. 

João  Teixeira  Moreira  Junior. 

Joaquim  da  Rocha  Camões. 

Julio  Delage. 

Joaquim  Pereira  Baltar  Junior. 

Manoel  Maciel  Dantas  Junior. 

Manoel  Teixeira  Coelho  Bastos. 

Oscar  Machado. 

Othon  Leonardos. 

Rodolpho  Hess. 

Soliano  Termo. 


CLASSE  22»  e 29»  — Ouro,  prata  e platina.  Obras  de  relojoaria 

Armando  Bernacchi. 

Armand  Gerson. 

Alfredo  José  Krause. 

Carlos  Lebeis. 

Ignacio  Moses. 

J.  F.  de  Castro  Aiaujo. 

J.  Teixeira  Torres  Carneiro. 

Julio  Delage. 

Oscar  Machado. 

Paulo  Laboriau. 


ri  ASSES  23».  24»,  25»,  26»  e 28»  — Cobre  e suas  ligas.  Chumbo,  estanho, 
rincoe  suas’ ligas.  Ferro  e aço.  Metalloides  e vario,  metaes.  Obra. 
de  cutelaria 


A.  P.  Bastide. 

Adelino  A.  de  Magalhães. 

Álvaro  José  dos  Reis. 

Antonio  Alberto  de  Almeida  Prnhcuo. 
Antonio  Dias  Garcia. 

Curt  Rautenbach. 

David  Moreira  Rego  Sobrinho. 
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Firmino  Fontes. 

Frederico  Burckas. 

Francelino  Silva. 

Henrique  Dunham. 

Harold  Hime. 

Henrique  Arens. 

José  Gomes  de  Freiias. 

José  Duarte  Navio. 

José  Teixeira  de  Carvalho  Junior. 

José  Brauttingan. 

Justino  José  Ferreira  Alegria. 

Joaquim  José  Santiago  de  Castro. 

Leonardo  Sampaio. 

Mario  Nazareth. 

Mario  Gouvêa  Bibeiio. 

Manoel  Maciel  Dantas  Junior. 

Manoel  Teixeira  Coelho  Bastos. 

Manoel  da  Silva  Monteiro. 

Manoel  Pestana  da  Silva. 

Oscar  Machado. 

Othon  Leonardos. 

Raul  de  Carvalho. 

Rudolf  Hilger. 

Raoul  Breves  Dunlop. 

Raul  da  Silva  Campos. 

Trajano  de  Medeiros. 

CLASSE  27»  — Armamento  e outras  obras  de  armeiro,  objectos  de  mu- 
nição e petrechos  de  guerra 

Affonso  Pinto. 

Alfredo  Mayrink  da  Silva  Veiga. 

Bruno  Prospero. 

C.  H.  Walter. 

Carlos  Rist. 

Curt  Rautenbach. 

Eduardo  Lassere. 

Edmundo  Machado. 

Francisco  Ferreira  de  Mesquita. 

Mario  Gouvêa  Ribeiro. 

CLASSE  30*  — Carros  e outros  vehiculos 

A.  P.  Bastide. 

Davi  d Morena  Rego  Sobrinho. 

Eduardo  de  Azevedo  Alves  Mattos. 

Ernesto  Isnard. 

Joaquim  de  Souza  Mendes. 

Jonathas  Pereira. 

José  d’Orey. 

José  Pires  Vianna. 

Mario  Gouvêa  Ribeiro. 

Trajano  de  Medeiros. 

CLASSES  31°  e 32°  — Instrumentos  e objectos  mathematicos,  eléctricos, 
physicos,  chiraicos  o opticos.  Instrumentos  e objectos  cirúrgicos  e 
dentários 

A.  P.  Bastide. 

Affonso  da  Silva  Coelho. 


Camillo  Jansen. 

Domingos  José  Fernandes  Malmo. 

E.  M.  Rocha. 

Frederico  Figner. 

Giulio  Cappa  Brava  (engenheiro). 

Ignacio  C.  Coelho. 

João  Gonçalves  dos  Santos  Guimarães. 

José  Teixeira  de  Carvalho  Junior. 

Júlio  Berto  Cirio. 

José  Moreira  Barbosa. 

Manoel  Lopes  Lucas  Molina. 

Manoel  Teixeira  Coelho  Bastos. 

Mario  Gouvêa  Ribeiro. 

Rodolpho  Hess. 

Raoul  Breves  Dunlop. 

CLASSE  33a  — Instrumentos  de  musica  e suas  pertenças 

Affonso  da  Silva  Coelho. 

C.  Carlos  J.  Wehrs. 

Carlos  do  Nascimento  Silva. 

Cesar  Sampaio  Araújo. 

E.  Bevilacqua. 

J.  C.  Guimarães. 

João  Baptista  Vieira  Machado. 

João  Gonçalves  dos  Santos  Guimarães. 

Moreira  Barbosa. 

CLASSE  34a  — Ma  china»,  apparelhos,  ferramentas  e utensílios  diversos 

A.  P.  Bastide. 

Antonio  Dias  Garcia. 

Antonio  da  Rocha  Passos. 

Arthur  Nunes  da  Silva. 

Carlos  Conteville. 

David  Moreira  Rego  Sobrinho. 

E.  Lambert. 

Ernesto  Isnard. 

Edwin  E.  Hime. 

F.  Lebre. 

Frederico  Burckas. 

Giulio  Cappa  Brava  (engenheiro). 

Henrique  Arens. 

James  Magnus. 

Job  de  Carvalho  Azevedo. 

Julius  Arp. 

Justino  José  Ferreira  Alegria. 

J.  H.  Lowndes.. 

Manoel  Moreira  Dias. 

Manoel  Maciel  Dantas  Junior. 

Mario  Gouvêa  Ribeiro. 

Raul  Carvalho. 

Raul  da  Silva  Campos. 

CLASSE  35a  — Vários  artigos 

Para  esta  classe  servirão  os  árbitros  das  outras. 
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1.  Abelardo  de  Almeida. 

2.  Acylino  da  Rocha. 

3.  Adalberto  Borges  de  Carvalho. 

4.  Adherbal  da  Rocha  Mello. 

5.  Adherbal  de  Souza  Bastos. 

6.  Adolpho  de  Figueiredo. 

7.  Adolpho  Manes. 

8.  Adolpho  Nolding. 

9.  Affonso  Servulo  de  Souza  Guedes. 

10.  Agenor  Neves  Venerando  da  Graça. 

11.  Alberto  Cassiano  de  Assis. 

12.  Alberto  Gonçalves  Assis  Teixeira. 

13.  Alexandre  Luiz  Dyott  Fontenelle. 

14.  Alexandre  Pereira  da  Fonseca.  * 

15.  Alexandre  Teixeira  Pinto. 

16.  Alfredo  Borges  Guimarães. 

17.  Alfredo  Caminada. 

18.  Alfredo  Casemiro  de  Souza  Bastos. 

19.  Alfredo  Cordeiro  de  Oliveira. 

20.  Alfredo  da  Gama  Machado. 

21.  Alfredo  Ismael  Pereira  da  Cunha. 

22.  Alfredo  Leal  Vieira  da  Costa. 

23.  Alfredo  Luiz  Ribeiro. 

24.  Alfredo  de  Moraes  Silva. 

25.  Alfredo  Pedro  dos  Santos  Sobrinho. 

26.  Aluizío  Fontes. 

27.  Álvaro  Accacio  Lobo  da  Cunha. 

28.  Álvaro  Affonso  de  Carvalho  Lima. 

29.  Álvaro  Gomes  de  Oliveira. 

30.  Álvaro  de  Souza  Bastos. 

31.  Álvaro  Teixeira. 

32.  Annibal  de  Medina  Coeli  Ribeiro. 

33.  Anselmo  José  de  Souza  Azevedo. 

34.  Antenor  de  Moura  Miranda. 

35.  Antonino  Fernando  Portugal. 

36.  Antonio  Augusto  Pinto  de  Siqueira  Junior. 

37.  Antonio  Francisço  Caldas  Junior. 

38.  Antonio  Francisco  Maia. 

39.  Antonio  Gomes  da  Cruz. 

40.  Antonio  Henrique  Lacoste. 

41.  Antonio  Leite  de  Souza  Bastos. 

42.  Antonio  Moreira  Pacheco. 

43.  Antonio  Pinto  Martins. 

44.  Antonio  Rodrigues  da  Cunha. 

45.  Antonio  de  Souza  Lima. 

46.  Antonio  Tiburcio  Gomes  de  Castro. 

47.  Antonio  Vieira  de  Souza  Miranda. 

48.  Armando  Affonso  de  Carvalho  Lima. 

49.  Amobio  de  Souza  Castro. 

50.  Arthur  Alves  de  Souza  Brazil. 


51.  Arthur  Cardoso  da  Costa. 

52.  Arthur  Fernandes. 

53.  Arthur  Machado  Lucas. 

54.  Arthur  Miranda. 

55.  Arthur  do  Valle  Cabral. 

56.  Ary  de  Noronha. 

57.  Augusto  Lemelle. 

58.  Augusto  Macedo. 

59.  Augusto  Nogueira  Gonçalves. 

60.  Aurelino  Carrilho. 

61.  Benjamin  Mario  Callado. 

62.  Bento  Luiz  Ribeiro  Netto. 

63.  Bernardino  Fernandes. 

64.  Boabdil  Achilles  de  Miranda  Varejão. 

65.  Cândido  Duarte  Braga. 

66.  Cândido  José  Caetano  da  Silva. 

67.  Carlos  Affonso  de  Carvalho  Lima. 

68.  Carlos  Alberto  Peixoto. 

69.  Carlos  Augusto  de  Oliveira. 

70.  Carlos  Barbosa  Rodrigues. 

71.  Carlos  Fernandes  de  Carvalho. 

72.  Carlos  Filgueiras  Lima. 

73.  Carlos  Filgueiras  Lima  Junior. 

74.  Carlos  Frederico  de  Noronha. 

75.  Carlos  Hervey  da  Silva. 

76.  Carlos  Honorio  de  Figueiredo. 

77.  Carlos  Joaquim  de  Almeida. 

78.  Carlos  Reed. 

79.  Casemiro  Gonçalves  Vieira. 

80.  Cesar  Costa  Nunes. 

81.  Christodolindo  de  Moraes. 

82.  Conrado  Van-Erven. 

83.  Cyro  Cavalcanti  Pereira. 

84.  Daniel  Corrêa  da  Silva. 

S5V  Deocleciano  Christovão  da  Cruz. 

86.  Diogo  Joaquim  Corrêa  Vallim. 

87.  Domingos  Emilio  de  Souza  Costa. 

88.  Domingos  Eugênio  Ferreira  Guimarães. 

89.  Eduardo  Cesar  de  Menezes  Dias. 

90.  Eduardo  Pinheiro  dos  Santos. 

91.  Elpidio  de  Barros  Pereira  do  Lago. 

92.  Eugênio  de  Almeida  Paiva. 

93.  Eugênio  Kahn. 

94.  Eugênio  Villa  Verde. 

95.  Eurico  de  Andrade  Baptista. 

96.  Fernando  do  Rego. 

97.  Flodoardo  Guimarães  Torres. 

98.  Francisco  Antonio  Mendes  Junior. 

99.  Francisco  Berrini  Junior. 

100.  Francisco  Frota  Coelho. 

101.  Francisco  Gomes  do  Amaral  Cardoso. 

102.  Francisco  José  de  Castro  Brown. 
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103.  Francisco  Marcondes  Nabuco. 

104.  Francisco  de  Medina  Coeli  Ribeiro. 

105.  Francisco  de  Moraes  e Silva. 

106.  Francisco  Olympio  do  Rosário. 

107.  Francisco  de  Souza  Telles. 

108.  Francisco  Xerez. 

109.  Frederico  Salustiano  Flores  dos  Reis. 

110.  Gastão  Barbosa  Rodrigues. 

111.  Gastão  dos  Santos  Castro. 

112.  Gilberto  da  Rocha  Legey. 

113.  Guilherme  de  Aquino  Fonseca. 

114.  Gustavo  Lemelle. 

115.  Henrique  Ferreira. 

116.  Henrique  de  Macedo  Saroldi. 

117.  Henrique  do  Nascimento  Guedes. 

118.  Henrique  Pereira  da  Fonseca  Junior. 

119.  Henrique  Pereira  Leal. 

120.  Henrique  Ramos. 

121..  Hildebrando  Barbosa  Rodrigues. 

122.  Homero  de  Moraes  Silva. 

123.  Honorio  dos  Santos  Nogueira  Belém. 

124;.  Humberto  Ferreira  Pereira  da  Silva. 

125.  Ignacio  Malheiros  da  Fonseca. 

126.  ítalo  da  Costa  Machado. 

127.  Jayme  Vieira. 

128.  João  Arthur  Machado. 

129.  João  Domingos  Soares  de  Magalhães  Junior. 

130.  João  Elisiario  Pombo  Tibau. 

131.  João  Frederico  de  Siqueira. 

132.  João  da  Gama  Machado. 

133.  João  Gonçalves  de  Oliveira. 

134.  João  de  Magalhães  Saroldi. 

135.  João  Pereira  de  Almeida. 

136.  João  Pinto  de  Lemos. 

137.  João  Pompilio  Dias. 

138.  João  Tavares  Teixeira  de  Freitas. 

139.  Joêl  Murinelly  de  Carvalho. 

140.  Jorge  Amaral. 

141.  José  Araújo  Mo tta  Junior. 

142.  José  Braz  de  Siqueira. 

143.  José  Fernandes  Rolim. 

144.  José  Ferreira  Guimarães. 

145.  José  de  Moraes  e Silva. 

1'46.  José  Moreira  Pacheco  Junior. 

147.  José  Moreira  de  Souza  Filho. 

148.  José  Pereira  de  Mesquita. 

149.  José  Sanches  de  Almeida  Costa.  , 

150.  José  Saturnino  Mexias  Gomes. 

151.  José  Sebastião  Arantes  Franco. 

152.  José  da  Silva  Lamaignère. 

153.  José  de  Souza  Motta  Junior. 

154.  José  Torelli. 

155.  Julio  Antunes  Marcello. 

156.  Julio  Caulliraux. 

157.  Julio  Luiz  José  Forain. 

158.  Julio  Magno  da  Silva. 

159.  Julio  Moreira  Filho. 

160.  Luciano  Marques  Travassos. 

161.  Luiz  Bustamante  Castello. 

162.  Luiz  Edmundo  da  Costa. 

163.  Lqiz  Eugênio  Toumillon. 

164.  Luiz  Marcellino  Ferreira  Coelho. 

165.  Luiz  Pedro  dos  Santos. 

166.  Luiz  Rocha. 


167.  Luiz  Seabra. 

168.  Luiz  de  Souza  Leal. 

169.  Luiz  Stampa. 

170.  Luiz  Vieira  de  Almeida  Junior. 

171.  Manoel  de  Carvalho. 

172.  Manoel  Haydt. 

173.  Manoel  Pinto  de  Azevedo. 

174.  Manoel  Rodrigues  de  Souza. 

175.  Manoel  Tavora  da  Costa  Porto. 

176.  Mario  de  Abreu  Leite  Basto. 

177.  Mario  Baptista  de  Araújo  Pinheiro. 

178.  Mario  de  Carvalho  BaceÜar. 

170.  Mario  Lagarde. 

180.  Mario  Oliva  da  Fonseca. 

181.  Mario  de  Paula  e Silva. 

182.  Mario  Regai. 

183.  Mario  Xavier  Pereira  Monteiro. 

184.  Miguel  Gomes  da  Cruz. 

185.  Moysés  José  Lapa  e Silva. 

186.  Napoleão  Levei. 

187.  Nelson  Braga. 

188.  Nelson  de  Souza  Santos. 

189.  Nysio  da  Silva  Brum. 

* 190.  Octacilio  de  Albuquerque. 

191.  Octaviano  da  Costa  Carvalho. 

192.  Odalr  Lisbôa. 

193.  Oldemar  Gomes  Pereira. 

194*.  Oswaldo  Gonçalves  de  Castro  Saldanha. 

195.  Otto  Oscar  Schnapp. 

196.  Ovidio  José  de  Freitas 

197.  Paulino  Alexandre  de  Moura. 

198.  Paulino  de  Andrade  Baptista. 

199.  Paulino  David  Baptista. 

200.  Paulo  Gomes  de  Oliveira. 

201.  Paulo  Gonçalves  Paim. 

202.  Pedro  de  Almeida  França. 

203.  Pedro  Alves  dos  Reis. 

204.  Pedro  de  Lamare  Veiga. 

205.  Pedro  Lannes  Aranha. 

206.  Pedro  Martins  Ribeiro  Junior. 

207.  Pedro  Moreno. 

208.  Radhamés  de  Araújo  Motta. 

209.  Ramiro  Cesar  Leite. 

210.  Raphael  Ferreira  de  Assumpção. 

211.  Raul  Cabral  Guedes. 

212.  Raul  do  Rego  Macedo. 

213.  Raul  Seabra. 

214.  Renato  Bonaparte  de  Freitas. 

215.  Renato  de  Paula  Scassa. 

216.  Rodolpho  Augusto  Lopes. 

217.  Rodolpho  Magalhães  Carneiro. 

218.  Satyro  Ortiz. 

219.  Sebastião  de  Paiva  Magalhães  CaJvet. 

220.  Sebastião  Pires  Vieira. 

221.  Silvino  de  Souza  Casta. 

222.  Sylvio  Barbosa  Rodrigues. 

223.  Sylvio  dos  Santos  Silva. 

224.  Sylvio  Torres  Rangel. 

225.  Trajano  da  Fonseca  Ramos. 

226.  Vasco  Lourenço  da  Silva  Nazareth. 

227.  Wanderley  Gonçalves  de  Oliveira. 

228 
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DESPACHANTES  ESPECIAES  (37) 

1.  Abdon  Pinheiro  das  Neves 

2.  Albino  Ribeiro  Neves 

3.  Alfredo  Laport 

4.  Álvaro  Ferreira  de  Assumpção 

, 5.  Antonio  Joaquim  Alonso  Junior 

6.  Antonio  Joaquim  de  Freitas 

7.  Arlindo  Álvaro  Teixeira  Pinto 

8.  Armando  Gomes  de  Oliveira 

9.  Carlos  Réa  da  Fonseca ‘ 

10.  Carlos  Soares  dos  Santos 

11.  Cezar  Augusto  dos  Reis 

12.  Epaminondas  Cerqueira  de  Carvalho 

13.  Francisco  Munich 

14.  Guilherme  Pereira  Bastos 

15.  Henrique  Gonçalves  Costa 

16.  João  Corrêa  da  Costa 

17.  João  Ferreira  Cavalcanti  Filho 

18.  João  Martins  de  Castro 

19.  João  Martins  Gloria 

20.  João  de  Souza  Dias 

21.  Joaquim  Carneiro  Dias 

22.  Joaquim  Vieira  da  Silva  Borges 

23.  José  Joaquim  dos  Santos  Andrade  Junior. 

24.  José  da  Rocha  Leão 

25.  José  dos  Santos  Pinto 

26.  José  Simões  Martins. 

27.  Luciano  Pinto  de  Oliveira. 

28.  Luiz  José  Baptista  Paulo  Rouanet 

29.  Manoel  José  de  Assumpção  Ribeiro 

30.  Manoel  Pinto  Alves 

31.  Manoel  de  Souza  Santos 

32.  Marcellino  Moreira  Macedo  Junior 

33.  Mario  Ferreira  Dias 

34.  Octacilio  Werneck  dos  Santos 

35.  Oscar  Cezar  Burlamaqui 

36.  Rowland  Drysdale 

37.  Rubem  Almada 


Rio  de  Janeiro  and  S.  Paulo  Teleph.  Comp. 

A.  Chimicas  Industrial  Bayer  Weskatt  C°. 

H.  Marti  & Cia. 

S.  A.  Martinelli. 

Fernandes  Mourão  & Cia. 

S.  A.  Casa  Nicolson. 

Rangel  Costa  & Cia. 

Tinoco  Machado  & Cia. 

Rodolpho  Hess  & Cia. 

Coelho  Martins  & Cia. 

Pina  Gouvêa  & Cia. 

The  Royal  Mail  Steam  Packet  C°. 

Pereira  Araújo  & Cia. 

Dias  Garcia  & Cia. 

Singer  Sewing  Machine  C°. 

Oliveira,  Lopes  Silva  & Cia. 

F.  R.  Moreira  & Cia. 

S.  A.  Cia.  Swift  do  Brasil. 

Granado  & Cia. 

Carlos  Taveira  & Cia. 

Vieira  Monteiro  & Cia.  - 
Teixeira  Borges  & Cia . 

E.  Johnston  & C°.  Lw. 

Wilson  Sons  & C°.  Ltd. 

Silva  Almeida  & Cia. 

Ribeiro  da  Cruz  & Cia. 

Prista  & Cia. 

Cia.  Navegação  Lloyd  Brasileiro. 

S.  A.  Casa  Nicolson. 

Magalhães  Freire  & Cia. 

Carvalho  Rocha  & Cia. 

Leopoldina  Railway  C°.  Ltd. 

Pinto  Bastos  & Cia. 

Lage  Irmãos. 

Cia.  Liverpool  Brazil  and  River  Plate  Stcames. 
Société  Anonyme  du  Gaz  do  Rio  de  Janeiro. 
Henry  Rogers  C°.  of  Brazil  Lw. 


II -QUADRO  DO  PESSOAL  DA  ALFANDEGA  DE  SANTOS 


INSPECTOR  EM  COMMISSÃO,  INTERINO 
Trajano  Canedo  Alves  Pequeno  (bacharel) . 

AJUDANTE  EM  COMMISSÃO,  INTERINO 

Japhet  Valle  Porto  da  Motta  (bacharel). 

CHEFES  DE  SECÇÃO  (2) 

1.  Olegario  Lisboa. 

2.  Septimio  Augusto  Werner. 

CONFERENTES  (20) 

1.  José  André  Máia  Filho. 

2.  Antonio  Joaquim  Pimenta. 

3.  José  Solon  de  Mello  (bacharel). 

4.  Constantino  Martins  dos  Santos  Serra. 

5.  Epaminondas  Xavier  Pereira  de  Britto. 

6.  Francisco  Justino  Carneiro  de  Vasconcellos. 

7.  Leonardo  Porto. 

8.  Américo  da  Luz  Ferreira. 

9.  João  Baptista  de  Azevedo. 

10.  Affonso  Ribeiro  da  Costa. 

11.  Luiz  Lucas  Castello  Branco. 

12.  Francisco  Plinio  dos  Santos. 

13.  Ricardo  Mendes  Gonçalves!, 

14.  Luiz  Sabino  de  Mello  (bacharel). 

15.  Julio  de  Oliveira  Maciel. 

16.  José  Luiz  de  Oliveira  Guerra. 

17.  Eurico  de  Vergueiro. 

18.  José  da  Rocha  Padilha. 

19.  Japhet  Valle  Porto  da  Motta  (bacharel). 

20.  Trajano  Canedo  Alves  Pequeno  (bacharel). 

PRIMEIROS  ESCRIPTURARIOS  (16) 

1.  Bernardino  Lupercio  de  Souza. 

2.  Antonio  Paiva. 

3.  José  Cândido  Cavalcanti. 

4.  Francisco  A.  Domingues  Carneiro. 

5.  Mario  da  Cunha  Nogueira. 

6.  Agapito  de  Araújo  Roslindo. 

7.  Francisco  Idalino  Leite. 

8.  João  Theophilo  de  Medeiros. 

9.  Roberto  Campos. 

10.  Manoel  Nicanor  Pereira. 

11.  Manoel  A.  P.  de  Sousa. 

12.  Eugênio  Neiva. 

13.  José  Rittes. 

14.  Alberto  Bruno. 

15.  Sancho  Aguiar  Botto  de  Barros. 

16.  José  Gomes  da  Cunha. 


SEGUNDOS  ESCRIPTURARIOS  (16) 

1.  Luiz  Pessôa  de  Mello. 

2.  José  Soares  Pereira. 

3.  Heitor  Gonçalves. 

4.  Frederico  de  Lucena  Neiva. 

5.  Ulysses  Lobo  Vianna. 

6.  Mario  de  Barros  Fontes. 

7.  Antonio  Marques  Netto. 

8.  Álvaro  de  Barros  Fontes. 

9.  Adel  Evencio  de  Carvalho  Costa. 

10.  Antonio  Freire  de  Oliva. 

11.  João  de  Albuquerque  Correia. 

12.  Horacio  de  Souza  Fortes. 

13.  João  Coleto  dos  Santos. 

14.  Deolindo  Dutra  Correia  da  Silva. 

15.  Edmundo  Jorge  de  Araújo. 

16.  Bento  Geraldo  de  Oliveira  Salgueiro 

TERCEIROS  ESCRIPTURARIOS  (25) 

1.  Jorge  Arthur  Marques. 

2.  Alberto  Fernandes  Marques. 

3.  Nelson  Annibal  Camisão. 

4.  João  d’Avila  Garcez. 

5.  Manoel  Alves  Garcia. 

6.  Carlos  Olympio  Barreto. 

7.  Ernesto  Braga. 

8.  Augusto  Barbosa  Bettamio. 

9.  Horacio  da  Cunha  Telles. 

10.  Eurico  Celso  de  Figueiredo. 

11.  Aristio  Romualdo  Serra. 

12.  Amado  João  Pedro  Gay  Filho. 

13.  Luiz  Correia  Paes. 

14.  Pollux  de  Barros  Fontes. 

15.  Urbano  Villela  Caldeira  Filho. 

16.  Edgard  de  Azevedo  Pinta. 

17.  Polydetes  de  Oliveira. 

18.  Atabalipa  Castro. 

19.  Cicero  Jorge  de  Salles. 

20.  José  Alves  da  Silva. 

21.  Heitor  Pereira. 

22.  Guilherme  Alves  de  Figueiredo. 

23.  Manoel  Masul!o. 

24.  Alpheu  da  Silva  Moura. 

25.  Armando  Carneiro  da  Cunha. 

% 

QUARTOS  ESCRIPTURARIOS  (25) 

1.  Julio  Pereira  Caldas. 

2.  Joaquim  Pereira  Alves. 

3.  Carolino  Martins  Costa. 

4.  Manoel  Waldemar  Marques. 

5.  Argêo  Feliciano  da  Silva. 
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6.  Henrique  Soller. 

7.  Benedicto  Thomaz  de  Carvalho. 

8.  João  Gualberto  de  Oliveira. 

9.  Satyro  Penna. 

10.  Antonio  Netto  Caldeira. 

11.  Ernesto  dos  Santos  Castro. 

12.  Luiz  Mendes  Gonçalves. 

13.  Hermenegildo  Pacheco. 

14.  João  Carneiro  de  Mesquita. 

15.  José  Guerra  de  Figueiredo. 

16-  Pedro  Carneiro  de  Mesquita. 

17-  Álvaro  Ribeiro  da  Cunha. 

18.  Elvano  Cavalcanti  Neiva. 

19.  Jordão  Goulart. 

20  Praxedes  do  Nascimento. 

21.  Moacyr  Serra. 

22.  Annibal  M.  da  Silva  Pinto. 

23.  Júlio  Francisco  de  Mello. 

24.  Abelardo  Gonçalves  Torres. 

25.  Joaquim  Cavalcanti  Raposo. 

GUARDA-MÓB 
José  Lobo  Vianna. 

AJUDANTES  DO  GUARDA-MÓR  (2) 

1.  José  Belisario  de  Lemos  Cordeiro. 

2.  Euclides  Machado. 

THESOUREIRO 


Léo  Castro. 


FIEIS  (6) 


' / 


3.  Nelson  de  Araújo. 

4.  Asdrubal  Castro. 

5.  Mario  Soler. 

6.  João  Guilherme  da  Costa. 

PORTEIRO 

José  R.  SanPAnna. 

AJUDANTE  DO  PORTEIRO 

Marciano  da  Silva  Bailio. 

ARCHIV1STÀ 

Bellarmino  de  Mendonça  Filho. 

contínuos  (5) 

1.  Manoel  Pestana. 

2.  Alfredo  de  Queiroz. 

3.  Adauto  dos  Anjos. 

4.  Paulino  de  Barros. 

5.  Pedro  Pinheiro  de  Moraes. 

CHIMICOS  (3) 

1.  José  de  Araújo  Coelho  (dr.). 

2.  Leonor  de  Barros. 

3.  Arabella  M.  José. 

FISCAL  DO  SELLO 


1.  Anisio  Alves  de  Amorim  Freitas. 

2.  Emydio  Madruga. 


Epaminondas  de  Albuquerque. 


dos  funccionarios, 


industriaes  do  que  se  compõem  as  Commissões  da  Ma  e de  Arbitras 
da  Alfandega  de  Santos 


COMMISSÃO  DA  TARIFA 

CONFERENTES 

1.  José  André  Maia  Filho. 

2.  Antonio  Joaquim  Pimenta. 

3.  João  Baptista  de  Azevedo. 

4.  AfFonso  Ribeiro  da  Costa. 

5.  Leonardo  Porto. 

6.  Luiz^Lucas  Castello  Branco. 

SUPPLENTES 

1.  Ricardo  Mendes  Gonçalves. 

2.  Epaminonclas  Xavier  Pereira  de  Britto. 

3.  Américo  da  Luz  Ferreira. 

4.  Francisco  Plinio  dos  Santos. 

SECRETARIO 

Agostinho  Teixeira  Chaves  Sampaio. 

ENCARREGADO  DO  ARCHIVO  DE  AMOSTRAS 
Manoel  Pestana. 

COMMISSÃO  DE  ÁRBITROS 
ÁRBITROS  POR  PARTE  DA  ALFANDEGA 
CONFERENTES 

José  André  Maia  Filho. 

Luiz  Lucas  Castello  Branco. 

Francisco  Justino  Carneiro  de  Vasconcellos. 
Affonso  Ribeiio  da  Costa. 

Leonardo  Porto. 

Antonio  Joaquim  Pimenta. 

João  Baptista  de  Azevedo. 

Américo  da  Luz  Ferreira. 

Francisco  Plinio  dos  Santos. 

Epaminondas  Xavier  Pereira  de  Britto. 
Ricardo  Mendes  Gonçalves. 

José  Luiz  de  Oliveira  Guerra. 

Eurico  de  Vergueiro. 

José  da  Roçha  Padilha. 

Trajano  Canedo  Alves  Pequeno. 

Tarifa, — 46 


PRIMEIROS  ESCRIPTURARIOS 

Antonio  Paiva. 

Mario  da  Cunha  Nogueira. 

João  Theophilo  de  Medeiros. 

Roberto  Campos. 

Bemardino  Lupercio  de  Souza. 

Agapito  de  Araújo  Roslindo. 

Francisco  Idalino  Leite. 

Francisco  Domingues  de  Araújo  Carneiro. 

ÁRBITROS  POR  PARTE  DA  INDUSTRIA  E DO  COM- 

MERCIO 

COMMERCIANTES,  INDUSTRIAES  E PROFISSIONAES 
CLASSE  1*  — Animaea  vivou  e dissecado* 

Henrique  Mangé  (dr). 

Aristides  Cabrera  Corrêa  da  Cunha. 

Américo  Martins  dos  Santos. 

Benedicto  Ernesto  Guimarães.  * 

Francisco  Bento  de  Carvalho 
Antonio  Bento  de  Sousa. 

CLASSE  2*  — Cabello»,  pellos  e pennas 

Henrique  Mangé  (dr.). 

Aristides  Cabrera  Corrêa  da  Cunha. 

P.  F.  de  Gasgon.  > 

Paulo  Bauer. 

Leopoldo  Figueiredo. 

Benedicto  Ernesto  Guimarães. 

CLASSE  3*  — Pelie»  e couro» 

Antonio  Ribeirão. 

Christiano  A.  Jacintho  de  ^Oliveira. 

Benedicto  Pinheiro. 

Paschoal  Loiaceno. 

Nivio  Ribeiro  dos  Santos. 

CLASSE  4a  — Carnes,  peixes,  matéria»  oleosa»  • outro»  prodnetoe 

animaes 

Francisco  Bento  de  Carvalho. 

J.  F.  da  Silva  Pinto. 

Manoel  G.  Souza  Santos. 

Antonio  Bento  de  Souza. 

José  J.  C.  Lourenço  Martins. 

Domingos  Ribeiro  Moreira. 


P.  Pasquali. 

Gustavo  Pérgola. 
Felix  Troyano. 
Francelino  Horta. 

Piiulo  Bauer. 
Leopoldo  Figueiredo. 


CLASSES  6*  a 7* 


Francisco  Bento  de  Carvalho. 
J.  F.  da  Silva  Pinto. 

Manoel  G.  Souza  Santos. 
Antonio  Bento  de  Sousa. 

José  J.  C.  Lourenço  Martins. 
Domingos  Ribeiro  Moreira. 


CLASSE  8*  — Plantas,  folhas,  flores,  frurtos,  ralaes,  sementes,  oasons, 
forragens  e especiarias 

Alfredo  Leal. 

Joaquim  Thaumaturgo. 

Theodoro  Kopschitz. 

Eduardo  Aureo  Vahia  de  Abreu. 

Alberto  Lopes  Rios. 

Antonio  Bento  de  Sousa. 

CLASSE  9*  — Sumos  e suecos  vegetara,  brhidas  alcoollras  o fermentadas 

e outros  líquidos 

Francisco  Bento  de  Carvalho. 

J.  F.  da  Silva  Pinto. 

Manoel  G.  Souza  Santos. 

Antonio  Bento  de  Sousa. 

Domingos  Ribeiro  Moreira. 

Alfredo  Leal. 


CLASSE  10* 


• Matérias  ou  substancias  de  perfumaria,  tinturaria,  pin- 
tura e outros  usos 


Eduardo  Aureo  Vahia  de  Abreu. 
Alfredo  Leal. 

Alberto  Lopes  Rios. 

Fernando  Sauerbrown. 

Luiz  Augusto  Rabello. 

Leopoldo  Figueiredo. 


CLASSE  11*  — Productos  cblmlcos,  drogas  e especialidades  pharma- 

ceu  ticos 


Eduardo  Aureo  Vahia  de  Abreu. 
.Alfredo  Leal. 

Fernando  Sauerbrown. 

Alberto  Fernandes  Leal. 

Álvaro  Hirsch. 

Alberto  Lopes  Rios. 


CLASSES  12**  13*  e 14a  — Madeira.  Canna  da  índia,  bnmhft,  junco, 
rotlm,  vime  e outros  cipós.  Palha,  esparto,  cairo,  pita,  plaeaava, 
paina  e outras  matérias  filamentosas 

Antonio  Netto  Refinetti. 

Antonio  Dominguos  Pinto. 

Fernando  Rodrigues. 

Nicacio  Costillas. 

Roberto  Refinetti. 

Luiz  Augusto  Rabello. 


Eduardo  Aureo  Vahia  de  Abreu. 
Alfredo  Leal. 

Alberto  Lopes  Rios. 

Fernando  Rodrigues. 

João  Pentoni. 

Cyriaco  Gonçalez. 

Adolpho  Rios. 

CLASSE  21*  — Loucas  • vidros 

Luiz  Augusto  Rabello. 

João  da  Silva  Monteiro. 

Adolpho  Rios. 

Henrique  de  Almeida  Pereira. 
Bernardino  Ribeiro  Leite. 

Luiz  Couoeiro. 


CLASSES  22a,  23a  « 24*  — Ouro,  prata  • platina.  Cobr.  • suas  ligas. 
Chumbo,  estanho,  alnoo  a suas  ligas 


P.  Pasquali. 

Gustavo  Pérgola. 

Felix  Tro.\  ano. 

Francelino  Horta. 

CLASSE  28*  — Furo  • a,o 

Luiz  Augusto  Rabello. 

João  da  Silva  Monteiro. 

Adolpho  Rios. 

Henrique  de  Almeido  Pereira. 
Luiz  Couceiro. 

Leopoldo  Figueiredo. 


CLASSE  26*  — Metalloldea  • vario,  mstses 


Eduardo  Aureo  Vahia  de  Abreu. 
Alfredo  Leal. 

Alberto  Lopes  Rios. 

Francelino  Horta. 

Adolpho  Rios.  ' 

Felix  Troyano. 
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CLASSES  2>  e 28»  Armamento  o outras  obras  de  armeiro,  objectos 
de  munição  e petrechos  de  guerra.  Obras  de  cutelaria 

Alberto  Lopes  Rios. 

Luiz  Augusto  Rabello. 

João  da  Silva  Monteiro. 

Adolpho  Rios. 

Henrique  de  Almeida  Pereira. 

Luiz  Couceiro. 


CLASSE  29a  — Obras  da  relojoaria 


P.  Pasquali. 

Gustavo  Pérgola. 

Felix  Troyano. 

Francelino  Horta. 

CLASSE  30a  — Carros  © outros  vehiculos 

Mariano  Camara  Leite. 

Oswaldo  Conceição. 

Conrado  Müller  de  Campos  (dr.). 

Dalberto  de  Moura  Ribeiro  (dr.). 

Octavio  Mendonça  (dr.). 

A.  Gomide  Ribeiro  dos  Santos  (dr.). 

CLASSE  31a  — Instrumentos  © objectos  mathematicos,  eléctricos,  phy- 
sicos,  chimicos  e op ticos 

Conrado  Müller  de  Campos  (dr.). 

Dalberto  Moura  Ribeiro  (dr.). 

Gustavo  Vergola. 

Emílio  da  Gama  Lobo  d’Eça  (dr.). 

P.  Pasquali. 

CLASSE  32*  — Instrumentos  e objectos  cirúrgicos  e dentários 

Benedicto  de  Moura  Ribeiro  (dr.). 
fB  Bezerril  Fontenelle  (dr.). 

David  de  Almeida. 


José  Ortiz. 

João  Guimarães  (dr.). 

Luiz  Silva  (dr.). 

CLASSE  33a  — Instrumentos  d©  musica  e suas  pertenças 

Saverio  Angrisani. 

João  da  Silva  Monteiro. 

Luiz  Nardis. 

Aurélio  Prado. 

CLASSE  34a  — Machinas,fapparelhos,  ferramentas  e utensílios  dlre 

Mariano  Camara  Leite. 

Conrado  Müller  de  Campos  (dr.). 

Dalberto  Moura  Ribeiro  (dr.). 

Emilio  da  Gama  Lobo  d Eça  (dr.). 

Octavio  Mendonça  (dr.). 

CLASSE  35*  — Vários  artigos 

Alfredo  Freire. 

Paulo  Bauer. 

Leopoldo  Figueiredo. 

Aristides  Cabrera  Corrêa  da  Cunha. 

Antonio  Neme  Cozman. 

Chapio  Farah. 

Luiz  Augusto  Rabello. 

João  da  Silva  Monteiro. 

Mariano  Camara  Leite. 

Oswaldo  Conceição. 

Conrado  Müller  de  Campos  (dr.). 

Dalberto  Moura  Ribeiro  (dr.). 

Emilio  da  Gama  Lobo  d’Eça  (dr.). 

Adolpho  Rios. 

Hemique  de  Almeida  Pereira. 

Luiz  Couceiro. 


Relação  dos  despachantes  aduaneiros  à Alfandega  de  Santos 


DESPACHANTES  (144) 

1.  Abdias  de  Aguiar  Andrade. 

2.  Abel  Cardoso  Gouveia. 

3.  Adagamos  Sartini. 

4.  Adelson  Nogueira  Barreto. 

5.  Adolpho  Azevedo. 

6.  Adolpho  Cavalcante. 

7.  Adolpho  Hayden  Barbosa. 

8.  Affonso  de  Freitas  Pinto. 

9.  Affonso  Rios. 

10.  Agenor  de  Oliveira. 

11.  Agnello  Cicero  de  Oliveira. 

12.  Albano  Côrte  Real  Junior. 

13.  Albertino  Peixoto. 

14.  Alberto  Lechaud. 

15.  Aiberto  Soares  Valente. 

16.  Alcides  Esteves. 

17.  Alcino  Teixeira  de  Carvalho. 

18.  Alfeu  de  Queiroz  Paim. 

19.  Alfredo  Corrêa  Lima. 

20.  Alfredo  Coutinho  Cedro. 

21.  Álvaro  de  Mello. 

22.  Álvaro  Magano. 

23.  Antenor  da  Cunha  Bastos. 

24.  Anthero  Alves  de  Moura. 

25.  Antonio  Buarque  de  Gusmão. 

26.  Antonio  da  Veiga  Pessoa. 

27.  Antonio  dos  Santos  Barbosa. 

28.  Antonio  Pires  Freire. 

29.  Armando  Aguiar. 

30.  Arnaldo  Augusto  Millon. 

31.  Arnaldo  Silveira. 

32.  Ascanio  Pinheiro  Domingues. 

33.  Augusto  Duarte  da  Silva. 

34.  Augusto  Guilherme  dos  Reis. 

35.  BeUarmino  Duarte  Canellas. 

36.  Benedicto  Guimarães. 

37.  Benedicto  Pupo. 

38.  Benedicto  SaÜes  Bittencourt. 

39.  Benjamin  Machado. 

40.  Carlos  Alberto  Nunes. 

41.  Carlos  Augusto  Navarro  Caldeira. 

42.  Carlos  Oliveira  Maciel. 

43.  Carlos  Pereira  de  Andrade. 

44.  Carlos  Rodrigues  Junior. 

45.  Carmo  Angerami. 

46.  Cherubino  Lima  Carvalho. 

47.  Ciro  Brasiliense. 

48.  Cláudio  da  Silva  Bittencourt. 

49.  Cypriano  Marques. 


50.  Deocleciano  Costa. 

51.  Donato  Votta. 

52.  Edgard  da  Silva  Marques. 

53.  Egydio  Barbo. 

54.  Egypcio  Manzione. 

55.  Eric  Werner  Victor  Malitz. 

56.  Euclides  de  Oliveira. 

57.  Euclydes  do  Amaral. 

58.  Euripedes  de  Aguiar  Andrade. 

59.  Fiore  Russo. 

60.  Flavio  Andrade. 

61.  Floriano  Pereira  de  Oliveira. 

62.  Francisco  Lourenço  Junior. 

63.  Francisco  Rodrigues  Canenho. 

64.  Francisco  Rodrigues  de  Mello. 

65.  Francisco  Servulo  da  Cunha. 

66.  Gentil  de  Araújo  Pereira. 

67.  Guilhermino  Damasio. 

68.  Herculano  Campo3. 

69.  Henrique  de  Araújo. 

70.  Henrique  Duarte  da  Silva  Filho. 

71.  Horminio  de  Campos  Maia. 

72.  Honorato  Alves  da  Rocha. 

73.  Hugo  Maia. 

74.  Hypolito  Xavier  da  Silveira. 

75.  Jair  Vasconcellos. 

76.  J.  B.  Vasconcellos. 

77.  Jacintho  Magalhães  Martins. 

78.  Jayme  Lobo  Vianna. 

79.  Jenner  Caldas. 

80.  João  Alves  Borges. 

81.  João  Baptista  da  Costa. 

82.  João  Cezar. 

83.  João  Chrisostomo  de  Oliveira. 

84.  João  Gustavo  Cramer. 

85.  João  Hermano  Carneiro. 

86.  João  Ma8elli  Junior. 

87.  João  Paulo  da  Veiga  Torres. 

88.  João  Pinto  de  Almeida. 

89.  Joaquim  Belmonte  Gonçalves. 

90.  Joaquim  da  Silveira  Prestes. 

91.  Joaquim  de  Freitas  Azevedo. 

92.  Joaquim  dos  Santos  Coelho. 

93.  Joaquim  Moreira  Lima. 

94.  Joaquim  Simões. 

95.  José  Martins  de  Almeida. 

96.  José  Mendes  Leite. 

97.  José  Motta. 

98.  José  Patrício  de  Oliva. 

99.  José  Pimenta  da  Silva. 

100.  José  Rittes  Filho. 
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101.  José  Valejo  Bojard. 

102.  José  Vasconcellos  (l). 

103.  José  Vasconcellos  (2). 

104.  Justino  Brandão  Baeta  Sampaio. 
106.  Licurgo  Coutinho  Cedro. 

106.  Lincoln  da  Fonseca  Leite. 

107.  Luiz  PriolH. 

108.  Manoel  Braz  Dias. 

109.  Manoel  da  Silva  Praça. 

110.  Manoel  Freire  de  Carvalho. 

111.  Manoel  Peirão  Junior. 

112.  Manuel  Pires. 

113.  Manoel  Pires  Lopes. 

114.  Marino  Leite. 

115.  Mario  Amazonas. 

116.  Martinho  Freire. 

117.  Maviael  Prudente  de  Souza. 

118.  Menotti  Barsotti. 

119.  Menotti  Macchi. 

120.  Mucio  de  Barros  Aguiar. 

121.  Nestor  Guimarães  Junqueira. 

122.  Nestor  Pacheco. 


. ; 

123.  Norberto  Carlos  Lopes. 

124.  Nozor  de  Mello  Couto. 

125.  Nuno  de  Campos  Maia. 

126.  Olympio  Freire  de  Oliva. 

127.  Oscar  Goulart. 

128.  Oswaldo  Silveira. 

129.  Othello  M.  Marques. 

130.  Paulo  Fernandes  de  Gasgon. 

131.  Pedro  Frederico  de  Almeida. 

132.  Phelippe  Abdenour. 

133.  Plinio  Moreira  Lopes. 

134.  Ricardo  Pinto  de  Oliveira. 

135.  Roberto  Franco. 

136.  Roberto  Gonçalves  da  Silva. 

137.  Rodolpho  de  Barros  Pimentel. 

138.  Sancho  de  Barros  Pimentel  Sobrinho. 

139.  Sebastião  Alves  da  Rocha. 

140.  Sebastião  Bittencourt. 

141.  Theodomiro  Freitas  Nascimento. 

142.  Vicente  Ferreira  Orefice. 

143.  Victor  Votta. 

144.  Vilo baldo  Manoel  de  Oliveira. 
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